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A  NOSSA  REVISTA 


Com  o  presente  numero  enceta  a  Revista 
Marítima  Brazileira  o  vigésimo  sexto  anno  de 
sua  existência.  • 

Fundada  em  julho  de  1881  pelos  Srs.  Eloy 
Sabino  Pessoa,  director  da  Secretaria  da  Ma* 
rinha,  e  i^'  tenentes  José  Egydio  Garcez  Palha 
e  Alfredo  Augusto  de  Lima  Barros,  todos  já 
fallecidos,  tem  sido  mantida,  ininterruptamente* 
a  sua  publicação,  havendo  apenas  um  pequeno 
atrazo,  por  occasi&o  dos  successos  de  setembro 
de  1893. 

Até  a  presente  data  tem  sido  cumprido,  tanto 
quanto  possivel,  o  seu  programma,  dedicando-se 
sempre  aos  interesses  da  Marinha  de  Guerra 
Brazileira . 

Infelizmente  tem  sido  muito  limitado  o  nu« 
mero  de  seus  collaboradores,   o  q^e,  no   caso 
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contrario»  daria  à  nossa  Revista  um  colorido 
mais  scientííicOy  apresentando  ella  um  mais  vasto 
campo  de  estudos  e  de  curiosidades  technicas . 

Razões  que  não  sabemos  explicar  fazem  com 
que  ofificiaes  distinctos  que  se  dedicam  a  es- 
tudos sobre  sciencias  navaes  procurem  órgãos 
da  imprensa  publica  para  patentearem  nas  suas 
columnas  o  fructo  dos  seus  trabalhos  technicos» 
deixando  de  fazel-o  nas  nossas  paginas,  mais 
apropriadas  a  esse  mister. 

Em  todo  o  caso,  consola-nos  o  facto  de  que 
nem  todos  entendem  do  mesmo  modo,  si  bem 
que  esse  numero  seja  limitadissimo . 

A  propósito  aqui  transcrevemos  o  artigo 
que  serviu  de  prologo  ao  primeiro  numero  da 
nossa  Revista  e  da  lavra  do  seu  director,  o 
Sr-  Sabino  Eloy  Pessoa: 

«Não  é  a  primeira  vez  que  se  publica  no  Brazii  um 
jornal  dedicado  aos  interesses  da  Marinha. 

Em  épocas  diversas,  a  contar  de  1851,  sahiram  á  luz 
pequenos  jornaes,  que  dignamente  procuraram  entreter  q 
espirito  publico  no  estudo  e  consideração  das  importantes 
questões  concernentes  ao  modo  de  bem  organisar  e  acerta- 
damente desenvolver  a  nossa  força  naval. 

Nem  a  grande  imprensa,  aliás  devotada  a  outros  fins, 
descuidou-se  de  tal  propósito. 

Agora  mesmo,  o  CruMâiro,  de  que  é  redactor  principal 
um  distincto  ex-official  da  Armada,  reserva  algumas  co- 
lumnas á  RetnsÉa  Marititna,  salvando  assim  do  esqueci- 
mento assumptos  cuja  discussão  merece  o  apreço  de  todos 
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08  que  pensam  sobre   a  prosperidade  e    engrandecimento 

da  nação  hrazileira. 

* 

*  * 

No  século  que  vae  findar,  e,  pelo  que  parece»  outros 
muitos  subsequentes,  a  g:uerra  é,  e  ha  de  ser,  além  de  tudp 
uma  fataU  instituição. 

Para  o  bem  estar  do  género  humano»  permitta  Deus  que 
de  uma  vez  se  extingam  todos  os  elementos  de  discórdia, 
todas  as  paixões  insensatas  que  provocam  e  sustentam  lutas 
sanguinolentas,  tanto  entre  bárbaros,  como  no  seio  da  mais 
adiantada  civilisação. 

Infelismente,  porém,  desde  tempos  immemoriaes,  o 
único  pensamento  conunum  a  todas  as  nações»  a  manifes- 
tação única  na  existência  de  um  povo,  de  uma  tribu,  de  uma 
borda,  tem  sido  a  guerra ! 

Aqui,  sob  pretextos,  muitas  veses  especiosos,  de  honra, 
de  dignidade  offendida! 

Nos  paizes  selvagens,  na  hórrida  tenra  airicana»  por  ex- 
emplo, para  a  mais  infame  das  especulações  mercantis,  que 
é  reduzir  a  dinheiro  o  inimigo  vencido  1 

A  guerra,  desde  os  tempos  bíblicos,  sempre  a  guerra 
atravez  de  todas  as  épocas,  acompanhando  e  vivendo  dos 
progressos  da  civilisação  1 . . . 

* 

*  * 

Ha  portanto,  para  nòs,  como  para  todos  os  paizes,  em 
geral»  a  rigorosa  necessidade  de  preparar  e  manter  recursos 
com  destino  especial  á  defesa,  e  conseguintemente  áag- 
gressão,  porque  ninguém  poderá  defender-se  sem  t  ambem 
aggredir. 

* 

*  * 

£'  certamente  de  lastimar  que  tanto  dinheiro  empregado 
em  honra  e  proveito  do  Deus  Marte  deixe  de  ter  tranquiila 
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e  muito  mais  vantajosa  applicação  na  constnicção  de  es- 
tradas»  no  rotear  das  terras  e  na  edificação  de  cidades,  na 
organisação  do  trabalho,  e  finalmente,  na  completa  extincção 
do  elemento  servil,  causa  do  nosso  atrazo  e  do  vexame  com 
que  concorremos  ao  festim  dos  povos  que  realisam  o  me- 
lhoramento do  seu  estado  social. 

A  agricultura,  o  commercio  e  a  industria,  desembara- 
çados de  estorvos,  são  os  principaes  elementos  de  felici- 
dade de  uma  nação. 

Diz  um  autor  esta  grande'  verdade. 

Mas,  porventura  nos  é  permittido  prescindir  da  de- 
fesa?... 

* 
*      * 

A  marinha  de  guerra  não  é  uma  homenagem  ao  orgulho 
nacional ;  não  é  uma  vã  ostentação  de  força  militar,  nem  tem 
por  fim  proclamar  ao  mundo  que  o  Brazil  também  intenta 
governar  os  mares» 

Existe  e  deve  existir,  porque  quem  tem  inimigos  não 
dorme  e 

Dios  proteje  los  maios 

Cuando  son  mas  que  los  buenos. 


Si  ha  instituição  militar  em  condições  de  não  ser  repre- 
hensivelmente  útil  e  ociosa,  nos  benignos  tempos  da  paz,  é 
uma  força  naval  que  protege  o  commercio  e  a  navegação ; 
persegue  os  salteadores  do  mar ;  vigia  pela  segurança  das 
povoações  no  littoral ;  concorre  para  a  sustentação  da  ordem 
e  da  tranquillidade  publica:  mais  ainda  —  incumbe-se  de 
todos  os  trabalhos  scientificos  de  que  são  professores  Maury^ 
MóucheXt  Vital  de  Oliveira  e  tantos  outros  que,  pelos  seus 
estudos  e  saber,  já  teem  logar  distincto  na  historia. 
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Estas  incnmbeociaa  a  marinha  ai  desempenha  sempre  e 
constantemente. 

São  as  honrosas  folgas  das  fadigas  da  guerra* 

Embora  pareça  um  paradoxo,  è  da  nossa  marinha  de 
guerra  que  depende  ainda  a  mercante  nacional,  quanto  á 
formação  das  equipagens,  pelo  menos,  é  um  modo  de  pensar 
que  se  acha  explicito  na  legblação,  e  prova-se  do  seguinte 
modo  : 

O  nosso  aprendiz  marinheiro  não  se  prepara  nos  navios 
do  commercio ;  recebe  educação  por  conta  do  Estado ;  serve 
no  quadro  dos  imperiaes  marinheiros,  e  pôde,  depois  de 
habilitado  na  sua  profissão,  continuar  a  exercel-a  na  cabo- 
tagem. 

*     « 

Conclusão:  A  nossa  esquadra  tem  mais  essa  rasão  de 
ser,  em  qualquer  tempo,  na  paz  ou  na  guerra,  pois  serve  de 
escola  â  marinha  mercante. . . 

Prevemos  a  interrogação  de  alguns  dos  leitores  sobre 
as  duas  palavras  que  sublinhámos. 

Trataremos  desse  assumpto  opportunamente. 

Já  de  mais  temos  ladeado  o  principal  fim  deste  modesto 
artigo,  que  serve  de  introducção  ao  primeiro  numero  da  Re* 
vista  Maritima  Brazi/eira. 

.  Convém  gne  nesta  folha  y  exposta  a  concurrencia  intei* 
iectual  dos  estudiosos,  cada  um  escreva  como  saòe,  sem  receio 
dê  faltar  ao  gosto,  á  elegância^  ao  estylo,  á  perfeição  emfhm, 
uma  vez  que  traga  ã  luz  da  imprensa  idéas  úteis ,  quer.orir 
ginaes,  quer  extrahidas  de  tantos  livros  e  mais  impressos 
que  correm  o  mundo.  >  (*) 


(*)  o  grypho  é  noiso. 
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Pata  que  assim  seja  o  autor  dessas  iinhas  começa  por 
dar  o  exemplo  •  Procura  a  correcção  da  phrase  em  home- 
nagem ás  lettras ;  mas,  por  falta  de  habilitações,  desiste  do 
ou3ado  iútento  de  figurar  entre  as  estreitas  do  jornalismo. 


« 
« 


Quem  diz  guerra,  diz  marinha ;  a  guerra  é  a  suprema 
sciencia  dos  tempos  modernos  ;  a  scienda  é  o  resultado  do 
estudo  ;  a  publicidade  o  meio  de  não  o  deixar  infecundo. 
.  Resumindo  : 

Aqui  tendes  um  álbum  com  seductora  epigraphe  ! 

Vós  que  amaes  a  vossa  pátria ,  vinde  pagar-lhe  o  tri- 
buto da  intelligenda  e  do  espirito  para  que  ella  se  engran- 
deça e  orgulhe-se  de  vos  ter  por  filhos. 

.Rendei  também  homenagem  aos  honrados  cidadãos  a 
quem  principalmente  se  deve  o  acontecimento  de  hoje  — 
apenas  uma  idéa  luminosa  a  surgir  no  horisonte,  e  que 
ch^iando  ao  zenith  deve  attingir  todo  o  seu  desenvolvi- 
mento. 

Referimo-nos  ao  Sr.  Ministro  da  Marinha,  o  conselheiro 
José  Rodrigues  de  Lima  Duarte,  que  dignamente  foi  auxi- 
liado np  Parlamento  pelo  deputado  Sr.  Dr.  José  Luiz  de 
Almeida  Couto. 

S.    E.  P. 


Eis  ahi  o  artigo  com  o  qual  a  Revista  Ma- 
ritima  BradUira  abriu  o  seu  primeiro  numero, 
è  nessa  transcripção  os  nossos  collegas  e  <:ama- 
radas»  os  nossos  leitores,  emíim,  encontrarão  um 
período,  propositalmente  sublinhado  por  nós, 
e  que  representa  um  appello  que  o  Sr.  Sabino 
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Eloy  Pessoa»  autor  do  artigo,  fez  á  sua  classe, 
pedindo  a  collaboração  para  a    Revista. 

Por  nossa  vez  repetimos  esse  pedido,  como 
si  nossas  fossem  as  palavras  publicadas  ha  25 
annos,  e  esperamos  que  não  seja  em  vão . 

E'  bem  provável  que,  si  a  nossa  Revista 
fosse  distribuída  gratuitamente,  a  exemplo  do 
que  se  faz  com  a  Revista  Militar ^  e  não  por 
meio  de  assignaturas,  ella  teria  maior  numero 
de  leitores,  sendo  mais  procurada,  resultando 
dahi,  talvez,  melhores  benefícios  do  que  os  ad- 
quiridos pelo  preço  das  assignaturas. 

Durante  ps  25  annos  de  existência  a  Revista 
Marítima  Brazileira  teve  os  seguintes  directores 
e  redactores: 

Directores 

Sabino  Eloy  Pessoa. 

Capitâo-tenente  Alfredo  de  Lima  Barros. 

»  »      Carlos  V,  d'01iveira  Freitas. 

»  »      Manoel  Dias  Cardoso. 

Vice-almirante  reformado  Arthur  Jaceguay. 
Capitão-tenente  Eduardo  Ernesto  Midosi. 

>  »      reformado  Paulo  Ribeiro  do  Couto. 

»  »      João  Augusto  dos  Santos  Porto. 

Capitão  de  fragata  Cândido  F.  da  Costa  Barreto. 
Capitão-tenente  Alfredo  Petit. 

»  >      Carino  de  Souza  Franco. 
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CapitSo  de  fragata  JoSo  Pereira  Leite. 
Capitão-tenente  Alfredo  Pinto  de  Vasconcellos. 
Capitão  de  corveta  Henrique  Boiteuz. 

Redactores 

lo  tenente  José  E«  Garcez  Palha. 
»        >        Alfredo  de  Lima  Barros. 

>  »        Carlos  V.  d'01iveira  Freitas. 

>  >        João  Pereira  Leite. 
Capitão-tenente  Enéas  O.  de  Freitas  Ramos. 

»  »      Affonso  Henrique  Nina. 
lo  tenente  reformado  Leão  Amzalak. 

»        »  Carlos  de  Castilho  Midosi. 

»        »  Francisco  Burlamaqui  de  Moura. 

»        »  Paulo  Ribeiro  do  Couto. 

»        >  António  d' Oliveira  Sampaio. 

»        »  Mário  Ribeiro  da  Silva. 

20    •  >  Raul  Tavares. 

»        »  ,     Alfredo  Reginaldo  Teixeira, 

zo      »  Arthur  Thompson. 
Capitão-tenente  Eduardo  Orlando  Ferreira. 

»  >      Armando  Burlamaqui. 

»  »      reformado  José  Augusto  Vinhaes. 

»  »      reformado  AíTonso  do  Livramento. 

«  * 

Resta-nos  agora,  ao  terminar,  prestar  as  de- 
vidas homenagens  de  gratidão  e  reconhecimento 
áquelles  que  se  teem  interessado  pela  nossa  Re- 
vista^ quer  com  a  sua  efficaz  coUaboração,  quer 
com  a  publicação  de  annuncios,  e  quer  como  as- 
sígnantes . 


os  MUHICIPIOS  S  A  MABIHHA 


Nas  cel lulas  do  nosso  organismo  politico-social, 
os  municípios,  começa  de  uma  maneira  extremamente 
digna  e  altamente  louvável  a  agitação  de  um  gérmen 
vivificador  que  para  muitos  estava  extincto :  é  esse 
gérmen  o  patriotismo,  nobre  e  elevado  sentimento  que, 
uma  vez  despertado  e  bem  dirigido,  é  capaz  das  mais 
extraordinárias  acções. 

A  idéa  da  municipalidade  da  cidade  da  Conquista, 
na  Bahia,  em  dirigir  um  manifesto  a  todas  as  congé- 
neres do  Brazil,  para  que  nos  seus  orçamentos  con- 
signem uma  verba  para  o  augmento  da  nossa  esquadra, 
é  uma  concepção  de  alto  patriotismo  e  representa  bem 
o  valor  moral  daquelles  que  a  approvaram. 

Nasce  assim  essa  idéa  da  Nação  para  a  Nação,  porque 
vem  ella  do  intimo  do  coração  brazileiro,  que  começa  a 
comprehender  o  nosso  futuro  e  qual  o  destino  que  nos 
está  reservado  no  concerto  mundial.  Concretisa  esta 
idéa  a  aspiração  do  povo,  o  qual  muitas  vezes,  na  sua 
descuidada  educação,  tem  intuição  mais  nitida  de  sua 
missão  do  que  aquelles  que  pelo  estudo,  illustração  e 
experiência  teem  o  dever  de  estudar  as  graves  questões 
que  se  agitam  em  torno  da  politica  universal. 

Comprehende  a  nação  que  o  nosso  paiz  não  pôde 
continuar  no  mesmo  caminho  de  abandono  a  que  se 
entregou,  que  precisa  ser  forte  em  tudo  para  guardar 
as  suas  tradições,  para  proteger  o  seu   commercio. 
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assegurar  com  firmeza  e  com  toda  a  tranquillidadeo 
seu  desenvolvimento  economico-industrial,  finalmente 
para  se  tornar  respeitado. 

Si  todas  as  municipalidades  do  Brazil  se  compe- 
netrarem desse  grande  dever  e  congregarem-se  sob  os 
mesmos  intuitos  proclamados  pela  cidade  da  Conquista 
e  já  seguida  pelas  de  S.  Vicente,  S.  João  da  Boa  Vista, 
de  Taubaté  e  cremos  que  de  Sorocaba,  em  S.  Paulo,  cer- 
tamente teremos  para  o  almejado  fim  a  solução  a  mais 
completa  do  grande  problema,  o  mais  nacional  possível, 
do  resurgimento  do  nosso  poder  naval. 

Quando  em  1823  precisou  o  Brazil  organisar  uma 
marinha  para  libertar  a  Bahia  das  forças  portuguezas 
que  alli  se  obstinavam  em  permanecer,  lembrou-se  o 
grande  paulista  José  Bonifácio  de  appellar  para  uma 
subscripçSo  popular,  afim  de  conseguir  o  fim  almejado. 

Hoje  da  Bahia  nasce  a  idéa  de  uma  contribuição 
municipal  para  o  augmento  da  nossa  esquadra  e  é 
ainda  de  S.  Paulo  que  nos  chegam  noticias  de  que  o 
appello  não  foi  feito  em  vão. 

Resta  agora  que  a  grande  Liga  Naval,  organizada 
por  todas  as  municipalidades  do  Brazil,  não  esmoreça 
e  que  cada  presidente  ou  governador  de  Estado  seja  o 
porta-estandarte  das  gloriosas  phalanges  que  se  arre- 
gimentaram para  trabalhar  pela  grandeza  da  Pátria. 

Damos  em  seguida  o  manifesto  que  a  munici- 
palidade de  Conquista,  nè  Bahia,  dirigiu  ás  municipa- 
lidades brazileiras  : 

«  O  Con;$elho  Monicipal  da  Conquista,  om  cumprimento 
do  uma  resolução  sanccionada  em  19  do  corrento,  appelia  para 
o  patriotismo  das  municipalidades  brjizileiras  c  coavída-as  a 
incluírem   noi  seus    orçamentos,  durante  oincoeuta  aiiuos,  a 
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começar  de  1907,  uma  verba  oorrespondente  a  1  V«i  <^o  su^ 
renda  bruta,  em  beneficio  do  augmenio  da  esquadra  nacional,  x 

Suscitando  esta  medida,  nSo  quer  este  Conselho  fazer 
alarde  de  velleidades  guerreiras ;  pelo  contrario,  elle  sente 
muito  intensamente  a  necessidade  da  paz  no  seio  da  humani- 
dade e  sabe  que  eila  ó  uma  aspirado  de  todos  os  brazileiros, 
assim  como  que  é  o  grande  problema  que  as  naçoas  do  conti* 
Dente  americano  teem  procurado  e  procurarão  resolver  nos 
88U9  congressos  internaciooaes. 

Esta  medida  yem  unicamente  do  desejo  de  ver  a  Pátria  se 
conservar  livro,  forte  e  capaz  de  cumprir  os  grandes  deveres 
que  lhe  impõe  a  solidariedade  americana,  tendo  sempre  em 
vista  a  pratica  da  moralidade  o  da  justiça  nas  relações  in- 
ternacionaes. 

Todos  sabem  que  a  guerra  —  filha  da  natureza  animal  e  da 
insaciabilidado  das  paixões  —  não  ha  de  desapparecer  tão  cedo 
da  terra  e  que  «  a  garantia  decisiva  do  direito  na  vida  interna- 
cional, infelizmente,  repousa  ainda  na  força  material ». 

Em  vista  disso,  está  claro  que  o  grande  apreço  de  um  povo 
peia  sua  liberdade  deve  estar  sempre  unido  a  um  bom  systema 
de  forças  de  defesa,  única  barreira  capaz  de  ser  opposta  á  cega 
ambição  de  conquistas  e  ao  machia velismo  da  politica  inter- 
nacional. 

Ck)nâada  nos  sentimentos  patrióticos  de  suas  irmãs  brazi* 
leiras,  que  naturalmente  sentem  seu  peculiar  interesse  solida- 
mente vinculado  ao  interesso  da  conservação  e  de  independência 
d:i  Pátria,  a  municipalidade  da  Conquista  espera  que  seja 
atteadido  seu  appello. 

Paço  do  Conselho  Municipal  da  Conquista,  Estado  da  Bahia, 
em  23  de  abril  de  190Ô.—  Manoel  António  de  Britto,  presidente. 
—  Francisco  Piloto  da  Silca^  l»  secretario.—  António  Fonseca^ 
2»  secretario  interino.— Jotfo  Umbslino  Rocha. ^Paulino  Vianna 
de  Oliveira,^-  Joaquim  Francisco  de  Lacerda. —  Avelino  Nery 
Barbosa,  » 

H,  BOITEUX. 


Hs  operaçiies  militares  e  a  preponderância  marítima 


SEGUNDO 


C.    E.   CalwelIí 


Quando  em  1897  appareceu  a  obra  do  então  major 
inglez  C.  E.  Calwell,  intitulada :  Effect  of  marítime 
command  on  land  campaigns  since  Waterloo,  o  il  lustre 
escriptor  naval  italiano  D.  Bonamico,  fazendo  na  Re- 
vista Marítima  Italiana  o  juizo  critico  da  obra,  disse 
com  a  sua  grande  autoridade,  que  theoricamente  o  tra- 
balho  dajuelle  militar  inglez  apparecia  como  prosegui- 
mento  e  complemento  da  admirável  obra  do  notável 
historiador  naval  o  almirante  americano  Mahan^  cujas 
obras  sao  universalmente  conhecidas  e  estudadas ;  con- 
stituindo ambas  a  mais  alta  manifestação  do  pensa- 
mento histórico,  applicado  aos  conhecimentos  marí- 
timos, tendendo  ao  mesmo  fim,  embora  com  methodo 
diverso. 

Taes  predicados  apresentava  a  obra,  que  o  Estado- 
Maior  italiano  mandou  tradbzil-a  para  ser  distribuída 
pelos  ofíiciaes  do  exercito,  afim  de  que  todos  se  compene- 
trassem do  intimo  nexo  existente  entre  as  operações 
marítimas  e  terrestres  e  de  quão  graves  consequências 
podem  resultar  divergências  entre  as  forças  de  mar  e 
terra* 
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Já  sol»^  este  grave  assumpto  tivemos  occasião  de 
nos  occupar  quando  preconisavamos  a  creaçSo  de  uma 
cadeira  de  arte  militar  naval  na  Escola  Superior  de 
Guerra,  onde,  a  par  dos  ensinamentos  históricos  mili- 
tares aos  offlciaes,  se  ensinasse  a  conhecerem-se  melhor 
uns  aos  outros  nas  suas  apreciações. 

As  locubraçoes  do  illustre  offlcial  inglez  não 
pararam  na  primeira  obra.  Apresenta-nos  elle  novo 
livro,  chamando  de  novo  a  attençao  para  a  necessária 
correlação  existente  entre  as  operações  navaes  e  terres- 
tres nos  conilictos  entre  potencias  marítimas. 

A  leitura  dessa  api*eciavel  obra,  que  deve  ser  lida 
por  todos  e  muito  principalmente  por  aquelles  que  ob- 
stinadamente recusam  comprehender  quanto  o  poder 
marítimo  inílue  directa  ou  indirectamente  sobre  os  sue- 
oessos  terrítoriaes,  mostra  com  clareza  admirável  o 
quanto  é  indispensável,  para  obter  um  suocesso  pleno, 
um  perfeito  accordo  entre  o  Exercito  e  a  Marinha . 

Tudo  nos  vae  demonstrando  que  a  íntima  connexão 
que  deve  existir  entre  as  forças  de  mar  e  terra  terá,  tal- 
vez, por  limite,  não  muito  longe,  unicamente  a  esphera 
governativa. 

Embora  perfunctoriamente,  vamos  tentar  dar  uma 
idéa  do  quanto  nos  diz  o  autor. 


No  capitulo  I  da  sua  obra  começa  o  autor  a  pôr  em 
evidencia  que  nem  sempre  o  domínio  do  mar  pode  ser 
considerado  absoluto,  porque,  embora  um  dosbellige- 
rantes  disponha  de  elementos  taes  que  demonstrem  em 
qualquer  occasião  o  seu  predomínio,  é  sempre  possível 
ao  adversário,  que  possua  boas  bases  fortificadas,  a 
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menos  que  nSo  fique  desde  logo  anniquilado  por  com- 
pleto, trazer  o  inimigo  em  alerta  constante. 

•  Preferiu  por  isso  a  phrase  preponderância  marí- 
tima, á  de  dominio  maritimx)  (command  of  the  sea), 
empregada  na  litteratura  militar  quando  trata  de 
descrever  situações  consequentes  a  esquadras  que  ga- 
nharam decididas  vantagens  sobre  outras,  não  só  em 
combate,  como  também  no  que  diz  respeito  á  supe- 
rioridade. 

E  justifica  a  adopção  deste  conceito  mais  modesto 
da  superioridade  naval  de  um  relativamente  ao  outro, 
attendendo  que  em  muitos  casos,  como  exemplifica,  a 
conformação  especial  da  costa  e  os  mares  interiores  que 
banham  certos  paizes  dão-lhe  a  possibilidade  de,  embora 
mais  fracos  em  poder  marítimo,  conservar  o  seu  impé- 
rio em  certas  zonas  marítimas. 

Nos  exemplos  citados  occupa-se  da  batalha  de 
Trafalgar,  a  qual,  apezar  da  supremacia  que  obteve  a 
Inglaterra,  não  lhe  trouxe  a  perfeição  Ideal  de  fazer 
desapparecer  inteiramente  do  alto  mar  a  bandeira 
inimiga. 

Tratando  da  divisão  da  sua  obra  em  duas  partes, 
faz  ver  a  dependência  que  existe  entre  as  forças  navaes 
e  terrestres.  Na  primeira  mostra  a  necessidade,  que  em 
muitos  casos  tem  a  marinha,  do  apoio  e  auxilio  das 
forças  terrestres,  para  conseguir  o  seu  objectivo.  Na 
segunda  trata  da  influencia  do  poder  marítimo  sobre 
as  operações  terrestres,  isto  é,  o  auxilio  que  a  marinha 
deve  prestar  ao  exercito,  quando  este  fôr  chamado  a 
operarem  território  marítimo. 

Explica  depois  a  razão  por  que  se  endereça  mais 
especialmente  aos  seus  col legas  de  arma,,  encarando 
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as  questões  militares  mais  sob  o  ponto  de  vista  do 
soldado  do  que  do  marinheiro* 

Em  tratando  dos  insuccessose  mesmo  de  derrotas 
causadas  por  desaccordos  entre  almirantes  e  generaes, 
citG  o  autor  o   fim   desastroso  da  grande  expedição 
turca  a  Malta  em    1565,  originada  pelas    desavenças 
entre  o  general  Mustafá  e  o  almirante  Piali.  Â  perda 
para  a  França,  no  século  XVni,  de  seu  domínio  colo- 
nial na  índia,  devida  á  desharmonia  entre  o  governador 
civil  Dupleix  e  o  almirante  Labourdonais,  um  dos  mais 
11  lustres  marinheiros  francezes,  o  qual,  querendo  dar 
á  sua  pátria  aquelle  immenso  império,  viu  todos  os 
seus  esforços  e  energia  esboroarem^se  ante  a  falta  dos 
elementos  que  o  primeiro,  por  ciúmes,  não  lhe  forneceu. 
Este  desastre  foi  mais  tarde  sentido,  devido  A  repetição 
das  mesmas  causas  entre  o  governador,  commandante 
em  chefe  Conde  Lally  e  o  almirante  D'Aché. 

Refermdo-se  a  Santiago  de  Cuba,  diz  que  é  sabido 
que  durante  as  operações  navaes  e  militares  as  rela- 
ções existentes  entre  os  com  mandantes  de  terra  e  mar 
não  eram  de  muito  bom  caracter . 

Ao  tratar  de  Napoleão,  aponta  a  falta  de  apreciação 
das  condições  da  marinha,  para  a  qual  não  bastam  so- 
mente a  coragem  e  o  valor  pessoal,  mas  é  preciso  tam- 
bém pericia  marinheiresca.  Para  Napoleão,  um  navio 
era  um  navio  e  uma  armada  era  uma  armada  ;  acos- 
tumado a  vencer  obstáculos,  não  comprehendia  que  a 
marinha  tinha  que  contender  com  outros  elementos  e 
que  nem  sempre  é  possível  dominar. 

Mostra  o  contraste  existente  entre  elle  e  o  Duque 
de  Marlborough  no  tocante  aos  seus  offlciaes  de  mar. 
Marlborough  tinha  um  conceito  mais  justo  do  valor 

2015  s 
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da  marinha .  Razão  tinha  quando  dizia  que  t  o  serviço 
marítimo  não  é  tão  fácil  de  dirigir  como  ode  terra. 
Ha  muito  maiores  precauções  a  tomar  e  vós  e  eu  não 
somos  capazes  de  julgal-as  » . 

Considera  um  fiasco  a  expedição  mandada  a  Lisboa 
em  1590,  commandando  Drake  a  esquadra  e  Norrerys 
o  exercito. 

A  expedição  que  Cromwell  mandou  a  S.  Domingos 
em  1655,  tendo  Penn  como  almirante  e  Venables  como 
general,  foi  um  dasastre,  apezar  dos  três  commissio- 
nados  designados  para  entreter  a  paz  entre  os  dous 
chefes.  O  insuccesso  da  tomada  de  Cadiz  em  1712  é 
consequência  da  desharmonia  existente  entre  os  gene- 
raes  alliados  Bellasis  e  Sparre  de  um  lado  e  Sir  G .  Rooke 
de  outro,  no  mar.  O  aljandono  de  Toulon  em  1793,  feito 
pelo  almirante  Hoodsem  ter  tido  tempo  de  destruir  o 
arsenal  e  os  navios  francezes  que  tinham  c:ahido  em 
seu  poder,  como  lhe  aconselhava  Dundas,  causou  ex- 
traordinária emoção  em  toda  a  Inglaterra  pelas  conse- 
quências, que  tiveram. 

Por  fim  refere-se  o  autor  á  boa  harmonia  que  mais 
tarde  se  estabeleceu  entre  as  forças  armadas  da  In- 
glaterra, bastante  tensas  em  certa  época,  e  conclue  o 
capitulo,  depois  de  diversas  considerações,  que  é  im- 
portantíssimo, de  primordial  necessidade  para  quem 
prepara  um  plano  de  guerra,  ter  uma  noção,  exacta  do 
valor  da  marinha  e  que  ao  polo  em  execução  haja 
perfeito  accôrdo  entre  as  forças  irmãs. 


No  capitulo  II  trata  o  autor  da  influencia  que 
sobre  as  operações  maritlmas  tem  tido  o  progresso  nas 
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oonstraoQoes  navaes,  do  desenvolvimento  das  commu- 
nicaçôes  eléctricas  e  do  reconhecimento  que  em  maior 
escala  se  tem  dado  ao  direito  dos  neutros.  Mostra  que, 
tanto  na  guerra  terrestre,  como  na  maritima,  em- 
quanto  os  princípios  fundamentaes  estratégicos  se  teem 
conservado  immutaveis,  os  iHPincipios  tácticos  teem 
mudado.  Cita  a  influencia  que  a  sciencia  das  commu- 
nicações  eléctricas  exerce  sotwe  os  princípios  Cine  re- 
gem as  applicaçoes  da  estratégia  ás  modernas  condições 
no  mar,  e  os  progressos  feitos  pela  civilisação  teem 
contribuído  para  mais  claramente  definir  as  relações 
que  devem  existir  entre  belligerantes  e  neutros. 

Seguindo  neste  thema,  vem  o  autor,  começando 
pelo  gradativo  desaivolvií^ento  na  construcçao  dos 
navios  de  guerra  desde  a  época  remlca  e  sua  consequente 
passagem  para  a  velica  e  finalmente  para  a  helica,  fa- 
zendo resaltar  naquelles  dous  primeiros  períodos  os 
elementos  de  incerteza  que  predominavam,  devido  ás 
suas  más  condições  de  navegabilidade  e  ainda  aos  phe- 
nomenos  atmospherioos.  Trata  ainda  das  difflculdades 
dos  bloqueios  nos  tempos  dos  navios  á  vela  e  a  facili- 
dade com  que  antigamente  se  podia  crear  uma  esqua- 
dra, cousa  não  mais  possível  na  actualidade,  durante  o 
curso  de  uma  guerra. 

Mostra  que  a  introducção  do  vapor  na  arte  da 
guerra,  que  é  essencialmente  matéria  de  calculo,  passou 
a  ter  mais  facilidades,  porque  com  mais  exactidão 
póde-se  saber  o  tempo  exigido  para  as  operações  de 
guerra,  como  estabelecer  o  bloqueio  de  uma  praça^  como 
concertar  um  plano  de  combate,  etc.  etc. 

Ainda  sobre  o  segundo  assumpto  põe  em  evidencia 
o  quanto  hoje  se  está  distante  de  outr'ora,  reconhecendo 
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a  enorme  influencia  que  exercem  as  communicações 
eléctricas  nas  condições  estratégicas  dos  belligerantes. 
A  perplexidade  dos  primeiros  tempos  foi  substi- 
tuída pela  certeza  do  assignalamento  do  menor  movi- 
mento de  uma  esquadra  em  um  porto  qualquer.  Depois 
de  citar  muitos  exemplos,  nota  como  lioje  ha  maior  res- 
peito pelos  direitos  dos  Estados  neutros,  os  quaes  não 
eram  tidos  em  conta  pelos  belligerantes,  que  se  aprovei- 
tavam dos  portos  de  uma  naçSo  amiga,  como  si  fossem 
seus,  para  recebimento  de  viveres  e  auxílios  de  toda  a 
espécie. 

♦     # 

No  capitulo  III  examina  o  autor  os  fins  e  objectos 
que  se  procura  obter  das  guerras  marítimas,  chegando  á 
conclusão  de  que  é  essencial  a  destruição  ou  a  i*educçSo 
á  impotência  das  forças  inimigas,  como  fim  principal, 
para  depois  proceder  quasl  que  automaticamente  ao 
acabamento  do  segundo  e  flnal,  que  éo  pedido  de  paz 
com  as  vantagens  decorrentes  para  o  vencedor.  Si  deste 
modo  não  for  dirigida  a  acção,  ter-se-ha  commettido  um 
grave  erro,  pois  deixar  o  objectivo  principal  para  oc- 
cupar-se  de  outros  secundários  é  perder  tempo,  é  cer- 
cear a  sua  própria  acção.  Como  exemplo  nos  dá  a  luta 
sustentada  pela  Inglaterra  contra  a  França,  Hespanha 
eílollanda,  na  época  da  guerra  da  independência  norte- 
amerlcana  (1778  a  1783),  onde,  apezar  da  inferioridade 
numérica  e  a  efflciencia  dos  alliados,  nao  souberam 
elles  aprovei tar-se,  para  combater  directamente  a  es- 
quadra britannica,  preferindo  exaurir-se  em  ataques  a 
Gibraltar  e  ás  colónias  antilhanas,  sempre  soccorridas. 
Depois  de  outras  considerações,  conclue  que  uma  grande 
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campanha  terrestre,  tendo  por  base  o  mar  —  campanha 
análoga  á  luta  ingleza  para  dominar  as  colónias  ame^ 
ricanas  revoltadas,  a  da  Criméa  ou  a  russo-Japoneza 
—  é  obviamente  impossivel,  sem  a  preponderância 
naval,  e  esta  só  pôde  ser  assegurada  pela  destruição  da 
esquadra  inimiga  ou  pelo  seu  encerramento  em  suas 
bahias  fortitlcadas,  destruindo-a  si  tentar  sahida. 

• 

No  capitulo  IV  trata  de  bases  navaes  e  fortalezas, 
mostrando  quanto  é  necessário  a  uma  força  naval  o 
dispor  de  um  systema  de  apoio  e  supprimento,  o  qual 
em  muitos  respeitos  sempre  é  mais  difflcil  do  que  um 
systema  exigido  por  um  exercito  em  terra ;  lembra  que 
um  navio  não  só  gasta  viveres,  como  também  coínbus« 
tivel  e  que  seu  poder  militar  decresce  de  dia  a  dia, 
mesmo  durante  a  paz  e  dahi  a  necessidade  de  bases 
navaes  para  a  esquadra  refazer-se  a  cada  instante; 
distingue^s  em  vários  caracteres  e  empregos :  arse* 
naes^  bases  de  abastecimento,  portos  de  refugio  e 
praças  fcnrtificadas.  Âs  bases  em  todos  os  tempos  e 
em  todas  as  idades  foram  uma  necessidade  para  os 
navios  e  sobre  este  assumpto  mostra  que,  si  ellas 
são  indispensáveis  para  o  belligerante  mais  fk*aoo, 
não  o  são  menos  para  os  Estados  mais  poderosos  no 
mar,  e  não  se  poderá  obrar  de  outro  modo,  quando 
não  se  os  possua,  sinâo  fazendo,  como  fez  a  Ingla- 
terra, creando  em  pontos  opportunos  a  maravilhosa 
rede  de  posições  que  occupa  em  todos  os  mares.  *■ 
Muitas  vezes  estas  bases  devem  ser  conquistadas  no 


^  Deste  modo  coniegaiu  o  que  eUa  chama  seus  camiuhos  reaes, 
traçados  em  todos  os  mares,  abraçando  todos  os  coutineotes. 
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próprio  território  do  inimigo,  como  fizeram  os  in- 
glezes  em  1794,  occupando  a  Córsega ;  os  federaes 
americanos,  na  guerra  da  successao,  estabelecendo-se 
epi  .Pprt-Royal ;  e  ultimamente  os  japonezes  na  ilha 
Elliot  e  deduz  a  influencia  que  viera  dessas  occupaçoes. 


NocapituloVoautor  tendo  ainda  em  vista  a  im- 
portância das  bases  navaes  para  uma  frota  desenvolver 
a  sua  acção,  considera  objectivo  de  grande  valor  privar 
o  inimigo  de  taes  elementos,  apoderar-se  de  suas  forta- 
lezas marítimas  e  fazer  acquisiçSo  de  portos  próprios 
para  ancoradouros  e  depositas.  A  supremacia  deve  ser 
obtida  desde  o  começo  e  por  isso  a  tomada  ou  a  defesa  de 
uma  base  de  operações  assume  importância  capital  no 
proseguimento  de  uma  campanha.  Aponta  o  cerco  de 
Carthago,  levado  a  effeito  por  ScipiSo.  Somente  depois 
que  foi  tomada  a  pequena  cidade  de  Neferis,  donde  ca- 
biam as  fiotilhas  que  abasteciam  o  baluarte  dos  Cartha- 
ginezes,  illudindo  o  bloqueio  estabelecido,  é  que  a  cidade 
se  rendeu .  A  conquista  do  Canadá  só  foi  realisada  depois 
de  Louisbourg,  que  constituía  a  base  naval  franceza, 
junto  ao  Estuário  do  S.  Lourenço,  ter  cahido  em  mão 
dos  inglezes.  Só  com  a  base  da  Martinica  e  de  Guadelupe, 
nas.  Antilhas,  e  de  Bourbon  (Mauricia),  no  oceano 
indico,  é  que  os  inglezes  puzeram  fim  á  guerra  de  corso 
que  tanto  molestava  o. seu  commercio  durante  as 
guerras  napoleónicas .  Si  tivesse  sido  levado  a  effeito  por 
Hoodo  plano  de  M^rlborough  em  1707,  de  destruir  e 
queimar  o  arsenal  de  Toulon,  é  bem  provável  que  não 
tivesse  logar  a  expedição  ao  Egypto . 
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No  capitulo  VI O  autor,  apoiando-se  em  numerosos 
exemplos  históricos,  affirma  que  para  a  conquista  das 
bases  navaes  é  necessário  geralmente  o  concurso  de 
operações  militares  terrestres.  O  assediar  fortalezas 
cheio  de  successos  em  alguns  casos,  em  outros  é  des* 
afortunado-^  acção  das  guerras  marítima  na  idade  das 
galeras,  e  na  era  dos  veleiros,  é  ainda  a  mei»ma  nos 
actuaes  dias  da  couraça  dos  altos  explosivos  e  das  trí- 
plices expansões. 

Na  luta  entre  navios  e  fortificações  o  tiro  destas 
pôde  ser  mais  preciso  e  sobretudo  mais  efficaz  do  que 
daquelles  e  por  isso  mais  damnoso  se  torna  um  tiro  em 
navio,  o  qual  pôde  ser  inutilisado  completamente,  do 
que  o  produzido  nas  obras  de  uma  fortaleza  cujas 
avariassõ,  mais  ou  menos,  lhe  diminuem  o  seu  valor 
militar.  Ainda  accrescenta  o  quanto  de  perigoso  ha 
para  a  approximação  dos  navios  da  costa  devido  ao 
emprego  de  minas  subaqueas,  como  sedeu  ultimamente 
em  Porto  Arthur,  obrigando  os  japonezes  a  conser- 
varem-seem  distancia  respeitável.  Não  obstante,  a  his- 
toria cita  exemplos  de  operações  exclusivamente  navaes 
contra  fortificações,  realisaias  com  pleno  successo  : 
assim  estão  os  casos  de  Gibraltar  em  1704  ;o  ataque  de 
Blake  em  1654  contra  a  ftrota  do  bey  de  Tunis  em  Porto 
Farina  edousannos  mais  tarde  o  da  frota  hespanhola 
em  Santa  Cruz  deTeneriffe  e  a  de  Nelson  em  1800 
contra  Copenhague.  Considera  o  autor  estes  casos  como 
excepcionaes  e  explica  as  causas  que  concorreram  para 
tal  resultado ;  conclue  sobre  o  assumpto,  dizendo  que 
uma  frota  tem  toda  a  conveniência  em  limitar  a  sua 
acção  ao  bloqueio  da  praça,  a  menos  que  a  sua  superio- 
ridade em  armamento  lhe  garanta  o  successo. 
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Referindo-seaos  bombardeios  diz,  que  podem  ser 
effectivós  quando  uma  estação  naval  estiver  situada  no 
recinto  de  uma  grande  cidade.  A  tendência  actual  ó  de 
afastar  os  portos  militares  earsenaes  da  proximidade 
dos  centros  populosos .  * 

Ainda  sobre  bloqueios,  tratando  do  a  engarrafa*» 
mento  de  uma  esquadra  infeHor  em  um  porto,  diz  que 
este  processo  está  em  desaccordocom  os  princípios  fun- 
damentaes  da  táctica,  pois  sendo  o  bloqueador  mais 
forte,  ijão  pôde  desejar  outra  cousa  slnão  a  oocasião  para 
destruir  um  inimigo  mais  fraco.  Exclue  o  caso  em  que 
se  supponha  estar  próxima  a  queda  da  praça,  pois  neste 
é  de  toda  a  conveniência  não  arriscar-se  a  uma  t)atalha 
para  combater  navios  que  em  breve  lhe  cahirâo  ás  mãos, 
sem  outra  probabilidade  de  defesa . 

Tornar  eflfectivo  um  bloqueio,  diz  o  autor;  é  empreza 
árdua,  e  d9  todos  os  tempos,  pela  rigorosa  vigilância 
que  exige  e  pelos  riscos  a  que  estão  sujeitos  hoje,  pelos 
ataques*  de  torpedeiras  o  submarinos.  Antigamente, 
muitas  vezes  eram  obrigados  os  navios  a  suspend6lM>s 
devido  a  circumstancias  de  máo  tempo  que  os  obrigavam 
a  procurar  o  largo  ;  hoje,  pela  grande  velocidade  dos 
navios,  torna-se  fácil  para  um  oommandante  ousado 
i Iludir  a  vigilância,  aprovei tando^se  de  circumstancias 
favoráveis ;  por  isso  julga  o  autor  que  deve-se  admittir 
como  sendoquasi  impossível  um  bloqueio  effectivo. 

Ainda  sobre  o  «  engarrafamento  »  tanto  em  voga, 
nos  mostra  que  Si mpson  em  Santiago  de  Cuba  e  Togo 
era  Porto  Arthur  não  mais  fizeram  do  que  reviver  me- 
thodos  esquecidos. 


o  que  se  da  co  n  o  nosso. 
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Assim  no  cerco  de  Carthago,  assediado  por  terra  e 
mar,  e  depois  da  tomada  de  Neferis,  foi  SciplSo  obrigado 
a  construir  uma  estacada  para  evitar  a  sahida  da  flotllha 
púnica  que,  apezar  do  bloqueio,  abastecia  a  cidade.  Em- 
quanto  os  romanos  faziam  a  estacada,  cavavam  de  outro 
lado  os  carthaginezes  um  novo  canal  de  aocesso. 

Em  1379,  na  luta  entre  as  cidades  rivaes  Génova 
e  Veneza,  o  illustre  patriota  Victor  Pesani,  engarrafou, 
mettendo  a  pique,  no  canal  de  Chioggia,  alguns  na- 
vios, da  esquadra  genoveza.  * 

Diz  que  estas  operações  apresentam  séria  difflcul- 
dade,  si  o  assediado  estiver  vigilante  e  que  não  se  pôde 
contar  em  seus  effeitos  por  muito  tempo,  porque  os 
navios,  torpedeiras  e  minas  podem  ser  retirados  ou 
destruídos  pelos  defensores. 


Ao  tratar  das  operações  terrestres  dirigidas  con- 
tra armadas  e  navios,  no  capitulo  VII,  diz  o  autor  que, 
quando  uma  força  naval  não  é  bastante  forte  para 
fazer-se  ao  mar,  procura,  naturalmente,  reoolher-se  a 
portos  fortificados ;  obriga  isto  ao  atacante  a  uma  con- 
tingência de  vigilância  difíicil  e  penosa  que  o  cansa, 
emquanto  o  refugiado,  senhor  da  escolha  da  opportu- 
nidade  de  ataque,  dispõe  de  mil  modos  de  infligir-lhe 
perdas,  prot?gido,  como  está,  pelas  fortalezas  de  terra. 
Por  essa  razão  para  assediar  uma  praça  forte  é  quasi 
sempre  necessário  o  concurso  de  forças  terrestres.  Cita 
factos  dos  tempos  da  marinha  á  vela  e  recentemente 


*  Na  nossa  gloriosa  campanha  do  Para<^uay  tomos  ulc^nticos 
factos.  A  expsdição  ao  Manuuvirá  oní  sou  rojjresso  tovo  quo  des- 
truir, dobaixo  do  fogo,  as  obstrucçOos  quí  os  paraguayos  fizeram  no 
mesmo  rio. 
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OS  da  tomada  de  Wei-hai-wei,  Santiago  e  Porto  Arthur, 
levados  aeffeito  com  o  concurso  de  tropas  terrestres. 

Não  deixa  de  citar  a  tomada  da  esquadra  hollan- 
deza  no  Texel  pelo  general  Pichegru  em  1793,  atra- 
vessando o  Zuyder-Zee  gelado  com  cavai  laria  e  arti- 
lharia ligeira,  classificando  tal  acto  como  mais  um 
tour  de  force  do  que  uma  legitima  exposição  da  arte 
de  guerra.  Do  mesmo  facto,  da  congelação  do  Golpho 
de  Finlândia  aproveitaram-se  os  russos  para  capturar 
parte  da  esquadra  sueca  em  Sveaborg  (1808).  A  expe- 
dição  do  corpo  francez  de  Rochambeau  a  Newport  em 
auxilio  dos  insurrectos  americanos  em  1780,  deu  em 
resultado  a  decisiva  victoria  de  Yorkstovvn  em  favor 
dos  franco-americanos,  apezar.da  superioridade  naval 
dos  inglezes. 

Refere-se  á  posição  critica  em  que  muitas  vezes 
ficam  os  navios  que  se  acham  nos  ancoradouros  inte- 
riores, devido  a  fogos  de  terra,  fogos  estes  de  baterias 
que  foram  tomadas,  e  cita  muitos  exemplos  de  captura 
de  navios,  devido  a  este  facto,  em  apoio  á  sua  these, 
isto  é,  da  cooperação  de  forças  de  mar  e  terra.  . 


No  capitulo  VIU  trata  o  autor  da  questão  do  em- 
prego do  pessoal  naval  em  desembarques  e  em  opera- 
ções terrestres,  e  começa  por  estabelecer  a  questão :  si 
o  pessoal  encarregado  de  guarnecer  as  defesas  fixas 
e  o  pessoal  detalhado  para  operar  em  terra  contra 
bases  ou  forças  marítimas* do  antagonista,  deve  ser 
naval  ou  militar.  Sobre  este  thema  mostra  que  ha 
certas  vantagens  obvias  no  emprego  de  marinheiros 
em  operações  terrestres.  Para  desembarque   com  mar 
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grosso,  OS  marinheiros  são  iacomparavel mente  supe- 
rioras aos  soldados,  além  de  haver  uma  única  di- 
recção, o  que  evita  mal  entendidas  rivalidades,  etc. 
Em  qualquer  desembarque  ou  embarque  de  uma 
força  atacante,  é  essencial  que  a  direcção  esteja  nas 
mãos  de  homens  acostumados  com  o  mar.  Refere-se 
ás  brigadas  navaes,  inglezas  e  estrangeiras,  que  teem 
frequentemente  executado  admiráveis  serviços  em 
terra,  mostrando  que  ó  um  característico  daquelles 
que  sulcam  os  mares  a  adaptabilidade  ás  circum- 
stancias ;  o  soldado  que  serviu  ao  lado  do  marinheiro 
não  pôde  deixar  de  apreciar  a  fertilidade  de  recursos 
e. engenho  em  soprepujar  obstáculos,  que  ó  invariavel- 
mente desenvolvido  pelo  jaqueta-azul  e  por  seus  alta- 
mente educados  offlciaes. 

Assim,  em  muitos  casos,  para  obter  resultados  con- 
cludentes, se  tem  que  empregar  as  tripulações  dos 
navios  em  operações  terrestres,  e  cita  como  exemplos 
a  tomada  de  Gibraltar  (1707),  feita  por  companhias  de 
desembarque  da  esquadra  sob  o  mando  do  almirante 
Rook;  a  defesa  de  Louisbourg  em  1758,  pelos  mari- 
nheiros francezes  ;  o  ataque  que  fez  Cochrane  ao  cas- 
tello  de  Rosas  em  Valdivia,  no  Chile  em  1807,  e  o 
concursodos  marinheiros  russos  na  defesa  deSebasto- 
pol  em  1854-1855  (Na  nossa  historia  temos  a  tomada 
de  Paysandú ;  o  ataque  ás  cidades  do  Recife,  levado 
a  effeito  por  tropas  de  mar).  Cita  ainda  os  serviços 
que  prestaram  os  marinheiros  inglezes  em  S.  João 
d'Acre,  no  auxilio  dado  á  praça  sitiada  por  Napoleão. 

Diz  que  estes  serviços,  em  todos  os  casos,  são 
excepcionaes,  e  que  podem  ser  empregados  os  ma- 
rinheiros em  operações  de  desembarque  para  ataques 
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de  surpreza  a  posições  maritimas,  para  defesa  de  portos, 
estas  emprezas  que  não  demandam  grande  duração. 
Cita  a  censura  feita  pelo  almirantado  inglez  a  Nelson, 
por  ter  destacado  em  1800  uma  notável  força  da  es- 
quadra, sob  as  ordens  de  Troubrldges,  para  concorrer 
ao  assedio  de  Capua,  indo  de  encontro  ás  ordens  de  seu 
superior  Lord  Kerth.  (Temos  entre  nós  o  facto  de  Lord 
Cochrane  reclamar  contra  o  emprego  de  marinheiros 
em  serviços  terrestres,  na  pacificação  do  Maranhão, 
cujos  serviços,  no  seu  entender,  deviam  estar  confiados 
a  tropas  de  terra.) 

Termina  dizendo  que  pelas  aptidões  e  adaptações  é 
o  marinheiro  capaz  de  ser  empregado  em  operações 
terrestres,  porém  que  o  logar  delle  é  a  bordo,  e  retiral-o 
de  sua  própria  esphera,  excepto  em  circumstancias  es- 
peciaes  ou  por  curto  espaço  de  tempo,  é  para  lamentar-se 
visto  como  diminue  o  seu  poder.  O  que  não  ha  duvida 
é  que  em  muitas  situações  que  se  dão  nas  guerras  ma- 
rítimas só  poderão  conseguir  as  esquadras  os  fins  para 
que  estão  destinadas,  si  houver  a  coparticipa^o  de 
forças  terrestres. 


No  capitulo  IX  faz  o  autor  uma  resenha  dos  prin- 
cípios estudados  nos  seis  capítulos  anteriores  consa- 
grados a  explicar  a  dependência  das  esquadras  das 
forças  militares  em  tempo  de  guerra,  dizendo  que  ha 
uma  correlação  entre  o  poder  militar  e  o  poder  naval, 
que  marinheiros  e  soldados  igualmente  estão  aptos  a 
comprehender,  mas  que  somente  o  extremo  das  escalas 
de  sentimentos  navaes  e  de  sentimentos  militares  pro- 
curam ignorar  a  connexão  que  ha  no  ponto  de  vista 
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estratégico»  da  mais  alta  consequência  para  as  nações 
marítimas  que  se  acham  envolvidas  em  uma  guerra. 
Na  segunda  parte  refere-se  ao  auxilio  que  a  marinha 
deve  prestar  ao  exercito  nas  operações  de  índole  prova- 
velmente territorial. 

No  capitulo  X  começa  tratando  da  posição  peculiar 
da  Inglaterra  em  relação  ao  poder  marítimo  e  diz  que 
allí  se  tem  levado  a  dar  um  valor  exagerado  á  marinha, 
considerando-a  bastante  para  garantir  o  seu  extraor*- 
dinario  trafego  marítimo,  sem  se  lembrar  que  é  só  por 
meio  delia  que  a  Inglaterra,  pela  sua  especial  posição  pe- 
ninsular, pode  prover  á  subsistência  da  sua  densa  popu- 
lação. Quanto  a  isto,  é  indiscutível,  pois  sem  marinha 
periga  a  existência  nacional ;  mas  uma  nação  para  con<- 
servar  o  seu  logar  na  communhão  mundial,  não  pôde 
limitar-se  á  defesa  de  seu  próprio  território.  O  gladiador 
que  entra  na  arena  protegido  somente  por  um  escudo 
não  poderá  receber  os  applausos  do  amphitheatro . 

Ha  na  guerra  uma  politica  militar  mais  elevada  do 
que  a  comprehendida  dentro  do  sentido  geral  do  termo 
a  estratégia  » . 

A  estratégia  é  um  problema  para  os  ministros  da 
guerra  e  da  marinha  decorarem,  uma  questão  para  o 
almirante  e  para  o  general  resolverem.  A  politica 
militar,  de  outro  lado,  é  uma  questão  para  o  Governo 
decidir  epara  a  Nação  approvar.  Quando  uma  nação 
appella  para  o  tribunal  final  do  actual  combate  com 
a  confiança  de  obter  um  veredictam  favbravel,  deve 
procurar  para  si  algum  ideal  mais  alto  do  que  o  de 
meramente  prevenir  uma  catastrophe  ou  de  evitar  o 
derramamento  de  sangue  de  seus  antagonistas. 
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Deve  assumir  uma  posição  de  defesa ;  porém  deve 
estar  preparada  para  ferir,  e  si  a  luta  fôr  para  ser  levada* 
rapidamente  a  uma  conclusão  satisfactoria,  deve  ser 
preparada  para  ferir  fundo.  Estas  considerações  faz 
para  demonstrar  que  sem  a  força  territorial  não  se 
pôde  levar  a  eíTeito  a  segurança  da  Inglaterra,  a  qual, 
embora  tudo  faça  para  manter  forte  a  sua  marinha,  é 
sempre  possível  a  uma  collisão  sobrepujar  a  flrota  in- 
gleza,  ou  pelo  menos  conserval-a  em  xaque,  e  assim  a 
sorte  do  paiz  poderia  estar  á  mercê  de  uma  expedição 
militar,  que  effectuaria  um  desembarque,  si  não  se 
dispuzesse  de  forças  terrestres. 

Ao  tratar  da  guerra  contra  o  império  francez 
(1805-1844)  combate  o  autor  a  tendência  de  certos 
escriptores  em  exagerar  os  eíTeitos  do  poder  marí- 
timo, como  acontece  com  Mahan  no  seu  segundo 
volume  da  « Influencia  do  poder  marítimo  sobre  o 
Revolução  e  o  Império  francez,  que  attribue  como  uma 
victoria  do  mar  sobre  a  terra  o  conflicto  europeu 
contra  Napoleão  e  observa  que,  apezar  da  batalha  naval 
de  Trafalgar  e  apezar  do  domínio  incontestável  do  mar, 
assegurado  á  Inglaterra,  passaram-se  quasi  nove  annos 
antes  que  a  França  fosse  prostrada,  e  durante  este  tempo 
os  exércitos  francezes  palmilhavam  por  toda  a  parte 
em  triumphos.  A  França  não  se  batia  somente  contra  a 
Inglaterra,  mas  sim  contra  a  Europa  inteira.  Por  con- 
sequência não  se  p<xie  considerar  este  facto  como  devido 
à  superioridade  do  ixxier  marítimo  sobre  o  terrestre. 

A  guerra  da  Seccessão  nos  Estados  Unidos  fornece 
outro  exemplo  das  limitações  do  predomínio  marítimo, 
a  qual  mostrou  que,  embora  a  supremacia  do  Norte  em 
meios  marítimos,  muito  contribuiu  para  apressar  as 


xVS  OPERAÇÕES  MILITARES  31 

operações  dos  exércitos  federaes  e  foi  também  um 
elemento  necessário  para  os  seus  successos:  para  a 
íinalisação  da  guerra  foi  indispensável  a  acção  das 
tropas,  porque  chegou  occasiâo  em  que  mais  nada  tintia 
que  fazer  a  Armada.  A  acção  de  uma  fk^ta  pára  onde  não 
existem  interesses  que  dependam  do  mar,  por  conse- 
quência si  ella  pôde  ser  decisiva  contra  uma  nação 
essencialmente  marítima,  só  tem,  em  vez,  uma  me- 
díocre ou  então  minima  importância  pai-a  nações  con- 
tinentaes. 

Tratando  da  efflciencia  do  bloqueio,  diz  queelle 
decresce  nas   actuaes   condições.     Em    tempos   idos 
quando  os  meios  de  communicação  eram  escassos  e 
dlfflceis,  era  um  modo  efficaz  de  reduzir  o  inimigo  a 
pedir  a  paz ;  mas  hoje  com  o  desenvolvimento  das  ferro- 
vias e  do  oommercio,  édifficilimo  manter  um  bloqueio 
efiTectivo,  tratando-se  principalmente  de  paizes  de  ex- 
tensa costa  e  que  encontrem  dentro  de  si  os  elementos 
necessários  para  sua  manutenção.  Accresce  acircum- 
stancia  que  os  paizes   neutros  não   admittem  que  os 
géneros  alimentícios  sejam  considerados  como  contra* 
bando  de  guerra,  o  que  de  certo  modo  vem  diminuir 
muito  o  poder  coercitivo  da  ft*ota  bloqueadora.  Ainda 
sobre  o  assumpto  de  sua  these  diz  que,  si  o  desastre  da 
expedição  de  Napoleão  ao  Egypto  é  justamente  citado 
como  exemplo  de  imprudência  em  aventurar-se  em 
empresas  de  além-mar,  sem  ter  o  predomínio  no  mar, 
mostra  também  a  limitação  do  poder  naval  para  obter 
resultados  completos  de  guerra,    pois  o  corpo  expedi- 
cionário francez  sem  o  apoio  dos   navios  conseguiu 
manter-se  durante  três  annos  na  occupação  e  só  op- 
pondp-lhe  um  exercito  é  que  a  Inglaterra  conseguiu 
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que  dalli  sahisse.  Cita  os  resultados  que  obteve  a 
Inglaterra  durante  a  guerra  dos  sete  annos,  preparados 
e  apoiados  palas  forças  navaes,  donde  lhe  resultaram 
a  conquista  de  muitas  bases  de  operações,  nas  quaes 
houve  o  concurso  das  forças  irmãs. 

A  posição  única  do  Império  brilannioo  como  po- 
tencia marítima  não  é  inteiramente  devida  ás  suas 
inegualaveis  frotas  de  guerra.  E'  também  devida, 
posto  que  em  medida  inferior,  á  maravilhosa  cadêa 
de  bases  e  estações  navaes  que  lhe  dá  um  pé  em  terra 
em  cada  oceano  e  em  cada  mar. 

Não  deixa  o  autor  de  referír-se  também  á  influencia 
da  opinião  publica,  que  não  deve  ser  desprezada,  nos 
assumptos  da  guerra,  pois  a  mais  alta  estrat^ia  de 
uma  campanha  será  sempre,  em  certa  extensão,  pre- 
judicada, si  não  fõr  absolutamente  dirigida  pelo  im- 
pulso do  sentimento  nacional  e  pela  força  da  vontade 
nacional ;   e  termina  a   sua   demonstração   fazendo 
notar  que  por  exclusivismo  próprio  de  toda  instrucção 
os  homens  do  mar  costumam  considerar  a  acquisição 
do  domínio  do  mar  como  o  final  de  uma  guerra  marí- 
tima, mas  para  o  soldado  epara  o  estadista  é  unica^ 
mente  um  meio  para  o  fim,  como  diz  Corbett,  o  qual 
permitteconseguir  resultados  de  maior  alcance,  como 
o  de  assegurar  o  excesso  de  grandes  operações  terrestres, 
a  protecção  do  commercio  nacional,  a   destruição  do 
commercío  inimigo,  a  conquista  de  territórios,  resulta- 
dos estes  que  possam  ter  uma  importância  no  prose- 
gulmentode  uma  guerra. 

H.   BOITBDX. 

(Continua.) 
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São  interessanlissimas  os  apreciações  do  emi- 
nente engenheiro  naval  italiano  Lorenzo  d*Adda  sobre 
os  canhões  de  calibre  médio. 

Taes  apreciações  são  tanto  mais  seguras  e  produ- 
centes,  quanto  partem  de  um  scientista  da  estatura 
de  Âdda  que,  á  theoria,  quiz  juntar  a  pratica,  esta 
adquirida  á  custa  de  perigo  de  vida. 

Depois  de  dous  mezes  de  permanência  em  Porto 
Arthur  entre  os  horrores  daquelle  memorável  cerco, 
passou-se,  em  seguida,  para  o  lado  dos  japonezes,  com 
quem  conviveu  durante  dezoito  mezes,  permanecendo 
algumas  semanas  a  bc«*do  do  Mikasa,  capitanea  de 
Togo,  afim  de,  no  próprio  tlieatro  da  guerra,  adquirir 
os  documentos  necessários  ao  seu  irrespondivel  arra- 
zoado. 

O  autor  toma  por  thema  o  armamento  do  grande 
couraçado  inglez  Dreadnoaght,  que,  como  é  sabido, 
quer  quanto  ao  casco,  quer  quanto  ao  armamento,  ha 
levantado  no  mundo  marítimo  discussões  muito  in- 
slructivas. 

Resumir  estas  discussões  fixando  o  exacto  valor 
dos  prós  e  contras,  não  é,  segundo  Adda,  empreza 
facil,  tanto  mais  quanto  as  differentes  opiniões  podem 
sar  consideradas  bDis  oii  más,  conforme  o  ponto  de 
vista  de  que  se  parta. 

lôij  s 
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A  Allemanha,  os  Estados  Unidos,  como  adver- 
sários prováveis  da  Inglaterra,  se  preoccuparam  de 
modo  mui  particular  do  novo  couraçado  inglez,  que 
attrahiu  a  attençào  mais  pela  velocidade  de  que  é 
dotado,  do  que  pela  sua  real  potencia  offensiva  e  de- 
fensiva. 

O  armamento  offensivo  do  Dreadnought  é  repre- 
sentado por  10  canhões  de  305  "/m  do  novo  modelo  de 
45  calibres  e  910  metros  de  velocidade ;  sando  que  a 
disposição  das  cinco  torres  é  sobremodo  bizarra. 

Quiz-se  obter  um  maximum  de  tiro  pelo  travez 
(8  peças),  um  fogo  poderoso  avante  (6  peças),  tendo-se 
sacrificado  completamente  o  tiro  de  caça,  a  que  só  se 
conservou  duas  peças. 

Numa  conferencia  na  Royal  Society  of  Arts  sobre 
os  modernos  navios  de  guerra,  Sir  William  White,  o 
illustre  architecto  naval  inglez,  criticou  severamente 
o  Dreadnought,  dizendo  que  a  ausência  absoluta  de 
calibres  médios  é  um  erro;  que  o  excesso  de  mu- 
nição existente  nos  paióes  de  vante  representa  real 
perigo  e  que  o  peso  das  três  torres  contendo  seis 
peças  de  305  °/m  sobre  espaço  muito  limitado  avante, 
constitue  um  perigo  ainda  maior  para  a  solidez 
do  casco. 

«Colloco-me,  diz  Adda,  completamente  ao  lado 
desta  critica,  e  accrescento  que,  no  Dreadnought,  não 
ha  aiuilibrio  entre  o  que  elle  pôde  dar  e  o  que  jKjdo 
receber.» 

Os  canhões  daquelle  couraçado  inglez  podeni,  não 
ha  duvida,  furar,  em  distancia  média  de  combale  e 
sobre  incidentes  muito  favoráveis,  as  cintas  centraes, 
as  espessas  torres  de  qualquer  dos  cour€fçados  mo- 
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dei*nos;  si,  porém,  tiver  de  medir-.se  com  uma  unidade, 
tendo,  por  exemplo,  o  armamento  dos  novos  coura- 
çados francezes,  não  será  a  unidade  e  nem  a  potencia 
do  calibre  que  o  poderão  salvar. 

Supponhamos  um  duello  entre  o  couraçado  inglez 
e  um  couraçado  hypothetico  de  18.000  toneladas  e 
21  knots,  com  machinas- turbinas,  e  armado  com  a 
artilheria  dos  novos  couraçados  francazes,  isto  é,  quatro 
peças  de  305  e  12  de  240,  com  uma  disposição,  porém, 
diíTerente  de  torres  no  intuito  de  obter  bordadas  mais 
poderosas  do  que  as  do  typo  francez. 

O  typo  hypothetico  lançará  contra  o  Dreadnought, 
pelo  travez,  uma  bordada  de  32  obuzes  do  peso  de 
8.000  kilos,  isto  num  minuto,  emquanto  que  o 
Dreadnought,  no  mesmo  espaço  de  tempo,  só  poderá 
lançar  uma  tordada  de  16  obuzes  e  680  kilos. 

Tendo  em  conta  ser  sempre  o  tiro  do.  305  mais 
justo  do  que  o  do  240  e  suppondo  que  os  canhões 
inglezés  possam  attingir  um  alvo  qualquer  com  12 
tiros  em  um  total  de  16  e  que  o  couraçado  hypothetico 
alcance  o  mesmo  alvo  somente  com  20  tiros  sobre  32 
disparos,  é  evidente  que  a  superioridade  offensiva  per- 
tencerá sempre  a  este  ultimo. 

Os  destroços  produzidos  por  um  obuz  de  semi-» 
ruptura   do  240  rebentando  a  bordo  acima  da   cinta 
couraçada,  suo,  pouco  mais  ou    menos,  idênticos  aos 
produzidos  pelo  obuz  do  305. 

Ainda  mais,  sob  o  ponto  de  vista  da  eventualidade 
(te  avarias  nas  torres  e,  por  conseguinte,  da  «  paraly- 
sação  »  do  fogo,  é  mister  notar  que  a  bordo  do  cou- 
raçado inglez  o   risco  é  fraccionado  por  cinco  torres 
somente  e  no  typo  h}T)othetico  por  oito. 
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E'  ainda  um  erro  acreditar-se  que  a  parte  vital  de 
um  couraçado  seja  particularmente  limitada  á  secção 
central  da  cintura. 

Esta  pôde  ficar  indemne  e,  não  obstante,  o  navio 
sossobrar .  Foi  Isto,  precisamente,  o  que  aconteceu  em 
Tsou-shima. 

Em  vista  dos  deslocamentos  actuaes,  nenhuma 
marinha  psnsa  proteger  as  extremidades  e  os  altos  dos 
navios  com  couraças  de  25  a  30  ®/„. 

Dahi  S3  concluo  não  ssr  preciso  o  305  para  bater 
superfícies  acima  da  cinta.  Isso  seria  um  despardicio 
de  energia . 

Nenhuma  couraça,  média,  mesmo  de  20  Vm,  não 
poderá,  ao  contrario,  resistir"  á  acção  do  240  e  a  victoria 
pertencerá  ao  navio  que,  em  um  minimum  de  tempo, 
possa  lançar  a  bordo  do  inimigo  a  maior  quantidade  de 
explosivos. 

As  obras  mortas  entre  os  convezes  serão  demo- 
lidas, as  bases  das  chaminés  arrom])adas,  as  communi- 
caçoes  e  superstructuras  quebradas,  e  as  torres,  masmo 
que  permaneçam  intactas,  ficarão  cheias  de  fumo  e  de 
gaz  asphyxiante,  e  bam  depressa  parai  ysadas. 

Diz  Lorenzo  d'Adda  que  se  convenceu  dessa  ver- 
dade ao  visitar  o  Orei,  em  Maizuru,  algumas  semanas 
depois  da  batalha  de  Tsou-shima. 

Viu  torres  intactas  no  meio  de  destruição  espan- 
tosa e  os  officiaes  russos  prisioneiros  disseram-lhe  que 
os  artilheiros  que  guarneciam  as  torres  daquelle  cou- 
raçado foram  forçados  a  abandonal-as,  para  não  ficarem 
suffocados. 

D'Adda  viu  ainda  montes  de  estilhaços  deobuzes 
colhidos  a  bordo  do  Orei :  quasi  todos  eram  estilha(^3s  , 
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do  15  centimetros;  o  maior  numero  dos  obuzes  do  305 
tinham  atravessado,  S3m  rebentar,  as  obraR  mortas 
não  couraçadas,  indo  se  perder  no  mar. 

«  Poder-se-ha  objectar,  accrescenta  d'Adda,  que  o 
24  é,  tamb3m,  um  calibre  muito  elevado  para  a  des- 
truiçfio  dos  altos;  que  o  seu  tíronSo  é assaz  rápido e 
que  não  haveria  inconveniente  em  lanrar-se  muodo  19.» 

Isso  é  verdade  para  a  rapidez  do  tiro :  o  24,  porém, 
é  mais  justo  do  que  o  19,  havendo,  além  disso,  uma 
consideração  muito  mais  importante.  Com  o  19  não 
se  pôde  perfurar  os  couraçados  superiores  acima  da 
cintura  central,  que,  nos  typos  os  mais  modernos  de 
couraçado,  vão  até  20  centimetros. 

Dahi,  a  necessidade  do  24  centimetros,  o  mais 
poderoso,  actualmente,  dos  calibres  médios. 

O  27  é  um  calibre  hybrído :  muito  forte  para  batw 
os  altos  e  insufficiente  para  perfurar  as  cinturas  e  as 
torres. 


No  mesmo  artigo,  Lorenzo  d'Adda  faz  ainda  apre- 
ciaç(3es  sobre  o  cruzador-couracado,  apreciações  essas  que 
eu  não  hesito  em  transportar  para  aqui,  pois  com  elle 
pensam  muitas  das  nossas  summidades  marítimas. 

Durante  a  ultima  discussão  do  orçamento  da 
marinha,  na  Camará  franceza,o  almirante  Bienaimé 
exprimiu  verdade  profunda  quando  disse  que  «  com- 
prohenderia  a  existência  de  cruzadores-couraçada*?,  si 
estes  tivessem  o  mesmo  armamento  dos  couraçados  ». 

Nada  mais  justo,  depois  da  ultima  guerra  não  é 
mais  permittido  construir  cruzadores-couraçados  de 
grande  tonelagem,  tendo  protecção  irrisória  e  fraca 
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artilharia,  no  único  intuito  de  ter  velocidade  elevada 
e  grande  raio  de  acção. 

Chegado  o  dia  de  combate  não  se  pôde,  a  seu  ta- 
lan te,  escolher  as  unidades  mais  fracas  do  inimigo  e, 
então,  paga-se  bem  caro  o  sacrifício  das  verdadeiras 
qualidades  militares. 

Os  três  cruzadores  de  Vladivostock,  tão  celebres, 
um  dia,  por  suas  qualidades  estratégicas,  foram  ba- 
tidos pelos  cruzadores  do  almirante  Kamimura,  mais 
pequenos,  porém  mais  fortes. 

«  Toda  a  grande  nação  colonial,  diz  Adda,  sente  a 
necessidade  de  construir  grandes  cruzadores-couraçados 
para  missões,  ditas  estratégicas,  a  grandes  distancias 
das  metrópoles.  » 

Comprehende-se  esta  necessidade,  quando  se  é  a 
Inglaterra.  Mas  outras  nações?!... 

Admittamos  que  essas  missões  estratégicas  sejam 
coroadas  de  successo,  isso  não  obstará  que  sejam  sempre 
pagas  muito  caro  em  proporção  ao  risco  corrido. 

São  as  frotas  metropolitanas  que  travarão  batalhas 
decisivas,  e  de  seu  resultado  somente  é  que  dependerá 
o  destino  das  colónias. 

As  grandes  frotas  metropolitanas  não  teem  mais 
necessidade  de  cruzadores-couraçados. 

Si,  porém,  se  insistir  em  construir  cruzadores- 
couraçados .  afira  de  collocal-os  ao  lado  dos  grandes 
couraçados,  será,  então,  mister  flxar-se  sobre  um  typo 
de  couraçado  de  2"  classe,  mais  rápido  do  que  o  de  !■, 
com  protecção  igual  e  artilharia  inferior  em  numero, 
mas  idêntica  como  calibre. 

O  cruzador-couràçado  é  mais  um  luxo  do  que  uma 
necessidade :  está  destinado  a  desapparecer,  pois  dentro 
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em  pouco  chegar-se-lia  ao  couraçado  único  de  grande 
velocidade. 

Transformação  radical  vai  ainda  se.  manifestar 
nas  disposições  da  artilharia  :  nuo  serão  collocadas 
mais  torres  no  mesmo  convez,  mascarando-se  reci- 
procamente . 

Tende-se  a  dispor  uma  parte  das  torres  sobre  o 
eixo  longitudinal.  Os  doús  andares  para  as  torres  se 
impõem  mais  do  que  nunca,  si  se  quizer  obter  grandes 
calibres,  sempre  com  tiro  relativamente  lento  e  má- 
ximo rendimento. 

A  grande  amplidão  dos  campos  de  tiro  pelas  torres 
sobrepostas  offerece  vantagens  incalculáveis  para  a 
táctica  de  combate. 

AuorSTO  VlNHARi, 
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mta  ]br(q  Saint-Hilaire  tm  %  mn  it  p^io  cormpiokte 


A  interrogarão  «Da  quale  valore  di  z  ia  poi  ^i 
può  sostituire  la  retta  di  Marcq  Saint-Hilaire  alia 
corriBpondento  curva  d'alte3:ía?»  *  formulada  pelo 
nosso   eminente  Mestre  e   amigo  o  Professou    G. 


^  Rivi8ta  Marittima  de  abril  do  iíK)4«  nota  Z  da  pa^.  94. 
Babthet  do  seu  notável  «Mothode  prraphique  pour  faire  lo  point  à 
la  nier »  pablicado  nos  Annalos  oiaritinies  et  coloniales,  Paris, 
MDCCCXLVII  (1847)  á  pap.  416  chega  a  aíTirmar  que  ceotto  courbo 
est  nnlle  ou  pratiqae,  surtout  quand  les  hauteurs  sont  petitos»  o 
pir  consoqaencia  pôde  ser  tnbstituida  por  uma  recta.  Ivon  Vi- 
LLARCEAU  na  «LaNouvoUe  Naviíration  Astronomiquo,  Theorie,  Paris, 
1877,  KOinpre  suppõe  a  distancia  zcnithal  sudicionteiiionte  grando 
para  que  H3  podes.so>  considerar  a  r^e\&  como  so  confundindo  na 
âua  parte  útil  com  a  circumforoncia  do  circulo  de  posição. 

Magnac  na  mesma  obra,  parte  pratica,  diz  á  pap.  118,    «cn  con- 

slderant  que  dcs  portions  restreinto.s  de  cotte  droile,  de  part  et  d^autro 

de  ce  point»  nou-s  avons  traitò  ecs  parties  de  la  tangente  comme  dos 

quantitòs  do  premicr  ordro  de  petitesse,  et  les  êcarts  de  la  tangente 

.  et  de  la  courbe  dans  ces  inter  vai  los  com  me  dos  qnantités  de  deaxiòmo 

\  ordre,  que  noas  avons  dú  nógligor  dans  la  premièro    approximation 

I  da  problème  du  point.» 

Marcq  SAiNT-HiLAiaK  na  Revue  Maritime  et  Coloniale,  vol.  46  de 
1875  em   nota  á  pag.  3.18  diz  simplesmente  :  «  On  a  supposé  dans  co 
\  uui  precede  qu*une  courbo  d'observation  so  confondait  dans  la  limite 

I  descaleuls  avec  la  tangente  eu  ud  point.  Gette hypothese  est  admls- 

siblc  dans  la  pratique,  sauf  le  cas  toute-fois  oii,  la  distanco  zénithalo 
('tant  petite,  la  courbure  ost  assez  piononcée  pour  qtt'il  y  ait  lieu 
d'cn  tenir  compte.» 

E  este  moio  vago  do  encarar  a  questão  foi  seguido  por  quaai 
todos  os  autores  posteriormente,  inclusivo  Villarceau  que  tratou 
tâo  magistralmente  da  subslituipio^  da  curva  pelo  seu  circulo  os- 
culador.  Vide  também  o  que  diz  Magnac  á  pag*  i31  sobro  o  uíí3 
deslw  círculos. 
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Pesci  da  Academia  Naval  de  Livorno,  Itália,  acaba  de 
ter  uma  resposta  nomographica,  simples  e  elegante, 
devida  ao  distincto  Professor  E.  Molfino,  muito  co- 
nhecido no  mundo  náutico  e  também  dos  leitores  desta 
Revista  pelos  seus  trabalhos  sobre  A?  tronomia  náu- 
tica *. 

HiLLERET  no  seu  clássico  trabalho  «  Etudes  sur 
les  courbes  de  hauteur  et  sur  le  procede  pratique 
consistant  à  les  remplacer  par  des  droites  dites  de 
hauteur  »  *  estudou  a  questão  da  substituição  das  curvas 
pelas  rectas,  sem,  no  emtanto,  fixar  precisamente  os 
limites  dentro  dos  quaes  é  licita  esta  substituição. 
Fasci  '  e  GuYou  *  trataram  também  desta  questão  como 
veremos  adiante. 

Nas  considerações  que  acompanhavam  a  interro- 
gação, o  Professor  Pesci  fazia  ver  que  o  conhecimento 
deste  limite  é  tão  utll  quanto  o  limite  do  angulo 
horário  no  calculo  das  circummeridianas. 

Partindo  do  principio  astabelecido  e  demonstrado 
por  IvoN  Villarceau,  '  que  a  cui^va  de  posição  pôde 
ser  substituída  pelo  circulo  osculador,»  no  ponto  appro- 


•  Ri  vista  Marittima  de  Março  de  1906,  pag.  513. 

•  Revue  marítimo  ot  colonialo  do  1874,  paff.  893.  Existo  tambom 
•ste  artigo  em  folheto  separado  na  Bibliotheoa  da  Marinha.  Kste  tra- 
balho é  anterior  aos  trabalhos  de  Marcq  Saint>Hilairb  sobre  o  ponto 
approximado.  Elle  mostra  que  a  substituição  da  curva  pela  recta, 
com  a  approxi mação  dos  termos  de  ^  ordem,  ô  licita  comparando  as 
expressões  do  accrescimo  da  longitude  em  luncção  de  um  accrescimo 
da  latitude  na  curva  do  posição  e  na  correspondente  recta  de  posição 
(pag.  936). 

•  Thèorie  des  lieux  péomctriqucs  nos  Annalcs  hvdrographiqufs 
do  1875,  pag.  344. 

•  Les  proMèmos  dn  Navigalion  et  la  Carte  Marine,  Paris,  1896 
ou  nos  Annales  hvdrographiquos  de  1895,  pag.  113  o  do  1901, 
pag.  86. 

•  Loc.  cit.  pags.  04  p  72. 
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ximado,  numa  extensão  de  400  milhas  e  mais  *  de 
cada  lado  deste  ponto,  desenvolve  o  Professor  Mol- 
FiNo  as  suas  importantes  investigações,  como  segue. 
O  raio  de  curvatura  p  da  curva  de  posição  no  ponto 
approximado,  é  expresso  em  minutos  do  Equador,  pela 
formula  *. 


sen  3  ... 

p  =  — — .^__^___  (1) 

^       cos  P  cos  D  son  /'  ^  ' 


ou 


sen  2  cos  { 


cos  P  cos  Z)  seni' 


(2) 


expresso  em  milhas  para  a  latitude  /. 
A  analogia 

sen  z  __  cos  D 
sen  P  "~  sen  Z 

substituída  nas  formulas  acima  dará  outras  expressões 
mais  simples  para  p : 


senZ  sen  f 

tgP  cos^ 
sen  Z  sen  í' 


(3) 
(4) 


Na  figura,  seja  /?  o  ponto  approximado,  C  o  centro 
do  circulo  osculador  á  curva  no  dito  ponto.  Tiremos  a 
tangente /?Mque  é  a  recta  Marcq,  e  Cilf  intersectando 
o  circulo  no  ponto  L.    Chamemos  a  distancia    LM 


*   GuYou,  loc.   cit.  pags.  46    e   158,  eleva    respectivamente   esto 
limite  a   514  milhas. 

«  HiLLERET,  loc.   cit .  pap.  908;  Villarceau,  loc.  cit.  pa2r.4G: 
Mxa?«AC,    loc.  cit.  i30 ;  Fasci,  loc.  cit.  pag,  383. 
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de  c,  que  tomaremos  como  o  affastamento  da  recta  do 
circulo  no  ponto  L,  Façamos  RM=  d. 


donde 


No  triangulo  rectilíneo  rectângulo,  teremos 

d«  =  :??  c  +  c2 

Considerando  o  máximo  valor  de  c  admissível  na 
pratica  igual  a  l\  teremos 

d«  =  Pp  +  í'  * 


*  Esta  formula  c  qrtasi  içaal  (praticamente  igual)  á   expressão 

(la  corda  osculatriz  (corda  do  arco  HL ;  HL  es  ^p  suppondo  o  aífag- 
tameuto  AX  SR  1')  dada  por  Fasci,  loc,  cit.  pag.  38i.  Esta  corda 
serve  para  construir  elementarmente  o  circulo  osculador  por  pontos 
(como  o  HiK  QuYou  também,  loci  cit.  pags.  3Ô  e  148)  quando  a  altura 
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OU  segundo  as  Tormulas  acima 

seairaení'   ^ 

que,  como  vemos,  dará  em  minutos  o  valor  da  parte 
útil  da  recta  Marcq  década  lado  do  ponto  approximado. 
Para  ter  a  distancia  i?M expressa  em  milhas  recor- 
reremos á  formula 

scoiT  seni' 

Antes  de  proseguirmos,  observemos  que  os  pri- 
meiros membros  desta  expressão  e  da  (4)  tomam  um 
valor  igual  ao  oo  para  P=90^  ou  C*  e  a  recta  se  con- 
fundirá com  a  curva  nos  limites  estabelecidos. 

Elias  teem,  porém,  o  inconveniente  de  dar  um 
resultado  indeterminado  quando  Z  =  0**ou  180®. 

Por  ahi  vemos,  que  a  circumstancia  mais  favorável 
para  o  methodo  das  rectas  de  posição  dá-se  quando  o 
astro  fôr  observado  no  circulo  das  seis  horas  (P  =  90"), 
e  quanto  maior  for  o  valor  do  angulo  horário,  tanto 
maior  será  a  parte  útil  da  recta  Marcq.  Nas  baixas 
latitudes  o  seu  emprego  será  mais  seguro  do  que  nas 
altas. 


do  astro  fôr  maior  do  que  KW  caso  ein  que  FaBci  acha  esle  preferível, 
visto  a  curva  de  posição  ser  praticamente  uma  circumfercncia.  A 
taboa  V  que  acompanha  o  seu  trabalho  (e  este)  facilita  immeiísamonte 
esta  tarefa. 

A  corda  serve  também  para  definir  a  banda  theorica  do  posição, 

quo  c  o  dobro  do  rectângulo  tendo  para  larp:ura  i'  contado  sobre  a 

normal  o  para  a  diagonal  a  mesma  corda  osculatriz  (pags.  113  e  422). 

Mais  adiante  à    pafr.  436    Fasci   diz    que  «  La   longueur  do  cotto 

handc  cst  environ  3»  (ou  180')  excepto  fcs  cas  de  tròs-o:randes   hau- 

teurs,  Opendant,    dans    les    cas    d'un6   bauteur   de  89^,  elle  vaut 

encore   23  milles».    Guyou,   loc.  cit.  pags.   38    c  IcO   rosp.  dá    a 

«>natnicção  da   sua    taboa  XVIÍ  bancada    nas  mesmas   formulas  de 

Fasci  c  diz  que  « la  Table  no  servira  que  pour  contrOIer  la  coinci- 

dcncc  do  la  courbc  et  de  la  droile  de  hauteur  *. 
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Da  expressão  (2)  tiraremos  as  mesmas  conclusões 
em  relação  a  P  para  determinados  valores  de  ^r,  Z  e  D. 
p  =  00  igualmente  para  D  ===  90°.  p  também  é  propor- 
cional a  senxr  ou  ^  e  portanto  o  methodo  será  tanto 
mais  seguro  quanto  maior  for  a  distancia  zenithal,  o 
que  qualquer  figura  geométrica  mostrará  facilmente. 

Em  resumo,  para  dado  valor  de/,  quanto  maiores 
forem  os  valores  de  ;s,  Pe  D  maior  será  a  grandeza 
da  parte  útil  da  recta  Marcq. 

Qualquer  observação  para  dar  os  melhores  resul- 
tados deve  ser  precedida  por  um  exame  destes  valores. 

Os  diffarentes  valores  de  d  correspondentes  a  P, 
l  e  Z  são  dados  pelo  Prof.  Molkino  por  meio  de  um 
ábaco  ou  nomogramma  de  rotação  ou  de  pontos  co- 
tados de  duplo  alinhamento  S  construído  por  meio 
da  fórmula  acima,  ix)sta  sob  a  forma 

Vt(dg  — í)sení^  ^    co3f  ^ 
tgP  sen^ 


*  O  abaeo  ou  nomogramma  tio  uma  e.iua^ão  nâo  é  mais  do 
qne  uma  representação  grapliica  da  mesma  c[uação,  encerrando  a 
sua  solução  graphica  para  uma  infinidade  de  valores  das  va- 
riáveis ;  todas  as  operações  a  fazer  para  ohtei*  uma  em  funcção  das 
outras  variáveis  íicam  reduzidas  a  simples  inspecções  ou  ali.  bamentos 
no  ábaco.  O  eminente  Prof.  Maurice  d*0cagne  deu  o  nome  de  No- 
MOGRAi»iiiA  (V0(X0;,  leis)  a  parto  da  Estática  grapbica  que  se  occupa  da 
theoria  o  construcção  pratica  dos  ábacos  o  reuniu  no  seu  grande 
«Traité  do  Nomographie  »,  Paris,  1809,  quasi  tudo  quanto  ató  então 
existia  esparso,  inclusive  muilDs  ái\s  seus  trabalbo.s  originaos.  O  me- 
thodo fecundo  dos  pontos  cotados  simples  e  duplamente  alinhados  da 
sua  invenção  c  aqui  utilisado  pelo  Prok.  Moi.fixo.  O  Dp.  Pesci  pu- 
blicou, em  1901,  separadamente,  os  «rligos  apparecidos  na  «Ki- 
vista  Marittima»,  agostj  e  setembro  de  189í>  <•  levcreirode  1900,  sob  o 
titulo  de  «Cenni  di  Nomogra  ia»,  Livorno,  c  teve  a  gentileza  do  envjar- 
nos  um  exemplar.  A  NoMorf^iAPHiA  deve-lhe  os  ábacos  polares  e 
muitos  outros  dos  quaes  com  mais  vagar  fali  aremos.  E'  um  ar- 
dente constructor  o  propap^ador  dos  ábacos  que  encontram  as  mais 
variadas  applicaçõos  na  Mathematica,  na  Engcnl>ai'ia,  na  B.ilistica, 
na  Artilharia,  na  Navegação,  na  HydrogTaphiã,  na  Cin.-»matica  naval 
c  terrestre,  no  Sport,otc. 
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donde  tiraremos  as  equações 

V,(d«-i')senr  =  /ttgP 
cos/  =  kaenZ 

Porém  este  ábaco  exige  o  conhecimento  prévio  do 
azimuth  que  só  é  determinado  depois  da  observação, 
simultaneamente  com  a  distancia  zenithal  estimada 
e,  por  isso,  modificaremos  as  fórmulas  afim  de  «de- 
terminarl-a  a  priori  in  ftmzione  delia  latitudine,  delia 
declinazione  e  corrispondente  ad  una  prestabilita  dis* 
tanza  zenitale».  * 

Da  fórmula  geral  da  Trigonometria  espherica 
applicada  ao  triangulo  de  posição,  teremos 

^^-  C08DC08/ 

que  substituído  na  expressão  (2)  dará 

sen  s  oosH  « 


P  = 


donde 


(cos  ^  •—  sen  D  sen  l)  sen  i' 


dt  =  ?  sen  z  oo&H  ^, 

(cos  ^  —  sen  Z)  sen  O  sen  i'  "^ 


Ainda  neste  caso  o  Prok.  Molfino  recorre  a  um 
ábaco  de  pc^ntos  cotados  de  duplo  alinhamento  pai^a 


*  MoLUNo,  loc.  cit.,  pajçs,  510  c  Tav,  í. 

*  Nas  «  Mitthcilungen  au.s  dcm  Gebieto  dcs  Socwcscns  do  Pola  », 
vol.  XXX,  11.  IV  do  1902,  á  pag.  285,  o  Prof.  Vital,  de  Trieste,  no 
iou  artigo  «Uber  IIohbntafbln»  dá  a  fórmula 


(i  =  52' ,9  l/cos  í  COS/* 

sem  demonstração. 

K',  c>mo  vemos  incompleta,  porquanto  não  encerra  nom  a  de- 
clinação nem  o  angulo  horário  do  astro  e,  portanto,  fornece  para  d 
um  valor  menor  do  que  o  real. 


48  REVISTA  iMARITIMA  BRAZILEIRA 

dar  o  valor  de  d  e  cuja  construcção  está  exposta  nas 
paginas  517  e  seguintes  da  Reoistá. 

Estes  dous  ábacos  citados  fornecem  o  valor  da 
distancia  d  e  permittem  obter  a  parte  útil  das  rectas 
sobre  a  carta,  de  cada  lado  do   ponto  approximado. 

Trataremos  agora  da  questão  principal:  Qual  a 
menor  distancia  zenithal  observável  de  ura  astro 
para  que  a  recta  Marcq  resultante  se  possa  cx^nsiderar 
coincidente  com  a  respectiva  curva  numa  determinada 
extensão? 

A  ultima  fórmula  dará 

V,  (d*  -  n  sen  r  .-= ^^^^^0^'^ 

'  *  ^  '  cos  2  —  sen  2)  sen  í 

e  suppondo  que  o  primeiro  membro  seja  igual  a  Vi, 
d  corresponderá  a  pouco  mais  de  58  milhas.  Este  é  o 
valor  estabelecido  pelo  Prof.  Molfino.  Veremos  em 
seguida  que  é  impossível  fixar  a  priori  o  valor  de  d 
e,  por  isso,  acceitaremos  o  ábaco  consequente  como  um 
meio  termo. 

Com  a  hypothese  acima  a  fórmula  toma  a  forma 

Vi  (cos -j  —  senZ)£eDí)  ==  sen  ^  cos'  l 

e  fazendo 

V2  san  Z)  sen  Z  =  5  (5) 

teremos 

V2  sen  z  cos'/  +  iS  —  cos  5  =»  (?  (6) 

A  parte  á  esquerda  da  taboa  graphica  é  o  ábaco 
da  equação  (5)  e  a  da  direita  é  o  ábaco  da  (6). 
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As  coordenadas  parai  leias  sáo  tomadas  sobre  os 
supportes  AB  e  Ci)  e  as  escalas  feitas  segundo  as 
expressões 

u  =  *(/  — sen/)  «  =  ^45 

em  que  k  e  k^  sáo  os  módulos  das  escalas. 
Teremos  delias 

-jp=  'AseaD jj — 

OU 

Vj  Aj  boa  2).i*  +  l.v  —  '/j  /i  Aj  scuD  ^  ^> 

As  suas  coordenadas  cartesianas  em  relação  aos  eixos 
AC  (das  abcissas^  q  AD  (das  oídenadaís)  fazendo 

AC  =  K 

sáo 

Kh 


k  4-  Vj  A^sen  D 

e 

_      '/g  A  A^8en  D 
^  ""    A  +  VgAiSen  Z) 

Os  pontos  cotados  />  estarão  todos  alinhados  sobre 
a  recta 

y  =  A  +  -^d? 

que  passa  pelos  pontos  CeO, 

Da  mesma  forma  fazem-se  as  escalas  v  ss  kiS 
sobre  o  supporte  CD  (não  construída ,  visto  náo  haver 
necessidade  de  conhecer  o  valor  de  S)  e  í  =  k^x^H 
sobre  o  supporte  EF. 

A  equação  (6)  transformar-se-á  em 

Sdlõ  4 
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Chamando  igualmente  Kql  distancia  CE  e  considerados 
como  eixos  de  C(X)rdenadas  C£' (das  abclssas)e  CD  das 
ordenadas  as  coordenadas  cartesianas  dos  mesmos 
pontos  serão 

—  _  ^  ^i  sen  j;  _    Vz  ^i  K  oo&g 

~~    ^  +  *i  seu  z       ^  ^   k2  +  k^  senj 

Os  pontos  cotados  j  estarão  ai  inflados  sobre  uma  hyper- 
bole  cuja  equação  será  obtida  eliminando  j  nas  expres- 
sões de  X  e  y. 

V,  (V  -  V)  ^'  -2/^  ií^  -  V.  V  Kx+  i/,  V  -K"  =  í^ 

O  ábaco  junto  é  a  reproducção  da  Tav.  III  do  Prof. 
MOLFiNO  e  foi  construido  fazendo  k  =  50,  K=50  /f,=200 
k^  =  100  tomando  o  millimetro  como  unidade.  Aíim  de 
evitar  que  o  ábaco  sahisse  das  paginas  da  Revista  só  foi 
traçada  a  metade  do  supporte  CD. 

Para  utilisar  o  ábaco  e,  portanto,  achar  a  menor  dis- 
tancia zenithal  de  um  astro  para  a  qual  a  recta  corres- 
pondente á  curva  de  posição  coincide  com  ella  numa 
extensão  de  58'  de  cada  lado  do  ponto  approximado, 
basta  determinar  o  ponto  de  intersecção  da  recta  que 
passa  pelos  pontos  cotados  le  D  sobre  os  supportes  AB 
e  CO  com  o  supporte  CD,  girar  esta  recta  em  torno 
deste  ponto  de  intersecção  até  passar  pelo  ponto  cotado 
l  do  supporte  EF  e  ler  a  cota  do  ponto  de  sua  intersecç>áo 
com  a  hyperbole cotada  da  distancia  zenithal. 

Acabamos  de  ver  como  uma  fórmula  complicada 
se  simplifica  com  o  auxilio  da  Nomographia  e,  como 
immediatamente,  sem  fadiga  nem  calculou,  é  fornecida 
a  informação  desejada.  Como  dissemos,  porém,  esta  in- 
formação deve  ser  considerada  como  um  meio  termo, 
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pois,  na  pratica  diária,  a  parte  útil  da  recta  pôde  ser 
maior  ou  menor  do  que  58' .  *■ 

Tomaremos  o  caso  mais  s^mple^  da  intersecção  de 
duaíí  recta<=í  Marcq  donde  se  concluii\i  o  caso  de  5  ou 
mais  re^ta^í  int^rsp^t  m '0-<5p  duas  a  duas. 

Uma  figura  que  o  leitor  facilmente  fará,  substi- 
tuirá,  si  convier,  as  d*^duc<:r)e<  anulyticas  seguintes. 

O  calculo  da  inlerset\  ão  das  duas  rectas  '  reduz-se 
a  um  problema  de  derrota  composta  em  que  o  ponto 
de  partida  é  o  ponto  estimado,  as  distancias  :  uma  das 
differenças  zenittiaesea  parto  útil  de  uma  das  rectas 
calculada  pela  fórmula 

_p'  —  pcos^ 
^"^ "~      sen  E 

ou 

p^  =  (p'  —  p  cos  K)  cosec  E 

em  que  p  o  p'  são  as  differenças  zenithaes  e  £^0  an- 
gulo de  observação  igual  a 

sendo  Ze  Z'  os  nzimuths  dos  dois  astros.  Os  rumos 
serào  respectivamente  um  dosazimuthso  o  seu  com- 
plemenlí). 

No^ste  caso   as  circumstancias  favoráveis  do  pro- 
blema são  reduzidas  a  uma  só,  que  é  orthogonalídade 

'  GuYoa,  loc.  cil.  pags.  37  o  149,  atlirma  aue  «  Pour  le^  courbes 
de  seconíJe  et  de  troisiòme  espòce  (são  aqueilas  em  (jue  2)>  A  ou 
^  *A),  la  distance  d  est  au  m  )ins  égale  à  82,9  par  suite  poar  cm 
courbes,  il  est  tout  a  Tait  inutile  de  ^e  prooccuper  de  la  courbure»,  o 
que  é  fácil  de  verificar  pela  tahoa  V  de  Fasci. 

Cabem,  pois,  estas  ohsrvações,  om  prer.l,  unicamente  ás  curvas 
de  primeira  espécie  ou  .écbadas  para  a.s\iuaesD<[  A. 

*  Vide  o  Methodo  de  Marcq  Saiot-IIilaire  do  autor.  Rio  de  Ja- 
Mirp,  19(».  pae.  30, 
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das  duas  direcções  azimuthaas  ou  das  duas  rectas,  quer 
dizer,  E=9(P,  para  o  que 

e  a  parte  útil  será  igual   á  maior  das  differenças  ze- 
nithaes. 
Si 

E=0^  ou  i80^     í>o=x 

e  as  rectas  serão  parallelas,  salvo  si  p'  fôr  igual  a  p 
quando  E^=(Pe  então 

o 

Po^-o'' 

o  problema  será  indeterminado  e  as  duas  rectas  co- 
incidirão. Porém,  na  pratica,  B  não  deve  ser  menor 
do  que  30®  ^  nem  maior  do  que  150°,  e  admittindo 
que  o  maior  eri*o  da  estima  soja  30',  p  e  p'  podem 
attingir  aste  valor  e  então  para  E=30^  teremos, 
lembrando  que 

cosec  30^:^2 
e 

cos  30^  =  0M6 

Po  =  {30'  —  30'  X  0,866)  2  =  8' 

e  para  E:=ri50'' 

p^  ^  (30'  +  30'  X  0,866)  2  =  ií2'. 

Esta  simplas  exposição  mostra  que  a  parte  útil  da 
recta  Marcq  pôde  attingir,  de  accordo  com  as  hypotheses 
estabelecidas,  a  um  valor  grande,  quasi  dois  grãos  ! 
E,  certamente,  não  ha  exageração  da  nossa  iDarte. 


*  Fasci  no  seu  tralialho  citado   estabelece  um  min  imo  «le  15o,  mas 
nós  o  achamos  demasiadamente  pequeno. 
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Como  p,p'  e  E  não  sâo  conhecidos  a  priori  vemos 
a  impossibilidade  de  preestabelecer  o  valor  de  p,  ou 
a  parte  util  da  recta  Marcq. 

No  caso  em  que 

o  ábaco  abaixará  o  limite  da  distancia   zenithal  obser- 
vável ;  quando 

o  limite  será  muito  elevado. 

Na  immensa  maioria  dos  casos  da  pratica,  o  limite 
da  distancia  zenithal  fornecido  pelo  abac>o  do  Prof. 
MoLFiNO  pôde  ser  excedido,  porém,  somente  o  critério 
do  observador  e  a  consulta  da  fórmula  básica 

w/„     j,.       j,  senjco8«i 

V,(rf^ - n sen  1'  =  eos.^seaDsen^  ' 

do  seu  ábaco  correspondente  (Tav.  II  do  Prof.Mol- 
FiNO)  ou  da  taboa  V  das  cordas  osculatrizes,  poderão 
indical-o  com  mais  exactidão. 

Repartição  da  Carta  Marítima  do  Brazil,  no  Rio  de 
Janeiro,  2  de  junho  de  1906. 

Radlbr  db  Aquino, 

Capiifto-Teneni«. 


Nota  —  Na  pratica,  ás  vezes,  haverá  necessidade  d©  observar 
astroB  com  pequenas  distancias  zeniihaes  (caso  frequente  do  Sol  nas 
baixas  latitudes)  o  aconselhamos  ao  caro  leitor  o  estudo  do  caso  em 
que  é  licita  e  mais  simples  a  substituição  da  curva  de  posição  por 
uma  circumrer 'ncia  nos  trabalhos  já  citados  de  Hillbrbt,  pag.  908; 
de  ViLLARGEAU,  pags.  63  e  74  ;  de  Maonac,  pag.  72;  da  Fasgi,  pagi. 
383  e  392  e  de  Goyou,  pags.  37  c  149  resp. 
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TABOA  V 


contraio  a  corda  O  da  metade  do  arco  oscalador  qac  tem  para  flecha  m 
minuto  do  Equador 
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Ksta  taboa  construída  pela  ''nriiiula 

^  (•()>  h 


O*      — 


II 


do  Oj^  f   ni'l'i'>^  taií^ 

'•nfp  ()<:   va'o' 

o.<  do 

Estas  liuns    'orjou 

a.^   i-e.sif.tai.i 

la    1 

i>  cos  h 

cos  P  cos  i;  >en  i' 

dá  directamente  os  valores  do  O 
da  fórmula    O*  =  ^m^ec  P 
mula  ireral 

0«  = 


o  como  o  d*  das  fórmulas  do  Prok.  Molpix 
0*  de  i'  conclue-se  ([uo  a  fc>o]ucão  rio  Fasci 
do  mesmo  Professor. 

Entrando  na  taboa  com  a  declinação  e  a  ailiira  '•  cru?  judo  ,Tcha-se 
0^,  Com  Ojf.na  primeira  linha  horizontal  corre  poi  dente  a  j^^=(Jo 
e  o  angulo  norario  cruza-.se  o  encontra-^e  O.  Kxcni]Au  :  /'  —  T-í", 
h^74oeP  =  5hP0n;  On,  =  .Ví>',íy  e  (}^-.J):i\4  O  aliaco  (Tav.  JJ) 
tem  a  vantagem  de  evitar  a  ijiterpolação.  Suppriminios  na  taboa  oa 
valores  de  O^  maiores  do  que  /.W  por  desnecessários  .soerundo  as 
nossas  hypotheses. 


,]■  •■'•,. fp  unicanionto  de 
praticaiiionte  ijual  á 
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ciando  o  limite  da   distancia  zeníthaí  para 
uma  coincidência  de  5Ô  nnilhas 
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Apratií^a  de  tiro  an  a]'">  !^'i^  <' 

militares  tem  por  tal  mndo  <  r  -.  n 

bem  dizer,  ronstitue  na  .  <'trc  (    .: 

a«ícola  de  pelerrão.   F  íomo  n:i'^  «"■" 

tirar  da  maravilhosa  m     ^  nt        ;  - 

lodo  o  rendimen   >  iitil  de  «n-   i  ■ . . 

zal-o  quem  dispuzer  de  aptidõ'>  (*<}  ^^ir.  -^  a  pv  .  Mira 

conhecimento    pratico  lev-n^oá  p^r"-^i(':\».   no  iri~   -lo 

dessa  arma.  Eis  porque  na-^  guerras  iiavaes  à<  :i    t->  é 
factor  d^  alta  importância  alliar  á  suj  eriori<Inrle  dos 

engenhos  a  habilidade  dos  canhon^^iros,  e  este  exemplo 
nos  deram  os  japonezes. 

Já  em  anterior  (<;cripto  mo.«=>tráirio<;oiri*.'i()  d<'  rer- 
feicào  que  revelaram  n<:   cnnh'uioirí^>   ani^Tl' omí^-í  no 
ultimo  concurso  de  tiro  íriío  pt^lr^^  na\  i^s  da^-iUc  Ira 
eo  ]>rfx^es.soque  em})ro'j:arain  ]  ira  í-*-nw\:.>u.r  i.  1  (»  i-t.o. 
A  IníílwteiTa  n.i'»  <•■  ,.i«^K  i'\  lir  a-.iha^.  m  Ai.i   ',  n- 
tado  inglez  confianuo  ao  iiiístro  aríjili -iro,  ».i  ■    -n.e 
Percy  Scotts,  a  missão  de  au.íímon^M*  n  valor  in:p'f  jr  dos 
artilheiros  da  marinha.,  »3-«t'i\a  c   -iode  que  ínòo  <k<'JU 
saber,  zelo  e  in(ell'gencia  seriam  aiM  ) irados  em  c(wvo^' 
penderão  conceito  qu"  dei  '  <o  fa/^i.  0>n  firmados  o^tào 
elles  nos  actuaes  exercícios,  cuJos  resultados  ora  compa- 
ração aos  do  anno  passado^  pois  apozar  de  terem  sido 
augmentadas  as  distancias  e  diminuídas   em   fortes 
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proporroes  as  dimensões  dos  alvos,  os  ooeflfieientes 
apresentados  foram  muito  superiores. 

Nestes  últimos  exercícios  tomaram  parte  as  doze 
esquadras,  cuja  artilharia  no  seu  conjuncto  sommava 
1.171  canhões .  A  média  dos  pontos  obtidos  por  canhão 
foi  um  pouco  superior  a  45  pontos .  Quanto  ao  numero 
de  navios  que  tomaram  parte  na  luta,  foi  cerca  de  uma 
centena,  exactamente  com  1.09C> apontadoras.  A  média 
dos  pontos  por  homem  foi  de  68 .  26 . 

As  experiências  feitas  tinham  por  fim  principal 
calcular  o  valor  real  dos  canhoneiros  officiaes  e  mari- 
nheiros ;  qual  o  gráo  do  exercitamento  do  pessoal  e  ver 
si  o  ensino  que  lhf^s  era  proporcionado  no  carregamento 
e  manejo  dos  canhões  correspondia  ao  que  se  esperava, 
e  ainda  conhecer-se  da  habilidade  dos  apontadores. 

Em  suas  escolas  navaes,  em  Dartmouth  e  em 
Osborne  foram  instituidos  cursas  esi)eciaes  para  a  ins- 
trucção  dos  artilheiros. 

Os  officiaes  que  se  destinam  á  especialidade  de  arti- 
lheiros ahi  teem  um  cuivso  pratico  profassado  de  uma 
maneira  completa.  Ha  entre  as  duas  escolas  uma  viva 
emulação,  e  cada  qual  procura  fazer  de  seus  alumnos 
nâo  só  um  perfeito  mecânico  como  um  excel lente  arti- 
Iheiío.  E' preciso  que  cada  futuro  offlcial  saiba  cuidar 
do  material  que  lhe  foi  confiado,  para  tirar  delle  todo  o 
partido  possível. 

Os  marinheiros  são  igualmente  amestrados,  de 
maneira  toda  especial,  para  que  a  pratica  methodica  e 
rápida  do  tiro  se  faça  ^ com  rapidez,  sangue  frio,  sem 
confusão  e  com  disciplina.  No  que  concerne,  por  exem- 
plo, ao  carregamento  do  canhão,  emprega-se  nos  arse- 
naes,  para  exercitar  os  marinheiros,  um  methodo  muito 
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pratico,  com  o  (jual  í^e  forma  iK^nen^  particularmente 
hábeis. 

Uma  verdadeira  culatra  de  canhão  é  montada  em 
uma  placa  de  açu  quadrada  pre.«5a  a  uma  armação  de 
madeira.  O  pos^^^oal  que  se  vae  instruir  colloca-se  por 
detrás  deste  apparelho,  n.i  mesma  posição  (lueoccu pa- 
ria si  se  tratasse  de  uma  peí:a  verdadeira,  o  a  ma- 
nobra se  executa  ro mo  no  caali:^o  real,  repetidamente 
quantas  forem  as  vozes  nec*38sarias. 

Os  projectis  teom  o  mesmo  peso  e  as  mesmas 
dimensões  que  os  rarreí^ados.  Dispara-se  o  tiro,  mas  o 
projéctil,  em  vez  de  pirtir,  (*ahe  simplesmente  em  um 
depjsití»  metallico,  d'onde  se  r,^tira  para  novamente  ser 
empre^auu. 

Noanno  passado  o  Exmout/i,  com  375  jx)n tos,  ob- 
teve o  máximo  para  o  tiro  do  canhão,  caminhando  á 
toda  força. 

Seguiu-se  o  Queen,  com  :122  ;  o  Leciathan,  com 
269  ;  o /Tm^  £'r/ar/rrf,  com  261.  Sele  couraçados  foram 
notados  para  ixiiitos  variando  entre  228  e  146;  oito, 
entre  os  quaes  fií^uram  o  Albiou  e  Mcujcstic,  variam 
entre  81  e  41.  Os  últimos  da  lista,  lo^^o  em  Si^guida 
ao  Noic-Maad  que  ol)teve  26  ponlos,  foi-ain  o  Glonj  e  o 
Victorious,  com  12  pontos  cada  um. 

O  Exmouth  recebeu  c<:)mo  recompensa  a  taça  con- 
cedida, distincçao  conferida  ao  navio  que  maior  numero 
de  pontos  obtivesse. 

Tornou-se  notável  o  resultado  que  os  atiradores 
obtiveram  com  os  grossos  canhões. 

No  que  concerne  ao  tiro  ã  grande  distancia,  foi  o 
encouraçado  King  Edaard  V// que  teve  a  palma.  Nas 
duas  ultimas  experiências  a  que  este  navio  se  entregou 
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na  bailia  de  Tetuan,  caminhando  com  a  velocidade  de 
15  milhas,  astando  o  alvo  a  6.000  jardas,  ou  sejam  5,520 
metro^,  fov^  n  r.-^utrn.^lR  :os  »<  so-nin^^'^  rp>'i!'^:u)s  : 

V\  r:Hihò^"^de  12''  ^ol)i"e  íl  di^íp:1p^*=^,  10  DV'\ÍP"tis 
pn=:to.^  no  abo ; 

2°,  r'í^^:h(>sdP  9P.2,  solireSl  di<=;paros,  14  pr.Mectis 
posto-'  ro  alvo ; 

.  ",  <'3nhM**^(U^  (*)P,  sobro  7!  disparo<5,  i(>  projeríií=; 
postos  no  aivo. 

Si-^a  um  ''^tal  de  51  proie^tis  no  alvo  em  1  "3  dis- 
paros. Dez  tiros  f^ram  |v-í:t  s  f^entro  do  niv^l'^o  do  a'  vo. 

Estes  resu^Uuios  d'-  ]"^rpf' <a  •  snj  mu't'^  ^' 1-s-  tó- 
rios, p  !•'  m  m^llv.re-  ain  <a  .<;  o  p>!ito  do  v!<  'i  — velo- 
cidade, foram  obtiio-;,  p  >is  que  e;n  maíço  u'-í;tío  o 
cru/'Ki«)r  C/'L*scent  hai^u  todo-^  Omu  sp;is  ('n-ib^o^;  de 
9p.2  con^o^uiu  moU  n-  7  proj.-cli'-  no  alv»  (*m  n')VO  liros 
disparados  em  s=^is  minutos.  Oscaniiòes  de  ()P  deram 
resultado  muito  superior,  pt)ís  em  ojto  minutos  furam 
disparados  doz  tiros  e  todos  elle^atraves«5aram  o  o^vo. 

Nao  ficou  ahi,  porém,  (^^^a  i'm\}!a^;ài) ;  iv^->  novos 
exerciri<t<,  rola*!vamen'p  ao  (''^injií)  onn)^ eirado  o  Iv/tfj 
Eduard  VY/,  com  os  canhíVs  do  (>  i'  fez  8,7  imixKMos 
p(jr  minuto.  No  Aern  Zelou  l^om  21  (M^^paiNT'^  M)m  os 
canhòos  de  12  i'^  lõ  iiiii)a';  .s  om  du'^  minutns  o  tr.:ís 
quartos,  ou  (piasi  ',ua*;v)  ;  .pa^^los  por  canhão.  Xo 
IIwdu>ítan,c^in  canhão  d^  0i'.2  durante  uma  corrida 
de  duis  iniiui'-.-, -jua^ro  canl]<3«'s  íizoram  34  di*=iparos, 
imlVerciando  33  xf^vi^y^,  au  me<mo  tem|X)  (lue  unpi 
homem,  o  canhoneiro  E.  J.  Nickol,  fazia  dez  disparos 
econs''í^i:iu  10  impactos  em  dois  minutos.  Tal  cousa, 
dois  annos  atrás,  nao  se  esperava  fazer  com  um  canhão 
de  4P.7, 
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Diz  a  Arniy  and  Nacy  Ga^etce  que  é  de  esperar 
que  a  mesma  felicidade  siga  as  pegadas  do  iiií^pector 
dos  exercidos  de  tiro  ao  alvu,  (jue  oslava  (intào  na  as- 
quadra  do  Atlântico  quando  esses  exercício^  furam 
executados . 

Os  melhores  navios  que  astáo  no  Canal  sáo  o 
Prírice  George  e  Monto yu.  O  primeiro  com  seus  ca- 
nhões de  12  i\  em  quinze  disparos  fez  11  impactos, 
e  com  os  de  6i\  em  80  disparos  07  impi-fu^,  ou  no 
todo  78  impactos  om  95  disparos.  Dois  do<  canlio- 
neiros  do  Prínce  Georpc,  Blake  e  Moraii,  cada  lun  lez 
nove  impactos  em  um  minuto  com  canlues  do  G  p.  e 
quando  lhes  mandaram  continuar  por  mais  quarenta 
e  cinco  segundos,  cada  qual  fez  soto  impacto--.  No 
Montagu  coíH  oscanh(>s  de  12í*.,(jito  iinpactus  furain 
feitos  em  13  di>paros  e  com  os  de  G  i».  83  impioius 
em  105  disparos  ou  um  total  de  81  impactos  em  118 
disparos.  O  preludio  do  Prince  George  conserva-se  em 
82  °/o  de  impactos  por  disparo. 

Espera-secom  interesse  os  rasultados  do  Hxmouth; 
pois  pensa-se  que  o  capitan-^a  do  almirante  Wilson  bata 
odoalmirante  May,  apezar  dí  presL»ntemeat3,  no  que 
diz  respeito  a  artilharia  na  Armada  do  Atlântico,  ser 
notável  o  progresso. 

Toda  a  attenção  está  volta  Ja  paia  o  Mediterrâneo, 
onde  o  capitanea  de  Lord  Charles  Biresford  está  ati- 
rando, e  é  b3m  possível  quo  o /ií^/ioar/i?  mostre  haver 
quem  sobrepuje  o  reconi  até  hoje  ganho. 

O  que  tem  »s  dito  mostra  claramente  a  medida  de 
habilidade  dos  canhoneiros  inglezf\s^  os  quaes  assim 
patenteiam  (lue  a  educação  que  lhas  ê  dada  é  deveras 
excellente. 
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Todos  OS  artilheiros  da  marinha  que  sahem  das  jjll 

escolas  de  canhoneiros  são  marinheiros  instruídos  e  1 

capazes.  O  nível  médio  de  todos  osalumnosé  muito  .^. 

elevado  tanto  em  pratica  como  em  theoria.  Alguns,  

mesmo,  no  que  diz  respeito  a  precisão  do  tiro,  che- 
garam a  um  gráo  de  perfeição  surprehendente.  tt  >. 

Uma  educação  methodica  e  assídua  dada  na  escola 
e  continuada  com  carinhoso  cuidado  e  attenção  \)ov 
parte  dos  officiaos,  a  bordo  dos  navios,  trouxe  estes 
apreciáveis  resultados.  '*^ 

E'  de  esperar  que  na  nossa  escola  de  artilharia  os 
mfísmos  processos  sejam  empregados,  procurando  nos 
exemplos  do  illustre  official  Percy  Scottse  os  seguidos 
pelo  1<^  tenente  W.  S.  Siiiis  da  marinha  americana, 
formar  um  núcleo  de  excellentes  atiradores  que  na 
unidade  de    tempo    cheguem  á  seguinte    finalidade  :  *^ 

ferir  o  inimigo  um  numero  de  vc^es    maior  do  que 
elle  a  nós. 

H.  B. 


fintins  tísíuctíTfls  Hduhibib  Ibs  piíarti»  bnzlieira  e  snis  rsíRKBlacõa  e  le 
alfim  lais  p  ie? ob  »t  mtíaÊOí 
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CAE&CTBB  DISTIMC-rrTO    Da  LUZ 


I 

I  Kttcripio 


Oraphioo 


Lb  brasea  oom  lampejou  triploa,   d«' 
*«"  !•  •      |B.  oom  3   I.   do  Im 


Lu  eoB    lampeJ^M     prolongado*,    do 
t»  «n  i»  * 


L.  prolongo,  do 
om  im. 


Lu  ftxa  variada    por  ama  las  scinfcil- 
lanto,  da  30*  om   »• 


Ui  tlxa    vmriada    por  lampojoi,    do 
*■•■*'■ F.  V.  por  1.  do  »« 


F.  V.  por  1.  Míntil, 
do  30*  em  90*. 


por 
em  t«. 


Qwer  dia,P  _  ^^^  ^^  projectada . 


© 


aapaMBMTAçfiM 


Fig.  15 


Fig.    «A 


Fig.  17 


02 


RJBVISTA  MARÍTIMA  BRAZILBIRA 


04«AOTBB    DltmfGTTrO    DA  J.01 


Lufl  flxA,  branca,  oon    Umpejoa  muito 
rapidoí  Mgaidoa  de  aelipaaa  *• 


tI0N4Bt  OOmriKOIOIIABa 


Eaeripto 


F.  b.  i.  rapidoa  oaoi 

•clip0. 


Lux  braoca.  fixa,  variada  por  lampoioa 
brancos  duplos  a  um  sacior  vérniélho 
iUnmtnando  um  ponto  peri|^so  .  .   . 


Lrz   branca,   fixa,  com 
molhn 


UiA  sector  vor- 


B.  r.    V.  por  8  1.  e 
1  Koctor  Term. 


B.   f.   com  1   neotor 
verm. 


Las  branca»  fixa  do  direcoio 


B.  r.  do  d. 


*  Deve  sor  projectada. 


Oraphio 


® 


aiPRasaifTA^Bs 


Fig.  19 


Pig.  to 


G 


Fig.  Si 


Fig.  22 
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CABACTBR    D18TIMCTIVO    O  A    LOZ 


Ux  brt&ea,    mizla,    aUernAtÍTameDte 
fixa  e  Qom  Ijtmpejos* 


(Em  refereDcia  â  lux  de  iiina  só  còr) 
Uzfiza  cora    Qm  «ó  oeiypcé  *•  •  •  . 


(Uma  tó  eòr) 
Ui  flxa  com  doua  «elypsM  ' 


SIGNA  BS  C0NTBNCI0NAB8 


Escripto 


B.  na.   alteroafc.  f., 
oom  I. 


F.  com  1  «cl/p. 


F.  com  2  eelypn. 


Lux  T«laropaffo,  com  lampejos  braooos 
regulares ,  todos  os  cinco  segundos  *, 


R.   I.   regs.  aos  5*. 


Oraphioo 


RBPBBSBNTAÇÕn 


Fig.  23 


Kíg.  «♦ 


Kig.  25 


'  Doto  sor  projeoiada. 
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SIGNABS  CONTBMCIONABS 

CABAOTBR   DISTINCTITO   DA   LUZ 

Escripto 

Oraphieo 

RBPRBSBNTAÇOaS 

R.  2  i.  b. 

R.  2  L  b.  separado 
por  um  Term. 

[     ) 

Luz  reUnpago    com    duplos    lampejos 
brancos  • 

(D 

Ffg.  27 

Luz   relâmpago     com   lampejos  duplos 
separadoH  por  um  yermeiho  *  .  .  .  . 

® 

Fig.  28 

Deye  ser   projectada. 


ios  caracteres  iistíncOTOs  lamosos  to 

fitnras  de  snas  renreseataçôes  os  iolícaiio 


e  o  DQiDiíro 


CARACTBftn  DB  LUZ 


Lux  fixa  branca  . 


Figura  1 


Ux  branca  flxa,  alUrnada  por 
lampejos  braneott,  de  15*  em 
15*,  de  30"  em  30*  e  do  t»  em 
ta,  stc 


lAx  branca  fixa,  variada  por 
iQX  scLntillantes,  de  30*  em 
30* Figura  III. 


Lqx  branca  fixa,  variada  por 
lampejos  duplos,  de  30"  em 
30*  e  um  sector  vermelho  il  - 
lureinando  um  ponto  peri- 
goso  


Loi  branca  flxa,  alternada  por 
lampejos  brancos  e  verme> 
lhos,  de  iO«  em  20«  e  de  S» 
tm  2m 


NUMBBO 

DAS     PIGUBAS     OK 

SUAS 

aapftBaBNTAçOBS 


Figura  II 


L.US  vermelha  Axa. 


7  |L»uss  branca  e  vermelha,  fixas. 

8  IL.U*  vermoUia  e  verde,  flxas.  . 


PHARÓB8     B    PHABOLBTBS 

Oenominaçdes 


Correntexa  ~  Ilha  das  Flores  --  Joannes 

—  Arroxai  —  Mandihy  —  Caroelefto  — 
BuiusrA  —  Capim  —  cotijuba  —  Tatuoca 

—  CoUares^Barca-Pharol  de  Bragança 

—  Caeté  —  S.  João  —  Alcântara  — 
S.  Marcos  — Pedra  do  Sal—  Araeaty— 
Reis  Magos  —  Koccas  —  Santo  Agos- 
tinho ~  S.  Francisco  do  Norte— Rio 
Real  —  Itapoan  da  Bahia  —  í$anta 
Lusia  —  Ilha  do  Francês  ^  S.  Juio 
da  Barra  —  Conchas  —  S.  Francisco 
de  Sul  —  ABhato-mirím  >-  Imbituha  — 
Estreito  —  Bojurú  —  Capão  da  Marca 

—  Christovio  Pereira  —  Itapoan  — 
Rio  Orando  do  Sal  e  Santa  Crus(  ele- 
etrica). 


Macapá  —  Salinas  —  Itacolomy  —  Ca- 
mocim  -  Mossoró  —  Macau  —  Olinda 
—  Maceió  e  Itajahj. 


Aracaju  e  Barra  do  Rio  Orando  do  Sul. 


Figuras  IV  e  XX 

Figura  V  .   .   .  . 
Figura  IV  ...   . 

Figura  vn.  .  .  . 
Figura  VIII  .  .  . 


Castelhanos  e  Santa  Martha  Orande. 


Tamandaré   o    Arvoredo. 


Soure  —  Chapéo  virado  —  Gaivotas  — 
Forte  de  ^.  Marcellos  —  Ilha  dos 
Frartes  —  Willegaigiion  e  Forialesa  no 
Paraná. 


barra  de  S.  Luix  do  Maranhão. 
Saota  Maria  e  Calabouço. 
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< 

CARACTBRB8  DB  LUZ 

NOMBBO 

D4S     FIOUBAS     DS 

SUAS 

RVPRBSBNTAÇdBS 

PHARÓBS    B    PBAROLBTBS 

Denominações 

9 

Lus  branca,  gyranU,  2  lampajoa 
brancos  e  i  vermelho,  de  10* 
em  lOa,  de  15»  em  15*  e  de  30» 
em  3(^. 

Figrara  IX 

Figura  X 

Figura  XI ....'...   . 

Figura  Xn 

Figura  XIV  .  . 

SanfAnna    do    Maranhão          Raeifa 

10 

Laz  branoa  oom  lampejos,  de 
10*  em  10*,    de  20*   em  90*  e 
de  1»  em  la 

Santo    António  —  Iltia    Rasa    e    Bom 
Abrigo. 

Bailiovie  —  Gurupv  —  Muouripe  —  Morro 
do  S.  Paulo  e  Belmonte. 

Pedra  Socca  e  Naufragados. 

Abrolhos  —  Cabos  de  S.  Thomas  e  Frio. 
S.  Sebastião. 

li 

Lus  branca  de  eclypaes  e  lam- 
pejos, de   45*  em  45»  e  de  i» 
era   !*■ • 

12 
13 

Lampejos  brancos  oom  eeiypses 
lotaes,  de  ^0*  em  »)«,  de  30* 
em  30*  e  de  im  em  im  .   .  .  . 

Lus  scintiUanie,  eom  lampejos, 
de  10*  em  10« 

Deixo  de  proseguir  no  presente  trabalho  por  seguir-se  a  relaçáo 
dos  phaPÓes  e  ter  eu  o  desejo  de  dotal-a  com  maior  correcção  do  que 
a  que  oflScial mente  tem  sido  publicada,  augmentando  mais  duas  casas 
que  são  a  intensidade  respectiva  de  cada  um  delles  em  velas,  carceis 
e  as  photographias ;  e,  como  me  falte  grande  numero  destes  dados,, 
finalizo  o  presente  tral>alho,  aguardando  melhor  occasiáo  para,  com 
facilidade,  conseguir  o  que  é  de  importância  para  um  trabalho  deste 
género  tornar-se  completo,  para  o  que  seria  preciso  uma  inspecção  do 
sui  ao  norte  da  Republica,  em  todos  os  pharóes,  masmo  revendo  as  suas 
posições  geographicas,  visto  que  são  ellas  constantemente  rectificadas 
por  navios  estrangeiras,  como  se  deixam  vêr  pelos  respectivos  bo- 
letins, que  o  Almirantado  Inglez  mensalmente  faz  publicar. 

Victoria,  10  de  maio  de  1906. 

Vkrissimo  José  da  Costa, 

(vApitRO  dA  corveta. 


CABVÃO  BKAZILEmO 


Transcrevendo  na   Revista  Marítima   de  março 
ultimo,  do  Jornal  do  Commercio  de  11  e  12  do  mesmo 
mez,  o  resumo  preliminar  dos  resultados  geraes  dos 
estudos  feitos  sobre  o  carvão  nacional  pelo  eminente 
engenheiro  geólogo  I.  C.  White,  chefe  da  commissão 
incumbida  pelo  benemérito  Sr.  Ministro  da  Industria  e 
Viação,  Dr.  Lauro  MúUer,  de  reconhecer  e  estudar  as 
jazidas  de  carvão  de  pedra  e  petróleo  existentes  nos 
Estados  de  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná, 
o  nosso  intelligente  eillustrado  antecessor  no  cargo  de 
redactor  desta  Revista ^  Sr.  capitão- tenente  A.  Burla- 
maqui,  precedeu-o   de   substancioso  artigo,   em   que 
perfeitamente  salientou  as  grandes  vantagens  resul- 
tantes da  effectiva  exploração  dessas  jazidas,  não  so- 
mente para  a  metallurgia  brazileira  em  geral,  como 
também,  e  muito  particularmente,  para  as  nossas  ma- 
rinhas de  guerra  e  mercante,  destacando-se  entre  essas 
vantagens  o  incommensuravel  beneficio,  de  que  ambas 
directamente  aproveitarão  também,  da  consei'vação  de 
nossas  mattas  e  florestas,  cuja  actual  devastação,  ver- 
dadeiro crime  de  lesa-patriotismo,  não  ha  quem  ignore 
estar  em  vias  de  vir  a  constituir,  em  futuro  mais  ou 
menos  remoto,  uma  real  calamidade  nacional,  pelas 
funestas  consequências  de  toda  ordem,  dessa  devastação 
decorrentes. 
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Não  é  nosso  intento  reeditar  aqui  as  judiciosas 
ponderações  do  operoso  colle^a,  entre  as  quaes  se 
destacam  ainda  as  que  respeitam  ao  previdente  e  pa- 
triótico procedimento  dos  governos  norte-americanos, 
protegendo  à  outrance  a  sua  industria  nacional,  em- 
bora 1  lies  custassem  a  principio,  os  navios  construídos 
em  seus  estaleiros  o  dobro,  ou  quasi,do  pre(,*o  por  que 
ficariam  si  construídos  no  estrangeiro :  procedimento 
de  grande  descortino  económico  e  politico,  só  próprio 
de  um  povo  másculo  e  de  audaciosa  iniciativa  em  tudo, 
como  são  os  norte-americanos,  que  delle  já  vão  colhendo 
os  naturaes  o  mera^.idos  fructos ;  e  exemplo  digno  de 
sor  por  nós  imitado,  sem  nos  atemorisarmos  ante  os 
infalliveis  embaraços  e  descommunaes  dispêndios  do 
começo,  pelas  enormes  e  seguras  vantagens  que  dessa 
conducta  logicamente  provirão  para  o  futuro  da  nossa 
construcçáo  naval,  tão  atrazada  ainda  e  só  por  completa 
carência  dessa  decidida  protecí^^áo  á  nossa  industria 
nacional  naval. 

.Com  estas  rápidas  e  despretenciosas  considerações 
só  temos  por  intuito  chamar  de  novo  para  o  interessan- 
tíssimo assumpto  de  que  ora  nos  occupamos  a  attenção 
de  quantos  se  interessam  pelo  progresso  industrial  do 
nosso  estremecido  Brazil,  liem  como  pelo  melhora- 
mento das  condições  de  vida  da  nossa  ainda  tão  defi- 
cieiíto  esquadra,  a  qual  urge  entretanto  ser  posta  em  pé 
do  poder  manter  sempre  intangíveis  e  íllesas  as  suas 
gloríasas  tradições  e  outrosim  ser  apparelhada  para 
poder  a  todo  o  tempo  realísar  com  promptidão  e  effl- 
ciencia  tudo  (juanto  delia  espera  e  tem  o  direito  de  es- 
perar a  naçào  :  quer  repellindo  immediatamente  e 
com  vantagem  qualquer  injusto  e  inesperado  ataque  de 
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estrangeiro  audaz,  quer  levando  justificada  offensiva  a 
quaesquer  nanjes  do  nosso  continente,  ou  mesmo  de 
qualquer  outro  ponto  do  globo,  com  as  quaes,  eml)ora 
seja  o  nosso  maior  desejo  e  empenho  vivermos  em 
perenne  paz,  nada  nos  garante  do  modo  absoluto,  nem 
p<')de  garantir,  <iue  não  nos  vejamos,  quando  menos  o 
esperarmos,  obrigados  a  enfrentar  em  luta,  que,  cu  jm 
as  unidades  de  que  hoje  ixjdemos  dispor,  seria  muito 
provavelmente  apenas  desasti-osa  ;  o  que  quer  dizer 
que,  dado  um  caso  dastes  —  quod  Deus  aoertat  — 
as  nossas  mal  entendidas  economias  do  presente  re- 
dundainam,  alem  do  mais,  como  aconteceu  com  a 
imprevidente  Kussia,  em  decuplicados  dispêndios  no 
futuro.    . 

Com  prazer  vamos,  pois,  reproduzir  nas  i)aginas 
desta  i?em5^a  as  cada  v(»z  mais  auspiciasas  noticia^  re- 
lativas ao  carvão  nacional,  imblicadas  pelo  decano  do 
jornalismo  brazileiro  em  suas  edições  de  26  de  maio  e  5 
de  junho  últimos ;  o  que  fazemos  tamljem,  além  do 
motivo  já  exposto,  para  consignal-as  aqui  de  um  mulo 
de  certo  mais  duradouro  do  que  o  que  geralmente  pro- 
porciona a  imprensa  diária,  por  sua  natureza  ephe- 
mera,  e  outrosim  como  complemento  ás  publicadas, 
como  ficou  dito,  na  mencionada  Revista,  de  março 
deste  anno. 

Aliás  taes  noticias  nao  serão  as  ultimas,  pois  que, 
conforme  declarou  o  próprio  Sr.  I.  C.  White  em  sua 
communicaçao  ao  Jornal  do  Commercio,  terá  elle  ainda 
de  apresentar  até  o  fim  do  corrente  anno  ao  Sr.  Mi- 
nistro da  Industria  o  seu  relatório  definitivo,  o  qual  — 
fundadamente  assim  o  asperamos  —  não  fará  mais 
do  que  vir  confirmar  as  gratas  informações  até  agora 
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dadas  sobre  o  carvão  brazileiro,  e  as  quaes  sem  mais 
commentarios  aqui  passamos  a  reproduzir  : 

CARVAO  BRAZILEmO 

(Jornal  do  Commercio  de  26  de  maio) 

O  Dr.  I.  C.  Whito,  chefe  da  cominisâo  de  estudos  das 
minas  de  carvão  de  pedra,  em  resposta  á  consulta  que  lhe  foz  o 
engenheiro  E.  Corlhell,  sobre  o  carvão  de  Santa  Catharina, 
manifestou  opinião  francamente  favorável  ao  nosso  combustível 
em  termos  que  o  publico  estimará  conhecer  : 

€  Acabo  de  chegar  da  sessão  da  Janta  de  Conselho  de  com- 
bustíveis e  materiaes  de  construo^,  que  se  reuniu  em  Was- 
hington a  31  de  março,  a  convite  do  Presidente  Roosevelt. 

No  decorrer  da  discussão  do  valor  de  diíTerentes  combus- 
tíveis apresentados  naquella  reunião  de  especialistas,  de  todos 
os  pontos  dos  Estados  Unidos,  houve  muitas  questões  de  valor 
pratico  sobre  o  assumpto  a  respeito  do  que  me  escreveu,  pedindo 
informações,  isto  é,  o  valor  do  carvão  de  Santa  Catharina. 

O  resultado  das  novas  descobertas  do  grande  Laboratório  de 
Ensaio  de  combustíveis,  da  Ck>mmissão  Geológica  dos  Estados 
Unidos,  em S.  Luiz,  ó  que  um  carvão  muito  pobre  (contendo 
muita  cinza  e  enxofre  )  e  especialmente  contendo  muita  humi- 
dade, como  o  carvão  do  Brazil,  offerece  muito  mais  vantagem 
como  gerador  de  energia,  quando  convertido  em  gaz  para  ser 
queimaio  em  motores  a  gaz,  que  os  melhores  carvões  de  Paca- 
huutas  ou  Cardiff,  quando  queimados  para  produzir  Tapor  como 
fonte  de  energia.  Esta  grande  descoberta  é,  como  podeis  ver,  da 
maior  importância  na  avaliação  dos  carvões  brazileiros,  visto 
como  poierão  ser  utilizados  com  mais  vantagem  para  a  pro- 
ducção  de  energia,  sem  as  despézas  de  beneílciamento,  como  no 
caso  de  briquettagens. 

Durante  cerca  de  dous  annos  foi  utilizado  em  um  motor  a 
gaz  em  S .  Luiz  um  carvão  tendo  de  4  a  5  por  cento  de  enxo- 
fre e  grande  porcentagem  de  cinza,  sem  que  se  observassem 
mãos  resultados  produzidos  pelo  enxofre,  como  se  temia  a  prin- 
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cipio,  mas,  ao  contrario,  parece  que  o  enxofire  concorre  para 
aogmentar  materialmente  o  poder  calorífico  do  combostivel. 

Não  ha  no  mundo  duvida  alguma  que  00  carvões  brasdleiros 
de  Santa  Catharina  e  de  outros  pontos  do  Sul  do  Brazli,  tiU> 
magnificos  para  a  producção  de  força  quando  usad(tt  em  bruto 
em  motores  a  gas,  visto  que  o  custo  de  installaçio  nfto  é  maior 
que  o  de  motores  a  vapor  e  das  caldeiras,  sendo  a  conservagSo 
menos  dispendiosa. 

Pôde  perceber,  portanto,  facilmente,  que  oom  um  carvão 
fonte  de  energia,  tornada  maij  elTectiva  que  o  melhor  carvão 
GardifT,  sem  as  despezas  de  beneficiamento,  ha  grinde  margem 
para  explorar  commercialmente  estes  carrões  brasileiros,  com 
muito  lucro. 

Esta  descoberta  torna  possivel  a  utilização  da  espessa 
camada  «  Bonito  »,  de  Santa  Catharina,  mesmo  com  a  grande 
porcentagem  de  dnza  que  tem,  visto  ter  sido  verificado  que 
todo  o  velho  pilir  de  mina  é  mii^  vantajoso  quando  transf  jr- 
mado  em  gaz,  para  a  producção  de  força,  que  o  melhor  do 
nossos  carvões  puros,  quando  usados  como  combustível  para 
vapor  e,  em  muitos  casos,  ainia  quando  empregado  no  gerador 
degaz. 

A  amostra  de  carvão  da  camada  «  Bonito  »  de  Santa  Ca- 
tharina, que  foi  enviada  para  Kalk,  estava  muito  alterada  pela 
ao(^  dos  agentes  atmospbericos  o  incluía  todo  o  schisto  que 
pôde  ser  promptamente  separado  na  exploração,  de  modo  que 
não  ha  duvida  para  mim  qu3,  até  a  camada  «  Bonito  »  pôde 
ser  explorada  com  vantagem,  tanto  para  o  fobrico  de  gaz  como 
para  ser  briquettada,  desde  que  o  schisto,  que  mais  ou  menos  se 
encontra  em  qualquer  carvão,  fôr  convenientemente  eliminado, 
como  sempre  deve  ser  em  toda  operação  regular  de  explora^. 

Julgava  que  poderia  remetter-lhe  mais  analyses  do  carvão 
de  Santa  Catharina,  mas,  o  trabalho  foi  adiado  devido  á  inevi- 
tável ausência  de  um  dos  chimicos,  e  como  os  resultados 
destas  não  devem  differir  muito  dos  que  teem  sido  obtidos.  Jul- 
guei melhor  escrever-Iho  para  lhe  fazer,  sem  demora,  estas 
oommunicaçõei  de  grande  importância. 

Portanto,  com  a  prova  desta  demonstração  que  o  carvão 
de  Santa  Catharina  pôde  sdi*  vantajosamente  beneficiado  etrans- 
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formado  em  boas  briqueties,  com  o  valor  em  B,  T.  U.  (uni- 
dades thermaes  in^lezos)  de  12.500 ;  que  pôde  ser  usado  sem 
beneflciamento  e  bom  resultado  para  a  producçãe  de  vapor  ;  e 
finalmente,  que  utilizado  bruto  na  fabricação  de  gaz  para  mo- 
tores a  ga^,  será  mais  effectivo  como  fonte  de  energia  que 
o  melhor  carvão  Cardiff ;  com  todas  estas  vantageps  a  seu 
favor  e  com  um  mercado  tão  vasto  ãs  suas  ordens,  não  vejo 
razão  por  que  o  carvão  de  Santa  Gatharina  não  possa  ser  ex- 
plorado oom  grande  vaatagem,  logo  que  por  meios  fáceis  de 
transporte  seja  levado  até  ã  costa  a  um  porto,  onde  navios 
possam  facilmente  ser  carregados  e  o  carvão  distribuído  pelos 
outros  portos  do  Hrazil  ou  paizes  vizinhos.  O  carvão  Cardiff 
custa  de  8  a  9  dollars  a  tonelada,  a  bordo,  em  qualquer  dos 
portos  do  Brazil,  devealo  haver  lar^a  margem  para  lucro, 
oom  o  preço  do  cxrvão  brazileiro,  muito  inferior  áquolle.  > 

O  Jornal  do  Commercio  da  mesma  data  traz  ainda 
as  seguintes  locaes : 

<  Ao  Sr.  Dr«  Lauro  Múller,  Ministro  da  Industria,  remetteu 
o  Dr«  Francisco  de  Paula  Oliveira  as  seguintes  informações 
sobre  os  trabalhos  da  Commissão  de  Estudos  das  Minas  de  Car- 
vão de  Pedra : 

€  Os  trabalhos  de  sondagem  em  Iraty,  á  procura  de  petróleo, 
continuam  com  toda  a  regularidade,  tendo  o  ferro  attingldo  a 
18^,5  de  profundidade  no  dia  4,  em  que  o  mecânico  Charles  Mao 
Carty  deixou  o  serviço  e  a  41  metros  no  sabbado,  12  do  cor- 
rente, havendo  uma  média  diária  nestes  últimos  dias  de  8<»,93, 
apezar  do  um  pequeno  acoidente  occorrido  a  7.  As  camadas 
atravessadas  são  de  schisto  argiloso  cinzento  até  40  metros, 
tendesse  modificado  para  outra  do  schisto  claro  o  duro,  que  está 
agora  íendo  atacado  pelo  aço  granulado  e  coroas  de  rija  tem- 
pera. B'  provável  que  o  numero  de  metros  sondados  diaria- 
mente angmente  na  proporção  de  rocha  mais  uniforme  e  mais 
apropriada  ao  trabalho  do  shot-bil . 

A  exploração  da  sondagem  no  Tubarão  com  a  pequena  sonda 
a  diamante  tem  marchado  mais  rapidamente,  estando  a  1 1  do 
corrente  a  46  metros  de  profundidade,  em  schisto  argiloso  com 
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v(^tigios  de  carvão.  Até  esia  profundidado  atravessou  camadas 
darás  de  grez.  Espero  brevemente  ter  noticia  do  encontro  da 
camada  do  carv&o  cBonito»,  que,  segundo  cálculos  do  professor 
White,  aclia-se  a  50  ou  75  metros  abaixo  da  camada  Barro 
Branco f  ponto  inicial  do  furo. 

Já  se  acham  nos  trapiches  da  Companhia  do  LIoyd  Brasi- 
leiro, na  Laguna  e  em  Porto  Alegre,  as  toneladas  de  carvão  das 
minas  do  Tubarão  o  S.  Jeronyrao  que  V.  Éx.  o?denou  que  fos- 
sem remettidas  para  aqui  e  que  partirão  nos  próximos  vapores. 
O  engenheiro  Beneiictj  dos  San^xs  e  seus  auxiliares  come- 
çaram a  preparar  o  local  para  a  sondagem  em  Treviso,  segundo 
foi  ordenado  pelo  professor  White  na  região  do  Tubarão  e  devem 
começar  os  trabalhos  neste  logar  antes  do  flm  do  mez. 

O  engenheiro  Cícero  de  Campos,  tendo  percorrido  os  arre- 
dores de  Santa  Maria,  S.  Sep>,  S.  Jeronymoe  Jaguarão,  partirá 
brevemente  para  o  R,io,  trazendo  os  fosseis  recolhidos,  relatórios 
e  phntas  da  região. 

A  nova  sonda  a  diamante  acha-so  desembarcada  no  trapi- 
clio  do  Lloyi  e  partirá  para  o  Sul  depois  de  determinado  o 
p3nto  mais  apropriado  para  as  sondagens,  de  accôrdo  com  os 
estudos  parciacs  do  engenheiro  Cícero  do  Campos,  por  não  ter 
o  professor  White  fixado  o  local  para  o  inicio  do  trabalho  e 
indicado  somente  a  região. 

Chegará  brevemente  a  esto  porto  a  sonda  F  dos  fabri- 
cantes Davis  C^lyx  &  C,  quo  foi  embarcada  a  12  de  abril  em 
Nova- York  o  que  6  destinada  ás  sondagens  em  Araranguá.  » 


O  Sr.  Dr.  Paula  Oliveira,  chefe  da  commlssão  do  estudos 
das  bacias  carboníferas  do  Brazll»  dirigio  ao  Sr.  Ministro  da 
Viação  o  seguinte  officio  : 

«  E'  com  grande  saUsfação  que  tenho  a  honra  de  levar  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.  que  a  sonJagem  em  Tubarão,  dirigida 
pelo  engenheiro  ajudante  Benedicto  dos  Santos,  começou,  a 
61™,80  de  profundidade,  a  atravessar  uma  camada  carbonífera 
do  5'o,255  de  espessura,  em  que  3'",920  é  de  carvão  quasi  puro, 
pouco  entremeiado  de  schistos,  0'**,180  do  schistos  e  carvão  o 
l"Mõ5  do  schistos. 
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£8ta  camada  é  a  mesma  deaomiaada  Bonito  qae,  na  super- 
fleio,  perto  da  estação  das  Minas,  tdm  somente  2»,5  sendo  0"',45 
de  carvão  schistoso,  T^^.SO  de  argilla  e  schistose  l^^tSO  de  car- 
vão com  alguma  ardósia.  Apezar  do  impuro,  este  carvão  fui 
julgado,  em  experi  meias  feitas  nos  laboratórios  da  AmeNoa  do 
Norte,  muito  valioso  para  a  fabricação  do  gazes  combastiveis 
e  empregado  como  tal  na  industria,  segando  rela^torio  do  pro- 
fessor Wbite. 

Deàta  sondagem  tiram-se  as  seguintes  oonclusõi^s  : 

1.  A  camada  carbonífera,  que  mergulha  para  sudoeste 
nesta  região,  augmeita  oztrajrdinariamenta  do  espessura  neste 
rumo  e  melUora  muito  de  qualidade,  diminuindo  os  schístos  em 
proporção  considerável, 

2.  A  exploração  do  combuátivel  a  65  metros  de  profun- 
didade é  das  mais  favoráveis,  não  só  pela  pequena  profundidade 
cjmo  pela  gran  lo  possança  da  camada,  pouco  entremeiada  de 
pequenos  leigos  de  scbistos. 

3.  A  extracção  deste  carvão  virá  dar  á  região  do  Mas- 
siambú  um  grande  desenvolvimento  industrial,  não  só  pela  ex- 
portação do  bom  combustível,  como  pelo  grande  numero  de 
fabricas,  como  as  de  vidros,  louça,  otc.,  que  abi  se  poderão 
estabelecer  e  quo  aproveitarão  o  cirvão,  quo,  pela  sua  natu- 
reza, só  possa  ser  empregado  no  estalo  de  gazes. 

A  sondagem,  actualmente  a  73  metros,  continua  através* 
sando  nova  camada  de  schlsto  á  procura  do  outros  leitos  de 
carvão. 

A  flondigem  en  Iratj,  no  Paraná,  vai  proseguindo  regu- 
larmentOy  estando  a  65  metros  de  profúndidale,  em  camadas 
de  sehisias  escuros  •> 

Do  Jornal,  de  5  de  junho  : 

€  o  Dr.  I.  C.  Whité,  adm  de  manter  o  Sr.  Ministro  da  In- 
dustria ao  corrente  dos  resultados  quo  vai  obtendo  de  seus 
estudos  sobro  o  nosso  combustível  mineral,  remetto  mensal- 
mant*,  por  interm)Jio  do  S;cr<3tirio  daCommissão  de  Estudos 
dM  Mmas  de  Cirvão  de  Pedra  do  Brasil»  ao  Sr.  Ministro,  mi-' 
UlM^oso  relatori )  do  trabalho  feito  com  o  material  que  levou 
do  Brasil. 
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SSo  muito  interessantes  os  resoitados  que  foram  commnnH 
cados  ao  Sr.  Dr.  Lauro  Múller  no  ultimo  relatório,  peio 
Dr,  White,  das  analyses  oomparativas  das  briquettes  de  carrão 
Cardiff  marca  coroa  e  marca  ancora  e  das  feitas  o  anno  passado, 
na  Allemanha,  com  cirvao  de  Santa  Catharina  na  oamada  de- 
nominada Barro  Branco. 

A  briqnette  de  carvão  nacional  tem  de  77  a  78,27  '/•  do 
carbono,  de  7  a  9,9  «"/o  de  enxofre,  l  a  9  «/o  de  cincas  e  am 
poder  calorifloo,  em  unidades  termaes  inglesas  (B.  T.  U.)»  d® 
13.669,  determinado  pelo  oalorimetro  e  de  13.903  calculado. 

A  briquelte  do  car?ão  Cardiff  marca  ancora  tom  75  V*  ^'^ 
carbono,  0,4  •/«  enxoAre,  14  V»  de  cinzas  e  um  poder  calorífico 
—  (B.  T.  R.)  de  13.080  determinado  pelo  calorimetro,  e  18.802 
calculado. 

A  briquetie  de  carTão  Cardiff  marca  coroa  tem  de  81  a 
84  Vo  de  carbono,  0,4  Vo  de  eaxofre,  de  7  a  9  Vt  do  ciosas  e 
o  poder  calorífico  em  B.  T.  U.  de  14.306  a  13.931  determinado 
pelo  calorimetro e  de  14.589  a  13.934  calculado 

Da  compara^  destas  analyses  se  conolne  que  as  briquottei 
feitas  com  c^trvâo  de  Santa  Catharina  são  muito  pouco  infe- 
riores ás  de  carvão  Cardiff  marca  coroa  e  sensirelmente  supe. 
riores  ás  de  carvão  Cardiff  marca  ancora  de  que  se  consome 
grande  quantidade  no  Brasil. 

A'  vista  destes  resultidos  que  muito  recommendam  o  carvão 
de  pedra  nacional,  o  Dr.  Whito  ezprime-se  deste  modo  : 

€  As  analyses  comparativas  das  modernas  briquettes  do 
carvão  brasileiro  são  concludentes,  quanto  á  possibilidade  de 
serem  empregadas  em  substituição  das  de  Cardiff,  em  todas  as 
estradas  de  ferro  do  Brasil,  em  todos  os  navios  de  sua  marinha 
mercante  e  de  guerra  e  para  outros  fios  para  que  se  lanço  mão 
actaalmente  de  briquettes  de  carvão  Cardiff.» 

Como  se  vê  das  diversas  Informações  acima  repro- 
duzidas, não  podiam  as  mesmas  ser  mais  gratas  e 
auspiciosas  aos  corações  de  quantos  anceiam  por  ver 
o  nosso  Brazil  enveredar  desassombradamente  pelo  ca- 
minho que  o  tem  de  conduzir  á  completa  libertação 
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da  dependência  industrial  e  commercial  estrangeira  em 
que  infelizmente  tem  até  hoje  vivido. 

Ainda  estamos  longe  de  tao  almejado  alvo;  mas 
é  assim,  rompendo  com  os  nossos  hábitos  de  rotineira 
e  inveterada  inércia  e  mettendo  hombros,  com  deci- 
dido empenho,  a  emprehendi mentos  dessa  natureza 
que  o  attingi remos. 

Bem  haja,  pois,  o  operoso  Ministro  que  tomou  a 
firme  resolução,  em  que  indefessamente  tem  prose- 
guido,  de  abrir  praticamente  aos  nossos  Estados  do 
Sul,  sob  o  ponto  de  vista  de  que  aqui  nos  occupamos, 
largos  horizontes,  clareados  por  luz  intensa,  cuja  irra- 
diação, ultrapassando  de  muito  os  limites  desses  Es- 
tados, projcclar-so-ha  também  sobre  a  nação  inteira. 

Affon<50  Livramento, 
CapKão-tencnto  reformado. 


Viagens  pelos  rios  navegáveis  do  Estado  do  Espirito  Santo 
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PRIMEIRA  PARTE 

Kavegaç&o  pratica  da  Victorla  á  barra  do  rio  Doce;  descripç&o 
da  costa;  rio  Doce  e  sua  navegaç&o 


Aos  primeiros  alvores  da  aurora  do  dia  22  de 
novembro  de  1905,  achava-me  prompto  aguardando  a 
chegada  da  balieira  da  praticagem  da  barra  da  Victoria, 
que  deveria  trazer  o  pratico-mòr  para,  conj  une  lamente, 
nos  conduzir  para  bordo  do  pequeno  vapor  União,  pro- 
priedade do  Sr.  Carlos  Pinheiro  Azevedo,  que  se  des- 
tinava á  barra  do  rio  Doce,  t<xando  por  escala  na  cidade 
de  Santa  Cruz. 

A's6horasjá  estávamos  a  seu  bordo  e  seguíamos 
era  demanda  da  barra :  a  brisa  soprava  mansamente  de 
ENE.  enrugando  levemente  a  superfície  do  oceano ;  o 
céo  cobria-se  de  azulado  manto,  tornando  a  manhã 
alegro  e  linda  e  o  pequeno  vapor  rompia  com  regular 
velocidade  a  superfície  mansa  das  aguas,  fazendo  já 
proa  de  ENE,  levando  descoberto  o  tradicional  convento 
de  Nossa  Senhora  da  Penha  e  passando  entre  a  Baixa- 
pequena  e  a  Mula ;  e  nesta  direcção  navegou  elle,  até  a 
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ponta  do  Tubarão,  donde,  quasi  com  a  ponta  do  Pi- 
rahem,  passou  a  seguir  o  rumo  NE  1/2  Nmg. 

A  ponta  do  Tubarão  fica  situada  ao  N  da  barra  da 
Victoria,  três  milhas  e  NS  com  os  ilhotes  dos  Pacotes ; 
logo  em  seguida  e  pouco  ao  norte  está  a  ponta  do 
Pirahem. 

O  União  deslisava-se  nesse  mar  de  rosas,  deixando 
ver  ao  longe  a  azulada  cordilheira,  cujo  ponto  mais 
elevado  é  o  morro  do  Mestre  Alvo  e  não  Álvaro  ou  Al- 
vares, como  muitos  chamam,  morro  este  que  põe  termo 
para  o  lado  do  nascente  á  corda  de  montanhas  que  vem 
da  Serra  Geral ;  mais  adiante  e  ao  longe,  alvejam 
vastos  areiaes,  vestindo-os  pequeninas  lagoas  e  relvosos 
brejos ;  o  pequeno  vapor  navegava,  pois,  levando  desco- 
berta a  costa  e  as  arenosas  praias. 

Três  milhas  depois,  estávamos  com  Carapebús; 
pouco  mais  ao  norte  com  o  Manguinho  e  em  seguida 
com  a  povoação  de  Jacarahype,  povoação  esta  que  está 
na  margem  e  embocadura  do  rio  do  seu  nome,  nove 
milhas  ao  N  da  ponta  do  Tubarão  e  seis  ao  S  de 
Nova  Almeida  ;  os  seus  primitivos  habitantes  eram. 
Índios Goytacazés  ;  ahi  existe  uma  capella  com  a  invo- 
cação de  SanfAnna  do  Jacarahype. 

O  rio  Carahype  ou  Jacarahype,  nasce  na  freguezia 
da  Serra ;  rega  a  povoação,  corre  entre  Carapebús  e 
Nova  Almeida  na  distancia  de  quasi  três  léguas  um  do 
outro  e  afinal  desagua  no  oceano. 

Corre  somente  emquanto  as  chuvas  fazem  trans- 
bordar a  lag^a  Jucunê. 

E'  só  nessa  tempo  que  é  navegável ;  porém,  aju- 
dados pela  maré,  podem  os  barcos  entrar  em  sua  em- 
bocadura. 
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' A's  9  horas  e  tanto  estávamos  com  Nova  Almeida 
ou  a  antiga  aldeia  das  Reis  Magos;  acha-se  esta  villa 
situada  na  costa  era  um  logar  alto,  onde  os  seus  habi- 
tantes gosam  de  um  lindo  panorama  e  da  mais  pura 
atmosphera,  prenhe  não  só  da  salitrosa  marezia,  como 
da  fragrância  que  em  profusão  derrama  a  variadíssima 
vegetação  que  a  circula  p3lo  occidente,  tornando-a 
attrahente,  para  aquelles  que  teem  a  felicidade  de 
visital-a. 

Foi  em  1580  esta  aldeia  fundada  pelos  jesuítas, 
que  ahi  doutrinavam  grande  numero  de  Índios,  com  os 
quaes  levantaram  uma  igreja,  que  dedicaram  aos  Reis 
Magos.  Ao  lado  delia  edificaram  uma  casa  para  os 
noviços,  que  vinham  da  Europa  aprender  a  língua  dos 
Tupys,  afim  de  irem  fazer  conquistas,  em  nome  da 
religião  catholíca,  nas  brenhas  do  Brazil. 

Serve  actualmente  de  casa  da  Gamara  Municipal, 
decadêa  e  ás  vezes  de  residência  do  vigário. 

Por  alvará  de  2  de  janeiro  de  1759  foi  elevada  á 
categoria  de  villa  com  o  nome  de  Almeida,  que  para 
distinguil-a  da  de  Portugal  ficou  se  chamando  Nova 
Almeida. 

Tem  esta  villa  uma  praça  muito  grande,  defronte 
da  igreja,  outr'ora  cercada  por  cabanas  de  Índios,  co- 
bertas de  palha  e  hoje  por  casa  de  tijolo  e  cal,  que  do 
mar  deixam-se  distinguir  pela  brancura  de  suas  pa- 
redes. 

O  seu  insignificante  porto  é  formado  pelo  rio  Sa- 
manha,  tendo  nas  grandes  marés,  na  prêa-mar,  dez 
palmos  de  fundo  e  na  baixa-mar  quatro ;  nas  marés 
pequenas,  na  prêa-mar  seis  palmos  de  fundo  e  na 
baixa-mar  dous. 
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Este  rio  é  navegável  por  barcas  até  um  quarto  de 
légua;  porém,  si  forem  quebradas  umas  pedras,  que  lhe 
irriçam  o  leito,  pôde  ser  navegado  até  12  milhas  por 
barcos  ou  embarcações  de  pouco  calado. 

Assim  íamos  navegando  pela  costa  com  ella  Ioda 
descoberta  e  na  distancia  pouco  mais  ou  menos  de  três 
milhas,  quando,  ao  enfrentarmos  com  as  barreiras  de 
Nova  Almeida,  fomos  aos  poucos  aproando  para  a  ponta 
do  Riacho,  de  modo  a  coUocal-as  pela  popa  e  assim  na- 
vegámos até  descobrirmos  a  cidade  de  Santa  Cruz  ;  logo 
que  a  avistámos  e  que  marcámos  a  igreja  ao  W, 
aproámos  sobre  ella  e  quando  nos  vimos  próximos 
dos  dous  bancos  de  areia  que  de  quando  em  vez  ar- 
rebentavam, aproou-se  para  entre  os  dous  morros  que 
existem  muito  próximo  e  a  W  da  cidade  e  assim 
entramos  e  atracamos  no  trapiche  do  velho  Machado. 

Explicou-me  o  commandante  do  União  que  na- 
vegou assim  para  livrar-se  dos  baixos  de  fora,  que  são 
pedras  muito  perigosas,  e  que  esta  era  a  navegação 
mais  segura  para  entrar  em  Santa  Cruz,  sem  o  pratico 
da  barra,  que  só  a  balisa  quando  espera  algum  vapor. 

O  porto  de  Santa  Cruz  é  formado  pelo  rio  do 
mesmo  nome:  segundo  fui  informado  paio  capataz, 
a  barra  tem  na  prea-mar  das  marés  grandes  14  palmos 
de  fundo;  na  preamar  das  marés  pequenas  10  palmos 
de  fundo  e  na  l3aixa-mar  7.  No  inverno  ou  na  estação 
chuvosa  sempre  augmenta  mais  um  a  dous  palmos. 

O  rio  de  Santa  Cruz  é  formado  pela  união  dos  dous 
Piraqués,  istoé,  pelos  rios  Piraquéassu  e  Piraquémirim, 
muito  fundo  e  largo,  porém  sua  corrente  é  muito  demo- 
rada pela  violência  da  mai*é,  que  por  elle  sote  mais  de 
13,5  milhas. 
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A  barra,  como  acabamos  de  ver,  ó  boa,  e  por  ella 
sobem  grandes  sumacas  até  nove  milhas,  no  logar  de- 
nominado Guandu . 

A  cidade  de  Santa  Cruz  era  antigamente  chamada 
Aldeia  Velha ;  está  situada  á  margem  direita  do  rio 
do  seu  nome  a  milha  e  meia  acima  da  sua  foz,  9  milhas 
de  Nova  Almeida  e  36  milhas  da  Victoria . 

Foi  fundada  em  1556  pelo  jesuita  Affonso  Braz, 
quando  era  governada  polo  chefe  da  tribu  Maracaia- 
Guassú,  ou  Grande-Gato,  muito  conliecido  e  notável  até, 
por  haver  mais  tarde  acompanhado  o  governador  geral 
Mem  de  Sá  na  sua  expedirão  contra  Willegaignon  no 
Rio  de  Janeiro.  Passou  em  1848  á  villa,  com  a  denomi- 
nação de  Santa  Cruz  e  ultimamente  á  de  cidade. 

Ahi  pernoitámos  e  só  na  manhã  do  dia  seguinte  23, 
quando  do  fresco  leito  erguia-se  pomposo  e  altaneiro  o 
astro  rei,  largava  do  trapiche  Machado  o  po  lueno  União 
e  dirigia-se  para  a  barra  mostrando-sa  o  céo  bizarro  ;  o 
mar  já  transformado  jiela  brisa  fresca  do  NE.,  que  á 
noite  soprara,  mostrando-se  banzeiro  e  a  gemer  lú- 
gubre de  quando  em  vez,  como  que  sentido  pela 
calma,  matutina  que  entào  fazia. 

Sahimos  á  barra,  dando  a  popa  aos  dous  morros 
que  ficam  ao  W,.  da  cidade  e  que,  si  nao  me  falha  a 
memoria,  chamam-se  Irmãos  Gamellos,  únicos  ahi 
existentes,  ou  fazendo  proa  do  EiNEmg,  até  que  seja 
montada  a  p^^nta  de  Itacip.^ba,  ou  descobrir  as  l)arreiras 
de  Nova  Almoida.  Isto  feito,  navegou-se  costeando  os 
arrecifes  que  Jx)rdam  a  praia,  ató  que,  desappa recendo 
elles,  estava-s3  com  o  Riacho  numa  distancia  pouco  mais 
ou  menos  de  duas  milhas,  vcndo-se  uma  longa  e  en- 
cantadora praia,  que  era  instantemente  alvejada  por 
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nevoentas  espumas,  que  a  immensidade  do  oceano  a  faz 
beijar  submisso  e  que  da  distancia  em  que  nos  acha 
vamos  divisava-se  claramente  a  sua  jaspe  brancura 
como  que  cortejando  o  dia,  que  revestia-se  do  azulado 
manto  da  bonança,  para  nos  offerecer  um  feliz  accesso 
ao  magestoso  rio  Doce. 

A  vi  lia  do  Riacho  está  na  embocadura  do  rio  do 
mesmo  nome,  distante  12  milhas  de  Santa  Cruz  e  24  da 
Regência  Augusta. 

Tem  uma  capella  filial  á  da  matriz  de  Santa  Cruz. 

Nasce  o  rio  Riacho  na  margem  direita  do  rio  Doce, 
donde  sa  afasta  para  vir  formar  com  o  nome  de  rio  do 
Quartel,  dezoito  milhas  abaixo  de  sua  nascente,  a  grande 
lagoa  dos  índios,  que  tem  6  milhas  de  comprido  sobre 
1/4  de  largura ;  é  muito  funda,  e  suas  margens,  além 
de  frondosas,  são  alterosas.  Prosegue  o  Riacho  por  um 
leito  de  9  milhas  de  comprido  e  formando  as  lagoas  do 
Meio  ede  Baixo.  Continua,  banhando  cerca  de  15  milhas 
abaixo,  a  villa  do  Riacho,  e  mais  rico  d'agua,  corre  ainda 
6  milhas,  recebendo  o  seu  confluente  Combaio,  e  entra 
pressuroso  no  oceano  dividindo  em  duas  partes  a  for- 
mosa praia  que  acima  ficou  descripta  e  que  continua 
até  a  bravia  barra  do  rio  Doce,  depois  de  um  percurso 
de  24  milhas. 

Ao  norte  do  Riacho  existe  um  recife  pequeno,  que, 
entre  este  e  o  do  sul,  fica  á  entrada  da  bacia  conhecida 
por  concha  do  Riacho,  aonde  fundeam  navios  de  10  pés;  o 
espaço  é  apenas  o  preciso  para  fundearem  2* ou  3  navios. 

A  entrada  para  esta  tecia  fó  tem  fundo  de  3  e  4 
palmos,  e  ás  vezes  só  servirá  para  pequenas  barcaças. 

Do  Riacho  fica  a  barra  do  rio  Doce  a  i8  milhas  de 
distancia. 
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Navegou-se  costeando  a  praia,  até  que,  apparecendo 
o  pontal  do  sul  do  rio  Doce  e  depois  as  casas  da  Regência 
Augusta,á  1  hora  da  tarde  desse  dia,  apruou-se  mais  para 
terra,  afim  de  ver-se  melhor  o  pratico  e  não  tardou  logo 
em  divisar-se  ahi  muitas  pessoas,  e  delias  destacadas 
mais  para  o  lado  da  barra,  via-se  o  pratico  com  uma 
bandeira  branca  quadrangular  hasteada  na  ponta  de 
uma  vara  comprida  e  coUocada  no  sentido  vertical,  que 
significava  —  Barra  boa  para  entrar. 

O  commandante  do  UaiõU)  tomou  conta  do  leme  e 
ordenou  que  de  cada  bordo,  á  proa,  fosse  col  locado  um 
marinheiro  de  confiança  sondando  com  varas,  já  para 
isto  graduadas,  e  que  contassem  a  sonda,  cada  um  por 
sua  vez,  indicando  o  bordo.  Eem  seguida  avisou  ao  1° 
machin  ista  que  ia  investir  a  barra,  o  que  fez,  obede- 
cendo aos  signaes  do  pratico,  que  ora  inclinava  a  ban- 
deira para  a  frente  delle,  ora  para  traz,  ora  a  conservava 
na  vertical ;  assim,  debaixo  de  grandes  e  successivas 
ondas,  que  arreljentavam  acompanhando  o  pequeno 
vapor,  que  valentemente  se  portou,  lutando  com  a 
enorme  correnteza  do  rio,  que  então  era  bem  regular, 
como  Com  aquelle  reboliço  de  aguas,  em  nada  inferior 
aos  das  barras  de  Sergipe,  S.  Matheus  eMucuripe  en- 
ti'ámas  a  barra  sem  ter  recebido  dentro  um  só  golpe 
de  mar. 

A  profundidade  que  encontrámos  no  cordão  da 
barra  em  m3ia  maré  era  de  15  palmos  de  fundo; 
fora  do  cordão  tinha  5  braças  e  dentro,  até  os  pon- 
taes  encontrámos  3  e  2  braças  e  forte  correnteza  do 
rio,  que  ia  fazendo  o  vapor  atravassar  em  cima  do 
cordão.  Depois  de  fundeado,  vindo  a  bordo  o  pratico 
me  disse  que,  nas  marés  grandes,  na  prea-mar,  regula 
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ter  sempre  22  a  23  palmos  de  fundo ;  na  baixa-mar 
12  a  14;  nas  marés  regulares,  na  prea-mar,  15. 

Fora  do  cordão  tem  8  a  9  braças  e  dentro  até 
os  pontaes  6  braças.  Como  barra  de  rio  já  é  bas- 
tante funda  e  com  o  pratico,  que  hoje  ella  possua, 
não  posso  classiflcal-a  de  perigosa,  quanto  mais  que, 
quando  se  acha  ella  impraticável,  é  logo  i^elo  tele- 
grapho  avisado  para  a  Victoria. 

O  único  mal  de  que  ella  se  rosente  está  ai^nas 
dependente  da  boa  vontade  dos  poderes  competentas, 
que  é  dotal-a  de  um  ]x>m  e  forte  salva-vidas  a  6  re- 
mos, próprio  para  o  de  quando  em  vez,  sondai -a  e 
melhor  determinar  os  seus  canaes,  obrigando  o  patrão 
dessa  embarcação  a  ser  o  próprio  pratico  e  da  sua 
guarnição  ser  tirado  o  mais  hábil  para  o  substituir, 
quando  isto  se  tornar  preciso. 

Uma  hora  depois,  desembarquei  para  o  povoado 
da  Regência  Augusta,  que  se  acha  situado  na  margem 
direita  da  embocadura  do  rio  Doce ;  está  distante  600 
metros  acima  de  sua  foz,  e  a  33  metros  da  foz  do  rio 
Preto,  bellissima  povoação  pela  sul)lime  vista  que  offe- 
rece,  ahi  o  rio  tem  pouco  mais  ou  menos  2  a  3  kilo- 
metros  de  largo.  Tem  o  nome  de  Regência  Augusta, 
para  perpetuar  o  do  Príncipe  Regente,  depois  D.  João  VI. 

Actualmente  é  ahi  a  sede  da  navegação  fluvial 
desse  rio  e  onde  se  acham  as  officinas  para  concertos 
dos  vapores  e  armazéns  bem  regulares  para  depósitos 
do  café,  que  é  o  principal  producto  dos  differentes 
portos  do  rio,  dos  seus  affluentes  e  coníluentes. 
Dahi  segue  este  género  para  a  Victoria  em  pequenos 
vapores  da  Companhia  de  S.  João  da  Barra  e  Campos 
e  da  casa  dos  Srs.  J.  Zinzem  &  Comp.,  desta  praça. 
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Segundo  fui  informado  a  Regência  teve  uma  época 
de  muita  prosperidade,  para  a  qual  concorreu  muito 
o  já  fallecido  Manoel  Pedro  dos  Santos  e  depois  os 
seus  irmãos  Basilio  Emilio,  Theodorico  dos  Santos  e 
outros  muitos.  Actualmente  tem  sido  o  Sr.  Deoclecio 
Costa  e  a  firma  commercial  Vianna  &  Comp.  que 
têm  dado  mais  algum  desenvolvimento  a  esta  po- 
voação, que  já  é  quasi  vi  lia;  cx)ncorre  bastante  o 
Sr.  Deoclecio  Gosta  para  a  existência,  ahl,  de  uma 
agencia  do  Correio  e  de  uma  estação  tolegrapliica,  l^em 
como  construindo  armazéns,  casas  e  animando  a  na- 
vegação do  rio,  dotando-a  de  regular  numero  de  em- 
barcações . 

Kxíste  uma  capellinha,  que  foi  construida  não  só 
pelos  esforços  do  intelligente  e  liabilissimo  professor 
Pio  Pedrinha,  presentemente  fallecido,  como  por  todos 
os  habitantes  da  localidade. 

Actualmente  está  ella  bem  decadente,  necessi- 
tando de  grandes  obras  e  pintura. 

No  dia  24  segui  para  o  pharol ;  o  inspeccionei 
rigorosamente,  tendo  antes  o  photographado. 

No  dia  25,  grande  parte  do  dia  foi  empregada 
em  vistoriar  a  flotilha  fluvial,  composta  dos  vapores : 
Mamj,  pertencente  á  firma  Yianna&Comp.;  Milagre 
e  Santa  Morta,  á  firma  Mascarenhas,  Costa  &  Comp.  ; 
estes  últimos  são  subvencionados  pelo  Governo  do 
Estado. 

A  tarde  desse  dia  destinei-a  ao  passeio  a  cavallo, 
ao  logar  denominado  Cacimbas,  meia  légua  distante 
do  povoado,  o  qual  é  constituído  por  pequeninos 
lagos,  contornados  de  brancos  e  graciosos  areiaes,  ma- 
tizado de  selvagens  arbustos,  formando  ora  capoeiras. 
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que  deixam  ver  lindas  flores  de  um  odor  inebriante, 
ora  apresentando  para  o  Oaste,  maltas  virgens  em 
um  solo  arenoso,  onde  se  ouve  o  cantar  de  um  sem- 
numero  de  pássaros  e  o  constante  gargalhar  de 
enormes  papagaios,  conhecidos  por  Juruássus  ;  vol- 
támos á  tardinha,  tendo  sido  meu  companheiro  o 
Sr.  Frederico  Calmon,  cavalheiro  bastante  distincto  e 
natural  desse  povoado,  e  então  escrivão  de  Mesa  de 
Rendas  do  Estado. 

Induzido  pelas  bellezas  naturaes  do  Rio  Doce, 
nasceu-me  o  desejo  de  navegar  nelle  até  onde  fosse 
possível,  e,como  tinha  a  barra  se  tornado  perigosa  e 
impraticável,  calculei  que  em  cinco  ou  seis  dias  po- 
deria levar  á  realidade  este  meu  desejo,  mesmo  por- 
que me  havia  o  pratico  declarado  que  nunca  em 
menos  dias  a  barra  daria  sabida. 

E  assim,  foram  postos  á  minha  disposição  os  va- 
pores Manis  e  Milagre,  e  na  madrugada  do  dia  26 
segui  eu,  neste  ultimo,  rio  acima . 

Rio  Doce  —  A  origem  do  seu  nome,  vem  de 
alguns  navegantes  portuguezes,  que  encontrando  no 
mar  agua  doce  defronte  deste  rio,  a  seis  milhas  da 
barra,  deram-lheo  de  Rio  Doce,  pelo  qual  é  elle  hoje 
conhecido. 

Nasce  nas  abas  meridionaes  da  serra  do  Ouro 
Preto,  em  Minas  Geraes ;  passa  pela  cidade  de  Marianna 
com  o  nome  de  Ribeirão  do  Carmo,  corre  para  o  oriente, 
já  engrossado  por  outros  rios,  atravessa  sertões  po- 
voados de  indígenas,  e  depois  d:3  passar  pela  cachoeira 
das  Escadinhas,  entra  no  Estado  do  Espirito  Santo, 
aonde  teve  o  nome  e  se  ostenta  magestoso  e  soberbo 
com  a  velocidade  de  oito  milhas  nas  enchentes,  sobre 
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um  leito  de  600",  700"  e  kilometros  de  largura  e  com 
um  percurso  de  25  léguas,  vem  metter-se  no  oceano, 
sete  léguas  abaixo  de  Linhares,  próximo  da  Regência, 
bellissima  povoação,  que  tem  como  sua  vis-à-vis  o 
magestoso  e  lindo  guia  dos  navegantes  que,  nocturna- 
mente,  lhes  mostra  com  os  clarões  rápidos  que  illu- 
minam  a  costa,  o  perigoso  baixo  de  algumas  milhas 
ao  mar ;  dahi  descortina-se  o  lindo  panorama,  onde 
se  vêoconjuncto  de  brancas  casas  da  povoação  assen- 
tada na  margem  direita  e  em  praias  alvacentas  da  barra 
do  rio  Doce,  mostrando  as  suas  imagens  nas  aguas 
espelhadas  do  rio.  Mais  para  o  oriente  vê-se  o  mara- 
vilhoso agitar  de  suis  aguas,  já  transformadas  em 
fúria,  em  luta  terrível  com  as  do  oceano,  disputando 
a  primazia,  rugindo  com  alterosas  ondas  espumosas, 
mostrando  na  brancura  de  suas  aguas  confundidas  o 
revolver  constante  do  adamantino  leito,  tornando  assim 
a  sua  embocadura  receiosa  aos  navegantes,  pela  in- 
certeza dos  canaes,  offerecendo,  ora  duas  barras,  ora 
uma,  porém,  sempre  com  a  mesma  profundidade  já 
indicada  desde  que  segura  embarcação  os  descubra 
para  com  firmeza  firanqueal-os. 

KaTogaç&o  do  rio  Doce  e  colonisação  nas  margens 

A  navegação  deste  rio  foi  aberta  no  tempo  do  go- 
verno do  capilão-mór,  o  doutor  em  mathematicas  An- 
tónio Pires  da  Silva  Pontes,  que  levantou  uma  carta 
geographica  desde  a  foz  do  mesmo  rio  Doce,  no  oceano, 
até  as  cachoeiras  Escadinhas.  Foi  esta  carta  continuada 
por  seu  sobrinho,  o  alferes  António  Rodrigues  Pereira 
Tabínda,  até  as  origens  ou  cabeceiras,  em  Minas  Geraes. 

»15  Ô 
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Por  Carta  Régia  de  2  de  dezembro  de  1808  foram 
dadas  providencias  sobre  esta  navegação  e  a  28  de 
julho  de  1809  ainda  foram  dadas  novas  instrucções  a 
respeito. 

Em  1819  organizou-se  a  sociedade  de  Commercio, 
Agi*icultura  e  Navegação,  que  foi  representada  por  José 
Alexandre  Carneiro  Leão  e  que  nunca  fol-lhe  possível 
levar  os  seus  bons  intentos  á  realidade. 

Só  em  junho  de  1857  coube  a  gloria  ao  Dr.  Nicoláo 
Rodrigues  dos  Santos  França  Leite,  de  ser  o  primeiro 
que  fez  navegar  por  esse  rio  um  barco  á  vela  com  a 
lotação  de  38  toneladas,  com  1.000  arrobas  de  carga  e 
46  colonos  portuguezes,  francezes  e  allemáes. 

Dahi  para  cá  muitas  teem  sido  as  emprezas  que 
teem  tentado  realizar  a  navegação  do  rio  Doce,  mas 
que  esmorecem  e  quebram  perante  tantas  diflflculdades, 
que  então  Ihessuggerem  a  par  não  só  da  diminuta  la- 
voura, que  ainda  existe  nas  suas  margens,  como  devido 
a  ser  o  rio  dotado  de  muita  agua  e  poaco  fundo,  moti- 
vando os  vapores  ou  embarcações  serem  obrigados  a 
uma  lotação  enorme  para  enfrentarem  as  difficuldades, 
que  a  todo  o  momento  surgem,  devido  ao  seu  pouco 
fundo  em  certas  localidades. 

Eu  subi  no  vapor  Milagre  e  desci  no  Munis  e, 
além  de  contemplar  extasiado  a  variada  e  rica  vege- 
tação que  borda  deslumbrantemente  as  suas  margens, 
não  deixava,  todavia,  de  acompanhar  a  navegação  a 
vapor,  que,  a  meu  ver,  é  das  fluviaes  uma  das  mais 
difflceis  e  trabalhosas. 

E'  ella  feita  margeando  sempre  as  abas  do  rio, 
isto  é,  a  parte  baixa  que  forma  a  queda  das  aguas, 
sendo  quasl  que  sempre,  junto  a  estas,  fundo. 
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Os  práticos  as  conhecem  por  um  marulhar  especial 
das  aguas,  donde  motivam  elles  chamarem  de  aguas- 
fundas. 

Assim  navegam  elles,  passando  ás  vezes  etn  canaes, 
tão  estreitos,  que  mal  cabem  os  vapores  e  que  passam 
auxiliados  por  varas,  tocadas  na  proa ;  em  outros,  além 
de  estreitos,  sSo  de  muito  pouco  fundo,  fazendo  preciso 
que  toda  guarniçSo,  que  nunca  é  composta  de  menos 
de  oito  homens,  caia  na  agua,  para  que,  com  espeques 
de  um  lado  e  de  outro,  possam  suspender  o  navio  que, 
auxiliado  pela  machiáa  e  pelo  molinete  aliando  o  ferro 
da  proa,  que  se  colloca  em  distancia,  assim  vai  o  navio 
andando   aos  empurrões  sobre  o  baixo  até  cahir  no 
fundo  que,  ás   vezes,  é  elle  de  pouca  extensão,  pára 
de  novo  recomeçarem  tão  árduo  trabalho.  O  Manii  es- 
teve nestas  condições  um  dia  inteiro,  no  logar  deno- 
minado Taquaral,  para  depois  cahir  novamente  maia 
adiante  nas  Três  Ilhas,  aonde  pernoitámos ;  achava-se  o 
vapor  descarregado,  Imagine-se  ao  contrario  e  rebocando 
pranchas  ou  grandes  canoas  também  carregadas  ! 

Assim  é  a  navegação  até  o  porto  Mascarenhas, 
encalhando  e desencalhando,  quer  na  ida  como  na  volta, 
gastando  dias  e  dias  nesta  fastidiosa  viagem,  quando 
crio  está  baixo,  pois  pouco  tempo  no  anno  conserva-se 
elle  cheio. 

Causou-me  admiração  vel-os  navegar  á  noite  de- 
baixo de  espessa  escuridão,  horas  inteiras,  sem  enca- 
lharem, bordando  as  abas  e  seguindo  as  sinuosidades 
de  estreitos  canaes  em  verdadeiros  zlg-zags  ;  e  quando 
acontecia  encalharem,  ahi  pernoitavam,  aguardando  o 
dia  para  nos  seus  primeiros  alvores  recomeçarem  a 
luta  terrível  do  desencalhar. 
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No  geral  as  guarnições  são  compostas  de  caboclos 
bronzeados,  jovens  e  naturaes  das  margens  do  rio  Doce, 
dotados  de  uma  musculatura  hercúlea  e  possuem  nos 
peitos  e  nos  hombros  enormes  calos  devidos  ao  fatigoso 
trabalho  das  varas  e  dos  espeques  ;  são  joviaes  e  sempre 
alegres;  trabalham  satisfeitos,  mostrando  uma  resi- 
gnação que  só  a  elles  podem  ser  naturaes ;  vivem 
diariamente  molhados  e  só  á  noite  mudam  roupas  para 
dormirem. 

Ck)m  o  rio  cheio  ou  com  grande  r^piquete  d'agua 
a  navegação  é  menos  trabalhosa  e  mais  rápida. 

Acontece  ás  vezes  que,  com  o  rio  baixo,  os  vapores 
e  pranchas  encalham  em  certas  localidades,  que  se 
torna  preciso  ás  guarnições  cahirem  n'agua,  para 
abrirem  canal  por  meio  de  enxadas  e  depois  pelos  meios 
já  descriptos,  empurrarem  as  embarcações  por  este 
canal  parao  logar  de  mais  fundo,  o  que  elles  para  isto 
previamente  exploram  em  grande  extensão,  assigna- 
landoocanal  a  fazer  por  meio  de  varas  ;  é  incontesta- 
velmente uma  navegação  bastante  afanosa. 

Dizem  os  práticos  que  a  melhor  occasião  para  na- 
vegar-se  neste  rio,  é  pelas  grandes  enchentes  de  de- 
zembro a  março. 

E  que  os  pequenos  repiquetes  do  rio  estragam  com- 
pletamente os  canaes  e  vão  formar  outros  em  pontos 
muito  distantes,  tornando  assim  a  navegação  muito 
trabalhosa  o  diíHcil. 

Além  destas  diíHculdades,  que  a  todo  o  momento 
sugere  á  navegação  deste  rio,  muitas  são  outras  ainda  e 
que  só  o  capricho,  á  par  de  uma  enorme  força  de  von- 
tade, motiva  a  conservação  desta  trabalhosa  navegação 
que  ahi  existe. 
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Desde  1824  que  tratam  os  Espirito-santenses  de 
colonisar  esta  zona  do  Estado,  que  é,  na  verdade,  a 
mais  fértil ;  or^nisam  emprezas  de  incontestáveis 
vantagens,  cliegam  mesmo  a  adquirirem  numerosos 
grupos  de  l)ons  colonos  e,  nSo  sei  porque  caiporismo, 
tudo  mallQgra-se,  tudo  se  perde  e  as  margens  do  rio 
continuam  deshabitadas,  parecendo  confirmar  a  tris* 
tissima  phrase,  attribuida  ao  famoso  padre  Anchieta,  a 
qual  é :  —  O  rio  Doce  será  sempre  desejado  e  nunca 
povoado. 

Porém,  esta  prophecia,  sem  causa  demonstrada  e, 
portanto,  sem  base,  desappareoerá  dos  lábios  dos  super- 
sticiosos, desde  que  appareça  outra  orientação  mais 
intelligente  na  forma  de  colonisar  as  margens  desse 
magestoso  rio,  que  se  impõe  pela  sua  natural  ferti- 
lidade 

SEGUNDA  PARTE 

viagem  a  LlnharM  e   passaio  á  Laffda    Juparana  —  Viagem 
da  Regência  a  Linhares 

Antes  dos  primeiros  alvores  da  aurora  do  dia  26, 
alua  ainda,  emlx)ra  mal,  prateava  as  aguas  serenas 
do  rio,  transformando  as  areias  de  suas  margens 
em  pérolas  e  brilhantes,  em  que  o  brando  Zephiro 
nocturno  ramalhava  subtilmente  as  folhas  de  ft*ageis 
arbustos,  que  ao  longe  con(tindiam-se  com  o  claro 
azulado  de  um  lindo  céo.  Os  passaras  ensaiavam  bai- 
xinho os  seus  variados  e  lindos  cantos,  para  mais  tarde 
saudarem  o  Rei  da  CreaçSo,  que  deveria  surgir  radioso  e 
revestido  de  bondade,  para  proporcionar  aos  vicyantes 
do  magestoso  rio  as  naturaes  encantos  que  tanto  o 
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elevam.  Um  movimento  desusado  dava-se  também  na 
povoação  da  Regência ;  algumas  casas  abriam-se  em  tão 
matutinas  horas,  para  partilliarem  d&sta  sublimidade 
natural  e  verem  sobre  este  encantador  painel  o  «Mila- 
gre» singrar  por  essas  mansas  aguas,  seguido  do  seu 
velho  companheiro  o  «Muniz».  As  3  horas  e  30  mi- 
nutos da  madrugada,  já  estávamos  em  movimento,  e 
minutos  depois  seguíamos  rio  acima,  nestes  incansá- 
veis lutadores  da  árdua  navegação  do  rio  Doce,  que  de- 
veriam fazer  descortinar  successi vãmente  panoramas 
de  lindas  perspectivas  das  mais  variadas  e  ricas  vege- 
tações, que  suavisariam  as  peripécias  da  navegação  de 
que  iam  testemunhar  os  seus  humildas  passageiros  que, 
em  numero  de  cinco,  ahi  se  achavam,  sendo  apenas  o 
autor  destas  toscas  linhas  e  o  talentoso  joven  espirito- 
santense  o  Sr.  José  Corrêa  Lyrio  os  únicos  desconhe- 
cedores  dessas  maravilhas  surprehendedoras  e  naturaes 
do  encantador  rio. 

A  navegação  da  Regência  até  ás  Tros  Ilhas  foi  feita 
sem  insucesso  algum,  correndo  o  Milagre  sempre  com 
regular  velocidade,  nos  deixando  ver  constantemente,  as 
.vezes,  suas  margens  largas,  estreitando-se  depois,  tor- 
nando-se,  aqui  mais  alterosas,  além  mais  baixas  e 
assim  seguindo-se  insensivelmente  a  nivelarem-se  com 
as  aguas  do  rio,  cujas  vegetações  verdejantes  e  frondosas 
pareciam  ao  longe  com  ellas  confundirem-se. 
>  As  5  horas  e  45  minutos  da  manhã,  distante  3,5 
milhas  da  Regência,  enfrentava-se  com  a  cap3llinha  das 
Povoaçõ3s,  que  constitucTi  diversos  grupas  de  caljanas 
rusticjs  e  casinhas  d3  telhas,  coUocadas  em  diversos 
pontos,  logar  morto  e. decadente.  Os  primitivos  habitan- 
tes destas  povoações  eram  selvagens,  que  depois  foram 
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se  domesticando  e  se  entrelaçando  com  diversos  euro- 
peus para  ahi  trazidos  pelos  missionários  encarregados 
dacatechese,  e  hoje  os  seus  descendentes  são  lavradores. 

Foi  a  parte  da  embocadura  do  rio  que  primeiro 
foi  povoada. 

Defronte  desta  povoaçSo  acham-se  situadas  as  pit- 
torescas  ilhotas  chamadas  dos  Portos;  pouco  mais 
adeante  segue-se  a  do  Branquinho  e  depois  de  uma 
curva  bem  sinuosa,  a  das  Goiabas. 

A's  7  horas  e  15  minutos  atracava  o  Milagre  na  si- 
tuação da  viuva  de  Manoel'  Fir raiano,  começo  da  locali- 
dade conhecida  por  Boa-Vista,  ahi  tomou  grande  porção 
de  lenha,  seguindo  depois  rio  acima . 

Distante  15  minutos  dahi  passava-se  pelo  canal 
que  o  cidadão  norte-americano  Mac-Irven  tentou  abrir 
para  coramunicar  o  Rio  Doce  com  o  rio  Com  bois 
que  desagua  no  Riacho ;  nada  conseguiu  pelas  diflflcul- 
dades  que  surgiram,  devido  em  grande  parte  á  falta  de 
recursos,  apezar  de  ter  obtido  pela  lei  provincial  n.  2, 
de  1860,  a  quantia  de  2:000$  para  auxiliar  os  traJjalhos. 

Este  canal,  embora  já  muito  desfeito,  ainda  se 
deixa  ver  na  margem  direita  do  rio  Doe 3,  no  logar  fron- 
teiro á  ilha  das  Frecheiras . 

Minutos  depois  passávamos  por  esta  ilha  que  além 
de  ser  maior  do  que  todas  as  outras  que  já  deixamos,  é 
ella  constituída  por  uma  espessa  floresta,  onde  se  vêem 
numerosos  pés  de  sobranceiros  ipês,  disputando  a  pri- 
mazia com  os  vistosos  vinhaticos .  Numa  volta  do  rio  e 
depois  de  um  zig-zag  incommodo  estávamos  com  as 
barreirinhas,  para  dahi  avistarmos  as  Carapuças,  pe- 
quenas ilhas  que  causam  ás  vezes  diversas  illusões  ao 
viajante:  ao  longe  representam  castellos  gothicos;  mais 
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de  perto,  umas  assemelham-se  a  igrejas  com  as  suas 
cupolas  e  outras  imitam  carapuças ;  pelas  enchentes 
são  alagadas. 

A'8  9  horas  e  10  minutos  passávamos  por  ellas, 
penetrando  numa  bacia  de  mais  de  450  metros  de  lar- 
gura, para  30  minutos  depois  deixal-a,  para  admirar 
de  perto  a  variada  e  rica  vegetação  da  orgulhosa  ilha  do 
Jacarandá,  que  tem  de  extensão  meia  legua,  onde  se  vê 
a  bemfazeja  e  caridosa  Taicica,  de  cuja  resina  curam-se 
08  heticos,  mo8trando-se  sobranceiro  ao  precioso  jaca- 
randá. 

Num  dos  zig-zags  que  ao  meio  do  rio  prosegue  o 
canal,  divisámos  ao  longe  e  na  margem  esquerda  uma 
casa ;  nos  disse  um  dos  nosf^os  cicerones  ser  um 
barracão  para  immigrantes,  que  fora  construído  em 
1899  e  que  nunca  fora  utilisado  por  nenhum  delles, 
porém  que  até  o  anno  de  1904  tinha  sido  zelado  por 
um  cidadão  que  ganhava  para  isto  a  quantia  de  250$ 
mensaes ;  não  era  mau  o  negocio ;  casa,  terras  para  cul- 
tura e  dinheiro ! !  Em  breve  deixavamo-la  pela  popa, 
para  as  10  horas  e  25  minutos  attingirmos  ao  local 
onde  o  rio  é  muito  baixo  e  ahi,  debaixo  de  todo  o  maior 
cuidado  possível  singrava  medroso  o  Milagre  já  enfren- 
tando com  as  Três  Ilhas,  assim  chamado  um  grupo  de 
mais  de  seis  ilhas,  divididas  por  pequenos  canaes,  de- 
(h>nte  da  ilha  do  Domingos  de  Souza,  que  é  por  sua 
vez  muito  elevada  e  por  isso  não  alagada  pelas  cheias. 
Deve  o  seu  nome  ao  primeiro  individuo  que  nella  se 
applicou  á  lavoura.  A  maior  das  ilhas  desse  grupo 
chamado  Três  Ilhas  é  chamada  Coimbra,  defronte  da 
qual  encalhámos  15  minutos,  para  depois  tornarmos  a 
encalhar   mais   adeante,  onde  nos   demorámos  meia 
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hora.  Seguindo  avante,  por  meio  de  varas,  e  ás  vezes 
pegando  aqui,  para  fluctuar  adeante  e  assim  fomos  até 
que  ás  12  horas  e  40  minutos  navegava-se  em  canal  de 
fando  iVanco.  E'  fastidiosa  a  navegação  do  magestoso 
rio  Doce,  apezar  de  ser  elle  insaciável,  recel)endo  sem- 
pre em  seu  leito  numerosos  e  poderosos  tributários  de 
uma  margem  e  de  outra,  que  o  cortejam,  dando-llie 
magestade  e  poderio,  até  se  afogar  nas  salgadas  aguas 
do  oceano. 

Numa  das  curvas  mais  pronunciadas  do  rio,  nesta 
parte,  viam-seao  longe  morras  em  forma  de  mamelões, 
confundindo-se  com  as  irrequietas  nuvens  dos  hori- 
zontes, que  ao  mais  leve  sopro  de  manhosa  brisa,  mu- 
dava successí vãmente  suas  apparencías. 

A'sl2  horas  e  55  minutos  encosta va-se  o  MVai/re 
á  margem  esquerda  na  situação  do  Gorgonha  para  nova- 
mente receber  lenha,  o  que  findo  proseguiu  na  via- 
gem para  Linhares,  cortando  imponentemente  as  claras 
aguas  do  magastoso  rio  que  com  as  suas  magnificên- 
cias e  riquezas  mostra-se  a  todos  fulgurante. 

Já  se  deixam  ver  melhor  ao  sul  as  elevadas  serras 
da  cordilheira  dos  Aymorés.  A'  1  hora  da  tarde  con- 
frontávamos com  o  Campinho  de  Cima  e  iamos  na 
apreciação  dessa  gigantesca  e  exuberante  vegetação  que 
cobre  uma  margem  e  outra,  destacando-se  de  espaço  em 
espaço  seculares  e  colossaes  arvores,  que  mostram  a 
uberdade  do  seu  solo. 

A'  1  hora  e45  minutos  avlstou-se  Linhares,  coberta 
por  um  céo  alegre  e  lindamente  azulado,  assentada 
graciosamente  na  sua  alta  barreira  de  argila  verme- 
lha, olhando  a  tudo  que  a  rodeia  com  superioridade  e 
altivez.  Numa  das  curvas  tortuosas  do  rio  escondeu-se 
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ella  para  apparecer  depois  mais  risonha,  deixando  mos- 
trar mais  perto  a  jaspe  côr  de  suas  casas  e  averme- 
lhada cinta  que  borda  aclara  superfície  das  aguas  que 
docemente  lhe  banham  as  plantas. 

Menos  distante  está  a  fresca  e  aprazível  ilha  do 
Desejo,  de  dous  kilometros  de  extensão,  mostrando-se, 
como  sempre,  fugitiva,  quanto  mais  para  ella  se  investe 
mais  parece  ella  fugir,  causando  vehementes  desejos  de 
ser  pelo  viandante  alcançada. 

Em  breve  estávamos  com  o  Taquaral  e  ás  8  lioras 
e  10  minutos  da  tarde,  depois  de  uma  animadora  corri- 
da a  par  de  um  grande  esforço  do  pequeno  Milagre 
em  paasar  ahl  um  estreito  e  raso  canal,  conseguiu-se 
alcançar  a  esquiva  ilha  que  por  momentos  projectou-se 
.sobre a  linda  e  poética  vivenda  do distincto  cavalheiro 
o  Sr.  coronel  João  Calmon,  que  se  acha  situada  na 
outra  margem. 

A's  4  horas  da  tarde  já  o  ardente  sol  destas  para- 
gens, secundado  por  ardente  calmaria,  seguia  o  seu 
declínio  natural,  quando  chegámos  e  saltámos  na 
graciosa  vi  lia,  hospedando-me  na  casa  do  prestimoso 
amigo  coronel  João  Calmon.  Como  já  disse,  está  Li- 
nhares assentada  garbosamente  numa  planície  situada 
em  uma  alta  barreira  vermelha  em  forma  de  meia  lua, 
na  margem  esquerda  do  rio  Doce,  superior  a  todos  os 
terrenos  que  a  rodeiam,  que  são  planícies  extensas 
entre  as  lagoas  Juparanã  e  as  do  Aviso,  vendo  aos 
seus  pés  humilde  e  submisso  o  profundo  e  tortuoso 
rio  Juparanã,  que  corre  por  densa  floresta,  animado 
pelas  aguas  da  magestosa  lagoa  do  mesmo  nome  para 
depois  morrer  tranqui lio,  confundindo  as  suas  aguas 
com  as  do  rio  Doce. 
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Sobre  a  planície  onde  hoje  está  assentada  Linhares 
foi  a  principio  uma  aldeia  de  Índios  Bo tocados,  cha- 
mados depois  Coutinho,  onde  recreavam-se  e  concer- 
ta vam-se  para  brigas,  celebrando  depois  suas  victorias. 
Tão  importante  foi  ellaque  em  1792  houve-sede  esta- 
belecer ahl  um  destacamento  cujo  oommandante  deu  á 
aldeia  o  nome  de  Coutinho,  recebido  de  um  Couto  em 
Portugal,  pertencente  á  casa  do  Ministro  de  Estado 
D.  Rodrigo,  mais  tarde  elevado  este  a  Conde  de  Linha- 
res e  sendo  o  maior  amigo  dessa  aldeia  tomou  o  nome 
de  seu  grande  protector,  de  que  ainda  hoje  com  orgulho 
conserva  a  vil  la. 

Em  1839  foi  a  povoação  elevada  á  categoria  de 
vi  lia :  no  seu  centro  existe  actualmente  uma  praça 
constituída  por  um  campo  raso  com  um  cruzeiro  no 
centro,  tendo  no  extremo  norte  uma  pequena  igreja 
levantada  a  expensas  do  cidadão  Raphael  Pereira  de 
Carvalho,  e  no  extremo  sul  o  novo  edifício  da  Camará 
Municipal  e  cadeia;  todos  os  quatro  lados  da  praça 
estão  edificados  por  casas  boas  e  algumas  de  construc- 
çao  modefna,  embora  não  contrastando  com  outras  de 
estylos  rústicos.  As  suas  ruas,  apezar  de  serem  em 
pecjueno  numero,  são  illuminadas  por  lampeões  de 
kerozene. 

Do  lado  sul  da  praça,  olhando  para  este  lado,  des- 
cortina-se  lindíssimo  panorama ;  vê-se  ao  longe  o  rio 
perder-se  de  vista,  graciosas  ilhas  e  frescas  ilhotas,  pa- 
recendo suspensas  sobre  suas  tranquillas  aguas,  que, 
em  seu  curso  natural,  recelje  o  tributo  do  Juparanã, 
correndo  mansamente  e  banhando  Linhares  com  do- 
çura, depois  de  formar  ahi  um  pronunciado  cotovello ; 
prosegue  no  seu  curso,  deixando  mostrar  mais  longe 
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em  caminho  para  o  seu  terminio,  o  reflexo  de  suas 
frondosas  margens  que  risonhas  se  faz^m  espelhar 
em  suas  aguas.  Nenhum  mais  bello!...  assim  de- 
finiu D,  Pedro  II  esse  quadro  surprehendente  quando 
desse  mesmo  ponto  o  contemplou. 

Esta  phrase,  guardada  como  reliquia,  consta  da 
acta  da  reunião  solemne  do  Conselho  Municipal  da 
villa,  em  homenagem  ao  seu  eminente  hospede. 

Era  naquella  época,  ha  44  annos  passados,  presi- 
dente do  mesmo  conselho  o  commendador  Carlos  Au- 
gusto Nogueira  da  Gama,  cidadão  instruído  e  dotado 
de  distinctas  qualidades,  a  quem  e  aos  seus  illustres 
contemporâneos  capitão  José  Maria  Nogueira  da  Gama, 
Raphael  de  Carvalho  e  Anselmo  de  Almeida  Calmon 
formaram,  como  disse  o  talentoso  monsenhor  Euri- 
pedes  Pedrinha,  a  brilhante  constellação  que  fulgente- 
mente  decorava  a  gentil  Linhares,  a  princeza  do  Rio 
Doce,  na  sua  idade  de  ouro. 

Passeio  a  Juparanã  —  Na  manha  seguinte,  dia  27 
de  novembro,  achava-se  o  vapor  Munis  já  preparado 
para  nos  levar  juntamente  com  algumas  famílias  de 
Linhares  em  passeio  á  famosa  Lagoa  do  Juparanã. 

E  ás  4  horas  da  madrugada  emquanto  o  Maniz 
navegava  pelo  rio  segui  eu  por  terra  em  companhia  de 
outros  companheiros  para  tomal-ono  porto. 

Fazenda  Guararema,  de  propriedade  do.distincto 
coronel  cavalheiro  Sr.  Joaquim  Calmon. 

Assim  em  velozes  e  fogosos  corcéis,  deixámos 
Linhares,  e  em  breve  attingiamos  ás  vastas  e  bem 
estendidas  planícies,  povoadas,  aqui  e  ai  li,  de  gigan- 
tescas e  seculares  arvores  ;  mais  além,  verdes  campos, 
cujo  capim  Angola  deixa-se  mollemente  inclinar  pela 
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fagueira  briza  que  mansamente  sobre  elle  passa. 
Emfim,  que  vegetação  exuberante,  que  só  revela  a 
uberdade  de  um  solo  feliz !  De  momento  a  momento 
me  tornava  attonito  por  meio  dessas  regiões  de  variados 
aspectos. 

Em  40  minutos  chegávamos  á  casa  da  fazenda 
Guararema,  justamente  quando  o  Muniz  approxima- 
va-se  também  do  porto  de  desembarque. 

Qual  não  foi  a  minha  surpreza  quando  do  alto  e 
junto  á  casa  deparei  com  lindo  e  natural  quadro^  mo^ 
tivado  em  parte  pela  denuncia  inesperada  do  Muniz, 
que  fazia  a  todos  os  habitantes  de  variadas  espécies 
dessa  localidade,  deixando  ecoar  pelos  virgens  espaços  o 
silvo  agudo  do  progresso.  Com  este  despertar  brusco 
e  surprehendente,  corriam  aqui,  em  vertiginosas  car- 
reiras, com  as  caudas  e  crinas  eriçadas,  grandes  ma- 
nadas de  bravias  éguas ;  acolá,  rebanhos  de  numerosos 
carneiros,  no  mesmo  andar  vertiginoso  uniam-se,  for- 
mando e  mostrando  de  longe  como  que  um  vasto 
lençol  de  branca  la ;  além,  bravias  vaccas  e  possantes 
touros  em  completa  debandada,  fugiam  espavoridos, 
procurando  occultar-se  medrosos  nas  frondosas  mat- 
tas ;  e  nessa  veloz  carreira  que  levavam  forçavam  a  um 
sem  numero  de  lindas  garelas,  levantar  bruscamente 
seus  curtos  voos  para  novamente  baixarem,  occultan- 
do-se  depois  nas  crescidas  relvas  da  extensa  campina . 

Lá,  salta  o  tímido  veado  e  é  por  todos  apontado ; 
pouco  mais  adeante  numerosos  e  ardilosos  macacos 
occultam-se  em  frondosas  arvores,  deixando  as  suas 
sentinellas  avançadas. 

Por  ali,  levantavam-se  bandos  de  quero-queros, 
gritando  de  tal   forma    que  resoava   pelo«í  espaços^ 
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atordoando  a  todos  ;  a  par  de  tudo  isto  viam-se  as 
espelhadas  aguas  em  sinuosidades  graciosas  do  rio 
Juparanã,  seguindo  rápida  carreira  por  entre  densa  e 
verdejante  selva,  para  unir  ás  agitadas  aguas  da  gran- 
dissima  e  niagestosa  lagoa  do  niesmo  nonie,  ás  claras 
e  tranquillas  aguas  do  também  magestoso  rio  Doce. 

Assim  enlevado  me  achava  quando  a  gargalhada 
de  um  dos  meus  companheiros  me  fez  ver  sobre  o  limiar 
da  porta  da  casa  da  fazenda  a  Exma.  esposa  do  Sr.  co- 
ronel Joaquim  Calmon,  senhora  ainda  moça,  que  gentil- 
mente me  cumprimentava  e  convidava  a  entrar ;  depois 
decorresponder-lhee  agradecer,  disse-lhe ;  V.  Ex.,  no 
gozo  continuado  de  tão  lindo  panorama,  já  está  talvez 
delle  tfio  afifeita,  que  com  certeza  não  poderá  imaginar  a 
impressão  que  agora  tive  com  tão  maravilhoso,  tão  rico 
e  deslumbrante  quadro,  que  só  o  pincel  artistico  do 
Supremo  Creador  poderia  neste  momento  pintal-o  com 
as  peripécias  occasionaes  e  naturaes  da  arte ;  e  corte- 
jando-a,  segui  urgente  a  tomar  o  vapor  no  baixo  da  bar- 
ranca, que  já  me  aguardava . 

Ao  chegar  ahi  fui  recebido  com  vivos  e  grande 
alegria  das  famílias  que  ahi  se  achavam  que  em  confusão 
de  vozes  me  descreviam  a  poética  viagem  que  também 
até  ahi  haviam  feito. 

Desatracou  o  ligeiro  Mumjg  para  proseguir  na  tor- 
tuosidade do  largo  e  fundo  canal  que  lhe  offerecia  o 
pequeno  rio  medianeiro  dessas  duas  magestades,  que 
por  seu  intermédio  correspondem-se  e  trocam  suas 
aguas  e  productos . 

Momento  depois  novo  quadro  se  me  apresentava 
como  que  succedendoao  primeiro,  e  revestido  de  não 
menos  sublimidade. 
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O  Munis  no  seu  passar  veloz  pelas  margens  do  rio, 
fazia  com  o  bater  seguido  das  pás  de  sua  roda,  quegy- 
rava  na  popa,  levantar  dos  seus  esconderijos,  quasi  que 
toda  a  ornithologia  por  ahi  existente . 

Que  li  vidas  plumagens,  que  diversidade  de  aves  e  de 
I)assaros  de  tSo  bel  las  pinturas  e  de  tao  maviosos  cantos ; 
aqui  surgia  o  espantado  e  arisco  frango-d'agua,  seguido 
de  vermelhas  piassócas  e  do  vagaroso  pato  silvestre, 
que  logo  mergulliava  para  surgir  envolvido  por  entre 
os  verdes  golfinhos  que  alegremente  margeiam  o  rio, 
deixando  ver  entre  este  verde  claro  a  branca  plumagem 
ao  vento ;  ali  pendem  numerosos  ninhos  de  japyras  que 
parecem  beijar  subtilmente  a  superfície  das  aguas,  mos- 
trando não  haver  enchente  tão  cedo ;  ahl,  formosos  pa- 
pagaios, maracanãs  e  maitacas,  levantam  os  seus  voos, 
por  entre  gritos  atrozes,  de  l>aixas  arvores  para  outras 
mais  altas  e  distantes ;  acolá^  de  cima  da  gigante  pal- 
meira, mostra-se  faceira  a  formosa  e  soberba  arara. 

Cá  vê-se  alegre  e  saltitante  o  azul  sahy  confundin- 
do-se  com  o  carajuá  multicor  ;  aqui  saltita  de  galho 
em  galho  o  gaturamo,  arremedando  o  mavioso  canário ; 
além  ouve-se  o  gorgeio  saudoso  do  sabiá  em  contraste 
com  o  trinar  alegre  do  mimoso  encontro. 

E  tudo  isto  respirando  fagueira  brisa  perfumada 
por  mimosas  flores  que  em  profusão  também  existem 
sobre  as  margens  do  rio ;  veem-se  aqui  lindas  parasitas 
decustosos valores ;  alli ramilhetes graciosos  formados 
por  entre  as  verdes  folhas,  perdidos  até  a  corrente,  como 
que  zombando  da  sua  vertiginosa  carreira ;  e  assim  o 
vapor  seguia  por  meio  desses  encantos  naturaes,  nos 
conduzindo,  até  que  entrámos. na  imponente  lagoa  cujo 
extremo  confundia-se  no  horizonte. 
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Penetrámos  na  lag<">a  Juparanã,  verdadeiro  mar  de 
agua  doce,  limitada  ao  comprimento  de  vinte  milhas 
sobre  quatro  na  sua  maior  largura,  circumdada  por 
uma  espessa  malta,  que  verdejante  se  deixa  ver  em  suas 
margens,  occultando  abundante  caça,  assim  como  na 
profundidade  de  suas  aguas  escondem-se  numerosos 
evariadospeixas. 

Tem  ella  a  constante  profundidade  de  nove  a  dez 
braças,  sob  um  fundo  ora  de  lama,  ora  de  areia,  porém 
esta  em  grande  parte ;  para  as  margens  diminue  a 
profundidade  e  chega  mesmo  a  espraiar  as  suas  lím- 
pidas aguas  sobre  as  arenosas  praias  das  pequenas 
enseadas. 

E'  essa  lagoa  ainda  bem  pouco  explorada  e  conhe- 
cida ;  uma  ou  outra  canoa  singra-lhe  vagarosamente  as 
suas  aguas,  bastante  dignas  de  serem  batidas  por  pás  de 
rodas  ou  hélices  animadas  e  impulsionadas  pelos  ca- 
vallos  possantes  de  Fulton , 

Os  riosS.  João  e  S.  Raphael  trezem-lhe  aguas  de' 
longínquas  plagas  e  que  nellas  ás  vezes  se  embravecem 
em  encapai  ladas  ondas,  asse  mel  hando-se  ás  dos  oceanos 
quando  irritados  por  terríveis  vendavaes. 

Principiámos  a  contornar  bem  de  perto  as  suas 
alterosas  margens,  partindo  pelo  lado  esquerdo,  desde 
que  deixámos  o  pequenino  rio  do  mesmo  nome,  e 
vendo  como  cerradas  se  mostram  de  exuberante  ve- 
getação, que  attestam  e  afflrmam  a  rica  uberdade  do 
seu  solo. 

O  dia  continuava  a  mostrar-se,  ora  radiante  de  luz, 
ora  de  um  sombrio  alegre,  deixando  soprar  docemente 
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fresca  brisa  que,  a  tudo  suavisando,  ia  mal  e  ligeira- 
mente enrugar  a  superfície  da  imponente,  da  mara- 
vilhosa Juparanã,  e  o  ManU,  repleto  de  senhoritas 
alegres,  esbeltas  e  muito  amáveis,  como  amáveis  sao 
todas  as  filhas  de  Linhares,  dava  uma  graça  surpre- 
hendente  a  tâo  linda  digressão  por  essas  risonhas  e 
lindas  paragens. 

Ao  longe,  na  outra  margem,  mostra va-se  alva 
praia,  cuja  alvura  semelhava-se  ao  mais  puro  jaspe ; 
era  a  tradicional  praia  dos  Lencóes-Pequenos,  onde 
outr'ora  hordas  de  gentios  guerreiros  e  bravios  se  en- 
contravam e  ahi  travavam  ás  vezes  renhidas  pelejas. 

Pelo  lado  opposto  ao  em  que  nos  achávamos  via-se 
lambem  bordar  as  suas  margens,  ora  se  occultando 
por  densas  florestas,  ora  deixando  mostrar  sobre  um 
descampado  de  momento,  a  alvura  de  poéticas  e  pitto- 
rescas  casas  de  importantes  fazendas  que  por  ahi  ex- 
istem; destacam-se  entre  ellas  as  do  Mosquito  e  das 
Tres-Pontas. 

A  população  das  margens  dessa  lagoa  era  em  1900 
de  675  almas,  porém  hoje  calcula-seem  mil  e  tantas. 

Meia  hera  depois  confrontávamos  com  a  praia  do 
Lençol-Grande  e  depois  com  o  canto,  uma  porção  de 
agua  da  lagoa  que  entra  um  pouco  mais  pela  margem, 
formando  ahi  uma  pequenina  enseada  que  serve  apenas 
para  encalhar  canoas  e  pirogas. 

Em  seguida  estava-se  com  a  praia  das  Estacas, 
e  depois  com  a  dos  Paus ;  ahi  a  vegetação  torna-se 
aflnda  mais  frondosa  e  recua  um  pouco,  para  dar  logar 
a  uma  formosa  praia  de  branca  areia,  onde  grandes  e 
colossaes  amphibios  vão  repousar  sobre  o  gozo  de  vivi- 
ficante calor  emanado  dos  raios  solares. 

M15  7 
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Quinze  minutos  depois  passava-se  pela  praia  e 
canto  do  Gambá  Grande,  reentrando  outra  vez  a  mar- 
gem, para  mais  adeante  despir-se  da  sua  vegetação, 
cedendo  o  logar  á  pequena  e  arenosa  praia  do  Gambá- 
Pequeno. 

Pouco  mais,  na  distancia  de  10  minutos,  enfren- 
távamos com  o  canto  do  Monte-Mór ;  ahi  existem  al- 
gumas casas  cobertas  de  Sape,  Ijem  confortáveis,  per- 
tencentes á  familia  numerosa  de  um  velho  caboclo 
que  ahi  habita,  no  desempenho  de  sua  pequena  la- 
voura e  pesca.  Tinham  na  véspera  levantado  o  seu 
mastro,  signal  indicativo  de  pi*oxima  festa  que  iriam 
breve  fazer  á  Santa  Catharina,  que  muito  adoram  e 
festejam  nas  margens  do  Rio  Doce  como  nestas  loca- 
lidades. 

A's  10  horas  e  15  minutos  desse  mesmo  dia  27 
aportámos  á  amena  e  encantadora  ilha  do  Imperador, 
assim  appellidada  por  ter  sido  visitada  em  fevereiro 
de  1860  pelo  imperador  do  Brazil,  que,  não  poupando 
fadiga,  viajou  da  Victoria  por  terra  até  Linhares  e  de- 
pois embarcado  até  ahi,  onde  jantou  sobre  uma  parda- 
centa pedra  no  alto  da  ilha,  destacado  da  opipara  mesa 
que  havia  sido  de  ante-mâo  prej)arada  debaixo  de  se- 
guido e  lindo  barracão;  assim  fiz  para  melhor  enlevar-se 
na  magnificência  e  sublimidade  que  espalhavam  as 
aguas  da  Lagoa  que  banhavam  caprichosamente  a  poé- 
tica e  amena  ilha  onde  elle  se  achava. 

Pois  bem ;  sobre  a  mesma  pedra^  pardacenta  e  nua, 
nos  achávamos  todas,  e  ahi  sentados  talvez,  debaixo 
do  mesmo  enlevo  que  teve  o  imperador  D.  Pedi-o  11 
ha  quarenta  e  cinco  annos  passados,  almoçávamos  ás 
10  horas  e  40  minutos  da  manhã,  tendo  por  doceí  um 
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céo  de  pardas  nuvens  de  brancx)  franjadas,  que  tor- 
nava o  dia  sombrio  por  imperceptível  brisa,  que  sô 
exislia  para  embalsamar  esta  parte  da  ilha,  com  a 
fragrância  de  suas  selvagens  e  singelas  flores  que 
ainda  frescamente  aljofk*adas  do  matutino  orvalho, 
assistiam  ao  accorde  suavíssimo  de  sonoros  pássaros, 
que  bondosos  emigravam,  para  generosamente  entre- 
garem por  momentos  a  formosa  ilha  á  discrição  de 
tão  alegres  dilettantes: 

No  momento  em  que  todos  almoçavam  e  que  uma 
profusão  de  brindes  ia  talvez  surgir,  dispuz  a  machina» 
focalizei  o  grupo  e  num  momento  dado  mandei  que 
um  cidadão  alheio  a  elle  desse  o  instantâneo  e  assim 
fomos  todos  photographados .  Findo  o  almoço  embar- 
cámos no  MurUz  e  proseguiu-se  na  rota  ao  extremo  da 
Lagoa,  passando  cinco  minutos  depois  pelo  Pontal  do 
ouro. 

As  gentis  senhoritas,  no  correr  da  aprazível  viagem, 
entoaram  com  maviosas  e  sonoras  vozes  o  Deus  Graças, 
e  depois  grande  numero  de  melodiosas  modinhas  se 
fizeram  por  ellas  ouvir,  que  a  todos  deleitavam  e  fa- 
ziam o  encanto  de  táo  alegres  momentos,  que,  com 
certeza,  haviam  de  se  tornar  saudosos . 

Navegou-se  até  Alagoinha  e  foz  do  extenso  rio  São 
José. 

Encantado  pelas  harmoniosas  vozes  dessas  sereias 
de  então,  deixei  passar  despercebidos  diversos  e  nu- 
merosos cantos  e  praias,  excepto  o  do  Escura,  que  era 
tanto  por  ellas  mostrado,  como  elogiado. 

A'  1  hora  da  tarde  voltávamos  pela  margem  op- 
posta  que  é  muito  mais  habitada  do  que  a  que  dei- 
xámos, tendo  por  companheiro  o  cruel  e  frio  sul,  que 
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Xransformava  eompletamente  as  aguas  mansas  da  la- 
gôâ  em  agitadas  ondas,  que  já  imprimiam  vagaroso 
balanço  ao  pequeno  Manijs, '  que A^elozniente  deslísava- 
se  para  attingip  ao  grandioso  e  Jjello  rio  JuparànS,  o 
que  só  cons^uiu  ás  3  horas.  A's  4  horas  ô  46  minutos 
chegámos  a  Linhares,  todos  Satisfeitos  e  risonhos,  sem 
ter  havido  um  só  incidente. 

*  Vehissimo  da  Costa,  " 
Capitão  de  CòfVéU. 
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NOTICIÁRIO  marítimo 


Jf ari2iha    nacional 

SoccoRRo  NAVAL  —  A  Associaçao  Protectora  dos 
Homens  do  Mar,  que  tantas  vezes  tem  feito  sentir  a 
sua  grande  utilidade,  não  poupando  os  seus  dignos  di- 
rectores, esforços  e  sacrificios  aflm  de  cumprirem  fiel- 
mente o  programma  dessa  benemérita  e  caritativa 
associação,  conseguiu  do  Governo  da  Republica  uma 
graça,  que  vem  fazer  com  que  a  sua  illustre  adminis- 
tração encontre  uma  esphera  mais  ampla  para  os  seus 
beneflcios  e  soccorros  aos  homens  do  mar. 

Por  decreto  de  19  de  julho,  que  abaixo  transcreve- 
mos, foi  concedido  á  Associação  Protectora  dos  Homens 
do  Mar  o  usufructo  da  Ilha  da  Boa  Viagem,  que  fica 
dentro  da  nossa  bahia,  e  de  suas  bemTeitorias,  para  os 
fins  a  que  se  destina  a  dita  Associação. 

Eis  os  termos  do  decreto  : 

«  O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decreta  e  eu 
sancciono  a  resolução  seguinte  : 

Art.  1.°  Fica  o  Presidente  da  Republica  autori- 
zado, pelo  Ministério  da  Marinha,  a  conceder  á  Associa- 
ção Protectora  dos  Homens  do  Mar  o  usufructo  da  ilha 
da  Boa  Viagem  e  de  suas  bemfeitorias  para  o  fim  de  ser 
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estabelecido  nella  um  posto  de  soccorros  e  deposito  do 
respectivo  material. 

Art.  2.°  Na  concessfio  será  determinado  o  prazo 
de  30  annas  de  usufructo  e  estipulada  a  clausula  de 
utilisação  da  ilha  ede  suas  bemfeitorias,  no  caso  de 
defesa  nacional. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  julho  de  1905,  17**  da  Repu- 
blica. —  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves.  —  JtJUio 
César  de  Noronha.  » 

Assim,  pois,  fica  a  Associação  Protectora  dos  Ho- 
mens do  Mar  com  uma  boa  base  para  as  suas  opera- 
ções, tantas  vezes  manifestadas. 

O  relatório  apresentado  pelo  seu  digno  secretario 
dd  conta  do  perfeito  estado  da  Associação  e  dos  benefí- 
cios porei  Ia  prestados.  Por  ser  extenso,  deixamos  de 
publical-o  na  integra,  procurando,  entretanto,  tran- 
screver alguns  tópicos  que  nos  parecem  de  maior  im- 
portância. 


A  Associação  Protectora  dos  Homens  do  Mar,  cuja 
fUndaçfiodata  de  melados  de  1890,  si  já  nSo  tem  feito, 
de  facto,  nesse  não  pequeno  período  de  tempo  de  sua 
existência,  a  justificação  plena  da  piedosa  e  humanitária 
tarefa  que  a  si  mesma  se  impoz,  pela  continuação  sue- 
cessiva  dos  reaes  serviços  que  tem  prestado  com  o 
soccorro  solicito  a  todos  os  que  se  teem  visto  em  afSicti- 
vo  aperto  de  círcumstancias  desesperadoras,  tal  como  o 
fez  por  occasífio  «das  tri^ftes  oatasirophes  do  Solimões  e 
do  Aqaidaban  e  como  desveledamente  o  f^  para  com  os 
nírtifragos  do  vapor  allemêo  Físeher,  do  lúgor  nacional 
Braztl,  da  barca  austríaca  Dr^na,  da  barca  portugueza 


NOTICIÁRIO  M.\RITIMO  lOÍ) 

Constança  e  a  tantos  outros  de  que  se  enriquecem  as 
folhas  das  actas  de  suas  commissoes  directoras —com 
direito  bem  escudado  —  pí')de  reclamar  para  os  que  a 
teem  dirigido  com  tanta  dedicação  uma  pequena  parte 
dasses  costumeiros  agradecimentos  com  que  se  costuma 
apoiar  a  uma  gente  de  coração,  que  elevadamente  se 
dedica  á  pratica  de  actos  de  caridade  e  devotamento,  taes 
como  estes  que  ella  sempre  procurou  levar  a  effeito. 


DESASTRE  DO  €  AQUIDABA.N  » 

A  GommiBsio  Direetora  da  AMooiacão  Proteotora  experi- 
menta lentimeato  profundamente  doloroso,  por  ter  que  oomeçar 
a  narrativa  das  oocarrenoias  de  sua  gerência  administrativa 
oom  fltta  exposi(^  das  medidas  que  tomoa  para  o  soccorro  das 
fttmilias  dos  qae  pereceram  na  triste  submersão  do  couraçado 
Aquidaban,  —  aterradora  cataHrophe,  que  enlutou  a  alma  na- 
cional —  por  esse  desapparecimento  inesperado  de  vidas  pre- 
ciosíssimas, que  ella  tanto  prezava  e  Aã  qnaes  estava  tao  inti- 
mamente ligada  por  esses  laços  de  affecto  e  camaradagem  tâo 
naturaas  entre  aquelles  que  se  delicam  á  realização  de  um 
mesmo  ideal. 

Ao  ter  conhecimento  dessa  irremediável  desgraça,  com  a 
urgência  que  ella  acarretava,  o  Sr.  Presidente,  acompanhado 
do  sócio  bemfeitor  Sr.  Dr.  JuIio  Ottoni,  usando  da  autorização 
que  lhe  concedia  o  art.  19  dos  estatutos,  resolveu  immediata- 
mente  retirar  dos  cofres  da  Associação  a  quantia  de  10:000$ 
para  ooUocal-a  á  disposição  daquellas  famUias,  constituil-a  em 
sessão  pfrmaaeate  para  attender  ás  solicitações,  que  de  parte 
das  mesmas  lhe  fossem  feitas,  e  isso,  em  espaço  de  tempo  bas- 
tante razoável  para  que  .se  certificassem  de  sua  resolução,  assim 
^optada. 
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Com  esse  auxilio,  e  com  o  qae  a  caridade  popular  lhe  trouxe 
espontânea  e  conflante  a  esse  serviço  de  humanidade,  em  que 
se  empenhou,  accresceudo  esse  pequeno  obulo  de  que  pôde 
dispor  para  esse  triste  beneficio  da  avultada  quantia  de 
29:918$,  que  tanto  conforto  levou  áquelles  que  por  tão  incle- 
meoto  fatalidade  8g  viram  reduzidos  a  extrema  pobreza,  con- 
correu poderosamente  para  que  minorados  fjssem  os  grandes 
soffrimentos  desses  seus  d  rsventurados  companheiros  de  armas. 

Por  commuDicaçoes  publicas  constantes  diiigiu-se  aos  que 
se  Julgassem  nos  casos  de  receber  os  seus  soccorros,  e  a  esse 
seu  appello,  com  a  demonstração  de  que  a  elies  tinha  direito, 
compareceram  166  pessoas  necessitadas,  a  quem  distribuiu  a 
quota  proporcionai  correspondente  ao  valor  de  toda  a  quantia 
arrecadada. 

Para  o  calculo  de  semelhante  distribuição  tomou  como  di- 
visor dessa  quantia  o  numero  daquellas  pessoas  inscriptas,  au- 
gmentaâo  do  numero  de  orphãus,  que  se  apurou  como  desoen- 
dentes  directos  daquelles  infelizes,  o  que  deu  em  resultado  caber 
a  cada  um  200$  e  íicar  ainda  o  excesso  de  uma  pequena  paroella, 
propositalmoute  deixada  para  attender-se  a  algum  retaixlatario 
na  sua  procura  ou  a  algum  que  estivesse  em  qualquer  dos 
nossos  longínquos  Estados. 

O  balancete  das  quantias  recebidas  e  despendidas  pela  As- 
socia^ com  este  fim  foi  o  seguinte  : 

Receita 

Donativos  populares ,  25:918$ôl0 

Donativos  da  Associação  ....        10:0()0$000 


Despexa 


35:918$640 


Auxílios    de   acoordo  com   os    do- 
cumentos recebidos    .     •    .     .        34:150|009 
Expediente 199$433 

34:349$433 
Saldo  em  caixa 1:569$^7 


35:918$640 
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Ddise  saMot  como  efa  de  esperar,  se  extrabiram  já  diffe» 
rentes  quantias,  que  foram  cedidas  como  assistência  a.reclaman- 
tes,  qoe  se  apresentaram  depois  de  ter  sido  elle  encerrado. 

Nessa  cruel  emergência  sentiu-se  sem  duvida  a  commisriLO 
robustecida  por  essas  provas  de  affeiçâo  com  que  cercaram  n'a 
a  propósito  desse  infortúnio,  provas  que  não  foram  mais  que  o 
reflexo  da  immensa  commo<^  que  os  aaiK)berbou  o  desenrolar-se 
dessa  tragedia  tremenda,  que  anniquílou  em  momentos  uma  boa 
parto  do  pessoal  da  nossa  marinha  militar. 

A'  benemérita  cammissão  de  senhoras  do  Instituto  de  Assis- 
tência e  Protecção  á  Infância  que,  acompanhadas  do  director 
desse  estabelecimento,  vieram-lhe  offerecer  para  os  orphãos 
desses  desastre  todos  os  soccorros  que  esta  benemérita  instituição 
prodigalisa  aos  seus  protegidos ;  As  redacções  dos  jornaes,  com 
particular!  lade  a  redacção  do  Jornal  do  Brasil^  que  tão  conside- 
rável esmola  lho  trouxe ;  ao  Sr.  Almirante  Jaceguay ;  aos 
Srs.  Azevedo  Alves  &  Irmão,  Teixeira  Borges,  Leuzinger  &  C. , 
Ziegler  &  C. .  negociantes  nesta  praça ;  ao  sócio  subscriptor,  o 
Sr.  Gommeniador  Júlio  Miguel  de  Freitas;  às  famílias  do  Sr. 
Almirante  BalthazardaSilveiraedo  Dr.  Del-Vecchio  ;  à  compa- 
nhia de  seguros  «  Equitativa  »  ;  ao  Banco  União  do  Ck>mmercio  ; 
&  «  Brasilian  Western  Gompany,  limited  »  ;  ás  differentee  em- 
prezas  de  navegação,  emflm  a  todos  aquelles  que,  com  maiores 
ou  menores  espórtulas,  facilitaram  o  desempenho  dessa  sua  ca- 
ritativa missão,  apresenta  os  seus  mais  vivos  agradecimentos 
por  esse  bem  que  fizeram  em  favor  daquelles  mallogrados,  que 
se  finaram  no  exercido  de  sui  profissão. 

DONATIVOS  E  LEOADOS 

O  illostre  Sr.  Dr.  Júlio  Benedicto  Ottoni,  em  sessão  de  5  de 
maio  de  1004  doou  a  Associação  com  a  importante  quantia  de 
dez  contos  de  réis  (10:000$000),  com  o  fim  especial  de  auxiliar* 
o  estabelecimento  do  serviço  de  soccorro  marítimo  no  Rio  de 
Janeiro,  de  accordo  com  a  disposição  do  n.  4  do  art.  !*•  dos  seus 
estatutos. 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Buarque  de  Macedo^  digno  gerente  da 
Companhia  Lloyd  Brazlleiro,  em  offlcio  lido  ein  sessão  do  10  de 
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maio  dq  oorrente  anoo,  e  em  sabstitui^o  ao  mealheiro  aspa* 
Ihado  a  bordo  doe  navios  daquella  companhia,  offeroceoá  As- 
socia^ a  qaantia  annuai  de  dous  contos  de  réis  (2:000f)  paga 
por  conto  de  réis,  adiantadamente,  em  cada  semestre. 

O  saudoso  professor  da  Escola  Naval,  Sr.  J,  Bernardino 
l>ia$  Mjdronho,  por  dispost(^o  testamentária,  deixou  &  Asso- 
ciação ires  apólices  de  conto  da  réis,  de  juros  pagáveis  em  ouro. 

Á  Assooiação  costumt  coUoear  em  seus  salões  os  retratos  dos 
seus  grandes  hemfeitor es.  Assim  já  o  fez  para  com  o  Sr.  Almi* 
rante  Calheiros  da  Graça  e  determinou  ftizer  para  com  os  Srs. 
Dr.  Ottoni  e  professor  Medronho, 

E*  seu  pensamento  designar  cada  um  dos  postos  que  estabo' 
lecer  o  cada  uma  das  embarcações  que  adquirir  por  nomes  indi" 
cados  por  seus  hempsitores^  e  foi  de  accordo  com  essa  sua  tençãa 
de  proceder  que  o  posto  a  ser  estabelecido  aqui  no  Rio  de  Janeiro 
recebeu  o  nome  de  «  Christiano  Ottoni »,  que  é  o  do  progenitor 
do  maior  de  seus  amigos^  o  Sr.  Dr,  Júlio  Ottoni, 


Recompensas  que  a  Associa^  Protectora  dos  Homens  do 
Mar  concede  aos  que  se  assignalem  por  feitos  de  alta  ralevaneia 
em  occasião  de  naufrágio  ou  de  salvamento  : 

Medalha  de  prata,  para  os  que  houverem  salvo  no  mar,  oom 
o  risco  da  propri^i  vida,  a  vida   de  seus  semelhantes. 

Diploma^  recompensas  pecuniárias  e  outros,  ao  arbitrio  da 
Commissão  Directora,  úã  pessoas,  que  por  sua  coragem  e  pericia 
se  houverem  distinguido  nos  naufrágios. 

Pensão  ás  famílias  dos  homens  do  mar,  que  perecerem 
tentando  salvar  a  nanflragados. 

Medalha  de  prata  coQcelida  a  pessoas  que,  com  o  risco  da 
própria  vida,  salvarem  a  vida  de  seus  semelhantes. 
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BAI.A.NÇO  OBRAL  DA  ASSOCIAÇÃO  PROTECTORA  DOS  HOMBNS  DO  MAR 
RELATIVO  AO  ANNO  SOCIAL  DE  19(^-1905 

Activo 

Moveis : 

Saldo  desta  conta 6:574$733 

Medalhas  de  ouro,  prata  e  cobre: 

Valor  de^ta  conta  ......  SOa^^SSO 

Apolioas  da  Diyida  Publica: 

YlOor  Ae  93  %pqUoq8 93:000^000 

Debentures  do  Glnb  Naval: 

Valor  de  150  debentnres 
da  1*  série .     .     •     .        75:000§ 

Valor  de  3.046  ditos  da 
3»  série 34:000$      100:000$000 

Letras  a  receber  : 

Valor  dos  titalos 13:5e5$000 

Juros  a  receber: 

Relas  veneidose  nSo  recebidos  .  .  3:325^000 
Caixa: 

Em  ser  no  cofre  da  Associação    .     .         8:674$887 

228:395$840 


Passiva 
Pando  social : 

Saldo  do  anno  social  próximo  ilndo 
4V0:QM^^do  neste  fsief ciclo  .... 


22I:393$380 
7:002|460 

2S»:39ã|84Q 


Tbésouraria  da  Associação  Protectora  dos  Homens  do  Mar, 
em  31  de  maio  de  1906.-—  ApolUnario  O.  de  Carvalho^  thesou- 
reiro. 
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Os  directores  desta  tenetnerlta  Associação,  cujo 
fim  e  utilidade  não  precisam  de  propaganda,  teetíi  sido 
incansáveis  em  appellas  feitos  a  todos  os  que  se  inter- 
essam pela  vidadaquelles  que  se  dedicam  ao  trabalho 
do  mar,  bem  como  as  suas  famílias,  e  nós,  por  nossa 
vez,  não  podemos  deixar  de  fazer  echo  com  os  que  tanto 
lutam  não  só  pelo  nosso  bem  estar  como  pelos  nossos 
entes  queridos,  deixando  consignado  aqui  também,  nas 
nossas  paginas,  um  appello  aos  bons  camaradas  e  ao  pu- 
blico, em  geral,  para  que  auxiliem  os  directores  da 
Associação  Protectora  dos  Homens  do  Mar,  a  levar  a 
eflfeito  a  sua  tão  grandiosa  e  nobre  missão. 

Não  será  em  vão  o  nosso  pedido,  porque  o  povo 
brazileiro  tem-se  distinguido  muitas  vezes  pelos  seus 
espontâneos  actos  de  caridade,  não  nos  esquecendo 
também  dos  que  partem  do  elemento  estrangeiro,  cujas 
almas,  no  momento  de  dor,  tanto  se  confundem  com 
as  nassas. 


NoMEAçAo  —  Para  exercer  o  cargo  de  redactor  da 
nossa  Revista  foi  nomeado  o  capitão-tenente  refor- 
mado A ffonso  Cavalcanti  do  [Livramento. 

Exoneração  —  Afim  de  ter  nova  commlssão  foi 
exonerado  do  cargo  de  redactor  da  nossa  Revista  o 
capitão-tenente  Armando  Burlamaqui^ 
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Marinhas   estrangeiras 
ALLEMANIIA 

Novas  unidades  —  As  novas  unidades  que  serão 
construídas  terão  os  seguintes  característicos  :  Coura- 
çados Ersats  Baden  e  Ersatss  Sacheen  :  deslocamento 
19 .  000  toneladas,  19  milhas  de  velocidade  e  16  canhões 
de  2Í80  "Au  ;cruzadores  couraçados  :  15.000  toneladas, 
8  canhões  de  280  °/^,  velocidade  22  milhas, 

ESTADOS    UNIDOS 

'^  Encalhe  —  Encalhou  na  bali  ia   de  Chesapeak  o 
couraçado  fíhode-Island. 

Examinado  o  casco  pelos  escaphandristas,  foram 
estes  de^opinião  queç  aa\io  deveria  enU^ar  no  dique. 
'.      ■  •     ...     »   '  1  ■ ' '      '        ^  ^ 

Novas  unidades  —A  marinha  americana,  que  tem 
sido  ultimamente  augmentada  consideravelmente,  tem 
actualmente  em  construcçáo  e  experiências  13  coura- 
çados entre  13.000 e  16.000  toneladas,  seis  cruzadores 
couraçados  de  14 .  000  toneladas  e  três  de  9 .  800 . 
j  Os  13  èouraçados  perlericerh  a  tres'typos,  a  saber  : 

cinòò do tyíxi  'Virgínia,  como deslocamenlo de  15.000 
tóhelédas ;  àeis  dó  ty po  Connecticut,  deslocando  1 6 .  000 
j  toneladas ;  dòus  do  ly  po  Mississipi . 

'  '    Os  naVios  do  primeiro  typo  terão  òs  seguintes  cara- 

cteristliibs:*  comprimento  1  l'4",70/bocda  23«»,20,  calado 
7^,25' Vds  do  segundo  typo  :  comprimento  139  metros,' 
bôéfea^lía"*,^  'e  calado  7"»,48  ;  os  do  terceiro  typo :  com- 
primento 116",  t5,  bocca  23*^,47.  •        . 
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A  artilharia  dos  três  typos  compoe-se  respectiva- 
mente do  seguinte  :  1  .**  Quatro canhõeè  de  305  ""/.n,  com 
270^  de  campo  de  tiro,  oito  canhões  de  203  "*/„, 
com  i80^  12  de  152  Xcom  110",  12  de  76  "^/^de 
tiro  rápido,  12  de  47  *"/„  automáticos,  16  de  37  ""/^  e  me- 
tralhadoras, quatro  tubos  lança-torpedos  submarinos. 
2.^  Quatro  canhões  da  305  »7„,  oito  de  203  com  145Me 
campo  de  tiro,  12  de  178  "/„  com  120^  20de76"/«, 
tiro  rápido,  10  de  47,  quatro  de  37  e  metralhadoras, 
quatro  tubos  lança-torpedos  submarinos.  3.''  Os 
mesmos  canhões  de  305  e  203  do  2**  typo,  oito  canhões 
de  178  "*/„,  com  120*,  12  de  76,  seis  de  47  e  quatro  tubos 
lança-torpedos  submarinos. 

As  velocidades  serão  de  19  mllhas^jyara  o  1**  typo, 
18  para  o  2**  e  17  para  o3°. 

SON0OGRAPHO  **  O  Sr.   SwepsoQ  Eàrle   aoaba  da 

inventar  um  apparelho  que  traz  grande  utilidade  para 
a  hydrographia  relativamente  aos  levantamentos. 

Este  apparelho,  que  é  adaptado  a  um  navio,  deter- 
mina todos  os  accidentes  do  solo  sub-marino,  regis- 
trando-os  a  bordo. 

Consiste  no  seguinie :  uma  haste  inclinada  de 
vante  para  ré  é  fixada  na  borda  do  navio  por  um  pino  e 
termina  na  outra  extremidade  por  uma  roldana  que 
rolasobreo  fundo  do  mar.  Uma  outra  haste  graduada 
parte  também  da  roldana  e  vai  até  ao  verdugo  do 
navio  passando  por  uma  guia-corrediça,  e  por  meio  de 
um  simples  processo  fica  registrada  autonaatícamante 
sobre  um  papel  a  medida  da  profundidade»  A  pro- 
porção que  a  roldana  percorre  o  terreno. 
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Em  qualquer  occasiâo  o  appareiho  pôde  ser  içado 
á  altura  desejada,  ou  mesmo  col  locado  sobre  o  costado 
do  navio* 

Por  este  processo  póde-se  obter  com  exactidão 
todos  os  accidentes  do  solo  submarino,  o  que  não  se 
consegue  com  a  sondagem  simples. 

FRANÇA 

Os  NOVOS  COURAÇADOS  —  Os  novos  coumçados  ft^n- 
cezes,  em  numero  de  seis,  e  do  mesmo  typo,  denomi- 
jiar-se-hão  :    Voltaire,  Diderot,  Condorcet,  Vergniaad, 
Mirabeau  e  Danton . 
^  Todos  esses  navios  terão  os  mesmos  característicos,' 

formando  assim  uma  esquadra  homogénea. 

Terão  145  metros  de  comprimento,  25*,65  de 
bocca,  8°^, 40  de  calado,  18.000  toneladas  de  desloca- 
mento ;  machina  vertical  de  tríplice  expansão  com  a 
força  de  22.500  c/v,  desenvolvendo  a  velocidade  de  19 
milhas. 

A   sua    artilharia   oompoe-se   de  4  canhões   de 

305  "/m,  eni  duas   torres,  12  de  240  em  seis  torres 

.  lateraes,  postas  symetricamente,  sendo  três  em  cada 

bordo,  16  canhões  de  75"/a  e  8  de  47,  tiro  rápido. 

i  A  couraça  das  torres  terá  uma  espessura  de  300  ™/m,  e  a 

'^  clnta250«/«. 

Estes  navios  terão  três  hélices  e  dous  tubos  lanca- 
torpedos  submarinos,  e  deverão  ficar  promptos  no  jm^zo 

I  j  de  4  annos. 

í   ^ 

,  Dbsastre  —  A   borào  da  Couronne,  nova  escola 

^  4e  artilharia,  deu-se  um  triste  e  lamentável  desastre, 

\  qtte  oocaí^ionoa  a  morte  de  tt^es  marinheiros  e  feri* 
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mentos  em  dous  offlciaes  e  em  muitos  homens  da  guar- 
nição. 

Depois  de  uma  serie  de  40  disparos  feitos  com  uma 
peçadel64™/ni,7,  quando  carregada  novamente  para  o 
41^  tiro,  ao  fechar-se  a  culatra,  manifestou-se  uma 
inflammaçâo  prematura  da  carga.  A  culatra  da  peça 
164  "/bi,7  foi  arremessada  para  atráz  com  tanta  violência 
que,  indo  chocar  directamente  a  peça  que  lhe  fazia 
pendant  no  bordo  opposto,  arremessou-a  ao  mar.  Da 
guarnição  que  se  achava  a  postos  foram  feridos  13  maii- 
nheiros  edousofliciaes,  matando  três  marinheiros. 

Suppõe-se  que  o  desastre  teve  como  origem  não 
se  achar  o  percutor  com  bom  funccionamento,  não 
tendo  voltado  á  sua  primitiva  posição  de  armar,  após  o 
ultimo  disparo. 

RÚSSIA 

Nova  UNmADE  —  O  cruzador-couraçado  fíurik  que 
se  acha  em  construcçáo  nos  estaleiros  inglezes  des- 
locará 15.000  toneladas;  sua  velocidade  será  de  21 
milhas  e  o  seu  armamento  comprehenderá  ;  4  canhões^ 
de  254 a/m,  8  de  203  »/m,  12  de  120  »/m  e  dous  tubos 
lança-torpedos. 

A  cinta  couraçada,  cuja  altura  é  de  3«»,66,  terá 
a  espessura  de  152  ^jm  no  centro,  diminuindo  para  as 
extremidades  até  76  »/« . 

Lançamento  —  No  dia  8  de  maio  ultimo  realizou-se 
o  lançamento  ao  mar  do  cruzador  couraçado  Amiral- 
Makaroff,  na  presença  da  viuva  do  illustre  almirante 
que  pereceu  em  Porto  Arthur,  e  que  a  Rússia  quis&per- 


4' 
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petuar  a  sua  memoria  baptisando  a  nova  unidade  de 
combate  com  o  seu  nome. 

O  Amiral  Makarqff,  cujos  característicos  já  tive- 
mos occasiao  de  publicar  em  nossa  Reoista ,  é  um  navio 
do  typo  Bayan,  que  prestou  importantes  serviços  na 
defesa  de  Porto  Arthur,  desappareoendo  por  ter  chocado 
uma  mina,  segundo  diz-se. 

O  lançamento  foi  feito  sem  o  menor  accidente. 

Navios  bm  oonstrugção  —  Â  Rússia  tem  actual- 
mente em  construcçâo  os  seguintes  navios  couraçados  : 
JoannrSlatoust,  Seostafl,  Ernpereur-Paul  /**  e  André- 
Peroosoanny ;  cruzadores-couraçados :  Rurík,  Amiral 
Makaroff^  Paliada  e  Bayan  ;  grande  cruzador  Kagoul ; 
canhoneiras:  Bobr,  Siooutch,  Giljak:  porta-minas 
lenissei  e  Amour  e  mais  35  destroyers. 

Tblbgraphia  sbm  fio  —  Foram  installadas,  nas 
costas  do  Báltico,  oito  estações  de  telegraphia  sem  fio, 
systema  Marconi. 

Orlando  Fkbrbiia, 
Capitio-Unent*. 
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E.   ROOT 


A  vinda  ás  nossas  plagas  do  illustre  estadista 
norte-americano,  o  Sr.  E.  Root,  sendo,  como  é, 
um  acontecimento  mundial»  veio,  conjunctamente 
com  a  reunião  do  3*  Congresso  Pan-Âmericano, 
nesta  capital»  pôr  em  foco  o  nosso  caro  Brazil, 
que,  não  ha  duvida,  terá  immenso  a  lucrar  com 
occurrencias  de  tal  magnitude. 

O  modo  gentil,  a  preferencia  notória  com  que 
o  Governo  da  grande  Republica  do  Norte  do 
nosso  continente  procura  distinguir  a  nossa  Pátria 
è,  só  por  si,  uma  garantia  de  que  a  sua  politica, 
em  relação  aos  outros  paizes  da  America,  é  toda 
de  paz  e  desinteresse,  o  que  vimos  confirmado 

nas  nobres  e  elevadas  palavras  pronunciadas  pelo 

33»  1 
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illustre  politico  o  Sr.  E,  Root,  quando,  em  acto 
solemnissimo,  se  dirigiu,  na  politica  Monrõe»  aos 
representantes  da  raça  latina  na  America. 

A  Revista  Mwntima^  portanto,  erraria  a  sua 
missão,  si,  ao  coro  unisono  da  imprensa  e  do 
povo,  não  viesse  juntar  a  sua  voz,  embora 
débil,  às  hosannas  dirigidas  ao  homem  illustre, 
ao  grande  democrata  qu6<  nos  honrou  com  a  sua 
visita. 


h  ii]i(í/a(Oes  hltltarés  t  i  píêlióiitfeíaDcia  iíiárítdna 


C.  E.  Callwell 

f  Conttnuifçáo  ) 


W  assumpto  do  Capitulo  XI,  a  importância  do 
predominio  do  mar  para  m  nações  que  abrangem 
grandes  áreas,  divididas  em  territórios  distinctos,  e^ 
estes  muitas  vezes  separadot»  por  vastas  extensões  de 
laar,  fáíllfiindo  do  sentido  geogralphíco,  releítívámenté  á 
conGetfKtrâçflD  de  suas  toti^  militares  para  ser  viço  dé 
goerra.  sei^vem^lhede  exemplo  o  antigo  impíérfo  Rck 
mano,  a  Hespanha  de  dous  sectilos  atrás,  o  impá*io 
Ottomatío,  a  França  6  á  Rússia  de  hoje,  é  por  fim,  a  ín- 
glMèihrà;  pttra  dèmonstM^  4âéf,  em  tenipo  dé  guerrf,  a 
lUMrdáde  dé  acçdò  vitls  connnunícaçSes  é  ^  todo  essen- 
cial ;  poisdooontrarfosérá  impossiVel  (y  transporte  de 
tropas  de  unr  para  ovttro  poáto,  dadas  as  drcumstdnciâs 
teima. 

Emí  ôada  um  dos  exemplos  citados  esten<íe-sef  a 
aétor  en!i  citar  òs  suecessos  ^e  deratti  em  resultado  a 
independência  da  Grécia  ;  os  da  guerra  russo-tuhsAr^ 
i828-2d ;  dtf  Crimes  der  Í877-7S.  Diz  qtié  ás  guerras 
de  1828-1877  sib  admiraVéts  esiémplos  da  ímpbrtaneifif, 
j^a  ttlAtf  ríikfib  âé  doMfnio  àissémitiiada,  atacada 
em  pofttos  vKaes,  eeMf  em  condições  d^  reunir  suais 
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forças  territoriaes  destacadas  em  pontos  distantes,  por 
meio  de  transportes  maritimos. 

O  assumpto  da  independência  da  America  Hes- 
panhola  é  tratado  pelo  autor  com  certo  desenvolvi- 
mento ;  esquece-se,  porém,  de  incluir  o  da  nossa  resul- 
tante, felizmente,  das  mesmas  causas  que  fizeram  a 
Hespanha  perder  as  suas  colónias.  Não  é  aquiologar 
mais  conveniente  para  desenvolvel-o. 

Conclue  o  autor  referindo-se  á  Inglaterra,  dizendo 
que  a  conservação  do  Império  Britannioo  depende  pri- 
mariamente da  preponderância  marítima. 


Trata  o  Capitulo  XII,  do  risco  que  correm  por  via 
marítima  os  transportes  de  tropas,  e  dos  inconvenientes 
a  que  estão  sujeitos.  Começa  dizendo  que  hodierna- 
mente são  para  todos  os  intentos  e  fins  de  nenhum 
valor  para  ataques,  os  transportes  cheios  de  tropas ; 
actualmente,  os  soldados  embarcados  como  reforço»  não 
passam  de  verdadeiros  passageiros,  incapazes  de  serem 
empregados  na  resistência,  se  o  navio  em  que  estiverem 
embarcados  ÍÕr  obrigado  a  combater.  Um  navio  nestas 
condições  embora  posisa  escapar  á  lucta  pela  superiori- 
dade de  sua  marcha  estará  á  mercê  de  uma  guarnição  de 
canhoneira  se  o  assaltar.  Como  uma  illustração  do  caso 
assignala  a  mettida  á  pique  do  Kòwahing  na  ultima 
guerra. 

Mostra  que  os  perigos  a  que  estavam  sujeitos  os 
navios  pelas  tempestades,  cerrações,  erros  de  derrota, 
perigos  estes  que  participavam  as  que  nelles  se  acharam 
embarcados,  independentes  de  outros  da  acção  inimiga. 
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nas  oondiç5es  actuaes  de  navegação  estão  quasí  excluí- 
dos. Cita  exemplos  de  demoras  e  mesmo  de  destruição 
de  esquadras,  em  tempos  passados,  devido  a  estas  causas 
e  neste  sentido  não  esquece  as  tentativas  feitas  para  a 
invasão  da  Inglaterra,  mal  logradas  sempre,  e  tendo  por 
factor  as  condições  de  máo  tempo. 

Tratando  do  embarque  de  tropas  em  navios  mer- 
cantes, mostra-nos  a  singular  theoria  existente  antiga- 
mente de  que  eram  elles  nada  menos  do  que  piratas. 
Assim  cohsiderou-as  o  almirante  hollandez  Haultain, 
mandando  barbaramente  lançar  ao  mar,  amarrados 
dous  a  dous,  centenas  de  soldados  capturados  em  navios 
mercantes,  comboiados  pelos  hespanhóes,  e  que  se 
dirigiam  a  Flandres. 

O  transporte  de  tropas  de  desembarque  á  bordo  do 
navio  de  combate,  cada  vez  mais  se  torna  desusado: 
estudando  os  motivos,  diz  o  autor,  que  tal  pratica  é 
muito  perigosa  quando  houver  probabilidade  de  en- 
contrar inimigos,  visto  como  a  presença  de  tanto  pes- 
soal, queá  bordo  em  nada  pôde  ser  utilmente  empre- 
gado, é  somente  causa  de  estorvo  e  de  confusão ;  para- 
lysando  o  valor  militar  do  próprio  navio.  Ainda  mais, 
tanto  o  soldado  como  o  próprio  animal  perdem  a  sua 
combatividade  ;  tornam-se,  por  consequência,  inteira- 
mente imprestáveis  em  certas  circumstancias,  princi- 
palmente se  a  travessia  fôr  longa.  O  peior  inimigo  a 
vencer  é o  enjoo  que  os  enfraquece.  Embora  as  viagens 
de  hoje  sejam  mais  rapida«?,  ainda  assim  serão  precisos 
alguns  dias  depois  do  desembarque  para  que  as  tropas 
recuperem  o  seu  valor.  Cita  factos  de  eminentes  ge- 
neraes  terem  recusado  reforços,  a  menos  que  não  fossem 
enviados  por  via  terrestre. 
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Estes  incwveuMMjtSB  ^ffitWdQ,  s$o  d&vm  ^  PM- 
^ados;  em  t^o  ocaso,  poreoi,  ievem.  ^&t  lerirados  em 
pQuta,  por  n$Q estripem  fóra  de  toda  p  aonsi4@r9Qão. 

^i^trqiQ  a^tor,  em  seguida,  9  tratar  da  jbSo  contro- 
vertida qnestSq—da  frofíf  err^  sar— (doutrfna  eete  qWjB 
expoz  o  almirante  inglês  Jprri]!^g|;oB,  para  justific^r-se 
pp|:anteooonselt)o  dp  gi^rra  aque  Ibi  subp^ettído,  pela 
sua  i^apç^  dentro  do  Tamisa,  ernquanto  a  Qsqpadra  de 
TourvIUe^iqfieaçayaas  cQstçs  brítannicas. 

Aexpr08s|k)  frotq  em  ^er,  segundo  Sír  «W.  ^aird 
piowes,  applfcavel  a  qualquer  aggrupan^9n to  de  navios 
dsooípbeft^i  ^  potencial :  *  e  esta  definição  est4  ma|s  de 
aocordocon)  ^  explic^çãp,  piais  desenvolvida,  dada  por 
Mahan:  «Uma /roto em  ser,  por  conseguinte,  é  i^ma 
cuj9  e:^istei)cia  posto  qi^e  inferior,  no  oul  próximo  do 
t^trp  das  operações  éi^mp  ponstante  aineaça  P^ra  qs 
interesses  mais  ou  fftppos  expostos  do  injinigo,  q  qual 
não  pódj3  (^izer  quando  o  gplpe  será  49do,  §  que  pop  essa 
razão  é  obrigado  a  retardar  suas  operações  até  que  esta 
íVota  possa  ser  4estrui4Q  ou  neutralizada. 

I}a  quezii  ^iga  que  o  temor  desta  aipeaça  inde- 
tcirminada  pôde  ser  suíHciente  para  desviar  o  adver- 
sário do  ataque,  at^  que  Ih^  sgja  dadQ  coi^seguir  destruir 
esta  força.  Q  autpr,  pofém,  copt^bate  asta  opinião  di- 
zendo que  a  probabilidade  de  aírro^taf  uma  torça  infe- 
rior |i5p  servirá  4e  impecilho  a  ma  ipinjigo  resq^wto ; 
e  para  conPrmv,  cltfi  pxeipplo  de  forças  militares 
transpQrt'ada9  por  fnar  cJjesafiandQ  as  /ratas  em  ser . 
Assip9, 61  expedição  pontra  Aíinorca,  em  1756,  levada  a 
effeito  pelo  duque  (te  I^icbelieu,  apezar  4a  presença  da 


*  Segundo  D.  Bonamico— /roto  em  potenoia^ 
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Qeqpitdra  dd  almiraate  in$l9z  Byng ;  o  deaepibwqiie  dp 
GorpQ  de  De  Ternay:  e  de  Rocliembeau  em  Newport  e  do 
Hocho  ae  Irlanda  a  o  4e  N«poldão  no  Egypto,  evn 
1798,  depois  de  prolongada  viagem ;  em  1825  o^ 
8uocaeâ09  da  Ibrahim  I^cftá  d^ra^ta  a  guerra  da  inde-' 
pepdencja  grega,  apa^iar  dps  revoliipionarioa  tarem  a 
prepoaderancia  marítima  ;  t^rmiaa  p|3lo  traiiaBorte  das 
forças  allíadas  da  Bulgária  par»  a^  cgstas  da  Crimóa 
em  1857  ,  emlKH^  existiase  uma  ra^^^eítavel  esquadra 
ruaaa  sob  o  mando  da  Korniloír,  np  M^r  Negro. 

Poucos  uaaps  cita  de  ienm  sido  (ropas  aprisio^- 
aadas  em  alto  mar,  embarcadas  am  transportes. 
Entre  ellea,  o  dos  navios  haspanbóes  captyroílps  pelos 
chilenos.  ^  Diz  que  geralmente  tem  si<|0  a^98^r!l4o 
o  perigo  que  pôde  correr  um  corpo  de  tropas  embar- 
cado de  ser  capturado  ou  destruído  por  fracções  da  frota 
inimiga  ou  simplesmente  por  cruzadoresou  navios  tor- 
pedeiros. 

Nas  condições  actuaas,  diz  o  autor,  é  indubito- 
velmenta  uma  operação  mais  delicada  o  movimento 
da  tropas  e  o  seu  aprisionamento,  do  que  nos  tempos 
passados,  no  caso  que  a  preponderância  maritim^l  nSQ 
seja  plenamente  assegurada ;  mas  isto  n$o  é  tanti» 
como  tem-ee  pintado,  porquanto  um  comboio  tar# 
sempre  uma  escolta,  que  tem  por  dever  sacrtflpar-sa 
para  salval-o. 

O  tempo  que  alia  empresa  «  entreter  o  intmigo 
dará  oocasido  a  que  os  navios  onerarias  sp  fiapçppmi 


fasiam  parle  do  eomboio  português  ao  abandonar  o  porto  da  Bahia, 
•  ci^a  esquadra  muito  mais  forta  e  uumeroaa  do  qoa  a  n<yi9a«  lott  a4 
ordens  de  Cochrane,  4eixara-ae  perseguir  até  a  fos  do  Tejo  Qor  ^I^ 
anioo  navio  a  líictkéroy,  oomoianaada  por  T«ylor, 
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correndo  em  varias  direcções,  e  si  ainda  assim, 
qualquer  delles  fôr  attingido  por  torpedeiras  ou  cruza- 
dores,  que  o  mettam  a  pique,  a  maioria  sempre  se 
salvará. 

Assim  os  japonezes,  em  1894  e  1904,  deram  ao 
mundo  uma  efflcaz  lição.  Em  ambas  as  guerras  elles 
começaram  o  transporte  de  tropas  desde  a  abertura 
das  hostilidades.  Em  nenhum  dos  casos  sereceiavam 
da  armada  em  ser,  posto  que  nao  ignorassem  a  sua 
existência  •  Em  todo  o  caso,  porém^  não  se  aventuraram 
a  lançar  em  terra  um  exercito  sinão  quando  os  navios 
inimigos  estavam  praticamente  reduzidos  á  impotência, 
em  um  caso,  pela  derrota  no  mar ;  em  outro  pelo  engar- 
rafamento em  Porto  Arthur. 


No  capitulo  XIII  trata  o  autor  dos  riscos  e  diffl- 
culdades  que  sofft^m  as  tropas  nos  embarques  e  desem* 
barques,  devido  não  somente  ás  condições  de  máo  tempo, 
como  de  outras.  Quanto  ás  condições  de  embarque, 
em  regra  esta  operaçSo  é  feita  em  um  porto  apro- 
priado, onde  as  tempestades  pouco  effeito  tenham  e 
onde  existam  todas  as  facilidades  para  com  presteza 
eíTectual-o. 

Ha,  comtudo,  casos  excepcionaes,  sem  duvida . 

Nos  desembarques,  porém,  é  preciso  ter  muito  em 
consideração  estes  factos ;  geralmente,  são  feitos  em 
praias  abertas,  visto  como  é  de  suppôr  que  nos  portos 
hajam  forças  para  obstal-o,  si  não  estiverem  fortifi- 
cados. A  historia  nos  mostra  que  raramente  forças 
expedicionárias  destinadas  a  desembarcar  em  costas 
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inimigas  conseguem  fazel-o  logo  em  principio  em 
portos  naturaes  ou  artiflciaes.  Excepções  ha,  como  cita 
o  autor. 

A  natureza  das  difRculdades  decorrem  quando  o 
local  escolhido  é  açoutado  por  máo  tempo,  ou  mesmo 
quando  o  mar  está  agitado ;  muitas  vezes  torna-se 
não  só  difflcil  pela  demora,  oomo  pôde  succeder  tor- 
nar-se  impossível  tal  operação.  Pôde  acontecer  mesmo 
que  se  tenha  de  suspendel-a  e  serem  os  navios  obri- 
gados a  afastar-se  da  costa,  como  aconteceu  á  formi- 
dável expedição  de  Carlos  V  contra  Alger  em  1541, 
emprehendida  quando  a  ^taçâo  estava  já  bastante 
adiantada,  contra  os  conselhos  de  Andrea  Dória.  Re- 
sult<3u  disto  o  naufrágio  de  150  navios  de  transporte 
e  15  galeras  e  milhares  de  marinheiros  afogados, 
quando  já  se  achava  desembarcado  o  grosso  da  infan- 
taria. 

Não  terminou  esta  expedição  por  uma  catastrophe 
completa,  estando  os  soldados  junto  aos  muros  da 
cidade  sem  alimentos  e  meios  de  defesa,  devido  á  energia 
do  Imperador,  que  conseguiu  levar  suas  tropas  para  dez 
léguas  adiante,  onde  Andrea  Dória  encontrou  um  re- 
fugio para  o  resto  de  sua  esquadra.  Perseguidos  os  fa- 
mintos soldados  pelos  inimigos,  que  lhes  atacavam  pela 
retaguarda,  foi  para  elles  a  salvação  o  poder  regressar  a 
seus  navios. 

Isto  mostra  o  risco  que  cori*em  aquelles  que  não 
levam  em  consideração,  em  semelhantes  operações,  o 
que  pôde  produzir  o  mar,  e  serve  para  mostrar  que  ao 
mesmo  tempo  que  se  fizer  o  desembarque  deve-se  na 
mesma  proporção  tratar  dos  viveres,  e  si  fôr  possível, 
de  material   de  artilharia  e  cavai laria,   para  que  em 
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qualquer  circumstancia  a  tropa  desembarcada  possa 
agir  por  si  aõ,  se  ficar  isolada. 

Lembraoautor  que  o  caracter  da  linha  de  costada 
um  paiz  governa  a  questão  de  desembarque  de  b*opas 
e  viveres,  mai9  do  que  a  faz  a  do  tampo .  Neste  assumpto 
uma  carta  ordinária  é  sempre  uma  desíUusâk).  O  que 
é  preciso  é  um  exacto  reconhecimento  que  per 
mitta  não  só  as  exactas  condições  hydrographicas, 
como  também  a  natureza  do  terreno  próximo  á  prai9, 
para  evitar  logares  paludosos,  coberta  da  mattas,  de 
diflicil  oommunicaçãocom  o  interior,  isolados,  etc. 

Trata  o  autor  da  íntervençõo  de  forças  navaes  ini- 
migas durante  um  desembarque,  distinguindo  estas  em 
meros  raids  ou  em  numero  a  disputar  o  predomínio 
marítimo.  Em  qualquer  caso  a  escolta  deve  estar  apt^ 
apor  em  respeito  o  inimigo.  Finalisa  dizendo  queupcia 
operação  de  desembarque  deve  ser  eíTectuada  em  partas 
que  estejam  longe  do  raio  de  acção  das  subntarinos 
cujos  efTeitos  são  4e  temer. 

Trata  em  seguida  do  ataque  feito  por  navios  ini- 
migos quando  se  está  procedendo  o  desembarque  ou 
depois  de  ter  sido  executado,  distinguindo  os  casos, 
quando  se  trata  unicamente  de  um  raid  ou  de  forças  taes 
que  amec^cam  dií$putar  o  predominio  marítimo. 


Falia  o  autor  no  Capitulo  XIV  das  linl^fis  marí- 
timas de  communícaçao  compariadas  com  as  linhas 
terrestres.  Faz  ver  que  emquantq  as  primeiras  sS[q  se- 
guras para  o  belligerante  que  conseguiu  o  predominio 
marítimo,  pois  não  exigem  guarda,  o  mesmo  não  Qcon- 
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teoe  com  as  outras,  principalmente  em  paiz  inimigo: 
emqnanto  iima  linha  marítima  de  communicaçSo  tira 
ao  commando  em  chefe  muita  anciedade,  e  dá  também 
ao  general  mais  homens  para  oollocal-os  em  sua  linha 
de  batalha,  a  outra  a  diminue,  pois  sua  força^  á  propor 
ç3o  que  avança,  é  desfalcada  para  guardar  a  retaguarda . 
Para  citar  exemplos  do  quanto  valem  as  communi- 
caçSes  marítimas,  allude  á  facilidade  com  que  se  poderá 
ter  novas  bases  de  operações,  e  neste  caso  está  o  que  fez 
Wellington,  mudando  em  1813  a  sua  base  de  operações 
de  Lisboa  para  Sanlander,  conseguindo  com  isto  tomar 
uma  posição  de  flanco  ao  inimigo,  que  aasim  foi  obri- 
gado a  retirar-se  da  costa  Cantabrica. 

A  guerra  da  Criméa  é  outro  exemplo.  A  grande 
luta  entre  a  Rússia  e  o  Japão  é  um  admirável  exemplo 
de  communíoaçâo  pelo  mar.  A  facilidade  com  quea^ 
grandes  perdas  solfridas  pelos  japonezes  em  diversas 
encontros  desesperados  eram  spppridas  e  com  as  quaes 
08  doentes  e  feridos  eram  enviados  para  o  seu  paiz,  onde 
lhes  esperavam  todos  os  confortos,  foi  uma  feição  da 
campanha .  E  os  planos  adoptados  na  phase  da  abertura 
da  guerra  mostra  quão  correctamente  foi  avaliada  a 
vantag3m  do  transporte  por  mar  sobre  o  terrestre  como 
meio  de  abastecimento. 

Para  illustrár  às  vantagens  das  communicarues 
marítimas  sobre  as  terrestras  são  de  especial  valor  as 
guerras  turco-russas  de  1828-29  e  1877-78.  Na  pri- 
meira delias,  depois  da  batalha  de  Navarino  tendo  os 
Russos  plena  liberdade  no  Mar  Negro,  puderam  em- 
pregar Varna  como  base  de  operações:  contornando  a*^ 
Balkans,  com  facilidade,  se  col locaram  a  pouca  distancia 
de  Constantinopla. 
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Foi  depois  do  estabelecimento  de  linhas  de  com- 
municação  que  na  Anatólia  conseguiram  os  russos, 
embora  menos  numerosos,  notáveis  resultados. 

Na  guerra  de  1877-78  a  situação  da  Ásia  na 
abertura  das  hostilidades  era  muito  differente  da  de 
cincoenta  annos  passados,  pois  pelo  tratado  de  Paris  de 
1856  a  Rússia  nSo  podia  ter  esquadra  no  Mar  N^gro. 

Este  facto  permittiu  aos  turcos  a  conservação  de 
uma  defesa  activa  na  Bulgária  e  nos  Balkans.  Esta 
luta,  comtudo,  não  illustra  tanto  o  valor  dascommuni- 
caçoes  pelo  mar  como  a  de  1828-29,  porque  a  parte  que 
gozava  o  beneficio  delia  estava  anniquilada. 


Occupa-se  o  autor  no  Capitulo  XV  da  liberdade  de 
acção  que  o  dominio  do  mar  exercer  sobre  uma  força 
militar.  Sobre  isto  diz  que  o  grande  principio  de  operar 
em  linhas  interiores  é  applica  vel  a  operações  marítimas 
em  mais  notável  gráo  do  que  é  applicavel  a  operações 
puramente  terrestres.  O  predomínio  marítimo  tende  a 
dar,  em  medida  excepcional,  ao  commandante  militar 
que  conta  com  elles  essa  inestimável  posse  —  a  inicia- 
tiva. 

Os  escriptores  de  arte  da  guerra,  como  Jomeni 
Hamleye  outros  demonstraram  como  o  curso  de  uma 
guerra  pôde  ser  influenciado  pela  direcção  seguida  pela 
fronteira  entre  os  belligerantes,  isto  é,  pela  applicação 
da  estratégia :  no  mesmo  caso  se  acha  a  linha  littoranea 
de  um  Estado,  que  apresenta  golphos,  promontórios, 
bahias,  etc.  Assim  as  condições  são  análogas  e  deve-se 
tirar  todo  o  proveito  das  condições  estratégicas  que  ellias 
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oíTereoem.  As  penínsulas  em  espécie  apresentam  con- 
dições especiaes  para  occupaçoes  que  podem  interceptar 
as  communicaçSes  a  um  exercito  que  nellas  se  ache.  E' 
exemplo  disto  a  peninsula  italiana,  onde  em  1806.  na 
Calábria,  foram  os  francezes  obrigados  a  retirar-se  do 
seu  intento  sobre  Reggio  e  Messina,  por  um  desem- 
barque dos  inglezesaob  as  ordens  do  general  Stuart. 
As  vantagens  que  goza  um  exercito  que  se  propõe  des- 
embarcar nas  costas  de  algum  golpho  ou  bahia,  são  bem 
patentes,  pois  obrigará,  escolhendo  a  margem  direita  ou 
esquerda,  o  inimigo  a  dividir  suas  forças,  e  mesmo 
collocal<o  em  duvida  sobre  o  objectivo  a  alcançar . 

Embora  não  se  encontre  condições  tão  especiaes, 
uma  força  que  tinha  o  predomínio  marítimo  está 
sempre  apta  para  escolher  um  qualquer  ponto  da  costa 
para  ameaçal-a  e  agir  nas  Unhas  interiores,  aprovei- 
tando-sedas  communicações  existentes  para  se  trans- 
portar com  rapidez  para  outro  ponto  da  costa. 

Cita  o  autor  como  bom  exemplo,  o  transporte  de 
tropas  de  Yarna  para  Sebastopol  na  guerra  da  Grimea. 
Quando  os  alliados,  reunidos  em  Yarna,  decidiram  des- 
embarcar nas  costas  da  Criméa  e  atacar  Sebastopol, 
o  exercito  russo,  que  muito  antes  tinha  avançado  sobre 
o  Danúbio  teve  que  retroceder;  somente  dous  mezes 
depois  as  tropas  que  vieram  da  Bessarabia  é  que  se  empe- 
nharam na  batalha  de  Inkerman.  Refere-se  depois  o 
autor  ás  guerras  russo-turcas  de  1828-29,  de  1877  e 
cita  exemplos  da  guerra  sul-afi*icana,  sem  deixar  de 
referir-se  também  á  facilidade  com  que  os  firancezes 
em  1859,  enviados  á  Itália^  desembarcaram  em  Génova, 
em  vez  de  seguir  o  longo  caminho  dos  Alpes.  Serve 
lambem  de  exemplo  a  guerra  entre  o  Chile  e  o  Peru, 


Auiiliares  náuticos  e  a  navegação  em  gera 


A  CORRECÇÃO  DAS  CARTAS,   USTA   DE  PHARÓES 
E  ROTEIROS 

As  publicações  seguintes  são  emittidas  pela  Repar- 
tição Hydrographica  dos  Estados  Unidos  como  guias 
para  a  navegação:  as  Cartas,  os  Catálogos  de  Cartas» 
08  Roteiros^  as  Listas  de  Pharóes,  as  Taboas  de  Marés, 
os  Avisos  aos  Navegantes,  as  Cartas  de  Pratico  ( Pilot 
charts )  e  os  Boletins  Hydrographicos.  Destas,  os 
Avisos  aos  Navegantes  e  os  Boletins  Hydrographicos 
sSo  grátis  aos  navegantes  e  a  outras  pessoas  interes- 
sadas. As  Cartas  de  Pratico  são  grátis  aos  contribui- 
dores de  informações  proflssionaes,  porém,  são  vendidas 
ao  publico  pelo  preço  de  10  cents.  (  300  rs*  actual- 
mente) e  as  outras  publicações  da  Repartição  são 
vendidas  de  accordo  com  a  lei,  pelo  custo. 

As  Cartas,  os  Roteiros  e  as  Listas  de  Pharóes  são 
affectadas  pelas  mudanças  e  alterações  continuas  a 
respeito  das  quaes  são  publicadas  informações  sema-* 
nalmente  nos  Avisos  aos  Navegantes. 

As  Cartas  devem  estar  sempre>  tanto  quanto  os 
nossos  conhecimentos  permittirem,  absolutamente 
correctas  e  as  Listas  de  Pharóes  devem  ser  correctas 
das  alterações  recentes. 

Os  Roteiros,  no  emtanto,  não  podem,  peia  stisi 
ilatureza,  ser  correctos  inteiramente^  e,  em  todos  os 
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casos  onde  differírem  das  Cartas,  estas  devem  ser 
tomadas  como  guia. 

Cartas  —  Quando  fornecidas  pela  Repartição  Hy- 
drographica,  as  Cartas  foram  correctas  até  á  data  da 
entr^;a. 

As  pequenas»  ix>rém  importantes,  correcções  que 
podem  ser  feitas  a  mao  são  dadas  nos  Avisos  aos 
Navegantes  e  devem  ser  immediatamente  feitas  nas 
cartas  a  que  se  referem. 

As  grandes  correcções,  que  não  podem  ser  feitas 
convenientemente,  são  feitas  nas  chapas  de  cobreou 
nas  pedras  lithographicas  e  copias  novas  remettidas 
aos  navios  para  substituir  as  velhas,  que  são  inutili- 
zadas, afim  de  evitar  a  possibilidade  de  serem  usadas 
na  na  viação. 

As  datas  destas  grandes  correcções  são  annotadas 
no  meio  da  margem  inferior ;  as  das  pequenas  no 
canto  da  esquerda. 

Em  todos  os  casos  de  citação  de  cartas,  estas 
datas  das  correcções  devem  ser  indicadas,  assim  como 
o  numero  da  carta  ( achado  no  canto  da  direita,  em 
baixo),  afim  de  conheoer-se  a  edição  da  carta  referida. 

As  lÀstas  de  Pharoes  — são  correctas  antes  da 
remessa  e  todas  as  alterações  são  publicadas  sema- 
nalmente nos  Avisos  aos  Navegantes. 

O  encarregado  da  navegação  deve  fazer  as  anno- 
tações  nas  Listas  dos  Pharoes  e  collar  no  logar  apro- 
priado as  tiras  dos  Avisos  aos  Navegantes. 

As  Listas  de  Pharoes  devem  ser  sempre  consul- 
tadas sobre  os  detalhes  de  um  pharol,  pois  que  os 
Roteiros  podem  ser  obsoletos,  em  consequência  de 
mudanças  desde  a  publicação. 

3820  ft 
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Os  Roteiros  —  são  correctos  antes  de  fornecidos 
e  subsequentemente  devem  ser  correctos  por  meio 
dos  Avisos  aos  Navegantes. 

São  publicados  supplementos  de  tempos  em  tempos 
e  contêm  todas  as  informações  recebidas  desde  a  publi- 
cação do  volume  a  que  se  ref^em,canceIlando  todos 
os  Avisos  aos  Navegantes. 

A  existência  dos  Supplementos  ou  Avisos  aos 
Navegantes  deve  ser  annotada  methodicamente  dentro 
da  capa  de  cada  volume.  Aflm  de  permittir  uma  cor- 
recção mais  conveniente  dos  Roteiros,  os  Supplementos 
e  os  Avisos  aos  Navegantes  são  im[»*ess06  num  lado 
96,  e  dois  exemplares  sao  remettidos  para  cada  navio: 
um  pai^a  ser  cortado  em  tiras  e  colladas  nos  logares 
próprios  e  o  outro  conservado  intacto  para  consultas. 

Fazer  as  annotações  e  coUar  as  tiras  dos  Avisos 
aos  Navegantes  logo  depois  da  sua  reoepção,  é  um 
dos  deveres  do  offlcial  encarr^ado  da  Navegação  que 
exige  a  mais  cuidadosa  attenção. 

Deve-se,  no  emtanto,  subentender  que  os  Roteiros 
estarão  raramente  correctos  em  todos  os  detalhes,  e 
que,  como  já  se  disse^  quando  existirem  differençaS) 
a  carta,  que  deve  estar  correcta  pelas  mais  recentes 
tnfwmaçoes,  s^á  tomada  coma  guia,  para  o  que,  na 
navegação  corrente,  é  sufficiente. 

As  Ib^oas  de  Marés  «^  publicadas  annual mente 
pela  United  States  Goast  and  Geodetic  Survey,  dão  as 
horas  e  altura  previstas  das  altas  e  baixas  marés 
para  cada  dia  no  anno  em  72  dos  princlpoes  portos  * 
do  mundo  e  pcnr  melo  destes  por  meio  das  differ^çae 


*  Infelizmente  não  se  encontra  n«Bham  dos  nossos  pontos 
mesmo  do  Rio  de  Janeiro. 
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de  maré,  num  grande  numero  de  outros  portos  sub- 
ordinados. As  taboas  para  os  peitos  das  costas  do 
Atlântico  e  do  Pacifico,  dos  Estados  Unidos,  sSo  também 
publicadas  separadamente. 

Devemos  lembrar  que  estas  taboas  viisam  dar  as 
horas  da  préa  e  baixa-mares  e  nõo  as  horas  em  que 
as  correntes  destas  marés  come(;am  a  se  faz^*  sentir, 
o  que  pôde  ser  bem  differente. 

Avisos  aos  Navegantes  —  contendo  as  mais  re- 
centes informações  de  todo  o  mundo,  são  j)ublicados 
semanalmentee  enviados  pelo  Correio  a  todos  os  navios 
americanos  em  commissao,  ás  repartições  hydrogra- 
phicas  filiaes  e  agencias,  aos  consulados  dos  Estados 
Unidos  e  ás  reparti(;ões  liydrogaphicas  estrangeiras. 
Copias  sao  forne(Mdas  grátis  pela  repartirão  central 
ou  por  qualquer  das  tlliaes,  mediante  pedido. 

Com  cada  Aviso  é  enviada  uma  folha  separada, 
dando  informações  especiaes  sobre  os  pharoes  mencio- 
nados no  Aviso  precedente  (  si  houver ),  afim  de  corrigir 
as  listas  de  Pharóes. 

As  Carias  de  Piloto  —  (Pilot  Charts)  dos  Oceanos 
Atlântico  Norte  e  Pacifico  Norte  sao  publicadas  men- 
salmente no  começo  de  cada  mez.  Estas  cartas  dao 
o  tempo  provável  para  o  mez  da  publicação;  os 
caminhos  typicos  das  tempestades  para  o  mez ;  condi- 
ções do  gelo,  da  cerração  e  da  bruma,  derelictos ;  ventos 
oc^rentes  e  a  declinação  magnética ;  derrotas  dos  navios 
a  vapor  e  á  vela ;  pontos  de  passagem  pelo  Equador 
para  navios  navegando  ao  sul  dos  Oceanos  indicados 
adma;  taboe  para  corrigir  a  força  e  direcção  do 
vento  obs^vadas  do  convéz  de  um  navio  em  movi- 
mento; e  muitas  outras  informações  úteis. 
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Os  Boletins  Hydrographicos  —  compilados  na 
divisão  de  Meteorologia  Marítima  da  Repartição  Hy- 
drographica  e  publicados  semanalmente,  sao  supple- 
mentos  das  cartas  de  pratico,  dando  informações  que 
necessariamente  sao  omit tidas  nestas  cartas,  devido 
á  sua  pequena  escala  e  taes  infoi*maçoes  que  por 
serem  recentes  têm  valor. 

O  boletim  contém  as  ultimas  informações  sobre 
obstrucçoes  e  perigo  ao  longo  da  costa  e  derrotas 
príncipaes  no  oceano,  gelos  e  derelictos  e  naufrágios 
uma  previsão  do  tempo  para  o  mez  corrente  e  outras 
informações  úteis. 

Um  boletim  diário  para  o  Atlântico  Norte  é 
também  publicado  durante  a  estação  dos  gelos. 

o   uso  DAS  CARTAS 

Exactidão  de  uma  carta  —  O  valor  de  uma  carta 
deve  manifestamente  depender  do  caracter  e  exactidão 
do  levantamento  sobre  o  qual  é  baseada  e  quanto 
maior  fôr  a  escala,  tanto  mais  importantes  se  tornam 
estas  qualidades. 

Para  julgar  de  um  levantamento,  a  sua  fonte  e 
data,  que  geralmente  são  dadas  no  titulo,  servem  de 
bom  guia.  Alem  das  alterações  que  possam  ter  logar 
desde  a  data  do  levantamento,  em  aguas  onde  ha  areia 
e  lama,  os  primeiros  levantamentos  eram  feitos  em 
circumstancias  em  que  prevalecia  grandemente  o  de- 
talhe; esses  levantamentos  devem  ser  olhados  com  des- 
confiança até  serem  novamente  verificados.  Póde-se  cer- 
tamente aflfirmar  que,  excepto  em  portos  bem  ft^equen 
tados  e  suas  proximidades,  nenhum  levantamento  até 
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agora  tem  tal  detalhe  no  exame  do  fundo  do  mar  que 
pudesse  descobrir  todos  os  perigos.  A  maior  ou  menor 
quantidade  de  sondagens  é  outro  roethodo  de  estimar 
o  valor  de  um  levantamento,  lembrando,  no  entanto, 
que  na  carta  não  devemos  esperar  encontrar  todas  as 
sondagens  feitas.  Onde  as  sondagens  são  espaçadas 
ou  desigualmente  distribuidas,  pode-se  garantir  que 
o  levantamento  não  foi  muito  completo  em  detalhe. 

Espaços  em  branco,  grandes  e  irregulares,  entre  as 
sondagens  indicam  que  nenhuma  sondagem  foi  feita 
nestes  logares.  Onde  as  sondagens  são  grandes  pode- 
se  considerar  que  nos  espaços  ha  também  grande 
fundo,  mas  quando  são  pequenas,  e  veriflca-se  pelo 
resto  da  carta  que  existem  recifes  e  bancos,  taes 
espaços  devem  ser  considerados  com  suspeição. 

E'  esto  especialmente  ocaso  para  as  regiões  coraes 
o  om  costas  pedregosas  e  devemos  lembrar  que,  em 
aguas  onde  abundam  pedras  c  sempre  passível  por 
maior  que  seja  o  detalhe  num  levantamento  tenham 
escapado  pequenos  lages  o  podras  em  pontas. 

Deve-se  dar  um  grande  resguardo,  portanto,  nas 
costas  pedregosas  e  nas  lages,  e  em  ve^  de  considerar 
a  costa  limpa,  salvo  si  é,  o  contrario  deve  ser  consi- 
derado. 

As  linhas  de  sonda  como  aviso  —  Excepto  em 
portos  que  foram  levantadas  em  detalhe,  a  linha  das 
cinco  braças  na  maioria  das  cartas  pôde  ser  considerada 
como  uma  linha  de  perigo  ou  aviso  cx)ntra  uma  appro- 
ximação  desnecessária  de  terra  ou  de  um  l)anco  dentro 
da  linha,  por  causa  da  existência  possível  de  desigual- 
dades do  fundo,  não  descobertas  ainda  e  que  só  podem 
ser  reveladas  por   um  levantamento   detalhado.  Nos 
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levantamentos  geraes  das  costas  ou  de  portos  pouco 
frequentados,  as  necessidades  da  navegação  não  exigem 
grande  perda  de  tempo,  indispensável  num  levanta- 
mento detalhado.  Os  navios  não  devem  approxímar-se 
de  terra  em  taes  localidades  sem  tomar  precauções 
especiaes. 

A  linha  das  10  braças  em  oostas  pedregosas  é  um 
outro  aviso,  especialmente  para  navios  de  grande 
calado. 

Uma  linha  de  perigo  utíl  pôde  ser  obtida  traçando 
na  carta  com  lápis  de  cor,  ou  tinta,  a  linha  de  profun- 
didade pouco  maior  do  que  o  calado  do  navio.  Para 
navios  calando  menos  de  18  pés  as  extremidades  dos 
bancos  servem  para  uma  bem  marcada  linha  de  p^igo. 

ÁS  cartas  onde  não  existem  linhas  de  sonda  de- 
vem ser  especialmente  consideradas  com  precaução, 
pois  isso  indica  que  as  sondagens  foram  tâo  poucas 
e  o  fundo  táo  desigual  para  permittir  o  traçado  das 
linhas  de  sonda  com  exactidão. 

Sondagens  isoladas,  de  menor  fundo  que  as  fundas 
víslnhas,  devera  ser  sempre  evitadas,  especialmente 
si  encerradas  numa  linha  curva  fechada,  pois  é  duvi- 
doso si  o  local  foi  bem  examinado  e  si  o  menor  fundo 
foi  achado. 

A  carta  de  maioi^  escala  deve  ser  sempre  empre- 
gada por  causa  do  maior  detalhe  e  a  maior  exactidão 
com  que  as  posições  podem  ser  marcadas  nella. 

Cuidados  com  o  emprego  de  cartas  de  escala 
pequena  —  Nas  proximidades  de  terra  ou  de  bancos 
perigosos  deve-se  ter  em  consideração  a  escala  da  carta 
usada.  Um  pequeno  erro  no  marcar  a  posição  pôde 
representar  somente  alguipas  jardas  numa  carta  de 
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escala  grande,  e,  no  emtanto,  numa  de  pequena  eecala 
o  mesmo  erro  pôde  significar  uma  grande  ft*acção  de 
milha. 

DMorãão  doa  cartas  impressas.  -  O  papel  das 
cartas  é  humedecido  por  occasião  da  impressão ;  ao 
seocar  produz-se  a  distorsão,  devido  a  inhomogeneidade 
do  papel  que  varia  muito  para  as  differentes  qualidades 
de  papel  e  a  quantidade  d'agua  utiliaada  para  hume- 
deoel*o.  Não  se  deve,  portanto,  esperar  que  uma  serie 
de  ângulos  observados  de  differentes  pontos  terrestres 
concorde  exactamente  quando  cuidadosamente  postos 
na  carta,  especialmente  si  as  linhas  de  visada  dos  obje- 
ctos são  longas.  Quanto  maior  for  a  carta»  tanto  maior 
será  esta  distoi*sao. 

Carta  de  Mercator  *—  As  mai-caçoes  feitas  não  são 
iguaos  és  indicadas  pela  carta  de  Mercator  ( exoepçãri 
das  feitas  nos  pontos  cardeaesN.  S.  eE.  e  W.  sobre  o 
Equador )  porque  a  linha  de  visada,  exceptuando  os 
effeitos  da  refiracção,  é  uma  linha  recta  e  está  no  plano 
de  um  circulo  máximo,  emquanto  que  a  Unha  recta 
sobre  a  carta  (excepto o  meridiano)  representa,  não 
um  arco  de  circulo  máximo,  porém  uma  curva  loxo- 
dromica,  que  sobre  a  carta  é  uma  espiral  terminando 
no  polo^  ou  si  a  direcção  é  E.  e  W.  um  parallelo. 

A  differença  não  é  apreciável  quando  os  olyectos 
estão  próximos  e  na  Navegação  ordinária  pôde  sar 
desprezado.  Porém  nas  altas  latitudes,  quando  os 
otúectos  estão  muito  distantes  e  especialmente  quando 
próximos  da  linha  E — W,a8  marcações  devem  ser  cor- 
rectas da  ocHivergencia  dos  meridianos,  aflm  de  serem 
coUocadas  exactamente  na  carta  de  Mercator,  onde  os 
meridianos  são  parai  lelos. 
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Na  carta  polyconioa,  desde  que  a  linha  recta  ix}pre- 
senta  ( dentro  dos  limites  de  15  a  20  gráos  de  longitude) 
o  arco  de  círculo  máximo  ou  a  mais  curta  distancia 
entre  dois  pontos,  as  marcações  sobre  a  carta  são  iguaes 
ás  observadas. 

As  notas  existentes  nas  cartas  devem  ser  lidas 
sempre  com  cuidado,  pois  dão  informações  importantes 
que  não  podem  ser  representadas  graphicamente. 

Bóias  —  E'  manifestamente  impossível  confiar 
na  immutabilidade  da  posição  das  bolas.  Ganaes  que 
mudam  exigem  também  mudanças  frequentes  das  posi- 
ções das  bolas.  Elias,  portanto,  devem  ser  consideradas 
como  prevenção  e  não  como  signaes  infalliveis  da  na- 
vegação, especialmente  quando  collocadas  em  logares 
expostos;  e  a  posição  do  navio  deve  ser  sempre,  quando 
possível,  verificada  por  meio  de  marcações  ou  ângulos 
entre  objectos  terrestres. 

Bóias  illuminatioas  —  As  lx)ias  illuminativas 
também  não  podem  merecer  inteira  confiança,  porque 
a  luz  poderá  apagar  ou  o  apparelho  de  eclipse  poderá 
desarranjar-se. 

Pharóes  —  Todas  as  distancias  dadas  nas  listas  de 
pharóss  e  nas  cartas,  para  a  visibilidade  das  luzes,  são 
calculadas  i^ra  uma  altura  de  15  pés  correspondentas 
ao  olho  do  observador.  O  effeito  de  uma  maior  ou 
menor  altura  do  olho  pôde  ser  verificada  por  meio  de 
uma  taboa  de  distancias  de  visibilidade,  devida  á  altura 
publicada  nas  listas  de  pharóes .  As  alturas  dos  pharóes 
são,  em  geral,  referidas  á  preamar. 

O  clarão  de  uma  luz  poderosa  pôde  ser  visto  muitas 
vezes  muito  além  do  limite  da  visibilidade  dos  raios 
actuaes  da  luz,  mas  não  deve  ser  confundido  cora  o 
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alcance  verdadeiro.  A  rofracção,  também,  deve  muitas 
vezes  fazer  com  que  a  luz  seja  vista  mais  longe  do  que 
ordinariamente.  Quando  se  demandar  um  ptiarol  no 
alto  mar,  nâo  se  deve  esquecer  que,  quanto  mais  alto 
estiver  o  observador,  mais  longe  elle  vê.  Tomando  nota 
de  uma  estrella  immedíatamenle  por  cima  da  luz  (na 
mesma  vertical)  póde-se  fazer  depois  uma  marcação 
muiio  exacta  pela  agulha-padrão. 

Logo  que  se  vir  um  pharol  do  passadiço  deve-se 
procurar  observal-o  alguns  pés  mais  abaixo  e  verificar 
si  desapparece  com  esta  mudança  de  posição.  Isto  per- 
mitte  determinar  si  o  navio  está  no  circulo  de  visi- 
bilidade correspondente  á  sua  altura  ou  si  inespera- 
damente mais  perto  do  pharol. 

A  força  intrínseca  da  luz  deve  ser  considerada 
toda  a  vez  que  se  demandar  um  pharol  com  máo  tempo. 
Uma  luz  fraca  ò  facilmente  obscurecida  com  ligeira 
cerração  e  nao  p(')de  ser  vista.  A  força  de  uma  luz  pMe 
ser  estimada  pela  sua  ordem,  conforme  vem  declarado 
nas  listas  de  pharc^es,  e,  em  alguns  casos,  ol^servando 
quanto  á  sua  visibilidade,  differe  da  que  corresponderia 
á  sua  altura  si  a  luz  fosse  poderosa.  Assim,  um  pharol 
200  pés  acima  do  nivel  do  mar,  visivel  a  10  milhas  em 
tempo  claro,  é  manifestamente  pouco  brilhante,  por- 
quanto a  sua  altura  permittiria  um  alcance  de  20 
milhas,  si  tivesse  força  sufliciente. 

R.    DE   A. 

(Contínua. ) 


JURY  iMlLITAR 


O  numero  considerável  de  processos  para  conse- 
lhos de  guerra,  retardados  pela  organização  lenta  do 
modo  por  que  são  feitos,  nos  leva  a  fazer  algumas 
considerações,  aventando  idéas  que,  de  alguma  forma, 
poderão  attenuar  esse  retardamente,  tão  prejudicial 
áquelles  que,  por  sua  má  indole,  ou  por  infelicidade, 
são  sujeitos  á  justiça  militar. 

Diariamente  funccionam  na  Auditoria  da  Marinha 
dous  ou  três  conselhos  de  guerra,  além  dos  que  se 
realizam  nos  corpos  de  Marinha,  pelos  crimes  de 
deserção  e  outros. 

Mesmo  assim,  não  é  possível  pôr  em  andamento 
o  grande  numero  de  processos  existentes,  obrigando, 
muitas  vezes,  a  praça  ou  o  oflBcial  preso,  a  cumprir 
penas  superiores  áquellas  que  o  Código  Penal  impõe 
aos  seus  respectivos  crimes,  quando  é  verificada  a  sua 
culpabilidade,  deixando  de  fallar  no  caso  da  absol- 
vição, vendo-se  o  indiciado  privado  da  liberdade,  du- 
rante o  longo  tempo  do  processo  a  que  responde. 

Além  desse«!  inconvenientes,  aliás  bem  sensíveis, 
ha  as  substituições  dos  juizes  que  fazem  parte  do 
processo,  pelo  facto  de  terem  de  seguir  viagem  nos 
navios  em  que  se  acham  embarcados,  atrasando 
extraordinariamente  o  seu  andamento,  porquanto,  não 
poucas  vezes,  é  substituído  um  juiz  em  uma  das 
ultimas  sessões  do  conselho  de  guerra,  determinando 
O  Regulamento  Processual  militar  que,  em  reunião  do 
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conselho,  seja  lido  todo  o  processo,  para  sciencia  do 
novo  juiz  substituto. 

Compreheade-se  que  em  muitos  prooessos  só  a 
leitura  dos  autos  é  bastante  para  consumir  o  tempo 
da  sessão,  prejudicando  assim  o  réo. 

Parece-nos  que  si  fosse  dada  uma  nova  organi- 
zação a  esse  ramo  do  serviço,  floaria  sanada,  por 
completo,  essa  demora  que,  como  já  predissemos, 
acarreta  tantos  inconvenientes  e  até  injustiças  ao  indi- 
viduo sujeito  ao  fôro  militar. 

Opinamos  pela  creação  de  um  jury  militar,  com- 
posto de  officiaes  nomeados  ou  sorteados  pelo  Quartel 
General,  á  excepção  dos  que  exercerem  os  cargos  de 
commandantes,  directores  de  repartições  e  de  imme- 
diatos,  cargos  estes,  principalrAente  o  ultimo,  que  nao 
admittem  distracção  para  outi*o  serviço,  a  náo  ser 
aquelle  a  que  se  lhe  acha  ligado. 

O  jury  militar  seria  compasto  de  officiaes  de  todas 
as  classes,  membros  effectivos  durante  três  mezes, 
devendo  o  Quartel  General  nomeal-os  ou  sorteal-os 
em  numero  sempre  maior,  attendendo  ás  substltuíçxjes 
por  moléstias,  únicas  faltas  admissíveis. 

Esse  jury,  com  uma  formarão  idêntica  á  do  civil, 
julgaria  um  processo  por  dia,  procedendo  nesse  mesmo 
dia  ao  interrogatório  das  testemunhas  e  do  réo,  lavran- 
do-se  em  seguida  o  seu  oeredictum. 

Reformada  a  parte  do  Regulamento  Processual 
Militar  referente  a  aste  ponto,  nada  mais  restaria  a 
fazer  do  que  methodisar  o  serviço,  que,  desta  forma, 
tornar-se-hia  menos  penoso  e  mais  rápido. 

Por  este  processo,  que  nos  parece  vantajoso,  durante 
um  semestre  seriam  julgados  de  cem  a  cento  e  vinte 
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causas  crimes,  calculando-se  a  cota  de  50  dias  para  os 
domingos,  dias  feriados  ou  outro  qualquer  impedi- 
mento, emquanto  que  a  Auditoria  da  Marinha  com  um 
auditor  e  dous  auxiliares,  empregando  todos  os  esforços, 
s(') consegue  julgar  annualmente  40  processos,  na  média. 

Além  disso,  nos  parece  que  a  praça  não  deve  com- 
parecer ao  plenário  que  a  tem  de  julgar,  sem  que  seja 
acompanhada  de  um  defensor,  e,  a  menos  que  a  Assis- 
tência Judiciaria  não  queira  estender  os  seus  serviços 
ao  foro  militar,  o  Quartel  General  designará  um  offlclal 
para  advogar  a  causa  da  praça,  maior  ou  menor,  desde 
que  ella  nSo  tenha  quem  lhe  produza  a  defesa. 

Chegado  o  conselho  de  investigação  á  Auditoria  da 
Marinha,  convenientemente  instruído  com  todos  os 
documentos,  principalmente  o  auto  de  corpo  de  dei icto, 
imprescindível  nos  casos  de  ferimentos,  serão  notifi- 
cadas as  testemunhas  e  o  réo  para  o  comparecimento 
ixírante  o  jury  militar,  devendo  este  apresentar- se  Ioro 
acompanhado  das  suas  testemunhas  de  defesa,  si  as 
tiver,  e  de  todos  os  documentos  que  julgar  de  auxílio 
á  prova  da  sua  não  culpabilidade. 

Convocado  o  jury,  a  que  devem  comparecer  todos  os 
oflflciaes  nomeados,  afim  de  ser  substituído  algum  que 
l^or  motivo  do  moléstia  não  compareça,  sorá  dado  co- 
meço â  sessão,  que  será  permanente  até  o  julgamento. 

Unicamente  com  o  fim  de  procurar  attenuar  ou 
suavisar  a  sorte  daquelles  que  por  má  inspiração  ou  por 
fatalidade  se  vêem  a  braços  com  a  justiça  militar,  ó  que 
foram  escriptas  estas  linhas,  e  oxalá  que  delias  possa 
nascer  qualquer  l)eneflcioem  proveito  desses  infelizes. 

Orlando  Frrreira. 
CapitSo-TeBeote. 
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Âs  formulas  usadas  no  calculo  são  as  seguintes 
em  que  entram  as  quantidades  litteraes  l  (maior  lar- 
gura do  navio),  a  contorno,  c  comprimento,  e  os 
factores  0,00018  (para  navios  de  madeira)  e  0,00021 
(para  navios  de  ferro). 

í  ^  "^  ""  r  X  C  X  0,000i8;  ("4^)*  ^^^  0,00021 

Tomadas  as  dimensões  do  navio  (em  decimelrosi) 
de  accordo  com  o  methodo,  procedem  os  conferentes 
como  vae  indicado,  não  querendo  fazer  applicacão  das 
formulas. 

uso  DAS  TABOAS 

Entra-se  na  taboa  com  o  numei*o  formado  por 

isto  é,  com  a  semi-somma  da  maior  largura  mais  o 
contorno.  A'  direita  desse  numero  encontram-se  ou- 
tros em  diversas  columnas  intituladas  m,  c,  s  e  x. 
Se  multiplicarmos  o  comprimento  do  navio  pelos 
números  que  na  columna  m  estiver  no  prolonga* 
mento  de 
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e  do  producto  cortarmos  três  algarismos  á  direita, 
obter-se-ha  immeditamente  a  tonelagem  do  navio  em 
metros  cúbicos.  Se  multiplicarmos  o  comprimento  do 
navio  pelo  numero  que  estiver  á  direita  de 

/  +  a 

2 

porém,  na  columna  c,  s  ou  x  e  do  pixxlucto  cortar- 
mos os  três  últimos  algarismos  á  direita,  obteremos 
immediatamente  toneladas  métricas  de  carvão  de  pedra» 
litros  de  sal,  ou  kilos  de  xaitiue. 

Supponliamos  um  navio  de  madeira  oom  as  se- 
guintes dimensões :  comprimento  =  SOO  decimetros ; 
largura  =  100  e  contorno  =  220. 

Deve-se  entrai'  na  taboa  oom 

J00±220_^^ 

Â  direita  de  160  (navio  de  madeira)  encontra- 
remos os  números  4608  na  columna  m,  2199  na 
columna  c,  1695744  na  columna  s  e  165427  na  co- 
lumna X.  Multiplicando  500,  que  é  o  comprimento 
do  navio,  por  cada  um  destes  números  successiva- 
mente,  obtem-se  2304  metros  cúbicos  de  tonelagem, 
1099  toneladas  métricas  de  carvão  de  pedra,  847872 
litros  de  sal  e  finalmente,  827136  de  xarque,  tudo 
com  a  approximaçâo  maior  possível,  como  pôde  veri- 
ficar quem  fizer  applicação  da  formula. 

OBSBRVAÇÕBS 

1/  Se  o  numero  indicado  por 
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nfito  tbr  encontrado  na  taboa  por  ser  Inferior  a  60, 
entra-9e  nesta  com  o  duplo ;  faça-ae  o  calculo  como 
já  foi  explicado,  e  o  numero  encx)ntrado,  depois  de 
dividido  por  4,  será  a  quantidade  procurada,  conforme 
a  columna  m,  s  ou  x  que  entrou  no  calculo. 

2. •  Se,  ao  contrario,  o  numero  com  que  se  deve 
entrar  na  taboa  não  for  nelle  encontrado,  por  ser 
maior  do  que  180,  entrasse  com  metade  :  faça-se  o 
calculo  acima  referido  e  o  numero  obtido,  depois  de 
multiplicado  por  4,  será  a  quantidade  procurada  con- 
forme o  titulo  da  columna  que  entrou  em  calculo. 

Supponhamos  — ^^  ^  ^^  decimetros,  e  o  com- 
primento do  navio  1(V0 . 

Ck>mo  na  taboa  nâo  sse  encontra  o  num^-o  40, 
entraremos  com  80  que  é  o  duplo.  A'  dii^ita  de  80, 
encontram -se  os  números  1152550,  423938  e  413568 
(navio  de  madeira). 

Multiplicando  cada  um  destes  números  sucoessi- 
vamente  por  160,  que  é  o  comprimento  do  navio, 
obtem-ae  184  metros  cúbicos  de  tonelagem,  88  tone« 
ladas  métricas  de  carvão  de  pedra,  67829  litros  de 
sal  e  66170  kilogrammas  de  xarque. 

Dividindo  por  quatro  cada  um  destes  resultados 
obteremos  46  metros  cúbicos  de  tonelagem,  22  tone- 
ladas métricas  de  carvão  de  pedra,  16957  litros  de 
sal  e  finalmente,  16542  kilogrammas  de  xarque,  tudo 
com  a  possível  e  desejável  approximaçáo,  como  pôde 
verificar-se  fazendo  o  calculo  em  toda  sua  extensão. 

3."  Se  o  numero  formado  por 
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fôr  inteiro  acompanhado  de  fracção  0,5  entra-se  na 
taboa  com  a  parte  inteira  somente ;  procura-se  o  nu- 
mero á  direita,  na  columna  que  entra  no  calculo  e 
addicciona-se-lhe  a  metade  da  dififerença  entre  esse 
numero  e  o  que  lhe  fica  immedíatamente  abaixo. 
A  somma  obtida,  multiplica-se  pelo  comprimento  do 
navio.  O  producto,  cortados  os  três  últimos  algaris- 
mos ó  direita,  será  a  quantidade  procurada. 
Supponhamos 

l+±  =  i50,5 


e  o  comprimento  do  navio  400. 

Entra-se  na  taboa  com  150  á  sua  direita  na  co- 
lumna M  (navio  de  ferro)  encontra-se  o  numero  4725  ; 
o  que  lhe  fica  immediatamente  abaixo  é  4788 ;  a  diffe- 
rença  entre  esses  números  é  63 ;  metade  dessa  diíTe- 
rença  é  31.5;  sommando  31,5  com  4725  obtem-se 
o  numero  4756,5 ;  multiplicando,  finalmente,  este  nu- 
mero por  400  que  é  o  comprimento  obtem-se  1.902 
metros  cúbicos  de  tonelagem  do  mesmo  modo  que  se 
o  calculo  fosse  feito  em  toda  sua  extensão. 

As  observações  sob  os  ns.  1,  2  e  3  são  inteira- 
mente appl  içáveis  és  taboas. 
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X'ailK>a  de  multlplleadore*  flixoa  para  abreviar  o« 

caloalott 


NAVIOS  BB  MADEIRA. 
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73 
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76 
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77 
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79 
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80 
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82 
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83 
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84 
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86 
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&7 
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88 
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89 
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90 
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91 
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92 
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93 
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94 
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95 

1624 

96 
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97 
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98 
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99 
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1800 
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1*73 
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2G64 
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2100 
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385 
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496 
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550 
563 
577 
592 
606 
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650 
666 
680 
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711 
727 
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759 
775 
791 
808 
824 
842 
860 
876 
893 
911 
928 
947 
966 
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246660 
254656 
262752 
271216 
279680 
288512 
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315376 
324576 
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352912 
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372416 
382720 
392656 
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467360 
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597632 
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307663 
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353974 
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547116 
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1000 
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1213 
1245 
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1663 
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2S71 
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2360 
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477 
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579 
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641 
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690 
707 
724 
741 
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776 
794 
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1042 
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1084 
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1126 
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1212 
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206076 
306544 
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326416 
336720 
347024 
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458160 
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788256 
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33S537 
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482496 
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500008 
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507047 
610660 
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651044 
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680305 
604665 
709884 
724103 


753900 
768978 
784415 
790852 
815280 
831085 
847240 
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895705 
018210 
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NAVIOS  DE  MADEIRA 

NAVIOS  DE  FERRO 
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NAVIOS  DB  MADEIRA 

NAVIOS  DB  FERRO 
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MSMOBIA  SE  MOORSUM 


As  regras  relativas  á  arqueação  dos  navios,  pelo 
processo  de  Moorsum,  podem  ser  resumidas  como  se 
segue: 

Supponhamos,  primeiramente,  um  navio  que 
tenha  a  forma  rectangular,  e  sejam  as  figuras  1  e  2 
as  secções  longitudinaes  e  verticaes  deste  navio. 

Supponhamos,  além  disso,  que  o  comprimento 
AB=S4  pés;  a  largura  CD  =  SO  pés  ea  profundi- 
dade de  EF=  12  pés. 


\ 

B 

i 

Fig.    1 

Regra  —  Dividir  o  comprimento  (flg.  1)  em  seis 
partes  iguaes  e,  por  meio  de  uma  formula  (A),  indi- 
cada mais  abaixo,  calcular  successivamente,  em  cada 
um  dos  pontos  equidistantes,  obtida,  assim,  a  área 
transversal  do  navio  representada  na  figura  2. 

Estas  sete  superficies  sendo  conhecidas,  procurar 
o  volume  ou  capacidade  cubica  por  meio  de  uma 
outra  formula  (B),  indicada  igualmente  mais  abaixo. 
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e  completamente  analoCT  ó  primeira.  O  numero  dos 
pés  cúbicos  obtido,  divida-se  por  100  (unidade  de 
tonelagem),   *  e    tem-se  a  ^ 

arqueação  official.  ' 

Exposição  dos  cálculos. 

l.*"  Calculo  das  super- 
fícies das  secções  verticaes. 

A  proftmdidade  EF  é, 
como  mostra  a  figura  2, 
dividida  em  quatro  partes 
iguaes ;  em  cada  uma  das  larguras  nos  pontos  de 
divisão,  applica-se,  segundo  seu  numoro,  a  formula 
(A)  seguinte: 


2 

£ 

f  _ 

s 


F 

Fig.    8 


Formula  (A)  pnra  o  ealoulo  cia»  •uperllcle» 


■■nitro   dtt 
poitot  dt  tfivltlo 

■■ItlflIsUorti 

Larguras 

Protfttctoa 

1 
«» 

3 
4 
5 

1 

4 
8 
4 

j 

80  pés 
ai     • 
80     » 

80      > 

Total.  .  .  . 

80  pés 
80    » 
40    > 
80    » 
80    » 

840  pés 

Chega-se,  assim,  a  um  total  de  240  pés,  que,  multi- 
plicado pelo  terço  da  distancia  existente  entre  duas 
larguras  consecutioas  ( isto  é,  por  1  pé )  dá  um  pro- 
ducto  de  240  pés  quadrados,  que  representa  a  superflcie 
procurada. 


*   o  divisor  inglez    (100  pi-s  cnbicos)  corresponde,  om  medidas 
francezas,  a  2  metros  cúbicos  83/100. 


1^ 
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2.®  CálClllO  do  VOLUME. 

O  navio  sendo,  no  caso  pre^ilte,  de  fóf ma  rectan- 
gular, os  quadrados  das  sete  secções  vertlcàes  sSo 
iguaes  entre  si,  isto  é,  todos  de  240  pés  quadrado^. 
Multiplica-se  cada  uma  destas  superfícies,  sempre 
segundo  seu  numero  de  ordem,  conformo  uma  segunda 
formula  (B). 

Formula  ( B )  para  o  csalculo  do  volaiiie 


Nmnm  éàê  áréàl 

■ttltl^llftaéorti 

ArMt  reodttltoltfai 

PfêdWtM 

• 
1 

2 
3 

A 
5 
6 
7 

i 

A 
2 

4 
2 

A 
1 

240  pés 
240    » 
240    » 
240    » 
240    » 
240    » 
240    » 

Total.  .  .  • 

240  pél 
MO   V 

480      » 
960     » 
480     » 
800     » 
240     » 

4.820  pés 

O  total  de  4.320  pés  obtido  por  este  processo,  multi- 
plicado pelo  terço  da  distancia  entre  as  duas  secções 
(isto  é,  no  caso  presente,  por  3  pés),  dará  a  capaci- 
dade cubica.  Será  aqui  de  12.960  pés  cúbicos.  E,  di- 
vidindo este  algarismo  por  100  (unidade  de  tonelagem), 
ter-se-ha  para  tonelagem  ofíicial 

ÍOO      ~'^^     ÍOO  • 


Constatemos  agora  que  os  resultados  obtidos  por 
estes  processos  estão  em  perfeita  concordância  com 
os  que  dariam  o  calculo  mathematico  ordinário. 

A  área  de  um  rectângulo,  tal  como  o  que  faz  o 
objecto  da  figura  2,  obtem-se  pela  multiplicação  da 
lar^rura  pela  altura, 
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seja  ao  pésX^^  pés  =  240  pés,  algarismo 
achado ;  de  um  outro  lado,  obtem-se  mathematicamente 
o  volume  de  um  corpo  rectangular  semelhante  ao 
representado  pela  figura  1,  multiplicando  a  largura 
pela  profundidade  e  o  producto  desta  primeira  ope- 
ração pelo  comprimento.  Teríamos  aqui  SOX^^X 
X  54=^  12.960,  o  que  é  também  o  resultado  que 
obtivemos  mais  acima. 


N  1 


N2 


Para  um  segundo  exemplo,  supponhamos  um 
navio  tendo  a  forma  triangular  CDF. 

Comecemos  por  applicar  em  cada  uma  das  cinco 
larguras  acima  (segundo  seu  numero,  bem  entendido) 
a  fórmula  (A)  para  o  calculo  das  superfícies. 


■Bflitrt  dot 

»MtM  «•  ilvillt 

■■ItlpIiettforM 

UriarM 

ProdMtot 

1 

l 

4 
5 

1 
4 
2 
4 

t 

SO   p4s 
15      » 
10      » 
5      » 

20  pés 
60    * 

SO    » 

do  *' 

Total.  . 


ItOpás 


Multipliquemos  pelo  terço  da  distancia  entre  as 
secções,  seja  por  1,  a  profundidade  sendo  de  12  pés; 
e  i20  pés  quadrados  representam  a  área  procurada. 


100 
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Aqui  as  sete  áreas  Iransversaes  sendo  ainda  iguaes, 
como  o  eram  no  caso  precedente,  applicamos  a  fór- 
mula (B)  para  o  calculo  do  volume. 


Nunitro  dat  áreas 

■■ItiplIcadoTM 

Producttt 

1 
2 
3 
4 
5 
(> 
7 

1 

4 
2 
4 

4 

1 

120  pés  quadrados 

l!i0     » 

lli?)    »          » 

láO    »           » 

120    »           » 

120    » 

ItíO    »            » 

Total.  .  .  . 

120   p($s 
4S0      » 
:i40      » 
480      » 
240      » 
480      » 
láO      » 

2.160    pés 

O  total  2.160  sendo  multiplicado  pelo  terço  da 
distancia  entre  as  áreas  (recordemo-nos  que  se  trata 
do  comprimento  que  faz  objecto  da  figura  1  e  que  é 
de  54  pés: 

seja  por 3 

dá  um  producto  de 6480p^ 


formando  a  capacidade  cubica,  e 


6480 
iOO 


ou    64^^^ 


80 
iOO 


representam  a  tonelagem  official  do  navio. 

Esta  solução  ó  ainda  geometricamente  exacta. 

Com  efifeito:  1°,  a  quadratura  geométrica  da  figura 
triangular,  de  que  se  trata,  obter-se-ia  pela  multi- 
plicação da  largura  CD  pela  metade  da  profundidade 
EF.  Seja  20  pés  X  ^  P^^  =  ^^0 ; 

E  2*",  achar-se-á  o  cubo  geométrico  de  um  corpo 
desta  forma  multiplicando  a  largura  pela  metade  da 


As  fracções  são  expressas  em  décimos  do  inglez. 
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profundidade  e  o  producto  pelo  comprimento.    Seja  : 
20  pés  X  O, pés  X  54  pés  =  6.480. 

Admitíamos,  finalmente,  uma  forma  intermediaria 
entre  as  duas  precedentes :  a  forma  parabólica,  aqui 
junto,  por  exemplo : 

20pes 

efe  largura 

18,8 pés  d" "^ 
/S,Zd 

8, Gd"* 


Appliquemas  a  fórmula  (A)  ás  larguras  indicadas: 


lumerot 
das  largyrat 

■uftlpIlcttforM 

Urgiirat 

1 

Si 

:{ 

4 
5 

1 
4 

4 
1 

20   p^ 
18-8 
15-  :i 
8  —  6 

Total.  .   .  , 

20   p<^i 
75-2 
30-4 
34-4 

i:o   p<»a 

Total:  160  pés,  que,  multiplicados  pelo  terço  das 
distancias  entre  as  Jarguras,  isto  ó,  por  1,  dSo  IGO 
pés  quadrados  (área  procurada). 

Prova  mathematica :  A  medida  geométrica  desta 

figura  parabólica  é  igual  -j-  da    ordenada    x    pela 
abcissa  ; 

Seja  -|-  de    20  pés  X  ^^   pés:=  160  pés  qua- 
drados. 
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Obter-se-ia  a  mesma  concordância  si  se  pro- 
curasse a  capacidade  cubica  por  meio  da  fórmula  (B), 
Como  fez-ae  nos  dous  exemplos  precedentes. 

E'  de  notar  que,  nos  três  casos  acima  admittidos, 
suppuzemos  superjicies  transversaes  todas  iguaes 
entre  si,  de  uma  a  outra  extremidade  do  navio.  Os 
resultados  pelo  nosso  methodo  não  seriam  menos 
exactos  tendo  em  vista  superjlcies  que  dinUnuissem 
grcuiualmente  do  meio  do  navio  para  cada  uma  de 
suas  extremidades,  de  modo  a  ser  reduzidas  a  um 
ponto  á  vante  e  á  ré  do  navio.  Proceder-se-ía,  então, 
por  analogia,  como  se  fez  tendo  em  vista  as  figu- 
ras 3  e  4. 

No  interesse  de  que  entre  nós  seja  applicado  o 
processo  de  Moorsum  na  arqueação  dos  navios,  como 
já  preceituou  a  lei  de  1878  e  que  até  agora  não  foi 
posta  em  execução,  apresentamos  um  projecto  de 
lei,  calcado  sobre  a  lei  italiana  que  o  poz  em  pra- 
tica desde  1873. 

Art.  1.°  Para  os  eíTeitos  especificados  nas  leis  e 
disposições  vigentes,  a  arqueação  de  todos  os  navios 
mercantes,  quer  nacionaes  quer  estrangeiros,  será  feita 
nos  portos  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  em  vista  dos 
espaços  vasios  que  contiverem,  segundo  o  methodo 
applicado  na  Inglaterra,  em  virtude  do  acto  de  10  de 
agosto  de  1854,  e  conhecido  pelo  nome  de  methodo 
Moorsum. 

Para  a  unidade  de  medida  ou  tonelada  de  arquear 
ção,  é  estabelecido  um  volume  de  dous  metros  cúbicos, 
oitocentas  trinta  e  um  mil  seiscentas  oitenta  e  cinco 
millesimas  parUss  ( 2"',»831.685 ),  iguaes  a  cem  pés 
cúbicos  inglezes. 
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A  medida  e  o  computo  da  arqueação  asríto  mo- 
cutados  conforme  as  normas  contidas  nos  artigos  que 
se  seguem. 

Art.  2.**  As  medidas  necessárias  ao  calculo  da  ar- 
queação serão  feitas  com  o  metro  e  suas  fí^acções  até 
a  segunda  decimal  correcta,  omittindo-se  para  isso  as 
fracções  do  centimetro,  se  inferiores  á  metade,  e  oom- 
putando^as  por  um  oentimetro  inteiro,  se  superiores. 

Art.  3.""  Nos  navios  que  tiverem  duas  cobertas  ou 
menos  será  tomada  para  coberta  de  arqueação  a  coberta 
superior ;  nos  que  tiv^^m  mais  de  duas  cobertas 
será  tomada  como  coberta  de  arqueação  a  segunda 
coberta  a  contar  do  porão. 

Art.  4.''  O  comprimento  do  navio  será  medido  na 
face  superior  do  assoalho  da  coberta  de  arqueação,  em 
linha  recta  entre  a  superfície  interna  do  forro  interno  ao 
lado  da  roda  de  proa  e  á  face  interna  do  chapuz  da 
clara  do  leme»  ou  se  houver,  do  forro  interno  existente 
em  tal  chapuz,  no  espelho  da  popa,  tomando  para  gros- 
sura dos  forros  internas  supraditas  a  sua  grossura 
média,  sem  levar  em  conta  a  maior  saliência  dos 
trincanizes. 

Deste  comprimento  sei*á  deduzido:  á  prôa^  o  in- 
cremento devido  ao  lançamento  da  proa  na  gi*ossura 
do  assoalho  da  coberta,  e  á  popa  o  incremento  devido 
ao  lançamento  do  chapuz  da  clara  do  leme,  na  grossura 
do  assoalho  supradito,  augmentado  de  um  terço  do 
aluamento  do  váo. 

Art.  5.**  Para  calcular  as  áreas  das  diflferentas  se- 
cções transversaes,  que  sáo  necessárias  para  estabelecer 
o  volume  interior  do  navio»  o  comprimento  entre  as 
pontos  extremos,    tomado  como  determina  o  artigo 
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anterior,  será  dividido  em  um  numero  de  partes  iguaes 
como  se  prescreve  na  tabeliã  seguinte,  conforme  a 
classe  da  dita  tabeliã  a  que  pertencer  o  navio. 

Pelasse — Para  os  navios  nos  quaes  o  compri- 
mento da  coberta  de  arqueação,  medida  como  acima, 
for  de  15~,24  ou  inferior,  o  dito  comprimento  será 
dividido  em  quatro  partes  iguaes. 

2*  classe  —  Para  os  navios  nos  quaes  o  compri- 
mento da  cx)berta  de  arqueação,  medida  como  acima, 
for  superior  a  í5°',24,  e  não  exceda  de  SG^jõS,  o  dito 
comprimento  será  dividido  em  seis  partes  iguaes. 

3'  classe  —  Para  os  navios  nos  quaes  o  compri- 
mento da  coberta  de  arqueação,  medida  como  acima, 
for  superior  a  36",58,  e  não  exceda  a  54"',86,  o  dito 
comprimento  será  dividido  em  oito  partes  iguaes. 

4»  classe  —  Para  os  navios  nos  quaes  o  compri- 
mento da  coberta  de  arqueação,  medida  como  acima, 
for  superior  a  54",86,  e  não  exceda  a  68°',58,  o  dito 
comprimento  será  dividido  em  10  partes  iguaes. 

5*  classe  —  Para  os  navias  nos  quaes  o  compri- 
mento da  coberta  da  arqueação,  medida  como  acima, 
for  superior  a  68'",58,  o  dito  comprimento  será  divi- 
dido em  12  partes  iguaes. 

Art.  6.**  Desempachado  o  navio  de  modo  a  per- 
mittir  a  tomada  das  dimensões  infra  designadas,  será 
determinada  a  área  da  secção  transversal  do  navio  em 
cada  um  das  pontos  de  divisão  do  comprimento  pelo 
modo  que  se  segue  :  em  cada  um  ponto  de  divisão  será 
medida  a  profundidade  da  face  inferior  do  assoalho  da 
coberta  de  arqueação  á  da  faceira  col locada  ao  lado  da 
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carlinga,  deduzidos,  em  cima,  o  terço  do  aluamento  do 
vão  e  em  baixo  a  grossura  média  das  sarretas. 

Art.  7.**  As  alturas  de  todas  as  secções  transversaes 
serão  divididas  em  quatro  partes  iguaes,  se  a  profundi- 
dade medida  no  ponto  de  divisão  que  marca  o  meio  de 
comprimento  não  exceder  a  4"*,88,  será  então  medida 
horisontalmente  a  largura  interna  do  navio  compre- 
hendida  entre  as  faces  correspondentes  das  sarretas  a 
cada  um  dos  três  pontos  de  divisão,  como  também  aos 
pontos  superior  e  ijjferior  da  profundidade. 

Cada  uma  destas  larguras  será  numerada,  come- 
çando  de  cima,  isto  é,  da  coberta  de  arqueação,  com  os 
números  ordinaes  1",  2%  3*,  4*  e  5*  e  multiplica-se 

Por  1,  as  larguras  ns.  1  e  5  (pontos\  ^       ,  ,, 

,  .  ^^       \  Quando  a  altura 

extremos) f  ^   ^    ,m  oo 

Por4,aslargurasns.2e4 fÔrde4^88ou 

Por  2,  a  largura  n.  3 /      ^e^^- 

A  somma  destes  productos  multiplicada  pelo  inter- 
vallo  commum  entre  os  pontos  de  divisão  da  profun- 
didade e  dividida  por  3,  determinará  a  área  da  secção 
relativa» 

Se  á  profundidade  no  ponto  do  meio  do  compri- 
mento fôr  superior  a  4",88,  deverá  ella  ser  dividida  em 
todos  os  pontos  de  divisão  do  comprimento,  em  seis 
partes  iguaes ;  em  cada  um  ponto  de  divisão  da  profun- 
didade será  medida  a  largura  como  antes,  cada  uma 
largura  sendo  marcada  com  os  números  ordinaes 
começando  da  superior ;  serão  depois  multiplicados  : 

Por  1,  as  larguras  ns.  1  e  7  (ponto8\  ^       , 

\  .  vi^       j  Quando  a  altura 

extremas) \      ^^    ^         .   ^ 

Por  4,  as  larguras  ns.  2.  4  e  6  .    .    .(      '^^  ^^  ""^'^  ^^ 
PÒr2,aslargurasns.  3e5  .  .  .   .)     ^mco  metros. 
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Art.  8.*  Determ&aada  como  acima  a  área  da  secção 
transversal  do  navio  em  caéa  um  ponto  de  divisão  do 
comprimento,  cada  uma  destas  áteas  será  marcada 
com  um  numero  original,  marcando  como  VI  a  área 
correspondente  no  extremo  limite  do  comprimento 
ou  proa  e  com  o  ultimo  numero  o  correspondente 
ao  ponto  extremo  á  popa,  será  então  cada  uma  área 
marcada  por  um  numero  ordinal  por  2«,  4*  6",  etc., 
multiplicada  por  4 ;  e  cada  área  marcada  com  o 
numero  ordinal  impar  (excepto  a  primeira  e  a  nU 
tima)  multiplicada  por  2  ;  todos  estes  productos  serão 
sommados  conjunctamente  e  com  a  primeira  e  ultima 
área,  esta  soipma  multiplicada  pelo  intervallo  commum 
enti'e  os  pontos  de  divisão  do  comprimento  e  dividida 
por  três,  dará  a  cubatura  do  espaço  interno  do  navio 
sob  a  coberta  de  arqueação ;  dividida  além  disso  por 
2.831.685  dará  a  arqueação  do  navio,  salvo  as  addições 
ou  deducçoes  que  terão  de  dar-se  de  accordo  com  os 
artigos  que  se  seguem . 

Art.  9.°  Se  existirem  acima  da  coberta  castellos,  su- 
perstructuras,  gaiutes,  alojamentos  ou  algum  outro 
espaço  fechado  de  modo  estável  e  adaptado  para  receber 
mercadorias  ou  otyectos  de  consumo,  ou  então  para  alo- 
jamento de  passageiros  ou  da  equipagem,  a  arqueação  de 
cada  um  destes  espaços  será  feita  como  se  segue  e  addi- 
cionada  á  arqueação  principal. 

Mede-se  o  comprimento  médio  em  metros  de  cac(a 
um  de  taes  espaços  e  dividido  em  duas  partes  iguaes, 
nos  dois  pontos  extremos  e  no  meio  deste  comprimento 
e  na  metade  da  altura  respectiva  serão  medidas  três 
larguras  internas  do  dito  espaço.  Faz-se  então  q  ^omm^ 
das  duas  larguras  extremas  e  do  quádruplo  da  largura 
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110  meio.  Esta  somma  multiplicada  pelo  intervallo 
comiaum  entre  os  pontos  onde  foram  medidas  as  lar* 
guras  e  dividida  por  três  dará  a  área  horisontal  módia 
doespagoamedir-se.  Medida  então  a  altura  mediado 
dito  espaço,  o  producto  desta  pela  área  média  do  mesmo 
dará  a  cubatura,  a  qual,  dividida  por  2.831.685,  dará  o 
algarismo  a  ajuntar  á  arqueação  do  navio  calculada  se^ 
gundo  o  estabelecido  precedentemente. 

Ârt.  10.  No  caso  que  o  navio  tenha  uma  terceira 
coberta,  a  arqueação  do  espaço  existente  entre  esta  e  a 
coberta  de  arqueação  será  determinada  como  se  segue  : 
Será  medido  em  metros  o  comprimento  interno  na  me- 
tade da  sua  altura  do  forro  ao  lado  da  roda  de  proa  ao  do 
chapuz  da  clai^a  do  leme  ;  este  comprimento  será  divi- 
dido no  mesmo  numero  de  partes  iguaes  em  que  tiver 
sido  dividido  o  comprimento  da  coberta  para  arqueação 
nos  termos  do  art.  5**,  na  metade  da  altura  entre  as 
duas  cobertas  e  em  cada  um  ponto  de  divisão,  incluídos 
08  pontos  extremos  á  proa  e  á  popa,  serão  medidas  as 
larguras  Internas  do  espaço  em  questão  marcando  cada 
uma  delias  com  o  numero  ordinal  1',  2%  3*,  etc.,  come- 
çando do  extremo  da  proa.   Serão  então  as  larguras 
marcadas  com  os  números  pares  2%  4",  etc,  multipli- 
cadas por  4,  e  as  marcadas  com  os  números  impares 
(menos  a  primeira  e  a  ultima)  multiplicadas   por  2 ; 
$ommam-se  estes  productoscom  a  primeira  e  a  ultima 
largura,   esta   somma    multiplicada   pelo  intervallo 
commum  entre  os  pontos  de  divisão  do  comprimento 
e  dividida  por  3,  dará  a  área  média  do  espaço  entre  as 
duas  cobertas.  Será  depois  medida  a  altura  média  do 
dito  espaço  e  multiplicando  esta  pela  área  média,  ante- 
riormente  calculada,   ter-se-á  a  cubatura  do  mesmo 
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espaço,  a  qual  dividida  por  2.831.685,  dará  a  arqueação 
delias  para  ser  addicionada  á  arqueação  do  navio  deter- 
minada de  accordo  com  os  artigos  precedentes. 

E  si  o  navio  tiver  mais  de  três  coberturas,  os  es- 
paços entre  ellas  serão  cada  um  de  per  si  arqueados  pelo 
modo  supra  descripto  e  os  resultados  serão  sommados  á 
arqueação  do  navio  determinada  como  supra. 

{ConUnúa,) 


RELA.T0R10 


DA 


Commissão  de  Innsbruck 


Havendo  eu  sido  nomeado  para  representar  o  ser- 
viço meteorológico  brazileiro  na  Conferencia  Inter- 
nacional dos  Directores,  que  teve  logar  em  Innsbruck, 
no  Tirol  austríaco^  de  8  a  15  de  setembro  de  1905, 
parti  do  Uío  de  Janeíi-o,  a  12  de  julho,  a  bordo  do 
paquete  Cordillòre  e  ch^uei  a  Paris  a  l''  de  agosto 
do  referido  anno.  Depois  de  haver  eu  ido  a  Londres 
entregar  o  declinòmetro  EUiot,  modelo  de  Kew,  com  o 
seu  respectivo  appendice  zenithal,  aflm  de  ser  exami- 
nado no  Laboratório  Physico  Nacional,  e  regular  a 
questão  do  recebimento  dos  meus  vencimentos,  entre 
em  relações  com  o  «  Bureau  Central  Météorologíque  de 
France»,  logo  que  voltei  a  Paris.  Achando-se  enfermo 
Mr.  Emile  Mascart,  director  do  referido  Bureau  e  pre- 
sidente da  Conferencia  de  Directores,  fallei  com  o  seu 
substituto,  Mr.  Angot,  que  me  deu  indicações  muito 
precisas  sobre  o  meio  mais  fácil  de  fazer-se  a  viagem 
da  Paris  a  Innsbruck, 

Durante  a  minha  estada  em  Londres,  havendo  eu 
entrado  em  relações  com  a  importante  casa  Negretti 
e  Zambra,  que  tem  fornecido  todos  os  instrumentos 
meteorológicos  e  alguns   magnéticos  á  Directoria  de 

33»  4 
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Meteorologia,  tive  a  felicidade  de  conseguir  um  des- 
conto de  15  7o  sobre  todas  as  compras  directamente 
feitas  á  citada  casa  pelo  Governo  Brazileiro.  Im me- 
diatamente formulei  um  pedido  neste  sentido,  afim 
de  prover  a  Directoria  com  um  bom  instrumento  e  de 
inaugurar  o  abatimento,  que  determinaria  uma  grande 
reducçãono  acervo  de  compras  futuras.  As  conferen- 
cias que  tive  com  esses  importantes  fabricantes  me 
demonstraram  como  o  systema  indirecto  de  compras, 
por  meio  de  negociantes  quaesquer,  não  só  encarece 
os  objectos  adquiridos,  como  também  mascara  o  ver- 
dadeiro comprador,  que,  no  caso  de  ser  o  Estado,  é 
duplamente  lesado,  porque,  além  de  ficar  incógnito, 
não  auCare  os  lucros  dos  descontos,  que  são  sempre 
feitos  aos  grandes  compradores.  Era,  por  isso,  que 
para  a  casa  Negretti  e  Zambra,  o  Brazil  nao  havia  com- 
prado instrumento  algum  em  suas  fabricas,  quando 
todas  as  estações  meteorológicas  federaes  e  os  navios 
militares  nacionaes  não  possuem  instrumento  meteo- 
1'olôgico  algum  de  outro  fabricante  ! 


.No  inicio  do  mez  de  setembro  de  1905,  estando 
tudo  bem  encaminhado  com  as  providencias  que  tomei, 
iniciei  a  viagem  para  Innsbruck,  tendo  partido  de 
Parida  6.  Tendo  atravessado  grande  parte  do  território 
francez  até  Belfort,  passei  pela  Alsacia  até  Bale,  pela 
Saissa  de  Bale  até  Sargans  e  dahi  entrei  em  território 
austríaco,  chegando  ao  fim  da  minha  rota  ás  lO^^SO™  da 
noite  de  7  de  setembro.  Na  manhã  de  8  começaram 
a  chegar  outros  membros  da  Conferencia,  tendo  sido. 
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porém,  eu  o  primeiro  a  me  apres^itar  ao  Dr.  Pemter, 
chefe  do  serviço  metecM-ologico  austríaco. 

A's  3^  da  tarde  de  9  de  setembro  teve  logar  a  sessão 
de  abertura  da  Conferencia,  na  sala  da  Congregação 
da  Universidade  de  Innsbruck,  achando-se  i»*esente  a 
maioria  dos  chefes  de  serviço,  convidados.  Sendo  o  dia 
seguinte  um  d(Hníngo,  os  trabalhos  foram  continuados 
no  dia  11  de  setembro,  uma  segunda-feira.  Reunida  a 
commissão  meteorológica  internacional  permanente, 
foram  organizadas  por  ella  as  commissoes  diversas, 
que  deviam  trabalhar  na  Conferencia,  e  por  convite  do 
Sr.  General  Rytkachew,  chefe  do  serviço  meteorológico 
russo,  fui  nomeado  para  a  commissão  magnética,  e  por 
indicação  do  Sr.  Dr.  Pernler,  Preaidente  das  sessões, 
fui  nom3ado  membro  da  Commissão  Solar. 

Assisti  ós  sessões  das  duas  commissoes,  havendo 
prestado  algumas  informações  sobre  o  estado  dos  ser- 
viços em  nossa  Pátria  e  tomei  parte  em  todas  as  re- 
uniões geraes  dos  Directores,  Na  sessão  do  dia  12  de 
setembro  o  Sr.  Hellmann,  um  dos  representantes  da 
AUemanba,  congratiilou-se  por  ver  na  Conferencia  um 
representante  do  Brazil  e  deu-me  o  ensejo  de  ler  uma 
noticia  sobre  os  serviços  em  funccionamento  na  Dire- 
ctoria ao  meu  cargo,  a  qual,  por  proposta  do  Sr.  Pro- 
fessor Hildebrandsson,  deUpsal,  será  publicada  como 
annexo  no  relatório  da  Conferencia.  Ao  aca]:)ar  eu  de 
fazer  a  leitura  da  referida  noticia  tive  a  ventura  de 
mwecer  uma  salva  de  palmas  dos  membros  presentes 
na  referida  sessão. 

Apresentei  os  mappas]  com  as  curvas  isogonicas> 
isodineas  e  Isodinamicas,  que  resultaram  das  obser^ 
vações  que  eu  havia  teiXo  no  território  brazileiro  e  em 
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alguns  pontos  de  paizes  limitrophes,  no  decurso  da 
com  missão  magnética  que  eu  acabara  de  realizai^  e  folgo 
em  dizer  que  elles  agradaram  muito  a  todos  quantos  os 
viram .  A  construoção  de  um  pilar  em  cada  ponto  de 
observação  foi  muito  apreciada  e  todos  concordaram 
commigo  quanto  á  necessidade  do  renovamento  epi- 
zodico  das  commissões   magnéticas,  augmentando-se 
sempre  o  numero  de  estações  de  observação  e  publi- 
cando-se  em  seguida  o  relatório  correspondente  a  cada 
commissão.  Essa  impressão  favorável,  que  menciono 
com  prazer  neste  momento,  á  vista  dos  trabalhos  rea- 
lizados em  nossa  Pátria,  deve  servir  de  incentivo  a  mim 
e  aos  demais,  porque  a  cooperação  diária  de  todos  em 
um  certo  sentido  é  o  meio  único  de  conseguir-se  o  surto 
de  resultados  positivos  e  úteis.  Em  nossa  Pátria  já  ha 
actualmente  elementos  capazes  de  iniciarem   todos  os 
serviços  de  observação  e  de  estudo,  relativos  a  todas  as 
artes,  só  havendo  urgente  necessidada  de  aprovei tar-se 
as  actividades,  muitas  das  quaes  jazem  atrophiadas  por 
falta  de  applicação  conveniente. 

Não  ha  necessidade  para  isso  de  uma  competência 
scientiflca  incommensuravel,  como  muitos  propalam, 
visando  manter  intacto  um  prestigio  a  que  não  fazem 
jus  por  seus  trabalhos  reaes,  mas,  pura  e  simples- 
mente, carece-se  de  devotamentoe  de  probidade.  Como 
o  exercício  desenvolve  os  órgãos,  o  tirocínio  habitual 
dos  diversos  serviços  determinaria  o  seu  desenvol- 
vimento, desde  que  a  administração  fosse  attendendo 
ás  requisições  dos  vários  chefes  de  serviço.  Um  reve- 
zamento conveniente  dos  funccionarios  e  uma  indis- 
pensável vulgarização  dos  resultados  completariam  o 
resto,  prestigiando-os  no  interior  e  no  exterior  do  paiz. 
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Com  a  firme  execução  de  um  tal  programma,  nossa 
Pátria  se  apresentaria  sempre  no  meio  das  demais,  nas 
comícios  internacionaes,  como  uma  das  nações  que 
também  estudam  o  planeta  e  de  modo  algum  como  ura 
parasita  que  aproveita  mal  os  resultados  colhidos  pelas 
outras  sem  cousa  alguma  produzir. 

Tendo-me  preoccupado  por  dever  da  funcçao,  que 
fortuitamente  me  coube  exercer,  com  questões  meteoro- 
lógicas e  magnéticas,  tive  o  feliz  ensejo  de  verificar  a 
razão  de  certas  opiniões  minhas  emittidas  sobre  meteo- 
rologia, sobretudo  no  presente  estado  de  sua  elaboração. 
Havendo-me  visto  no  meio  de  uma  assembléa  douta  e 
experiente  em  questões  relativas  á  meteorologia,  não 
pude  deixar  de  me  sorprehender,  gostosamente,  ao  ouvir 
acaloradas  discassões  sobre  assumptos  que  me  pareciam 
já  deverem  estar  resolvidos  definitivamente.  Mencio- 
narei alguns,  apenas  como  exemplo,  porque  meu  fim 
não  é  de  modo  algum  criticar,  mas  simplesmente  de- 
monstrar que  o  que  temos  feito  noBrazil  vale  alguma 
cousa,  sendo  indiscutivelmente  a  base  em  que  repousará 
o  desenvolvimento  ulterior  entre  nós.  Assim,  por  ex- 
emplo, muito  me  impressionou  o  ter  assistido  discussões 
sobre  as  denominações  a  dar  ao  orvalho,  á  geada  e  ás 
varias  formas  da  neve,  quando  poderia  parecer,  á  pri- 
meira vista,  que  as  meteorologistas  estivessem  de  ac- 
cordo  em  semelhante  prolegomeno  pratico  de  observar. 
A  minha  sorpreza  subiu  de  ponto  quando  os  mais 
empenhados  na  discussão  eram  habitantes  do  norte  da 
Europa,  onde  os  phenomenos  referidos  occorrem  an- 
nual mente  com  uma  intensidade  extraordinária. 

Sorprehehdi-me  também  ao  ver  mencionado  no 
programma  o  modo  de  classificar  as  estações  meteorolo- 
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gicas, sendo  a  proposta  inclinada  afazer  essa classlfl- 
caçSo  subordinar-se  ao  numero  de  instrumentos  das 
estações  e  nSo  ás  vezes  de  observação.  Esta  proposta 
foi  retirada  do  programma,  aflm  de  deliberar  sobre  ella 
a  Commissao  Meteorológica  permanente.  Estou  conven- 
cido c  commigo  alguns  membros  da  Conferencia,  com 
quem  conversei,  de  que  a  classificação  das  estações  deve 
depender  do  trabalho  que  ellas  realizarem  e  não  dos 
instrumentos  que  tiverem.  Parece-me  obvio  semelhante 
modo  de  entender,  porque  de  duas  estações  dispondo 
do  mesmo  equipamento  meteorológico  deve  ter  ordem 
inferior  aquella  que  observar  menor  numero  de  vezes 
por  dia. 

Finalmente,  fiquei  profundamente  admirado  quando 
ouvi  propor-se  a  annullação  das  monumentaes  taboas 
meteorológicas  internacionaes  organizadas  por  Mascart 
eWild,  no  tocante  á  redução  do  barómetro  ao  nivel  do 
mar,  deixnado-se  aos  directoras  de  serviço  a  lil^rdade  de 
adoptarem  para  correcção  aquillo  que  conviasse  ao  seu 
caso  particular !  E.«?sa  idéa  proveniente  da  impossibili- 
dade de  saber-se  com  segurança  a  temperatura  média  do 
ar  entre  a  estação  em  que  estiver  o  barómetro  e  um  logar 
situado  sobre  a  mesma  vertical  ao  nivel  do  mar,  deter- 
minaria a  anarchia,  si  fosse  acceita  tal  qual .  Segura- 
mente toda  reducção  do  barómetro  ao  nivel  do  mar  tem 
o  vicio  proveniente  da  temperatura  média  não  poder  ser 
exacta,  mas  o  que  de  certo  era  peior  seria  a  anarchia  que 
haveria  de  se  estabelecer,  deixando-se  a  cada  director  a 
liberdadede  resolver  a  dilHculdade  ao  seu  modo.  Feliz- 
mente, por  proposta  de  Mr.  Angot,  ficou  adoptado  que 
o  augmento  da  temperatura  de  cima  para  baixo  até  a 
superficie  da  Terra  seria  considerado  de  Impara  200"*, 
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A'  vista  do  que  fica  dito,  creio  nao  ser  eu  prasum- 
pçoso  achando  ter  toda  a  razão  em  considerar  a  meteo- 
rologia uma  arte  physica  e  ainda  muito  atrazada,  não  só 
pela  sua  complexidade  natural»  como  também  por  falta 
de  elementos  positivos  para  estudo.  Não  se  pôde  absolu- 
tangente  considerar  como  elementos  positivos  para  es- 
tudo o  acervo  incoherente  e  desconnexo  de  observações 
feitas  a  esmo,  sem  uma  direcção  uniforme  e  sem  um 
flmcommum.  No  estado  actual  das  opiniões,  o  mais 
que  se  pôde  conseguir  será  um  serviço  nacional  bem 
feito,  como  o  norte-americano  dá  o  exemplo,  porque 
tudo  quanto  depender  de  paizes  diversos  fracassará  se- 
guramente. O  mal  entendido  patriotismo  vae  ao  ponto 
de  rejeitar  idéas  boas,  só  porque  foram  nascidas  em 
paizes  estrangeiros,  estreiteza  de  sentimentos  que  no 
seu  auge  faz  reprovar  tudo  quanto  não  tenha  surgido 
no  núcleo  ou  grupo  ao  qual  pertença  o  julgador, 

Ora,  a  meteorologia,  arte  muito  complexa  porque  de- 
pende da  physica,  não  comporta  a  segurança  da  navega- 
ção quedepende  da  astronomia,  typodasciencia  positiva, 
e  dahi  todas  as  divagações  que  deleitam  o  mundo  scienti- 
fico,  mais  ávido  actualmente  de  causar  sensação  mo- 
mentânea do  que  de  produzir  resultados  úteis  e  duradou- 
ros. Que  importa  o  futuro  paraaquellesque  só  vivem 
no  presente,  porque  só  elle  lhas  pôde  dar  os  gozos  iiii- 
mediatos  de  que  carecem  para  satisfazerem  a  sua  vai- 
dade pessoal  e,  quando  muito,  a  do  grupo  em  qtie  se 
apoiam  para  nãó  esmorecerem  I  Seguramente  que  o  fu- 
turo em  nada  lhes  importa,  mas  como  o  esforço  bem 
empregado  é  sempre  útil  aos  demais,  conclue-so  dahi 
que  não  é  tempo  perdido  o  empregado  por  alguém 
em  observar  os  phenomenos  atmosphericos  para  astu- 


176  REVl&TA  marítima  BRAZILEIRA 

dal-os,  sem  preterições  descabidas,  mas  sô  visando 
modestamente  o  ser  útil  aos  demais,  até  certo  ponto. 
E'  exclusivamente  por  esse  motivo  que  penso  que  o 
governo  brazileiro  deve  desenvolver  o  serviço  meteoroló- 
gico nacional  e  tomar  parte  nas  reuniões  internacionaas, 
nao  só  para  provar  concretamente  que  o  estudo  do  pla- 
neta não  lhe  é  indifferente,  como  também  para  possuir 
testemunhas  presenciaes  do  que  se  faz  alhures,  que,  na 
generalidade  dos  casos,  lhe  é  relatado,  por  demais 
colorido,  pelos  livros  extrangeiix>s.  O  systema  de  en- 
grandecer o  que  vem  de  fora  e  espesinhar  o  que  é 
nosso  é  um  mal  tão  enraigado,  no  nosso  meio  na- 
cional, que  não  é  demasiado  todo  o  esforço  feito  pai^a 
ensinar  o  brazileiro  a  julgar  tem  o  que  é  seu.  Foi 
assim  que  a  minha  ida  a  Innsbruck  só  me  demon- 
strou que  também  nós  temos  razão,  só  nos  faltando 
um  pouco  mais  de  recursos  materiaes  para  que  des- 
perte a  attenção  geral  o  que  for  brazileiro.  Dei  por 
muito  bem  empregado  o  meu  tempo  em  preparar 
elementos  para  que  nossa  Pátria  pudesse,  modesta 
mas  airozamente,  comparecer  na  reunião  dos  dire- 
ctores, porque  só  assim  pude  de  perto  verificar  que 
a  definiçõo  que  dei  de  meteorologia  corresponde  bem 
á  Idealidade.  Além  disso,  a  preoccupação  sincera  com 
um  certo  commettimento  determina  reacções  que  não 
lêem  relação  só  com  elle^  mas  pelo  contrario,  se  ligam 
a  um  conjunto  de  conhecimentos  que  são  úteis,  por 
augmentarem  o  cabedal  pratico  e  technico  de  quem 
nelles  trabalha. 
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Encerrada  a  Conferencia  de  Innsbruck  na  sexta- 
feira  15  de  setembro  de  1905,  regressei  a  Paris  dis- 
posto a  continuar  a  dar  cumprimento  aos  demais 
encargos  que  recebi  ao  partir  do  Rio,  do  desempenlio 
dos  quaes  vou  me  desolMrigar  neste  momento.  Foi 
assim  que  visitei  o  a  Bureau  Central  Météorologique 
de  France  »,  onde  conheci  Mr.  Dufour,  que  forneceu-me 
(}ados  e  explicações  sobre  o  que  se  fazia  em  França, 
no  que  se  refere  à  meteorologia.  Tendo,  porém,  que 
ir  a  Glasgow  visitar  a  fabrica  de  agulhas  Thomson, 
resolvi  interromper  por  alguns  dias  os  meus  esforços 
em  França  e  parti  para  a  Escossia,  afim  de  evitar  os 
grandes  tvios  do  inverno,  que  em  1905  se  mostrara 
muito  precoce,  e  assim  fiz.  Â  13  de  outubro  parti 
para  Londres  e  dirigi-me  sem  demora  para  Glasgow, 
a  cidade  commercial  onde  está  montada  a  fabrica  de 
agulhas  e  mais  instrumentas  de  Sir  WilUam  Thoo* 
son,  falleçldo  com  o  titulo  de  Lord  Kelvin. 

Com  bastante  facilidade  encontrei,  na  Cambridge 
Street  n.  18,  a  casa  da  fabrica  mencionada,  cuja  razoo 
commercial  é  Kelvin,  James  White  and  Cy.  Tendo 
eu  próprio  me  apresentado  ao  chefe  de  serviço,  fui 
recebido  com  as  maiores  demonstrações  de  prazer, 
tendo-se-me  franqueado  todas  as  dependências  do 
estabelecimento.  Apezar  de  serem  quasí  nullas  as 
compras  do  governo  brazileiro,  também  por  causa  de 
serem  ellas  feitas  por  intermediários  e  não  directa- 
mente, cons^ui  um  desconto  de  10  ^/^  para  todas 
as  compras,  feitas  directamente  á  fabrica.  O  gerente 
do  estabelecimento  se  esforçou,  o  mais  possível,  por 
me  demonstrar  como  o  governo  brazileiro  só  deveria 
comprar  os  instrumentos  de  ^ord  Kelvin  nas  mSos 
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dos  seus  únicos  fabricantes,  porque  só  assim  seria 
bem  servido.  Neste  momento,  registro  o  meu  desejo 
ardente  de  que  isso  succeda,  porque  de  outro  modo 
possuirão  os  nossos  navios  agulhas  imitadas  em  vez 
das  legUimas  Tliomson  ou  legitimas  de  modelos 
antiquados  e  imperfeitos,  como  succede  na  actua- 
lidade. 

Tendo  eu  visto  tudo  quanto  a  fabrica  produz  na 
espécie,  agullias  Thomson,  nada  encontrei  antes  nos 
nossos  navios  que  se  lhe  assemelhasse,  de  onde  conclui 
que  08  fabricantes  tinham  razSo  quando  insistiam 
commigo  sobre  a  necessidade  de  comprar-lhes  tudo 
directamente.  O  modelo  das  agulhas  Thomson,  forne- 
cido geralmente  aos  nossos  navios  militares,  tem  sido 
igual  ao  que  na  fabrica  se  me  apresentou  como  anti- 
quado e  próprio  de  navios  de  commercio !  Os  modelos 
apropriados  aos  navias  militares,  além  de  serem  mais 
aperfeiçoados,  eram  dotados  de  applicações  que  os  tor- 
navam menos  sujeitos  a  desarranjos,  provocados  por 
tiro  de  peças  e  análogos.  Em  seguida  resumirei  os 
característicos  de  taes  modelos,  que  contêm  todos  os 
notáveis  aperfeiçoamentos  que  a  experiência  dos  annos 
tem  suggerido  aos  operosos  fabricantes . 

Em  numero  de  nove  são  os  aperfeiçoamentos 
utilíssimos  introduzidos  nas  agulhas  Thomson  e  em 
seus  appendices  pela  casa  que  exclusivamente  as 
fabrica.  Passo  a  enumeral-os,  a  começar  da  rosa  : 

l.""  Cercadura  da  rosa  feita  com  um  flno  tubo  de 
alumínio,  que  lhe  dá  maior  rigeza,  não  permittindo  os 
empenamentos  frequentes  nos  climas  quentes,  sem 
augmentar  o  seu  peso.  Gomo  é  sabido,  os  antigos 
modelos  das  rosas   Thomson  eram  arrematados  na 


-  *Ítf. 


RELATÓRIO  DA  COMMISSÃO  DE  INNSBRUCK  179 

circumféreixcia  externa  por  uma  lamina  de  alumínio, 
a  qual  não  impedia  que  a  rosa  empenasse. 

2.<^  Âugmento  da  força  directriz  da  rosa,  conse- 
guido por  meio  de  uma  adaptação  de  imans,  que  impe- 
dem a  rosa  de  oscillar  muito  quando  desviada  da 
sua  posição  de  eíiuilibrio.  Essa  nova  disposição  foi 
feita  vizando  os  navios  militares  em  que  as  agulhas 
são  muito  perturbadas  por  fortes  massas  de  ferro  e 
aço,  que  produzem  uma  grande  reducção  na  forç» 
directriz  da  agulha .  Para  compensar  semelhante  mal, 
os  fabricantes  adoptaram  um  dispositivo  que  corrige 
até  certo  ponto  o  inconveniente  apontado,  o  qual  de- 
termina que  a  agulha  oscíUe  demasiado  pouco,  uma 
vez  afastada  da  sua  posição  de  equilibrio.  Assisti  á 
comparação  do  numero  de  osci Ilações  de  duas  agu- 
lhas Thomson,  afastadas  da  sua  posição  de  equilíbrio 
da  mesma  quantidade,  e  o  numero  das  oscillações 
da  agulha  destituída  do  aperfeiçoamento  referido  era 
seguramente  duplo  do  das  feitas  pela  outra  agulha  com 
elle  dotada. 

3.°  Centro  de  adaptação  da  balança  de  inclinação, 
fabricado  de  vidro  em  logar  de  metal,  como  se  vê  nas 
agulhas  antigas.  Foi-me  informado  que  nos  navios 
militares  inglezes  era  muito  frequente  racharem-se 
os  vidros  das  cubas  das  agulhas  Thomson  nos  casos 
em  que  o  centro  de  adaptação  da  balança  de  incli- 
nação era  de  metal.  Fez-se  a  hypothese  de  que  se- 
melhante facto  fosse  devido  á  desigual  dilatação  do 
vidro  e  do  latáo  e  tentou-se  corrigir  semelhante  senão, 
íazendo  o  próprio  centro  de  adaptação  de  vidro.  A 
experiência  posterior  confirmou  a  hypothese  e,  por 
isso,  o  arranjo  foi  adoptado  definitivamente. 
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4.*^  Graduação  na  moldura  de  vidro  da  cuba  da 
agulha,  a  qual  pôde  girar  em  torno  do  seu  encaixe, 
permlttindo  que  a  própria  agulha  seja  um  taxímetro. 
Este  aperfeiçoamento  é  da  maior  importância  pratica, 
pois  que  permitte  que  muitos  problemas  de  navegação 
sejam  resolvidos,  todos  tendentes  a  verificar  ou  recti- 
ficar o  rumo  seguido  e  a  posiçiío  do  navio. 

5.®  Adaptação  da  forma  tronconica  do  capacete 
da  bitacula,  a  qual  facilita  e  permitte  o  seguinte 
aperfeiçoamento. 

6.^  Possibilidade  de  fazer-se  marcações  rápidas 
sem  retirar  o  capacete,  o  que  é  da  maior  importância 
pratica,  quando  navegar-se  com  terra  á  vista  e  carecer-se 
de  ir  enchendo  marcações,  o  que  com  o  mencionado 
dispositivo  pôde  ser  feito  mesmo  chovendo,  operação 
que  dantes  não  era.  possível . 

7.®  Base  do  espelho  azimuthal,  formando  aranha 
de  três  pernas,  dispostas  a  120°  uma  da  outra,  em  logar 
de  ser  uma  chapa  rectangular,  como  anteriormente.  O 
novo  arranjo  dá  muito  maior  estabilidade  ao  espelho 
azimuthal,  augmentando  a  precisão  das  observações. 

8.°  Fundo  da  cuba  de  vidro  fosco  em  forma  de 
calote  espherica,  arranjo  que  permitte  a  illuminaçãoda 
rosa  por  baixo,  coando  a  luz  de  um  modo  muito  con- 
veniente na  pratica,  sobretudo  para  marcar-seestrellas 
ou  pharoes. 

9.^  Illuminação  da  rosa  por  baixo  por  meio  da 
electricidade  ou  com  lanternas  communs,  sem  sacri- 
ficar a  compensação  do  desvio  á  banda  ou  vertical . 
Este  dispositivo  importantíssimo  resolveu  um  pro- 
blema pratico,  respeitando  as  conclusões  theoricas  da 
compensação.    Ha  um  dispositivo  francez  no  qual  a 
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rosa  da  agulha  é  íUuminada  pela  parte  inferior,  com 
o  sacrifício  dos  magnetes  verticaes.  Ha  navios  que  não 
carecem  da  compensação  do  desvio  á  banda,  mas  lia 
outros  em  que  ella  é  indispensável  e,  nestas  condições, 
o  novo  modelo  das  agulhas  Thomson  satisfaz  a  essa 
condição,  não  attendida  pelo  modelo  francez. 

Havendo  entre  nós  alguns  fanáticos  pela  electrici- 
dade, tenho  ouvido  dizer  que  as  vantagens  da  illumi* 
nação  eléctrica  eram  tantas  que  até  permittiam  maitra- 
çòes  de  estrellas  á  noite.  Essa  vantagem  decorre,  não 
da  illuminação  eléctrica  das  agulhas,  mas  sim  do  modo 
pelo  qual  ella  é  feita,  que,  no  caso  vertente,  é  o  da  luz 
ser  espargida  de  baixo  para  cima  através  de  um  vidro 
fosco,  que  a  côa,  tornando-a  inoffensiva  aos  olhos  do 
observador.  E  isso  é  tanto  mais  verdade  quanto  o  mo* 
delo  mais  moderno  de  agulhas  Thomson  tem  a  adapta- 
ção da  illuminação  inferior  da  rosa  tanto  com  lâmpadas 
eléctricas  quanto  com  lanternas  communs  de  azeite  ou 
petróleo.  Isso  parece  mostrar  que  a  espécie  de  luz  é  facto 
secundário,  sendo  primário  o  modo  pelo  qual  a  luz, 
seja  ella  qual  for,  é  distribuída  e  dirigida  sobre  a  rosa.. 

A  maneira  pela  qual  a  casa  Kelvin,  James  White 
andCy.,deGlasgow,  me  recebeu  e  asdistincçoescom 
que  me  cumulou,  mostrando-me  todas  as  dependências 
das  suas  variadas  e  múltiplas  oílicinas,  tornaram-me 
devedor  de  obséquios  que  muito  me  penhoraram .  E' 
do  interesse  de  nossa  Marinha  apparecer  de  quando  em 
vez  por  esses  logares,  porque  só  assim  mostrará  o  em- 
penho que  deve  ter  em  progredir  e  conhecerá  de  perto 
os  progressos  realizados,  sabendo  bastante  os  seus  re-. 
presentantes  para  não  serem  explorados  pelos  especula- 
dores. Com  as  agulhas  Thomson  semelhante  pratica 
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é  indispensável  de  ser  seguida,  para  evitar-se  despezas 
inúteis  e  gastos  supérfluos,  oblendo-se  màos  instru- 
mentos pelo  custo  dos  bons.  Possuindo  nossa  Marinha 
tantas  agulhas  Thomson,  é  de  lamentar  que  ainda  não 
tenha  o  que  ha  de  melhor  no  género,  possuindo,  entre- 
tanto, uma  collecçSo  tem  regular  de  grosseiras  imi- 
tações. Isso  verifica  mais  uma  vez  o  critério  dos  fabri- 
cantes me  recommendando,  com  reiterada  insistência, 
que  obtivesse  do  governo  brazileiro  compras  directas, 
porque  de  outro  modo  seria  victima  das  mais  grossei- 
ras e  prejudiciaes  falsificações,  pagas,  aliás,  por  altos 
preços. 

Quando  eu  terminava  a  visita  ao  estabelecimento 
importantíssimo  de  Messrs.  Kelvin,  Whiteand  Cy.,  fui 
apresentado  ao  representante  da  casa  Barr  andStroud, 
também  de  Glasgow,  a  qual  fabrica  o  telémetro  naval 
para  ser  installado  em  grandes  navios  e  em  pequenos, 
da  ordem  dos  torpedeiros.  Apparelho  este  que  está 
adoptado  em  muitas  marinhas  importantes,  já  tendo 
provado  a  sua  efflciencia  na  guerra  russo-japoneza,  pa- 
rece merecer  a  attençãô  das  nossas  autoridades  navaes 
superiores.  Sem  oonhecer-se  a  distancia  do  alvo  com 
precisão,  é  impossível  feril-o  com  s^urança,  como 
convém  em  um  caso  de  combate.  Ha  presumpções  bem 
fundadas  de  que  a  victoria  coube  aos  norte-axnericanos, 
na  guerra  hispano-americana,  e  aos  japonezes  na  supra- 
dita luta,  por  attingirem  elles  os  navios  inimigos  com 
grande  precisão.  E  isso  sucoedia  por  disporem  ambas 
as  esquadras  vencedoras  de  bons  telémetros  que  indi- 
cavam, rápida  e  precisamente,  aos  seus  oflBciaes  a  dis- 
tancia do  alvo,  visado  a  cada  momento.  A'  vista  disso, 
me  parece  indispensável  que  nossos  navios  militares 
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possuam  esses  telémetros,  para  que  os  offlciaes  os  es- 
tudem e  pratiquem  com  elles,  tirando  i>artido  dos  seus 
canhões  em  um  dado  momento. 


Havendo  eu  regressado  a  Londres,  Iratei  de  visitar 
o  Observatório  de  Kew,  actualmente  denominado  La^ 
boratorio  Physico  Nacional,  e  de  conseguir  acompanhar 
as  observações  magnéticas  que  nelle  são  feitas  syste- 
maticamente.  Obtive  a  visita  e  consegui  conversar 
largamente  com  o  observador  magnético,  Mr.  Baker, 
podendo  eu  verificar  que  a  marcha  que  adoptei  nas 
observações  magnéticas  da  Directoria,  a  meu  cargo,  é 
a  verdadeira.  Fui  feMz  também  ouvindo  de  Mr.  Chree, 
o  superintendente  do  estabelecimento  referido,  que  os 
aperfeiçoamentos  introduzidos  por  mim  no  declino^ 
metro  Elliott,  modelo  de  Kev^,  são  uteis  e,  portanto, 
acceitaveis.  Também  communiquei  ao  mesrtio  Mr. 
Chree  uma  idéa  minha  sobre  ura  novo  modelo  de  de- 
clinometro,  permittindo  que  nelle  se  adaptasse  o  íncli- 
nometro,  o  que  seria  muito  útil  em  commissões  de 
observações  em  paizes  como  o  nosso.  El le  achou  plau- 
sível a  idéa  e  me  mostrou  um  inclinometro  no  qual 
se  pôde  adaptar  uma  agulha  declina tória  com  o  flm  de 
oriental-o  rapidamente. 

Essa  adaptação,  âendo  útil,  é  entretanto  inferior 
S  que  imaginei,  porque  exige  dous  instrumentos  com 
duas  caixas  e  duas  observações  inteiramente  indepen- 
dentes para  a  declinação  e a  inclinação.  O  que  propu;i, 
além  de  determinar  que  em  uma  só  caixa  se  accommõ- 
demo  declinometro,  o  appendlce  zenithaleoappendice 
inclinometrico,  permitte  que  a  orientação,  que  seobteVe 
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com  O  declínometro,  quando  observou-se  a  declinação, 
seja  utilisada  para  observar-se  a  Inclinação  magnética, 
o  que  é  muito  vantajoso  por  tornar  mais  curla  a  obser- 
vação, sem  prejuízo  da  sua  precisão. 

Percorrendo  eu  as  dependências  do  Observatório  de 
Kew,  encontrei  um  meio  de  montar-se  o  tripede  do 
declinometix)  sempre  do  mesmo  modo,  aproveitando  o 
azimute  da  mira,  uma  vez  determinado,  o  qual  é  a 
confirmação,  inesperada  para  mim,  do  que  pratiquei 
na  commissão  magnética.  Como  mencionei  no  meu  — 
Relatório  Geral  —  imaginei  um  recurso  para  montar 
o  tripede  sempre  na  mesma  posição,  que  consistia  em 
enterrar  três  tornos  de  madeira  e  col  locar  as  pontas 
das  pernas  do  tripede  em  pontos  nelles  marcados.  Com 
semelhante  pratica,  determinado  uma  vez  o  azimute 
da  mira,  podia-se  saber  o  valor  da  declinação,  a  todo 
momento,  sem   depender  mais  de  observação  astro- 
nómica. Pois  bem,  encontrei  arranjo  análogo  em  Kew, 
com  a  differença,  de  que  em  logar  de  tornos  de  madeira, 
foram  feitas  três  bases  de  alvenaria  de  cimento,  natu- 
ralmente por  tratar-se  de  uma  installação  permanente, 
emquanto  que  no  meu  caso  cogitava-se  de  um  arranjo 
passageiro. 

Considero  a  visita  a  Kew  muito  proveitosa,  sendo 
sobretudo  estimulante,  porque  não  só  verifiquei  que 
tudo  quanto  havia  eu  feito  na  Directoria  ix>m  relação 
ás  observações  magnéticas  estava  bem  feito,  como 
também  tive  a  ventura  de  verificar  que  os  aperfei- 
çoamentos que  introduzi  no  declinometro  foram  jul- 
gados úteis  e  confirmada  completamente  a  maneira 
de  fixar  o  tripede  do  declinometro  que  eu  havia  ado- 
ptado na  commissão  magnética,  que  levei  a  cabo  em 
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todo  O  território  nacional.  Depois  de  haver  eu  fruído 
semelhante  prazer,  parece  que  é  meu  dever  proseguir 
na  trilha  seguida  ató  este  momento,  esperando  que 
um  dia  os  recursos  se  tornem  suflBcientes  á  realisação 
dos  projectos  que  acaricio,  para  cuja  realisação  sempre 
trabalharei,  ainda  mesmo  não  sendo  mais  director  do 
respectivo  serviço.  Trata-S3  de  questões  de  valor  social 
e  technico  para  serem  desprezadas  ao  primeiro  tropeço 
encontrado. 


Aproveitando  a  minha  estada  em  LiOndres,  visitei 
o  Mete(»t)logical  OfQce,  cujo  director  é  Mr.  Shaw,  a 
quem  conheci  em  Innsbruck.  Foi-me  ft*anqueado  todo 
o  estabelecimento,  onde  não  são  feitas  observações,  mas 
simplesmente  recebidas  e  aproveitadas  as  enviadas 
pelas  estações  espalhadas  pelas  ilhas  britannicas.  Visitei 
as  dependências  todas  e  na  secção  das  reducções  das 
observações  vi  uma  machina  de  fazer  médias,  muito 
engenhosa  e  útil.  Pelo  exame  rápido  que  fiz,  pude  ver 
'que  o  serviço  meteorológico  inglez  está  bem  montado, 
dispondo  de  recursos  notáveis  e  de  um  pessoal  nume- 
roso. Sem  os  dous  factores,  material  desenvolvido  e 
pessoal  sufficiente  em  numero  e  em  capacidade  te- 
chnica,  é  absolutamente  impossível  fazer-se  progredir 
qualquer  serviço,  especialmente  aquelles  que  repousam 
sobre  uma  grande  variedade  de  dados,  como  succede 
com  o  meteorológico. 


Visitei  ainda  nas  proximidades  de  Londres,  em 
South  Kensington,  o  Astrophysical  Observatory,  diri- 
gido por  Sir  Norman  Lockyer,  que  também  conheci 
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em  Innsbruck.  Estabelecimento  ainda  installado  provi- 
soriamente, dispõe  comtudo  de  magniflcos  Instrumen- 
tos, sobresahinào  o  siderostato  de  Foucault,  que  estava 
trabalhando  durante  a  minha  visita,  pois  o  Sol  brilhava 
em  um  céo  limpíssimo,  como  não  é  muito  commum 
em  Londres.  Fui  recebido  pelo  Dr.  Lockyer,  que  muito 
gentilmente  franqueou-me  todas  as  dependências  do 
observatório.  Não  só  pude  ver  a  imagem  do  Sol,  que 
estava  sendo  photographada,  como  também  me  foi  dado 
examinar  vários  clichés  representando  espectros  de 
estrellas,  obtidos  com  um  telescópio  de  reflexão  de 
grandes  dimensões.  O  Dr.  Lockyer  me  pediu  instante- 
mente resultados  de  observações  do  Brazll,  porque  ellas 
tornam-se  necessárias  a  estudos  que  o  seu  observatório 
está  fhzendo  com  o  intuito  de  verificar  a  influencia  do 
Sol  sobre  os  phenomenos  meteorológicos  terrestres. 
Tomei  o  compromisso  de  satisfazel-o  e  o  farei  sem  de- 
mora, como  é  meu  dever,  logo  que  me  desoccupar  de 
tudo  quanto  mais  urgente  me  prende  presentemente. 


Regressando  a  Paris,  iniciei  as  visitas  systematicas 
ao  «Bureau  Central  Météorologique  de  France»  e  ao  Pare 
Saint-Maur,  com  o  fim  de  conhecer  o  serviço  que  nelles 
se  faz,  tão  precisamente  quanto  me  fosse  dado  saber. 
Mr.  Angot,  que  dirigia  o  serviço,  porque  Mr.  Mascart 
continuava  doente,  facilitou-me  multo  a  visita,  que  foi 
tão  completa  quanto  as  circumstanclas  o  permittiam. 
No  referido  Bureau  Central  só  faz-se  serviço  meteoro- 
lógico, visto  que  o  magnético  corre  pelo  Pare  Saint- 
Máur,  a  cargo  de  Mr.  Moureaux.  Em  França  ha  uma 
rede  bem  desenvolvida  de  ^tacões  meteorológicas,  qua 
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pertencem,  porém,  a  departamentos   administrativos 
diversos.  Além  da  estação  de  Paris,  instai lada  na  Torre 
Eiffel,  ha  dez  estações  de  primeira  ordem,  situadas  nas 
seguintes  posições,  onde  ha  observatórios :  Saint-Maur, 
Nantes,  Besançon,  Clermont,  Puy  de  Dome,  Lyon,  Bor- 
deaux,  Toulouse,  P^pignan,  Pie  du  Midi,  Marseille 
et  Nico*  Nestas  estações  as  observações  são  trihorarias. 
Estações  de   2^  ordem,  ou  fazendo  três  observações 
por  dia,  ha  150,  e  pluviometricas  2.500,  sendo  que 
em  algumas  destas  também  observa- se  a  temperatura* 
Todas  as  estações  de  2*  ordem  e  pluviometricas  sao 
voluntárias,  sem  contar  as  instai  ladas  nas  escolas  pri- 
marias, E'  claro  que  para  o  serviço  de  previsão  do 
tempo  o  Bureau  Central  só  utilisa  um  certo  numero 
delias,  cujos  nomes  são  publicados  no  boletim  afflxado 
diariamente  na  sua  porta,  á  Fua  de  TUniversité  n.  176. 
O  Bureau  Central  é  que  dirige  todo  o  serviço  de 
previsão  do  tempo  no  território  francez,  fazendo  içar 
os  signaes  de  tempo  nos  portos  de  mar,  quando  isso 
é  necessário.  Também  transmitte  a  um  certo  numero 
de  estações  a  pressão  nas  estações  principaes,  aSm  do 
que  lhes  seja  possível  traçar  approximadamente  a$ 
izobaricas  e  assim  conhecer  o  estado  do  tempo  a  vir  nas 
zonas  em  que  ellas  estão  col  locadas.  FoiaMr.  Dufour, 
assistente  do  Bureau  Central,  ea  Mr.  Angot,  sub-chefe, 
aquém  devo  as  indicações  que  aqui  acabei  de  registrar 
sobre  o  serviço  meteorológico  francez.  Dito  tudo  que 
acabei  de  referir,  passo  a  relatar  a  visita  que  fiz  em 
companhia  de  Mr .  Dufour  á  Torre  Eiffel,  em  cujo  topo 
estão  montados  os  instrumentos  da  estação  central 
flranceza.  A  300  melros  do  solo  ha  um  barómetro  Renou, 
in^tallado  em  pequeno  cubiculo  apropriado,  e  a  305 
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imetros  OU  mais  5  metros,  justamente  por  baixo  do  pau 
da  bandeira,  ha  o  abrigo  dos  instrumentos,  todos  regis- 
tradores eléctricos.  Os  seus  mostradores  estão  no  Bu- 
reâu  Central  e  ha  um  teléphono  que  liga  o  abrigo  da 
torre  á  sala  dos  instrumentos  e  por  meio  do  qual  com- 
param-se  as  indicações  na  torre  com  as  dos  mostradores 
no  Bureau  Central,  pois  que,  nas  visitas  frequentes  qué 
os  estacionários  fazem  ao  abrigo,  se  correspondem  pelo 
teléphono  com  o  que  ficou  na  sala  dos  instrumentos: 
Das  acluáes  estações  meteorológicas  é  á  da  Torre  Eiffel 
a  mais  elevada  com  relação  ao  solo  que  as  supporta . 
Os  instrumentos,  funcícionandò  na  torre  citada;  são 
thermographos,  higrographos  e  anemographos  de  mais 
de  uma  espécie. 


Relatado  succintamente  tudo  quanto  se  refere  ao 
serviço  do  «  Bureau  Central  Météorologique  de  France  »\ 
direi  algumas  palavras  sobre  o  observatório  magné- 
tico do  Párc  St.  Maur,  dirigido  por  Mr.  Moureaux: 
Este  observatório  está  actualmente  sacrificado  pelos 
vágõ3s  eléctricos,  dé  modo  que  nelle  examinám-sè 
instrumentos  magnéticos  e  fazem-se  observações  me- 
teorológicas.  Às  observações  magnéticas  são  feitas 
em  outro  ponto  ao  abrigo  das  perturbações  causadas 
nos  registradores  pelos  vagões  eléctricos,  sobretudo 
ha  componente  vertical.  Juntamente  com  o  seu  di- 
rector, Mr.  Moureaux,  percorri  as  suas  dependências 
é  examinei  um  declinometro  Brúner,  grande  modelo, 
e  os  pequenos  instrumentos  magnéticos  do  mesmo 
autor,  próprios  para  commissões  magnéticas  e  verda- 
deiras jóias,  tal  a  bellezá  da  sua  construcção.  Àchei-os 
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pequenos  de  mais,  mas  Mr.  Moureaux  garantiu-me  que 
elles  sâo  muito  precisos  e  úteis. 

A  propósito  das  perturbações  magnéticas  nos 
registradores,  causadas  por  vagues  eléctricos,  facto 
também  percebido  em  Kew,  onde  vi  as  curvas  dos 
registradores  perturbadas,  sobretudo  as  da  componente 
vertical,  pergunteijlsi  as  observações  directas  também 
seriam  prejudicadas.  Responderam-mo  que  não,  sobre- 
tudo si  houvesse  a  possibilidade  de  observar-se  em 
occasião  em  que  os  vagões  eléctricos  não  passassem, 
pois  que  com  a  sua  ausência  o  circuito  eléctrico  não 
estaria  fechado.  Já  me  preoccupei  com  isso  na  Di- 
rectoria e  não  notei  perturbação  algiyna,  mas  vou 
fazer  experiências  reiteradas  e  a  diversas  distancias 
das  linhas  eléctricas  para  verificar  qual  o  grau  de 
influencia  gue  porventura  possa  haver  no  nosso  caso 
especial.  Indaguei  mesmo  das  directorias  das  com- 
panhias que  espécie  de  correntes  empregavam  em  suas 
linhas,  mas  não  tive  resposta  alguma  precisa,  que  mè 
esclarecesse  o  assumpto.  A  falta  de  confiança  faz 
suppor  sempre  que  uma  resposta  precisa  possa  lhes 
ser  prejudicial  e,  por  isso,  respondem  evasivamente, 
não  fornecendo  elemento  algum  útil  ao  fim  que  se 
tem  em  vista.  Terminando  esta  informação  sobre  ò 
observatório  do  Pare  St.  Maur,  não  posso  deixar  dè 
me  recordar  com  satisfação  agradecida  de  todas  as 
attenções  de  Mr.  Moui^eaux,  cuja  conversação  provei- 
tosa me  deleitou  durante  o  tempo  em  que  a  ouvi. 


Terminadas  as  visitas  ás  quaes  acabei  de  me  re- 
ferir, procurei  conhecer  o  Observatório  do  Bureau  de 
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Longitudes  e  o  Meteorológico  Municipal,  ambos  In* 
stallados  em  Montsourls,  perlo  de  Paris.  Visite!  no 
mesmo  dia  ambos  os  estabelecimentos,  havendo  guar- 
dado uma  grata  recordação  de  semelhante  visita. 
No  Observatório  do  Bureau  de  Longitudes,  actualmente 
acargodoSr.  Commandante  Guyou,  da  Marinha  Fran- 
ceza,  depois  de  haver  eu  percorrido  todas  as  suas  de- 
pendenclas>  tive  ensejo  de  ver  duas  cousas  da  maior 
importância  pratica :  a  transmissão  da  hora  exacta 
por  meio  do  teléphono  e  o  astrolábio  de  reflexSo  pris- 
mática de  Mr.  Claude,  sub-chefó  do  observatório. 

O  apparelho  de  transmissão  da  hora  exacta  pelo 
emprego  dó  teléphono  consiste  na  ligação  de  um  ml- 
crôphono  ao  circuito  do  teléphono,  permittindo  que  o 
observador  distante  possa  ouvir  as  pancadas  dochro- 
nometro  instai  lado  na  estação  que  dá  a  hora.  Com 
semelhante  arranjo,  a  comparação  entre  os  chrono- 
metros  pôde  ser  feita  com  a  mesma  precisão  obtida 
por  uma  comparação  directa.  Esse  systema  me  inte- 
ressou tanto  mais  vivamente  quanto  em  1904,  por 
occasião  do  exercício  para  determinar  a  longitude  de 
Cuyabá  pelo  telegrapho,  foi  esse  processo  o  empregado 
pelo  Sr.  tenente  Alberto  Carlos  da  Gama^  Ajudante 
de  Meteorologia,  para  comparar  o  chronometro  da 
Directoria  com  o  do  Observatório  Astronómico.  Mal 
sabia  eu  que  em  Paris  teria  o  ensejo  de  ver  reali- 
zado, como  processo  normal,  o  que  entre  nós  surgiu 
como  um  recurso  para  evitar  o  penoso  transporte  do 
chonometro  a  regular.  Isso  mostra,  mais  uma  vez, 
que  também  nós  brazileiros  podemos  ter  idéas  úteis, 
s6  nos  seiido  precisos  os  recursos  que  sobram  aos 
estrangeiros. 
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O  astrolábio  de  Mr.  Claude  é  um  theodollto  do- 
tado de  um  prisma  que  permitte  ao  observador  ver 
simultaneamente  as  duas  imagens  de    uma  estrella, 
a  directa  e  a  reflectida,  pois  ha  um  banho  de  mercúrio 
collocado  em   posição  conveniente  a  receber  os  raios 
luminosos   das  estrellas  visadas.    O  prisma  é  con- 
struído de  forma  a  permittir  a  observação  da  altura 
de  30°  de  uma  estrella  ou  a  equivalente  distancia  ze- 
nithal  de  60°.  No  momento  em  que  a  estrella  obser- 
vada attinge  á  altura  mencionada,  as  duas  imagens 
se  confundem  ou  uma  passa  ao  lado  da  outra,  á  von- 
tade do  observador.    Semelhante   instrumento  é  do- 
tado de  um  circuito  azimuthal,  permittindo,  desfarte, 
que  se  façam  observações  de  azimuth,  tão  precisamente 
como  se  as  faz  de  altura.   Â  facilidade  da  observação 
sendo  tamanha,  em  um  giro  em  torno  do  horisonte 
o   observador   poderá    colher    elementos  para  traçar 
uma  porção  de  rectas  de  altura,  todas  se  cortando  e 
circumscriptas  a  um  circulo,  cujo  centro  será  o  seu 
zenith,  determinando  assim  a   sua  latitude  de  umá 
maneira  precisa.  AfHrmou-me  o    Sr.  Commandante 
Guyou  que,  em  uma  só  sessão  de  trabalho,  um  ob- 
servador commum  determinará    a  latitude  do  logar 
com   uma  precisão  de  1",  observando  com  o  astro- 
lábio de  Mr.   Cíaude.    Semelhante  instrumento  está 
destinado  a   prestar    os  maiores   serviços  nas  com- 
missôes  geographicas  em  paizes  como  o   nosso,    logo 
que  o  seu  emprego  for  sufflcientemente  vulgarizado. 
No  Observatório  Meteorológico  Municipal  fui  rece- 
bido por  Mr.  Besson,  seu  actual  vice-director,  que  teve 
a  t)ondade  de  me  mostrar  todas  as  suas  dependências  p 
Mr.  Besson  chamou  a  minha  attençao  para  a  orien- 
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tacão  que  elle  dava  aos  dous  thermometros  de  seu 
actinometro,  a  qual  era  parallela  ao  eixo  do  mundo. 
Achei  muito  razoáveis  as  suas  explicações,  lamentando 
eu  eml3ora  que  semelhante  instrumento  não  pudesse 
corresponder,  por  causa  da  sua  grosseria,  á  espectativa 
judiciosa  do  referido  observador.  De  facto,  collocando-se 
os  dous  thermometros  do  actinometro  parallelos  ao 
eixo  do  mundo,  melhora-se  sobremodo  a  exposição  do 
instrumento  com  relação  ao  Sol,  que  durante  um  dia 
completo  estará  praticamente  á  mesma  distancia  das 
empolas,  pois  que  percorre  a  circumferencia  de  um 
circulo  perpendicular  ás  hastes  respectivas.  Infeliz- 
mente, porém,  a  influencia  das  irradiações  locaes,  a 
que  o  instrumento  está  fatalmente  sujeito,  destróe,  por 
completo,  semelhante  precaução,  cujo  valor  theorico 
talvez  possa  ser  aproveitado  em  outro  instrumento  mais 
aperfeiçoado.  Eis  assim  mencionado  tudo  quanto  vi 
ém  Montsouris,  que  me  impressionou  a  ponto  de  me- 
recer uma  declaração  especial,  por  tornar-se  de  utilidade 
para  quem,  porventura,  ler  este  relatório. 


Havendo  eu  referido  tudo  quando  pude  apreciar  na 
commissão  que  desempenhei  na  Europa,  como  Director 
de  Meteorologia,  faço  votos  para  que  as  observações 
que  fiz  possam  ser  de  utilidade  aos  demais,  apezar  da 
maneira  succinta  pela  qual  as  registrei,  aliás  de  accordo 
com  a  natureza  de  documentos  como  este.  Uma  cousa, 
porém,  peço  permissão  para  registrar  aqui  e  essa  é  o 
facto  de  ter  sido  a  primeira  vez  que  nossa  Pátria  com- 
pareceu a  uma  conferencia  meteorológica,  apresen- 
tando trabalhos  realizados.  Além  disso,  é  indispensável 
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que  fique  bem  accentuado  que  o  trabalho  feito  é  real 
e  effectívo  e  nSo  teve  de  ser  destruído,  mas  confirmado 
pelo  que  pude  apreciar  alhures.  Mais  recursos  ma- 
teriaes  dos  que  os  que  tem  o  nosso  serviço  pude  veri- 
ficar sempre,  mas  não  maior  somma  de  trabalho,  pro- 
porcional aos  elementos  de  que  dispomos.  Isso  nos  deve 
estimular  por  um  lado,  e,  por  outro,  deve  determinar 
que  as  autoridades  superiores  apoiem  com  mais  ardor 
um  serviço  que,  bem  montado  e  generalizado  por  todo 
o  paiz,  será  da  maior  utilidade  pratica. 

Secção  de  Meteorologia,  2  de  janeiro  de  1906. 

Américo  Brazílto  Silyádo, 
Capitio  de  Corveta,  Chefe  da  Seo^So  de  Meteorologia, 


AlloevQSo  que  prenueiti  tm  Innsbrack,  na  BeBs&o  dt  U  de  st- 
iambro  da  1905,  dando  netiola  de  Service  Xeteorelegloo 
Brasileiro  (*) 

Sr.  Presidente,  meus  Senhores: 

Em  1888  o  Sr.  Capitão-Tenente  Adolpho  Pinheiro 
obteve  do  governo  brazileiro  a  creação  do  serviço  me- 
teorológico nacional,  porque  antes  nfio  havia  mais  do 
que  trabalhos  independentes  e, portanto,  em  divergência 
absoluta  entre  si.  Foi  por  esse  motivo,  que  o  Sr.  Pi- 
nheiro viu-se  obrigado  a  defender  as  suas  idéas,  de 
um  modo  continuo,  até  o  momento  em  que  a  morte 


{*)  Tradazida  do  francez  pelo  anctor. 
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O  ôorprehendeu  em  1896,  sem  ter  élle  podido  fazer 
outra  cousa  que  accumular  elementos  materlaes  para 
serem  aproveitados  em  um  melhor  futuro. 

Durante  alguns  mezes  depois  da  sua  morte,  eu 
fui  conservado  provisoriamente  como  seu  successor,  e, 
mais  feliz  que  elle,  a  nova  situação  politica  de  minha 
Pátria  permittiu-me  dar  alguns  passos  para  diante 
em  climatologia,  em  prevlsSo  do  tempo  e  em  ma- 
gnetismo terrestre.  Em  1896  só  havia  no  serviço 
meteorológico  nacional,  dirigido  pela  marinha,  uma  só 
estação,  que  nada  mais  fazia  que  observar  três  vezes 
por  dia.  As  outras  estações,  independentes  do  serviço 
nacional,  multo  pouco  numerosas  além  de  tudo,*diver- 
giam  nos  methodos  de  observação,  possuíam  instru- 
mentos inteiramente  dííferentes  e  não  mantinham 
entre  si  a  menor  correspondência  tejegraphica.  Em 
magnetismo  terrestre  cousa  alguma  se  fazia  de  sys- 
tematioo  e  geral,  mas  apenas  algumas  observaçõss 
da  declinação  magnética,  de  tempos  em  tempos,  com 
instrumentos  communs.  Como  vê-se,  em  logar  de  con- 
vergír-se  os  esforços  para  obter-se  resultados  positivos, 
poupando  as  forças  em  acção,  se  as  dispersava  por  toda 
aparte,  sem  ordem  e  sem  meta. 

Havendo  o  Ministério  da  Marinha  adoptado  as 
minhas  proposições  para  coordenar  as  forças  e  desen- 
volver o  serviço,  começou-se  a  obter  resultados  e  em 
1900  recebi  a  confirmação, do  meu  cargo  de  Director  de 
Meteorologia.  Sinto-me  muito  feliz  vos  annunciando 
que  agora  o  Serviço  Meteorológico  Brazlleiro  trabalha 
com  trinta  estações  de  diversas  ordens,  assim  classifi- 
cadas, e   nellas  comprehendidas  as  correp<.mdentes : 

1  Central,  no  Rio,  fazendo  observações  horárias. 
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2  de  1*  ordem,  em  Curityba  e  em  Quixeramoblm, 
fazendo  observações  com  o  meteorographo  Theorell. 
Estas  duas  estações  pertencem  á  Repartição  Telegra- 
phica  do  Brazil. 

8  de  2"  ordem,  em  Belém,  Fortaleza,  Natal,  Recife, 
Aracaju,  Florianópolis,  Rio  Grande  e  Itaqul,  fazendo 
três  observações  por  dia,  ás  9*»  a.,  ao  ^/%diBi  eâs9^p. 

4  de  3*  ordem,  na  Bahia,  Santos,  Vlctorla  e  Para* 
nagttá,  fazendo  uma  observação  completa  ao  meio-dta. 

6  pluviometrlcas,  no  Maranhfio,  Parnahyba,  Natal 
(outra  posição),  Parahyba,  Maceió  e  Ladarlo,  fazendo 
uma  observação  ao  meio-dia. 

7  brazllelras  particulares,  em  correspondência 
telegraphica  ou  escripta,  em  Manáos,  Joazelro,  Ondlna, 
Cuyabá,  S.  Paulo,  Porto  Alegre  e  Quijtadá. 

6  argentinas,  em  correspondência  telegraphica,  em 
Buenos-Ayres,  Córdoba,  Mendoza,  Corrlentes,  Rozarlo 
ê  Posadas. 

1  paraguaya,  em  correspondência  telegraphica, 
em  Assumpção. 

1  uruguaya,  em  correspondência  telegraphica,  em 
Montevideo. 

Trabaíha-se  sempre  por  augmental-as,  desenvol- 
vendo seus  serviços  e  creando  novas  estações  de  ma- 
neira a  cobrir  o  mais  possível  toda  a  parte  habitada 
do  Brazil,  Actualmente  o  orçamento  destinado  ao 
desenvolvimento  do  serviço  éde  90.000  frs.  por  anno. 


Inaugurou-se  em  1902  o  serviço  de  previsão  do 

tempo  para  as  24^  subsequentes  no  Rio  e  em  suas 

adjacências,  e  dão-se  avisos  meteorológicos  ás  estações. 
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desde  que  um  máo  tempo  marcha  sobre  ellas.  Publi- 
cam-se  diariamente  as  observações  horárias  no  Rio,  no 
Diário  Ojfflcial,  seguidas  dos  resultados  magnéticos  no 
Rio  e  dos  telegrammas  de  todas  as  estações.  Faz-se 
aíHxar  o  mappa  da  previsão  do  tempo  em  diversos 
logares  da  cidade,  de  maneira  a  vulgarizar-se  o  mais 
possivel  as  observações  e  os  resultados  obtidos.  Todos 
os  telegrammas  meteorológicos  da  rede  brazileira  e 
das  estações  correspondentes  argentinas  e  uruguayas 
são  transmittidos  com  uma  chave  litteral,  proposta  por 
mim,  e  que  tem  dado  entre  nós  resultados  sempre  bons. 
Todas  as  estações  brazileiras  fazem  para  o  serviço  da 
previsão  do  tempo  uma  observação  a  zero  de  horas  mé- 
dias de  Greenwich .  Fiz  apenas  referencias  ás  estações 
que  collaboram  com  o  serviço  sob  a  minha  direcção. 
Ha  algumas  outras  no  Brazil,  que  fazem  observações 
principalmente  para  seu  uso  particular,  de  accordo  com 
os  estabelecimentos  aos  quaes  estão  ellas  annexadas. 


Em  magnetismo  terrestre  o  serviço  brazileiro  fez 
alguma  cousa  útil .  Ant^  de  1896  não  se  encontram  no 
Brazil  sinão  observações  da  declinação  magnética,  feitas 
de  tempos  em  tempos  com  instrumentos  communs. 
Depois  dessa  data  começam-se  a  encontrar  resultados 
mensaes  da  declinação,  da  inclinação  e  da  componente 
horisontal  magnéticas,  obtidas  com  o  declinometro 
unifllar  de  Kew  e  com  o  inclinometro  Dover.  Agora 
sinto-me  muito  feliz  vos  dizendo  que  ha  cinco  annos, 
proximamente,  observa-se  diariamente  no  Rio  a  decli- 
nação magnética,  duas  vezes  por  semana  a  inclinação 
e  uma  vez  a  componente  horisontal. 
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O  desenvolvimento  do  serviço  se  fixou  por  tal 
forma  que  pude  fazer  uma  commissáo  magnética  (*), 
que  abarcou,  pela  primeira  vez,  todo  o  território  bra- 
zileiro.  Em  onze  mezes  de  trabalho  effectivo  consegui 
determinar  em  umas  trinta  estações  o  valor  dos  ele- 
mentos magnéticos  —  declinação,  inclinação  e  compo- 
nente horisontal  — ,  havendo  percorrido  uma  distancia 
total  de  14.000  milhas. 

Fiz  construir  vinte  e  um  pilares,  indicadores  da 
posição  precisa  em  que  foram  feitas  as  observações, 
encimados  por  uma  chapa  de  metal  na  qual  foram 
gravados  os  resultados  magnéticos,  a  posição  geogra- 
phica  e  a  data  na  qual  foi  terminado  ò  trabalho  da 
estação  correspondente. 

Traçaram-se  as  curvas  correspondentes  a  cada  ele- 
mento magnético,  referidas  ao  l""  de  janeiro  de  1904, 
cujos  originaes  submetto  á  vossa  alta  apreciação.  Sei 
perfeitamente  que  o  numero  das  estações  é  insuffl- 
ciente  para  um  território  immenso  como  o  do  JBrazil, 
masé  impossível  começar  pelo  fim .  SI  renovarem-se  às 
commissões  magnéticas  todos  os  cinco  annos,  como 
propuz,  ir-se-ha  certamente  augmentando  o  numero  das 
estações,  de  maneira  que  se  possam  conhecer  todas  as 
inflexões  das  curvas  magnéticas.  O  que  fui  feliz  rea- 
lizando foi  o  primeiro  passo,  os  outros  serão  mais 
largos. 

Ha  agora  no  Brazil  um  ponto  muito  perto  de 
Cuyabá,  proximamente  o  centro  de  figura  da  Ame- 
rica do  Sul,  no  qual  a  declinação  magnética  é  quasi 


(•)  No  decurso  de  toda  esta  commissão  tiTo  como  ajudante, 
encarregado  dos  chronometros,  o  i'>  tenente  da  Armada  Carlos  Agos- 
tinho de  Castro. 
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zero  e  a  inclinação  também  quasi  nulla.  A  linha  ago- 
nica  acha-se  actualmente  muito  perto  de  quatro  ci- 
dades —  Manôos,  Cuyabá,  Porto  Alegre  e  Rto  Grande  do 
Sul  ^  e  mais  ou  menos  em  uma  direcção  do  noroeste  ao 
sueste.  O  relatório  completo  desta  commissão  será  pu- 
blicado quando  eu  regressar  e  far-se-ha  com  elle  uma 
distribuição  geral  a  todos  os  institutos  estrangeiros, 
como  sempre  tem-se  feito  com  as  nossas  publicações  • 
Ei8|  senhores,  o  resumo  muito  succinto  dos  tra- 
balhos realizados  no  Brazil  depois  de  1896,  os  quaes 
deverão  continuamente  se  desenvolver,  porque  a  con- 
tinuidade dos  esforços  é  a  maior  força  de  que  o  homem 
pôde  dispor  para  attingir  um  flm  qualquer.  Poupar  as 
forças,  para  melhor  fazer  convergir  os  esforços,  é  um 
dever  para  todo  aquelle  que  quer  obter  resultados  sérios, 
e  este  programma  é  o  meu  no  Brazil .  Agradecendo  eu 
muito  a  vossa  generosa  attenção,  considero  a  minha 
mais  alta  recompensa  a  segurança  de  ter  podido  cumprir 
o  meu  dever,  segundo  as  minhas  forças,  e  de  ver  que 
meus  esforços  foram  acolhidos  sympathicamente  por 
vós. 

Saúde  e  fraternidade. 

Américo  Braiilio  Silvado, 
Capttfto  d«  Conr«U,  Director  de  Meteorologift. 

O  prcsonie  relatório  foi  mamlado  publicar  polo  Exm,  Sr,  Vloa* 
Almirtote  Ministro  4a  Marinha, 
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O  programma  da  nossa  reorganização  navaí,  que 
tanto  tem  Interessado  a  todos  os  brazllelros,  foi  effl- 
cazmente  defendido  na  Gamara  pelo  inteilígente  depu- 
tado o  Sr«  Dr.  Jesuino  Cardoso,  que  em  briltiante  e 
competente  peça  oratória  estabeleceu  o  conflronlo  entre 
os  typos  dos  couraçados  encommendados  pelo  governo 
brazileiro  e  os  do  typo  Dreadnought,  Inglez,  e  Diderot, 
ft-ancez. 

Não  podemos  esquivar-nos  de  publicar  na  integra 
o  discurso  do  intelUgente  e  patriótico  deputado  que 
oom  tanto  brilhantismo  soube  defender  o  programma 
apresentado  pelo  Sr.  Ministro  da  Marinha. 

Transcrevendo-o  nas  paginas  de  nossa  Revista^ 
prestamos  ao  eminente  Dr.  Jesuino  Cardoso  uma  justa 
e  merecida  homenagem  ao  seu  esforço  patriótico. 

Eis  o  discurso; 

o  Sr.  Jesuino  Cardoso  —  Sr.  Presidente,  reloTem-me 
V.  £x.  e  os  meus  dignos  collegas,  e  illnstres  membros  da 
Commissão  de  Marinha  e  Guerra  o  os  proflsslDnaes  especialistast 
oom  assento  nesta  Camará,  a  minha  interferência  neste  debate. 

B  seja-me  permittido  declarar  que,  assim  procedendo,  o 
ftiço  ^espretenciosamente,  não  para  esclarecer  a  dlscussSo,  pois 
pura  tal  nfto  me  Julgo  sufflciente. . . 

Vb^w— NSo  apoiado. 

O  Sr.  Eloy  Chaves  —  E*  excessiva  modéstia  de  V,  £x. 

O  Sr.  Jesuino  Cardoso  -— ...  mas,  ao  contrario,  para  ser 
^  esclarecido  pelas  ezpUcaçSes  daquoUes  c^Ja  oompeteuda  pMe 
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clarear  duvidas  e  desfazer  equivocoe,  servindo  de  roteiro  lumi* 
noso  a  quantos,  como  eu,  só  desejam  chegar  ao  termo  de  mal  co- 
nhecida travessia,  emprehendida  por  obrigação  e  com  sacrificio. 

Tratando-se  do  projecto  de  fixação  das  forças  navaes  para 
o  anno  de  1907,  vem  naturailmonte  &  tona  a  autorizado  con- 
tida no  §  1^  do  art,  7«  da  lei  de  30  de  dezembro  do  anno  findo, 
de  1905,  para  começo  de  execução  do  programma  naval,  con- 
substanciado na  lei  de  14  de  dezembro  de  1904,  assumpto  este 
que  por  si  mesmo  se  impõe,  porque  satisfaz,  ou,  pelo  menos, 
procura  satisfazer  uma  necessidade  reconhecida. 

Foi  por  assim  pensar  que  applaudi  fi*ancamente,  e  sem  re- 
servas, a  primeira  Mensagem  dirigida  pelo  actual  e  digníssimo 
Sr.  Presidente  da  Republica  ao  Congresso  Legislativo  eleito  em 
1903. 

Net sa  peça,  reveladora  do  alto  descortino  de  um  verdadeiro 
estadista,  S.  Ex.  abordou  o  problema  da  reforma  e  reorgani- 
zação da  nossa  Marinha  de  Guerra,  encarando-o  sob  o  seu  ponto 
de  vista  geral  e  complexo,  comprehensivo  do  remodelamento 
dos  institutos  de  aprendizado ;  da  applicaçio  de  outros  meios  de 
formar  bons  marinheiros  e  de  possuir  uma  fonte  perenne  de 
supprimento  para  a  tripulação  dos  nossos  navios;  da  instruo^ 
technica  de  ofiSiciaes,  artilheiros,  foguistas,  timoneiros,  machi* 
nistas,  sondadores  e  signaleiros ;  da  transferencia  da  escola  e  do 
hospital  para  edificios  adequados  ;  da  funda^^o  de  um  novo  ar- 
senal, com  offlcinas  e  diques,  correspondentes  ás  proporções  das 
nossas  crescentes  necessidades  navaes ;  e  de  melhoramento  e 
substituição  do  nosso  material  fluctuante,  de  maneira  a  recon- 
stituil-o  com  unidades  de  combate,  homogénea  por  classes  e  ao 
niveldos  aperfeiçoamentos  progressivos  porque  passam  contem- 
poraneamente todas  as  esquadras  das  grandes  e  pequenas  po- 
tencias. 

Esto  interessante  tópico  da  alludida  mensagem  era  o  éço 
das  informações  fidedignas  e  completas,  prestadas  ao  chefe  do 
Governo  pelo  illustre  Almirante,  a  quem,  em  boa  hora,  fora 
confiada  a  gestão  da  pasta  da  Marinha. 

Vozâít  —  Muito  bem;  apoiado. 

O  Sr.  Jeiuino  Cardoso  —  O  nobre  Ministro,  em  sou  bem 
elaborado  relatório  do  anno  de  1903,  que  é,  como  o  dos  outros 
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anoos,  um  attestado  da  sua  grando  compotencia  e  do  seu  alto 
critério  administrativo  (apoiados),  tez  de  faoto  rosaltar  ás  tIs* 
tas  de  todos  a  situa^^o  nada  lisonjeira  e  poaoo  Eatisftictoria 
om  que  se  achava  o  departamento  governamental  a  seu  cargo, 
sobretuio  na  parto  relativa  ao  mitoríal  flactuante. 

Dcsempenhando-se  do  compromisso,  que  a  si  mesmo  e  im- 
plicitamente se  impuzera,  em  consequência  da  attitude  assumida 
por  taos  declâraçõas,  solemnemente  feitas,  em  fxce  da  NaçSo  o 
perante  o  seu  Cliofe,  S.  Ex.  apresentou,  no  seu  segundo  rela- 
tório do  anno  seguinte  de  1904,  o  programma  que  formula  para 
a  transformação  do  material  fluctuanto  da  nossa  Armada,  de 
que  igualmoate  se  occapou  a  mensagem  presidencial,  também 
desse  anno. 

E  ainda  nesse  mesmo  anno,  correspondendo  aos  clamores 
alevaotados  e  interpretando  o  pensament:>  do  Poder  Executivo, 
o  egrégio  deputado,  de  saudosa  memoria,  Sr.  Laurindo  Pitta.  •• 

Voics  —  Apoiado ;  muito  bom . 

O  Sr,  Jesuino  Cardoso^  ...  traduziu  em  um  projecto  que 
fundamentou  com  singular  proficiência  e  inezccdivel  brilhan- 
tismo, as  aspirações  geraes  knanifestadis  quanto  a  Còse  obje- 
ctivo das  preoccupacoos  patrióticas,  de  que  davam  mais  alto 
exemplo,  é  preciso  reconheoel-o,  o  Ministro  da  Marinha  e  o 
próprio  Chefe  do  Estado,  insistindo  perante  o  Congresso,  em 
saooessivos  relatórios  e  em  mensagens  succ.^ssivas,  do  principio 
do  qoatriennio  presidencial  até  hoje,  pela  realização  de  tão  ele- 
vado desideralum. 

O  projecto  Laurindo  Pitta,  calcado  no  plano  do  Almirante 
Noronha,  assaz  debatido  na  Camará,  no  Senado  e  na  imprensa, 
approvado  por  immensa  maioria,  quasi  por  unanimidade,  em 
um  impulso  do  inspirado  patriotismo,  foi,  após  tudo,  feito  lei 
omldOl. 

Ficou  assim  organizado  o  programma  naval,  composto  de 
*"29  unidades  tácticas,  divididas  ou  classificadas  por  grupei  ho- 
mogéneos, devendo  ser  construídas  de  conformidadj  com  as 
regras  da  engenharia  naval  moderna,  aproveitando  os  últimos 
eosinamontos  conhecidos  e  appUcados  nos  centros  constructores 
melhores  e  mais  adiantados,  e  attendendo  as  modalidades  e 
circumstancias  peculiares  áo  nosso  paiz. 

3320  G 
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E'  este  o  programma  :  três  couraçados  do  12.500  a  13.000 
tonel  vdas  de  deslocameato ;  três  cruzadores-couraçados,  de  9.200 
a  9.700  toneladas ;  seis  caça-torpedeiras  de  40il  toneladas  ;  seis 
torpedeiras  de  130  toneladas  ;  seis  torpedeiras  de  50  toneladas  ; 
três  submarinos  ou  submersíveis ;  um  transporte  carvoeiro  com 
capacidade  para  6.000  toneladas  de  carvão  ;  um  navio-escola  de 
3.000  toneladas,  além  dos  monitores  de  rio  Pernambuco  e  Ma- 
ranhão, 

Em  1905  foi  concedido  o  necessário  credito,  ficando  assim 
autorizada  a  despeza  precisa  para  execução  do  plano  adoptado, 
que  a  todos  satisfez. 

O  Sr,  Homero  Baptista  —  Mas  issj  antes  dos  ensinamentos 
da  guerra  russo-japoneza. 

O  Sr,  Jesuino  Cardoso  —  B'  o  que  voremos  quando  che-gar- 
mos  a  esse  ponto. 

Agora,  quando  esse  programma,  que  ô  um  dos  emprehen- 
dimentos  mais  patrióticos  do  Governo  e  do  Congresso,  com 
a  effectiva  collaboração  da  imprensa  e  com  os  applausos 
do  povo,  vae  ter  começo  de  execução,  habilitando-nos  a  ficar 
apparelhados  para  a  defesa  do  paiz,  nota-se  uma  cena  con*eDte 
contraria,  que  parece  ter  encontrado  guarida  no  illustrado 
parecer  da  distincta  Commissão  de   Marinba  e  Guerra. 

Entre  varias  considerações  attinentes  á  matéria,  observa 
o  referido  parecer  :  €  Infelizmente,  não  ó  ocioso  deixar  consi- 
gnado que  a  esquadra  a  construir,  de  accôrdo  com  o  projecto 
citado,  não  corresponde  mais  ás  aspirações  da  época ;  e  o 
exemplo  de  nações  que  cuidam  com  desvelo  das  suas  forças 
do  mar,  attentas  as  lições  da  Historia,  nos  deveria  induzir  a  um 
programma  differente,  que  melbor  satisfizesse  as  nossas  justas 
ambições  de  effectiva  hegemonia  no  Ck)ntinente.  > 

Em  apoio  das  idéas  desenvolvidas  no  parecer  a  que  acabo 
de  alludir,  surgiu  pressuroso  um  reapparecido  paladino,  de 
superior  envergadura  e  competência  justamente  proclamada, 
um  patriota  digno  de  apreço  e  a  quem  o  altivo  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  reconhecido,  espontaneamente  outorgou  uma  das 
cadeiras  da  sua  representação  nesta  Casa,  onde,  certo,  brilhará, 
como  brilhou  na  representação  do  Districto  Federal,  com  o 
mesmo  destaque  pessoal  e  próprio  de  sempre. 
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Reíiro-me  ao  meu  digno  e  prezado  oollega,  o  Sr.  capitão  de 
mar  e  guerra  Josó  Carlos  de  Carvalho,  cujo  nome  pego  licença 
para  declinar. 

S.  Ex.,  em  seu  discurso  proferido  na  sessão  de  3  do  an- 
dante, depois  de  fazer  diversas  considerações,  assim  se  expressa: 

«  Senhores,  muito  antes  de  aqui  chegar,  pela  leitura  dos 
jornaes  que  constantemente  recebia,  vi  que  se  levantava  uma 
qu3stão  de  grande  valor  ^erca  do  melhor  meio  do  dotar  a 
Marinha  de  Guerra  Nacional  dos  elementos  necessários  para  se 
constituir  potencia  bastante  apreciada  nò  nosso  continente. 

B'  verdaio  que  esta  Camará  votou  com  todo  o  pitriotísmo 
e  bastante  sabedoria  um  programma  du  reorganização  naval 
muitíssimo  acceitavel  na  occasião. 

Dias  decoi*reram,  e  surgiram  factos  e  ensinamentos  tão 
valiosos,  que  S3ria  um  acto  imprudente  o  até  pouco  patriótico 
do  Ministro,  si  na  occasião  presente  quizesso,  levado  por  qual- 
quer motivo  muito  acceitavel  embora,  assignar  contracto  para 
a  construccão  de  navios  da  combato,  conforme  o  programma 
naval  de  1904,  autorizado  pelo  Congresso  Nacional  nessa 
data.» 

O  nobre  deputado,  que  ó,  como  eu  sou  também,  um  en- 
thusiasta  da  nossa  Marinha  de  Querra  e  da  nossa  Marinha  Mer- 
cante, um  espirito  pratico  e  progressista,  um  homem  de  va- 
riados conhecimentos,  adquiridos  nos  livros  que  tem  lido  e  nas 
viagens  que  tem  feito,  sendo,  como  é,  hjva  observador,  reconhece 
e  proclama  a  necessidade  de  dotar  a  Armada  Nacional  com 
elementos  de  primeira  oriem,  mas,  aí&rma  em  seguida  que  tudo 
quanto  se  queira  fazer  neste  momento  para  dar  a  qualquer 
Marinha  de  Querra  o  verdadeiro  e  o  mais  conveniente  typo  dos 
navios  de  combate  será  um  acto  de  imprudência  e  precipitaçTio, 
chegando  por  isso  a  pedir  ao  Sr.  Presidente  da  Republica  a 
interposição  de  sua  autoridade  para  evitar  que  se  pratique,  no 
seu  entender,  um  erro  e  até  um  crime,  embora  com  o  intuito 
reconhecido  de  se  levantarem  os  créditos  o  a  forca  da  nossa 
Marinha. 

O  Sr,  José  Carlos  «  Pelo  systema  só  reconhecemos   o 
Presidente  da  Republica. 

O  Sr,  Jesuino  Cardoso  —  Perfeitamente» 


204  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

E  aqui  chegados,  senhores,  pareoe-me  que  a  diyergencia  ma- 
nifestada nSo  pôde  referir-se  ás  espécies  de  unidades  escolhidas. 

E'  assim  que  nSo  ha  hoje  quem  conteste  a  necessidade,  por 
todos  reconhecida,  da  acqnisi^  do  bons  couraçados,  de  apre- 
ciável deslocamento  para  a  nossa  Armada. 

Na  eflèctiva  guarda  e  defesa  do  nosso  extenso  littoral,  em 
uma  emergência  qualquer,  as  operações  nSo  podem  deixar  de 
abranger  as  aguas  territoriaes,  devendo  mesmo,  occasional- 
mente,  chegar  até  mais  ao  largo,  onde  se  tomo  inevitável  um 
choque  com  o  inimigo. 

E  na  hypotheso  úgurada,  as  unidades  menores  nao  offo' 
recém  a  precisa  solidez  e  estabilidade  de  plataforma,  para  o 
emprego  efflcaz  de  seus  canhões,  principalmente  em  mar  alte- 
roso, nio  podendo  por  igual  oflèrecer  muita  resistência,  si  os 
elementos  adversários  forem  incomparavelmente  superiores. 

Alóm  disso,  torna-so  incerto  e  arriscado  o  emprego  dos 
destroi/ers,  que  não  poderão  dar  caça,  nem  combater  á  distancia 
sem  o  apoio  das  unidades  maiores  ;  e  só  o  couraçado,  de  bom 
deslocamento  ou  apreciável  tonelagem,  pelo  seu  encooraça- 
mento  longitudinal  e  transversal,  pelo  seu  poderoso  arma- 
mento, disposto  em  altura  conveniente  e  abrigado  em  torres  ou 
reduotos  protegidos,  tendo  o  seu  convoz  totalmente  resguardado 
e  dispondo  do  maior  velocidade  d  raio  de  maior  acção,  concre- 
tiza o  verdadeiro  typo  do  roais  aperfeiçoado  navio  de  combate. 

Quanto  aos  oruzadores  encouraçados,  esses,  a  meu  ver, 
não  podem  deixar  de  ser  partes  componentes  de  uma  força  naval 
bem  organizada,  pelas  múltiplas  e  dilTerentes  funcçOes  que 
desempenham. 

Bsses  oruzadores  são  considerados  couraçados  de  segunda 
linha  e  auxiliares  dos  de  primeira. 

Além  de  poderem  enfrentar  os  navios  inimigos  do  mesmo 
typo,  servem  de  esclarecedores  das  esquadras,  de  captores  de 
navios  de  commercio,  de  forçadores  de  bloqueio,  empregando-se 
ainda  em  perseguir  os  caça-torpedeiros  e  os  navios  fugitivos, 
e  em  atacar  os  navios,  de  qualquer  typo,  avariados  na  acção. 

O  seu  papel,  no  mar,  em  relação  aos  couraçados,  é  com- 
parável ao  papel,  em  terra,  das  divisões  de  cavallaria,  inde« 
pendentes,  em  relação  &s  massas  do  infantaria. 
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Os  cruzadores-Goaraçados  são  esclarecedores  de  nma  especi 
particular,  qae  esclarecem  do  mar,  om  reconhecimentos,  com  q 
o  faxem,  em  terra,  as  vanguardas,  capazes,  num  dado  mo  - 
mento,  de  se  engajar  no  encontro  provocado  ou  esperado,  o 
que  não  succede  com  oscruzadorcs  estafetas,  que  apenas  podem 
constatar  a  presença  do  inimigo,  nem  snccederá,  segundo  pre* 
▼ist^  probabilidades,  com  o  imaginado  tjpo  hybrido,  produoto 
de  complicada  conoepção  do  couraçado-crazador,  que  talvez 
seja  deficiente  nos  caracteristicos  do  oruzador,  pela  preponde- 
rância das  qualidades  do  couraçado. 

Todas  as  marinhas  possuem  até  hoje  cruzadores-coura- 
çados ;  e,  reconhecendo  a  sui  utilidade,  constroem-nos  ainda, 
não  cogitando,  portanto,  da  abolição  dos  mesmos  no  quadro  do 
suas  forças. 

O  Sr.  António  Nogueira  —  V.  Ez.  labora  em  equivoco. 

O  Sr.  Jesuino  Cardoso  —  Não  senhor.  V.  Ex.  é  que  não  pôde 
provar  a  sua  asserção. 

O  *S'r.  António  Nogueira  —  Marinha  nenhuma  constróo 
mais  cruzadorcs-couraçados, 

O  Sr»  Jesuino  Cardoio  —  Constróem-nos  todas,  achando-so 
elles  incluídos  nos  últimos  programmas  de  1005—1906 ;  a  In* 
^laterra  tem  nos  seus  estaleiros  quatro  cruzadores  encoura- 
çados  om  oonstrucção  ;  os  Estados  Unidos  da  Ameríoa  do  Norte, 
dons ;  a  Allemanha,  cinco  ou  seis  ;  o  Japão,  quatro,  sendo  dous 
encommendados  após  a  sua  guerra  com  a  Rússia,  que  também 
constróe  actualmente  navios  dessa  espécie,  como  a  Áustria  e  a 
Itália. 

Palla-se  muito  na  lição  do  Bztremo  Oriente  e  nos  ensina- 
mentos delia  resultantes. 

Quem  mais  competente,  senhores,  que  a  Rússia  o  o  Japão, 
e  principalmente  o  Japão,  para  ajuizar  do  focto  ? 

Ora,  a  circumstancia  notada  equivale  a  um  eloquente 
parecer,  (livoravel  aos  cruzadores  coui*açados,  e  decisivo  na 
questão. 

O  assumpto  foi  igualmente  objecto  de  debate  no  Reichstag, 
sendo,  no  mesmo  sentido,  cumpre  não  eaquecel-o,  encarado  e 
resolvido,  assent  indo-se,  quanto  á  proporção,  om  ter,  no  mi* 
nimo,  para  cada    dous  couraçados  um  cruzador  couraçado, 
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que  é  na  Allemanha  preferido  aos  guarda-costas  russos,  sendo 
considerado  indispensável  para  a  sua  defesa,  e  ficando  assigna- 
lada  a  circumstanoia  de  os  possuirem  em  numero  avultado 
todas  as  boas  armadas. 

Em  favor  dos  cruzadores  couraçados  pronunciara-so  os 
miis  competoQtos  o  reputados  especialistas  francezes  da  actua- 
lidade, em  tratados  teclinicos,  bastando  citar  as  Lições  da 
Gusrrãy  de  Cuverville ;  e  a  obra  do  Abeille,  sobre  Marinha 
Francês 2  e  Marinlias  Exirangeiras , 

Si  a  França  não  tem  mais  cruzadores  couraçados  em 
construcção,  é  Élmplesmento  porque  já  os  possue  em  numero  de 
^f  julgado  sufflcieato. 

B  a  discussão  a  tal  respeito  havida  no  parlamento  firancez, 
e  transcripta  no  Moniieur  de  la  Flotte,  6  muito  interessante  e 
assas  elucidativa. 

Lá  então,  como  aqui,  agora,  vieram  ã  tona  os  successos  do 
Extremo  Oriente. 

O  Ministro  da  Marinha,  Sr.  Thomson,  respondendo  ao  Sr. 
Lockroy,  criticou  os  commentarios  contradictorios  e  os  argu- 
mentos oppostos  extrahidos  dos  feitos  da  guerra  russo-japoneza, 
mesmo  na  carência  de  dados  exactos,  por  uns  o  outros,  em  apoio 
de  suas  theses. 

Assim  é  que  os  primeiros  triumphos  japonezes  foram  attri^ 
buidos  aos  submarinos,  quando  elles  não  haviam  figura  lo. 

Proclamoa-S3  logo  depois  o  torpedeiro  como  o  instrumento 
da  victoria  :  veridcou-se,  em  seguida,  que  os  torpedeiros  appa- 
receram  no  seu  papel,  como  os  couraçados  e  os  cruzadores 
couraçados. 

E  cumpro  observar  que,  justamente  quanto  a  estes  últimos 
ô  que  se  podem  assignalar  resultados  os  mais  satisfactorios,  e 
isto  depois  de  bem  conhecidos  os  f^ictos  episódicos,  tirando  delles, 
seoi  precipitação,  consequências  favoráveis. 

Com  effeito,  na  batalha  de  Tsoushima,  os  cruzadores 
couraçados  japonezes,  em  numero  de  oito,  ao  lado  de  quatro 
couraçados,  bateram-se  com  oito  couraçados  russos,  que  eram 
acompanhados  de  três  guarda-costas ;  e  ainda  no  dia  seguinte  a 
esse  combate  os  mesmos  cruzadores  contribuíram  singularmente 
para  completar  de  modo  deíloitivo  a  victoria  dos  japonezes. 
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Nao  é,  pois,  esta  a  hora  de  renunciar  a  oonstmir  taes  navios, 
nem  de  dispeosal-os  do  serviço  das  esquadras. 

Com  toda  a  razão  os  crazadoras-couracados  continnam  a 
fazer  parte  intregrante  das  marinhas  bem  constitoidas,  figu- 
rando nos  mais  recentes  programmas  navaes,  posteriores  aos 
acontecimentos  da  grande  guerra  a  que  vimos  alladindo. 

E  não  é  a  sorte  desses  cruEadores  e,  antes,  a  dos  cruzadores 
extra-rapidos,  apenas  protegidos  pela  blindagem  do  convez,  que 
está  em  causa,  principalmente  depois  das  lições  de  Santiago  e 
de  Ghemulpp. 

Os  caça-torpadeiros  ou  destrayers  s&o  considerados  elementos 
necessários  em  todas  as  esquadras. 

Verdade  é  que  o  seu  valor  combatente  soffreu  um  eclipse 
em  Yalú  e  Santiago ;  alli  os  destroyers  chinezes  conservaram-se 
inertes,  e  aqui  os  destroyers  hespanhóes  Furor  e  Pluton  ficaram 
reduzidos  a  alvos  moveis,  sobre  os  quaes  convergiu  o  íbgo  de 
cinco  dos  navios  inimigos. 

Este  facto  foi  devido  a  se  apresentarem  elles  em  pleno  dia 
e  a  descoberto,  desnaturando  o  seu  papel ;  assim  mesmo  ô  de 
notar,  o  effeito  moral  de  sua  presença  foi  relovante,  pois  obrigou 
a  oonvergencia  de  fogos  da  esquadra  americana. 

O  eclipse  dos  destroyers  foi  passageiro,  readquirindo  eiles 
o  seu  brilho  e  firmando  a  sua  importância  em  Porto  Arthur» 
onde,  á  sombra  da  noite  e  dirigidos  por  oíficiaes  resolutos,  cau- 
saram os  maiores  damnos  aos  naviob  russos  fundeados  no  anco- 
radouro exterior. 

Os  caça-torpedeiros  do  programma,  de  400  toneladas  de 
deslocamento,  podem  ser  equiparados  aos  do  Japão. 

Destioam-se  elles  a  cruzar,  isolados  ou  em  grupos,  o  nosso 
mar  territorial,  podendo  acompanhar  a  esquadra  em  evolu(^« 

Cumpre  aqui  deixar  consignados  que  vão  .desappareoendo 
doa  programmas  navaes  os  cruzadores  protegidos,  multiplican- 
do-se  os  destroyers  de  variegados  typos. 

0$  torpedeiros  de  130  toneladas  destinam-se  á  defesa  movei 
dos  portos,  e  os  de  50  toneladas  são  destinados  particularmente 
á  defesa  das  fronteiras  fluviaes,  cujo  policiamento  permanente 
incumbe  a  navios  de  typo  especial,  de  que  jã  possuiipos  alguns 
specimens,  podendo  adquirir  outros  igualmente  apropriados. 
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Os  sabmariQos  ou  submorsivois  dcstinam-se  igualmente  d 
defesa  movei  dos  portos  c  foz  dos  rios,  sendo  que  o  programma 
propôs  o  typo  Hollanrl,  modificado,  sem,  to  lavia,  fazer  questão 
do  sua  adopção  contra  quolqaer  outro  quo,  pDrventura,  so  prova 
ser  melhor. 

Qaanto  ao  traosporte-carvoeiro  proposto,  paroce-me  indis- 
pensável para  abastdcimon^io  de  combustível,  apresentando  a 
vantagem  de  facilitar  a  aprendizagem  das  guarnições  nesse 
serviço  em  alto  mar,  sendo  proferivol  um  só  carvoeiro  maior, 
pela  possibilidade  de  acompanhar  em  qualquer  condido  do 
tempo  e  de  mar  a  esquadra  em  exercícios,  operações  estraté- 
gicas òu  n*outros  movimentos. 

O  programma  é  do  fim  de  1904,  devendo  a  sua  execução  ser 
custeada  com  os  recursos  normae^  do  orçamento,  mediante 
verbas  annualmente  consignadas,  dentro  de  um  prazo  regula- 
mentar espaçado. 

A  primeira  proposta  de  concurrencia  relativa  á.  constracção 
do  primeiro  grupo  de  navios,  contendo  todas  as  precisas  especi- 
ficações, foi  feita  em  m3iados  de  1005,  quando  já  terminada  a 
guerra  russo-japoneza . 

Estes  navios,  portanto,  como  os  outros,  poderão  ser  pro* 
vidos  de  todos  os  aperfeiçoamentos  resultantes  da  Ião  apregoada 
experiência  da  guerra  do  Extremo  Oriento,  cujos  episódios  são 
tão  preconizados. 

Sr.  Presidente,  passo  agora,  após  o  exposto,  a  tratar,  mais 
especialmente,  dos  três  couraçados,  de  cuja  construcção  se  co* 
gitapara  já. 

Y.  Ex.  e  a  Gamara  conhecem  as  condições  elementares  ou 
requisitos  principaes  que  se  devem  attondor  na  construcção  dos 
navios,  e  ouja  hábil  o  criteriosa  combinação  serve  de  base  para 
o  julgamento  da  superioridade  ou  inferioridade  delles. 

Taes  requisitos  wLo  os  seguintes :  poder  offensivo  (arma- 
mento), poder  defensivo  (encouraçaraento),  velocidade  e  raio  do 
acção,  que  é  a  distancia  que  o  navio  pôde  pcrcorrar  ou  transpor 
com  velocidade  moderada,  sem  se  abastecer  de  carvão,  O  desen- 
volvimento de  qualquer  um  dos  requisitos  enumerados  importa 
na  reducção  dos  outros,  porque  acarreta  augmento  de  poso,  que 
é  sempre,  no  seu  total,  limitado  ao  deslocamento. 
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Aflsim,  por  exemplo,  se  se  cogtta  do  aogmeDto  da  veloci- 
dade, como  nos  crazadons  qii9  por  tal  se  caracterisam,  é  pre- 
ciso nma  machina  mai^  poderosa  e,  portanto,  mais  posada ;  e 
sendo  o  peso  correlato  ao  deslocamento,  esso  aeerescimo  tem 
de  sor  compensado  &  casta  de  oatros  orgSos  o  partes  do  naylo, 
o  qae  se  fera,  oa  sabstitaindo  a  artilharia  mais  pesada  por 
artilharia  mas  le^e  e  menos  poderosa,  oa  diminuindo  a  espes- 
sura da  oouraça,  ou  reduzindo  a  quantidade  do  carrão.  Nos  cru- 
zadores  protegidos  supprimiuse  a  couraça  substituída  pela 
blindagem  do  oonvéz. 

Tomando  por  base  estes  termos,  vou  comparar  o  typo  doe 
nossos  couraçados  com  o  typo  inglez  do  Dreadnaughi  e  o  typo 
lirancoz  de  Diderot. 

Estabelecido  que  o  poder  offensivo  do  um  navio  se  avalia 
pelo  peso  doe  projectis  ou  quantidade  de  metal  que  a  tua  arti- 
lharia pôde  atirar  em  um  minuto  contra  o  inimigo,  paaso  a 
íkzor  o  eonfh>ato,  servindo-me  do  seguinte  quadro  comparativo: 

Proa: 

Por  minuto  i  kllon 

Lreadnought .        4.630 

Brasileiro 4.08Ô 

Popa: 

Dreadnauffht 1.540 

Brasileiro  •    .     - 4.086 

Travôz  : 

Lreadnoughi 6.160 

Brasileiro 5.448 

Vante  : 

Diderot 4.003 

Brasileiro  ..." 4.086 

Ré: 

Diderot 4.000 

Brasileiro 4.086 

Lados  : 

Diderot 6.680 

Braiileiro  .,.,..,,.       5.448 
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Tomada  esta  base,  verifica-se  qae,  se  o  Dreadnought  pôde 
atirar  pela  proa  mais  534  kilos  e  pela  travóz  mais  712,  o  nosso, 
pela  popa,  pôde  atirar  8.546  kilos  mais  que  este;  e  quanto  ao 
Diderot  o  nosso  leva-lhe  vantagem  nos  tiros  para  vante  e  ré,  de 
86  kilos,  sendo  apenas  inferior  pelos  lados  de  1.232  kilos, 
admittindo  que  o  peso  do  projéctil  de  240  millimetros  seja  de 
^0  kilos. 

81  fôr  feito  o  caicnlo  com  o  peso  do  projéctil  destes  canhões 
reduzidos  a  17o  kilos  como  o  querem  os  competentes,  o  Diderot 
fica  inferior  aos  nossos  tiros  pela  proa  e  pela  popa  de  686  kilos, 
e  pelo  travez,  a  sua  superioridade  sobre  o  nosso  não  excede  de 
332  kilos. 

Dreadnought,  por  minuto,  pode  dar  12  tiros  para  vante,  16 
pelo  travez  e  quatro  pela  popa;  Diderot^  pode  dar  16  para  vante, 
26  pelo  travez,  16  para  ró ;  e  o  nosso  navio  pode  dar  18  tiros 
para  vante,  24  pelo  travóz  e  18  para  ró. 

Convôm  não  levar  em  conta  somente  o  peso  dos  projectis, 
mas  também  o  numero  de  tiros  dados  por  minuto.  A  circum- 
stancia  de  poder  effectuar  mais  disparos  no  mesmo  espaço  do 
tempo  auxilia  o  regulamento  de  pontaria,  de  que  dependem  a 
segurança  e  Justeza  do  tiro. 

Esta  possibilidade  ao  regular  e  disparar  com  rapidez  su- 
perior sobre  alvo  movei  é  de  muita  relevância. 

As  considerações  que  venho  fazendo  redundam  em  favor  do 
typo  brasileiro  adoptado,  a  que  sérvio  de  modelo  escolhido,  com 
modificações  vantajosas,  que  foram  feitas  nas  especificações  for- 
muladas pelo  Ministério  da  Marinha,  o  Triumph,  que,  por  sua 
vez  comparado  com  o  couraçado  allemfto  Wittet9bach,  e  o  cou- 
raçado italiano  Regina  Elena,  a  ambos  supera  em  diversos  ele- 
mentos. 

Assim  ó  que  o  Wittehbach  e  orRegina  Elena^  posto  dispo- 
nham de  boa  cinta  couraçada,  peccam,  entretanto,  já  pela  re- 
ducção  da  área  protegida,  já  pela  fraca  espessura  da  couraça 
nessa  mesma  área  (138  a  152  »/„),  e  o  Triumph,  embora  não 
tenha  estes  senões,  deixa  ainda,  comtudo,  a  desejar  algo  de 
mais  satisfactorio  no  que  diz  respeito  á  espessura  da  cinta  cou- 
raçada (177  ™/m),  como  se  pôde  veriâcar  no  Annvtario  Naval 
editado  por  Brassoy. 
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No  tocante  ao  armamoúto,  o  terceiro  e  ultimo  sobrepuja  o 
primeiro  quanto  ao  calibre  dos  canhões,  sendo  a  sua  artilharia 
média  preferivel  á  do  sejundo  quanto  &  differenga  de  peso  e 
rapidez  de  tiro. 

Mesmo  no  attinent3  á  artilharia  principal,  a  vantagem  do 
Regina  Elena  sobre  o  Triumph  é  bem  discutível. 

Eífectivameato,  os  dois  canhões  de  305  »*/„,«  que  armam 
aqnelle,  se,  por  um  lado,  se  recommendam  pelo  seu  maior  poder 
de  penetração,  tem  oontra  si,  por  outro,  rapidez  menor  de  tira 
do  que  a  dos  canhões  de  254  ^/^  deste. 

r^ão  ó  também  de  menor  valia  a  observação  concernente  ã 
diversidade  dos  calibres. 

Calibre  ó  o  diâmetro  da  alma  do  canhão.  Em  artilharia  ô 
de  mo  correntio  exprimir-se  o  comprimento  do^  canhões  to- 
mando por  unidade  o  calibre.  Nos  canhões  de  alma  longa, sendo 
mais  iotensamente  aproveitado  o  effcito  da  pólvora  lenta, 
torna-se  maior  a  velocidade  do  projéctil,  que  assim  adquire 
alcance  miior  e  maior  poder  de  penetração. 

£*  certo  quD,  a  3.000  metros  de  distancia,  os  canhões  do 
Triumph^  qu3  são  de  45  calibres,  perfuram  uma  couraça  de. 
aço  Krupp  comentado  de  275  ^/^^  de  espessura,  o  os  do  Regina 
Elena,  que  são  de  40  calibres,  perílitam,  a  igual  distancia, 
305  ""/m  de  couraça  ou  chipa  da  mesma  qualidade  e  consistência 
idêntica  ;  mas,  não  se  pôde  negar,  o  peso  total  dos  projectis 
lançados,  eiji  um  minuto,  pelos  quatro  canhões  de  254  ^/^  do 
Tnumph  ô  superior  ao  dos  dons  canhõ.'S  de  305  ''/„,  áe  Regina 
Elena. 

E  ftíita  a  modificação  que  se  fez,  alterando  de  45  para  50 
o  calibro  dos  canhões  de  254  *"/„>  o  seu  poder  de  penetra^^  será 
pouco  inferior  ao  dos  de  305  ■"/!&• 

Estes  e  outros  dados  e  detalhes  technicos  exarados  são 
extrahidos  das  copiosas  informações  fornecidas  pelo  Sr.  Minis- 
tro da  Marinha,  em  seus  excellentes  relatórios. 

Delles  constam,  em  fundamentada  explaaação,  os  motivos 
que  levaram  S.  Ex.  a  preferir  o  typo  adoptado,  com  as  mo- 
dificações que  especificou,  quanto  aos  quatro  princípaes  requi- 
sitos do  que  se  deve  cogitar  nas  basds  para  a  coustrucçãj  de 
navios  de  guerra. 
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Quanto  ao  poder  offensivo  ou  armamento,  de  que  agora 
me  occupo,  S.  Ez.  explica,  larga  e  satiflfatoriameDte,  as  razOes 
quo  o  induziram  a  escolher,  tratando  do  armamento  médio,  os 
canhões  do  190  "*/„  e  50  calibres,  contra  os  203  ■"/„  e  45  cali- 
bres, que  armam  o  Napoli  e  outros  couraçados  semelhantes, 
o  os  do  152  ""/"^  que  armam  os  oitos  couraçados  ingiezes  da 
classe  King  Edward^  is  os  couraçados  japonozes  Kashima  e 
Kaiari^  em  construc^^o :  e  depois  de  fazer  a  apologia  da 
unifica^  dos  calibres,  cujas  vantagens  são  obvias  e  que  vai 
ganhando  terreno  em  alguns  paizes,  nomeadamente  na  Ingla- 
terra o  na  Italii,  dà  S.  Ez.  as  razões  que  teve  pira  optar 
postariormente  pela  oleracSLo  do  poder  do  armamento  médio, 
substituindo  os  12  canhões  de  190  *»/n,  que  constituem  aquello 
armamento,  p^r  oito  canhões  de  254  »/„.  e  50  calibres  de  com- 
primento. 

E,  a  propósito,  o  nobre  Ministro  commenta  a  advertência 
resultante  da  batalha  do  10  de  agosto,  em  que  so  patenteou  a 
importância  do  poder  do  penetraçio  dos  grossos  canhões,  tor- 
nando de  todo  o  interesso  considerar  a  energia  maior  da  arti- 
lharia ao  lado  da  somma  de  metal  atirado  em  um  minuto  pelo 
armamento  mó  iio,  composto  de  canhões  de  tiro  rápido. 

A  distancia  dos  cantedores,  no  duello  de  IO  de  agosto,  que 
durou  três  o  meia  horas,  pondo  fó<%  do  combate  um  quinto  da 
guamicSo  do  Mikasa  e  375  tripulantes  dos  navios  russos,  que 
retrocederam  para  Porto  Arthur,  variou  de  4.000  a  8.030 
metros  :  e  dos  15  projectis  que  attingiram  o  Cesaaewiteh^  pro- 
duzindo-lhe  sérias  avarias  e  causando  a  morte  do  Almirante 
WUhe/t,  86  dous  foram  de  203  "/"•  »ndo  13  de  303  »/«. 

O  nosflo  navio  terá  12  canhões  de  254  »/»,  50  calibres, 
em  torres  convenientemente  distribuídas  e  bem  couraçadas, 
12  canhões  de  76  "/•«  e  12  de  47  "/•«,  ou  36  canhões,  ao  todo : 
e  disporá,  além  disso,  de  tub3S  para  lançamento  de  torpedos, 
de  que  sfto  dotados  todos  os  navios  modernos,  não  prdva- 
lecendo  a  opiniSo  dos  que  sõ  os  querem  em  embarcações 
especiaes. 

Quanto  ao  poder  defensivo,  por  não  sorem  ainda  bastante 
conhecidos  os  característicos  do  tjpo  inglez,  vou  fazer  a  compa« 
raç^o  de  no?80  navio  com  o  typo  francez, 
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O  quadro  legaiate  indiea  ft  distribuição  da  couraça  nos 
dons  navios  : 


Bratileiro       (23  cant.)' 


AltoTA  da  courtc* 


Abaixo  da  fluctna^. 
Acima  da  fluctua^. 


Extremos 

Ctatro 

1»,372 

1»^78 

l-,067 

4»,876 

Francez 

(«5  oail.) 

JSztramoH 

Cautro 

l-,60 

1-^ 

2-,40 

«■»,40 

Altara  da  couraça 

Abaixo  da  fluctaa^    • 
Acima  da  íluctna^.    • 


Por  este  confronto  doseriptivo,  vê-sd  que  no  centro  (redncto) 
a  conraça  do  nosso  eleva-se  a  4»«87ô,  isto  ó,  até  á  altura  da  ul- 
tima coberta,  protegendo  perfeitamente  esta  parte  do  navio« 
inclusive  as  chaminiSs,  o  que  nâo  acontece  ao  navio  francez.  O 
systoma  do  oouracamento  do  nosso  navio  é  o  adoptado  pela  In- 
glaterra. 

A  espessura  da  couraça  ó  de  23  centímetros  em  toda  a  sua 
extdnmo,  salvo  nos  extremos  da  cinta,  que  passa  a  ser  de  153 
mlUimetros  a  101  ;  e  a  das  torres  elevase,  na  sua  parte  ante- 
rior, que  ó  mais  exposta,  a  25  centímetros. 

O  eocouracado  Japonez  AA»,  do  novíssimo  programma,  com 
um  deslocamento  de  19.030  toneladas,  teoi  a  mesma  espessura 
de  couraça  que  o  nosso,  na  cinta . 

O  nosso  tem  no  reducto,  acima  do  convez  couraçado,  uma 
carvoeira  de  sete  metros  de  largura,  que  corresponde  a  um 
augmento  do  sete  pollegadas  ou  177  milllmetros  de  forro. 

Do  oxposto  resulta  que,  quanto  á  protecccSo,  o  nosso  pro- 
gramma eqnipara-se  aos  outros  considerados,  sem  lhes  ficar 
inferior. 

Vou  agora  passar  &  comparaç&o  do  nosso  navio  com  os 
navios  dos  últimos  programmas  das  principaes  potencias, 
quanto  k  velocidade:  o  couraçado  allemi,  com  um  desloca- 
mento de  18.000  toneladas,  terá  a  marcha  de  19  1/2  milhas ;  o 
japonez,  com  19.000  toneladas»  terá  a  marcha  de  19  milhas,  o 
francezcom  18.000  toneladas,  a  de  19  milhas,  no  máximo  ;  o 
inglez  Dreadnaughtt  a  de  20  a  21  milhas  ;  e  o  brasileiro,  com 
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13.000  toneladas,  terá.  a  marcha  de  19  milhas,  qae  os  estaleiros 
preferidos  se  obrigam  a  elevar,  si  o  Governo  permittir  um 
accresoimo  pequeno  no  consumo  do  carvão.  As  especificações 
cnyiadas  exigiam,  fixando  a  quantidade,  o  mínimo  que  se  tem 
conseguido.  Nâo  ó  de  mais,  portanto,  dizer  que  o  nosso  coura- 
çado poderá  andar  19  1/2  milhas. 

Assim,  d*entre  todos,  só  o  inglez  é  de  velocilade  superior  ao 
nosso.  E  a  superioridade  daquelie  é  devida  á,  adopção  das  tur- 
binas,  que  vão  ser  agora  pela  primeira  yez  experimentadas  nos 
grandes  navios  de  guerra. 

B'  verdade  que  existem  já  grandes  paquetes  com  esses  mo- 
tores; mas  é  preciso  attender  a  que  no^  paquetes  de  travessia 
e  de  carreira  as  machinas  trabalham  sempre  a  toda  força  e 
com  toda  a  velocidade,  sendo  essas  as  condições  em  que  as 
turbnas  funccionam  melhor:  nas  entradas  de  portos,  porém, 
isto  ô,  quando  é  preciso  diminuir  ou  reduzir  a  marcha,  taes  mo- 
tores jã  lhes  teem  causado  embaraços. 

Os  navios  das  Armadas,  quer  em  tempo  de  paz,  quer  em 
tempo  de  guerra,  necessitam  andar  com  marchas  reduzidas. 
Quando  manobram  em  esquadra,  alteram  amiudadas  vezes  a  sua 
marcha. 

Parece-me  que  não  devemos  adoptar  as  turbinas  sem  a  sua 
consagração  defini  uva,  pela  qual  não  poderemos  esperar,  por- 
que são  necessários  annos  de  experiência  para  qae  se  possj^  bem 
ajuizar  do  seu  valor  pelos  resultados  obtidos. 

Accrcsce  que  oom  as  velocidades  moderadas,  as  turbinas 
são  extremamente  dispendiosas  ;  reluzem,  portanto,  o  raio  de 
acção, 

A  Marinha  franceza  e  outras  marinhas  alnia  não  aocei taram 
as  turbinas  ;  sendo  de  bom  aviso  igual  procedimento  prudente 
da  nossa  parte. 

Quanto  ao  raio  de  acção,  o  navio  fí*anoez  tem  o  de  8130 
milhas,  a  10  milhas  por  hora  ;  o  nosso  ó  superior,  pois  o  seu 
raio  de  acção,  com  igual  marcha,  ô  de  10.000  milhas. 

A  superioridade  relativa,  em  certos  elementos,  e  ató 
mesmo  absoluta,  em  outros,  do  couraçado  brasileiro,  sobre 
typos  congéneres  de  potencias  marítimas  qualificadas,  resalta 
de  tudo  quanto  até  aqui  foi  por  mim  longamente  explanado, 
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embora  com  imperfeições,  lacunas  o  deficiências,  Justificáveis 
no  assumpto,  acuji  especialiiaie  estou  pouco  affoíto... 

O  Sr.  José  Carlos  -^  Tem  decorrido  brilhantemente, 
revelando-se  versado  nas  cousas  de  mar.  (Apoiudos ;  muito 
bêm,) 

O  Sr.  Jesuino  Cardoso^...  por  não  pertencerá  ordem  na* 
tarai  dos  meus  estudos,  e  só  me  julgo  merecedor  da  elogiosa 
referenda  do  nobre  Deputado,  que  me  penhora  e  captiva,  cau- 
sando-me  vivo  desvanecimento  com  a  sua  generosa  gentileza, 
considerando  unicamente  o  esforço  da  minha  operosidade,  que  ó 
simples  e  espontânea  manifestação  do  grande  apreço  que  ligo  á 
causa  da  nossa  marinha  e  ao  problema  da  defesa  nacional. 

O  Sr.  Eloy  Cfiaves^W.  Ex.  presta  ao  paiz  um  alto  serviço, 
ooeupando-se  do  assumpto,  com  admirável  proficiência  e  ver- 
dadeiro brilhantismo.  (Apoiados). 

O  Sr.  Jesuino  Cardoso  —  São  palavras  essas»  que  agradeço, 
effusivas  de  sympathia  e  camaradagem,  de  um  joven  e  digno 
companheiro  de  representação,  a  quem  proso  por  suas  apre- 
ciáveis qualidades  Intellectuaes  e  moraas. 

Prestam,  de  facto,  reaes  serviços  todos  os  que  estudam  e  tra- 
balham, animados  de  boa  vontade  e  dispostos  a  todos  os  sacri- 
ficios,  para  contribuir  cooi  a  coUaboração  de  sua  utilidade  indi- 
viduai para  o  bem  commum  e  o  beneficio  publico.  (Muito  bem. 
Apoiados.) 

Sr.  Presidente,  impetrando  de  Y.  Ez.  desculpas  pela  di* 
gressão  a  que  fui  arrastado  pelos  apartes,  altamente  honrosos, 
dos  meus  dignos  collegas,  prosigo  na  tarefa  que  me  impuz,  con- 
tinuando a  discretear  sobre  o  nosso  programma  de  construcções 
navaes,  solicitando  a  attenção  da  Gamara. 

O  Sr.  António  Nogueira  ~  V.  Ez.  tem  adiado  muito  bem 
e  está  sendo  attentamente  ouvido. 

Vozes  —  Apoiado. 

O  Sr,  Jesuino  Cardoso^  K  que  agora  chego  ao  ponto  re> 
ferente  ao  deslocamento. 

£*  Cacto  que  a  tendência  moderna  em  todas  as  marinhas  6 
pelo  accrescimo  do  deslocamento.  E  chamo  attenção  para  a 
circumstancia  interessante  de  revelar  o  nosso  próprio  pro- 
granuna  mesma  tendência,  evidenciada  pelo  quadro  seguinte  : 
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NAÇOB 


Inglaterra  •  • 
Franca.  •  •  • 
Alleaanha  .  . 
Kussia.  •  .  • 
Estados  Unidos. 
Brasil  .... 
Japão  •    •    •    . 


Ia? Ui  MiitriMti  le  ac«»rl« 
(•■  «i  trtf  raBBai  ait«- 

risrti  a  IIH 


«KingEdward  VIU 
«Dcmocratic»  .  . 
«Braunswigh»  .  . 
«^Adrei  Nervoxyaiinui 
«Luisiania»  •  •  • 
«Kiachnelo»*  .  • 
«Mikasa».    .    •    • 


1 


T 

16.350 
14.C35 
12.9g7 
16.630 
16.000 
5.700 
15.«)0 


T 
18.000 
18.000 
18.000 
19,000 
19.000 
13.000 
19.000 


T 

I.OjO 
3.365 
5.003 
8.370 
3.000 
7.300 
8.800 


MS 

l| 


o/a 
10,09 
23,00 
38,49 
14, «5 
18,75 
188,07 
85,00 


Daqui  se  infore  que  o  augmonto  pi*oposto  no  nosso  pro* 
gramma  naval  é  até  desproporcionalmente  superior  ao  aug- 
mento  verificado  nos  programmAs  das  demais  marinhas,  poií, 
ao  passo,  por  exemplo,  que  a  Inglaterra  elevou  o  deslocamento 
dd  16.350  a  18.000  toneladas,  o  o  JapSo,  de  15  200  a  19.000  to- 
neladas, o  Brazil  deu  um  salto,  do  Riachmlô^  de  5.700  toneladas, 
ao  typo  adoptado,  de  13.000  toneladas. 

Ninguém  nega  a  effioaeia  da  potencialidade  dessas  grandiosas 
maehinas  de  guerra. 

Apezar  disso,  porém,  o  typo  médio  proferido,  mesmo  nas 
esquadras  das  potencias  navaos  de  primeira  categoria,  continua 
a  ser  ainda  o  enoouraçado  de  10  a  12.000  toneladas  de  desloca* 
mento,  em  geral  pouco  ultrapassado,  sendo  já  notáveis  na  In- 
glaterra os  da  classe  do  King  Sdward,  nos  Estados  Unidos  os  da 
classe  do  Luisiania  e  na  AUemanha  oo  do  grupo  do  DeutcMand^ 
que  são  respectivamente  do  16.350,  de  16.000  e  de  ^^.097 
toneladas. 

Segue-se  dahi  que,  adquinndo-so  unidades  maiores,  não  se 
deixa  de  reconlieoer  a  necessidade  que  lia  de  possuir  unidades 
de  um  iypo  médio,  como  essas  de  que  nos  vamos  agora  apparo^ 
Ihar.  E  lonvo-me  agora  na  esclarecida  opinião,  exarada  no  pa. 
reoer  n.  30  A,  de  1004,  a  que  me  reporto,  explanado  e  deduzido 
com  larga  proficiência   pela   douta  Commicsão  de  Marinha  e 
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Gaerra,  de  então,  o  Armado,  em  primeiro  logar,  pelo  noeso  an- 
tigo e  egrégio  collega,  o  ilin8tre  Sr.  Almirante  Alves  Barbosa, 
de  alta  valia,  peia  soa  competenda  protoional. 

Os  grandes  couraçados,  de  grande  deslocamento,  eifeotiva. 
mente,  representam  uma  unidade  do  muito  maior  valor  com- 
batente ;  mas,  pela  sua  extraordinária  e  excepcional  capacidade 
parecem  não  obedecer  exclusivamente  a  essa  idéa,  e  sim,  antes, 
á  idéa  de  offerecerem  bases  mais  amplas  para  operações  lon- 
gínquas. 

Isso  convém  a  nações  que  disputam  supremacia  em  todos  os 
mares,  tendo  colónias  remotas  a  defender  e  a  guardar. 

Ora,  nós  não  estamos  em  taes  casos  ;  e  as  nossas  actuaes 
condições  económicos  e  íinancoiras  não  comportam  excessivos 
accreseimos  de  despezas  avultadas,  feitas  para  o  fortalecimento 
exaggerado  do  nosao  poder  militar  marítimo  ou  terrestre. 

O  Sr.  Homero  Bajdista  —  Sendo  assIm,  não  devemos  fazer 
já  a  projectada  esquadra. 

O  Sr.  Jesuino  Cardoso  —Responderei  de  prompto  ao  aparte 
com  que  fui  honrado  polo  meu  digno  collega  e  distincto  con* 
discípulo. 

Si  não  se  podo  ter  um  exercito  como  o  allemão  ou  o  fran- 
cez,  não  se  segue  que  não  se  deva  ter  exercito, 

Nâo  se  segue,  por  igual,  que  não  se  deva  ter  ama  esquadra 
regalar,  deixando  o  paiz  indefeso,  si  não  se  pader  possuir  uma 
esquadra  tal  qual  a  ingleza  ou  a  norte-americana.  (Apoiados ^ 
apartes,) 

O  Sr,  AfUonio  iVò^uetra  —  Não  conseguiremos  isso  tão 
oedo,  nem  queremos  deixar  [o  paiz  sem  defesa.  O  que  que- 
remos é  ama  esquadra  que  nos  dé  a  hegemonia  no  continente. 
(Apoiados,) 

O  Sr»  Jesuino  Cardoso  -—  Folgo  em  consignar  essa  decla- 
ração do  meu  nobre  collega  e  iilustro  relator  do  parecer. 

Entendo  que  devemos  ter.  uma  esqaadra  capaz  de.satisfazer 
as  nossas  necessidades  contioentaes,  não  podendo^  por  emquanto, 
pretender  elevar-nos  ao  nivel  das  nações  navaes  de  primeira 
ordem  mundial. 

Vivendo  na  America  do  Sul,  devemos  attender  á  nossa 
situação  geographica  e  posição  politica. 

3820  7 
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CantiDuando  a  estudar  o  debatido  deslocamento,  Sr,  Presi- 
dente, peço  licença  para  ler,  a  propósito»  trechos  expressiTos  e 
eoncladentes  de  Mahan,  profissional  éscriptor  de  notória  e 
Mconheoida  oompetenela . 

Na  sna  obra-^A  guerra  naval  e  suas  lições—  discorrendo  a 
respeito  das  operações  navaes  dos  Bstados  Unidos,  na  guerra 
contra  a  Hespanha  assim  se  manifesta: 

€  O  pedido  sempre  exigente  de  angmento  nas  di- 
mensões do  navio  individual,  j&  se  faz  sentir  na  mari- 
nha militar  dos  Estados  Unidos,  não  se  lhe  havendo 
marcado  até  agora  um  limite  lógico,  nem  mesmo  ra- 
zoável. 

Póde-se  expor  esta  questão  da  maneira  seguinte: 
um  paiz  não  quer  ou  não  pôde  pagar  sinão  uma  carta 
somma  pela  esquadra  que  precisa  ou  pretende  adquirir. 
Esta  somma  representa  uma  tonelagem  total  determi- 
nada. Gomo  deverá  ser  esta  tonelagem  repartida  ? 

£,  mais  parttcularmante,  como  esta  tonelagem  to- 
tal estabelecida  devera  ser  distribuída  em  navios  cou- 
laçados  ? 

Será  preferível  possuir  navios  maioires,  em  menor 
numero,  ou  navios  menores  em  numero  mais  conside- 
rável? 

Onde  achar  um  justo  meio  termo  entre  o  numero  e 
a  dimensão  individual  ?  Não  sendo  possível  possuir  na- 
vios de  grande  dimensão  individual,  em  grande  numero, 
sem  grande  dispêndio,  aos  que  não  podem  ftizel-o, 
cumpre  optar  ou  pelo  numero,  ou  pela  dimemâo  in- 
dividual. 

O  incidente  de  Santiago,  durante  o  combate  e  du- 
rante o  bloqueio  que  o  precedeu,  e  a  necessidade  simul^ 
tanea  de  enviar  a  Dewey  navios  de  guerra  explicam  o 
augmento  em  fovor  do  numero  contra  os  extremos  da 
dimensão  indlviduU.  Si,  sobretudo»  as  65.934  toneladas 
reunidas  em  sete  navios  fossem  repartidas  entre  cinco 
somente  de  13.000  toneladas  cada  um,  eu  não  sei  como 
teria  sido  possível  ao  tMassachusetts»  e  ao  «New-Tork» 
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designados  par»  se  Iraasportarem  eom  «Waison»  ás 
Phliippinas,  seguir  o  seu  destino* 

Demais*  não  se  pôde  Aigir  á  conclusão  definitiva, 
opinando  em  ftivor  das  daas  foiyas  illimitadas,  isto  ó» 
a  dimensão  e  o  namero  sem  limitrs,  porque  isto  6  um 
ideal  de  diíBcil  realieação. 

A  dimensão  individual  ó  eiigida  por  motivos  espe- 
eifloos;  o  numero  é  também  necessário. 

Entre  estas  duas  eiigeocias  contrarias  existe,  sem 
duvida,  um  meio  termo  na  dimensão  que  assegure  o 
poder  oflènsivo  máximo  da  esquadra.  K  nisso,  e  não  no 
dar  ao  navio  individuíd  uma  força  máxima^  que  reside 
o  objectivo  real  na  coastme^o  de  navios  de  combate, 
que,  em  todos  os  tempos,  se  destinaram  sempre  a  ope- 
rar coniunctamente,  em  esquadra,  o  não  separada- 
mente. 

A  qualidade  principal  qiio  é  preciso  não  perder  de 
vista  em  um  navio  de  combate  é  o  poder  offensivo  da 
esquadra,  de  que  ello  ô  um  dos  membros.  O  poder  dos 
canhões  reunidos  de  toda  a  esquadra,  permanecendo  o 
mesmo,  o  augmento  do  numero  dos  navios,  embora  li- 
mitando as  condiçõds  de  cada  um,  tende,  ató  cwto  ponto, 
a  engrandecer  o  poder  offensivo  da  esquadra,  porque  a 
guerra  depende  principalmente  de  combinações  e  a  fa- 
cilidade delias  torna-se  maior  com  o  numero  maior  de 
navios.» 

Para  melhor  precisar  a  questão  sob  um  aspecto  synthetico, 
Vou  ler  ainda  nm  outro  trecho  de  Máhan,  na  mesma  obra  citada, 
perfeitamente  applicavel  ao  Uosso  problema  naval : 

€  Os  resultados  ezcellentes  —  são  palavras  teztuaes 
do  alludido  escriptor  —  obtidos  por  nossos  navios  jã 
armados,  que  personificam  as  tentativas  e  ensaios  dos 
outros  paizes,  tanto  quanto  os  tsientos  dos  nossos 
próprios  engenheiros,  indicam  a  p^-iori  oomo  provável 
que  lõ  ou  1^.000  toneladas  RapaESBNTAU  o  extremo 
DBfiiOCAMENTo  NOEMAL  vAiVTAJOso  paia  ós  navloi  do 
combate  dos  Estados  Unidos « 
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Quando  se  ultrapassa  este  Umitet  obsenrações 
feitas  nas  marinhas  estrangeiras  tendem  a  provar 
qjae  o  valor  numérico  de  uma  esquadra  fica  diminuído 
sem  que  a  sua  potencia  em  canhões  reunidos  fique 
proporcional  e  correlatamente  augmentada ;  isto  é» 
que  navios  de  15.000  toneladas  não  têm,  na  realidade» 
mais  poder  como  artilharia  do  que  os  de  10.000  tone- 
ladas. Estes  dous  resultados  constituem  desvio  no 
ideal  da  esquadra  de  combate  que  já  temos. 

E*  preciso  particularmente  vigiar,  na  Marinha  dos 
Estados  Unidos,  a  tendência  de  que  nos  devemos  pre- 
servar* com  cuidado*  para  os  grandes  navios,  sobre- 
tudo porque  possuímos  uma  tradi(^  que  lhes  6  fiivo* 
ravel  e  baseada  no  ezito  que  obtiveram,  nos  primeiros 
annos  do  secalo,  as  nossas  grandes  fragatas  de  guerra. 

Convém  relembrar  sempre  e  nSo  esquecer  J&mais 
que  estes  navios  eram  destinados  a  combater  isolada- 
mente, e  uma  experiência  longa  demonstrou  que,  para 
as  operações  de  uma  esquadra,  um  meio  termo  nas 
dimensões  dos  navios  produz  uma  maior  efflcacia  col- 
lectiva,  como  força  e  potencia,  ao  mesmo  tempo  que 
lhes  augmenta  a  precisão  nas  manobras.  » 

Do  que  acabo  de  ler  se  concluo  que  a  li^  dos  factos  tem 
evidenoiado  a  vantagem  do  maior  numero  de  navios,  de  des- 
locamento moderado,  sobre  o  menor  numero,  de  tonelagem 
superior,  dividindo  bem  o  deslocamento  total  ou  o  numero  total 
de  toneladas,  para  a  composição  maisefflciente  de  uma  esquadra 
a  formar,  dentro  de  uma  quantia  disponível  prefixada. 

B*  exactamente  o  nosso  caso,  com  o  programma  fiaval 
do  1904,  que  tem  de  ser  executado  parcelladamente,  em  prazo 
mais  ou  menos  dilatado,  e  com  os  recursos  normaes  e  ordi- 
nários, mediante  verbas  anoualmente  consignadas. 

E  não  ha  razão  para  que  deixemos  de  possuir  já  os  coara- 
çados  de  13.000  toneladas,  quando  não  podemos  possuir,  por 
emquanto*  os  couraçados  de  maior  desioeamento. 

Os  alludidos  couraçados  são  bons  navios  de  combate.  Não 
os  teem  melhores  nem  de  maior  deslocamento  a  Itália  e  a 
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Áustria»  naçOas  navaes  consideradas,  e  potencias  qno  faiem 
parte  da  triplice-alliança. 

Estamost  pois,  em  apreciável  companhia. 

Si  para  o  fataro  hoaver  necessidade  de  dotar  a  noasa  mari- 
nha de  ooaraçados  de  18.000  toneladas,  oa  até  de  mais,  e  esUver- 
moe  em  condições  económicas  e  financeiras  de  adquiril-os,  certo 
havemos  de  fazel-o,podendo  um  dia  chegar  a  possuir  uma  grande 
esquadra.  (  Trocam-se  vários  apartes,  ) 

Os  nobres  deputados  hão  de  permlttir  qae  eu  continue,  para 
terminar  as  minhas  considerações,  afim  de  não  abusar  por  mais 
tempo  da  esclarecida  attencão  da  Gamara. 

O  Sr.  José  Carlos  —  V.  £x.  está  dando  uma  prova  brilhante 
do  sen  talento  e  do  sou  patriotismo  o  do  quanto  pôde  fazer. 
{Apoiados  geraes.  ) 

O  \Sr.  Jesuino  Cardoso  —  Agradeço  muito  a  V.  Ez.  esse  con- 
oeito,  que' me  desvanece  immenso,  partindo  principalmente  do 
V.  Ex. 

Impõe-se  ainda  por  outro  lado  a  oonstrucQão  do  novo  arse- 
nal, com  oflScinas  e  diques  capazes  de  corresponder  ás  nossas 
necessidades  navaes.  (  Apoiados  ;  muito  bem.  ) 

Sem  pessoal,  sem  navios,  sem  arsenaes,  sem  diques,  sem 
portos,  não  ha  marinha.  ( Apoiados  ;  muito  bem. ) 

A  esquadra  projectada  está  na  altura  de  satisfazer  as  nossas 
necessidades  actuaes. 

£  para  sua  construcção  teom  sido  attendidas  e  observadas 
tadas  as  regras  e  estylos  de  uma  administração  honesta  o  cri* 
teriosa,  previdente  e  patriótica. 

Para  mostrar  á  Gamara  até  onde  foi  o  escrúpulo  do  nobre 
Ministro  da  Marinha,  vou  ler  algumas  peças  importantíssimas, 
que  não  podem  deixar  de  (kzer  parle  integrante  do  corpo  da 
defeza  que  faço  do  nosso  programma,  como  pi*ovas  documentaes 
exhibidas. 

CONCURRENOIA 

<  Rio  de  Janeiro  —Ministério  da  Marinha,  cm  2  de  maio 
do  1905. 

Sr.  \V.  G.  Armstrong,  Whitworth  &  G.  Lit.,  Elswiolt 
Works.  New Castleon-Tyne. 
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Senhores— Pfetendaado  o  Governo  Brasileiro  conctruir  (res 
couraçados  de  esquadra,  ser-me-hia  agradarei  receber,  cooi  a 
máxima  brevidade  possível  e  directamente  pelo  Correio,  pro>- 
postos  com  os  respectivos  planos  o  especificações,  feitos  de 
acoordo  com  o  programma  incluso. 

Cumpre- mo  informar^vos  que  o  Qoverao  Brasileiro  terá 
direito  do  preferir  a  proposta  que  preencha  todas  as  condições 
estabelecidas  00 dito  programma,  ombora  não  seja  a  de  menor 
preço,  e  bem  assim  que  nenhama  indemnisação  será  paga  pelos 
desenhos  e  especidoaçõas  que  para  esse  fim  enviardes,  os  quaes, 
se  exigirdes,  vos  serio  devolvidos. 

As  propostas  devei^o  mencionar  ciaramante  por  algarismo 
e  por  extenso,  o  custo  e  prasQ  para  a  entrega  de  um,  douse 
três  couraçados  completos  e  acabados  em  todas  as  suas  partes, 
de  accordo  com  o  programma  acima  referido  com  todoe  os  so- 
brcsalentes,  eto.,  isto  é,  os  navios  promptos  para  serem 
commissiooados. 

(Assignadd)  JuHo  Cetar  de  Noronha,  Vice- Almirante,  ^Ti- 
Qistro  de  Marinha.» 

Foram  foitas  cartas  iguaos  para  as  seguintes  fírraas: 

Viclvors,  Sons  &  Maxim,  Litd,  32,  Victorla  Street  Lan- 
don,  S.  W. 

Camraell  Laird  &  C.  Litd,  Cyclops  Steel  &  Irou  Worlvs- 
SheíReld. 

W.  Cramp  &  Sons.  Ship.  and  Engine  Building  Compaoy, 
Philadelphia,  E.  U.  da  America  do  Norto. 

Stettiner  Maschinenbau  Actien  Gesellschaft  «Vulcan»  Stet- 
tin,  AUemagne. 

Geo  Ansaldo  &  C,  C,  Sestri-Ponento,  Itália. 

Société  Anonime  des  Forges  <&  Chantiers  de  Ia  Mediter- 
ranéc,  1,  me  Vignon,  Paris. 

Fried  Krupp  Germaniawerfk,  Kiel,  AUemagne. 

Sociétó  Anonyme  des  Ateliers  et  Chantiers  de  Ia  Loire,  11» 
bis.  boulevard  Haussmann,  Paris* 

John  Brown&C.  Limited,  Clydebank,  Seotland. 

The  Fairfield  Sbipbuilding  &  Bngineering  Company  Oovani 
Olasgow. 
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Wiiliam  Beardinore  à  C.  Umitad,  36  Vletoria  St..  Loodon 
S.  W. 

€  liiaistorio  da  Marinha ->  Rio  de  Janeiro,  26  de  maio  da 
de  1905. 

Sir  W.  Q.  Armstrong,  Whitworth  &  C,  Limited,  Biwkk 
Works,  New-Castle,  on-Tyne. 

Senhoree^Em  additamento  á  carta  que  vos  dirigi  em  S  do 
oorrente  mez,  devo  dizer-Toe  qae  me  será  agradarei  reoebev 
em  condíçô!^  idênticas  com  os  desenhos  e  espeeifleaçSes  pedidas 
oatros  desenhoa  contendo  melhoramentos,  si  fôr  possível,  no  po- 
der oíIènsiTo,  deílMuivo,  yelooidade  e  raio  da  ao^  do  nario, 
sem  prcjjniza  das  qualidades  náuticas  e  da  rigidez  do  casco,  den- 
tro do  limite  fixado  para  o  deslocamento. 

Aceitai,  senhores,  as  seguranças  de  minha  distincti^  consl- 
der^yçfiijo.^Mio  César  de  Noronha,  Vioe-Almirante,  Ministro  da 
Marinha.  > 

Foi  dirigida  carta  idêntica  a  todos  os  estaleiroa  aeiína  indi- 
cados. 

€  Vickers,  Sons  &  Maiím,  Limited,  3S,  Yictoria  Street--Lon- 
dres,  S.  W.,  S3deJanhode  1905* 


Também  recehemoe  a  carta  de  V.  Bz.,deSOdemaionltímo, 
na  qual  V.  Ex.  nos  pediu  que  iodioassemos  os  melhoramentos 
no  armamento,  proteccio,  velocidade  e  raio  de  aoçio  dos  navios, 
etc. ;  pedimos,  porém,  rospeitosamante  para  declarar  que,  á 
excepçfio  de  um  ou  dous  detalhes  abaixo  mencionados,  a«  «spaot» 
fica^ôet  e  detenho  geral  de  V.  Ex.  correspondem^  tanto  quaiAo  pos^ 
sivel^  aos  requisitos  dos  modernos  couraçados,  especialmente  tendo 
em  vista  a  experiência  obtida  na  presente  guerra  do  Extremo 
Oriente,  e  pois  nos  consideramos  incapazes  para  indkar  melho- 
ramentos nos  allodldos  desenhos,  porquanto  conoordamos  intei- 
ramente com  as  condições  propostas  por  V.  Ex. 
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O  consumo  de  carvão  por  pé  qaadrado  do  drea  do  grelha  foi , 
conforme  as  especificações,  limitado,  poróm  padimoa  licença  para 
declarar  que,  ai  nos  permittir  augmeatar  um  pouco  o  referido 
consumo,  será  possível  obter  uma  velocidade  maior  do  que  os  19 
nós  exigidos  por  V*  Ex.;  entretanto,  velocidades  do  19  nós  pôde 
âem  duvida  obter-se  dentro  do  consumo  limitado  pelas  citadas 
especificações. 

A  poisibtlidade  de  coQseguir*se  cm  condições  criticas  uma 
velocidade  maior  de  19,  embora  com  o  consumo  um  pouco  mais 
elevado  de  carvão,  ó  um  importante  factor  que  parâco  recom- 
mendas-se  á  consideração  de  Y.  Ex. 
•  • «^^ •••• •••• •••• ••••....•• 

AS.  £x.  o  Sr.  Ministro  da  Marinha— Rio  de  Janeiro— Temos 
a  honra  de  ser  de  V.  Ez.  os  mais  obedientes  criados.  —  Vichers^ 
Sons  &  Maxim t  lAd,> 

«Elswick  Works  New  Castle-on-Tyne,  23  de  agosto  de  1905. 

Exoellencia  —  Ha  algum  tempo  que  tenciono  i^crever-vos 
&cerca  das  propostas,  para  as  quaes  fomos  recentemente  con- 
vidados, relativas  â,  construcção  de  navios  de  guerra  para  a 
esquadra  brazileira,  porém  ató  agora  tenho  estado  impossibi- 
litado de  fazeUo*  por  motivo  do  moléstia. 

O  que  eu  desejo  salientar- vos  é  que  eu  dei  pessoalmente  a 
mais  cuidadosa  attenção  ás  condições  estabelecidas  por  V.  Ez. 
o  que  depois  de  minu^úoso  ozame  Julguei-me  impossibilitado 
de  suggerir  quaesquer  modificaçõt^s  que  lhes  trouxessem  melho- 
ramentos importantes. 

Com  relação  á  velocidade,  protecção  e  poder  ofCènsivo, 
pareee-me  ter  V.Ez.  exigido  o  máximo  possível  dentro  do 
deslocamento  estipulado,  e,  por  conseguinte,  ao  elaborarmos 
nofsas  propostas  adoptamos  as  vistas  de  V.  £x,  na  totalidade. 

Tomei  a  liberdade  de  dirigir-vos  esta  carta  para  ponderar- 
vos  qae,  se  nós  não  submettemos  a  V.  Ex.  outro  desenho 
substitutivo,  não  foi  por  ter  deizado  do  dar  a  máxima  attenção 
possível  ao  assumpto. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Ezcellencia,  o  vosso  mais  obediente 
criado.  --  A,  Noble,  presidente  da  Sir  W.  G.  Armstrong, 
Wiiitworth  &  C.  Limited.  > 

A  S.  Gz.  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  —  Rio  de  Janoít*o. 
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Sociétô  Anonymd  des  Forges  &  Chantiers  de  la  Môditer- 
ranée. 

O  projecto  de  couraçado  n.  1  foi  organizado  pola  Socie- 
dade des  Fqrges  &  Chaniiers  de  la  M^dUerranèe,  conformando-ge 
com  as  di7ersas  condições  enunciadas  detalliadamente  no  pro- 
cnrannna  que  recebeu  directamente  do  Almlrantadò  Brazlleiro. 

O  navio  de  que  ao  trata  constituo,  sem  a  menor  duvida, 
uma  poderosa  unidade,  de  yalor  militar  sob  todos  os  pontos  de 
vista  equivalente  ao  da  mais  recentes  unidades  de  combate  em 
construção  ou  fluctuando. 

Seus  canhões  de  grosso  calibre,  sabiamente  uniíbrmes  no 
total,  sen  amplo  abastecimento  de  munições,  a  espessura  e  a 
qualidade  de  sua  couraça,  sua  velocidade  e  seu  ralo  de  ac^ 
lhe  garantem  grande  poder  offensivo,  a  par  de  uma  proteção 
das  mais  eflílcazes  contra  os  tiros  da  artilharia  inimiga. 

La  Seyne,  14  de  agosto  do  1905.  —  .1.  Lopane.i^ 

Estas  cartas  foram  escriptas  quando  já  eram  conhecidos  os 
ensinamentos  das  batalhas  de  10  e  14  de  agosto  de  1904,  e  de  27 
de  maio  de  1905,  na  guerra  russo-Japoneza,  que  serâo  vantajosa- 
mente apraveitados. 

O  Sr,  José  Carlos  ^  Não  estou  longo  do  concordar  com  o 
Sr.  Ministro  da  Marinha. 

O  Sr,  Jesuino  Cardoso  •—  Estimo  ouvir  essas  dedaraçOes 
do  nobre  Deputado  pelo  Rio  Grande  do  Sul,  a  quem  este  Es- 
tado, como  o  de  Santa  Gatharina,  tantos  serviços  devem,  no  que 
80  refere  aos  melhores  interesses  do  seu  progresso  material, 
com  a  intelligente  propaganda  de  seus  recnrsos  naturaes,  com 
tanta  felecidade  feita  nos  Estados  Unidos,  por  oocasíSo  da 
exposiçfio  de  S.  Luiz.  Antigo  oíiloial  de  marinha,  sabido,  nas 
couias  de  mar  e  dedicado,  como  vai  mostrando,  á  restauração 
do  noaso  poder  naval,  S.  Bx.  tem  agora  a  opportunidade  de 
prestar  novos  serviços  ao  paiz,  levando  as  suas  idéas  e  obser- 
vações ao  directo  conhecimento  de  Sr.  Ministro  da  Marinha,  seu 
velbo  e  hoorado  camarada. 

De  como  será  avaliado  este  inestimável  serviço,  vou  dizel-o 
a  S.  Ez.  e  &  Camará. 
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EDOontrando-me  lia  dias  com  o  nobre  Ministro  da  Marinha, 
manifestei-me  impressionado  com  o  conhecido  e  notório  estado  de 
desmantelo  do  material  da  Armada,  em  rápida  palestra  entre- 
tida com  S.  Bx.,  qae  me  convidou,  nessa  ocoasião,  a  comparecer 
ao  seu  gabinete. 

Desctjoso  de  estudar  o  assumpto,  accedi  ao  convite,  indo  ao 
respectivo  Ministério. 

Gentilmente  acolhido,  alli  me  foram  dados  esclarecimentos 
e  prestadas  informações,  que  muito  me  serviram  na  exposição 
que  venho  fazendo. 

Delia,  porém,  é  claro,  nao  podem  constar  completas  espe- 
cificações, com  todos  os  detalhes  pela  natural  reserva  e  discrecão 
que  o  assumpo  impõe. 

DecliMc^ou-me  o  Sr.  Ministro  que  floaria  desvanecido  com 
igual  procedimento  da  parte  de  todos  os  representantes  da 
Nacfto,  e  referindo-nos  ambos  á  attltude  assumida  na  tribuna 
pelo  digno  representante  do  Rio  Grande  do  Sol,  o  Sr.  Almi- 
rante, com  palavras  elogiosas  para  o  nobre  Deputado,  autori- 
lou-me  a  couvidal-o  a  comparecer  ao  seu  gabinete,  onde,  como 
a  mim  e  a  todos  os  representantes  da  Nação,  seriam  flranqueados 
a  S.  Ez.  08  archivos  do  Ministério,  á  reepeito  do  assumpto. 

Assim  terão  todos  oocasifto  de  verificar  o  qoe  eu  verifiquei, 
fazendo  justiça  ao  procedimento  ponderado,  ao  patriotismo,  á 
nobreza  de  caracter  c  á  competência  do  Sr.  Aliairante  Noronha, 
de  quem  faço  o  mais  elevado  conceito,  aproveltando-me  do  en- 
sejo para  prestar  publica  homenagem  ãs  snas  grandes  quali* 
dades  pessoaes  e  aos  seus  altos  e  releva^ntes  serviços  ao  paiz. 

O  Sr.  José  Carlos  —  B*  a  opinião  geral,  da  Gamara  e  do 
paiz  inteiro. 

O  Sr.  Jôiuino  Cardoso  ^  AppéUo  para  o  patriotismo  do 
nobre  Deputado,  sendo  o  assumpto,  como  é,  de  capital  impoiv 
tancia. 

Senhores,  dada  a  organização  presente  e  a»  contingências  do 
momento  histórico  em  qus  os  povos  fazem  a  guerra  em  desagr 
gravo  de  oflènsa  e  ultrajes  e  em  defesa  de  legitimes  interesses  e 
sagrados  direitos,  os  governos  são  obrigados  a  uma  solicitiide 
particular  com  relação  a  tudo  que  diz  respeito  á  segurança  do 
paiz,  em  terra  e  no  mar.  (Apoiados  ;  muito  bom.) 
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O  papel  da  foi^a  UTal  oas  guerras  modernas  é  preponde- 
rante e  quem  tem  o  domínio  no  oceano  tem  a  victoria  quasl 
garantida.  Si  a  Rússia  tivesse  a  supremacia  nus  mares  do  Ori- 
ente, o  Japão,  oDnflnado  nas  suas  ilhas,  flcariá  reduzido  &  im- 
potência. 

O  verdadeiro  vencedor  da  Rússia  não  foi  Oyama,  nem 
Kuroki,  nas  I6i  Togo,  que  escreveu  o  prologo  da  victoria  em 
Porto  Arthur  e  o  epilogo  em  Tsoushima.  (Muito  bem  ;  apoia- 
dos.) 

labora  se  aehem  desanuviados  os  nossos  horiaontes  e  re- 
•olvidos  todos  os  litígios  o  pendtAcias  Internacionaes,  desap- 
parecendo  qualquer  pretexto  para  um  rompimento,  devemos, 
comtudo,  estar  sempre  vigilantes  e  preparados  para  qualquer 
emergência  imprevista.  {Apoiados  ;  muito  bem.) 

E  ei  na  actualíiade  houvéssemos  de  enfrentar  com  alguns 
dos  typos  regulares  de  um  inimigo  medianamento  armado, 
teríamos  de  exigir  da  bravura  e  do  valor,  nunca  desmentidos, 
dos  commandantes,  officiaes  o  marinheiros,  um  resultado  quo  o 
material  de  que  são  compostas  as  poucas  unidades  de  combate 
de  que  dispomos  certo  lhes  negaria.  (Muito  bem;  apoiados.) 

A  nossa  esquadra  actual  não  possue  mesmo  uma  só  unidade 
de  combate,  na  rigorosa  accopção  do  termo. 

E  a  solemne  o  leal  declarado  feita  pelo  honrado  Ministro 
da  Marinha  equivaleu  a  nm  brado  de  alarma,  que  repercutiu 
em  todo  o  paiz,  erguendo  a  opinião  publica,  que  se  pronunciou 
pela  urgente  adopção  de  um  plaao  de  prompta  applicabilidade 
pratica  a  essa  parte  da  defesa  do  paiz.  (Muito  bem  ;  apoiados 
geraes,) 

As  unidades  tácticas,  contidas  no  programma  naval,  o  con- 
struídas com  todos  os  ensinamentos  moderníssimos,  corres- 
pondem, em  numero  e  espécie,  a  uma  verdadeira  esquadra,  re- 
presentativa da  força  combatente  mais  poderosa  da  America  do 
Sul.  e  capaz  de  satisfazer  á  Justa  aspiração  nacional,  denuncia- 
da pela  propaginda  tenaz  e  incessante  em  prol  do  remodela- 
mento  e  reconstituição  do  nosso  material  fluctuante. 

A  inadiável  execução  do  programma,  que  resolve  o  nosso, 
problema  naval,  abre  uma  nova  éra  para  a  Armada,  que  assim 
se  poderá  manter  na  altura  de  suas  nobilíssimas  o  gloriosas 
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tradições,  ale^antando  bem  alto  o  pavilbSo  nacional,  symbolo 
ao^rtiBto  da  Pátria.  {Muito  bem  ;  apoiados  geraes.) 

Qoe  á  minha  oiuadia,  entretanto,  neste  debate,  sirva  do 
excusa  o  dever,  nfto  se  me  levando  em  conta  de  velleidade  vai- 
dosa, com  exhibição  de  apparato,  o  qae  dSo  passa  de  vivo  e 
siiioero  empenho  patriótico  no  engrandecimento  do  nosso  poder 
na^al»  de  cega  influencia  depende»  em  parte  assas  importante, 
a  roaliza^^  dos  nossos  destinos,  ligadora  permanente  garantia 
da  pai  em  toda  a  linha  siaaosa  e  vastíssima  das  nossas  dilatadas 
fronteiras.  (Muito  bem  ;  muito  bem.  Palmai  no  recinto  e  nae 
galerias.  O  orador  è  muito  abraçado  e  effusivamenie  faiiciiado  pehs 
Srs,  Deputados  presentes,) 

O,  P. 
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Vlasens  pelos  rios  navegáveis  do  Estado  do  Espirito  Santo 


▼IA»B1I  AO  HXO  BOCB 


TERCEIRA  PAOTE 
Be  Xiinliares  ao  Porto  Masoarenliaâ 

À  manhã  do  dia  28  surgiu  risonlia,  porém  quente, 
eás  5  liorase  15  minutos  embarcámos  no  Milagre,  tendo 
mais  por  companheiro  o  distíncto  cavalheiro  coronel 
João  Calmon,  conhecedor  emérito  de  toda  a  zona  do 
rio  Doce,  que,  para  me  ser  agradável,  tomou  a  si  a  incum* 
hencia  de  tudo  me  explicar,  o  que  pacientemente  fazia. 
A's  7  horas  passávamos  pela  ilha  do  Sipó,  tendo-se  antes 
recebido  lenha.  O  vapor  ilfam>,  que  havia  sabido á  1 
hora  da  madrugada,  achava-se  encalhado»  e  assim  o 
deixámos. 

A's  7  horas  e  45  minutos  passávamos  fronteiro  á 
barrada  lagoa  JuparanS-mirim,  pequena  lagoa  acima 
da  de  Japaranã,  que  recebe  as  aguas  de  um  rio  do 
mesmo  nomee  vai  desaguar  no  rio  Doce  pela  margem 
esquerda. 

De  quando  em  vez  vê-se  ao  longe  barreiras  altas, 
que  pelas  disposições  em  que  se  mostram  assemelham* 
se  a  fortalezas. 

O  Milagre  tem  navegado  medroso,  sempre  com 
pouca  velocidade,  de  vez  em  quando  encalha ;  desen- 


^  REVISTA  MAKITIMA  BRAZíLElRA 

calha  aqui^  para  ir  encalhar  mais  adiante;  o  pessoal 
não  tem  abandonado  os  espeques  e  varas  e  assim  temos 
navegado  morosamente. 

A's  9  horas  e  30  minutos  estávamos  entre  o  tra- 
vessão das  Palmas  e  a  ilha  da  Cruz ;  chamam  travessão, 
por  ser  muito  próximo  ou  de  muito  pouca  extensão  a 
parte  comprehendida  entre  a  lagoa  das  Palmas  e  o  rio 
Doce. 

A  ilha  da  Cruz  está  situada  pouco  abaixo  docor- 
i^ego  Terra-Alta ;  obteve  tal  denominação  por  nella  ter 
plantações  José  da  Cruz . 

Tem  ella  de  comprimento  cinco  kilometros . 
A's  10  horas  e  30  minutos  já  tínhamos  deixado  a 
pitloresca  ilha  das  Palmas,  assim  denominada  por 
achai'-se  fronteira  á  lagoa  do  mesmo  nome.  Tem  ella 
pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  comprimento  da  sua 
companheira  e  vizinha  da  direita,  a  do  Cruz. 

Ahi,  na  margem  esquerda,  deixa-se  ver  uma  casa 
situada  próximo  á  densa  floresta  que  corre  v^^ejante 
e  cerrada  por  toda  essa  margem,  casa  esta  que  deno- 
minam dè  barracão  e  que  foi  construída  para  ser  oc- 
cupada  por  immigrantes. 

A's  11  horas  estávamos  entre  as  ít^escas  e  graciosas 
ilhas  dó  Espigão  e  Comprido  de  Cima,  tendo  esta  uma 
légua  de  comprimento. 

Nesta  ilha  existe  uma  diversidade  enorme  de  cacas 
e  por  esta  razão  dous  caçadores  noi'te-americanos  ahi 
aportaram  em  uma  canoa,  ha  Jjem  annos  passados,  e 
enlevados  pelo  enthusiasmo  natural  de  caçadores,  em- 
brenharam-se  pelas  densas  mattas  da  ilha,  e  quando 
Voltaram  não  acharam  mais  a  can^  que  os  havia  con- 
duzido ;  tinha  ellà  ido  aguas  abaixo,  e  o  rio,  com  « 
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enchente,  achava-se  não  si')  bastante  ftindo,  como  ani- 
mado de  grande  correnteza,  de  forma  que  viram-se 
ahi  presos;  emquanto  houve  munições,  caçavam  e 
mantinham-se  da  caça  crua,  e  como  elles  um  cão  de 
alta  estimação  que  os  acompanhava  de  longa  data. 
Finda  a  munição,  começaram  a  sentir  horríveis  pri- 
vaçxles  de  alimentos  ;  um  delles,  victimado  por  febres, 
em  poucos  dias  desappai^eceu  deste  orbe  para  sempie  ; 
o  outro,  para  conservar-se  vivo,  foi  forçado  a  toatar  a 
cacete  o  seu  velho  e  fiel  companheiro  e  alimentar-se 
por  muitos  dias  de  suas  carnes,  e  quando  estava  a 
Analisar  o  ultimo  quarto  deste  pobi-e  infeliz,  teve  elle 
a  felicidade  de  ser  salvo  por  viajantes  que  casualmente 
iwr  ahi  passavam,  narrando  elle  tudo  e  os  tristíssimos 
momentos  por  que  passou  nesse  cruel  e  tectrico  ermo. 
Ate  ás  2  horas  da  tarde,  debaixo  de  um  sol  ardente, 
onde  mal  sentíamos  a  bafagem  de  uma  ligeira  e  im- 
perceptível brisa  parecendo  vir  do  lado  do  norte,  a 
par  de  uma  velocidade  grande  com  que  navegávamos, 
aproveitando  o  fundo  e  extenso  canal  que  se  nos  offe- 
recia,  com  o  único  intento  de  nos  livrar  de  tão  tórrida 
zona,  havíamos  passado  por  mrx  estirão  semeado  de 
uma  serie  de  lindas  e  pittorescas  ilhas  assim  denomi- 
nadas: Tamanduá,  Recrutas,  Terral,  Amarei  los,  Páo 
Grosso  (com  meia  légua  de  comprimento),  Camargo, 
assim  denominad&t  por  se  achar  ft*onteira  á  pequena 
lagoa  do  mesmo  nome  e  existente  na  margem  esquerda 
desse  imponente  e  magestoso  rio,  e  pouco  mais  adiante 
a  encantadora  ilha  do  Diabo,  muito  mais  alegre  e  pitto- 
!'esca  do  quô  talvez  aquella  do  mesmo  nome,  aonde  o 
pobre  DreyfUs  curtiu  suas  cruéis  magoas,  torturado 
pelas  constantes  saudades  da  familia  amada. 
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A's  2  horas  e  20  minutos  da  tarde  passávamos 
pelo  barracão  do  núcleo  «Muniz  Freire»,  que  se  acha 
situado  na  margem  direita  desse  rio.  Este  barracão  foi 
construído  para  receber  em  1894  os  colonos  que  deve- 
riam se  alojar  nessa  margem.  Ahi  estabelecidas,  come- 
çaram as  derrubadas  e  plantações,  e  iam  muito  satis- 
feitos, quando  quatro  ou  cinco  mezes  depois  o  rio 
começou  a  encher  de  tal  forma,  como  até  então  ainda 
não  se  tinha  visto,  estragando  todas  as  suas  plantações 
e  outros  trabalhos  feitos  e  fez  apparecer  entre  elles 
febres  de  móo  cai^acter,  que  os  dizimou  de  um  modo 
rápido,  motivandoa  forçada  immigração  do  restante 
das  famílias,  que  ainda  ahi  permaneciam,  para  outros 
logares. 

Decorridos  30  minutos,  estávamos  com  as  encan- 
tadoras e  frescas  ilhas  do  Simão  e  Papagaio. 

A*s  3  horas  e  30  minutos  já  tínhamos  passado  o 
verdejante  morro  do  Feijoal,  na  margem  esquerda, 
assim  appellidado  por  parecer  ao  longe  ser  elle  assim 
plantado  de  tão  importante  legume. 

A's  4  horas  já  tínhamos  deixado  a  bai^ra  do  rio  Páo 
Gigante  e  confrontado  com  o  quartel  de  Anna  Dias. 

O  rio  nestas  alturas  vai  estreitando  muito  e  vê-se 
firancamente  a  serra  de  Santo  António  destacar-se  do 
azul  do  céo  ;  as  suas  margens  já  vão  sendo  muito  mais 
povoadas  e,  de  espaço  em  espaço,  deixam  ver  rústicas 
casas  entre  folhagens  virentes,  mostrando  o  vestígio  da 
mão  do  homem. 

Mais  adiante  já  se  ouve  o  alegre  canto  de  um 
pastor  próximo,  e  dahi  a  pouco  elle  mesmo  de  páo  ao 
hombro  e  cão  ao  lado,  reconduzindo  ao  aprisco  os  seus 
tímidos  gados. 
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Navegámos  ainda  alguns  minutos,  encostando  de- 
pois e  amarrando  o  pequeno  vapor  Milagre  á  margem 
flronteira  á  do  barracão  Baunilha,  onde  recebeu-se  a 
lenha  precisa  para  continuar-se  a  viagem. 

A's  5  horas  navegávamos  francamente  por  fundo 
canal,  já  defronte  da  barra  do  ribeirSo  Baunilha,  vendo 
na  margem  esquerda  a  natureza  mostrar-se  quasi  que 
<!omo  a  primitiva,  sob  o  azul  sereno  de  um  céo  bellia- 
slmoe,  sentindo,  de  quando  em  vez,  o  perpassar  suave 
do  uma  briza  alegre  e  firesca,  que  passa  por  entre  as 
verdes  ramagens  de  arvores  seculares,  que  constituem 
o  encanto  de  toda  esta  margem,  pertencentes,  e  dizem 
ao  Sr.  J.  Zinzeu,  negociante  domiciliado  na  cidade  da 
Victorla. 

Vinte  minutos  depois  passava-se  pelas  casas  da 
fazenda  de  Santo  António,  que  fora  propriedade  do 
capitfio  Alexandre  Calmon  e  ás  6  horas  pelas  da  fazenda 
Porto  Alegre,  pertencente  hoje  ao  Sr.  Virginio  Calmon ; 
pouco  mais  adiante  enfrentávamos  com  as  três  irmSs, 
que  sSotres  pedras  ahi  existentes  ;  dizem  que  ahi  em 
frente  é  que  deve  sahir  o  traçado  da  estrada  de  ferro 
Victoria  a  Minas,  já  trafegando  em  grande  extensão  e 
que  em  pouco  tempo  ahi  deverá  attingir . 

Navegava-se  vendo-í^e  constantemente  rústicas  ha- 
bitações de  camponios  pela  margem  direita  ;  quantas 
seducçoes  nSo  haverá  nestas  modestas  existências  !... 
aempre  aromatizadas  pelos  perfumes  inebriantes  de 
lindas  e  mimosas  flores  agrestes !  ouvindo  o  maru- 
lhar constante  das  aguas  do  altaneiro  rio  Doce ! 

O  sol  declinava  de  todo  e  ia  esconder-se  por  entre 
a  densa  e  verde  selva  que  borda  estas  margens,  para 
se    mostrar  talvez   no  dia  seguinte  mais  risonho  e 
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disposto  a  nos  proporcionar  lindíssimo  dia,  para  pro- 
seguirmos  melhor  a  nossa  viagem. 

Ainda  sob  a  fraca  luz  que  nos  deixava  pudemos 
divisar  a  ilha  da  Sapucaia,  mais  acima  a  do  Barbado 
Q  depois  a  barra  do  rio  Pancas  com  a  sua  pittoresca 
ilha  fronteira,  do  mesmo  nome  e  tendo  de  comprimento 
três  quartos  de  le^ua . 

Este  rio  teve  este  nome  em  1800  por  obsequio  ao 
Conde  de  Linhares,  entào  senhor  de  Pancas  em  Por- 
tugal ;  nasce  elle  na  serra  dos  Ay mores  e  desagua 
por  esta  margem  no  rio  Doce,  duas  loguas  e  meia  da 
foz  do  rio  Santa  Joanna. 

Em  outros  tempos  existia  na  foz  deste  rio  um 
aldeiamento  dos  gentios,  onde  os  missionários  os  ca* 
techisavam,  €  era  assim  conhecido  pelo  aldeiamento 
Pancas ;  presentemente  dizem  que  nem  vestígios  existe; 

Embora  tolhidos  completamente  pela  restante  luz 
que  então  nos  deixara  o  radioso  aslro^  e  sob  um  céo 
limpo  e  marchetado  de  brilhantes  estreitas,  continuá- 
mos a  navegar  pelo  rio,  deixando  de  quando  em  vez 
surgir  na  margem  direita,  por  entre  a  tétrica  escuridão 
da  noite  esta  ou  aquella  luzerna  que  vinha  nos  firmar  a 
existência  de  seres  humanos  por  ahi  domiciliados. 

Assim  navegámos,  até  que,  ás  9  horas  e  15  mi- 
nutos da  noite  alcançámos  a  villa  Collatina,  onde  des* 
embarcámos  e  nos  hospedámos  na  casa  do  negociante 
Sr.  A.  Tirouif,  que  gentilmente  nos  ft*anqueai*a  todas 
cts  accommodações  e  confortos  precisos  na  occasião. 

No  dia  seguinte,  29,  percorremos  a  villa  em  poucos 
minutos  ;  está  ella  muito  mal  situada  e  edificada  na 
margem  direita  do  rio,  em  espécie  de  amphitheatro, 
sobre  uma  encosta  atreita  e^ccidentada ;  as  suas  rua^i 
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além  de  tortuosas  e  esburacadas,  são  desprovidas  de 
limpeza,  deixando  ver  o  cisco  das  casas  e  quintaes ; 
possue  uma  potre  e  mal  edificada  capellinha  e  seu  porto 
offerece  péssima  atracação  ás  eml^arcaçoes  que  ahi 
aportam. 

Para  aprovei  taro  tempo,  fomos  ver  a  nascente  do 
río-Santa  Maria  e  para  isto  tivemos  de  percorrer  a  rua 
principal,  que  é  nova  e  bastante  extensa  e,  presente- 
mente, estão  sendo  edificadas  algumas  casas. 

O  rio  Santa  Maria,  nasce  ahi  nesta  margem  do  rio 
Doce,  onda  entra  abaixo  da  foz  do  rio  de  Santa  Joanna. 

Defronte  á  villa  Ck)l latina,  na  margem  esquerda 
do  rio  Doce,  existia  a  colónia  denominada  Francilvania, 
que  occupava  as  margens  e  terras  adjacentes  dos  rios 
Pancas  e  S.  João. 

Foi  ella  fundada  peio  Dr.  Nicoláo  Rodrigues  dos 
Santos  França  Leite,  a  qual  fof,  em  1860,  dizimada 
pelos  selvagens  que,  depois  de  atacal-a  por  diversas 
vezes,  numa  delias,  aproveitaram  a  occasiâo  em  que  os 
soldados  haviam  descido  á  villa  de  Linhares  para  rece- 
berem soldo;  atacando-a  cruelmente  e  inesperada^ 
mente,  conseguiram  matar  e  levarem  comsigo  o  di« 
rector  interino  da  colónia,  moço  de  c?rca  de  25  annos  de 
idade,  por  nome  Avelino  França  Leite;  mais  tarde 
veriflcou-se  ter  sido  elle  comido  pelos  selvagens,  por  ter 
sido  encontrada  uma  parte  do  osso  da  costella  ainda  quei^ 
mada,  como  que  mostrando  ter  sido  assada  na  chòpa  da 
flecha  que  elles  usam,  tendo  sido  então  este  pisdaço  de 
osso  assim  achado,  conduzido  para  Linhares  pelo  seu 
primo  António  Rodrigues  dos  Santos  França  Leite,  que 
vinha  do  Rio  de  Janeiro  para  rendel-o  no  cargo  de  di- 
rector interino  da  colónia,  que  «ntão  occupava. 
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Em  virtude  não  8Ó  deste  desgosto,  como  de  outros, 
que  depois  sobrevieram,  motivou  o  Dr.  França  Leite 
vendel-a  ao  Estado  e  hoje  apenas  ahi  só  existem  ves- 
tígios da  colónia. 

Narra  o  dístincto  e  sisudo  Sr.  coronel  João  Calmon 
que,  em  1870,  andando  elle  em  excursões  de  explorações 
de  madeiras  pelas  mattasdorio  Doce,  em  frente  á  fa« 
^nda  de  Santo  António,  encontrou  sobre  esta  margem 
uma  tribu  de  vigorosos  selvagens,  que  ahi  se  achavam 
aldeiados  e  que,  ao  avistai  ^o  naoanõa^lhe  dirigiram  a 
seguinte phrase  textual:  «  Grentõnei  jhonekáte  pram, 
chingorane  urufú,  ború  jack  jame  nuc»,  cuja  tra- 
ducção  depois  verificou  ser  «  Gente,  nos  dá  a  canoa, 
temos  muita  fome,  nós  não  somos  bravos  » . 

O  coronel  retrocedera  na  mesma  canoa  para  a  mar- 
gem opposta,  onde  forneoeu-se  de  tudo  quanto  poude, 
voltou,  e  08  obsequiou  entregando-lhes  tudo  que  trou- 
xera ;  ficaram  muito  satisfeitos,  o  abraçaram  e  muito 
bem  o  trataram. 

Correu  elle  todo  o  aldeiamento,  que  consistia  de 
uma  Kijême  pakejú,  isto  ó,  uma  comprida  cabana, 
coberta  ligeiramente  de  palhas  de  Coyeté,  dentro  da 
qual  achavam-se  todas  as  famílias  alojadas  e  sepa- 
radas umas  das  outras  por  ura  fogo  constante  de  dous 
tições  meio  apagados,  no  ponto  extremo  da  cabana; 
numa  espécie  de  chiqueiro  existiam  dous  porcos 
grandes  e  bravios,  que  batiam  constantemente  os 
queixos  estalando  os  dentes. 

Elle  encontrou  os  indios  em  nudez  completa,  sem 
tanga,  nem  enfeites  de  pennas,  tendo  os  homens  cada 
^m  o  seu  feixe  de  flechas  e  o  competente  arco,  em 
que  são  dextroe-;  vivem  de  caças,,  raízes  e  fructas; 
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tt^zem  nos  beiços  e  orelhas  de  muitos  delles  botôques, 
que  elles  chamam  --  metós  ;  as  mulheres  conduzem 
ás  costas,  atados  por  cordas  de  embiras,  seus  filhinhos 
com  as  cabeças  reclinadas  em  seus  hombros. 

Os  homens,  além  de  Indolentes  e  ratonelros,  sfio 
desconfiados  e  vingativos ;  são  ciumentos  das  mulheres 
e  podem  ter  mais  dé  uma,  si  sflo  bons  caçadores  ; 
podendo  ter  o  capitão  da  trlbu  até  quatro,  cinco e  seis. 

O  capitão  é  sempre  o  melhor  atirador. 

Este  ó  o  único  competente  para  distribuir  as  mu- 
lheres, assim  como  para  casal-as,  cuja  ceremonia 
consiste  na  appllcaçfio  de  uma  forte  palmada  em  cheio 
na  região  glútea  dos  nubentes,  perante  o  testemunho 
de  todos  da  trlbu. 

A's  7  horas  e  30  minutos  da  manhô  do  dia  29  dei- 
támos a  vllla  Col latina  e  prosegulmos  a  nossa  viagem, 
tendo  ás  8  horas  alcançado  a  ilha  das  Capivaras  e, 
trinta  minutos  depois,  passávamos  pela  plttoresca  casa 
do  cearense  cognominado  Perna  de  Ferro,  celebre  pelo 
facto  deprimente  de  uma  escolta  de  pollclaes  ao  mando 
de  um  tenente  e  de  um  dos  subdelegados  da  Collatina, 
que  Invadiram  a  casa  deste  pobre  homem,  o  espancando, 
bôm  como  a  todos  da  sua  família,  sem  cauâa  para  isto, 
conforme  se  queixam  ainda  todos  desta  fàmilia. 

O  rio  vai  cada  vez  mais  se  estreitando,  porém 
augmentando  o  seu  fundo  e  nos  franqueando  desemba- 
raçada navegação. 

Passámos  ligeiramente  pela  ilha  das  Balças  e  ás 
9  horaâ  e  35  minutos  enfl*entavamós  com  a  pittoresca  ô 
alegre  ilha  da  Puaia. 

Navegámos  debaixo  de  Um  céo  alegre  e  lindíssimo, 
azulado,  refrescados  por  uma  leve  briza,  deixando-nos 
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ver  satisfeitos  as  margens  luxuriantes  de  variadissima 
vegetação  que  refrescava  ainda  mais  e  purificava  a 
atmosphera  por  onde  passávamos. 

Â's  10  horas  estávamos  com  a  situação  «  Catita  ». 
propriedade  do  Sr.  Van-de  Gomps>  negociante  de  ma- 
deiras e  hábil  caçador. 

Pouco  depois  enfl[*enta vamos  com  a  barra  do  rio 
S»  João,  que  nasce  em  sertão  não  explorado  e  des- 
agua ahi  nesta  margem,  nos  terrenos  da  colónia 
Francilvania. 

A's  11  horas  e  12  minutos  já  tínhamos  passado 
por  uma  casa  situada  nos  terrenos  do  Sr.  Herman  de 
Tautphoeus  Bel  lo  e  enfrentávamos  com  a  Fortaleza, 
logar  constituído  por  pedras,  formando  uma  peque- 
nina ilhota  assim  denominada. 

A's  11  horas  e  30  minutos  estávamos  com  a  barra 
daLage;  ahi  a  correnteza  ó  muitíssimo  forte,  devida 
ao  rio  estreitar  se  muito  e  formar  um  cotovello.  O  M- 
lagre  ahi  entrou  em  renhida  luta  sem  tréguas  contra 
a  impetuosidade  da  correnteza;  na  descida,  tornasse 
um  ponto  bastante  perigoso  e  é  preciso  saber-se  ma- 
nobrar nesta  passagem  por  causa  de  duas  pedras,  da 
que  uma  apresenta  grande  perigo  pela  posição  em  que 
se  acham  relativamente  ao  canal. 

Â'  1  hora  e  20  minutos  da  tarde  passávamos  pelo 
aldeamento  do  Ribeirão  Mutum,  tendo  antes  passado 
por  nós  o  vapor  Santa  Maria.  Até  ás  vesperaa  do 
advento  da  Republica  sustentava  ainda  o  Governo 
Imperial  o  aldeiamento  Mutum,  já  muito  decadente. 

Foi  seu  director  por  muitos  annos  o  virtuoso  capu- 
chinho frei  Bento,  Já  fallecido.  Deste  aldeiamento  ape- 
nxBs  existe  presentemente  uma  capellinha  em  ruinas« 
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Alguns  minutos  depois  foi  visto  do  Porto  jEspe- 
rança  o  AfUagre,  que  surgia  de  uma  das  curvas  do 
rio  e  00  approximar-se  fez-se  logo  ouvir  uma  salva 
de  12  tiros,  dada  com  bombas  de  dynamite,  o  vapor 
fundeou  e  encostou  á  barranca,  onde  desemijarcámos 
á  1  hora  e  45  minutos,  tendo  vindo  ao  nosso  encoQr 
tro  o  prestimoso  e  destemido  cavalheiro  o  Sr.  João 
Buriclc,  que  ahi  reside  com  toda  a  sua  família. 

O  Porto  Esperança  foi  creado  e  construído  pelo 
distincto  commercianteSr«  Tristão  Mariz,  passando  de- 
pois á  flrma  Marlz  Alves ;  presentemente  é  seu  pro- 
prietário a  flrma  do  Sr.  J,  Burick  &Comp.,  que  ahi 
entretém  negócios  de  café  e  outros  géneros  com  os 
fazendeiros  dessa  localidade.  E'  até  ahi  onde  navegam 
08  vapores  da  empreza  Mascarenhas  Qosia  Sç  Çomp. 

Ahi  no  Porto  Esperança  nos  conservámos  hospe- 
dados em  casa  do  distincto  cavalheiro  o  Sr.  J.  Burick, 
onde  também  encontrámos  o  virtuoso  padre  monse- 
nhor Vicente,  vigário  de  Villa  Velha,  que  aguardava 
conducção  para  descer  o  rio  até  a  Regência.  Na  manhã 
do  dia  seguinte,  30,  embarcámos  ás  6  horas  e  25  minu- 
tos com  destino  ao  Porto  do  Mascarenhas,  que  fica  meia 
légua  abaixo  do  Porto  do  Souza. 

O  Milagre  singrou  velozmente,  e  ás  6  horas  e  55 
minutos  chegávamos  ao  porto  do  destino,  onde  éramos 
cavalhelrosamento  recebidos  pelos  Srs.  Vianna  ^  Comp., 
I»*oprietarios  actualmente  de  toda  esta  localidade  esuQ- 
cessora  da  flrma  Henrique  Mascarenhas. 

Esto  local,  denominado  PcTrto  do  Mascarenhas  e 
hoje  Porto  Final,  foi  escolhido  e  primitivamente  edi- 
ficado pelo  distincto  e  honrado  fazendeiro  coronel 
Henrique  de  Paula   Mascarenhas,  devotedo  propagnn- 
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•dista  e  fanático  propugnador  do  engrandecimento  do 
altivo  e  soberbo  Rio  Doce.  Dahí  descortinámos  um 
panorama  sorridente  e  agradável  á  vista,  que  se  delei- 
tava num  conjuncto  immenso  de  Mlezas  naturaés, 
que  em  parte  iam  se  reflectir  nas  espelhadas  águas  do 
rio,  que  se  desllsava  abaixo  de  nossos  pés. 

Tem,  pois,  este  Importante  rio,  desde  a  sua  foz  até 
o  Porto  do  Souza,  òomo  vimos,  25  léguas  dé  extensfiO  e 
todas  navegáveis,  abundantes  de  tartaruga  e  de  peixes 
de  varias  qualidades,  além  dos  celebres  caçõed»  espa-* 
•  dartes  e  dos  habitantes  das  cachoeiras,  os  maghiflcoã 
surubys^  Como  vimos,  corre  elle  neste  Estado  ( Espi- 
rito Santo)  apresentando  uma  vista  magestosa,  alarga 
:multo  o  seu  leito,  formando  diversos  estirões  semeados 
de  muitas  ilhas,  ora  em  lindos  grupos,  ora  Isoladas ; 
recebendo  pela  direita,  além  de  pequenos  ribeirões,  os 
fios  Santa  Joanna,  Santa  Maria  e  Anadia,  è  pela  es- 
querda, além  de  ribeirões  diversos,  o  rio  Pancas  e 
as  aguas  das  lagoas  das  Palmas,   Jâparanfl  e  Aviso. 

A  margem  direita  é  quasi  toda  ella,  Como  vimod, 
-semeada  de  pequenas  roças  e  de  algumas  fazendas,  Já 
bem  regulares ;  a  margem  esquerda,  de  Linhares  para 
cima,  é  em  grande  parte  despovoada,  devido  ao  appara- 
cltóentô  constante  de  índios  selvagens,  não  S6  da  tribu 
dos  Grutikakes,  como  de  outros  bravios,  quô  ahl  teem 
surgido,  empregando  os  habitantes  dahi  todos  os  meios 
persuasivos  para  chamar  ao  grémio  da  clvlllsação  estes 
selvicolas  habitantes  das  mattas  que  margeam  o  rio 
•Doce  pela  margem  esquerda,  o  que  muito  pouco  teem 
-tónseguldo  nesse  tentamen. 

Ultimamente  appareceu  defronte  do  porto  do  Mas- 
-«arônhaa  uma  tribu,  até  então  desconhecida ;  os  em- 
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pregados  da  cafta  dõs  Srs.  Vianna  &  Gomp.»  qtie 
convivem  com  caboclos  mansos  o  que  perfeitamente 
dlalectam  com  elles,  vendo-os  aldeiarem  ahi  na  mar- 
gem do  rio,  foram  em  canoas  e  appfoximaram*âè 
delles,  perguntando-líies  o  que  queriam,  responderam 
-^oré  chingóráne  ^  nós  temos  fome. 

Immediatamente  voltaram  e  levaram  depois  eom* 
pleto  sortimento,  e  embora  assustados,  penetraram  no 
aldelamento,  que  dizem  ser  composto  de  diversas  CA^ 
banas  pequenas  e  muito  baixas,  cobel^tas  ligeiramente 
de  sapé,  queelles  ã  chamam  de  Rijeme  Tõnitône ;  foram 
l)em  tratados  e  ahl  com  elles  demoraram-se  algum, 
tempo,  sabendo  que  andavam  foragidos,  por  serem  p6l^ 
seguidos  por  outras  tribus  mais  numerosas,  e  que  elles 
teem  estado  por  vezes  nas  margens  da  lagoa  Japarana 
e  do  rio  s.  José.  OS  homens  São  de  altura  mediana, 
robustos,  sympathicos  e  galhardos,  trazendo  os  peitos 
e  braços  untados  de  uma  tinta  decAr  exquisita,  e  sdo 
mais  claros  do  que  bronzeados;  cada  um  delies  traz 
comsigò  um  arco  e  muitas  flechas,  além  do  seu  caceio 
especial,  que  ô  uma  espécie  de  embornal  teitode  um 
trançado  curioso  de  emblra  e  tingido  com  urucú  e  g@^ 
nipapo;  andam  nús  e  trazem  uma  tanga  de  embtra 
trahçada.  O  chefò  da  tribu  (Makenhame)  é  o  untco  que 
flsa  uma  espécie  de  gorro  de  couro  de  onça. 

No  geral  teem  elles  pouca  barba  e  mesmo  assim 
(alhada  e  quasi  nenhum  bigode,  o  cabello  é  grosso  è 
muito  preto. 

Ás  mulheres  sSo  bonitas,  de  uma  Jovialidade  na- 

'  turai  ô  feições  delicadas,  andam  completamente  nuas ; 

cantam  com  bonitas  vozes,  tirando  mesmo  notas  agudas; 

trazem  os  filhos  pequenos  nas  costas,  amarrados  pôr 
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•cordas  de  embiras,  as  quaes  passam  por  baixo  da  região 
glútea  das  crianças  e  vão  ter  na  tasta  da  própria  proge- 
nitora, ficando  elles  assim  sob  o  seu  dorso ;  dahi  da  testa 
parte  presa  á  mesma  corda  uma  larga  folha  de  cuieté, 
para  abrigal-os  do  sol  ou  da  chuva^  ficando  as  mãos 
das  crianças  an^arradas  aos  seus  pescoços  e  assim  com 
^Iles  viajam  dias  e  semanas ;  além  disto,  carregam 
também  comsigo  tudo  que  podem  dentro  de  um  capanga 
que  é  uma  espécie  de  sacco  feito  de  embira,  que  elias 
usam  e  trazem  a  tiracollo. 

Cozinham  sobre  folhas  de  coieté  e  fazem  magniflcos 
caldos  nos  gomos  da  taquara ;  dizem  que  é  curioso  vel-as 
assim  cozinhar. 

As  mulheres  no  geral  sSo  muito  extremosas  e 
ciumentas  pelos  maridos ;  ellas  são  dotadas  de  lindos 
cabellos  pretos  e  compridos  bastante. 

Os  typos  desses  selvagens  são  multo  differentes 
dos  que  habitam  constantemente  as  margens  do  rio 
Pancas,  affluente  do  rio  Doce. 

Andava  vel-os,  para  photographal-os  e  durante  a 
nossa  estadia  ahi  não  tive  este  prazer,  tendo  mais  tarde 
noticias  que  dous  dias  depois  da  nossa  partida  haviam 
«lies  novamente  apparecido. 

Do  porto  de  Mascarenhas  d  Natividade  permane- 
cemos uma  hora  no  porto  do  Mascarenhas^  e  em  nu- 
mero de  14  seguimos  todos  montados  em  magníficos 
cavallos,  com  destino  á  cachoeira  das  Escadinhas,  na 
povoação  da  Natividade,  já  no  Estado  de  Minas  Geraes. 

Em  breve  deixávamos  os  terrenos  da  Casa  Vianna 
&  C,  e  marginávamos  já  por  viçosas  mattas,  atra- 
vessando depois  alegres  campos  revestidos  de  frescas 
relvas,  deixando  ver  aqui  e  acolá  formosas  e  agrestes 
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flores ;  a  vista  se  comprazia  nestas  beilezas  naturaes  e 
explendorosas  que  nos  rodeiava»  cavalgávamos  velozes, 
com  o  flm  de  attingirmos  cedo  a  villa  do  Guandu. 

Eu  e  o  coronel  João  Calmon  tomámoe  a  frente 
da  caravana  e  melhor  conversávamos  sobre  aeta  zona, 
que  tem  sido  theatro  de  horrorosos  crimes  e  que 
muito  tem  dado  que  fazer  tf  policia  dos  Estados  do 
Espirito  Santo  e  Minas  Geraes. 

A  atmosphera  era  pura  e  prenhe  de  suavissíma 
fragrância,  que  em  proftasSo  expargiam  das  variegadas 
flores  que  tapetavam  aquelles  campos  e  florestas  por 
onde  passávamos. 

À'8  9  horas  alcançávamos  um  vasto  arrozal  de 
amplíssimos  horizontes»  indicando  a  pujante  uberdade 
daquelle  solo;  o  céo  ahi  parecia  sorrir  com  mais  en- 
cantos e  o  brando  zephyro  que  então  deizava-se  per* 
ceber  pelo  preguiçoso  balouçar  das  leves  folhagens 
que  circumdavam  o  arrozal,  mostrava-lhe  o  quanta 
era-lhe  afTavel  e  lisonjeiro. 

Pouco  antes  da  viila  já  se  encontram  lavradores 
pobres  no  cultivo  da  mandioca,  canna,  milho,  feijão 
6  arroz,  e  nas  vastas  campinas  topam-se  a  pascer 
lindas  vaccas,  bonitos  rebanhos  de  carneiros  e  grandes 
manadas  de  luzidios  cavallos. 

A's  iO  horas  passávamos  pela  ponte  que  atrcK 
vessa  o  rio  Guandu  e  que  vae  ter  na  vil  la  do  mesmo 
nome,  tendo  antes  cumprimentado  ligeiramente  o  sogro 
do  Sr.  Yianna,  parente  do  saudoso  capitão  Francisca 
Milagres,  o  primeiro  que  introduziu  e  estimulou  a 
lavoura  do  café  no  iMiixo  Guandu. 

Este  rio  nasce  na  serra  geral  e  lança-se  por  dous 
braços,  que  se  reúnem  vinte  e  seis  metros  acima  da 
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sua  foz ;  por  entre  esses  dous  braços  formou-se  uma 
ilha  de  pedras ;  pelos  lados  dessa  Ilha  descem  as  aguas 
como  si  fossem  uma  cascata,  com  um  fragor  enorme. 

Com  o  rio  de  s.  a  N.  e  no  espaço  de  meia  légua 
tem  cachoeiras^  e  muitas  pedras  soltas  impossibilitam 
a  navegação. 

A  villa  está  estabelecida  á  margem  do  rio  de  seu 
nome ;  tem  duas  ou  três  ruas  com  muito  poucas  casas 
e  tem  umacapellinha ;  por  ahi  passam  constantemente 
tropas  carregando  café  e  outros  productos  que  vêem  de 
Minas  Qeraes,  com  destino  aos  portos  mais  próximos 
do  rio  Doce. 

Pouco  nos  demorámos  ahi  e  seguimos  apressada- 
mente a  nossa  viagem . 

Vendo  sempre  aqui  paizagens  encantadoras,  onde 
melodiosos  cantos  de  lindos  e  formosos  pássaros  har*- 
monisam-se  com  os  inebriantes  perfumes  das  sil- 
vestres flores;  alll  o  fragor  de  altivas  e  Imponentes 
cachoeiras,  deixando  correr  espumantes  as  suas  claras 
e  límpidas  aguas  pelas  superfícies  lisas  dos  rocheos 
leitos ;  lá  mais  adiante,  veem-Sê  mattas  virentes  *, 
ém  pouco  penetram^se  nellas  por  caminhos  taes,  que 
fbrmam  graciosas  alamedas,  onde  os  raios  solares  a 
custo  peneiram,  trémulos  e  medrosos,  e  assim  vlaJa-Sô 
por  horas  seguidas,  para  depois  deparar-se  com  formo- 
síssimos campos^  onde  apascentam  diversidades  de 
mansos  animaes;  mais  além,  erguem^se  de  cima  de 
uma  ou  outra  collina  pobres  choupanas  de  pequeninos 
lavradores  que,  debaixo  de  extensos  galpões,  occupam^^se 
com  esmero  no  fabrico  de  gostosas  rapaduras  e  quê  ex- 
ponlaneamente  offerecem  ao  viajante  fresco  caldo  de 
áòoes  eannas,  tirado  da  moenda  naqoellé  mofflinto< 
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A's  11  horas  e  30  minutos  chôgavamos  á  Nativi- 
dade, onde  ás  12  horas  e  15  minutos  almoçávamos  em 
casa  de  um  distincto  cavalheiro  por  nome  Guimarães ; 
tanto  elle  como  a  sua  Exma.  esposa  eram  de  nacionali- 
dade por  tugueza  e de  uma  aífabilidade  extrema;  dahi 
fomos  mais  de  perto  e  a  pé  vermos  parte  da  cachoeira 
das  Escadinhas,  que  ó  formada  por  uma  eerie  de  de^ 
gráos  cavados  em  rocha  na  serra  da  Cordilheira  do@ 
Aymorés,  por  onde  se  despenha  o  rio  Doce,  entre  a  em- 
bocadura do  Guandu  e  o  porto  do  Souza . 

Este  grande  obstáculo,  que  tolhe  a  livre  navegação 
deste  rio,  começa  a  955  metros  abaixo  da  Natividade  9 
vai  até  a  foz  do  rio  Guandu ;  é  neste  espaço  de  cinco 
kilometros  e  377  metros  que  se  apresenta  o  canal  das 
decantadas  Escadinhas,  que  formam  o  alveo  do  rio 
nesta  tempo,  em  que  tem  elle  pouca  agua . 

Por  ahi  corre  ella  com  a  velocidade  de  9,5  metros 
por  minuto,  e  com  tal  fragor,  que  ninguém  pôde  en^ 
tender-se  ahi  perto ;  de  todos  estes  saltos,  o  maior  e  o 
mais  imponente  é  o  da  Sapucaia. 

Voltámos^  tomámos  os  nossos  cavallos  e  fomos 
ainda  ao  porto  da  Natividade,  donde  regressámos  em 
seguida,  chegando  ás  3  horas  da  tarde  á  cachoeira  do 
Raio,  no  Guandu,  e  á^  7  horas  da  noite  no  porto  Masça^ 
renhas,  onde  somente  eu  e  mais  dous  companheiros 
jantámos  e  pernoitámos  na  casa,  ou  anteSj  no  palacete 
dos  distinctos  negociantes  Vianna  &,  Gomp. 

O  porto  Mascarenhas  ó  o  termo  da  navegação  a 
vapor  da  firma  Vianna  &  Gomp,,  e  é  um  wnile  (te 
villa.  Conta  já  muitas  casas  symetricamente  dispostas, 
modernamente  construídas,  bem  armadaa  e  tods^  col- 
locadas  sobre  um  grande  chapadão. . 
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Entre  ellas  destaca-se  a  da  residência  do  Sr.  Vianna, 
^sobrado  em  forma  de  palacete,  apresentando  Iodas  as 
<»mmodidades  possíveis. 

E'  ahi  o  centro  principal  para  onde  converge  todo 
o  café  dessa  zona,  vindo  até  de  Minas  Geraes. 

A  casa  de  nogoclo  é  uma  das  mais  bem  sortidas 
do  Estado ;  é  uma  perfeita  mercearia^  satisfaz  perfeita- 
maite  aos  habitantes  dessas  longínquas  regiões. 

Deixámos  o  porto  Mascarenhas  ás  10  horas  e  30 
minutos  da  manhã  do  dia  1  de  dezembro,  seguindo  rio 
abaixo  no  vapor  Munu,  tendo  tocado  nos  portos  Espe- 
rança, Catita,  Villa  Gollatina  e  Baunilha,  onde  pernoitá- 
mos na  casa  do  distincto  commerciante  Sr.  Ouilherme. 

E'  ahi  o  porto  da  colónia  da  Baunilha,  a  duas 
léguas  para  o  centro. 

Existe  ahi  um  grande  barracão,  que  está  presente- 
mente arrendado  a  este  commerciante  e  onde  tem  elle 
o  seu  negocio,  lendo  já  construído  outros  apropriados 
para  deposito  de  café  e  outros  géneros. 

Está  este  porto  collocado  em  posição  excellente  sob 
iim  alto  e  numa  ponta  de  terra  que  deixa  ver  o  rio  em 
«rande  extensão. 

Pela  madrugada  deixámos  o  Baunilha  para  alcan- 
'çarmos  ainda  cedo  a  encantadora  Linhares,  a  princeza 
•do  rio  Dooe,  aonde  ainda  uma  vez  extasiei-me  na  su- 
blime contemplação  do  panorama  que  ella  gentilmente 
oflferece  aos  seus  hospedes. 

Ainda  ahi  pernoitei,  hospedado  na  casa  do  coronel 
João  Calmon,  nosso  distincto  companheiro  de  viagem 
.até  ahi. 

Ite  madrugada  do  dia  3  achavamo-nos  promptos  a 
deixar  a  linda  Linhares,  o  que  só  Azemos  depois  que 
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saboreámos  a  bem  feita  gemada  de  leite»  acompanhada 
de  magnifico  requeijão  e  biscoutos  de  araruta,  que  o  jo^ 
vial  e  prazenteiro  coronel  João  Galmon  nos  fazia  servir. 

O  povo  de  Linhares  é  o  mais  expansivo  è  cortez  que 
tenho  conhecido,  e  como  nobre  e  hospitaleiro»  só  co* 
nheço  no  Brazíl  o  do  Geará,  Bahia  e  Victoria. 

Antes  de  retomar  o  vapor  para  continuar  a  nossa 
viagem  para  a  Regência»  abracei  no  cáes  de  Baixo  os 
amigos  e  oomprimentei  respeitosamente  as  gentis  e 
amáveis  senhoritas  linharenses»  que  me  deram  a  honra 
de  acompanhar  até  ahi ;  confesso  que  parti  repleto  da 
mais  acerba  saudada»  levando  em  meu  peito  o  eterno 
reconhecimento  de  tudo  quanto  me  proporcionou  esse 
generoso  povo»  constituído  por  meia  dúzia  de  distinctas 
famílias»  vivendo  na  mais  santa  harmonia»  como  si 
fosse  uma  só. 

Puz-me  de  novo  a  caminho,  ás  8  horas  e  20  mi^ 
nutos  da  manhã  do  dia  3. 

A's  9  horas  encalhámos  deft*onte  do  Taquaral  e 
só  desencalhámos  ás  5  horas  e  10  minutos  da  tarde ; 
ás  9  horas  da  noite  encalhámos  outra  vez,  porém,  já 
nas  três  ilhas  aonde  pernoitámos ;  desencalhámos  pela 
madrugada  e  sõ  ás  9  horas  da  manhã  do  dia  i  chegá- 
vamos á  Regência,  debaixo  de  uma  grande  satisfação 
manifestada  por  um  grande  numero  de  foguetes  que 
estrondavam  nos  ares,  fazendo  fugir  grande  numero  e 
diversidade  de  pássaros  que,  em  debandada»  elevavam-se 
aos  ares  e  em  completo  alurdimento  emigravam  para 
o  interior  das  mattas  circumvizinhas,  em  busca  do  si- 
lencio natural  delias. 

Em  poucos  minutos  desembarcávamos,  aonde 
ainda  aguardámos  esse  dia,  para  somente  na  manhã 
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do  otttro^  8%uirmo8  viagem  para  Victoria,  aonde  che- 
gámos ás  2  horas  da  tarde  de  5  de  dezembro,  debaixo 
de  fresca  brisa  de  NE,  qud  nos  proporcionou  uma 
viagem  de  5  horas,  uma  das  mais  velozes  que  teem 
feito  a  UrMo. 

Victoria,  6  de  março  de  1906. 

Vbrissimo  José  DA  Costa, 
OftpttSo  da  OopToift. 


Nota  —  O  cliché  que  damos  dos  índios  naturaes  do  rio  Pancaf 
mostra-of  Tattidos,  pois  foi  preciso  primoiro  cobrir  a  sua  nadai ; 
findo  o  trabalho  despirani-se  e  intarnarain-se  naa  luattas ;  accaderam 
Testir-se  a  troco  de  aguardente. 
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(Continuação) 


VICTORIA  A.  BAHIA. 

Pliai*oes 

Santa  Lasia--  12'  —  Br.  lixa. 
Rio  Doce  —  20'  —  Um  lamp.  br.  e  um   verm. 
Abrolhos  —  23'  —  Lamps.  brs. 
Dehnonte  —  18  —  Br.  de  lamp^^.  de  10*  em  ió». 
S.  Paulo  —  25'  —  Br.  de  lamps.  de  1*"  em   1™. 
Santo  António  —  18'  —  Dous  lamps.  brs.  e  um  verm . 
Santa  Maria  —  5  —Verm.  e  verde  fixas. 
S.  Marcello  —  4'  —  Verm.   fixas. 

—  As  luzes  de  Santa  Maria  são  divididas  pela 
linha  E — Wv,  a  vermelha  illumina  o  porto,  a  verde 
a  barra. 

—  No  ponto  de  Mont-Serrat  ha  um  pharolete 
custeado  pelo  Estado. 

I>i£4tauoia>s 

Port(3da  Victoria  á  Mula 4' 

Mula  a  safar  Carapebús 8' 

Carapebúsa  montar  Rio  Doce '60' 

Rio  Doce  aos  Abrolhos 100' 

Abrolhos  a  Belmonte    .......  125' 

Belmonte  a  Santo  António.     .     .     .     .     *  Í70' 

Santo  António  ao  fundeadouro    ;     é     .     .  3'>5 

Victoria  á  Bahia 470',5 

â3«0  9 


ZõO  REVISTA  marítima  BRAZILEIRA 

Distancias  geraes:  Victoria  aos  Abrolhos=i70'  ; 
Abrolhoçá  Bahia=300'. 

Perigos 

No  porto  da  Victoria: 

As  duas  pedrosa  W,  assignaladas  por  uma  boía 
branca  e preta  e  outra  branca  e  vermelha. 

Na  bahia do  Espirito  Santo: 

A  Baleia  com  bóia  preta :  o  Cavallo  com  bóia  preta  ; 
o  Baixio  Pequeno  com  bóia  branca  e  vermelha. 

A  Mula  ou  Baixa  Grande,  sobre  a  qual  não  se  vê 
mais  o  cylindro  do  «  Napoli  »,  com  duas  bóias— uma 
preta  ao  N.  e  outra  encarnada  ao  S ;  as  pedras  da  ponta 
do  Tubarão  que  fecha  ao  NE.  a  bahia,  deitando  cerca  de 
uma  milha  fóra« 

As  lages  Trinta  Réis  e  Carapebús,  ficando  esta  a 
7'  da  Mula  por  NE.  4  1/4  E=mg.  e  enfiando  com  o  pico 
do  Mestre  Álvaro  por  NW.  1/2  Wmg. 

Os  baixos  do  Rio  Doce,  que  cercam  a  ponta  em  que 
se  acha  opharol,  estendendo-se  até  4'  a  SE . 

O  parcel  dos  Abrolhos,  á  direita  do  meridiano  do 
pharol,  estendendo-se  mais  para  o  Sul  que  para  o 
Norte  até  6'  a  SE,  4  S. ;  o  parcel  das  Paredes,  de  maior 
extensão  que  o  dos  Abrolhos  e  formando  com  o  archi- 
pélago  o  canal  dos  Abrolhos,  A  esquerda ;  o  banco 
da  «Popa  Verde,  a  16'  pcff  W.  1/2  N.  Wmg  proxima- 
mente do  pharol  ;  o  banco  da  «Mar«âõ  »,  a  12'  a  IO"" 
NWvs=N.  1/4  NE.  mg  do  pharol,  de  forma  circular, 
com  diâmetro  de  l',5  ;  o  casco  da  galera  a  La  Franoe  », 
naufragada  em  1884,  no  mesmo  alinhamento  que  o 
banco  da  «Marajó)». 
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Na  aterragem  da  Bahia: 

O  banco  de  Santo  António,  balisado,  de  accordo 
wmacoafereacla  de  Washington  estendendo-w  até  4 
aS.  1/4S.  Wmgdopharol. 

No  poito  da  Bahia: 

A  pedra  do  <v  Garmania  »,  encostada  aponta  de 
aanU)  António,  assignaiada  por  ama  bóia  encarnada  ; 

o  banco  da  Gamboa,  ao  N\V.  do  forte  deste  nome, 
com  bóia  encarnada ; 

ama  pedra  em  ítenle  ao  Mercado  do  Peixe,  com 
haste  e  eq)hera ; 

o  banco  que  circumda  o  forte  do  Mar  ou  de  São 
Maroello,  espraiando-se  delie  para  toda  a  praia,  assi- 
gnaladoao  S«  com  uma  bóia  encarnada  ; 

o  banco  da  Panella,  balisado  com  quatro  lx>ias 
igualmente  de  accordo  com  a  conferencia  de  Washin- 
gton, distante  cerco  deíy,5  a  WNW.  do  forte  do  Mar, 
é  de  forma  circular  e  seu  diâmetro  médio  regula 
também  0',5 ; 

o  casco  nauflragadoaoS.  do  ancoradouro  mercante, 
com  boiavmle; 

o  banco  de  areia  que  flca  também  aoS.  do  ancora» 
douro  mercante  com  2/3  de  milha  de  extensão,  com 
duas  bóias  encarnadas,  de  que  uma  indica  limite  para 
navios  de  mais  de  20  p.  e  a  outra  para  quaesquer 
navios. 

Ha  quem  considere  igualmente  como  perigo  para  a 
navegação  a  grande  quantidade  de  areias  monasiticas 
na  costa  do  Espirito  Santo,  com  uma  influencia  mar^ 
cada  sobre  a  agulha  e  A  qual  se  attribue  até  o  naufragto 
do  «  S.  Paulo  » . 
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Sahida  da  Victoria 

A  sahida  da  Yictoria  é  feita  desfazendoâe  as 
marcas  indicadas  para  a  entrada,  deixando-se  por  BE. 
as  bóias  pretas  e  por  BB.  as  encarnadas.  Dá-se  a  popa 
á  ilha  das  Pombas  com  proa  a  meío-canal  sobre  a 
fralda  do  monte  Moreno  até  sé  distinguir  as  bóias  de 
fora. 

Deixado  o  pratico,  seguimos  a  passar  ao  N  do  Re- 
cife da  Mula,  entre  elle  e  o  Baixio  Pequeno ;  é  boa 
marca  para  esta  passagem —o  edifício  amarellodaim- 
mlgração,  encostado  á  lombada  da   ilha  das  Cobras. 

Passada  a  Mula,  fazemos  proa  de57*.  NEvzENBmg. 
a  safar  das  pedras  da  ponta  do  Tubarão  que  deitam 
muito  fora  e  das  lages  Trinta  Réis  e  Garapebús,  sendo 
que  sobre  esta  já  teve  occasiSo  dé  ver  extensa  e  grande 
arrebentação  com  mar  grosso  de  SVV. 

Alagede  Carapebús  enfia  com  o  Mestre  Álvaro 
por  NW.  1/2  Wmg.  e  portanto  é  de  boa  prudência  só 
mudar-sede  rumo  quando  o  Mestre  estiver  a  NW.  ;  ella 
é ainda  assignalada  pela  seguinte  marca:  uma  arvore 
notável,  muito  copada,  sobreacollina  baixa  e  extensa 
qUe  orla  a  praia— encostando  no  extremo  da  lom- 
bada de  sul  do  Mestre  Álvaro. 

Com  o  Mestre  na  marca,  para  o  que  ter-se-á 
andado  umas  8'^  proa  a  montar  os  baixios  do  rio 
Doce.  Nós  fizemos  88**  NEv  —  NE  1/2  Emg.  no  qual  se 
navegará  60'  — distancia  á  segunda  intersecção  do 
limite  de  visibilidade  do  pharol  com  a  linha  de  na- 
v^çáo;  foi  aquellâ  proa  feita  por  termos  de  montar 
os  baixos  á  noite,  pois  que  de  dia  cónvem  fázèl-á 
mais  ao  largo,  visto  que  então  o   pharol  só  é  visto 
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geralmente  a  curta  distancia  por  estar  collocado  em 
uma  costa  baixa,  arenosa,  em  uma  foz  de  rio  quasi 
sempre  cerrada  e»  tratasse  ao  demais»  de  uma  regiSo 
abundante  de  areias  monazitlcas.  A'  noite,  porém,  é 
preferível  q  rumo  indicado,  mais  aterrado,  por  haver 
muito  maior  probabilidade  de  se  ver  a  luz  do  pharol  e 
podendo-se  assim  rectificar  a  navegação ;  de  dia,  si  não 
se  viro  pharol,  pi*eenche-se as  milhas* 

Os  baixos  do  rio  Doce  devem  ser  considerados 
inteiramente  montados,  ficando  o  pharol,  aEv.,  pois- 
queelles  estSoao  S.  do  pharol,  que  se  verifica  com 
55'.  Perdido  o  pharol  de  vista,  o  que  se  deve  verificar 
a  WSW,  ou  chegado  ao  limite  de  visibilidade,  si  elle 
não  for  avistado,  proa  sobre  o  pharol  de  Abrolhos^ 
perfeitamente  safa  do  banco  da  Popa  Verde:  Fizemos 
26^NEvNKl  /2Nmg. 

PASSAGEM  POR  DENTRO  DO  CANAL  DOS  ABROLHOS 

O  canal  dos  Abrolhos  fica  comprehendido  entre  o 
parcel  das  Paredes  a  W.  e  o  archfpelagocomoparcel 
dos  Abrolhos  a  E. 

O  archipelago  dos  Abrolhos  comprehende  cinco 
ilhas:  Santa  Barbara,  Redonda,  Siriba,  Sueste  e  Guarita, 
ficando  o  pharol  sobre  a  primeira ;  a  Redonda  e  o  pharol 
enfiam  por  E.  W.  e  a  Redonda  c  Sirilia  por  N.  Sv. 

O  canal  tem  em  média  10  milhas  de  largo  e  11 
braças  de  fundo;  os  únicos  perigos  que  elle  apresenta 
são  o  banco  da  «  Marajó »  e  o  casco  da  galera  «  La 
France  »  que  alinham  com  o  pharol,  ficando  ó  primeiro, 
o  mais  ao  N.,  a  i2'  delle  por  10^  NWv.=  N.  1/4  NEmg. 
e  estando  justamente  seu  extremo  occidental  nome-' 
ridiano  magnético  do  pharol. 
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Para  aepasaer  nocanalattender*ae-áao9ituinta: 
O  pharol  deve  ser  avistado  no  quadrante  de  NE.  ou 
N.  para  a  direita,  pois  que  o  parcel  lhe  fica  a  SE .  Assim, 
8i  for  visto»  desde  que  o  pliarol  for  avistado  como  (bi 
indicado  e  safo  do  Popa  Verde,  far*9e-á  a  proa  conve* 
niente  a  atravessar  o  canaí ;  si  de  dia,  será  mais  seguro 
navegar  sobre  o  grupo  de  modo  a  enfiar  o  pharol  com  a 
Siriba  na  distancia  de  2'  a  3'  por  E.  4  i/2  NEmg.  e  dahi 
orçar  o  que  for  necessário  a  safar  do  «Marajó»  e  seguindo 
•  assim  até  perder-se  o  pharol  de  vista  ou  então,  o  que 
émais  simples,  seguir  a  encostar  á  Redonda  ou  A 
Siriba,  o  que  se  pôde  perfeitamente  fazer  até  meia  milha 
e  dahi  guinar  a  saíbr  da  «  Marajó  »  até  perder  o  pharol  • 
Da  Redonda  para  o  Norte  é  preciso,  pois,  todo  o  cui- 
dado com  o  «Marajó»  que  ó  dos  dous  perigas  que  apre* 
senta  a  travessia,  o  mar  saliente  e   uma  exoellente 
marca  permitte  livi-al-o  com  toda  a  segurança ;  com 
efTeito  já  vimos  que  os  extremos  occidentaes  da   Siriba 
e  da  Redonda  enfiam  com  o  dito  banco  na  distancia 
de  12'  (que  é  igualmente  a  distancia  que  o  separa  do 
pharol   sol3re   um  meridiano    magnético  commum), 
donde  se  conclue  que  para  se  ir  safo  do  «  Marajó  »  é 
suficiente  não  deixar  nunca  as  duas  ilhas  se  cobrirem 
completamente  e  antes  levando  sempre  a  Siriba  um 
pouco  aberta  da  Redonda,  paio  menos  até   montar  o 
banco.  Elias  sfio,  porém,   muito  semelhantes  e  não 
seaspóde  distinguir  com  facilidade  quando  si  super* 
põem  ;  mas  a  Redonda  é  despida  e  a  Siriba  tem  um 
grupo  de  arvores  visivel  a  12'  com  dia  claro  (exacta- 
mente a  distancia  que  delias  fica  o  banco),  visivel 
mesmo  depois  de  haver  a  ilha  desapparecido— e  assim 
sabe-se  a  perfeitamente  que  a  marca  está  cheia  desde 
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que  em  qualquer  posição  se  vejam  as  arvores  da 
Siriba. 

—  Rasada  a  Redonda,  a  proa  de  Nmg.  serve  muito 
bem  para  se  atravessar  o  canal. 

Com  um  dia  normal,  o  pharol  é  avistado  a  20' 
e  oom  uma  noite  análoga  ve-se  o  clarão  do  pharol 
a  12'  antes  de  se  entrar  no  seu  limite  de  visíbili* 
dade. 

Perdido  de  vista  o  pharol,  desfecha-áe  o  rumo  a 
passar  ao  alcance  da  visil}ilidade  do  pharol  de  Bel- 
monte, dahi  ao  de  S .  Paulo  e  deste  ao  de  Santo  António, 
procurando-se  sempre  que  for  possível  enfechar  tudo  em 
uma  proa  só. 

RUMO  GERAL  DB    ABROLHOS  A  BAHIA  —  N.  SV. 

Si  se  passar  por  fora  do  canal,  guina-se  para  E. 
iQgoquese  entrar  no  limite  de  visibilidade  e  quando 
se  o  marcar  safo— proa  do  pharol  do  Morro  de  S.  Paulo, 
passando  no  alcance  do  de  Belmonte  ou  melhor  uma 
80  proa  abrangendo  convenienlementeosdouspharoes 
e  mais  o  de  Santo  António. 


NA  SINGRADURA  DE  ABROLHOS  A  BELMONTE 

Monte  Pascal  com  5.30™  de  altura  a  15'  da  costa; 
a  cidade  de  Porto  Seguro,  destacando-se  perfeitamente 
a  sua  grande  Matriz,  branca,  com  duas  torres,  na 
praia  ;  logo  ao  N.  barreiras  avermelhadas,  â  pique,  se- 
guidas, lembrando  as  de  Jequiá ;  a  serra  dos  Dous 
Irmãos ;  a  cidade  de  Belmonte  com  o  pharoK 
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DE   BELMONTE  A  S .  PAULO 

Os  morros  de  Commandatul)a  ;  a  serra  doltaraeá; 
Serra  Grande  ;  as  ilhas  Boypeba  e  Tinhoré,  quo  são 
liaixas  em  relação  ás  terras  do  continente,  do  que  se 
destacam  ainda  pela  côr  carregada,  tendo  em  certo 
trecho  arvores  esparsas  com  aspecto  alagadiço;  o  morro 
de  S.  Paulo,  no  extremo  Norte  da  ilha  de  Tinharé, 
em  cujo  cimo  se  acha  opharol,  muito  destacado  por 
sua  altura,  com  manchas  vermelhas,  distlnctas,  con- 
stituindo lx)m  assignalamento  para  o  caso  da  cerração 
cobriracolumnado  pharol. 

ATERRAGEM   DA   BAHIA 

O  ))anco  de  Santo  António  corre  4'  a  10«  Sli:v.= 
S.  4/4  SWmg=^  do  pharol  de  Santo  António  ou  melhor 
—está  no  meridiano  magnético  do  piíarol ;  por  conse- 
quência, quem  entra  deve  sempre  estar  á  esquerda 
deste  meridiano  ou  por  outra  deve  ter  o  pharol  do  Nmg. 
para  a  direita,  no  quadrante  deNK.  emflm.  Então,  à 
medida  que  o  pharol  de  S.  Paulo  se  approximar  da 
marcação  SW.  ír-se-á  descarregando  para  o  pliarol  de 
Santo  António  até  que  quando  S .  Paulo  estiver  a  SW . 
A  Wmg.  se  asteja  com  a  pruaso])re  Santo  António  a 
NE.  4  Emg.  pois  que  os  dous  pharoes  correm  o  NE. 
SWv.  por  30'  proximamente  ;  si,  porém,  quando  São 
Paulo  estiver  SWv.  ainda  não  tiver  sido  avistado  Santo 
António,  é  seguir  com  proa  de  NEv.  até  se  o  ver. 

O  banco  de  Santo  António  é  o  único  perigo  que 
oíTerece  a  aterragem  da  Bahia  e  elle  pôde  ainda  ser 
evitado  obedecendo-se  ás  seguintes  marcas:  ponta  de 
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Mont-Serrat,  aberta  o  quer  que  seja  do  forte  de  Santa 
Maria  ou  bem  assim  do  pharol  de  Santo  António,  sendo 
que,  á  grande  distancia,  substitue-se  a  marcaçSo  do  forte 
de  Santa  Maria  pela  egrejade  Santo  António  da  Barra 
que  llie  fica  a  cavalleiro ;  á  noite  procede-se  como  está 
indicado  com  as  respectivas  luzes  e  si  a  noite  for  escura 
será  sufflciente  destacar  tem  as  luzes  da  casaria  da 
cidade  propriamente  dita. 

Sntrada  da  Bahia 

Safo  do  l)anco,  segue-se  sobre  o  pharol  até  que  á 
distancia  conveniente  guina-se  para  dentro  com  proa  na 
ponta  de  Mont-Serrat,  attendendo-se  que  a  linha— Forte 
de  Santa  Maria— egreja  do  Bomflm  enfia  o  canal  entre 
o  forte  do  Mar  e  o  banco  da  Panei  la. 

Na  barra  deve-se  ter  o  maior  cuidado  com  a  pedra 
do«  Germânia  »,  perigo  muito  serio  entre  as  pontas 
de  Santo  António  e  de  Santa  Maria  e  com  um  extra- 
ordinário movimento  de  aguas  que,  por  occasião  das 
grandes  marés,  se  manifesta  na  ponta  de  Santo  António. 

A  marca  que  safa  da  «  Germânia  »  é— o  forte  de 
S.  Mareei  lo,  l)em  destacado  do  forte  de  Santa  Maria, 
proc^endo-se  assim  com  as  luzes  respectivas  si  for 
noite,  ciíso  em  que  é  também  l3oa  marca— ver-se  l)em 
as  luzes  da  parte  commercial . 

Segue-se  então,  como  dizíamos,  com  proa  em 
Mont-Serrat  até  que  com  a  bola  do  banco  da  Gamboa 
(perigo  de  que  á  noite  tamtem  se  vem  livre  desde  que 
S9  veja  Ijem  as  luzes  da  cidade)  polo  trovez,  se  p<je  a 
proa  na  primeira  chaminé  á  direita  do  Bomflm  a  atra- 
vessar o  canal  entre  o  forte  de  S .  Marcello  e  o  banco  da 
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Panella  ;  com  o  forte  pelo  travez,  proa  em  outra  cha- 
miné á  direita  até  a  bóia  do  casco ;  guina-se  então  para 
dentro,  para  o  ancoradouro,  que  fica  ao  NNE  do  forte  do 
Mar  com  algumas  bóias  de  amarração,  tendo  cuidado 
com  o  banco  que  lhe  fica  ao  S.,  podendo-se  fundear 
quando  o  extremo  da  ponta  deS.  Marcello  encontrar 
o  morro  em  que  está  a  igreja  de  Santo  António  da 
Barra. 

—  Póde-se  também  vir  de  Santo  António  em  uma 
só  proa  sobre  o  Bomflm,  seguindo-se  safo  de  tudo  por 
dentro  até  se  ter  a  boiado  casco  pelo  travez. 

NSo  existe  mais  a  bóia  de  casco  naufragado,  assi- 
gnalada  nas  cartas,  a  W.  do  forte  de  S.  Marcello. 

—  O  ancoradouro  dos  navios  de  guerra  fica  ao  SE. 
do  forte  de  S.  Marcello,  em  frente  do  Arsenal  de  Ma- 
rinha com  algumas  bóias  de  amarração. 

Pires  db  Sá. 
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Conilnioçôei  naTaM.  —  Annoario  Naral  de  Lord  Brasftey.  »  Th6 
Naval  Pocket  Book  for  1906.  —  Gruzador  rasso  i?urtA .  —  lai- 
troMo  ooaaam  de  oiBeiaes.  —  Oi  Balados -UnidiM  a  a  Ingla- 
torra.—  O  direito  doe  aevtroi.—  A  eaqiudra  Japoneaa.—  Ae  frotaa 
de  gaerra.—  A  era  naval. 


»     « 


loçfte* 


O  governo  inglez,  conforme  já  foi  dito  pelo  tele- 
grapho,  tomou  importante  decisão  que  será  offlclal- 
mente  conhecida  quando,  no  parlamento,  fôr  discutido 
o  orçamento  da  marinha. 

Por  essa  occasifio,  o  secretario  das  finanças  annun- 
ciará  á  Gamara  dos  Ck)mmuns  que  o  programma  das 
construcções  navaes,  programma  esse  deixado  pelo  ante- 
rior governo,  se  acha  sobremodo  reduzido. 

Dos  quatro  couraçados  monstros,  typo  Dreadnou- 
ght,  só  três  serão  construídos.  E'uma  economia  de 
cerca  de  2 •000. 000  de  libras  que  muito  terão  a  lucrar 
os  orçamentos  navaes  de  1908  e  1909 . 

Os  membros  civis  do  almirantado  contam,  no 
próximo  anno,  fazer  ainda  maiores  economias. 

Em  certos  meios  políticos  e  entre  os  officlaes  de 
marinha  este  prurido  de  economias  do  governo  liberal 
tem  sido  muito  mal  recebido,  maxime  quando  é  sabido 
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que  a  França  e  a  Âllemanha  ganharam  respectivamente 
dous  e  um  couraçados  sobre  a  totalidade  das  forças 
navaes  da  Inglaterra. 

« 
*    * 

^.nnuarlo  naval  de  Liord  Bra»«ey 

O  ultimo  volume  do  Naoal  Annual  .  de  lord 
Brassey,  interessantíssimo  como  sempre,  apresenta 
este  anno  ponto  de  vista  todo  especial,  pois,  ao  lado 
dos  estudos  sobre  a  marinha  inglezae  marinhas  es- 
trangeiras assim,  como  seus  respectivos  valores  que 
relatam  com  precisão  e  competência  notáveis  os  pro- 
gressos de  cada  uma  delias,  encontra-se  o  exposto  das 
questões  da  actualidade  e  o  objecto  das  preoocupações  de 
todas  as  esquadras . 

Tornam-se  ainda  dignos  de  citação  os  capitulos 
consagrados  ao  ataque  e  á  defesa  do  commercio  marí- 
timo, á  turbina,  á  guerra  russo-japoneza,  ú  questão 
das  machinas,  ao  problema  da  velocidade  com  as  suas 
vantagens  e  inconvenientes,  á  questão  do  tiro,  etc. 

Devemos  assignalar  igualmente  a  parte  do  volume 
relativa  á  couraça  e  á  artilharia. 


Xhe  IVaval   Pocket  IBook 

Em  junho  foi  tamtem  publicado  —  nie  Naval 
Pocket  Book. 

0 11** anno  desta  útil  publicação  é  tão  interessante 
como  as  precedentes. 


REVISTA  DE  REVISTAS  2G1 

Contém  informações  as  mais  completas  sobre 
todos  08  navios  do  mundo,  os  planos  das  novas  uni- 
dades, etc. 

E^  uma  encyclopedia  naval  de  mil  paginas,  não 
pesando  mais  de  300  grammas  e  de  formato  pratico. 

Oruzador  ruttso  cl^urlk» 

A  Reoista  Marítima  Italiana  dá  noticia  minuciosa 
do  novo  cruzador-couraçado  russo  Rurik,  oonstruido  na 
Inglaterra  nos  estaleiros  Vickers  Sons  and  Maxim. 
Este  cruzador  ficará  prompto  no  próximo  anno. 

Desloca  15.000  toneladas  com  um  comprimento 
de  149",34,  uma  bocca  22",86,  calando  7",92  a  ró. 

As  machinas  terão  um  poder  de  19.700  cavai  los 
correspondendo  á  velocidade  de  21  knots . 

Suas  carvoeiras  comportarão  2.000  toneladas  de 
carvão  no  máximo  e  1.200  em  aprovisionamento 
normal . 

Protegel-o-ha  uma  cintura  de  160  míUimetros  de 
espessura  superada  por  couraçamento  de  76  millime- 
tros  e  convez  couraçado  de  37  millimetros. 

As  torres  da  artilharia  de  grosso  calibre  terão 
uma  protecção  de  203  milímetros  e  as  da  artilharia 
média  de  177. 

O  armamento  comprehenderá  quatro  canhões  de 
254  millimetros,  oito  de  203,  vinte  de  120  e  quatorze 
pequenas  peças  de  tiro  rápido  e  metralhadoras  Maxim, 
è  bem  assim  dous  tubos  lança- torpedos  submarinos • 
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InvtrucçAo  commuin  doft  ofUclaeft  de  martaha 

O  Navy  League  Journal  publica  sobre  o  assumpto 
da  instrucção  commum  dos  offleiaes  de  marinha^  dos 
offlciaes  machinistas  e  dos  oflBclaes  de  intentaria  de 
marinha,  as  seguintes  observações  de  um  offlcial 
japonez  : 

«  Ha  oito  annos  euaaiamos  formar  machinistas 
no  nosso  Ctollegio  Navalhe  dar-lhes  a  mesma  instrucção 
ministrada  aos  futuros  offlciaes  combatentes. 

Reconhecemos,  porém,  que  os  cursos  de  navegação, 
de  commando  de  um  navio,  ele.,  sSo absolutamente 
inúteis  ao  offlcial  machinista  e  que,  por  outra,  o  (rfHcial 
combatente  não  carece  ser  instruído  dos  detalhes  do 
serviço  das  machinas . 

Por  isso  abolimos  tal  systema  depois  de  o  termos 
experimentado  durante  alguns  annos,  introduzindo  no 
seu  logar  o  systema  japonez  moderno*  » 


* 


Ck»mparacAo   entre  oa  fistaclea-Vnidoft  e  a 
In^lateri-a 

O  professor  Hans  Delbrãck,  em  revista  ai  lema, 
fazendo  uma  comparação  entre  a  Inglaterra  e  os  Estados 
Unidos,  chegou  á  conclusão  de  que  os  Estados  Unidos  sSo 
fortes  material,  intellectual  e  politicamente ;  a  Ingla- 
terra, porém,  é  mais  forte  em  poder  militar. 

Antes  que  os  Estados-Unidos  possam  ficar  igual- 
mente armados,  a  Inglaterra  já  lhes  terá  feito  grands 
mal,  muito  mais  serio  do  que  poderia,  no  mesmo 
espaço  de  tempo,  infligir  á  Allemanha,  pois  a  Grã- 
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Bretanha  pôde  mobilizar,  no  Canadá,  200.000  homens, 
isso  muito  antes  que  os  Estados-Unidoe  consigam  fazer  o 
mesmo  com  o  seu  exercito. 

Gommentando  esta  asserção,  um  jornal  de  Berlim 
accresoenta  que  «  ainda  os  mais  optimistas  ficam  muito 
áquem  quanto  ás  forças  que  a  Inglaterra  pôde  pôr  em 
pé  de  guerra,  quer  no  mar,  quer  em  terra  i» . 

A  Inglat^ra  destruirá  facilmente  a  frota  norte- 
americana,  na  America  ;  porém,  depois  de  mobilisado 
e  reforçado  o  exercito  norte-amo^icano,  poderia  acon- 
teoer-lhe  cousa  peior  do  que  a  succedidaha  ISOannos, 
e  com  a  perda  do  Canadá  ficaria,  de  vez,  privada  de  toda 
a  importância  territorial  na  America. 


« 


Olpeito  doft  neutros 

The  Shipping  World  occupanse  no  ultimo  numero 
do  direito  dos  neutros. 

Oconflictorusso-japonez  provocou  innumeros  Inci- 
dentes em  sua  maior  parte  sem  precedentes  quanto  ao 
direito  dos  neutros  em  tempo  de  guerra. 

No  dia  23  de  maioSir  Bdward  Fry  leu,  nàBrítish 
Academy,  um  estudo  sobre  este  importante  assumpto. 

O  eminente  professor  detem-se,  no  que  diz  respeito 
ao  exame  dos  direitos  dos  bellig^rantes  e  neutros,  em 
aprofundar : 

1^,  qual  o  direito  de  atacar  ílavios  mercantes, 
isso  sob  meras  suspeitas ; 

2«,  no  referente  á  responsabilidade  proveniente  da 
collocação,  pelos  belligerantas,  de  minas  submarinas^ 
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orrasladas  depois  pelas  correntes  oceânicas  para  os 
lx)ntos  fi-equentados  por  navios  neutros  ; 

3^,  finalmente,  qual  o  limite  a  applicar-se  ao  ar- 
bitrário poder  dos  belligerantes  no  que  di;s  respeito  ás 
transmissões  do  telegrapho  sem  fios  e  meios  de  com- 
municarao  no  thealro  da  guerra . 

No  notável  estudo  nenhuma  tentativa  se  Tazpara 
justificar  a  acção  do  almirante  russo  no  incidente  do 
niar  do  Norte,  adeantando  o  illustre  autor  que,  em 
futuras  conferencias  das  potencias  sobre  questões  in- 
ternacionaes  de  direito  maritimo,  se  tratará  de  pôr 
impecilhos  á  facilidade  com  que  navios  de  bellige- 
rantes hostilizam  inofibnsivas  embarcações. 

Sentimos  bastante  não  poder  transcrever  todas  as 
judiciosas  observações  adduzidas  por  Sir  Edward  Fry, 
pois  trazem  grande  luz  sobre  este  importante  assumpto. 

Eis,  não  obstante,  as  três  conclusões  a  que  chegou  : 

«1.^  Que  o  commandante  de  um  navio  de  guerra 
não  terá  justificativa  si  atacar  um  navio  neutro,  desde 
que  este  não  infrinja  a  lei  internacional,  mesmo  quando 
o  primeiro  ai  legue  suspeitas  sobre  a  conducta  de  tal 
navio; 

2.°  Que,  comquanto os  belligerantes  possam  apro- 
veitar-se,  em  relação  aos  neutros,  das  prerogativas  que 
lhe  são  concedidas  por  lei  internacional,  não  poderão> 
sob  pretexto  algum,  amplial-as  com  a  intixxlucção  de 
novos  instrumentos  ou  methodos  de  hostilidade ; 

3.*  Que  a  expedição  de  despachos  pelo  telegrapho 
aem  fios  será  feita  ao  risco  do  transmissor,  não  sendo 
a  ninguém  permíttido  recebel-a  einterpretal-a,  salvo  si 
6e  estiver  em  logar  onde  a  lei  internacional  autorize.  » 


REVISTA  DE  REVISTAS 


A  esquadra  J  apon«za 


S&o  dignas  de  nota  as  informações  publicadas  pelo 
oc»rrespondente  naval  do  London  Graphic  sobre  a 
esquadra  japoneza. 

Golloca-a  em  quinto  logar  entre  as  potencias  na- 
vaesdo  mundo,  sendo  a  quarta,  porém,  quanto  a  cru- 
zadores  couraçados. 

Dos  navios  capturados  aos  twaos,  o  Reoitsan 
foi  chamado  IRzau^  o  Peresoied  chama-se  h(^eSiwx), 
sendo  o  Bayan  denominado  *  Aao. 

Seis  navios  couraçados  e  três  cruzadores  rápidos 
ultimamente  construídos  já  fbram  incluídos  á  esquadra. 

Entre  estes  destacam-se  os  grandes  couraçados 
Aki  e  Satsuma,  do  typo  do  Dreadnought  e  os  cruza- 
dores couraçados  Tsukubãy  Ikonsa,  Ibu/d  eKurama. 

O  grande  cruzador  MUiosa,  afundado  devido  a 
umaexplos8o,jáfoi  soerguido. 

Três  caça-torpedeiras  capturadas  aos  russos  foram 
annexadas  á  esquadra  japoneza,  contando,  assim,  a 
frota  do  Mikado  trinta  e  dous  destroyers  e  setenta  e 
oito  torpedeiras. 

As  vantagens  geographicas  do  JapSo  foram  au- 
gmentadas  com  a  annexaçSò  da  parte  sul  das  Sakha- 
linase  Porto  Arthur  e  mais  cinco  dos  melhores  portos 
do  littorel  da  Ck>rea . 

Seis  cruzadores  couraçados  da  classe  Aaama  for- 
mam a  primara  esquadra,  sendo-lhe  mais  incluídos 
três  velhos  cruzadores. 

A  segunda  esquadra  é  composta  de  cruzadores 
mais  antigos  com  dous  guarda-costas  tomados  aos 
russos» 

asso  10-. 
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Quatro  pequenos  cru^dores  constituem  a  esqua- 
dra do  sul  da  China,  e  três  velhas  navios  da  classe  do 
Matsushima  ^Bo  empregados  como  navío-escolas. 


Am  frotas  de  g^uerra 

O  Almirantado  britannico,  segundo  sòe  fazer,  pu- 
blicou um  relatório  sobre  as  frotas  da  Grã-Bretanha, 
da  França,  da  Rússia,  da  Àllemanha,  da  Itália^  dos 
Estados  Unidos  edo  Japlo. 

Este  relatório  comprehende  quadros  especiaes  para 
couraçados,  cruzadores,  guarda-costas,  avísos-torpedei- 
ros,  destroyers,  torpedeiras  e  sub-marinos,  construídos 
ou  em  construcção,  com  a  data  dos  respectivos  lança- 
mentos, deslocamento  e artilharia. 

O  precedente  relatório  data  de  31  de  maio  de  1905, 
sendo  que  a  comparação  destes  dous  relatórios  per- 
mitteconhecer-se  da  actividade  desenvolvida  por  cada 
uma  das  potencias  durante  o  ultimo  anno. 

Ha  primeiro  a  notar  que  o  numero  de  navios  nas 
sete  marinhas  augmentou  de  100  unidades,  elevando-se 
o  seu  total  em  1906  a  1 .  889  navios  ao  emvez  de  1 .  789 . 

O  augmento  dividiu-se  do  seguinte  modo:  coura- 
çados 3,  cruzadores  couraçados  7,  cruzadores  prote- 
gidos de  1^  classe  2,  cruzadores  protegidos  de  2* 
classe  4,  seovts  8,  avisos^torpedeiros  4,  destroyers  57, 
torpedeiras  19  e  sub-marinos  10. 

Deram  baixa:  guarda-costas  couraçados  9,  cruza- 
dores protegidos  de  8^  classe  7  e  cruzadores  não  pro- 
tegidos 4. 
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No  que  diz  respeito  a  ooaraçados  de  primeira  linha, 
a  Inglaterra,  só  por  si,  possue  os  40  centésimos  da  totali* 
dade»  seya  55  sobre  137 ;  2  destes  entraram  em  ser- 
▼içD  este  anno. 

O  numero  doe  couraçados  firanoezes  é  de  19  em 
legar  de  20,  visto  ter  dado  baixa  o  Amiral  Duperré. 
A  Rússia  oonta  8,  ao  emvez  de  U,  e  a  Itália  permanece 
com  onumerode  14. 

Quanto  á  Âllemanha,  os  Estados  Unidos  eo  Japão, 
o  augmento  foi  de  2  couraçados  para  a  primeira,  2  para 
a  segunda  e  4  para  a  terceira. 

Para  os  cruzadores  couraçados  a  Inglaterra  ad- 
quiriu 4  novas  unidades,  a  França  2,  a  Âllemanha  2, 
os  Estados  Unidos  1  e  o  lapão  1,  tendo  a  esquadra  russa 
diminuído  de  3. 

Quanto  a  destroyers,  a  Inglaterra  conta  mais  15^ 
a  Rússia  28,  a  Âllemanha  6  e  o  Japão  8. 

No  que  diz  respeito  a  sub-marinos  deparamos  com 
8  a  mais  na  Inglaterra^  2  em  França,  1  ha  Itália  e  5  no 
Japão, 

O  numero  de  navios  em  construcção  ou  em  pro- 
jecto eleva-se  a  393,  representando  isso  uma  diminuição 
de  68  unidades  sobre  os  algarismos  do  anno  passado. 

Esta  diminuição  provém  de  que  certos  typos  foram 
abandonados,  taes  como  os  cruzadores  protegidos  de  3* 
classe,  dos  quaes  7  estavam  em  construcção  no  anno 
anterior  e  que  não  foram  substituídos  nos  estaleiros. 

Sóae  contam  actualmente  37  cruzadores-couraçados 
008  estaleiros  em  logar  de  50,  1  cruzador  protegido  de 
1*  classe  ao  emvez  de  2,  3  scouts  em  logar  de  13 
e  72  tCNrpedeiras  em  logar  de  134.  Em  compensação  o 
numero  de  couraçados  augmeutou  de  3,  o  de  cruzadores 
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protegidos  de  2«  classe  de  8,  de  destroyers  de  2  e  de 
sub-marinos  de  10. 

Pelo  que  vemos,  a  actividade  das  marinhas  tende 
principalmente  para  os  couraçados,  os  cruzadorespro- 
t^idos  de  2*"  classe  (cruzadores  vedetas)  sobre  os  des- 
troyers e  sub-marinos.  E'  bom  notar,  nfo  obstante, 
que  os  .cruzadores  prot^idos  de  2^  classe  somente  sSo 
construídos  pela  Inglaterra  e  Japão,  sendo  que  os  Esta- 
dos Unidos  é  a  única  potencia  que  constroe  scouís,  só 
seconstruindo  torpedeiras  na  França  ena  Itália. 


A.  era  nayal 

lUustre  ofHcial  da  marinha  franceza  que  modes- 
tamente se  assigna  L.  de  A.  publica  interessante  e  eru- 
dito artigo  sob  a  epigraphe  «A  era  naval». 

Não  nos  podemos  furtar  ao  desejo  de  dar  aqui 
uma  synthese  desse  notável  trabalho  que  tanta  at- 
tenção  despertou  no  mundo  naval  d'aquem  e  d'além 
Mancha. 


A  marcha  dos  acontecimentos  ft*ustra  incessan- 
temente as  previsões,  encarregando-se  o  futuro  de, 
.a  miúdo,  mostrar  os  erros  de  apreciação  -dos  go- 
vernos. 

A  ultima  lucta  naval,  russo-japoneza,  no  Extremo 
Oriente,  indicou  as  consequências  de  quem  é  forte  nõ 
mar. 

Sem  ter  conquistado  a  liberdade  da  navegação, 
graças  ao  suocesso  4e  seus  navios,  os  japonezes  con- 
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seguiram  desembarcar  na  Mandchuria  e  na  Goréa  o 
numero  de  soldados  necessário  para  levar  os  russos  de 
vencida. 

Em  compensação,  aos  russos,  sempre  ajoujados  aos  * 
preconceitos   e  reminiscências  de  1812,  se  afigurava 
que  o  inverno  lhes  entregaria  de  mãos  atadas  o  ini- 
migo, como  outr'ora  fizera  com  o  immenso  exercito 
de  Napoleão  após  a  passagem  do  Niémen. 

Então  a  retirada  foi  imposta  pela  -  falta  de  subsis- 
tência. 

Napoleão  não  tinha  possibilidade  de  abastecer  o 
exercito,  separado  de  sua  base  de  operações  por  vastas 
extensões  de  terreno  coberto  de  neve  e  gelo.  Foi,  por- 
tanto, mister  retrogradar  ante  as  ameaças  da  fome,  ante 
oespectro  de  morte  certa  em  lúgubres  paragens  cobertas  * 
de  infindável  lençol  de  gelo. 

Todos  sabem  o  que  foi  essa  terrível  retirada. 

Desta  vez,  porém,  os  japonezes  puderam  asse^ 
gurar,  por  mar,  a  sua  subsistência  e  aprovisionamento 
em  •  munições.  E'  o  que  constituiu,  em  detrimento  dos 
russos,  a  grande  differença  entre  as  duas  é|K)caSé 

Esta  <«  era  naval  )>,  de  que  falíamos,  é  caraote- 
risada  por  três  causas  principaes  que  são  os  factores 
do  futuro,  isto  é,  pelo  desabrochar  de  três  grandes  po* 
tencias  navaes  nascidas  de  hontem  e  já  temivds:  a 
AUemanha,  os  Estados  Unidos  e  o  Japão. 

Depois  que  quiz  inaugurar  uma  politica  ailemã 
«mundial »,  segundo  sua  própria  expressão,  Guilher- 
me II  não  cessou  de  envidar*  esforço»* para  dar  ao 
Império  uma  frota  de  primeira  ordem. 

Por  graphicos  traçados  por  sua  própria  mão  e  mos- 
trando as  forças  comparativas  das  diversas  marinhas. 


270  REVISTA  marítima  BRAZILEIRA 

mandados  afflxar  nas  salas  do  Relchstag,  procuroa 
vencer  as  resistências  do  Parlamento. 

Esse  patriótico  desideratum  foi  alcançado;  hoje  a 
Allemanha  é  uma  potencia  no  mar. 

A  progressão  das  despezas  da  marinha  germânica 
tem  tal  eloquência  que  dispensa  todo  argumento. 

Em  1900  os  algarismos  eram  de  69  milhões  de 
marcos  a  titulo  permanente  je  de  64  milhões  a  titulo 
extraordinário ;  em  1905  deparasse  oom  99  milhões  de 
marcos  e  29  milhões,  respectivamente,  para  cada  um 
destes  títulos. 

Em  cinco  annos  o  numero  de  navios  elevounse  de 
96  a  126,  sem  fallar  de  mais  de  120  torpedeiras. 

Mais  ainda,  existem  em  construcçSo,  alguns  quasi 
terminados,  8  grandes  couraçados,  4  grandes  cruza- 
dores  couraçados  e  outros  navios  de  menor  porte. 

A  situação  é  a  mesma  nos  Estedos  Unidos. 

Tendo-se-lhes  dispertado  o  gosto  pelas  conquistas 
apôs  as  victorias  sobre  os  hespanhóes,  os  americanos, 
seguindo  os  impulsos  do  imperialismo  de  que  a  reeleição 
de  Roosevelt  é  a  evidente  manifesteção,  tiveram  a 
intuição  de  que  lhes  era  preciso  uma  forte  marinha  de 
guerra  para  sahir  do  seu  continente  e  intervir  nos 
negócios  do  mundo. 

Ciomo  possuem  illimitedos  capitees  e  o  ardor  das 
jovens  raças,  fizeram  immenso  em  pouco  tempo. 

Em  1900  possuíam  78  navios  jogando  uma  tone- 
lagem total  de  209.000  toneladas,  consagrando  á  sua 
marinha  59  milhões  de  dollars. 

Em  1906  o  orçamento  naval  é  de  85  milhões 
de  dollars,  e  tom  138  navios  em  um  conjunto  de 
842.000  toneladas,  tendo  mais  em  construcção  84  na- 
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Tio6,  dos  qoaes  12  oouraçados  de  linha  e  4  crazadores 
couraçados. 

Devido  é  goerra,  é  dilficil  saber  exactamente  o 
aocrescimo  real  da  marinha  japoneza  nestes  cinco  úl- 
timos annos,  visto  o  governo  do  Milcado  ter  fdto  compras 
ezcepcionaes  no  estrangeiro . 

Yê-se,  não  obstante,  que  a  frota  japoneza,  em  1900, 
comprehendía  50  unidades,  e  os  documentos  offlciaes 
indicam  cercada  100 actualmente. 

As  outras  potencias  marítimas  foram  arrastadas 
por  estes  exemplos,  especialmente  a  Inglaterra,  que 
está  cônscia  de  poder  resistir,  no  mar,  a  uma  collisão. 

Em  1900  a  Grã^Bretanha  possuia  325  navios  mo- 
dernos e  225  de  construcçSo  antiga. 

Si  se  examinar  os  orçamentos  da  Itália,  vê-se  que  a 
sua  marinha  lhe  custava  107  milhões  em  1900  e  lhe 
exige  112  milhões  em  1906. 

O  augmento  nSo  é  grande ;  deve-se,  porém,  notar 
que  após  a  subida  ao  throno  do  rei  Victor  Emmanuel  m 
e  restabelecimento  das  boas  relações  com  a  França,  o 
reino  da  Itália  se  ha  esforçado  por  diminuir  o  mais 
possível  as  suas  despezas  militares. 

A  força  da  marinha  italiana  foi  sempre  a  preoc- 
cupaçSo  dos  homens  de  Estado  desde  a  realisação  da 
unidade. 

Antes  mesmo  de  ir  a  Roma,  os  ministros,  suoces- 
sores  de  Cavour,  sempre  pensaram  que  o  futuro  e  a 
grandeza  da  sua  pátria  dependia  do  mar,  o  que  se  ex" 
plica  pela  situação  geographica  da  Itália  e  pela  extensão 
de  suas  costas. 

Ante  estas  situações  no  estrangeiro,  si  se  consi- 
dera a  França,  nota-se  que  em  1900  o  orçamento  da 
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marinha  era  de  305  milhões  de  francos  e  em  1906 
de  312  milhões. 

São,  não  ha  duvida,  algarismos  enormes,  mas,  a 
justo  titulo,  se  diz  que  nada  custa  mais  caro  a  um  povo 
do  que  a  derrota. 

A  tendência  crescente  das  nações  de  estender  por 
toda  a  parte  sua  influencia  é  imposta  pelas  necessi- 
dades commerciaes. 

E'  mister  achar  mercados  e  escoadouros  para  a  in- 
dustria, o  que  implica  ser  poderoso  no  mar . 

Augusto  Vinhaes. 
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JCarinlia   nacional 

* 

A  N06SA  REORGANIZAÇÃO  —  E'  001X1  indescTiptivel 
satisHação  que  abrimos  espaço  em  nossas  columnas 
para  noticiar  o  primeiro  passo  para  a  reorganização  da 
nossa  Marinlia  de  Guerra,  e  si  entre  nós  marinheiros 
é  grande  essa  satisfação,  não  deixa  de  o  ser  também 
para  os  nossos  amigos,  o  povo  brazileiro  em  geral,  que 
tanta  sympathia  dedica  á  nossa  corporação. 

No  momento  em  que  no  nosso  paiz  respiranse  uma 
atmosphera  de  progresso,  a  alta  e  digna  Administra- 
ção da  Republica  Brazileira  não  se  esqueceu  do  estado 
precário  em  que  se  acha  a  nossa  Marinha  de  Guerra,  e 
aoExm.  Sr.  Almirante  Júlio  de  Noronha,  Ministro  da 
Marinha,  cabe  a  gloria  da  primeira  investidura  para  o 
nosso  progresso,  com  o  bene  placet  do  patriótico  Dr. 
Rodrigues  Alves^  digno  e exemplar  Chefe  da  Nação. 

Aos  dignos  representantes  da  Nação  que  não  va- 
cinaram em  contribuir  com  o  seu  poderoso  contingente 
para  a  reorganização  da  nossa  força  naval,  cabe  a  sa- 
tisfação de  terem  cumprido  um  alto  dever  de  pátrio* 
tismo,  reconhecendo  a  evidente  necessidade  de  dotar  a 
nossa  marinha  de  novas  unidades  de  combate. 

E  foi  assim  que  no  dia  23  de  julho  realizou-se  a 
assignatura  do  ccmtracto  para  a  conskrucção  de  três  eou- 


274  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

raçados  de  13.000  toneladas,  aliás  su£flcientes  para  o 
começo  da  nossa  reorganização. 

Essa  ceremonia,  que  nSo  foi  revestida  de  pompas 
solemnes,  teve,  entretanto,  a  mais  sympathicaecara- 
cteristica  prova  do  patriotismo  dopovobrazileiro. 

E  assim  o  diz  claramente  o  offerecimento  que  foi 
feito  ao  Exm.  Sr.  Almirante  Júlio  de  Noronha,  de  uma 
penna  de  ouro  para  a  assígnatura  do  contracto,  por  um 
grupo  de  populares,  ^ 

Fez  a  entrega  desse  mimo  o  representante  do  Paig, 
o  Sr.  Gomes  da  Silva,  encarregado  da  reportagem  naval, 
que  pronunciou  as  seguintes  palavras : 

a  Sr.  Ministro.  Meus  Senhores^  Coube  a  mim  a 
subida  e  Immerecida  honra  de  entregar  a  Y.  Ez.  a 
caneta  de  ouro,  que  alguns  patriotas,  por  meio  de  uma 
subscripçSo  popular,  levada  á  redacção  do  Paia,  adqui- 
riram peraofferecer  a  Y.  Ex.,  pedindo  quea  utilise  na 
assígnatura  do  contracto  que  vai  celebrar  para  dotar  a 
nossa  Marinha  com  três  poderosos  couraçados, 

<c  Quem,  como  eu,  leva  dia  a  dia. a  esmerilhar  a 
nossa  vida  naval,  pôde  avaliar  e  dizer  quantos  obstá- 
culos teve  Y,  Ex.  de  vencer  para  idealizar  o  patriótico 
emprehendimento  de  reorganizar  o  nosso  pofler  naval « 

Por  isso,  o  acto  que  dentro  em  pouco  Y.  Ex.  fir- 
mará, representa  uma  verdadeira  victoria  do  acto  mais 
brilhante  da  administração  de  Y  •  Ex . 

E'  com  o  maior  jubilo  que  entrego  a  Y.  Ex.  este 
objecto,  que  representa  modesto^  mas  sincero  preito  de 
homenagem  de  alguns  patriotas  ao  valioso  serviço  que 
Y.  Ex.  acaba  de  prestar  á  nossa  pátria,  o 

O  Sr.  Ministro  da  Marinha,  agradecendo  o  mimo 
que  acabava  de  receber,  disse  que  a  encommenda  dos 
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navios  para  a  nossa  esquadra  se  deve  mais  ao  Exm .  Sr. 
Presidente  da  Republica  e  ao  Congresso  Nacional,  do  que 
aelle  próprio. 

As  ultimas  palavras  do  Sr.  Ministro  foram  abafa- 
das por  uma  salva  de  palmas  de  todas  as  pessoas  pre- 
sentes ao  acto. 

Foram  depois  proferidas  diversas  palavras,  entre 
ellas  as  do  representante  da  casa  Armstrong,  a  quem  foi 
confiada  a  oonstrucção  dos  navios,  findo  o  que  procedeu- 
se  á  assignatura  do  contracto. 

A  caneta  deourooflferecidaao  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha representa  um  croque  de  ouro,  ao  qual  se  acha 
presa  uma  bella  ancora  de  ouro  com  um  brilhante  na 
haate,  onde  se  enrosca  a  amarra. 

Além  do  grande  numero  de  cumprimentos  pessoaes 
recebidos  pelo  Sr.  Almirante  Júlio  de  Noronha,  recebeu 
também  S.  Ex.  telegrammas  diversos,  e  a  todos  esses 
que  representam  a  satisfação  com  que  foi  recebida  a 
noticia^  pedimos  permissão  a  S.  Ex.  para  juntar  os  que, 
respeitosamente,  ora  apresenta  a  Revista  Marítima 
Brasileira. 

Em  NOSSO  PORTO  —  No  dia  de  julho  fundeou  em 
nosso  porto,  debaixo  de  calorosas  acclamaçoes,  o  cruza^ 
dor  Charleston,  da  Marinha  dos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte,  em  cujo  bordo  vinha  o  eminente  Secre- 
tario de  Estado  Sr.  ElihuRoot,  em  visita  ao  nosso  paiz, 
e  aos  demais  da  America  do  Sul. 

Após  os  cumprimentos  das  diversas  autoridades 
e  commissoes  de  representação  desembarcou  S.  Ex., 
servindo-se  do  galeão  D.  João  VJ  posto  A  sua  disposição 
pelo  Governo  brazileiro. 
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O  percui*so  de  bordo  do  Charleston  até  o  cães  Pha- 
roux  foi  feito  pomposamente,  sendo  o  Sr.  Eliliu  Root 
delirantemente  acclamado. 

Ao  desembarcar  em  terra  proseguiram  as  mani- 
festações, que  tiveram  um  brilho  excepcional. 

O  cruzador  Barroso  foi  até  fora  da  barra  aguardar 
a  chegada  do  Charleston,  acompanhando-o  até  o  nosso 
porto. 

O  bello  navio  americano,  cujo  deslocamento  é  de 
9.700  toneladas,  veio  sob  o  digno  commando  do  Capitão 
cameron  Mac  Winslow. 

— Procedente  de  Lisboa  fundeou  em  nosso  porto  o 
cruzador  argentino  Buenos  Ayres. 

—  Esteve  alguns  dias  em  nossas  aguas  o  cruzador 
italiano  Fieramosca. 

—  Em  nosso  porto  esteve  também  o  cruzador 
Bremen,  da  marinha  allemã. 

Marinhas   estrangeiras 

ALLEMANHA 

Lançamentos  —  No  dia  28  de  maio  foi  lançado 
ao  mai*  o  couraçado  Schlesien,  typo  Deutschland, 

Foi  também  lançada  ao  mar  a  torpedeira  G  132 
cuja  velocidade  deverá  ser  de  28  milhas. 

FRANÇA 

Importante  opferta  —  O  Governo  francez  rece- 
beu do  Príncipe  de  Mónaco,  como  offerta,  o  Museu 
de  Oceanographia,  e  bem  assim  a  importância  de 
quatro  milhões  para  installação  do  mesmo  museu  em 


NOTICIÁRIO  marítimo  2T7 

Paris,    bem  como  de  um  instituto  oceanographioo  e 
um  laboratório. 

Esse  museu  deverá  funccionar  em  terrenos  oe- 
didos  pelo  mesmo  príncipe,  devendo  se  realizar  no 
instituto  conferencias  dirigidas  por  uma  commissão 
franceza  e  outra  internacional. 

INGLATERRA 

Naufrágio  do  «Montagu  —  No  dia  1  de  junho^ 
ás  2  horas  da  manhã,  naufragou  em  Shutter  Point,  ao 
sul  da  ilha  Sundy,  o  couraçado  inglez  Montagu. 

Ao  receber  noticias  desse  desastre,  ordenou  .o 
Almirantado  que  fossem  em  soccorro  do.navio  nau- 
fragado os  couraçados  Duncan  e  Albernale  e  o  cru- 
zador  MoUas,  bem  como  diversos  rebocadores. 

Não  houve,  felizmente,  desastre  pessoal,  .sal- 
vando-se  toda  a  tripolaçSo,  não  havendo,  porém,  espe- 
ranças de  salvar  o  navio,  que  se  acha  encalhado  entre 
pedras. 

O  Montagu  era  um  navio  de  14.000  toneladas 
desenvolvendo  a  velocidade  de  19  milhas. 

Lançamento  —  No  dia  5  foi  lançado  ao  mar  o 
curuzador  couraçado  Mnotaur,  do  typo  Shannon  e 
Defence. 

Essa  nova  unidade  desloca  14.000  toneladas^ 
tendo  147  metros  de  comprimento,  22  metros  de  bocca 
e  8  metros  de  calado. 

As  suas  machinas  são  da  força  de  27.000  c/v, 
devendo  desenvolver  a  velocidade  de  27  milhas,; 
possue  25  caldeiras  do  typo  Babcock  e  Wilcox, 
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A  sua  artilharia  deverá  compôr-se  de  4  canhões 
de  230  ""/m,  10  de  187,5  e  30  do  menor  calihre, 
além  de  3  tubos  submarinos. 

ITÁLIA 

Botes  automóveis  —  O  primeiro  desses  botes, 
para  uso  lía  marinha  de  guerra,  foi  lançado  ao  mar  dos 
estaleiros  Muggiano,em  Spezzia,  onde  foi  construído. 

Essa  embarcação  tem  o  casco  de  aço  Martim- 
Siemens,  havendo  dous  compartimentos  estanques, 
nas  extremidades. 

Entre  esses  dous  compartimentos,  o  espaço  com- 
prehendido  entre  as  suas  anteparas,  está  collocada  a 
machina  motriz. 

Esse  apparelho  consta  de  dous  motores  Fiat  que 
accionam  duas  hélices  gémeas,  tendo  cada  um  delles 
quatro  pequenos  cylindros. 

Uma  bomba  movida  pelo  próprio  motor  mantém 
a  refirigeraçfio  pela  circulação  da  agua. 

Si  bem  que  o  petróleo  seja  o  combustível,  ao 
por-se  em  marcha  o  bote,  os  motores  consomem  uma 
pequena  quantidade  de  benzina,  cujo  flm  é  aquecer 
o  vaporizador  de  petróleo,  o  que  feito,  cessa,  auto- 
maticamente, a  admissão  da  benzina. 

Os  tubos  de  descargas  resfriados,  também  pela 
circulação  da  agua,  desembocam  na  popa,  passando 
os  gazes  resultantes  da  combustão  por  uns  abafa- 
dores,  que  fazem  com  que  a  marcha  seja  completa- 
mente silenciosa. 

Os  dous  depósitos  de  petróleo  comportam  500 
litros  á  são  collocados  á  proa  e  o  de  benzina  fica  na 
camará  das  machinas,  junto  ao  machinísta. 
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A  nova  embarcação,  que  recebeu  o  nome  de  Fiat 

I  Muggiano,  tem  11  metros  de  comprimento,  2»,35  ád 

bocca,  0"*,67  de  calado,  desloca  6.265  kilogrammas,  e  a 

sua  velocidade  será  de  15  milhas.  A  provisão  de  com* 

I  bustivel  é  para  12  horas. 

p  Os  mesmos  estaleiros  já  deram    começo  á  con* 

\  strucção  de  um  outro  bote  automóvel  de  12",26,  de- 

vendo este  comportar  dous  tubos  para  lançamento  de 
I  torpedos  especiaes  de  856  "/„. 

^  Lançamentos  —  Em  maio   foram  lançados  ao 

mar  os  torpedeiros  Orsa  e  CígnOj  aquelle  construído 
nos  estaleiros  de  Odero,  em  Sestri  Ponente  e  este  no 
estaleiro  Patisson,  de  Nápoles. 

.  O  Cigno  6  o  primeiro  de  um  grupo  de  seis,  e 
tem  50"»,06  de  comprimento,  5*,80  de  booca,  1",78 
de  calado,  desloca  217  toneladas,  e  sua  força  de  ma- 
chinas  é  de  2.900  c/v ;  três  canhões  de  47  */„,  e  três 
tubos  lança«torpedos  constituem  a  sua  artilharia. 

URUGUAY 

Pharol  do  Cerro  —  A  casa  Henry,  Leponte  & 
CSomp.,  de  Paris,  foi  incumbida  pelo  Governo  da  Repu- 
i  blica  da  substituição  do  pharol  do  Cerro,  por  um 

'  apparelho  luminoso  e  moderno. 

Novo  PHAROL — O  novo  pharol  da  Ilha  dos  Lobos, 
i  cuja  posição  geographica  fica   na   desembocadura  do 

Rio  da  Prata  aos  37^,  1',  1"  S,  de  latitude  e  longitude 
54^  54',  22"  O  Grw.  tem  a  força  de  30.000  carceís  e 
um  alcance  de  42  kilom^tros^  ou  sejam  22  milhas, 
em  tempo  claro,  e  30  Icilometros  com  tempo  nublado. 
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A  sua  elevação  é  de  50  metros  sobre  o  solo,  e  o 
seu  plano  focal  fica  a  66  metros  sobre  a  preamar. 

Ha  um  bem  organizado  serviço  semaphorioo,  de 
modo  que  os  navios  que  passarem  avista  terão com- 
municação  com  Montevideo. 

Segundo  consta,  alli  será  installada  uma  estação 
radiographica,  systema  Marconi. 

Os  característicos  desse  pharolserfo  :  luz  branca 
de  lampejos  iguaes,  de  5  em  5  minutos. 

O  pharor  da  Ponte  de  Leste,  que  hoje  tem  luz 
branca,  passará  a  ter  luz  vermelha. 

O  Uoyd  Argentino,  donde  extrahimos  esta  no- 
ticia, diz  que  indiscutivelmente  esse  pharol  é  o  me- 
lhor da  America  do  Sul,  não  só  pela  sua  potencia 
luminosa,  como  pelo  alcance  dos  seus  lampejos. 

Houve,  naturalmente,  equivoco  da  parte  do  nosso 
collega,  porquanto  o  pharol  de  Gabo  Frio,  situado 
na  latitude  de  23^  00',  40"  S,  e  longitude  41°,  39', 
54"  O.  Grw  tem  lampejos  com  alcance  de  30  milhas, 
isto  é,  56  kilometros  em  tempo  claro;  acha-se  collo- 
cado  a  16  metros  sobre  o  solo,  e  a  144  metros  sobre 
a  preamar. 

Além  desse,  existem  ainda,  pelo  menos  no  Bra- 
zil,  outros  pharóes  que  lhe  são  superiores,  quando 
mais  não  sejam,  em  alcance,  que  são  o  da  Ilha  Rasa, 
cujo  alcance  dos  lampejos  é  de  24  milhas,  o  de 
Santo  Agostinho,  de  25  milhas,  o  da  Ilha  da  Moela 
de  24,  o  da  Ilha  do  Arvoredo  de  23  e  o  do  cabo  de 
Santa  Martha  Grande,  de  23. 
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SETE  DE  SETEMBRO 


Esta  data  primordial  da  nossa  historia, 
porque  é  o  marco  da  nossa  existência  como 
nação  communhante  no  concerto  do  mundo  civi- 
lizado» é  sem  duvida  para  todos  nós  de  intensa 
e  carinhosa  alegria. 

A  marinha  brasileira  sente-se  desvanecida, 
pelo  papel  proeminente  que  representou,  pois, 
apenas  creada,  máo  grado  a  sua  composição 
heterogénea,  teve  para  dirigil-a  o  heróico  Co- 
chrane .  Sem  a  existência  dessa  marinha  formada 
ás  carreiras  e  com  o  que  de  escasso  e  deficiente 
havia  na  marinhagem  nacional,  todos  os  esforços 
dos  patriotas  e  habilidade  de  alguns  estadistas  e 
o  sentimento  dos  nacionaes  seriam  nullificados. 

Sem  erro  podemos  dizer  que  foi  a  Marinha 
Nacional  o  factor  de  nossa  União,  e  será  sempre 
a  guarda  de  suas  tradições . 


AO   CHILE 


Abalaram-se  convulsamente  as  alterosas 
montanhas  andinas  e  no  seu  estertor  medicial 
cobriu  de  luto  a  gloriosa  Nação  Chilena,  pela 
destruição  de  milhares  de  seres  e  de  muitas  ci- 
dades e  povoados. 

A  dor  sentida  por  este  cataclysmo,  que  de 
modo  algum  abateu  o  animo  do  heróico  povo, 
foi  pelo  mundo  inteiro  compartilhada. 

A  Revista  Marítima,  cheia  de  pezar,  concre- 
tizando o  sentir  da  Marinha  Brasileira,  oriunda 
do  mesmo  creador  —  Cochrane  —  apresenta  à 
espartana  Nação  Chilena  as  suas  mais  intimas  e 
doridas  expressões  de  amargura  por  este  fatal 
acontecimento . 

A  Redacção. 
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(Chbfb  de  Divisão) 


Quando  em  1822  foi  proclamada  a  nossa  indepen- 
cia,  precisou  a  nação  de  navios  que  pudessem  en- 
frentar as  esquadras  que  Portugal,  como  senhor 
dos  nossos  mares,  mantinha  em  alguns  dos  nossos 
portos  e  outras  que  de  momento  poderia  enviar  para 
a  conservação  do  predomínio  marítimo,  uma  vez  que 
o  terrestre  já  tinha  perdido. 

Nessa  contingência  não  appellou  em  vão  o  Brazil 
para  o  patriotismo  de  seus  filhas  ;  appareceram  capitães 
e  recursos  para  a  acquisição  e  armamento  de  navios, 
que  se  achavam  nos  portos.  Embora  velhos  uns  e 
impróprios  outros  ao  flm  que  se  destinavam,  ainda 
assim  foram  aproveitados. 

Si  fora  conseguido  o  material,  havia  no  entre- 
tanto carência  de  pessoal  apto  e  de  cuja  lealdade  não 
se  duvidasse,  por  isso  tornou-se  necessário  correr  ao 
estrangeiro,  uma  vez  que  o  nacional,  pelas  condições 
de  limitação  a  que  a  metrópole  tinha  submettido  a 
colónia,  excepcionalmente  existia.  Foi  a  legendaria 
Albion  que  nol-o  forneceu,  e  do  melhor.  Muitos  de 
seus  officiaes  acudiram  pressurosos  ao  convite  que 
lhes  fora  feito  ;  uma  plêiade  brilhante,  tendo  á  frente 
o  glorioso  almirante  Cochrane,  veio  alistar-se  nas 
nossas  forças  e  constituir  o  núcleo  donde  mais  tarde 
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surgiram  rebentos  que  illustraram  e  continuam  a 
mostrar-se  dignos  de  seus  antepassados. 

De  Cochrane  Já  nos  oocupftnKis,  procurando  uni- 
camente com  a  publijaçâo  de  documentos  e  de  factos 
historieis  auxiliar  o  movimento  que  se  opera  entre 
nós  para  o  seu  devido  julgamento  e  rehabilitaçâo. 
Justiça  completa  lhe  «rá  íeita,  como  já  lhe  fez  a 
Inglaterra,  uma  vez  estudadas  á  luz  da  verdade  as 
causas  determinativas  que  o  forçaram,  obrigado,  a 
abandonar  o  serviço  de  nossa  marinha,  islo  depois 
de  feita  a  nossa  indqiendencia,  psn  acoeítar  o  da 
marinha  grega,  quando  também  em  luta  pela  sua 
independência. 

Dos  Qi^eenfeil,  Taylor,  Jewett,  Grosbi^  Thompson 
e  Norton,  que  serviram  comnosoo,  vamos  hoje  tratar 
do  ultimo,  cujos  serviços  foram  de  alto  valor  e  bem 
mereceu  da  nova  pátria  adoptiva. 

James  Norton  nasceu  em  Newverk-upon-Treut,  na 
Inglaterra,  a  9  de  junho  de  1789  :  era  filho  legitimo 
de  James  Norton  e  de  D.  Elisi  Norton. 

Em  1823,  por  Decreto  de  2S  de  Agosto,  foi  admtttido 
ao  serviQo  do  Brazil  na  Armada,  com  o  posto  de 
Gapitâk)  de  fragata,  contando  antiguidade  de  9  de  abril 
do  mesmo  anno.  O  mesmo  Decreto  concedía-lhe  o 
direito  é  pero4)ção  ao  meio  soldo  de  sua  patente^ 
logo  que  oomplatasse  cinco  annos  de  serviço,  ainda 
mesmo  que  qui^esaa  retirar-se  do  império. 

Bm  20  de  dezembro  assumiu  o  oommando  da 
fragata  Piranga,  e  nelia  parte  para  Pernambuco, 
levando  um  reforço  de  800  homens  para  a  pacificação 
daquella  provinda  e  de  outros  do  norte,  que  se  tinham 
a^ngrogado  em  Oon federação  do  Equador,  como  protesto 
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á  polittca  que  seguia  a  odrte  fmiKriat  e  4«e  Julgavam 
perniciosa  aod  interesses  do  Bmzil. 

Allf  chegado  é  seu  navio  iaoor|K>rado  á  divisio 
sob  as  ordens  de  David  Jewett. 

O  ataque  feito  é  cidade  Recite  pelo  general  Lima 
a  Silva,  commandante  das  forças  imp^iaes,  dm  ensejo 
a  evidenciar  o  animo  e  arrftjo  de  James  Nortott. 

CSombinadoo  ataque  simultâneo  das  forças  da  terra 
e  mar  tt  cidade,  que  entio  era  o  baluarte  dos  rev(du^ 
cionsoios,  consegue  o  intrépido  marinheiros  4  fveatA 
de  suas  fôr^>as^  depois  de  cosíwto  o  boml^rdeto,  que  <t^ 
meçara  ás  4  hunas  da  tarde  do  dia  16  tia  flfBl;embr(S  tiaa^ 
embarcar  è  meia  noite,  junto  â  Alfaml^.  A*s  %  hor«ts 
da  manha  já  tinham  os  revolucionarioa  abandonado 
lodos  os  pohlos  da  capital  e  da  cídàdè  de  Olinda. 

Pdt  esta  acto  tot  elogiado  pelo  cohimAndante  em 
chefe  da  expediçSo.  Ant^  já  tinha  sido  plx>movidO 
a  capitfio  de  mar  e  guerra  gfédUado  pok*  Decreb  de 
9  de  at^il. 

Em  campo  mais  vasto  vem  elle  affirmar  suè» 
qualidades  de  homem  de  valor.  A  negativa  do  oov^ho 
brazlleíro  ©m  accedw  â  entrega  da  Cisplatina  ás  Pro- 
víncias Unidas  do  Pk^ta  em  1824,  deu  em  k*esul«ado 
a  abertura  de  hostilidades  entre  os  dous  povosv  txm- 
sequencia  da  flatal  politica  pessoal  iniciada  por  Pedro  l^ 
depois  da  queda  de  José  Bonifácio,  e  animada  por 
despeito  não  ooculto  pelos  partidários  dos  ahtigos 
tempas. 

Forçoso  foi  ao  Brazil  enviar  forças  para  o  Rio  dà 
Prata  para  pôr  paradeiro  ao  arrojo  dos  inimigos,  qtta 
tinham  posto  todo  o  empiènho  em  ho^ilisar  as  étií^ 
tentes  naquellaâ  paragens. 
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Em  1826  já  se  achava  Jamejs  Nortx^n  no  commando 
da  fragata  Nictheroy,  fazendo  parte  da  divisão  que  sob 
as  ordens  do  almirante  Rodrigo  Lobo  bloqueava  o 
Rio  da  Prata. 

O  arrojado  marinheiro  Brown,  companheiro  de 
Cochrane  nas  guerras  do  Pacifico,  agora  chefe  da  es- 
quadra buonarense,  era  ousado  e  tenaz  e  não  eram  as 
difficuldades  que  lhe  faziam  arrefecer  nos  emprehen- 
dimentos  concebidos.  Da  inércia  de  Rodrigo  Lobo  tirava 
todo  o  partido.  Pretendeu  elle  atacar  os  navios  bra- 
zileiros  que  se  achavam  fundeados  em  Montevideo, 
saljedor,  como  era,  de  que  Rodrigo  Lolx),  que  se  achava 
fundeado  na  Ponta  do  índio,  não  lhes  poderia  trazer 
soccorro ;  por  isso  esperou  opportuna  occasião  para 
com  successo  levara  efTeito  o  seu  intento.  Assim,  levou 
dasde  o  dia  9  de  fevereiro  até  11  a  cruzar  em  ft^ente 
a  entrada,  arvorando  a  bandeira  franceza. 

Uma  sumaca  brazileira,  que  procurava  entrar,  foi 
por  elle  perseguida  até  bastante  próximo;  este  facto 
desperta  suspeitas.  Immediatamente  apparelhou-se  a 
Níctheroy  para  o  combate  e  logo  apoz  as  escunas 
Maria  Theresa^  Conceição^  Providencia  e  Maria  da 
Gloria,  Eram  11  horas  da  manhã.  Viram  no  bordo  do 
mar  o  navio  argentino,  que  era  o  25  deMaj/o,  e  arriando 
a  bandeira  franceza,  affirmou  a  de  sua  nação  e  antes 
que  a  Níctheroy  o  alcançasse,  foi  reunir-se  ao  brigue 
Repicblica,  de  18  canhões,  que  se  achava  a  seis  milhas 
a  sotavento  delia;  isto  é,  um  ao  sul  e  outro  a  SSO- 
Força  de  vela  James  Norton  e  ás  3  horas  da  tarde 
chega  a  alcance  de  tiro  do  inimigo  e  .«^obre  o  mais 
próximo  descarrega  a  Níctheroy  a  primeira  banda ; 
vem-lhe  o  Republica  e  despeja-lhe  todo  o  seu  fogo, 
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passando-lhe  pela  proa  e  depois  vira  em  roda  e  começa 
a  seguir  nas  aguas  do  2S  de  Mayo.  Por  três  horas 
consecutivas  continuou  o  fogo  dos  dous  navios  contra 
a  McíAero^,  que,  i.soladamente  com  garlio  e  maestria 
náo  cessara  de  responder.  As  escunas,  que  deviam 
acompanhal-a,  por  essa  pouca  marcha  tinham  ficado 
muito  distanciadas  e  de  longe  assistiam,  cheias  de 
enthusiasmo,  o  desigual  combate. 

A's  6  horas  da  tarde  arribam  os  argentinos  sobre 
a  Nictheroy,  procurando  enflal-a  de  novo.  Arriba 
também  o  valente  Norton  e,  em  vez  dos  inimigos 
conseguirem  o  que  pretendiam,  recebem,  pelo  eflfeito  da 
feliz  manobra,  a  banda  inteira  da  Mcí Aeroy,  que  lhes 
desarvorou  o  mastaréo  de  gávea.  Assim  continuou  a 
caça,  até  que  a  noite  veio  separar  os  combatentes  tendo 
o  2S  de  Mayo  oito  mortos  e  doze  feridos  e  o  Republica 
um  morto e dous  feridos. 

Seguiu  o  almirante  Brown  para  Buenos  Ayres, 
a  reparar  as  avarias,  recolhendo-se  Norton,  depois 
de  juntar-sc  aas  pequenos  navios  no  porto  de  Mon- 
tevideo. 

Em  27  de  abril,  quando  Brown  tentou  no  porto 
de  Montevideo  abordar  a  fragata  Imperatriz,  Norton, 
sem  esperar  ordens,  levanta  ferro  e  vem  em  soccorro 
do  navio  que  tão  galhardamente  repellia  o  ataque. 
Embora,  chegasse  tarde,  não  deixa,  comtudo,  este  facto 
demostrar  em  que  pé  tinha  sempre  o  seu  navio  e  qual 
o  animo  que  o  alentava. 

Ao  clarear  do  d  ia  3  de  maio  veio  de  novo  a  esqua- 
dra argentina  em  procura  dos  nossos  navios  fundea- 
dos em  frente  a  Montevideo.  Avistados,  muito  ao  longe 
suspenderam  os  nossos  e  fizeram  rumo  ao  encontro  do 
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inimigo,  oqoal  virou  logo  de  bordo  e  foi  procurar  os 
baixos  do  Orliz. 

Como  sempre  era  a  fragata  Nietheroy  que  de  mais 
perto  os  s^uia,  até  que  encalhou,  succedendo  o  mesmo 
á  25  de  Mago  na  ponta  oriental  do  Banco  Ortiz, 
porem  fora  do  alcance  de  canhão.  Do  mesmo  modo 
encalham  nas  aguas  da  fragata  as  corvetas  Liberal  e 
Maria  da  Gloria.  A  corveta  Maceió  foi  a  única  que 
pôde  vencer  os  baixos  e  approximar-se  mais  da  cor- 
veta argentina,  porém  o  procedimento  de  seu  cemman- 
dante  retirando-se  da  acção,  deixando  desamparada  a 
Nirtheroij  impediu  que  fosse  destruído  o  navio  inimigo. 

Aescuna  D,  Paula  pode  approxfmarnse  collocando- 
se  pela  popa  da  Nictherog.  Assevera  o  memorandum  das 
campanhas  naoaes  da  Republica  Argentina  que  das 
buonarenses  a  Sarandg  recusou  ol3edecer  ao  signal  que 
Brown  lhe  fizera.  Depois  de  trocados  alguns  tiros, 
satou-se  durante  a  noiteacapitanea  argentina.  AsdiflH- 
culdades  do  logar,  i)ois  achavam-se  os  navios  inimigos 
do  lado  opposto  á  restinga  que  faz  os  baixos  de  Ortiz, 
obstaram  a  perseguição  dos  navios  inimigas  quando 
os  nossos  desencalhavam.  Mesmo  assim,  a  escuna 
D,  Paula  fez  muitos  tiros  contra  os  inimigos  e  seguiu 
sobreelles  um  grande  espaço.  Os  argentinos  voltaram 
ao  porto  de  Buenos  Ayres, 

Mais  activas  tornaram-se  as  operações  de  guerra 
com  a  chegada  do  nosso  almirante  Pinto  Guedes,  pois 
fora  Rodrigo  Lobo  mandado  recolher-se  á  capital  e 
submettido  a  conselho  de  guerra. 

A  23  de  Maio,  com  mandando  Norton  umadlvisSo, 
apresenta-se  em  balisas  exteriores,  ás  2  horas 'da  tarde, 
avistando  a  força  buonaerense,  composta  de  23  velas. 
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Browin,  imnMtiatamcnte  suspendeu  e  ap{»T>ximoQ- 
ge  o  mêfs  possível  A»  haivnos  de  Buenos  A^Teí*,  onde 
se  engaja  o  combate  resiricto  ás  condições  do  logar 
onde  se  desenvolvia,  até  que  a  noite  veio  suspendei^)  e 
nSo  puderam  os  nossos  navios  avançar.  Acorveta  A^ria 
da  Giofia  tocou  duas  vexes  o  ftindo  e  tev«  que  orçar, 
a  CM-veta  Itãparicay  os  brigues  Cáboolo,  fndependefècia 
<m  Morte  e  Naae  de  Agosto  oontinmm  o  fogo  até  a 
ordem  da  retirada,  dada  por  Norton,  já  muito  perto  de 
terra. 

Novo  oombate  sustentou  Norton  a  25  oom  as  íorças 
de  Brown:  o  resultado  delle  é  o  que  damas  na  segiúnte 
cApidí  da  parte  offieial. 

«  No  dia  24,  depois  de  ter  acompanhado  o  )3rigue 
inglês  até  a  Oolonia,  vim  (Undear  a  meto  canai  entre 
praça  e  a  Bnsecda,  conssrvando-me  á  vista  de  ambas 
ás  margens  do  rio.  No  dia  25  flz-me  de  vela  para 
cruzar  ;  ás  3  horas,  estando  ao  pé  da  Enseada  dirigi-me 
a  Buenos  Ayres  para  observar  si  a  esquadra  inimiga 
estava  na  mesma  posiçfo ;  logo  que  ch^uei  á  vista, 
ella  se  fez  de  vela  ;  virei  de  bordo  para  attrehíl-a  em 
iogar  onde  houvesse  bastante  agua  para  podermos  ma- 
nobrar livremente  (  pois  ella  para  ter  abrigo  nos  baixos 
recebe  ração  diária  e  não  tem  nem  lastro  nem  aguada, 
e  enche  os  toneis,  quando  (,uer  fazer  alguma  sortida); 
porém,  apecar  da  resolução  que  tenho  participado  a 
V.  Ex. ,  vendo  que  elles  nao  faziam  for(;a  de  vela,  e  não 
quer^ido  dará  cidade  de  Buenos  Ayres  o  espectáculo 
da  esquadra  imperial  fugindo,  mandei  virar  sobre  o 
inimigo.  A's  4  horas  elles  diminuíam  de  pannoe  i^in- 
cipiaram  a  fazer  fogo  a  esta  fragata.  Virei  em  roda,  puz 
em  cheio  para   me  approximar   ci  abri  fcgo;    fiz  ao 
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mesmo  tempo  signal  geral  de  seguirem  a  minha  ma- 
nobra. Esta  ordem  foi  tão  depressa  reconhecida  como 
executada  pela  corveta  Itoparica,  brigues  Caboclo  e  In- 
dependência  ou  Morte  e  escuna  Itaparica,  Continuámas 
o  fogo  durante  meia  hora,  porém  vi-me  obrigado  a 
retirar,  pelos  mesmos  motivos  do  dia  23,  de  se  metter 
a  noite,  estando  muito  perto  dos  bancos.  »  Nesta  acção 
dão  as  partes  argentinas  seis  mortos  e  sete  feridos.  Em 
7  de  Junho  de  1826  appareceu  a  esquadra  argentina, 
cx^mposta  de  uma  corveta,  cinco  brigues,  duas  escunas 
e  oito  canhoneiras,  em  frente  ás  ilhas  de  Hornos 
-seis  milhas  a  barlavento  da  divisão  de  Norton.  Não  se 
julgando  Brown  seguro,  resolveu  prudentemente,  como 
diz  o  memoranduni,  entrar  nos  Poças.  Diz  o  citado 
memornndam ;  « Essa  parte  do  porto  de  Buenos 
Ayres  com  muita  propriedade  chamada  Poços,  porque 
está  semenda  de  escolhos  ou  i^quenos  bancos  com  uma 
profundidade  mui  desigual,  está  situada  ao  N.O.  da 
cidade,  em  distancia  de  3  a  /*  milhas  e  não  tem  outra 
vantagem,  debaixo  do  ponto  de  vista  militar,  sinão  ser 
inaccessivel  a  fragatas  e  navios  de  grande  calado. 

No  dia  11,  ao  amanhecer,  Norton  fez-se  de  vela 
para  Buenos  Ayras,  avistando  logo  fundeados  nas 
balisas  exteriores  as  cinco  embarcações  maiores,  cor- 
veta 25  de  Moyo,  l>arca  Congresso,  brigues  Inde- 
pendência, Republica  e  outro  e  mais  sete  canho- 
neiras. Apezarde  ter  Norton  mandado  dar  reboque  ás 
embarcações  mais  ronceiras,  ainda  assim  atrasaram 
ellas  a  marcha,  de  modo  que  só  ao  meio  dia  se  achavam 
nas  Ijalisas  exteriores  Mandou  Norton  sondar  pela 
proa  e  continuou  na  Nictheroy  até  quasi  chegar  á  dis- 
tancia do  tiro  inimigo,  que  se  achava   fundeado  em 


JAMES  NORTON  293 

meia  lua,  sendo  collocadas  as  canhoneiras  nos  inter- 
vallosdos  navios  mai(x*es  e  de  regeiras  passadas.  A 
falta  d^agua  obriga  a  fragata  Nictheroij  a  dar  fundo  Ijem 
como  a  corveta  Maria  da  Gloria.  Seguiram  os  mais 
navios,  fazendo  signal  Norton,  que  se  havia  passado 
para  bordo  da  Itaparica  (de  14  pés  de  calado,  para  atacar 
o  inimigo.  Pelo  calado  de  seu  navio  teve  Norton  que 
virar  de  bordo  e  o  mesmo  succedeu  ás  corvetas  Liberal 
e  Maceió  e  brigues  Pirajá,  29  de  Agosto  e  Indepen- 
dência ou  Morte .  Passa-se  então  Norton  para  o  brigue 
Ckibocls  eáéile  para  a  escuna  D.  Paula  àRm  de  com- 
binar com  Jacintho  Roque  de  Senna  Pereira  effectuar  o 
ataque  unicamente  com  as  embarcações  pequenas. 
Achando-se  ellas  sotaventadas  e  atrazadas  foi  julgado 
mais  conveniente  que  fossem  atacar  os  navios  argen- 
tinos que  vinham  de  Marti m  Garcia  em  auxilio  dos 
que  estavam  em  Buenos  Ayres  e  que  eram  o  Caboclo 
Dalcareo^  Saranole,  Rio  da  Prata  ;  outras  canhoneiras, 
e  outros  navios  adiantavam-se  esforçando-se  para  do- 
brar a  linha  inimiga  e  cortal-a,  quando  atravessava  o 
banco  de  Palmas.  A  acção  tornou-se  então  geral  e  das 
3  as  4  horas  em  porfiada  luta  estiveram  os  navios ; 
conseguir  alguns  navios  argentinos  entrar  em  Buenos 
Ayres.  Durante  este  tempo  as  canhoneiras  inimigas 
que  estavam  fundeadas,  julgando  que  a  Nictheroy 
estivesse  encalhada  (pois  quando  Norton  deu  fundo  a 
cathedral  de  Buenos  Ayres  demorava  ao  SO.  4/2  S,  (dis- 
tancia milhas)  approximaram-se  a  remos  e  fizeram  cer- 
rado fogo,  porém  tiveram  que  retlrar-se  com  bastantes 
perdas.  A'  noite  mandou  Norton  reunir  e  incorporar 
suas  forças  e  foi  com  ellas  dar  fundo  nas  balisas  ex- 
teriores na  distancia  de  2  1/2  a  3  milhas  do  inimigo. 
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COMBATE  DE  LARA  QUILMES 

A  2»  de  julko,  pelas  8  horas  da  loanM,  foi  peto 
almirante  Brown  avistada  a  esquadra  braziteíra  em 
baHsas  ext^iores,  onde  tondeou  em  frente  á  cidade. 
Reuniu  Brown  todos  ósseas  comifiandâdosecoiabiiKHii 
sitspa!Klep  durante  á  noite  com  o  intento  de  abordar  a 
Níctheroy  onde  se  achava  NcH*toii,  o  mais  respertevei  da 
seus  inimigos,  e  eortar  a  Uaha  inimiga,  proevraado 
asaimenvoiver  em  dous  fogos  sua  vanguarda  e  hatelsa 
antes  que  pudeese  ser  soccorrida  pe^os  navios  pesados 
da  retaguarda. 

Ao  anoitecer,  entre  6  e  7  horas  da  noite,  sus* 
pende  Brown,  favorecido  por  boa  brisa  de  NNE.,  e 
segue  em  direcção  ao  eanal .  Não  contava  Brown  enl- 
eou trar  na  boca  do  canal  as  escunas  D.  Paula  eCoii^ 
ceição,  mandadas  alli  se  postar  por  Norton  p8»*aavisaf 
á  esquadra  da  sua  sahida,  caso  se  effectimsse.  A^s  iO  i/2 
horas  abalroa  Brown  a  D.  Paula,  desarv(H*ando-«  de 
ummastro  ftizendo  immediatamente  a  Conceição  o 
signal  combinado. 

Rompeu-se  o  fogo  e  de  parte  a  parte  são  trocados 
tiros ;  afosta-se  Brown  seguido  pela  escuna  Rio^  do 
commando  deRosales,  um  dos  mais  valentes  oflíiciaes 
argentinos,  e  vai  reunir-se  a  seus  navios  sotaventeedos^ 

Ao  amanhecer  do  dia  seguinte  navegava  a  divisSo 
brazíleira  parai lelamente  á  linha  argentina  ao  rumo 
ESE.  A's  6  horas  30  da  manhã,  conseguindo  a  prisaeipa^ 
virar  por  d^ avante,  cortou  a  linha  da  segunda  e  em- 
penhou-se  o  combate,  o  qual  toi  encarniçado  e  purie. 
Acossada  a  25  de  Maio  pela  Nictheroy,  que  não 
pôde- avançar  por  ftilta  d'agua,  e  depois  pela  corveta 
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lÁberal  e  pelo  bri^e  Caboclo,  tat  estrago  soffí*eu  que 
no  di2w  de  um  escriptor  buonarense  —  «  La  carni- 
cerja  espanta.— Apenas  bay  Ijraças  para  retfarar  tos 
muertos  y  los  harixlos  que  rebozando  ea  sangre, 
priacipíanjá  a  derramai -o  por  los  embornales  ». 

Foi  digna  e  heróica  a  resistência  desse  navio,  coad- 
juvado pela  escuna  Rio,  Nâo  podendo  resistir,  dá  a 
põfaá  25  de  MayOy  com  a  gata,  o  velecho  e  traquete^  e 
quando  chegou  a  encalhar  nos  bancos  da  cidade^  apanas 
tinha  os  mastros  reaes,  muito  maltratados,  a  verga  e  a 
vela  da  traquete.  Tao  aiTuinada  Scou  elia  pelas  balas 
brazileiras,  que  nunca  mais  pôde  navegar. 

COMBATE  NAVAL   DE   MONTE  SANTIAÍK) 

A  6  de  abril  de  1827  suspende  do  porto  de  Buenois- 
Ayres,  ás  8  horas  da  noite,  oalmirante  Brown,  tendo  sob 
suas  ordens  os  bergantins  Republica  e  Independência^  o 
]:8'igue-barca  Congresso  e  a  escuna  Sarandy  com  desti- 
no ó  Patagonia,  onde  deviam  reunir-se  aos  navios 
tomados  a  Shepherd.  Percebendo  este  movimento,  a 
esquadra  brazileira  sob  ascHYlens  do  almirante  barão  do 
Rio  da  Prata,  que  se  achava  fundeada  nas  baiisas  exterio- 
res, suspende  ás  11  horas  da  noite  e  immediatamente 
procura  posição  para  cortar  a  retirada  ao  inimigo  para 
os  POQOs.  A's  2  horas  da  madrugada,  conseguida  a  posi- 
ção almejada  em  relação  ao  inimigo^  é  iniciada  a  caça 
aos  navios  argentinos. 

Commandava  James  Norton,  cujo  pavilhão  estava 
içado  a  bordo  da  escuna  2^  Paula,  a  divisão  de  escunas 
composta  da  Conceição,  Rio,  Maria  Thereza  e  brigues 
Independência  ou  Morte  e  S9  de  Agosto. 
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A's  8  horas  da  manhã  encalha  em  um  banco  o 
brigue-barca  Congresso  e  nessa  posição  se  conserva  du- 
rante alguns  minutos,  protegido  pelo  resto  da  esquadra 
bonaerense  que  fundêa  a  seu  redor.  Limita-se  a  esquadra 
brazileira  a  fazer-lhe  fogo  de  longe,  até  ás  4  i/2  horas  da 
tarde,  visto  como  o  calado  de  seus  navios  não  lhe  per- 
mittiam  approximar-se  e  não  consentindo  o  estado  do 
mar  o  emprego  de  escaleres  para  tentar  uma  abordagem. 

Durante  este  tempo  conseguiu  o  brigue-barca  Con- 
gresso desencalhar  e,  mais  perto  de  terra,  entrar  na 
enseada.  Pouco  depois  de  suspenderem  o  Republica,  o 
Independência  e  o Sara/id^,  encalham,  por  seu  turno,  a 
leste  do  banco  de  Santiago,  e,  apezar  dos  esforços  empre- 
gados dui-an  te  a  noite  assim  se  conservaram. 

No  dia  seguinte,  às  cinco  horas  da  manhã,  engajou- 
sede  novo  o  combate,  que  foi  terrível,  não  cessando  o 
fogo  até  ás  li  horas,  quando,  tendo  acalmado  o  vento e 
o  mar,  foram  arriados  os  escaleres  para  de  mais  perto 
atacarem  o  inimigo,  o  qual,  seguindo  sempre  a  mesma 
táctica,  procurava  os  bancos. 

O  brigue  Independência,  completamente  varado  nas 
obras  mortas  petas  balas  brazileiras,  não  podendo  mais 
resistir,  arriou  a  bandeira  e  se  entregou  ás  4  horas.  Do 
mesmo  modo  o  brigue  Republica,  cuja  tripulação,  pas- 
sando-se  para  o  Sarandy,  ateou-lhe  incêndio.  Veio  a 
noite  dar  fim  ao  mortífero  combate,  que  tanto  aniqui- 
lou a  esquadra  adversaria.  A  escuna  Sarandy,  aprovei- 
tando-se  do  pequeno  calado,  pôde  escapar  e  levar  a 
Buenos-Ayres  a  notícia  da  nossa  esplendida  victoria. 

Ordenou  o  almirante  Barão  do  Rio  da  Prata  que  se 
puzesse  fogo  no  Independência,  visto  não  ser  possível 
desencalhal-o. 
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Diz  deste  combate  um  escriptor  argentino :  —  «La 
gloria  maritima  de  Ia  Republica  no  quedo  sepultada  en 
el  banco  funesto  dei  monte  de  Santiago.  » 

COMBATE  DA  ENSEADA  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1827 

Tendo  o  commandante  Norton  sabido  no  dia  6  de 
de^mbro,  comboiando  18  embarcações  de  commercio  e 
trazendo  sob  suas  ordens  o  lugar  Príncipe  Imperial^  a 
barca  Greenfell,  as  escunas  Paula,  Rio  e  Bella  Maria, 
avistou,  ao  pôr  do  sol,  dous  bergantins  junto  á  Ponta  de 
Lara.  Reconhecendo-os  como  inimigos,  vigiou-os  toda  a 
noite,  e  ao  amanhecer,  acompanhado  da  barca  Greenfell 
onde  arvorou  o  seu  pavilhão,  e  escunas  Paula  e  Rio  ata- 
cou 08  dous  bergantins,  os  quaes  não  eram  mais  do  que  o 
brigue  Congresso  e  o  brigue  Harmonia  dos  Anjos,  apre- 
sado pelo  Congresso  em  Santa  Catharina  e  já  armado. 

Commandava  o  Congresso  o  audaz  corsário  Four- 
nier,  considerado  este  navio  o  mais  veleiro  dos  navios 
inimigos  e  armado  com  20  bocas  de  fogo  de  grosso 
calibre. 

Iniciado  o  combate,  apezar  da  valentia  dos  in- 
imigos, foi  elle  fatal  para  as  armas  iargen tinas,  pois 
que  foram  tomados  e  incendiados  por  ordem  de 
Norton  08  dous  navios,  salvando-se  parte  da  guarni- 
ção em  escaleres.  A  bordo  ficaram  35  pessoas,  entre 
as  quaes  24  mortalmente  feridos.  O  próprio  com- 
mandante Fournier  foi  bastante  ferido. 

COMBATE  DA   PONTA   DE  LARA 

Perseguido  por  esquadrilha  ao  mando  de  Norton, 
seguia  o  corsário  argentino  General  Brandser,  cele- 

5058  2 
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brd  pelas  SUM  attdaciofiad  empregas,  quando  ao  chegar 
em  frente  á  fcx-taleza  de  Lara  encalhoo  para  flcar 
protegido,  onde  M  tomado  e  incendiado. 

A  parte  ofHcial  deste  combate,  publicada  no 
Diário  Fluminense,  diz  :  «  O  Níger  teve  cinco  mari- 
nheiros mortos  e  feridos  um  offlcial,  um  soldado  e 
seis  marinheiros  (levemente)  e  quatro  destes  gra- 
vemente. Nas  diligencias  de  quererem  desencalharias 
embarcações,  como  estavam  a  tiro  de  metralha  da 
fortaleza,  tivemos  a  bordo  do  hove  de  Janeiro  mortos 
o  2*^  tenente  Diogo  Lolhet,  o  praticante  Philip  Cha- 
peiem (que  se  haviam  feito  credores  de  elogios) 
e  dous  marinheiros.  O  capitão  de  mar  eguerrra  James 
Norton  que  se  achava,  alli  mandando  a  faina,  perdeu 
o  braço  direito;  mas  tanto  alli,  como  de  bordo  da 
Bertioga,  onde  se  lhe  fez  logo  a  amputação,  conti- 
nuou a  dar  todas  as  providencias  para  salvar  a  guar- 
nição do  Nove  de  Janeiro,  e  pegar  fogo  a  ambas  as 
embarcações  encalhadas,  desenganado  de  as  não  poder 
tirar.  Assim  se  executou  quanto  ao  Brandser ;  porém 
não  tendo  o  commandante  do  Nooe  de  Janeiro^  vindo 
no  escaler  para  isso  mandado,  porque  trazia  mais 
gente  e  não  cabia  a  sua  bagagem,  esperando  que  lhe 
enviassem  outro,  em  que  a  conduzisse ;  não  podendo 
as  nossas  embarcações  pequenas  (que  ei*am  só  três, 
por  terem  ido  algumas  para  o  Rio  Grande  e  estarem 
outras  em  Montevideo  a  concertar )  continuar  a  bater 
a  fortaleza  (que  tinham  feito  calar)  por  haverem 
recebido  estragos  na  mastreação,  recomeçou  a  bateria 
de  terra  um  vivíssimo  fogo,  quando  delia  se  apossa- 
ram os  marinheiros  desembarcados  do  Brandjer, 
não  sendo  possível   que  algum  escala   voltasse  a 
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bordo  do  Nove  de  Janeiro  debaixo  de  metralha.  Por 
tal  motivo  o  commandante,  capitao-tenente  John 
William,  dous  marinheiros  e  um  soldado  que  man- 
dou ficar  para  lhe  tirarem  os  seus  moveis,  foram 
prisioneiros,  e  os  inimigos  se  aproveitaram  de  duas 
peças,  uma  de  24  e  outra  de  9,  de  três  caronadas 
(três  tinham  sido  lançadas  ao  mar,  e  nSo  foi  mais 
nada,  pela  tenção  de  o  queimar)  e  dossobresalentes; 
o  que  se  evitava  tendo  o  commandante  sabido  quan- 
do Norton  lhe  mandou  escaler  e  ordem  para  isso  e  para 
pegar  fogo  na  embarcação,  que  já  estava  sem  mastros 
e  com  o  costado  anui  nado,  pelo  fogo  da  fortaleza 
sobre  os  escaleres  e  embarcaí.^oes  pequenas,  «lue  a  \ydr 
t^am  ;  trea  marinheiros  i^erdeiam  cada  um  umbra(,t) 
outro  uma  perna,  e  o  commissario  da  escuna  União, 
José  Francisco  de  Souza,  tendo  o  hombro  direito  mal- 
tratado de  metralha,  é  considerado  em  risco  de  vida 
e  foram  feridos  mais  cinco  liomens.  As  três  pequenas 
embarcações  que  bateram  a  fortaleza  e  a  fizeram 
calar,  o  que  deu  occasiâo  a.  salvar  a  guarnição  do 
Nove  de  Janeiro  e  a  queimar  o  Brandzer  foram  a 
Dezenooe  de  Outubro y  commandada  pelo  1^  tenente 
Augusto  Leverger,  a  escuna  União  ( ha  pouco  to- 
mada aos  inimigos )  commandada  pelo  1^  tenente 
Gecil  Brouaning,  que  recommenda  o  seu  2^  tenente 
Francisco  Manoel  Barrçso  da  Silva,  e  o  voluntário 
Thomaz  Bettem,  o  brigue  escuna  Doua  de  Julho, 
commandado  pelo  2*  tenente  Wm.  Mac-Erwing,  que 
recommenda  o  seu  voluntaiio  Adolpho  Félix  Ftech- 
kenk;  estas  embarcações  eo  Niger,  que  commanda  o 
i^  tenente  Thomaz  Craig,  tiveram  occavsiâo  de  se 
poder  distinguir    mais,  este  pelo  seu  muito  andar, 
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e  aquelles  por  demandarem  menos  agua.  O  com- 
mandante  do  Niger  recommenda  muito  o  2''  tenente 
Brown  e  o  voluntário  Basilio  Martins  Ferreira  de 
Almeida.  Norton,  acabada  a  amputação,  deu-me 
parte  de  todo  o  successo,  assignando  com  a  mão 
esquerda,  e  acabara  dizendo:  —  «Perdi  o  meu  braço 
direito,  fui  ferido  no  peito  e  em  outros  logai^es, 
mas  estou  contente  por  ter  sido  pela  causa  do  Im- 
perador e  do  Brazil.  que  defendo;  e  estou  prompto 
a  voltar  a  arriscar  a  vida  pelas  mesmas  causas, 
apenas  para  fazer  mais  algum  movimento,  que  espero 
não  tardará  muito. »  Este  valente  ofHcial  comman- 
dava  a  divisão  em  30  de  julho  de  1826,  quando  os 
inimigos  perderam  a  corveta  de  30  peças  25  de 
Mayo,  e  o  resto  das  embarcações  inimigas  fugi- 
ram para  o  porto  maltratadas,  successo  que  deu 
principio  á  aniquilação  da  esquadra  de  Buenos- 
Ayres;  queimou  o  Congresso,  agora  o  Brandzer\ 
foi  mesmo  dentro  de  Buenos-Ayres  tirar  embarca- 
ções, queimar  outras,  e  entre  estas  uma  de  guerra, 
no  mesmo  dia  em  que  perdeu  o  braço  deu  com 
acerto  todas  as  providencias  necessárias,  participando 
todos  os  successos ;  anhela  voltar  ao  mesmo  afflicti- 
vo  serviço  ainda  antes  do  total  restabelecimento,  e 
que  poderei  eu  dizer  para  abonar  e  recommendar  depois 
de  contar  factos  taes  ?  Si  se  fizer  exacto  relatório  de  mui- 
tosoutros,  que,  posto  sejam  de  menor  importância, 
mostram  sempre  o  excel  lente  homem  de  mar  e 
o  militar  valoroso.  O  brigue  Cacique^  que  veio  com 
o  Brandser  até  á  bocca  do  Rio  da  Prata,  receiou 
entrar.  Dizem  os  prisioneiros  que  tomara  rumo  para 
o  sul,  e  que  fazia  tanta  agua,  que  custava  a  esgota 
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tal-a  e  por  isso  vinha  no  Brandsser  quanto  tinham 
de  bom  das  prezas.  » 

Por  decreto  do  17  de  julho  de  1828  foi  concedida 
a  Norton  a  pensão  de  800$000  annuaes  em  contemplação 
aos  importantes  serviços  por  mais  de  uma  ves 
prestados  e  especialmente  no  combate  que  teve  logar 
no  dia  16  de  Junho  do  mesmo^  anno  com  o  brigue 
« General  Brandzer  »  e  com  as  baterias  de  terra 
inimigas^  no  qual  dando  provas  de  distincto  valor 
e  pericia  naval,  perdeu  o  braço  direito. 

Durante  a  sua  carreira  militar  commandou  a 
náo  Pedro  Primeiro,  as  fragatas  Nictheroy,  Thetis, 
Carioca,  Isabel  e  Paula.  Foi  inspector  do  Arsenal  de 
Marinha  do  Rio  de  Janeiro  e  commandante  dos  na- 
vios desarmadas. 

Em  26  de  novembro  de  1834  foi  encarregado  de 
uma  commissão  á  Nova  Zelândia.  De  regresso,  no 
anno  seguinte,  fallece  em  viagem,  a  bordo  da  galera 
ingleza     Waleston,  no  dia  29  de  Agosto. 

Assim,  no  mar  terminou  .seus  dias  o  bravo  ma- 
rinheiro, que  tanto  se  illustrou^  como  trouxe  para  a 
nova  pátria  adoptiva  tantos  louros. 

A'  sua  memoria  tributamos  todo  o  respeito  e 
veneração, 

H.  Bqiteux. 


Provimento  dos  efectivos  da  esquadra 


Nas  paginas  desta  revista,  onde  se  vêem  reflectir 
e  elucidar  questõas  o  assumptos  que  affectam  de  mais 
perto  a  nossa  marinlia,  esta— que  nos  serve  de  epigraphe 
—  tem  sido  por  varias  vezes  trazida  á  luz  dos  debates 
e  intelligentemente  discutida  e  analysada. 

Em  verdade,  a  questão  do  provimento  dos  effectivos 
da  nossa  esquadra  é  um  assumpto  sempre  explorado, 
mas  também  sempre  novo. 

A  marinha  carece,  careceu  em  todos  as  tempos, 
de  gente ;  ha  a  bordo  a  sobrecarga  de  trabalho,  isto, 
com  um  notável  prejuizx)  para  o  material  e  com  um 
inconveniente  lastimável  para  o  serviço. 

Agora,  que  —  mais  do  que  nunca  —  este  prejuízo 
e  este  inconveniente  se  fazem  sentir,  em  vista  do  futuro 
accrescimo  do  material  e  da  decorrente  necessidade  do 
accrescimo  do  passoal,  é  ainda  o  caso  de  voltar,  mais 
uma  vez,  á  citada  questão. 

Movidos  por  esta  ordem  de  cogitações,  levados  por 
este  interesse,  o  nosso  espirito  investigador  se  volve  in- 
sensivelmente para  o  exemplo  de  outras  marinhas  do- 
tadas de  uma  organisação  igual  ou  superior  á  nossa, 
procurando  concluir  desta  comparação  se  a  carência  do 
pessoal  a  que  alludimos  é  um  prejuizo  também  com- 
mum  a  ellas,  ou  se  exclusivamente  é  um  entrave  par- 
ticular da  nossa , 
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Qualquer  que  seja  o  paiz,  qualquer  que  seja  a  mari- 
nha, o  povo,  a  raça,  o  homem. . .  em  que  consideremos 
o  serviço  militar  naval,  viremos  a  concluir  que  este 
serviço  nfio  figura  em  nada  entre  as  occupaocias  attra- 
hentes. 

A  profissão  marítima  nfio  tem  emtheseasympa- 
tfiia  do  homem. 

A  razão  é  obvia :  —  é  um  género  de  actividade  fura 
totalmente  dos  moldes  communs. 

E'  uma  espécie  de  labor  desconhecida. 

A  não  ser  a  classe  de  indivíduos  cujos  afazeres  se 
relacionam  de  alguma  sorte  com  o  mar  e  que,  em  con- 
sequência disto,  adquirem  um  tal  ou  qual  conhecimento 
delle,  o  mar  para  a  grande  communidadedos  individues 
ó  uma  visão  perfeita  do  Desconhecido. 

A  communidade  dos  indivíduos  é,  portanto,  alheia 
á  vida  do  mar,  mais,  ainda,  tem  hábitos  inveterados 
do  viver  em  terra.  O  homem  é  naturalmente  votado  á 
terra. 

A  terra  lhe  é  familiar,  o  mar  lhe  é  exlranho.  Na 
terra  flrme  está  a  segurança,  no  mar  inconstante  a 
incerteza. 

Na  terra  o  convívio,  no  mar  o  isolamento.  No  mar 
o  desconforto,  no  mar  ò  perigo. . .  O  mar  não  o  attrahe, 
pois. 

Ora,  sendo  assim,  o  caso  do  homem  deixar  de  mo- 
tu-proprio  as  oocupações  terrenas  e  adoptar,  pelo  livre 
arbítrio,  a  profissão  do  mar,  só.ocoorrerá  á  pequeníssima 
facção  daquelles  natural  e  impulsivamente  votados  ó 
vida  do  mar.  A  parte  restante,  queé  legião,  sõ  a  ella 
será  impellida  por  uma  razão  de  ordem  superior,  por 
uma   circumstancia  extraordinária  :  —  a  escassez  de 
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trabalho,  a  diflficuldade   de  subsistência,  a    impossi- 
f  bilidade  de  achar  uma  occupaçáo    remuneradora  em 

!  terra. 

\  Ora,  nós  estamos  muito  longe  da  condição  desses 

";  paizes,  desses  grandes  centros,  onde  a  vida  é  assas  dif- 

!  flcil  e  onde  a  gente  occorre  ao  serviço  militar  naval 

voluntariamente,  como  quem  busque  um  meio  extreiflo 
de  subsistência. 
^  As  condições  da  vida  em  nosso  paiz,  em  um  paiz 

novo,  são  outras,  sao  fáceis,  sao  propicias,  são  lison- 
jeiras; não  ha  aqui  como  algures  o  súruggle  for  U/e, 
Não  é  lícito,  pois,  esperar  dessa  calamidade,  o  im- 
pulso portador  dos  contingentes,  voluntários,  de  que 
carecemos. 

Dado  o  perfeito  conhecimento  do  nosso  meio,  do 
nosso  ambiente  social,  verificadas  as  suas  condições 
impróprias,  contrarias  á  obtenção,  pela  fonte  do  volun- 
tariado, da  gente  necessária  ao  serviço  da  marinha, 
nasceu  entre  nós,  e  pela  primeira  vez,  a  idéa  da  ci^ea- 
çãoeda  instrucção  dos  marinheiros  pelo  Estado,  pela 
própria  marinha •  E  assim  el la  creou  e  manterá  abertas, 
em  estado  de  franco  funccionamento,  dez  escolas  de 
aprendizes  marinheiros,  disseminadas  pelo  littoral  do 
paiz. 

Despende  com  a  sua  manutenção  uma  somma  avul- 
tada A  porcentagem  annua  das  praças  fornecidas  por 
ellas  ao  corpo  da  armada  é,  entretanto,  de  33  ^/o,  apenas, 
sobre  o  effectivo  das  escolas  que  é,  por  si  próprio,  redu- 
zidíssimo ! 

Fez-se  mais:  conveio-se  em  ampliar  os  horizontes 
da  instrucção  primaria  dada  nessas  escolas,  creando-se 
escolas  praticas  proflssionaes. 
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A  marinha  deixou  de  fazer  simplasmente  mari- 
nheiroSy  passou  a  fazer  também  operários. 

Dadas  as  relações  que  existem  entre  a  utilisaçSo  pro* 
flssional  do  homem  nos  modernos  navios  de  guerra, 
como  mecânicos,  como  electricistas,  como  fogueiros,  e 
essa  mesma  applicação  nas  industrias  privadas  de  todo 
o  género,  era  licito  esperar  que  as  classes  desprotegidas 
da  sociedade  vissem  neste  provento  um  motivo  da  en- 
trada na  marinha,  pois,  uma  vez  concluído  o  tempo  de 
serviço  nesta  corporação,  facilmente  encontrariam  uma 
occupaçâo  congénere  remuneradora,  em  terra. 

Nesta  medida,  que  visa  a  instrucçSo  propria- 
mente, está  também  o  primeiro  passo  judiciosamente 
dado  pela  administração  superior  da  armada  em  bene- 
ficio do  futuro  dos  seus  servidor&s . 

A  medida  é  recente. 

Estávamos  fartas  de  assistir  á  iniqua  condição  a 
que  eram  votados  os  homens  que  pela  conclusão  do 
tempo  retiravam-se  do  serviço. 

O  estado,  depois  de  aproveitar  até  ao  extremo,  todo 
oseuesforço  útil,  lançava-os  aoabandono  e  ao  ostracismo 
sem  proporcionar-lhes  o  mínimo  amparo,  sem  dar-lhes 
aminima  garantia,  sem  conceder-lhes  o  menor  pro- 
vento, sem  abonar-lhes  a  mais  inílma  recompensa. 

Entorpecidos  já,  nessa  boa  gente,  pelo  habito  de 
muitos  annos  de  passiva  obediência,  lodos  os  factores 
da  iniciativa,  ella  se  acha  impossibilitada,  de  uma  hora 
para  outra,  de  recomeçar  uma  vida  nova,  e,  então,  ou  se 
escravisava  ao  serviço  perpetuo  na  marinha  ou  deixa- 
va-se  cahir  na  mais  profunda  e  absoluta  indigência. 

Concomitante  a  esta  medida,  que  altera  para 
melhor,  de  alguma  sorte,  a   condição  de  flituro  dos 


I 
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marinheiros,  fora  da  marinha,  foi  astahelecido  o  in- 
í^resso  nella  por  um  prooeswi  novo  de  recrutamento : 
o  sorteio  maritimo. 

Arrolados  os  indivíduos  em  numero  de  cerca  de 
29.559,  que  figuram  nas  capitanias  dos  portos,  como 
praticando  em  industrias  e  profissões  que  se  relacio- 
nam com  a  vida  do  mar,  dentre  estes,  a  marinha, 
mediante  o  sorteio,  tomaria  para  o  seu  serviço  uma 
parte  representada  pela  fracção  6,76  %  sobre  o  nu- 
mero total. 

O  sorteio  fracassou  por  motivos  que  o  seu  próprio 
instituidor,  o  actual  titular  da  pasta  da  Marinha,  lar- 
gamente, claramente,  expõe  em  um  dos  seus  últimos 
relatórios. 

Mas  então,  apurando,  vemos  que  o  voluntariado 
não  ppíxiuz,  que  as  escolas  não  produzem,  que  o  sorteio 
não  produz.  E,  desde  que  os  navios  esperam  a  gente 
com  que  devem  ser  guarnecidos,  qual  o  alvitre  novo 
a  tomar,  qual  o  novo  meio  de  que  devemos  lançar  mâo 
para  corrigir  esta  falta,  para  sanar  este  mal  f 

Pensamos  que  é  nesta  instituição  nossa,  pura 
e  sabiamente  nossa,  as  escolas  de  aprendizes^  que 
está  a  solução  única  e  exclusiva  deste  difícil  prcv 
blema,  desta  questão  séria  e  delicada  que  ha  de  existir 
ainda  por  largo  tempo,  exigindo  forçosamente  a  atten- 
ção  e  os  cuidados  da  alta  administração  da  armada  ;— 
mas  isto,  quando  o  futuro  daquelles  que  occorrerem 
por  esta  fonte  ao  serviço  naval  esteja,  não  simplesmente 
fora  delia,  mas  dô/iíro  da  própria  marinha. 

O  Estado  já  cria,  já  veste,  já  alimenta,  já  educa, 
já  instrue  e  já  faculta  ao  homen  um  offlcio  e  uma 
especialidade.  Impõe-lhe,  porém,   uma  permanência 
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excessivamente  longa  no  serviço,  sem  uma  remune- 
ração devidamente  compensadora. 

O  serviço  na  marinha  militar  não  deve  ser  uma 
forma  de  captiveiro,  não  pôde  ser  entre  nós  um  tri- 
buto ;  deve  ser,  antes,  uma  profissão  e  uma  profissão 
como  todas  as  outras. 

Quando  o  serviço  naval,  a  condição  e  autilisação 
do  homem  nesta  usina  fluctuanteque  é  o  navio  de  guerra 
moderno,  forem  de  alguma  sorte  comparáveis  á  do  ope- 
rariado das  grandes  industrias  do  Estado,  uma  classe 
relativamente  superior  da  sociedade  ocoorrerá  de  certo 
ao  serviço  militar  naval.  A  mãe  brasileira  então  não 
vacillará  em  enviar  o  filho  0  uma  dessas  escolas  de 
aprendi/es,  não  mais  para  corrigir-lhe  a  conducta  e 
escoimal*o  dos  vícios  e  defeitos  queella  nãoíx^udeou 
nao  soube  emendar  mas  para  prover-lhe  a  subsistên- 
cia edar-lhe  uma  profissão  honrada  e  remuneradora, 
na  própria  marinha,  se  bem  lhe  convier,  ou  pela  con- 
clusão de  uma  estadia  razoavelmente  curta  fora  delia, 
se  lhe  parecer  assim  melhor. 

E'  o  recurso  único  de  que  a  marinha  terã  de  lançar 
mão  para  haver  a  gente  de  que  carece.  Gente  apta  ; 
gente  dotada  de  uma  certa  moral,  gente  que  tenha  uma 
instrucção,  rudimentar  embora,  mas  uma  base  de  in- 
strucçQO,  e  sobretudo  a  faculdade  de  amplial-a.  Gente 
que  tenha  aspirações  e  incentivo,  e,  finalmente,  a  salutar 
e  indispensável  noçiiode  Pátria  e  áe  Dever. 

TtlEMIKTOCLEt  SaVIO, 

Capitão  da  Corveta, 


A  navegação  sem  logarlthinos 


Pouco  depois  que  apparecjeu  nos  Annalen  der  Hy- 
drographie  de  julho  de  1902  pag.  336,  o  artigo  do 
Dr.  Bôrgen,  Ueber  die  anwendung  der  thomsonschen 

SUMNER-TAFELN  ZUR  ERMITTELUNQ  DER  GESTIRNSHÔHE 
BEI  ANWENDUNG    DER  METHODE  VON  MARCG  ST.  HILAIRE, 

preconlsando  o  emprego  das  taboas  imaginadas  e  publi- 
cadas por  Sir  William  Tliomson  (I^rd  Kelvin),  *  para 
calcular  alturas  e  azimuths,  de  preferencia  ás  taboas 
de  Fuss,  ^  publicámos  nas  paginas  desta  Revista  ^  um 
artigo  expondo  as  suas  idéas  e  as  vantagens  que  prove- 
riam para  a  Navegação  de  sua  adopção,  depois  de  ligei- 
ras modificações  nas  mesmas  taboas. 

Estas  modificaçõas  consistiam  em  reduzir  o  for- 
mato das  taboas  de  4*  grande  para  8^  pequeno  e  em 
escrever  as  differenças  entre  os  seus  elementos .  Depois 
de  rever  os  mesmos  elementos  devia  ser  feita  a  sua 
comparação  com  as  das  taboas  de  Fuss  e  de  Delafon  \ 

Dez  mezes  de  árduo  trabalho  foram  consumidos 
com  as  modificações  e  a  revisão,  sem  prejuizo  dos  meus 


*  Tables   for  facilitating  Sumner's  Method  at  Sea,  London,  1876. 
"  Tablitzi  dlya  Nakashdeniya   Visott    i  Azimutoff,  São    Petcr- 

sburgo,  1901. 

*  Outubro  de  1902,  pag.  504. 

*  Méthode  rápido  pour  déterminer  los  droites  et  les  courbes  de 
banteur  et  faire  le  poinl.  Paris,  1893. 
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deveres  de  bordo.  Além  disso  foram  preparadas  outras 
pequenas  taboas  auxiliares  e  organisado  o  texto  que 
devia  preceder  ás  taboas,  que  graças  á  bondade  do  Sr. 
Ministro  da  Marinha  Vice-Almirante  Júlio  César  de 
Noronha,  foram  publicadas  em  1903  sob  o  titulo  que 
encima  estas  linhas. 

No  texto  foi  observado  o  methodo  de  exposição  do 
Dr.  Bôrgen  para  a  utilisação  das  taboas,  tendo  sido  so- 
mente tornada  mais  pratica  a  disposição  dos  typos  de 
calculo. 

Annexo  ao  trabalho  publicámos  uma  errata  por  ter 
sido  este  involuntariamente  impresso  antes  da  revisão 
typQgraphica  final ;  e  no  fim  nos  declarávamos  gratos  a 
quem  quer  que  nos  indicasse  um  erro  nas  taboas. 

Infelizmente  até  princípios  deste  anno  nenhuma 
communicação  recebemos  e  nós  mesmos  só  havíamos 
deparado  com  dous  erros  typographicos :  um  á  pag.  34, 
para  a  =  31°  e  6=17°  deve-se  ler  i)  =  55°3'  em  vez 
de  55®4'  e  outro  á  pag.  40,  para  a  =  39°  e  6=:  39°  deve-se 
ler  i)= 37°9'  em  vez  de  39°9' . 

Em  melados  de  janeiro  próximo  passado  o  Dr.  Giu- 
seppe  Pesei,  da  Academia  Naval  de  Livorno,  presenteou- 
nos  com  o  seu  longo  e  luminoso  parecer  manuscripto 
« Sul  la  Navegação  sem  logarithmos  dei  Sig'  de  Aquino » 
em  que  explana  com  grande  proficiência  o  methodo 
de  Thomson,  analysa  as  nossas  taboas,  aponta  alguns 
erros  encontrados  e  suggere  algumas  modificaçues  ten- 
dentes a  melhoral-as. 

Como  agora  nos  falta  tempo  e  espaço  para  nos  alon- 
garmos sobre  este  assumpto,  diremos  aos  nossos  caros 
leitores  que  em  breve  apparecerá  na  Rioista  Marítima 
italiana  longo  estudo  do  Dr.  Pesei  sobre  o  methodo  de 
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Thomson  em  que  elle,  segrundo  nos  communica^  justifi- 
cará plenamente  o  que  vaiixos  enunciar. 

Os  erros  principaes,  indicados  por  elle,  sfio  devidos 
a  termos  seguido  a  exposição  do  Dr.  Bôrgen,  Conse- 
lheiro do  Almirantado  allemâo  e  do  Capitaine  de  ílrégate 
A.  Collet,  Lente  da  Escola  Polytechnica  de  Paris  *. 

No  emprego  das  taboas  VI  e  VU  para  effectuar  as 
correcções  dos  elementos  interpolados  h'eZoDt.  Bôrgen 
empregava  as  formulas 

=  008  /e  sen  ZJ:  aempre  — ; 


àP. 

— ^-p°— -  =  aen  l^\  sempre  + 
e 

— ^f—  =»  tg  A '  o  tg  ít;  qz  para  Z, '  <  900 

quando  devem  ser,  segundo  demonstra  o  Dr.  Pesei 
~^p-  =  qi  008  /« seniT',  íqp  seguadoP.  <  0(A 
^-^-  =  :paen,(  signal  j  j^^^^ja  ,  3i  P.e  ^  aão  de  espécie  j^^f •;;:;*«) 
e  melhor 

(—  sempre  oom  Z^  reduzido  entre  Qf*  ^9(íp\ 

sendo  as  expressões  cm  A  (differença)  mais  oppor tunas 
do  que  em  d  (differencial) . 


A   Pe 


*  Navií?ation  astrouomique  simplifiée  au  moyon  de  la   méthodo 
de  Sanmer,  Paris,  181U . 
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Como  vemos  —t-b—   e  —*--«—   indicadas   pelo 

Dr.  Bõrgen  como  sempr  e  — e  sempre  +  podem  ter  os 
slgnaes  +  e  ^  conforme  o  caso. 

Na  taboa  Vk  para  /i'  =  Z  =  O**  e  A'  =  Z'  =  í/tf* 
deve-se  ler  indeterminado  em  vez  de  1,00. 

O  »Tô  devido  a  Coltet  é  a  omissão  do  caso  em  que  a 
latitude  sendo  da  mesma  denominação  que  a  declinação 
e  esta  menor  do  que  aquella,  o  astro  esteja  entre  o 
i""  vertical  e  o  pólo  elevado,  caso  em  que  a  perpradicular 
cahe  entre  PeZea  formula  a  applicar  é 

ô  +  6'  =  900  —  /^ 

e  não 

applicavel  somente  ao  caso  do  astro  A  (flg,  da  pag.  12, 
e  pag.  14  da  «A  Naoegação...T^  em  que  a  perpendicular 
cahe  entre  o  zenith  e  o  Equador. 

Nas  demonstrações  que  Gollet  faz  á  pag.  7  do  seu 
trabalho  e  nas  regras  do  Cap.  VII  (cas  2)  observa-se  esta 
omissSo,  pois  elle  manda  utilisar  somente  a  folha  do 
meio  quando  as  que  convém  são :  a  do  meio  e  a  inferior, 
e  no  entanto  o  caso  está  explicitamente  tratado  pelo 
Sir.  William  Thomson  nas  suas  Tables,  pag.  IV  e  pag.  1 
(case  C)  das  regras  para  o  seu  emprego. 

Como  o  Dr.  Pesei  notou,  o  Dr.  Bõrgen  não  fez  esta 
omissão,  porquanto  o  caso  está  implicitamente  compre- 
hendido  nas  suas  formulas  á  pag.  339  n.  2  dos  Annalen, 
transcriptas  por  nós  á  pag.  13  n.  1  da  «A  Navegação. . . » 

Para  demonstral-as  é  que  recorremos  ao  Collet  e 
dahi  á  omissão  da  nossa  i)arte . 

No  seu  brilhante  parecer  (elaborado  antes  de  co- 
nhecer o  trabalho  do  Dr.  Bõrgen)  o  Dr.  Pesei  seguiu  a  via 
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analytica,  de  modo  que  as  suas  formulas  de  6'  encer- 
ram também  implicitamente  o  caso  omittido  e  sô  agora, 
segundo  nos  diz  em  carta  de  11  de  Agosto  próximo  pas- 
sado consultando  o  Collet  a  propósito  do  estudo  que  está 
fazendo  do  methodo  de  Thomson  é  que  elle  deu  com 
esta  omissão. 

Assim,  elle  aconselha  que  sejam  as  paginas  da 
taboa  VII  encimadas,  (como  faz  Fuss  em  baixo  nas  suas 
taboas),  pelo  quadro  seguinte,  synthetisando  o  modo 
porque  deve  ser  achado  o  valor  b',  comprehendido  tam- 
bém o  caso  em  que  P  >  90",  sobre  o  qual  havíamos 
passado  sem  detalhe. 


P  <  90^:  L  eDda  mesma  deDom. 

[b'  =  {l,+b)^900BÍl,+b>90^ 

P<90^\  l^Q  Z)de  denom.contrap.  í  b*  =-  90^—(!^—b)  si  ?«— &>  í>» 

ou  j 

P>90^:  /e  el>  da  mesma  denom.  |  b'  =  90^{l+^'^b)  si  i^-b  <  O 

Nos  typos  do  calculo  são  os  seguintes  os  erros  indi- 
cados gentilmente  pelo  Dr.  Pesei.  Por  um  lapsus  calami 
nas  paginas  19  e  20  tomamos  para  coefflcientes  de 

-^^    respectivamente  +  0.71  e  +  0,05   em  vez  de 

+  0,46  nos  dous  casos,  o  que  faz  Z^  =  45^  17'  e  Z^  =  2°27, 
em  vez  de  Z,  =  45°  14'e  Zo  =  2«5r. 

No  exemplo  5<>  extrahido  do  artigo  do  Dr.  Bôrgen, 
que  por  sua  vez  o  tirou  das  taboas  de  Fuss,  manifesta-se 

o  erro  do  signal  de  -jp-  que  é— ,e  não  +,  o  que  dá 
para  confecções  de  Z^:  —  5'»29'  e  +  4*23'  em  vez  de  +  5*29' 
e  -  4^12',  sendo    -^f "   =  -  ^.95  e  não  ^  0.91. 

Para  cumprir  in  totum  as  suggestões  do  Dr.  Pesei 
accrescentaremos  um  exemplo  no  caso  em  que  o  angulo 
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horário  é  maior  do  que  90^  escolliido  dentre  os  dous  que 
o  parecer  encerra. 
Seja 

l.  r=     54<»42'  D=+23^24'  ÍSO^^P  =80^   O* 

i,=     54,70 

h  =     20,00    a=6õ^  iSO^-^P' '=^80^56' 

íe-*=     34  JO  AP=      56' 

b'  «  55^,30    h'  =  i3o55'  Z'^69^02f  L^  j, 

Ai^=-    46^-^^  +  0,54 
AÃ=  — 30  At;^=H-_^^  ^ 

A"P  ^  +  ^•^^ 

No  seu  parecer  o  Dr .  Pesei  expõe  todas  as  vantagens 
e  desvantagens  do  methodo  de  Thomson  e  entre  as  prin- 
cipaes  desvantagens  cita  as  interpolações  indispensáveis 
e  o  cuidado  que  exigem  os  signaes.  Por  isso  não  acha 
este  methodo  preferivel  ao  preconisado  por  elle  ^  ba- 
seado na  formula 

sen  A  =  í/2  [cos  (l  —  2))— cos  (/  +  D)  +|oos(i  —  D)  + 
+  cos(í  +  i>)JoosP] 

para  a  altura  e  para  o  azimuth  as  taboas  de  Boi  te  (íaboas 
A,  Be G)  ou  a  formula 

COSA 

ou 

sen^-[8en(Z)  +  P)-.sen(Z)-P)].^4^ 

empregando  as  linhas  naturaes. 


^  RiioUUk  Marittima,  de  janeiro  de  1903,  pag.  14. 
5058 


aii  RKVJ^TA  MAHITili(A  BKAZILSIBA 

Antes  da  terminar  s^a-nos  permittido  annnnciar 
aos  caros  leitores  que  em  breve  a  Revista  publicará  um 
trabalho  que  o  Dr.  Pesei  está  organisando  especialmente 
para  ella,  intitulodo  Salla  risoluzione  nomooraflca  dei 
triangolo  diposizione.  Neste  trabalho  tratará  doe  ábacos 
de  Favé  e  Rollet  de  Tlsle,  d'Ocagne,  etc,  relativos  á  no- 
mographia  do  ponto  no  mar  e  apresentará  um  novo  ahaoo 
desua  invenção,  baseado  em  simplicíssimas  considera- 
ções de  Geometria  elementar  com  o  6m  especial  de  re- 
solver o  meaimo  problema,  com  mais  rapidez,  menos 
fadiga  e  menos  probabilidade  de  erro  do  que  empre- 
gando os  melhodos  actuaes. 

Cw^ta  Marítima  do  Brazll,  no  Rio  de  Janeiro,  em 
13  de  setembro  de  1906. 

Radlbr  de  Aquiiio, 
Capitão-TMicste. 


A  Cidade  de "  Conquista "  e  se»  ^»|ecti  ^nk» 


No  vaile  do  rio  «  Cachoeira »  que  corre  ao  sul 
do  Estado  da  Bahia  entre  as  Araldas-norte  da  serra 
de  Itaracá  e  sul  da  de  Grungugy  com  direcção  de 
Oeste  pai'a  Leste,  entre  os  meridianos  2^  20'  c  4""  10' 
ledte  do  Rio  de  Janeiro  e  entre  os  parallelos  de  i^"" 
48'  e  15*  8'  sul,aumas  12  ou  13  léguas  ao  norte  da  li- 
nha limitrophe  deste  Estado  com  o  de  Minas  Geraes, 
e  a  50,  proximamente»  da  cidade  de  Ilhéos^  logar  em 
que  o  (( Cachoeira »  vem  despejar  as  suas  aguas  no 
Oceano  Atlântico,  assenta-se  a  cidade  de  Conquista, 
cujos  habitantes,  em  sua  grande  maioria,provavelmente 
nunca  viram  a  immensa  vastidão  das  aguas  salsas  e 
menos  ainda  com  ellas  trataram. 

D'ahi,  dessa  tâo  apartada  cidade  central,  onde 
não  chegam  nem  o  marulho  das  ondas,  nem  o  echo 
plangente  das  canções  dos  nautas,  e  nem  se  avista 
siquer  o  vae-vem  das  velas,  foi  que  surdiu^  num 
arranco  de  legitimo,  provado  e  louvável  patriotismo, 
uma  idéa  salvadora  para  a  reconstituição  do  material 
naval  da  nossa  marinha  de  guerra. 

Desse  longínquo  canto  da  terra  bahiana,  tão  fértil 
já  e  sempre  em  provas  de  sincero  amor  pátrio,  é  que 
acaba  de  partir  uma  evocação  aos  brios  nacionaes 
para  que  sejam  suppridos  á  nação  os  recursos  pecuniá- 
rios preííisas  á  reconstrucção  dease  material  que  rápido 
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se  vae  esvaecendo  sob  a  fria  indifferença  dos  poderes 
públicos,  mal  disfarçada  sob  a  mascara  transparente 
de  refalsado  interesse. 

O  regatear  perenne  e  acalorado  com  que  sâo  dis- 
cutidas proposta  tendentes  A  melhoraçâo  da  nossa 
esquadra,  pelo  que  ella  implica  em  despezas  da  penú- 
ria publica,  deixa  patente  e  clara  a  preoccupação  de 
considerarem-nascomo  desperdicias  reprimíveis. 

Nem  os  exemplos  da  historia,  múltiplos  e  va- 
riados na  essência  e  na  forma,  calam  a  fundo  no 
espirito  dos  que,  legislando,  regem  os  desiinos  da 
nação,  para  implantar-Ihes  convicção  contraria  á  falsa 
preoccupação  que  os  atormenta.  E  quando  —  após 
laborioso  parto  —  a  montanha  dá  á  luz  um  camon- 
dongo,  não  é  ainda  sem  custo  que  se  lhe  concede  a 
liberdade  de  desenvolvimento  e  de  vida. 

Não  falta  quem  sob  a  égide  da  economia  disfarce 
a  má  vontade  de  que  se  acha  armado  contra  despezas 
desse  género,  que  reputam  improfícuas,  por  improilu- 
ctivas  que  se  lhe  antolham  serem. 

A  continua  e  perpetua  exhaustação  do  thesouro 
publico  é  o  argumento  Achilles  contraposto,  tenaz- 
mente, a  quem  quer  que  lembra-se  de  chamar  a  atten- 
ção  sobre  as  condições  precárias  da  defesa  nacional, 
emquanto  que  as  caudaes  effusas  do  vasto  leito  do 
interesse  publico  para  rotas  algibeiras  de  tacanhos  espe- 
culadores, sem  consciência  e  sem  pejo,  arrolham  a 
eloquência  de  tribunos  e  publicistas  pseudo-patriotas. 
Se  algumas  vezes  corre-se  o  reposteiro  conven- 
cional da  discrepção  para  deixar  em  apparição  evidente 
o  seu  mazellado  corpo,  é  que  mãos  opposicionistas, 
no  parlamento  ou  na  imprensa,  querem  apontal-o  á 
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opinião  publica  como  victima  da  incúria  governa- 
mental, contra  a  qual  açulam  essa  opinião  em  uma 
desfiada  intérmina  de  invectivas  deprimentes,  des- 
lembradas que  outro  tanto  lhas  acontecerá  quando 
invertidas  as  posições.  Poucas,  bem  poucas,  são  as  vezes 
que  se  levantam,  num  ou  n 'outra,  por  força  de  sincero 
e  amoravel  sentimento  para  preconizar-lhe  a  precisa, 
inadiável  cura. 

Agora  mesmo  não  tem  faltado  tropeços  á  execu- 
ção de  uma  lei  a  uns  três  annos  votada  para  prover 
de  novos  recursas  materiaes  a  desmantelada  frota  na- 
cional, e  não  é  já  sem  abundantes  travos  que  o  honrado 
administrador  desse  departamento  do  publico  serviço 
vae  encetar  a  reorganisação  solicitada  a  esforços  seus, 
e  pela  voz  auctorisada  e  saudosa,  de  um  morto  illustre 
por  caracter  integro,  sincero  e  franco. 

E'  pois  tao  digna  de  louvor  quanto  de  admiração 
a  idéa  salvadora,  em  boa  hora  emanada  no  seio  de 
uma  corporação  civil,  para  prover  o  Thesouro  Nacional 
com  recursos  pecuniários,  extra-orçamentarios  do 
ministério  da  fazenda,  só  e  exclusivamente  applica- 
veis  á  reconstituição  material  da  nossa  marinha  de 
guerra. 

A'  Gamara  Municipal  da  cidade  de  «  Conquista  » 
cabe  a  gloria  de  ter  achado  a  solução  do  problema  da 
reconstrucção  da  armada  nacional  sem  ónus  para  o  the- 
souro federal . 

Que  a  ouçam  e  secundem  no  alevantado  impulso 
de  nobre  e  louvável  patriotismo  suas  congéneres  em 
todo  o  vastíssimo  território  da  União,  as  quaes  vae 
fazer  appello,  por  expontânea  e  admirável  deliberação; 
e  o  Brazil  verá,  dentro  em  breve,  sulcar-lhe  os  mares 


318  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZÍLKTRA 

e  rios,  e  estacionarem-lhe  nos  portos,  hoje  tfio  desertos 
como  aquelles,  os  couraçados,  cruzadores,  torpedeiras, 
destroyers  e  submarinos  a  coalhar-lh'os  uns  e  outros, 
em  defesa  do  paiz. 

Da  vultuosa  somma,  resultante  de  ínfimos  sacri- 
ficios  por  tempo  menor  que  o  espaço  de  uma  geraçSo 
ver-se-ha  surdir,  como  efTeito  de  encantamento,  todo 
um  complexo  e  perfeito,  tanto  quanto  sufflciente  e 
preciso,  mechanismò  de  defesa  naval .  1  %  das  rendas 
annuaes  de  cada  uma  das  municipalidades  brazileiras 
em  um  periodo  de  50  annos,  eis  a  proposta  que  a  muni- 
cipalidade da  « Conquista  »  vae  endereçar  ás  suas  co- 
irmãs, tendo-se  imposto  desde  logo,  a  si  própria,  essa 
contribuição,  com  louvável  abnegação  de  seus  Inte- 
resses. 

Não  sei  se  já  transitam  por  mares  e  rios,  por 
valles  e  montanhas,  as  solicitações  oflHcíaes  que  se 
comprometteu  a  enviar  a  todas  as  outras  municipa- 
lidades da  Republica,  o  que  sei,  sim,  é  que  empossada 
já  dessa  solicitação,  ou  ainda  sem  ella,  mas  s6  pelas 
simples  noticias  telegraphicas,  por  toda  a  parte  esparsas, 
o  sublime  brado  de  patriotismo,  partido  da  «Conquista», 
já  achou  echo  repercussor  na  municipalidade  de  S.  Vi- 
cente. 

E'  de  crer  que  não  s6  ahl,  mas  em  todos  os  re- 
cantos do  .paiz  repercuta  elle,  como  em  S.  Vicente 
repercutiu,  e  que  do  abstracto  ao  concreto  a  idéa  evoláa 
sem  travões  nem  estorvos  que  lhe  retardem  o  desenvol- 
vimento ou  lhe  entorpeçam  a  marcha. 

Baldos  de  estatísticas  em  que  pudéssemos  chegar 
ao  conhecimento  do  «  quantum  »  provável  a  que  po- 
desse  montar  a  somma  da  arrecadação  dessa  contri- 
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buiçSo  de  1  %  das  rendas  de  todas  as  municipalidades, 
de  norte  a  sul  e  de  leste  a  oeste  do  paiz,  pôde-se,  a 
priori  mesmo,  sem  receio  de  exagero,  orçar  por  uns 
trás  mil  contos  a  quota  annual  liquida  a  empregar, 
quota  que  em  cincoenta  annos  montaria  em  cento  e 
cincoenta  mil  contos,  com  os  quaes  se  poderia  obter 
uma  frota  de  oito  couraçados  de  !•  classe,  seis  cru- 
zadores  velozes  de  igual  cathegorla,  dez  cruzadores 
torpedeiras ;  vinte  destroyers ;  e  os  submarinos  ne- 
cessários á  defesa  dos  portos  ffancos  á  navegaçSo  trans- 
oceânica e  costa  vasta . 

Não  seria  ainda  essa  uma  esquadra  compatível 
com  as  oito  centenas  de  léguas  das  costas  do  paiz, 
e  as  multas  milhares  delias  em  seus  rios  navegáveis, 
mas  seria  alguma  cousa  já  bem  capaz  de  manter  em 
conveniente  distancia  pretençoes  equivocas  de  quem 
quer  que  fosse,  e  de  onde  quer  que  partissem. 

Ninguém  sabe  que  surprezas  pôde  deparar-nos 
o  futuro,  ainda  mesmo  agora  que  a  tendência  de 
approximação  entre  raças  e  nações  se  manifesta,  em 
Intermlttenclas  cada  vez  mais  assíduas,  com  as  per- 
mutas de  visitas  offlciaes,  de  seus  supremos  magis- 
trados ;  de  altas  corporações  dos  poderes  públicos ; 
das  suas  esquadras ;  de  membros  proeminentes  de 
suas  sociedades  ;  no  louvável  afan  de  conchavar  inte- 
resses internaclonaes  de  varias  ordens  e  sob  formas 
varias. 

Os  congressos,  onde  as  sciencias  vêem  combater 
argumentos  e  methodos,  cada  vez  mais  eivados  de 
magnanimidade  aquelles,  cada  vez  mais  aperfeiçoados 
estes,  bem  como  as  exposições,  em  que  as  artes  liberaes 
e  mechanlcas,  vêem  disputar  a  primazia  da  perfeição 
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para  seus  productos,  são  outras  tantas  provas  evidentes 
dessa  tendência  approximativa. 

Mas,  não  raro  é,  por  emquanto,  que  a  limpidez 
dessa  atmosphera  seja  repentinamente  turvada  por 
um  ponto  negro  que  surdindo  do  imprevisto,  rápido 
transforme-se  em  macula,  a  macula  destenda-^se  em 
nuvem  e,  da  nuvem  desate-se  a  tempestade. 

Para  a  luta  fatal  não  basta  então  o  animo  forte 
do  nauta  mandador,  é  absolutamente  preciso  que  elle 
tenha  bem  apparelhada  a  náu  do  seu  mando  para  con- 
secução da  victoria . 

Compenetrados  sem  duvida  dessa  verdade  é  que 
os  intendentes  municipaes  de  «  Conquista  »,  em  um 
momento  de  rara  felicidade,  attendendo  ao  estado 
lastimável  a  que  chegou  o  nosso  material  naval,  e  ás 
difficuldades  sempre  apresentadas  pelos  gestores  das 
rendas  federaes  em  prestar-lhes  os  convenientes  e  pre- 
cisos soccorros,  evocam  os  brios  dos  brazileiros  para 
ampararem  a  pátria,  provendo-a  com  recursos  pecuniá- 
rios, independentes  das  rendas  federaes,  para  a  con- 
fecção da  complexa  engrenagem  com  que  se  deve  mon- 
tar a  sua  defesa  naval . 

Glorificados  sejam  os  progenitores  dessa  lembrança 
fecunda,  da  qual  pôde  surdir,  por  effeito  da  oohesão  de 
parcellados  esforços  e  Ínfimos  sacrifícios,  respeitável 
e  hercúlea  resistência  a  pretenções  descabidas,  de  onde 
quer  que  vir  possam . 

Recebam,  pois,  os  senhores  intendentes  munici- 
paes de  « Conquista  »  o  simples  e  humilde  voto  de 
louvor  de  que  se  fizeram  credores  para  com  o  escriptor 
destas  linhas,  que  por  motivo  igual,  e  justa  razão,  os 
manda  também   aos  seus  dignos  e  nobres  secunda- 
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dores,  OS  intendentes  municipaesdeS.  Vicente;  votos 
estes  que  bem  pôde  acontecer,  não  serão  talvez  os 
únicos  que  lhes  sejam  enviados,  vingue  ou  não  a  idéa 
suggerida  pela  exacta  comprehensão  das  difflculdades 
financeiras  que  acabrunham  a  nação ;  amparada  por 
um  magnânimo  rasgo  de  abnegaçõo,  e  patriotismo; 
e  sellada  pela  deliberação  de  seu  immediato  concurso, 
como  exemplo  a  s^^uir . 

Que  ao  alento  iniciador  succeda  vigoroso  desen- 
volvimento á  meritória  idéa ;  que  não  desfalleçam  na 
prosecução  do  intento  generoso  e  salutar  os  promo- 
tores do  projecto  salvador ;  que  a  imprensa  abraçando 
o  plano  regenerador  postule-o  por  todos  os  recantos  do 
nosso  extenso  paiz,  com  a  força  convincente  e  persuasiva 
que  lhe  é  peculiar  ;  e  a  nação  será  dotada  com  uma  frota 
de  guerra  condigna  com  a  vastidão  do  paiz ;  com  a 
avultada  somma  de  seus  interesses,  agrícolas,  commer- 
ciaes,  industriaes,  políticos,  já  pastos  em  jogo  no  inter- 
cambio internacional . 

Então  as  gerações  futuras  verão  a  nação  fortale- 
cida caminhar  desassombrada  pela  larga  estrada  que 
o  destino  lhe  designou ;  e  cobrirão  de  bênçãos  seus 
antepassados,  pelo  legado  de  força  com  que  dotou-a  para 
a  luta  sem  tréguas  da  vida  pela  vida . 

,        João  Pbreiba  Lbits, 
Capitão  d«  Har  o  Guerra. 


05  HUHICIPIOS  B  A  HARIHHA 


Com  este  titulo  escreveu  o  nosso  digno  Director, 
no  numero  de  nossa  Revista  de  Jullio,  um  anigo,  em 
que  enaltecia  o  patriótico  intuito  da  Municipalidade 
da  cidade  de  Conquista,  na  Bahia,  propondo  que  todas 
as  Municipalidades  brazileiras  cx)ncorressem  com  uma 
verba  correspondente  a  1  7o  de  sua  renda  bruta  em 
beneficio  do  augmento  da  esquadra  nacional,  durante 
cinco  annos. 

.  Felizmente,  esse  appello  de  fervoroso  patriotismo, 
tão  peculiar  aos  brazileiros,  foi  attendido  já  por  di- 
versas Municipalidades,  como  as  de  Sorocaba,  Tau- 
baté,  S.  Vicente,  S.  João  da  Boa  Vista,  e  ultimamente 
pela  de  Jahú,  também  do  Estado  de   S.  Paulo. 

E'  de  esperar,  pois,  que  esse  enthusiasmo  pelo 
progresso  da  nossa  Marinha,  que  o  é  também  da 
nossa  Pátria,  não  arrefeça,  e  continue  a  receber  ad- 
hesões  das  outras  innumeras  Municipalidades,  princi- 
piando pela  nossa  Prefeitura  Municipal,  de  cujo  auxilio 
não  nos  é  dado  duvidar. 

Sentiremos  grande  prazer  em  deixar  consignados 
nas  paginas  da  nossa  Revista  os  nomes  das  diversas 
Municipalidades  que  pretendam  adherir  a  este  nobre 
e  altivo  convite  do  Conselho  Municipal  da  cidade  de 
Conquista,  e  por  isso  rogamos  que  nos  sejam  enviadas 
as  communicaçoes  raspectivas. 

Cqm  a  nossa  gratidão  aqui  fica  também  o  nosso 
appello  secundando  o  do  nobre  povo  bahiano. 

Orlando  Ferreira, 
Capitão-Tenente. 
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No  correr  de  julho  ultimo  appareceram  na  im- 
prensa diária  desta  Capital  diversos  artigos  insinuando 
a  necessidade  de  remodelar-se  inteiramente  o  nosso 
programma  de  reconstrucção  naval,  ainda  pouco  antes 
tido  como  e»cellente,  e  cuja  execução,  autorizada  pelo 
Congresso  apenas  em  fins  do  próximo  passado  anno 
de  1905,  ia  então  ser  pelo  Governo  iniciada. 

O  parecer  da  illustrada  Commlssão  de  Marinha  e 
Guerra  da  Camará  dos  Srs.  Deputados,  anteposto  á  lei 
de  fixação  da  força  naval  para  o  exercício  de  1907, 
propunha,  ou  melhor,  advogava  alvitre  idêntico,  pare- 
cendo até,  no  que  dizia  com  respeito  aos  novos  navios 
a  encommendar-se,  inspirado  nas  idéas  e  proposições 
de  um  dos  mencionados  artigos,  o  qual  preconisava 
a  completa  transformação  desse  programma,  que  re- 
putava já  encanecido  antas  mesmo  de  executado  e  de 
todo  imprestável,  por  atrazadissimo,  em  fac-e  dos  de- 
cantadas ensinamentos  da  recente  guerra  do  Extremo 
Oriente. 

Assim  é  que  —  para  só  nos  referirmos  aqui  mais 
esi^ecialmente  a  estes  dous  ix)ntos— entendia  o  seu  au- 
tor que  devia  o  Governo  repudiar,  por  deficientes,  os 
três  couraçados  de  13.000  toneladas  do  programma, 
para  em  seu  logar  mandar  construir  couraçados  de 
dezoito  mil;  bem  como  os  três  cruzadores-couraçados, 
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espécie  de  navio  de  que  nenhuma  outra  naçSo  quer 
mais  saber,  na  afflrmativa  do  articulista,  os  quaes 
seriam  substituídos  por  outros  tantos  scouts  ou  cruza- 
dores-exploradores ;  tudo  isto,  está  claro,  e  mais  as 
muitas  outras  modificações  nesse  artigo  propostas,  sem 
augmento  de  dispêndio,  mas,  ao  contrario,  com  um 
considerável  saldo  na  verba  de  £  8.540.000  concedida 
pelo  Congresso,  saldo  aproveitável  ainda  para  o  cabal 
acondicionamento  dos  nossos  diques  a  esse  augmento 
de  tonelagem  dos  novos  couraçados. 

Quer  por  natural  aprazimento,  quer  por  obriga^- 
ção  do  ofHcio,  lemos  e  relemos  com  a  maior  attençSo  e 
inteira  isenção  de  animo,  não  só  esses  bem  elaborados 
artigos,  como  tudo  o  mais  que  na  mesma  conformi- 
dade se  disse  da  tribuna  de  ambas  as  casas  do  Con- 
gresso, onde  tomaram  parte  nos  importantes  debates, 
a  esse  respeito  havidos,  oradores  de  reconhecido  ta- 
lento e  grande  competência  na  matéria,  a  alguns  dos 
quaes  procurámos  também  ouvir. 

Nada,  porém,  nos  poude  capacitar  —  não  obstante 
todo  o  esforço  e  eloquência  nesse  sentido  empregados  — 
de  que  o  Brazil  que,  por  longos  e  longos  annos,—  de 
paz  muito  menos  presumível  do  que  presentemente— 
se  tem  contentado  com  uma  esquadra  modesta,  mui- 
tas vezas  desmantelada  mesmo,  si  assim  o  quizerem, 
mas  em  todo  caso  sempre  em  condições  de,  pela  alta 
capacidade  e  comprovado  patriotismo  do  seu  pessoal, 
servir  de  núcleo  de  rápida  constituição  de  uma  força 
naval  respeitável  e  capaz  de  manter  bem  alto  o  pen- 
dão nacional,  desempenhando  prompta  e  cabalmente, 
com  a  costumada  galhardia  e  o  legendário  denodo, 
a  missão  especial  de  que  no  momento  fosse  incum- 
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tida ;  nada  nos  poude  persuadir,  dizíamos,  de  que  o 
Brazil,  levado  agora  por  sentimentos  que,  com  certa 
apparencia  de  justiça,  poderiam  ser  no  estrangeiro 
qualificados  como  simples  pruridos  de  descabido  pa- 
voneamento  ou  de  presumida  imitação  das  grandes 
potencias  marítimas— que  aliás  a  isso  são  obrigadas 
pelas  circumstancias  peculiares  dos  meios  em  que  vi- 
vem ou  em  que  podem  ter  que  movimentar-se  —  de- 
vesse, de  uma  hora  para  outra,  e  sem  motivo  algum 
premente  que  a  tanto  o  obrigasse,  adoptar  uma  po- 
litica naval  diametralmente  opposta,  pouco  reflectida, 
si  não  mesmo  insensata,  passando  ex-abrapto  da  posse 
dos  pequenos  couraçados,  com  que  até  hoje  se  tem, 
com  ou  sem  razão,  satisfeito,  o  maior  dos  quaes  de 
deslocamento  não  superior  a  5.700  toneladas,  para  a 
de  gigantescas  machinas  de  guerra  de  dezoito  mil  to- 
neladas; dizemos  mal,  de  um  numero  de  toneladas 
ainda  muito  maior  ou  mesmo  illimitado,  pois  que^ 
aceito  como  base  de  nossas  futuras  construcçoes  na- 
vaes  o  tão  preconisado  principio  de  porfia  em  que  pi^e- 
seçtemente  se  debatem,  talvez  um  pouco  ás  cegas, 
essas  grandes  potencias,  cujo  exemplo  nos  é  apontado 
como  extremamente  vantajoso  e  até  como  indispen- 
sável para  podermos  ter  sempre  uma  esquadra  de 
ultima  hora,  isto  é,  assaz  possante  para  poder  en- 
frentar com  qualquer  outra  que  nos  viesse  combater ; 
aceito  esse  temeroso  crescendo  como  norma  de  nossa 
fatura  conducta  nesse  particular,  não  se  saberia  dizer 
até  onde  poderíamos  ser  arrastados. 

O  assumpto  é,  como  se  vê,  além  de  muito  im- 
portante, de  toda  actualidade;  e  delle  desejaríamos 
tratar  com  maior  desenvolvimento  si,  cônscios  de  nossa 
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fraqueza  e  insufficiencia,  não  nos  sentíssemos  tomados 
de  desanimo  ante  a  sua  vastidão,  complexidade  e 
magnitude.  Deixamol-o,  pois,  a  pennas  mais  com- 
petentes, limitando-nos,pelo  menos  por  hoje,  á  satisfa- 
ção de  um  simples  desejo,  qual  o  de  antepor  aos  olhos 
do  benevolente  leitor  o  seguinte  artigo  que,  sob  o 
titulo  Velocidade  e  Protecção,  encontrámos  no  Armée 
et  Marine  de  3  de  maio  deste  anno;  artigo  esse  em 
que  nos  pareceu  ter  ficado  demonstrado  —  e  de  modo 
tanto  mais  concludente  quanto  é  palpável  não  ter  sido 
esse  o  principal  objectivo  collimado  pelo  seu  autor— 
que:  nem  são  tão  cubicáveis  os  couraçados  de  com- 
bate exageradamente  monstruosos,  nem  assim  tão 
desprezíveis,  como  ha  quem  o  pretenda,  os  cruzado- 
res-couraçados,  cuja  acção  decisiva  na  celebrada  guerra 
russo-japoneza  de  modo  algum  iustiflca  o  completo 
repudio  a  que  agora  os  querem  condemnar. 

Diz  esse  artigo^: 

«Perdura  ha  muitos  annos,  sem  que  seja  ainda 
poesivel  dizer  quem  cantará  victoria,  a  luta  travada 
entre  os  partidai^ios  da  velocidade  e  os  defensores  da 
protecção,  para  os  navios  de  guerra» 

E*  que,  na  verdade,  cada  partido  invoca  boas 
razões  em  apoio  de  sua  causa.  A  velocidade  acima  de 
todo,  dizem  uns :  s6  ella  noe  poderá  permitiir  ferir 
batalha  onde  e  quando  quizermos .  Grande  vantagem, 
replicam  outros,  a  de  ter  a  faculdade  de  escolher  a 
seu  bel-prazer  a  occasião  de  dar  um  combate  que  náfo  se 
poderia  sustentar. 

Desse  antagonismo  nasceram  naturalmente  dua» 
qualidades  de  navios,  correspondendo  cada  uma  a  um 
objectivo  bem  definido  :  o  cruzador-couraçado  e  o 
couraçado ;  e  imaginou-se  que  agrupando  em  uma 
esquadra  certo  numero  de  cada  uma  deseas  unidades 
se  poderia   constituir  uma  força  reunindo  em  si  as 


COURAÇADO  E  GRUZADOR-COUILVÇADO  32T 

qualidades  que  cada  um  desses  dous  géneros  de  navios 
só  podia  possuir  separadamente. 

Mas  com  tal  solução  não  se  fez  roais  do  que 
ir  evidentemente  de  mal  a  peior.  Uma  esquadra 
composta  de  elementos  tão  differentes,  tão  incom- 
patíveis, só  pôde  ser  presumivelmente  arrastada  a 
aventuras  extraordinárias,  a  uma  derrota  completa. 

A  questão  fica,  pois,  de  pé  :  velocidade  ou  protecção? 

Eis,  porém,  que  uma  terceira  solução  se  apresenta 
pear  si  mesma,  parecendo  dever  trazer  a  conciliação  tão 
appetecida . 

Com  effeito^i  ao  passo  que  nestes  últimos  20  annos 
09  couraçados  foram  sendo  dotados  de  considerável 
augmento  em  sua  velocidade,  que  de  12  e  13  nós 
passou  a  18,  os  cruzadores,  de  fraca  tonelagem  e 
apenas  protegidos  a  principio,  foram  sendo  munidos 
de  uma  blindagem  análoga  á  dos  couraçados,  até  attin- 
girem  ao  mesmo  tempo  rec*entemente  uma  tonelagem 
quasi  igual  á  desses  últimos  navios. 

Assim,  a  distincção  entre  esses  dous  typos  de 
navio  tende  a  diminuir  de  dia  para  dia  e  já  podemos 
prever  o  momento  em  que  se  porá  a  nado  um  navio 
de  dimensões  capazes  de  reunir  as  duas  qualidades  até 
agora  oppostas  :  velocidade  e  protecção. 

E'  bem  de  ver,  pois»  que  um  tal  navio  deverá 
constituir  a  unidade  de  combate  ideal,  synthelisando 
ao  mesmo  tempo  os  magníficos  progressos  realizados 
pela  industria  nesta  ultimo  quarto  de  século. 

Parece-nos,  todavia^  que  antes  de  abalançar-se 
alguém  á  oonsti^ucção  de  vasos  de  guerra  cada  vez 
QMiis  colossaes,  proveitoso  seria  que  desse  um  lance 
de  olhos  aos  ensinamentos  que  a  ultima  guerra  na- 
val no  Extremo  Oriente  muito  a  propósito  nas  pro- 
porciona. 

As  lições  da  experiência  vêm  muitas  vezes  tur- 
bar, de  modo  estranho,  as  hypotheses  mais  seductoras 
e  até  as  mais  lógicas»  e  precisamente  no  caso  actual 
ellas  nos  parec^EO  indicar  muito  claramente  qual  deve 
ser  o  verdadeiro  navio  de  guerra  moderno . 

Seja  qual  for  a  opinião  que  se  tenha  formado  do 
valor  respectivo  dos  cruzadoi'es  e  dos  com*açados,  força 


328  llfi VISTA  marítima  BRAZILEIRA 

é  reconhecer  que  a  guerra  russo- japoneza  não  foi  de 
modo  algum  favorável  ás  grandes  unidades. 

E'  preciso  notar  que  não  pretendemos  invocar 
em  favor  de  nossa  these  as  perdas  infligidas  logo  a 
princípio  das  hostilidades  aos  couraçados  russos  por 
um  ataque  de  lealdade  contestável,  assim  como  não 
é  nosso  propósito  lembrar  os  desastres  causados  ás 
firotas  adversas  pelas  minas  fluctuantes  ou  pelos  tor- 
pedos, ainda  que  por  uma  fatalidade,  pelo  menos 
singular,  os  couraçados  fossem  quasi  sempre  os  úni- 
cos a  soffrerem  essas  occurrencias.  Conténtar-nos- 
hemos  simplesmente  com  assignalar  o  combate  naval 
de  10  de  agosto  de  1904,  que  é,  a  nosso  ver,  suffi- 
cientemente  característico  e  próprio  a  lançar  viva  luz 
sobre  o  valor  bellico  dos  cruzadorese  dos  couraçados. 

Com  effeito,  o  que  alli  vemos  ? 

De  um  lado,  uma  esquadra  composta  em  grande 
parte  de  couraçados  (seis  couraçados  e  quatro  cruza- 
dores)  posta  em  desordem  e  repellida  por  outra  um 
pouco  superior  em  numero,  é  verdade,  mas  quasi 
exclusivamente  composta  de  cruzadores  (  nove  cruza- 
dores  e  três  couraçados ) . 

Esse  resultado  transtorna  de  tal  modo  todas  as 
Idéas  geralmente  admittidas,  que  não  se  pôde  resistir 
ao  desejo  de  pesquizar-lhe  as  causas,  agora  que  os 
relatórios  officiaes  e  definitivos  são  bem  conhecidos. 

Antes  de  tudo  é  da  maior  evidencia  que  a  len- 
tidão dos  movimentos  da  esquadra  russa  foi  a  causa 
principal  de  seu  desastre.  Navios  mais  rápidos  teriam 
muito  plausivelmente  podido  escapar,  como  o  cohse- 
guio  aliás,  mas  infelizmente  demasiado  tarde,  a  divi- 
são de  cruzadores. 

A  velocidade  teria,  pois,  sido  aqui,  para  os  russos,  o 
melhor  elemento  de  successo. 

Foi  ella  que  permittio  igualmente  aos  cruzadores 
de  Vladivostok  escaparem,  quatro  dias  depois,  a  uma 
destruição  total ;  e  póde-se  accrescentar  que  o  próprio 
Variag,  em  Chemulpo,  teria  provavelmente  evitado 
sua  desdita  si,  em  logar  dos  15  nós,  que  a  muito  custo 
conseguio  deitar,  tivesse  podido  realisar  os  22  nós  de 
suas  experiências. 
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Além  disso,  essa  deficiência  de  velocidade  forçou 
a  esquadra  russa  a  coml)ater  em  condições  muito  favo^ 
raveis  á  sua  adversaria.  Com  eíTeito,  podendo  esta 
manter-se  sempre  em  distancia  era  que  os  obuzes  de 
ruptura  dos  couraçados  russos  perdiam  toda  a  efflcacia, 
os  cruzadores  japonezes  tiveram  apenas  que  affrontar  a 
sua  artilharia  media . 

Nessas  condições  as  forças  se  igualavam,  não 
sendo,  pois,  de  estranhar  que  os  marinheiros  japonezes, 
melhor  exercitados,  tenham  conseguido  a  victoria. 

Não  é,  de  resto,  a  primeira  vez  que  vemos  nas 
lutas  marítimas  modernas  utilisar-se  quasi  exclusiva- 
mente a  artilharia  de  tiro  rápido,  obtendo-se  com 
ella  os  eíTeitos  mais  decisivos  Na  batalha  de  Santiago 
de  Cuba,  a  esquadra  hespanhola  vio-se  forçada  a  lan- 
çar-se  á  costa  sob  a  chuva  de  metralha  com  que  a 
cobriram  os  navios  americanos.  Essa  chuva  de  me- 
tralha náo  pode  evidentemente  metter  a  pique  o  navio 
adversário, mas  o  torna  insustentável,  falsêa  os  canhões, 
destroe  as  communicaçoes,  impossibilita  todas  as  ma- 
nobras e  basta,  por  conseguinte,  para  pôl-o  fora  de 
combate 

Assim,  pois,  estes  dous  elementos  —  velocidade  e 
superioridade  do  tiro  rápido  —  foram  as  principaes 
causas  da  victoria  japoneza. 

Houve  outras,  certamente,  e  de  bom  grado  con- 
cordamos em  que  si  os  russos  tivessem  desenvolvido 
nessa  circumstancia  tanta  audácia  e  decisão  quanta 
bravura,  menos  brilho  teria  tido  sem  duvida  o  suc- 
çesso  obtido  pelos  japonezes.  Mas  semelhantes  con- 
siderações ultrapassam  o  nosso  estudo.  O  que  nos 
importa  reter  dessa  batalha  é  que  cruzadores-coura- 
çados,  graças  6  sua  taclica  e  á  precisão  de  seu  tiro,  pude^ 
ram  lutar  vantajosamente  contra  uma  esquadra  de 
couraçados  e  conseguir  fazel-os  abandonar  a  sua  tenta- 
tiva de  sortida. 

Esse  facto,  dirão,  uma  vez  reconhecido  como  cojit 
eludente  pelas  potencias  marítimas,  não  poderá  sinão 
concital-as  a  enveredar  pelo  caminho  da  fusão  do  cru*- 
^iador-couraçado  e  do  couraçado  e  a  construir  navios 
de  grandes,  dimensões,  possuindo  a  um  tempo  grande 
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velocidade,  artilharia  possante  e  protecção  extensa  e 
efflcaz. 

O  maior  defeito  dos  couraçados  actuaes  é  já,  com  a 
morosidade  e  dlfHculdades  de  suas  evoluções,  a  enormi- 
dade de  sua  mole,  que  offerece  aos  torpedeiros,  aos  sub- 
marinos, como  á  artilharia,  um  alvo  já  por  demais 
commodo.  Si  augmentar mos  ainda  a  capacidade  desses 
monstros,  faremos  delias  uma  preza  cada  vez  mais 
fácil  para  os  seus  minúsculos  inimigos.  Lembremo- 
nos  de  que  a  grande  maioria  dos  navias  postos  fora 
de  combate  por  torpedos,  no  correr  da  guerra  russo- 
japoneza,  foi  de  couraçados !  E,  afinal,  seria  acaso  de 
bom  aviso,  perante  a  multidão  de  inimigos  invisíveis 
que  dentro  em  pouco  povoarão  os  mares,  arriscar  assim 
em  um  só  navio  tantas  forças,  tantos  recursos  e  tantas 
vidas  humanas  ? 

Vimos,  além  disso,  que  a  artilharia  de  ruptura 
não  é  de  modo  algum  indispensável  para  vencer,  e 
que,  por  conseguinte,  inútil  é  augmentar  as  dimen- 
sões de  um  navio  para  sobrecarregal-o  com  ella.  E, 
depois,  não  está  ai  li  prompto  o  torpedo  para  acabar  um 
navio  já  desamparado  pelo  canhão  ? 

Quanto  á  protecção,  sabemos  que  a  melhor  re- 
side ainda  na  velocidade,  na  intensidade  do  fogo  da 
artilharia,  e  finalmente  na  menor  superfície  oíTerecida 
ao  inimigo  ;  porque,  por  mais  perfeitamente  protegido 
que  seja  um  navio,  não  o  poderia  ser  sinão  em  parte 
minima,  muito  insufflciente  para  impedil-o  de  ser  posto 
fora  de  combate. 

O  que  concluiremos  então  dessas  considerações? 
O  seguinte  evidentemente  :  que  o  oouraçado-cruzador, 
de  grande  raio  de  acção  e  munido  de  possante  arti- 
lharia de  tiro  rápido,  apresenta-se  como  o  navio  mais 
capaz  de  afllrmar  sua  superioridade  e  de  representar 
papel  preponderante  nas  futuras  guerras  navaes. 

E',  com  effeito,  construindo  exclusivamente  cou- 
raçados-cruzadores  que  poderemos  ter  a  esperança  de 
constituir  uma  frota  realmente  oíTensiva  e  capaz  de 
levar  a  guerra  a  quaes  .uer  mares  do  globo,  de  lutar 
contra  fl?otas  inimigas,  mais  numerosas  embora,  e  em 
condições  de  poder  proteger  nossas  colónias. 
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Nas  actuaes  circumstancias,  ao  contrario,  nossa 
frota  couraçada  teria  que  restringlr-se  á  defesa  de 
nossas  costas,  ficando  evidentemente  as  nossas  colo* 
nias^  em  caso  de  guerra,  cortadas  da  metrópole  e 
entregues  a  seus  únicos  recursos,  sem  excepção  da 
própria  Algéria.  » 

Além  do  que  acima  dissemos  ao  citarmos  esse 
artigo,  accrescentaremos  aqui  que  a  sua  leitura  veio, 
antes  de  tudo,  conflrmar-nos  no  pensamento  de  que 
—  genericamente  fallando  —  na  constituição  de  uma 
divisão  ou  frota  de  combate,  o  peior  mal  não  reside 
na  maior  ou  menor  efficiencia  de  suas  unidades,  uma 
vez  que  ó  mesmo  se  poderá  dar  com  a  frota  inimiga, 
mas  sim  e  principalmente  —  admittido  mesmo  que 
cada  uma  delias  seja  isoladamente  a  mais  perfeita 
possível  como  arma  de  combate  —  na  sua  heteroge- 
neidade, queremos  dizer,  na  diversidade  de  seus  typos 
e  de  seus  coefíiclentes  de  marcha  e  de  evolução ;  mal 
enorme,  a  nosso  ver,  pois  que  a  enfraquece  immen- 
•samente,  privando-a  da  possibilidade  de  eíTectuar,  quer 
na  defensiva,  quer  especialmente  na  offensiva,  uma 
acção  conjuiicta  e  vigorosa,  e,  o  que  é  peior,  sujei- 
tando-a,  por  eflfeito  dessa  mesma  fraqueza  resultante 
da  falta  de  cohesão  em  seus  elementos  componentes, 
a  derrota  mais  ou  menos  infallivel. 

Quanto  ao  valor  relativo  dos  dous  typos  de  navios 
de  que  aqui  tratamos,  diremos  ainda  que,  sem  duvida 
alguma,  o  couraçado  é,  como  arma  oflfensiva,  prefe* 
rivel  ao  simples  cruzador-couraçado ;  mas,  em  -contra- 
posição, carece  ainda  de  outras  qualidades  inherentes 
a  este  ultimo,  entre  as  quaes  sobresahe  a  rapidez,  de 
movimentos  estratégicos  e  tácticos,  a  qual  é,  não  ha 
quem  o  conteste,  um  dos  mais  importantes  elemento 
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de  víctorifit,  ou,  pelo  menos,  em  casos  desesperados^ 
.um  dos  mais  efflcazes  recursos  de  defesa.  Foi  o  que^ 
iBiitre  muitas  outras  cousas,  ficou  exuberantemente 
provado  nessa  guerra  russo-japoneza,  em  que  perfeita* 
mente  se  definiram  esses  dous  casos,  de  que  forneceram 
respectivamente  frisantes  exemplos  nipp<Des  e  russos, 
prevalecendo-se  aquelles  da  velocidade  de  seus  crúza- 
dores  para  darem  de  rijo  sobre  os  inimigos  e  oppri- 
mil-os  e  venoel-08  com  a  celeridade  de  seiís  movi- 
mentos ;  e  08  russos,  da  mesma  velocidade  de  seus 
cruiadores,  para  se  hirtarem  aos  certeiros  golpes  de 
seus  encarniçados  inimigos  e  se  refugiarem  em  ^us 
portos. 

O  cruzador  nâo  é,  pois,  tão  Inuttl,  tão  impres^ 
•iavel  como  se  quer  agora  fazer  crer,  nem  merece  o  ostra*- 
l^isihoa  ^ueo  querem  atirar,  pelo  menos  emquanto  não 
«e  cons^úir  dotar  também  o  couraçado  dos  dous  ele- 
mentos que  ãquelle  são  ainda  peculiares  e  em  que  até  o 
presente  o  tem  sobrepujado:  o  seu  grande  raio  de  acção 
è  a  sua  grande  velocidade.  Mesmo  assim,  ó cruzador^ 
couraçado  poderá  ser  ainda,  por  tempo  indefinido,  de 
muila  utilidade,  si  não  ás  grandes,  ás  pequenas  poten- 
cias marítimas  que,  como  nós,  nâo  dispuzerem  dos 
recursos  financeiros  necessárias  para  a  posse  exclusiva 
dós  modernos  leviathans« 

ãeja,  porém,  como  fôr,  uma  vez  reconhecidos 
os  inconvenientes  e  perigos  da  falta  de  homogenei- 
dade em  uma  esquadra  de  combate,  comprovada 
defini  ti  vatnente  á  vantagem  do  couraçado  sobre  o  crUza- 
dor^  e  «(tendidas  também  as  circunstancias  de  que  nem 
temos .  di8$»  urgente  necessidade,  nem  para  tanto  dis- 
pomos ainda  dos  .indispensáveis  recursos  financeiros 
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—  que  por  demais  pesariam  actualmente  na  nossa  ba- 
.  lança  orçamentaria,  —  o  que  entre  nós  se  deveria  fazer, 
por  ora,  dentro  da  verba  votada  e  de  preferencia 
ao  alvitre  lembrado  pelo  mesmo  artigo  a  que  a  prin- 
cipio nos  referimos  —  si  acaso  ao  humilde  signatário 
destas  linhas  é  per  mi  tf  ido  emttttl' sobre  assumpto  tão 
grave  a  sua  despretenciosa  opinião  —  seria  mandar 
opportunamente  construir,  em  vez  dos  três  cruzadores- 
couraçados  do  programma,  outros  tantos  couraçados,  de 
tonelagem  mais  ou  menos  Igual  á  dos  actualmente 
encommendados  e  mais  aperfeiçoados  ainda,  si  possível 
fOr,  nos  seus  detalhes  militares  ;  o  que,  em  todo  caso, 
se  nos  afigura  muito  mais  lógico,  e  sobretudo  muito 
mais  efflciente,  do  que  substituil-os  pc»*  três  scouts, 
navios  estes,  aliás,  de  que  não  desconhecemos  a  grande 
utilidade  e  de  que,  de  toda  forma,  também  muito  preci- 
saríamos. 

Mas  vemos  que  estamos  abusando  da  attençSo 
do  leitor,  aíongando-nos  mais  do  que  desejáramos  ; 
por  isso,  aqui  fazemos  ponto,  deixando  apenas  esbo- 
çado, a  respeito  do  magno  assumpto  do  nosso  pro- 
gramma naval,  o  nosso  pensamento,  que  talvez  ainda 
nos  abalancemos  a  posteriormente  desenvolver. 

Afpomso  Livrambnto. 


l 
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A  Reoista  Marítima  BrassUeira,  bem  como  todas 
as  suas  congéneres,  não  se  destina,  como  é  sabido, 
exclusivamente  aos  interesses  da  nossa  marinha  de 
guerra,  mas  igualmente  aos  da  marinha  mercante,  os 
quaes  tem  em  grande  conta,  não  sõ  por  constituir 
esta,  como  aquella,  um  grande  elemento  de  prosp^ 
ridadepara  a  nação,  como  também  porque  sendo  el la 
o  mais  natural  viveiro  de  pessoal  idóneo  para  o  i^&- 
enchimento  dos  claros  da  nossa  marinhagem  de 
guerra,  —  principalmente  em  conjuncturas  que  im- 
ponham a  necessidade  de  tel-a  numerosa  e  completa, 
quaes  entre  outras  as  que  se  possam  originar  de  im- 
previsto ou  inesperado  conflicto  internacional, —  muita 
attenção  deve  por  todos  esses  motivos  merecer-nos, 
como  igualmente  dos  altos  poderes  governa mentaes  e 
de  todos  quantos  se  preoccupam  com  os  meios  mais 
efflcazesde  irmos  cooperando  quanto  em  nós  couber 
para  os  nossos  grandes  destinos. 

Entre  os  elementos  que  poderiam  dar  vida  robusta 
e  ampla  expansão  á  nossa  marinha  mercante,  ainda 
tão  fraca  e  reduzida,  occuparia  sem  duvida  alguma 
logar  precípuo  a  industria  da  pesca,  devidamente  or- 
ganisada  em  moldes  racionaes  e  o  mais  possível  ba- 
fejada pelos  poderes  públicos,  ad  instar  do  que  se  pra- 
tica entre  outros  povos,  que  nesse  particular,  como 
em  muitos  outros,  nos  poderiam  servir  de  exemplo,  a 
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nós,  nação  relativament6  infante  ainda  e  onde  a  incitação 
do  gosto  pela  vida  fluvial  e  maritima,  mesmo  em  razão 
da  immensa  rede  aquosa  com  que  nos  dotou  a  iDenigna 
natureza  e  da  nossa  grande  extensão  littoranea,  devia 
ser  uma  das  maiores  preoccupações  do  governo  federal, 
que  immenso  serviço  prestaria  á  nação,  desenvolvendo-o 
por  todos  os  meios  ao  seu  alcance. 

Estas  rápidas  considerações  nos  foram  suggeridas 
P3la  leitura  de  uma  interessantíssima  publicação  feita 
na  Revue  Maritime,  de  março  ultimo,  sobre  Pescas  Ma- 
ritimas,  ou,  mais  propriamente,  sobre  «  Â  conservação 
dos  productos  da  pesca  destinados  á  alimentação  »  ; 
a  qual  vamos  traduzir  para  as  paginas  desta  Revista, 
na  supposição  de  que  prestamos  assim  algum  serviço, 
proporcionando  aos  nacionaes,  ou  mesmo  aos  estran- 
geiros entre  nós  domiciliados,  que  pelo  assumpto  por- 
ventura se  interessem,  grande  copia  de  conhecimentos 
que  muito  os  poderão  orientar  e  secundar,  dado  o  caso 
de  quererem  entregar-se  pessoalmente  a  essa  rendosa 
industria  ou  nella  empregar  seus  capitães. 

Não  poucos  são  os  que  no  Brazil  se  têm,  em  diíTe* 
rentes  épocas,  occupado  deste  magno  assumpto. 

Entre  os  que  assim  têm  procedido,  e  cujo  esforço 
patriótico  em  prol  da  implantação  dessa  utilíssima 
industria  em  nossa  pátria  justo  nos  parece  que  aqui 
consignemos,  figura  como  um  dos  mais  indefessos  e 
competentes  o  illustrado  camarada  Sr.  capitão  de  treL- 
gata  Collatino  Marques  de  Souza,  que  em  annoquede 
prompto  não  podemos  precisar  publicou  a  esse  res- 
peito no  Jornal  doCommercio,  desta  capital,  grande 
copia  de  excellentes  artigos  a  que  pretendemos  fazer 
opportunamente  mais  detidas  referencias. 
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Igualmente  seja-nos  permittido  mencionar  aqui, 
como  preito  de  reconhecimento  e  justiça,  o  nome,  até 
agora  occulto,  de  estimado  patrício  rio-grandense,  o 
ár.  Firmino  da  Silva  Santos,  nosso  ex-consul  no  Salto 
Oriental  e  presentemente  domiciliado  em  Florianópolis, 
ôqual  dotado  de  invejável  i Ilustração,  servida  por  um 
espirito  sempre  alerta  e  aberto  aos  rfiais  nobres  ideaes 
e  és  mais  alevantadas  aspirações  concernentes  ao  bem 
geral  do  j)aiz,  e  neste  sentido  honrando  por  muito  tempo 
òom  sua  col laboração  graciosa  o  Correio  do  Povo 
daquella  capital,  do  qual  além  de  proprietário  era  então 
director  o  obscuro  subscriptor  das  presentes  linhas, 
enviou-lhe  sobre  o  assumpto  de  que  aqui  se  trata,  em 
principies  de  1905,  os  artigos  <|Ue  em  seguida  publi- 
camos, e  que  aquelle  diário,  pela  natureza  e  grande 
alcance  das  proposições  nelles  emittidas,  entendeu 
dever  perfilhar,  estampando-os  como  próprios  em  sua 
seoçáo  editorial,  em  seus  números  de  30  de  janeiro,  11 
e  13  de  fevereiro  e  5  de  abril  desse  anno. 

Taes  artigos,  abundando  nos  conceitos  a  principio 
deste  exarados  e  contendo  em  si  idéas  de  alto  valor 
pratico  para  a  nossa  pátria,  e  dignas,  portanto,  de  pon- 
deração e  detido  estudo  por  parte  dos  competentes,  pai^e- 
ceram-nos  merecedores  de  serem  sacudidos  do  pó  do  es- 
quecimento em  que  jazem, — como.geralmente,  para  não 
dizer  fatalmente,  acontece  a  toda  a  publicação  feita  na 
imprensa  diária,  principalmente  quando  regional  — 
para,  assim  expurgados,  reapparecerem  agora  á  luz  de 
maior  publicidade.  Eis  porque  aqui  os  damos  antes  da 
publicação  da  Reoae  Maritime  a  que  mais  acima  nos 
referimos,  cwtos  de  que  serão  lidos  com  certo  interesse, 
si  não  com  verdadeiro  prazer,  pelos  nossos  camaradas. 
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e  em  geral  por  todos  os  patrícios  —  e  não  são  poucos  .— 
a  quem  muito  preoccupa  tudo  quanto  de  perto  ou  de 
longe  se  relaciona  com  o  nosso  progresso  e  prompto 
desenvolvimento,  lamentando,  oomo  nós,  o  abandono, 
como  que  systematico,  de  idéas  muitas  vezes  facilmente 
praticáveis  pelo  simples  aproveitamento  dos  in números 
e  incommensuraveis  recursos  naturaes  de  toda  ordem, 
com  que  fomos  tâo  abundantemente  aquinhoados. 
Damos  a  palavra  ao  Sr.  Firmino  Santos : 

A  GRANDE  PESCA 

«  Em  tempos  idos,  especialmente  nos  do  Brazil  co* 
lonia,  a  pesca  dos  grandes  cetáceos  foi  explorada  em 
grande  escala  no  nosso  iíttoral  oceânico,  como  assim 
o  attestam  as  muitas  ruinas  de  armações  nelle  funda- 
das para  o  melhor  aproveitamento  de  seus  productos. 

De  sentir  é  que  a  tenhamos  abandonado  á  livre 
exploração  dos  navios  baleeiros  de  outras  nações,  que 
periodicamente  o  frequentam . 

Ninguém  ignora  que  o  nosso  littoralé  o  caminho 
obrigado  dos  cetáceos  em  suas  periódicas  migrações  de 
norte  a  sul  e  vice-versa ;  por  conseguinte,  não  aprovei- 
tarmonos  desse  valioso e espontâneo  recurso  que  nos 
oíTerecem  nossas  aguas,  si  não  é  um  crime,  é  pelo  me- 
nos manifesta  e  condemnavel  desidia . 

Si  antes  de  agora  se  fazia  essa  pesca  com  os  pri- 
mitivos, perigosos  e  inseguros  meios  em  uso  de  lanchas 
e  de  harpões  jogados  á  mão,  na  actualidade,  com  o  em- 
prego de  pequenos  navios  a  vapor  e  dos  harpões  e  balas 
explosivas,  ella  tornou-se  por  demais  fácil  e  de  seguros 
resultados. 


E  não  é  só  da  pesca  de  cetáceos  que  devemos  cuidar 
com  o  maior  empenho. 

Além  delia  e  conjunctamente  com  ella,  convém 
a  dos  demais  espécimens  da  fauna  mai'itima,  taoto 
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a  que  S3  destina  á  elaboração  de  conservas  e  a  prover 
as  nossas  povoaçõ3s  de  peixe  em  estado  fresco,  como  a 
exclusivamente  applicada  á  extracção  do  azeite  para 
fins  industriaes  e  para  a  preparação  do  guano,  fertili- 
sante  de  que  tanto  já  vão  carecendo  as  nossas  terras, 
especialmente  as  destinadas  á  cultura  do  nosso  pro- 
ductorei — o  café. 

Não  é  uma  anomalia  estarmos  já  importando  guano 
e  outros  fertilisantes,  quando  os  podemos  produzir  me- 
lhor e  por  menores  preços,  desde  que  impulsionemos  a 
industria  da  pesca  em  grande  escala  em  nosso  littoral  T 


E'  moda  agora  clamar-se  pelo  rejuvenescimento 
do  nosso  poder  naval  e  avigoramento  da  nossa  inci- 
piente cabotagem ;  porém  ainda  ninguém  se  lembrou 
de  promover  a  fundação  de  colónias  de  pescadores, 
que  é  um  dos  meios  mais  práticos  e  seguros  de  termos 
pessoal  abundante  para  ambas  os  serviços. 

A  industria  da  pesca  por  si  só  pôde  viver  folga- 
damente, e  além  disso,  com  seguros  proventos  para 
o  capital  que  nella  se  empregasse ;  como,  porém,  no 
Brazil  abundam  outras  fontes  de  exploração  fácil,  os 
capitalistas  diíHcilmente  dedicarão  sua  attenção  á  de 
que  nos  estamos  occupando. 

Nesse  presupposto,  compete  ao  Governo  Federal 
promover  a  fundação  dessas  colónias  pela  concessão 
de  favores,  garantias  e  até  de  módicas  subvenções 
annuaes  por  prazos  relativamente  curtos. 

Em  nossa  opinião,  para  chegar-se  a  asse  resul- 
tado, bastará  que  o  Governo  se  disponha  a  algo  fazer, 
podendo  reduzir-se  no  seguinte: 

a)  Conceder  ás  primeiras  dez  colónias  de  pesca- 
dores que  se  projectem  fundar,  as  terras  de  marinha 
que  lhes  sejam  necessárias  e  o  direito  de  desappro^ 
priação  de  áreas  limitrophes  até  1 .000  hectaros,  respei- 
tados os  direitos  dos  pescadores  já  nellas  existentes. 

b)  Taes  colónias  deverão  permanecer  a  todo  tempo 
sob  a  jurisdicçâo  exclusiva  do  Governo  Federal. 

c)  Subvencionar  o  Governo  cada  uma  dessas 
coloniasi  uma  vez  fundadas  e  funccionando  regular*- 


A  INDUSTRIA  DA  PESCA  399 

mente,  com  20  contos  de  réis  annuaes,  por  prazo  não 
maior  de  cinco  annos,  e  toda  vez  que  justifiquem  haver 
empregado  nâo  menos  de  200  contos  de  réis  em 
embarcações  e  instai  lações  em  terra,  para  o  maior  e 
melhor  aproveitamento  dos  productos  da  pesca  em 
geral. 

d)  Â  subvenção  de  que  trata  a  lettra  antecedente 
cessará  de  todo  em  qualquer  tempo  a  vencer,  desde 
que  a  colónia  de  sua  referencia  deixe  de  exercitar  a 
pesca  por  um  período  de  três  mezes,  no  mínimo. 

e)  O  pessoal  empregado  eflfectivamente  na  pesca 
das  colónias  será  isento  da  conscrípção  naval  durante 
10  annos. 

/)  Pelo  mesmo  prazo  ficarão  isentos  de  todo  e 
qualquer  imposto  os  bens  da  colónia  fixos  e  fluctuanles 
e  a  exportação  de  seus  productos. 

g)  A'  proporção  que  se  forem  fundando  essas 
colónias,  o  Governo  proverá  a  tudo  quanto  fôr  necessário 
ás  suas  administrações. 

h)  Cada  colónia  terá  sua  zona  de  acção  sobre  o 
littoral  dentro  dos  limites  de  30  milhas  no  máximo, 
na  qual  só  poderão  pescar  para  seu  consumo  os  habi- 
tantes nellas  já  estabelecidos. 

O  Na  concessão  dos  terrenos  de  marinha,  de  que 
trata  a  lettra  a,  será  vedada  a  exploração  de  toda  classe 
de  mineraes  que  nelles  se  venham  a  encontrar  e  cuja 
propriedade  o  Governo  se  reservará  em  absoluto,» 


Em  segundo  artigo  assim  continuou  o  Sr.  Fir- 
mino Santos: 

«Em  artigo  anterior  lembrámos  a  conveniência 
de  o  Governo  Federal  animar  a  industria  da  pesca 
em  todas  as  suas  manifestações,  concedendo  subvenções 
ou,  melhor  dito,  prémios  ás  primeiras  dez  colónias 
de  pescadores  que  se  fundassem  em  nosso  extenso 
littoral. 

E  lembrámos  isso,  não  porque  entendamos  que 
a  industria  da  pesca  careça  de  taes  favores  para  melhor 
ftmccionar   com  positivos  resultados,  e    sim    tendo 
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somente  em  conta  a  proverbial  indolência  do  nosso 
povo  do  littoral,  aggravada  pela  carência  de  capitães 
embora  insignificantes,  para  lançar-se  em  commetti- 
mentos  dessa  ordem. 

Cremos  que  por  mais  de  uma  vez  se  lem  feito 
concessões  para  varias  emprezas  de  pesca  marítima,  sob 
a  base  de  grandes  zonas  privilegiadas,  sem  que  nunca 
se  tenham  levado  a  effeito,  visto  que  o  flm  inconfesso 
dos  que  a  conseguiam  era  apenas  obter  os  proventos 
da  incorporação  de  sociedades  anonymas,  sem  outro 
incentivo  que  a  exploração  de  odiosos  monopólios. 
Felizmente  para  os  humildes  pescadores  que  delia 
vivem  e  para  os  povos  consumidores,  esses  tentamens 
jamais  se  fizeram  effectivos. 


Temos  á  vista  a  conferencia  lida  no  Centro  Naval 
argentino  em  3  de  setembro  de  1903  pelo  Dr .  Fernando 
Lahille  sobre  a  baleia  dos  mares  do  Sul,  e  delia  vamos 
extrahir  algumas  noticias,  que  julgamos  conveniente 
sejam  conhecidas  no  Brazil. 

Em  relação  á  Republica  Argentina  disseoconfe- 
rencionista  que  uma  das  causas  desse  descuido  (o  da 
pesca  das  baleias)  reside  na  falta  de  conhecimentos 
sobre  esses  animaes  e  sobre  as  utilidades  que  elles 
podem  oflferecer. 

A  mesma  cousa  se  dá  no  Brazil . 

Segundo  o  Dr.  Dahille,  uma  baleia  de  regular 
tamanho  pôde  produzir  130  barris  de  114  litros  de 
azeite,  digamos  15.000  litros approximadamente,  além 
das  barbatanas. 

As  barbatanas  valem  regularmente,  segundo  sua 
côr  e  classe,  de  1.000  a  3.000  libras  sterlinas  a  tone- 
lada, e  cada  baleia  pôde  dar  mais  de  uma  tonelada. 

Em  1873  o  porto  de  Dundee  (Inglaterra)  expedio 
dez  navios  a  vapor  com  a  lotação  de  4.644  toneladas  e, 
delles,  sõ  o  Artic  regressou  com  260  toneladas  de  azeite 
e  259  pés  cúbicos  de  barbas;  o  total  da  producção  foi 
de  1,300  toneis  representando  o  valor  de  1.170.000 
francos,  e  barbas  cujo  valor  passava  de  500.000  fi*ancos. 
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Òs  cachalotôs  (sfio  os'  celaceos  que  mais  abundam 
rio  nosso  littoral)  dão  de  50  à  100  barris  de  Getinaov 
espermacete,  os  machos,  e  o  preço  deste  producto  nãoé 
inferior  a  5$000  por  kilo.  Porém  a  ppoducçâo  mais 
valiosa  clès5«s  cetáceos  é  o  âmbar  griSy  concreção 
intestinal  Alf^ims  pedaços  desta  substancia  não 
passam  de  500  graramas,  porém  os  ha  também  de 
muitos  kllos,  e  a  companhia  lioilandeza  das  índias 
X)rientaes  teve  uma  dassas  concreções  do  peso  de  91 
Hkilos. 

Pois  bem :  o  preço  actual  do  âmbar  gris  alcança 
de  2.000  a  3.000  francos  por  kilo,  e  certas  qualidades 
extra  já  se  pagaram  até  a  7.000  francos  o  kilo.. 

Actualmente  Boston  é  o  grande  centro  do  com- 
mercio  do  aro  bar  gris  e  S,  Francisco  (Califórnia)  o 
centro  dos  armadores  de  navios  baleeiros,  que  se 
dedicam  especialmente  á  caça  dos  cachalotes  no  Pacifico. 


Ora,  si  em  outros  paizes  se  liga  tanta  importância 
á  pesca  dos  ceta<'eos,  independente  de  subvenções 
ou  prémios,  empregando-se  nelia  grandes  e  nume- 
rosos navios  a  vapor  e  á  vela,  licito  nos  será  perguntar: 
por  que  razão  nós  brazileiros  não  ní^  interassamos 
por  semelhante  pesca,  quando  esses  mammiferos  se  nos 
vêem  offerecer  em  nossas  próprias  costas  e  até  dentro 
dos  nossos  portos  e  enseadas  t 

Responderemos  desde  já:  é  porque  o  nosso  povo 
carece  de  estimules :  o  pobre,  por  escassez  de  elementos, 
e  os  capitalistas  poi-que  preferem  viver  de  juros  ou 
de  emprezas  fáceis  que  não  perturbem  sua  tranquilla 
ociosidade.  » 


Em  seu  terceiro  artigo,  publicado  a  13  de  fevereiro 
de  1905,  aasim  se  exprimio  o  nosso  disti neto  collabò- 
rador : 

«  Si  a  pesca  dos  grandes  cetáceos,  de  que  nos 
occupámos  em  dous  artigos  anteriores,  é  de  seguros 
proventos  para  os  capitães  que  nella  se  empregarem, 
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a  que  se  destina  á  alimentação  publica  diária  não  o  é 
menos,  e  nem  por  isso  é  melhor  e  mais  vastamente 
explorada. 

Dá-se  no  Brazil  a  anomalia  de  pagar-se  por  altos 
preços  os  peixes  que  dia  a  dia  afHuem  ás  bancas  dos 
mercados  de  quasi  todas  as  povoações  ribeirinhas, 
especialmente  no  Rio  de  Janeiro,  onde  esse  alimento, 
a  bem  dizer,  está  excluído  da  mesa  do  proletário. 

As  caasas  dessa  anomalia  s2o,  em  primeiro  logar, 
o  conluio  tácito  dos  pescadores,  que  só  levam  aos  mer- 
cados as  quantidades  de  peixe  que,  a  juizo  de  seus 
banqueiros,  podem  ser  vendidas  por  determinados  altos 
preços ;  e,  em  segundo,  os  impostos  e  restricções  muni- 
cipaes,  que  gravam  o  commercio  desse  grande  elemento, 
tão  necessário  e  tão  útil  á  alimentação  publica. 

Quanto  ao  conluio  de  pescadores  e  banqueiros  de 
mercados,  o  meio  mais  fácil  de  annullal-o  é  a  fundação 
das  colónias  de  pesca,  cuja  conveniência  indicámos  em 
nosso  primeiro  artigo  sobre  a  grande  pesca,  conceden- 
do-se  ao  mesmo  tempo  aos  seus  emprezarios  toda  classe 
de  facilidades  para  a  venda  de  seus  productos,  tanto 
em  detalhe  para  o  consumo  immediato,  como  em  lotes 
destinados  ao  consumo  das  populações  do  interior,  que 
possam  ser  servidas  por  meio  de  vias  férreas  e  vagões 
frigoriflcos. 

No  Rio  de  Janeiro  varias  tentativas  se  tem  feito 
para  levar-se  ao  seu  consumo  peixes  pescados  em 
maior  escala  fora  da  barra:  porém  todas,  por  falta 
das  devidas  garantias  de  liberdade  de  commercio,  teem 
fk^acassado  ante  a  barreira  do  conluio  dos  taes  banquei- 
ros dos  mercados  com  os  pescadores  de  barra  a  dentro. 

Si  na  Europa  e  mesmo  no  Rio  da  Prata  o  consumo 
da  pesca  marítima  em  estado  fresco,  dia  a  dia  e  a 
baixo  preço,  chega  ás  povoações  situadas  terra  a  den- 
tro, qualquer  que  seja  a  distancia  do  littoral,  de  sentir 
é  que  no  Brazil  não  se  possa  fazer  a  mesma  cousa. 

Além  do  vagão  frigorifico  posto  ao  serviço  da 
pesca,  estão  em  uso  na  Europa  os  navios  a  vapor, 
oom  camarás  frigorificas  e  tanques,  pai'a  o  transporte 
do  peixe  morto  e  vivo,  de  uns  a  outros  pontos  de  pesca 
e  consumo. 
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Si  as  colónias  pescadoras  indicadas  adoptassem 
essa  pratica,  com  grandes  e  seguras  vantagens  pode- 
riam levar  em  abundância,  aos  centros  correspondeu^ 
tes  á  respectiva  zona  de  acção,  certas  classes  de  peixes, 
como  a  garoupa,  a  pescada  e  outros,  que  alli  na 
actualidade  só  se  podem  obter  a  preços  elevadíssimos  e 
são  exclusivamente  destinados  á  mesa  dos  protegidos 
da  fortuna. 


Eis  o  quarto  e  ultimo  desses  expresisi vos  artigos, 
publicado  pelo  Correio  do  Povo,  de  Florianópolis,  em 
sua  secção  editorial  de  5  de  abril  do  anno  passado: 

«  Nos  primeiros  mezes  deste  anno,  escrevemos 
nâo  menos  de  três  artigos  sobre  a  industriada  pesca, 
especialmente  a  da  baleia,  de  tao  facíl  e  tao  seguros 
resultados  em  nosso  littoral. 

Infelizmente,  quem  no  Brazíl  se  occupa  de  cousas 
taes  é  tido  como  visionário,  ou  como  interessado 
immediato  em  que  eilas  se  levem  á  pratica,  com 
fins  nem  sempre  confessáveis. 

Pouco  ou  mesmo  nada  nos  importa  que  nos 
tenham  por  interessados ;  apenas  não  aceitamos  o 
qualificativo  de  visionários,  desde  que  nosso  intuito 
ao  escrever  esses  artigw  foi  o  de  despertar  o  interesse 
do  capital  e  do  trabalho  por  tão  importante  industria, 
de  todo  descurada  e  já  mesmo  desconhecida  entre 
nós,  e  que,  entretanto,  está  sendo  explorada,  a  bem 
dizer,  ante  nossos  olhos,  com  positivo  proveito,  como 
bem  o  demonstra  La  Nacion,  de  Buenos-Aires,  de 
11  de  março  ultimo,  em  excel  lente  artigo,  cujo  extracto 
é  o  seguinte: 

A  PESCA  DA  BALEIA 

Quando  o  capitão  C.  A.  Larsen,  que  comman« 
dava  o  Antartic,  navio  que  se  perdeu  na  expedição 
ao  pólo  sul  regressou  á  nossa  capital  (Buenos-Aires), 
iniciou  o  projecto  de  constituição  de   uma  sociedade 
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para  explorar  o  negocio  da  pesca  da  baleia  e  phôcas 
nos  mares  austraes. 

O  capitão  Larsen,  que  havia  eflectuado  durante 
muitos  annos  na  Noruega  a  mesma  industria,  e  contié- 
cendo  pessoalmente  as  regiões  austraes  onde  abundam 
as  baleias,  interessou  a  attenção  de  alguns  capitalistas 
para  fundar  a  sociedade,  e  seus  esforços  tiveram  o 
melhor  êxito,  pois  se  constituio  em  seguida  a  companhia 
argentina  de  pesca,  formando  parte  delia  muitos  dos 
nossos  capitalistas. 

O  capital  da  sociedade  se  fixou  em  200.000  pesos 
ouro,  dividido  em  20  000  acções  de  dez  pesos,  e  se  no- 
meou gerente  ao  capitão  Larsen  com  a  remuneração  de 
15  7o  nos  lucros 

O  gerente  se  transladou  em  seguida  á  £uropa  com 
o  fim  de  adquirir  os  elementos  necessários,  e  poucos 
mezes  depois  regressava  trazendo  o  Fortuna,  navio 
especial  ]:^ra  a  pesca,  o  Luijsa,  espécie  de  pontão,  e  o 
Rol/ para  o  transporte  dos  productos,  desde  os  mares  do 
sul  do  Atlântico  até  nossa  capital . 

Na  ilha  Geórgia  do  Sul,  a  companhia  construio 
galpões  para  o  beneficiamento  das  baleias  e  das  phocas. 

A  pesca  começou  nas  melhores  condições ;  pois,  em 
menos  de  um  mez,  se  pescaram  51  baleias,  e  chegou  ao 
nosso  porto  o  Rolf  trazendo  200  toneladas  de  azeite, 
constituindo  essa  remessa  o  primeiro  producto  benefi- 
ciado pela  sociedade. » 

Como  se  vê,  a    iniciação  desta    nova  industria 

argentina  teve  o  melhor  êxito,  ficando  por  essa  forma 

comprovados  os  dados  subministrados   pelo  capitão 

Larsen . 

Pois  bem  :  se  isso  é  possível  fazer-se  nos  mares 
tempestuosos  visinhos  do  polo  sul,  com  capital  relati- 
vamente elevado,  qual  a  razão  por  que  não  se  pôde  fazer 
o  mesmo  em  nosso  littoral  de  aguas  tranquillas,  e  com 
o  capital  apenas  necessário  para  a  acquisição  de  um  pe- 
queno vapor  para  a  pesca  dos  cetáceos  e  os  precisos 
tachos  em  terra  ? 

E'  geralmente  sabido  que  o  littoral  deste  Estado 
{Santa  Catbarina)  abunda  em  cetáceos  em  certos  mezes 
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do  anno,  e  fácil  e  proveitoso  seria  estabelecer-se  nelle 
idêntica  industria,  com  o  capital  relativamente  insigni^ 
ficante,  por  meio  de  acções  de  pouco  valor,  que,  mesmo 
no  caso  de  insuccesso,  occasionariam  perda  pouco 
sensível  para  seus  tomadores. 

Quanto  ao  gerente  pratico  j)ara  ella,  fácil  seria 
encontral-o  na  Suécia  ou  Noruega,  paizes  esses  em  que 
encontram-se  homens  competentes  para  taes  serviços. 

Para  installação  de  uma  tal  industria  aqui  seria 
bastante  um  capital  de  200:000$000,  que  fácil  seria 
collectar  entre  o  commercio  desta  cidade,  desde  que  a 
isso  se  propuzessem  homens  de  iniciativa  que,  desgra- 
çadamente, é  o  de  que  carecemos.  » 

Ahi  ficam  os  artigos.  O  leitor  intellígenle  de  certo 
nos  dispensará  de  entrarmos  em  mais  dilatados 
commentarlos,  ou  de  lhe  acc^ntuarmos  ainda  mais 
a  Importância  dos  conceitos  nelles  aventados,  com 
especialidade  dos  contidos  no  primeiro  desses  artigos 
còm  relação  ao  estabelecimento  systematíco  de  colónias 
de  pescadores,  espalhadas  pela  nossa  extensíssima  costa, 
assim  como  de  lhe  apontarmos  a  enorme  somma  de 
benefícios  que  da  cabal  execução  dessa  idéa  indubitavel- 
mente proviria  para  o  nosso  querido  Brazil. 

AFPONflO  LlVftAMXNTO» 
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Reorganisação  da  marinba  italiana. —  Os  ofAciaes   de   marinha.^ 
Velocidade  e  protecção 


Reor^antsaçfto  da  marlalia  italiana 

O  almirante  Mirabello,  ministro  da  marinha,, 
apresentou  á  Gamara  um  plano  de  reforma  da  admi- 
nistração naval  como  consequência  das  revelações 
redundantes  do  inquérito  ultimamente  feito  sobre  a 
marinha  de  guerra . 

O  ponto  principal  do  programma  do  ministro  é  a 
creação  de  um  conselho  naval,  de  uma  commissão  de 
almirantes  e  de  uma  outra  para  o  exame  dos  planos 
de  construcçao  dos  novos  navios. 

O  conselho  naval  será  composto  de  offlciaes  supe- 
riores da  marinha  e  dos  chefes  dos  diflferentes  ser- 
viços do  ministério  da  marinha. 

O  mesmo  conselho  formulará  idéas  sobre  de- 
fesas navaes,  sobre  toda  a  legislação  concernente  á  ma- 
rinha, sobre  a  condição  dos  offlciaes  e  guarnições  e 
quantas  as  outras  questões  semelhantes. 

A  commissão  dos  almirantes  examinará  todos 
os  problemas  importantes  de  construcçao  naval,  que 
serão  depois  submettidos  á  Commissão  especial  para  a 
construcçao. 
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E'  provável  que  este  programma  obtenha  grande 
maioria  nas  duas  casas  do  Parlamento. 


Oft  ofBolaes  de  marlnba 

Uma  das  Revistas  que  temos  sob  a  vista  occupa-se 
detidamente  do  modo  por  que  ora  é  administrada  a 
instrucçSo  aos  officiaes  de  marinha,  tendo  em  grande 
conta  a  extrema  variedade  dos  papeis  que  lhes  com* 
pete  desempenhar,  sem  que  por  isso  lhes  seja  vedada 
a  especialísação  em  qualquer  dos  ramos  de  sua  nobre 
profissão. 

Cerca  de  um  século  era  decorrido  sem  que  a 
marinha  militar,  em  geral,  se  collocasse  em  foco  por 
acção  de  monta,  dessas  que  se  impõem  á  admiração 
universal. 

Eis  sinão  quando,  golpe  sobre  golpe^  seguiram-se 
as  guerras  sino-japoneza,  hispano-americana  e  russo- 
japoneza. 

Nestes  últimos  tempos  a  marinha  retomou  papel 
preponderante,  não  sendo  mister  examinar  muito  a 
historia  dessas  campanhas  para  constatar  este  facto 
primordial  —  que  a  perfeição  do  material  e  o  heroísmo 
do  pessoal  não  passam  de  factores  secundários  em 
relação  á  instrucção  technica  das  guarnições  e  da  scien- 
cia  dos  chefes. 

E',  portanto,  com  razão,  que  o  interesse  geral  se 
volta  para  as  questões  navaes. 

Um  dos  pontos  mais  interessantes  é,  nâo  ha  du« 
vida,  a  escolha  e  a  educação  dos  officiaes  dê  marinha* 
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CS(»nparand0,  a  este  respeito,  os  processos  doa  di- 
versos paizes  (jlepara-se,  entre  grande  numero  de  p(m« 
tos  commum,  alguns  detalhes  a  notar. 

Os  limites  de  idade  fixados  para  a  entrada  na  car- 
reira naval  variam  entre  i6  e  20  annos,  sendo  que, 
desde  longo  tempo,  os  alumnos  navaes  iniciavam-se 
aos  15  annos  na  dura  proflssSo  de  marinheiro. 

Queria-se,  assim,  desde  cedo,  aoclimar  os  jovens 
no  modo  de  existência  todo  particular  :  vida  commum 
de  grande  numero  de  homens  confinados  em  espaço 
restricto  com  privações  de  toda  natureza  no  que  diz 
respeito  ao  dormir,  á  alimentação,  ás  distracções; 
necessidade  de  súbitas  iniciativas  não  obstante  re- 
flectidas, trabalho  habitualmente  sob  as  vistas  dos 
chetea. 

Os  progressos,  porém,  dos  machinismos  e  do  ar- 
mamento —  a  artilharia,  o  couraçamento,  os  torpedos 
—  exigem  em  sua  complexidade  bagagem  sdentifica 
e  maturidade  de  espirito  difflceis  de  possuir  por  jovens 
de  14  annos. 

Só  a  Inglaterra  e  a  Rússia  conservaram  a  instituição 
de  escolas  de  cadetes  encarregadas  de  dar  aos  aspirantes 
a^officiaes,  além  da  instrucção  puramente  marítima, 
um  complemento  indispensável  de  conhecimentos 
^aes. 

Estas  escolas,  no  meu  entender,  têm  o  inconve- 
niente de  por  demais  especialisar  os  jovens  e  de 
restringir  um  pouco  o  seu  horizonte  ás  únicas  cousas 
do  mar. 

Um  limite  de  idade  muito  inferior  circumscreve  a. 
escolha  de  futuros  officíaes  a  uma  categoria  toda  par- 
ticular da  nação. 
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Esse  Cftftto  q8o  se  dá  desde  que  se  escolha  mais 
tardiamente  por  via  de  ooncurso  sobre  o  oonjuncto 
de  toda  a  juventude  nacional. 

NO  Japlo,  maia  do  que  em  outro  qualquer  paíz,  s» 
nota  verdadeiro  enthusiasmo  para  servir  na  marinha 
de  guerra:  em  1903,  num  total  de  1.400  candidatos^ 
«sleccionaram-se  os  180  alumnos  necessários,  isso  de^ 
pois  de  exame  physico,  garantia  ^Loallente  para  uma 
profissão  em  que  o  vigor  do  corpo  ó  indispensável. 

O  tempo  de  instrucção  dura,  segundo  os  Estados^ 
de  três  a  aeis  annos. 

Em  muitas  marinhas  continua-^  a  exercitar  os 
alamnos  na  manobi'a  á  vela  :  é  duvidoso,  porém,  que 
este  costume  sobreviva  ao  próximo  desapparecimento 
ik)s  navios  é  vela  nas  frotas  de  guerra. 

Em  Inglaterra,  e  de  ha  pouco  tempo  em  França,  os 
inferiores  da  marinha  podem  pretender  ao  galão.  Esta 
medida  não  é  apreciada  na  AUemanha,  onde  se  julga 
taes  elementos  pouco  affeitos,  por  sua  anterior  ins- 
trucção e  idade,  a  se  harmonisar  com  os  outros  oíliciaes» 

Aosahirda  escola  onde  os  officiaes  adquirem,  ás 
pressas,  immensa  quantidade  de  saber  geral,  o  offieial 
tem  ante  si  toda  uma  vida  de  labor  ininterrupto  e  de 
complexidade  infinita. 

£'  mister  pensar  que  uma  frota  de  guerra  com- 
põe-se  de  cruzadores,  torpedeiras  e  submarinos,  navios 
destinados  ao  transporte  de  muniçdes,  navios  ofHcinas 
e  navios  hospitaes* 

Em  toda  a  parte  o  ofBcial  deve  mostrar-se  na  altura 
de  sua  missão. 

Aqui,  a  sciencia  dos  livros  não  basta,  a  pratica  se 
impõe.  Dahi  provém  a  obrigação  de  manter,  em  ser* 
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viço,  grandes  unidades  e  de  aè  dotar  de  meios  a  reallsar 
numerosos  ecomplicadas  exercícios. 

A  10  de  agosto  de  1904,  dia  da  deplorável  sortida 
tentada  pela  frota  de  Porto  Arthur,  a  falta  de  Instru- 
cção  táctica  e  pratica  dos  offlciaes  causou  a  ruína  da 
esquadra  russa. Morto  o  chefe,  a  unidade  de  commando, 
de  todo  abolida,  a  debandada  sobreveio  quando,  mais 
do  que  nunca,  era  mister  coordenar  esforços. 

Não  foi  a  inferioridade  dos  navios  russos  que  ar- 
rastou a  lamentável  derrota,  mas  o  insufficiente  preparo 
dos  estados-maiores  quanto  ao  seu  papel  de  combate. 

E*  mister^  portanto,  aprender  a  manobrar  por 
grandes  unidades  e  a  exercitar-se  regularmente  em 
manobras  tácticas  e estratégicas. 

Â  extrema  variedade  dos  papeis  que  podem  incum- 
birão oíRcial  de  marinha,  o  impede  de  ser  universal  e 
Impõe  a  uma  marinha  que  quer  se  distinguir,  ter  á 
sua  disposição  especialistas. 

Isto  não  quer  dizer  que  só  se  deva  ter  especialis- 
tas. E'  sobremodo  desejável  que  todo  offlcial  que  aspire 
aos  altos  postos,  tenha  sobre  todas  as  matérias  um  certo 
gráo  de  conhecimentos  eque,  além  disso,  seja  especia- 
lista em  algumas  delias. 

Esta  condição  impõe  revezamento  nos  diversos 
cargos  e,  para  cada  um,  a  possibilidade  de  seguir  cursos 
de  aperfeiçoamento . 

Na  diversidade  desses  cargos,  dos  quaes  nenhum 
existe  de  somenos  importância  e  cujo  conjuncto  gsi* 
rante  o  successo,  é  mister  que  a  todos  os  offlciaes  de 
mérito,  qualquer  que  for  a  sua  especialidade  de  predi- 
lecção, sejam  proporcionadas  probabilidades  de  altingir 
.  aos  aKos  postos. 
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A  espedalldaçSo  é  codificada  na  Inglaterra . 

No  louvável  esforço  de  se  mostrar  superior  ao  ad- 
versário, importa  ao  official  fazer  clara  idéa  do  que  vai  e 
dos  meios  de  que  dispõe,  dos  progressos  realizados. 


Velocidade  e  protecçllo 

Em  uma  Revista  franceza,  sob  a  epigraphe  supra, 
deparámos  com  um  estudo  em  que  se  procura  realçar  as 
vantagens  dos  cruzadores  couraçados. 

Gomo  nesta  mesma  Revista  Já  exarámos  a  opinião 
de  abalisado  especialista  italiano,  condemnando  o  cru- 
zador  couraçado  e  procurando  realçar  as  vantagens  ex- 
clusivas do  grande  couraçado,  julgamos  de  bom  conselho 
aqul^  também,  transcrever  taes  apreciações . 

Ha  annos  que  prosegue  acirrada  a  lucta  entre  os 
partidários  da  velocidade  eos  defensores  da  protecção 
para  os  navios  de  guerra . 

Não  ha  duvida  que  os  dous  partidos  apresentam, 
para  a  defesa  de  sua  causa,  excellentes  provas,  sendo 
algumas  delias  bem  convincentes. 

—  A  velocidade  antes  de  tudo,  dizem  uns ;  ella,  s6 
ella,  permitte  dar  batalha  onde  e  quando  se  queira . 

—  Boa  vantagem,  respondem  os  contrários,  de  po- 
der, á  vontade,  acceitar  o  combate  quando  não  se  está 
habilitado  a  sustental-ol 

Deste  antagonismo  nasceram  dois  géneros  de  na- 
vias,  correspondendo  cada  um  delles  a  um  desideràtum 
bem  determinado:  o  cruzador  couraçado  e  o  couraçado — 
pensou-se  que,  agrupando  n'uma  esquadra  certo  numero 
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de  cada  uma  destas  unidades,  poder-«e-ia  constituir 
uma  força  reunindo  qualidades  que  cada  navio  de  per 
8í  não  poderia  possuir  separadamente. 

Esta  solução,  porém,  no  nosso  entender,  nada  me* 
Ihorou.  Uma  esquadra  composta  de  partes  tao  difife- 
rentes,  tão  incompatíveis,  só  pôde  ser  fadada  a  aventuras 
extraordinárias,  provavelmente  á  derrota  completa . 

A  questão  permanece,  pwtanto,  intacta  como  an- 
teriormente :  velocidade  ou  protecção  ? 

Eis  que,  sorrateiramente,  terceira  solução  se  apre- 
senta, parecendo  trazer  a  tão  desejada  conciliação. 

No  decorrer  os  últimos  vinte  annos,  os  coura- 
çados augmentaram  consideravelmente  de  velocidade 
(passaram  de  12  e  13  milhas  a  18) ;  os  cruzadores,  q 
principio  de  fraca  tonelagem  e  mal  protegidos,  foram, 
depois,  munidos  de  blindagem  análoga  a  dos  coura- 
çados e  attingiram  recentemente  a  tonelagem  quasí 
igual  á  destes  últimos  navios. 

A  distincção,  portanto,  tende  a  desapparecer  entra 
estas  duas  espécies  de  navios,  e  já  se  pôde  prever  o 
momento  em  que  se  poderá  reunir  as  qualidades  até 
hoje  oppostas  :  —  a  velocidade  e  a  protecção. 

Parece,  assim,  que  este  navio  deve  ser  a  unidade 
de  combate  ideal,  como  será  a  synthese  dos  m^gni* 
íleos  progressos  realizados  pela  industria  neste  ultimo 
quarto  de  século. 

Parece-nos,  não  obstante,  que  antes  de  nos  al>a- 
lançarmos  á  construcçáo  de  navios  de  guerra,  cada  vez 
mais  colossaes,  seria  de  bom  aviso  lançar  um  golpe  de 
vista  sobre  os  ensinamentos  que  a  ultima  guerra  naval 
ao  Extremo-Oriente,  muito  a  propósito,  nos  offerece. 

As  lições  da  experiência  vêem  a  miúdo  perturbar 
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singularmente  as  hypothôses  as  mais  seduckoras  e 
mesmo,  as  mais  lógicas,  e,  neste  caso,  nos  parecem 
indicar  claramente  o  que  deve  ser  o  verdadeiro  navig 
de  gu^ra  moderno. 

Qualquer  que  seja  a  opinião  que  se  tenha  feitq 
sobre  o  valor  respectivo  dos  cruzadores  e  dos  cour^* 
çados,  deve^e  reconhecer  que  a  guerra  russo-japoneza 
não  fbi  favorável  ás  grandes  unidades. 

Não  pretendemos,  já  se  vê,  invocar  em  apoio  de 
nossa  these  es  perdas  infligidas  desde  o  inicio  da^ 
hostilidades  aos  couraçados  russos  por  um  ataque  de 
contestável  lealdade;  não  pensamos,  muito  menos, 
relembrar  os  desastres  causados  ás  esquadras  adversa^ 
pelas  minis  fluctuantes  ou  torpedos,  ainda  que  por 
fatalidade  os  couraçados  fossem  quasi  sempre  os  únicos 
a  experimentar  taes  occurrencias. 

Contentar-nos-hemos  simplesmente  em  assignalar 
o  combate  naval  de  10  de  agosto  de  1904,  pois  elle» 
na  nosisa  opinião,  é  suficientemente  ceracteristico  e 
de  natureza  a  lançar  viva  luz  sobre  o  valor  comba- 
tivo dos  cruzadores  e  dos  couraçados.  , 

Que  vemos  nesse  combate? 

De  um  lado  uma  esquadraj  composta  em  grande 
parle  de  couraçados  (seis  couraçados  e  quatro  cruza- 
dores), postos  em  debandada  e  repellidos  por  uma  ftpta 
um  pouco  ;?uperior  em  numero,  não  ha  duvida,  mas 
quasi  inteiramente  composta  de  cruzadcx^es  (três  cou- 
raçados e  nove  cruzadores). 

Este  resultado  transtorna  de  tal  modo  todas  as 
ídées  geralmente  admittidas,  que  não  se  pôde  resistir 
ao  desejo  de  procurar  as  causas,  agora  que  6ks  partes; 
ofliciaes  e  defloítíyas  sãk>  bem  conhecida. 
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E'  sem  contestação  bem  notório  que  a  lentidão 
dos  movimentos  da  esquadra  russa  foi  a  principal  causa 
de  seu  desastre. 

Navios'  mais  rápidos  teriam  provavelmente  se  es» 
capado,  como  o  fez,  infelizmente  muito  tarde,  a  di- 
visão de  cruzadores. 

A  velocidade  teria  sido  no  combate  de  10  de  agosto, 
para  os  russos,  o  melhor  elemento  de  successo. 

Foi  ella  que  permittiu  aos  cruzadores  de  Wla- 
dlvostok  escaparem,  quatro  dias  mais  tarde,  á  total 
destruição. 

Pode-se  mesmo  accrescentar  que  o  próprio  Va^ 
ryag,  em  Chemulpo,  teria  provavelmente  evitado 
sua  triste  sorte,  se  em  logar  das  15  milhas  que,  dif-- 
flcilmente,  des3nvolveu,  tivesse  podido  realisar  as  22 
de  suas  primeiras  experiências. 

Ainda  mais,  esta  falta  de  velocidade  obrigou  a 
esquadra  russa  a  combater  em  condições  muito  favo- 
ráveis para  os  seus  adversários. 

Estes,  podendo  sempre  se  manter  a  distancia  em 
que  os  obuzes  de  ruptura  dos  couraçados  inimigos  per- 
diam toda  a  effícacia,  o»  cruzadores  japonezes  só  tive- 
ram que  affW)ntar  os  effei  tos  da  artilharia  média. 

Nestas  condições  as  forças  tornaram-se  iguaes,  não 
sendo,  portanto,  para  admirar  que  os  artilheiros  japo- 
iiezes,  melhor  exercitados,  tivessem  vencido. 

Não  é,  pois,  a  primeira  vez  que  vemos  nas  luclas 
modernas  utilísar-sequasi  exclusivamente  a  artilharia 
de  tiro  rápido  e  obter  eflfeitos  os  mais  decisivos. 

Na  batalha  de  Santiago  de  Cuba,  a  esquadra  hes- 
panhola  foi  obrigada  a  dar  á  costa,  sob  chuva  de  obuzes 
de  que  a  cobriram  os  navios  americanos . 


REVISTA  DB  REVISTAS  85» 

Esta  chuva  de  metralha  não  pôde  evidentemente 
metter  a  pique  navios,  mas  torna  inevitável  a  rendição 
das  unidades,  visto  destruir-lhes  as  communicações, 
tornando  impossiveis  todas  as  manobras. 

Foram,  evidentemente,  estes  dous  elementos  —  a 
velocidade  e  a  superioridade  do  tiro  rápido  —  as  prin- 
cipaes  causas  da  victoria  japoneza. 

Na  batalha  de  10  de  agosto  ficou  por  demais  pro- 
vado que  os  cruzadores  couraçados,  graças  á  táctica  e  á 
precisão  do  tiro,  puderam  luctar  vantajosamente  contra 
uma  esquadra  de  couraçados  e  conseguir  obrigal-os  a 
desistir  da  tentativa  de  sortida. 

Este  facto,  dir«se-ha,  se  é  reconhecido  concludente 
pelas  potencias  marítimas,  só  poderá  forçal-as  a  enve- 
redar pela  trilha  de  fusão  do  cruzador  couraçado  e  do 
couraçado,  e  a  construir  navios  de  grandes  dimensões, 
possuindo  ao  mesmo  tempo  grande  velocidade,  artilhai 
ria  possante  e  protecção  extensa  e  efficaz. 

O  mais  grave  defeito  dos  actuaes  couraçados,  é 
já,  com  a  lentidão  e  diiUculdade  de  evoluções,  a  encMr- 
midade  de  sua  massa  que  offerece  ás  torpedeiras,  sub- 
marinos e  bem  assim  á  artilharia,  alvo  sobremodo 
commodo. 

Se  se  augmentar  ainda  mais  a  capacidade  destes 
monstros»  far-se-ha  delles  presa  cada  vez  mais  fácil  aos 
seus  minúsculos  inimigos. 

E'  mister  ficar  bem  de  memoria  que  a  grande 
maioria  dos  navios  postas  fora  de  combate  por  tor- 
pedos, no  decurso  da  guerra  russo-japoneza,  foram 
couraçados. 

Por  outro  lado,  viu-ee  que  a  artilharia  de  ruptura 
não  é  absolutamente  indispensável  para  vencer,  sendo, 
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|xx*lanto,  inútil  ougmentar  as  dimensões  de  nm  na« 
,vio  afim  de  carregal-o  oom  semelhante  artiibaria. 

Não  será  por  acaso  uma  das  missões  mais  impor- 
tantes do  torpedo  dar  o  caup  de  grace  á  unidade  já  lí*- 
guidada  pelo  canhão  ? 

Quanto  á  protecção,  sabe-se  que  a  melhor  estáainda 
na  velocidade,  na  intensidade  do  fogo  da  artilharia  a 
Ba  menor  superflcie apresentada  ao  inimigo;  pois,  por 
xnais  protegido  que  seja  um  navio,  não  o  será  senão 
em  miníma  parte,  muito  insufficiente  para  impedil-o 
de  ser  posto  fora  de  combate. 

Que  se  conclue  destas  succintas  considerações  ? 

Isto,  evidentemente:  que  o  couraçado  cruzador,  de 
grande  raio  de  acção  e  munido  de  poderosa  artilharia  de 
tiro  rápido,  apparece  como  o  navio  mais  apto  paraaílirr 
mar  superioridade  incontestável  e  desempenhar  papei 
preponderante  nas  futuras  guerras  navaes. 

AyousTa  ViNSASff, 
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0e  Aspirante  a  Almirante  — 1860  a  1902  —  Minha  fé  de  ol&cio 
documentada.  Pelo  Almirante  Artlior  de  Jaceguay  — 1893  a 
!  1900. 

B'  este  o  titulo  da  extensa  obra  qne  o  illastre 

Sr.  Almirante  Barão  de  Jaceguay  resolveu  escrever 

i  30l>re  a  sua  brilhante  carreira  de  official  de  inarfaiha, 

I '  desde  o  seu  inicio,  em   1860,  até  os  nossos  dias,  tèr 

zendCHa  acompanhar  de  preciosos  documentos  exia^ 

tentes  no  archivo  de  sua  propriedade  particular.       ^ 

O  presente  volume,  de  cerca  de  300  paginas,  imr 
pressas  nas  ofiScinas  typographicas  da  companhia  in- 
dustrial «  Santa  Rita  »,  em  Mendes,  comquanto  não 
observe  a  ordem  chronologica  dos  documentos  e  es* 
criptos  que  o  auctor  pretendia  naturalmente  dar  ao: 
plano  gwal  de  sua  obra,  pelos  motivos  que  expõe  no 
prefacio  do  tomo  actual,  consta  da  reedição  de  valio*; 
soe  artigos  e  trabalhos  de  sua  lavra,  publicados  du- 
rante o  periodo  de  1893  a  1900  na  imprensa  diária» 
nas  paginas  da  nossa  Revista  e  bem  assim  no  pr&» 
cioso  livro  que  vio  a  luz  por  occasião  das  festas  qus^ 
celebraram  o  quarto  centenário  do  descobrimento  do 
Brazll. 

Entre  os  muitos  artigos  que  o  presente  voIuqm 
contém,  tratando  de  assumptos  que  se  prendem  dire*: 
ctamente  aos  interesses  da  nossa  marinha  de  guerm. 
e  escriptos  com  o  alto  critério  e  a  reconhecida  IW0&7 
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Ciência  do  auctor,  destacaremos  os  seguintes,  que  se 
recommendam  pela  sua  relevância  e  palpitante  actuali- 
dade : 

O  novo  arsenal  de  marinha ;  o  projecto  do  porto 
militar  em  Jacuacanga;  o  arsenal  de  marinha  da 
Capital  e  a  organização  da  marinha  brasileira. 

Taboa  Polytelica,  por  José  Nunes  .da  Hatta)  lento  da  Esoola 
Naval  — Lisboa,  1906 

Nos  calculeis  de  navegação,  como  é  sabido,  para 
resolver  alguns  problemas  de  uso  mais  corrente,  re- 
corresse com  vantagem  a  taboas  especiaes,  que  tios 
fornecem  o  azimuth,  o  angulo  horário,  o  angulo  in- 
icial do  rumo  para  uma  derrota  orthodromica,  etc. 

O  auctor  da  presente  taboa,  julgando  mais  com- 
modo,  mais  prompto,  mais  expedito,  mais  simples 
que  uma  uuica  taboa  fornecesse  os  elementos  que, 
esparsos,  vamos  colher  em  muitas  outras,  ideou  a  sua 
Taboa  Polytelica,  cujo  nome  bem  traduz  as  múlti- 
plas applicaçoes  que  pôde  ter. 

O  plano  por  elle  adoptado  é,  realmente,  original : 
transformando  a  fórmula  fundamental  da  trigonome- 
tria" espherica,  chega  a  outras  fórmulas  pouco  usuaes 
até.  hoje  nos  cálculos  dá  navegação,  em  que  entram 
como  elementos,  senos,  cosenos  naturaes  e  senos  ver- 
sos. 0]:)servando  a  circumstancía  de  que  os  senos  e 
cosenos  naturaes  são  os  números  que  correspondem 
aos  logarithmos  dos  senos  e  cosenos,  dispõe,  em  face 
de  um  arco  qualquer,  o  seno,  o  coseno  natural,  o  nu- 
mero, e  o  angulo  do  seno  verso. 
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Â  taboa  fica  assim  rèduzida  a  pequenas  propoi"- 
çoes,  como  convém  ao  seu  uso.  Os  problemas  mais 
correntes  da  trigonometria  espherica  —  em  que  se  joga 
com  três  lados  e  um  angulo  —  resolvem-se  com  o  seu 
auxilio,  em  vista  da  fórmula  estabelecida  pelo  auctor 
para  cada  um  em  particular,  com  a  procura  de  alguns 
logarithmos  e  com  o  trabalho  complementar  de  algu- 
mas operações  simples  sobre  elles. 

E'  incontestavelmente,  o  livro,  um  valioso  auxi- 
liar a  bordo. 

Quanto  ao  aconselhal-o  para  uso  dos  nossos  offl- 
ciaes,  só  o  faremos  com  uma  certa  discreçSo,  pois  é 
corrente  e  sabido  que  — em  tratando  de  calcular  me* 
Ihor  e  mais  rapidamente  -  cada  um  fal-o  pelo  modo 
por  que  mais  habituado  está  do  que  por  outro  qual- 
quer. E,  mais  ainda,  acima  das  consideráveis  vanta- 
gens que  a  nova  taboa  possa  trazer  sobre  as  já  tSo  co- 
nhecidas e  manuseadas  de  Davis,  Perrin,  Labrosse,  Mar- 
telli  e  outros,  uma,  apezar  de  tudo,  ficará  ainda  em 
favor  destas: — a  de  serem  taboas  especiaes,  feitas 
para  resolver  directamente  ou  quasi  directamente  os 
problemas  a  que  são  destinadas. 

A  segunda  razão,  não  menos  importante,  ó  a  de 
dispensarem  argumentos,  que  resultam  da  observa- 
ção directa  dos  astros,  como  no  calculo  do  azimuth,' 
por  exemplo,  correntíssimo  na  navegação,  em  que  as 
taboas  de  Davis  e  Labrosse  prescindem  do  elemento 
—  altura  —  e  que  a  taboa  Polytelica  de  nenhum  modo 
pôde,  no  mesmo  caso,  prescindir. 

Concluindo,  agradecemos  a  valiosa  offerta  do  dis- 
tincto  lente  da  escola  naval  de  Lisboa,  e  nos  fazemos 
écho  do  reconhecimento  commum,  por  todos  parti« 
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Ihada  e  do  largo  cabedal  acientifioo  de  que  o  mesmo 
dá  provas  em  seu  tão  difficil  quão  extenuante  traba* 
lho,  e  nisto  insistimos  como  um  incentivo  a  mais, 
entre  os  restantes,  para  que  leve  a  cabo  as  suas  ta- 
boas,  em  beneficio  dos  trabalhos  astronómicos,  hydro- 
graphicos  e  geodésicos. 

•^A.poBtaa0nto*  para  um  ouno  Qlemtiitar  d«  li7âroiri*^pliia, 
CDordenados  por  Victor  Hugo  de  Azevedo  Coutlnlio,..IeQte. 
da  Escola  Na  vul  —  Lisboa,  1906» 

A  obra  cujo  titulo  inicia  estas  linhas,  pcx*  ter  sido 
dada  á  luz  ha  muito  pouco  tempo,  é  entre  nós  quasi 
totalmente  desconhecida . 

Nella  vemos  um  poderoso  incitamento  para  o  desen- 
volvimento que  devem  ter  os  estudos  hylrographicos* 

Prefaciando  o  volumoso  livro,  de  cerca  de  450  pa- 
ginas, o  capitão-tenente  hydrographo  Hugo  Castello 
Branco  diz  que,  quando  os  navegadores  portuguezes 
realizaram  as  suas  descobertas  marítimas,  fixaram 
também  soIh^  o  papel  os  contornos  e  a  natureza  das 
terras  a  que  chegavam,  e  a  elles  deve  a  cartographia  do 
mundo  marítimo  moderno  um  largo  e  valioso  subsidio. 

A  nossa  joven  marinha,  que  tem  as  suas  mais  fun- 
das e  solidas  raízes  nesta  velha  e  tradicional  marinha 
portugueza,  não  se  tem  mostrado,  infelizmente,  a  digna 
oontinuadora  de  um  tão  proveitoso  exemplo.  Pouco  ou 
muito  pouco  temos  feito  em  prol  do  levantamenta 
hydrographico  do  nosso  extenso  littoraK  Náosedeve, 
entretanto,  procurar  a  explicativa  desta  lacuna  lamen- 
tável na  ausência,  entro  nós,  de  aptidões  para  os  estu-* 
dos  de  hydrographia*  ) 
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Não !  antes,  ao  contrario,  ha  entre  nós  uma  franca 
disposição  para  elles. 

Um  certificado  do  que  afflrmamos  está  nos  repe- 
tidos artigos  publicados  nas  paginas  da  nossa  Revista 
com  relação  a  este  assumpto.  E,  o  que  é  mais, 
na  bibliotheca  dos  conhecimentos  desta  natureza, 
obras  valiosas  figuram  já  devidas  ao  saber  e  á  compe- 
tência profissional  de  hábeis  hydrographos  brazileiros, 
como  Vital  de  Oliveira,  de  inolvidável  memoria,  Ca- 
Iheiros  da  Graça,  ha  pouco  desastradamente  roubado 
ao  serviço  da  nossa  marinha,  Guillobel,  Júlio  de  Noro- 
nha e  alguns  mais. 

O  livro,  pois,  cujo  exemplar  o  tenente  Azevedo 
Coutinho  dignou-se,  tão  gentilmente,  enviar-nos,  virá 
encontrar  em  meio  dos  nososs  jovens  ofiflciaes  de  mari- 
nha uma  viva  corrente  de  sympathia  e  de  interesse, 
que  o  acolherá  e  o  compulsará  desde  logo,  com  a  attençáo 
que  o  assumpto  requer  e  o  nome  do  seu  autor  merece. 

A  obra,  que  visa  o  ensino  da  hydrographia  na 
escola  naval  portugueza,  é  vasada  nos  moldes  da  mais 
ixírfeita  orientação  didáctica .  Comprehende  três  partes 
distinctas  :—  a  primeira,  relativa  á  descripção  e  em- 
prego de  toda  a*  sorte  de  instrumentos,  mesmo  dos 
mais  modernos  ;  —  a  segunda,  á  detalhada  descripção 
dos  diversos  methodos  de  levantamentos  hydrogra- 
phicas;— a  terceira  e  ultima,  complementar,  é  uma  am- 
pliação das  duas  primeiras. 

Uma  das  grandes  difflculdadas  para  quem  se  inicia 
na  pratica  dos  trabalhos  hydrographicos  reside  sem 
duvida  na  carência  de  uma  explicação  succinta  das 
operações ;  na  falta  de  um  guia  pratico,  na  falta  de 
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dictames  elementares,  na  ausência,  emflm,  de  um  livro 
que,  destinandose  ao  ensino. . .  ensine  realmente. 

O  livro  em  questão,  suppre  de  um  modo  satisfa- 
ctorio  esta  lacuna,  pois  o  auctor  não  desdenha  em  ser 
minucioso  o  claro. 

Por  ultimo,  sobre  ser  um  livro  bem  ideado,  metho- 
dico,  interessante  e  útil,  é  um  livro  moderno. 

Na  parte  terceira,  acima  alludida,  o  autor,  compre- 
hendendo  que  a  sua  obra,  por  visarão  ensino  propria- 
mente dito,  não  comportava  uma  larga  ampliação  de 
matéria,  mas,  julgando  com  um  alto  espirito  de  inves- 
tigação scientifica  que  o  conhecimento  de  umasciencia 
nova  —  a  oceanographia,  viria  contribuir  com  um  va- 
lioso subsidio  para  o  estudo  que  professa,  delia  faz  uma 
proveitosa  menção,  entrando  mesmo  por  estabelecer  os 
seus  mais  indispensáveis  rudimentos. 

E'  um  intelligente  meio  de  despsrtar  o  interesse 
dos  leitores  para  investigaço3S  mais  profundas  no 
assumpto. 

E'  o  livro,  em  seu  género,  um  trabalho  completo. 


T.  s. 
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Marinha  Nacional 

Novo  PHAROL  —  No  dia  [20  de  agosto  inaugurou-se, 
no  Estado  de  Santa  Catharina,  um  novo  pharol,  que 
ficou  situado  na  ilha  da  Paz,  a  maior  das  do  grupo 
das  Graças  e  cujas  coordenadas  geographicas  são : 

Lat.     =  20^  —  11'  —  30"  S 
Long.  =  48^  —  30'  —  44"  O.  Gr. 

O  apparelho  de  luz  é  dioptico,  de  4*  ordem  e  exhlbe 
lampejos  brancos  com  intervallos  de  20  segundos. 

O  plano  focflíl  eleva-se  a  15  metros  acima  do  solo 
e  83  acima  do  nivel  médio  das  marés. 

O  alcance  de  sua  luz  é  de  20  milhas  com  tempo 
claro. 

A  torre,  na  qual  estão  montados  o  apparelho  e 
a  respectiva  lanterna,  é  de  alvenaria,  quadrangular, 
de  côr  branca,  assim  como  a  casa  dos  pharoleiros. 

Em  vista  da  inauguração  deste  pharol,  ficou  ex- 
tincta  a  luz  do  pharolete  da  ponta  de  João  Dias,  o 
qual  vae  ser  transferido  para  a  ponta  do  Sumidouro, 
na  entrada  do  porto  de  S.  Francisco  do  Sul. 

Valiosa  dadiva  —  Por  intermédio  do  Sr.  capitão 
de  fragata  engenheiro  naval  Benjamin  de  Mello,  ofTe- 
receu  ao  Club  Naval,  o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco,  diversos 
quadros  referentes  aos  gloriosos  feitos  de  James  Norton, 
na  guerra  Gisplatina, 
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O  oflEicio  que  o  mesmo  Sr.  capitão  de  fragata  di- 
rigiu ao  presidente  do  Club  Naval  e  cujo  conteúdo  tran- 
screvemos é  bastante  expressivo  do  valor  de  tal  dadiva. 

Rio,  10  de  março  de  1906. 

Ao  Ezm.  Sr.  Almirante  Presidente  do  Club  Naval. 
Nosso  eminente  patrício,  o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco,  dedi- 
cado cultor  da  historia  nacional,  deu-me  uma  agradável  missão: 
oflferecer  ao  Club  Naval  um  retrato  de  James  Norton,  acom- 
panhado de  algumas  gravuras  representando  os  principaes 
combates  em  que  esse  bravo  marinheiro  defendeu  a  bandeira  de 
nossa  pátria. 

Quem  foi  James  Norton  ?  No  descuido  corrente  das  cousas 
pátrias,  poucos  brazileiros  poderão  lembrar  de  momento  seus 
serviços  ;  elie  foi  um  dos  companheiros  de  Lord  Cochrane,  outro 
esquecido,  apozar  da  grande  influencia  que  exerceu  em  nossa 
marinha,  então  nascente  ;  tamanha  foi  eila,  que  ainda  hoje  os 
seus  ensinamentos  perduram  nas  tabeliãs  do  serviço  diário  de 
bordo  ;  ensinamentos  adquiridos  na  vida  aventurosa  que  levou^ 
desde  que  abandonou  o  alto  posto  do  oílicial  superior  da  ma- 
rinha britannica  e  foi  bater-se  pelos  Ideaes  mais  nobres  de  sua 
época  :  a  independência  da  Grécia,  a  do  Chile  e  a  deste  Brazil, 
onde  até  agora  não  se  lhe  fez  a  necassaria  justiça,  nem  se  re- 
conheceu o  poderoso  auxilio  que  nos  prestou  esse  bravo  mari« 
nheiro,  segundo  a  própria  conâssão  de  José  Bonifácio,  o  estadista 
patriarcha  de  nossa  independência. 

No  Brazil  teve  Cochrane  o  posto  de  almirante  o  o  titulo  de 
Marquez  do  Maranhão,  voltando  á  Inglaterra  depois  de  seus 
brUhantes  feitos,  batendo-se  pela  liberdade  nos  dous  mundos, 
foi  reintegrado  no  quadro  da  marinha  ingleza,  também  com  o 
posto  de  almirante  e  os  titules  de  Lord  e  Conde  de  Dundonald . 
James  Norton  foi  um  dos  mais  valorosos  companheiras  do  almi- 
rante Cochrane,  na  campanha  da  nossa  independência  ;  ficou  no 
Brazil  e  servindo  sempre  k  nossa  marinha,  chegou  ao  posto  do 
chefe  do  divisão  (corresponde  hjje  a  contra-almirante). 

Nasceu  em  Newark  Upon  Troat,  na  Inglaterra,  em  1789  e 
falleceu  no  mar,  em  viagem  de  Nova  Zelândia  para  o  Brazil,  no 
dia  :^  de  agosto  de  1835. 
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Heroe  nas  luta^  pela  integração  da  nossa  pátria,  os  seas  ' 
feitos  em  alguns  combates  navaes  podem  ser  hoje  avaliados, 
graças  aos  esforços  pacientes  desse  incansável  investigador  das 
cousas  pátrias,  que  ainda  agora  dispende  tanta  energia  para 
sustental-a  com  todo  o  brilho  a  que  tem  direito  entre  as 
maiores  nações  do  mundo ;  tenho  nomeado  o  Barão  do  Rio 
Branco,  sob  cujas  indicações  indir^tas  foram  gravados  na 
Suissa,  pelo  celebre  artista  Gaston  RouUet,  os  seus  hellos 
quadros,  que  ora  vos  apresento. 

Representam  elles  : 

i»  — Combate  Naval  de  U  de  abril  de  1826,  no  qual 
James  Norton  commandava  a  fragata  Nictheroy. 

2^  —  Combate  Naval  de  Lara-Quilmes,  em  30  de  julho  de 
182t).  Norton  commandava  em  chefe  a  divisão  composta  da 
fragata  Nictheroy  (commandante  Parker) ;  canhoneira  Leal 
Paulistana  (commandante  Senna  Pereira) ;  as  corvetas  Liberal 
(commandante  Hayden),  Maceyó  (commandante  J.  Maria)  e 
brigue  29  de  Agosto  (commandante  Raphael  de  Carvalho,  ferido 
em  combate),  além  de  outros  navios. 

3"  —  Combate  Naval  de  Monte  Santiago,  ôm  7  e  8  de 
abril  de  \d>'^.  A  gravara  mostra  ã  posição  dos  combatentes  ás 
4  horas  da  tarde  de  8  de  abril ;  nesse  combate ,  Norton  arvorava 
seu  pavilhão  de  chefe  na  escuna  Dona  Paula,  commandada  por .' 
Costa  Pereira  ;  componha<se  a   divisão  das  escunas. Conc^tp^io, 
Rio,  Maria  Thereza  e  outros  navios,  entre  os  quaes  os  brigues 
Independência  e  29  de  Agosto,  que  tiveram  seus   commandantes 
Drummond  e  Raphael  de  Carvalho,  mortos  em  combate.   Com-  • 
mandava  o  brigue  Rio  da  Prata  o  joven  Lamego  Gosta,  que' 
ainda  tivemos  a  ventura  de  conhecer  quando  almirante  e  * 
senador  do  Império  com  o  titulo  de  Barâo  da  Laguna. 

4»— Combate  da  Ensenada,  em  7  de  dezembro  de  1827.  " 
Norton  arvorava  seu  pavilhão  de  chef)  na  canhoneira  Gr^eenfelL 

5»  —  Combate  da  Punta  de  Lara,  em  18  de  junho  de  1^', 
com  cinco  navios  sob  o  pavilhão  da  Norton. 

0°  —  A  Noticia  da  Paz.  E'  um  bello  quadro  naval ;  deli- 
neada no  horizonte  vô-se  a  cidade  de  Buenos  Ayres,  como  era 
nessa  época ;  no  primeiro  plano  a  fragata  Nictheroy,  acpna-  •> 
panhada  de  1 1  navios  com  a  bandeira  brazileira,  arvora  o  ^pa-  * 
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vilbio  do  chefe  Norton  e  responde  &  salva  de  terra  (nm  deasei 
nayioB  era  oommandado  pelo  tenente  Bíarqnes  Lisboa,  depois 
Marquez  de  Tamandaré  e  almirante  de  tão  gloriosa  memoria). 
Fundeada  ao  longo  e  &  direita  está  a  esinadra  argentina,  em 
plano  mais  próximo  as  corvetas  Heron,  da  marinha  ingleza  e 
UAdour^  da  marinha  flranoeza. 

Termina  assim  por  ama  festa  de  paz  a  reproducção  desses 
ílGUitos  de  ama  historia  na^l,  salvos  do  ingrato  esquecimento 
pelos  esforços  do  eminente  Rio  Branco,  em  quem,  particular- 
mente»  a  marinha  deve  mais  esse  serviço  e  cuja  solicitude, 
estou  certo,  será  lembrada  oom  reconhecimento  pelo  Club 
Naval,  que,  carinhosamente,  saberá  guardar  t&o  preciosa 
dadiva.—  Bêf\jamin  de  Mello^  capitfio  de  íhigata,  engenheiro 
navaK 

Mudança  do  arsenal 

Bslaiotlo  la  eommlssSo  Incumbida  de  proceder  a  estudos  sobre 
a  projectada  mudança  do  Arsonal  do  Varinha  do  Bio  de 
Janeiro»  e  outras '  informações 

Gabinete  do  Ministro  da  Marinha^  Rio  de  Janeiro, 
31  de  março  de  1906. 

Sr.  almirante  graduado  Carlos  Frederico  de  No- 
ronha —  Communico-vos  que  resolvi  nomear  uma 
oommissão  por  vós  presidida  e  composta  dos  contra- 
almirantes  Henrique  Pinheiro  Guedes,  Manoel  José 
Alves  Barbosa,  Duarte  Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes, 
Affonso  de  Alencastro  Graça,  Francisco  Carlton  (Mon- 
tanary),  do  capitão  de  mar  e  guerra  graduado  José 
da  Cunha  Ribeiro  Espíndola  e  capitão  de  corveta  gra- 
duado João  Manoel  de  San  Juan  para,  tendo  em  vista 
o  relatório  apresentado  pela  commissâo  presidida  pelo 
capitão  de  ft*agata  Estevão  Adelino  Martins  e  os  dados 
fornecidos  pelo  engenheiro   naval  capitão  de  corveta 
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San  Juan,  examinar  as  bahias  de  Ribeira,  Jacuacanga 
e  Rio  de  Janeiro,  bem  assim  os  terrenos  adjacentes, 
afim  de  habilitar  o  Governo  a  escolher  com  acerto  o 
logar  onde  deva  ser  construído  o  novo  arsenal . 

No  desempenho  dessa  incumbência,  que  é  da  maior 
relevância,  a  commissão  levará  em  conta  o  dispêndio 
a  fazer  com  a  adaptação  do  terreno  á  construcção  pro- 
jectada, á  canalização  de  agua  e  principal  defesa  da 
localidade. 

Cumpre  que  a  commissão,  findo  o  estudo  que  ora 
lhe  é  confiado,  emitta  parecer,  devidamente  funda- 
mentado, sobre  as  vantagens  do  local  preferido. 

A  commissão  seguirá  no  cruzador  Barroso  para  a 
Ilha  Grande,  onde  se  demorará  o  tempo  que  julgar 
necessário. 

Saúde e  fraternidade.  —  JaUo  César  de  Noronha. 


Rio  de  Janeiro,  21  de  abril  de  1906  —  A  S.  Ex. 
o  Sr.  Vice-Almirante  Ministro  da  Marinha. 

A  commissão  que  houvestes  por  bem  nomear, 
para  estudar  as  bahias  do  Rio  de  Janeiro,  Ribeira  e 
Jacuacanga,  no  ponto  de  vista  da  construcção  do  nosso 
moderno  arsenal  de  marinha,  e  da  qual  sou  presidente, 
vem,  s3gundo  as  instrucçoes  que  recebi,  apresentar  o 
seu  parecer,  devidamente  fundamentado  tudo  de  accordo 
com  08  papeis  que  acompanham  o  presente  ofíicio,  aos 
quaes  também  annexo  os  trabalhos  da  commissão 
presidida  pelo  capitão  de  fragata  Estevão  Adelino 
Martins. 

Saúde  e  fraternidade.—-  O  almirante  graduado, 
Qirlos  Frederico  de  Noronha. 
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ACTA  DOS  TRABALHOS   DA  COMMISSAO 

Aos  16  dias  do  m^  de  abril  de  1906,  no  salão  nobre  da 
inspecção  do  Arsenal  de  Marinha  da  Capital,  reunida  a  commis- 
são  sob  a  presidência  de  S.  Ex.  o  Sr.  Almirante  graduado  Carlos 
Frederico  de  Noronha,  depois  do  ligeiras  considerações  feitas 
por  diversos  membros,  ficou  resolvido,  para  a  boa  ordem  dos 
trabalhos,  que  cada  um  fizesse  a  sua  exposição,  tendo  em  vista 
as  considerações  que  existem  na  nomeação  do  Sr.  almirante 
presidente. 

E  poi'  ser  mais  moderno  o  capitão  de  corveta  graduado 
engenheiro  naval  San  Juan,  ficou  o  mesmo  encarregado  de 
relatar  todos  os  trabalhos  da  commissão,  cabendo-lhe  também 
iniciar  as  explanações  sobre  a  questão  em  apreciação.  O  enge- 
nheiro San  Juan  principiou  acceltando,  como  questões  vencidas 
a  remoção  do  nosso  arsenal  de  marinha  do  local  em  que  se 
acha  e  a  necessidade  da  fortificação  da  Ilha  Grande,  que  julga 
constituir  um  centro  estratégico  de  primeira  ordem.  Estes  dous 
problemas  podem  obter  uma  única  solução  pela  constracção 
do  porto  militar  no  vasto  golfo  da  Ilha  Grande.  Poz  de  lado 
a  questão  orçamentaria,  no  que  diz  respeito  à  adaptado,  não 
só  do  terreno  como  também  do  local  marítimo,  á  construcção 
projectada,  pois  em  qualquer  dos  pontos  citados  o  dispêndio 
ser&  notável:  para  os  desmontes  do  Boqueirão  temos  o  molhe  do 
quebra-mar  de  Jacuacanga.  Manlfestou-se  pela  remoção  do 
nosso  arsenal  para  fora  do  Rio,  não  por  falta  de  espaço  ou  local 
apropriado,  citando  sobre  isso  a  opinião  do  contra-al mirante, 
engeuheiro  naval  Manoel  Josó  Alves  Barbosa  quando  Ministro 
da  Marinha,  mas  pela  manifesta  utilidade  estratégica  de  crear- 
se  assim  a  grande  base  naval  da  sona  central,  de  onde  com  mal  s 
liberdade,  a  esquadra  necessária  poderã  attender  ás  defesas 
do  Rio  e  Santo3,  os  nossos  maiores  empórios  commerciaes  e  ao 
desalojamento  do  inimigo  de  qualquer  base  provisória  que  in- 
tente occupar  nas  circumvisinhanças. 

Das  bahias  á%  Ribeira  e  Jacuacanga  acha  que  a  segunda 
possue  vantagens  para  ser  o  local  preferido.  Pondo  ã  margem 
a  questão  financeira  e  a  da  opportunidade,  apreciará  Jacuacanga 
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que  tem  condições  ostrategicas,  de  segurança  militar  nataral 
relativa,  hydrographicas,  topographicas  e  de  ordem  social-eco- 
nomica  para  receber  um  arsenal.  Tudo  isso  âca  dependente  das 
obseriraçoes  sanitárias  imprescindíveis,  pjis  que  as  existentes 
não  podem  satisfazer-lhe  ;  è  assim  roborará  a  sua  velha  apre- 
ciação de  ha  dez  annos,  com  os  sérios  estudos  techaicos  defini- 
tivos. Uma  vez  quo  Jacuacanga,  para  possuir  (o  que  é  indis- 
pensável) uma  bacia  de  aguas  tranquillas,  necesàita  de  um 
quebra-mar  ou  molho  não  pequeno,  deve  declarar  que  tal  obra 
bem  posará  sobre  o  orçamento  do  porto  militar,  justificando  a 
sua  asserção  feita  sobre  dispêndios  na  adaptação.  No  que  diz 
respeito  á  principal  defesa  da  localidade,  acha  que  a  forte  cifra 
necessária  para  que  o  arsenal  seja  inexpugnável  diífere  bem  da 
que  se  teria  de  gastar  para  evitar  que  o  inimigo  fizesse  da  Ilha 
Grande  a  sua  base  do  operações.  Julga  qu  j  a  dofesa  e  as  linhas 
.férreas  estrategic^vs  devem  ser  logo  atacadas,  tendo  aquella 
precedência  sobre  o  arsenal.  Examinando  as  condições  do  porto 
de  Jacuacanga  para  receber  o  arsenal,  fez  a  exposição  que  se 
encontra  no  seu  trabalho  annexo,  onde  procurou  mostrar  qual  o 
local  provável  para  a  implantação  dos  diques,  a  direcção  do 
cães  marginal,  os  inconvenientes  dos  doas  rios  ahi  existentes  e 
o  que  se  pôde  obter  das  várzeas.  Ao  terminar  as  suas  conside- 
rações julgou  também  do  seu  dever  referir  quaes  as  providen- 
cias de  que  o  Rio  carece  para  attender  ás  exigências  do  moderno 
material,  uma  vez  que  o  porto  militar  não  podo  ficar  concluído 
no  mesmo  prazo  que  a  esquadra.  As  mediJas  lembradas  e  de 
caracter  provisório  —  diques  o  paquonas  offlcinas  do  Estado  — 
além  da  razoav(3l  protecção  á  industria  naval,  não  serão  em 
pura  per  ia,  pois  melhor  equipado  ficará  o  Rio,  quo  não  pódc  ser 
abandonado,  para  attender  ás  exigências  da  defesa  movei  futura 
e  da  navega(.'ão. 

Estas  duas  medidas  dj  alta  relevância,  ao  lado  do  inadiável 
acabamento  da  defesa  systematica  do  Rio,  constituem  provi- 
dencias benéficas  ató  que  as  observações  sanitárias  e  technicas 
obtidas  em  estados  series  digam,  definitivamente,  si  Jacuacanga 
poderá  receber  o  primeiro  arsenal  maritimo  da  Re,.ublica, 
roborando  assim  a  boa  impressão  de  ha  dez  annos.  Disse  também 
qne  tiniia  sobre  o  assumpto  opinião  escripta,  mas  não  l-he  era 
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dado  apresental*a,  pois  nao  contara  oom  esta  reunião.  Fal-o-hia» 
entretanto,  opportanamente. 

Fallou  em  segaida  o  capitão  de  mar  e  guerra  engenheiro 
naval  Ribeiro  Espíndola,  que  iniciou  a  sua  exposição  mostrando 
que  o  trabalho  da  primitiva  oommissão  Galheiros  não  fora  ter- 
minado, assim  como  o  da  oommissão  Adelino;  e  que,  segundo  as 
Instrueções  recebidas  para  o  desempenho  da  actual  commissão, 
a  escolha  ficava  adstricta  ás  bahias  da  Ribeira,  de  Jacuacanga  e 
do  Rio. 

A  enseada  da  Ribeira,  onde  esteve  a  bordo  do  cruzador 
Tiradentes,  e  segundo  o  relatório  da  oommissão  presidida  pelo 
capitão  de  ft^agata  Adelino  Martins,  não  se  presta  ao  estabele- 
cimento do  novo  arsenal  de  marinha  por  serem  alagadiços  os 
terrenos  ahi  existentes ;  e  sobre  Jacuacanga,  pelo  que  lhe  foi 
dado  observar  em  uma  viagem  rápida  de  duas  horas  e  meia  a 
cavallo,  está  de  pleno  accordo  com  a  opinião  de  seu  oollega 
engenheiro  naval  San  Juan,  pois  as  duas  várzeas  da  Boa- Vista  e 
Piedade  podem  prestar-se  &  construcção  de  um  arsenal,  por 
terem  área  sufflciente,  sendo,  porém,  necessário  drenar  e  pre- 
parar convenientemente  o  terreno,  lijar  as  enseadas  em  que 
tiverem  de  ser  construídos  os  diques,  estaleiros,  etc.,  por  meio 
de  uma  via-ferrea,  construir  um  cáes  ao  qual  possa  atracar  o 
navio  de  maior  calado,  um  quebra-mar  contra  os  ventos  do 
quadrante  SW,  fazer  uma  boa  captação  das  aguas  e  estudar  as 
condições  de  salubridade. 

A  defesa  ó  fácil,  pois  ha  diversos  pontos  que  podem  ser  for- 
tiflcados,  devendo  a  principal  ser  constituída  pelas  fortificações 
dos  seguintes:  Ponta  Grossa  de  Marambaia,  ponta  de  Caste- 
lhanos, ponta  Grossa  de  Abraham,  Morro,  no  Continente,  por 
cima  da  ilha  das  Cotias,  ilha  dos  Macacos  ou  morro  que  lhe  floa 
junto,  ponta  do  Leme,  ponta  de  leste,  ponta  de  Joatinga,  ponta 
do  Drago,  ponta  Acayá  e  ponta  de  Cajahyba.  As  fortificações 
dos  pontos  situaios  nas  duas  barras  formarão  as  baterias  de 
bombardeio  ou  de  combate,  cada  uma  com  três  canhões  de  0°>,254, 
de  50  calibres  de  comprimento,  montados  em  reparos  a  barbeta, 
perfeitamente  protegidos. 

Entretanto,  julga  que  o  novo  arsenal  de  marinha  deve  ser 
construído  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  ponto  estratégico  de 
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primeira  ordem»  para  o  qae  se  devem  aproveitar  ae  ilhas  do 
Governador  e  BoqaeirSo,  devendo  ser  esta  ultima  destinada  aos 
depósitos  de  mnnic?te  de  guerra  e  paioes  de  pólvora. 

As  fortificações  existentes  devem  ser  aproveitadas*  melhO' 
radas  e  fortificados  ontros  pontos  necessários,  constituindo  este 
oonjuncto  de  fortificações  as  defesas  externa,  média  e  interna 
que  serSo  secundadas  pela  defesa  torpedica,  fixa  e  movei.  Pára 
evitar  que  uma  esquadra,  destinada  a  atacar  o  Rio  de  Janeiro, 
estabeleça  a  sua  base  do  operaçOes  na  Ilha  Grande,  devendoHM 
fortificar  ahi  os  pontos  necessários. 

O  contra-almirante  Francisco  Garlton  (Montanary)  ílaz  a 
exposiçio  seguinte: 

Pasendo-se  um  exame  detido  na  hahia  do  Rio  de  Janeiro 
para  nella  se  encontrar  looal  onde  possa  ser  restabelecido  o 
íúturo  arsenal  de  marinha,  visto  o  actual  se  achar  situado  em 
má  po3i(^,  que  não  permitte  o  seu  engrandecimento,  nem 
mesmo  concentrar  as  varias  offlcinas  que  se  acham  espalhadas 
por  alguns  pontos  do  porto,  o  que  é  motivo  de  atrazo  no  ser- 
viço, na  expediçào  de  ordens,  originando  perda  de  tempo  e 
despezas  em  dinheiro,  que  se  poderia  empregar  em  outros  fins,  • 
se  destacam  em  tão  grande  bahia  apenas  três  pontos,  compostos 
todos  elies  de  ilhas,  que  vêem  a  ser  a  do  Boqueiríio,  do  Gover- 
nador e  um  archi  pélago  que  se  pôde  denominar  Mocanguô.  Só 
essns  ilhas  se  tornam  merecedoras  de  detido  exame,  porque  ha» 
pouco  mais  t>u  meoos,  profundidade  bastante,  não  só  nos 
canaes  que  de  fora  para  lá  se  dirigem  como  também  junto 
delias. 

Facilmente  se  nota  que  a  do  Boqueirão,  uma  vez  nivelada, 
terá  uma  superficie  pouco  sufllciente  para  ser  funlado  um 
estabelecimento  naval  como  aquelle  que  se  torna  necessário, 
além  das  eaormes  quantias  precisas  para  dragagem,  aterros  e 
desmontes.  Também  seria  preciso  encanar  agua  em  quantidade 
sufflciente.  O  arsenal  em  tal  ilha  dispensaria  a  villa  operaria, 
mas  não  outras  habitações  e  residências.  A'  vista  de  taes  con- 
dições, não  serve  esse  local. 

Outra  ilha  bem  grande  é  a  do  Governador,  que  também 
não  tem  agua.  Seria  necessário  ir-se  buscal-a  á  distancia,  preci- 
eando  também  de  uma  communicação  constante  entre  a  ilha  e 
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O  continente,  pelo  lado  da  Penha,  servido  pela  Estrada  de  Perro 
Central  do  Brazil,  afim  de  vir  tudo  ter  a  S.  Diogo  ou  praça  da 
Republica.  Grande  numero  de  aterros  na  parte  norte,  des- 
montes e  dragagens  no  canal  ahi  existente,  elovcriam  o  preparo 
da  localidade  a  umasomma  elevadissima,  antes  de  começada  a 
ediâcação  do  novo  estabelecimento.  Accresce  que  se  teriam  de 
fazer  diques  nesta  ilha  si  não  servissem  os  actuaes  da  ilha  das 
Cobras,  que  deverão  ser  augmentados  si  forem  aproveitados. 
Para  isso  devem,  quanto  antes,  ser  feitos  os  necessários  estudos, 
pois  os  novos  navios  em  três  annos,  o  mais  tardar,  terão  que 
entrar  nelles  para  limpeza,  conservação  e.  algum  reparo  pre- 
ciso. 

Esta  ilha,  segundo  se  deprehende,  .também  não  ó  conve- 
niente para  um  arsenal. 

O  archipelago  do  Mocanguê,  composto  das  ilhas  Vianna, 
Velhas,  Conceição,  Caju,  Mocanguês  Pequeno  e  Grande,  ô,  de 
todos  08  pontos,  o  que  mais  vantagens  offerece  para  um  arsenal, 
pois  em  duas  s  .*  acham  as  oíficinas  da  casa  Lage,  o  dique  e  a 
villa  operaria  ;  em  outras  o  depósitos  de  Wilson  &  Sons,  offi- 
cinas  e  carreiras;  em  uma,  um  diquo  e  oílicina  do  Lloyd  Brazi- 
leií-o ;  em  outra,  o  commando  geral  das  torpedeiras ,  e,  final- 
mente, na  do  Caju,  o  grande  deposito  de  inflammaveis  e  man- 
ganez.  Estas  ilhas  se  aoham  próximas  uma  das  outras,  em  forma 
de  circulo,  com  canaes  estreitos  e  profundos,  podendo  a  ellas 
encostar,  como  encostam,  grandes  vapores  de  quatro  a  cinco 
mil  toneladas  de  carga,  com  25  e  26  pés  de  calado. 

Todos  esses  canaes  necessitam  de  grande  dragagem,  afim  de 
se  poder  navegar  nelles  com  segurança  em  navios  de  10  a  13.000 
toneladas. 

Como  não  possuem  agua  potável,  todas  ellas  sSo  servidas 
pela  que  vae  de  Nitheroy  ou  da  Capital,  em  canalizações  ou  em 
barcas. 

vSi  as  ilhas  se  acham  na  maior  parte  próximas  uma  das 
outras  a  ponto  de  poderem  ser  ligadas  por  meio  de  pontes 
volantes,  teem,  entre tanoo,  o  inconveniente  de  obrigar  a  sepa- 
ração das  varias  secções  do  arsenal  e  de  se  acharem  muito 
próximas  da  barra,  posto  se  communique,  com  segurança  e  a 
qualquer  hora  por  mar  ou  terra  com  a  Capital. 
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Ha  que  fazer  grandes  movimentos  de  terra  e  quebramentos 
de  rochas,  que  todas  são  de  granito  e  cobertas  de  uma  camada 
pouco  espessa  de  hamus. 

Tndo  isso  irá  causar  enormes  despezas  preparatórias,  apezar 
de  ser  mais  rápida  e  fácil  a  edificação  do  arsenal  em  tal 
paragem. 

A  sua  posi^o  estratégica  ó,  c  nenhuma  >  por  assim  dizer, 
como  se  vê  pelo  que  ficou  dito,  estando  tado,  talvez,  sajeito  a 
um  bombardeamento  da  barra. 

Das  nossas  observações  sobre  as  ilhas  mencionadas,  tira-se  a 
conclusão  de  que  na  bahia  do  Rio  dô  Janeiro  n£o  ha  um  ponto 
que  possa  receber  o  futuro  arsenal,  pois  mesmo  as  Mocangucs 
não  são  convenientes. 

Fora  do  Rio,  ao  Sul,  se  acham  na  Ilha  Grande  as  enseadas 
da  Ribeira  e  de  Jacuacanga. 

A  da  Ribeira  é  pequena,  e  seus  terrenos  são  alagadiços  e  o 
porto  não  ó  bom,  nem  tem  profundidade  suíficiente. 

A  posição  não  ó  defensável  sinão  com  mandes  obras  de  forti- 
ficação, e  a  communicação  por  terra  custosa  de  ser  estabelecida. 

Em  Jacuacanga,  porém,  encontra-se  uma  grande  bahia 
contendo  muitas  enseadas  com  bastante  fundo,  cercada  por  altos 
morros,  cheios  de  denso  arvoredo,  e  que  limitam  duas  grandes 
várzeas;  uma  a  leste,  denominada  Piedade,  por  onde  corre  o 
rio  que  dá  o  n^me  ao  logar  e  vae  desaguar  na  costa. 

Esta  várzea,  com  oito  kilometros  talvez  de  comprimento, 
terá  do  largura,  em  sua  parto  mais  próxima  da  costa,  600  ou  700 
mebros. 

E*  alagadiça  na  parte  inferior,  mas  parece  ser  isso  devido 
ao  rio,  que  tom  a  sua  emboccadura  t<ão  entupida  com  detrictos 
vegelaes,  terras,  pedras,  etc,  que  não  pôde  desaguar  livre- 
mente. Dragada  a  sua  bocca,  limpa  e  desimpedida  do  modo  a 
dar  franca  passagem  ás  aguas,  deixarão  estas  de  inundar  a 
várzea  em  grande  extensão,  o  que  ató  então  a  faz  parecer 
pantanosa. 

O  solo  pôde  ser  ahi  dissecado  facilmente  o  as  margens  do 
rio  canalizadas. 

Esta  várzea  se  communica  com  uma  outra  a  W  ;  o,  pas- 
sando uns  outeiros  que  ha  em  meio  de    seu  comprimentO| 
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ch6ga-8e  a  um  enorme  terreno  seoco,  de  1 .000  metros  proxi- 
mamente por  outros  tantos  de  largara,  chamado  várzea  da 
Boa«yista,  limitado  do  lado  de  W  por  um  rio  chamado  Camorim 
e  um  monte  alongado  —  o  cabo  Camorim. 

Seguindo-se  ao  longo  da  várzea  da  Piedade  em  direcção 
ao  sen  final,  o  circulo  de  montes  que  cercam  o  logar  abre-se  em 
forma  de  bocca  de  sino,  encontrando-se  ahi  a  várzea  chamada 
Caputéra. 

Quer  uma,  quer  outra,  isto  ó,  Boa-Ylsta  o  Piedade,  teem 
superfície  sufficiente  para  ser  feito  nm  enorme  arsenal  com  uma 
villa  para  10  ou  12.000  almas. 

E'  verdade  que  são  terrenos  incultos  e  entregues  &  ac^ 
do  tempo ;  mas  parece  que  com  pequena  despeza  se  poderão 
preparal-os.  Ha  no  local  muito  gado  e  duas  fazendas»  além  de 
muitas  casas  e  uma  capella  chamada  Carmo. 

Ha  partes  cultivadas  e  os  productos,  que  são  bons,  demon* 
stram,  por  sen  aspecto,  a  fertilidade  do  solo,  porque,  cumpre 
dizer,  não  ha  grande  trabalho  da  parte  doe  agricultores  em 
preparal-os. 

O  porto  é  fundo  bastante  e  pôde  ser  dividido  em  duas 
partes,  interna  e  externa,  por  causa  de  algumas  iages  e  pedras 
que  formam  uma  linha  quasi  recta  em  direcção  de  E  —  W, 
havendo  outras  alôm  dessas  que  são  evitadas  com  Csicilidade. 
A  tença  é  boa. 

B'  preciso,  entretanto,  fazer-ise  um  quebra-mar  que  abrigue 
o  futuro  cáes,  pontes  e  carreiras  dos  ventos  do  quadrante  de 
SW  e  principalmente  os  do  SE,  que  teem  entrada  franca  na 
immensa  bahia,  levantando  mar  e  ressaca  nas  praias  de  modo 
a  difflcultar  a  acostagem  e  atracação. 

Os  demais  ventos  não  íkzem  mal  ao  porto,  que,  durante 
muitos  dias,  ó  um  lago. 

Resta  saber  si  o  clima  ó  bom,  si  não  produz  enfermidades 
epidêtnicas^  com  a  residência  constante,  ou  si  não  ha  também 
algumas  moléstias  próprias  do  local.  Cremos  que  isso  só  poderá 
ser  resolvido  apói  longo  e  rigoroso  estudo  de  uma  oommissão 
competente,  que  emittirá  seu  parecer. 

A  parte  meteorológica  do  local  também  deve  ser  estudada 
por  algum  tempo  e  com  cuidado,  afim  de  se  poder  conhecer 
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como  e  oade  devem  ser  feitos  os  vários  ediâdos.  Dizem  doas 
médicos  resideates  ha  longos  annos  no  logar,  habitantes  e  donos 
de  ílfuendolas,  que  o  clima  é  bom  e  agradável.  Realmente  o 
aspecto  geral  dos  que  ahi  residem  confirma  essa  asserção. 

A  posição  ô  boa,  parecendo  poder  ser  bem  defendido*  pois 
ha  muitos  pontos,  quer  no  continente,  quer  nas  ilhas  próximas, 
que  dominam  as  duas  entradas  e  que  poderio  receber  fortifi- 
cações, sem  grande  dispêndio,  taivez,  além  de  outros  meios  de 
defesa,  que  são  usados  em  taes  casos.  Só  uma  commissão 
nomeada  especialmente  para  isso  poderá  dar  parecer  e  apren- 
sentar  projecto. 

O  local  fica  próximo  a  pontos  que  podem  ser  ligados  por 
uma  linha  estratégica  á  Capital  ou  por  uma  linha  complementar 
a  entroncar  com  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  garan- 
tindo  a   communicação  constante  e  segura  a  todo  o  tempo. 

Resta  saber  também  ai  ha  agua  potável  em  abundância  e 
de  boa  qualidade  e  si  será  da  mesma  origem  da  que  se  necessi- 
tará para  o  trabalho  do  arsenaU 

Fica,  pois,  determinado  quo,  de  accôrdo  com  as  instracções 
recebidas,  tal  local  se  presta  a  receber  um  arsenal,  uma  vez 
que  estudos  ulteriores  sobre  salubridade,  meteorologia  e  aguas 
vierem  confirmar  as  afflrmações  dos  médicos  e  habitantes  e  oa 
exames  Já  feitos  em  varias  ópocas  ou  occasioes.  Tratando 
de  uma  questão  de  natureza  technica,  diz  o  expositor  ter 
procurado  collocar-se  somente  sob  o  ponto  de  vista  mi- 
litar, e  que  ao  Governo  cabe  dizer  sobre  a  opportnnidade  e 
recursos  para  a  solução  de  um  assumpto  de  ordem  tão  trans- 
cendental, como  seja  a  creação  do  nosso  primeiro  porto  militar, 
base  da  defesa  futura  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  contra-almirante  Alencastro  Graça,  acceitando  em 
suas  linhas  geraes  a  exposição  feita  pelo  engenheiro  San  Juan, 
insistiu  ainda  mais  na  imprescindível  necessidade  da  defesa  da 
Ilha  Grande. 

O  Sr.  contra-almirante  Huet  de  Bacellar,  ao  iniciar  a  sua 
exposi(^,  mostrou  quanto  o  assumpto  era  transcendental, 
achando  que  o  mesmo  deve  ser  examinado  sob  um  tríplice 
aspecto  : 

l.«  Estratégico. 
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2.*  Financeiro. 

3.<>  Da  engenharia. 

Fazendo  as  considerações  que  o  caso  comporta,  mostrou 
quanto  o  Rio  tinha  a  lucrar  com  a  remoção  do  grande  arsenal, 
que  podia  ser  implantado  no  golpho  da  Ilha  Qrande  ;  achando, 
entretanto,  que  ha  falta  de  estulos  systematicos,  completos, 
citando,  por  exemplo,  a  grande  planta  necessária  para  o  deli- 
neamento do  projecto  do  arsenal,  sua  defesa  e  vias  estratégicas 
do  communicação.  Mostrou  que,  com  a  base  naval  na  Ilha 
Grande,  a  efflciencia  da  nossa  esquadra  augmentarâ  extraordi- 
nariamente ;  e  considera  uma  alta  medida  osstrategica  a  reti- 
rada do  arsenal  do  Rio,  cuja  defesa  concluída  só  terá  a  lucrar, 
porque,  com  a  occupaçào  da  Ilha  Grande,  complemento  da  de- 
fesa do  Rio,  a  esquadra  coUocar-se-ha  livre,  não  só  para  evitar 
o  bloqueio  effectivo  do  Rio,  como  para  desalojar  o  inimigo  de 
qua-quer  base  provisória  que  intente  realizar  em  qualquer 
ponto.  Quanto  ao  segundo  aspecto  da  questão  ou  financeiro, 
dous  ca<3os  se  apresentam  :  o  primeiro,  de  opportunidade  e  re- 
cursos, sobre  o  qual  devem  dizer  aquelles  que  teem  responsabi- 
lidade como  directores  da  nossa  politica  ;  o  segundo  caso,  que 
julga  da  maior  relevância  para  um  povo  novo,  é  de  ordem  in- 
dustrial e  económica,  pois  si  a  guerra  ó  uma  calamidade,  con- 
stituirá na  paz  uma  calamidade  maior  pela  ruina  da  (ortuna 
publica  com  a  aoquisição  dos  elementos  bellicos,  si  o  Governo 
não  procurar  crear  industrias  brazileiras  que  possam  produzir 
esses  elementos  de  gaerra,  transformando  assim  um  factor  one- 
roso em  fonte  de  prosperidade  nacional. 

Quanto  ao  terceiro  aspecto  da  questão,  é  de  opinião  que 
actualmente  nada  se  póie  fazer  ou  dizer  de  deânitivo  que  con- 
firme a  boa '  impressão  geral,  uma  vez  que  é  a  engenharia 
quem,  após  longos  e  minuciosos  estudos,  terá  de  manife&tar-so 
ultima  ratio ^  tanto  mais  quanto  não  lhe  passa  despercebida  a 
questão  do  estabelecimento  da  linha  férrea  estratégica,  obri- 
gada a  conciliar  os  accidentes  do  terreno  com  os  pontos  ílxados 
pelos  estudos  da  defesa.  Njnhum  orçamento  ó  dado  organi- 
zar-se  sem  esses  estudos,  e  o  esboço  ou  traçado  definitivo  das 
fortificações  internas  e  externas,  offlcinas,  depósitos,  quartéis, 
docas,    quebra-mar,  captação   de  agua  potável    e  para  força 
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motriz,  Yilla  operaria,  etc.,  dependem  dos  estudos  systematicos 
e  do  modo  por  que  as  obras  forem  projectadas;  convindo  sempre 
que  o  quebra-mar  fique  em  seguimento  ao  cães  marginal, 
destinado  á  reparação  e  armamento  de  mais  de  um  navio  das 
maiores  dimensões,  de  forma  que  tenha  uma  doca  ampla  bas- 
tante onde  os  navioa  possam  encontrar  tudo  aquillo  de  que 
carecerem,  inclusive  abastecimento  do  carvão.  Com  relação 
ã  salubridade,  acredita  que  seya  boa,  não  só  pelas  informações 
obtidas  dos  que  disem  'conhecer  a  localidade,  como  princi- 
palmente pelo  documento  que  as  folhas  dia  rias  desta  Capital 
publicaram,  documento  esse  firmado  sob  a  fó  de  seu  gráo  pelos 
Drs.  Louzadae  João  Braga,  únicos  clínicos  daquelle  município. 
E,  ao  enfeixar  as  suas  considerações,  mostrou  que  o  Rio,  como 
sede  do  Governo,  não  pôde  ficar  abandonado,  cumprindo,  como 
medida  primordial,  terminar  a  sua  defesa  marítima  adiada, 
fomentar  o  desenvolvimento  de  grandes  oflicinas  particulares, 
que  venham  auxiliar,  com  as  pequenas  offlcinas  do  Governo, 
a  ftitura  defesa  movei  e,  provisoiíamonte,  o  material  naval 
a  encommendar.  E*  indispensável  a  construoção  immediata 
de  dous  diques  apropriados,  lembrando  para  isso  a  liba  das 
Cobras. 

O  Sr.  contra-almiraate  Pinheiro  Guedes  procedeu  á  leitura 
do  seu  trabalho  cEscolha  de  um  logar  para  fundação  de  um  ar- 
senal de  marinha,  em  porto  militar  »,  que  ô  transcripto  nesta 
acta,  como  segue: 

Por  estar  mal  situado  o  actual  arsenal  de  marinha,  em  faixa 
estreita,  que  impede  o  seu  desenvolvimento  e  occasiona  o  incon- 
veniente do  estarem  diversas  de  &uas  depAidencias  afastadas,  e 
não  podendo  corresponder  ás  necessidades  da  nossa  projectada 
esquadra,  por  nomeação  de  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  da  Marinha 
formou-se  umacommissão  para  escolher  logar  apropriado  para 
ftmda^o  de  um  arsenal  de  marinha  capaz  de  attender  ãs  exi- 
gências da  força  naval  ftitura. 

Partiu  ella  no  cruzador  Barroso  com  destino  á  bahia  de 
Jacuacanga,  primeiro  ponto  que  ia  examinar,  e  para  onde  já 
tinham  seguido  o  couraçado  Aquidabane  o  cruzador  Tiradentes, 

O  terrível  desastre  occorrido  a  bordo  do  couraçado  e  que 
tão  numerosas  victimas  fez»  e  entre  ellas  alguns  membros  da 
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commifisão  do  estudos,  poz  termo,  antes  de  começados,  aos 
trabalhos  da  commissSo. 

Suayisada  a  profunda  commoçEo  que  abalou  todo  o  Brazil, 
prestadas  as  homenagens  fúnebres  à  memoria  daquelles 
que  suocumbiram  camprindo  seu  dever,  nova  oommissão  foi 
nomeada  para  levar  a  eífeito  o  indispensável  e  urgente  estudo. 
Tendo  feito  parte  da  primeira  e  pertencendo  &  segunda,  passo  a 
eipor«  com  franqueza  e  sinceridade,  o  meu  modo  de  pensar  a 
respeito  do  magno  assumpto  para  cujo  estudo  nos  reunimos. 

Para  proceder  com  methodo  devemos  inquirir  quaes  as  con- 
dições que  o  logar  escolhido  deve  satisfazer.  Offorcceu-nos  res- 
posta o  relatório  apresentado  em  26  de  dezembro  de  1895  pelo 
illustre  contra-almirante  Calheiros  da  Graça  (então  capitão  de 
mar  e  guerra)  sobre  os  trabalhos  executados,  sob  sua  direcção 
para  estudos  necessários  na  costa  que  indicassem  um  log&r 
apropriado  á.  mudança  do  Arsenal  de  Marinha  da  Capital  Fe- 
deral. 

Na  pag.  8  desse  relatório  lô-se  a  indicação  dos  requisitos, 
que  8&0  08  seguintes:  amplo  ancoradouro,  grande  fundo  para  os 
navios  de  maior  calado,  tença  segura,  região  abrigada,  extensas 
planícies  para  o  estabelecimento  de  todas  as  offlcinas  e  mesmo 
para  construcção  de  villas  operarias,  agua  em  abundância  para 
todos  os  misteres,  fundo  bastante  junto  ás  praias  para  fácil  con- 
tacto entre  os  navios  em  reparos  e  as  offlcinas  correspondentes, 
locaes  apropriados  para  estaleiros,  pontos  vantajosos  para  aber- 
tura de  diques,  zonas  separadas  para  offlcinas  que,  por  sua 
natureza,  devem  estar  isoladas  e  sobretudo  completa  segurança 
por  sua  posi^  estratégica. 

Até  aqui  o  que  indica  o  provecto  e  pranteado  almirante  em 
seu  consciencioso  e  bem  elaborado  relatório.  A*quelles  requisi- 
tos accreecentaremos  estes:  condições  hygienicas  e  climatéricas 
favoráveis  à  salubridade  no  logar,  facilidade  de  communica^o 
entre  elle  e  a  Capital  Federal,  que  é  o  centro  de  acção  do  Go- 
verno, podendo  ser  rapidamente  abastecido  de  munições  de 
guerra  ede  bocca  e  reforçado  quando  preciso,  espaço  sufflciente 
para  deposito  de  cirvão  em  abundância,  logar  apropriado  para 
grandes  paióes  de  pólvora  e  projoctis,  para  liospital  e  para  as 
diversas  repartições  de  Marinha  necessárias  ao  porto  militar. 
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Vejamos  agora  si  a  bahia  de  Jaooacanga  satisfaz  a  maioria 
destes  requisitos. 

E'  certo  que  offereoe  amplo  espaço  para  ancoradouro,  grande 
fundo  para  os  navios  de  maior  oalado,  tença  segura,  agua  em 
abundância  para  todos  os  misteres,  si  for  habilmente  captada  ; 
e  nas  enseadas  da  baliia  encontram-se  zonas  separadas  para 
offlcinas  que,  por  sua  natureza,  devam  estar  isoladas. 

Mas  a  bahia  ô  desabrigada  o  rocebe  directamente  a  acção 
doe  Tentos  do  3"*  quadrante,  os  mais  fortes,  e  que  forçosamente 
produzirão  bastante  agita^^o  nas  aguas  do  porto,  prejudicando, 
difficultando  e  mesmo  interrompendo  certos  serviços  que  exigem 
mar  tranquillo  para  o  seu  bom  andamento. 

Esse  incouTeniente,  porém,  poderá  ser  remediado  com  a 
constmcção  de  um  quebra-mar  que,  da  ilha  Peregrino  á  das 
Duas  Irmãs  e  dahi  á  da  Saracura,  Cará  um  abrigado  ante-porto 
com  uma  entrada  para  navios  de  grande  porte,  entre  a  ponta 
de  Leste  e  a  ilba  da  Saracura  ;  e  outra  para  os  de  pequeno 
calado  entre  a  ilba  do  Peregrino  e  a  ponta  da  Mombaça,  ofere- 
cendo assim  ancoradouro  abrigado  para  os  navios  de  maior 
porte  e  obrigando  o  inimigo,  que  tentar  investir  o  arsenal,  a 
forçar  o  canal  estreito  entre  a  Saracura  e  a  ponta  do  Lôste. 

Outro  quebra-mar  entre  a  ponta  Camorim,  Lage  Orando  e 
Lago  Redonda,  abrigará  o  porto  interior,  abrigo  segnro  para  os 
navios  em  concerto,  em  trabalhos  ou  fainas  de  abastecimento 
de  carvão,  munições  e  viveres.  O  simples  estudo  do  plano  da 
bahia  de  Jaoaacanga  mostra  as  providencias  que  venho  de  in- 
dicar para  segurança  e  commodidade  dos  trabalhos  do  arsenal. 
B  essas  providencias  são  confirmadas  pelo  que  diz  o  autor  do 
relatório  á  pag.  22:  <  Ao  notar,  porém,  a  configuração  da  bahia 
se  vé  que  ella  está  aberta  ao  SW,  ramo  de  onde  vêem,  prin- 
cipalmente durante  o  inverno,  grandes  temporaes  om  nossa 
costa.»  Das  planícies  existentes  e  que  acabámos  de  oxplorar  li* 
geiramente,  uma  somente  se  apresenta  boa,  secca,  plana:  a  da 
Boa  Vista,  onde  so  poderão  levantar  offlcinas,  repartições,  de- 
pósitos, estaleiros,  ctc.  e  masmo  uma  parto  da  villa  operaria. 
A  várzea  da  Piedade  ó  alagadiça ;  a  da  Caput^^ra,  antes 
uma  baixada,  está  muito  longe.  Junto  á  praia  ha  pouco 
fUndOy  que  obriga  a  construcção  de  um  oaesao  longo  delia. 
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da  ilha  do  Moreno  para  a  ponta  das  Éguas,  para  que  se  possa 
obter  facil  contacto  entre  os  navios  em  reparos  e  as  oflOicinas, 
lançamento  de  navios  em  constracção,  abaetecimento  de  viveres, 
munições,  carvão,  etc.  A  salubridade  do  logar  e  suas  condições 
climatéricas  e  hygienicas  não  estão  estudadas,  porque  as  infor- 
mações colhidas  não  teem  cunho  soientifico:  são  de  incomx>etentes 
ou  de  interessados. 

A  constracção  da  estrada  estratégica  para  o  Rio  de  Janeiro 
encontrará  sérias  difflcaldades  na  série  de  morros  ao  sahir  de 
Jacuacanga ;  a  simples  vista  do  plano  da  bahia  o  mostra  clara- 
mente. 

Tratando-se,  porém,  das  condições  estratégicas  da  situação 
da  bahia  de  Jaouaoanga»  condição  essa  de  primordial  valor,  é 
justificado  o  enthufliasmo  do  autor  do  relatório  para  escolha 
desse  ponto  para  o  novo  arsenal. 

De  facto,  demandando-se  essa  bahia,  quer  vindo  pelo  lado  E, 
quer  pelo  lado  S,  flca-se  extasiado  ante  a  belleza  daquellas  pa- 
ragens ;  e  parece  a  quem  as  estuda,  com  a  preoccupação  da  de- 
fesa do  futuro  porto  militar  e  arsenal,  que  os  promontórios,  as 
pontas  de  terra,  as  ilhas  e  os  rochedos  foram  alli  coilocados  em 
posições  precisas,  bem  escolhidas,  para  base  do  fortificações  de 
vários  typos.  Para  ser  atacada  directamente  Jacuacanga,  serã 
preciso  atravessar  numerosas  defesas  avançadas,  esparsas  pelo 
caminho ;  e  feito  o  quebra-mar  até  á  ilha  Saracura,  seu  extremo, 
ponto  bem  fortificado,  será  preciso  forçal-o  para  ir  bater  a  es- 
quadra no  ante- porto.  Por  esse  lado  e  pela  excellencia  do 
porto  — Jacuacanga  é  esplendida,  poor  mais  que  se  procure 
não  se  encontrará  outro  ponto  nas  visinhanças  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  renna  melhores  ou  iguaes  condições.  Entretanto  não 
escureço  que  as  despezas  serão  colossaes  para  ser  levado  a  cabo 
tal  emprehendimento,  indispensável,  inadiável.  Mas  acima  de 
toda  e  qualquer  consideração  financeira  está  a  defesa  da  integri- 
dade da  Pátria  dependente  directamente  do  Exercito  e  da  Ar- 
mada nacionaes. 

Deixei  para  tratar  por  ultimo  das  bahias  do  Rio  de  Janeiro 
e  da  Ribeira,  porque  em  nenhuma  delias  se  deve  estabelecer  o 
novo  arsenal  de  marinha :  no  Rio  de  Janeiro,  porque,  além  de 
80  haver  um  ponto  apropriado  —  as  ilhas  do  Governador  e  Bo- 
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qaeirSo— pela  diffloald&de,  sinão  impossibilidade,  de  agua  po- 
tayel  em  quantidade  suffloiente  para  as  exigências  do  arsenal, 
vindo,  como  teria  de  vir,  encanada  dos  mananciaes  que  abas- 
tecem a. cidade,  onde  já  ó  ás  vezes  escassa  ;  porque  seria  preciso 
fazer  extensa  ponte  de  communicação  com  a  terra,  e  ainda 
porque  as  proximidades  dessas  ilhas  sfio  de  pouco  fundo, 
apenas  maior  no  canal  que  as  separa.  Na  Ribeira,  a  bahia  ô 
ampla,  tem  fundo  bastante  e  ancoradouros  abrigados ;  mas, 
segundo  o  relatório  da  commissão  exploradora,  documento 
offidal  e  base  dos  nossos  estudos,  os  terrenos  marginaes  das 
enseadas  são  alagadiços. 

Eis  o  que  se  me  offerece  dizer. 

O  Sr.  contra-almirante  engenheiro  naval  Alves  Barbosa 
mostrou  que,  sobre  o  assumpto,  tendo  opinião  emittida  em  do- 
cumento offidal,  qual  o  plano  de  reforma  de  administração 
naval  que  apresentou  em  1897,  quando  Ministro  da  Marinha, 
tem  prazer  em  sentil-a  actualmente  revigorada,  não  só  pelas 
considerações  ouvidas,  como  principalmente  pelo  que  lhe  foi 
dado  apreciar  em  tão  pouco  espaço  de  tempo.  Abstem-se,  pois, 
de  maiores  considerações  nesse  sentido,  cumprindo,  entretanto, 
assignalar  que  acha  uma  manifesta  inconveniência  a  perma- 
nência do  grande  arsenal,  e,  portanto,  de  um  porto  militar 
em  um  porto  commeroial,  como  é  a  nossa  grande  Capital, 
tanto  mais  quanto  ô  uma  idóa  já  defendida  a  do  respeito  aos 
portos  commerciaes. 

Paliando  da  salubridade,  apezar  de  se  sentir  propenso  a 
uma  hypothese  favorável,  não  vê  inconvenientes  nas  obser- 
vações systematicas  imprescindíveis,  tanto  mais  quanto  a  sua 
opinião  floa  adstriota  á  necessária  collaboração  daquelles  aos 
quaes  houver  de  ser  confiada  a  execução  do  mesmo  arsenal 
e  porto  militar,  e  que  farão  na  zona  os  estudos  definitivos  para 
a  applicação  do  fim  que  se  tem  em  vista. 

Paliou,  por  ultimo,  o  Sr.  presidente  da  commissão,  que,  re- 
ferindo-se  ÀS  exposições  ouvidas  e  das  quacs  resulta  uma  apre- 
ciação favorável  á  bahia  de  Jacuacanga,  declarou  concordar 
plenamente  com  o  que  fora  dito  pelo  Sr.  contra-almirante  Alves 
Barbosa,  quanto  aos  inconvenientes  da  construc^  em  commam 
dos  portos  militares  e  commerciaes.   B  que,  sem  desejos  de 
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aloQgar  os  trabalhos,  no  que  n&o  via  necessidade,  devia,  entre- 
tanto, dizer  que  aoha  discutível  e  inaooeitavel  a  opinião  daquel- 
ies  quo  aconselham  tao  somente  a  defesa  da  ilha  Grande  sem 
o  arsenal  o,  portanto,  sem  o  apoio  da  esquadra* 

Si  assim  acontecer,  o  inimigo  bem  apparelhado,  sem  maior 
esforço,  oooupando  S.  Sebastião,  que  doa  entre  Rio  e  Santos, 
como  base  de  operações,  não  alterará  o  plano  estratégico  que 
teria  de  desenvolver,  caso  aquella  ilha  estivesse  abandonada,  e 
com  a  qual  não  se  preoccupará. 

Quanto  aos  estudos  lembrados,  achou  que  aquelles  a  quem 
for  commettida  a  empreza  da  construcção  do  nosso  porto  militar 
devem  se  limitar  apenas  á,  adaptação  da  localidade  ao  estabe- 
lecimento do  moderno  arsenal,  uma  vez  que  o  Governo  tenha 
escolhido  definitivamente  a  posição,  que,  na  sua  opinião,  deve 
ser  Jacuacanga. 

Em  relação  á  salubridade,  achou  que  o  excellente  estado 
sanitário  de  todo  pessoal  que  tem  trabalhado  ultimamente  em 
Jacnacanga  confirma  as  indicações  dos  médicos  conhecedores  da 
localidade ;  entretanto,  não  vê  inconvenientes  nas  observações 
sanitárias,  que  podem  ser  feitas  simultaneamente  com  os  es- 
tudos para  adaptação  de  Jaouaoanga  ao  fim  que  se  tem  em 
vista. 

B  a  commissão  assígna  esta  acta  como  a  expressão  dos  tra- 
balhos da  sessão  de  16  de  abril  de  1906,  depois  de  ter  sido  lida 
em  presença  de  todos.  A  mesma  acta  foi  feita  pelo  engenheiro 
naval  J.  M.  de  San  Juan. 

Carlos  Frederico  de  Noronha^  almirante  graduado.— Afanoeí 
J.  Alves  Barbosa,  con tra-almir ante.  — Fenrigwe  Pinheiro  Que- 
des^ contra-almiran te.— -DuaWe  Huet  de  Bacellar  Pinto  Quedes, 
contra-almirante.— il^onso  de  Alencastro  Graça,  contra-almi- 
ranto. — Francisco  Carlton  (Montanary),  contra-almirante.— Jos^ 
da  Cunha  Ribeiro  Espíndola,  capitfío  de  mar  e  guerra,  enge- 
nheiro  naval .  ^João  Manoel  de  San  Juan,  capitão  de  corveta  en- 
genheiro naval. 

PARECER  DA  COMMISSAO 

A  commissão  nomeada  por  S.  Ez.  o  Sr.  vioe-almirante 
Ministro  da  Marinha  para  habilitar  o  Governo  a  escolher  com 
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acerto  o  logar  onde  deva  ser  construído  o  novo  araonal  de  ma- 
rinba,  examinando  as  bahias  do  Rio  de  Janeiro,  da  Ribeira  e  de 
Jacnacanga,  é  de  parecer,  pelos  fandamentos  que  se  encontram 
na  acta  inclusa,  que 

I 

A  oonstrncção  necessária  do  nosso  moderno  arsenal  marí- 
timo deve  ter  logar  fora  do  Rio  de  Janeiro. 

II 

A  defesa  da  Ilha  Grande  deve  ser  tomada  em  condderação 
como  imprescindível. 

Ill 

A  bahia  de  Jaouaoanga  tem  condições  para  receber  um  ar- 
senal. 

IV 

A  relevância  estratégica  do  systema  hydrographico  onde 
fica  a  Ilha  Grande  tem  condições  especiaes  para  ahi  se  construir 
o  nosso  grande  porto  militar  da  zona  central. 


A  preferencia  por  Jacuacanga  flque  dependente  das  obser- 
vações sanitárias  imprescindíveis  e  dos  estudos  teohnicos  para 
a  organiza^  do  plano  integral  do  porto  militar. 

VI 

A  demora  presumível  para  a  conclusão  do  arsenal  e  porto 
militar  aconselha  para  o  Rio  de  Janeiro,  que  não  deve  sor 
abandonado,  a  adopção  de  providencias  no  sentido  de  attender 
provisoriamente  às  necessidades  da  nossa  esquadra. 

VII 

A  defesa  maritima  do  Rio  de  Janeiro  convém  ser  com- 
pletada. 

Os   membros  da  commissão,  engenheiros  navaes, 
contra-almirantc  Alves  Barbosa  e  capitão  de  corveta 
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San  Jaan,  em  apoio  das  opiaiões  expendidas  na  referida 
sessSo,  base  do  parôcer,  apresentam  as  considerações 
annexas. 


Voto  contra  a  5^  conclusão,  por  juIgaL-a  desnecessária. 

Effectiyamente,  os  documentos  officiaes  relativos  á  salu- 
bridade de  Jacaacanga,  ora  apresentados  à  oommissâo,  sob 
ns.  1,2  e  3,  mostram  de  modo  inconcusso  que  a  localidade  ó 
saluberrima. 

Tomando-se  o  termo  módio  do  numero  dos  mortos  no  trien- 
nio  de  1903  a  1905,  verifica-se  que  o  alludido  numero  nâo  excede 
de  54  por  anno.  E  como  a  população  attinge  a  2.766  almas, 
segue-se  que  a  porcentagem  de  fallecimentos  é  annualmente  de 
1,95,  numero  este  sufflciente  para  justificar  o  meu  voto. 

Na  parte  attinente  aos  estudos  technicos  para  a  organização 
do  plano  integral  do  porto  militar,  também  me  parece  supér- 
flua a  conclusão,  visto  ser  intuitivo  que  o  Governo  não  come- 
çará a  construcção  do  arsenal  sem  os  estudos  indispensáveis  á 
confecção  do  orçamento  para  as  obras  do  dito  porto.—  Carlos 
Frederico  de  Noronha,  almirante  graduado. 


De  accôrdo  com  as  conclusõasl*,  ^,  3*,  4*  e  6* ;  mas  em 
divergência  quanto  â  5^  conclusão,  pelas  razoes  constantes  do 
meu  parecer  em  separado.—  Manoel  José  Alves  Barbosa^  contra- 
almirante. 


De  accôrdo  com  as  conclusões,  menos  quanto  4  5*^.  E*  con- 
veniente o  estudo  das  condições  sanitárias  do  logar,  como 
expendi  em  meu  voto  esoripto  ;  mas  não  deve  ficar  disso  depen- 
dente, porque  qualquer  logar  p6de  ser  saneado,  com  maior  ou 
menor  difflculdade,  com  maior  ou  menor  trabalho.—  Henrique 
Pinheiro  Guôrfeí,  contra-almirante.  —  Duarte  Huet  de  Bacellar 
Pinto  Oue(f05,  cootra-almirante. 
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Diver^rindo  quando  â  5»  conclusão,  a  qual,  sobre  me  pa- 
recer impertinente,  contrasta  com  o  que  ficou  resolvido  e  con- 
sagrado, pelo  voto  da  maioria,  isto  é,  a  preferencia  por  Jacua- 
canga,  predestinada  pela  natureza  para  o  fim  que  se  tem  em 
yista,  taes  as  vantagens  de  ordem  estratégica  e  outras,  que  a 
sua  posição  excepcionalmente  offerece.  Dependendo  o  seu  es- 
tado sanitário  da  desobstrucção  das  boccas  dos  riachos  que 
transbordam  durante  a  estagio  das  chuvas,  alagando  os  ter^ 
renos  marginaes,  é  claro  que  nenhama  constracção  se  levará  a 
effeito  nesses  terrenos,  que  oocupam  alli  uma  área  de  regular 
extensão,  bem  aproveitável,  sem  previamente  prooeder-se  á 
drenagem  e  4  referida  desobstraoQão.  São  operações  prelimi- 
nares, que  dotanío  aquella  localidade  de  uma  salubridade  inve- 
jável e  das  quaes  a  engenharia  não  p6de  prescindir,  mormente 
em  se  tratando  de  uma  empreza  de  tanto  movimento,  qual  a 
da  fundação  de  um  arsenal  com  a  competente  villa  operaria. 

Em  synthese,  a  quinta  conclusão,  no  meu  fraco  entender, 
importa  em  uma  flagrante  contra  licção  da  maioria  que  opina 
em  favor  da  mudança  do  arsenal  do  Rio  de  Janeiro  para  Jacua- 
canga.  Conseguintemente,  não  devo  acceital*a,  não  posso  8u£fhi- 
gal-a,  porque  a  questão  mo  versa  sobre  a  escolha  de  um  local 
para  sanatório,  assumpto  do  que  absolutamente  não  cogita  o 
aviso  que  me  nomeou  para  fazer  parte  desta  commissão.— 
Affbnso  de  Alencastro  Graça j  contra-almirante. 


De  accôrdo  com  as  conclusões  1»,  2*,  3»,  4»,  6»  e  7",  menos 
quanto  ã  5*.  Em  meu  arrazoado  considerei  as  condições  de 
salubridade  e  de  climatologia,  que,  sem  duvida  alguma,  serão 
tomadas  em  consideração  ao  se  emprehender  o  trabalho  de  edi- 
ficação do  arsenal,  si  o  Qoverno  julgar  que  Jacuacanga  seja  o 
local  preferido. 

Si  são  boas  as  condições  de  salubridade  actual  de  Jacua- 
canga, segundo  afflrmações  de  pessoas  idóneas,  e  como  demon- 
stram os  habitantes  do  logar,  é  de  presumir  que  mais  tarde, 
com  edificações,  habitações,  etc,  feitas  sob  regras  hygienicas, 
se  mantenha  sempre  salubridade  no  local  que  actualmente  se 
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acha  entregue  á  natureza^  8i  assim  se  pôde  dizer.— i^anmco 
Carlton  {Montanary)^  contra-almírante. 


Voto  oontra  as  1*,  4*  e  G»  cooolusoes,  por  ser  de  parecer 
que  o  novo  arsenal  de  marinha  deve  ser  oonstroido  no  porto  do 
Rio  de  Janeiro  é—  José  da  Ounha  Ribeiro  Espíndola^  capitão  de 
mar  e  guerra,  engenheiro  naval. 


Voto  por  todas  as  razões  do  parecer,  de  accôrdo  com  as 
minhas  exposições  fallada  e  escripta  e  que  julgo  de  accôrdo 
com  a  acta  fondamental.—  João  Manoel  de  San  Juan^  capitão 
de  oorreta,  engenheiro  naval. 

PARBOBR 

De  accôrdo  com  as  conclusões  1*,  2*,  3»,  4»  e  6*  do  parecer 
da  commiss&o,  oabe-me  offerecer  algumas  considerações  em 
apoio  á  minha  opinião,  acerca  desse  importante  assumpto. 

Opinando  pela  approvação  do  projecto,  hoje  lei  de  reor- 
ganização da  nossa  força  naval,  apresentado  à  Camará  dos 
Srs.  Deputados  em  1894,  e  salientando  a  necessidade  de  possuir 
a  Republica  um  arsenal  marítimo  de  l''  classe,  em  porto  mi- 
litar, assim  exprimiu-se  a  Gommissão  de  Marinha  e  Guerra  da 
mesma  Gamara  : 

€  A  solução  do  importante  problema  de  um  arsenal  de  í*  clas- 
se^ em  porto  militar ,  si,  como  a  alguns  pareoe,  póde^  em  rigor ^ 
não  anteceder  d  acquisição  da  força  projectada,  não  dete  ser  inde- 
finidamente adiada.  Decorrido  o  periodo  de  nove  annos,  consignar^ 
do  no  parecer  da  Commissão,  havendo  o  Brasil  despendido  cerca 
de  i 50, 000  contos  de  réis  na  compra  de  navios,  si  continuar  a 
não  poder  siqtíer  reparaU^s,  terá  firmada  a  sua  condição  de 
tributário  d^  industria  naval  estrangeira,  em  vez  de,  utilitando  os 
grandes  recursos  de  que  dispõe  o  pais,  reorganizar,  racional  e 
methodioamenle,  a  sua  marin?ui  de  guerra.^ 

Si,  pois,  a  existência  de  um  arsenal  de  1«  ordem,  em  porto 
militar»  impõe-se  Á  nossa  Marinha,  a  mudança  do  que  possuímos 
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dentro  da  bahla  de  Gnanabarai  e  oi]^  conveniência  de  ha  muito 
é  já  reconhecida,  torna-se,  com  a  execução  do  novo  programma 
de  construcQões,  uma  necessidade  urgente  e  impreacindivel. 

Acerca  da  mudança  do  arsenal  do  Rio  de  Janeiro,  ha  os  que, 
embora  em  numero  diminuto,  opinam  pela  sua  conservação 
nesse  porto ;  e  os  que,  de  accôrdo  com  a  grande  maioria  desta 
commisflSo,  optam  pela  sua  transferencia  para  um  local  fora  do 
mesmo  e  pela  creação  de  um  porto  exclusivamente  militar. 

Resolvendo  este  importante  problema  da  nossa  reorganiza- 
qSo  naval,  parece  que  não  devemos  desprexar  o  exemplo  que 
nos  offerecem  as  potencias  navaes,  que  modernamente  vfto  iso- 
lando dos  seus  portos  do  commercio  as  suas  bases  de  operações 
militares,  talvez  promovendo  a  nentralixação  daquelles  portos, 
o  que  Já  constitue  uma  aspiração  do  direito  internacional.  A 
AUemanha,  a  Itália,  a  Áustria,  o  Japão,  o  Chile,  a  Argentina 
e  outras  nações  marítimas  possuem  portos  militares ;  e  na 
própria  Inglaterra  propugna-se  actualmente  pela  idéa  da  con- 
centração de  suas  forças  navaes  activas  fora  dos  portos  oom- 
merciaes. 

Ao  Estado,  penso,  não  convém  explorar  directamente  in- 
dustrias que,  sob  a  influencia  do  formalismo  offioial,  tornam-se 
quasi  sempre  pouco  productivas.  Deve  elle;  entretanto,  impul- 
sionai-as,  principalmente  aqoellas  que  mais  interessam  á  defesa 
do  paiz,  e  neste  caso  estão  as  extractivas  do  ferro  e  do  carvão, 
que  abundam  no  nosso  solo,  as  de  oonstruoção  naval  e  suas 
correlativas.  Aos  portos  militares,  porém,  em  vex  de  consti- 
tuírem os  nossos  grandes  centros  industriaes,  cabem,  mais  espe- 
cialmente, a  concentração  e  distribuição  dos  elementos  para  a 
mobilisação  das  forças  navaes  activas,  auxUiados  por  estaçOes 
de  refugio  e  de  abastecimento,  convenientemente  situadas  ao 
longo  do  littoraL 

Julgo  imperiosa  a  remoção  do  arsenal  para  fora  do  Rio, 
embora  sendo,  em  absoluto,  possível  ahi  a  creação  de  um  porto 
militar,  pelo  amplo  espaço  que  a  bahia  offerece.  O  Rio  de  Ja- 
neiro, posto  disponha  de  excellentes  condições  para  a  defesa 
propria«  não  poderia  adaptar-se  &s  exigências  de  uma  moderna 
base  de  operações  e  porto  militar,  sem  graves  inconvenientes 
para  o  seu  caracter  de  porto  mercantil  e  empório  commeroial ; 
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além  de  qae,  dentre  as  suas  difTerentee  localidades,  nenhuma 
oífereoeria  área  safflciente  á  installa^o  de  um  vasto  arsenal 
de  marinha,  sln&o  mediante  grandes  transformaoões  e  conse- 
quentes despezas. 

Um  centro  organizador  e  restaurador  das  forças  navaes 
activas,  como  é  um  porto  militar,  convém  ser  occulto  á  obser- 
vado das  marinhas  estrangeiras  e  isolado  da  acção  immediata 
de  influencias  mais  ou  menos  nocivas  aos  interesses  exclusivos 
da  defesa  nacional;  e  ao  Brazil,  possuindo  uma  vasta  costa  oceâ- 
nica, onde  abundam  excellentes  posições  estratégicas,  seria  iigos- 
tificavel  encravar  as  suas  modernas  bases  de  operações  dentro 
dos  portos  commerciaes,  assim  como  foram,  outr*ora,  localizados 
os  seus  velhos  e  hoje  quasi  imprestáveis  arsenaes  marítimos. 

Não  sendo  possível  levar  a  effeito,  simultaneamente,  a  pro- 
tec^  de  todo  o  littoral  da  Republica,  desde  o  Oyapock  até  ao 
Chuy,  dividiado-o,  pelo  menos,  em  três  sectores  de  defesa  marí- 
tima, com  as  respectivas  bases  de  operações,  parece  evidente  a 
conveniência  de  attendermos  á  zona  da  capital  da  União  e  aos 
importantes  portos  commerciaes  que  ahi  se  acham,  guardando 
ao  mesmo  tempo  a  Ilha  Grande,  que  offerece  excellente  base  de 
operações  a  qualquer  esquadra  inimiga.  Em  igual  situação  estão 
as  ilhas  da  Trindade  e  Fernando  de  Noronha,  que,  julgo,  deve- 
râo  eer  ligadas  a  uma  outra  base  de  operações,  tendo  por  centro 
a  Bahia  ou  Pernambuco. 

Fortificadas  a  enseada  de  Jacuacanga  e  a^bacia  da  Ilha 
Grande  como  ante-porto,  constituirão  um  formidável  baluarte 
central  do  nosso  systema  de  defesa  marítima  permanente  e  uma 
ezcellente  base  de  operações  para  as  nossas  esquadras,  quando 
dispuzer  de  uma  rede  de  viação  férrea  que  a  communique  com 
o  interior  do  paiz. 

Convém  abrir  um  amplo  espaço  ao  progresso  dos  recursos 
nacionaes,  que  interessam  ao  desenvolvimento  da  nossa  marinha 
mercante,  cuja  organisaçao  deve  attender  ã  conveniência  de  ser 
a  mesma  auxiliar  da  de  guerra.  Os  nossos  grandes  portos  de 
commercio,  como  o  Rio  de  Janeiro  e  outros,  pelo  incremento 
de  suas  industrias,  poderão  offerecer,  de  ftituro,  um  valioso  au- 
xilio  para  a  formação  das  nossas  esquadras,  attenuando-se  assim 
o  oneroso  encargo,  que  ora  cabe  ao  Estado,  de  custear  officinas. 


NOTICIÁRIO  marítimo  389 

Acerca,  pois,  da  enseada  de  Jacuacanga,  cabe-me  reiterar 
aqui  o  que  expendi  no  piano  de  reorganização  naral,  annexo  ao 
relatório  de  1897,  do  Ministro  da  Marinha  : 

€  Não  estando  sitvMda  directamenie  sobre  o  oceano,  abre-sB 
a  enseada  de  Jacuacanga  ao  S,  O. ,  dentro  da  vasta  bacia  formada 
pela  Ilha  Grande,  a  Marambaia  e  a  costa  elevada  do  continente, 
o/ferecendo  uma  posição  estratégica  que  permitte  estabelecer  as 
avançadas  do  porto  interior^  nas  eminências  do  contorno  daqueUa 
bacia  e  ilhas  ahi  situadas. 

A  influencia  dos  ventos  S,  O.  pouco  se  fará  sentir  no  porto 
interior  de  Jacuacanga  si  for  alli  construido  um  quebra-mar,  obra 
esta  que  parece  de  fácil  execução  e  que,  ao  mesmo  tempo^  consti" 
tuird  uma  defesa  do  porto  militar  contra  as  possiveis  investidas 
de  embarcações  torpedeiras^  sob  a  protecção  de  qualquer  força 
inimiga, 

A  enseada  de  Jacuacanga,  pois,  cujo  contorno  elevado  offerece 
excellentes  pontos  de  defesa,  tendo  um  amplo  e  seguro  ancora^ 
douro,  com  área  mais  que  sufftciente  para  a  collocação  de  um 
grande  arsenal  e  suas  dependências,  dispondo  de  abundantes  ma- 
nanciaes  e  de  um  rio,  que  pôde  ser  vantajosamente  utiUzado, 
estando  em  posição  conveniente  para  communicar-se  com  o  arsenal 
de  guerra,  si  for  estabelecido  no  Realengo,  ou  com  o  interior  do 
paiz ,  pelas  vias-ferreas ,  que  jd  se  acham  algumas  em  execução  \ 
que,  pôde,  finalmente,  sendo  a  base  central  de  operações  das  nossas 
forças  navaes,  defender  não  sô  a  Ilha  Qrande  como  importantes 
centros  commerciaes  da  Republica,  como  sejam:  o  Rio,  Santos, 
Angra,  etc,  — parece»me  dispor  de  condições  vantajosas  para  o 
nosso  porto  militar,  que  deve  corresponder  ao  sector  maritimo,  que 
se  extende  do  Rio  de  Janeiro  ao  Rio  Grande  do  Sul,  » 

Para  dota?-se  Jacuacanga  com  os  grandes  melhoramentos  e 
obras  de  engenharia,  necessários  á  localização  de  um  importante 
arsenal  e  á  completa  defesa  de  um  porto  militar,  abrangendo 
a  Ilha  Grande,  são  necessárias  grandes  despezas,  tanto  alli  como 
em  outra  qualquer  parte  ;  acima,  porém,  desta  consideração, 
que  deve  apenas  subordinar-se  aos  recursos  financeiros  do  paiz, 
estão  o  valor  estratégico  e  as  demais  vantagens  que  offerece 
aquella  localidade  e,  mais  do  que  tudo,  a  alta  relevância  dos 
interesses  nacionaes  que  se  ligam  a  este  assumpto. 
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Qaanto  ás  condições  sanitárias  de  Jacuacanga,  divergindo 
ou  do  parecer  da  oommissão  que  torna  a  preferencia  dessa  loca« 
lidade  dependente  de  ulteriores  estudos,  deyo  dizer  que,  pela 
impressão  pessoal  manifestada  pela  própria  commissão,  pela 
natureza  e  aspecto  dá  localidade  e  apparencia  de  seus  habitan- 
tes, pelo  que  attestam  facultativos  que  conhecem  aquella  zona 
e,  finalmente,  pelos  dados  estatísticos  offlciaes  de  que  tem  co- 
nhecimento a  oommissão,  sou  levado  a  orêr  que  taes  condições 
são  as  mais  favoraves,  não  sendo  eu,  entretanto,  contrario  á 
conveniência  de  prosaguir-se  em  observações  a  este  respeito . 

Reduzidas  estas  considerações  a  uma  solução  restrlcta  dos 
quesitos  apresentados  ao  estudo  da  commissão,  respondo  : 

1.0  Comquanto  a  bahia  de  Guanabara  tenha  amplo  espago 
e  possa  conter  um  porto  militar,  sendo  ella  um  empório  de 
grande  movimento  e  trato  mercantil,  não  se  presta  a  ser  uma 
base  de  operações  militares,  nem  dispõe  de  local  apropriado  ao 
estabelecimento  de  um  grande  arsenal,  sinão  mediante  enormes 
despezas  e,  ainda  assim,  com  o  inconveniente  de  ficar  o  mesmo 
internado  em  um  porto  de  commercio. 

2.*^  A  enseada  de  Jacuacanga  offerece  uma  situai  de 
notável  valor  estratégico.  A  sua  posição  geographica,  systema 
hydrographico  e  as  demais  condições  que  reúne,  justificam-lhe 
preferencia  para  vir  a  ser  o  centro  de  defesa  do  nosso  littoral 
e  base  de  operações  das  forças  navaes,  abrangendo  a  Ilha 
Grande. 

3.0  O  porto  da  Ribeira,  que  também  foi  examinado  pela 
commissão,  julgo  não  corresponder  ás  condições  necessárias 
como  posição  estratégica,  além  da  sua  reconhecida  insalubri- 
dade. 

Ainda  que  não  faça  parte  dos  quesitos  apresentados  ao 
estudo  da  commissão,  mas  como  idéa  que  a  elles  se  prende,  o 
uma  vez  que  o  Governo  tem  resolvido  recorrer  &  industria  parti- 
cular para  a  construcção  do  novo  arsenal  e  porto  militar, 
occorre,  como  complemento  aos  estudos,  que,  desde  jã,  salientam 
a  preferencia  por  Jacuacanga,  indicar  a  conveniência  de  pro- 
ceder-se,  com  a  assistência  de  peritos  competentes,  ao  exame 
em  detalhe,  das  obras  mais  importantes,  como  sejam :  viação 
geral,  capta«ão  e  abastecimento  de  agua,  defesa  e  segurança 


NOTICIÁRIO  marítimo  391 

do  porto,  constracoSo  de  offloiaas,  estaleiros,  diques,  mortonas, 
habitações,  eto.,  organizando-se  eatâo  o  plano  geral  como 
respectivo  orçamento. 

E,  conclnidas  estas  ligeiras  ponderaç<to,  peço  vénia  para 
dizer :  a  reorganização  material  da  nossa  marinha  de  guerra 
não  depende  somente  de  adquirirmos  00  elementos  do  nosso 
fdtnro  poder  naval.  £'  mais  do  que  isso ;  ó  indispensável  que 
á  força,  assim  produzida,  correspondam  as  energias  proda- 
ctoras  do  paiz,  utilizando  os  seus  próprios  recursos. 

Aos  poderes  competentes  da  Nação,  compenetrando-se  dos 
altos  interesses  que  envolvem  a  solução  deste  problema,  cabe 
proporcionar  ao  paiz  os  recursos  que  a  manutenção  da  sua 
integridade  e  a  defesa  dos  seus  direitos  reclamam. 

Arsenal  de  Marinha,  20  de  abril  de  1900,— Manoel  José 
Alves  Barbosa,  oontra^lmirante,  chefe  do  Corpo  de  Engenheiros 
Navaes. 


CONSIDBRAÇÕBS  ANNEXAS  ÁS  OPINIÕES  EXPSNDIDA^  PELO  CAPITÃO 
DE  CORVETA  GRADUADO,  ENGENHEIRO  NAVAL,  JOÃO  MANOEL 
T>^  SAN  JUAN,  NA  SESSÃO  DB  16  DE  ABRIL  DE  1906  E  DE  QUE 
TRATA  O  PARECER  DA  GOBIMISSÃO  DA  ESCOLHA  DO  LOCAL  PARA 
O  NOVO  ARSENAL  DE  MARINHA. 

Uma  vez  que  a  situação  excepcional  da  Ilha  Grande  con- 
stituo umeentro  estratégico  de  primeira  ordem,  que  não  pôde 
flcar  abandonado,  pois  possuo  elementos  essenciaes  de  uma 
boa  base  para  as  operações  inimigas »  bem  se  comprehende  a 
unanimidade  das  opiniões  quanto  ã  urgência  de  sua  defesa.  E 
a  mosma  unanimidade  que  ainda  existe,  quando  se  condemna, 
em  toia  a  linha,  o  actual  local  do  nosso  pseudo  arsenal  de  ma- 
rinha, desapparece,  infelizmente,  quando  se  tem  de  abordar  o 
magno  problema  do  nosso  primeiro  porto  militar  —  o  grande 
centro  de  acção  e  de  o/fensiva,  A  muitos  se  afigurado  com  razão, 
que  a  defesa  obrigatória  da  Ilha  Grande  é  um  elemeutu  a  pon- 
derar na  escolha  do  local  para  o  novo  arsenal  marítimo,  que 
deve  ficar,  por  isso,  encravado  uu  vasto  golfo  da  ilha  Grande, 
onde  assim  se  formara  a  nossa  mais  importante  praça  marítima. 
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O  nosso  grande  pivot  estrate^co  central.  Completará  o  systema 
das  fortifloações  inadiáveis  dos  nossos  dous  grndes  portos  com- 
merciaes  a  defender  j&  —  Rio  de  Janeiro  e  Santos,  —  que  assim 
flanquearão  a  nossa  grande  base  de  operações  navaes,  a  qual 
deve  fazer  parte  de  um  plano  completo,  systematico  e  racional 
da  nossa  defesa  marítima,  ainda  em  delineamentos,  adoptando- 
se  a  divisão  do  iittoral  em  quatro  grandes  zonas  ou  sectores. 
O  que  parece  constituir  uma  idéa  vencedora,  apezar  de  respei- 
táveis opiniões  em  contrario,  ó  a  da  manifesta  inconveniência 
da  permanência  do  nosso  primeiro  estabelecimento  naval  na 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  não  por  íkita  de  espaço  ou  local  apro- 
priado, ou  razões  de  ordem  commercial,  mas  notadamente 
para  augmento  das  condições  de  segurança  militar  da  Capitai 
e  creação  ntil  de  mais  uma  base,  apezar  da  distancia  de  75*, 
que  permittirà  ílSiCilmente  á  nossa  esquadra  em  operações 
também  attender  aos  portos  citados  —  os  nossos  maiores  empó- 
rios —  cujo  bloqueio  commercial  fará  parte  da  estratégia  ini- 
miga, caso  sejamos  atacados,  e  ao  desalojamento  da  esquadra 
adversaria  de  qualquer  base  provisória  (S.  Sebastião,  eto.)  que 
intente  oocupar. 

A  retirada  do  nosso  vetusto  arsenal  para  local  apropriado 
não  significa  o  abandono  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  que  deve 
possuir  todos  os  recursos  essenciaes  para  a  sua  completa  defesa 
movei,  mas  o  respeito  aos  principies  assentes  pela  estratégia 
naval,  que  manda  preparar,  durante  a  paz,  os  portos  militares, 
as  bases  de  preparações  para  a  acção  efflciente  das  esquadras  e 
protec^  aos  grandes  centros  commerciaes  do  Iittoral. 

Em  1897,  apresentando  o  seu  plano  de  reforma  da  admi- 
nistração naval,  dizia  o  contra-almirante  engenheiro  naval, 
Manoel  José  Alves  Barbosa,  então  Ministro  da  Marinha  :  «  Sem 
duvida  a  bahia  de  Todos  os  Santos  e  a  do  Rio  de  Janeiro,  as 
maiores  do  mundo,  offerecem  condições  de  espaço  e  segurança 
para  que  nellas  se  possam  estabelecer  os  portos  militares  cor- 
respondentes aos  2^  eS"^  districtos  navaes  ;  mas  isso  não  basta,  e, 
desde  que  outras  localidades,  ofiférecendo  vantagens  estratégicas, 
proporcionem  o  issolamento  que  tanto  convém  aos  núcleos  mi- 
litares, aquellas  bahias,  conservando-se  convenientemente  de- 
fendidas, poderão  tornar-se  grandes  centros  de  industria  nova» 
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cujo  degenvolvimento  no  Brazil  ha  de  forçosamente  ser  oonsi- 
deravel.» 

E'  por  isso  que  dizemos  haver  na  hahia  do  Rio  local  capas 
de  receber  um  arsenal,  tal  seja  o  seu  plano,  apenas  dependendo 
da  saa  adaptação,  qae,  em  qualquer  hypothese,  será  multo 
custosa.  A  área  para  um  arseaal  moderno  diversifica  extre- 
mamente :  tanto  ó  assim  que,  si  Talcahuano  tem  280.000'^^, 
Bahia  Blanca  se  apresenta  com  4.500.000°'^. 

A  média  que  aoceitamos,  de  1.000.000»*,  diz  respeito  ao 
coDjuncto  dos  estabelecimentos  que  devem  constituir  um  porto 
militar,  que  julgamos  não  poderá  ser  estabelecido  conveniente- 
mente em  Boqueirâo  e  o  seu  complemento  natural,  a  parte 
N.  E.  da  nha  do  Governador,  ligados  por  uma  ponte. 

Na  questão  do  Boqueirão,  além  do  arrazamento  das  três 
colUnas  medianamente  pedregosas,  o  que  prima  ó  a  absoluta 
ílsilta  de  agua,  que  deverá  vir  do  continente ;  e  tudo  faz  orer 
que,  nas  condições  actuaes  das  nossas  captações  no  Rio  e  Ni- 
theroy,  as  redes  respectivas  não  supportariam  tal  sangria, 
obrigando  ao  lançamento  de  um  encanamento  especial.  Isso  não 
constituo  uma  questão  insolúvel  e  apresenta-se  tão  somente 
como  mils  uma  parcella  para  justificar  que  a  adaptação  do 
local  consumirá  fortes  sommas.  E  isto  toma  vulto  notável 
quando  se  examina  a  questão  palpitante  da  Ilha  Grande,  onde 
as  despezas  variarão  muito,  pois  fortifical-a  para  que  o  inimigo 
delia  não  se  apodere  para  base,  differe  bastante  dos  gastos  a 
serem  effeotuados  quando  lá  estabelecermos  o  novo  arsenal, 
que  deve  ser  inexpugnável,  porque  um  porto  de  guerra  é  e  deve 
ser  inatacável ;  e  para  isso  ô  preciso  que  sejam  bem  protegidas 
as  suas  duas  amplas  e  conhecidas  barras.  Cumpre,  pois,  orçar 
não  somente  as  fortificações  fronteiras  iniciaes,  como  também 
as  da  defesa  integral,  convindo  alóm  disso  que  na  oonstruoção 
do  porto  militar  a  precedência  caiba  á  praça  forte.  Das  conside- 
rações expendidas  se  infere  que  pertencemos  ao  grupo  da- 
quelles  que  julgam  uma  necessidade  a  creação  de  mais  um 
apoio,  dada  a  mudança  do  que  se  chama  o  nosso  grande  arsenal 
e  a  defesa  da  Ilha  Grande. 

Mas  a  quesfâo  da  remoção  nos  foi  limitada  nas  instmcções 
que  recebemos.  De  facto,  a  primeira  commissão  de  estudos  de« 
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Yia  examioar  a  costa  do  Rio  até  o  Sal ;  e  ô  sobre  o  seu  relatório 
que  abrange  tSo  somente  o  trato  da  costa  que  vai  do  rio  á.  ponta 
da  Joatinga,  que  se  vai  basear  o  nosso  parecer,  alóm  da  ins- 
pecQ&o  que  fizemos.  Isso  revela  que  a  alta  administra^  julga 
que  o  nosso  arsenal  deve  ficar  próximo  &  Capital,  e,  portanto* 
a  elia  convenientemente  ligado  por  linhas  férreas  estratégicas, 
logo  construidas,  as  quaes  também  virão  onerar  muito  o  orça- 
mento do  nosso  porto  militar,  cumprindo  também  ponderar  que 
o  problema  do  oar^bo  nacional  ainda  não  recebeu  a  sua  solu- 
ção definitiva  e  que  o  valor  militar  da  base  aagmeatar&  sensi- 
velmente, quando  puder  ser  abastecida  directamente  pelas  nos- 
sas minas.  Vônae,  pois,  que  a  questão  orçamentaria  foi  posta 
á  margem  ;  e  quanto  4  apreciação  da  opportnnidade  da  grande 
obra,  tal  assumpto  ô  da  competência  dos  altos  poderes  do  Estado, 
que,  também,  examinando  o  nosso  inimigo  provável,  devem 
ter  bem  sentido  o  que  mais  nos  convém  no  que  diz  respeito  ao 
estabelecimento  da  grande  base  naval. 

E'  natural  que  luga  convergência  neste  particular,  pois,  si 
assim  não  acontecer,  a  obra  terá  caracter  ephemero  e  por  isso 
lembramos  saudosamente  o  periodo  criterioso  do  mallogrado 
oommandante  Santos  Porto  : 

€  Para  que  o  local  escolhido  não  seja  desprezado  mais  tarde, 
para  que  se  &ça  obra  duradoura,  é  indispensável  que  tenha  a 
acquiesoencia,  não  direi  da  totalidade,  mas  da  grande  parte  da 
offlcialidade  da  marinha.  > 

£  não  devemos  esquecer,  como  diz  o  illustre  almirante  Ar- 
thur  Jaoeguay,  que : 

<  A  creação  de  um  porto  exclusivamente  militar  ó  um  com- 
metiimento  transcendental,  que  só  se  pôde  impor  diante  de  con- 
siderações imperiosas  da  alta  politica,  na  parte  que  esta  abrange 
as  combinações  estratégicas  tendentes  a  assegurar  a  inviolabili- 
dade das  íh>nteiras  marítimas  da  na^  ;  e,  além  disso,  ó  uma 
questão  que  se  prende  irreductivelmente  Às  circomstancias  fi- 
nanceiras do  paiz  e  ás  condiçOes  económicas  do  commercio  e  da 
industria  nacionaes.» 

Estabelacidas  estas  condições  geraes,  nas  quaes  também  pro- 
curámos mostrar  que  a  adaptação  de  qualquer  logar  ao  olgeotivo 
traçado  será  dispendiosa,  devemos  dizer  qoe  a  pre&rencia  pelos 
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looaM  em  vista,  levando  em  linha  de  oonta  tão  somente  as 
ooQsideracões  eoonomioas,  depende  de  um  estado  oomparativo 
entre  os  prqjeotos  detalhados  de  uma  installagio  oompleta  do 
arsenal . 

Aohamos  qoe  à  oonunisafio»  limitada  a  um  estado  teohnico, 
compete  examinar  a  qaestão»  prinoipalmente  sob  o  ponto  de 
vista  estratégico  e  militar»  oabendo  ao  Governo  bem  ponderar 
sobre  os  recarsos  disponivds  para  emprehendimento  de  tal  mon- 
ta e  si  o  effeito  atil  resultante,  sob  o  ponto  de  vista  das  opera- 
ções militares  possíveis,  Jostifioa  de  uma  maneira  evidente  os 
gastos  prováveis. 

£«  por  isso,  aohamos  qoe  a  implantação  das  novas  offloinas 
destinadas  á  conservando  e  reparaçio  ( não  íkUando  em  produ<H 
çfo)  do  nosso  moderno  material  naval,  nas  vizinhanças  da  Ilha 
Grande,  com  todo  o  cortejo  de  elementos  de  qoe  careoe  uma 
esqoadraem  operações,  oonstitae  uma  solação  do  problema  em 
vista,  uma  vez  qae  o  tempo  tenha  oqpaprovado,  por  observações 
scientiflcast  até  agora  desprezadas,  qae  em  Jaoaaoanga  a  saiu* 
bridade  é  notável,  <^  qae  até  ho]e  tem  sido  discutido,  mas  não 
verificado,  apezardos  documentos  que  tém  sido  publicados.  Foi 
para  eliminar  tal  factor  que  em  1806,  quando  assistíamos  aos 
proveitosos  trabalhos  do  muito  illustre  almirante  Calheiros  da 
Graça,  respeitosamente  lhe  lembrámos  a  vantagem  do  estabe- 
•  leoimento  dos  doas  pavilhões  desmontáveis  para  a  observação 
da  marcha  de  certos  enfermos  navaes. 

Isto  seria  o  melhor  reclame  para  a  zona  discutida,  da  qual 
temos  alguns  dados  thermometrioos,  tomados  pela  commissão 
presidida  peJo  commandante  Adelino  Martins ;  uma  vaga  refe- 
rencia a  uma  alta  temperatura  ultimamente  observada  e  o  es- 
tado sanitário  do  pessoal,  que  continua  ainda  trabalhando  na 
retirada  de  objectos  do  interior  do  Aquidaban^  e  que  nada  tem 
soffrido,  cumprindo  notar  que  elle  trabalha  na  entrada  da  bahia 
de  Jaoaaoanga,  nao  tendo  contacto  com  a  terra,  pois  vive  em 
Angra  ;  e  devemos  perguntar  como  alguém  já  o  fez  :  «  Como 
aquilatar  da  superioridade  de  um  local,  si  as  informações  são 
poucas,  incompletos  os  estudos  feitos,  nada  existindo  sobre  as  con- 
dições climaterieas,  nosologicas  e  outras  sin&o  a  tradi^  do  mo- 
rador do  logar,  o  mais  das  vezes  boçal  f 
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E  não  Be  diga  que  esta  questão  de  meio  é  um  factor  despre- 
zivel,  quando  se  sabe  que  na  operosa  Inglaterra  ha  estaleiros 
que  80  mudam  para  o  norte,  onde  o  rendimento  operário  ó  bem 
mais  sensível. 

Uma  veas  que  os  factos  tenham  justificado  amplamente  as 
informações  que  solicitamos,  não  trepidamos»  nos  limites  em  que 
o  problema  nos  foi  posto,  e  não  abordando  os  recursos  necessários 
para  a  construo^  do  porto  militar,  em  indicar  Jacuacanga,  que 
preenche  as  condições  estratégicas  de  segurança  militar  natural 
—  relativa,  de  ordem  topohydrographioa,  de  aspecto  social-eco- 
nomico,  para  nella  podermos  ftmdar  o  nosso  novo  arsenal.  Sob  o 
ponto  de  vista  estratégico,  não  ha  negar  a  importância  do  sys- 
tema  hydrographico  da  Ilha  Grande,  que  representará  o  maior 
ponto  de  apoio  da  esquadra  nas  proximidades  do  Rio,  de  modo 
a  se  apoiairem  reciprocamente,  ficando  também  situada  na  zona 
provável  dos  futuros  duellos  navaes,  gozando  da  vantagem  das 
duas  entradas  amplas,  que  dificultarão  as  operações  de  uma  es- 
quadra bloqueadora  e  o  engarrafamento,  facilitando  as  nossas 
sortidas  nocturnas  e  evitando  a  occupação  de  alguma  base  pro- 
visória próxima  á  nossa. 

A  s^urança  militar  absoluta  se  conseguiria  com  pequeno 
dispêndio,  si  o  systema  hydrographico  disponível  na  Ilha  Grande 
se  assemelhasse  ao  que  defende    naturalmente  o  Rio ;  mas  o 
maior  dispêndio  representa  exactamente  a   correcção  que  pos-  * 
suimos. 

Além  das  fortificações  que  guardarão  as  entradas,  a  parte 
voltada  para  o  oceano,  as  ilhas  interiores  e  pontos  do  conti- 
nente não  podem  ser  desprezados,  como  defesa  propriamente  do 
arsenal. 

E  isso  só  por  fallar  na  defesa  fixa  terrestre,  completada 
pelas  estacadas  e  minas,  pertencentes  ã  defesa  fixa  marítima  que 
requer  condições  especiaes. 

A  questão  de  apoio  reciproco  lembrada  é  de  alta  impor- 
tância, pois,  combatendo-se  oom  uma  esquadra,  um  dos  perigos 
que  cumpre  evitar  em  um  porto  militar  ó  o  do  desembarque  e 
ataque  terrestre. 

E  quanto  ao  bloqueio  do  Rio,  quasi  isolado  por  terra, 
convém  evital-o,  pois  tão  importante  operação  offensiva  não 
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deve  Ber  permittida.  Sendo  a  distancia  de  Jaouaoanga  &  barra 
de  W,  maior  de  20'  (37  kilometros),  o  arsenal  pôde  ficar 
perfeitamente  immune  qnanto  aos  bombardeios  do  lado  do 
oceano. 

No  que  dix  respeito  ás  considerações  hydrognnipliicas,  a  mais 
yltal  de  todas  ô  a  que  garante  a  ílMsilidade  do  accesso  a  qual- 
quer hora  e  em  qualquer  tempo*  de  modo  que  o  porto  militar 
possua  o  reftigio  s/^garo  para  evitar  um  desastre  imminente  e 
esn  consideração  existe  em  Jacuacanga.  Em  seguida,  vem  a 
ampla  eztensSo  superfloial  da  bahia,  que  tem  Amdo  bastante 
e  boa  tença,  e  apresenta  um  ancoradouro  garantido  para  os 
ventos  de  três  quadrantes,  pelos  morros  elevados  ciroumvi8i- 
nhos,  sendo  infelizmente  aberto  ao  SW,  o  que  nos  obrigará  á 
construcçSo  de  nm  molhe  ou  qnebra-mar,  de  modo  a  termos 
uma  bacia  de  aguas  tranquillas,  constituindo  um  verdadeiro 
porto,  onde  estarão  os  navios  em  concerto ;  e  outra  externa , 
sujeita  á  maretada,  constituindo  o  anteporto  ou  porto  de  flnin- 
quia,  onde  fundearão  os  navios  promptos  a  se  íIsLEeremao  mar 
e  manobrando  nas  melhores  condiçSes.  O  molhe,  mais  deíèsa 
hydranlica  que  milita  no  caso,  pôde  ser  enraizado  na  ponta  do 
Camorim,  em  direcção  á  Lage  Preta,  e  ô  a  obra  que  mais 
pesará  sobre  a  adaptação  do  local  para  o  recebimento  do  arse- 
nal;  e  só  por  occasião  dos  estudos  definitivos  se  poderá  escolher 
o  seu  perfil,  para  que  elle  possa  ser  aproveitado  no  apparelha- 
mento  do  porto  para  o  embarque  do  carvão. 

Julgamos  assim  que  Jacuacanga,  que  não  se  acha  implan- 
tada no  oceano,  tendo  de  certo  modo  ama  protecção  relativa 
da  grande  bacia  formada  pela  Ilha  Grande,  Marambaia  e  a 
costa  elevada  do  continente,  pertence  á  classe  dos  portos  par- 
cialmente abrigados  pela  natureia,  pois  fica  infelizmente  aberta, 
exposta  aos  ventos  do  quadrante  de  SW,  o  que  exigirá  protec- 
çío  á  sua  entrada  para  formar  um  perfeito  porto.  Teremos  as- 
sim as  devidas  condições  satisfeitas:  abrigo,  profundidade,  boa 
tença,  Acil  entrada,  aguas  tranquillas ;  e  quanto  «o  resguardo 
de  aterro,  disso  fallaremos  opportunamente.  No  que  se  refere 
ás  condições  topographicas,  o  que  conhecemos  nos  mostra  que  o 
systema  orographico  permitte  também  uma  boa  defesa  pelo  lado 
de  terra,  para  o  caso  improvável  de  um  ataque  pela  retaguarda 
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e  o  estabeleoimenio  de  estagSei  ayanoadas  elaotro*iemaphori<»f 
aolongodaooeta. 

Mas,  nesse  partioniar,  o  que  tem  valor  ó  a  conúgwn/çfú  dos 
terrenos  marginaes,  que  formam  o  fundo  da  bahia,  onda  ficam 
localizados  três  grandes  várzeas,  algumas  das  quaes  devem  ser 
aproveitadas  para  as  grandes  ofUcinas  navaes,  armazéns,  edi- 
flcios  da  admlnlstraçSo,  etc.  No  relatório  da  commisifio  hydro- 
graphioa  da  bahia  de  Jaouacanga,  ellas  vêm  cuidadosamente 
avaliadas ;  mas  a  que  pdde  ser  inunediatamente  aproveitada, 
com  ligeiros  trabalhos  de  drenagem,  na  parte  encharcada,  é  a 
da  Boa  Vista,  tendo  a  fidxa  rectangular,  que  borda  o  littoral, 
quasi  toda  bem  secca,  uma  área  de  980.000>^  e  a  zona  interna 
triangular  676. 000»*,  o  que  perfaz  l«656.00(r**  Cktntlgua  a  esta 
várzea  enxuta  e  cultivada,  desenvolve-se  a  da  Piedade,  que 
tem  trechos  pantanosos  e  alagadiços  e  separada  daquella  por 
umoord&ode  morros*  Sobre  ella  diz  o  engenheiro  hydrogra- 
pho  Calhelros:  <  O  terreno  resente-ee  do  descuido  que  tem  ha- 
vido na  conservaoio  dos  rios,  que  o  atravessam  em  toda  a  sua 
aztensio.  Na  época  das  chuvas  estas  transbordam,  como  ó 
natural,  alagando  grande  parte  das  planícies  cironmvisinhas ; 
e  pelo  eflèito  erosivo  dessas  cheias,  cavaram-se  varias  deprea- 
s6es  que,  humedecidas  pelas  chuvas  ou  por  canaletes  de  irri- 
ga^ que  tiraram  dos  próprios  rios,  tomaram  o  aspecto  pan- 
tanoso. Julgo,  porôm,  esse  mal  de  fé/tíl  reparo,  por  um  simples 
movimento  de  terras,  tiradas  dos  outeiros  que  lhe  ficam  pró- 
ximos. > 

A  ImpresriLo  que  tivemos  da  várzea  citada  nio  foi,  pois, 
de  todo  íkvoravel  e  nflo  será  só  com  o  movimento  de  terras  ci- 
tado que  desappareoerão  taas  inconvenientes.  O  rio  Grande  de 
Jaouaoanga,  que  serpenteia  nesta  planicle  de  nivel,  terá  de  ser 
devidammite  canalizado,  tanto  mais  quanto  elle  possue  a  sua 
olassioa  barra  ezactame&te  no  extremo  oriental  da  linha  da 
praia  de  Jaouacanga,  de  modo  que  os  seus  detritos  concorrem 
para  o  solevamento  dessa  parte  do  littoral,  o  que  nSo  â  sem 
inconvenientes  e,  naturalmente,  augmentará  com  a  necessária 
quietude  que  o  molhe  deve  fornecer.  Estamos,  pois,  em  presença 
de  trabalhos  de  dragagem,  que  também  se  estenderiLo  á  área 
oompréhendidib  entre  o  continente  e  a  ilha  do  Moreno,  pois  me 
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pareee  qna  é  nesta  bacia  e  na  parte  N.  na  vansea,  que  devem 
ser  cavados  00  dons  diques  de  oarena,  que  o  arsenal  necessita. 

A  linha  de  cães,  equipada  á  moderna,  necessária  á  atraca- 
^  de  navios  em  concerto  e  armamento,  de  um  kilometro  de 
desenvolvimento,  convém  flcar  ao  lado  dos  diques ;  e  julgo  que 
o  alinhamento  preíérivel  é  o  da  costa  occidental,  onde  ha  mais 
ítmdo,  obrigando  a  remoçio  de  pedra  na  parte  inferior  da  mon- 
tanha marginal,  de  modo  a  se  formar  um  terra-pleno  conve- 
niente á  installaçâo  das  offlcinas  mais  próximas  e  das  linhas 
férreas  e  serviço,  que  oommunioarSo  eom  as  demais  partes  do 
arsenal.  O  desenvolvimento  da  linha  de  oaes  ao  longo  da 
praia  de  Jacuacanga  obrigaria  a  grandes  trabalhos  de  dra- 
gagem, a  menos  que  procurasse  a  linha  de  íúndo  de  seis  me- 
tros para  ser  aprofundada  atô  10  metros  e  que  dispara  muito 
lóra. 

A  implanta^  dos  diques  e  carreiras  pequenas  e  grandes, 
o  melhor  alimento  para  cães,  e  o  que  é  essencial  &  conveniente 
orienta^  do  molhe  indicado,  sio  assumptos  que  só  podem  ser 
devidamente  tratados  quando  se  tiverem  completado  as  ob- 
servações exigidas  que  também  dirâo  sobre  o  melhor  dispositivo 
para  o  aprovisionamento  de  carvão  aos  navios  da  esquadra,  o 
qual  deve  vir  dos  respectivos  parques,  para  os  quaes  a  zona 
tem  área  snfflciente.  Nos  portos  militares  esta  questão  do  carvão 
tem  tomado  uma  importância  extraordinária.  A  3^  várzea— a 
da  Gaputéni— no  ligeiro  reconhecimento  que  a  commissão  effe- 
ctuou,  revelou-se  como  uma  depressão  singular  rodeada  de 
montanhas  alterosas,  e,  portanto,  imprestável  para  habitações 
operarias.  Estas  se  estenderão  na  várzea  da  Piedade,  conve- 
nientemente saneada,  e  também  na  da  Mansuaba  que  se  acha 
excellentemente  locálisada  e  própria  também  para  as  installa- 
ções  hospitalares.  A  enseada  da  Mansuaba,  limpa  e  de  bom  ftin- 
deadouro,  caprichosamente  cravada  no  NE.  da  babia  de  Jacua- 
canga, por  suas  dimensões  e  condições  de  perfeito  abrigo, 
parece  prestar-se  a  tudo  que  é  attinente  á  installaçâo  torpedica. 
Filiando  do  abastecimento  a  BoqueirtU),  que  o  almirante  Arthur 
Jaceguay  desenvolve  em  parte  ao  longo  do  viaducto,  devendo 
vencer  o  baixio  que  separa  ou  une  a  ilha  do  Governador  á  terra 
firme,  mostrámos  que  a  fiilta  de  agua  era  um  grave  inconve- 
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niente ;  e  aqal  em  Jacuacanga  abandam  os  mananciaes  que, 
oaidadosameate  captados»  podem  atteader  ú,  necessidade  de 
tudo  quanto  ahi  se  estabelecer.  A  disposição  orographica  for- 
nece em  cada  valle  um  regato,  mas  as  medições  devem  ser 
feitas  na  ôpoca  própria. 

O  principal  escoadoaro  da  zona  é  o  rio  grande  de  Jacuacan- 
ga, formado  por  oito  tributários,  e  que  atravessámos  a  oavalio 
em  uma  épooa  de  chuvas  abundantes. 

Na  sua  foz,  na  extremidade  oriental  da  praia,  onde  existe  a 
barra,  não  conseguimos,  em  fevereiro  próximo  passado,  passar 
em  um  bote  de  dous  remos,  por  occasião  da  vasante,  ao  passo 
que  o  almirante  Calheiros  diz  que  em  1896,  na  estação  estival, 
conseguiu  penetrar  por  vezes  em  seu  leito,  no  maior  dos  escale- 
res do  aviso  Lamego,  o  que  parece  indicar  que  nos  10  annos  de- 
corridos tem  havido  depósitos,  o  que  aliás  ó  natural.  No  lado 
Occidental  da  praia  de  Jacuacanga,  fronteiro  á  ilha  do  Moreno, 
desemboca  o  riacho  de  Boa  Vista,  também  chamado  Camorim, 
cijas  nascentes  são  ao  lado  do  morro  Moreno,  servindo  uma 
parte  das  suas  aguas  para  movimentar  o  engenho  da  Boa- Vista. 
E'  devido  ao  seu  trabalho  que  o  banco,  transformado  em  isthmo, 
ligou  a  ilha  á  praia  de  Jacuacanga.  Os  estudos  feitos  sobre  estes 
dous  cursos  de  agua  são  incompletos,  e  só  por  occasião  dos  estu- 
dos definitivos  é  que  se  poderá  dizer  com  acerto,  tanto  mais 
quanto,  limitando  elles  a  praia  baixa  e  arenosa  de  Jacuacanga, 
produzem  aterros  que  se  devem  procurar  reduzir  ao  mínimo. 
No  que  se  refere  ao  aproveitamento  de  quedas  de  agua  para  a 
produc(^  de  energia  eléctrica,  o  que  é  da  maior  importância, 
consta  que  perto  da  zona  existe  a  cachoeira  do  Roncador,  na 
fazenda  do  coronel  Travassos ;  mas  aqui,  como  no  conjancto, 
não  ha  um  estudo  acabado,  mas  ligeiros  reconhecimentos  muito 
incompletos. 

Sob  o  ponto  de  vista  social  innumeras  são  as  vantagens, 
citando  entre  ellas  a  das  construcções  operarias,  que  o  Governo 
terá  que  íázer  para  o  proletariado  naval  e  o  afastamento  neces- 
sário da  marinha  das  influencias  perniciosas  da  baixa  politica, 
de  modo  a  se  encontrar  ao  serviço  da  Pátria  na  zona  feliz  que 
lhe  coube.  E'  também  uma  medida  económica  de  primeira 
ordem  a  concentração  resultante  da  localização  em  commum  das 


NOTICIÁRIO  marítimo  401 

offlcinas,  estaleiros,  depósitos,  etc.,  pois,  estabelecidas  as  oom- 
municaçOes  por  via  terrestre,  teremos  mais  um  factor  de  pri- 
meira ordem  na  obtenção  deste  desideratum :  o  maior  rendi- 
mento com  o  menor  dispêndio. 

Mas  sob  o  ponto  de  vista  económico  alimentamos  a  espe- 
rança da  metallurgia  no  Brazll  resolvida  e  com  ella  o  arsenal 
militar,  parque  de  petrechos  de  uma  esqnadra  e  estabelecimen- 
tos necessários  para  sua  organização  e  carena  —  ligado  ao  arse- 
nal constructor^-estaleiroSf  pois  não  acreditamos  que  s^  pretenda 
insistir  no  infeliz  absurdo  económico  conhecido  —  de  importar 
material  de  toda  a  espécie  pare  transformal-o,  em  Jacuaoanga 
ou  alhures,  nas  grandes  unidades  modernas  de  uma  esquadra, 
Estabelecidas  assim  as  razões  singulares  no  meu  despretencioso 
Yoto,  e  no  qual  deixo  exarado  o  meu  vivo  pezar  por  não  yer  no 
posto  que  lhe  cabe  o  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  engenheiro 
naval  Frederico  Camará,  devido  a  impedimento  de  moléstia, 
lembro  que  desprezei  os  gastos  de  adapta^  do  logar  ao  re- 
cebimento do  arsenal  que,  em  qualquer  parte,  seriMi  bem  dis- 
pendiosos, dependendo  o  confh>nto  de  estudos  delicados ;  que 
procurei  assignalar  o  valor  da  ilha  Grande,  estrategicamente 
fallando,  que  estudei  Jacoacanga  para  abrigar  e  defender  o 
novo  arsenal.  £  ao  completar  o  meu  voto  o  ílaiço  com  as  conside- 
rações geraes  sobre  a  mudança  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  e 
sobre  as  medidas  provisórias  para  attender  ãs  necessidades  da 
nossa  força  naval  futura  até  a  conclusão  do  novo  arsenal. 

De  facto,  sendo  o  Rio  uma  situa^  privilegiada,  cumpre 
que  a  sua  defesa  movei  tenha  recursos  próprios,  que  possam 
provir  ou  da  industria  particular,  honestamente  acoroçoada 
neste  centro  marítimo  importante,  ou  das  pequenas  offlcinas  do 
próprio  Estado,  mantidas  na  ilha  das  Cobras  ou  para  os  lados  de 
Mocanguô.  E  esta  medida  bem  se  casa  com  os  recursos  que  no 
fim  de  três  annos  a  nova  esquadra  vae  exigir,  e  que  em  tal  pe- 
ríodo não  terã  no  arsenal-modelo  tudo  que  for  necessário. 

Dissemos  que  a  construcção  deste  devia  ser  precedida  pelas 
obras  das  fortificações  e  sabemos  que  em  Porto  Belgrano,  onde 
se  trabalhou  valentemente,  parte  das  obras  foi  terminada  em 
seis  annos.  A  construcção  do  nosso  arsenal  em  Jacuacanga  em 
três  annos,  uma  vez  que  os  estudos  militares  e  hydraulicos  c<m- 
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flamirão  peio  menos  um  anno,  Julgamos  impossiYeI«  assim  oomo 
a  estimativa  de  40  mil  contos  que  será  muito  excedida,  pois 
para  a  Bahia  Blanoa,  que  tinlia  estradas  de  ferro,  e  que  é  ainda 
considerada  um  núcleo  de  uma  estaçSo  naval  fortificada  a  se 
converter  em  porto  militar,  o  primeiro  credito  votado  pelo 
Congresso  foi  de  50  milhões  de  francos. 

Mas  para  fazer  frente  aos  gastos  referidos  conta-se  com  a 
alienacfto  de  terrenos  occupados  pelo  actual  arsenal  no  conti- 
nente  e  ^ne  foram  avaliados,  em  1883,  por  mais  de  13  mil 
contos.  Uma  vez  que  a  industria  no  Rio  e  o  nosso  pequeno 
arsenal  podem  attender  ás  reparações  de  material  moderno,  é 
preciso  qae  a  Oapital  possua  um  dique  de  carena^completo,  o  que 
me  parece  a  medida  de  maior  relevância  que  actualmente  se 
deve  attentar  ao  lado  do  acabamento  da  defesa  marítima  do  Rio, 
medida  primordial  para  a  liberdade  que  a  esquadra  carece. 

Um  pequeno  arsenal  modernizado,  um  dique  bem  appare- 
Ihado  e  o  Rio  inexpugnável  são  as  medidas  de  caracter  transi- 
tório inadiável,  ao  mesmo  tempo  que  as  observações  sanitárias 
e  technicas,  obtidas  por  estudos  sérios  e  definitivos,  nos  vêem 
dizer  si  Jacuaoanga  pôde  receber  ou  não  o  primeiro  arsenal 
marítimo  da  Republica,  ratificando  ou  rectificando  a  boa  im- 
pressão geral  que  deUa  guardamos,  ha  10  annos,  na  certeza  de 
qae  em  qualquer  hypothese  a  Ilha  Grande  deve  ser  fortificada. 

Protegidos,  pelo  menos,  os  nossos  dous  maiores 
entrepostos  commerciaes  marítimos,  sonstruida  a  esqua- 
dra necesssaria  e  occupado  militarmente  o  porto  estraté- 
gico apropriado  para  apoio  desta,  o  que  depende  das 
rastricçoes  feitas,  teremos,  como  diz  Gervera  y  Yalder- 
rama,  bem  providenciado  sobre  a  momentosa  questão 
da  defesa  das  nossas  fronteiras  marítimas. 

Rio,  15  de  abril  de  1906.  —  João  Manoel  do  San  Juan^  capitão 
de  corveta  graduado,  engenheiro  naval. 

Saturnino  Alves  Branco  de  Almeida,  escrivão  do  Juizo  de 
paz  e  offlcial  do  registro  civil  do  3«  districto  •—  Jaouacanga  —  do 
município  de  Angra  dos  Reis  —  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Certifico  que  do  livro  de  óbitos  deste  terceiro  districto  — 
Jacuacanga  —  do  munidpio  de  Angra  dos  Reis,  ainda  em  meu 
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cartório  consta  qno  nctte  distrioto  fliUeoeram,  durante  o  anno 
da  mil  noTCoentos  e  trcs,  sMBenta  e  uma  pessoas,  sendo,  do  sexo 
masculino  vinte  e  duas  e  do  sexo  feminino  trinta  e  nove,  das 
fegnintes  enfermidades  :  tisica,  8 ;  influenza,  6  ;  hydropisia,  7  ; 
coqueluche,  5 ;  vermes,  6  ;  rheumatismo,  6;  febre  palustre,  3  ; 
pneumonia,  2  ;  diarrhéa,  2 ;  nascidos  mortos,  3 ;  opilaçfio,  3 ; 
coração,  1 ;  desastre,  1 ;  inflammação  do  estômago,  1 ;  nevral- 
gia, 1 ;  congestão,  1 ;  parto,  1 ;  cólica,  2 ;  syphilis,  1  ;  inflammia- 
ção  intestinal,  4  ;  inflammaçio  do  figado,  1 ;  e  do  útero,  1.  Dos 
ílBklIecidos  eram  maiores  de  100  annos,  2  ;  maiores  de  80  annos, 
7  ;  maiores  de  66  annos,  8  ;  maiores  do  40  annos,  9  ;  maiores 
de  20  annos,  12  a  menores  de  20  annos,  23.  Que  no  anno  de  mil 
novecentos  o  quatro  falleceram  no  mesmo  districto  cinooenta  e 
uma  pessoas,  sendo,  do  sexo  masculino  vinte  e  oito  e  do  sexo 
feminino  vinte  e  três,  das  seguintes  enfermidades  :  tisica,  6 ; 
oongest&o,  7 ;  influenza,  5  ;  hydropisia,  12  ;  coração,  3 ;  pneu- 
monia, 3 ;  febre  intermittente,  5  ;  inflamnm^  do  figado,  2 ; 
nascidas  mortas,  2 ;  erysipela,  2;  diarrhéa,  1 ;  hemorrhagia,  1  ; 
parto,  1 ;  gastro-enterite,  1  e  asphyxla,  1.  Dos  follecidos  eram 
maiores  de  100  annos,  2 ;  de  80  annos,  4  ;  de  60  annos,  8  ;  de  40 
annos,  7 ;  de  20  annos,  10 ;  e  menores  de  20  annog,  20.  Que 
no  anno  de  mil  novecentos  e  cinco  ÍUleoeram  no  mesmo  dis- 
tricto quarenta  e  nove  pessoas,  sendo,  do  sexo  masculino  vinte 
e  uma  e  do  sexo  feminino  vinte  e  oito,  das  seguintes  enfermi- 
dades :  influenza.  4 ;  vermes,  2  ;  pneumonia,  3 ;  nascidas 
mortas,  3  ;  hydropisia,  12 ;  sarnas,  2  ;  dentição,  1 ;  typho,  1  ; 
diarrhéa,  2 ;  febre  intermittente,  4;  parto,  1 ;  congestão,  1  ; 
inflammação  do  baço,  2 ;  asthma,  1 ;  erysipela,  2 ;  loucura, 
1 ;  rheumatismo,  2  e  inflammação  do  estômago,  1. 

E'  o  que  continha  o  livro  de  registro  de  óbitos  deste  dis- 
tricto, do  qual  bem  e  fielmente  extrahi  a  presente  certidão.  Eu, 
Saturnino  Alves  Branco  de  Almeida,  a  escrevi  e  assigno. 

Jacuacanga,  3<>.  districto  de  Angra  dos  Reis,  10  de  abril  do 
1906.  —  Saturnino  Alves  Branco  de  Almeida^  offlcial  do  re- 
gistro civil. 

Estava  coUada  uma  estampilha  federal  de  300  réis,  devi- 
damente inutilizada. 
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ReconheQO  a  assi^natura  supra  do  offlcial  do  registro  civil 
do  30  districto  de  Jacaacanga,  Saturnino  Alves  Branco  de  Al- 
meida. 

Angra  dos  Reis,  10  de  abril  de  1906.—  Em  testemunho  da 
verdade. —  Francisco   Teixeira  de  Carvalho ^ 

Nós  abaixo  assignados,  doutores  pela  Faculdade  de  Medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro,  clínicos  ha  muitos  annos  em  Angra  dos 
Reis. 

Afflrmamos  que  todo  o  districto  de  Jacuacanga,  perten- 
cente a  este  município,  é  muito  saudável  e  tanto  assim  ô  que 
no  largo  espaço  de  tempo  em  que  aqui  residimos  e  clinicamos 
nanca  observámos  em  Jacuacanga  moléstia  alguma  cujo  ca- 
racter endémico  ou  epidemico  pudesse  depor  contra  a  salu- 
bridade local,  n^Lo  obstante  ser  a  localidade  bastante  habitada 
por  uma  população  de  pequenos  lavradores,  pobres  pescadores 
operários  ruraes  que  desconhecem  completamente  os  mais 
elementares  preceitos  de  hygiene. 

Afflrmamos  que  pelo  facto  de  não  haver  em  Jacuacanga 
pântanos  permanentes,  não  ha  também  casos  de  impaludismo, 
sendo  muito  rara  e  esporadicamente,  como  se  dá  nas  regiões  as 
mais  saudáveis.  O  referido  ô  a  expressão  fiel  da  verdade  e  nós 
o  attestamos  sob  a  fé  de  nosso  gráo. 

Angra  dos  Reis,  9  de  abril  de  1906.—  Dr.  João  Evangelista 
Ferreira  Braga, —  Dr.  José  Teixeira  da  Cunha  Lousada, 

Estava  coUada  e  devidamente  Inutilizada  uma  estampilha 
federal  de  300  réis. 

Reconheço  as  assignaturas  supra  dos  Drs.  João  Evangelista 
Ferreira  Braga  e  José  Teixeira  da  Cunha  Louzada. 

Angra  das  Reis,  IO  de  abril  de  1906.—  Em  testemunho  da 
verdade.  —  Francisco  Teixeira  de  Carvalho. 

Tblegramma  —  Almirante  Carlos  Noronha  —  Arsenal  Ma- 
rinha —  Rio  —  Angra. 

População  Jacuacanga  31  dezembro  de  1900  era  duas  mil 
setecentas  e  setenta  e  seis  pessoas.  Seguirá  certidão.  —  Com- 
mandante  Tiradentes, 
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Secretaria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  — 
N.  165—  Capital  Federal,  11  de  abril  de  1906. 

Ao  Sr.  více-almirante  Ministro  da  Marinha  —  Em  cumpri- 
mento ao  qae  ordenastes  em  aviso  sob  n.  217,  de  5  do  corrente, 
cabe-me  dizer-vos  que  o  estado  sanitário  da  tripulação  nas 
lanchas  e  demais  pessoal  deste  arsenal  em  servigo  em  Ja- 
cuacanga  tem  sido  sempre  muito  satisAu^torio,  segundo  vos 
dignareis  de  ver  da  informação  junta  por  cópia,  prestada  pelo 
capitão-tenente  Oscar  Gitahy  de  Alencastro,  encarregado  da 
âscalisação  do  mesmo  serriço. 

Saúde  e  fraternidade.  —  O  almirante  graduado,  Carlos  Fre- 
derico de  Noronha,  inspector. 


Bordo  do  rebocador  Audaz^  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  em 
10  de  abril  de  190Ô  —  Ao  Ezm.  Sr*  almirante  graduado  ins- 
pector do  Arsenal  de  Marinha  —  Em  cumprimento  á.  vossa 
ordem,  contida  em  offloion.  109,  de  hontem  datado,  relativa- 
mente ao  estado  sanitário  da  tripulação  das  lanchas  e  demais 
pessoal  dessa  repartição  em  serviço  na  bahia  de  Jaouaoanga, 
informo-vos  que  tal  estado  tem  sido  o  mais  satisfactorio  pos- 
sível, apezar  das  continuas  e  demoradas  perturbações  meteoro- 
lógicas, como  tenham  sido  as  abundantes  chuvas  que  teem  asso- 
lado toda  a  região,  o  trabalho  realizado  sob  ao^  directa  dos 
raios  solares  e  os  ventos  de  SW.  e  E.  que,  por  mezes,  teem  ri- 
jamente soprado.  Ue^àQ  o  dia  3  de  fevereiro  do  corrente  anno, 
em  que  alli  me  encontro,  pessoa  alguma  das  alludidas  tripulações 
se  manifestou  enferma,  tendo  sido  apenas  remettido  para  esta 
Capital  o  marinheiro  contractado  de  1^  classe  António  Itamaracá, 
afim  de  tratar-se  seriamente  da  enfermidade  pulmonar  de  que 
ha  muito  soífre  e  de  que  teve  a  bordo  deste  navio  forte  manl- 
festa^^.  £*  o  que  em  minha  consciência  e  sob  exacta  obser- 
vação cumpro  o  dever  de  vos  informar. 

Saúde  e  fraternidade.—  Oscar  Gitahy  de  Alencasiro^  capitão- 
tenente,  encarregado  do  serviço. 
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Quartel  General  da  Marinha^ N.  431  —  1»  Seoçio  —  Em 

lOde  abril  de  190Ô. 

Ao  Sr.  vioe-almirante  Ministro  da  Marinha  — *  Em  oampri- 
mento  do  aviflo  n.  473, 2^  seoçSo»  de  cinoo  desta  mez,  passo  ás 
vossas  mãos  o  offlcio  n.  340,  de  9  de  abril  deste  anno,  qae  me 
dirigia  o  oapitSo  de  corveta  oommaadante  do  croiador  Tirar 
der^es^  informando  sobre  o  estado  sanitário  do  pessoal  desse 
navio  e  que  oonsta  do  offloio  a  respeito  qoe  jontoa,  do  1«  tenente 
cirurgião  Dr.  Samuel  Oomea  do  Prado,  ahi  embarcado. 

Acompanhamos  mappas  nosologicos  do  mesmo  navio  rela- 
tivos aos  mezes  de  fevereiro  e  março  deste  anno* 

Saúde  e  fraternidade.  —  João  Justino  de  Proença^  contra-al- 
mirante. 


Ck>mmando  do  cruzador  Tiradsntes  —  Angra  dos  Reis,  9  de 
abrUde  1906  — N.  340. 

Ao  Sré  oontra*almirante,  cheíé  do  Estado  Maior  General  da 
Armada  —  Bm  execução  ao  vosso  offlcio  sob  n.  6S2,  da  1*  secgão 
desse  quartel-general,  datado  de  6  do  corrente,  campre-me  in- 
formar-vos  que  concordo  plenamente  com  a  parte  que,  sobre  o 
estado  sanitário  de  bordo,  me  apresentou  o  Dr.  Samuel  Prado, 
cirurgião  deste  cruzador,  porquanto  Julgo  ser  este  estado  sani* 
tario  o  mais  satisfaotorio  possível. 

Devolvendo- vos  o  offloio  do  Sr.  Ministro  da  Marinha,  parti- 
cipo-vos  que,  em  data  de  5  do  corrente  mez»  vos  enviei  os 
mappas  nosologicos,  relativos  aos  mezes  de  fevereiro  e  março, 
razio  pela  qual  deixo  de  mandar  tirar  novas  cópias  para  não 
perder  o  correio  que  parte  hoje. 

Saúde  e  firaternidade.  —  Carina  da  Qama  dé  Sowm  Franco^ 
capitão  de  corveta,  oommandante. 


Bordo  do  cruzador  TiradetUe*^  no  porto  de  Angra  dos  Reis, 
8  de  abril  de  1906. 

Ao  Sr.  capitão  do  corveta  commandante  -—  Segundo  ordens 
recebidas  do  Sr.  capitão-tenente  immediato,  para  algo  dizer 
sobre  as  condições  de  saúde  da  guarnição,  confiada  aos  meus 
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cuidados  prolissJonae0,  campre-me  dedarar  qae  nada  que  recla- 
masse maior  quota  de  attenção  oa  providencias  de  maior  monta 
occorreu  depois  que  assami  a  guarda  do  serviço  sanitário  a 
bordo  deste  navio. 

De  feito,  percorrendo  os  meus  assentamentos,  onde  diaria- 
mente registro  os  acontecimentos  inherentes  ao  meu  cargo,  e 
por  onde  acompanho  todos  os  casos  morhíàoB  evolvidos  oa  evol- 
vendo, nada  enoon^l  passível  de  interesse* 

Cephalalgias  oriundas  de  ligeiro  desvio  no  bom  ftmooiona- 
mento  do  apparelho  digestivo,  todas  facilmente  Juguladas  me- 
diante administração  de  laxativos  ;  nevrites  traumatiticas,  no 
caso  vertente  rotuláveis  de  proâsslonaes ;  eczemas  húmidos,  que 
aqui,  como  em  via  de  regra,  obedecem  a  defeitos  de  nutrição ; 
casos  raríssimos  de  erysipela,  de  etiologia,  commum  em  toda  a 
parte  ;  embaraços  gástricos  sem  a  mínima  importância,  eis  ahi 
a  pathologiacom  que  tenho  mantido  relações,  no  espaço  de  dous 
mezes  e  alguns  dias. 

A  situai  hygienica  do  navio,  si  dissesse  ser  lisonjeira, 
empregaria  um  termo  de  nso  commum,  áquem  da  realidade,  por- 
quanto ella  é  mais  que  lisonjeira,  é  óptima. 

Conforme  Já  declarei,  o  meu  registro  não  accusa  o  mais 
benigno  caso  de  moléstia  infectuosa,  transmissível  ou  não, 
mesmo  consideradas  aquellas  que  soem  surgir  como  resultado 
de  uma  assoda^^  microbiana. 

O  único  caso  de  óbito  verificado  foi  o  de  uma  praça  que  se 
suicidou,  disparando  em  pleno  uso  das  suas  faculdades  intelle- 
ctuaes  uma  carabina  Mauser,  tendo  a  bala  produzido  grande 
descalabro  na  fossa  illiaoa  esquerda,  onde  penetrara. 

Os  phenomenos  esperados,  e  que  não  tardaram  em  assigna- 
lar  a  sua  presença,  não  merecem  publicidade  porque  esta  infor- 
mação somente  se  refere  ás  qualidades  sanitárias  da  guarnição 
do  navio  sob  o  vosso  ntil  e  proveitoso  commando. 

Attendendo  á  proximidade  do  hospital  central,  e  uma  rela- 
tiva deficiência  nos  recursos  próprios,  temos  alguns  pacientes 
baixados  ao  hospital  do  Rio  de  Janeiro,  não  merecendo,  todavia, 
as  affecçôes  que  para  lá  os  levaram,  as  honras  de  infecções 
próprias  ao  navio,  que,  em  boa  hora  o  digamos,  não  as  tem  no 
seu  passivo. 
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Foram  casos  de  :  phymosis,  não  operado  a  bordo  por 
ausência  de  apparelhos  ;  ulceras  atonicas  em  pacientes  depau- 
perados ;  um  caso  de  bronchite  chronica  com  insultos  asthma- 
tioos,  6  um  caso  de  beribéri  antigo,  seguido  de  miséria  phy- 
siologica. 

Como  Yô  omeu  illustre  commandanta,  tòo  óptimas  as  con- 
dições sanitárias  do  navio. 

Saudee  fraternidade.— &imt««;  Gomtf^  Pr€uio,  l^  tenente- 
oirurgião. 
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Ministério  da  Goem  — N.  35  — Rio  de  Janeiro,  11  de 
julho  de  1906. 

Sr.  Ministro  de  Bstado  da  Marinha  —  Aecasando  reoebido 
o  vosso  aviso  n.  282,  de  24  de  abril  ultimo«  vos  transmitto  as 
indosas  informações»  por  cópia,  prestadas  pela  Intendência 
Geral  da  Guerra  e  pelo  major  do  corpo  de  estado-maior  do 
Exercito,  professor  da  Escola  de  Artilharia  e  Engenharia»  Josó 
Kulalio  da  Silva  Oliveira,  sobre  as  condições  de  salubridade  da 
ilha  do  Boqueirão,  na  bahia  de  Guanabara,  sendo  que  esse 
oflldal  foi  o  engenheiro  fiscal  das  obras  dos  paióes  que  na  citada 
ilha  se  construíram  nos  annos  de  1895  e  1890. 

Saúde  e  fraternidade.  —  Francisco  dê  Paula  Argollo. 


Cópia  —  Intendência  Geral  da  Guerra—  Capital  Federal, 
8  de  maio  de  1906  —  Gabinete  —  N.  860  —  Sr.  marechal  Fran- 
cisco de  Paula  Argollo,  digno  Ministro  da  Guerra  —  Tenho  a 
honra  de  restituir  ás  vossas  mSos  o  incluso  aviso  n.  288,  de  24 
de  abril  findo,  pelo  qual  o  Ministro  da  Marinha  vos  pede  escla- 
recimentos sobre  o  estado  sanitário  da  ilha  do  Boqueirão,  prin- 
cipalmente quando  o  pessoal  ao  serviço  do  Ministério  da  Guerra 
construiu  os  paióes  da    pólvora  existentes  na  mesma   ilha. 

A  respeito  cabe-me  informar- vos  que,  existindo  na  ilha 
do  Boqueii^  pessoal  muito  reduzido,  oito  a  dez  operários, 
as  epidemias  nSo  se  íkzem  sentir  alli  em  grande  escala  ; 
entretanto,  estou  informado  de  que,  não  raro,  esse  mesmo 
peflKMd  ó  atacado  de  Ibbros  palustres.  Quanto  á  época  em 
que  alli  fi:)ram  construídos  os  quatro  paióes  de  pólvora,  de 
1895  a  1896,  dpooa  em  que  occupei  o  cargo  de  director 
geral  das  obras  militares  e  em  que  a  ilha  ficou  povoada  de 
operários,  em  numero  superior  a  200  homens,  subordinados 
áquella  directoria,  posso  informar  ter  ouvido  frequentemente 
a  affirma<^o,  por  parte  do  engenheiro  encarregado  da  execução 
das  obras  dos  paióes,  o  então  capitão  do  estado-maior  do  Exer- 
cito José  Eulalio  de  Oliveira,  de  que,  repetidamente,  os  ope- 
rários adoeciam  de  febres  e,  recolhidos  ao  Hospital  de  Miseri- 
córdia, muitos  fálleceram,  denotando  isso  as  máa  condições  de 
salubridade  da  ilha.  0  major  Josô  Eulalio  de   Oliveira  talvez 
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possa  infoi^mAr  com  exactidão  a  porcentagem  dos  operários 
adoecidos  e  faileoidos  por  occasião  da  constracção  dos  citados 
paiôes. 

Saúde  e  fraternidade.  —  Carlos  E,  de  Andrade  Guimarães  — 
Confere  —  Machado,  chefe  de  secção.—  Conforme  —  F.  M.  das 
Chagas. 


Cópia  —  Escola  de  Artilharia  e  Engenharia  no  Realengo, 
em  12  de  juinho  de  1906—  Cumprindo  a  ordem  de  S.  Ex.  o 
Sr.  marechal  Ministro  da  Guerra,  para  informar  a  respeito  do 
estado  sanitário  da  ilha  do  Boqueirão,  durante  os  annos  de  1895 
e  1896,  em  que  fiscalizei  a  construcgão  dos  quatro  paióes  de  pol- 
Yora  existentes  nessa  ilha,  na  qualidade  de  engenheiro  ao  ser- 
yiço  da  antiga  Reparti(^  de  Obras  Militares,  tenho  a  dizer  : 

Que  nos  annos  de  1895  e  1896  o  estado  sanitário  da  ilha  do 
Boqueirão  causara  terror  pelas  febres  palustres  que  grassaram 
nessa  ilha  ;  que  os  operários  eram  em  numero  superior  a  200, 
porque  foi  simultaneamente  feita  a  edificação  dos  quatro  paióes  ; 
que  não  tenho  lembrança  de  nenhum  operário  haver  chegado  ao 
termo  das  obras,  sem  adoecer  e  abandonar  a  ilha  ;  que  mor- 
reram de  febre  maligna  197  homens  em  18  mezes  de  serviço  ; 
que  ao  começar  a  construcção  dos  paióes  fiz  revestir  com  grande 
aterro  a  zona  onde  encontrei  quasi  insepultos  os  cadáveres  dos 
revoltosos  que  Jaziam  na  ilha  ;  que  o  pessoal  das  obras  attri- 
buia  as  febres  a  essa  causa.  Eu,  poróm,  áttribuo  a  insalubri- 
dade da  ilha  aos  mangaos  da  ilha  do  Governador  e  ao  grande 
lençol  de  vasa  que  se  estende  desde  o  Boqueirão  até  Inhomirim 
e  ás  proximidades  de  Mauá  ;  que  a  perda  annual  do  fundo  da 
bahia  de  Guanabara  é  um  íbcto  ao  alcance  de  todos  ;  que  essa 
lastimável  perda  somente  cessará  quando  fôr  empregada  a 
€  Dragagem  natural »,  isto  é,  feita  pela  acção  das  marés  ; 
que  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  a  dragagem  na* 
tural  ó  um  problema  resolvido.  Tal   ó    a  minha  informação. 

Saúde  e  fraternidade.—  Sr.  coronel  Dr.  Bento  Manoel  Ri- 
beiro Carneiro  Monteiro,  muito  digno  commandante  da  Escola  de 
Artilharia  e  Engenharia.— Dr.  José  Eulalio  da  Silva  Oliveira, 
major  do  corpo  de  estado-maior. 
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BdlAtorio  apresentado  polo  Sr.  Eurtzig,  sobre  JaoiMcanga 

Cópia  —  Exmo.  senhor  —  Temos  a  honra  de  suhmetter  a 
y.  Ez.»  com  o  presente,  o  relatório  que  o  Sr.  Hurtzig  fez  sobre 
Jacaacanga. 

Ck>nyidámos  o  Sr.  Hartzig  para  vir  ao  Brazil  fazer-nos  este 
relatório,  porqae  acreditamos  ser  elle,  no  tocante  a  obras  de 
portos  e  docas,  autoridade  sem  par  no  mando  inteiro.  Ha  mais 
de  30  annos  que  elle  se  devota  a  estes  estudos.  Ha  20  annos  6 
sócio  de  Sir  Benjamin  Baker,  e  tem  tido  sob  a  sua  direcção  as 
docas  do  Singapura  para  o  Almirantado  inglez,  as  docas  de 
Avonmouth,  qne  estão  prestes  a  conclnir-se,  a  barragem  do 
Nilo  e  muitas  outras  emprezas  da  mesma  ordem. 

Sobre  o  ponto  capital  de  dever  o  arsenal  ser  mudado  do 
Rio  ou  não,  seria  impertinência  de  nossa  parte  tratarmos  desse 
assumpto,  tanto  mais  que  sobre  elle  não  fomos  consultados. 

A  solução  desse  caso  deve  ser  determinada  por  conside- 
rações de  ordem  estratégica,  politica  e  outras  que  só  ao  Qoverno 
brazileiro  compete  julgar. 

Seja-nos,  entretanto,  permittido  dizer  que  é  difftoil  encontrar 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  um  local  adequado  para  um  arsenal 
de  marinha  —  a  não  ser  gastando  sommas  em  extremo  avul- 
tadas. Admittindo  mesmo  que  houvesse  um  local  apropriado, 
parece-nos  que  as  condições  estratégicas  serão  menos  favoráveis 
do  que  as  que  oflérece  Jacuaoanga. 

Demais,  a  experiência  vae  demonstrando  que  um  porto 
naval  e  commercial  não  se  pôde  desenvolver  simultaiieamente. 

Aceresce  que  não  somos  chamados  para  emittir  opinião 
sobre  as  condições  de  defesa  de  Jacuaoanga  nem  sobre  os  pontos 
a  escolher  para  as  fortificações.  Estas  considerações  de  caracter 
estratégico  devem  ser  deixadas  ao  critério  dos  oífloiaes  de  alta 
competência,  de  cuja  capacidade  o  Brazil  tem  justo  motivo  de 
ofgulhar-se,  e  que  melhor  do  que  ninguém  são  competentes 
para  dar  sua  opinião. 

E'  obvio  que,  sendo  pela  sua  posição  estratégica  obrigatória 
a  defesa  da  bahia  da  ilha  Qrande  e  fácil  de  realizal-a,  não  ó 
possível  que  ella  permaneça  indefesa. 
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E*  provável  qae  a  baliia  de  Jacuacanga  e  a  ilha  Grande 
possam  ser  collocadasem  estado  de  oíTerecer  deíésa  efflcaz  me- 
diante  a  quantia  de  £  1.000.000  (am  milhão  de  libras  ester- 
linas). 

As  condições  physicas  de  Jacuacanga  parecem  excellentes. 
Offerece^. ancoragem  franca  e  segura  ;  ha  material  de  con- 
strucção  em  abundância.  Sob  o  ponto  de  vista  de  salubridade, 
ha  fartura  de  agua  e  ó  difflcil  de  crer  que  as  condições  climaté- 
ricas difiram  de  modo  sensível  das  do  Rio.  Das  petquizag  que 
fizemos  nSo  tivemos  noticia  de  alli  reinar  moléstias  epidemicas, 
e  a  quantidade  de  casas  que  bordam  a  bahia  serva  para  reftitar 
qualquer  asserção  em  contrario» 

E'  de  crer  que  não  se  possa  encontrar  posii^  alguma  para 
construir  um  arsenal  por  preço  mais  barato  do  que  em  Jacua- 
canga. 

E'  provável  que  o  custo  desse  arsenal*  satis&zendo  cabal- 
mente a  todas  as  exigências  da  marinha  brazileira*  não  exceda 
de  £  1 .250.000  (um  milhão  duzentas  e  cinooenta  mil  libras  es- 
terlinas). Neste  preço  estão  incluídas  as  obras  de  mar  necessá- 
rias para  conseguir-se  uma  bacia  perfeitamente  abrigada*  um 
dique  com  capacidade  para  receber  os  maiores  navios  de 
guerra,  estaleiros  nos  quaes  poder-se-ba  construir  os  vasos  de 
guerra  das  maiores  dimensões,  um  guindaste  de  150  toneladas, 
offlcinas  e  todos  os  accessorios  usados  em  estabelecimentos 
desta  natureza.  E'  claro  que  as  cifras  que  ora  apresentamos 
são  approximadas  e  devem  ser  susceptíveis  de  ulterior  verifi' 
oaçSo. 

Finalmente,  pareoe-nos  que  a  posi(^  estratégica  de  Ja- 
cuacanga é  muito  boa,  que  essa  posi<^  permitte  a  construcção 
de  um  arsenal  por  preço  módico,  que  as  condições  clima terleas 
devem  ser  muito  semelhantee  ás  do  Rio,  bem  como  os  arre- 
dores, que  sKo  de  notável  belleza  natural. 

Temos  a  honra  de  subscrever-nos,  Sr.  Ministro,  com  a 
mais  alta  consideração —•  De  V.  Ex.,  attentos,  veneradores  e 
criados  obrigados  —  J.  M.  Falhner^  fttr  Sir  W.  Annstrong  Whi- 
tworth  A  0>.,  UmUêd^  director. 
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Cópia  —  Rio  de  Janeiro,  agosto  de  190Ô  —  Ezm.  Sr.  J.  M. 
Falkner,  director. —Srs.  W.  G.  Armstrong  Whitworth 
&  G.  Ltd. 

Bahia  de  Jacaacanga  —  Arsenal  de  Marinha. 

Sendo-me  permittido*  como  sabe,  graças  á  gentileza  do  Go- 
verno brazUeiro,  inspecoionar  pessoalmente,  em  oondições  fa- 
vorareis,  a  bahia  de  Jacuacanga  e  suas  praias  ciroumvisinhas, 
peço  permissão  para  submetter  aV.  £x.,  oonforme  me  pedin, 
mea  parecer  sobre  este  local,  que  é  o  indicado  para  o  estabele- 
cimento de  nm  arsenal  de  marinha. 

A  bahia  de  Jacaacanga  está  situada  nas  costas  do  Braiil,  a 
cerca  de  70  milhas  por  mar,  Oeste  do  Rio  de  Janeiro,  em  sitio 
abrigado,  por  trás  de  uma  grande  ilha  denominada  ilha 
Grande. 

A  questão  de  suas  vantagens  estratégicas  e  das  oommuni- 
cações  que  devem  ser  feitas  com  o  interior  fica,  talvez,  f6ra  da 
minha  alçada. 

Peço,  entretanto,  vénia  para  observar,  de  passagem,  que 
o  caracter  montanhoso  das  terras  em  redor  e  a  existência  de 
muitas  ilhas  de  grandes  dimensões  na  bahia  da  ilha  Grande  (da 
qual  a  bahia  de  Jacuacanga  ié.z  parte)  constituem,  a  meu  ver, 
uma  combinação  de  ciroumstancias  naturaes  excepcionalmente 
favoráveis  para  a  defesa  de  Jacuacanga  por  meio  de  fortifi- 
cações em  vários  pontos. 

No  tocante  a  communicações  com  o  interior,  ô  claro  que  se 
deve  construir  uma  via-ferrea  ligando  o  arsenal  4  Capital  e 
aos  pontos  do  interior  mais  convenientes. 

Excluindo,  pois,  das  minhas  considerações  os  doui  pontos 
supra  mencionados  (que  são  da  maior  importância),  abordo  a 
questão  em  geral  simplesmente  sob  o  ponto  de  vista  de  enge- 
nharia. Assim  íhzendo,  seja-me  permittido  declarar  que  ha 
approximadamenteSO  annos  que  a  minha  attenção  se  tem  volvido 
para  questões  de  marinha,  taes  como  portos,  docas,,  diques, 
dragagens,  etc.,  etc.  e  durante  o  periodo  de  20  annos  de 
minha  sociedade  com  o  eminente  engenheiro  sir  Benjamin 
Baker  K.  C.B.  tenho  estado,  e  estou  neste  momento,  asso- 
ciado a  algumas  das  maiores  emprezas,  em  Inglaterra  e  no  es- 
trangeiroy  em  mão  de  engenheiros  inglesses. 
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Ao  determinar-se  a  conveniência  de  nm  local  qualqaer  para 
a  construcçSo  de  um  arsenal  e  de  um  porto,  como  no  caso  ver- 
tente, ha  em  primeiro  logar  certas  exigências  que  devem  ser 
satisfeitas,  de  modo  que  a  navegação  seja  segura  e  possam  os 
navios  utilizar-se  das  vantagens  do  arsenal  e  do  porto,  quando 
for  preciso.  Em  segundo  logar  ha  condições  de  ordem  meramente 
physicas  a  coosiderar-se,  para  saber  si  o  porto  e  o  arsenal  em 
quest&o  sSo  convenientes,  sob  o  ponto  de  vista  financeiro  e  sob 
o  technioo  ou  da  construção,  incluindo  na  ultima  consideração 
o  prestar-se  o  logar  para  edificação  de  casas  e  mesmo  para  uma 
cidade. 

Estabelecerei  de  modo  succinto  estas  duas  classes  de  exi- 
gências: 

1/  Para  garantia  da  navegação  e  utilidade  do  porto,  é  pre- 
ciso que  haja: 

a)  profandidade  suíficiente  para  a  franca  navegação  de 
navios  de  maior  calado ; 

b)  área  que  permitta  a  ancoragem  firanca  da  maior  trota, 
possível ; 

e)  abrigo  seguro ; 

d)  terras  de  ancoragem  segura  ou  boa  tensa ; 

é)  profundidade  safficien te  junto  á  praia. 

2.*  Sob  os  pontos  de  vista  technico,  financeiro  e  geral,  6 
necessário  que  haja : 

/)  área  ampla  para  construir  a  bacia  ou  doca,  os  diques,  os 
estaleiros,  officinas,  armazéns,  vias  férreas,  cães,  etc; 

g)  bom  material  para  constrncção  e  abundante,  como  seja 
pedra,  terra,  areia,  etc.   necessários  em  obras  de  construcção ; 

h)  natureza  do  solo  que  permitta  nma  construcção  eco- 
nómica ; 

i)  ãrea  sufidciente  para  construcção  de  casas  destinadas  a 
offloiaes  e  artistas  que  tiverem  de  permanecer  no  local,  quando 
o  arsenal  estiver  em  condições  de  funccionar,  e  para  edificação 
de  officinas,  armazéns  para  fornecer  os  géneros  de  primeira 
necessidade,  etc.; 

h)  abundância  de  agua  e  facilidades  naturaes  para  o  ser- 
viço de  drenagem  e  esgotos ; 

l)  bons  pharóes  e  bom  serviço  de  bóia. 
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Para  tratar  destes  differentes  tópicos  tive  a  vantagem  de 
ler  o  valioso  relatório  do  capitão  Francisco  Calheiros  da  Qraça 
(1896)  e  colhi  informações  de  pessoas  do  logar  e  de  navegantes 
familiarizados  com  o  mesmo.  As  cartas  mais  recentes  publicada* 
pelo  Aimirantado  inglez  e  cui  ladosamente  compiladas  decom- 
missOes  brazileiras,  e  de  outras  fontes,  as  cartas  do  capitão 
Graça  e  as  do  Governo  do  Brazil,  indicam  perfeitamente  a  pro- 
fundidade das  aguas  e  outras  condições  physicas  da  bahia 
classificadas  no  titulo  l^. 

Do  exame  que  fiz  do  local,  posso  até  certo  ponto  determinar 
as  condições  sob  o  titulo  2",  mas  é  necessário  que  fiquem  ulti- 
mados alguns  estudos  ora  feitos  por  meu  collega,  o  engenheiro 
Dr.  Emerson,  para  poder  se  verificar  a  natureza  do  solo  e 
determinar  de  modo  absoluto  o  aspocto  económico. 

Feitas  estas  observações  preliminares  continuo  a  occnpar-me 
dos  tópicos  assignalados  1  e  2. 

l^aeb.  Quanto  á  profundidade  das  aguas,  ha  na  bahia  de 
Jacuacanga,  ao  norte  de  uma  linha  que  liga  o  ponto  este  ás  ilhas 
Duas  Irmãs,  uma  ãrea  de  duas  milhas  quadradas,  com  profun- 
didade superior  a  seis  braças  ou  36  pés.  O  novo  porto  em 
Colombo,  na  ilha  de  Ceylão,  recentemente  construído  mediante 
o  dispêndio  de  alguns  milhões  de  libras  pelo  Governo  britannico, 
tem  apenas  um  área  de  cerca  de  uma  milha  quadrada  e  trinta 
pés  de  fundo.  A  linha  de  três  braças,  18  pés  de  fundo,  em  Jacua- 
canga,  vae  até  muito  perto  da  praia  e  isto  constitue  uma  grande 
vantagem  para  o  local. 

c)  Abrigo  seguro  —  Sobre  este  ponto  as  opiniões  divergem 
apparentemeate.  Disseramme  que  alguns  engenheiros  acham 
que  a  bahia  de  Jacuacanga  não  convém,  a  não  ser  protegendo-a 
por  meio  de  um  quebra-mar. 

Suggeriu-se  a  idéa  de  um  quebra-mar  exterior  entre  a  ilha 
Peregrino  e  a  ilha  Saracura.  Este  quebra-mar  teria  approxima- 
damente  duas  milhas  de  extensão  e  seria  construído  na  mór 
parte  em  nove  braças  de  agua,  custando  uma  somma   colossal. 

Não  ha,  no  meu  entender,  necessidade  alguma  desse  quebra- 
mar  ou  de  qualquer  despoza  dessa  espécie  e  o  capitão  Graça 
emittiu  a  mesma  opinião  no  seu  relatório  a  que  alludi  ante- 
riormente. 
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No  tocante  ao  mar,  disseram-me,  por  occaslão  de  fazer  a 
minha  inspecção,  que,  quando  sopra  vento  rijo  de  sudoeste,  ha 
na  bahia  ondas  de  três  a  quatro  pés  de  altura.  Este  mar  nâo 
molesta  por  assim  dizer  os  navios  de  guerra  ancorados  na  bahia. 
Ao  mesmo  tempo,  em  condições  ordinárias  o  caminho  para  o 
norte  da  ilha  Grande,  adjacente  á  bahia  de  Jacuacanga,  pare- 
ceria indicado  para  esses  navios,  si  de  qualquer  maneira  sen- 
tissem os  effeitos  dos  alludidos  furacões  de  sudoeste.  Assim, 
com  roferencia  aos  navios  em  concerto,  si  o  desenvolvimento 
do  porto  marítimo  e  do  arsenal  for,  de  qualquer  sorte,  feito  de 
accordo  com  as  linhas  geraes  do  plano  que  elaborei,  e  que 
acompanha  o  presente  relatório,  os  mais  violentos  furacões  do 
sudoeste  não  affectarão  por  forma  alguma  os  navios  surtos  na 
bahia.  O  principio  em  que  repousa  o  meu  plano  é  construir  um 
terra-pleno  em  aguas  baixas,  que  constituirá,  de  facto,  um 
quebra-mar,  e  construir  por  trás  desse  quebra-mar  uma  bacia 
ou  doca  de  capacidade  sufflciente  para  oito  a  dez  grandes  vasos 
de  guerra,  ficando  sempre  esses  navios  em  aguas  perfeitamente 
calmas.  Isto  ó  fácil  de  ver-se  do  plano  indicado.  O  custo  desse 
trabalho  é  relativamente  módico,  si  o  compararmos  com  o 
quebra-mar  em  aguas  profundas,  e  ó  o  que  deve  ser,  na  minha 
opinião,  adoptado  para  o  porto  marítimo  neste  local.  Convém 
observar  que,  do  mar,  a  abertura  da  bahia  Jacuacanga,  entre  o 
ponto  Joatinga  e  o  ponto  Acaya,  onde  sopra  o  vento  sudoeste,  ó 
mais  estreita  do  quo  a  abertura  da  barra  do  Rio  em  a  sua  linha 
mais  exposta. 

d )  Fundo  resistente  para  ancoragem,  ou  boa  tensa.  Do 
exame  succinto  que  fiz  nada  posso  dizer  a  esse  respeito ;  porôm 
afflrmaram-me  pessoas  que  ahi  teem  ancorado  que  é  bom. 
O  capitão  Graça  diz  em  sen  relatório  que  o  ftmdo  €  é  em  geral 
de  lama  dura». 

e )  As  aguas  são  profundas  próximo  á  praia  ;  mas  essa 
consideração  perde  muito  de  sua  importância,  si  se  construírem 
as  obras  que  indico. 

2.^  Chegando  agora  á  apreciação  das  questões  meramente 
de  engenharia,  reporto-me  aos  planos  que  acompanham  o  pre- 
sente relatório. 

/ )  A  extensão  da  terra  necessária,  primeiro,  para  os  fins 
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de  engenharia  do  porto  projectado,  e  Indicada  no  mea  plano, 
ô  de  cerca  de  850  metros  quadrados  ou  de  210  acres.  Isto  sem 
contar  as  grandes  extensões  das  várzeas  ou  planícies  da  Boa- 
vista e  da  Piedade,  onde  se  estenderá  a  cidade  ;  da  minha 
inspecção  fiquei  convencido  de  que  a  áxea  total  de  terras  úteis 
e  aproveitáveis  em  Jacaacanga  para  as  obras  immediatas,  para 
accrescimos  posteriores  e  para  a  cidade  ( área  esta  superior 
1  1/2 milha  quadrada),  é  sufflciente  para  accommodar  uma 
grande  frota  e  para  proseguirem-se  os  trabalhos  de  construcçao 
em  escala  considerável. 

Proponho  uma  bacia  ou  doca  de  1 .000  pós  de  comprimento 
por  500  de  largura,  que  mais  tarde  se  estenderá  quando  for  pre- 
ciso a  1.800  pés,  e,  a  julgar  pelo  que  existe  nos  outros  portos 
navaes,  esta,  bem  assim  como  o  dique  e  outros  melhoramentos, 
converterão  Jacnacanga  em  um  porto  naval  de  primeira 
ordem. 

No  meu  projecto  estão  incluídos,  em  additamento,  a  bacia 
ou  doca,  um  dique  de  600  pés  de  comprimento  por  85  pés  de 
largo  na  entrada  e  28  pés  de  profundidade  sobre  a  soleira,  di- 
mensões que  parecem  ser  as  que  o  Governo  exige.  Pessoalmente 
aconselharia  talvez  que  o  dique  tivesse  750  pés  de  comprimento 
por  90  pés  de  largura  na  entrada  e^O  pés  de  fundo  sobre  a 
soleira,  porque  penso  que  é  de  esperar  que  navios  mercantes 
possam  utilisar-se  do  novo  porto  para  reparos,  e  um  dique  para 
fins  de  commercio,  de  primeira  clãi,sse,  nâo  deve  ter  dimensões 
inferiores  às  indicadas  acima. 

A  planta  que  acompanha  este  relatório  indica  as  áreas 
marcadas  para  os  differentes  serviços  do  porto  e  mostra  que  ha 
em  Jacuacanga  área  ampla  para  desenvolverem  os  serviços  de 
construcçao  naval  de  modo  mais  considerável. 

g )  Materiaes  para  a  construcçao  das  obras.  Satisfez-me  a 
inspecção  que  fiz  na  localidade,  porquanto  encontram -se  pedra, 
terra,  areia,  etc.,  a  distancia  conveniente,  e  os  trabalhos  da 
construcçao  serão  de  natureza  económica. 

h)  Natureza  do  solo.  Sobre  isso,  só  posso  dizer  que  o  meu 
coUega  Dr.  Emerson  está  fazendo  excavações  e  sondagens  de 
experiência,  para  conhecer  da  natureza  do  terreno  ;  porém, 
emquanto  os  resultados  desse  trabalho  não  forem  conhecidos» 
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não  poderei  calcular  precisamente  atô  que  ponto  affectarão  o^ 
preços  das  obras. 

i)  A'rea  para  as  residências,  etc.  Examinei  a  planície  da 
Boa-Vista,  que  por  si  mesma  constituo  uma  área  muito  extensa, 
além  da  área  para  as  obras  do  porto.  A  várzea  da  Piedade  e  a 
de  Caputéra  são  também  muito  grandes  e,  na  falta  de  medições 
definitivas  para  isso,  calculo  pelas  plantas  que  ha  provavel- 
mente uma  área  do  1  1/2  milha  quadrada,  própria  para  a 
construcção  de  casas  de  moradia  e  outras  edi doações. 

k )  Abastecimento  de  agua.  Não  me  sinto  habilitado  a  dizer 
cousa  alguma  de  positivo. 

Por  occasião  da  minha  visita  ( na  estação  das  seccas  ), 
havia  pouca  agua  no  riacho  da  Boa-Vista  ;  mas  o  rio  Grande 
de  Jacuacanga  parecia  conter  volume  de  agua  considerável. 
Antes  de  se  poder  resolver  de  modo  definitivo  esta  questão  de 
abastecimento  de  agua  para  uma  população  de  alguns  milhares 
de  pessoas,  ó  necessário  fazerem-se  observações  que  demandam 
longo  tempo,  e  estas  observações,  dizem-me,  estão  sendo  feitas 
por  engenheiros  do  Governo.  Não  tendo  pessoalmente  duvida,  a 
julgar  pela  configuração  do  solo  da  região  e  pelo  curso  dos  dous 
rios,  conforme  se  vé  das  plantas,  que  ha  quantidade  sufflciente 
de  agua  para  supprir  a  população  e  para  fins  sanitários. 

Poder-so-ha  ter  necessidade  do  fazer  obras  de  captação  e 
reservatórios  ;  mas  creio  haver  ahi  agua  em  abundância.  No 
tocante  a  drenagem  e  esgotos,  não  haverá  difficuldades  è  estas 
obras  não  serão  dispendiosas. 


CONCLUSÃO 

Sou  de  parecer  que  o  local  na  extremidade  norte  da  bahia 
de  Jacuacanga  se  presta  perfeitamente  á  construcção  de  obras 
para  formar  o  Arsenal  de  Marinha  e  que  o  custo,  sem  contar 
quaesquer  quebra-mares,  além  dos  indicados,  será  menos  ele- 
vado do  que  em  outros  logares. 

Ck)mtndo,  o  resultado  das  minhas  oxcavaçôes  e  sondagens 
de  terras,  ora  em  curso,  poderá  modificar  a  minha  opinião, 
quanto  ao  preço;  si  tivermos  de  fazer  dragagem  de  pedras,  ou 
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si  as  condições  do  solo  forem  más,  o  meu  orçamento  terá  de  ser 
modificado. 

Uma  vez  completos  os  estados  dofinitiros  e  decidida  a 
disposição  positiva  das  officinas  e  das  obras,  poderei  dar  a 
Y.  Ex.  um  orçamento  exacto.  Agora,  poróm,  só  posso  dizer 
que  serão  precisos  cerca  de  um  milhão  a  um  milhão  e  meio 
de  libras  esterlinas,  no  máximo,  para  fazer  o  arsenal  completo. 

Nesta  cifra,  está  claro,  não  incluo  despezas  de  fortificações 
nem  de  armamentos,  mas  somente  a  parte  de  engenharia 
contida  nos  sub-titulos  /'a  «  deste  relatório  e  indicados  no  plano 
junto. 

Sou  de  V.  Ex.  attento  venerador  e  criado,  A,  C.  Hurtzig^ 
por  Baker  <&Hurtzig. 

Bolatorio  da  commissão  hydrographica  nomeada  em  1895  para 
indicar  um  local  apropriada  para  mudança  do  Arsenal  de 
Marinha  da  Oapital  Federal  —  Bahia  de  Jacuacanga 

OONSIDBRAÇÕBS    PRELIMINARES 

Terminando  a  commissao  de  que  fui  directamente  encar- 
regado pelo  Sr.  almirante  Elisiario  Josó  Barbosa,  Ministro  da 
Marinha  —  proceder  aos  estudos  necessários  em  nossa  costa, 
afim  de  indicar  um  local  apropriado  para  a  mudança  do 
Arsenal  de  Marinha  da  Capital  Federal— é  meu  dever  formular 
o  relatório  dos  trabalhos  que  executei  e  enunciar  as  consi- 
derações que  me  occorreram  no  desempenho  da  missão  que  me 
fora  confiada. 

Não  era  a  primeira  vez  que  à  alta  administração  da 
Marinha  apresentava* se  a  necessidade  da  mudança,  para  ponto 
mais  conveniente,  do  nosso  mais  importante  estabelecimento 
naval.  A  acanhada  faixa  em  que  primitivamente  fora  assentado 
e  que  é  limitada  —  de  um  lado  pelo  morro  de  S.  Bento  e  de 
outro  pelo  littoral  fronteiro  —  ;  a  impossibilidade  absoluta  de 
estendel-o  pelos  terrenos  lateraes  ;  a  necessidade  imperiosa  de 
transferir  algumas  de  suas  officinas  para  a  ilha  das  Cobras  ;  a 
de  ter  outras,  dependentes  da  inspecção  do  mesmo  arsenal,  om 
pontos  muito  distanciados,  como  a  ponta  da   Armação,   em 
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Nitheroy  ;  a  prejudicial  perda  de  tempo  para  a  commnnieaçSo 
entre  todas  essas  offlcinas  ;  a  necessidade  da  manutenção  de  um 
pessoal  e  de  material  exclusivamente  destinado  a  essas  oommu- 
nícac5es ;  as  despezas  inúteis  que  dahi  provêem  ;  a  fkcíl  in- 
tercepção dessas  communicaçdes  em  uma  comm  oção  interna ;  a 
impossibilidade  de  um  soccorro  prompto,  em  qualquer  even- 
tualidade ;  as  offlcinas  distanciadas  ;  e  a  fácil  inutilização  de 
todas  ellas  em  uma  guerra  estrangeira  —  são  OSíCtos  que,  de 
longa  data,  teem  oocorrido  ao  espirito  do  Governo,  recla- 
mando novas  medidas  e  seguras  garantiu  para  as  offlcinas 
destinadas  ao  fabrico  e  á  conservação  de  nossa  força  naval. 

Causas  que  me  não  compete  averiguar  teem  sempre  obstado 
a  solução  desse  problema,  que  se  impõe  ás  actnaes  drcum- 
stancias  como  uma  d^s  medidas  mais  salutares  á  nossa  marinha 
de  guerra. 

A  maneira,  porém,  de  interpretar  essa  necessidade  fez 
dividirem-se  as  opiniões.  Julgando  alguns  que  o  arsenal  deveria 
continuar  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  e  outros  que  haveria 
vantagem  em  construil-o  fora  do  nosso  porto.  Os  primeiros 
baseavam  suas  crenças  nas  condições  de  defesa  que  offerecem  as 
fortalezas  da  barra,  e  consideravam  a  difflculdade  resolvida 
desde  que  elle  fosse  deslocado  para  um  ponto  interior  da  bahia  ; 
os  segundos  alcançavam  as  vantagens  que  resultam  da  locali- 
zação de  todo  o  nosso  systema  naval  em  um  ponto  distanciado 
do  nosso  mais  importante  centro  commercial. 

O  serio  estudo  que  reclamava  essa  questão  originou  a  com- 
mlssão  que  foi  nomeada  em  fins  de  1893,  sob  a  presidência  do 
Sr.  contra-almirante  Manoel  Carneiro  da  Rocha.  Dessa  com- 
missão  fizeram  parte  os  meus  distinctos  companheiros  de 
trabalho,  capitfto  de  firagata  Frederico  Ferreira  de  Oliveira,  que 
me  substituía  interinamente  na  Directoria  Geral  da  Repartição 
Hydrographica,  por  achar-me,  nessa  época,  na  Europa,  repre- 
sentando o  Brazil  no  &>  Congresso  internacional  de  navega<^o 
interior,  e  o  1*  tenente  Estevam  Adelino  Martins,  secretario  da 
mesma  repartição. 

As  vistas  convergiram  então  para  a  ponta  NE.  da  ilha  do 
Governador,  como  o  ponto  que  parecia  reunir  o  maior  numero 
de  probabilidades  para  satisfazer  o  fim  indicado ;  fizeram-se  00 


NOTICIÁRIO  marítimo  423 

leTantamentod  hydrographicos  e  topographiooa  de  toda  essa 
região,  o  o  posterior  abandono  dessa  idóa  dá  patente  teste- 
munho das  condições  negativas  do  local  apontado. 

Bm  junho  do  corrente  anno  achava-me  eu  na  chefia  inte- 
rina da  Repartição  da  Carta  Marítima,  quando  M  chamado  ao 
gabinete  do  Sr.  Ministro  da  Marinha.  Ahi  S.  Ex.  externou  a 
necessidade  de  proceder-se  a  detidos  estudos  em  diversos  pontos 
de  nossa  costa,  aflm  de  ver  si  era  possível  encontrar  algum 
porto  que  offerecesse  vantagem  para  a  mudança  do  nosso 
Arsenal  de  Marinha,  e  encarregou-me  dessa  missão. 

Ao  acceital-a,  contrahia  desde  logo  o  dever  de  encarar  esse 
problema  por  todos  as  suas  faces  e  em  seus  menores  detalhes. 
(Conhecia  o  quanto  se  tornava  complexa  essa  questão,  a  que  se 
prendia  crescido  numero  de  requisitos  :~  amplo  espaço  para 
ancoradouro ;  grande  fándo  para  os  navios  de  maior  calado  ; 
tensa  segura ;  região  abrigada  ;  extensas  planícies  para  o  esta- 
belecimento de  todas  as  offlcinas  e  mesmo  para  construc^^o  de 
villas  operarias  ;  agua  potável  em  abundância  para  todos  os 
misteres ;  fundo  bastante  junto  ãs  praias  para  fácil  contacto 
entre  os  navios  em  reparo  e  as  offlcinas  correspondentes  ;  locaes 
apropriados  para  estaleiros  ;  pontos  vant^'osos  para  a  abertura 
de  diques ;  zonas  separadas  para  offlcinas  que  por  sua  natureza 
devem  estar  isoladas,  e,  sobretudo,  completa  segurança  por  sua 
posição  estratégica  —  taes  são  as  condições  que  estão  inteira- 
mente ligadas  ante  o  fim  em  vista^  e  que  deviam  ser  preenchidas, 
em  grande  parte  ao  menos,  no  local  que  tivesse  de  ser  por  mim 
indicado. 

Esta  simples  enunciação  ô  sufflciente  para  mostrar  que  só 
por  uma  disposição  especial  da  Natureza  ellas  poderiam  achar-se 
reunidas  em  um  mesmo  ponto ;  e,  para  o  demonstrar,  basta 
dizer  que  no  grande  numero  de  portos  que  possuímos,  diaria- 
mente firequentados  pela  navegação,  nenhum  existe  satisâizendo 
a  maioria  das  condições  apontadas.  As  vistas  deviam,  portanto, 
convergir  para  alguma  região  ainda  pouco  explorada,  e,  pelo 
exame  de  nossas  cartas  hydrographicas,  reclamava  a  prefe- 
rencia a  extensa  bahia  da  ilha  Grande,  não  só  por  sua  proximi- 
dade da  Capital  Federal,  como  também  pelo  crescido  numero  de 
enseadas  que  a  ella  se  ligam. 
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Nestas  condições  deixei  o  porto  do  Rio  de  Janeiro  na 
manhã  de  28  de  julho  corrente  do  anno,  levando  como  auxiliares 
os  meus  dignos  companheiros  da  i*epartição,  capitão-tenente 
Estevão  Adelino  Martins,  que  commandava  o  aviso  Lamego  em 
que  segui,  e  V"  tenente  Ludgero  Bento  da  Cunha  Motta,  aos  qnaes 
veio  reunir-se,  com  a  devida  autorização  do  Sr.  Ministro  da 
Marinha,  o  hábil  engenheiro  naval  r  tenente  João  Manoel  do 
San  Juan,  que  de  perto  desejava  acompanhar  todos  os  trabalhos 
da  commissão,  desde  a  sua  iniciação. 

Dirigi-me  primeiramente  à  enseada  do  Frade,  que  fica  na 
costa  Occidental  da  bahia  da  ilha  Grande.  Sondei-a  em  toda  a 
sua  extensão,  visitei  as  planícies  que  se  avisinham  das  praias, 
reconheci  os  pequenos  mananciaes  de  que  dispõe,  e  cheguei  por 
âm  á  conclusão  de  que  ella  era  absolutamente  imprestável  para 
o  fim  almejado,  tendo  como  única  vantagem  que  a  salienta  a  de 
ser  um  perfeito  abrigo  para  todos  os  ventos. 

Passei  em  seguida  á  enseada  de  Bracuhy,  que  logo  ás  pri- 
meiras sondagens  acousou-me  pouco  fundo.  Repa  ti  as  mesmas 
operações  nas  de  Ariró,  Jerumirim  e  Japuhyba,  que  revelaram 
as  mesmas  condições  de  imprestabilidade  que  eu  acabava  de 
reconhecer  nas  anteriores. 

Ancorei  depois  na  enseada  de  Angra  dos  Reis,  cuja  área  é 
pequena  e  cujas  margens  são  pouco  profundas.  Dahi  segui  para 
a  bahia  de  Jacuacanga,  indo  fundear  na  enseada  de  Monsuaba 
que  lhe  ficava  ao  NE. 

BAHIA  DB  JACUACANGA  E  ENSEADAS  CONTÍGUAS 

A  Simples  inspecção  da  planta  que,  na  collocção  de  cartas 
de  nossa  costa,  representa  a  bahia  de  Jacuacanga,  annuncia, 
logo  á  primeira  vista,  que,  da  parte  do  illustre  hydrographo 
francez  Mr.  Ernest  Mouchez,  não  foi  dispensado  a  esse  trecho  do 
nosso  llttoral  o   mesmo  cuidado  que  lhe  reconheço  em  outros. 

Em  uma  zona  como  essa,  cujos  picos  alcantilados  se  appro- 
ximam  das  praias  e  cujos  morros  á  beira-mar  sobem  logo  a 
algumas  centenas  de  metros,  a  configuração  topographica  ficou 
completamente  em  branco,  não  oferecendo  a  mínima  indicação 
sobre  os  terrenos  marginaes  do  fundo  da  bahia. 
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Logo  ás  primeiras  observações  reconheci  a  infidelidade  desse 
levantamento.  A  enseada  de  Monsuaba,  abi  figurada  por  uma 
curva  regular,  tem  forma  totalmente  diversa,  dividindose  em 
pequenas  praias,  separadas  por  pontas  mais  ou  menos  salientes ; 
a  praia  de  Jacuacanga  tem  outra  configuração  ;  os  rios  e  rega- 
tos nâo  estão  ahi  projectados  em  suas  devidas  posições  ;  a  ilha 
do  Moi*eno,  que  ha  de  representar  importante  papel  no  futuro 
arsenal  ou  porto  militar  que  ahi  se  construir,  tem  dimensões 
muito  maiores,  e  estTi  hoje  ligada  ao  continente  por  um  isthmo 
de  areia,  consequente  do  riacho  da  Boa  Vista,  que  desembocca 
(h>nteiro ;  esse  isthmo,  que  apenas  cobro  a  prêa-mar,  permitte 
fácil  accesso  á  mesma  ilha;  e,  por  ultimo,  não  foram  ahi  demar- 
cadas algumas  lages,  uma  das  quaes  de  não  pequenas  dimensões. 

O  levantamento  posterior  mostrou-me  que,  á  sombra  dos 
morros  elevados  que  contornam  essa  bahia,  está  localizado  um 
excellente  porto,  cujas  condições  passo  a  descrever. 

O  eixo  da  bahia  corre  approximadamente  ao  NE— SO.  Seus 
limites  são  marcados  :  ao  Norte  pela  praia  de  Jacuacanga,  que 
tem  de  um  a  outro  extremo  a  extensão  de  1 .960  metros  ;  ao 
Sul  pela  linha  que  une  a  ponte  de  leste  á  ilha  da  Saracura  e  que 
dahi  segue  a  apanhar  o  grupo  das  Duas  Irmãs  e  Ponta  de  Mom- 
baça ;  a  Este  e  a  Oeste  por  duas  cadeias  de  morros,  cujos  picos 
mais  elevados  attingem,  de  um  lado,  a  546  metros  e  de  outro 
a  608  metros  de  altura. 

Nestas  duas  faces  lateraes  abrem-se  algumas  pequenas 
enseadas,  avultando  entre  ellas,  por  snas  dimensões  e  condições 
de  perfeito  abrigo,  a  de  Monsuaba. 

Cavada  caprichosamente  ao  NE  da  bahia  de  Jacuacanga, 
esta  enseada  tem  para  dimensões  1 .  100  metros  entre  as  linhas 
de  suas  pontas  extremas  e  o  meio  da  praia  do  fundo,  e  os  mes- 
mos algarismos  em  sua  maior  largura.  Uma  ponta  mui  saliente, 
ahi  conhecida  por  Ponta  do  Moleque,  e  consequente  de  uma 
antiga  ilha  hoje  presa  ao  continente,  estabelece  a  separação 
entre  a  praia  de  Monsuaba,  que  mede  a  extensão  de  740  metros, 
e  a  praia  do  Jordão,  que  lhe  fica  contigua  e  que  tem  2E0  me- 
tros entre  seus  extremos.  Um  costão  de  pedra  separa  esta 
ultima  da  do  Paraíso,  qu9  mede  240  metros,  havendo  ainda  de 
permeio  uma  outra  praia  de  pequena  extensão.    Na  enseada 

502^  10 
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do  Paraíso  começa  novo  oostSo  de  pedra,  qae  vae  atô  á  da 
Tartaruga,  primeira  qae  lhe  fica  ao  Sol. 

No  meio  da  bacia  de  Monsoaba  encontrei,  na  maior  baiza- 
mar  ahi  registrada,  a  profundidade  de  Q^^S,  que  vão  gradual- 
mente diminuindo  para  as  margens.  Em  frente  á  praia  do 
Paraiso,  onde  estive  sempre  fundeado  e  onde  existe  perfeito 
abrigo  para  todos  os  ventos,  ha  5  metros  nas  mesmas  condições 
de  maró.  Toda  a  enseada  é  limpa  e  sen  ancoradouro  ezcellente. 

Em  seguida  á  Monsuaba,  do  lado  oriental,  encontram-se  as 
pequenas  enseadas  da  Tartaruga,  de  Biscaia  e  da  Espia,  consti- 
toidas  por  soluções  de  continnidade  na  extensa  maralha  pedre- 
gosa que  vae  até  a  Ponta  de  Leste. 

Na  margem  occidental  existem  as  enseadas  de  Camorim  e 
de  Mombaça,  identicamente  formadas  pelas  reentrâncias,  ahi 
mais  proDunoiadas,  na  base  dos  morros  que  descem  desse  lado. 

Considerando  a  bahia  de  Jacuacanga  em  relação  aos  esco- 
lhos que  contém,  notasse  que  ella  está  dividida  em  três  zonas 
muito  disti  netas :  a  do  Norte,  que  abrange  também  a  enseada 
de  Monsoaba,  com  uma  extensão  de  3.300  metrost  tem  como 
únicos  pontos  perigosos  a  Lage  Redonda,  que  só  immerge  nas 
grandes  marés,  e  a  Lage  da  Barra,  já  perto  da  praia  de  Ja- 
cuacanga, com  dous  metros  na  baiza-mar ;  a  zona  oriental,  * 
onde  se  localizam  as  maiores  profundidades  e  que  offerece  livre 
transito  a  navios  de  todos  os  calados,  é  completamente  limpa  e 
apenas  reclama  attencão  para  as  pedras  da  Tartaruga,  a  curta 
distancia  da  ponta  do  mesmo  nome,  que  se  annuncia  de  longe 
pelos  cabeços  levados  que  tem  sempre  fora  da  agua,  mesmo 
nas  grandes  marés. 

Na  zona  ocidental,  que  abrange  apenas  a  quarta  parte  de 
toda  a  bahia,  é  que  se  concentra  a  quasi  totalidade  das  pedras  e 
recifes,  filia  tem  para  limites :  ao  Norte  a  linha  tirada  da 
Lage  Grande  á  Ponta  do  Camorim  ;  a  Leste  a  que  liga  a  Lage 
Grande,  Lage  Preta  e  grupo  das  Duas  Irmãs  ;'  ao  Sul  a  que  vae 
das  Duas  Irmãs  à  Ponta  de  Mombaça,  e  a  Oeste  a  encosta  occi- 
dental da  bahia.  Esses  alinhamentos  são  fáceis  de  conhecer  por 
unirem  pontos  que  se  destacam  á  primeira  vista :  a  Lage 
Grande,  que  serve  de  partida  para  duas  das  direcções  indicadas, 
está  sempre  descoberta,  e  a  Lage  Preta«  por  sobre  a  qual  passa 
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O  mais  importante  dos  aliabamentos,  tem,  mesmo  na  prêarmar, 
Yarios  cabeços  íóra  da  agoa.  Assim,  qnem  estiver  ao  Norte  do 
primeiro  alinhamento  (Lage  Grande  á  Ponta  do  Gamorjm),  e  a 
Lóste  do  segando  (Lage  Grande,  Lage  Preta  e  Doas  Irmâs),  está 
liTre  de  todos  os  escolhos,  desde  que  tenha  o  coidado  de  evitar 
a  Lage  Redonda,  á  entrada  de  Monsaaba,  a  Lage  da  Barra,  já 
perto  da  praia  de  Jaoaacanga,e  as  Pedras  da  Tartaruga, sempre 
descobertas. 

Todas  essas  pedras  sio  rodeadas  por  grandes  profundidades, 
e  mesmo  na  zona  ocddental,  onde  ellas  sfto  mais  abundantes,  ha 
canaes  fundos  e  largos  que  podem  ser  utilizados.  Si  ahi  oon< 
truirnie  o  porto  militar  ou  simplesmente  o  arsenal  de  marinha, 
ha  de,  sem  duvida,  estabelecer-se  um  systen&a  de  balisamento 
que  tome  conhecidos  todos  os  parceis,  que  assim  serão  facil- 
mente evitados, 

A  tensa  em  geral  i  de  lodo  consistente,  appareceudo  o 
cascalho  e  areia  somente  nas  immediações  das  pedras  ou  das 
praias. 

O  solo  submarino  obedece  a  suave  declive  desdQ  a  praia  de 
Jacuacanga  até  o  limite  meridional  da  bahia,  onde  as  sondas 
attingem  a  21  metros,  na  passagem  entre  Saracura  e  a  Ponta  de 
Leste;  nenhuma  das  Unhas  de  sondagem,  que  cruzei  em  todas 
as  direcções,  accusou-me  salto  brusco  do  fundo  ;  elle  vae  gra- 
dualmente subindo  para  o  norte  e  a  curta  distancia  do  littoral 
encontram-se  tres  metros  ;  entre  estes  dous  limites  qualquer 
navio  terá  a  faculdade  de  escolher  a  agua  em  que  deve  ancorar. 

Na  descripção  que  acabo  de  fazer  figuram  apenas  os  traços 
principaes  da  bahia  de  Jacuacanga ;  para  o  conhecimento  dos 
detalhes,  como  sejam  aposição  relativa  dos  escolhos,  suacon- 
figura^^,  contorno  da  costa,  largura  e  direcção  dos  canaes, 
etc.,deve  ser  consultada  a  planta  que  acabo  de  levantar,  na 
qual  estão  mencionados  todos  os  elementos  que  podem  inte- 
ressar á  navegação  dessa  bahia. 

tàbzkas 

K  ao  norte  da  bahia  que  se  acham  localisadas  as  extensas 
várzeas  que  devem  ser  aproreitadM  para  as  grandes  offloinas 
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navaes.  Cromeçando  na  praia,  com  cerca  de  am  metro  acima  do 
nivel  da  prêa-mar,  eliaa  soguem  para  o  interior  até  encon- 
trarem a  base  da  Serra  das  Três  Orelhas,  qne  forma  o  seu 
segando  limite,  o  apoiam-se  lateralmente  nos  dons  contra-fortes 
que  chegam  à  beir£i-mar . 

Na  distanciado  500  metros  da  praia,  nm  cordão  de  morros 
divide  em  duas  a  planicie,  separando  as  várzeas  em  qne  estão 
assentadas  as  fazendas  da  Boa- Vista  e  da  Piedade.  A  primeira 
tem  para  extensão  longitudinal  a  distancia  de  1.800  metros, 
desde  a  praia  atô  &  base  do  Morro  Moreno,  que  a  termina ;  a 
segunda  estende-se  ainda  muito  além,  alcançando,  com  um 
terreno  sempre  plano  e  sensivelmente  horisontal,  a  enorme 
várzea  da  Caputéra. 

Da  planta  que  levantei,  e  na  qual  estão  cuidadosamente 
traçados  os  contornos  de  todas  as  planícies  ahi  projectadas,  se 
tiram,  como  dimensões  para  a  avaliação  das  áreas  do  terreno 

aproveitável  ao  norte  de  Jacuacanga,  os  seguintes  elementos: 

* 

FAIXA  DO  LITTORAL,  COM  A  FORMA  RBCTANOULAR 

Extensão  da  praia  entre  os  morros  que  a  Umitam.  I.d60>» 
Largura  até  o  começo  das  várzeas  da  Boa- Vista  e 

da  Piedade 500™ 

Área  correspondente 980.000»2 

VARZBA  DA  BOA-VISTA,  COM  A  FORMA  TRIANGULAR 

Comprimento  da  base 1 .040" 

Distancia  da  base  ao  vértice . . .  / 1 .300" 

Área  correspondente , .    676.000"* 

VÁRZEA  DA  PIEDADE,  ATÉ  ENCONTRAR  A  DB  CAPUTÉRA 

Esta  várzea  tem  a  forma  irregular,  mas  pôde  sensivel- 
mente ser  representada  por  um  parallelogrammo  que  tiver 
para  base  1 .500  metros  e  para  altura  1 .200  metros,  de  onde  se 
deduz  a  área  de  1 .800.000  metros  quadrados. 
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Estas  planioies  foram  por  mim  exploradas,  e  sommando  os 
algarismos  acima  encontra-se  uma  extensão  superfloial  de 
3.456.000  metros  quadrados. 

Não  será  demais  repetir  que  nesta  &rea  não  figura  a  yarzea 
da  Capatôra,  que  não  percorri,  masque  pelas  informações  que 
me  foram  prestadas  talvez  attinja  a  cifra  igual,  sinão  superior. 

Creio,  portanto,  que  sob  o  ponto  de  vista — planícies  para 
oonstrucçOes— encontra-se  ahi  sobejo  espaço  para  a  edificação 
de  todas  as  offldnas  e  das  villas  operarias  que,  sem  duvida, 
serão  levantadas. 

O  terreno  resente-se  do  descuido  que  tem  havido  na  conser- 
va^ dos  rios  que  o  atravessam  em  toda  a  sua  extensão.  Na 
época  das  chuvas  elles  transbordam,  como  é  natural,  e  alagam 
grande  parte  das  planícies  circumvisinhaâ  ;  pelo  effeito  erosivo 
dessas  cheias  cavaram-se  varias  depressões,  as  quaes  humede- 
cidas pelas  chuvas  ou  por  canaletes  de  irrigação,  que  tiraram 
dos  próprios  rios,  tomaram  o  aspecto  pantanoso.  Julgo,  porôm, 
esse  mal  de  fácil  reparo,  por  um  simples  movimento  de  terras, 
tiradas  dos  outeiros  que  lhes  ficam  {froximos.  . 

Ha  ainda  uma  terceira  várzea,  de  muito  menores  dimen- 
sões, porém  exceilentemente  localizada  —  a  de  Monsuaba. 
Ck)mpletamente  separada  das  duas  anteriores  por  uma  cadeia 
de  morros,  ella  ô  formada  por  dous  planos:  o  primeiro  fica  ao 
mesmo  nivel  das  planides  de  Jacuacanga,  começando  com  cerca 
de  um  metro  sobre  a  prêa-mar  ;  o  segundo,  onde  esta  edificada 
uma  capella,  um  pouco  mais  elevado,  6  constituído  pela  aba  da 
montanha  que  se  descortina  ao  fundo,  a  qual  vae  subindo  até 
grande  distancia,  com  um  declive  suave. 

Nas  pequenas  enseadas  que  se  abrem  nas  costas  oriental  e 
ocddental,  as  várzeas  são  insignificantes ;  limitam-se  geral- 
mente a  algumas  dezenas  de  metros  para  o  interior,  onde  en- 
contram as  faldas  dos  morros  que  as  abrigam. 

E\  entretanto,  possível  que  algumas  delias  possam  ser 
utilizadas  para  edificações,  que  devam  estar  isoladas  do  grande 
centro  de  trabalho. 
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MORROS  E  MONTÀNHAB  QUE  ABRIGAM  A  BAHIA 

Segurança  do  aíicorcidouro 

TodAs  as  enseadas  e  yarzeas  qne  acabo  da  oitar  slo  con- 
tornadas por  morros  elêTados,  qne,  nascendo  .nas  daas  pontas 
qne  fornuim  a  entrada  da  bahia,  rapidamente  se  elevam  a 
algamas  centenas  de  metros. 

A  cadela  qne  se  origina  na  Ponta  de  Léste«  e  cegas  yertentes 
deitam,  de  um  lado  para  Jacnacanga  e  do  outro  para  Gambnhy, 
apresenta  um  pico  elevado  antes  de  chegar  a  Monsoaba,  oom 
uma  altitude  de  546  metros  ;  a  qne  começa  na  Ponta  de  Mom- 
baça e  que  separa  a  bahia  de  Jacnacanga  da  enseada  de  Angra 
dos  Reis  attinge,  logo  em  começo,  á  altitude  de  âOS  metros  e 
mais  adiante  apresenta  picos  com  as  altitudes  de  361 ,  584  e 
608  metros.  As  montanhas  do  fdndo  das  várzeas  da  Piedade  e 
de  Gaputéra,  e  das  quaes  essas  duas  cadeias  lateraes  sSo  apenas 
ramificações,  attingem  altitudes  que  v&o  muito  além  de  1. 000 
metro!^;  dessas  montanhas  destacarse  por  sua  forma  especial  a 
que  é  ahi  conhecida  pelo  nome  de  —  Três  Orelhas. 

Toda  essa  rode  orographica  se  liga  sem  uma  só  solução  de 
continuidade,  de  modo  que  forma  poderosa  barreira  a  todos  os 
ventos  que  podem  dominar  nessas  regiSes.  Dahi  facilmente  se 
evidenciam  as  oondições  de  abrigo  e  segurança  que  deve 
haver  para  ancoradouro,  e  desse  facto  tivemos  experimental- 
mente a  demonstração  ao  vermo-nos  em  aguas  tranquillaa 
quando  sentíamos  por  cima  das  montanhas  desencadeiarem-se 
fortes  ventos  do  E.  a  NE.,  próprios  da  estaçSo  em  que  ahi  per- 
manecemos. 

Ao  notar-se«  porém,  a  configuração  da  bahia,  vé-se  que 
ella  está  aberta  ao  SO.,  mmo  de  que  vêem,  principalmente  du- 
rante o  inverno,  grandes  temporaes  em  nossa  costa. 

Consultando  os  habitantes  do  logar  sobre  os  eíTeitos  desso 
vento  ahi,  encontrei  opiniões  contradictorias,  dizendo-me  alguns 
que  o  mar  na  bahia  tomava  proporções  assustadoras,  afllrman- 
do-me  outros  que  todo  o  medo  dos  canoeiros  limitava-se  á 
atracação  na  praia  de  Jacnacanga,  onde  se  formava  forte 
arrebentação. 
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Alguns  factos  qne  me  citaram  flseram-me  logo  orer  que 
havia  ezaggeração  nas  primeiras,  merecendo  mais  credito  as 
ultimas.  Não  meDcionaram  oaso  algum  de  sossobro,  sendo  aliás 
as  únicas  embarcações,  qne  ahi  navegam,  as  oanôas,  de  forma 
geralmente  conhecida,  e  oojas  condições  de  estabilidade  muito 
deixam  a  desejar. 

Moitas  teem  sido  sarprehendidas,  na  travessia  dessa  ex- 
tensa bahia,  pelos  vendavaes  de  SC,  que,  em  poucos  minutos, 
adquirem  grande  violência ;  todo  o  cuidado  delias  converge 
então  para  alcançarem  uma  praia  abrigada  onde  possam 
abicar. 

Oomprehende-se  que  nessas  ocoasiões  evitem  a  praia  de 
Jaeuaòanga,  que  recebe  as  vagas  na  normal  e  onde  se  deve  logo 
formar  forte  arrebentaçSo  ;  ellas  teem,  porém,  o  recurso  de  se 
abrigarem  á  sombra  da  ilha  do  Moreno,  onde,  sem  aocidente, 
fazem  então  o  desembarque. 

Ora,  si  nessas  condições  a  bahia  6  transitada  por  canoas, 
tão  fáceis  de  virar,  ô  lícito  concluir  que  os  nossos  escaleres 
supportario  facilmente  o  mar  que  ahi  houver.  Embora  eu  não 
tivesse  presenciado  os  eíTeitos  de  um  temporal  desse  quadrante, 
convenci-me,  entretanto,  dessa  verdade  por  dous  factos  commigo 
occorridos. 

No  dia  20  de  outubro  sahi  do  bordo  com  o  commandante  e 
alguns  offlciaes  na  canoa  de  quatro  remos  do  aviso  Lamego^  e 
em  caminho  para  a  praia  de  Jacuacanga  fomos  surprehendldos 
por  um  vento  regular  de  SO.  Essa  pequena  embarca^,  que 
por  duas  vezes  virara  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  chegou,  com 
as  cautelas  devidas,  a  seu  destino,  effeotuando-se  o  desem- 
barque a  sotavento  da  ilha  do  Moreno. 

0  segundo  flicto  deu-se  no  dia  5  do  mez  corrente.  Fazia  eu 
as  ultimas  observações  na  ilha  da  Guaxima,  Já  fora  da  bahia, 
quando  o  vento  começou  a  soprar  também  de  SO.,  e  não  foi 
sem  difflculdade  que  tomei  o  escaler.  Tive  de  estacionar  depois 
na  ilha  do  Peregrino,  e  durante  minha  permanência  ahi  elle 
refrescou.  A'  sombra  da  ilha  effectuei  o  embarque  e  segui  para 
bordo.  Ao  largo  encontrei,  com  efTeito,  o  mar  encapellado, 
mas  nem  por  isso  julguei  compromettedora  a  situação  do  escaler, 
que  era  também  de   quatro  remos  e   de  borda  baixa ;  fiz  a 
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travessia  na  diagonal  de  toda  a  bahia,  e  sem   aoeidente  algum 
alcancei  o  navio,  fundeado  em  Monsuaba. 

Estes  factos  convenceram-me  da  exaggeração  das  primeiras 
noticias  que  citei,  e  ellos  encontram  justificação  na  disposição 
topographica  da  parte  meridional  da  bahia  da  Ilha  Grande. 

Quem  da  praia  de  Jacuacanga  olhar  para  o  sul,  vê  quasi  a 
tangenciarem-se  as  pontas  do  Acayà  e  da  Joatinga,  nas  quaes 
terminam  as  altas  montanhas  da  Ilha  Qrande  e  do  continente ; 
ellas  fecham  assim  o  perímetro  de  toda  a  bahia,  de  modo  que 
os  ventos  de  SO.,  antes  de  chegarem  a  Jacuacanga,  teem  de 
transpor  essas  elevadas  barreiras,  cujas  bases  servem  de 
quebra-mar  ás  ondas  impetuosas  do  oceano  que  forem  impei, 
lidas  nessa  direcção.  O  mar  de  fora  não  chega,  portanto,  a  esta 
ultima  bahia ;  nella  entra  somente  o  que  é  levantado  dentro 
da  própria  bahia  da  Ilha  Grande,  o  qual  ô  a  seu  turno  amor- 
tecido pelas  ilhas  que  vae  encontrando  em  caminho. 

Assim,  creio  não  errar  dizendo  que,  mesmo  no  estado  actual, 
a  bahia  de  Jacuacanga,  com  a  tensa  segura  que  possue,  offerece 
excellentes  condições  como  fundeadouro,  contra  os  próprios 
ventos  de  SO.,  tomando-se dispensável  a  oonstrucção  de  quebra- 
mar  que  a  principio  me  pareceu  imprescindível,  ante  as  pri- 
meiras informações  que  me  foram  ministradas. 

Em  relação  aos  ventos  de  qualquer  outro  rumo  ella  se 
constituo  nma  verdadeira  doca  protegida  pelos  elevados  morros 
que  a  cercam  em  todas  as  direcções. 


MANANCIAES 

Em  rela^  aos  mananciaes  que  devem  prover  as  necessi- 
dades dos  futuros  estabelecimentos  que  ahi  se  edificarem,  a 
região  de  que  me  tenho  occupado  não  pôde  ser  mais  abundante  ; 
basta  attender  á  disposição  das  montanhas  e  às  cadeias  de  morros 
que  contornam  a  bahia  para  prever-se  a  existência  de  um  regato 
em  cada  um  de  seus  valles. 

O  principal  de  todos  os  cursos  que  sorvem   do  escoadouro  i 

ás  aguas  das  montanhas  é  o   Rio  Grande  de  Jacuacanga,  que 
tem  origem  na  serra  interior,  e  que  a  sete  e  meio  kilometros 
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da  sua  foz  ft>rma  a  cachoeira  do  Espelho,  em  uma  altitude  de 
555  metros ;  em  sen  curso,  segundo  informações  que  obtive, 
elle  reoebe  oito  tributários,  e,  depois  de  atravessar  as  várzeas 
de  Gaputôra  e  da  Piedade,  vae  desaguar  na  bahia  de  Jacua- 
canga,  tendo  a  foz  na  extremidade  oriental  da  praia.  Vi-o  na 
estaçfio  estival,  quando  as  chuvas  ahi  rareiam,  e  mesmo  nessa 
quadra  penetrei  por  vezes  em  seu  leito  no  maior  dos  escaleres 
do  aviso  Lamego. 

Quasi  no  extremo  opposto  da  mesma  praia  de  Jacuacanga, 
flronteiro  á  ilha  do  Moreno,  desagua  o  riacho  da  Boa-Vista,  que 
percorre  toda  a  várzea  desse  nome,  tendo  as  nascentes  ao  lado 
do  Morro  Moreno.  O  volume  desse  riacho  6  muito  menor  do 
que  o  do  Rio  Grande ;  o  seu  curso,  porém,  6  constante,  e  ô  nma 
parte  de  suas  aguas  que  serve  de  motor  hydraulico  ao  engenho 
da  Boa-Vista.  B*  devido  ao  trabalho  de  sua  foz  o  banco,  que 
apenas  cobre  na  prôa-mar,  e  que  liga  a  praia  de  Jaouacanga  á 
ilha  do  Moreno ;  e  é  bem  possível  que  essa  disposição  venha 
a  ser  convenientemente  aproveitada,  visto  como,  parecendo-me 
essa  ilha  uma  excellente  posição  para  a  abertura  de  diques,  pôde 
o  isthmo  em  queslão  ser  solidificado  e  permittir  íkcil  e  con- 
stante communicaç&o  com  as  offlcinas  do  littoral. 

Na  enseada  de  Monsuaba  ha  o  riacho  da  Cachoeira,  que 
desce  do  principal  valle  das  montanhas  que  ahi  se  reúnem,  ci^jo 
curso  ó  longo,  e  que  mesmo  no  estio  oíforece  considerável  vo- 
lume. Além  deste  ha  mais  quatro  regatos,  que  tomam  o  nome 
dos  proprietários  das  terras  que  atravessam. 

Em  cada  uma  das  pequenas  enseadas  da  costa  oriental  ha 
também  riachos,  que  servem  para  mover  os  engenhos-  ahi 
installados. 

Na  costa  Occidental,  nas  enseadas  de  Camorim  e  de  Mom- 
baça, contam-se  regatos  volumosos,  dos  quaes  se  derivam  as 
aguas  que  vio  servir  de  motor  aos  engenhos  que  se  estendem 
por  esse  lado  da  bahia. 

Além  dos  mananciaes  que  aoabo  de  citar  existem,  na  en* 
costa  das  montanhas  que  vão  ter  ao  mar,  filetes  de  agua  que 
podem  ser  facilmente  aproveitados  para  o  abastecimento  dos 
navios ;  foi  de  um  desses,  situado  ao  Norte  de  Monsnaba  e  canali- 
zado pelo  chefe  da  machina,  primeiro-tenente  Joaquim  António 
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da  Costa  Bastos,  que  se  ntilizoa  o  aviso  Lamego  para  provimento 
de  seus  tanques. 

Todos  esses  mananciaes  estão  ainda  em  sea  estado  primi- 
tivo, sem  terem  os  seus  cursos  recebido  o  menor  beneficio  > 
grande  parte  das  aguas  é  grosseiramente  canalizada  para  os 
engenhos  montados  ao  longo  de  suas  margens,  formando  assim 
derivações  que  lhes  diminuem  o  volume  e  que  vão  encharcar 
as  planícies  mais  baixas  ;  captadas,  porém,  convenientemente, 
trarâk)  fbrta  abundância  para  todos  os  misteres  dos  grandes 
estabelecimentos  que  forem  levantados. 


ESTABELECIMENTO  DO  PORTO  B  UNIDADE  DE  ALTURA 

Logo  ao  ohegar  a  Monsuaba  mandei  installar  uma  regoa  de 
marés  na  ponta  occidental  da  enseada  do  Paraiso;  era  um  dos 
locaes  mais  abrigados  de  toda  a  bahia  e  onde  o  movimento  do 
fluxo  e  refluxo  podia  ser  perfeitamente  acompanhado,  sem  a 
influencia  das  pequenas  vagas  que  difflcultam  as  observações. 

Emquanto  ahi  esteve  fundeado  o  aviso  Lamego^  as  oscil- 
lações  da  maré  foram  notadas  sem  interrupção  alguma,  desde  o 
clarear  até  o  pôr  do  sol,  de  modo  que  o  registro  respectivo  contém 
todas  as  variantes  no  nivel  durante  50  dias  consecutivos. 

Esse  periodo  de  tempo  é  mais  que  suficiente  para  a  deáncç^o 
de  uma  média  que  dê  com  segurança  o  valor  desses  deus  ele- 
mentos hydrographicos ;  efléctuando-se,  porém,  os  devidos  oal« 
culos  sobre  os  algarismos  colhidos,  chega-se  k  conclusão  de  que 
as  influencias  luni-solares  assumem  papel  secundário  na  bahia 
de  Jacuacanga  e  enseadas  contíguas. 

Nesse  registro  encontram-se,  por  exemplo,  as  marés  mais 
altas  coincidindo  indífferentemente  com  as  syzigias,quadraturas 
ou  época  intermédia  ;  as  maiores  baixa-mares  quasi  sempre 
precedendo  os  dias  de  syzigias  ;  o  nivel  médio  raras  vezes  con- 
servando a  mesma  posição  na  escala  em  dous  ou  três  dias 
consecutivos,  e  apresentando  com  frequência  saltos  considerá- 
veis ;  as  phases  extremas  de  uma  maré  separadas  por  períodos 
de  duas  e  três  horas,  apparecendo  a  phase  seguinte  ainda  com 
pequeno  intervallo  ;  o  por  fim  a  parada  da  maré  estendendo-se 
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por  nrn  espaço  de  mais  de  seis  horas,  oomo  foi  registrado  no  dia 
24  de  Dovembro  nltimo. 

Os  pontoa  extremos  attingidoe  na  esoala  dão  para  diílbrença 
de  nível  1»,45  ;  esses  pontos,  poróm,  não  Ibram  alcançados  no 
mesmo  dia.  A  30  de  outubro,  8  de  novembro  e  14  de  dezembro, 
sob  a  influencia  de  ventos  do  sul,  ella  subiu  a  S»,  e  a  18  de  ou- 
tubro, quando  sopravam  ventos  do  norte,  desceu  a  0°^,55.  A  dif- 
ferença  entre  esses  dous  números  mostra  os  uiveis  extremos  a 
que  a  marô  attingiu,  mas  não  caracteriza  as  grandes  amplitudes 
que  acompanham  as  syvigias.  E*  bem  possível  que  a  continuação 
do  registro  de  suas  oscillaç5es  augmente  ainda  o  algarismo  que 
citei  para  sua  differença  de  nival,  assim  oomo  que  alguns  dias 
de  oalma  forneçam  elementos  para  a  deduo^  da  influencia 
luni-solar. 

Todas  essas  irregularidades  indicam  claramente  que  a  causa 
que  rege  esse  phoaomeno  tem  ahi  importância  muito  secun- 
daria, e  que  ella  cedelogar  a  outras  causas  mais  poderosas  em 
seus  effeitos  meoanioos,  oomo  s^am  os  ventos  da  oocasião.  E,  de 
facto,  ao  passo  que  não  se  encontra  a  esperada  coincidência 
entre  as  syzigias  e  as  maiores  elevações  de  nivela  vê-se  estas 
seguirem  sempre  a  appariçfto  dos  ventos  do  sul,  coincidindo 
também  as  maiores  depressões  com  os  ventos  do  norte,  como 
acabei  de  mostrar. 

Este  facto  não  era  novo  para  oiim.  Quando  em  1891  flz  o 
levantamento  hydrographico  do  porto  de  Itacurussá,  na  bahia 
de  Sepetiba,  oi^a  entrada  deita  também  para  a  bahia  da  ilha 
Grande,  notei  phenomeno  perfeitamente  igual,  e  o  mencionei 
na  planta  então  publicada ;  em  1882  registrei-o  também  na 
planta  do  porto  da  Laguna,  e  nas  observações  que  tenho  das 
marés  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  encontrei  a  reproducçSo  do 
mesmo  facto. 

Para  nenhum  desses  portos  se  pôde  flxar  algarismos  mar- 
cando o  estabelecimento  do  porto  ou  a  unidade  da  altura. 

Encontrasse  fácil  explicação  na  disposição  topographica  de 
todos  esses  pontos.  A  bahia  da  ilha  Grande,  por  exemplo,  tem 
sua  principal  entrada  entre  as  Pontas  do  Aoaya  e  da  Joatinga, 
a  qual  abre*se  para  o  sul  e  recebe  a  directa  influencia  dos  ventos 
dos  quadrantes  meridionaes  ;  as  vagas  impeltidas  nena  direcção 
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penetram  na  bahia  e  determinam  o  entumescimento,  aocasado 
na  escala  das  marés,  de  todas  as  enseadas  e  bahias  interiores. 
Da  irregularidade  dos  phenomenos  aéreos  provôm  a  irregula- 
ridade no  movimento  das  aguas,  e'  dahi  a  impossibilidade  de 
oontar-se,  em  épocas  certas  e  determinadas,  com  esses  dons 
elementos  hydrograpbicos. 

CONDIÇÕBS  ESTRATÉGICAS  PARA  PORTO  MILITAR 

E%  sobretudo,  sob  o  ponto  de  vista  estratégico  que  merece 
especial  attençâo  a  bahia  de  Jacuaoanga  :  encravada  pela  na- 
tureza no  íàndo  da  immensa  bahia  da  ilha  Grande,  ella  parece 
propositalmente  destinada  a  constituir-se  o  porto  militar  do 
Brazil. 

Isolada  das  regiões  irisinhas  pela  elevada  cadeia  de  mon- 
tanhas que  circumda  no  norte,  e  pelos  altos  morros  que,  dos 
lados,  a  separam  das  enseadas  de  Gambuhy  e  de  Angra  dos 
Reis,  ella  vae  concentrar  em  suas  planícies  e  nas  enseadas  que  a 
bordam  toda  a  vida  industrial  que  ahi  se  tiver  de  desenvolver. 

Esses  mesmos  morros  e  montanhas,  que  estabelecem  sua 
linha  de  separação,  tornam-se  outros  tantos  pontos  de  defesa 
pelo  lado  de  terra,  si,  porventura,  houvesse  algum  dia  a  tenta- 
tiva de  um  assalto  por  essas  paragens.'  Dispondo  de  muitos 
pontos  a  cavalleiro,  que  dominam  grandes  distancias,  não  seria 
'  diffloil  com  o  próprio  material  bellico,  sem.  duvida  depositado 
nos  estabelecimentos  navaes,  estabelecer  fortiâcações  ligeiras 
que  interceptassem  a  passagem  por  qualquer  de  seus  valles. 

Creio,  por  esse  lado,  seguras  as  condições  de  defesa. 

Pelo  mar,  julgo  ainda  maiores  as  garantias  de  segurança. 
Lançando-4e  as  vistas  sobre  uma  planta  hydrographica  do  toda 
essa  regiSo,  veriflca-se  o  quanto  a  bahia  de  Jacuaoanga  est& 
distanciada  do  ooeano.  Para  chegar  à  sua  entrada,  indo  do  sul, 
é  necessário  atravessar  uma  distancia  de  cerca  de  15  milhas, 
desde  a  linha  que  une  as  pontas  fronteiras  da  ilha  Grande  e 
do  continente ;  nesse  trajecto  um  meandro  de  ilhas  elevadas 
intercepta  a  passagem,  e  todas  ellas  est&o  perfeitamente  dis- 
postas para  excellentes  pontos  de  defesa.  A  travessia,  portanto, 
de  uma  esquadra  para  inutilizar  o  nosso  primeiro  estabeleci- 
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mento  naval  não  seria  mimo  de  facU  desempenho  ;  elLa  teria 
de  travar  combates  parciaes  e  sofflrer  grandes  damnos  antes  de 
enfrentar  com  outras  fortificações  que  naturalmente  iriam 
defender  a  entrada  do  porto. 

Si  o  trajecto  da  mesma  esquadra  fosse  feito  pelo  canal  de 
Leste,  as  condições  nSo  se  tornaTam  mais  favoráveis :  ella  seria 
obrigada  a  passar  á  mais  carta  distancia  de  terra  e,  ao  appro- 
ximarHie  da  Ponta  do  Leme,  estaria  sujeita  aos  fogos  cruiados 
do  estreito  canal  ahi  formado  com  a  ilha  Grande. 

Assim,  antes  de  qualquer  navio  ou  esquadra  avistar  ou 
hostilizar  a  hahia  de  Jacuacanga,  terá  de  vencer,  durante  um 
percurso  mais  ou  menos  longo,  todas  as  difflculdades  e  todos  os 
artificies  que  hoje  figuram  na  moderna  arte  da  guerra. 

Suppondo  ainda  que  essa  mesma  força,  protegida  por  uma 
feliz  estrella,  conseguiaso  incólume  ahi  chegar,  achar-se-hia 
então  em  frente  ás  baterias  que  deviam  defender  o  porto,  e 
para  as  quaes  offerocem  excellente  posição  a  Ponta  de  Lôste, 
as  ilhas  Saracura  e  das  Duas  Irmãs  e  a  Ponta  de  Mombaça,  alóm 
de  outros  pontos,  próximos'  á  entrada  e  no  interior  da  bahia, 
fiftvoravelmente  situados  para  secundal-as. 

No  meio  do  nutrido  fogo  que  ó  possível  conjecturar  não  seria 
tareflik  de  pouca  monta  emprehender  um  bombardeio  sobre  os 
estabelecimentos  navaes  que,  mesmo  dahi  vão  ficar  a  uma  dis- 
tancia de  6.000  metros ;  convindo  notar  que,  na  hypothese  fi- 
gurada,  as  oonstrucções  que  fossem  levantadas  em  algumas  das 
enseadas  lateraes  nada  so£Greriam,  por  estarem  abrigadas  pelos 
morros  e  pelas  pontas  que  as  formam. 

Essa  disposição  dá  idéa  das  condições  looaes  que  se  prestam 
á  defesa  e  que  podem  ser  vantajosamente  aproveitadas. 

Ao  passo  que  os  elementos  de  defesa  vão  tomar  muitíssimo 
difflcil,  sinão  impossivel,  um  ataque  ao  nosso  porto  militar, 
cabe*nos  ainda  uma  outra  vantagem  de  não  menor  importância 
—  a  impossibilidade  de  ser  bloqueada  uma  esquadra  que  ahi  se 
promptiflque. 

£ste  f^cto  ó  de  capital  interesse.  Gomo  ponto  de  concen- 
tração do  toda  a  nossa  força  naval,  ella  deve  contar  sempre 
com  probabilidades  de  sahida,  no  caso  de  apparição  de  uma 
força  inimiga. 
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BT  ainda  a  analyse  da  oonflgaração  topographioa  da  bahia 
da  ilha  Grande  que  nos  vae  Iflso  demonstrar* 

Qualquer  esquadra  que  tente  fechar  o  porto  terá  forçoBa- 
mente  de  subdividir-se  para  guardar  as  doas  barras  formadas 
pela  ilha  Grande  —  a  de  Leste,  entre  a  Ponta  de  Q^telhanos  e 
a  Ponta  Grossa  da  Marambaia,  e  a  do  Sul,  entre  as  Pontas  do 
Drago  e  da  Joatinga.  A  primeira  ó  medida  pela  distancia  de  10 
milhas  e  a  segunda  por  cerca  de  seis  milhas. 

Para  quem  conhece  as  exigências  de  um  bloqueio,  basta  a 
citação  desses  algarismos  para  indicar  a  impossibilidade  de  uma 
vigilância  activa,  continua  e  por  longo  tempo  em  tão  grande 
espaço ;  por  mais  poderosa  que  seja  a  forga  em  operações,  ha* 
verá  sempre  *probabilidades  de  illudil-a  e  de  evitar  qualquer 
golpe  planejado. 

Por  ultimo  apparece  o  facto  muito  importante  de  eptar 
o  alludido  porto  a  60  milhas  apenas  da  sóde  do  Governo  e  do 
grande  centro  que  lhe  pôde  fornecer  todos  os  recursos:  uma 
estra'da  de  ferro  ligando,  pelo  interior,  os  dous  pontos,  estabele- 
cerá entre  elles  um  contacto  permanente,  supprindo  as  offlcinas 
militares  de  tudo  o  que  lhes  fôr  necessário*  e  mantendo  por 
esse  lado  as  communicações  que  podem  ser  cortadas  pelo  mar. 

Bm  uma  commoçâo  interna  dar-se-ha  o  facto  inverso:  cor- 
tadas as  communicações  interiores  acará  sempre  livre  a  nave- 
gação entre  os  dous  pontos. 

B  não  se  julgue  que  essa  via-ferrea  apresenta-se  desde  já 
como  uma  despeza  imprescindível  a  onerar  as  futuras  verbas 
destinadas  à  construoção  do  porto  militar.  Já  hoje  projeotam-se 
duas  estradas  ligando  a  Capital  Federal  a  Angra  dos  Reis ;  uma 
contornando  o  littoral  e  outra  indo  ter  a  Barra  Mansa,  onde 
encontra  a  Estrada  de  Ferro  Central.  Esta  ultima,  já  em  con- 
strucçáo,  vae  sem  duvida  prestar  os  melhores  auxílios  ao  nosso 
centro  naval,  que  distará  apenas  alguns  kilometros  de  seu  ponto 
terminal  om  Angra  do  Reis ;  passará  a  ser  uma  estrada  es- 
tratégica, que  vae  directamente  influir  nas  condições  militares 
do  porto  mobilizando  pessoal  e  material,  conforme  as  necessi- 
dades que  possam  trazer  as  eventualidades  de  uma  guerra. 
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OONOLUSlO 

As  considerações  que  deixo  expendidas  são  bastantes  para 
tornarem  conhecidos  os  elementos  que  oflérece  a  bahia  de  Ja- 
coacanga  como  ponto  &YoraveI  á  construcção  de  um  porto  mi- 
litar; nella  parece  ter  a  natureza  propositalmente  reunido 
tudo  o  que  ella  podia  dar,  como  que  indicando  o  flm  especial  a 
que  essa  bahia  deve  ser  destinada. 

Ancoradouro  yasto  e  proftmdo  ;  tensa  segura  para  anco- 
ragem; fundo  bastante  junto  ás  praias,  para  atracação  dos 
navios ;  pontos  convenientes  para  abertura  de  diques ;  enseadas 
lateraes  para  as  construcçoes  que  devem  ser  isoladas  ;  várzeas 
extensas  para  a  installaçSo  de  offlcínas  e  de  villas  operarias; 
praias  apropriadas  para  estaleiros ;  agua  potável  em  abundância 
e  em  todos  os  locaes  ;  material  para  construcçSes  no  próprio 
terreno  e  à  curta  distancia ;  pontos  elevados  para  fortificações 
—  são  requisitos  ahi  plenamente  satisfeitos,  como  se  pôde  veri- 
ficar na  planta  local  a  que  dou  hoje  publicidade. 

Fora  da  bahia  outras  condições  vêem  reunlr-se  a  estas 
para  elevar-lhes  o  valor  sobre  o  ponto  de  vista  estratégico  — 
a  barreira  invencivel  da  ilha  Grande»  occultando  ã  vista  do 
oceano  a  disposição  topographica  das  pontas  mais  salientes 
desta  ilha,  da  costa  que  lhe  fica  ao  Norte  e  das  ilhas  espa- 
lhadas por  toda  a  bahia,  que  permitte  um  excellente  systema 
de  fortificações  para  a  defesa  do  porto  militar;  a  dupla  e  ampla 
sabida  pelos  canaes  lateraes  da  ilha  (4rande,  o  que  torna,  a 
meu  ver,  impossível  o  bloqueio  do  porto;  na  parte  conti- 
nental a  serra  interior,  com  suas  ramificações,  que  a  isola  das 
regiões  oircumvisinhas,  e  a  existência  de  uma  linha  férrea 
que,  com  toda  a  segurança,  liga  em  poucas  horas  Jacuaoanga  à 
Capital  Federal. 

Creio  que  difflcilmente  se  encontranU)  reunidas  tantas  condi- 
ções naturaes  para  o  ponto  central  de  nossa  força  naval.  Na  costa 
do  Brazil,  cuja  extensão  mede  cerca  de  3.600  milhas  marítimas» 
e  na  qual  existem  exoelientes  portos,  uão  conheço  um  outro 
que  satisí^a  a  tantos  requisitos;  e  si  deixarmos  o  nosso  terri- 
tório em  boBoa  do  littoral  estrangeiro,  veremos  os  portos  mi« 
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litare  stradnzindo  oolossaos  daspezas  de  seus  governos,  que  pro- 
ouraram  com  as  sobras  de  arte  supprir  o  que  a  natureza  lhes 
n&o  deu,  e  ainda  assim  não  oflérecendo  as  vantagens  que 
'  existem  na  bahia  de  Jacuacanga. 

Em  tudo  que  acabei  de  expender,  como  deye  ter  sido  no- 
tado, apenas  reproduzi  o  que  encontrei  e  se  acba  projectado 
na  planta  que  acompanha  este  relatório.  Nâo  entrei  em  de- 
talhes technioos,  nem  indiquei  plano  algum,  por  ser  isso  missão 
que  deve  ser  confiada  ao  nosso  distincto  corpo  de  engenheiros 
navaeSf  cqja  reconhecida  competência  impõe-se  hoje  como  a 
mais  abalizada  autoridade  profissional;  limitei-me  aos  meus 
deveres  de  bydrographo,  e  julgar-me-hei  satisfdto  si  o  trabalho 
que  acabo  de  concluir  vier  servir  de  base  á  construcgão  do  fti- 
turo  porto  militar  do  Brazil. 

Directoria  de  Hydrographia,  26  de  dezembro  de  1905.-— 
Franoisco  Calheiros  da  Graça^  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  di- 
rector. 

Marinha  mercante 

Nova  linha  de  vapores  entre  o  Brazil  e  os 
Estados  Unidos  da  America  do  Norte  —  No  dia  25 
partiu  do  Rio  de  Janeiro  com  destino  a  New-York  o 
paquete  nacional  Goyas  que,  com  esta  viagem,  inau- 
gurou a  nova  linha  de  navegação  entre  o  nosso  paiz  e 
a  grande  Republica  Americana. 

E'  para  nós,  esse  facto  um  motivo  de  justa  satis- 
fação, não  só  por  ser  mais  um  pretexto  para  estreitar 
os  laços  de  solidariedade  e  amizade  entre  os  dous 
grandes  paizes  americanos,  como  também  pelos  novos 
horizontes  que  se  abrem  ao  mercado  de  nossos  pro- 
ductos,  aliás  bem  desconhecidos  em  alguns  paizes, 
principalmente  naquelle,  que  é  um  grande  mercado  a 
explorar  para  o  nosso  mercantil  intercambio. 
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O  Goyajs,  que  é  um  elegante  paquete,  dotado  de 
excellentes  accommodaçoes,  possue,  além  de  camarotes 
de  luxo,  50  de  1*  classe. 

Nessa  sua  primeira  viagem  tocará  na  Bahia,  Per- 
nambuco, Ceará,  Maranhão  e  Pará,  seguindo,  depois  de 
receber  carvão  em  Barbados,  para  New-York. 

O  seu  carregamento  compoz-se  de  grande  quan- 
tidade de  café  e  de  géneros  de  nossa  producção,  cujos 
similares  não  são  encontrados  na  Republica  Ame- 
ricana. 

Seguiu  sob  o  Qommando  do  Sr.  Deoclecio  Wal- 
lington  e  os  nossos  votos  são  de  feliz  viagem  ao  men- 
sageiro da  nossa  propaganda,  cujo  resultado  será  de 
incommensuraveis  vantagens  para  o  nosso  commercio 
exportador. 

•  » 


Congresso  Internacional  Permanente  de  Nave- 
vEGAçÃo  —  No  dia  21  de  agosto  foi  sanccionado  o  se- 
guinte decreto  : 

«  O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decrçtou  e  eu 
sancciono  a  seguinte  resolução : 

Art.  1.°  Fica  o  Poder  Executivo  autorizado  a 
inscrever  o  Brazil  entre  o  numero  dos  paizes  que  con- 
tribuem para  a  manutenção  do  Congresso  Internacional 
Permanente  de  Navegação. 

Art.  2.^  A  contribuição  será  de  2.000  francos 
annuaes. 

8058  11  — 
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Art.  3.°  No  orçamento  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas  se  incluirá  a  verba  necessária  para 
esta  contribuição. 

Art.  4.'' Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

FRANasco  DE  Paula  Rodrigues  Alves. 
Lauro  Severiano  MuUer. 

Novos  vapores  para  os  Estados  Unidos — A  Ck)m- 
panhia  LIoyd  Brazileíro  está  preparando  três  novos  va- 
pores para  a  linha  de  navegação  entre  este  porto  e  o  de 
Nova-York. 

Marinlias  estrangeiras 
ALLEMANHA 

Cruzador  «  Ersatz-Wacht  »  —  Aos  estaleiros 
Vulcan  foi  confiada  a  construcção  deste  cruzador,  que 
será  provido  de  turbinas  com  a  força  de  13.600  cavallos, 
devendo  desenvolver  a  velocidade  de  24  milhas. 

O  seu  deslocamento  será  de  3.410  toneladas  e  terá 
108  metros  de  comprimento,  13",4  de  bocca  e  4°*,80 
de  calado. 

Novas  hbuces  —  O  contra-torpedeiro  S  131  será 
munido  das  hélices  Nilci,  inventadas  pelo  grêo-duque 
Friederich  August  von  Oldenburg. 

ESTADOS  UNIDOS 

Novos  COURAÇADOS  —  Cousta  que  foram  enoom- 
mendados  dous  couraçados,  sendo  um  de  16.000  e 
outro  de  18.000  toneladas. 
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INGLATERRA 

Novo  CRUzADOR  COURAÇADO^  O  novo  CFUZadOF- 
couraçado  Shannon,  que  deverá  ser  lançado  ao  mar  em 
setembro,  terá  149"  de  comprimento,  22°,90  de  bocca, 
7",90  de  calado,  deslocará  14.600  toneladas,  devendo 
as  suas  machinas  com  a  força  de  24.000  cavallos 
desenvolvera  velocidade  de  23  milhas. 

A  sua  artilharia  oonstará  de  4  canhões  de  234°"/^, 
10  de  190,  24  de  47,  duas  metralhadoras  Maxim  e  dous 
tubos  submarinos. 

As  quatro  peças  de  234  são  situadas  em  duas  torres, 
cujo  couraçamento  será  de  203  millimetros. 

ITÁLIA 

Cruzador-couraçado  «  San-Marco  »  —  o  Governo 
resolveu  adoptar  as  turbinas  Parson's  e  caldeiras  typo 
Babcock  no  novo  cruzador-couraçado  San-Marco. 

JAPÃO 

Novas  unidades  —  Em  vista  dos  dados  fornecidos 
pelo  Almirantado  inglez  sobre  os  navios  em  construcção, 
de  todas  as  marinhas,  o  Governo  japonez  resolveu 
enoommendar  ainda  este  anno  dous  couraçados  e  um 
cruzador  protegido,  obedecendo  ao  typo  Tone. 

O  novo  cruzador-couraçado  KUrama  desloca  14.600 
toneladas  e  a  sua  força  de  machinas  é  de  22.000 
cavallos. 

Couraçado  «  Mikasa  »—  Foi  posto  em  fluctuaçao  o 
couraçado  Mikasa^  que,  devido  a  uma  dicploeSo,  fõra  a 
pique. 
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—  Conseguiu-se  fazer  fluctuar  o  cruzador  russo 
Novik,  que  foi  a  pique  perto  das  illias  Sakhalínas, 
durante  a  guerra  russo-japoneza. 

Marinha  japoneza  —  A  marinha  de  guerra  japo- 
neza  é  composta  actualmente  de  : 

11  couraçados 154.268  tons, 

10  cru2adores  de  1^  classe.   .      95.904    x> 

9           »            »   2^       D    .    •  43.299  » 

8           »            »   3'       »     .    .  24.072  » 

12  guarda-costas 42  •  191  » 

7  canhoneiras 3.299  » 

3  avisos 3.719    ))    . 

1  deposito  de  torpedos.   .   .        4.120    » 

Todos  estes  navios  formam  o  total  de  370.872  to- 
neladas, além  de  34  destroyers  e85  torpedeiras. 

Actualmente  acham-se  em  construcção : 

Cruzadores  de  1*  classe  Aki,  19.000  toneladas 
e  Satsuma,  19.000  toneladas. 

Cruzadores-couraçados  de  1*  classe:  Tsukuba, 
13.000  toneladas;  Ikoma,  13.000;  Ibuki,  13.000  e 
Kurama,  13.000  toneladas. 

Cruzadores  de  3*  classe :  Tone,  2.500  ;  Yodo, 
2 .  500  e  Mogami,  2 . 500  toneladas. 

Total :  2  couraçados,  4  cruzadores  de  1*  classe  e 
4  de  3*,  com  97.500  toneladas. 

NORUEGA 

Engommenda  —  A'  casa  Horten  foi  encommendado 
um  destroyer,  com  o  deslocamento  de  550  toneladas. 
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tendo  es^jlõ  de  comprimento  e  com  a  velocidade  de 
27  millias. 

RÚSSIA 

Assassinato  db  um  Almirante  —  Foi  assassinado 
a  tiros  de  carabina  o  almirante  Tahoukhnique,  com- 
mandante  em  chefe  da  esquadra  do  Mar  Negro. 

URUGUAY 

Dique  fluctuantb  —  As  companhias  da  Mala 
Real  Ingleza,  Hamburgo  Americana  e  Lloyd  Brazíleiro 
constituiram-se  em  companhia  anonyma,  para  a  cons- 
trucção  de  um  dique  fluctuante  na  entrada  do  porto. 

Orlando  Fshrbira, 
CapiiXo-tonoato. 
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526.99 
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ABC  dei  instalador  y  montador 
electricista.  Verdadera  guia  práctica 
dei  obrero  electricista  —  Tomo  I 
Instalaciones  privadas  ( Manaales- 
Soler-XLir  ).  --  Barcilona  —  In-12" 
( Illnstrado ). 

La  meccanica  dei  macchinista  di  bordo 
Mannali-HoRpli.  —  Milano  —1902  — 
in-12o  (  Illnstrado ). 

Manuali  de  elettrotecnica  (Mannali- 
HoBpli )  2*  edizione  italiana  riveduta 
e  ampliata  sulla  6*  cdiziune  tcdesca 
dairingegnero  Flávio  Dessy.(Illu8- 
trado )  —  Milano  - 1905  —  In-12°. 

Machines  hydrauliques  (  lUastró). — 
Paris  — 1906—  ln-12o. 

The  thcory  and  practice  of  snrveying  : 
<ieflignod  for  the  nse  of  snrveyors 
and  enginoers  genoraily. — Six  tennth 
cdition  (  lUustrated  ).  New- York  — 
1905~In-12°. 

A  treatise  on  tho  principies  and 
praoticG  of  <iock  engineering —  (Illns- 
tratt^d  )  —  London  — 1904  —  In-8o. 

Traitó  de  géodés  ie  tachéomètriquo  ou 
Le  tachéométre  a  la  portée  do  tons. — 
Théorie  &  application.  —  1  volume  e 
atlas  ( Illnstré )  —1896— Paris— In-8o. 

Lições  de  physica  professadas  no  Im- 
perial Lycen  de  Artes  e  Ofllcios 
(  Illnstrado).  — Rio  do  Janeiro  — 
1881  —  In-8o. 

Or^anisação  agronómica.  Parecer  da 
Com  missão  do  Finanças  sobre  o  orça- 
mento do  Ministério  da  Industria, 
Viação  o  Obras  Publicas,  para  o  exor- 
cicio  do  190().  (Sociedade  Nacional 
de  Agricultura)-  Rio  do  Janeiro  — 
1905  ~  In-4^ 

Valorisação  do  café  (  Parecer  ).  —  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura. — 
Rio  de  Janeiro  -*  1906  —  In-8». 
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Jaceguay     (   Almi- 
rante Arthnr )... 
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347.9 
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Propaganda  Agricola  —  VI.  Quatro  im- 
portantes leguminosas  forrageiras  e 
fertilisadoras  do  solo.  —  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura.—  Rio  do 
Janeiro  —  1906  —  In-S». 

Duas  questões  de  organisação  naval  — 

Mendes  —  190í5  —  In-S». 
Estatutos  da  Companhia   de   Soccorro 

Naval.  —  Pará  —  1905  —  In-8o. 

Guia  de  Navegação  ^>  Ministorio  dos 
Nogocios  da  Marinha  e  Ultramar  — 
Direcção  Geral  de  Marinha  ( íllus- 
trado  )  —  Lisboa  —  1905  —  In-8o. 

Curytiba  ( Histórico  da  sua  fundação  ) 
Monographia  lida  om  sessão  magna 
da  Camará  Municipal  de  Curytiba  por 
occasião  do  2i3o  annivcrsario  de  sua 
creação.  —  Curytiba  —  1906  —  In -8*. 

Relação  dos  Cidadãos  que  tomaram 
parte  no  Governo  do  Brazil,  no  pe- 
ríodo de  Março  de  1808  a  15  de  No- 
vembro de  1889  —  Rio  de  Janeiro  — 
1894—  In-8«, 

Historia  financeira  e  orçamentaria 
do  Império  do  Brazil  desde  a  sua 
fundação,  precedida  de  alguns  apen- 
tamentos  acerca  da  sua  Indepen- 
dência.—Rio  de  Janeiro— 1889—  In-8*. 

Instrucções  para  o  alistamento  de  elei- 
tores na  Republica.— Rio    de  Janeiro 

—  1904  -  ln-80. 

Código  penal  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazii,  por  um  Magis- 
trado Mineiro.  —  Rio    de  Janeiro  — 

—  1892  —  In-8o. 

Instrucções  para  as  eleições  Federaes.— 
Rio  de  Janeiro  —  1905  —  In-S». 

Esboço  biographico  ^e  Abrahão  Lin- 
coln, traducção  de  Orozimbo  Muniz 
Barreto — Rio  de  Janeiro— 1898— In-8o. 

Reforma  Judiciaria  da  Justiça  Local 
do  Districto  Federai.  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  1905  —  In-8o. 

Prosadores  e  poetas  latinos.  —  Rio  de 
Janeiro  — 1902- In-8o. 

'Hydrographie  du  Haut  San- Francisco 
et  du  Rio  das  Velhas  ( Illustré  ).— 
Rio  de  Janeiro  —  1865  —  In-folio. 
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359.9 
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Onida  pratica  per  lavori  idrografici 
( lllttgtrado )  —Roma  — 1898  —  In-ieo. 

Pnblications  of  the  United  —  States 
NaTal  Obaervatory.  Rear-Admiral 
Colby  M.  Chester,  U.  S.  N.,  Super- 
intendent  —  Second  Series  —  Vol.  IV 

—  Appendix  I  and  III  ( lllustrated).  — 
Washington  --  1905  —  In-4o  _  2  ▼ols. 

Relatórios  dos  Vice- Consulados  em  Ro- 
sário e  Posadas  —  Republica  Argen- 
tina — 1903  —  Serie  annual,  ns.  97  e 
98  —  E.  U.  do  Brazil  --  In-S». 

Idem  do  Consulado  em  Londres  —  Qrã- 
Bretanha  — 1903  —  Serie  annual,  n.  99 

—  B.  U.  do  Brazil  — In-80. 

Idem  do  Consulado  Geral  em  Hamburgo 

—  Allemanha  — 1903  —  Serie  annual, 
n.  100  — E.  U.  do  Brazil  — 111-80. 

Idem  do  Consulado  Qeral  em  Buenos- 
Aires  —  Republica   Argentina  — 1903 

—  Serie  annual,  n.  101  — E.  U.  do 
Brazil  —  In-80. 

Idem  do  Consulado  Geral  em  Glasgow  — 
Grâ-Bretanha  —  1904  —  Serie  annual, 
n.  102  —  E.  U.  do  Brazil  —  In-80. 

Idem  do  Consulado  Geral  em  Genebra  — 
Suissa  —  1904  —  Serie  annual,  n.  103 

—  E.  U.  do  Brazil  — In-80. 

Idem  do  Consulado  em  Cardiff — Grã- 
Qretanha  —  1904  —  Serie  annual, 
n,  104  —  E.  U.  do  Brazil  —  In-S». 

Idem  do  Vice- Consulado  em  Vigo  — 
Hespanha  —  1904  —  Serie  annual, 
n.  105  —  E.  U.  do  Brazil  —  In-80. 

Signaes  eléctricos  á  noite,  organizados 
para  uso  da  Marinha  de  Guerra  Bra- 
zileira  (illustrado)  —  Rio  de  Janeiro 
— 1886— In-80. 

Gli  effetti  dei  Dominio  dei  Maré  sulle 
operazioni  militare  de   Waterloo,  in 

goi,  tradotto  e  publicato  per  Cura  dei 
ornando  dol  Corpo  di  St  ato  Maggiore 

—  Torino  —  1898  —  In-12o. 
Handbuch  ftir  die  Deutsche  Handelsma- 

rine  auf  das  jahr  1905  —  Berlin  — 
1905  —  In-80. 
Registro  Civil  de  1897  —  Directoria  Ge- 
ral de  Estatistica  —  Republica  dos 
E.  U.  do  Brazil  — Rio  de  Janeiro  — 
1903  — In-4«. 
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382 
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525.6 
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Informações  sobre  a  bahia  de  Jaena- 
oança,  prestadas  ao  Sr.  Almirante 
Elisiario  José  Barbosa,  Ministro  da 
Marinha  —  Fevereiro  de  1895  —  Rio 
de  Janeiro  — 1896  —  In-8o. 

Relatório  da  Gommissão  Hydrographica 
sobre  a  bahia  de  Jacuacanga  —  De- 
zembro de  1895  —  Rio  de  Janeiro  — 
— 1896  — In-8<». 

Lettres  a'an  Matérialiste  stir  la  pln- 
ralité  des  mondes  habites  e  ies  c^ues- 
tions  qui  8*y  rattachent  —  Pans  — 
1876-ln-12o. 

Gatalogne  d^étoiles  brillantes  destine 
anx  astroDomes,  yoyagenrs,  ingeni- 
enrs  et  marins  —  Paris  — 1906— In-4o. 

Relatório  do  Vice-Gonsulado  em  Villa 
Bella  —  Bolivia  —1904—  Serie  annual, 
n.  106  —  E.  U.  do  Brazil  —  In-8o. 

Idem  do  Consulado  Geral  de  Liverpool 

—  Grã-Bretanha  —  1904  —  Serie  an- 
nual, n.  107  — E.  U.  do  Brazil  — 
In-8o. 

Ordens  do  dia  do  Quartel  General  da 
fiíarinha  do  anno  de  1904  — Rio  de 
Janeiro  — 1904  —  In-8o. 

Relatório  da  Força  Policial  do  Districto 
Federal,  apresentado  ao  Sr.  Ministro 
da  Justiça  pelo  Sr.  General  José  do 
Siqueira  Menezes,  no  anno  de  1905  — 
Rio  de  Janeiro  —  1906  —  ]n-8o. 

Connaissance  des  temps  ou  des  mou- 
vements  celestes  à  Tusage  des  astro- 
nomes  et  des  navigateurs,  pour  Tan 
1893  (illustró)  —  Paris  —  1891  — 
In-8o. 

Connaissance  des  temps  •—  Extrait  & 
Tusage  des  écoles  do  hydrographie  ot 
des  marins  du  commerce,  pour  Tan 
1899  -  Paris  — 1897  —  In.8o. 

Precession  des  êquinoxes — Paris — 1857 
—  In.8o. 

Théorie  gónérale  des  approximations 
numeriques  —  2p  édition  —  Paris  — 
1854  — £a-8o. 

The  development  of  armor  for  naval 
use  (illustrated)  —  Annapolis  — 1883 

—  In-8o. 

Recearches  on  the  eflect  of  powder  (1874- 
1878)  —  Annapolis  — 1884  —  In-8'>. 
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Elementos  de  direito  internacional  ma- 
rítimo —  Rio  de  Janeiro  —  1884  — 
In-8». 

Compendio  de  um  cnrso  completo  de 
philosophia  elementar,  vertido  em 
portngnez  por  A.  E.  Zalnar-— Rio  do 
Janeiro  —  18T7  —  In-8o. 

Annnal  report  of  the  Navy  Department 
for  the  year  1905  —  Washington — 
1906-.In.8o. 

Katalog  ávT  K.  U.  K.  Marine  —  Biblio- 
thek.— Pola— 1905  —  3  vols.  In-8o. 

Uno  sguardo  alia  costa  deirAvorio.— 
Napoli  — 1904  — In-8o. 

Le  osservazioni  glaciologiche  sul  Chili- 
mangiaro  dei  Dott.  G.  Uhlig  (lUns- 
trado)  —  Napoli  — 1906  —  In-«o. 

Encyclopedia  portngncza  illustrada  — 
Diccionario  uniTersai  —  Volume  7  — 
Marchães  ^  Odacineos  (24.343  artigos 
e  824  figuras)  —  Porto  —  In-4o. 

Relatório  do  Consulado  Qeral  em  Valpa- 
raiso  —  Chi  lo  —  1904  —  Serie  annual— 
N.  108  —  E.  U.  do  Brazil  —  In-8o. 

Idem  do  Consulado  Geral  em  Iquitos  — 
Peru  — 1904  —  Serio  annual  —  N.  109 
E.  U.  do  Brazil  —  In-S». 

L'arbitrago  anglo  -  brésilien  do  1904 
(Illustrí)  —  Paris  — 1905  —  In-8o. 

Organização  do  Centro  Republicano 
Consorvador  —  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  —  Rio  de  Janeiro  ^> 
1906— In-8o. 

Mareas  —  Teoria  y  aplicacion  dei  aná- 
lisis  armonico  (Corto   período)  — Mi- 

.  nisterío  de  Marina  (lilustrado)  —  Bue- 
nos Aires  —  1906  —  In-S». 

Relatorío  da  Secretaria  do  Munici- 
pio  —  Periodo  de  1  de  julho  de  1904 
—  30  de  junho  de  1905— Rio  Grande 
— 1906— In-8o. 

Noções  de  agronomia  para  uso  das  esco- 
las brasileiras  (lilustrado)  —  Rio  de 
Janeiro  —  1905  —  In-12o. 

Salve,  oh  Brasil  I  —  Discursos  pronun- 
ciados en  la  soiemne  sesión  inaugural 
dei  Terccr  Congreso  Cientifico  Latino- 
Americano  do  Rio  de  Janeiro  el  dia 
6  de  agosto  de  1905  y  en   el  gran 
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banquete  de  clausura  de  dicho  Con- 
greso  el  dia  16  de  agosto  de  1905  — 
Rio  de  Janeiro  —  i90b  —  In-lS». 

SuUe  condizioni  delia  Marina  Mercan- 
tile  Italiana  ai  31  dicembre  1904— Re- 
lazione  dei  Direttore  Generale  delia 
Marina  Mercantile  A.  S.  E.  il  Minis- 
tro delia  Marina  (Illustrado)  —  Roma 
— 1906— In-8o. 

Amtlicbe  Liste  der  Deutschen  Sees- 
chiífe  mit  Unterscheidungssignalen, 
ais  Anhaug  zum  Internationalen  Sig- 
nalbuche  —  Abgeschlossen  am  1  ja- 
nuar  1906  — Berlin  — 1906  — In-fio. 

Publicações  do  Archivo  Publico  Nacio- 
nal sob  a  Direcção  do  Commendador 
Francisco  Joaquim  Bittencourt  da 
Silva— V— Rio  de  Janeiro  — 1906 — 
In-4o. 

Trattato  elementare   de  trigonometria 

Eiana  e  sferica  con  2.327  esercizi. 
ibro  di  testo  per  la  R.  Accademia 
Navale  —  2»  edizione— Livorno— 1904 
— In-8o. 

Almanak  administrativo,  mercantil  e 
industrial  do  Rio  de  Janeiro  e  In- 
dicador para  1906-^3®  anno— Rio  de 
Janeiro  — 1906  —  In-8o. 

Curso  de  desenho  linear  geométrico  — 
3»  edição  (Illustrado)  —  Rio  da  Ja- 
neiro —  1905  —  In -12». 

Historias  do  meu  casal  1904-1906  — Rio 
de  Janeiro  — 1906  —  In-12o. 

Turbilhão  —  Rio  de  Janeiro  — 1906  — 
In-12o. 

Les  sous-marins  et  la  prochaine  guerre 
navale  ( Illustró )  —  Paris  —  1903  — 
In-12«.' 

Les  torpilles  et  les  mines  sous-marines 
(Illustré)  —  Paris  — 1905  —  In-12o. 

Réglement  sur  le  service  des  Armées 
Japonaises  en  compagne.  Traduit 
par  Fr.  Deville  (Illustró)  —  Paris — 
1904  — In-12o. 

Attrezzatura  Manovra  Naval  e  Signala^ 
zioni  marittime  e  Dizionarietto  di 
Marina  —  Manuali  Hoepli— Terza  edi- 
zione (Con  28  tavole  colorate  e  330 
incisioni  nel  testo)  —  Milano  — 1902 
—  in-16o. 
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II  Militarismo  (Dieci  conferenze)  —  Mi- 
lano— 1898— In-12o. 

Tables  tachéométriquea ;  donnant  ansai 
rapidement  qne  la  règle  logarith- 
mique— Paris— 1891— In-8° . 

Steam- turbines  —  First  edition  (Illns- 
trated— Nw-York— 1906— In-8«>. 

Manuel  complet  de  justification— 3»  edi- 
tion (llluatré— Paria— 1900— In-8o. 

Installations  d'éclairage  électrique  — 
Manuel  pratique.  Traduit  par  Gu- 
curullo  et  A.  delia  Santa— 5*  ed.  (II- 
luatré)— Paris— 1902— In-8«. 

Igiene  Navale  —  Manuala  per  mediei 
di  bordo,  ufficiali  navigante  a  con- 
atruttore  nayali  (llloatrado)— Milano 
-1905-In-8o. 

L*Officier  aliem  and  —  Paris  — 1906  — 
In-8o. 

Tables  símplifiant  la  dctermination  da 
point  a  la  mer— Brest— 1891— In-8o. 

De  Aspirante  a  Almirante  1860  a  1902. 
Minha  fé  da  olTicio  documentada. 
Tomo...  1893  a  1900-M6nde8— 1906— 
In^«>. 

Memoria  oflíicial  —  Cuarta  Gonferencia 
Nacional  de  Beneficência  y  Gorreccion 
de  U  Islã  de  Guba,  celebrada  en  Gama- 
gúeY  dei  22  ai  24  da  abril  de  1905  ; 
publicada  por  el  Gomité  de  Publica- 
cion— Doctor  Juan  B.  Valdês— Secre- 
tario con  la  cooporacion  voluntária  de 
loa  Dra.  Jorge  Debogues  y  José  P. 
Alacan.  (Illuatrado)- Habana— 1905— 
In-80. 

Dados  climatológicos— Serviço  Meteoro- 
lógico da  Gommisaão  Qeographica  e 
Geológica  do  Estado  de  S.  Paulo— 
Publicado  no  periodo  preaidencial  do 
Dr.  Jorge  Tibiriçá,  sendo  Secretario 
da  Agricultura  o  Dr.  Garlos  J.  Bo- 
telho—Boletim n.  18—1905-1906.  (Il- 
luatrado)—S.  Paulo— 1906— In-8o. 

Valorisajção  do  Gafó— Rio  de  Janeiro  1906 
— In-16o. 
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O  preparo  profissional  dos  nossos  offlciaes  de  marinha 


€  Molto  8i  scrive  di  tattica  e  di  strategia 
navale,  pochissinio  di  psicologia  militaFe.> 
CoDtr'aImte.  G.  Oavotti. 


O  presente  artigo  não  é  o  repositorio  de  algumas 
idéas  isoladas  do  nosso  modo  de  ver  no  alto  assumpto 
attinente  ao  preparo  technico  dos  officiaes  de  marinha. 

Elle  pertence  á  serie  de  alguns  outros,  visando 
todos  um  mais  largo  escopo:  —o  preparo  mais  com- 
pleto, mais  perfeito,  o  melhor  preparo  a  dar  ao  corpo 
combatente  dos  nossos  offlciaes  e  marinheiros,  o  ele- 
mento eflfectivo  e  primordial  do  valor  das  esquadras 
modernas. 

Proseguindo,  pois,  neste  mister,  as  nossas  vistas 
devem,  antes  de  encarar  propriamente  o  assumpto  que 
ora  nos  occupa,  volver-se  ligeiramente  para  algumas 
idóas  externadas  no  artigo  anterior.  * 


*  V.  fíevista  Marítima  ão.  Setembro. 
£0)9 
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Fazendo  resalUr  o  género  de  vida  especial  a  que 
são  votados  os  homens  que  adoptam  a  profissão  ma- 
ritima,  insistiremos  sobre  esta  verdade  indiscutivel: 
—  para  servir  á  profissão  do  mar,  mais  precisamente, 
para  ser  marinlieiro,  qualidades  especiaes,  uma  na- 
tureza privilegiada  são  necessárias  ao  homem.  Este 
aphorismo,  que  visava  o  marinheiro  em  sua  vida  rude 
e  penosa,  visa  do  mesmo  modo  o  offlcial. 

Sem  entrar  em  uma  longa  expH<:ação,  dispen- 
sável ao  que  afifirmámos,  estabeleceremos  mais  o  se- 
guinte: —  que,  em  nenhuma  profissão,  outra,  diversa 
da  que  nos  occupa,  são  os  homens,  sem  a  minipia 
dlstinccão  de  superioridade  ou  de  classe,  sujeitos  a 
uma  igualdade  tão  perfeita  de  condia)es  ante  o 
commum  tral^alho  e  o  commum  sacrificio.  A  vida  do 
mar,  pois,  para  o  offlcial,  não  é  em  nada  mais  branda, 
mais  amena,  mais  fácil,  nem  mais  suave  que  para 
o  marinheiro.  Assim  sendo,  qualidades  iguaes  de 
abnegação,  resumamos,  iguaes  virtudes  marinheiras, 
devem  possuir  um  e  outro ;  e,  dada  mesmo  a  posi- 
ção de  relativa  superioridade  do  primeiro  sobre  o  se- 
gundo; para  que  cila  redunde  em  uma  qualidade 
eflfectiva,  em  maior  gráo  as  deve  possuir  aquelle  do 
que  este. 

Um  dos  almirantes  mais  notáveis  que  a  França 
tem  tido,  deixou  escripto,  a  propósito,  estas  palavras 
significativas:  «  Qui  ne  sait  point  penser  et  se  sujfflre 
á  soi  même,  qui  ne  sait  pas  souff^rir,  n'est  pas  á 
sa  place  clans  la  marine  ;  je  vous  cUs  Iiardiment, 
il  s'est  trompé  de  carriére.^ 

O  que  devemos  pensar  em  vista  d^isto,  da  forma 
por  que  iniciamos,  ou  melhor,  por  que  enleiamos  os 
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nossos  futuros  offlciaes  na  desconhecida  profissão  que 
adoptam  f  ! . .  •  E'  moda,  entre  nós,  o  individuo  entrar 
para  a  marinha  sem  o  minímo  conhecimento  da 
carreira  que  vae  abraçar,  sem  a  menor  noção  da  vida 
a  que  se  terá  de  adaptar,  e  o  que  é  mais,  sem  pro- 
curar indagar,  elle  próprio,  ou  o  seu  progenitor,  se 
a  sua  natureza,  o  seu  temperamento,  o  seu  caracter 
se  coadunam  ás  exigências  d'ella:  é  um  ideal^  mais 
ou  menos  passageiro,  que  o  leva  nessa  idade  juvenil 
e  imaginosa,  é  o  imprevisto  que  o  conduz. 

Para  a  admissão  na  Escola,  um  dado  esforço  in- 
tellectual,  uma  certa  perda  de  tempo,  digamos  em 
summa,  um  certo  compi-omisso  de  ordem  moral>  o 
prende  a  esta  aspiração. 

Satisfeitas  as  exigências  escolares,  que  visam  a 
aptidão — intellectual,  mas  que  não  visam  de  modo 
nenhum  —  o  individuo,  o  aspirante  passa  a  cursar 
quatro  longos  e  penosos  annos  de  academia.  £'  ini- 
ciado, passado  e  repassado  n'uma  serie  de  estudas  os 
mais  transcendentes.  Findo  esse  tempo,  o  limitado 
sacrifício  da  sua  adaptação  futura  á  vida  do  mar,  que 
era  reduzido  ao  entrar  na  Escola,  está  consideravel- 
mente aggravado  com  a  permanência  nella:  —quatro 
annos  decorreram ;  o  estudo  sedentário  nos  bancos 
da  academia,  colhendo-o  nessa  idade  em  que  tudo  se 
altera  e  tudo  se  transforma,  minou-Ihe  o  physico, 
alterou-lhe  as  disposições,  emprestou-lhe  o  gosto  pelos 
estudos  superiores.  O  seu  inicio  na  vida  pratica,  na 
phase  profissional  propriamente  dita,  se  vae  dar  sob 
a  influencia  perturbadora  d'esses  maléficos  auspícios. 
K  elle  é  embarcado.  As  disposições  para  a  vida 
pratica   vão,    propriamente,    se    revelar;   Até  então, 
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nenhuma  prova  anterior,  nenhuma  experiência  séria, 
permittio  avaliar  d'ellas.  Elleé  bem  succedido  ou  não. 
Em  um  caso,  ou  no  outro,  a  sua  escravisaçao  á  car- 
reira que  escolheu  é  definitiva ;  porque  elle  já  com- 
prometteo  a  faculdade  de  adoptar  outra  qualquer.  No 
segundo  caso,  em  particular,  é,  porém,  um  desastre ; 
uma  fallencia  individual  e  commum.  E*  sabido  que 
o  amôr-proprio,  a  força  de  vontade  e  a  noção  do  dever, 
são  bellissimas  qualidades  que,  na  maior  parte  das 
vezes,  nao  deixam  mal  ao  homem,  mas  prejudicam 
sempre  á  corporação,  porque,  infelizmente,  a  marinha 
e  os  seus  interesses  exigem  tanto,  exigem  uma  somma, 
infinitamente  tão  relevante  de  amor  e  de  voluntária 
abnegação  que,  raras  vezes,  aquellas  qualidades  po- 
dem só  por  si  sul>stituir. 

Feita  esta  ligeira  exposição,  é  o  momento  de  in- 
dagar —  não  seria  um  duplo  beneficio  para  o  interesse 
commum  e  para  o  interesse  individual,  adoptar  na 
escolha  dos  candidatos  ao  serviço  da  armada  uma 
outra  conducta,  uma  norma  de  proceder  que,  visando 
as  aptidões  do  espirito,  visasse  igualmente  as  aptidões 
physicas,  e  o  caracter  e  o  temperamento?, . . 

Quer  nos  parecer  que  sim.  E  o  processo  adoptado 
na  Allemanha,  onde  nenhum  individuo  realmente 
inapto  é  admittido  na  classe  dos  oflficiaes  de  marinha, 
em  consequência  das  provas  praticas  de  aptidão  a  que 
são  sujeitos,  vem  em  apoio  do  que  dissemos.  Assim, 
para  evitar  estas  incertezas  de  vocação  tão  jjrejudi- 
ciaes  para  ooflicial,  quanto  para  o  Estado,  esta  medida 
seria  de  um  longo  alcance  e  de  tanto  mais  fácil ' 
applicaçao,  em  um  meio  tolerante  como  o  nosso, 
quanto  a  exclusão  do5;   incapazes,  estamos  certos,  se 
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faria  por  Iniciativa  própria,  sem  nenhuma  interfe- 
rência extranha,  como  é  dado  concluir  das  palavras 
que  em  seguida  transcrevemos  de  auctoridade  reconhe- 
cidamente competente. 

Profligando  o  inconveniente  citado,  com  vistas  á 
marinha  franceza,  dizia  o  vice-almirante  Cecille  em 
um  dos  seus  preciosas  escriptos:  ^A  instituição  actual 
da  escola  é  viciosa  sobretudo  neste  particular^  que  in- 
troduz na  marinha  jovens  sem  uma  decidida  vocação 
para  ella.  Um  facto  recente  vem  em  apoio  da  minlia 
asserção:—  em  18...,  trinta  e  doi$  dos  numerosos 
rapazes  que  faltaram  ojo  exame  de  admissão  á  escola 
naval,  querendo  aproveitar  a  faculdade  que  lhes  dei- 
xava um  decreto  do  poder  executivo  de  se  apresen- 
tarem de  novo  até  a  idade  de  dezoito  annos  com  a 

t 

condição  de  terem  feito  uma  viagem  além  do  equador, 
embarcaram-se  em  um  navio  de  commercio,  no  Havre^ 
para  fazer  esta  viagem  especial.  De  volta,  dezesete 
dos  rapazes  declararam  positivamente  que  não  que- 
riam mais  ser  majHnheiros. 

Sim.  Esta  primeira  prova  de  aptidão  profissional 
que  citamos  é  indispensável.  Ella,  porém,  nao  nos 
parece  de  todo  concludente  por  vser  levada  a  efifeito 
muito  cedo  e  também  por  se  nos  afigurar  muito 
rápida  e  por  isso  mesmo  um  jtanto  superficial  (na 
Allemanha  dura  seis  mezes  de  viagem  a  bordo  do 
Stein) . 

Uma  prova  mais  demorada,  mais  profunda,  per- 
mittindo  um  juizo  mais  severo,  parece  impôr-se. 

Nós  nos  inspiramos,  de  uma  forma  abstracta,  para 
resolver  esta  segunda  parte  da  questão  em  um  dictame 
do  contra-almirante  Gavotti,  extrahido  de  um  dos  seus 
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livros  4 :  n  La  scuola  che  cí  provoe  de  gli  ufflciali 
dovrebbe  essere  galleggiante  e  navigare.  Ne  scapi* 
íerebbe  un  poço  Vistrusione  scientijicay  ma  non  sa- 
rebbe  un  grau  danno,  c  ne  guadaguerebbe  di  moUo 
V  educazíone  si  morále^militari,  che  marinar esca,  Piú 
facile  sarebbe  poi,  d^altra  parte,  una  buona  selezione, 
dopo  una  vera  prova,  di  coloro  che  sono  veramente 
alti  e  per  flsico  e  per  carattere  a  progredire  nella 
professione. » 

E  de  uma  fórma  mais  concreta,  mais  firme,  mais 
Ixjm  delineada  no  exemplo  que  nos  offerece  a  escola 
alIemS. 

A  academia  naval  de  Kiel,  visando  prover  a  ma- 
rinha germânica  de  indivíduos  realmente  úteis,  esta- 
Meceo  o  regimen  do  seu  curso  de  modo  a  não  conferir 
o  gráo  de  offlcial  a  nenhum  aspirante  sem  uma 
prova  longa  e  verdadeiramente  pratica,  do  franca  apti- 
dão para  a  vida  do  mar.  Assim,  sobre  um  total  de 
quarenta  e  oito  mezes  que  nella  dura  o  curso  escolar, 
trinta  e  seis  delles  sao  de  embarque,  sendo  comprehen- 
dido  neste  numero  os  ultimas  seis  mezas  em  que, 
emlx)ra  considerado  ainda  cx>mo  mero  discípulo,  o  aspi- 
rante ó  entretanto  submettido  á  prova  do  ofBcialato. 

Passada  em  julgado  essa  questão,  uma  outra, 
l)astante  séria  também,  se  nos  depara  :  —  ó  o  vicio 
decorrente  da  fórma  oncyclopedica  que  tem  o  ensino  na 
Escola. 

Nas  grandes  academias  de  Osborn,  de  Annápolis, 
de  Etajima...  o  ensino  visa  tão  somente  o  preparo 
dos  ofRciaes  para  o  desempenho  das  funcções  que  lhes 


*  J  fattori  psicologíci  dellc  rittoria  ^ara/í  — pag.  84, 
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possam  caber  nos  primeiros  postos  da  hierarchia  mi- 
litar naval  —  deixando  á  Iniciativa  própria,  ás  escolas 
superiores,  a  tarefa  mais  elevada  de  completar  esta 
base  de  instrucçSo,  na  época  devida,  quando  o  ofíi- 
cial,  já  amadurecido  no  serviço  de  bordo,  possa  aspi' 
rar,  por  suas  aptidões,  o  alto  commando,  e  quando 
então  S8  torna  absolutamente  necessária  essa  instruc- 
ção  complementar,  própria  de  uma  individualidade 
superior. 

Entre  nós,  como  é  sabido,  a  norma  é  bem  di- 
versa. Consiste  em  dotar  no  curto  tirocínio  da  escola 
a  mente  dos  jovens  oHlciaes  de  todos  os  conhecimentos 
que  lhes  possam  ser  de  próxima,  de  futura,  de  re- 
mota ou  de  nenhuma  utilidade  no  curso  da  carreira. 
Ora,  é  fácil  comprehender  que,  por  um  lado,  esta 
enorme  complexidade  de  estudos  traga  para  cada  ordem 
de  conhecimentos,  em  particular,  um  notável  prejuízo, 
e  um  prejuízo  tanto  mais  sensível  quanto  tocar  aos 
conhecimentos  de  immediata  utilidade  na  pratica  da 
profissão .  Por  outro  lado,  creando  aquelle  gosto  pelos 
estudos  superiores,  a  que  nos  referimos  em  começo,  com 
o  sacrifício  dos  perjuenos  conhecimentos  elementares, 
outros  jde  grande  utilidade  no  serviço. 

Em  uma  coisa,  pois,  convenhamos  :  é  que,  o  mais 
que  se  deve  exigir  na  Escola  do  preparo  de  jovens 
ofílciaes,  6  uma  solida  e  bem  ministrada  instruc(;ao 
nos  conhecimentos  práticos  e  theoricos  —  mais  pra" 
ticos  do  que  theoricos  —  que  interessam  os  primeiros 
encargos  que  possam  tocar-lhes  á  bordo  :  a  pratica  da 
navegação,  os  seus  processos  correntes,  o  uso  dos  in- 
strumentos de  observação,  a  manobra,  o  manejo  dos 
canhões,  das  machinas,  o  emprego  dos  torpedos,  uma 
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familiarisaçao  perfeita,  em  summa,  primeiro  com  o 
navio  moderno  em  si,  depois  com  a  sua  theoria  propria- 
mente. 

A  norma  dos  methodos  allemães  está  consub- 
stanciada nestas  palavras : 

«  Probieren  geht  iiber  studieren,  » 

Este  deve  ser  o  dictame  pedagógico  por  nós  adoptado 
na  Escola. 

E  eis,  no  que  precede,  as  linhas  geraes  de  uma 
academia  destinada  ao  preparo  de  offlciaes  modernos. 

Um  complemento  desses  primeiros  estudos  se 
torna  incontestavelmente' necessário.  Mas  isto  é  a 
tarefa  de  uma  escolasuperior,  similar  das  que  existem 
em  outras  marinhas  mais  adiantadas,  e  que  entre  nós 
está  ainda  infelizmente  para  ser  creada. 

Themistoclbs  Savio, 
Capitão  da  corveta. 


COSTA  DO  BRAZIL 


BAHIA  A  MACEIÓ 

S.  Jforce/Zo  — 4'  — Verm.  fixa. 

Santa  Maria  —  5'  —  Verm.  e  verde  fixas. 

Santo  António--^  18'  — Dous  lamps.  brs.  e  um 
verm. 

Itapoan  —  12'  —  Br.  fixa. 

S.  Francisco  — 10' — Br,  fixa. 

Maceió  — 20* —  Br.  de  lamps. 

Rio  Real  — ÍO'  —Br.  fixa. 

Aracaju,  — 17'  —  Br.  de  scintillações. 

—  Os  dois  últimos  tém  o  seu  campo  de  visibilidade 
fora  da  linha  commum  de  navegação  e  aó  serão  vistos 
no  caso  do  navio  aterrar-5«  muito. 

Distancias 

Ancoradouro  até  montar  Itapoan.     .  20' 

Itapoan  a  S.  Francisco 180' 

S.  Francisco  a  Maceió 65' 

Bahia  a  Maceió 265' 

!Perlg'0« 

No  porto  da  Bahia  : 

O  banco  ao  S.  do  ancoradouro  mercante ; 

o  casco  naufragado  também  ao  S.  do  ancoradouro ; 
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O  banco  da  Panella ; 

o  -banco  que  cerca  o  Forte  do  Mar,  estendendo-se 
ó  praia ; 

8  pedra  do  Mercado ; 
o  banco  da  Gamboa ; 
a  pedra  do  Germânia. 

—  O  banco  de  Santo  António. 

as  pedras  que  orlam  a  ponta  de  Itapoanzínho  e 
que  deitam  muito  fora. 

O  banco  de  S.  Francisco,  na  foz  do  rio,  estendendo- 
se  até  3' a  SE  4  B   mg.  dopharol. 

Os  baixos  do  Japu  ;a8  lages  deMiahy  ;  o  banco  de 
D,  Rodrigo  ;  o  baixo  de  Simão  Alves,  encostado  á  terra 
—  D.  Rodrigo,  Miahy  e  Japu  se  eqtiidistam  por  4'e 
enfiam  segundo  uma  linha  parallela  á  costa  e  delia  afãs* 
tada  por  4'  a  NE  3/4  E  mg. 

O  Recife,  que,  de  um  modo  geral,  se  pôde  dizer 
que  l)orda  a  costa  Norte  do  Brazil,  dasde  a  barra  do 
Coruripe,  na  altura  dos  baixos  de  D.  Rodrigo,  até  á 
f07,  do  Mossoró. 

—  No  porto  de  Maceió  : 

O  baixo  do  Peixe  Páo,  aíssignalado  por  bóia  encar- 
nada, no  meridiano  magnético  do  pharol  e  a  2'  de  dis- 
tancia deste; 

um  extenso  arrecife,  ramificação  do  gemi,  cuja 
ix^nta  extrema  se  acha  também  fio  meridiano  magné- 
tico do  pharol,  a  meia  milha  da  ponta  dô  Jaraguá  e 
assignalado  por  bóia  encarnada ;  o  arrecife  cerca  a  en- 
seada de  Pajuçára  e  circumda  a  ponta  Verde,  ficando 
aquelle  extremo  para  o  SW  da  ponta  de  Jaraguá  ;  a  en- 
seada ou  sacoo  de  Pajuçára  é  justamente  formada  pelas 
duas  pontas. 
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—O  assignalamento  «  Zephyr  »  na  altura  dos  ou- 
teiros de  S.  Miguel  a  umas  12'  da  costa  e  ao  qual,  em- 
bora de  posição  duvidosa,  deve-se  dar  o  conveniente 
resguardo. 


Do  ancoradouro  segue-se  para  o  canal  entre  o  forte 
do  Mar  e  o  banco  da  Panella,  passado  o  qual  vai-se  gui' 
nando  para  a  ponta  de  Santo  António  por  fora  de  tudo, 
desfazendo  as  marcas  de  entrada. 

Contornasse  a  ponta  de  Santo  António  á  distancia 
conveniente  com  todo  o  cuidado  com  a  pedra  do  «  Ger- 
mânia »,  sendo  então  de  boa  prudência  somente  se 
arribar  depois  de  destacada  a  ponta  do  Rio  Vermelho,  ou, 
se  fòr  noite,  depois  de  se  vêr  as  luzes  do  bairro  da 
Barra. 

Passamos  por  dentro  do  banco  de  Santo  António, 
deixando  por  BE  a  bóia  branca  do  seu  caloero  Norte. 

Montada  a  lx)ia  fizemos  ESE  mg.  até  se  ter  Ilapoan 
a  ENE  m^'.  e  d'ahi  E  mg.  até  tel-o  a  W4NW  mg.,  quando 
elle  foi  perdido  de  vista;  isto  se  dá  quer  de  noite  quer 
de  dia,  pois  que  neste  caso  o  seu  alcanço  re^^ula  tam- 
bém i2\ 

De  uma  maneira  geral  —  o  que  se  tem  em  vista 
é  navegar  da  maneira  a  mais  simplas  e  prompta  para 
perder  Itapoan  a  Wv  —  origem  de  nossa  derrota . 

— Ao  dobrar-se  a  ponta  de  Santo  António,  serd  avis- 
tada em  primeiro  logar  a  ponta  do  Rio  Vermelho,  com 
o  morro  do  mesmo  nome  —  alta  rollina  avançando  para 
o  mar ;  pouco  depois  apparecerá  Itapoanzlnho  e  em 
seguida  Itapoan. 

Quando  na  proa  de  ESE  mg.  se  segue  paralle- 
lamenteao  littoral,  vai-se  vendo  as  bairros  da  Barra 
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e  do  Rio  Vermelho,  a  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
os  destroços  do  «  Alliance)),na  primeira  saliência  a  E 
de  Santo  António,  a  ponta  do  Rio  Vermelho,  a  ponta  de 
Itapoanzinho  com  um  coqueiral  esparso,  despedindo 
três  saliências  muito  esparcelladas,  onde  ainda  se  voem 
os  destroços  de  um  naufrágio  e  flcando-lhe  por  dentro  a 
povoação  de  Itapoanzinho,  de  casas  de  palha. 

A  ponta  de  Itapoan  se  assignala  por  um  coqueiral 
denso  sobre  um  terreno  baixo  ;  nelle  está  o  pharol  com 
a  torre  encarnada  e  fica-lhe  por  dentro  a  povoação 
respectiva  e  para  fora  uma  pedra  muito  distincta,  lem- 
brando um  cylindro. 

—  Perdido  o  pharol  de  Itapoan  a  Wv  —  proa  ao 
alcance  do  pharol  de  Maceió  a  avistal-o  por  10°  NEv  = 
NE4  3/4  N  mg.,  rasando  o  limite  de  visibilidade  do 
pharol  de  S.  Francisco  do  Norte  —  38*^  NEv.=NE  1  /i 
K  mg. 

Ver-se-ú  na  costa  : 

Lençóes  Pequenos  ;  torre  de  Garcia  d'Avila,  um 
grande  edifício  em  ruinas  sobre  uma  ponta  alta,  com 
uma  arvore  grassa  do  lado  do  Norte ;  os  destroços  do 
vapor  inglez  <(A\'ordswortli  »,  naufragado  na  costa  um 
pouco  ao  s  da  torre  d'Avila ;  Lençóes  Grandes ;  outeiros 
de  S.  Miguel ;  serra  de  Itabaiana,  alta,  muito  por  dentro ; 
serra  de  Pacatuba ;  areias  de  Santa  Isabel ;  serra  deCur- 
ralinho ;  foz  do  S.  Francisco,  com  o  pfiarol  na  margem 
direita,  sendo  a  columna  e  a  casa  pintadas  de  branco ; 
as  aldeias  do  Japu  e  de  Miahy,  correspondendo  aos 
respectivos  baixos  e  lages ;  barra  do  Coruripe,  em  qua 
se  origina  o  Recife  e  em  cuja  altura  está  o  banco 
de  D.  Rodrigo,  com  a  villa  de  Coruripe  na  margem 
esquerda. 
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Deve-se  ter  cuidado  em  não  confundir  a  Garcia 
d'Avila  Falsa  com  a  verdadeira ;  esta  fica  ao  Sul  e  é 
mais  alta  que  aquella,  reconhecida  por  um  grupo  de  pal- 
meiras. 

A  foz  do  S.  Francisco  assim  se  distingue  para  quem 
vai  para  o  Norte: 

Vê-se  primeiro,  ao  Sul,  uma  costa  muito  distincta 
de  areias  vermelhas— areias  de  Santa  Isahel— correndo- 
Ihe  apouca  distancia  por  dentro  a  serra  de  Pacatubae 
mais  para  dentro  e  mais  ao  Norte  a  serra  de  Curra- 
linho ;  abre-seem  seguida  a  foz,  seguindo-se-lhe  logo 
para  o  Norte  uma  extensa  costa  de  medões  d'areia.  As 
serras  de  Pacatubae  de  Curralinho  são  baixas,  compri- 
das, de  uma  altura  uniforme. 

Quando  se  passa  a  pouca  distancia  do  pharol, 
observa  se  pela  côr  uma  separação  perfeita  entre  as 
aguas  do  mar  eas  do  rio ;  desde  T  já  se  navega  folga- 
damente nas  aguas  da  foz. 

Se  se  demandar   Maceió  com  dia,  logo  que  se  tiver 

montado  o  baixo  de  D.  Rodrigo  —  com  umas  30'    de 

navegação  do  pharol  de   S.   Francisco,  póde-se  fazer 

proa  directa  sobre  o  pharol  de  Maceió  —  N  E  4  Nmg. 

Ver-se-á  então: 

As  barreiras  de  Jequiá,  excellente  marca,  muito 
distinctas  pela  cur  de  vermelho-escuro,  de  uma  mesma 
altura  —  no  que  acompanham  as  terras  adjacentes, 
torminando  a  pique  quer  para  o  Norte  quer  para  o 
Sul :  sondo  que  para  o  Sul  ficam  as  entradas  das  lagoas 
Poxim  e  Jequiá  e  para  o  Norte  a  foz  do  S.  Miguel ;  a  foz 
do  S.  Miguel  muito  clara,  entre  terras  a  pique,  vendo-se 
na  margem  esquerda  a  egreja  branca  de  SanfAnna  ; 
porto  Francez. 
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A  cidade  surgirá  bem  pela  pr&ae  delia  para  fora 
a  ponta  Verde,  com  uma  casa  branca  muito  notável, 
da  qual  se  destaca  depois  a  ponta  de  Jaragué. 

Para  se  demandar  o  porto,  que  é  o  fundeadouro 
de  Jaraguá  —  sobre  o  qual  se  mette  a  proa,  attender 
ao  seguinte: 

O  banco  do  Peixe-Páo  acha-sea  2'  a  S.  */*  SWmg. 
do  pharol  e  como  a  ponta  do  arrecife  fica  ainda  um 
pouco  por  dentro  desta  marcação,  conclue-se  que  todo 
o  perigo  está  de  um  modo  geral  á  direita  do  meri- 
diano magnético  do  pharol ;  nao  se  deve  portanto  in- 
vestir o  porto  sem  se  estar  com  o  pharol  no  quadrante 
de  NE  ou  do  Nmg.  o  quer  (lue  seja  para  E.  Quer 
o  banco  do  Peixe-Páo  quer  o  extremo  do  arrecife,  estáo 
assignalados  com  bóias  encarnadas,  indicando  que 
devem  ser  deixadas  por  BE,  sendo  que  o  arrecife  tem 
sua  ponta  extrema  obra  de  meia-milha  ao  S\V  da 
ponta  de  Jaraguá. 

Tendo-se  então  entrado  no  porto  convenientemente, 
far-se-á  para  fundear  com  que  enfiem  as  duas  torres 
da  Matriz  e  ao  mesmo  tempo  as  pontas  de  Jaraguá 
e  Verde,  podendo  encostar  nesta  uma  chaminé  d'aquella; 
o  cruzamento  destes  alinhamentos  é  o  melhor  ancora- 
douro, com  o  pharol  ao  Nmg. 

Se  se  demandar  Maceió  á  noite,  navega-se  no 
primitivo  rumo  até  se  avistar  o  pharol ;  d'ahi  10** 
NEv  =  NE  4  3/4  Nmg.  sobre  elle,  sendo  então  jm^u- 
dente,  mesmo  depois  de  se  entrar  no  porto,  conserval-o 
sempre  a  alguns  gráas  NE—  2°  NE  =N4  Vi  NE  mg 
e  dai*  fundo  ao  ter  o  arrecife  pelo  traveiSi 
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MACEIÓ  a  RECIFE 

X^làaróe* 

Maceió         —  20'  —  Br.  de  lamps. 
Tamandaré  —  14'  —  Br.  de  lamps.  brs.  e  veims. 
S. Agostinho—  25'  —Br.  fixa. 
Picão  —  20'  —  Dois  lamps.  bvs.  e  um  verm . 

Olinda  —  12'  —  Br.  de  lamps. 

Distancias 

Jaragua  ao  pharol  por  NNWmg 7' 

Pharol  por  NNWmg  a  Tamandaié    •  •  .   .  .70' 

Tamandaré  a  Recife 45' 

Maceió  a  Recife 122' 

—  No  porto  de  Maceió: 

O  arrecife  e  o  banco  de  Peixe-Póo. 

—  O  banco  que  sô  espraia  da  ponta  Verde,  eslen* 
dendo-se  até  cerca  de  2/3  de  milha  a  SK  4  1/2  Kmg 
da  ponta  e  do  pharol,  que  enfiam  com  o  extremo 
do  banco. 

O  Recife  —  salientando-se  ao  Norte  do  Porto  das 
Pedras. 

No  porto  de  Recife: 

A  pedra  Ituba,  asslgnalada  por  hoia  de  fachas 
liorizontaes  de  cores  l^rancae  vermelha,  ao  Sul  do  an- 
coradouro do  Lamarão,  2'  ao  S  4  1/2  SEmg  do  Picão ; 

o  banco  Inglez,  a  Emg  do  Picão  por  pouco  menos 
de  1',  balizado  por  4  bóias,  de  aocordo  com  a  con- 
ferencia de  Washington  ;  o  banco  de  Olinda,  que  se 
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espraia  da  ponta  do  mesmo  nome,  estendendo-se  até 
2'  a  Ev  =  E  4  1/2  SE  mg  do  pharol  de  Olinda  e 
ficando  sua  ponta  extrema  a  E  N  E  mg.  do  Picão, 
ijalizado  com  duas  bóias,  uma  ao  Sul,  limitando  ao 
Norte  o  canal  de  Olinda  entre  os  bancos  Inglez  e  de 
Olinda  e  uma  outra  marcando  seu  limite  oriental; 
o  cabeço  fio  Coco,  uma  milha  ao  NE  do  Picão ;  o 
banco  da  Pedra  Secca,  no  prolongamento  do  mollie 
do  porto,  com  seu  extremo  assignalado  por  uma 
bóia  preta; 

a  Tartaruga,  pedra  áflor  d'agua,  junto  do  Picão, 
egualmente  no  prolongamento  do  molhe. 

—  A  20'  da  ponta  Verde  e  a  5'  da  costa  ha  uma' 
pedra  de  posição  duvidosa  em  que  bateu  o  «  Ebro  ». 


Do  fundeadouro  segue-se  a  passar  por  fora  das  duas 
bóias,  deixando-aspor  BBe  faz-se  então  5'  a  SWmg 
afim  de  afastar  o  navio  da  ponta  Verde,  orlada  de  recifes 
e  baixos ;  vai-se  depois  arribando  de  quarta  em  quarto 
até  Emg  a  marcar-se  o  pharol  por  8°  NWv=NN  Wmg. 

Está-se  então  safo  de  tudo  e  far-se-ha  proa  para 
Tamandaré,  parallelamente  á  costa  —  35°  NEv  =  NE 
1/2  Emg. 

—  A  navegação  indicada  para  deixar-se  Maceió 
convém  de  preferencia  á  noite  ou  com  cerração ;  com 
tempo  claro,  póde-se  sahir  com  SSW  até  se  ter  o 
pharol  a  NNE,  quando  se  começa  a  arribar  para  E . 

Até  Tamandaré  serão  notáveis  :  o  Porto  das  Pedras ; 
Barra  Grande,  com  uma  galera  naufragada  ao  N  sobre 
o  Recife  e  o  porto  de  Tamandaré  com  um  importante 
lazareto  e  pharol. 
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Com  este  pharol  pelo  travez,  o  que  se  verifica  mais 
ou  menos  a  8*,  proa  a  passar  por  dentro  do  banco 
Inglez— 10<^  NEv=NE4  3/4  Nmg. 

Ver-se-á  na  costa: 

A  ilha  de  Santo  Aleixo,  pequena,  destacada  da 
costa  por  ser  baixa  e  por  sua  côr  bronzeada,  de  forma 
abahulada,  com  um  coqueiral  esparso  muito  distincto 
por  dentro,  apresentando  de  travez  o  aspecto  de  uma 
baleia  com  o  coqueiral  na  lombada  Norte ;  o  Monte 
Sellado;  o  cabo  de  Santo  Agostinho,  muito  distincto, 
com  um  esbarrancado  vermelho  bem  pronunciado  ao 
Ne  que  se  estende  também  para  o  S  ;  seguem-se  ao 
cabo  barrancos  e  cômoros  brancos  com  vegetação  até  a 
barra  das  Jangadas,  fechada  ao  N  por  uma  linha  de 
coqueiros. 

Do  cabo  de  Santo  Agostinho  a  Recife  ver-se-á: 

O  povoado  de  Candêas  ;  povoado  da  Venda  Grande ; 
convento  da  Piedade,  casa  notável  na  praia ;  povoado 
de  Boa  Viagem  com  uma  grande  egreja  ;  no  alto,  a 
egreja  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  ;  a  ilha  do  Pina, 
baixa  e  arenosa,  com  um  denso  coqueiral  e  um  laza- 
reto quarentenario  ;  ilha  do  Nogueira,  com  o  aspecto  da 
precedente,  da  qual  é  separada  por  uma  estreita  cam- 
bia, apenas  transi  ta  vel  para  canoas— fechando  o  porto 
do  Mos(iueiro  pelo  lado  S,  espraiemdo-se-lhe  para  o  N  a 
coroa  dos  Passarinhos  ;  Afogados,  para  dentro,  consti- 
tuindo já  a  parte  S  da  cidade. 

—  A  proa  de  NNE  a  meio  do  morro  de  Olinda  vai 
safa  de  tudo ;  Olinda  é  denunciada  de  longe  por  i  ou 
5  palmeiras  destacadas  para  fora, 

Seguindo-se  nesta  proa,  desde  que  se  esteja  com  o 
PicSo  a  NW— aguardar  o  pratico. 

5039  2 


AU  REVISTA  marítima  BRAZILEIRA 

Deve-se  ter  cuidado  com  o  seguinte: 

O  banco  Inglez  fica  por  Emg  do  Picão  a  pouco 
menos  de  uma  milha;  assim,  pois,  dever-se-á,  prin- 
cipalmente á  noite,  ter  o  ptiarol  do  Picão  do  N  para  o  W 
ou  rio  quadrante  de  N\V . 

So  se  quizei'  fundear  nas  Laminlias,  se  o  fará 
quando  enfiados  o  Picão  e  o  forte  do  Brum  ;  á  noite, 
não  se  distinguindo  o  Brum,  pode-se  fundear  com  o 
Picão  a  NWmg  e  Olinda  a  NE4  Nmg. 

^  O  porto  do  Recife  apresenta  (luati^o  ancora 
douros:  Lamarão,  Laminlias,  Pa.^  e  Mosqueiro. 

O  ancoradouro  do  Lamarão,  para  os  navios  de 
guerra,  fl(.'a  ao  Smg  do  l^anco  Inglez  obra  de  milha  e 
meia  e  a  asta  distancia  ao  mar  do  Picão  ;  elleé  conhe- 
cido marcando-se  o  Picão  a  NW4  1/2  Nmg  e  Olinda 
a  N4  3/4  NEmg  ou  proximamente  o  Picão  a  NWv  e 
Olinda  a  Nv. 

Oancaradouro  das  Laminhas  fica  compreliendído 
entro  o  banco  Inglez  e  o  pharol  e  ó  o  preferido  pelos 
navios  mercantes  que  tom  de  esperar  fora  o  pratico ; 
ii  determinado  pelas  marcações  do  Picão  a  NWmg  e 
Olinda  a  NE4  Nmg.  Se  for  dia,  porém,  o  não  se  quizer 
fundear,  pode-se  4  esperar  o  pratico  mais  encostado  ao 
molhe,  no  alinhamento  do  Picão  como  Brum. 

O  do  Poço  fica  proximamente  ao  Nmg.  do  Picão, 
para  dentro  delle,  a  W  da  Pedra  Socca  e  a  E  do  Brum  ; 
ó  um  ancoradoui'o  máo. 

O  ancoradouro  do  Mosqueiro,  que  constitua  o  porto 
propriamente,  é  o  que  fica  por  dentro  do  molhe,  do 
arrecife,  estendendo-se  do  fort3  do  Picão á  coroados 
Passarinhos. 

—  Os  ancoradouros  do  Poro  e  do  Mosqueiro  têm 
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duas  entradas  :  a  Barra  Grande,  entre  a  Pedra  Secca  e  o 
Cabeço  doOxíoea  Barra  Pequena,  entre  a  Pedra  Secca 
e  a  Tartaruga. 

—  Recebido  o  pratico,  segui mos^por  dentro  do  Jjanco 
Inglez  com  a  proa  sobre  o  forte  do  Buraco,  até  enfiarem 
a  Cinizdo  Patrãoeaegreja  de  Santo  Amaro,  sendo  quo 
a  Cruz  do  Patrão  é  uma  cruz  preta  que  encima  uma 
pilastra  de  pedra,  entre  os  fortes  do  Brum  e  do  Buraco ; 
enfiadas,  fomos  guinando  gradativmente  para  dentro  a 
deixar  por  BB,  a  petiuena  distancia,  a  bóia  limite  da 
Pedra  Secca,  que  alinha  com  a  Egreja  e  a  Cruz.  Com 
a  bola*,  guinou-se  todo  o  BB  a.  seguir  prolongado  com  o 
arrecife,  passando-se  encostado  a  Tartaruga  e  ao  Picão. 

RECIFIO  A  CABEDELLO 

Santo  Agostinho  —  25'  —  ]3r.   fixa. 

Picão  —  20  —  2  lamps.  brs.  e  1  verm . 

Olinda  —  12'  —  Br.  de  lamps. 

Pedra  Secca  —  10'  —  Br.  de  lamps.  com  ecls. 

Xlistanoias 

Recife  a  ponta  de  Pedras  .  .  .  32' 
Ponta  de  Pedras  aCabedello  •  .  43' 
Recife  a  Cabedello 75' 

No  porto  do  Recife: 

A  p3dra  Tartaruga  ;  o  banco  da  Pedra  Secca  ;  o  ca- 
l)eoodoCuco;  o  banco  Inglez  ;  o  banco  de  Olinda,  na 
sua  parte  Sul. 
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—  O  banco  de  Olinda,  na  sua  parle  de  fóra,  que  se 
estende  a  2'  a  Ev=E  4  1/2  SEmg  do  pliarol,  com  uma 

bóia  no  limite. 

O  Recife,  salientando-se  na  ponta  de  Pedras  e  no 
Calx)  Branco  ;  delle  emerge  o  pharol  da  Pedra  Secca,  ao 
qual  circumda  espraiando-se  até  1/2  milha  por  dO'' 
NWv. 

—Na  l>arra  do  Paraliyba  : 

Os  baixos  de  para  o  N  e  para  o  S  da  ponta  do 
mesmo   nome,  estendendo-se  até  3'  ao  SE  da  ponta  ; 

o  baixo  completo  comprehendido  entre  o  pharol  da 
Pedra  Secca  e  a  fortaleza.de  Cabedello  na  margem 
direita  do  canal  da  l>arra  ; 

a  pedra  de  Leste,  que  não  6  mais  que  um  prolon- 
gamento do  baixo  de  Lucena  ; 

o  pequeno  baixio  a  O'. 5  NNE  do  pharol  e  que  pôde 
ser  também  considerado  como  um  prolongamento  do 
recife  que  circumda  o  pharol . 

—  Os  dois  últimos  flcam  justamente  na  entrada 
do  canal,  formando  aboccada  barra,  muito  estreita, 
onde  está  a  parte  mais  difflcil  de  praticagem ;  com  a 
maré  baixa  e  havendo  mar,  vê-se  perfeitamente  as 
duas  arrebentações,  destacadas— uma  do  recife  e  a  outra 
dos  baixos  de  Lucena. 

As  cartas  não  os  trazem  bem  assignalados  e,  por 
este  motivo,  transcrevo  para  melhor  orientação  o  que  a 
respeito  dizem  os  roteiros  do  Felippe  Pereira  e  de  Vital 
de  Oliveira : 

<c  Os  recifes  que  S3  estendem  desde  a  Ponta  do 
Matto,  depois  de  alguma  interrupção,  reapparecem  no 
ponto  conhecido  por— Pedra  de  Leste  —  e  correm .. .  » 
(Felippe). 
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«  O  recife  que  passa  pela  ponta  de  Lucena  con- 
tínua para  o  Sul  a  terminar  demorando  asta  ponta 
por  SO^SE.  A  ponta  do  Matto  é  também  bordada  de 
um  recife  na  distancia  de  meia  milha,  que  finaliza 
quando  ella  se  marea  por  14*  NE ;  em  ambos  se  ve 
constante  floreaçáo.  Estes  dous  extremos  dos  recifes 
é  que  formam  a  barra  do  rio  Parahyba»  (Vital ). 

«  E  não  obstante  ser  ella  formada  pelos  extremos 
dos  dous  recifes,  como  dissemos,  e  que  distam  um 
do  outro  mais  de  milha...  existindo  ^ualmente 
áquem  do  recife  do  Norte  outro  pequeno  cordão  de 
pedras,  em  alguns  logares*  envoltas  na  areia,  que 
partindo  do  extremo  Sul  da  ponta  de  Lucena  procura 
â  direcção  da  barra. . . »  (  Vital ). 

«  Pouco  pelo  Norte  da  barra  ha  um  espaço  que 
denominam  —  Barreta  do  Fagundes.  E'  uma  breve 
interrupção  no  recife  ala^cado  que  vem  de  Lucena  » 
(Vital  ). 


Sahindo-se  do  Recife,  póde-se  seguir  ou  por  fora 
do  l)anco  Inglez,  pelo  Sul  delle  portanto,  ou  por  den- 
tro, isto  é  —  pelo  canal  de  Olinda,  entre  os  l)ancos 
Inglez  e  de  Olinda;  o  segundo  caminho  só  deve  ser 
feito  com  dia  ou  noite  muito  clara. 

No  primeiro  caso,  quando  o  Picão  estiver  a  NWmg 
condição  para  se  estar  ao  S  do  banco  Inglez  —  dá-se- 
Ihe  a  popa  ató  marcar-so  Santo  Agostinho  a  SWmg, 
quando  se  fica  inteiramente  safo  do  banco ;  dá-se 
então  a  popa  a  Santo  Agostinho  e  segue-se  a  NE  ató 
se  marcar  o  pharol  de  Olindaa  Wv  W4  1/2  NWmg, 
o  que  indica  ler-se  montado  o  banco  de  Olinda  e 
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d'ahi  desfecha-se   o   primeiro  rumo  a  passar  a  uma 
regular  distancia  da  ponta  de  Pedras. 

No  segundo  caso,  tem-se  o  caminho  indicado  na- 
turalmente pelas  bóias  que  limitam  a  BE  o  banco 
Inglez,  e  a  BB  o  banco  de  Olinda ;  segue-se  assim  no 
canal  com  proa  de  E  a  E  1/2  S  E  até  se  ter  Olinda  a 
NW,  quando  se  pôde  arribar  para  desfechar  o  rumo. 

—  Até  a  ponta  de  Pedras,  a  mais  oriental  de  toda 
a  America,  serão  notáveis  : 

A  ponta  do  Póo  Amarei  lo,  língua  de  terra  com 
coqueiral  denso,  por  fora  da  ponta  de  Olinda,  com  a 
fortaleza  do  mesmo  nome.;  a  ilha  de  Itamaracó,  de 
terras  altas,  destacadas,  com  a  fortaleza  de  Itama- 
racá  na  ponta  S  da  ilha  e  a  povoação  de  Bom  Jesus,  com 
uma  egreja  no  littoral ;  a  barra  da  Ilha  a  separa,  ao 
S,  das  terras  do  Páo  Amarello  e  a  de  Catuama,  ao 
N,  dos  outeiras  do  Selleiro  e  do*  Funil  (  este  para 
dentro)  com  arvores  notáveis. 

Montada  a  ponta  de  Pedras,  faz-se  prAa  para  a 
barra  do  Parahyba  ;  ver-se-á  entáo : 

A  ponta  de  Tambál>a,  indioiída  pelas  l)arrelras*de 
Tambába,  que  lhe  ficam  ao  S ;  são  barreiras  verme- 
lhas, altas,  a  pique,  semelhantes  ás  de  Jequiá  e  que, 
rom  maior  ou  menor  interrupção,  vão  reappa recendo 
até  o  Calx)  Branco ; 

O  Cal KD  Brano/>,  a  terra  mais  notável  de  toda  a 
singradura,  para  quem  vai  do  Sul  reconhecido  de 
longe  ix>r  uma  pequena  barreira  esbranquiçada,  sa- 
liente e  isolada,  que,  quando  próxima  divide-se  em 
duas,  constituindo  propriamente  o  Cabo  a  que  fica  ao 
N,  e  que  é  a  ultima  barreira  que  se  nota  até  a  barra 
do  Parahyl>a ;  logo  ao   S    do  Cato  vê-se  a  egreja  de 
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Nossa  Senhora  da  Penha,  sobre  um  outeiro  a  cavalleíro 
da  praia. 

—  Quando  se  lera  o  Cabo  Branco  pelo  Iravez,  a 
ponta  mais  dislincta  para  o  S  é  a  de  Tambába  e  para  o 
N  a  do  Matto,  já  na  barra,  na  chateada  restinga  de 
Cabedello  ;  entre  elle  e  esta  ultima  ficam  comprehen- 
didas  :  a  enseada  de  Tambahú,  extensa,  baixa,  de 
coqueiros,  vendo-se  em  uma  elevação  a  egreja  de  Tam- 
bahú  ;  a  ponta  do  Versa,  a  5'  da  do  Matto,  com  um 
coqueiral  esparso  para  fora ;  ponta  do  Camboinha,  multo 
próxima  da  do  Versa. 

Antes  de  se  chegar  ó  barra,  destlngue-se  diíIiciN 
mente  estas  duas  pontas^  visto  ser  muito  uniforme 
o  aspecto  da  costa  neste  trecho  e  parecer  estar  tudo 
comprehendido  na  enseada  de  Tambahú. 

Para  dentro  desta  enseada  v6-se  a  egreja  matriz 
da  cidade  de  Parahyba  durante  muito  tempo  e  mesmo 
em  uma  dada  occasião  uma  Ij^ja  parto  da  cidade. 

Antes  da  ponta  do  Matto  está  um  navio  naufra- 
gado e  sobre  elle  um  mastro  de  signaes. 

Chegando-se  á  barra  da  Parahyba,  se  se  quizer 
fundear  fora  para  receber  o  pratico  ou  ix)r  outro  mo- 
tivo qualquer,  se  o  fará  no  fundeadouro  do  Cascalho 
com  o  pharol  a  Wv  =  W  4  ^/j  N  Wmg  na  distancia  de 
1'  a  projectal-o  sobre  o  convento  de  Nossa  Senhora  da 
Guia,  devendo  então  estar  a  fortaleza  de  Cal)edellopoi* 
W4  1/2SW  mg  proximamente;  o  convento  de  Nossa 
Senliora  da  Guia  é  um  casarão  e^^curo,  isolado,  na 
margem  esquerda  do  rio. 

Ao  so  (tmdear  fora,  nunca  deixar  o  pharol  passar 
de  Wv  ou  nunca  tel-o  no  quadrante  de  SW  por  causa 
do  pequeno  banco  que  lhe  demora  a  NNE  e  por  este 
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mesmo  motivo  ter  as  barreiras  do  Miriry  descobertas 
da  ponta  da  Lucena,  que  lhes  fica  ao  S,  pois  que  com 
esta  marca  se  está  por  fora  do  baixo  e  de  qualquer 
outro  perigo. 

—  Para  se  demandar  o  porto  attender  ao  se- 
guinte : 

O  pharol  da  Pedra  Secca  emerge  isolado  de  um 
dos  rochedos  do  Recife,  que  neste  trecho  o  circumdae 
estende-se  até  0\5  dello  por  30^^  NWvN  ^  '/i  \\'mg 
O  canal  da  barra  fica  comprehendido  entre  as  orlas 
de  dois  grandes  bancos,  um  ao  NW  —  baixos  de  Lu- 
cena e  outro  ao  SE — o  esparcellado  que  se  estende  do 
pharol  á  fortaleza  de  Cabedel  lo;  a  sua  bocca  é  formada 
pela  Pedra  de  Lôste,  destacada  dos  baixios  de  Lucena, 
e  por  um  pequeno  banco  a  NNÊ  do  pharol,  destacado  do 
recife  que  o  torda.  O  canal,  cuja  direc^áo  geral  é  ENE 
mg — WSW  mg,  está  lialisado  por  trás  bóias  pretas, 
a  serem  portanto  deixadas  por  BB.,  ficando  o  maior 
fundo  ao  largo  das  bóias  e  nao  encostado  a  ellas ;  o 
seu  eixo  está  assignalado  por  três  marcas  artificiaes 
collocadas  em  terra  na  margem  esquerda  do  rio  —  uma 
pyramide  no  alto  e  duas  balisas  em  baixo,  tudo  pin- 
tado de  branco.  Destas  balisas,  a  que  marca  propria- 
mente o  alinhamento  do  canal  é  a  de  fora,  a  de  N, 
projectada  sobre  a  pyramide;  a  de  dentro  serve  somente 
para  bordejar  —  trazer  sempre  a  pyramide  dentro  das 
balisas.  A'  tarde,  vê-se  muito  mal  estas  marcas,  ás 
quaes  então  subslitue-se  a  seguinte  marcação  natural 
que  corresponde  ao  alinhamento:  ponta  de  Santo  An- 
tónio (aquella  em  que  estão  as  balisas)  sobre  um  capão 
em  forma  de  sellim  na  crista  do  morro  em  que  está  a 
pyramide  e  que  não  se  deve  confundir  com  outro  capão 
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á  sua  direita,  muito  denso^  como  se  fora  o  tronco  de  uma 
grande  arvore. 

Uma  outra  bóia  encarnada,  já  no  porto  de  Cabe- 
dello,  a  W  da  fortaleza,  indica  diminuição  de  fundo  e 
que  deve  pois  ser  deixada  por  BE. 

—  Duas  marcas  muito  boas  safam  o  navio  dos 
perigos  da  entrada  da  barra  e  garantem  a  segurança 
da  navegação  em  procura  das  marcações  que  correm 
sobre  o  eixo  do  canal;  sáo  ellas:  as  barreiras  do 
Miriry  abortas  da  ponta  de  Lucena  e  o  Calx)  Branco 
ah)erlo  do  pharol  da  Pedra  Secca. 

As  barreiras  do  Miriry  ficam  ao  N  da  ponta  ;  são 
duas,  de  um  vermelho  vivo,  a  pique,  desaguando  entre 
ellas  o  Miriry.  A  linha-Cabo-Pharol  vai  passar  exacta- 
mente sobre  a  bocca  da  barra  e  aquella  em  que  a  ponta 
cobre  as  barreiras  ainda  passa  por  fora  delia. 

Ainda  mais  —  mesmo  com  as  barreiras  atertas 
de  todo,  já  S3  distingue  claramente  as  marcas  do 
entrada  —  balisas,  capão  em  forma  de  sellim,  pyra- 
mide,  etc. 

—  Assim  pois,  para  se  entrarem  Cabedello  : 
Com  as  barreiras  do  Miriry,  ou  melhor  com  a  bar- 
reira de  N  abarta  da  ponta  de  Lucena  e  com  o  Cabo 
Branco  aberto  da  Pedra  Secca,  segue-se  a  encher  uma 
das  marcas  de  entrada  — pyramide,  capão,  etc;  cheia, 
guina-se  para  dentro  enavega-se  sobre  ella,  com  todo 
o  cuidado  quando  o  cabo  chegar  ao  pharol. 

Assim  se  deixa  por  BB.  duas  bóias,  asquaes  enfiam 
com  a  direcção  da  bocca  da  barra,  até  que  uma  ilhota 
ao  S  da  ponta  de  Santo  António  venha  se  projectar 
sobre  o  extremo  Sul  de  um  arvoredo  seguido,  por  dentro 
da  praia  ;  guina-se  sobre  esta  marca  até  apparecer  a 
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primeira  gamelleira  na  baixada  de  dentro  da  fortaleza  ; 
vai-se  entuo  carregando  o  leme  a  fazer  a  volta  pela  ter- 
ceira bola  até  apparecer  o  trapiche  pela  fortaleza,  quando 
se  segue  para  o  porto  na  orla  da  praia,  deixando-se 
por  BE  uma  bóia  encarnada,  com  a  pr<«  um  pouco  por 
fora  do  trapiche. 

—O  fundeadouro  deCabedello  é  muito  apertado  e 
mal  permitte  as  manobras  de  atracação  no  trapiche, 
por  dentro  do  qual  ha  duas  bóias  de  amarração  ;  atten- 
der  a  que  por  fora  da  de  fora  não  ha  passagem,  ficando 
o  canal  comprehendido  entre  ella  ea  praia,  encostado  á 
qual  ha  muito  fundo,  e  astendendo-se  até  um  correr  de 
casas  de  sapo  ;  a  bola  de  dentro  não  é  limite  de  fundo, 
pois  sob  ella  ha  21  pés. 

E'  de  toda  a  conveniência  entrar-se  em  Cabedello 
com  a  maré  enchendo,  sobretudo  (juando  se  vai  atracar, 
pois  que  então,  feito  o  giro  sobre  o  ferro,  fica  logo  o 
navio  com  a  prCia  para  fura  e  assim  prompto  a  sahir 
—  posição  em  que  elle  pode  ser  mantido,  no  caso  de 
não  atracar,  pelas  lx)ias  de  amarração  ;  as  aguas  cor- 
rem parallclamente  ao  trapiche  c,  quer  na  enchente 
quer  na  vasan te,  giram  o  navio  por  fora,  salvo  o  caso 
do  vento  soprar  com  força  de  terra. 

CABEDELLO  A  NATAL 

l?liaróea 

Pedra  Secca  —  W  ^  Bv    de  lamps.  com   ecls. 
Três  Reis  Magos  —  10*  —  Br.  fixa. 

J>I»tancia 

Cabedello  a  Natal  —  80' . 
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Perl^oA 

Na  barra  do  Parahyba: 

O  esparcellado  comprehendido  entre  a  fortaleza  de 
Cabedello  e  o  pharol  da  Pedra  Secca ; 

a  porção  do  Recife  que  contorna  o  pharol  e  ainda 
se  estendendo  até  O'. 5  delle  por  30^  NWv  ; 

o  pequeno  baixio  a  O*, 5  NNE  do  pharol ; 

a  pedra  de  Leste; 

os  baixos  de  Lucena,  que  vSoa  3'  SE  da  ponta. 

—  O  Recife,  estendendo-se  a  i  '3  do  milha  para  o  N 
do  pharol  das  Três  Reis  Magos . 


Na  sahida  de  Cabedello  attender  ás  mesmas  con- 
siderações que  já  foram  feitas  para  a  entrada,  proce- 
dendo-seda  seguinte  maneira  : 

Do  fundeadouro  sogue-se  encostado  á  praia  a  passar 
por  dentro  da  lx)ia  encarnada ;  d'ahi  vai-se  carregando 
devagar  o  leme  a  fazer  a  volta  pela  primeira  lx)ia  preta 
até  que  a  ultima  gamelleira  que  se  vê  na  praia  encoste 
na  fortaleza,  quando  se  dá  a  i/»pa  ao  alinhamento  da 
ilhota  em  demanda  do  c^nal  da  Mrra;  assim  até  encher 
uma  das  marcas  —  pyramide  ou  sellim,  quando  se  lhe 
dá  a  popa  enfiando  o  eixo  do  canal  na  direcçSo  geral  de 
ENNmg  no  qual  ficarão  por  BE  as  outras  duas  l)0ias, 
cujo  alinhamento  vai  ter  á  entrada  da  l^arra. 

Montada  aultimaljoia,continúa-se  a  seguir  sempre 
na  direcção  do  canal,  a  EXEmg  proximamente,  com 
maior  cuidado  a  medida  que  o  Calx)  Branco  se  approxi- 
mar  do  pharol  da  Pedra  Secca,  pois  que  elles  enfiam 
com  a  lx)cca  da  barra,  em  que  estão  os  dois  baixios  que  a 
formam  e  que  são  os  perigos  mais  sérios. 
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Assim,  com  a  marca— Pharol-Cabo — í^e  está  na 
barra  e,  desde  que  o  Cabo  abra,  fora  inteiramente  do 
canal,  o  que  também  se  reconhece  pelas  Ijarreiras  do 
Miriry  abrirem  da  ponta  de  Lucena. 

Aberto  então  o  Cabo,  orça-se  até  Emg,  afim  de 
afastar  bem  o  navio  dos  baixios  de  Lucena,  rumo  em 
que  se  segue  até  se  ter  o  pharol  a  SWmg,  quando  já  se 
tem  montado  a  ponta  mais  saliente  do  baixo  ;  com  o 
pharol  assim,  dá-se-lhe  a  popa  e  segue-se  a  NEmg  ató 
que  a  egreja  de  Tamlíahú  (que  apparece  na  enseada) 
venha  se  projectar  sobre  a  ponta  do  Versa. 

Desta  posição  já  se  pode  com  toda  segurança  des- 
fechar para  o  Natal  o  rumo  único  de  Nmg=15*»  NWv, 
paralleloá  costa.  ' 

— Na  sabida  de  Cabedello  destaca-se  bem  da  ponta 
do  Mattoa  ponta  do  Versa  e  desta  a  de  Camboinha ;  para 
o  S  a  ponta  que  melhor  se  distingue  é  o  Cato  Branco 
e  para  o  N  a  mais  saliente  c  a  de  Mamanguape.  sendo  a 
de  Lucena— a  primeira,  baixa,  com  um  pontal  de  areia. 

— Nasingradurade  Cabedello  a  Natal  são  notáveis  : 

A  ponta  de  Lucena ;  as  barreiras  do  Miriry ; 
ponta  de  Mamanguape ;  bah ia  da  Traição;  ca))oBaco- 
pary,  a  ponta  mais  saliente  da  derrota  ;  Ijahia  Formosa  ; 
pontas  da  Pipa  e  do  Moleque  ;  ponta  dos  Búzios  ;  ponta 
do  Pirangy  ;  ponta  Negra ;  ponta  do  Pinto ;  morro  do 
Pinto;  morro  do  Morcego,  a  cavalleiro  da  enseada  do 
Morcego  ;  fortaleza  dos  Três  Reis  Magas  sobre  o  Recife. 

Da  ponta  Negra  á  ponta  do  Pinto — esbarrancados 
brancos  col^ertos  de  alguma  vegetação ;  a  ponta  Negra 
é  realmente  a  mais  escura  de  toda  esta  parte  da  casta . 

O  morro  do  Pinto  tem  umas  malhas  brancas  no 
cimo;  o  do  Morcego  éo  que  está  projectado  sobre  elle. 
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Logo  que  se  marcar  o  pharol  dos  Três  Reis  Magos 
a  XNWmg,  que  é  o  rumo  em  que  elle  será  proximamente 
avistado  se  for  noite,  navega-se  sobre  elle  um  pouco 
aberto  até  se.  o  ter  a  pequena  distancia  nofundeadouro 
externo  do  Natal. 

O  fundeadouro  só  lem  lama  dentro  de  limile- 
muito  próximos  eé  indicado  pelas  seguintes  marcações  : 
Pharol  a  Wswmg;  uma  malha  branca,  muito  no- 
tável, no  alto  da  ponta  Negra,  enfiando  com  a  ponta  do 
Pinto ;  o  pharol  projectado  sobre  um  grupo  muito  dis- 
tincto  de  4  coqueiros  na  margem  asquerda  do  rio,  que 
corre  por  dentro  do  Recife  ;  a  cidade  bem  aberta  para  o 
S  da  fortaleza. 

A  marcação  do  pharol  nao  será  sempre  a  WSW  ; 
havendo  muito  mar  ella  poderá  variar  até  W4SW, 
ficando  então  os  coqueiros  pela  aresta  de  S  da  forta- 
leza, o  que  afastará  mais  o  navio  do  Recife;  estando 
muito  bom  o  tempo  e  havendo  necessidade  de  commu- 
nicaçoas  rápidas  com  a  terra,  a  marcação  do  pharol 
poderá  ir  até  SW4W,  ficando  as  coqueiros  pelaaresía 
N  da  fortaleza,  o  que  approximarâ  mais  o  navio  da 
barra. 
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Na  Reoista  de  setembro  próximo  findo,  occupan- 
do-M08  deste  imporlantissimo  assumpto,  a  respeito  do 
qual  muito  estimaríamos  poder  despertar  o  interesse 
geral,  como  fonte  que  ainda  poderá  vir  a  aer  de  im- 
mensas  vantagens  para  toda  a  comrhunlião  brazileira, 
ficámos  de  transplantar  para  nossas  paginas  uma 
notável  publicação  feita  na  Reoue  Maritime,  de  março 
\iltimo,  sobre  os  differeates  methodos  de  conservação 
dos  productos  da  pesca  destinados  á  alimentação. 

E'  o  que  começamos  a  fazer  no  presente  numero, 
restringi ndo-nos,  porém,  por  hoje  aos  prolegomenos 
desse  trabalho,  para  não  tornar  illegivel  o  presente 
artigo  por  parte  dos  que  facilmente  desanimam,  por 
deficiência  de  tempo  ou  qualquer  outro  motivo,  ante 
leituras  demasiadamente  estiradas  e  sobre  cujo  as- 
sumpto ainda  não  tenha  sido  convenientemente  attra- 
hidaa  suaattenção,  e,  por  outro  lado,  para  não  trun- 
carmos o  capitulo  que  a  esses  prolegomenos  se  segue 
e  que  entendemos  dever  ser  dado  do  uma  só  vez,  por 
amor  de  methodio  e  também  porque,  fraccionado  o 
capitulo  a  que  acajjamos  de  nos  referir,  algo,  a  nosso 
ver,  perderia  de  seu  valor. 

Assim,  ix)is,  deixando-o  para  o  próximo  numero 
desta  Reoista,  passamos,  pelas  razões  expostas,  a  dar 
hoje  simplesmente  as 


J 
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GENERALIDADES   SOBRE   OS   METIIODOS 

« Sob  O  titulo  de  The  Preseroation  of  Fishery 
products  for  food,  o  Sr.  Ch.  H.  Stevenson  deu  a  lume, 
no  Boletim  da  Repartição  das  Pescas  dos  Estados  Unidos, 
um  estudo  muito  completo  sobre  os  diversos  methodos 
empregados  para  a  conservação  dos  productos  da  pesca 
que  não  tenham  de  ser  consumidos  logo,  e  que,  por 
conseguinte,  se  precise  proteger  contra  as  conseciuencias 
da  morte*  contra  a  putrelacção.  E'  es«e  estudo  que  vamos 
msumir  aqui,  juntando-lhe,  sempre  que  opportuno  for, 
tudo  quanto  tenha  podido  escapar  ao  seu  autor. 

Observemos,  primeiramente,  a  considerável  im- 
portância que  assumiram  os  methodos  de  conservação 
em  outros  ramos  de  industria,  e  os  proventos  dahi 
resultantes  para  a  agricultura  e  a  criação.  Graças  á 
esses  methodos  e  também,  preciso  é  i^econhecel-o,  ao 
apoio  da  navegação  e  da  viação  férrea,  a  Europa  pôde 
consumir  com  prazer  para  si  e  proveito  para  os  paizes 
productores,  os  fructos  e  legumes  da  Califórnia  ou  do 
Cabo,  a  carne  da  Austrália,  a  manteiga  da  Sibéria,  os 
salmões  de  Alaska. 

Poucas  substancias  haverá  que,  hoje,  graças  aos 
methodos  de  conservação,  não  jxfâsam  attingir  os  mer- 
cados mais  distantes ;  e  o  que  se  diz  da  carne,  dos 
fructos,  etc,  applica-sc  igualmente  aos  pix)ductos  da 
pesca. 

Quanto  a  estes,  o  problema  de  sua  conservação 
assume  uma  importância  cada  vez  maior.  O  peixe  é 
um  alimento  sadio,  agradável,  nutriente,  que  convém 
fazer  penetrar  até  ás  regi(3es  mais  afastadas  das  costas; 
e  a  industria  da  pesca,  que  sustenta  a  tantas  famílias, 
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é  das  que  todo  paiz  maritimo  deve  desenvolver,  em 
razão  do  próprio  facto  que  acabamos  de  indicar  e 
também  da  circumstancia  de  que  a  pesca  é  a  occupação 
mais  adequada  a  favorecer  o  recrutamento  do  pessoal 
necessário  á  navegação.  Ora,  evidentemente,  tanto 
mais  se  animará  a  pesca  quanto  mais  se  proporcionar 
aos  pescadores  os  meios  de  venderem  com  facilidade 
e  vantagem  os  productos  de  seu  lal)or ;  e  desenvolver 
as  facilidades  de  conservação  é  desenvolver  as  possi- 
bilidades de  venda. 

O  grande  inimigo  dos  productos  da  pesca  que  não 
são  immediatamente  consumidos  é  a  putrefacção^  pro- 
duzida pelas  numerosas  bactérias  que  coexistem  com 
todo  o  vivente,  mas  que  só  iniciam  sua  obra  nefasta 
com  a  ausência  da  vida.  Assim,  desde  logo  se  nos 
apresenta  um  primeiro  modo  de  conservação:  o  que 
consiste  em  guardar  vivo  o  animal . 

Isto,  porém,  nem  sempre  é  possível,  por  vários 
motivos,  e  então  forçoso  é  proceder-se  por  outras 
formas.  Considerando  que  as  bactérias,  para  se  desen- 
volverem, têm  necessidade  de  calor,  de  humidade  e 
de  ar,  imaginou-se  conservar  os  productos  da  pesca 
privando-os  de  parte  ou  da  totalidade  desses  elementos. 
Dahi  os  methodos  de  conservação  pela  refrigeração, 
pela  disseccação  e  pela  occlusão.  Um  outro  processo 
apresenta-se  também  ao  pensamento :  o  de  resguardar 
o  animal  morto  das  bactérias,  destruindo  estas.  E' o 
methodo  antiseptico,  consistindo  em  conservar  o 
animal  no  sal  ou  no  vinagre,  ou  por  meio  da  fumaça, 
que,  como  se  sabe,  é  antiseptica. 

O  balanço  dos  recursos  de  que  actualmente  se 
dispõe,  accusa,  ao  todo,  seis  processos   principaes:  a 
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conservação  do  peixe  vivo,  a  frigorificação,  a  disseca- 
ção, a  conserva  em  recipiente  hermeticamente  fechado, 
a  salmoura  ou  escabeche,  e  finalmente  a  defumação. 
Não  é  muito,  pois  que  o  methodo  que  convém  a 
tal  espécie  não  daria  sinão  resultados  muito  medíocres 
com  outras,  e  o  mesmo  processo  precisa  ser  empregado 
de  modos  differentes  para  espécies  diíTerentes,  si  bem 
que  muitas  vezes  visinhas. 

E'  de  notar  ainda  que  os  diversos  mercados  têm 
exigências  diversas :  tal,  que  gosta  muito  de  certa 
preparação,  não  dará  consumo  ao  mesmo  producto 
preparado  de  outra  maneira.  Além  disso,  o  producto 
preparado  para  um  certo  clima  não  resistiria  em  outro 
meio. 

Mais  adiante  citaremos  muitos  exemplos  disso; 
e  ver-se-ha  de  que  maneira  especial  deve  um  processo 
genérico  ser  applicado  aos  artigos  destinados  a  tal  ou 
tal  paiz,  6  quaes  as  modificações  a  introduzir,  dado 
que  se  pretenda  destinar  os  productos  ao  consumo 
em  outro  paiz. 

Uma  condição  é,  porém,  da  mais  alta  importância 
em  toda  parte :  sejam  quaes  forem  o  meixiado  para  o 
qual  se  trabalhe  e  o  methodo  empregado,  é  essencial 
tral)alhar  com  escrupuloso  cuidado  e  não  applicar 
sinão  materiaes  de  primeira  ordem.  Fora  disso,  não 
ha  para  os  productos  conservação  possível. 

Poucos  logares  haverá  em  que  se  tenha  consa- 
grado tanta  attenção  aos  methodos  de  conservação 
como  nos  Estados  Unidos.  O  paiz  é  grande,  dispondo 
de  climas  diversos  e  de  recursos  variados.  Para  todos 
os  productos  susceptíveis  de  conservação,  se  tem, 
proximamente,  sem  sahir  do  continente,   um   mer- 
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cado  abundante  e  sempre  aberto.  Por  outro  lado, 
todos  03  processos  conhecidos  reunlram-se  nos  Estados 
Unidos,  importados  pelos  immigrantes  de  tolas  as 
pai*tcs  do  mundo,  De  todas  as  partes  do  mundo  para 
alll  se  dirigiam,  com  o  intuito  de  procurar  fortuna, 
trabalhadores  que  conheciam  muito  bem  os  processos 
imaginados  em  suas  pátrias.  Os  escossezes  trouxeram  o 
processo  da  fumigação  do  egleflm;  os  chinezes  o  da 
conservação  do  camarão  pelo  deseccamento  ;  os  alie- 
mães  e  os  russos  o  da  preparação  do  caviar,  e  assim 
por  diante. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  immigração  trazia  novos 
methodos,  trazia  também  consumidores.  Os  immi- 
grantes das  differentes  nacionalidades  pediam  os  pro- 
ductos   a  que  estavam  costumados  em  suas  terras. 

De  posse  a  um  tempo  de  methodos  e  de  apre- 
ciadores, os  americanos  não  hesitaram  em  assi- 
milar os  primeiros  para  satisfazerem  os  segundos  e 
igualmente  para  crearem  uma  industria  capaz  de  dar 
impulso  ás  pescarias,  e  prepararem  para  si,  e  por  si 
mesmos,  productos  que,  a  não  ser  assim,  teriam  de 
mandar  vir  do  estrangeiro. 

Pode-se  accrescentar  que  ás  suas  tendências  a 
industrial isar  e  a  proceder  em  grande  escala,  os 
americanos  reúnem  também  a  de  agir  scientiflca- 
mente.  Ninguém  ignora  a  transformação  a  que  chegou, 
entre  elles,  a  agricultura  :  as  explorações  agrícolas 
são,  o  mais  das  vezes,  emprezas  enormes,  dirigidas 
com  o  maior  methodo  e  a  melhor  utilisação  das  des- 
cobertas scientiflcas  que  se  ix)ssam  imaginar. 

Taes  emprezas  Industriaes  são  effectúadas  scien- 
liflcamente.    Não  se  pode  dizer  que  as  referentes  á 
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conservação  dos  productos  da  pesca  sejam  impre- 
gnadas a  esse  ponto  de  espirito  scientiflco.  Mas  a 
tendência  existe  e  nada  obsta  a  que  se  desenvolva 
consideravelmente . 

Dito  isto,  abordemos  o  estudo  que  se  nos  offe- 
i*ece.  Não  se  trata  de  ensinar  aos  proflssionaes  a 
maneira  de  proceder ;  mas,  antes,  de  expor  as  grandes 
linhas  dos  methodos  conhecidos  e  empregados  aos 
extranhos  que  por  tal  se  interessem. 

Começaremos  pelo  processo  mais  antigo,  o  melhor 
sob  certos  pontos;  o  único  que  fornece  o  peixe  per- 
feitamente flresco,  mias  que  é  forçosamente  de  um 
emprego  restricto :  o  da  conservação  do  peixe  vivo.» 

Appowso  Livramento* 


A  educação  militar  da  mocidade 

( Ueler  Land  und  Meer ) 

TRADUZIDO     DA     INTERNACIONALE    RGYUE    UBER     DIE    GBSAMTEN 
ARMEEN    UND     FLOTTEN 


Quanto  mais  as  forças  physicas  e  moraes  da  nação 
devem  responder  ás  exigências  crescentes  na  instruc- 
çSo  de  cada  individuo  durante  seu  tempo  de  serviço 
militar  e  em  suas  qualidades  no  momento  critico, 
quando  a  pátria  está  em  perigo,  tanto  mais  necessário  é 
que  todas  estas  forças  sejam  despertadas  desde  a  ju- 
ventude, desenvolvidas  cuidadosamente  e  de  maneira 
systematica,  e  mantidas  constantemente  frescas  e 
vivazes.  E'  a  educação  militar  da  mocidade  que  é  o 
factor  o  mais  próprio  para  preencher  esta  bella  tarefa, 
que  deve  formar  o  traço  de  união  entre  o  rapaz,  ou 
adolescente,  e  o  soldado  que  entra  na  idade  viril .  Mas 
na  situação  actual  no  Estado  e  nas  escolas,  este  escopo 
elevado  não  é  tão  fácil  de  attingir  como  parece  e  que 
parece  desejável .  Para  chegar  a  um  melhor  resultado 
sobre  este  assumpto  seria  preciso,  antes  de  tudo,  que 
o  exercito  e  a  escola  se  auxiliassem  mutuamente  ainda 
mais  do  que  até  agora  e  sobretudo  que  a  escola  tenha 
em  vista  a  educação  militar  das  crianças,  que  são  o 
futuro  da  nação,  e  a  dirija  e  a  desenvolva  de  maneira 
racional.  Não  são  evidentemente  unicamente  as  escolas 
regias  eos  collegiosque  entram  em  consideração  para 
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isto,  mas  também  as  escolas  primarias  e  as  escolas 
nocturnas.  Estas  ultimas,  sobretudo,  devem  collaborar 
para  a  grande  obra,  trabalhando  segundo  um  pro- 
gramma  determinado  e  uniforme,  quanto  aos  pontos 
de  vista  principaes.  Nosso  inesquecível  Moltke  indicou 
ás  nossas  escolas  o  caminho  a  seguir  nesta  ordem  de 
idéas,  quando  dizia  que  nãoéo  mestre-escola  allemão 
que  ganhou  a  batalha  de  Koeniggraetz,  mas  que  é  o 
educador,  o  estado  militar,  que  ganhou  nossas  ha^ 
talhas.  Seu  alter  ego,  o  general  Haeseler,  apoderou-se 
dessa  idóa,  com  um  ardor  todo  particular  desenvolveu-a 
indicando,  pela  palavra  escripta  e  de  viva  voz,  os 
pontos  de  vista  os  mais  importantes  na  educação  mi- 
litar da  mocidade.  Resalta  destas  indicações  que  no 
futuro  a  escola  não  se  deveria  contentar  em  tornar  o 
corpo  destes  desempenado  por  exercicios  de  gymnas- 
tlcii,  ou  preparar  os  moços  para  o  serviço  militar  por 
movimentos  análogos  aos  exercicias  militares,  mas  que 
ella  deveria  também  despertar  o  espirito  e  a  razão 
fazendo  comprehender  o  valor  de  nossas  instituições 
militares,  que  ella  deveria  exercitar  a  vista  e  a  mão  de 
nossa  mocidade  por  passeios  militares  no  campo,  aos 
quaes  se  ligaria  pequenos  problemas  de  desenho,  ou  de 
avaliação  de  distancias,  etc,  eque  deveria,  principal- 
mente no  ensino  primário,  aguçar  o  patriotismo  e 
verificar  o  interesse  pelo  exercito,  pela  historia.  O  ge- 
neral Haeseler,  como  com  mandante  docorix)  do  exer- 
cito, se  interessava  particularmente  a  este  ultimo 
ponto,  e  quem  quer  que  o  visse  em  suas  inspecções  de 
recrutas,  recorda-se  perfeitamente  que  suas  questões 
recahiam  sempre  sobre  a  historia  de  nosso  paiz  eque 
elle  apoiava  sempre  sobre  esta  idéa  que  o  conhecimento 


493  REVfSTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

de  nossa  própria  historia  deveria  ser  a  base  que  cada 
joven  soldado  traga  comsigo  em  seu  tempo  de  serviço. 
Nestes  louváveis  esforços  nos  deveremos  evidente- 
mente guardar  de  exaggeraçao,  e  nSo  devemos  cahir 
nas  extremas,  que  podem  ser  perniciosos.  Batalhões 
escolares  e  exercidos  de  tiro  na  escola  vfio  além  da 
meta.  Em  compensação,  seria  preciso  procurar  um 
traço  de  uniSo  que  não  sc)mente  mantenha  o  que  se 
aprendeu  na  escola  até  o  tempo  de  serviço^  mas  que 
o  fortifique  e  o  complete.  Pois  este  espaço  de  tempo,  de 
G  a  7  annos,  é  incontestavelmente  um  serio  perigo 
para  a  mocidade  das  escolas  populares.  Citamos  nesta 
Reoista  o  que  diz  delle  o  general  Haeseler  (veja  Supple- 
mento  75,  pag.  256).  *  Ha  aqui  uma  lacuna  na  educação 
de  nossa  mocidade,  que  deveria  ser  preenchida  ;  quanto 
mais  cedo,  tanto  melhor   seria.    Um  meio  excellente 


*  A  escola  jjrima}Ha  c  o  exercito,  publicado  pelo  marechal  do 
campo  conde  de  Ilaeslfr,  no  Der  Deutsche , 

Diz  elle  : 

«  Esta  phrase,  tornada  proverbial,  de  sor  ao  mestre  de  escola  alie* 
mão,  a  quem  se  de? e  a  ? ictaria  de  Kòniggrãts,  foi  rectificada  pelo 
próprio  Moltke :  « Não  ó  o  mestre  de  escola,  mas  o  educador,  o 
citado  militar,  que  ganhou  nas  batalhas.»  entretanto,  em  um  paiz 
onde  existe  o  serviço  militar  obrigatório,  a  escola  exerce  evidente- 
mente uma  cert»  influencia  sobre  o  exercito,  porque  é  ella,  ao  lado 
da  casa  paterna,  que  põe  os  fundamentos  da  educação  e  do  desenvol- 
vimento ulterior. 

Quer  este  fundamento  seja  solido  e  durável,  ou  bem  uma  agfflo- 
meração  sem  grande  consistência,  eierce  uma  influencia  vantajosa 
ou  desfavorável  sobre  o  renovamento  da  tropa.  Nenhum  homem  de 
escola,  por  mais  altamente  coUocado,  que  fosse  possível  —  não  obtém 
resultados  que  deram  os  annos  de  escola,  uma  imagem  tão  flel  do 
que  o  chefe  de  companhia  quando  alguns  dias  depois  de  chegada  ao 
regimento  passa  seu  pessoal  em  revista  no  ponto  de  vista  inteU 
lectual.  A  responsabilidade  da  escola  pelas  lacunas  da  educação  ê 
do  desenvolvimento  ó  diminuído,  é  verdade,  pois,  que  a  escola  não 
guarda  os  jovens  si  não  até  a  idade  de  14  annos,  e  que  seguem-se  então 
seis  ou  sete  annos  em  os  qaaes  a  influencia  educadora  é  falha. 
Porém  uma  base  solida  permitte  mais  facilmente  sobrepujar  esses 
annos. 

A  educação  ou  o  desenvolvimento  de  um  lado,  e  o  treno  de  outra 
parte,  a    formação   individual,   e  o  treno  em  massa  acham-se  em 
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para  isto  é  o  «  Jugendwehr  »  (corpo  de  rapazes)  que 
actualmente  na  verdade  só  existe  em  Berlim.  Foi  fun- 
dada em  1896  sob  o  nome  de  Sociedade  de  Gymnastica' 
militar,  de  exercicio  e  de  natação  dos  mocos  e  se  pro- 
põe a  occupar,  de  maneira  racional,  dos  mocos  de  14 
annos  a  20  annos  (aprendizes,  entregadores,  operários, 
caixeiros,  etc),  em  suas  tardes  de  folga  e  o  domingo  antes 
o  depois  do  culto,  de  sul)trahil-os  ás  más  condições  de 
habitação,  e  exercitar,  deste  modo,  uma  influencia 
salutar  sobre  o  corpo,  o  espirito  e  o  coração.  A  super- 
intendência e  a  direcção  da  sociedade  está  entre  as 
mãos  de  diversos  offlciaes  r^prmados.  Comprehende 
um  corpo  de  músicos,  cinco  companhias,  um  desta- 
camento de  marinha,  e  uma  columna  de  ambulância. 
O  corpo  de  músicos  se  compõe  dos  alumnos  da  escola 
de  preparo  para  músicos  militares  de  Trepton .  São  jovens 


oppoBiçao ;  é  a   personalidade  do   mestre   que  faz   com  qac  elle  seja 
oapas  dii6o,  não  se  pôde  esperar  siaão  isso. 

Si  o  moço  não  aprendeu  taWeB  muito  na  escola,  segundo  as  suas 
próprias  faculdades  ou  as  capacidades  de  ensino  do  professor  ^  graças 
aos  jogos  de  infância,  guardou  no  entretanto,  a  frescura  e  o  espirito 
jovial  de  sua  idade.  Mas  então  vêem  os  annos,  que  podem  facilmente 
tirar-lhe  uma  e  outra.  Emprega-se  oomo  criado,  ou  então  aprende  um 
officio,  procura  ganhar  em  uma  fabrica  ou  nas  minas.  O  duro  traba- 
lho, puramente  manual,  embrutece,  as  horas  do  descanso  se  passam  no 
albergue;  o  espirito  se  adormece,  o  corpo  não  se  desenvolve  sinão  em 
um  respeito.  S)  a  isto  vem  se  jantar  uma  má  companhia,  o  caracter, 
os  costumes  e  a  moral  embrutecem.  E'  aqui  que  está  a  lacuna  na 
nossa  eduéação  da  mscidade.  B'  aqui  que  se  tratade  traser  uma  mão 
benéfica.  Não  é  necessário  esperar  medidas  impostas  pelo  Estado ; 
cada  um  pôde  e  deve  fazer  seu  possível  e  exercer  uma  acção  educa- 
dora sobre  a  mocidade,  pelo  exemplo,  pela  palavra  e  pela  acção. 

Assim  deve  agir  o  cultivador  para  com  os  empregados,  o  artesão 
para  com  seus  aprendizes  e  seus  caixeiros,  os  fabricantes  para  cora. 
seus  operários.  Isto  é  já  alguma  cousa,  si  os  moços  vêem  que  se 
occupam  delles  Beriament<>,  que  se  eõrriffe  suas  grosserias,  que  se 
forma  seu  espirito  e  que  so  procura  fazer  delle  alguma  cousa  de  bom. 
Ha  nisto  um  dever  sagrado  das  gerações  mais  velhas  porá  com  as 
mais  jovens. 

Não  nos  poderíamos  subtrahir  a  este  dever,  si  nossa  pátria  deve 
prosperar.» 
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músicos  de  seu  estado,  que  são  de  muita  boa  vontade 
incorporados  nas  l>andas  militares.  Os  exercícios 
destes  músicos  são  dirigidos  por  um  tamhx)r  de  ba- 
talhão do  exercito  activo.  Todos  os  exercícios  fa- 
zem-se  segundo  o  regulamento  de  exercicio  para  a 
infantaria.  A  Sociedade  não  tem  espingardas.  Trata-se 
pois,  de  exercidos  no  logar,  no  combate  disperso,  e  na 
marcha.  O  essencial  deve  ser  a  gymnastica  nos  appa- 
relhos,  exercícios  livres  ou  com  um  simulacro  de  fuzil 
e  esgrima. 

Além  disso,  haoensino  theorico.  Estes  exercícios 
são  dirigidos  em  cada  companhia  por  um  ofllcial  in- 
ferior de  uma  certa  idade  e  tendo  deixado  o  regimento 
com  bons  certificados.  O  destacamento  de  marinha  é 
composto  dos  jovens  que  desejam  entrar,  mais  tarde, 
na  marinha  imperial.  E'  dirigido  por  um  antigo  offi- 
cial  inferior  da  marinha .  No  verão,  exercita-sea  remar, 
a  subimos  mastros,  e  faz-se  gymnastira.  Três  em- 
barcações (ura  cutter  e  dous  gigs)  pertencem  á  Socie- 
dade. No  inverno,  o  serviço  é  o  mesmo  que  o  das  compa- 
nhias. O  exercicio  das  ambulâncias  é  dirigido  por  um 
antigo  official  inferior  ambulanceiro. 

Depois  deste  breve  bosquejo  geral  de  nossas  insti- 
tuições pôde  parecer  interessante  ver  o  que  se  faz  em 
outros  paizes,  para  a  educação  militar  da  mocidade,  e 
que  instituições  ahi  existem  sobre  este  assumpto. 

O  Japão  merece  ser  citado  em  primeiro  logar,  por- 
que elle  deve  certamente  uma  parte  de  seus  recentes 
successos  guerreiros  ao  facto  de  que  a  educação  da  mo- 
cidade nas  escolas  primarias  e  superiores  tem  um  ca- 
racter militar  muito  pronunciado,  e  que  além  disso 
tçm-se  o  cuidado  de  nao  deixar  perder-se  o  que    foi 
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aprendido  no  intervallo  de  tempo  entre  a  escola  e  o  sei^- 
viço  militar  (yer  este  supplemento,  psg.  251).  Em  cada 
ascola  é  attribuido  um  certo  numero  de  oflflciaes  infe- 
riores experimentados  do  exercito  activo  e  da  reserva, 
que,  depois  das  instrucções  precisas  da  inspecção  geral 
para  a  educação  militar,  têm  que  dirigir  a  primeira  ins- 
trucçáo  militar  da  mocidade  das  escolas  e,  mas  tarde,  * 
a  superintender  seus  exercícios.  Offlciaes  verificam  fre- 
quentemente 08  resultados  obtidos  e  dirigem  principal- 
*  mente  os  exercícios  que  se  fazem  depois  do  tempo  de 


*  o  valor  do  combate  d  bayoneta,  seeuQdo  as  ultimas  ex- 
periências de  guerra,  por  J.  {MUitar^WochenbJatt).  Tratando  do  as- 
sumpto diz  o  autor: «  Os  russos  e  os  japonezas  esiavam  preparados  para 
o  combate  á  bajoneta,  pelo  oxe  rei  cio  em  tempo  de  pas.  Entre  os  russos, 
o  combate  a  bayoneta  faz  parM  do  ezercicio  regular,  e  é  particular- 
mente estimado,  menos,  é  verdade,  na  educação  indiTÍdiíal  do  que  como 
esoola  geral,  mesmo  &  voz.  Ora,  quem  quer  que  conheça  o  ensino  de 
combate  á  bayoneia  sabe  que  esta  maneira  nâo  pôde  produzir  muito 
bons  fructos,  porque,  aqui  como  em  Ioda  outro  ramo  de  serviço,  não 
è  .sinãose  occupando  de  cada  homem  individualmente  que  se  chega  a 
boas  resultados.  O  que  l  rneceu  a  média  da  infantaria  russa  no  com- 
bate a  arma  branca  oão  corresponde  ao  que  r^e  julgava  estar  em  di- 
reito de  esperar,  em  razão  da  prefer«*ncia,  quasi  proverbial,  dos  russos 
pelocorjK)  a  corpo.  A  falta  foi  da  educação  super lioi ai  actuando  Utiica- 
meote  sobre  a  massa. 

c  Entre  os  japonezes  era  isso  muito  diíTerente.  Abstracção  feita 
das  qualidades  oa  raça  :  rapidez,  agilidade  e  adaptaç&o  natural,  a 
educação  inteira  do  soldado  japonês  creava  as  melhoras  condições 
pelo  emprego  de  homem  sem  a  arma  branca,  no  corpa  a  corpo.  Jã 
na  educação  do  menino,  nas  escolas  primarias,  dá-se  a  máxima  im- 
portância aos  exeroicios  corporaes  e  exi^e-se  não  somente  a  força  e  a 
rijeza,  mas  ainda  a  habilidade,  a  intrepidez  e  a  decisão  rápida.  No 
primeiro  plano  destes  exercidos  acham-se  o  pugilato,  a  luta  e  a  esgri- 
ma, a  lança  ou  a  espada,  que  todos  representam  o  combate  um  contra 
um  Ao  lado  disto  acharemos  numerosos  jogos  gymnasticos.  Quando  a 
mocidade  deixa  a  escola  só  é  abandonada  a  si  mesma,  até  o  momento 
de  sua  entrada  no  exeroito,  como  isto  é  o  caso  em  outra  parte,  e, 
infelizmente,  tamhem  entre  nós,  mas,  nas  communas,  sob  a  direcção 
competente,  ella  se  reúne  em  grupos,  nos  quaes  se  culiiva  activa- 
mente não  somente  o  espirito  patriótico,  mas  ainda  a  força  moral  e 
o  desenvolvimento  corporal.  Isto  é  uma  immensa  vantagem  dos  japo- 
nezes sobre  os  russos,  e,  para  ser  franco,  am  processo  que  merece 
ser  igualmente  em  outra  parte,  lobre  esta  base  deve  ser  fácil  conti- 
nuar a  edificar  e  obter,  na  educação  das  tropas,  em  relação  á  força 
pbysica,  ao  combate,  á  rijeza,  contra  si  mesmo,  os  rosultados  oue,  na 
ultima  guerra,  foram,  para  os  japonezes,  um  si^stentaculo  infallivel  e 
uma  base  preciosa  de  successo.» 
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escola  obrigatória.  Pelo  que  se  diz,  o  bravo  general  Nogi, 
vencedor  de  Porto  Arthur,  deve  ser  nomeado  para  su- 
perintender o  preparo  da  mocidade  para  o  exercito. 

Um  outro  paiz  bem  adiantado  neste  assumpto 
sfio  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  graças, 
sobretudo,  aos  esforços  do  general  Miles,  antigo  genera- 
líssimo do  exercito,  que  propoz  o  programma  das 
escolas  militares  de  West-Point  e  Annapolis  —  cujos  re- 
sultados sao  muito  notáveis  —  em  todas  as  escx)las  pri- 
marias e  em  todos  os  coUegios,  como  modelo  e  medida 
de  seus  exercícios  militares  preparatórias. 

Das  duas  outras  graodes  republicas,  a  França  e  a 
Suissa,  a  primeira  nao  fez  ainda  grande  cousa  syste- 
maticamenteparacollocar  o  fundamento  da  educação 
militar  nas  escolas.  Os  directores  são  deixados  juizes 
da  maneira  pela  qual  queiram  preparar  os  meninos 
para  o  serviço  militar,  e  não  teem  para  isso  sinão 
algumas  prescripçoes  geraes. 

Em  compensação  as  241  sociedades  de  tiro,  espa- 
lhadas em  toda  a  França  e  nas  quaas  podem  entrar 
todos  os  moços,  a  partir  de  17  annos,  embora  não  con- 
stituindo um  equivalente,  formam  um  meio  accessorio 
com  o  qual  o  exercito  pôde  contar  na  apreciação  de 
suas  forças  militares.  Na  Suissa,  onde  o  serviço  obri- 
gatório não  é  conhecido,  as  sociedades  do  tiro  exercem 
grande  papel  e  trabalham  na  educação  dos  jovens  e 
velhos.  A  nova  organização  militar,  sobre  a  qual  os 
debates  estão  actualmente  empenhados,  trará,  além 
disso,  um  progresso  essencial,  porque  diz-ise  que  o 
Estado  deve  contribuir  financeiramente  em  dar  aos 
jovens  uma  educação  militar  no  campo  entre  a  sabida 
da  escola  e  sua  entrada  no  serviço. 
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À  Inglaterra,  ella  também  imita  o  exemplo  de 
seu  alliado,  o  Japão,  e  achou  em  Lord  Roberts  um 
representante  tao  importante  quanto  enthusiasta  desta 
idéa.  O  marechal  de  campo  exige  a  instrucçáo  mi- 
litar como  uma  parte  do  plano  de  ensino  das  escolas 
e  dirije  a  creaçSo  de  batalhões  de  cadetes,  com  os  quaes 
far-se-hiam  exercidos  militares  e  de  tiiT).  Na  Itália,  a 
nova  lei  militar,  que  o  novo  ministro  da  guerra  sub- 
metteu  á  Camará  e  ao  Senado,  contém  proposições 
análogas.  Emfim,  é  notável  que  também  nos  Balkans 
nota-se  um  serio  interesse  pela  creacSo  de  escolas  ]xh 
pulai^es  sob  ponto  de  vista  militari  A  Roumania  marcha 
a  frente  deste  movimento ;  em  1^  de  Maio  de  190G 
creou  um  corpo  de  instructores  para  os  alumnos  mi- 
litares. Este  corpo  depende  do  ministro  de  instrucçáo 
e  do  da  guerra,  &  sua  frente  se  acha  um  ofllcial  de 
estado-maior  de  infantaria  do  exercito  activo,  que  ó  ao 
mesmo  tempo  inspector-geral  da  instrucçáo  militarem 
todas  as  escolas  publicas  e  particulares  do  paiz.  No 
programmade  todas  as  escolas  a  lei  prescreve  exer- 
cícios militares,  conhecimentos  theoricos  militares  e 
tiro  ao  alvo. 


o  càhhao  de  nrsTEucçAo 


Considerando-se  hoje  em  dia  todo  navio  de  guerra 
como  um  prolongamento  da  Escola  Pratica  de  Arti- 
lharia, pois  que  os  conhecimentos  necessários  ao  ma- 
nejo dos  canhões  não  são  adquiridos  em  um  dia,  nem 
aprendidos  para  sempre,  precisamos  dar  as  guarnições 
dos  nossos  navios  a  necessária  instrucção  para  que  pos- 
samos realizar  o  principio  dominante  na  Artilharia : 
acertar  o  inimigo  o  maior  numero  de  vezes  (|X3r  minuto) 
do  que  elle  a  nós,  quaesquer  que  sejam  as  condioõas 
atraosphericas. 

Todo  methodo  de  instrucção  que  não  contribuir 
para  esse  fim,  torna-se  desnecessário  e  acarretará  um 
dispêndio  inútil  de  munições  e*  tempo,  uma  instru- 
cçuo  falsa,  conduzindo  nas  occasiões  sérias  a  um 
desastre. 

O  tiro  com  o  canhão,  utilisando-se  de  suas  próprias 
munições,  não  pôde  servir  de  aprendizagem  de  «ponta- 
ria», por  ser  excessivamente  dispendioso,  mas  servirá 
tão  somente  para  o  aperfeiçoamento  daquelles  que  já 
sabem  «apontar»  um  canhão. 

Chegamos  á  uma  phase  em  que  é  possível  obter-se 
10  disparos  por  minuto  com  um  canhão  de  152 '"/"™,  dos 
quaes  nove  e  muitas  vezes  10  tiros  no  alvo,  achando-se 
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O  navio  com  uma  marcha  de  12  e  em  distancia  de  4000 
á  5000  metros. 

Nas  mesmas  condições  tem-se  obtido  dous  disparos 
por  minuto  com  um  de  234  ™/"  e  um  disparo  em  igual 
periodo  de  tempo  com  um  canhão  de  305  "/" . 

Têm  sido  esses  os  resultados  dos  «target-pratice», 
realisados  regularmente  nas  marinhas  ingleza  e  norte- 
americana. 

Será  isso  um  privilegio  dos  inglezes  e  norte-ameri- 
canos  ?  Estou  certo  que  não. 

O  canhão  moderno,  permittindo  um  carregamento 
rápido,  e  em  qualquer  angulo  de  elevação,  uma  pontaria 
constante  sobre  o  alvo,  graças  aos  seus  simples  e  rápidos 
apparelhos  de  elevação,  conteira  e  visada,  requer,  para 
queellerealiseofim  a  que  é  destinado,  um  bom  apon- 
tador, homem  pratico,  que  não  tire  a  vista  da  alça  e 
acompanhe  sempre  o  alvo,  disparando  o  canhão  tantas 
vezes  por  minuto  quantas  elle  puder  ser  carregado, 
e  uma  guarnição  adestrada  no  «carregar»,  compre- 
hendendo  cada  um  dos  seus  deveres  durante  o  fogo, 
trabalhando  calmamente  mas  com  a  maior  rapidez  e 
segurança. 

Para  isso  será  necessário,  então,  que  uma  instrucção 
cuidadosa  seja  ministrada  ás  guarnições  dos  canhões  e  de 
modo  que  ellas  provem,  por  occasiao  do  exercício  de 
«tiro  ao  alvo»  a  sua  habilidade,  mostrando  o  gráo  de 
efHciencia  e  o  resultado  da  instrucção,  mas  não  como 
ainda  faz-se  entre  nós ;  aproveitamos  esses  momentos 
para  o  preparo  do  pessoal  no  manejo  dos  canhões. 

Artilharia  não  se  aprende  em  um  dia  e  nem  ó 
aprendida  para  sempre,  requer  constante  exercício 
junto  ao  canhão • 
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Uma  inslrucçSo  preliminar  deve,  pois,  preceder  aos 
exercícios  de  tiro  ao  alvo,  sem  o  que  nunca  chega- 
remos a  um  resultado  verdadeiro,  nunca  poderemos 
avaliar  do  estado  de  eflBciencia  da  artilharia  dos  nossos 
navios,  construídos  hoje  exclusivamente  para  o  uso 
de  tão  importante  arma. 

Bem  razão  teem  os  americanos,  applicando  a  se- 
guinte phrase  á  artilharia:  you  must  learn  to  walk 
bofore  you  can  run. 

Assim  sendo,  parece-nos  que  a  instrucção  a  bordo 
deve  resumir-se:  1°,  em  «prelecções»  sobre  artilharia 
és  guarnições  junto  aos  canhões;  2®,  em  exercícios 
contínuos  de  «apontar»  e  «carregar». 

Para  o  bom  resultado,  porém,  desse  methodo  de 
instrucção  será  necessário  que  o  tempo,  determinado 
pelo  commandante  para  esse  fim,  não  seja  perturbado 
por  outro  serviço  de  bordo  e  em  hypothese  alguma  haja 
interrupção. 

Não  devemo-nos  esquecer  de  que  o  exercício  de 
« tiro  ao  alvo  »  torna-se  desnecessário  e  uma  inutili- 
dade, desde  que  não  haja  uma  instrucção  preliminar 
e  á  nenhum  canhão  deve  ser  permittido  fazer  fogo, 
sem  que  esteja  satisfactoriamente  guarnecido  e  a  sua 
guarnição  bem  exercitada  no  seu  manejo. 

Vejamos  agora  aimo  realizar  a  parte  pratica  da 
instrucção  a  bordo,  por  oocasião  da  estadia  dos  navios 
nos  portos. 

Si  utilisarmo-nos  dos  próprios  canhões  para  os 
exercícios  de  pontaria,  visando  pontos  em  terra  etc., 
comprehende-se  logo  o  Inconveniente  que  disso  resul- 
tará, pois,  em  pouco  tempo,  os  apparelhos  de  «cóhtéirè» 
e  « elevação i>  estarão  gastos. 
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Si  empregarmos  os  <c  tubos  de  exercido  »,  veremos 
que :  em  1**  logar  nem  em  todos  os  portos  Isso  poderá 
ser  realisado  ;  em  2**  estaremos  sujeitos  a  uma  avaria 
séria  no  próprio  canhão,  especialmente  nos  de  grosso 
calibre  que  usam  os  tubos  de  37  "/a  e  cujo  projéctil 
pôde,  por  uma  causa  qualquw,  arrebentar  na  alma  do 
canhão,  farar  o  « tubo  alma  »,  além  dos  inconvenientes 
da  necessidade  de  uma  limpeza  immediata  na  alma, 
para  a  remoção  dos  resíduos  da  pólvora,  depositados  era 
forma  de  «  annel »  defronte  da  boca  do  tubo  de  exer- 
cício. 

A  não  remoc.ío  desses  i^esiduos  ti-az  quasi  sem- 
pre a  explosão  prematura  das  granadas  do  praprio 
canhão  e  consequentes  «bulgings»  da  bolada,  etc. 

Quanto  ao  exercício  de  «  carregar  »  os  canhões  com 
os  seus  próprios  projectis,  vê-se  desde  logo  os  gi*aves  in- 
convenientes que  dahi  resultarão :  1**,  a  abertura  cons- 
tante da  cultura ;  2^,  a  impossibilidade  de  ser  o  projéctil 
retirado  pela  boca  do  canhão  e  assim  representar-se  o 
disparo;  3',  a  avaria,  rebarbas  nos  «filetes»  de  cula- 
tra com  intix)ducção  do  projéctil  do  canhão,  antes  do 
carregador  saber  e  praticar  como  coUocal-o,  de  modo 
a  não  bater  nos  «  filetes  »,  «  alojamento  do  obtura- 
dor», etc. 

Para  evitar  esses  inconvenientes,  desde  que  appa- 
receu  a  necessidade  da  pratica  no  carregar  e  apontar, 
foram  desenhados  e  postos  em  pratica  na  Inglaterra 
três  apparelhos :  o  Deflection  Teacher,  o  Dotter  e  o 
LoacUng  Machine. 

E'  com  esses  três  apparelhos  que  se  deve  pre- 
parar as  guarnições  dos  canhõa^í  para  as  exercícios 
de  tiro  ao  alvo. 
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O  Deflection  Teacher,  consistindo  em  uma  ca- 
rabina de  quatro  a  seis  e  meio  de  calibre,  presa  ao 
canhão,  e  atirando  sobre  um  pequeno  alvo  movei, 
collocado  na  altura  da  boca  do  canhão,  tem  por  fim 
habituar  o  apontador  a  trazer  o  canhão  constante- 
mente em  movimento,  tanto  em  conteira  como  em 
elevação  e  á  atirar  sobre  alvo  movei . 

O  Dotter  tem  por  flm  estabelecer  uma  tal  união 
entre  a  vista  e  a  mão  do  apontador  na  roda  de  eleva- 
ção, de  modo  a  manter  o  ponto  da  massa  de  mira 
ou  o  crusamento  dos  retículos  da  alça  telescópica  so- 
bre o  alvo  movei,  vendo  o  apontador  o  effeito  da  sua 
visada  registrado. 

E'  um  apparelho  eléctrico  registrador  e  de  fácil 
manejo. 

O  Loading  Machine  é  destinado  a  dar  á  guar- 
nição do  canhão  a  necessária  pratica  no  cari-egar  no 
menor  espaço  de  tempo  possível,  podendo-se  tomar  o 
tempo  do  carregamento  e  habituando  os  Marinheiros 
a  col locarem  os  projectis  no  canhão,  com  o  devido 
cuidado,  e  ao  manejo  das  cargas  de  projecção  que  nesse 
caso  serão  de  madeira,  como  os  projectis,  mas  com  o 
peso  real. 

Esses  apparelhos  podem  ser  adaptados  a  um  ca- 
nhão de  madeira,  provido  de  verdadeiro  mecanismo 
de  culatra,  montado  em  reparo  de  ferro  fundido  e 
possuindo  os  apparelhos  de  elevação  e  conteira  e  coL 
locado  em  lugar  conveniente  a  bordo. 

A  sua  bolada*  de  madeira  será  dividida  em  duas 
partes,  de  modo  a  p^der-se  tornal-a  bem  curta  para 
os  exercícios  de  carregar,  servindo  então  o  canhão  de 
Loading  Machine. 


o  CAMIÃO  DE  INSTRUCÇÂO  D03 

Com  toda  a  tolada  no  lugar  o  canhão  receljerá 
o  Deflection  Teacher  ou  o  Dotter.  Assim,  com  um 
simples  canhão  de  madeira  poder-se-ha  preparar  a 
guarni(;ão  de  um  navio  para  a  pratica  do  tiro  com  o 
canhão  sem  prejuizo  para  o  seu  armamentcr. 

A  este  canhão  poder-se-ha  dar  o  nome  de  canhão 
de  instrucção,  e  para  ser  instalado  a  )X)rdo  de  cada 
navio  da  Esquadra. 

Graças  a  esses  apparelhos,  podem  hoje,  os  in- 
glezes  e  norte-americanos  dizer:  «lOrounds  10  hits 
lier  minute». 

Álvaro  Tortu, 
lo  Tenente. 
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Xuiica  é  de  mais  attrahir  a  attenção  do  publico 
brazileiro  para  instituições  quo  só  lhe  devem  inspirar 
sympatliia,  tanto  pelo  bem  que  exclusivamente  visam 
para  os  desamparados  da  fortuna  ou  náufragos  da  vida, 
—que  sem  ellas  só  poderiam  contorcer- se  em  fundo  des- 
espero, som  o  mínimo  raio  de  luz  quo  lhes  viesse  con- 
fortar os  desalentados  corações  —como  também  por  ser 
summamente  grato  aos  que  ante  a  miséria  humana  se 
confrangem,  verem  que  neste  século,  de  feroz  e  impla- 
cável egoísmo,  ainda  ha  no  nosso  meio  quem,  pro- 
curando servir  de  tradição  viva  da  antiga  e  proverbial 
generosidade  do  povo  brazileiro,  ao  mesmo  tempo  re- 
alise  de  modo  altamente  altruisticoe  admirável  o  su- 
blimo preceito  d'Aquelle  que,  pouco  antes  de  evolar-se 
deste  mundo  para  a  sua  sempiterna  e  natural  mansão, 
muito  particularmente  recommendou  a  seus  discípulos, 
já  inquietos  e  desolados  pela  próxima  perda  do  seu  Di- 
vino Mestre,  que  —  sobre  tudo  —  muito  se  amassem 
uns  aos  outros:  indicando- lhas  assim  o  Amor  do  Pró- 
ximo, como  o  mais  fecundo e  imperecível  fundamento  de 
todo  conforto  humano,  e  além  disso,  como  a  fonte  ma- 
ravilhosa de  onde  promanaria,  no  correr  dos  séculos, 
toda  a  civilisaçáo  da  humanidade. 

Nesses  casos  está  a  benemérita  «Associação  Prote- 
ctora dos  Homens  do  Mar»,  a  que  vamos  especialmente 
referir-nos,  e  cuja  simples  denominação  claramente 
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indica  que  ouiros  não  foram  os  sentimentos  de  que  se 
(x*iginou  a  louvabilissima  idéa  de  sua  creação. 

Goostílaida  em  meiados  de  1890  pelos  nossos  dis- 
tinctos  camaradas  Srs.  Augusto  Guedes  de  Carvalho, 
JoSo  Cordeiro  da  Graça  e  Eduardo  Ernesto  Midosi  — 
nomes  que  passam  á  posteridade  aureolados,  e  que  aqui 
com  satisfação  consignamos  —  tem  hoje  essa  utilís- 
sima Associa(,«ío  á  sua  frente  a  seguinte  comraissão 
directora,  cujos. méritos  e  serviras  já  são  por  demais 
eonhecidíjs: 

Presidente — Vice-Almirante,  Francisco  Augusto 
de  l^aiva  Bueno  Brandão  ;  -^ 

Vice-presidente  —  Capitão  de  corveta  Dr .  João  Cor- 
deiro da  Graça ; 

l''  Secretario  —  Capitão  do  corveta,  Dr.  Tancredo 
Burlamaqui  ; 

2"^  Secretario  — Segundo-tenen te  Eduardo  de  Ma- 
cedo Smres; 

1^  Thesoureiro  —  Capitão-tenente  honorário  Apol- 
linario  Gomes  de  Carvalho  ; 

2""  Thesoureiro  —  Capitão-tenente  honorário  Ala- 
miro  Mendes; 

Directores  —  Capitão  de  fragata  engenheiro  naval 
Benjamin  de  Mello,  capitão  de  fragata  Marques  da  Ro- 
cha, capitão  de  corveta  Pedro  Velloso  Rebello,  capitão- 
tenente  Armando  Burlamaqui,  Dr.  Manoel  Buarquede 
Macedo,  commendador  Luiz  Campos,  Theodopo  Wille 
&  C,  Oscar  de  Castro  Menezes  e  commendador  Júlio 
Miguel  de  Freitas. 

Como  se  .sabe,  e  já  o  disse  esta  Revista,  em  sua 
edição  de  julho  ultimo,  a  lei  n.  1750,  de  19  de  julho  do 
anno  próximo  findo,  autorísou  o  Governo  da  Republica  a 
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conceder  á  essa  Associação,  pelo  prazo  de  30  annos,  o 
usufructo  da  ilha  da  Boa  Viagem  e  de  suas  bemfeitorias, 
para  o  fim  de  ser  estaljelecido  nella  um  posto  de  soc- 
corros  navaes,  idêntico  aos  que  possuem  os  Estados 
Unidos  e  diversas  nações  européas,  e  de  cuja  falta  muito 
nos  resent íamos  e  ainda  nos  rcsentiremos  emquanto 
não  estiver  completamente  organisado  esse  imporlan- 
tissimo  serviço  no  {Xi  em  que  o  deseja  e  pretende  a 
Associação. 

Prevalecendo-se  dessa  valiosa  concessão  a  «  Asso- 
ciação Protectora  dos  Homens  do  Mar»  tomou  posse 
da  Boa  Viagem  no  dia  30  de  agosto  ultimo  ;  facto  aus- 
picioso, que  importa  em  um  grande  passo  dado  para 
o  melhor  desenvolvimento  do  seu  grandioso  pro- 
gramma  e  que  se  nos  aíigura  inteiramen  te  digno  de  ser 
registrado  nas  paginas  desta  Revista,  como  justa  home- 
nagem aos  abnegados  esforços  da  actual  directoria  e 
como  incentivo  ás  futuras,  e  em  geral  a  todas  quantos 
—  marítimos  ou  não  —  estejam  nos  casos  o  queiram 
concorrer  com  seus  abençoados  donativos  para  a  cres- 
cente prasperidade  de  uma  instituição  cuja  utilidade, 
quer  se  a  encare  pelo  lado  da  humanidade  inteira,  quer 
simplesmente  pelo  prisma  mais  restricto,  mas  não 
menos  nobre,  da  nossa  nacionalidade,  não  precisamos 
encarecer. 

Para  melhor  desempenharmo-nos  desse  nosso  de- 
sideratiun,  vamos  descrever  a  ceremonia  dessa  posso, 
soccorrendo-nos  das  detalhadas  noticias  a  esse  respeito 
dadas  na  occasião  pela  imprensa  diária  desta  capital,  das 
quaas  extractamos  com  pequenas  modificações  os  tre- 
chos que  se  seguem. 

Anles,   porém,   opportuno  nos  parece  dar  dessa 
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ilha  ligeira  noticia  aos  que  a  nSo  conheçam  ou  delia 
estejam  deslembrados. 

Â  ilha  da  Boa  Viagem  está  situada  dentro  da  bahia 
do  Rio  de  Janeiro,  nas  proximidades  da  sua  barra  o  em 
proximidade  ainda  maior  da  plaga  nitheroyense,  á 
qual  se  achei  quasi  unida  por  uma  lingua  de  terra  de 
formação  recente,  dando  franca  passagem  a  pé  enxuto, 
segundo  nos  informam,  por  occasiao  da  baixa  mar,  es- 
tando, além  disso,  ligada  &  terra  firme  por  uma  ponte 
de  madeira,  de  serventia  maiscommoda  e  usual. 

E*  de  forma  circular  e  bem  alcantilada ;  circum- 
stancia  esta  que,  além  de  tornal-a  saluberrima,  lhe 
proporciona  tambam  as  condições  de  um  excel lente 
ponto  estratégico  para  a  defesa  nacional,  —  caso,  aliás, 
previdente  e  patrioticamente  atlendido  no  contracto 
da  concessão  e  para  o  qual  terá  tamisem  a  Associação 
de  aprestar-se  com  os  reparos  e  apetrechos  c<:)nve- 
nientes. 

Ale  187G  ai  li  esteve  aquartellada  a  companhia  de 
Aprendizes  Marinheiros  da  capital  brazileira,  a  qual, 
removida  para  a  ilha  do  Governador,  foi  posteriormente 
transferida  para  a  das  Cobras,  onde  presentemente  func- 
ciona. 

A  ilha.sópassue  hoje  algumas  casas  arruinadas, 
os  restos  de  um  forte  al3andonado,  onde  existem  ainda 
occul tas  pela  vegetação  algumas  vellias  peças,  c  tam- 
lx)m,  no  seu  ponto  mais  calminante,  as  ruínas  da  antiga 
capella,  edificada  nos  meiados  do  decimo  sétimo  século, 
sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Viagem .  Por 
occasiao  da  revolta  de  1903,  uma  granada,  incendiando- 
Ihea  torre,  destruiu-a  quasi  inteiramente  ;  sendo  então 
dalli  retiradas  as  imagens,  paramentos  e  alfaias,  con^ 
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junctamente  com  algumas  jóias  de  subido  valor  que 
desappareceram. 

Ha  quasi  cem  annos,  em  1810,  alli  fundou-3e  um 
lazareto,  cuja  manutenção  ficou  a  cargo  dos  navios  mer- 
cantes, que  eram  obrigados  a  concorrer  com  uma 
diária,  que  variava  de  400  a  1.200  réis,  conforme  a  sua 
lotação. 

A  reconstrucção  da  capei  la  de  Nossa  Senhora  da 
Boa  Viagem  é  idéa  vencedora  no  animo  das  senhoras, 
cujos  parentes  pertencem  geralmente  á  marinha  de 
guerra  ou  mercante. 

Digamos  agora  da  ceremonia  da  pof^e,  que  se  deo, 
como  acima  já  dissemos,  a  30  de  agosto  do  corrente  anno 
de  1906. 

Grande  fui  o  numero  de  senhoras  e  cavalheiros 
que  concorreram  a  essa  festividade. 

Feito  o  desembarque  na  ilha,  subiram  todos  os 
178  degráos  que  conduzem  ao  adro  da  antiga  capella  em 
ruinas ;  achando-se  assim  alli  reunidos,  ás  11  horas  da 
manha  desse  dia,  osSrs.Drs.  Nilo  Peçanha,  actual  Presi- 
dente do  Estado  do  Rio  e  Yice-Presidente  eleito  da 
Republica  e  Leoni  Ramos,  Prefeito  Municipal  de  Nithe- 
roy,  Vice-Al mirante  F.  A.  de  Paiva  Rueno  Brandão, 
Presidente  da  «Protectora»;  capitães  de  corveta  Dr. 
João  Cordeiro  da  Graça,  Vice-Presidente,  e  Tancredo 
Burlamaqui,  l""  Secretario;  capitão-tenente  honorário 
Apollinario  Gomes  de  Carvalho,  1"*  Thesourelro  ;  capi- 
lao-tenente  honorário  Alamiro  Mendes,  2^  Thesoureiro ; 
capitão  de  fragata  engenheiro  naval  Benjamin  de 
Mello  o  capitão  de  cor  veta  Armando  Burlamaqui,  Dire* 
dores ;  capitaas  de  mar  e  guerra  João  Pereira  I^ite  e  José 
de  Araújo  Pinheiro,  Presidente  da  Beneficência  Mineira 
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e  1*  Vice-Presidenle  da  Assembléa  Legislativa  do  Estado 
do  Rio  do  Janeiro;  Dr.  Luiz  Alves  de  Oliveira  Júnior,  pelo 
Conselho  do  Club  de  Kngonharia ;  capitão  de  corveta 
Henrique  Boiteux,  pela  Bibliotheca  da  Marinha  e  Revista 
AfonY/mfl ;  coronel  José  Ferreira  de  Aguiar,  Presidente 
da  Federação  Brazi leira  do  Sport  do  Remo ;  capitão  Ál- 
varo Fontenelle,  Luiz  Augusto  Varella,  capitao-tenente 
Henrique  Aristides  Guilhem,  Octávio  Moreira,  pelo  Club 
de  Regatas  Guanabara ;  capitão  de  corveta  Alfredo  de 
Azevedo  Alves,  José  Monteiro  de  Queiroz  e  Luiz  Ferreira 
da  Costa,  pelo  Club  de  Icarahy  ;  capitào-tenente  Álvaro 
Nunes  de  Carvalho,  Dr.  Júlio  Benedicto  Ottoni,  Gui- 
lherme de  Almeida  Guedes,  Arthur  de  Vasconcellos 
Lins  ;  Exmas.  senhoras  Cecilia  Monteiro  Mendes,  Cân- 
dida Cordeiro  da  Graça,  Maria  Ribeiro  Moreira  de  Carva- 
lho e  senhoritas  Adelina  Martins,  Marina  de  Negreiros, 
Hilda  de  Negreiros;  Lindolpho  Azevedo,  Xavier  Pi- 
nheiro, Pinto  Moreira,  Júlio  de  Medeiros,  A.  Guedes, 
Júlio  Medeiros,  Octávio  de  Mello,  J.  A.  da  Silva,  e  repre- 
sentantes da  imprensa  desta  e  da  visinha  capital . 

A  essa  hora,  o  Sr.  Presidente,  Vice-Al mirante 
Francisco  Bueno  Bi*andao,  impetrada  vénia  do  Sr.  Presi- 
dente do  Estado  do  Rio,  declarou  abei^ta  a  sessão,  ((ue 
foi  realísada  ao  ar  livre,  tornando-se  por  isso  mesmo 
ainda  mais  imponente  esolemne,  tendo  como  teve  por 
simples  tecto  de  abrigo  a  immensa  cupola  azul  do 
nosso céo  sem  par. 

Al)erta  a  sessão^  passou  o  Sr.  r  Secretario,  capitão 
de  corveta  Tancredo  Burlamaqui,  a  ler  a  lei  do  Congres- 
so Nacional,  sanccionada  pelo  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica, Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves,  e  refe- 
rendada pelo  Sr .  Ministro  da  Marinha,  Vice-Almlrante 


- —     \ 
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Júlio  César  de  Noronha,  que  concede  por  30  annos,  á 
Associação  Protectora  dos  Homens  do  Mar,  o  usoflructo 
da  ilha  da  Boa  Viagem  e  suas  berafeitorias,  para  o  fim 
de  nella  estabelecer  um  posto  de  soccorros  aos  navios 
em  perigo  e  aos  naufragados;  procedendo  tambom  á  lei- 
tura da  constituição  desse  usofructo,  lançada  aos  8  de 
agosto  de  190G,  tifl.  -40  do  livro  n.  121  do  tal)3llião  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Gabriel  Ferreira  da  Cruz  e  assigna- 
da  pelo  Vice-Al mirante  Bueno  Brandão  e  peloDr. 
Didimo  Agapito  F.  da  Veiga,  director  interino  do  Con- 
tencioso do  Thesouro  Nacional,  sendo  este  por  parte 
da  Fazenda  Nacional,  a  outorgante,  e  aquelle  por  parte 
da  outorgada,  a  Associação  Protectora  dos  Homens  do 
Mar.  E' lido  também  o  registro  do  dito  immovel  nos 
livros  competentes  do  tabellião  José  Ferreira  da  Silva, 
3^  Offlcio  da  Cidade  de  Nitheroy . 

Finda  a  leitura  dasses  documentos,  o  Sr.  Vice-Almi- 
rante,  Presidente  pedio  licença  ao  Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha 
para  considerar  a  Associação  Protectora  dos  Homens  <Jo 
Mar  de  passe  da  referida  ilha  da  Boa  Viagem . 

Ap<js  esta  formalidade,  foi  içada  a  bandeira  da  As- 
sociação no  mastro  adrede  preparado,  executando  então 
a  banda  de  musica  do  couraçado  Deodoro,  ai  li  também 
presente,  um  suggestivo  dobrado,  ao  temp:)  em  que 
se  ouviam  ainda  os  échos  de  ruidosos  applausos . 

O  mais  que  após  isso  se  passou  foi  assim  minuciosa- 
mente historiado  polo  decano  da  nossa  imprensa,  o 
Jornal  do  Commercio  —  ao  qual  seja-nos,  de  passagem, 
pcrmittido  apresentar  nossos  respeitosos  cumprimen- 
tos, pela  contagem  feita,  a  1°  de  outubro  corrente,  de 
mais  um  anno  em  sua  longa  existência,  durante 
a  qual,  identiflcando-se  sempre  com  o  espirito  nacional, 
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genuinamente  brazileiro,  tem  sido  ininterruptamente 
um  dos  mais,  si  não  o  mais  esforçado  propugnador  do 
Lem  publico  e,  portantb,  do  nasso  progresso  o  engran- 
deci mento; 

«  Usa  de  novo  da  palavra  o  Sr.  Vice-Almiranto 
Brandão,  que  realça,  com  agradecimentos,  a  presença 
do  primeiro  Magistrado  do  Estado  do  Rio,  que  será, 
sem  duvida,  grande  protector  da  Associação; salienta 
as  valiosos  S3r viços  e  donativos  do  Dr.  Júlio  Renedlcto 
Ottoni  e  declara  ao  auditório  que  o  primeiro  posto  de 
socxíorros  terá  cr  denominação  de  «  Christiano  Ottoni  », 
merecida  e  justa  homenagem  prestada  ao  nome  aureo- 
lado do  grande  Brazileiro,  progenitor  de  tão  dedicado 
bcmfeitor. 

O  Dr.  Júlio  Ottoni  diante  da  sorpresa  que  tanto  o 
sensiJ)ilizou  e  da  homenagem  a  seu  saudoso  pae,  relem- 
bra a  passagem  na  Armada  do  capitão-tenente  Chris- 
tiano Ottoni,  que,em  sua  ultima  hora,muito  recommen- 
dou  que  fosse  sepultado  com  a  farda  da  Marinha.  O 
Dr .  Ottoni  renovou  protestos  de  gratidão  e  de  adhesão  á 
Protectora  dos  Homens  do  Mar. 

O  Sr.  Dr.  NiloPeçanha  alludiu  em  phrases  muito 
applaudidas  ã  missão  da  Protectora  e  ao  brillio  da  Ar- 
mada Brazileira. 

O  Sr .  Vice-Almirante  Bueno  Brçndão  volta  a  tratar 
com  enthusiasmo  do  vasto  programma  que  tem  em 
vista  a  Associação ;  allude  á  confiança  de  .êxito  e  á 
esperança  no  seio  dos  homens  de  boa  vontade,  aponta 
para  as  ruinasda  capei  la  de  onde  sahiu  a  imagem  da 
padroeira  dos  navegantes,  capei Ij  que  será  recon- 
struída, afim  de  que  volte  para  ella  a  imagem  e  o 
culto,  e  isso  conseguirá  a  «Protectora»  porque  é  um 
dever,  esperando  o  auxilio  das  senhoras  alli  presente^? 
e  de  todas  aquellas  que,  mães,  esposas  ou  fillias  dos 
homens  do  mar,  entregam  á  Senhora  dos  Navegantes 
a  rota  dos  entes  queridos.  Agradece  o  comparecimento 
de  todas  as  pessoas  e  convida-as  para  aceitarem  uma 
modesta  refeição  no  Club  Internacional . 

Depois  de  lavrada  e  asslgnada  por  todos  uma  acta 
do  que  se  passou,  começou  a  descida   em   direcção  a 
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S.  Domingos,  e  para  chegar  á  praia  da  Boa  Viagem 
alíçumas  pessoas  tomaram  escaleres  e  outras  percor- 
reram a  ponte  que  liga  a  ilhct  ao  littoral. 

A'sll  1(2  da  manhu  chegaram  todos  ao  palacete 
do  Club  Internacional,  ao  centro  de  um  bello  parque. 

As  installaçoes  da  aristocrática  associação  recrea- 
tiva mereceram  os  maiores  elogios  dos  que  ainda  não 
tinham  tido  o  prazer  de  frequentar  os  seus  salões  e  de 
flcar  captivos  da  amabilidade  dos  seus  directores 
Srs.  capitão  de  fragata  Adelino  Martins,  presidente, 
Raul  Dunlop  e  Álvaro  Bahiense,  secretários,  e  Cry- 
santho  de  Miranda  Freitas,  director-geropte. 

Ao  meio-dia  começou  o  almoço,  ou  antes,  o  ban- 
quete, no  salão  de  honra,  que  tinha  a  decoração  habi- 
tual que  é  rica  e  de  íyio  gosto  artistico. 

Ao  champagne,  o  Sr .  vice-al mirante  Bueno  Bran- 
dão proferiu  o  seguinte  discurso  : 

«  Exm.  Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha,  Presidente  do  Es- 
tado do  Rio,  a  cujo  seio  carinhoso  veio  se  aninhar  a 
Associação  Protectora  dos  Homens  do  Mar  ;  Exmas. 
e  graciosíssimas  senhoras;  senhores  da  imprensa, 
dignos  consócios ;  senliores : 

A  Associação  Protectora  dos  Homens  do  Mar  sente- 
sefeli/Jioje  por  se  constituir,  tomando  posse  da  ilha 
da  Boa  Viagem,  uma  parte  da  familia  fluminense, 
tanto  mais  quanto,  essa  familia  tem  comq  chefe  o 
Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha,  que  se  revela  administrador 
carinhoso,  consciencioso  o  de  eleição,  que  elevou  (por 
que  oc>cultar  ?)  do  desanimo  em  que  jazia  ao  auspi- 
cioso logar  de  que  é  digno  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Sent&-se  a  «Protectora»  esperançosa  do  seu  futuro, 
porque  está  certa  dffpoder  contar  com  o  auxilio  incon- 
dicional de  tão  eminente  Brazileiro,  pois  acredita  que 
elle  saberá  dar  aos  seus  intuitos  o  valor  que  elles 
merecem,  seja  qual  fur  o  valor  pessoal  de  seus  di- 
rectores, minimo  ou  nullo,  como  ó  presentemente  ao 
monos  na  parte  que  me  toca. 

Mas,  a  plêiade  que  o  cerca  na  direcção  desta  Asso- 
ciação é  pujante,  pois  ella  ó  constituída  de  todos  os 
sr)Ciosdo  Club  Naval,  e representa,  portanto,  os  esforços 
de  toda  a  Armada  Brazi leira . 
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E  mais  ainda,  senhores,  a  «Protectora»  ve  ao  redor 
de  si  tom  numero  dos  nossos  armadores,  industriaes, 
negociantes  e  capitalistas,  que  trazem  seus  valiosos  con- 
cursos para  auxilial-a  no  consegui  mento  dos  fins  que 
lhe  são  taxativamente  impactos  pelos  seus  estatiUos. 

Eque  dizer  da  Imprensa,  essa  filha  querida  de 
Guttenberg,  que  espalha  os  conhecimentos,  a  sciencia, 
a  industria  ;  que  prega  a  caridade,  castiga  o  erro  e 
excita  os  bons  sentimentos  para  todos  os  fins  sobre  a 
superfície  da  terra  ?  Essa  alavanca  formidável  da  evo- 
lução social  I  A  «Protectora»  ousa  esperar  que  ella 
tamljem  estará  a  seu  lado;  que  ella  será  seu  Cyrineu. 

E  si  vos  disser  que  a  « Protectora »  também 
sente  que  as  filhas  queridas  de  Maria,  hoje  aqui  com  a 
invocação  de  «  Senhora  da  Boa  Viagem  )>,  essas  matres 
dolorosas,  que  choram  as  nossas  lagrimas  e  riem  com 
as  nossas  alegrias,  as  meigas  mulheres  brazileiras, 
esse  conforto  dos  nossas  lares,  pretend(»m  amparal-a  no 
labutar  de  todo  o  dia  para  conseguir  seus  fins,  vos  cK>n- 
vencereis  de  que,  em  breve  tempo,  ella  attingirú  a  meta 
de  seus  desejos . 

O  auxilio  dessa  parte  já  nao  éum  mero  anhelo,  ó 
uma  realidade,  pois  a  «  Protectora »  tem  a  insigne 
honra  de  contarem  seu  seio  a  Exma.Sra.  D.  Cecilia 
Monteiro  Mendes,  como  sócia  subscriptora !  E  outras 
virão,  poi^  comprehenderão  o  nobre  sentimento  al- 
truistico  de  se  sacrificarem  pelo  .salvamento  e  liem- 
estar  dos  que  adoptam,  como  meio  de  vida,  n  árduo 
labutar  da  vida  do  mar ! 

Assim,  senhores,  a  «Protectora»  aspecialisimdo, 
com  a  devida  vénia  de  .seus  convidados,  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Nilo  Peçanha,  digníssimo  Presidente  do  Estado  do 
Rio,  pede-vos  queoacompanlieis  num  agradecimento 
sincero  e  numa  .sauda^^ão  estrondosa,  por  ler  compa- 
recido a  esta  modesta  festa  do  caridade. 

YlvaoSr.  Dr.  Nilo  Peçanha  !  » 

Esta  saudação  foi  correspondida  com  muito  enthu- 
siasmo  pelos  convivas. 

O  Dr.  Cordeiro  da  Graça  fez  o  histórico  da  fun- 
dação da  «  Protectora  »,  despertando  intcres.se  alguns 
pormenores, 
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ODr.  Tancredo  Burlamaquí,  depois  de  considera- 
ções eloquentes,  lembra  a  creaçao  da  Cruz  Vermelha 
no  Brazil  e indica  para  patronos  os  Srs.  Barào  do  Rio 
Branco  e  Dr .  Nilo  Peçanha . 

A  idéa  foi  recebida  com  applausos . 

O  Sr  Dr.  NiloPeoanhalevantou-sc  para  agradecer 
em  nome  do  Governo  as  referencias  que  foiçam  feitas  ú 
sua  administração,  enalteceu  com  muita  elevação  os 
serviços  da  «  Protectora»,  reportou-se  a  cada  um  dos 
oradoreS;  e  ao  terminar  com  muitas  palmas  brindou 
pela  prosperidade  da  Associação  dos  Homens  do  Mar. 

O  Sr.  Dr.  Alves  de  Oliveira  Júnior  saudou  a 
«  Protectora  ))em  nome  do  Club  de  Engenharia. 

O  commandante  Adelino  Martins  agradeceu  o 
brinde  feito  ao  Club  Internacional . 

Pela  imprensa  fa liou,  agradecendo,  o  representante 
do  Jornal  do  Commercio, 

O  Sr.  Presidente  do  Estado  do  Rio  levantou,  por 
fim,  a  sua  taça  em  honra  ao  Presidente  da  Republica 
Dr.  Rodrigues  Alves, 

Pouco  depois  de  2  horas  da  tarde  estava  terminada 
a  festa  com  as  mais  gratas  rccordaoles  da  carinhosa 
acolhida  dos  directoras  da  «Protectora*)  e  do  «  Inter- 
nacional »,  discutindo-se  com  muito  interesse  a  exe- 
cução dos  planos  de  soccoiTos  com  a  installaçao  do 
posto  «  Christiano  Ottoni  »,  a  organisação  da  Cruz  Ver- 
melha, e,  por  parte  das  senhoras,  o  reerguimento  da 
bi-secular  capella,  sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Boa 
Vingem.  » 

Para  que  se  possa  fazer  uma  idéa  mais  completa 
dos  fins  a  que  se  destina  a  sympathica  e  humani- 
tária Associaçáo,  dos  immcnsos  serviços  que  tom  em 
vista  prestar,  das  obras  e  trabalhos  a  que  terá  de 
metter  hombros  e  do  modo  por  que  tenciona  realisar 
todo  esse  conjuncto  de  bonoficios,  vamos  agora  repro- 
duzir aqui  o  que  a  essa  respeito  também  disse  o  alludido 
e  autorizado  orgáo,  nos  seguintes  períodos  que  delle 
copiamos  ; 
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«  Agora,  na  Boa  Viagem,  a  Associação  collocará 
quanto  antes  todos  os  apetrechos  precisos  a  tornar  esse 
ponto  um  elemento  valioso  para  a  defesa  do  porto  e, 
sem  demora,  tratará  também  da  installaçao  nessa  ilha 
da  hospedaria  para  marinheiros  mercantes  nacionaes  e 
estrangeiros  de  que  já  cogitam  os  seus  estatutos,  tal 
como  se  pratica  hoje  na  Scandinavia,  com  os  Seeman- 
shufjs,  na  Inglaterra  com  os  Sailors-Home  e  nos  Es- 
tados Unidos  com  os  Naval  Hospitais  eSeamen's  Betei. 

Acredita  a  Associação  Protectora  dos  Homens  do 
Mar,  e  isto  deixou  consignado  no  seu  ultimo  Relatório, 
que  esse  será  o  modo  pelo  qual  poderá  corresponder  á 
gentileza  do  poder  publico,  em  presenteal-a  com  o  gozo 
de  tão  vantajosa  doação,  e  a  melhor  maneira  de  mostrar 
a  particular  diligencia  com  que  cuida  do  bem  estar 
daquelles  de  quem  a  natureza  d(í  trabalho  fal-os  sem- 
pre andar  em  condições  tao  precárias. 

Logrando,  com  efleito,  realizar  esse  seu  almejado 
propósito,  terá  feito  obra  manifestamente  útil,  de  mo- 
ralidade invejável  e  de  verdadeira  philantropia,  a  mais 
capaz,  com  certeza,  de  evitar  as  explora(x5es  a  que  se 
sujeitam  os  marinheiros  por  parte  desses  sórdidos  al- 
bergneiros  junto  a  quem  pipocaram  hospedagem  quando 
baixam  ou  se  vêem  forçados  a  residir  em  terra. 

Procurará  igualar  o  que  nesse  sentido  praticam  as 
associações  similares  nos  iDaizesem  quese  encontram 
essas  instituições  de  previdência,  próprias  a  virem  ao 
encontro  das  eventualidades  contra  as  quaes  é  preciso 
proteger  os  trabalhadores  domar  em  sua  velhice  e  nos 
accidentes  profissionaes  a  que  quotidianamente  estão 
sujeitos,  organizando  essa  hospedaria  de  tal  modo  que, 
por  suas  collações  baratas  e  sãs,  por  seus  leitos  de  pouco 
custo  e  de  cuidada  limpeza,  por  sua  bibliotheca,  e  sobre 
tudo,  por  salas  de  conversação  que  os  salvaguardem  da 
tentação  das  Jjebidas  alcoólicas,  aelles  sirva — de  hotel, 
durante  o  tempo  de  sua  actividade,  e— de  asylo,  para 
quando  o  tempo  e  as  intempéries  os  tenham'  tornado 
inaptos  á  navegação. 

Com  o  auxilio  de  um  pequeno  posto  que  estabe- 
lecerá no  interior  da  )>ahia,  desse  ponto,  também  po- 
derá levar  ao  conhecimento  da  população  marítima  que 
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se  entrega  exclusivamente  ao  serviço  da  pesca  os  avisos 
telegraphicos  a  respeito  do  estado  do  tempo,  cujas  pa» 
quenas  perturbações,  mesmo,  tantas  contrariedades  á9 
vezes  lhes  acarreta.  E  náo  será  este,  está  certa,  trabalho 
de  pequena  monta,  porque  si  examinar-se  o  livro  de 
registro  de  matriculas  na  Capitania  do  Poiio,  se  verá 
a  extensão  dos  baiieficios  que  vae  prestar  aos  que,  em  tão 
grande  numero,  exercem  tal  profissão. 

E',  como  se  acaba  de  ler,  extenso  o  programma  da 
Associação,  e  os  seus  directores,  unidos  e  animados  dos 
melhores  desejos,  levarão  por  diante  tão  meritória  em- 
preza,  e  para  que  possa  inaugurar  e  dar  começo  ao  fUnc- 
cionamentode  todo  esse  mecanismo  custoso  de  que  se 
compõem  os  apparelhos  de  salvação,  em  estado  de  poder 
utilmente  ser  feito  o  seu  emprego,  tei--se-lia  tudo  que 
adquirir,  o  que  sem  -duvida  acarretará  dispêndio  que 
ha  de  desfalcar  os  cofres  da  Sociedade  de  quasi  tudo 
(juanto  possue.  A  empreitada  da  coUecta,  portanto, 
tem  continuado  de  sua  parte  ininterrupta,  a,  com  uma 
tenacidade  de  que  o  resumo  das  occurrencias  do  tempo 
de  sua  gestão  dá  mostra  evidente,  adoptados  e  seguidos 
todos  os  processos  mais  adequados  á  formação  do  au- 
gmento  do  seu  minguado  património . » 


Vamos  terminar  : 

De  ix)sse  a  Associação  Protectora  dos  Homens  do 
Mar  da  ilha  da  Boa  Viagem,  localisada  em  situa(;áo  per- 
feitamente adequada  a  uma  prompta  e  cabal  execução 
dos  seus  nobres  intuitos,  i)ela  sua  proximidade  da  na«!sa 
barra  e  pela  sua  posi(,^o  mais  ou  menos  central  com 
rela(;áo  á  extensa  zona  em  que  terá  de  exercitar  a  sua 
acção  benéfica ;  tendo  á  sua  frente  um  punhado  de 
homens  fortes,  abnegados  e  patriotas,  firmemente 
decididos  a  prestarem,  por  seu  inta^medio,  toda  a 
soi'te  de  soccorros  e  de  confortos  aos  que  delles  ne^ 
cessitarem,   sem   distincção  de   nacionalidades,  e  — 
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simultaneamente  —  a  manterem  e  espalharem  pelo 
mundo  inteiíx)  a  fama,  de  qae  com  justiça  temos  até 
hoje  gozado,  de  povo  hospitaleiro  e  extremamente 
humanitário;  é  de  esperar  que  dentro  de  curto  prazo 
nada  tenhamos  a  invejar  nesse  T^amo  de  serviço  pu- 
blico—si assim  o  podemos  qualificar— ás  nações  mais 
civilisadas  do  orbe. 

E'  o  que  almejamos  com  ard(3i',  concitando  por 
estas  toscas  linhas  para  tào  meritória  Associação  o 
mais  acurado  e  cai'inhoso  bafejo  official  e  todo  o  auxilio 
de  quantos— nacionaes  ou  não— tenham  alma  o  coração 
sulíicieu temente  sensíveis  para  poderem  aquilatar  toda 
a  sublimidade  da  sua  generosa  missão. 

AkFONSO    I/l VHAMKNTO . 


LEZIONI  Dl  HOMOGRAFIA 


Pkof.  G.  Pesci  {U  classe  19U4  —  ilKfô) 
Livorno,  Í9U5.  Lilhograpliado. 

Graças  á  gentil  offerta  do  Dr.  Giuseppe  Pesei 
somos  possuidores  desta  esplendida  obra  que  em 
lermos  elementares  expõe  os  fecundos  princípios  da 
Nomographia, 

Na  pequena  introducrão  elle  indica  os  modos  de 
resolver  numérica  e  graphicamente  as  funcçoes  ana- 
lyticas  quando  sequer  conhecer  o  valor  numérico  cor- 
respondente a  dados  valores  das  variáveis.  Seguem 
noções  elementares  do  calculo  graphico  considerando 
reduzidas  a  sete  as  operações  fundamentaes  e  a  sim- 
pliflcaçSo  de  alguns  exemplos. 

No  §  18  mostra  a  tendência  natural  de  simpli- 
ficar, abreviar  e  supprirair  toda  espécie  de  calculo, 
quer  graphico,  quer  numérico,  o  que  deriva  natural- 
mente da  necessidade  de  calcular-se  frequentemente 
uma  mesma  expressão.  Cita  os  meios  cogitados  até 
hoje  para  isso,  dividlndo-os  em  cinco  grupos : 

1^,  machinas  arithmeticas ; 

2*^,  réguas  do  c>alculo ; 

T,  mecanismos  geométricos,  algel)ricos  e  analy- 
ticos ; 

á*",  taboas  numéricas; 

5^,  ábacos  ou  nomogrammas. 

Do  1''  grupo  falia  das  machinas  arithmeticas  e 
em  particular  da  de  Thomas,  de  Odhner  e  da  Dactile  ; 
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e  da  machina  de  differenças  que  permitte   calcular 
rapidamente  quaesquer  taboas  numéricas. 

Do  2°  grupo  passa  em  revista  varias  réguas  de 
calculo  imaginadas  para  simplificar  o  calculo  de  de- 
terminadas expressões  analiticaseconclue  que  sempre 
se  poderá  construir  uma  régua  que  dá  o  valor  de  uma 
funcçao  s  a  duas  variáveis  xetj  definida  pela  equação 

(luando  esta  se  poder  transformar  n'outra  eciuivalente 

do  typo 

/(j)  =  o(a?)++(í/) 

Do  3**  grupo  descreve  vários  instrumentos  imagi- 
nados para  achar  o  valor  de  uma  funcçao  explicita 
fcom  uma  ou  mais  quantidades  conhecidas)  por  meio 
do  escalas  rectilíneas,  de  goniómetros  e,  em  geral, 
de  escalas  curvilíneas  opportunamente  dispostas.  Dos 
instrumentos  citados  destacaremos  o  compasso  de  re- 
ducçSo  das  distancias  lunares  imaginado  pelo  enge- 
nheiro francez  Jean  Richer  *  em  1791  para  resolver 
um  triangulo  espherico  qualquer. 

O  Dr.  Pesei  acha  (e  nós  também  achamos)  que 
valia  a  pona  retiral-o  do  esquecimento  cm  (lue  jaz, 
porquanto  com  os  aperfeiçx)amentos  introduzidos  na 
construcção  dos  instrumentos  geométricos  poder-se-ia 
tornal-o  praticamente  útil.  O  grande  Lagrange  deu 
a  sua  thc»oria  no  «Connaissancedes  Temps  i)Our  Tan 
VI,  Paris  1795»  tendo  sido  este  comi)asso  especialmente 


*  Supplemeut  à  la  Trigonometrie  sphòriquc  et  à  la  Navigation 
de  Bczont  ou  Recherchos  sur  Jos  meilleurs  nianièros  de  dètórminci* 
los  lon{7Ítude.s  à  la  mor,  «oit  par  dos  methodes  de  calcul,  soit  par 
des  constructions  frrapliiijues,  soit  avco  lo  fíccours  d'un  iustrumeiít 
par  François  Callot,  Pans,   au  VIÍ  (1798). 
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imaginado  para  satisfazer  á  questão  imposta  pela  Aca- 
demia de  Sciencias  de  Paris. 

No  §  44  mostra  os  principaes  inconvenientes  dos 
meios  fornecidos  pelos  ires  primeiros  grupos  para  re- 
solver os  problemas,  como  sejam  :  o  preço  das  ma- 
chinas,  o  espaço  que  tomam,  etc.  Somente  a  régua 
logarithmica  está  isenta  destes  inconvenientes,  mas, 
em  geral  a  approximaçao  que  dá  é  petiuena  ou  as 
operaçíjas  são  muitas  para  chegar-se  á  solução  e  então 
não  apresentará  vantagens  sobre  os  processos  indi- 
cados nos  dous  últimos  grupos :  taboas  numéricas  e 
ábacos  ou  nomogrammas. 

Mais  adiante  no  §  50  mostra  que  ha  casos  em 
que  as  taJ)oas  numéricas,  que  con.stituem  o  meio  mais 
commum  para  simplificar  os  cálculos,  não  são  neccissa- 
i-ias,  nem  oppor tunas  e  nem  mesmo  possíveis  de  serem 
utilizadas  pelas  razões  que  magistralmente  expõe. 
Dentre  as  desvantagens  que  apresentam  as  taboas  des- 
tacaremos a  necessidade  de  fazer  a  interpolação  e  o 
volume  que  tomam. 

E  por  isso  á  pagina  62  o  Dr.  Pesei  pergunta  si 
não  existe  um  meio  para  evitar  todo  e  quahiuer  cal- 
culo quer  graphico  quer  numérico  ? 

Elle  mesmo  encarrega-se  de  dar  a  devida  resposta 
mostrando  que  na  generalidade  dos  casos  que  apresen- 
tam-se  na  pratica  este  meio  existe  e  é  constituído 
poios  ábacos, 

d  Um  ábaco  não  ê  mais  do  que  um  desenho  con- 
stituído por  vários  systemas  de  linhas  ou  pontos  e  ix)r 
meio  de  algumas  intersecções  ou  alinhamentos  obtém- 
SD  o  valor  de  uma  funcção  a  duas  ou  mais  variáveis, 
pOr  isso  se  poderá  dizer  que,  assim  como  uma  talx)a 
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numérica  dó,  de  uma  vez  para  todas,  os  vários  valores  de 
uma  funcção  obtidos  por  um  calculo  numérico,  também 
o  ábaco  dá  de  uma  vez  para  todas  os  vários  valores 
de  uma  funcção    obtidos  por  um  calculo  graphico.» 

Nas  paginas  seguintes  occupa^se  da  Nomographia 
ou  a  theoria  dos  ábacos  e  prop<je-se  a  dar,  como  dá, 
algumas  no(;ões  desta  sciencia  jxirtindo  da  represen- 
tação graphica  de  uma  funcção  a  uma  ou  duas  va- 
riáveis independentes. 

Mostra  a  differença  que  ha  enire  os  diagrammas 
e  os  ábacos  e  entra  em  seguida  na  descripçao,  theoria 
e  pratica  das  principaas  atecos  empregados  para  elu- 
cidai* os  fecundos  ensinamentos  da  Nomographía. 

Esses  são  os  ábacos  cartesianos  a  duas  entradas ; 
os  (!artesiaiios  a  mais  de  duas  entradas  ;  as  ábacos  de 
um  systema  de  equações,  com  uma  descripçao  par- 
ticular do  quadrante  de  reducção  para  o  ponto  esti- 
mado e  do  ábaco  pai^a  determinar  o  ponto  do  mar  dos 
engenheiros  hydrographos  francezes  Favé  et  Rolletde 
risle  *  e  os  inconvenientes  que  apresentam  sob  o 
ponto  de  vista  da  sua  sensibilidade.  Estuda  depois  os 
ábacos  polares  imaginados  porelle. 

Occupa-se  também  da  anamorphose  geométrica 
applicando-a  vários  ábacos  expostos  anteriormonto 
e  em  seguida  estuda  os  ábacos  de  jxíntos  simples- 
mente cotados  com  o  methodo  dos  pontos  alinhados  de 
D^Ocagne, cujas  vantagens  salienta.  Escolhidos  exem- 
plos elucidam  a  exposição. 


*  Para  rnaiores  explicações  vide  Annalr.i  hydrograpliiques  de 
1892,  pag.  191.  SeL^undo  nos  coiumunicou  M.  Rollet  de  llsle,  actual- 
mente engenheiro  hydroífraf)ho  chefe  da  Marinha  franc.  za  o  ábaco 
vende-se  na  casa  Chailamel  à  Paris,  pue  Jacob,  1.,  preço  15£rs.  Re- 
commendamol-o  a  quem  se  interossa  polo  problema  da  determinação 
do  ponto  no  mar  e  outros  d«  Navoe:a<;úo. 
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Os  §§  74  a  79  tratam  da  transformação  projectiva 
de  um  ábaco  e  do  seu  fraccionamento. 

Mais  adiante  no  §  80  vem  qs  ábacos  de  rotação 
ou  de  duplo  alinhamento  e  no  §  83  os  ábacos  de 
l)ontas  duplamente  cotados  com  uma  descripçáo  do  seu 
ábaco  pai*a  a  determinação  da  latitude  por  meio  de 
uma  altura  circummeridiana  e  dos  ábacos  geraes  da 
Trigonometria  plana  e  espherica. 

Concluindo  estranha  a  exclusão  destes  estudos  dos 
programmaís  das  escolas  italianas,  aftirmando  que  si 
se  desse  aos  engenheiros,  aos  officiaes  de  marinha  e  a 
todas  as  pessoas  que  tçem  necessidade  de  fazer  cálculos 
uma  idéa  das  vantagens  da  Nomographia,  como  elle 
tentou  dar  nas  suas  Le^ioni,  ó  certo  que  muitas  outras 
simpliflcaolos  apresentar-se-iam  c  muitas  ixísquizas 
seriam  menos  laboriosas. 

Neste  sentido  apelianios  para  aquelles  que  orga- 
nisam  os  programmas  das  nossas  Escolas,  especialmente 
aos  da  Escola  Naval,  por  quanto  as  applicações  da  Nomo- 
graphia Á  Navegação,  á  Astronomia  náutica,  á  Balística 
e  á  Hydrographia  augraentam  constantemente,  e,  na 
esperança  de  que  não  será  em  vão,  recommendamos 
este  trabalho  do  Dr.  Pesci,  bem  como  os  seus  Cenni 
di  Nomograjlay  *  aos  nossos  jovens  camaradas,  antes 
do  estudo  do  grande  Traité  de  Nomographia  de  Maurice 
D'OcAGNE,  *o  fundador  da  sciencia  nomographica. 

Kio,  1  de  setembro  de  1906. 

HaDLLR,   Dli    AyUI.NO, 

Capitão-túnente. 


*  2»  edição,  Livorno,  1901. 

*  I*arÍ!<,   18í)9,  Gauthior— Villars,  preço,  lõfra. 
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Na  defesa  do   programma  naval,  pronunciou    o 

Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Manoel  Ignacio  Belfort 

Vieira,    digno  senador    pelo   Maranhão,    o   seguinte 
di5^urso: 

—  Sr.  Presidente,  a  oircumatancia  de  ter  sido  relator  do 
parecer  da  Commi&sSo  de  Marinha  e^Oaerr.l  sobre  o  programma 
de  remodelação  do  material  âactuante  da  esi^uadra,  já  em  via 
de  execução  por  força  de  lei,  me  impõe  o  dever  de  tomar  a 
palavra,  máo  grado  a  inopportuaidade  do  momento,  para  dar 
ama  explicação,  que  reputo  necessária  e  da  mais  alta  conve- 
niência :  necessária,  á  vi^ta  do  juizo  desfavorável  a  tal  pro- 
gramma, externado  tanto  na  imprensa,  como  na  tribuna  das 
duas  casas  do  Congresso  ;  da  mais  alta  conveniência,  por  se 
tratar  de  assumpto  que  interessa  de  perto  &  defesa  nacional. 

Sinto  em  cheio  o  peso  da  grande  responsabilidado  que  re- 
cabesobrea  Commissilode  Marinha  e  Guerra  por  ter  induzido 
o  Senado  a  acceitar  uma  obra  que  se  pretende  condemnada,  e 
assim  medirei  bem  as  palavras  que  vou  proferir,  afim  de  que 
traduzam  com  Justeza  o  pensamento  que  mo  domina  e  habi- 
litam o  Senado  a  julgar  da  conducta  da  CommissSo. 

Durante  o  debato  manter-me-hei  sempre  na  defensiva,  a 
despeito  da  táctica  moderna  recomhiendar  a  offensiva  como 
factor  essencial  de  victoria. 

Educado  nos  estreitos  moldes  da  marinha  antiga,  não  trago 
o  espirito  effeito  á  iniciativa,  e  eis  porque,  em  regra,  não 
ataco,  defdndo-me,  mas  na  defensiva  me  bato  com  o  ardor  dos 
que  pelcijam,  tendo  por  arma  a  verdade  escudada  na  eloquência 
dos  factos. 

E*  meu  intuito,  Sr.  Presidente,  mostrar  ao  Senado  que, 
quando  em  fins  do  novembro  de  1904  a  Gommissão  de  Marinha 
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e  Guerra  se  manifestou  sobre  o  programma  em  qaestão,  ba- 
seara o  seu  estudo  nos  princípios  então  reguladores  da  consti- 
tuição das  frotas  de  combato.  Verdade  é  que  os  mares  Ama- 
rello  e  do  Japão  jrl  tinliam  servido  de  scenario  a  encontros 
navaes,  em  que  todas  as  unidades  tácticas,  á  excepção  dos  sub- 
marinos e  submersíveis,  se  empenharam  na  luta  ;  mas  nada  de 
positivo  se  apresentava  ainda,  de  modo  a  que  se  pudesse  for- 
mar juízo  seguro  respeito  á  efflcacia  de  cada  uma  das  unidades, 
ou,  mais  precisamente  fiillando,  sobre  si  cada  classe  de  typos 
corresponderá  bem  ou  mal  ao  oljectivo  que  lhe  determinara  a 
adopção. 

Os  princípios  seguidos  na  organização  do  programma  re- 
sultaram da  critica  feita  áB  grandes  manobras  realizadas  por 
differentes  marinhas  em  tempo  de  paz  e  mais  ou  menos  con- 
firmados praticamente  durante  as  guerras  sioo-japoneza  e  his- 
pano-americana.* 

Cumpre  notar  que  proâssionaes  distinctissimos  e  estadistas 
de  nota,  dados  ao  estudo  techoico  das  cousas  navaes,  já  pelos 
ensinamentos  colhidos  na  época.  Já  por  coAjecturas  especula- 
tivas, não  trepidaram  em  os  aconselhar  e  chegaram  mesmo  a 
determinar  qiiaes  as  «classes  de  typos  que  deviam  compor  as 
forças  de  mar. 

A  França,  a  Inglaterra,  a  AUemanha,  a  Rússia,  o  Japão, 
os  Estados  Unidos,  otc,  prestando-lhes  obediência,  nelles  as- 
sentaram a  composição  de  suas  respectivas  esquadras.  Assim  ô 
que  todos  esses  paizes  adoptaram  as  seguintes  classes  de  navios: 
couraçados  de  esquadra,  cruzadores  couraçados,  cmzadores  pro- 
tegidos, destroyers,  otc. 

A  mellior  critério,  portanto,  nao  pudera  recorrer  a  Com- 
missão  de  Marinha  e  Guerra,  no  tocante  ao  projecto  naval  sub- 
mottido  ao  seu  estudo  o,  consequeatemente,  esse  programma, 
conforme  está  organizado,  obedecendo  a  taos  princípios  e  con- 
ceitos, não  foi  obra  impensada,  nãò  foi  obra  irreflectida,  não 
foi  cópia  inconsciente  do  programma  Lanessan,  e  tão  pouco 
constituem  um  amontoado  de  velharias  ou  de  typos  obsoletos  os 
navios  com  que  se  vai  appareihar  a  marinha  nacional. 

A  Commissão  de  Marinha  e  Guerra,  portanto,  só  ante  razoes 
ponderosas  e  poderosas  se  sentiria  obrigada  a  apoiar  ou  a  con- 
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formar-se  com  a  modificaçSo  -*  de  fona  en  comhle  —  do  mesmo 
programma,  como  deseja  a  escola  radical,  que  surgiu  logo  após 
a  guerra  russo-japoneza. 

Não  sei  ató  onde  chegará,  caso  triumphc  o  radicalismo 
dessa  escola. 

Sustentam  oa  radicaes  que  um  único  deve  ser  o  typo  de 
navio  de  combate:  o  couraçado  de  esquadra— o  hattle-ship  dos 
inglezes,  e  que  as  unidades  desta  ordem  deverão  formaras 
linhas  ou  corpos  de  batalha,  cousa  aliás  nunca  contestada  e  de 
ha  muito  conhecida.  Estribados  em  semelhante  principio, 
dizem  os  adeptos  da  escola  citada  :  náo  ha  como  deixar  de 
excluir  os  cruzadores-couraçados  do  programma  brazileiro. 

Mas,  quem  atô  hoje  considerou  os  cruzadores-couraçados 
como  verdadeiros  typos  dos  navios  de  linha  de  combate  ?  Os 
cruzadoreS'Couraçado8  foram,  são  e  serão  sempre  os  grandes 
auxiliares,  os  auxiliares  immediatos  dos  couraçados  ;  e  neste 
particular  os  ensinamentos  da  recente  guerra  do  £xtremo-Ori- 
ente,  em  vez  de  os  condemnar,  aconselham  quo  so  os  mantenha. 

E,  sinSo,  vejamos  si  nos  combates  de  10  de  agosto  de  1904  e 
27  do  maio  de  1905  os  cruzadores-couraçados  desmereceram  do 
seu  valor  militar ;  si  representaram  papel  nullo,  e  si,  flnal- 
mente,  embaraçaram  de  algum  modo  a  marcha  ou  movimento 
dos  coaraçados  nas  diíferentes  phases  daquelles  combates. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Provarei  o  contrario 
aV.  Ex. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Desejarei  muito  ver  como  V.  Ex. 
provará  o  contrario  do  que  afflrmo. 

Antes  do  tudo,  convôm  salientar  um  facto  importante,  qual 
o  do  almirante  Togo  haver  recorrido  a  dois  cruzadores-coura- 
çados —  o  Kasuga  e  Nisshin  —  para  completar  a  primeira  esqua- 
dra sob  o  seu  commando,  desfalcada  de  dois  poderosos  couraçados 
que  sossobraram  consequentemonto  á  explosão  de  minas  em 
que  bateram.  E'  um  facto  por  si  só  bastante  eloquente. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Alencar  —  Os  dois  mais  novos. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  A  substituição  ainda  mais  eleva' 
a  utilidade  dos  cruzadores  couraçados. 

Examinemos  agora  o  que,  com  relação  á  cspecin,  occorreu 
nas  batalhas  a  que  mé  reporto. 
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O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Eu  direi  a  V.  Ex.  que 
esses  cruzadores-couraçados  não  eatraram  na  primeira  linha  de 
combate. 

O  Sr.  Bblfort  Vieira  —  V.  Ex.  então  contestará  esto 
estrategista  (mo5íran(;o),  o  Sr.  Daveluy. 

A  iode  agosto,  partindo  das  ilhas  Elliot,  no  intuito  do  im- 
pedir a  passagem  do  almirante  Withocft,  que  pretendia  forçar 
o  bloqueio  do  Porto  Arthur  para  alcançar  Wladivostock,  o 
almirante  Togo  manobrou  de  modo  a  evitar  a  esquadra  russa, 
até  conseguir  fazer  juncção  com  a  sua  segunda  esquadra— a  ^e 
cruzadores— que,  zarpando  de  Miantáu,  vinha  ao  seu  encontro. 

Só  depois  de  realizar  a  juncção,  foi  que,  com  as  duas  em 
linha  de  batalha,  deu  con^b^  ao  almirante  With(i?fti.  No  ea. 
centro,  os  russos  dispupUamiLe  seis  couraçados  e  do  quatro  cru~ 
zadures  protegidos ;  os  japonezes  do  quatro  couraçados  e  dois 
cruzadores-couraçados,  na  primeira  esquadra,  e  de  um  cruzs^or- 
couraçado  e  três  protegidos,  na  segunda.  Não  tomo  em  consi- 
deração os  caça-torpedeiros. 

Aqui  estão  (mostráhdo)  os  schemas  representativos  das  diffo- 
rentes  phases  do  combato  de  10  de  agosto. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar —■  Provarei  a  V.  Ex. 
qxie  no  primeiro  encontro  os  dois  primeiros  couraçados  acaram 
muito  na  retaguarda. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  V.  Ex.  ainda  uma  vez  provará 
o  contrario  do  que  afflrma  Daveluy. 

Em  Tsushima,  o  almirante  Togo  se  apresentou  com  a  pri- 
meira esquadra,  constituída  do  mesmo  modo,  iato  ó,  de  quatro 
couraçados  e  dois  cruzadores-couraçados,  seguido  da  terceira  es- 
quadra sob  o  commando  do  almirante  Kamimura,  composta  de 
seis  cruzadores-couraçados.  Com  as  duas  formou  a  sua  linha  de 
batalha  contra  a  esquadra  russa,  forte  de  três  couraçados,  três 
cruzadores-couraçados  e  três  gaarda-costas.  Aqui  também  não 
tomo  em  consideração  os  navios  de  menor  valor  militar. 

O  Sr.  Hbrcilio  Luz  —  Y.  Ex.  faça  o  confronto  entre  alguns 
couraçados  da  Rússia  com  alguns  do  Japão  e  verificará  que  a 
inferioridade  estava  do  lado  da  Rússia. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Isto  em  nada  altera  o  valor  da 
minha  argumentação.   Não  se  trata  de  saber  si  os  couraçados 
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raasos  eram  mais  fortes  ou  mais  fracos  do  que  os  dos  japo- 
nezes.  O  que  quero  provar,  em  contraposição  às  doutrinas  da 
escola  radical,  é  que  a  suppressâo  da  classe  dos  cruzadores-cou - 
racados  não  é  uma  consequência  dos  ensinamentos  da  guerra 
russo-japoneza,  como  talvez  se  afigure  a  Y.£x.  Pertenço  ao  nu- 
mero dos  que  sustentam  a  convonicncia  desta  classe  de  navios. 

Um  Sr.  Sena^dor  —  Si  etlos  vierem  a  se  transformar  em 
verdadeiros  couraçados. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Tenha  paciência  ;  disso  tratarei 
mais  adeante . 

Reatando  o  fio  das  miniias  considerações,  volto  á  batalha 
de  Tsushima,  cujo  schema  representativo  aqui  está.  Como  se  vò 
( mostrando ),  o  almirante  Togo,  com  a  primeira  esquadra, 
seguida  da  terceira,  navega  em  linha  de  flia  na  direcção  SW,  a 
contrabordo  da  esquadra  russa,  que,  em  colúmnas,  vem  trans- 
pondo o  estreito  da  Cor(''a  ;  depois,  por  um  movimento  de  doze 
quartas  sobre  a  esquerda,  avança,  com  a  mesma  formatura, 
para  £,  barrando  ou  impedindo  o  caminho  ás  colúmnas  russas. 
Assim  que  chegou  á  posição  conveniente,  fez  convergir  toao  o 
fogo  dos  seus  doze  navios,  em  linha  de  batalha,  contra  os  navios 
testas  daquellas  colúmnas. 

Não  fora  o  estado  de  espirito  do  almirante  Rodjestwenky  e 
o  resultado  da  batalha  não  sei  qual  teria  sido. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  dá  um  aparto. 

O  Sr.  Belfort  Vieira—  Aqui  estão  representadas  (  mos- 
trando um  mappa  )  todas  as  phases  desse  combate.  Em  Tsushima, 
portauta,  os  cruzadores  couraçados  também  estiveram  sempre 
ua  linha  de  batalha.  Coosequen temente,  na  guerra  do  Ex- 
tremo Oriente,  os  cruzadores-couraçados  não  desmereceram, 
ant3s  subiram  de  valor  militar  ;  em  voz  de  nuUo,  importante 
foi  o  papel  que  representaram,  justamente  o  de  couraçados  da  2^ 
classe,  e  não  consta  que  hajam  embamçado  a  marcha  e  os  mo- 
vimentos dos  couraçados,  durante  o  tempo  em  que  as  esquadras 
se  bateram. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Ao  contrario  :  a  10  de  agosto 
dois  dos  couraçados  russos  é  que  aniaram  a  perturbar  a  linha 
e  o  movimento  dos  navios  de  sua  própria  esquadra. 
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A  suppress&o  da  classe  dos  cruzadores-conraçados,  pois^ 
dSo  é  uma  conaequdncia  dos  ensinamentos  da  recente  guerra  do 
Extremo  Oriente  ;  e  tanto  não  é  que  as  grandes  nações,  ciosas 
do  seu  poder  naval,  continuam  a  construil-os. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Alencar  — A  Inglaterra  aban- 
donou-os. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Provarei  o  contrario. 

Não  se  diga  que  a  Franca  os  repudiou,  pois  aqui  estão  as 
palavras  do  Sr.  Tliompson,  Ministro  da  Marinha,  proferidas  no 
Parlamento  por  oocasião  do  debate  travado  a  propósito  do  ultimo 
programma  naval  francez  : 

€  Reconnaissons  que  les  eroiseurs  cuirasscs  ont  une  véri- 
table  force  navate,  Je  reconnais  d'ailleurs  que  le  type  qui  s*tm- 
pose  d  la  constructioK  est  le  cuirassé^  non  parce  que  le  croiseur 
est  nègligeahle,  mais  parce  que  nous  sommes  Hchetnent  dolés  déjà 
en  croiseur S'CUirassés,  tandis  que  nous  manquons  de  cuirassés,> 

Si  a  França  dispõa  de  cruzadores-couraçados  em  numero 
suffideote,  para  que  construir  mais  ?  Yê-se  assim  que,  pelo 
facto  de  não  mandar  construir  novos  navios  desse  typo  não  se 
deve  avançar  a  proposição  de  que  aquelle  paiz  os  repudiou. 

Nem  se  diga  tampouco  que  nas  outras  nações  a  tendência 
é  para  os  transformar  em  couraçados  ou  fundil-os  com  estes, 
augmentando-Ihes  gradativamente  o  poder  oíTensivo  e  o  defen- 
sivo, bem  como  a  velocidade  e  o  raio  de  acção,  porque,  no  caso, 
não  se  comprehendem  transformações  gradativas,  A  razão  desse 
augmento  gradual  é  obvio  :  o  cruzador-couraçado,  como  auxi-^ 
liar  immodiato  do  couraçado,  é  funcção  directa  deste  ;  e,  pois, 
qualquer  que  seja  o  melhoramento  ou  aperfeiçoamento  intro- 
duzido no  couraçado,  o  cruzador  ha  de,  forçosamente,  acompa- 
nhal-o  na  devida  proporção.  Não  lhe  é  possível  ficar  estacionário. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Alencar  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Este  ô  outro  ponto  em  que  noto 
incoherencia  entre  os  filiados  á  escola  radical.  Classificam  o  cru* 
zador-couraçado  como  typo  hy brido,  porque,  não  se  compade- 
cendo a  grande  velocidade  com  um  grande  poder  oiTensivo  e 
defensivo,  o  navio  não  pôde  ser  ao  mesmo  tempo  veloz  e  resis- 
tente ;  mas  si  a  propensão  é  para  o  couraçado  cruzador,  si  a 
tendência,  como  disse  S.  Ez. ,  é  para  esse  ideal,  vê-so  bem  que 
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marcham  para  um  typo  igualmente  bybrido.    Ga  bem  coura- 
çado, ou  bam  cruzador. 

A  sappresBão  dos  oruzadores -couraçados  uSo  é,  repito, 
imposta  pelas  lições  da  guerra  russo-japoneza. 

Pais  nenhum  se  acha  em  melhores  condições  do  que  os  que 
se  envolveram  nessa  guerra,  para  avaliar  da  vantagem  ou  des- 
vantagem, da  deficiência  ou  ineffloacia  das  classes  do  navios 
que  se  empenharam  na  luta. 

Pois  bem  ;  a  Rússia  e  o  JapSo  continuam  a  construir  cru- 
zadores-oouraçados. 

O  Sr.  Alexandrino  t>E  Alencar  d&  um  aparte. 

O  Sr.  Bblfort  Vieira  —  Alôm  do  exposto,  cumpre  dizer: 
ha  nas  operações  de  guerra  outros  serviços  que  n&o  dispensam, 
antes  exigem  os  cruzadores-«ouraçados.  Taes  são:  os  de  força- 
mento  de  bloqueio,  de  caça  á  fugitivos  em  determinadas  con- 
dições e,  principalmente,  o  de  exploração  e  informações  que,  em 
regra,  demandam  contacto  com  o  inimigo  para  dar  bom  resul- 
tado. 

O  Sa.  Alexandrino  de  AlANcar  —  Hei  do  provar  que  não. 

O  8r.  Bblfort  Vieira  ^  Espero  que  o  faça  para  me  con- 
vencer do  opposto  ao  que  sustento.  V.  Ex.  sabe  quanto  o  acato 
e  qual  o  conceito  om  quo  tenho  seu  reconhecido  valor  profis- 
sional. Desejo  ser  lastruido  e  esclarecido  para  corrigir-me  do 
erro  em  que,  porventura,  labore. 

Sou  da  velha  marinha,  o  que  quer  dizer  um  pouco  atra- 
zado.  V.  Ex.  procede  da  escola  liberal  ;  está.  ao  corrente  e 
senhor  das  idéas  novas,  ao  passo  que  eu,  filho  da  escola  conser- 
vadora, caminho  vagarosamente. 

O  Sr.  Alexandrino  ve  Alencar  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Perdão,  não  sou  rotineiro  ;  sou 
conservador.  Não  confunda  duas  cousas  diversas.  Ninguém 
pôde  fugir  á  lei  fatal  da  evolução,  mas  entre  forçar  o  meio, 
impondo-lhe  reformas  para  as  quaes  elle  não  está  preparado,  e 
só  as  executar  quando  o  meio  se  mostra  apto  para  recebel-as, 
ha  uma  grande  differença,  que  marca  a  fronteira  das  duas 
escolas. 

Jalgo,  Sr.  Presidente,  ter  dito  o  suíQciente  para  provar  que 
a  suppressão  da  classe  dos  cruzadores-couraçados  do  nosso  pro- 
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gramma  naval  nfio  tdm  absolutamente  cabida  o  menos  josti- 
fícação. 

Passo  agora  a  outro  ponto  das  theorias  da  escola  radical. 

Antes,  porém,  vou  tomar  em  consideração  o  aparto,  que  me 
ia  escapando,  do  nobre  Senador,  quanto  aos  cruzadores-coura- 
çados  na  Inglaterra. 

Disse  S.  Ex.  que  a  Inglaterra  também  abolira  do  seu  pro- 
gramma  naval  esta  classe  de  navios,  conformo  se  verifica 
do  Annuario  de  Lord  Brassey,  do  corrente  anno.  E'  com  o 
próprio  Lord  Brassey  que  contestarei  a  aíllrmativa  do  nobre 
Senador. 

O  Senado  desculpará  a  leitura,  porque  a  minha  má  pro- 
nuncia ingleza... 

O  Sr.  Alexandrino  DE^ALf:NCAR—  E*  melhor  traduzir... 

O  Sr.  Belfort  Vieira.  —  Traduttore  trarfittore, 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar—  ...  para  os  que  náo 
conhecem  o  inglez . 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Bem,  vou  ler,  e  depois  tradu- 
zirei: <  In  armoured  cruiser  \r>e  stand  welL  The  increase  in  speed 
of  the  hattle  ships  renders  it  doubtful  whether  any  more  vessels 
of  this  class  will  be  laid  down  for  British  Xavy,  The  foxirth 
armoured  cruiser  of  the  programma  of  Í905'Í906  is  not  to  be 
fut  in  hand^  The  japonese,  hoinever,  Jiave  laid  down^  or  are 
about  to  lay  down  four  of  14.000^  or  more ;  Germany  is  building 
three ;  Ilaly  four,  tohile  Rússia  has  in  hand  two  and  possibly 
will  lay  down  two  more.  No  armoured  cruiser  are  included  in 
the  United  States  or  Fr  ene  h  programma  of  new  constnAcHon  for 
the  present  year , 

Traducção:  «  Em  cruzadores couraçados  estamos  bem,  O  au* 
gmento  de  velocidade  dos  couraçados  ^  toma  duvidoso  si  alguns 
n^ivios  mais  desta  classe  se  construirão  para  a  marinha  britan» 
nica.  O  quarto  cruzador^couraçado  do  programma  de  1905  a  Í906 
não  foi  posto  no  estaleiro,ik 

Só  o  quarto  cruzador  não  foi  posto  no  estaleiro,  o  que 
importa  dizer  que  os  três  primeiros  foram  construídos,  ou  se 
estão  construindo. 

€  O  Japão f  entretanto,  constróe  quatro  de  14,000  toneladas  ; 
a  AUemanha,  três  ;  a  Itália,  quatro  ;  emquanto  que  a  Rússia  tem 
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em  conslrucçcXo  dous^  e  provavelmerUe  construirá  mais  dous. 
Nenhum  cruzador-cour açodo  está  incluido  nos  programmas  dos 
Estados  Unidos  e  da  França.  > 

Neste  trecho  está  lambem  a  prova  do  que  affirmoi  ha 
pouco,  iflto  é,  que  o  Japão  e  a  Rússia  continuam  a  construir 
cruzadores*coura(;ados . 

Passo,  Sr.  Presidente,  ao  ponto  de  que  ia  tratar. 

Sustenta  ainda  a  escola  radical  que,  sendo  um  único  o 
typo  de  navio  de  combate,  por  isso  mesmo  precisa  ser  o 
mais  poderoso  possível,  isto  é,  possuir  no  máximo  gráo  os 
elementos  de  que  dependem  os  poderes  offensivo  e  defen- 
sivo, a  velocidade  e  o  raio  de  acção.  Accrescentam  que, 
como  deste  máximo  de  elementos  resulta  excessivo  peso, 
necessário  o  fatal  é  um  augmento  extraordinário  de  desloca- 
mento. E  afflrmam  que  a  esta  regra- quaai  todas  as  nações  estão 
prestando  obediência. 

Dizem  mais  :  Ora,  si  a  Fi*ança  e  a  AUomanha  elevaram  de 
13.00(j  a  18.00(1  toneladas  o  d(3slocamento  dos  seus  couraçados; 
si  o  Japão,  a  Inglaterra,  a  Rússia  e  os  Estados  Unidos  o  eleva- 
ram a  19.000  e  20.000  toneladas,  não  é  patriótico  que  o  Brazil 
se  aferroas  13.000,  ficando,  descarte,  em  pé  de  inferioridade 
quanto  àquelles  paizes,  e  surdo  ou  indiferente  ã  grande  lição 
da  guerra  russo-japoneza.  Propõem,  consequentemente,  que  se 
eleve  a  18.000  toneladas  o  deslocamento  dos  nossos  couraçados. 

Mas,  por  que  18.000  e  não  20.000  ou  25.000? 

E  qual  o  critério  a  que  deve  obedecer  esse  augmento? 

Si  nenhum  dos  elementos  a  quo  jà  me  referi  pôde  ser  sa- 
crificado em  beneficio  do  accrescimo  de  deslocamento,  é  claro 
que  alguma  outra  cousa  se  sacrificará  para  conseguil-o. 

Será  o  numero,  isto  é,  devemos  contentar-nos  com  poucos 
navios,  mas,  dotados  do  maior  poder  individual  militar  ? 
(  Pausa.) 

Sabe  o  honrado  Senador  que  o  sacrificio  do  numero  acarreta 
o  de  um  outro  factor  importante  da  força  de  uma  esquadra, 
as  combinações,  base  essencial  das  disposições  militares,  quer 
no  que  respeita  à  distribuição  das  forças  na  expectativa  de 
guerra,  quer  em  relação  ás  exigências  da  campanha,  quer  no 
que  toca  às  do  campo  da  luta. 
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SL  o  sicriflcio  não  fôr  do  numero,  será  entiLo  do  dinheiro 
—  do  Tbesoaro  —  porque  o  mesmo  ra^iocinio  que  condas  a 
18.000  e  20.000  toneladas,  conduzirá  a  30.000,  40.000,  60.000, 
etc.,etc. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Alencar  —  Perdão  ;  ha  um  li- 
mito. 

O  Sii.  BbIíKort  Vieira  —Qual? 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  18.000,  19. (HK)  tone- 
ladas. 

O  Sr.  Belfort  Vieira— Tanto  não  é  eate  o  limite  que 
já  80  foi  além  de  19.000  toneladas.  E  aprovei to«mo  da  opportn- 
Bidade  para  assegurar  a  V.  Ex,  o  que  ha  dias  me  oon testou  q^e: 
jà  08  Estados  Uaidos  cuidam  da  construcçâo  de  urn  couraçado  de 
25.000  toneladas.  Vê-se  da  Revisía  Maritima  de  Junho  do  cor- 
reate  anno  : 

«  Sobre  a  epigrapho  Gigantesco  couraçado  amemcano^  lemos 
om  revista  scientifica  íraaceza,  tor  o  Sr.  Bonaparte,  Ministro 
da  Marinha  dos  Estados  Unidos,  apresontado  á  House  Naval 
CommeHee,  commissão  maritima  do  parlamento,  o  credito  no- 
oessario  para  a  construcçâo  de  um  couraçado  de  26,000  tone- 
ladas, em  logar  dos  dous  de  lô.OO)  já  incluídos  no  orçamento 
do  anno  passado.  » 

Não  ha  ainda,  portanto,  limite  determinado;  oada  qual 
procura  avançar. 

Quanto  a  doálocamonto,  permitta-se-me  ainda  citar  um 
trecho  do  artigo  publicado  na  Xational  Revieio^  sob  a  epigraphe 
«  'The  For  Eastern  War  »,  da  lavra  do  illustre  capitão  Mahan, 
distinctissimo  oíllcial  da  marinha  americana,  autor  da  monu- 
mental obra  —  «  The  influence  of  the  sea  povner  upon  history  », 
que  revolucionou  o  mundo  militar  marítimo  e  fez  vibrar  a 
iibra  patriótica  de  nosso  eminente  coUega,  representante  da 
Bahia,  o  Sr.  Ruy  Barbosa,  inspirando-lhc  uma  das  suas  maii 
bellas  cartas  da  Inglaterra,  e  de  quem,  S.  Ex.  ha  poucos  dias 
fallou  nos  seguintes  termos  :  « Bu  não  precisaria  de  citar 
autoridades,  m^,  sempre  vos  lerei  a  opinião  de  uma,  talvez  neste 
momento,  entre  toJas,  a  maior,  a  do  capitão  Mahan,  oonsiderada 
e  aponts^a  hoje  como  a  autoridade  mais  alta  naa  questões  da 
politica  naval  e  da  estratégia  naval.  » 
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Eis  o  que  diz  o  capitão  Mahaa  : 

<  Aqui  sarge  uma  pergunta,  ouja  resposta  Dão  podo  ser 
indefinidamente  adiada. 

Qaanto  tempo  durará  oa  se  manterá  a  porfia  actual  de  des- 
locamento de  navio  —  em  oonstracção  naval  —  com  o  seu  con- 
stante crosoimento  de  custo  ? 

Em  todas  as  nações,  as  autoridades  responsáveis  terão  em 
breve  de  reconhecer  que  o  desenvolvimento  naval  se  tornou 
um  assumpto  de  rivalidade  universal,  que  nenhum  fim  lógico 
ou  pratico  tem  em  vista. 

Isto  não  pôde  durar  indefinidamente ;  mais  cedo  do  que  se 
presume  os  representantes  do  povo  intervirão  e,  como  em  casos 
semelhantes,  íkrão  alguma  cousa  mais  radical  do  que  benéfica, 
a  não  ser  que  s^am  impedidos  por  bem  ponderadas  suggestões 
tochnicas. 

Não  estou  preparado  para  adeanta^  o  que  virá  a  succoder» 
mas,  o  que  quer  que  sncceda  não  sor^i  producto  do  um  só 
ccrebro. 

Tenho,  comtu^o,  a  opinião  assentada  de  que  o  fogo  fátuo  da 
maior  velocidade  ó  a  causa  principal  do  actual  circulo  vicioso 
em  que  os  officiaes  do  marinha,  com  a  preoccupação  e  cônscios 
de  que  o  poder  combatente  não  deve  ser  indevidamente  sacrifi- 
cado, procuram  fugir  ao  dilemma  ^  augmentando  o  desloca- 
mento. Isto  permitte  o  desejado  augmento  de  velocidade,  mas, 
não  coQsegue  alcançar  um  termo  ou  limite,  impedindo  o  appa- 
recimento  de  outro  navio  de  maiores  dimensões,  pela  simples 
razão  de  que,  qualquer  que  s^a  o  passo  dado  nesse  sentido,  ó 
sempre  possível  dar  um  outro  adeante. 

Elimine-se  a  questão  do  deslocamento,  que  as  outras  quali- 
dades cahirão  em  soas  proporções  relativas.» 

Davoluy  —  La  Lutte  pour  VEmjnre  de  la  Met\  pags.  136  o 
K>7  —  fazendo  considerações  acerca  do  deslocamento,  assim  se 
exprime  : 

<  Logo  que  uma  potencia  mariUma  desenvolve  em  seus  na^ 
vios  um  elemento  qualquer ,  seja  velocidade  ou  armamento^  todas 

^  as  outras  marinhas  a  imitam  immediatamente,  e  a  ridicula  pro- 
gressão das  tonelagens  a  que  assistimos ^  fia  20  annos^  não  tem 
oulra  origem.  » 
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O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Ha  20  annos. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Sim.  E'  o  mesmo  que  quanto  a 
numero  de  navios  se  passa  entre  a  França  e  a  Inglaterra. 
Sempre  que  a  França  lança  em  seus  estaleiros  a  quilha  de  um 
navio  novo,  a  Inglaterra  lhe  responde  com  três.  K*  a  eterna 
rivalidade  entro  as  nações  quo  pretendem  o  dominio  do  mar. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Xão  é  bem  isto  ;  é  da 
concarrencia  que  nasce  o  progresso. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Em  tudo  deve  haver  um  meio 
termo. 

A  marinha,  Sr.  Presidente,  6  funcção  assim  da  politica 
naval,  como  dos  recursos  financeiros  do  paiz ;  e  para  o  caso 
que  nos  preoccupa,  vem  de  molde  o  conceito  do  distincto 
oíllcial  da  marinha  íiiranceza,  exarado  num  escripto  quo  se 
intitula  Pour  vxincre  sur  mer,  offerocido  por  elle  á  conside- 
ração do  parlamento  do  seu  paiz,  na  occasião  em  que  alll  se 
discutia  o  ultimo  programma  naval  da  França. 

Assim  se  exprime  o  distincto  oíRcial : 

<  Quaesquer  que  sejam  as  condições  dos  combates,  aquelle 
que  dispuser  de  maior  numero  de  navios  será  sempre  o  mais 
forte,  e  terá  por  isso  todas  as  probabilidades  da  victoria^  sinão  a 
certeza  delia.  E*  por  este  principio  que^  faça  o  que  fizer ^  a 
França,  no  mar,  jdm^As  vencerá  a  Inglaterra.  Mas  si  a  França 
não  pôde  ser  tão  forte  quanto  a  Inglaterra,  três  vezes  mais  rica, 
façamol-a  tão  forte  quanto  forem  os  outros  paizes  que  dispõem 
dos  mesmos  recursos  financeiros.  LotemoUa  de  couraçados  do 
typo  mais  poderoso,  tendo^se,  porém,  em  vista,  que  o  desloca^ 
mento  ficará  subordinado  ás  condições  dos  portos  militares  e  de 
seus  diques  ou  docas  de  reparos,» 

O  parlamento  francez  nâo  foi  além  de  18.000 !  (  Classe 
Diderot). 

As  palavras  que  acabo  de  ler,  Sr.  Presidente,  encerram 
tanta  verdade  e  sensatez,  que  nenhum  espirito  pôde  vacillar 
um  só  instante  om  acccitar  o  ensinamento  que  ellas  encerram 
e  tomal-o  para  base  segura  da  solução  do  problema  do  deslo- 
camento entre  nós.  « 

Com  effeito,  si  o  Brazil  não  pôde  ser  tão  forte  quanto  a 
França,  muitíssimo  mais  rica  do  que  elle,  tornemol-o  tão  forte 
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quanto  o  forem  as  nações  de  recursos  financeiros  einivalentes 
aos  seus,  e,  para  attender  á  politica  naval,  que  elle,  porventura, 
deva  seguir  na  America  do  Sul,  dotemol-o  de  couraçados  de 
typo  mais  poderoso,  subordinando-lhes,  porém,  o  deslocamento 
ás  condições  dos  nossos  prováveis  portos  militares,  ás  de  seus 
diques  on  docas  de  reparos. 

Mas,  Sr.  Presidente,  si  tudo  se  reduz  a  elevar  a  tonelagem 
de  13,000  a  18.000  toneladas,  como  querem  os  adeptos  da  es* 
cola  radicai,  fácil  ô  demonstrar  que  o  typo  brazileiro  supporta 
bem  o  confronto  com  alguns  de  18.000  de  outras  marinhas. 

Tomarei  da  Inglaterra  o  Dreadnought^  cujo  nome  bem  ex- 
prime a  idóa  que  lhe  determinou  a  construccão— iVac^a  teme^  e 
da  Franca  o  Diderot,  que  parece  ter  nascido  com  o  pensamento 
de  enflrentrar  o  Dreadnought. 

Vou  comparal-os  com  os  que  emoommefidámos,  sob  o  ponto 
de  vista  dos  poderes  offensivo  e  defensivo,  da  velocidade  e  do 
raio  de  acção. 

Poder  offensivo  {mostrando  um  scliema)  :  O  Dreadnought 
possuo  10  canhões  de  305  «Vm*  oom  45  calibres  de  comprimento, 
dispostos  conjugadamente  em  3  torres,  sendo  3  á  vante  —  uma 
por  bordo  e  outra  á  proa ;  uma  no  sentido  longitudinal,  um 
pouco  á  ró  da  linha  de  maior  bocca,  e  a  ultima  á  popa. 

O  Diderot  i  4  canhões  de  305  »/mt  ^™  40  calibres  de  com- 
primento, dispostos  conjugadamente  em  duas  torres,  sendo  uma 
á  proa  e  outra  à  ré,  e  de  12  canhões  de  240  1°/^,  com  40  calibres 
de  comprimento,  dispostos  conjugadamente,  sendo  3  por  borio. 

O  nosso  :  12  canhões  de  254  «"/u,,  com  50  calibres  de  com- 
primento, dispostos  conjugadamente  em  6  torres,  sendo  três  á 
vante  —  uma  por  bordo,  e  outra  á  proa,  e  3  á  ró,  uma  por 
bordo,  e  outra  á  proa. 

Ora,  si  08  canhões  de  305  ""/^  disparam  2  tiros  por  minuto, 
e  si  os  de  254  e  240  '«/m  disparam  3,  segue-se. . . 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  O  Floriano  e  o  Deodoro 
estão  armados  desses  canhões,  o  resultado  não  tem  sido  este. 

O  Sr.  Bblfort  Vieira— Porque  os  exercidos  foram  poucos; 
não  bastaram  para  adestrar  o  pessoal  no  manejo  do  tiro. 

Note-se  que  estou  argumentando,  em  falta  de  dados  co- 
lhidos de  experiências  realizados  a  bordo  de  navios  em  movi- 
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mento,  com  os  qae  as  experiências  de  polygono  ministraram,  e« 
guardadas  as  devidas  proporções,  não  ha  motivo  para  não  os 
acceitar  como  argamento  bom  e  valioso.  Não  tem*  pois,  razão 
o  nobre  Senador  no  reparo  que  fez. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Qaeria  saber  a  razão 
por  que  Y.  Ex.  me  diz  isto. 

O  Sr.    Bblfort  Vieira— Vou  mostral-a,  já  que  V.   Ex. 
exige. 

Aqui  está  Lanessan. . . 

O  Sr.  Albxandrino  db  Alencar  dá  um  aparte. 
O  Sr.  Bblfort  Vieira  —  Não  sei ;  estou  dando  a  palavra 
falta-me  o  necessário  preparo  para  abjrdar  com  vantagem  aos 
mostres.  Sou  da  marinha  antiga ;  questões  de  tão  alta  monta, 
por  isso  me  soccorro  de  autoridades,  deante  das  quaes  V.  Ex.  se 
ha  de  mostrar  reverente.   . 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Provavelmente.    São 
ospecialistas. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  — '  Ha  muito  tempo  que  estou  em 
teri*a... 

O  Sr.    Alexandrino  de   Alencar  — Pois  eu  venho  do 
mar. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  ...  privado  de  exercer  oom- 
mandos  ou  commissões  militares,  por  força  de  um  acto  do  Qo- 
verno,  baseado  numa  consulta  do  Supremo  Tribunal  Militar  de 
Justiça  que,  enxergando  incompatibilidades  entre  a  disciplina  e 
as  immunidades  parlamentares,  levou  o  Governo  a  negar  aos  offi- 
ciaes  de  mar  e  terra,  com  assento  no  Congresso,  o  desempenho 
de  commissões  permittidas  pela  Constitui  ção.  B  uma  vez  que  se 
me  não  proporciona  campo  pratico,  para  não  me  fossilizar— como 
se  diz  na  gyria  naval— vou  acompanhando  nos  livros  e  nas  re- 
vistas tudo  quanto  interessa  ã  marinha,  carreira  que  abracei  com 
vocação  decidida,  e  que  ô  —  por  que  não  dizel-o?  —  enxada  que 
ainda  posso  manejar. 

Em  tempo  mostrarei  ao  honrado  Senador  que  o  numero  de 
tiros,  por  minuto,  de  cada  canhão  de  grosso  calibre. . . 
O  Sr.  Alexandrino  db  Alki«car— Eu  conhego. 
O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Então  não  sei  porque  me  fez  a 
observação. 
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O  Sr.  Albxandrino  db  Alenoar—  Porque  não  creio, 

O  Sr.  Bblfort  Vieiiu  —  Nfto  me  parece  que  a  questão  seja 
de  fó.  Bm  todo  caso,  ba  necessidade  de  uma  base  para  a  argu- 
mentação. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar-*- V.  £z.  está  argumen- 
tando muito  bem  :  não  precisa  ir  muito  longe,  basta  ler  Lo- 
ckroy. 

O  Sr.  Belfort  Vieira.— Pois  é  o  Sr.  Lockroy  mesmo 
quem  combate  o  canhão  de  305,  por  excesso  de  peso  e  de  po- 
tencia, e  pela  lentidão  do  tiro. 

B,  na  França,  não  ignora  V.  Ex.,  procede-se  a  estudos  de 
nm  canhão  de  274  "^1^^  destinado  a  substituir  o  de  305. 

Voltemos  ao  assumpto  de  que  ítii  desviado  por  tão  longa 
digressão. 

Tomando  como  base  da  argumentação  que  o  305  '°/„,  dispara 
dous  tiros  por  minuto  e  os  de  234  e  240  "'/n,  três,  conforme  as 
experiências,  ter-se-ha  o  seguinte  resultado  : 

Tiros  por  mtntifo 

Prô»  Través  Popa 

Dreadnought 12  16  4 

Diderot 16  26  16 

Brazileiro 18  24  18 

E*  manifesta  a  superioridade  do  nosso  e  do  Diderot  em  face 
do  DreadnougM,  quanto  ao  numero  de  tiros,  e,  com  relação 
ao  Diderot^  a  do  nosso,  que  vem  a  ser  de  2  tiros  pela  proa  e 
pela  popa,  flcando-lhe  inferior  apenas  em  2  pelo  través. 

Mas,  pesando^  o  projéctil  do  canhão  inglez  de  305  m/m— 
^8&^,  o  do  francez  de  305— 340«,  o  do  Annoez  de  240*170''  e  o 
do  nosso  de  254  m/m  2^^,  vejamos  qual  a  quantidade  de  massa 
metalllca  que  cada  um  dos  typos  considerados  arremessará  nos 
disparos  feitos  em  um  minuto. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Alencar  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Bklfort  Vieira— Estou  mostrando  que  o  parecer  e  o 
programma  são  susceptíveis  do  defesa  cabal.  A  Commissão  de 
Marinha  e  Querra  compõe-se  de  profissionaes ;  os  seus  mem- 
bros não  se  comprehende  sejam  oztranhoa  ao  que  se  passa  no 
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mundo  militar.  Si,  rendidos  á.  força  dos  ensinamentos  apregoa- 
dos, lhes  campria  chamar  a  atten(^  do  Senado  para  a  necessi- 
dade da  modificação  do  programma ;  não  convencidos  da  ver- 
dade do  pregão,  o  silencio  delles  não  se  justificaria  ante  as 
accusaçdes  oa  censoras  feitas  ao  mesmo  programma.  A  minha 
presença  na  tribana  não  tem  outra  explica^. 

Continuando,  apreciemos  a  quantidade  de  massa  arremes- 
sada num  minuto. 

QíMntidade  de  massa  por  minuto 

Prô» 

DreadnougJtt... .  (12x385^)  =  4.Ô20 

Diderot (4x340k+12xl70k)  =  3.400 

Brasileiro (18x227")  =  4.086 

Través 

Dreadnought. . . .  (16x385"  )=  6.160 

Diderot (8x340k+18x  170")  =  5.780 

Brazileiro (24x227")  =  5.448 

Popa 

Dreadnought....  (4x385")  =  1.540 

Diderot (4  X  340"+ 12x170")=  3.400 

BrazUôiro (18x227")  «  4.086 

Assim  o  Dreadnought^  pela  proa,  1.220  mais  que  o  Diderot 
e  534  mais  que  o  nosso  e  este  68G  mais  que  o  Diderot ;  pelo 
través  —  o  Dreadnought  380  mais  que  o  Diderot  e  712  mais  que 
o  brasileiro,  este  332"  menos  que  o  Diderot;  pela  popa  —  o  nosso 
2.546  mais  que  o  Dreadnought,  e  686  mais  que  o  Diderot. 

Entre  a  superioridade  do  numero  de  tiros  dados  em  deter- 
minado espaço  de  tempo... 

O  Sr.  ALEXAra)RiNo  de  Alencar  •—  V.  Ex.  não  conta  com 
o  calibre.  Também  com  um  canhão  de  tiro  rápido  posso  dar 
maior  numero  de  tiros. 

O  Sr.  Bblfort  Vieira  —  Quanto  ao  volume  de  fogo,  na 
distancia  efflcaz  do  tiro,  os  canh5e8  de  tiro  rápido  não  íiaizem  ex- 
cepção á  regra ;  mas  não  6  delles  que  aqui  se  trata. 

O  Sr.  ALEZ.VNDRINO  DE  ALENCAR  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Eu  sei  o  ponto  a  que  V.  £z.  quer 
chegar» 
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Eatre  a  suj^rioridade  em  numero  de  tiros  e  a  superioridade 
em  quantidade  de  massa  metallioa  arremessada,  ha  umaconsl. 
deração  importaotissima  a  taoer,  e  para  que  não  haja  duvida  a 
respeito  dou  a  palavra  a  um  dos  mais  eminentes  mestres  na 
matéria:  o  Sr.  Mahan. 

Diz  elle:  €Volume  de  fogo^A  vantagem  de  um  navio  ar- 
mado somente  com  canhões  do  mais  grosso  calibre  depende  do 
ser  elle  dotado  de  grande  marcha  ou  velocidade^  de  modo  a  po- 
der conservar-se  o  mais  distante  possível  do  adversário,  quanto 
lh*o  permitia  o  alcance  de  sua  artilharia. 

A  velocidade  deixa  assim  de  ser  o  meio  principal  de  obri- 
gar o  inimigo  ao  combate  ou  de  conquistar  vaotagem  estratégica 
e  passa  a  constituir  uma  superioridade  táctica,  com  o  determi- 
nar ou  impor  a  distancia. 

Ssta  theoria  offerece  logo  &  primeira  vista  um  aspecto 
plausível  e  reâdcte  de  algum  modo  as  impressões  resultantes 
das  conclusões  da  experiência  japoneza,  confidencialmente  com- 
munioadas  aos  seus  alliadoe. 

Si  ó  assim,  a  critica  tactôa  nas  trevas,  ignorante  provavel- 
mente do  lado  opposto  da  questão,  pelo  que  lhe  cumpre  maniíès- 
tar*se  com  cautela. 

Ha,  todavia,  nas  noticias  da  batalha  do  mar  do  Japão,  bem 
como  nas  da  sortida  de  IO  de  agosto,  referencias  incidentes,  que 
levantam  duvidas  quanto  á  possibilidade  de  uma  esquadra  man- 
ter a  marcha  necessária  durante  o  combate. 

Tacticamente,  uma  esquadra  de  Dreadnought^  em  acção 
contra  outra  do  typo  ató  hoje  preferido,  exige  combate  a  dis- 
tancia» Uma  tal  esquadra,  portanto,  soffrerá  revés,  desde  que, 
dentro  do  alcance  effectivo  dos  seus  canhões  menos  numerosos 
e  mais  pesados  que  os  do  inimigo,  a  este,  dispondo  de  canhões 
em  maior  numero  e  mais  leves,  seja  possível  adeantar-se  ou 
approximar-se  delia. 

Reproduzir-se-ha  então,  em  grande  escala,  o  que  se  passa 
no  combate  de  uma  esquadra  contra  um  forte  acasamatado,  caso 
no  qual,  a  grande  superioridade  em  numero  de  canhões  e  cm 
proximidade  são  fiictores  essenciaes  da  victoria,  que  resultará 
doaniquiUamento  do  pessoal,  sob  uma  tempestade  de  projectis 
leves,  como  as  lanternetas,  etc. 
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Em  casos  taes  confia-se  no  volame  do  fogo  como  elemento 
capaz  de  contrabalançar  offensiTamente  a  grande  inferioridade 
defensiva  do  costado  dos  navios.  Nos  de  navio  contra  navio, 
ondo  fôo  grande  disparidade  nSo  se  verifica,  est&  bem  dentro 
dos  limites  da  probabilidade  que  o  grande  volume  de  íbgo  possa 
mostrar-se  distinctamente  superior  a  um  outro  menos  dilRiso, 
ainda  que  de  igoal  efflcaoia.  Em  Tsushima  os  russos  eram  muito 
mais  fortes  em  canhões  pesados  e  os  japonezes  em  canhões  le- 
ves e  é  digno  de  nota,  deixando  de  parte  a  pontaria,  o  íacto 
das  guarnições  russas  se  queixarem  de  que  nada  podiam  ver  de- 
vido  á  saraivada  dos  projectis, 

Licito  é,  conse^intemente,  ter  duvida  quanto  a  quem  ca- 
berá a  vantagem,  si  a  um  dos  lados  combatentes,  si  ao  outro, 
desde  que  a  supposta  esquadra  de  menor  marcha  consiga  appro- 
xlmar-se  da  inimiga. 

Ora,  regulando-se  a  marcha  de  uma  esquadra  pela  do  na- 
vio de  menor  velocidade,  qualquer  que  seja  a  causa  desta,  se- 
gue-se  que,  do  momento  em  que  um  dos  navios  de  uma  esquadra 
uumerosa  soffl*a  diminuição  na  sua  velocidade,  a  vantagem  tá- 
ctica se  transfere  para  o  adversário,  por  isso  que,  ainda  quando, 
entre  os  seus,  dois  ou  três  navios  haja  vagarosos,  sempre  lhe 
será  possivel  avançar  ou  adeantar-se,  ao  passo  que  a  esquadra 
anteriormente  veloz  nâo  poderá,  afastar  «se  do  seu  navio  mais 
moroso,  a  meftos  que  prefira  perdel-o  a  approximar-se  do  ini- 
migo. A  este  propósito,  6  notório  quanto,  na  recente  guerra, 
as  ohaminôs  foram  damnificadas  por  projectis  de  canhões  de  6  a 
dpollegadas,  quanto  estão  mais  sujeitas  asofflrer  damno  por 
fogo  de  volume,  isto  é  por  muitos  projectis  dos  menores  do  que 
por  poucos  dos  maiores  canhões,  e  uma  chaminô  avariada  signi- 
fica inevitável  perda  de  velocidade.  Quanto  ao  alcance  noto, 
no  Annuario  Natal  de  1903,  que  no  combate  de  14  de 
agosto  o  fogo  começou  a  12.000  jardas  e  que  a  8.000  os  japo- 
nezes, em  perseguição  do  inimigo,  abriram  o  fogo  mais  morti- 
tero  de  toda  a  acção.  Nenhum  dos  navios  que  nella  se  empenha- 
ram dispunha  de  canhões  mais  poderosos  que  os  de  Spolie- 
gadas. 

Um  completo  estudo  comparativo  dos  resultados  obtidos 
oom  poucos  canhões  pesados  e  com  muitos  canhões  leves— eom 
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O  maior  e  menor  volume  de  fogo— exige  dUcnssão  que  espero 
realizar  nas  paginas  do  Naval  Tnstituie  Proceedings.^ 

Ora,  sendo  assim  e  toado  o  nosso  couraçado  com  os  seus  [2 
canhões  aligeirados  a  superioridade  no  numero  de  tiros,  ficando 
apenas  inferior  ao  Diderot  em  dois  pelo  través,  a  inferioridade 
que  nelle  se  nota,  quanto  &  quantidade  de  massa  metalliea,  está* 
é  claro*  compensada  ou  contrabalançada  dentro  de  justos  li* 
mites. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar— Não  são  médios ;  natu* 
ralmente  referem-se  aos  canhões  mais  fortes,  de  maior  calibre. 

O  Sr.  Belport  Vieira  —  N5o;  reflro-me  aos  de  854  mil- 
limetros,  aos  canhões  de  grosso  calibre,  que  é  o  caso  con- 
siderado. 

A  propósito  de  artilharia  médias  «abe  citar  aqui  a  opinião 
do  Sr.  Lorenzo  d'Adda,  que,  como  Sir  William  White,  eminente 
architeoto  naval  iuglez,  considera  erro  gravo  a  ausência  desses 
canhões  a  bordo  do  Dreadnought , 

Note  o  Senado:  estou  apenas  referindo  o  que  dizem  os  mes- 
tres, porque,  para  avançar  uma  sentença  tão  categórica,  careço 
absolutamente  de  competência. 

O  Sr.  Joakim  Catunda  —  Não  apoiado.  Está  encaminhando 
o  assumpto  com  a  máxima  competência. 

O  Sr.  Belfort  Vibira  —  Agradecido  a  V.  Ex. ;  cu  nada 
mais  fSi/QO  do  que  repetir  o  que  ensinam  os  mestres. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Provarei  a  V.  Ex.  que 
a  Inglaterra,  o  Japão,  a  França  e  outros  paises  estão  procurando 
adoptar  os  maiores  canhões,  pelo  que  estão  augmentando  as  to- 
nelagens dos  sons  navios. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Quem  vae  fallar  ó  Sir  William 
White  que,  como  o  nobre  Senador  sabe,  é  notabilidade. . . 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Menos  em  artilharia. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  . . .  em  construcçâo  ou  archite- 
otnra  naval;  e  uma  notabilidade  da  sua  ordem  não  se  atreveria, 
em  uma  conferencia  que  realizou,  na  Royal  Societ%j  of  Arts, 
sobre  os  modernos  couraçados,  a  avançar  semelhante  propo- 
sição, sem  que  lhe  houvesse  medido  bem  o  alcance  e  as  conse- 
quências que  delia  resultariam  para  os  seus  créditos  de  pro- 
fissional eminente. 
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O  Sr.  Lorenzo  d'Adda,  também  notável  arohitecto  naval, 
vae  além  de  Sir  William  White,  critica  o  Dreadnaught  quanto 
ao  numero  de  canhões  de  305  millimetros  collocados  a  vante  e 
quanto  á,  forma  bizarra  da  disposição  das  torres,  declarando 
que  neste  couraçado  não  ha  equilíbrio  entre  o  que  elle  p6de  dar 
o  o  que  pôde  receber. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencaji  —  Mostrarei  a  V.  Ex. 
que  o  typo  ideal  foi  o  enviado  ao  Brazil  e  que  o  Governo 
rejeitou. 

O  Sr.  Bblfort  Vieira  —  O  typo  ideal  a  que  V.  Ex.  se  re- 
fere ó  este  (mostra  uma  estampa  de  navio) ,  e  como  typo  ideal 
ainda  está  no  mundo  das  idéas. 

Os  Srs.  d*Adda  e  William  White  são  homens  de  mérito  uni- 
versalmente reconhecido. 

O  Sr.  ALBXANDRir^  de  Alencar  —  A  questão  é  apenas  de 
interpretação. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Reato  o  fio  da  exposição  que  vi- 
nha fazendo. 

Amparado  na  opinião  de  Mahan. .  • 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  ~  Mahan  não  é  superior 
aos  inglezes  e  japonezes. 

O  Sr.  Urbano  de  Gouvêa—  Foi  citado  como  grande  auto- 
ridade e  o  orador  responde  com  a  mesma  autoridade. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  . . .  concluo  que  no  tocante 
a  poder  offensivo,  o  nosso  couraçado  de  13.000  toneladas 
supporta  o  confk*onto  com  os  de  18.000  da  Inglaterra  e  da 
França. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Protesto. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  V.  Ex.  pôde  protestar,  mas  envie 
seu  protesto  a  Mahan. 

O  Siu  Alexandrino  db  Alencar  —  B  eu  contraponho  a 
Mahan  o  almirante  Gervais. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  O  almirante  Gervais  é  um  offl- 
cial  distinctissimo,  a  quem  renio  todas  as  homenagens  ;  mas 
não  posso  concordar  com  elle  admittindo  como  regra  aquillo 
que  constitue  excepção,  isto  é,  que  u  a  forte  valha  mais  que 
dous  fracos»  em  se  tratando  de  navios  da  mesma  categoria  ou 
classe. 
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Mas,  porventura,  o  Brasil,  si  os  ires  novos  couraçados  ti- 
vessem 18.000  toneladas,  estaria  em  condições  do  se  bater  com 
a  Inglaterra,  com  a  França  ou  com  a  Allemanha  ? 

O  Sr.  AIiExandrino  de  Alencar  —  V.  Bx*  não  dissf)  que  os 
nossos  navios  de   13.000  toneladas  podem  bater  os  de  18.000  ? 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Não  o  disse.  Afflrraei  que  não  te- 
mem o  confronto,  porquanto  a  superioridade  de  um,  no  arre- 
messar maior  quantidade  de  massa  metallica  em  determinado 
tempo,  é  contrabalançada  no  outro  pela  faculdade  de  disparar 
maior  numero  de  tiros  no  mesmo  espaço  de  tempo. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Alencar  —  V.  Ez.  esta  fleizendo 
uma  excepto  a  regra  geral,  lembrando  o  caso  de  pequenos 
navios  que  batem  os  grandes,  de  canhões  de  pequeno  calibre  ba* 
tendo  os  grandes  canhões. 

O  Sr.  Belfort  Vieira— Não  ha  tal.  Nem  sempre  um  forte 
bate  a  doas  fracos,  foi  o  que  eu  disse,  maxime  em  certas  con- 
dições. 

A  historia,  neste  particular,  registra  exemplos  diversos. 
Um  velho  navio  de  nuuleira,  com  o  seu  talha-mar,  decide  da 
sorte  da  batalha  de  Riachuelo,  onde  o  volume  de  fogo  cedeu  a 
táctica  do— perdido  por  mil,  perdido  por  mil  e  quinhentos. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar— A  fragata  Amazonas  era 
um  bom  navio,  bastante  forte. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Lembre-so  V,  Ex.  de  que,  já»  na 
época,  se  alludia  a  velhice  desse  navio,  o  que  até  mais  realce 
deuà  victoria. 

O  Huascar,  terror  do  Pacifico,  foi  batido  por  dous  navios  de 
madeira. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar-  Mas  o  Amazonas  lutava 
contra  navios  mais  velhos  ainda. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Recorde-se,  porém,  V.  Ex.  das 
circumstancias  do  combate:  as  nossas  canhoneiras,  todos  navios 
fortes,  nada  puderam  contra  os  vapores  paraguayos,  j&  devido 
ãs  abordagens,  já  por  causa  do  tremendo  fogo  partido  das  chatas 
armadas  de  canhões  68,  e  das  baterias  de  terra.  O  velho  Bar- 
roso, ante  a  gravidade  da  situação,  jogou  a  ultima  cartada, 
estabeleceu  odílemipa—ou  victoria  ou  derrota  completa— e,  reso- 
luto, atirou-se. 
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Em  Lissa,  uma  esquadra  de  .Madeira  mette  a  pique  uma 
outra  de  couraçados.  Farragut,  em  Mobile,  zomba  dos  torpedos 
e  mette  a  pique  monitores. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Farragut  foi  voncedor 
e  Dão  yencido. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Assim,  pois,  quando  mesmo  o 
estudo  comparativo  que  acabo  de  fazer  nio  bastasse  para  auto- 
rizar a  afflrmação  de  qae  os  nossos  navios  de  13.000  toneladas 
nio  ter&o  que  receiar  combate  com  outros  da  18.000,  os  nume- 
rosos casos,  que  se  conhecem  da  natureza  dos  que  venho  de  citar 
legitimariam,  em  termos»  a  proposição  que  avancei,  firmado 
em  seguras  bases. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Alencar  —  Vou  mostrar  outro 
ponto  de  que  V.  Ex.  nâo  fdllof  ainda. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —Como  quer  V.  Ex.  que  eu  ftille 
de  tudo  ao  mesmo  tempo  ? 

Passemos  agora  &  questão  do  poder  defensivo. 
•     A  Inglaterra,  de  certa  época  para  cá,  vem  seguindo  o  ex- 
emplo da  Allemanha  no  guardar  segredo  de  tudo  quanto  entende 
com  o  poder  defensivo  de  seus  navios. 

Faz  muito  bem,  e  oxalA  imitássemos  o  exemplo. 

Do  Annuario  Brassey  consta  apenas  a  espessura  da  cinta 
couraçada  do  DreadnougJU:  è  de  10  pés  ou  254  millímetros  (aço 
Krupp). 

Não  se  diz  alli,  nem  se  sabe,  qual  a  superficie  que  ella 
abrange,  quer  acima  quer  abaixo  da  linha  de  âuctua^.  Em 
todo  o  caso,  a  espessura  6  superior  á  do  Diderot  e  á  dos 
nossos. 

A  couraça  do  Didsrot,  comquanto  um  pouco  mais  espessa 
que  a  do  nosso,  cobre,  todavia,  superficie  muito  menor  na  parte 
exposta  mais  importante  —  a  parte  central  acima  da  linha  de 
fiuctuação. 

No  navio  francez  a  couraça  sobe  a  2>°,40,  partindo  daquella 
linha;  a  do  nosso  vae  a  4<n,876,  dando  melhor  resguardo  ou 
protecção  para  a  saia  da  chaminô  e  tudo  quanto  estiver  no  inte- 
rior da  parte  comprehendida  entre  o  convés  couraçado  e  a  ulti- 
ma cobertura  superior,  mesmo  contra  os  eflSíitos  dos  projectis  de 
perfuração. 
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Dependendo  a  perfaraçSo,  como  depende,  de  incidentes 
favoráveis,  cousa  difflcil  de  conseguir-se,  maxime  com  os  navios 
em  movimento,  ella  não  constitae  ameaça  séria  ao  que  se  achar 
resguardado  por  uma  couraça  de  9  p.,  espessura  adoptada  geral- 
mente nos  navios  de  grande  deslocamento,  tanto  mais  quanto  o 
volume  de  fogo  e  os  eíTeitos  dos  projectís  de  penetração  e  das 
granadas  mais  a  difflcnltarão.  A  esquadra  japoneza  recebeu 
muito  maior  numero  de  tiros  de  perfuração  do  que  a  russa  e, 
no  emtanto,  a  couraça  do  9  p.,  de  seus  couraçados  não  aocusou 
flignaes  do  effeito  desses  projectis.  Os  estragos  produzidos  nos 
navios  do  ambas  as  esquadras  o  foram  pelas  granadas  e  pelos 
projectis  de  penetração  ou  semi-rnptura. 

Ha  ainda  um  fòicto  da  mais  alta  significação  em  favor  da 
espessura  de  9  p.  para  as  couraçai.  Ninguém,  é  claro,  está  em 
melhores  condições  do  que  o  almirantado  japonez,  para  apreciar 
com  acerto  as  consequências  da  recente  luta  naval  e  tirar  o 
máximo  proveito  das  lições  delia  decorrentes.  Pois  bem,  a  es- 
pessura de  9  p.  foi  a  preferida  para  a  couraça  do  Aki,  navio  de 
19.000  toneladas  do  novo  prcgramma  japonez. 

A  couraça  de  9  p.  de  aço  Krupp  cimentado,  não  deixa, 
portanto,  o  nosso  13.000  toneladas  em  pé  do  inferioridade  ante 
03  do  18.000. 

Também  sob  o  ponto  de  vista  do  poder  defensivo,  o  nosso 
não  ô  inferior,  confrontado  com  o  Diderot. 

Velocidade  —  A  não  Ser  o  Breadnought  que  terá  a  de  20  a 
21  milhas  de  marcha,  todos  os  couraçados  de  18  a  19  mil  to- 
neladas têm  a  de  19  milhas,  justamente  a  marcha  exigida  para 
os  nossos  couraçados,  e  qoe  poderá  ir  a  19,5,  caso  o  Governo 
concorde  em  augmentar  um  pouco  o  consumo  de  combustível. 

O  Sr.  Albxandrino  de  Alencar  —  V.  £x.  sabe  que  a 
velocidade  é  um  grande  factor  da  victoria. 

O  Sr.  Bblport  Vieira  —  Tão  fkllivel !  V.  Ex.  encontra 
exemplo  no  succedido  ao  Czaremich.  Basta  qualquer  avaria  na 
chaminó  para  que  a  velocidade  caia. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Sahiu  de  noite. 

O  Sr.  Bblfort  Vieira  —  Sahiu  da  formatura  em  conse- 
quência do  desastre  produzido  no  hlochhaus  pelos  estilhaços  de 
uma  granada,  os  quaes,  além  de  causar  muitas  mortes,  des- 
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mantolaram  o  apparellio  de  cominando  o  enjambraram  o  de 
goyerno. 

O  navio  flooa  com  o  leme  carregado  a  5.  B.,  e  abatea  sobre 
eite  lado,  descrevendo  um  arco  de  clrcalo  qae  o  levou  a  passar 
entre  os  cruzadores  e  os  altimos  coaraçados  de  sua  própria  es- 
quadra e  a  chegar  mesmo  a  3.500  metros  de  distancia  da  linha 
japoneza. 

Depois  de  reparado  o  apparelho  de  governo,  procuron  ello, 
mas  vagarosamente,  por  estar  com  as  chaminés  avariadas,  In- 
corporar-se  ao  grosso  da  esquadra.  Já  em  retirada  para  Porto- 
Arthur .  Gomo,  porém,  não  quisesse  intemar-se  ahi,  aproveitou 
a  noute  e  seguio  para  KiárO-Tcheou,  onde  desarmou.  Apezar, 
porém,  da  marcha  reduzida,  os  ataques  repetidos  das  torpe* 
doiras  japonezas  não  conseguiram  dominal-o  ou  pôl-o  fora  de 
combate,  tal  o  seu  systema  de  defesa,  não  obstante  ter  apenas 
12.700  toneladas.  Ahi  está  um  exemplo  da  relativa  facilidade 
com  que  se  annulla  esse  factor  de  victoria,  a  que  V.  Ex.  parece 
dar  excessiva  importância  —a  velocidade. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  — Ha  outras  razões; 
faltaram  as  munições. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Não  comprehendo  como  pudessem 
faltar  munições  á  esquadra  de  um  Togo. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  — Faltaram.  Eu  tratarei 
deste  ponto  quando  occupar  a  tribuna. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Os  paióes  devem  conter,  pelo 
menos,  um  numero  de  projectis  correspondente  á  vida  do 
canhão,  e  este,  attingido  o  limite,  não  mais  ftinccionará. 

Os  canhões  de  305  podem  dar  até  80  tiros. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Vão  a  mais. 

O  Sa.  Belfort  Vieira  —  Isto  esta  aqui  dito  por  um 
mestre.  (Mostra  um  livro,) 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Não  quero  estar  per- 
turbando V.  Ex.  com  meus  apartes. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Não,  senhor,  V.  Ex.  não  me 
perturba.  Os  apartes  teem  até  a  utilidade  de  lembrar  muita 
cousa  que,  ás  vezest  sem  elles,  ficaria  esquecida,  principalmente 
quando  o  orador,  como  eu»  é  de  memoria  firaca  ou  infiel. 

Navios  que  se  batem  próximo  de  suas  bases  de  operações,  e 
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sob  O  oommando  de  um  Togo,  não  se  compiehende  que  deixem 
de  levar  ao  fim  o  combate,  por  lálta  de  munição.  E*  que  os 
canhões  j&  não  podiam  funocionar. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Alencar  —  Mas  o  canhão  supporta 
perfeitamente  o  tiro. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Sim,  senhor ;  o  canhão  supporta 
o  tiro,  mas,  vencido  o  limite  de  vida,  o  projéctil  soflto  perda  de 
energia  e  desvios  oonsideraveis  na  direcção. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Ha  projectis  de  di- 
versas formas. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  ~  O  meu  honrado  collega  me  fará 
ao  menos  a  justiça  de  suppôr  que  não  sou  alheio  aos  differentes 
eflèitos  a  que  os  projectis  se  destinam,  ás  diversas  espécies  de 
projectis  existentes:  projectis  de  p^ rAiração,  granadas  de  pene- 
tra^, granadas  communs,  etc.  £'  possível  que  esteja  em  erro ; 
mas... 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  V.  Ex.  está  indo  admi- 
ravelmente bem. 

O  Sr.  Pires  Fbrusiua—  V.  Ex.  está  sendo  o  Togo  da 
discussão. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  Togo  é  alli  o  illustre  almirante. 
Eu  estou  na  defensiva. 

O  Sr.  Alexandrino  db  Albncar  —  E  eu  na  offensiva. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  ~  V.  Kx.,  como  almirante,  está 
recorrendo  á  alta  táctica. 

Voltando  à  questão  da  velocidade,  devo  dizer  que  a  marcha 
de  20  a  21  milhas  do  Dreadnaught  é  attribuida  á  adopção  das 
turbinas.  Ora,  si  as  turbinas  economizam  peso  e  espaço  e 
augmentam  a  velocidade,  ó  natural  que,  à  primeira  vista,  se 
extranhe  não  serem  ellas  applicadas  aos  nossos  navios. 

Pelo  que  tenho  lido  em  revistas  technicas,  posto  que  já 
empregadas  em  paquetes,  comtudo  as  turbinas  ainda  não  inspi- 
ram a  confiança  que  só  o  resultado  de  muitos  annos  de  expe- 
riências íks  nascer. 

A  Inglaterra,  onde  em  mais  larga  escala  se  as  tem  expe- 
rimentado, parece  convicta  da  vantagem  desses  motores,  tanto 
que  08  está  empregando  nas  novas  construcções  navaes. 

Para  a  obtenção  do  grande  velocidade,  dizem  que  as  tur- 
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binas  detârminam  o  mesmo  consumo  de  combastivel  qae  os 
motores  oommans,  mas  que  para  se  oonseguir  marcha  módia 
ou  reduzida  o  consumo  é  muitíssimo  maior. 

Em  França,  as  experiências  não  corresponderam  i  expecta- 
tiva, como  se  infere  das  seguintes  palavras  do  Sr.  Tbompion, 
Ministro  da  Marinha  desse  paiz: 

€  Des  cuirassós  aUemands  etjaponais  sont  paurcus  de  turbú' 
nes,  mais  ces  experienoes  qui^  en  France  orU  porte  d^abord^  akui 
qu'il  convenaU,  sur  de  petitês  unitès,  n^ont  pas  èié  heureuses»  La 
turbine  ale  grave  inconvenient  de  consumer^  à  lan^enne  vitesse, 
de  quantités  de  eharbon  trop  considerables »  11  e$t  vrai  que  nos 
grasses  unités  doivent  pouvoir,  à  une  heure  exceptioneUe  pour  la» 
qu^U  elles  sont  en  somme  construUes,  fournir  leurs  plus  grande 
vitesse,  el  que  la  turbine  augn^nUcettevitesse  de  í  noiud  à  i  nceud 
et  demi. 

Aussi^  d  mon  avis,  la  question  n*est  elle  pas  définitivement  re~ 
solue  ei  fajoute  que  le  Conseil  Superieur  de  la  Marine  vient  d*en 
èlre  saisi,  » 

As  turbinas,  portanto,  são  ainda  do  dominio  das  experi- 
ências e  o  Brazil  não  dispõe  de  recursos  para  fazer-se  experi- 
mentador, a  menos  que  se  trate  de  cousas  de  cuja  utilidade  só  a 
elle  possa  aproveitar.  Em  se  tratando,  poróm,  de  apparelhos 
destinados  a  uso  universal,  convem-nos  mais  aguardar  que 
outros  paizes  melhor  armados  de  todos  os  elementos  precisos 
lhes  comprovem  experimentalmente  o  valor. 

Parece,  pois,  acertada  a  resolução  do  Governo  não  ado- 
ptando ainda  as  turbinas. 

Raio  de  acção  —  Não  conheço  o  do  Dreadnought,  mas  o  do 
Diderot  6  de  8.000  milhas. 

Ora,  sendo  o  dos  nossos  navios  de  10.000,  também  neste 
particular  o  confronto  nos  é  favorável. 

O  Sb.  Alexandrino  de  Alinoab  ^  Não  apoiado. 

O  Sr.  Belfort  Vieira  —  E^tou  amparado  nos  mestres  e, 
com  a  opinião  delles,  afflrmo  que  os  nossos  couraçados  não  são 
navios  fracos  e  muito  menos  obsoletos. 

Eu  poderia,  Sr.  Presidente,  pòr  termo  aqui  ás  minhas  mal 
alinhavadas  observações  {não.  apoiados),  mas  voa  ainda  oonsi* 
derar  a  critica  feita  aos  torpedeiros. 
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A  bem  do  principio  da  homogeneidade,  aconselha-fie  um  só 
typo  para  as  nossas  torpedeiras— o  de  destroyers  de  600  tonela- 
das-HM>n?elho  não  dictado  pelos  ensinamentos  da  recente 
guerra,  mas  pela  ineflloacia  dos  typos  de  130  e  50  toneladas 
para  operarem  ao  longo  da  costa  e  attenderem  á  defesa  do 
portos  distinctos. 

OSa.  Alexandrino  de  Alencar  — V.  Bjc.  sabe  que  os 
grandes  couraçados  não  podem  sahir  para  o  mar,  sem  serem 
acompanhados  de  certo  numero  de  torpedeiras. 

O  Sr.  Bblfort  Vieira  —  E  sei  também  que  o  mar  tanto 
priva  de  marcha  um  torpedeiro  de  400,  como  um  de  600  tone- 
ladas. 

Em  primeiro  logar,  cumpre  dizer,  o  principio  da  homoge- 
neidado  não  foi  absolutamente  sacrificado.  Do  programma 
constam  um  grupo  de  caça-torpedeiros,  com  400  toneladas,— 
em  tudo  idênticos  entre  si— e  dois  grupos  de  torpedeiros,  com 
130  toneladas,  os  de  um  grupo  o  50  toneladas  os  do  outro.  Os 
torpedeiros  de  130  toneladas  se  destinam  á  defesa  de  portos  e 
pontos  próximos  do  littoral ;  os  de  50  ú,  defesa  interior  de 
portos  eá  de  rios.  São  typos  homogéneos  dentro  da  classe  a 
que  pertencem,  e  cada  classe  obedece  a  um  fim  especial:  não 
constituem  um  coiguncto  de  typos— <  bon-ã-tout-íaire»,  como 
dizem  os  franceses. 

Os  torpedeiros  de  600  ou  400  toaeladas  são  incapazes  para 
o  serviço  que  os  pequenos  torpedeiros  podem  prestar  em  certos 
portos  e  bahias. 

Basta  a  inferioridade  de  calado  ode  porte  para  lhes  re- 
alçar a  superioridade  estratégica.  Os  torpedeiros  de  130  e  50 
toneladas,  na  emergência  de  guerra,  não  ficarão  estacionários  no 
Rio  de  Janeiro,  privados»  pelo  firaco  raio  de  acção,  de  acudir  ã 
defesa  da  bahia,  ou  de  outro  ponto  distante,  porque,  na  expe- 
ctativa de  guerra,  as  disposições  militares  cuidarão  de  distri- 
buir as  forças  pelos  pontos  mais  sujeitos  ou  expostos  ã  aggres- 
são.  O  reparo  teria  cabimento  quanto  ao  numero  e  não  quanto 
ãs  dimensões  ou  a  tonelagem. 

E  o  que  faria  um  torpedeiro  de  600  toneladas  partindo  do 
Rio  de  Janeiro  para  acudir  á  Bahia  depois  de  atacada  ou  blo- 
queada ?  ! 
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Quem  possue  nm  littoralde  1.200  léguas,  cheio  de  portos* 
bahias,  angras,  etc.,  completamente  expostos  e  indefesos,  ne- 
cessita, indubitavelmente,  de  grande  numero  dessas  pequenas 
unidades.  Muitas  mais,  além  das  encommendadas,  devemos 
mandar  construir.  Nada,  porém,  exige  qoe  as  dotemos  de  maior 
tonelagem. 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  d4  um  aparte. 

O  Sr.  Urbano  de  Gouvêa— Tem  dois  destroyers  para  cada 
couraçad). 

O  Sr.  Alexandrino  de  Alencar  —  Mas  a  regra  é  de  seis. 

O  Sr.  Urbano  Santos  —  Temos  duas  ordenanças  para  cada 
autoridade. 

O  Sr.  Bblfort  Vieira— Sr.  Presidente,  o  meu  curto  fôlego 
me  impede  abordar  outras  questões.  Sinto-me  fatigado  e  mais 
ainda  o  está.  o  Senado.  (Não  apoiados.)  Vou  por  isso  concluir,  e, 
ao  deixar  a  tribuna,  levo  a  convicção  de  haver  dito  o  bastante 
em  defesa  do  parecer  da  Gommissão  de  Marinha  e  Querra,  e, 
por  conseguinte,  do  programma  naval  que,  sem  lisoivja  affirmo, 
muito  honra  a  alta  capacidade  profissional  de  seu  autor,  o 
illustre  almirante  titular  da  pasta  da  Marinha,  e  oonstitue  um 
assignaiado  serviço  que  ha  de  reoommendar  o  actual  Governo 
á  gratidão  nacional. 

Seja-me  por  ultimo  pormittido  repetir,  pondo  fecho  à  esta 
despretenciosa  oração,  as  palavras  com  que  a  Ck)mmiS9ãode 
Marinha  e  Guerra  terminou  o  seu  parecer  sobre  o  programma: 

«  Faço  votos  para  que  os  novos  e  vastos  horizontes  agora 
abertos  á,  marinha  nacional  dêem  &  briosa  corporação  da  Ar- 
mada  o  necessário  alento  para  que  continue  a  guardar  com 
fervor  a  brilhante  tradição  de  honra,  valor  e  disciplina  que,  em 
relação  a  sua  conducta,  a  Historia  Pátria  com  orgulho  registra  ; 
e  faço  votos  ainda  para  que,  de  hoje  em  diante,  haja  rigorosa 
continuidade  de  vistas  na  manutenção  do  nosso  valor  naval, 
porque  desta  forte  alavanca  muito  depende  a  grandeza  do 
Brazil,  como  nação  poderosa  e  livre.»  {Muito  bem  ;  mutio  bem. 
O  orador  é  vivamente  felicitado  por  muitos  Srs.  Senadores.) 
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Cruzador  porla-minas. — Novo  torpedo. — Heresias  Kobre  o  poder 
naval. —  Limitação  de  armamentos. —  (Couraçado  «  Agamcmnon  >. 
Goustracções  navaes  inglczas. 


Cruzador  portte-miiiuti 

O  Almirantado  britannico  mandou  ha  pouco  fazer 
no  cruzador  Iphigenia  as  necessárias  alterações  afim  de 
adaptal-o  ao  transporte  ecol locação  de  minas  fluctuantes 
e  de  fundo. 

E'  o  primeiro  navio  deste  género  incorporado  á  frota 
ingleza :  prepararam-no  de  conformidade  com  as  expe- 
riências feitas  durante  a  guerra  russo-japoneza 

Uma  dupla  linha  de  trilhos  foi  collocada  á  rc,  uo 
couvez  do  navio.  As  minas  submarinas  deslisam  ao 
correr  desses  trilhos.  O  navio  semea-as  em  caminho  e 
as  deixa,  sem  parar,  nos  logores  previamente  mar- 
cados na  carta. 

A  introducção  desta  nova  espécie  de  navios  na 
marinha  de  guerra  ingleza  fez  certo  ruído  no  mundo 
marítimo  europeu.  Por  cmquanlo  ainda  nao  so  p('xlo 
fazer  idéa  precisa  do  alcance  e  vantagens  que  se  con- 
seguirá desta  sorte  de  navios,  verdadeiros  armazéns 
fluctuantes  de  explosivos.  Em  todo  ocaso  achamo-nos 
em  prasença  de  um  engenho  sobremodo  perigoso. 

0039  7 
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Até  ha  pouco  lançavam-se  as  minas  pela  borda^ 
quer  a  BE,  quer  a  BB,  o  que  era  difíicil  e  altamente  pe- 
rigoso. Hoje,  toda  a  operação  é  feita  automaticamente 
e  os  explosivos  deslisam,  uns  após  outros,  indo  oc- 
cupar  a  posição  desejada  sem  trabalho  e  com  segurança 
relativa. 

O  navio  colloca-os  navegando  a  toda  força  e,  em 
pouco  tempo,  pôde  tornar  perigosíssima  uma  zona  bas- 
tante extensa. 


IVovo  torpedo 

A  marinha  noílc-americana  adoptou,  ultimamente, 
um  novo  torpedo  de  grande  velocidade  possuindo  van- 
tagens muito  superiores  ás  do  torpedo  Whitehead,  ora 
empregado  em  todas  as  esquadras  do  mundo. 

liste  projéctil  automóvel  alcança  a  4.000  jardas, 
com  uma  velocidade  de  35  a  37  knots,  sendo,  ao  que 
parece,  a  sua  velocidade  inicial  de  mais  de  milha  por 
minuto. 

Esta  velocidade  deixa  muito  aquém  todos  os 
recoveis  conhecidos  e  excede  a  do  Whitehead  em  cerca 
de  10  knots,  obtendo  além  disso  alcance  duplo. 

K'  provável  que,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  as 
outras  potencias  consigam  obter  o  segredo  deste  ter- 
rivel  engenho  de  destruição,  o  que  não  evita  de,  actual- 
mente, o  seu  emprego  exclusivo  pelos  Estados  Unidos 
assegurar  a  esta  potencia,  ainda  que  momentanea- 
mente, incontestável  superioridade  no  que  diz  respeito 
a  torpedos  automóveis,  superioridade  que  contribuirá, 
(Ic  modo  notável,  a  augmentar  a  força  effectiva^  .já  ter- 
rível   de  sua  marinha  de  i^uerra. 
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O  novo  modelo,  conhecido  sob  o  nome  de  BUss- 
Loaoitt,  é  um  tubo  de  aço  em  forma  de  charuto,  com 
linhas  muito  esguias. 

Tem  16  pés  de  comprimento,  nove  de  largo  e  17 
pollegadas  e  três  quartos  no  seu  maior  diâmetro,  com 
o  peso  total  de  1.800  libras. 

E'  dividido  em  três  principaes  compartimentos  : 
a  ponta  de  percussão,  a  secção  frontal  contendo  a  carga, 
o  compartimento  de  ar  e,  a  ré,  contendo  a  ma- 
china,  o  machínismo  registrador,  o  propulsor  e  o 
leme. 

A  superioridade  áosío  torijetlo  sobre  o  de  WhiU^liead 
consiste  especialmente  no  process^j  de  aciuecimento  em 
ulta  temperatura  no  compartimento  de  ar  o  no  em- 
prego de  apparelho  a  turbina  ou  rotatório. 

Fizeram-se-lhe,  ainda  mais,  innovações  addicio- 
naes,  taes  como  um  compartimento  de  ar  mais  pode- 
roso e  mais  espaçoso  e  resistente  a  pressão  de  3.000 
libras  por  poUegada  quadrada,  sendo  que  a  pressão 
máxima  em  serviço  não  excede  a  2.250  libras. 

Doús  propulsores  de  quatro  palhetas  substituem  os 
dous  de  duas  palhetas  outr'ora  usados. 

O  novo  torpedo  pôde  ser  descarregado  por  tubos 
submersos,  vantagem  especial  para  os  navios  subma- 
rino. 

O  característico  principal  e  revolucionário  deste 
torpedo  é  o  systema  de  aquecimento  em  alta  tempe- 
ratura. 

Uma  lâmpada  de  álcool  collocada  no  comparti- 
mento de  areaccesa  automaticamente  na  occasiáoda 
descarga,  engendra  forte  calor,  acompanhado  de  grande 
expansão  o  de  poderosa  energia. 
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Esta  força  motriz  é  applicada  a  um  engenho  a 
turbina  de  130  HP,  accionando  os  braços  propulsores 
sobre  campo  mais  vasto  e  com  maior  velocidade  do  que 
nos  antigos  modelos. 

O  novel  engenho,  que  é  uma  maravilha  de  me- 
cânica em  sua  sabia  precisão,  contém,  dizem,  mais  de 
1.000  differentes  peras  de  cobre,  de  bronze  e  de  aço. 


Ilereaiae  sobre  o  po<lei*  naval 

Com  a  epigraphe  supra  um  anonymo  refuta,  no 
Moniteur  de  la  Flotte,  a  obra  —  Heresies  ofseapower 
—  ultimamente  publicada  em  Londres  pelo  escriptor 
M.  F.  Jame. 

Sendo  o  fim  de  Jame  contestar  a  thase  de  Mahan 
sobre  as  grandes  unidades,  julgamos  de  utilidade 
transcrever  em  syiithese  as  refutarões  do  anonymo 
do  Moniteur  que  se  coadunam,  aliás,  com  a  opinião 
geralmente  seguida  na  nossa  marinha. 

Jame,  diz  o  anonymo,  emprehendeu  demolir  a 
concepção  da  marinlia  das  grandes  unidades.  Pende 
para  os  suI)niarinos  c  as  torpedeiras  ;  ao  percorrer  o 
sou  grosso  volume  acredita-se  retrogradar  de  vinte 
iuinos,  ao  tempo  em  que  a  cliamada  «joven  escola» 
fulminava  contra  os  mastodontes  e  as  cathedraes  do 
mar . 

«  Cousa  curiosa  a  constatar,  accrescenta  o  ano- 
nymo, quando,  ha  vinte  annos,  a  « joven  escola » 
l)rocluzia  na  França  innumeros  livros,  brochuras,  re- 
vistas e  artigos  sustentando  com  ardor  as  suas  idéas, 
estos  nuo  encontraram  echo  na  Inglaterra. 
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E  SÓ  agora,  quando  entre  nós  a  « joven  escola  », 
tão  verbosa  outr'ora,  cessou  por  completo  de  entoar 
seu  grito  de  guerra  e  de  morte  contra  as  grossas 
unidades,  pois  ella  ss)  conta  verdadoiramente  com  um 
S()  adepto,  Mr.  Duguet,  o  autor  da  Faillete  da  cai- 
rassô  —  ('»,  neste  momento  que  um  escriptor  marí- 
timo, inglez,  retomando  do  repente  as  theorias  aban- 
donadas em  França,  vem  proclamar  a  superioridade 
das  flotilhas  sobre  os  navios  de  alto  bordo  ! 

Isto  se  dá  no  dia  seguinte  ú  guerra  russo-japo- 
neza,  após  os  en^^inamentos  proporcionados  pelos  re- 
contros de  Porto  Arthur,  do  estreito  de  CoréaouThu- 
Sliima  e  das  diversas  operações  navaes  eíTentuadas 
durante  esse  longo  conflicto.» 

Mr.  Jame  mostrar-se  condoído  pelos  que  crf^em  que 
o  cérebro  de  um  velho  almirante  é  a  arca  de  salva- 
ção de  toda  sabedoria. 

Declara  que  a  doutrina  do  poder  marítimo  tal 
qual  a  apresenta  o  capitão  Mahan,  nao  é  muito  justa 
por  ser  sobremodo  incompleta. 

A  sciencia  technica,  a  estratégia,  os  canhoCsS,  as; 
muniçr)es,  tudo  isto  deve  ser  tomado  em  linlia  de  conta, 
mas  não  é  tudo. 

As  próprias  flotilhas,  bam  que  superiores,  segundo 
o  autor,  aos  couraçados  e  aos  cruzadores,  nào  basta- 
riam para  assegurar  a  victoria. 

«  Ha,  diz  elle,  um  outro  principio  primordial  igno- 
rado por  todos  os  críticos  o  especialistas  em  matérias 
navaes,  mesmo  para  o  maior  dentre  elles,  e  este  princi- 
pio é  —  a  aptidão  a  vencer . » 

«O  verdadeiro  segredo  da  victoria  não  reside  no 
poder  material  da  frota,  mas  numa  ordem  de  cousas 
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intan^ivois,  nada  tendo  que  ver  com  o  numero  de 
canhões  nem  mesmo  com  a  habilidade  de  quem  os 
manobra. 

((  A  aptidão  a  vencer  »  ê  a  somma  dos  sentimentos 
o  estados  de  espirito  de  todos  os  combatentes  tomados 
individualmente.  Implica  o  patriotismo  ardente  e,  por 
conseguinte,  o  ódio  e  o  desejo  do  morrer  antes  do  que 
depor  as  armas  quando  se  é  acabrunhado  pelo  numero.» 

A  í^guinte  citação  dá  a  summula  da  these  de 
Mr.  Jame:  «  Diz-se  que  Capua  foi  um  dos  elementos  da 
derrota  final  de  Anni))al.  Capua  e  as  suas  delicias,  eis  o 
que  paralysa  effectl vãmente  a  «  aptidão  a  vencer  ».  Este 
perigo  existe  em  nossos  dias  tão  intenso  como  outr'ora. 

Nossas  frotas  de  guerra  tendem  a  transformar-se 
em  grandes  hotéis  fluctuantes,  e  isso  especialmente 
])ela  presença  de  grande  numero  de  oflficiaes  ricos  nos 
nossos  estados-maiores. 

Como  estes  são  goralmonie  I)ravos  e  excellentes 
marinheiros,  o  prol iloma é assas  complicado;  pcxle-so, 
porém,  admittir  como  maneira  que  a  sorte  de  uma 
marinha  depende  da  proporção  de  ofíiciaes  ricos  nos 
navios:  a  a  aptidão  a  vencer»  augmentará  á  medida 
que  o  numero  destes  offlciaes  diminuir.» 


I^lmltnçno  de  armamento 

O  Engineering  estuda  as  condições  em  que  poder- 
se-hia  tornar  uma  realidade  a  tão  desejada  limitação 
de  armamentos. 

Na  sua  opinião,  as  difflculdades  a  alcançar  esse 
ílesiderotum  são,  não  obstante,  insuperáveis. 
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«  Consideremos,  diz  aquella  revista,  alguns  dos 
mais  simples  e  mais  elementares  detalhrs:  pi*esumi- 
remos  que  todas  as  potencias  consintam  em  reduzir 
proporcionalmente  suas  osquadra>^  d(*  25  ^/o,  por  exem- 
plo, e  a  manter  continuamente  esta  proi)orí;ào  --  sem 
isto,  o  accordo  seria  sem  objecto. 

Esta  seria  uma  excellente  combinação  jiara  a  In- 
glaterra, visto  que,  ix)tencia  naval  predominante  actual- 
mente, conservaria  sempre  esse  logar. 

Como,  porém,  poderá  esse  accordo  ser  applicado? 
Si  o  accordo  fosse  completo,  este  não  poderia  ser  ])a- 
seado  na  despesa,  pois  uma  na».;ao  pjde  construir  maia 
liarato  do  que  a  outra  e  assim  produzir  mais  navios 
a  um  preço  que  apenas  bastaria  para  pagar  três  em 
outra  potencia. 

Ha  ainda  facilidades  que  um  governo  pôde  pro- 
porcionar, taes  como  reducção  de  tarifas  de  transporte 
poi*a  o  material  naval  nns  caminhos  úo  Ferro  do  LS- 
tado,  facto  esto  que  tom  precedentes. 

Si,  sob  outro  ponto  de  ^  ista,  a  proporção  de  cada 
asquadra  fosse  baseada  no  numero  de  navios  de  cada 
typo,  todos  os  planos  seriam  uniformes  ?  Si  náo,  quem 
decidiria  si  as  navias  de  uma  potencia  sao  mais  efíl- 
cazas  do  que  os  de  uma  outra? 

Como,  por  exemplo,  limitando-nos  aos  couraça- 
dos, o  Sachsen,  o  Carlos  Magno,  o  Aki,  ou  o  Coime- 
cticut  seriam  comparados  ao  Dreadnoughé  ? » 

O  Engineering  accrescenta  que  ha  outros  elemen- 
tos de  valor  em  uma  esquadra:  as  d('x*as,  os  arsenaes, 
os  campos  de  minas,  etc.  ;  como  se  os  calcularia  ? 
Quanto  mais  se  estuda  o  problema  mais  se  chega  á 
convicção  de  ser  impossível  astabelecer  uma  medida 
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commum  de  eíFicacidade  naval  sobre  a  qual  as  esqua- 
dras deveriam  ser  proporcionadas. 

í(  E'  mais  que  provável,  diz  ainda  oEngineering, 
que,  si  uma  proporçiio  fosse  determinada,  as  tentati- 
vas para  augmontar  c^^ta  proporção  conduziriam  a  uma 
í^uerra  universal,  isso  em  doze  mezes  no  máximo.» 


Do  estaleiro  de  Dalmuir,  dos  Sr.  Bedmore  &  C, 
foi  lançado  ultimamente  o  grande  couraçado  inglez 
Agamemjwn. 

Segundo  o  Engineering,  o  Agamemnoii  é  o  primeiro 
couraçado  cujos  planos  foram  feitos  por  Sir  Phi- 
lipp  Watts  depois  de  sua  merecidíssima  nomeação  de 
director  das  construcções  navaes  inglezas  ! 

Nestes  planos  Sir  Philipp  Watts  adoptou  novos 
princípios,  taes  como  a  collocaçSo  de  canhões  de  grande 
calibre  no  oonvez  superior  de  modo  a  lhes  dar  a  má- 
xima altura,  concentrando-os  ao  mesmo  tempo,  no 
centro  do  navio. 

A  nova  unidade  é  de  certo  modo  um  navio  inter- 
mediário entre  o  typo  King-^Edioard  e  o  Dreadnought, 
assignalando-se  pelo  augmento  do  poder  de  sua  arti- 
lharia—  isso  quanto  ao  primeiro  daquelles   navios. 

O  peso  de  aço  lançado  de  uma  só  vez  por  todos  os 
canhões  do  King-Eduard  VII  é  de  2,685  kilos  ;  de  3,265 
kilos  para  o  Agamemnon  e  de  3,855  para  o  Dreadnought. 

Por  occasião  do  lançamento  do  Agamemnon,  o 
Sr.  Beardmore  tornou  patente  que  os  navios  ora  em 
serviço  na  esquadra  ingleza  são  muito  inferiores  em 
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poder  e  armamento  aos  que  se  acham  em  construcçao 
nos  diversos  estaleiros  do  Reino  Unido. 

Os  constructores  de  canhões  fizeram  taes  pro- 
ííressos  no  fabrico  de  canhões  que  uma  peça  de  305 
millimetros  excede  de  50  ^/o  em  efflciencia  aos  de  igual 
calibre  actualmente  empregados  na  frota  britannica. 

O  Sr.  Beardmore  accrascentou  que,  por  exemplo, 
si  o  Dreadnoaght  e  o  Mojestic  se  atacassem  um  ao 
outro  o  primeiro  poria,  em  poucos  instantes,  o  segundo 
fora  de  combate. 

Aquelle  constructor  sabe  de  fonte  limpa  que  o 
Dreadnoaght  é  igual  a  tre«  outros  couraçados  da 
esquadra  ingleza. 

A  dilTerença  entre  o  Dreadnoaght  eoAgamem- 
non  reside,  principalmente,  na  artilharia :  o  mesmo 
constructor  acredita  que  os  futuros  couraçados  serão 
uma  combinação  de  um  e  outro  destes  navios. 

* 

Gonstrucçôea   navaes   in§fIeaEaa 

O  Almirantado  inglez  publicou  ha  pouco  um 
memorandam  sobre  o  programma  de  novas  constru- 
cçoes  para  1905-1906  com  detalhes  não  comprehen- 
didos  no  orçamento  de  1906-1907. 

Este  memorandam  expõe  em  primeiro  logar  que 
o  Almirantado,  depois  de  ter  approvado  os  princípios 
dominantes  dos  differentes  typos  de  navios,  nomeou 
uma  commissão  para  determinar  os  mais  importantes 
característicos  desses  typos,  não  devendo  as  decisões 
da  commissão  em  nada  reduzir  a  responsabilidade 
offlcial  da  construcçao  naval  no  que  diz  respeito  aos 
planos  dos  navios. 
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A  commis.são  examinou  com  o  maior  cuidado  seis 
planas  difíerentes,  quer  de  couraçados,  quer  de  cruza- 
doreí-couraçados,  sendo  depois  os  planos  apresentados 
por  ella,  ainda  verificados  pelos  commandantes  em 
cheio  das  esquadras    da  Mancha  e    do  Mediterrâneo. 

Só  depois  destas  diversas  formalidades  é  que  os 
planos  foram  definitivamente  adoptados. 

Como  se  ve,  o  Almirantado  teve  muito  em  conta 
consultar  os  principaes  chefas  militares,  como  aliás 
foi  feito  em  Franí;a,  i>ara  os  característicos  dos  novos 
couraçados. 

O  memorandum  dá  depois  os  característicos  do 
Dreadnoaght  ainda  não  conhecidos  officialmente. 

O  armamento  deste  couraçado  monstro  compre- 
hende  dez  canhões  de  305  millimetrose  vinte  e  sete  de 
76  millimetros,  estes  últimos  destinados  a  defesa  contra 
as  torpedos,  e  cinco  tubos  lança- torpedos  submarinos. 

A(loi)laii(lo  um  armamento  unilormíi  do  canhnes 
do  :j05,  um  limito  do  numero  destes  canliíes  s(í  im- 
punha devido  ans  efíeitos  deseu  snprosobreasíçuarni- 
çòos  das  peças  adjacentes. 

Na  disposição  adoplada  ])ara  a  artilharia,  seis 
canhOes  estão  montados  jjor  pares  na  linha  axial  do 
navio ;  os  quatro  outros  acham-se  collocados,  por  pares, 
nosdous  bordos,  de  modo  que  oito  canhões  de  305,  ou 
80  %  de  artilharia  principal,  podem  ser  disparados  em 
cada  bordo  o  quatro  ou  seis,  seja  60  7o  da  artilharia,  po- 
dem disparar  simultaneamente  a  vante  ou  a  ré. 

Devido  ãs  qualidades  dos  navios  torpedeiros  mo- 
dernos, e,  especialmente,  em  consideração  ás  eventua- 
lidades de  ataques  de  toi*pedeiras  no  fim  do  combate, 
i'econheceu-se   necessário  separar  uns  dos   outras  os 
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canhíTas  contra  torpedeiras  de  modo  que  a  sua  totali- 
dade não  possa  ser  desmontada  por  um  ou  dous  pro- 
jectis  de  grosso  calibre. 

Esta  consideração  levou  a  commissào  a  rocom- 
mendar  um  armamento  dí^  caiihnos  de  7G  millimetros 
numerosos  e  separador?  uns  dos  outros^. 

No  intuito  de  dar  melhores  qualidades  náuticas 
ao  navio  e  de  augmentar  o  raio  de  acçào  dos  canhões 
de  vante,  um  castello  foi  con.slruido  do  altura  do 
8">,50,  o  mais  elevado  que  alô  hoje  so  ha  dado  a  um 
couraçado  moderno. 

A  principal  cintura  couraçada  tem  a  espessura  de 
279  mm.,  reduzida  a  152  mm.,  á  vante  e  101  mm., 
a  ré  do  navio ;  a  protecção  couraçada  varia  em  espes- 
sura de  27Í)  mm.,  a  203;  as  torres  e  avante  do  blo- 
clclaus  são  couraçados  com  279  mm.,  e  á  ré  do  blocKiaus 
tom  a  espessura  de  203  milímetros. 

O  <N)ura(;amentodoconvô/  vai-in  úo  /i./i.  a  GO  mm. 
de  espessura. 

Dedicou-se  especial  cuidado  em  ^^arantir  a  segu- 
rança do  navio  contra  a  destruição  ix)r  explosão  sub- 
marina. Todos  os  principaes  compartimentos  estanques 
transversaes  collocados  abaixo  do  convez  principal, 
que  está  a  2"",74  acima  da  linha  d^agua,  não  tem 
nenhuma  al)ertura  a  não  ser  as  indispensáveis  para  a 
passagem  das  tubos  ou  dos  fios  eléctricos. 

Ascessôres  ou  outras  disposições  especiaes  foram 
feitas  afim  de  dar  acesso  em  diversos  compartimentos. 

A  mobilidade  das  forças  é  de  primeira  necessi- 
dade na  guerra.  Quanto  maior  fôr  a  mobilidade, 
maior  será  a  probabilidade  de  obter  vantagem  estra- 
tégica . 
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Eí^ta  mobilidade  ó  representada  pela  velocidade  e 
pela  resistência  á  fadiga  do  pessoal. 

Uma  velocidade  superior  dá  também  a  possibi- 
lidade de  escolher  a  posição  mais  adequada  para  a 
iitllisaçuo  da  artilharia. 

Para  assegurar  esta  vantagem,  a  velocidade  do 
Dreadnought  foi  fixada  em  21  knots, 

A  questão  do  melhor  typo  de  machina  foi  tam- 
bém longamente  examinada.  Apezar  de  se  reconhecer 
que  o  systema  de  turbinas  tem  alguns  inconvenientes, 
este  foi,  nao  obstante,  adoptado,  para  alliviar  o  peí^, 
occupar  menor  espaço  e  reduzir  os  riscos  de  avarias. 

As  vantagens  da  turbina,  que  o  Almirantado  con- 
sidera consistir  na  suavidade  do  seu  funccionamento, 
na  facilidade  de  seu  manejo,  na  economia  de  carvão, 
nas  grandes  velocidades  e  também  na  economia  de 
espaço  e  de  pessoal,  são  de  natureza  a  contrabalançar 
as  desvantagens  notadas. 

O  ponto  especial  examinado  pela  comipissão  foi 
descobrir  o  meio  bastante  poderoso  para  parar  e  virar 
quando  em  manobra  rápida,  iaso  com  facilidade,  desi- 
deratam  esse  proporcionado  pela  machina  de  turbina. 

O  memorandum  do  Almirantado  é  acompanhado 
de  um  annexo  complementar  do  orçamento  de  1905- 
1906  no  que  diz  respeito  ás  novas  construcçoes  dando 
as  características  dos  navios  cujas  dimensões  ainda 
não  tinham  sido  indicadas  taes  como :  do  Drea- 
dnougt,  dos  três  cruzadores-couraçados— /noencíôte, 
Inflexihle  e  Indoatable,  de  dezoito  destroyers,  de  cinco 
flestroyers  de  alto  mar  e  de  vinte  e  nove  submarinos. 

Augusto  Vinham, 
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Mariulias   estrangeiras 
ESTADOS  UNIDOS 

Engajamento  —  Transcrevemos  abaixo  o  acto  do 
(íoverno  americano  prohibindo  o  engajamento  for- 
rado de  marinheiros,  nos  Estados  Unidos. 

'«Fica  prohibido  pelo  Congresso  dos  Estados  Uni- 
dos da  America  do  Norte,  a  quem  quer  que  seja,  tentar 
engajar  qualquer  pessoa  para  o  serviço  ou  trabalho  de 
qualquer  natureza  a  bordo  dos  navios  que  servem  ao 
commercio  dos  Estadas  ou  das  nações  estrangeiras, 
observando-se  o  seguinte: 

E'  crime  procurar  ou  induzir  ou  tentar  procurar 
ou  induzir  qualquer  pessoa,  á  força,  ou  por  meios  in- 
sidiosos, ou  de  representações  que  a  pessoa  faça  acredi- 
tar como  verdadeiras,  sendo  falsas,  ou  procurar  induzir 
por  embriaguez,  ou  sob  a  influencia  de  qualquer  droga, 
para  ir  a  bordo  de  qualquer  navio. 

Todo  aquelle  que  induzir  ou  procurar,  ou  tentar 
induzir  qualquer  pessoa,  á  força,  ou  por  meios  insi- 
diosos, ou  de  representações  que  a  faça  acreditar  como 
verdadeiras,  sendo  falsas,  ou  procurar  por  meio  da 
embriaguez  ou  sob  influencia  de  qualquer  droga,  as- 
signar  ou  entrar,  de  qualquer  modo,  em  ajuste  para 
levar  a  bordo  qualquer  individuo,  ou  determinar  planos 
ou  trabalhos  nesse  sentido,  deverá  ser  multado  no 
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máximo  em  mil  dollars,  ou  preso  por  um  anno,  ou 
sujeito  a  ambas  as  penas. 

Todo  aquelle  que,  em  consciência,  detiver,  a 
bordo  de  qualquer  navio,  alguma  iXBSSoa  induzida  para  ^ 

isso,  ou  entrar  em  accurdo  para  esse  fim,  por  qualquer 
meio  consignado  nm  algum  desses  casos  já  menciona- 
dos, deverá  ser  considerado  e  punido  como  incurso  no 
respectivo  caso.  ^ 

T(xIo  aquelle  que,  em  consciência,  ajudar  ou  iii)oiar 
algum  dessas  factos  considerados  illegaes  pelas  pre- 
ceitos deste  acto,  será  considerado  como  principal 
criminoso  de  accòrdocom  a  lei.  » 

Hhciie  SUI5MAK1XO  —  Xo  purlo  americano  de  Ports- 
mouth  existia  um  recife  submarino  que,  de  algum 
modo,  embaraçava  a  passagem  dos  navios  de  guerra. 

Pois  bem ;  esse  recife  foi  condemnado  a  desapparecer 
pelo  arrasamento,  e  para  esse  fim  foram  feitos  duzentos 
buracos  para  minas,  tendo  a  profundidade  de  24  metros. 

O  diâmetro  era  de  0"\05  na  parte  superior,  descendo 
a  0"^30  mais  ou  menos,  havendo  entre  uma  mina  e 
outra  a  distancia  de  l'",50. 

Ahi  foram  collocados  cartuchos  de  dynamite  com  ^ 

o  comprimento  do  Q^fiO  a  0°,75  cobertos  de  papel  pa- 
rafinado afim  de  preserval-os  da  humidade,  durante 
o  tempo  em  que  aguardavam  a  explosão. 

Preparados  os  fios  de  inflammaçao,   por  meio  de  k 

uma  corrente  de  75  amperes,  fez-sea  explosão  simulta- 
neamente de  38.000  kgs  de  dynamite! 

A  operação  foi  de  um  efifeito  espantoso,  e  assim 
desappareceu  o  recife  Henderson's  Point,  que  tinha  120°" 
de  lariiiira. 
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FRANÇA 

Submarinos  EM  ACÇÃO— Foi  feita  uma  interessante 
exi^eriencia  sobre  o  valor  dos  submarinos,  o  que  veio, 
mais  uma  vez,  comprovar  a  grande  utilidade  dessas 
embarcan!>es,  como  meios  de  communicaçào,  além  do 
seu  valor  como  arma  de  guerra. 

Ao  redor  das  ilhas  d'Hyéres  foi  estabelecido  um  ri- 
goroso blajueio  ])oruma  Hotilha  de  torpedeiras,  afim  de 
impedir  por  completo  qualquer  meio  de  communicaçào 
entre  essas  ilhas  e  o  exterior. 

Aos  submarinos  Uonitc^  Atujaille  e  Álosc  foi  con- 
tiadaa  commissàodtí  rumpí3r  u  bloquíúo  c  levar  noti- 
cias a  (lualquer  autoridade  ([ue  se  suppanhu  achar-se 
em  qualquer  logar . 

As  três  embarcações  immergiram-se  e,  após  uma 
marcha  de  duas  horas,  em  baixo  (Fagua,  transpuzeram 
lodosos  obstáculos  existentes  pelo  bloqueio. 

INGLATERRA 

Reducção  nas  coxstrucções  na\aes-— o  primi- 
tivo p^ogramma  das  construcçoes  navaes  que  comi)re- 
hendía  4  navios  couraçados,  5  desti'oyers  de  alto  mar,  12 
destroyers  costeiros  o.  12  submarinos,  foi  reduzido  ao  se- 
guinte: 

3  c^ouraçados,  2  destroyers  de  alto  inar,  12  des- 
troyers costeiros  e  8  submarinos. 

O  primitivo  programma  estava  calculado  em  233 
milhões  ô  500.000  francos,  e  o  custo  do  segundo  é  de 
179  milhõo'?,  jiavenrlo  uma  redncçào  de  03.500.000 
[raiiLu^. 
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JAPÃO 

Idade  dos  officíaes  japonezes  —  A  marinha  japo 
neza  conta,  actualmente,  no  seu  effectivo  7  almirantes, 
23  vice-almirantes,  26  contra-almirantes,  99  capitães  de 
mar  e  guerra,  146  de  fragata,  192  de  corveta,  342  capi- 
tães-lenentes  e  588  guardas-marinha.  Total  1.423. 

O  almirante  mais  velho  conta  62  annos  de  idade  e 
o  mais  moço  44  ;  o  mais  velho  dos  vice-almirantes  tem 
57  annos  e  o  mais  moço  45 ;  dos  contra-almirantes  o 
mais  velho  55  annos  e  o  mais  moço  45 . 

Por  ahi  se  vê  que  a  média  da  idade  ê: 

ANNOS 

Almirantes 56 

Vice-almirantes 52 

Contra-almirantes 50 

O  almirante  Togo  que  tanto  se  distinguiu  na 
guerra  russo-japoneza  não  só  pela  sua  alta  competência, 
como  pela  sua  inexcedivel  bravura,  conta  56  annos  de 
idade. 

Porto  militar  —  O  porto  Tíschmampo,  na  Coiéa, 
vae  ser  transformado  em  porto  militar  japonez. 


ITaTioB  de  {uorra  lançados  ao  mar  e&  1906 

ESTADOS  UNIDOS 

Couraçados :  Kansas,  Vermont,  Minnesota,  Missis* 
sípíe  Idaho. 

Cruzadores  couraçados:  Saint-Louise  Washington. 
Total :  99 .  800  toneladas; . 
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INGLATERRA 

Couraçados:  Africai  Hibernia. 
Cruzadores couraçados:  Cockrane,  Achilles,  Natal 
6  Warrior. 

Scout:  Skirmisher. 
Total :  91 .  190  toneladas . 

JAPÃO 

Couraçados:  Kashima  e  Katori. 
Cruzador  couraçado :  Taoukouba. 
Total:  46.830  toneladas. 

ALLEMANHA 

Couraçados  :  Hannover  e  Pommern . 
Cruzadores :  Leipzig,  Dantzig  e  KiBnigsberg  ^ 
Total:  36.300  toneladas. 

FRANÇA 

Couraçado:  Liberte. 

Cruzador  couraçado :  Jules  Mchelet. 

Total:   27.450  toneladas. 

ITÁLIA 

Couraçado:  NapoU. 
Transporte  de  carvão :  Sterqp. 
Total:   22.069  toneladas. 

AUSTRIA-HUNGRIA 

Couraçado:  Erzherzog  Ferdinand-Max .  10.600 
toneladas. 

5089  8- 
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SUÉCIA. 

Guarda-costas :  Oscar  II. 
Gruzador  couraçado :  Fylgia. 
Total :  8.330  toneladas. 

RÚSSIA 
Gruzador  :  Schwinetsí  1.340  toneladas. 


Os  mftiores  portos 

Damos  abaixo  uma  relação  dos  diversos  portos  do 
mundo,  onde  é  maior  o  movimento  de  entradas  e  sa- 
bidas, e,  relativamente  á  tonelagem,  veriflcanse  que 
o  porto  de  Hong-Kong  no  mar  da  China  é,  de  todos,  o 
mais  importante. 

Hong-Kong 19.204.889 

Londres 18.639.159 

Anvers 18.139.184 

New-York 17.900.168 

Hamburgo 16.466.639 

Liverpool l4.716.790 

Rotterdam 13.597.819 

Orlando  Fsrrkzra, 
Capitfto-t«ii«nte. 


NECROLOGIA 


Capttiode  Fragata  JOAQUIM  PIHTO  DIAS 

No  dia  12  de  setembro  falleceu  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  o  distincto  capitão  de  fragata  Joaquim 
Pinto  Dias  que  alli  exercia  o  cargo  de  Capitão  do 
Porto. 

Nascido  em  23  de  fevereiro  de  1856,  assentou 
praça  como  aspirante  em  22  de  março  de  1872,  sendo 
promovido  a  guarda-marinha  em  27  de  novembro  de 
1874 ;  a  2o  Tenente  em  28  de  dezetotíro  de  1876 ;  a 
1®  tenente  em  1  de  dezembro  de  1882  ;  a  capitâo- 
tenente  em  12  de  julho  de  1892  e  a  capitão  de  fragata 
^em  2  de  maio  de  1901. 

Contava  34  annos  de  serviço  activo,  durante  os 
^uaes  revelou  sempre  a  sua  competência  profissional  e 
a  sua  fina  educação  que  tanto  o  recommendava  á  estima 
sincera  dos  seus  col  legas . 

1^  tenente  RBQIHALDO  HUHIZ  FRBIM 

Em  consequência  de  um  lamentável  incidente 
occorrido  a  bordo  do  cruzador  Benjamin  Constant  em 
'Viagem  de  instrucção,  falleceu  no  Hospital  de  Dower 
o  estudioso  e  intelligente  1°  tenente  Reginaldo  Muniz 
Freire, 
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Joven  ainda,  contando  apenas  28  annos  de  idade, 
revelou-se  sempre  offlcial  intelligente,  tendo  feito  o 
curso  da  Escola  Naval  em  dois  annos  com  boas  appro- 
vações. 

A  noticia  do  seu  fallecimento  revestiu-se  ainda 
de  maior  tristeza  entre  os  que  de  perto  com  elle  con- 
viviam, pelo  modo  tráfico  por  que  se  deu,  roubando-o 
aos  carinhos  de  sua  desolada  familia  e  dos  seus  com* 
panheiros  de  classe,  que  anciosos  aguardavam  a  sua 
chegada  para  abraçal-o. 

Contava  apenas  10  annos  de  serviço  e  o  seu  en-» 
thusiasmopela  carreira  que  abraçara  prognosticava-lhe 
um  brilhante  ftituro. 

Capit&o  de  mar  e  guerra  macMnista,  AHTOSIO 
FflRRBIRA  M  CARVALHO 

Do  Estado  de  Matto  Grosso  chegou-nos  a  noticia 
do  fallecimento  do  capitão  de  mar  e  guerra  António 
Ferreira  de  Carvalho,  machinlsta,  que  exercia  o  cargo 
de  director  das  offlcinas  de  machinas  no  Arsenal  de 
Marinha  daquelle  Estado  • 

Contava  60  annos  de  idade,  35  dos  quaes  foram 
dedicados  ao  serviço  da  Armada. 

Poucos  dias  antes  do  seu  fallecimento  foi  o  referido* 
offlcial  reformado  no  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra. 


A  Reoista  Marítima   Brasileira  apresenta  suas 
condolências  ás  Exmas.  famílias. 


REVISTA  marítima  BRAZILEIRA 

PUBLICAÇÃO    MENSAL 
Anno  XX. VI  NOVEMBRO   DE  1906  N.  5 

DR.  AFFONSO  PENNA 


De  accordo  com  o  preceito  constitucional^ 
assumio  a  15  de  novembro  corrente  o  governo 
da  Republica  o  Exm .  Sr .  Dr  •  Affonso  Augusto 
Moreira  Penha,  que  a  i^  de  março  ultimo  fora 
unanimemente  eleito  pelo  povo  brazileiro  para 
occupar  o  elevado  posto  de  seu  primeiro  ma- 
gistrado, durante  o  periodo  governamental  nesse 
dia  iniciado . 

A  se&são  do  Congresso  Nacional  para  a 
posse  do  novo  governo,  presidida  pelo  emi- 
nente senador  Dr .  Ruy  Barbosa,  vice-presidente 
do  Senado,  realisou-se  com  a  maior  solemnidade, 
à  I  hora  da  tarde,  no  edifício  d'aquelle  ramo 
do  nosso  Poder  Legislativo,  perante  o  Corpo 
Diplomático  e  enorme  concurrencia  quclitteral- 
mente  enchia  o  recinto,  tribunas  e  salas  a,dja- 
centes,  ao  tempo  em  que  fora  d'elle  estacionava 
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extraordinária  massa  popular,  que  à  entrada  e 
A  sabida  do  Dr.  Affonso  Penna,  e  do  novo 
vice-presidente  da  Republica,  o  Dr.  Nilo  Pe* 
çanba,  que  na  mesma  occasíão  também  tomou 
posse  do  seu  cargo,  enthusiasticamente  os  vic- 
toriou , 

Introduzidos  no  recinto  congressional,  com 
o  ceremonial  do  estylo,  e  tendo  pronunciado, 
um  após  outro,  em  voz  firme  e  clara  a  promessa 
constitucional  de  €  manter  e  cumprir  com  per- 
feita lealdade  a  Constituição  Federal,  promover 
o  bem  geral  da  Republica,  observar  as  suas 
leis,  sustentar-lhe  a  união,  a  integridade  e  a 
independência»,  retiraram-se  ambos,  com  as 
mesmas  formalidades  e  espiritualmente  acompa- 
nhados pelos  mais  sinceros  e  espontâneos  votos 
de  intima  sympathia,  profunda  veneração  pelas 
suas  excepcíonaes  virtudes  publicas  e  privadas 
^  inabalável  confiança  nas  suas  comprovadas 
envergaduras  de  experimentados  estadistas  e 
eméritos  governantes. 

N'essa  occasião,  como  em  todo  esse  dia^ 
foi  geral  o  contentamento. 

E'  que  o  povo  brazileiro,  cada  vez  mais  con- 
fiante no  regimen  democrático,  em  boa  hora 
implantado  em  nossa  Pátria,  no  inolvidável  15 
de  novembro  de  1889,  por  um  punhado  de 
heróes,  cujos  nomes  fulgurarão  para  sempre  no 
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nosso  firmamento  politico  como  astros  de  pri- 
meira grandeza,  e  cheio  de  gratidão  para  com 
o  governo,  que  então  findava,  do  benemérito 
Dr.  Rodrigues  Alves  e  seus  condignos  auxili- 
ares, que  tanto  fizeram  para  que  mais  se  avolu- 
masse e  consolidasse  essa  sua  decidida  confi* 
anca  na  Republica  e  no  grandioso  futuro  que  ella 
nos  prepara  —  via,  com  justificada  e  manifesta 
satisfação,  passar,  no  seio  da  mais  alentadora 
paz  e  no  meio  da  mais  edificante  cordialidade, 
ás  mãos  não  menos  hábeis  do  venerando  con- 
cidadão Sr.  Dr.  Affonso  Penna  e  de  seus  illus- 
tres  secretários  de  Estado,  o  supremo  governo 
da  Republica. 

Nutrindo  os  mesmQ^  sentimentos  e  cheios 
também  de  jubilo  por  acontecimento  tão  aus- 
picioso, seja-nos  permittido  enviar  d*aqui  ao 
preclaro  Chefe  da  Nação  os  nossos  mais  res- 
peitosos cumprimentos,  a  par  dos  votos  mais 
fervorosos  que  fazemos  pela  sua  felicidade  pes- 
soal e  pela  do  seu  esclarecido  governo,  do  qual 
só  é  licito  esperar-se  a  mais  abundante  messe  de 
beneficios    para  toda  a  communhão  brazileira. 


DR-  PRANeiSGO  DE  PAULA  RODRIGUES  ALVES 


Após  quatro  annos  de  um  governo,  exclusiva- 
mente dedicado  aos  interesses  da  Nação,  trilhan- 
do, com  uma  firmesa  inabalável  a  linha  traçada 
pelo  seo  programma  em  1902,  deixou  o  supremo 
cargo  de  Chefe  da  Nação,  o  Exm.  Sr.  Dr. 
Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves, 

S.  Ex.  ao  retirar-se,  levou  comsigo  a  con- 
vicção plena  de  ter  bem  comprido  os  seus  deveres, 
e,  se  alguma  duvida  a  respeito  pairasse  ainda 
sobre  o  seo  espirito,  a  apotheose  que  o  Povo 
Brasileiro,  expontaneamente  lhe  fez,  desvanecel- 
as-hia  por  completo. 

O  Sr.  Dr.  Rodrigues  Alves  foi  um  benemérito ! 

S.  Ex.  deixando  de  parte  a  politica,  junta- 
mente com  os  seus  meritissimos  auxiliares,  em 
tão  boa  hora  escolhidos  sabiamente,  dedicou-se 
com  fervor  patriótico  ao  Paiz,  deixando  ao  re- 
tirar-se o  attestado  vivo  do  que  foi  o  seo  fe- 
cundo governo. 

Não  nos  compete  fazer  aqui  a  revista  do 
que  foi  o  governo  do  Dr.  Rodrigues  Alves,  e  se 
escrevemos   estas  linhas  foi  para    provar  que  a 
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Marinha  de  guerra  Brazileira  dedica  também  a 
S.  Ex.  um  culto  de  admiração  e  de  respeito . 

Deixou  S.  Ex.  o  governo  debaixo  das  manifes- 
tações mais  sinceras  do  povo  que  saudoso  assistio 
à  sua  partida,  mal  sabendo  talvez  que  no  intimo 
do  Dr.  Rodrigues  Alves,  além  d'essas  grandes 
manifestações  que  representavam  uma  coroa  de 
louros  sobre  a  sua  cabeça,  havia  [uma,  que  mais 
altiva,  mais  nobre,  mais  característica,  e  mais 
carinhosa  lhe  esperava  e  que  lhe  fazia  pulsar  o 
coração — a  benção  satisfeita  e  orgulhosa  dos 
seus  velhos  progenitores  que  anciosos  lhe  espe- 
ravam. E  que  essa/elicidade  lhe  seja  bem  pro- 
longada são  os  nossos  votos. 


CONTRA-ALMIRANTE 

AZiSZAlírBBQrO  TKSlk  DD  A&EITOAB 

MINISTRO    DA     MARINHA 


Contr^Almírants  ALBXAHDRIHO  D^ALSNCAE. 


Por  escolha  do  Exm.  Sr.  Dr.  Affonso  Penna^ 
Presidente  da  Republica,   assumio  no  dia  15  de 
novembro  a  suprema  direcção  dos  destinos  da 
Marinha    o  Sr.    Contr' Almirante    Alexandrino- 
Faria  d' Alencar . 

Foi  aceita  com  satisfação  essa  escolha»  pois^ 
moço  ainda,  e  com  a  dedicação  que  sempre  ma^ 
nifestou  pela  carreira  que  com  tanto  critério  pro- 
fissional tem  trilhado,  é  uma  esperança  para  o 
futuro  d^aquelles  que  se  extremam  pela  Marinha 
de  guerra  brazileira . 

O  official  de  marinha  que  hoje  occupa  o  carga. 
supremo  deste  departamento  acha-se  encorajado^ 
para  manter  inalteráveis  as  gloriosas  tradições 
adquiridas  pela  Marinha  de  guerra  brazileira. 
nas  aguas  do   Paraguay. 

Sobre  a  sua  pessoa  pesa  hoje  a  incommen- 
suravel  responsabilidade  da  esperança  que  os 
seus  collegas  nutrem,  aliás  bem  confiantes  no 
seo  preparo,  de  verem  a  Armada  brazileira  em 
verdadeira  actividade,  e  completamente  remo- 
delada 
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Com  a  enorme  somma  de  boa  vontade,  ener* 
gia»  e  de  estudos  que  caracterisam  o  íUustre 
Almirante  Alexandrino  Faria  d' Alencar,  è  bem 
de  esperar  que  não  lhe  faltará  auxiliares  dedi- 
cados que,  tanto  quanto  elle,  sacriíicando-se  pela 
reconstituição  completa  da  corporação  da  Ar- 
mada, lhe  prestarão  todo  o  apoio  para  o  êxito 
perfeito  desse  desideratum . 

Todos  os  olhares,  toda  a  attenção  hoje  con- 
vergem para  os  actos  do  illustre  titular  da  Ma- 
rinha anciosos,  soffregos,  com  a  crença  firme  de 
que  a  Marinha  de  guerra  brazileira  vai  proseguir 
no  caminho  da  sua  reorganisação . 

Apraz-nos  dizer  que,  é  nossa  opinião,  o 
futuro  confirmará  as  esperanças  da  Marinha 
inteira. 

A  Revista  Marítima  Brazileira^  com  o  devido 
respeito,  apresenta  à  S  •  Ex .  os  seus  affectuosos 
cumprimentos  • 


o  vice-almirante  JÚLIO  CÉSAR  DE  HORONHA 


O  Presidente  da  Republica,  cujo  glorioso  e 
fecundo  quatriennio  acaba  de  findar,  coUocou 
em  15  de  novembro  de  1902  á  frente  da  Ma- 
rinha nacional  o  vulto  sympathico  e  affectuoso 
do  contra-almirante  Júlio  César  de  Noronha. 

A  direcção  do  departamento  naval,  cahia 
assim  em  mãos  de  um  chefe  respeitável  e  acatado 
pela  corporação  inteira,  dotado  de  reconhecida 
capacidade  militar,  de  competência  administra- 
tiva provada  e  representando  uma  individuali- 
dade typica,   perfeitamente  definida. 

Na  aragem  bonançosa  dos  emprehendimentos 
moraes  e  materiaes,  que  nos  trouxe  aquelle 
Governo,  uma  parte,  era  de  prever,  devesse 
tocar,  fatalmente,  ao  ramo  da  administração 
naval . 

O  titular  desta  pasta  era  um  homem  que 
vinha  ao  Governo  imposto  pelas  circumstancias 
da  occasião,  recommendado  por  um  conjuncto 
deidéas  que  punham  em  destaque  a  sua  compe- 
tência profissional,  que  trazia  comsigo  um  pro- 
gramma  pelo  qual   se  batia  desde   ha  muito  e 
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que  lhe  dava  certa  responsabilidade  em  face  da 
classe  a  que  pertence  e  em  face,  mesmo,  da 
próprio  paiz. 

A  idéa  de  reorganizar  a  nossa  defesa  marí- 
tima vulgarisada  ao  ponto  de  constituir-se  em 
uma  legitima  aspiração  nacional,  esperava  sim- 
plesmente de  um  espirito  militar  fortemente  ac- 
centuado,  que  a  convertesse  em  uma  brilhante 
realidade  • 

Coube  ao  illustre  almirante,  Sr .  Júlio  de  No- 
ronha, iniciar  esta  obra,  e  em  seguida  entrar 
francamente  na  sua  execução. 

Essa  tarefa,  derivando  entre  nós  do  critério 
do  entendimento,  da  responsabilidade  exclusiva 
de  um  homem,  adquire  um  feitio  soberano  do 
individual,  e  se  torna  tanto  mais  typica,  tanto  mais 
carecteristíca,  quanto  mais  definida  è  a  compe- 
tência própria  desse  homem. 

Ora,  em  se  tratando  de  uma  questão  de  tão 
magna  importância,  que  acarreta  de  uma  parte 
um  sacrificio  tão  oneroso  para  o  Estado,  e  de 
outra,  interessa  tão  de  perto  a  honra  e  a  so- 
berania nacionaes,  era  de  prever  que  ella  des- 
pertasse ardentes  e  vehementes  paixões. 

Logrou,  entretanto,  através  do  curto  periodo 
de  quatro  annos  de  activa  e  ininterrupta  gestão 
dos  negócios  da  sua  pasta,  lançar  a  marinha  na 
viafuturosae  nova  de  um  franco  resurgimento  ^ 
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Pelas  muitas  medidas  da  sua  iniciativa,  postas 
em  pratica,  nem  sempre  com  êxito  immediato,  mas 
satisfazendo  sempre  á  uma  útil  exigência  de  mo- 
mento ;  pela  firmeza  e  segurança  da  sua  conducta 
administrativa ;  pelos  resultados  materiaes  e  prá- 
ticos; emfim,  pelos  resultados  palpáveis  que  se 
traduzem  já  no  esboço  de  uma  esquadra,  em 
parte  a  construir-se,  poder-se^á  com  justiça  con- 
ferir-lhe  o  titulo  do  legitimo  iniciador  da  nossa 
Organisaçao  Naval . 

A  Revista  Marítima^  como  orgam  official  da 
corporação,  não  pode  deixar  de  consignar  em 
suas  paginas  o  sentimento  de  profunda  e  respei- 
tosa saudade  pela  ausência  do  chefe  illustre  que 
acaba  de  gerir  os  destinos  da  Marinha . 


novos  fl  VELHOS  MOLDES 


A  Marinha,  por  seu  caracter,  é  a  menos  local  das 
instituições  de  um  paiz.  Naturalmente  vinculada  a 
elle  pelos  laços  mais  estreitos,  pelas  mais  solidas  li- 
gações, ella  se  ausenta,  ella  se  aparta  pelo  mar  além, 
recebendo  desta  expansão  dilatada  o  influxo  vivificador 
de  que  carece.  K  assim,  afastada  da  pátria,  que  ella 
se  aperfeiçoa,  se  apura,  se  corrige,  se  exercita,  com 
tanto  maior  ardor,  com  tanto  maior  enthusiasmo,  com 
tanto  maior  patriotismo,  quanto  mais  ampla  e  dura- 
doura for  a  separação.  A  marinha  é;  no  seu  intimo, 
a  mais  profundamente  nacional  das  instituições,  e  é 
delias,  igualmente,  por  seu  feitio,  por  seu  caracter,  a 
mais  perfeitamente  extrangeira. 

Um  dos  nossos  mais  illustres  estadistas,  Joaquim 
Nabuco,  traduz,  na  forma  elegante  e  ao  mesmo  tempo 
convincente  de  seus  primorosos  escriptos^  a  inteira 
verdade  desta  concepção  :  «  Para  o  marinheiro,  diz  elle, 
o  oceano  é  o  molde  em  que  é  lançada  a  sua  individuali- 
dade, dahi  resulta  uma  grande  extensão  de  horizonte 
interior.  A  bandeira  tem  sobre  elle  uma  influencia  que 
só  pôde  ter  no  exercito  entre  os  soldados  que  alguma 
vez  entraram  em  combate  ;  para  os  que  nunca  viram 
as  bandeiras  do  inimigo,  ondeando  ao  longe  como  um 
desafio  de  valor,  a  nacional  não  pôde  ser  o  objecto  que 
é  para  os  marinheiros  habituados  a  leval-a  aos  confins 
do  mundo,  como  o  distinctivo  do  seu  paiz  distante.» 
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«E*  diante  do  extrangeiro  que  se  apera  o  senti- 
mento patriótico. » 

Em  verdade  assim  é. 

A  vida  do  mar  ê  por  si  mesma  pesadamente  afa- 
i^Qsa  f  a  disciplina  militar  um  fardo  naoxoeiios^pesado  ; 
se  a  estas  duas  formas  de  trabalho  e  de  sacrificía 
juntarmos  uma  terceira  —  o  preparo  cauteloso  e  hábil 
para  a  guerra  —  veremos  em  quanto  numa  marinha, 
qualquer  que  ella  seja,  as  circumstancias  próprias 
cooperam  para  um  natural  relaxamento  do  animo, 
para  um  natural  esmorecimento  de  forças. 

Assim,  um  forte  e  extranho  incentivo  se  impõe 
necessariamente  ao  seu  viver,  e  este  incentivo,  que  lhe 
dá  o  gráo  de  constância,  de  periódica,  de  infallivel, 
de  ininterrupta  constância  na  conservação  do  seu  má- 
ximo poder  efficiente,  está  no  facto  mesmo  da  sua. 
permanência  longa,  frequente,  contínua,  em  face  do 
extrangeiro. 

A  nenhuma  outra  causa,  a  nenhuma  outra  in- 
tervenção, é  licito  attribuir  a  pertinácia  extrema  com, 
que,  através  dos  annos,  através  dos  séculos,  nações, 
como  a  Inglaterra  e  a  França,  mantêm  as  suas  forças 
navaes  num  estado  perfeito  de  ordem,  de  disciplina, 
de  organização  e  de  poder,  em  summa. 

Foi  do  trato,  foi  do  intimo  contacto  que  tiveram, 
sempre  os  seus  navios  com  os  de  outras  nações,  e  do 
convivio  dos  seus  marujos  com  os  representantes  de 
outros  povos,  nem  sempre  amigos  e  dedicados,  nem 
sempre  cor  tezes  e  hospitaleiros,  que  lhes  veiu,  por  vezes 
repetidas,  a  antevisão  de  uma  lucta  possível,  e  nesta 
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percepção,  nem  sempre  razoável,  mas  sempre  útil  e 
fortalec5edora,  encontraram  elles  a  impulsiva  razão 
moral  que  viessa  justificar  o  continuo  preparo  para  ella. 

No  cyclo  mesmo  da  nosSa  actividade  marítima 
-r  porque  nao  dizel-o,  se  a  razSo  é  humana  e  é  uni- 
versal ?  —  os  navios  que  em  outros  tempos  destacámos 
para  as  longas  estações  no  exterior,  foram  sempre 
aquelles  em  que  mais  fundo  se  percebia  o  traço  forte 
da  ordem  e  da  correcção,  e  mais  ainda,  é  bem  sabido 
que,  dentre  todos  estes  quede  lá  volveram,  salienta vam- 
se  em  particular  os  que  nos  vinham  do  Rio  da  Prata. 
E  para  que  isto  emfim  se  desse,  é  bem  possível  que 
concorressem  condições  próprias  da  região,  condiçijes 
do  clima,  uma  esplendida  e«5cola  de  mar  para  os  nossos 
homens;  mas  por  certo  as  razões  que  sobre  elles  man 
influenciaram  de  uma  forma  tão  marcada,  taoassigna- 
lada,  provieram  antes  de  outras  causas  de  ordem  moral 
que  se  encontram  no  convívio  da. terra. 

Posta  em  relôvoesta  notável  influencia  benéfica  da 
estadia  de  navios  de  uma  nação  em  face  das  de  outras, 
convém  accrescentar  que  nem  só  o  iacentioo  em  si, 
puramente,  é  todo  este  beneficio.  lia,  também,  nesta 
approximação,  um  meio  seguro  de  apropriar-se,  de 
aperfeiçoar-se  os  moldes  das  instituições  marítimas  e 
realizar  assim  uma  obra  mais  profunda,  mais  radical 
e  mais  ampla. 

Nós  somos  os  primeiros  a  convir  em  que,  dado  o 
estado  actual  de  completo  esphacelamentoda  nossa  es- 
quadra, sem  organização  regular,  desprovida  do  con- 
veniente preparo  technico,  não  seja  o  momento  actual 
o  mais  propicio  para  apresental-a  condignamente  diante 
do  extrangeiro,  e  assim  não  contenham  as  linhas  que 
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precedem,  na  accepçao  restricta,  o  alvitre  indicado  para 
o  levantamento  do  seu  nivel  moral. 

Mas,  nem  por  isso,  julgamos  descabidos  os  nossos 
conceitos  e  palavras  ;  pensamos  que,  S3  pela  carência 
actual  de  navios  que  levem  a  alma  juvenil  e  asperan- 
çosa  dessa  marinha  que  ahi  vemos  á  permanência  no 
seio  de  outras  marinhas,  deixamos  de  remodelar  a 
nossa  instituição  naval,  como  urge  fazel-o,  —  que 
sejam  não  obstante  os  seus  offlciaes  indioidualmente 
commissionados  para  tal  mister,  que  se  os  enviem  a 
apropriarem-se  do  exemplo,  da  instrucçáo,  dos  hábitos 
militares,  da  disciplina,  da  vida  pratica,  em  summa, 
de  que  dão  prova  outras  marinhas  superiormente 
organisadas,  ou  seja  pelo  estreito  convívio  no  seio 
delias,  que  é  o  caso  mais  vantajoso,  ou  seja  na  fre- 
quência assidua  dos  centros  da  sua  maior  actividade, 

O  exemplo  é  velho. 

Entre  nós  ha,  como  se  sabe,  o  largo  precedente 
de  enviarem-se  officiaes  para  estudar  e  praticar  no  ex- 
trangeiro. 

O  modo  por  que  o  fazemos  é,  porém,  tudo  quanto 
ha  de  mais  extranhó  e  de  mais  illogico. 

A  rotina,  o  preconcaito  —  quanto  nos  invalida  o 
preconceito  !  —  crearam  entre  nós  a  fa  Isa  crença  de  que 
a  remessa  dos  nossos  jovens  officiaes  aos  grandes 
centros  navass  europeus,  raramente  trazia,  para  elles 
em  particular  e  em  geral  para  a  marinha,  os  leneficios 
que  desta  medida  era  licito  fruir. 

Assim,  vinha  á  argumentação  a  circumstancia 
de  que,  muito  jovens,  em  um  meio  absorvente  e  dissi- 
pador desta  attençlo  e  desta  energia  que  devem  ser 
concentradas   na  observação  e  no   trabalho  úteis,   os 
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citados  officiaes  facilmente  desviavam-se  do  centro  pro- 
veitoso da  sua  legitima  actividade. 

Assim  sendo,  o  critério  e  a  razão  julgavam  me- 
lhor enviar,  de  preferencia  a  esses  officiaes  mocos, 
outros  já  amadurecidos  na  carreira  e  que  houvessem 
dado  em  consequência  sM^ejas  provas  de  aptidíjes  franca- 
mente aproveitáveis. 

O  preconceito  inveterado  em  nosso  meio  nao 
nos  permitte  infelizmente  apropriar-nos  de  umas 
quantas  idéas  que  modifiquem  as  suas  próprias  condi- 
ções, e  o  exemplo  mais  frizante  disto  está  no  caso 
presente. 

Ora,  o  simples  senso  commum  nos  ensina  que  é 
na  tenra  idade  que  melhor  se  aproveitam  as  grandes 
lições  bebidas  no  extrangeiro;  a  curiosidade  b9m  diri- 
gida, o  desejo  de  aperfeiçoamento,  o  enthusiasmo,  o 
poder  de  assimilação,  são  virtudes  inherentes  aos  jovens 
espíritos. 

E'  na  forma  abstracta  de  um  espirito  juvenil  ainda, 
que  a  concepção  superior  de  uma  marinha  nova  me- 
lhor se  conforma  e  melhor  se  insinua.  E'  nelles  que 
uma  idéa  nova  e  salutar  para  a  marinha  melhor  se 
concretisa.  E' nelles  que  se  encontra  o  campo  desbra- 
vado da  rotina,  dos  vícios  inveterados,  do  preconceito. . . 
desse  mesmo  preconceito  que  os  afasta  invariavel- 
mente da  corrente  que  nos  deve  levar  um  dia  ao  que 
ha  de  novo  e  de  superior,  arrancando-nos  da  estagna- 
ção perniciosa  em  que  vivemos, 

E,  quando  outras  razões  não  possamos  adduzir 
em  apoio  do  nosso  argumento,  basta  citar  no  as- 
sumpto o  exemplo  e  o  caminho  oppostos  que  seguem 
as    nações  extrangeiras.    Os  arsenaes  europeus,   as 
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offlcinas  da  industria  particular  que  têm  ligações 
estreitas  com  a  marinha,  as  escolas  navaes,  os  esta- 
belecimentos de  ensino  das  especialidades  applicadas 
á  bordo,  estão  cheios  de  ofíiciaes  de  marinha  de  todas 
as  procedências,  de  todas  as  origens,  com  especiali- 
dade japonezes,  argentinos,  chilenos  e  peruanos  —  e 
todos  jovens,  notavelmente  jovens  ! 

E'  inútil  accrescentar  alguma  coisa  mais. 
Sobrevêm  &  circumstancia  lamentável  da  idade  a 
do  numero  de  officiaes  :  o  numero  de  offlciaes  é  muito 
exiguo.  Ora,  nao  é  a  escassa  porcentagem,  a  insigni- 
ficante minoria  de  offlciaes  que  enviamos  ao  extran- 
geiro  com  o  intuito  de  se  aperfeiçoarem,  que,  volvendo 
ao  seio  da  corporação,  poderá  concorrer,  mesmo  em 
pequena  escala,  para  infundir  novas  idéas,  alterar  ve- 
lhos methodos,  diffiindir  a  instrucção,  elevar  o  moral 
emflm  da  inteira  oommunidade. 

Elles  poderão  vir  a  ser,  quando  muito,  elementos 
parciaes  deslocados,  menos  salutares  do  que  prejudi- 
ciaes,  menos  instituidores  de  alguma  coisa  superior 
e  aproveitável  do  que  promotores  de  uma  desorgani- 
sação  maior  do  que  aquella  em  que  jazemos . 

Nas  condições  actuaes  da  marinha  activa,  limitada 
á  vida  á  bordo  de  um  pequeno  numero  de  navios, 
com  difflculdade  de  acommodações  e  onde  se  precisa 
attender  á  superdivisão  dos  encargos  e  das  responsabi- 
lidades, com  real  prejuízo  no  apuro  delias,  o  que 
cumpre  fazer  —  traduzindo  o  estado  de  espirito  de  seus 
jovens  servidores,  que  desejam  ver,  estudar,  alterar, 
criar,  melhorar,  modernizar,  em  summa,  tudo  quanto 
na  classe  não  existe  ou  existe  sob  uma  forma  inútil 
e  obsoleta  — é   facultar  a  ida  em   globo  dos  nossos 
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oflflciaes  ao  mundo  naval  extrangeiro,  collocal-os  em 
um  ambiente  superiormente  illustrado,  extraordinaria- 
mente novo  e  aproveitável,  onde  possam  expandir-se 
ú  vontade  e  haurir  com  proveito  os  seus  sábios  e  sub- 
stanciaes  ensinamentos,  para,  mais  tarde,  quando  de 
volta  ao  seio  da  corporação  a  que  pertencem,  injectal- 
03  no  organismo  depauperado  desta,  concorrendo  así=?ira 
para  o  seu  revigoramento  mora? . 

A  Republica  precisa  da  sua  marinha,  e  o  meio  de 
sustental-a,  de  ergueis,  de  pjl-a  ao  nivel  adiantado 
das  demais  do  nosso  próprio  continente,  é  cuidar  com 
attençãoe  carinho  do  aperfeiçoamento  de  seus  oíliciaes, 
facilitando-lhes  o  contagio,  o  convívio  com  as  marinhas 
mais  completas  da  Europa,  como  fizeram  e  ainda  fazem 
certas  republicas  da  America  do  Sul,  que,  mais  pra- 
ticas e  melhor  avisadas  que  nós,  não  cessam  de  manter 
um  grupo  considerável  de  seus  representantes  nos  ar- 
senaes,  officínas  e  estaleiros  dp  velho  mundo. 

Façamos  o  mesmo,  rompamos  com  o  preconceito, 
que  tanto  nos  prejudica  e  enfraquece,  sacudamos 
para  longe  esse  torpor,  oriundo  da  rotina  que  nos  vem 
das  instituiç(jes  passadas  que  tivemos  a  coragem  de 
desfazer  e,  completando  essa  epopéa  da  nossa  evolu- 
ção politic-a,  sejamos  americanos  com  a  nossa  mari- 
nha, dando-lhe  o  desenvolvimento,  a  grandeza,  a  im- 
portância que  ella  precisa  ter,  que  wrge  que  ella  tenha^. 
sol)  o  regimen  democrático  em  que  vivemos,  e  no  qual, 
infelizmente,  ainda  até  agora,  ella  se  tem  conservado 
em  plano  inferior  ao  de  suas  congéneres  da  America, 
com  graves  prejuízos  para  a  soberania  nacional,  não- 
obstante  dlga-se  a  verdade,  os  ingentes  esforços  de  seus 
illustres  administradores ! 
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£  os  elementos  para  essa  obra,  ahi  os  temos  de 
sobra  —  são  os  nossos  officiaes  moços,  cheios  de  en- 
Hiusíasmo  e  de  abnegação,  cheios  de  ardor  e  de  fé  in- 
íjuebrantavel  no  futuro  de  sua  classe  que  elles  de- 
seium  ver  erguida  á  altura  de  sua  nobre  missão. 
Aproveital-os,  pois,  convenientemente,  concitando-os 
a  manter  e  a  desenvolver  esses  attributos  moraas, 
é  dever  de  patriotismo,  é  obra  de  immorredouro  me- 
i^íto  (jue  a  posteridade  saberá  honrar. 

Aqui  mesmo,  diante  dos  nossos  olhos,  temos  um 
(íxemplo  vivo,  palpitante,  do  quanto  valem  o  es- 
forço alliado  á  intelligencia,  á  bo>vontade  e  á  tena- 
cidade de  um  homem  que— vencendo  mil  obstáculos, 
Militando  por  sobre  tantos  velhos  e  arraigados  precon- 
ceitos, luctando  com  tamanhos  embaraços  que  a 
p^jtina  lhe  pretendia  oppor —  acabou  por  cobrir-se  de 
^ioria,  apothèosado  pelos  applausos  sinceros  de  seus 
concidadão?,  levando  a  çfTeito  o  levantamento,  a  trans- 
formação da  velha  e  feia  cidade  em  que  habita- 
mos, de  feição  colonial  e  antiquada,  á  mais  bella  e 
risonha  capital  da  America  do  Sul .  Saber  querer  — 
eis  a  sua  divisa,  e  o  resultado  ahi  está  palpável,  vi- 
sível, material. 

O  governo  tem  um  critério  seguro  para  por  elle 
se  conduzir  no  assumpto  de  que  nos  occupamos. 

Todos  os  annos  uma  turma  de  offlciaes  conclue 
o  curso  das  escolas  praticas  de  electricidade,  de  ar- 
tilharia, de  torpedos ;  uma  turma  de  mecânicos  con- 
clue o  de  machinas.  Pois  bem  ;  empregando  os  bons 
officios  diplomáticos,  interceda  junto  aos  governos  da 
America  e  da   Europa  para   a  introducção  dos  seus 
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offlciaes  nas  escolas  praticas  das  marinhas  respectivas, 
ó  bordo  dos  seus  navios,  nos  grandes  estalielecimeft- 
tos  navaes,  etc. 

Pelo  lado  dos  interesses  mercantis,  de  momento, 
nós  nos  achamos  em  óptimas  condições  para  obter  das 
industrias  privada?,  das  fabricas  de  material  de  guerra 
o  favor  da  introducção  e  frequência  dos  nossos  officiae^^ 
no  seio  delias  —  graças  ás  avultadas  encommendas 
que  temos  feito,  e  sobretudo,  ás  que  temos  por  fazei-. 
A  pauta  do  aproveitamento  pode  ser  traçada  de 
antemão,  as  vantagens  podem  ser  avaliadas  com  S3- 
gurança. 

Os  offlciaes  a  que  alludimos,  tendo  já  adquirido 
noções  thjoricas  completas,  ou  noções  praticas  incom- 
pletas, iráo  applicar  umas  e  desanvolver  outras. 

Não  se  vão  fazer,  propriam3nte,  engenheiros  desta 
forma,  mas  vão  seguramente  tornar-se  —  profissionaes 
hábeis,  o  que  é  certamente  de  real  vantagem.  E  ist© 
no  que  diz  respeito  á  especial isação. 

No  tocante  á  illustraçao  na,val,  á  educação  ml- 
1't.ir,  vão  assistir  e  tomar  parte  no  espectáculo  do  que 
ha  de  mais  perfeito  e  do  que  ha  de  mais  up  to  daij 
em  matéria  de  ensino,  de  disciplina,  de  organisação- 
de  estratégia  e  de  táctica  naval. 

No  que  concerne  á  illustraçao  geral,  própria  de 
uma  individualidade  superior,  vão  adquirir  aqu3lla 
que  fornecem  as  grandes  viagens  e  as  longas  esta- 
ções em  um  meio  superiormente  e  finamente  civi- 
lisádo ;  vão  por  fim  travar  conhecimento  com  vários 
idiomas  extrangeiros  e  delles  apropriarem-se  com 
vantagem  notável,  como  vehiculo  de  acquisição  de 
novos  conhecimentos  de  futuro. 
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Relatórios,  provas  praticas  continuas,  uma  com- 
missão  flscalisadora,  mesmo,  poderá  no  exterior  acom- 
panhar o  aproveitamento  desses  ofliciaes,  informando 
devidamente  ao  governo  dos  resultados  obtidos  por 
elles. 

E  como  ultima  circumstancia  a  ser  attendida,  a 
questão  monetária,  a  despeza  que  acarretará  a  perma- 
nência de  um  numero  tão  avultado  de  oCBciaes  nossos 
no  extrangeiro,  essa  pode  ser  removida  attendendo 
para  o  caso  de  que  offlciaes  —  e  são  elles  legião  — 
têm  proposto  em  petiroes  ao  ministério  da  marinha 
um  alvitre  francamente  favorável  e  conciliador  a  esse 
respeito.  O  governo  concederia  a  todo  ofiBcial,  me- 
diante petição  e  iniciativa  própria,  as  vantagens  de 
embarque  em  moeda  do  paiz  e  uma  qualquer  grati- 
ficação addicional  a  titulo  deabjno. 

Nós  não  podemos  estabelecer  em  absoluto,  mas 
estamos  aptos  a  afflrmar,  com  algumas  restricçoes: 

—  que  o  eífeito  moral  do  isolamento  em  que  per- 
manece a  nossa  marinha,  exótica  pelo  seu  feitio,  do 
convívio  de  todas  as  outras  mais ; 

—  que  as  ligações  demasiado  estreitas  por  ellas 
contrahídas  com  a  vida  interna  do  paiz,  levando-a  a 
intervir  na  sua  politica  e  nas  suas  dissençoes ; 

—  que  esse  feitio  regional  que  lhe  deram  de 
policia  intenia,  desvirtuando-se  desastradamente  o 
seu  papel,  que  é  legitimamente  o  da  primeira  linha  da 
defesa  nacional,  além  das  fronteiras  do  paiz ; 

—  que  esse  desvio  forçado,  que  lhe  é  imposto,  das 
grandes  e  novas  idéas  que  a  interessam  e  que  circulam 
no  extrangeiro ; 

—  que  a  essa  forma,  em  summa,  puramente 
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indígena,  que  a  nossa  marinha  tomou,  deve  ella  a 
causa  principal  do  seu  quasi  completo  e  aljsoluto 
anniquilamento. 

Cumpre,  pois,  a  um  governo  intelligente,  cumpre 
ao  governo,  demovei -a  desse  caminho  vicioso  ;  envial-a 
a  um  grande  centro  de  actividade  naval,  facultar^lhe 
todos  os  meios  de  absorpoão,  de  transformação,  de 
aperfeiçoamento,  e  de  lá,  fazel-a  voltar  modernisada 
e  hábil,  technicamente  instruída,  com  uma  noção 
firme,  superior,  exacta,  dos  seus  deveres,  dos  seus 
interesses  e  dos  seus  ideaes. 

Thbmistocles  Savio, 
Capitão  de  Corveta. 


ESTRATÉGIA  NAVAL 


I 


o  assumpto  que  me  S3rve  de  tliema  no  presente 
artigo,  escripto  em  obediência  ás  obrigaajes  regulamen- 
tares do  cargo  de  ajudante  da  Bibliotheca  e  Museo  da 
Marinha,  que  ora  occupo,  constitue  uma  das  mais  se- 
rias e  importantes  preoccupações  de  toda  gente  que  se 
dedica  a  estudos  militares  para  mais  perfeita  salva- 
guarda da  defeza  nacional.  A  estratégia  é  a  alma  de  uma 
campanha,  quer  se  trate  de  luctas  terrestres  ou  marí- 
timas ;  o  interesse  dos  estudos  estratégicos  é  o  da  pró- 
pria victoria,  é  todo  o  interesse  da  guerra.  Por  seu  ca- 
racter essencial  de  direcção,  a  estratégia  lança  mão  de 
todos  os  recursos,  de  todos  os  elementos  pessoaes,  ma- 
tererlaes  e  moraes.  E  é  o  exacto  conhecimento  desses 
elementos  que  lhe  permitte  empregal-os  em  melhores- 
condiçòes,quer  sejam  referenteaao  próprio  paiz,quer  em 
relação  á  capacidade,  disciplina,  ardor,  intelligencia  e 
moralidade  da  gente  inimiga,  ou  ainda  com  relação  á 
qualidade,  efficiencia  e  disposição  real  de  seu  material, 
antes  e  durante  a  guerra. 

Antes  de  mais  nada,  preciso  se  torna  abrir  uma 
bem  clara  e  definida  differença  entre  a  táctica  e  a  estra- 
tégia que  parecem  confundir-se  ;  para  isto,  basta  dizer 
que  a  táctica  é  uma  arte  complexa,  sulx)rdinada  a 
uma  serie  crescente  de  circunstamcias  que  escapam 
muitas  vezes  á  previsão  humana,  emquanto  que  a 
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estratégia  é  a  grande  sciencia  que  tudo  determina, 
prevê  e  mede  precisamente  sem  erro,  indicando  ma- 
thematicamente  as  operações  conducentes  à  victoria, 
â  reducçao  do  inimigo  á  impotência,  destruindo-llie  as 
combinações  e  as  forças  constituídas  que  são  a  garantia 
do  seu  valor,  sem  jamais  estar  sujeita  ou  subordinada  a 
circumstancias  (jue  escapem  á  previsão,  mesmo  porque 
isso  annullaria  por  completo  a  sua  própria  essên- 
cia de  prever,  medir  e  agir  na  conformidade  do  ditado 
pelo  conhecimento  exacto  dos  recursos  próprios  e  do 
inimigo,  e  demais  circumstancias  de  ordens  diversas 
que  entram  como  coefflcientes  importantes  numa 
guerra.  A  estratégia  é  o  pensamento,  a  táctica  o  estylo 
da  guerra;  a  estratégia  dá  a  idéa,  concebe  a  operação, 
imprime  a  direa;âo;  a  táctica  dá  forma  á  idéa,  corporisa 
as  operações  e  executa  os  movimentos.  A  estratégia 
nao  pôde  dar  leissenáo  para  o  emprego  de  forças  bem 
conhecidas  em  natureza  e  numero;  ella,  como  toda 
sciencia,  não  tem  principios  senão  para  os  casos  Ijem 
estabelecidas  pela  experiência.  Só  pjde  haver  estratégia 
para  esquadras  perfeitamente  organizadas. 

E'  estudando  as  necessidades  da  defeza,  do  arma- 
mento e  da  organização,  que  um  paiz  aprende  a  conlie- 
cer  as  propriedades  de  sua  offensiva.  A  estratégia,  reúne 
em  tempo  e  logar  convenientes  os  meios  de  que  a  táctica 
dispõe.  Moltke  affirma,  que  a  estratégia  indica  o  ca- 
minho mais  seguro  que  conduz  á  victoria,  ella  diz  onde 
e  quando  se  develuctar,  ao  passo  que  a  táctica  ensina 
a.  maneira  de  se  servir  das  diversas  armas  ecomo  sa 
deve  combater. 

Muitas,  no  entretanto,  são  as  circumstancias  pre- 
cisas á  estratégia  para  que  ella  consiga  os  seus  fins,  e 
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^ntre  ellas  eu  repetirei  a  phrase  do  incomparável  /o- 
mini:  «As  paixões  agitam  e  revolucionam  as  massas. 
As  qualidades  guerreiras  das  multidões,  o  caracter,  a 
energia,  o  talento  e  o  espirito  mais  ou  menos  civilisado 
dos  povos  soberanamente  influem  nos  resultados.»  Mas, 
sobretudo,  é  meu  modo  de  ver  que  a  organização,  base 
da  existência  útil  de  qualquer  instituição,  é  o  elemento 
característico  de  uma  frota  e  a  mais  segura  garantia  de 
que  a  estratégia  naval  tem  os  imprescindíveis  ele- 
mentos para  conduzir  um*  povo  á  victoria,  ix)upando-o 
ás  desgraças  e  â  deshonra  de  uma  derrota !  Excusado 
é  dizer  que,  justíssimo  é  o  conceito  do  commandante 
Montechant  pelo  qual  «o  fundo  commum  a  todo  ho- 
mem de  guerra  é  ser  homem  de  acção»,  e  como  a 
acção  é  funcção  do  saber,  claro  está  que  indiscutível 
verdade  será  aíHrmar  que  o  bom  ofíicial  no  mar  é 
aquelle  que  mais  sabe  e  melhoi'  utilisa-se  de  sua 
sciencia ;  mesmo  ix)rque  a  guerra  deixou  de  ser  um  oíB- 
cio,  tornou-se  scientifica,  e  como  diz  Lewal,  os  aper* 
feiçoamenlos  modernos  transformaram  os  processos 
tácticos  e  estratégicos,  não  em  seus  princípios  im- 
mutaveis,  mas  sim,  nas  suas  applicaçoes  variáveis  ao 
infinito.  Devemos  buscar  a  capacidade  antes  de  tudo, 
tanto  mais  quando  o  mechanismo  actual  se  oppoe  a 
Ímpetos,  e  a  bravura  é  impotente  diante  dos  novos  re- 
cursos da  guerra.  As  campanhas  alrem-se  hoje  brus- 
camente, conduzem-se  e  terminam  com  a  rapidez  d'um 
raio.  A  gu^ra  com  sua  marcha  nova  e  rápida  « dei- 
xou de  ser  uma  escola  para  converter-se  em  «rena 
na  qual  os  luctadores  entram  revestidos  de  suas  ar* 
mas  e  munidas  de  sua  capacidade». 

«  Hoje  o  único  poder  reside  na  intelligencia. » 
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As  guerras  estalam  ix)r  causa  as  mais  variadas  e 
muitas  vezes,  as  mais  fúteis,  diz  Daveluy,  e  para  evi- 
tal-^as,  diz  Roosevel  t,  preciso  se  torna  que  estejamos  pre- 
parados para  ellas !  Assim,  ix)is,  dediquemo-nos  aos 
estudos  estratégicos,  determinemos  o  nosso  objectivo 
principal^  os  nossos  objectivos  secundários,  ix)ntos  de 
concentração  para  nossa  esquadra,  pontos  e  linhas  de 
abastecimentos  de  viveres,  carvão,  munições  e  sobre- 
salentes ;  mas  isto,  organizando  ao  mesmo  tempo  a 
nossa  marinha  militar  e  estudando,  profundamente,  a 
constituição  da.^  frotas  ix)ssiveis  rivaes  em  suas  prin- 
meiras  linhas  e  reservas,  notando  os  pontos  fortes  e 
os  pontos  fracos  de  suas  unidades  de  combate,  e  conhe- 
cendo todas  as  indicações  precisas  e  possíveis  sobre  a 
d6feza  de  seus  portos  de  guerra  e  commerciaes,  bem 
como  sobre  suas  costas ,  indicações  conducentes  a  fa- 
cilitar-noso  ideal  do  império  do  mar  a  que  tem  justo 
direito  a  nossa  gloriosa  Armada. 

Frbbb&ico  Villab, 
Capitio-Un«Bt«. 
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Do  Rio  Amazonas  ao  Orenoco 


DO  AMAZONAS  AO  OYAPOCK 

Do.linação  da  apulha    em  1906 5°  42'  N\V 

Auginonto  aniiual 7* 

Rio  Araguary  — No  estuário  do  Amazonas,  maisr' 
ou  menos  10  milhas  ao  norte  da  ilha  Bailique,  lança-se 
este  rio,  cuja  barra,  como  geralmente  são  todas  as  dos 
rios  d'esta  larga  faixa  da  costa,  é  obstruída  por  bancos 
movediços,  continuamente  deslocados  pela  violência 
das  correntezas.  Sua  embocadura  tem  mais  ou  menos 
cinco  milhas  de  largura  e,  no  dizer  dos  práticos  locaes, 
existem  canaes  profundos  eo  rio  é  navegável,  por  na- 
vios que  transponham  a  barra,  até  a  primeira  queda, 
situada  a  cem  milhas  acima. 

O  phenomeno  das  pororocas  faz-se  sentir  n'este 
rio  até  40  milhas  acima  de  sua  foz,  nas  proximidades 
das  luas  nova  e  cheia. 

Os  navios  nacionaes  que  fazem  a  carreira  entre  a 
cidade  de  Belém  e  os  rios  do  norte,  só  demandam  a  en- 
trada 48  horas  antes  ou  depois  da  lua  nova  ou  cheia, 
por  causa  da  pororoca.  Quando  devem  chegar,  os  prá- 
ticos do  logar  sondam  e  balisam  algumas  horas  antes. 
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Depois  de  cada  grande  maré  ha  necessidade  imperiosa 
de  verificar  o  canal. 

Furo  do  Araguary  —  O  furo  do  Araguary  é  um 
braço  do  rio  deste  nome  que  puxa  para  NE,  deixando 
á  direita  uma  grande  ilha  sem  nome  particular,  cuja 
ponta  sueste  é  chamada  dos  Periquitos  e  a  parte  NE, 
ponta  Grossa,  antigamente  conhecida  por  caLo  Raso. 
Esta  ilha  é  baixa  e  sujeita  a  grandes  mudanças  de 
forma  e  aspecto. 

Cabo  Norte  —  A  partir  da  embocadura  do  Ara- 
guary, a  costa  corre  appproximadamente  25  milhas  ao 
rumo  de  norte  até  o  cabo  Norte,  que  forma  o  limite 
NW  do  estuário  do  Amazonas.  Apezarde  baixo  e  co- 
berto do  arvores,  destaca-se  sensivelmente  das  terras 
adjacentes,  muitas  vezes  inundadas. 

E'  bordado  por  uma  vásla  chapada  de  baixios, 
que  se  estende  para  fora  com  inclinação  regular  e 
quasi  insensível ;  a  linha  de  sondas  de  9  metras,  des- 
crevendo numerosas  inflexões,  passa  a  uma  distan- 
cia de  45  milhas  ao  norle  e  35  milhas  á  E  do  cabo, 
donde  se  dirige  para  o  cabo  Maguary. 

A  16  milhas  a  ENE  do  cabo  Norte  acha-se  um 
banco,  unicamente  coberto  por  4  metros  d 'agua. 

Do  Cabo  Norte  ao  Cabo  Orange.  Aspecto-^ 
A  partir  do  Cabo  Norte,  a  direcção  geral  da* costa  é  de 
NW  por  190  milhas,  até  o  cabo  de  Orange ;  d'ahi  em 
diante,  continua  a  ser  baixa,  algumas  vezes  alagada,  e 
não  ofTerece  á  vista  senão  uma  cortina  de  paletuvios 
de  média  altura, visíveis  apenas  de  10  á  12  milhas. 

Devido  a  estar  exposta,  não  somente  á  acção  vio- 
lenta e  varigda  das  aguas  do  Amazonas,  como  também, 
dos  rios  que  lhe  estão  ao  norte,  soflfre  a  costa  numerosas 
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mudanças  em  seus  contornos.  Assim,  toda  espécie  de 
detrictos  que  delles  sahem  é  arrastada  e  precipitada  á 
considerável  distancia,  formando  l>ancos  de  lama  molle, 
onde  os  paletuvios  crescem  com  incrível  rapidez  na  es- 
tação secca  para  serem  arrancados  pela  violenta  cor- 
renteza produzida  pelas  enchentes,  na  estação  chuvosa. 

Sondas  —  A  natureza  do  fundo  em  toda  esta  costa 
é  geralmente  de  lama  mais  ou  menos  dura,  salvo  em 
dous  pontos,  onde  existe  areia  dura  diante  da  abra 
Monte  e  em  frente  á  embocadura  do  rio  Carseoene  ; 
fora  disso,  não  ha  outro  meio  de  indicar  a  um  navio 
que  elle  se  acha  em  frente  á  embocadura  deste  rio.  E' 
impossível  reconhecel-o  de  outra  maneira.  A  linha  de 
fundos  de  10  metros  da  chapada  que  borda  o  Cabo 
Norte  vira  bruscamente  para  Oeste  a  50  milhas  a  E. 
da  ilha  Maracá,  e  fazendo  grandes  sinuosidades,  vem 
passar  a  13  milhas  mais  ou  menos  ao  NcH*te  d'esta 
ilha  ;  depois  volta-se  para  a  costa  e  passa  a  4  milhas 
mais  ou  menos  em  frente  ao  monte  Mayé.  A  partir 
da  ponta  Grande^  sua  distancia  varia  entre  7  e  10 
milhas  até  junto  ao  cabo  Cassiporê^á'onáe  ainda  se 
afasta  e  vae  passar  a  24  milhas  mais  ou  menos  a  E. 
do  cabo  Orange^a  partir  do  qual  encontra-se  profun- 
didade em  uma  distancia  de  SO  a  50  milhas  ao  longo 
da  costa.  Para  fora  da  linha  de  sondas  de  10  metros,  o 
fundo  é  de  18,  25  e  45  metros,  de  vasa  molle  mis* 
turada  com  areia  flna. 

Ilha  Gipoya  ou  Paraitary  —  Esta  ilha,  situada 
a  15  milhas  por  40°  NW  do  cabo  Norte,  tem  cerca  de 
2  milhas  de  diâmetro  e  mostra-se  acima  da  superfi* 
cie  das  aguas  em  altura  dos  paletuvios  que  a  cearem. 
E'  circumdada de  bancos  e  nella  não  se  pódeatrecar. 
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SÓ  existem  6  metros  de  fundo  a  15  milhas  ao  NE. 
desta  ilha  e  o  banco  de  vasa  fica  muito  á  pique  nesta 
direcção. 

Ilhas  Maracás  —  A  costa,  a  partir  do  calx)  Norte, 
curva-se  para  Oeste  e  NNW,  formando  uma  bahia 
profunda,  cheia  de  bancos  e  paletuvios. 

A  ilha  Maracd  tem  20  milhas  de  comprimento 
do  NW.  ao  SE.,  dividida,  porém,  em  duas  partes  por 
um  braço  de  mar  muito  estreito  chamado  calheta  Ca- 
labaça,  cuja  bocca  occidental  forma,  com  a  costa  Sul  da 
parte  NW.  da  illia,  uma  bahia  abrigada  do  mar  e  das 
violentas  correntezas  que  reinam  no  canal  Turlury. 

A  parte  NW  da  ilha  Maracá  parece  no  entre- 
tanto estar  íóra  da  acção  ordinária  das  correntezas  e 
isenta  das  variações  que  affectam  as  outras  partes,  de 
maneira  que  os  paletuvios  ficam  ahi  estacionários: 
oíferece  na  embocadura  do  Calabaça  o  unioo  ancora- 
douro abrigado  que  apresenta  toda ^esta  parte  da  costa. 

O  CANAL  Turlury  —  Comprehendido  entre  estas 
ilhas  6  a  costa  firme  ao  Sul,  tem  3  a  6  milhas  de 
largura ;  mas,  para  sua  extremidade  leste,  é  cheio  de 
bancos  de  vasa  que  não  deixam  entre  elles  e  a  costa 
firme  senão  uma  passagem  estreita  para  pequenos  na- 
vias.  E'  preciso,  pois,  para  seguil-o,  coser-se  com  a 
costa.  Não  se  pode  recommendar  esta  passagem  aos 
navios. 

O  CANAL  Carapaporis  —  Comprehendido  entre  as 
ilhas  Maracás  e  a  costa  firme  ao  NW.,  tem  5  milhas 
de  largura  :  é  o  melhor  caminho  para  o  ancoradouro 
de  Maracá. 

Marés  —  correntes  — 0^estal)eIecimento  do  porto 
no  ancoradouro  de  Maracá  é  6  horas.  Mais  ou  menos 
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2  V.  OU  3  horas  depois  do  começo  da  enchente,  a 
agua  chega  á  sua  máxima  altura,  Tem-se  observado, 
nas  grandes  marés  dos  equinoxios,  uma  subida  d'agua 
de  10  metros  -e  uma  correnteza  animada  durante  so- 
mente um  curto  espaço  de  tempo,  de  7  milhas  de  ve- 
locidade ;  o  mar  fica  então  excessivamente  grosso  ao 
largo.  A  differença  de  nivel  entre  as  baixas  marés  das 
aguas  vivas  e  as  das  aguas  mortas  excede  raramente  a 
2"';6.  As  aguas  tôm  pouco  movimento  a  partir  de  qua- 
tro dias  apóz  uma  syzygia  até  o  mesmo  numero  de 
dias  antes  da  syzygia  seguinte.  O  ancoradouro é  sem- 
pre muito  abrigado ;  só  se  sente  forte  correnteza  alguns 
instantes  antes  da  hora  da  preamar,  na  occasiao  das 
aguas  vivas.  A  correnteza  puxa  sempre  ao  NW. 

iNSTRucçõES  —  Para  vir  fundear  no  canal  Carapa- 
poris,  é  preciso  demandara  ilha  peloNNE.,  seguir  sua 
costa  Norte  pouco  mais  ou  menos  na  distancia  de  4  mi- 
lhas, approximar-se  de  terra  á  medida  que  se  avançar 
para  SW.  e  coser-se  bem  com  a  parte  occidental  da  ilha. 

De ve-se  passar  bem  perto  da  ponta  Oeste  da  ilha. 

Ancoradouro  —  O.  melhor  ancoradouro  no  canal 
Carapaporis  fica  dentro  das  seguintes  marcações  :  a 
extremidade  Oeste  da  ponta  NW.  da  ilha  Maracá  por 
22°  NW.;  a  ponla  Norte  da  entrada  da  abra  Calabaça 
por  iP  NE,  e  a  ponta  Sul  da  entrada  do  rio  Amapá 
por  80°  NW.  Ha  alli  pelo  menos  5™,8  d'agua  na  bai- 
xamar,  e  fica-se  ao  abrigo  do  mar  e  da  correnteza. 
Acha-se  mais  profundidade  ao  largo  da  ilha  Maracá, 
mas  a  correnteza  ahi  torna-se  muito  violenta  e  o  an- 
coradouro Insustentável  nas  grandes  marés. 

Na  costa  Oeste  de  Maracá,  na  entrada  da  abra  Ca- 
labaça, não  se  sente  effeito  algum  da  po/woca. 
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Cautela  — E'  preciso,  n'este  porto,  ter  cuidado 
de  frequentemente  esfregar  o  casco  dos  navios  :  o  forro 
fica  logo  coberto  de  conchas  que  crescem  com  rapidez 
admirável.  Os  gusanos  são  também  muito  para  temer 
pelas  embarcações. 

Rios  —  Entre  o  Araguary  e  o  rio  Amapá,  a  região 
é  cortada  de  cursos  d'agua  que  põem  em  communica- 
çgo  com  o  mar,  seja  directamente,  seja  pelo  Araguary 
e  o  rio  do  Amapá,  as  numerosas  lagunas  e  lagos  que 
oobrem  uma  grande  parte  do  paiz.  Pode'-se  citar  :  o 
Araquiçdra,  o  Maproene,  o  Sucurujú,  o  Carapaporís, 
o  Frechai  e  outras. 

Rio  Amapá  —  A  embocadura  do  rio  Amapá  está 
quasi  directamente  em  ft*ente  á  calheta  Calabaça.  E' 
praticável  para  navios  de  três  metros  de  ciilado,  até  G 
milhas  da  embocadura  no  ultimo  confluente  abaisio  da 
villa  do  Amapá,  onde  se  fundeia  em  frente  da  enseada 
da  villa,  em  um  ponto  chamado  Cru:^  do  Amapá. 

Os  navios  que  não  poderem  .^ubir  o  rio,  devem 
fundear  na  calheta  Calabaça  e  communicar  com  a  villa 
de  Amapá  por  meio  de  suas  embarcações,  tendo  o 
cuidado  de  não  fazei -as  atravessar  o  canal  no  começo 
da  enchente,  pois  que  a  correnteza  é  muito  violenta. 

Rio  Mayacark  — A  13  milhas  ao  NNW.,  do  rio 
Amapá  desemboca  o  rio  Mayacarè,  que  interiormente 
se  communica  com  este. 

Rio  Carsbvene  —  O  rio  Carsevene  lança-se  a  10 
milhas  ao  norte  do  rio  Mayacaré,  ao  mesmo  rumo. 
E'  navegável  por  navios  que  demandem  no  máximo 
três  metros  d'agua  e  cujo  comprimento  não  exceda 
a  50  metros,  eni  uma  extenção  de  cerca  de  15  milhai, 
isto  é,  até  o  Degradado  Firmino. 

6109  8 
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Sua  embocadura  é  obstruída  por  três  bancos  de 
areia  dura  que  se  estendem  fora  cerca  de  3  milhas, 
sobre  os  quaes  o  mar  quebra  fortemente,  especial- 
mente na  época  das  aguas  vivas,  e  produz  o  efifeíto 
semelhante  ás  pororocas.  Estes  três  bancos  descobrem 
com  maré  baixa  e  ficam  cobertos  com  a  maré  cheia. 

O  canal  accessivel  ás  embarcações  e  aos  navios 
cujo  calado  não  exceda  ao  que  dissemos  acima,  está  com- 
prehendido  entre  o  banco  do  sul  e  o  do  meio.  Sua 
direcção  é  sensivelmente  NE — S\V,  e  nelle  se  encon- 
tram pelo  menos  quatro  metros  de  agua  nas  marés 
mais  baixas,  duas  horas   antes  da  hora  da  preamar. 

Entre  o  banco  do  Meio  e  o  do  Norte,  existe  um 
canal  muito  estreito,  praticável  somente  ás  embar- 
cações do  lugar.  Recommenda-se  nunca  se  servir  delle. 

iNSTRucçõEs  —  A  aterragem  do  rio  Carsevene  é 
difflcil  e  delicada,  pois  nesta  costa  ininterrompida  de 
paletuveiros  nada  indica  a  existência  do  estuário  de 
um  rio.  Vindo-se  do  Nbrte,  depois  de  ter  reconhecido 
o  monte  Mayé,  que  está  a  17  milhes  ao  NNW.  de  sua 
embocadura,  entre  a  calheta  monfe  e  o  rio  Cunany, 
costêa-se  a  terra  na  distancia  de  mais  ou  menos 
5  a  6  milhas,  em  fundos  de  8  a  11  metros,  lama, 
até  que  se  encontram  fundos  de  8  metros,  areia  dura : 
está-se  então  diante  da  entrada  do  rio.  Fundeia-se 
fora  dos  bancos  para  esperar  que  se  tenham  passado 
pelo  menos   três  horas  de  enchente  para  investil-o. 

Cautela  — A  única  [indicação  segura  de  que  se 
está  em  frente  á  entrada  do  rio  Carsevene,  isto  é, 
ao  fundo  de  areia  dura  que  se  succede  aos  fundos 
de  lama,  poderia,  em  chegando  á  noite,  se  não  se  ti- 
vesse reconhecido  o    monte   Mayé,    induzir  a  erro. 
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pois  esta  mesma  mudança  na  natureza  do  fundo  se 
reproduz  a  algumas  milhas  ao  Norte,  entre  os  rios 
Carsevene  e  Cunany,  na  calheta  Monte,  ponto  onde 
um  navio  estaria  em  perigo  se  se  aproximasse  de 
terra. 

Práticos  —  E'  necessário,  se  não  se  tiver  inves- 
tido muitas  vezes  o  canal  do  rio  Carsevene,  tomar 
um  bom  pratico  em  Cayenna  ou  no  Pará,  ou  de 
procurar  algum  no  lugar.  Nenhum  ponto  de  refe- 
rencia em  terra  parmitte  ter  alinhamentos  ou  marca- 
ções e  as  correntes  são  muito  violentas.  Além  disso 
não  existe  balisamento  algum. 

Marés—  correntes  —  O  estabelecimento  do  porto 
no  estuário  é  6**30™.  A  altura  da  maré  attinge  7  me- 
tros nas  aguas  vivas,  durante  as  duos  primeiras 
horas  de  enchente,  o  mar  cresce  mais  de  dous  terços 
de  altura  total. 

Na  embocadura,  a  correnteza  de  enchente  faz-se 
sentir  durante  4  a  5  horas  e  com  mais  força  durante 
a  primeira  hora.  E  dentro  do  rio,  a  corrente  se  faz 
sentir  naturalmente  mais  tarde  e  dura  menos  tempo; 
no  salto  Damen,  limite  habitual  da  navegação,  a  en- 
chente não  dura  nunca  além  de  3  horas,  e  depois  de 
curta  estofa,  a  correnteza  de  jusante  faz-se  imme- 
díatamente  sentir  e  dura  oito  horas. 

As  durações  dadas  acima  só  são  indicações  me- 
dias. Em  Carsevene,  como  demais  em  quasi  todos  os 
rios  desta  costa,  o  regimen  das  correntes  se  resente 
da  estação.  Na  estação  das  chuvas,  produz-se  um  phe- 
nomeno  chamado  docinho  (porque  a  agua  do  rio  tor- 
na-se  doce).  Depois  de  fortes  chuvas,  acontece  que  a 
maré  continua  a  se  fazer  sentir  regularmente  neste 
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sentido  a  profandidade  augmenta  e  díminue  como  de 
costume,  mas  nâo  ha  mais  correnteza  de  enchente, 
e  a  correnteza  de  vasante  é  extremamente  violenta. 
Um  navio  fundeado  no  rio  conserva-se  então  constan- 
temente aproado  á  vasante. 

SuBm  o  RIO  —  A  navegação  no  rio  torna-se  de- 
licada pela  presença  de  numerosos  bancos  de  areia 
que  se  formam  nas  pontas  e  que  descobrem  na  Ijal- 
xa-mar.  E'  prudente  não  subir  senão  depois  da  meia 
maré  e  dar  lazeira  bastante  ás  pontas.  Nas  voltas, 
acham-se  fundos  relativamente  grandes.  Depois  de  ter 
passado  a  ponta  situada  acima  do  Carbet  Pêcheur, 
a  7  milhas  mais  ou  meuos  da  entrada,  pòde-se  seguir 
a  meio  do  rio  até  a  calheta  do  PetU  Carnot,  dando 
resguardo,  a  um  casco  de  navio  á  vapor  cuja  chaminé 
emerge.  Encosta-se  então  na  margem  direita  para 
evitar  uma  rocha  que  cobre  na  maré  cheia  e  que  se 
^acha  a  uma  certa  distancia  da  margem  esquerda. 

Chega-se  assim  até  pelo  travéz  do  trapiche  do 
caminho  de  ferro  monorrdl,  um  pouco  abaixo  do 
Salto  Damen. 

Para  a  navegarão  nestes  rios  é  prudente  ter  sus- 
penso á  popa,  uma  ancora  cujo  peso  se  approxime, 
quanto  possível,  das  de  leva,  munida  de  amarra  ou 
de  calx)  passando  pelo  escovem  de  ré ;  o  fundeamento 
desta  ancora  permitte  evitar  um  encalhe  e  manobrar 
mais  facilmente  para  as  ancoragens  e  de  suspender, 
pois  -não  tem  em  parte  alguma  no  rio,  lazeira  para 
um  navio,  mesmo  amarrado  a  dous  ferros. 

Ancoradouros  xo  rio  —  Pode-se  ftindear  em  di- 
versos  lugares.  Os  melhores  ancoradouros  são  geral- 
j[nente  perto  dos  sangradouros  (pequenos  cursos  d'agua. 
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desaguadouros  das  planícies  alagadas  nos  rios  e  no 
mar).  Póde^  reoommendar  o  do  Carbet  Pêcheur. 

Para  os  navios  que  não  púdem  transpor  o  salto 
Damen,  o  ancoradouro  se  acha  um  pouco  acima  do- 
trapiche  do  monoraíl  e  mais  próximo  da  margem 
esquerda.  E'  necessário,  na  falta  de  lazeira,  i>ara  bor-^ 
near,  amarrar-se  de  proa  e  pôi>a,  com  duas  ancoras 
e  duas  espias  dadas  para  terra,  aproado  para  cima . 
E'  preciso  não  approximar  muito  a  popa  do  trapi- 
che, por  causa  de  uma  pedra  coberta  de  lama  que 
a  sonda  não  descobre  e  sobro  a  qual  se  poderá  en- 
calhar na  maré  baixa. 

O  SALTO  Damen  —  Salto  rochoso  que  descobre  com- 
pletamente quando  a  maré  está  baixa,  a  ponto  de  não 
deixar  passagem,  mesmo  a  uma  embarcação  ;  é  no 
entretanto  transponível  com  a  maré  cheia  por  navios 
que  demandem  cerca  de  2", 5,  de  pouco  comprimento, 
30  a  35  metros,  e  sobretudo  bons  de  leme. 

Depois  do  salto  Dameri;  e  evitando  alguns  ro- 
chedos isolados  bem  conhecidos  dos  práticos,  chega-se 
ao  ancoradouro  Degradado  Danfel,  situado  em  frente  á 
povoação;  é  intransponível.  Apresenta  uma  real  queda 
d'agua  com  uma  differença  de  nível  assaz  forte  ;  a 
correnteza  é  ahi  extremamente  violenta  e  os  rede- 
moinhos são  perigosos. 

Recursos  —  Entre  o  salto  Damen  e  o  salto  Da- 
niel acham-se  duas  povoações,  o  Degradado  Daniel  á 
margem  direita  e  o  Degradado  Firmino  á  margem 
esciuerda,  onde  se  pôde  encontrar  viveres  e  mesmo 
gelo.  E'  o  centre  importante  do  rio  Carsevene. 

Calheta  Monte  —  Do  rio  Carsevene,  a  costa  corre 
ao  Norte  durante  4  milhas,  até  a  ponta  Goiabal,  depois. 
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curva-se  para  N\V.  durante  5  milhas,  até  a  embo- 
cadura da  calheta  Monte.  Em  frente  a  esta  calheta 
achain-se  bancos  de  areia  dura,  que  se  estendem  muito 
fora  até  fundos  de  8  a  10  metros. 

E'  preciso  não  tomal-os  pelos  do  Carsevene,  pois 
estes  bancos  são  muito  perigosos  e  navios  têm  se 
perdido  ahi. 

Monte  Mayk  —  Entre  a  calheta  Monte  e  o  rio 
Canany,  cerca  de  17  milhas  ao  NNW.  da  embocadura  do 
Carsevene,  avista-se  por  cima  dos  paletuveíros  da  costa 
e  a  curta  distancia  no  interior  uma  pequena  chapada 
coberta  de  arvoras  mais  elevadas  do  que  as  que  lhe  estão 
nas  proximidades,  e  que,  dominando  estas  terras  ala- 
gadas, apresentam,  para  os  navios  que  vêm  do  Norte, 
aapparencia  de  um  morro.  Para  os  que  vêm  do  Sul, 
esta  chapada  parece  mais  extensa  e  é  menos  facilmente 
reconheci vel .  Tem  o  nome  de  monte  Mayé  e  a  elevação 
de  50  metros  mais  ou  menos  acima  dojmar.  E',  entre 
o  cabo  Norte  e  o  cabo  Orange,  o  ponto  mais  reconhe- 
cível da  costa ;  pôde -se  ver,  em  tempo  claro,  de  uma 
distancia  de  16  milhas. 

Estes  são  muito  perigosos,  já  se  tendo  perdido 
navios  nelles. 

Rio  Cunany  —  A  aterragem  do  rio  Cunany  tor- 
na-se  difficil  pela  falta  quasi  completa  de  pontos  de 
referencia  certos  e  pouca  elevação  da  costa,  a  qual  até 
Cassiíjoré  ao  Norte,  apresenta  uma  linha  ininterrupta 
de  paletuvios.  Entretanto,  o  monte  Mayé  é  uma  boa  in- 
dicação. Existe  tamJDcm,  um  pouco  ao  Norte  da  entrada 
do  rio,  uma  clareira  notável  na  cortina  de  paletuvios. 

Perigos  —  barra  —  caxal  —  A  entrada  do  rio 
Cunany  é  obstruída  por  três  bancos,  mais  ou  menos  a 


IXSTRUCÇÕES  NÁUTICAS  SOBRE  A  COSTA  NE  609 

1  1/2  milhas  da  entrada  do  estuário.  O  banco  do  Meio 
descobre  completamente  na  maré  baixa,  pelo  menos  de 
um  metro  nas  grandes  marés .  Nas  aguas  mortas  não 
descobre,  mas  nunca  se  pode  contar  com  mais  de  1"*,5 
sobre  elle.  Entre  este  banco  do  Meio  e  os  dous  ouiros, 
o  da  direita  e  o  da  esquerda,  chegado  a  terra,  existem 
douscanaes  quepermittem  transi>3r  a  barra  em  toda  a 
maré,  depois  de  três  lioras  de  enchente,  aos  navios  que 
calem  3  metros.  E'  preferível  tomar  o  canal  mais  ao 
Norte,  no  qual  ha  um  pouco  mais  de  agua. 

O  canal  sendo  sinuoso,  e  a  ausência  de  qualquer 
balisamento,  por  causa  da  difficuldade  de  indicar  ali- 
nhamentos ou  marcações  facilmente  reconhecíveis,  é 
recommendado  tomar  pratico. 

Marés — correntes — O  estabelecimento  do  porto 
é  G*>,33™  e  as  aguas  sobem  de  6  a  7  metros  nas  aguas 
vivas.  No  estuário,  a  correnteza  de  enchente  começa 
uma  hora  depois  do  momento  em  que  ella  se  faz 
sentir  repentinamente  fora  da  barra.  S<!)  dura  quatro 
ou  cinco  horas,  porém,  ha  entumecimento  das  aguas 
durante  as  seis  horas.  O  mar  sobe  muito  mais  rapi- 
damente durante  as  três  primeiras  horas  da  enchente 
6  a  correnteza  desta  é  muito  mais  violenta:  2  nós 
mais  ou  menos  durante  a  estação  das  chuvas ;  3  ou  4 
durante  a  estação  secca. 

A  correnteza  da  vasante  dura  perto  de  7  horas ; 
é  de  2  a  3  nós  em  tempo  normal.  Quando  ha  docinho, 
isto  é,  correnteza  de  vasante  constante  sem  correnteza 
de  enchente,  mas  com  entumecimento  de  maré,  chega 
a  4  nós,  algumas  vezes  a  5  nós. 

Práticos  —  Encontram-se  em  Cayenna  bons  prá- 
ticos. 
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iNSTRucçõEs — Um  navio  entrando  com  marécheia 
e  seguindo  bem  o  que  se  chamou  canal  Norte,  nunca 
encontrará  menos  de  4  metros  d'agua  na  barra.  Com 
um  homem  ao  prumo  em  cada  bordo,  ter-se-á  uma 
boa  indicação  para  manobrar,  e  bem  assim  a  certeza 
de  que  se  está  muito  á  direita  ou  muito  á  esquerda. 

De  dia  os  práticos  têm  alguns  pontos  de  refe- 
rencia que  lhes  são  úteis,  mas  que  se  não  podem  in- 
dicar em  instrucções,  porque  não  são  sufficien temente 
reconhecíveis ;  mas  de  noite  não  ha  outro  recurso- 
senão  fiar-se  no  prumo. 

Esperando  a  hora  propicia  pai^a  transpor  a  barra 
do  rio,  fundeia-se  fora  dos  bancos,  em  1 1  metros  d 'agua 
nominimo. 

O  fundo  é  de  vasa,  a  tença  é  boa .  Larga-se  pelo 
menos  uma  manilha  e  meia  por  causa  da  violência  das 
correntezas .  Durante  todo  o  tempo  da  enchente,  o  navio 
galeia  muito  no  ancoradouro  exterior . 

Ancoradouros  no  Estuário—  Depois  que  se  tiver 
transposto  a  barra  e  que  se  seguir  o  canal  entre  os 
dous  bancos  da  direita  e  da  esquerda,  deve-se  appro- 
ximar  da  ponta  Curie,  ponta  extrema  da  margem 
esquerda.  Depois  de  ter  dobrado  esta  ponta  dirige-se 
para  o  melhor  ancoradouro  que  está  na  margem  direita, 
um  pouco  abaixo  do  ribeirão  Cassiano.  Um  navio  de 
50  metros  de  comprimento  e  de  menos  de  3  metros 
de  calado,  amarrado  no  sentido  do  leito  do  rio,  terá 
seu  borneio  livre. 

O  fundo  é  de  vasamollee  a  tença  muito  boa  na 
estação  das  chuvas;  é  de  areia  na  estação  secca. 
Existe  um  segundo  ancoradouro  um  pouco  mais  acima 
no  estuário. 
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A  pororoca  nSo  se  faz  sentir  no  rio  Gunany ; 
fíca-se  muito  bem  abrigado  nestes  fundeadouros. 

Subir  o  rio  Cunany  —  Do  ancoradouro  do  es- 
tuário á  villa  de  Cunany^  ha  approximadamente  12  a 
14  milhas.  O  rio  nSo  é  muito  largo,  porém  bastante 
fundo,  salvo  nos  saltos.  Com  a  maré  cheia,  a  distancia 
entre  as  pedras  destes  saltos  é  bastante  grande  para 
permittir  arriscar-se  a  transpol-as  com  um  pequeno 
navio.  Porém  a  manobra  é  muito  delicada  e  não  é 
para  recommendar-se  senão  a  ura  navio  curto  e  bom 
marinheiro. 

Na  villa  de  Cunany,  a  maré  é  cheia  a  uma  hora 
depois  da  preamar  no  estuário.  Ha  fundeadouro  para 
um  navio  que  calar  2  metros  em  frente  ao  trapiche  da 
villa. 

A  villa  de  Cunany  acha-se  situada  á  margem 
esquerda,  que  neste  lugar  elevasse  a  uns  vinte  metros. 
Compoe-se  de  umas  quarenta  casas  e  de  uma  igreja . 
Os  recursos  são  escassos,  salvo  laranjas,  limões  e 
mangas. 

A  industria  consiste  somente  na  pescfe  do  tubarão 
para  fazer  colla  de  peixe.  Cultiva-se  a  mandioca. 

As  embarcações  podem  subir  o  rio  ainda  algumas 
milhas  acima  de  Cunany  ;  mas,  depois,  só  canoas 
podem  navegar. 

Saltos  rochosos  —  Entre  o  estuário  e  a  villa  de 
Cunany  existem  cinco  saltos  rochosos,  dos  quaes  os 
mais  perigosos  são  o  Salto  Grande  o  o  Salto  llmbosa. 

Ancoradouros   no  rio  —  Ha  três  ancoradouros, 
antes  do  primeiro  salto,  para  os   navios   que  trans- 
puzerem  a  barra.  O  primeiro  é  logo  depois  da  primeira 
volta  do  rio ;  é  o  ancoradouro  da  banhada  dos  Patos, 
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depois  da  volta  da  ponta  Tinta.  O  segundo  é  em 
frente  ao  porto  da  Franceza  om  porto  Boa  Esperança, 
a  4  milhas  da  entrada.  Enoontra-se  ahi  um  poço; 
mas  este  ancoradouro  é  particularmente  infestado  de 
mosquitos.  O  terceiro  é  o  da  Cabana  queimada,  um 
pouco  antes  de  chegar  ao  Salto  Grande. 

Em  todos  estes  ancoradouros  deve-se  estar  es- 
piado, a  largura  do  rio  não  dá  para  bornear  com  a 
maré  baixa. 

De  Cunany  ao  cabo  Cassiporè  —  A  costa  orien- 
tada aos  10®  NW.,é  a  pique,  e  encontra-se  de  8  a  9 
metros  d'agua,  fundo  de  lama,  a  4  milhas  de  terra. 
Ha  um  ancoradouro  desabrigado  em  frente  ao  rít)eirão 
das  Três  boccas  e  diante  da  ponta  Grande .  A  tença  é 
lx)a  e  não  ha  mar,  o  fundo  é  de  vasa  molle. 

Os  MONTES  Alhary  —  Com  mais  ou  menos  400 
metros  de  elevação,  avistam-se  estes  montee  do  largo 
com  tempo  claro. 

Cabo  Cassiporè  — O  cabo  Cassiporè,  língua  de 
terra  baixa  coberta  de  paletuveiros,  inclina-se  para  NW, 
e  forma  o  pontal  sul  do  rio  do  mesmo  nome.  A  leste 
deste  cabo  e  até  uma  distancia  de  7  ou  8  milhas, 
-estende-se  um  gi^ande  banco  de  vasa  molle,  sobre  o 
qual  acha-se  4  a  5  metros  d'agua  e  onde  o  mar  é  calmo. 
O  cabo  Cassiporè  éo  antigo  S.  Ambrósio. 

Rio  Cassiporè  —  A  8  milhas  do  cabo,  acha-se  a 
emtocadura  do  Cassiporè,  que  é  larga  e  facilmente  re- 
conhecível por  algumas  arvores  elevadas  que  cobrem 
a  margem  Oeste  e  que  dominam  os  paletuveiros 
vizinhos. 

Diz-se  que  para  entrar  neste  rio,  deve-se  inves- 
ti l-o  pelo   Nort",  dando  resguardo  a  um  grande  banco 
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de  areia  qae  prolonga  o  cabo  ao  Norte  e  que  desoobre 
nabaixa-mar.  O  passo  é  orientado  aos  20^  SW.  A  poro- 
roca  se  faz  sentir,  principalmente  do  mez  de  agosto  ao 
mez  de  setembro . 

Mares  —  correntes  —  O  estabelecimento  do  porto 
na  entrada  do  Cassiporé  é  de  5  h  52  m«  A  hora  da 
preamar  retarda  mais  ou  menos  duas  horas  no  ancora- 
douro de  Japa  sobre  a  da  entrada.  A  altura  da  maré 
é  de2a  3  metros.  A  correnteza  de  enchente  dura 
4  1/2  horas  e  tem  uma  velocidade  de  3  milhas  e  meia 
no  começo ;  a  da  vasante  dura  7  1/2  horas. 

Navegação  do  rio  —  Encontra-se  um  ancoradouro 
a  mais  ou  menos  2  milhas  da  entrada,  na  margem 
esquerda.  Neste  ancoradouro,  não  ha  receio  da  poro- 
roca ;  ella  se  forma  em  uma  ponta  situada  mais  ou 
menos  a  4  milhas  acima. 

Póde-se  esperar  neste  ancoradouro,  a  hora  favo- 
rável para  subir  o  rio  com  a  enchente. 

A  partir  deste  ancoradouro,  contorna-se  primeiro 
a  margem  esquerda  durante  mais  ou  menos  umas 
doze  milhas,  depois  toma-se  a  margem  direita.  O  rio, 
que  tem  uma  largura  de  200  a  500  metros,  é  cheio 
de  bancos  de  vasa  e  areia,  mas  assegura-se  que  não  ha 
pedra  alguma.  As  sinuosidades  são  pouco  accentuadas, 
e  acha-se  3  a  6  metros  de  fundo. 

O  rio  Cassiporé  é  accessivel  em  toda  maré,  a  um 
navio  que  calar  menos  de  2  metros  até  a  povoação  de 
Japa,  situada  a  24  milhas,  mais  ou  menos,  do  anco- 
radouro da  entrada.  Acima  de  Japa,  o  rio  estreita-se 
rapidamente  e  os  fundos  diminuem.  PvXie-se  subir  em 
embarcação  ou  em  canoa  até  a  povoação  do  Postei 
(  30  habitantes ),  situada  a  umas  doze  milhas  acima. 
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e  mesmo  até  é  de  Boa  Vista   (8  a  10  habitantes) 
ainda  mais  em  cima. 

Ancoradouro  de  Japa  —  E'  este  ancoradouro  o 
único  depois  do  estuário  que  está  ao  abrigo  da  poro- 
roca  ou  macaréo,  que  se  apresenta  sob  a  forma  de 
três  vagas  suecessivas,  vindo  se  quebrar  sobre  a  ponta 
para  se  refazer  a  1  milha  mais  adiante;  depois  de  sua 
passagem,  o  rio  sobe  subitamente  de  2  metros  mais  ou 
menos.  Está- se  prevenido  20  minutos  antes  de  sua 
chegada  pelo  ruido  que  faz. 

Neste  ancoradouro,  um  navio  amarrado  em  seis 
metros  de  fundo  tem  lazeíra  para  bornear  por  ambos 
os  bordos. 

Caro  Orange  —  A  partir  do  rio  Cassiporé,  a  costa 
em  parte  alagada,  apenas  visivel  a  distancia  de  8 
milhas,  inclina-se  para  NNW.,  depois  para  o  NW., 
e  emfim  para  W.  para  formar  o  cabo  Orange,  situado  a 
40  milhas  do  Cassiporé . 

Conservando-se  entre  7  e  15  milhas  de  terra, 
acham-se  fundos  de  5  a  9  metros,  de  lama  até  o  cabo 
Orange. 

A  extremidade  do  cabo  é  coberta  por  um  massiço 
de  paletuveiros  mais  elevados  do  que  os  da  costa  que 
precede  ;  este  massiço,  bem  distante  das  terras  baixas 
e  regulai^es  que  se  segue  desde  o  rio  Cassiporé,  póde-se 
avistal-o  a  distancia  de  15  milhas  em  tempo  claro,  e 
limita  a  leste  a  embocadura  do  rio  Oyapock. 

Banco  —  O  cabo  Orange  projecta  para  o  norte  e 
perto  de  15  milhas  para  leste  (nesta  distancia  nSo 
ha  mais  do  que  G  metros  de  fundo ),  um  b&nco  de 
lama  moUe  sobre  o  qual  um  pequeno  navio  de  fraco 
calado  pôde  navegar  com  toda  a  segurança  e  em  aguas 
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tranquillas.  Encontram-se  em  toda  a  parte  3  ou  4 
metros  de  fundo  até  2  milhas  de  terra ;  nunca  ha 
vaga,  nem  mar,  o  que  é  precioso  nesta  costa. 

Contornando  o  massiço  do  cabo  pelo  NE,  este 
banco  vem  apoiar-se  na  margem  Norte  do  rio  Cassiporé 
prolongando-se  com  a  terra  a  uma  distancia  de  13 
milhas.  Sua  escarpa  de  leste  é  pouco  sensível,  em- 
qnanto  que  a  de  NE,  do  Norte  e  do  Oeste,  submettldas 
as  primehras  á  acção  constante  da  corrente  principal, 
e  a  ultima  ás  correntes  do  Oyapock,  apresentam  um 
salto  de  ondas  rápidas  que  serve  para  atterragem 
Besta  parte  da  costa. 

A  9  milhas  ao  N  do  cabo  Orange  ha  fundos  de 
9  metros*  A  E  do  cabo  encontra-^se  lama  molieaté  em 
Amdo8de35  metroa. 

Attemção  —  Entre  o  monte  Mayé  e  o  cabo  Orange 
produzem-se  no  banco  de  lama  da  costa  mudanças  fre- 
quentes, se  bem  que  esta  parte  esteja  fora  da  acção  da 
corrente  geral.  E'  de  presumir  que  a  lama  trazida 
pela  correnteza  de  vasante  sahindo  dos  rios  que 
*estão  a  SE,  é  arrastada  para  o  Norte  e  depositada 
pelas  contra-correntes  que  existem  neste  logar. 

Pharol  —  Projecta-se  construir  um  pharol  de  1* 
<3la8se  no  extremo  do  cabo  Orange. 

Rio  Uaçá  —  Do  cabo  Orange  á  embocadura  dí)  rio 
Uaçáa  costa  corre  ao  SSW.  O  fundo  é  de  lama  m^^lle, 
e  encontra-se  a  1  1/2  milha  de  terra,  2™,õ  d'ogua. 

A  embocadura  do  rio  tem  1  1/2  milha  de  lai^gura  ; 
o  ftmdo  é  de  lama  molle,  e  no  meio,  ha  1«,5  na  baixa 
mar  das  aguas  vivas.  A  altura  da  maré  é  de  3  metros 
nas  aguas  vivas,  sendo  a  estiagem  de  l"\8nas  aguas 
mortas. 
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O  curso  doeste  rio,  desde  sua  embocadura  até  o  con- 
fluente Carífpy,  é  ao  SSE.,  em  um  percurso  de  mais  ou 
menos 20  milhas. 

Durante  as  6  primeiras  mil  lias  o  fundo  é  de  vasa 
molle  e  as  margens  do  rio  ficam  sempre  alagadas  com  a 
maré  cheia.  Nesta  distancia  acha-se  á  margem  esquerda 
a  ponta  Mirêmiré.  A  profundidade  diminue  depois, 
só  dá  um  metro  na  baixa-mar,  e  é  a  profundidade  mé- 
dia em  6  milhas  de  percurso.  As  margens  são  bor- 
dadas de  paletuveíros,  cortadas  por  muitos  ribeirões, 
na  extensão  de  1  1/2  milha. 

A  15  milhas  acima  da  embocadura,  duas  pontas 
apertam  o  rio,  que  então  não  tem  mais  de  300  metros 
e  depois  150  de  largura.  Neste  logar,  chamado  Manama, 
começa  um  macaréo,  que  reina  de  agosto  a  dezembro. 
Insensível  na  estação  das  chuvas,  é  bastante  forte 
durante  a  secca  para  virar  as  canoas. 

A  4  milhas  acima  da  Manama  cessam  os  pale- 
tuveiros.  A  profundidade  augmenta  :  tem-se  3",3  na 
baixa-mar  e  na  confluência  do  Curupy,  seis  metros. 
Este  rio  è  perfeitamente  limpo  e  sadio  até  ahi ;  mas, 
na  altura  deste  confluente,  não  tem  mais  do  que  uma 
centena  de  metros  de  largura. 

O  Curupy  parece  igualmente  são  em  sua  embo- 
cadura. A  correnteza  ahi  é  de  2  milhas  por  hora. 
Na  confluência  forma  uma  bacia  de  200  metros  de 
diâmetro  mais  ou  menos. 

Um  navio  calando  2'",5  pode  chegar  a  4  ou  5  mi- 
lhas acima  da  confluência  do  Curupy,  em  fundos  de  3 
a  4  metros.  Mais  em  cima,  os  camalotes  fluctuantes 
sè  oppóem  completamente  á  navegação. 

Na  confluência  do  Arucana,  a  35  milhas  mais  ou^ 
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menos  da  embocadura,  o  rio  torna-se  muito  estreito,  e 
começa-se  a  encontrar  troncos  de  arvores , 

Rio  Oyapock  —  As  terras  do  cabo  Orange  se  in- 
clinam rapidamente  ao  SSW.  e  limitam  a  E.  a  emboca- 
dura do  rio  Oyapoclc,  cuja  margem  occidental  foge  para 
NNW.  e  forma  assim  um  grande  funil.  A  embocadura 
do  Oyapock,  que  tem  12  milhas  de  largura  no  extremo 
de  fora,  cheia  de  bancos  sobre  os  quaes  no  inverno  o 
mar  quebra,  é  difflcil  e  perigosa  de  navegar. 

O  Rio  Oyapock  marca  o  limite  septentrional  da 
Republicados  Estados  Unidos  do  Brasil,  e  lança-se  no 
Occeano  entre  o  Cabo  Orange  a  E.  e  o  monte  d*Argent 
a  W.  por  uma  embocadura  de  cerca  de 8  milhas.  A 
costa  occidental  do  Oyapock  apresenta,  por  trás  das 
terras  baixas  e  em  parte  alagadas  que  limitam  a  costa, 
muitos  morros  ou  montanhas  que  são  as  elevações  de 
leste  da  cadeia  que  no  interior  separa  este  rio  do  de 
Cayenna.  Elias  affectam  a  apparencia  de  ilhas  isoladas, 
que  se  avistam  de  fora  muito  antes  das  terras  visinhas. 

Morro  da  Prata  —  O  mais  saliente  destes  morros 
éo  da  Prata  (montagne  d'Argeat),  de  uma  centena  de 
metros  de  altura,  que  se  eleva  sobre  a  ponta  NW.  da  en- 
trada do  Oyapock  e  pôde  ser  avistado,  em  tempo  claro, 
a  15  milhas  de  distancia.  Deve-se  evitar  confundil-o 
como  monte  Carimare,  que  astá  situado  mais  a  Oeste 
e  afTecta  quasi  a  mesma  forma. 

Falso  morro  da  Prata  e  monte  Lucas  —  Entre  o 
morro  da  Prata  e  o  do  Carimaré  avista-se  um  ma- 
melão  de  forma  mais  arredondada,  porém  muito  me- 
nor e  menos  elevado,  chamado  Falso  morro,  da  Prata. 
Por  trás  se  acham  diversos,  espigões,  dos  quaes  os 
mais  notáveis  parecem  estar  ligados  pela  base  e  têm  q 
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nome  de  Três  Eremitas  ou  Três  Frades.  Pei*to  do 
fundo  do  estuário  doOyapock  (ou  bahia  d^Oyapock), 
na  parte  de  terra  que  separa  o  rio  Uamary  do  Oyapock, 
ergue-se  o  monte  LucaSy  pequena  collina  dupla,  de  me- 
diana elevação. 

Ancoradouro  do  morro  da  prata— Existe  um  an- 
coradouro ao  NNW.,  do  morro  da  Prata,  a  menos  de 
1  milha  de  terra,  pelo  través  do  molhe  do  Peniten- 
ciário e  onde  um  navio  que  calar  menos  de  3  metros 
pôde  fundear  com  toda  segurança.  Uma  rocha  pe- 
rigosa ( de  posição  nfio  det^minadâ )  existe  na  pro- 
ximidade do  ancoradouro. 

O  mar  é  forte  durante  o  inverno  do  anooradouro 
<io  morro  da  Prata;  as  correntezas  ahi  são  muito 
violentas,  as  communicaçoes  com  a  torra  diíQceis  e 
perigosas  para  as  embarcações.  Na  boa  estação,  en- 
tretanto, o  anooradouro  é  muito  praticável  de  dia  e 
de  noite  e  a  tença  nelle  é  muito  boa. 

E*  preferível  quando  ahi  se  tiver  de  passar  a 
noite,  durante  a  má  estação,  ir  procurar  um  abrigo  nas 
lamas  molles  que  estão  um  pouco  mais  acima  na  di- 
recção do  Uanary. 

Ancoradouro  do  Uanary— Em  frente  á  emboca- 
dura do  Uanary,  200  ou  300  metros,  quasi  no  pé  do 
monte  Lucas,  os  navios  que  calarem  menos  de  3 
metros,  acharão  um  ancoradouro  muito  abrigado  pelos 
bancos  de  vasa  molle,  nos  quaes  se  pôde  encalhar  sem 
perigo. 

Marés  —  correntes  —  No  ancoradouro  do  moiro 
da  Prata  a  oscillação  da  maré  é  de  l*",!  nas  aguas 
mortas  e  a  amplitude  total  éde3'",5  nas  aguas  vivas. 
A  maré  r^rda  1  hora  sobre  a  de  Cayenna. 
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N(9i  visinhança  da  costa,  entre  o  cabo  Norto  e  o 
cabo  Orange»  o  estabelecimento  do  porto  é  6  horas,  e  a 
subida  das  aguas  varia  3"^fi  a  4'°,6.  A  correnteza  de 
enchente  puxa  para  WNW.,  e  a  de  vasante  para  NE,  na 
razão  de  cerca  de  3  milhas  por  hora.  Ao  largo,  a  cor- 
renteza se  dirige  para  NNW.,com  uma  velocidade  de 
cerca  de  2  nós. 

iNSTRucçõEs  —  A  direcção  do  canal  de  accesso  do  es- 
tuário do  Oyapoclv  é  dada  pela  marcação  do  morro  da 
Prata  entre  IT  SW.  e  22*  SW.  A  hydrographia  desta 
vasta  bahia,  propriamente  dita,  ainda  não  foi  feita,  e  os 
navios  que  sobem  o  Oyapock  limitam-se  a  seguir  um 
canal  estreito  e  pouco  profundo  que  vem  do  monte  da 
Prata  ao  Uanary .  Este  canal  tem  pelo  menos  dous  me- 
tros de  profundidade  com  a  maré  baixa  ;  é  preferivel, 
para  não  se  arriscar  a  ficar  encalhado,  não  tentar  trans- 
pol-osenão  depois  de  duas  horas  da  subida  das  aguas. 

O  auxilio  de  um  pratico  é  necessário  em  conse- 
quência das  mudanças  que  se  produzem  nas  bancos 
d'este  rio,  que  é  accessivel  aos  pequenos  navios  de  2",50 
de  calado.  Convém  regular  a  marcha  de  maneira  a 
passar  o  canal  do  rio  Uanary  com  duas  horas  de  en- 
chente e  se  achar  abaixo  de  Undor  na  maré  cheia. 

Do  ancoradouro  do  morro  da  Prata  dirige-se  a  nave- 
gação para  a  quebrada  do  monte  Lucas,  tendo  cuidado  de 
se  servir  constantemente  do  prumo.  Passa-se  assim 
entre  dous  bancos  de  vasa  dura  à  direita,  de  areia  e 
lama  á  esquerda ;  o  fundo  do  canal  é  de  lama  molle. 
Daixa-se  a  embocadura  do  Uanary  á  1  amarra  por  bor- 
éste.  Depois  de  ter  passado  esta  embocadura,  segue-se  a 
costa,  até  que  se  tenha  chegado  a  uma  pequena  praia 
situada    abaixo  da  ponta    Bruyère,  que  começa,  pro- 
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priamente  fallando,  á  entrada  do  Oyapock,  que  se  pôde 
^nblr  pordous  caminhos  differentes. 

PRiMBmo  CANAL— Para  subir  pelo  primeiro  canal^ 
da  ponta  Bruyère  aS.  Jorge,  situado  a  30  miUias  do 
monte  da  Prata,  convém  afastar-ee  da  margem  de 
jnaneira  a  conservar  a  ilhota  situada  ao  Norte  da  ilha 
Biche  aberta  á  direita  desta  ilha ;  evita-se  assim  a  porção 
d^  rochas  da  ponta  Bruyère.  Póde-se  então  encostar  á 
terra  e  rastejar  a  margem  esquerda  até  a  ponta  Vigia, 
onde  o  rio  se  inclina  para  SW.  Pouco  antes  de  chegar  a 
^ta  ponta,  deve-se  guinar  para  bombordo  para  evitar 
uma  rocha  que  está  á  200  metros  delia.  Mas  se  subir 
contra  a  vasante»  é  preciso  quebrar  bruscamente  a 
guinada,  porque  a  correnteza,  rápida  n'este  logar  lan- 
çaria sobre  a  ponta  do  banco  de  areia  que  está  em  frente. 
E'  prudente  ter  uma  ancora  presa  á  popa,  sempre 
prompta  a  largar. 

Se  se  tiver  passado  a  300  metros  da  ponta  Vigia, 
segue-se  a  margem  .^querda  nesta  distancia,  tendo 
cuidado  dos  bancos  de  cascalhos  que  estão  em  terra. 
J)eixa^se  á  esquerda  as  ilhas  Luminabo  e  Carolina,  e 
chega-se  á  ponta  S.  Ltus.  N^este  logar  o  rioé  estreito, 
e  a  correnteza  violenta.  Atravessa-se  na  ponta  da 
margem  direita  para  costear  a  terra  á  pequena  dis- 
tancia, deixando  a  boréste  as  duas  primeiras  íí/ias  dos 
Papagaios.  Quando,  depois  de  ter-se  passado  a  primeira, 
chega-se  pelo  través  da  calheta  dos  Três  Irmãos,  to- 
ma-^e  o  meio  do  canal  e  approxima*se  insensivelmente 
da  segunda  ilha.  Passa-se  entre  esta  e  a  terceira,  e 
atravessa-se  o  rio  governando  sobre  o  pequeno  ilhote 
que  está  acima  da  fazenda  La  Gaite ,  costeia-se  este 
jlhotee  a  ilha  seguinte  coberta  de  mucúmucús. 
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Quando  se  estimar  ter  chegado  ao  meio  desta 
ilha,  afasta-se  delia  insensivelmente ;  passa-se  a  uma 
amarra  de  sua  ponta  sul  e  á  mesma  distancia  da  ilhota 
que  está  acima  delia.  Quando  se  tiver  esta  ultima  pelo 
través,  guina-se  a  bombordo  para  atravessar  o  rio,  pondo 
a  proa  na  vasa  Lindor,  a  5  gráos  á  direita  da  ponta 
da  margem  direita.    Passa-se  assim  entre  dous  bancos 
de  areia  e  cascalho.  Em  frente  de  Lindor  costeia-se  a 
margem  direita  e  passa-se  a  50  metros  da  ponta  que 
está  além,  para  evitar  uma  pedra  que  descobre  na  maré 
baixa .     Â  grande  pedra  chamada  Pão  de  Assucar,  que 
se  avista  por  trás  desta  ponta,    só  fica  coberta  nas 
grandes  marés.    Costeia-se  a  margem  neste  logar  c 
vae-se  passar  a  100  metros  da  ponta  situada  acima. 
Quando  se  avistar  do  outro  lado  a  ilhota  Cartouche, 
governa-se  paraella;  costeia-se  uma  bóia  que  marca 
uma  pedra  perigosa,  se  estiver  no  logar,  e  passa-se  a 
meia  distancia  entre  a  costa  e  a  ilhota,  rectificando  o  ca« 
minho  segundo  asinfluenétes'da  correnteza,  violenta 
nesta  passagem.    Para  passar  com   toda  a  segurança, 
pode-se  ainda  fundear  abaixo  do  Pão  de  Assucar  e  sus- 
pender um  pouco  antes  da  enchente,  quando  o  Pao  de 
Assucar  estiver  quasi  coberto.    Deixa-se  á  esquerda, 
a  250  ou  300  metros,  o  antigo  porto  MalQuet^va  dar 
resguardo  a  uma  pedra  que  se  destaca   do  banco  da 
costa,  e  na  qual  raspou  em  1900  o  Joaffroy. 

Quando  se  tiver  passado  Malouet,  costeia-se  bas- 
tante de  perto  a  margem  direita,  dando  resguardo  ás 
lages  Portagaezas  que  não  descobrem ;  passa-se  por 
terra  d^ellas.  Diante  da  casa  Martin,  atravessa-se  em 
direcção  ao  povoado  S.  Jorge,  e  fundeia-se  perto  do  tra- 
piche, em  3  metros  d^agua  na  I>aixa  maré. 


622  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Outro  canal  —  Pode-se  também  entre  a  embo- 
cadura do  Oyapock  e  La  Gaite,  seguir  outro  canal  um 
pouco  mais  profundo.  Entrando  n^^elle,  governa-se 
para  dobrar  a  pequena  distancia  a  ponta  Bruyère,  con- 
servando-se  entre  os  bancos  de  areia  lamacenta  e  de 
lama  dura;  Afasta-se  em  seguida  d'esta  ponta  para 
evitar  as  pedras ;  depois  governa-se  sobre  a  extremidade 
leste  da  ilha  Biche,  conservando-se  assim  entre  dous 
bancos  de  areia  e  de  lama ;  acha-se  por  toda  a  parte, 
com  maré  baixa,  pelo  menos  2°*,5  d'agua  n'estas  pa- 
ragens. Tendo  costeado  a  ilha  Biche  á  pequena  dis- 
tancia, até  quasi  sua  extremidade  sul,  guina-se  para  a 
ponta  da  margem  direita  onde  estão  as  palhoças  dos 
índios  e  que  se  segue  bem  de  perto:  depois,  tendo  a  ilha 
Luminabo  por  bombordo,  conserva-se  o  meio  do  canal 
entre  a  ponta  da  Vigia  e  a  ilha  Carolina,  o  que  res- 
guarda das  lages  da  ponta  Vigia  e  o  banco  das  ilhas  : 
corre-se  assim  sobre  aponta  S,Luiz.  Um  pouco  antes 
d'ahi  chegar,  pelo  través  de  uma  arvore  secca  notá- 
vel, avista-se  uma  lage  ou  um  casco  cujo  redemoinho 
é  muito  apparente  até  a  meia  maré.  Contorna-se  a 
ponta  S.  Luiz,  afastando-se  um  pouco  para  dar  res- 
guardo ás  rochas  e  aos  bancos  de  areia  da  ponta. 
Avista-se  então  um  grupo  de  quatro  ilhas,  entre  as 
quaes  se  passa,  deixando  duas  delias  por  boréste  e 
as  duas  outras  por  bombordo,  passando-se  mais  pró- 
ximo das  duas  do  meio. 

Costeia-se  a  margem  esquerda  afastando-se  li- 
geiramente .  antes  de  chegar  a  La  Galté,  para  dar 
resguardo  ao  banco  de  pedras  situado  pelo  través.  De- 
pois da  fazenda  La  Gaite,  entra-se  no  canal,  bastante 
estreito,  entre  uma  grande   e   uma   pequena   ilhas 
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e  encontra-se   desde   então  o  canal    precedentemente 
descripto. 

Em  S.  Jorge,  a  maré  retarda  3  horas  da  da  mon- 
tanha  do  Prata.  O  mar  oscilla  de  1™,7  a  3",1.  Na 
estação  das  chuvas  a  maré  enche  geralmente  sem  que 
haja  inversão  da  correnteza. 

(Trad.) 


A  INDUSTRIA  DA  PESCA 


Conforme  promettêmos  em  nosso  ultimo  artigo, 
passamos  lioje  a  trasladar  para  esta  Revista  as  in- 
teressantes informações  trazidas  pela  Revue  Maritíme, 
de  março  ultimo,  relativas  aos  diversos  methodosou 
processos  usados  para  o  aproveitamento,  pela  sua  con- 
servação, dos  productos  da  pesca  destinados  6  alimen- 
tação. 

Seis  —  já  ficou  dito  — são  os  systemas  usual- 
mente empregados  para  a  consecução  desse  fim:  ma- 
nutenção do  peixe  vivo,  refrigeração  ou  frigorificação, 
deseccação,  occlusão,  salmoura  ou  escabeche  e  de- 
fumação; comportando,  cada  um  desses  systemas, 
diíferentes  methodos,  processos,  ou  modos  de  agir^ 
conforme  os  logares  em  que  são  utilisados  ou  os 
productos  a  que  se  applicam. 

O  numero  da  JReoue  que  temos  6  vista  trata 
apenas  dos  processos  referentes  aos  systemas  da  con- 
servação do  peixe  vivo,  da  deseccação  e  da  defumação, 
o  primeiro  dos  quaes  em  seguida  reproduzimos. 


METHODOS    DE  CONSERVAÇÃO  DOS  PRODUCTOS   DA  PESCA 
BM   ESTADO    VIVO 

«  Na  China,  paiz  industrioso  e  engenhoso,  mas 
em  que  as  cousas  se  fazem  em  pequenas  proporções  e 
localmente,  vende-se  muito  peixe  d'agua  doce,  vivo. 
Passeiam-no  pelas  aldeias  ou  cidades  em  baldes  d'agua, 
sendo  o  que  não  é  vendido  reposto  em  pequenos  vi- 
veiros, ao  longo  dos  ribeiros  ou  rios,  para  d'alli  ser 
de  novo  retirado,  até  que  seu  proprietário  encontre 
comprador. 
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Na  AUemanha,  vende-se  muito  peixe  d'agua  doce 
vivo  G  também  um  pouco  de  peixe  do  mar. 

Km  Nova  York,  alguns  pescadores  têm  ]>arcos  de 
cisterna :  põem  nesta  o  peixe  logo  que  é  capturado, 
para  dalli  ser  transferido  para  viveiros  estabelecidas 
ao  longo  da  costa.  Mas  a  proporção  do  peixe  vendi- 
do vivo  é  muito  limitada* 

Em  França  emprega-se  o  viveiro,  mas  principal- 
mente para  os  crustáceos,  ó  beira-mar.  Com  tudo,  nas 
Bailes  e  nos  depósitos  de  certos  estabelecimentos 
de  piscicultura,  póde-se  encontrar  peixe  d'agua  doce 
vivo,  mas  não  d'agua  salgada. 

A  conservação  do  peixe  vivo  só  é,  económica^ 
mente  fallando,  praticável  na  proximidade  de  rio  ou 
de  mar. 

Na  época  em  que  as  trutas  eram  abundantes  no 
lago  Santa  Clara  do  rio  Detroit,  havia  o  costume  de 
se  estabelecer,  á  sua  margem,  curraes  tendo,  quando 
muito,  algumas  centenas  de  metros  quadrados  de 
superfície,  com  o  propósito  de  manter  nelles  durante 
outubro  e  novembro  os  peixes  destinados  a  serem 
vendidos  no  principio  do  inverno.  Esses  curraes  eram 
constituídos  por  meio  de  fortes  estacas  enterradas  no- 
solo,  com  a  separação  de  cerca  de  dois  centímetros, 
permíttindo  assim  que  circulasse  a  agua,  mas  não  o 
peixe. 

Havia  uma  porta  que  se  abria  quando  os  pesca- 
dores  se  approxímavam  com  uma  rede  de  arrastar 
cheia  de  peixe  apanhado  nos  arredores.  Da  rede  o 
peixe  passava  muito  naturalmente  para  o  curral  e, 
isto  feito,  fechava-se  a  porta. 

Desde  1888,  porém,  não  se  usam  mais  esses*, 
curraes  nos  Estados  Unidos:  tornou-se  mais  raro  o 
peixe  e,  por  outro  lado,  o  processo  da  refrigeração  desen- 
volveu-se  extraordinariamente  á  custa  do  methodo  de 
que  acabamos  de  falar.  Entretanto  existem  ainda 
alguns  curraes,  cujo  perímetro  é  fechado  por  meio  de 
redes  e  que  são  destinados  a  guardar  os  reproductores 
para  a  piscicultura. 

Em  188t  estabeleceu-se  em  Porto  Huron  um  cerca- 
do para  a  conservação  do  esturjão  vivo.  Era  feito  de 
estacas,  como  os  acima  indicados,  tendo  custado  25.000' 
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francos.  Por  vezes,  conteve  até  6.500  esturjões.  Não  se 
lhes  dava  alimento  algum,  e,  si  bem  que  seu  captiveiro 
durasse  quatro  ou  cinco  mezes,  nada  perdiam  em  peso 
ou  qualidade.  Experimentou-se  dar-lhes  milho,  mas 
não  pareceram  apreciar  esse  regalo,  nem  mesmo  ter 
delle  precisão.  Tinham  o  mau  costume  de  fazerem 
tocas  no  fundo,  tornando  assim  difficilasua  pesca.  A 
empreza  prosperou  até  o  dia  em  que  teve  de  ser  aban- 
donada, em  1887,  por  se  ter  a  espécie  tornado  muito 
rara. 

Em  outras  localidades,  nos  grandes  lagos,  existiam 
cercados  semelhantes  e  em  que  se  alimentava  com- 
mumente  o  peixe  com  milho. 

Nas  Carolinas,  pequenos  pescadores,  sem  ter  as 
despezas  de  um  curral,  conservavam  simplesmente 
seus  esturjões  por  meio  de  linha:  prendiam  o  peixe 
pela  queixada  inferior  e  flxavam  a  outra  extremidade 
da  linha  a  uma  estaca. 

O  animal  marítimo  que  mais  frequentemente  se 
conserva  vivo  é,  sem  duvida  alguma,  a  lagosta.  Na 
costa  do  Maine  ha  bom  numero  de  viveiros  em  que 
as  lagostas  são  postas  de  reserva,  como  em  alguns 
viveiros  das  costas  bretãs  ou  nas  «  reservas  »  do  littoral 
mediterrâneo. 

Um  desses  viveiros  na  bahia  ^  de  Penobscot  data 
de  1875  e  dá  excel lentes  resultados.  Tem  de  três  a 
quatro  hectaros  de  superfície  e  de  três  a  dezoito  metros 
de  profundidade.  A  maré  tem  alli  uma  amplitude  de 
cerca  de  três  metros  eo  fundo  é  de  lodo  cinzendo,  fino. 
Póde-se  pôr  nelle  300.000  lagostas;  melhor,  porém, 
será  não  enchel-o  tanto,  pois  que  com  esse  numero 
flca  muito  atravancado. 

Enche-se  o  viveiro  quando  a  pesca  é  abundante  e 
os  preços  estão  toixos,  para  se  o  ir  esvasiando  quando 
a  pesca  acaba  e  os  preços  sobem. 

Alimenta-se  regularmente  essa  espécie  com  peixe 
fresco,  com  pescada,  linguado,  bacalhau,  arenque, 
sargo.  O  arenque  gordo  as  faz  emmagrecer  e  diminuir 
de  peso:  portanto  não  lhes  deve  ser  dado.  Da  mesma 
forma  deve  ser  retirado  o  fígado  das  peseadas  antes  de 
lhes  serem  estas  atiradas,  pois  que  sendo  por  demais 
oleoso,  causar-lhes-ia  emmagrecí mento- 
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A  quantidade  de  alimento  a  distribuir  varia  com  a 
temperatura,  sendo  menor  o  consumo  no  tempo  frio. 
E'  essencial  não  lançar  os  alimentos  em  montes  aqui 
e  alli,  mas  sim  disp«rsal-o,  a  fim  de  que  os  animaes 
nSo  sejam  obrigados  a  se  amontoarem  em  torno  dos 
alimentos  para  dlsputal-os,  ferindo-se  assim  mutua- 
mente. 

Geralmente,  em  um  viveiro  Ijem  cuidado  e  bem 
provido,  a  mortalidade  é  fraca  e  os  animaes  ganham 
em  peso  e  em  apparencia . 

O  systema  de  curraes  ou  viveiros  é  ainda  muito 
empregado  nos  Estados  Unidos  para  a  conservação 
das  differentes  espécies  de  tartarugas,  que  são,  como  de 
razão,  muito  apreciadas  pelos  consumidores. 

Os  BARCOs-vivEiROS  —  Chegamas  agora  a  um  se- 
gundo methodo  de  conservação  do  peixe  em  estado  vivo, 
que,  si  se  desenvolvesse,  seria  utilmente  completado 
pelo  precedente.  Até  aqui,  entretanto,  bem  que  seja 
possivel  trazer  do  alto  mar  o  peixe  vivo,  por  meio  dos 
barcos-viveiros,  não  se  tem  ainda  utilisado  os  viveiros 
de  terra  para  nelles  depôr-se  esse  peixe  e  allí  prolongar- 
Ihes  a  vida.  Em  muitos  casos,  é  certo,  difHcil  seria 
prolongal-a,  visto  que  os  apetrechos  de  captura,  quando 
não  matam  o  peixe,  infligem-lhe  o  mais  das  vezes 
lesões  de  que  não  podem  sarar. 

Os  barcos  de  viveiro,  ou  mais  concisamente  os 
barcos-viveiros,  existiam  já  em  Inglaterra  por  volta  de 
1712 .  Suppõe-se  terem  apparecido  pela  primeira  vez  em 
Harwich.  Uns  doze  alli  funccionavam  em  1720.  Ha, 
entretanto,  quem  pense  ter  sido  a  Hollanda  o  verdadeiro 
berço  do  barco-viveiro. 

Seja  como  fôr,  o  que  é  certo  é  que  esses  barcos  já 
existiam  em  Inglaterra  no  principio  do  18°  século,  e 
que  antes  de  1740  muitos  faziam  a  carreira  de  Berwick 
a  Londres  para  o  transporte  do  salmão  vivo.  Tinham  a 
capacidade  média  de  quarenta  toneladas. 

No  decimo  nono  século  foram  muito  empregados 
os  barcos-viveiros  na  pesca  do  linguado.  Isso  foi  antes 
da  utilisaçãodo  gelo,  que  começou  por  1840.  A  maior 
parte  dos  barcos  de  pesca  do  littoral  da  Nova  Inglaterra 
eram  providos  de  um  viveiro  no  porão,  no  qual  se  con- 
Bervava  vi  voo  peixe.  Esse  costume  começou  por  1820. 
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Em  1840  ainda  vigorava,  permittiado  que  os  pescadoresr 
fossem  trabalhar  alé  sobre  o  banco  de  S .  Jorge« 

Antes  da  introducçáo  dos  viveiros,  só  durante  o 
inverno  se  fazia  a  pesca  do  linguado.  O  viveiro  foi 
uma  necessidade  imposta  pelo  clima,  e  uma  necessidade- 
bemfazeja. 

O  primeiro  barco-viveiro  que  possuiu  Gloucester, 
o  grande  porto  de  pesca  da  Nova  Inglaterra,  foi  cons- 
truído em  1835 .  Podia  transportar  cerca  de  5 .  000  kilos 
de  linguado.  Pescava-se  o  peixe  á  linha  de  mSo, 
sendo,  naturalmente,  o  mesmo  tratado  com  a  maior 
delicadeza  possivel,  e  posto  no  viveiro  logo  que  liber- 
tado do  anzol.  A  porçáo  que  nao  podia  sobreviver 
se  vendia  pela  quarta  parte  do  preço   do  peixe  vivo. 

Outr*ora,  quasi  todos  os  barcos  de  pesca  que  for- 
neciam o  mercado  de  Nova- York  durante  a  estação  ft*ia 
possuíam  viveiros ;  mas  delles  só  um  pequeno  numero 
subsiste  :  em  1898  apenas  uns  oito  ou  dez  traziam  no 
inverno  é  «Fulton-Market»,  o  mercado  de  peixe  de 
Nova-York,  o  seu  peixe  vivo :  bacalháo,  «black-fish» 
e  alguns  outros. 

Em  certo  tempo,  os  barcos-viveiros  foram  empre- 
gados em  Key-West  e  em  Pensacola  no  transporte  dos 
«red-snappers»  ;  mas  bem  cedo  foi  o  gelo  preferido 
aos  viveiros. 

Estes,  todavia,  estão  ainda  em  uso  em  Nova  Ingla- 
terra para  o  transporte  da  lagosta :  os  ha  mesmo  a 
vapor.  O  renovamento  constante  da  agua  é  mantido 
por  numerosos  furos  feitos  no  madeiramento  do  poço. 

Na  costa  ingleza  também  ha  barcos-viveiros,  mas 
construídos  sob  princípios  differentes.  Em  vez  de 
transformar  uma  parte  do  porão  em  um  compartimento 
constituído,  por  assim  dizer,  por  uma  espécie  de  ralo, 
em  que  a  agua  entra  livremente,  conserva-se  perfeita- 
mente estanque  a  parte  destinada  a  servir  de  viveiro; 
nenhuma  communicação  havendo  entre  a  agua  contida 
neste  e  a  agua  exterior,  pelas  paredes  do  viveiro,  que 
é  inteiramente  fechado,  menos  em  sua  parte  superior. 

Estabelece-se,  porém,  uma  circulação  d'agua  arti- 
ficial. Uma  bomba  suga  a  agua  no  costado  da  em- 
barcação e  a  impei  le  para  o  viveiro,  onde  ella  penetra 
pela  parte  mais  baixa .    A  excedente  se  escoa  por  outros 
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tubos  dô  descarga  que  vão  desembocar  sob  a  quilha, 
curvados  de  modo  a  dirigir  o  orifício  para  a  popa ;  do 
que  resulta  uma  aspiração  determinada  pelo  anda* 
mento  da  embarcação.  A  circulação  da  agua,  de  baixo 
para  cima,  é  assim  feita  na  melhor  das  condições. 

A  mesma  bomba  que  serve  para  irrigar  o  viveiro 
é  também  utilisada  no  porto  para  esvasial-o,  no  pro* 
posito  de  facilitar  a  retirada  do  peixe, 

O  methodo  é  sem  duvida  menos  económico :  a 
circulação  d'agua  artificial  é  mais  dispendiosa  do  que 
a  natural,  mas  é  provavelmente  mais  completa  e,  por 
fim  de  contas,  mais  vantajosa.  A  cisterna  é  um  aper- 
feiçoamento do  viveiro  commum. 

Os  barcos-vi veiros  ainda  em  actividade  em  Nova- 
York,  e  que  se  empregam  em  trazer  a  «Fulton-Market» 
trochoela,  cbass»  e  «  tantog  »  vivos,  fazem  a  pesca  ao 
largo  de  Sandy  Hook  e  de  Long  Island ;  cada  um  pôde 
carregar  de  três  a  nove  mil  kilos  de  peixe.  A  pesca 
é  feita  á  linha ;  desembaraça-se  o  peixe  do  anzol  com 
um  cuidado  particular  e  logo  é  o  mesmo  posto  no 
viveiro.  Cada  barco  leva  um  pouco  de  gelo  para  con- 
servar o  que  morre  ou  não  pbàe  ser  guardado  vivo. 

A  longevidade  das  di Aferentes  espécies  varia.  A 
trochoela  pescada  em  aguas  pouco  prctfundas  pôde  viver 
oito  e  mais  dias  no  viveiro ;  o  «bass»  eo  «tantog»  são 
menos  resistentes  e  não  podem  ser  guardados  por  mais 
do  que  a  metade  desse  tempo.  Poder-se-hia  empregar 
a  rede,  que  com  effeito  é  também  empregada,  mas  sem 
que  disso  resulte  necessariamente  maior  longevidade. 
O  peixe  mettido  nella  durante  algum  tempo  soffre 
evidentemente  e  não  pôde  durar  muito. 

A'  chegada  a  «Fulton  Market»  esvasiam-se  os  vi- 
veiros por  meio  de  pequenas  redes,  sendo  o  peixe  col- 
locado  dentro  de  caixas  fluctuantes,  na  doca.  Volta- 
remos a  tratar  deste  ponto,  quando  dissermos  sobre 
caixas  fluctuantes  em  geral. 

Ainda  são  muito  usados  os  barcos-viveiros  em 
certos  pontos  da  costa  americana  para  o  transporte  da 
lagosta,  principalmento  no  Maine  e  no  Massacbussetts. 
Ha  poucos  annos  havia-os  empregados  em  trazer  a 
lagosta  da  Nova  Escossia,  mas  desappareceram  quasi 
todos. 
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Actualmente  existem  na  costa  americana,  de  Nova- 
York  para  o  norte,  uns  sessenta  barcos  viveiros  para 
o  transporte  da  lagosta,  alguns  dos  quaes  a  vapor. 
Fazem  o  serviço  da  costa  e  o  seu  numero  indica  a 
prosperidade  dessa  industria. 

A  capacidade  dos  lagosteiros  varia  muito  :  si  um 
pôde  conter  3.000,  outro  contém  16.000  lagostas. 
O  numero  médio  é  de  9.000  no  tempo  frio,  e  do  terço 
ou  metade  dessa  quantidade  na  estação  quente.  Porque 
é  preciso  ter  em  grande  conta  a  temperatura,  e  reduzir 
o  carregamento  tanto  mais  quanto  maior  fôr  o  calor. 

O  prejuízo  é  fraco  durante  a  viagem,  raramente 
attingindo  2  *^/o.  As  perdas  se  dão  sobretudo  na  es- 
tação estival  e  por  cccasião  de  calma :  a  agua  torna-se 
quente,  além  de  ser  insufflcientemente  renovada,  no 
barco-viveiro  que  opera  no  verão  e  tem  a  má  sorte 
de  encontrar  calmarias. 

O  numero  de  barcos  lagosteiros  era  maior  ha 
alguns  annos;  a  concurrencia  dos  caminhos  de  ferro 
os  tem  prejudicado. 

Os  barcos-viveiros  empregados  até  pouco  tempo  no 
golfo  do  MesLico  eram  perfeitamente  semelhantes  aos 
da  Nova  Inglaterra.  Mas  a  principio  elles  pouco  satis- 
fizeram. Os  peixes  nelles  depositados  não  subsistiam. 
O  facto  provinha  de  terem  sido  esses  peixes  apanhados 
em  aguas  profundas;  trazidos  á  superflcie  ficavam 
paralysados  pela  expansão  que  naturalmente  soffria 
a  sua  Ijexiga  natatoria.  Os  pescadores  ladearam  a 
difíiculdade  furando  a  bexiga  logo  que  o  peixe  vinha 
acima.  Desinchado,  o  peixe  recobrava  toda  sua  agi- 
lidade e  podia  viver  algum  tempo.  Só  o  peixe  apanhado 
a  menos  de  dez  braças  de  ftmdo  pôde  viver  uma  ou 
duas  semanas  no  viveiro;  o  que  provém  de  profundi- 
dades superiores  a  vinte  braças  não  se  conserva : 
torna-se  túmido,  com  os  olhos  a  sahirem  das  orbitas, 
e  as  escamas  lhes  cahem .  Mas  hoje  não  se  empregam 
mais  para  taes  pescas  os  barcos-viveiros:  só  se  faz 
nellas  uso  do  gelo,  não  se  conservando  mais  taes 
peixes  vivos. 

Caixas  fluctuantes  ou  viveiros  fluctdantes  — 
Já  era  alguma  cousa  trazer  o  peixe  vivo  ao  porto  ou 
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ao  mercado ;  mas  não  era  tudo.  Tornava-se  preciso 
um  complemento,  e  este  foi  a  caixa  íluciuante  ou  o 
viveiro  fluctuante. 

Caixas  e  viveiros  são  ainda  usados  nas  costas  dos 
Estados  Unidos,  para  o  peixe  do  mar.  Em  Nova-Yorlc, 
servem  de  reserva  ao  « Fultòn-Market » ;  na  Nova 
Inglaterra,  são  destinadas  ás  lagostas;  na  Luiziana, 
depositam  nelles  o  peixe-gato ;  no  golfo  do  México 
servem  para  a  conservação  do  peixe  capturado  á  rede. 

São  caixas  de  paredes  perfuradas,  por  onde  a  agua 
circula  e  ás  quaes  se  adaptam  fluctuadores  ou  se  jun- 
tam pesos,  segundo  se  tornar  necessário,  afim  de  que 
fiquem  exactamente  á  ílõr  d^agua.  Algumas  ha  muito 
grandes,  tendo  o  fundo  algum  tanto  conformado  como 
o  de  uma  bateira,  para  poderem,  quando  necessário, 
ser  facilmente  removidas. 

Em  «Fulton-Market»  as  caixas  empregadas  têm 
geralmente  5  a  6  metros  de  comprimento,  3°',60  de 
largura  e  60  a  90  centímetros  de  profundidade.  São 
feitas  de  taboas  de  25  millímetros  de  espessura  e  15 
centímetros  de  largura,  pregadas  em  rectângulos  de 
madeira  separados  de  25  a  50  millimetros  uns  dos 
outros  para  permittir  a  circulação  da  agua.  Na  tampa 
da  caixa  ha  duas  portas  para  a  introd^ioção  ou  extracção 
do  peixe. 

As  caixas  são  amarradas  na  doca  por  trás  do 
mercado,  podendo  ser  içadas  até  uma  plataforma  baixa 
para  serem  limpas  e  seccarem  de  vez  em  quando. 

Cada  caixa  custa  cerca  de  125  francos  e  pôde 
conter  de  1.200  a  1.800  kilos  de  peixe.  A  este  nenhum 
alimento  se  dá  durante  o  seu  captiveiro,  cuja  duração 
varia  muito,  dependendo  do  estado  do  tempo:  um  frio 
intenso  que  produza  a  formação  de  gelo  mata  todos 
os    « tantog  »  ;  a  trochoela  é  muito  mais  resistente  r 

Em  Grimsby  foram  muito  usadas  as  caixas  flu- 
ctuantes,  mas  presentemente,  com  a  abundância  do 
gelo,  diminuio  muito  o  emprego  dos  viveiros.  Adoça, 
em  Grimsby,  podia  conter  até  400  caixas,  que  podiam 
encerrar  uns  quinze  a  vinte  mil  bacalháos.  Uma  só 
caixa  podia  conter  uns  quarenta  grandes,  ou  cem  pe- 
quenos, que  alli  podiam  viver  durante  uma  quinzena. 

Em  Harwick  também  eram  empregadas  as  caixas. 
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Todas  essas  caixas,  fluctuando  umas  em  contacto 
com  as  outras,  formam   em   Nova-York  uma  espécie 
de  molhe,  sobre  o  qual  transitam  as  pessoas  encar- 
regadas de  ir  buscar  o  peixe  para  trazel-o  ao  m«\;ado. 
Costumam  matal-o  em  vez  de  deíxal-o  morrer :  ma- 
tam-no  com  algumas  pancadas  de  malho  na  cabeça. 
A  Repartição  das  Pescas  dos  Estados  Unidos  em- 
prega  grande  numero   de   caixas  em  Wood's   HolI, 
para  a  sua  piscifactura ;  servem  para  guardar  os  ba- 
calháos  destinados  á  fecundação  artificial. 

Eis  como  se  procede :  a  captura   do   reproductor 
faz-se  &  linha  de  mão ;  durante  a  operação  deixa-se 
a  embarcação  ir  á  mercê  da  maró,  afim  de  nao  dar 
demasiada  tensão  ás  linhas  e  ferir   menos  o  peixe. 
Escolhemnse  localidades  de  fundo  de  dez  a  quarenta 
braças  no  máximo,  preferindo-se  as  de  dez,  para  que 
a  differença   entre  a   pressão  soflfrida  pelo  peixe  no 
ponto  em  que  costuma  viver  e  a  da   caixa  não  s^a 
demasiadamente  sensível,   tendo  em   vista  o  efiéito 
disso  sobre  a   sua  bexiga  natatoria.    Colhem-se  as 
linhas  muito  de  vagar  para  poupar  o  peixe  e  também 
para  não  (Arigal-o  a  uma  transição  por   demais  rá- 
pida, quando  elle  provém  de  aguas  algum  tanto  pro- 
fundas ;  tira-se-Ihe  o  anzol  com  grande  cuidado  para 
não  feril-o,  porque  com  grande  facilidade  pôde  uma 
fM*ida  transformar-se  em  ulcera  mortal,  e,  sem  de- 
mora, introduz-se  o  mesmo  no  viveiro,  de  que  é  pro- 
vida a  embarcação,   o  qual   deve  ser  cheio  somente 
até  o  ponto  de  não  ficar  o  peix,e  prejudicado  por  de- 
masiada «aglomeração ;  e,  isso  feito,  volta-se  ao  porto. 
Uma  vez  alli,  transfere-se  immediatamente,  por 
meio  de  pequenas  redes  aprqpriadas,  o  peixe  capturado 
para   caixas   fluctuantes  que  têm  4°',80   de  compri- 
mento, l^^jSO  de  largura   e   i^^^bO  de  profundidade. 
Cada  caixa  recebe  em  média  500  peixes  ( trata-se  de 
trochoelas)  e  é  amarrada  dentro  de  uma  bacia  pro- 
tegida de  todos  os  lados  por  molhes  de  madeira,  que 
quebram  as  vagas  e  servem  de  abrigo  nas  occasiões 
das   inspecções  aos   peixes   e   da   apanha  dos  seus 
productos  sexuaes. 

Os  peixes  nao  se  alimentam   na  época  de   sua 
repitriucção ;   por   isso   não  se  lhes   faz  distribuição 
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regular  de  alimento,  ainda  que  uma  ou  outra  vez  se 
K  lhes  offereça  peixe  fresco  ou  molluscos. 

t  Na  Luiziana  faz-se  grande  uso  de  caixas  fluctuantes 

i  para  o  transporte   do  peixe-gato.    Essas  caixas  são 

:  con$truidas  em  forma  de  embarcações  de  fundo  chato, 

i  <3om   as  extremidades  anterior   e  posterior  afiladas, 

i  sendo  todas  as   suas  demais   partes  gradeadas.   Seu 

comprimento  varia  de  4"',80  a  9  metros,    com  mais 
í  ou  menos  l^^jõO  de  largura.    Em   cada  extremidade 

têm  um  compartimento  estanque  para  manteigas  em 
lluctuaçâo :   si   emergem  mais  do  que  devem,  basta 
I  introduzir  nelles  um  pouco  d'agua. 

[  Essas  caixas  são  trazidas  ao  mercado  a  reboque. 

São  divididas  ao  meio  por  uma  tapagem  destinada 
a  impedir  que  os  peixes  se  empilhem  todos  no  mesmo 
recanto.  A  quantidade  de  peixe  que  podem  conter 
varia  de  5  a  10  toneladas,  conforme  a  temperatura. 
Servem  ainda  as  caixas  fluctuantes,  nas  pescarias 
interiores,  á  conservação  da  enguia  e  de  outras  es- 
pécies. A  repartição  federal  das  pescas  também  muito 
as  emprega  na  conservação  dos  salmões  destinados  á 
piscifactura,  no  rio  Penobscot.  A  caixa,  para  este 
caso,  é  um  «  dory  »  ordinário,  dividido  transversal- 
mente em  três  compartimentos^  O  do  meio,  que  é  o 
maior,  é  destinado  a  conter  o  peixe  e  é  recoberto  por 
uma  rede  para  impedir  que  elle  escape,  e,  quando 
necessário,  por  um  panno  para  resguardal-o  do  sol. 
O  compartimento  da  frente  encerra  gelo,  sendo  o 
tabique  perf^irado,  para  que  possa  o  gelo  ftindido  mis* 
turar-se  com  a  agua  do  rio,  que  entra  pc^r  furos 
existentes  no  costado  do  compartimento.  O  de  ré 
recebe  e  dá  vasão  á  agua  já  servida. 

Nas  costas  da  Nova  Inglaterra  conservam-se 
muito  as  lagostas  em  cai2cas.  Estas  são  resistentes, 
e  geralmente  do  comprimento  de  9  metros,  largura 
de  3'°,60  e  profundidade  de  cerca  de  um  metro.  Seis 
quadriláteros  rectangulares  ser>'em  de  armação  sobre  a 
qual  são  pregadas  taboas  entre  as  quaes  se  deixa  um 
espaço  regulando  de  2  a  5  centímetros.  O  interior  é 
dividido  por  tabiquesem  cinco  compcurtimentos,  tendo 
cada  um  uma  porta.  A  caixa  custa  300  francos,  mais 
ou  menos,   e  dura  quatro  ou  cinco  annos,  podendo 
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receber  de  duas  a  três  mil  cabeças.  Em  Portland  ha 
umas  sessenta  dessas  caixas,  podendo  encerrar  150.000 
lagostas  e  conserval-as  durante  três  ou  quatro  sema- 
nas, sendo  favoráveis  as  condições  do  tempo. 

Em  Boston  as  dimensões  usuaes  são  8",40,  4"',20 
e  1"',50,  A  caixa  é  dividida  em  quatro  compartimentos, 
contendo  cada  um  de  500  a  800  lagostas,  segundo  a 
estação.  Quasi  sempre  deixa-se  communicarem  entre 
si  os  compartimentos:  des^^a  forma  as  lagostas  mais 
vigorosas  accumulam-se  nos  recantos  mais  escuros 
separando-se  das  outras.  Dá-se  assim  uma  provei tasa 
selecção :  sabe-se  onde  ir  buscar  os  espécimens  vigo- 
rosos, para  vendel-os,  e  os  fracos  para  eliminal-os, 
si  parece  que  vão  perecer. 

No  primeiro  anno  a  caixa  fluctua  por  si  mesma ; 
mas  com  o  tempo  torna-se  pesada,  e  então  adapta- 
se-lhe  uma  pipa  vasia  em  cada  extremidade  para 
mantel-a  á  flor  d'agua.  Essas  caixas  custam  450 
firancos  e  duram  cerca  de  cinco  annos  :  o  gusano 
geralmente  lhes  abrevia  a  duração.  Em  Boston,  ha 
pouco,  contavam-se  65  dessas  caixas,  podendo  conter 
em  média  175.000  lagostas. 

Em  certas  localidades  do  Maine  faz-se  uso,  sem- 
pre para  a  lagosta,  dei  caixas  análogas  ás  precedentes 
com  a  differença  que  uma  só  caixa  pôde  ser  consi- 
derada como  que  formada  de  três  ou  quatro  caixas 
ordinárias  sobrepostas.  Essas  caixas  são  divididas 
em  andares,  e  ao  mesmo  tempo  em  compartimentos, 
afim  de  impedir  os  animalejos  de  se  empilharem  uns 
sobre  os  outros  e  se  esmagarem.  As  portas  são,  pois, 
lateraes  para  se  poder  introduzir  as  lagostas  nosdif- 
ferentes  andares.  E'  a  caixa  Burns,  empregada  em 
Fremont  e  em  Friendship,  no  Maine.  Dimensões: 
10"^,50,  5^,40  e  1"^,80 ;  capacidade :  5.000  lagostas 
por  caixa. 

Em  Nova-Yorlc  as  caixas  já  descriptas  para  a 
conservação  do  peixe  servem  igualmente  á  da  lagosta. 

Muitos  pequenos  pescadores,  em  Nova  Inglaterra, 
empregam  caixas  para  a  conservação  da  lagosta,  mas 
preferem-nas  menores  do  que  as  descriptas,  por  serem 
mais  maneáveis:  em  vez  de  precisarem  retirar  da 
caixa  o  peixe  por   meio  de  uma  rede,  elles   a  sus- 
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pendem  d'agua  e  abrem-na  em  secco.  As  caixas  pe- 
quenas têm  mais  a  vantagem  de  prcxiuzirem  menor 
mortalidade. 

De  modo  geral,  o  numero  de  lagostas  a  encaixar 
deve  ser  tanto  menor  quanto  mais  elevada  for  a  tem- 
peratura e  mais  calmo  estiver  o  mar.  O  frio  e  o 
movimento  da  agua  favorecem  de  maneira  manifesta 
a  conservação.  Desde  que  as  lagastas  eslejam  presas 
por  mais  de  uma  semana,  é  necessário  alimental-as  ; 
si  nâo,  ellas  devoram-se  entre  si.  Dá-s>llios  peixe, 
nào  importa  qual,  com  tanto  que  nao  seja  muUo  gordo, 
visto  que  a  gordura  dá  á  sua  carne  um  sa]x)r  des- 
agradável . 

Transporte  do  peixe  vivo  por  terra  —  Rara- 
mente se  faz,  nos  Estados  Unidos,  viajar  por  terra  o 
peixe  vivo :  a  empreza  é  custosa  e  é  difficil  manter 
a  agua  na  temperatura  e  com  a  aeraçao  requeri- 
das. Mas  a  repartição  federal  das  i^scas  faz  viajar 
muito  o  peixe  —  adultos^e  peixes  miúdos  —  para  a  pis- 
cifactura,  e  as  viagens  duram  ás  vezas  uma  semana 
e  mais. 

Um  material  especial  foi  creado  para  esse  trans- 
porte e  aqui  vem  a  pello  dar  delle  uma  descripçao 
summaria.  Compoe-se  de  vagees  especialmente  adequa- 
dos. O  typo  mais  recente  tem  18  metros  de  compri- 
mento, 20  compreliendendo  as  plataformas  das  duas 
extremidades.  A  cada  extremidade  uma  grande  porta. 
Em  uma  delias  ha  um  peíjueno  ascriptorio,  uma 
geleira  de  uma  e  meia  tonelada  de  capacidade  e  um 
reservatório  d'agua  de  c^rca  de  2.000  litros;  na  outra 
uma  macliinaa  vapor  de  cinco  cavallos,  com  bomlja,  e 
a  cozinha.  O  peixe é  encerrado  em  recipientes  collo- 
cados  em  dois  compartimentos  que  se  prolongam,  de 
cada  lado,  dfí  uma  á  outra  extremidade  do  vagão, 
com  15  metros  de  comprimento,  1  metro  de  largura  e 
0°,63  de  profundidade.  Sob  o  vagão  ha  outro  reser- 
vatório de  agua,  podendo  conter  tamjjem  2.000  litros. 
A  circulação  da  agua  faz-se  muito  simplesmente  :  do 
reservatório  superior  ella  passa,  pelo  seu  próprio  peso, 
por  diversas  tubos,  para  os  recipientes,  e  destes  trans- 
borda para  o  reservatório  inferior,   de  onde  a  bomba 
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a  compellede  novo  para  o  superior.  Acima  dos  com* 
partimentos,  quatro  beliches  para  os  empregados  e 
prateleiras :  dois  beliches  também  no  escrip tório.  O 
gelo  serve  para  refrescar  a  agua,  sendo  preciso. 

E'  certo  que  o  vagSo  poderia  transportar  maior 
quantidade  de  peixe,  mas  teve-se  de  cuidar  também 
do  conforto  dos  empregados,  que  passam  quasi  o  anno 
inteiro occupados  nesse  mister. 

Antes  de  emprehender  a  viagem  costuma-se  fazer 
jejuar  o  i^ixe  durante  um  ou  dois  dias,  para  que  não 
suje  a  agua  com  os  seus  excrementos. 

Na  Allemanha  constituio-se  em  1881  uma  com- 
panhia para  o  transporte  do  peixe  vivo  do  mar,  de 
Cuxhaven  a  Berlim,  pelo  vagão  Pachaly.  Esse  vagão, 
de  paredes  duplas  separadas  por  uma  camada  de  sub- 
stancia má  conductora  de  calor,  encerra  um  reservatório 
de  ferro  forjado,  de  ta^to  abahulado,  contendo  a  agua 
do  mar  e  os  peixes.  Geleiras  dispostas  no  alto  do  vagão 
mantêm  a  frescura  do  ar :  conductos  de  ar  as  atraves- 
sam ;  o  ar  é  tomado  do  exterior,  resfriado  pelo  gelo  e 
depois  injectado  por  uma  bomte  na  agua  que  banha 
os  peixes.  Essa  tomba  de  ar  é  accionada  por  um  dos 
eixos  das  rodas  do  vagão  por  meio  de  uma  correia  que 
se  engata  á  vontade.  Uma  manivella  permitte  fazer-se 
funccionar  a  bomba  durante  as  paradas,  em  caso  de 
necCvSsidade. 

Não  temos  dados  sobre  os  resultados  obtidos  por 
este  systema  de  vagões  ;  nada  sabemos  igualmente  so- 
bre o  seu  valor  económico. 

Transporte  da  lagosta  viva  —  Nos  Estados 
Unidos  as  barcos-viveiros  são  muito  abundantemente 
empregados  para  o  transporte  dos  crustáceos  de  um 
a  outro  ponto  da  costa.  Mas  em  muitas  casos  sim- 
pliflca-se  esse  transporte,  que  assim  o  permitle  a 
resistência  vital  da  lagosta. 

Em  vez  de  fazel-os  viajar  em  viveiros,  servem-se 
de  barricas :  barricas  que  já  serviram  para  o  trans- 
porte de  assacar  ou  de  farinha  de  trigo.  Gomeça-se 
por  fazer  alguns  furos  nos  dois  tampos,  e  acondicio- 
nam-seas  lagostas  com  a  cauda  recurvada  sobre  o  tho- 
rax,  umas  contra  as  outras,  de  maneira  que  ellas  se 
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escorem  mutuamente  e  não  possam  deslocar-^.  No 
centro,  e  no  sentido  do  eixo  maior  da  barrica,  colloca-se 
de  antemão  um  bloco  de  gelo  comprido  e  delgado, 
pesando  de  8  a  16  kilos,  a  menos  que  Caça  frio. 

Por  cima  da  ultima  camada  de  lagostas  dispõe-se 
uma  de  sargaço,  uma  outra  de  gelo  britado,  cobrin- 
do-se  finalmente  tudo  com  aniagem ,  fecha-se,  e  as  la- 
gostas assim  enfardadas  podem  supportar  sem  diffl- 
culdadeuma  viagem  de  três  ou  quatro  dias. 

Experimentou-se  algumas  vezas  acondicionar  as 
lagostas  em  caixasdívididas  em  três  compartimentos 
longitudinaes  contendo  gelo  os  dois  lateraes,  e  o  do 
centro,  maior  que  os  dois,  as  lagostas ;  mas  este  sys- 
tema  dá  resultadas  menos  vantajosos.. Parece  (jue  os 
crustáceos  precisam  da  humidade  do  gelo  o  do  seu 
contacto  immediato. 

A  repartição  federal  das  pescas  transporta  lagostas 
vivas  a  grandes  distancias,  em  carros  especiaa^,  ten- 
do-as  expedido,  por  via  férrea,  a  mais  de  4.500  kilo- 
metros  de  distancia. 

O  methodoéo  seguinte:  envolvem-se  as  lagostas 
em  sargaço,  arrumando-as  em  tal)Oleiro6  do  madeira 
munidos  de  uma  reborda  de  cerca  de  15  centímetros  e 
tendo  o  fundo  vasado.  Esses  taboleiros  sao  acondicio- 
nados em  compartimentos  refrigerados  e  todos  os  dias 
irrigados,  três  ou  quatro  vezes,  com  um  pouco  de  agua 
salgada.  Tem-se  ainda  o  cuidado  de  as  de^enfardar  e 
reen  fardar  todos  os  dias,  para  ver  si  tudo  vai  bem;  e, 
si  se  mantiver  a  temperatura  requerida,  pode-se  ter 
ainda  vivos,  depois  de  cinco  ou  seis  dias,  50  a  60  7o  das 
lagostas. 

Os  resultados  assim  obtidos  fizeram  com  que  al- 
guns industriaes  acariciassem  a  esperança  de  con- 
seguir que  a  lagosta  pudesse  supportar  viva  uma 
viagem  de  tantos  dias  quantos  os  que  se  gastam  do 
Canadá  á  Inglaterra.  A  lagosta  é  abundante  e  de  pouco 
custo  no  Canadá,  ao  passo  que  na  Inglaterra  é  um  artigo 
de  luxo.  Era,  pois,  natural  quererem  tentar  o  seu 
transporte  paraalli. 

Fizeram-se  nesse  sentido  muitas  experiências  ([ue, 
para  começar,  nenhum  resultado  deram. 

O  processo  geralmente  seguido  consistia  em  metter 
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as  lagostas  em  pipas  cheias  de  agua  salgada  que  se  re- 
novava frequentemente.  Os  animaes  com  isso  nada  lu- 
cravam :  morriam  invariavelmente  no  fim  de  do^e  a 
quinze  horas. 

Um  outro  processo  foi  inventado  pelos  Srs.  Arthur 
e  Megray.  Dallese  disse  maravilhas,  mas  sem  o  des- 
creverem .  A  dar-se  credito  a  um  dos  seus  panegyristas, 
que  delle  estaria  muito  ao  par,  esse  procCsSso  permittiria 
á  lagosta  continuar  a  levar  a  bordo  uma  vida  quasi 
idêntica  á  que  levava  no  fundo  do  mar .  Em  uma  pri- 
meira experiência  ter-se-ia  conseguido  que  ascaptivas 
vivessem  quarenta  e  oito  horas ;  em  seguida,  e  por  vários 
aperfeiçoamentos  ter-se-hia  chegado  a  fazel-as  subsistir 
cinco,  oito,  onze,  treze  e  por  flm  dezoito  dias.  Essas 
experiências  teriam  sido  feitas  em  um  pontão.  Mas  se- 
riam ellas  coroadas  de  bom  êxito  em  um  navio  em 
viagem,  com  a  agua  variando  todos  os  dias  de  tempera- 
tura e  composição  ? 

O  ensaio  desse  processo  foi  feito  em  um  navio 
fazendo  a  carreira  de  Ha  li  fax  a  Londres  e  que  gastava 
gei*al mente  quatorzedias  nessa  viagem. 

A  mortalidade  não  foi  muito  considerável ;  mas  o 
lote  das  lagostas  era  diminuto ;  constava  apenas  de 
cincoenta. 

E'  preciso  accrescentar  que  das  50  temos  ainda  que 
abater  quinze  que  foram  arrebatadas  por  um  golpe  de 
mar. 

Das  35  restantes,  14  pereceram  do  primeiro  ao 
duodécimo  dia,  chegando  vivas  as  restantes. 

As  observações  feitas  nessa  experiência  parecem  ter 
demonstrado  que  as  lagostas  em  viagem  temem  tanto 
o  ar  frio  como  a  agua  quente.  Ellas  mostram  também 
que  a  lagosta  pôde  jejuar  durante  doze  a  quinze  dias. 

Partidas  de  Halifax  a  10  de  dezembro,  só  a  26  che- 
garam a  Londres.  A  data  era  deplorável  :  por  causa 
das  festas  do  Natal,  os  mercados  estavam  fechados  por 
três  dias.  Foi  preciso  guardal-as  abordo  durante  dous 
dias,  á  espera  do  28,  e  a  agua  da  doca  que  de  pura  nada 
tinha,  matou  as  sobreviventes,  menos  quatro. 

Não  obstante,  a  experiência  pareceu  satisfactoria ; 
seria  apenas  preciso  apropriar  um  navio,  de  modo 
especial,  ao  transporte  regular  das  lagostas  do  Canadá 
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para  a  Inglaterra.  Ignoramos,  todavia^  si  se  executou 
esse  projecto;  não  o  cremos. 

O  Sr.  A.  Nielsen,  perito  da  commissão  de  pescas  da 
Terra  Nova,  discutio  a  possibilidade  do  transporte  da 
lagosta  viva  da  America  para  a  Europa . 

E',  disse  elle,  uma  questão  de  vulto,  e,  si  isso 
fosse  exequível,  podiam  ser  muito  importantes  os  resul- 
tados para  as  casas  americanas  que  se  occupam  dessa 
industria.  A  grande  difflculdade,  no  transporte  colle- 
ctivo  —  e  náo  se  pôde  pensar  em  isolar  cada  lagosta  —  é 
a  tendência  que  teem  esses  crustáceos  a  se  empilharem 
uns  por  cima  dos  outros  e  a  se  suffocarem  assim  ;  outra 
é  a  de  conserval-os  vivos  no  estio,  por  pouco  elevada 
que  seja  a  temperatura,  na  agua  do  mar  invariavelmente 
assaz  quente. 

Os  ensaios  feitos  nos  Estados  Unidos  com  embar- 
cações especiaes,  no  verão,  náo  produziram  resultados 
sufBcientemente  animadores  para  que  S9  julgasse 
possível  a  exploração  em  grande  escala. 

O  Sr.  Nielsen  vio  um  navio  preparado  para  o  trans- 
porte da  lagosta  de  Nova  Escócia  aos  Estados  Unidos.  Seu 
porão  era  dividido  em  compartimentos  a  encher  de  la- 
gostas. Prolongava-se  pela  quilha  um  tubo  no  qual 
penetrava  a  agua  do  mar,  por^,effeilo  da  pressão  exercida 
pelo  andamento  do  navio:  uma  válvula parmittia  fe- 
chal-o  á  vontade.  Esse  tubo  alimentava  os  comparti- 
mentos. Suppunha-se  que  com  esse  suppri  mento  de 
agua,  de  baixo  para  cima,  impedir-se-hia  ás  lagostas  o 
empilharem-se  umas  sobre  as  outras.  O  systema  dava 
regular  resultado  no  inverno,  mas  devemos  acreditar 
que  no  estio  pouco  valia,  pois  que  nesta  estação  pre- 
feriam transportar,  nesse  mesmo  vapor,  as  lagostas 
enfardadas  e  com  o  emprego  do  gelo . 

Entretanto,  diz  o  Sr.  Nielsen,  deve-se  poder  mui 
facilmente  chegar  a  conservar  a  agua  fria  e  a  impedir 
que  as  lagostas  se  empilhem  em  pyramide.  Preci- 
saria dividir  o  porão  em  compartimentos,  repartindo 
estes  em  diversos  andares,  que  occupariam  toda  a  sua 
altura,  por  meio  degrades  moveis.  Cada  andar  teria 
doze  a  quinze  centímetros  de  altura.  Encher-se-hia 
primeiramente  o  fundo  do  porão ;  depois,  dispôr»se-hia 
a  primeira  divisão  gradeada  e  se  continuaria  a  arru- 
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mação»  enchendo  e  estabelecendo  os  diversos  andares 
de  baixo  para  cima,  á  medida  e  abundo  a  impor- 
tância do  carregamento.  Assim  dispostas  em  camadas 
superpostas  e  separadas  por  tapmnes  perfurados,  as 
lagostas  não  se  amontoariam  umas  por  cima  das 
outras. 

Quanto  á  temperatura  da  agua,  poderia  ser  depri- 
mida atéográo  requerido,  pela  refrigeração.  Parece, 
segundo  se  pode  presumir  da  descrípção  do  Sr.  Nielsen, 
que  a  agua  não  era  constantemente  renovada,  como 
seria  indispensável. 

Dessa  forma,  diz  o  Sr.  Nlelsen,  deve-se  poder  chegar 
ao  desejado  fim,  qual  o  de  organisar-se  um  serviço 
regular  de  transportes  através  do  Atlântico.  Os  in- 
glezes  já  vão  buscar  a  lagosta  á  Noruega,  quando 
poderiam  perfeitamente  ir  buscal-a  na  America,  onde 
as  ha  em  muito  maior  quantidade. 

Assim  se  expressava  o  Sr.  Nielsenem  1890.  Mas 
não  nos  consta  que  a  sua  idéa  tenha  sido  posta  em 
execução. 

Transporte  de  ostras  vivas  —  Faz-se  nos  Es- 
tados Unidos  um  considerável  transporte  de  ostras 
vivas. 

Fora  d'agua  asses  molluscos  não  rasistem  sinão 
poucos  dias  :  para  fazel-os  viajar,  preciso  é  assegu- 
rarei hes  uma  temperatura  baixa  e  impedil-os  de  ficarem 
privados  da  própria  agua.  Realisadas  estas  duas  con- 
dições, os  molluscos  podem  viver  durante  mezes. 

Ha  sessenta  annas,  muitas  familias  do  Con- 
necticut  e  do  Estado  de  New-York  faziam  sua  pro- 
visão de  astras  para  o  inverno.  CoUocavam-nas  em 
um  local  fresco,  uma  adega  por  exemplo,  arrumadas 
com  a  parte  achatada  da  concha  para  cima  e  separadas 
por  camadas  de  sargaço.  Nessas  condições  podiam 
viver  três  ou  quatro  mezes. 

Esse  uso  desappareceu ;  hoje  são  só  os  commerci- 
antes  que  as  guardam  :  ficam,  estando  flresco  o  tempo, 
duas  ou  três  semanas  vivas  nos  porões  dos  navios,  ou 
então  em  viveiros,  ou  ainda  nas  adegas  dos  depósitos. 

Em  muitas  localidades  da  costado  Atlântico  con- 
servam-nas  em  caixas  fluctuantes  que  se  içam  para 
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fóra  d'agua,  por  meio  de  apparelhos   diversos,  afim 
de  as  esvasiar  ou  encher. 

Usa-<se  muito  nos  Estados  Unidos  guardar  as 
ostras  em  caixas,  durante  um  ou  dois  dias,  na  embo- 
cadura de  um  rio.  Perdem  assim  uma  grande  parte 
do  seu  lodo,  ao  mesmo  tempo  que,  pela  absorpçãp 
da  agua  doce,  ficam  mais  gordas,  ou  antes,  parecem 
tornar-se  taes  :  na  realid>«de,  não  se  dá  no  caso  mais 
do  que  um  entumescimento,  facilmente  explicável 
pelas  leis  da  osmose.  O  publico  amei*icano  está  ha- 
bituado a  essas  ostras  entumescidas,  que,  adquirindo 
maior  porção  de  agua,  perdem  muito  em  seu  sabor. 

Mas  voltemos  ao  assumpto.  Si  se  trata  de  trans- 
portar as  ostras  a  pequenas  distancias,  contentam-se 
com  acondicional-as  em  barricas  ou  mesmo  com  ac- 
cumulal-as  a  granel.  Isso  basta,  uma  vez  que  o  tempo 
esteja  fresco ;  si  estiver  quente,  ou  si  o  trajecto  for 
longo,  acondiciona-se  com  mais  cuidado,  comprimindo 
levemente,  e  faz-se  uso  de  refrigeradores . 

Ha  uma  considerável  exportação  de  ostras  ame- 
ricanas para  a  Inglaterra ;  á  sua  chegada,  parte  é  logo 
posta  á  venda  e  parte  mettida  de  novo  n'agua ;  me- 
deiando  muitas  vezes  três  semanas  entre  o  momento 
em  que  estas  ultimas  sahem  da  agua,  no  ponto  de 
embarque,  e  o  em  que  a  ella  tornam. 

Nos  próprios  Estados  Unidos  as  ostras  viajam 
muito:  é  a  costa  do  Atlântico  que  suppre  a  do  Pacifico. 
Além  disto,  muitas  novas  são  transplantadas  das  aguas 
de  leste  para  as  de  oeste.  O  trafico  se  faz  na  primavera 
e  no  outomno  em  pipas  contendo  cada  uma  de  dois  a 
sete  mil  molluscos.  A  viagem  dura  de  quinze  a  vinte 
dias  e  a  perda  não  ultrapassa  de  10  7o  geralmente.  As 
ostras  novas  supportam  muito  bem  a  viagem . 

Ha  alguns  annos,  por  effeito  de  erro,  um  vagão 
tomou  uma  má  direcção  e  levou  dois  mezes  a  percorrer 
o  caminho  de  Nova- York  a  S.  Francisco.  Apezar 
disso,  a  quebra  foi  muito  pouco  superior  á  costumada, 
si  bem  que  as  ostras  estivessem  em  parte  geladas. 

Durante  certos  annos  transportam-se  da  costa  do 
Atlântico  para  a  do  Pacifico  até  cem  vagões  de  ostras 
<x)nt6ndo  oada  um  de  85  a  95  toneladas. 

Em  1882  foi  concedido  um  privilegio  (n.  265.255), 
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pelo  Governo  americano,  para  o  preparo  da  ostra 
destinada  a  longas  travessias.  Consiste  o  processo  em 
produzir  a  occlusáo  forçada  e  permanente  das  duas 
valvas  por  meio  de  um  arame  passado  sobre  ellas  e 
fortemente  apertado  por  torção  de  suas  duas  extremi-' 
dades. 

O  Sr.  John  A.  Ryder  examinou  este  methodo  e 
observou  um  certo  numero  de  ostras  submettidas  a 
esse  tratamento  ;  e  o  elogiou,  dizendo  que  ostras  assim 
fechadas  durante  sessenta  dias  conservaram  toda  a  sua 
vitalidade,  sem  perder  cousa  alguma  em  sua  qualidade  e 
sabor. 

O  systema  é  recommendavel,  pois  que  permitte 
transportar  a  ostra  viva  a  distancias  consideráveis,  a 
que  não  seria  possível  fazel-a  chegar  sem  esse  meio. 

Esse  processo  foi  applicado  industrialmente:  fun- 
dou-$e  uma  companhia  para  exploral-o.  Essa  compa- 
nhia chegou  até  a  imaginar  uma  machina  especial 
por  meio  da  qual  conseguia-se  ligar  dessa  maneira  até 
48  ostras  por  minuto ;  mas  parece  que  essa  machina 
não  agradou  de  todo,  pois  que  para  esse  fim  são  prefe- 
ridos os  antigos  methodos  de  mais  simplas  execução. 
Outros  procassos  náp  teem   logrado  melhor  fortuna. 

Imaginou-se  também  um  vagão  especial  para  o 
transporte  da  ostra  viva,  dentro  d'agua.  Esse  processo 
foi  empregado  em  Kansas  City,  mas  não  se  generalisou . 

Transporte  do  caranguejo  vivo  —  Os  caran- 
guejos de  casco  duro  são  facilmente  transportáveis  e 
não  exigem  cuidados  especiaes . 

São  acamados  em  barricas,  uns  sobre  os  outros,  em 
posição  normal,  ventre  para  baixo  e  costas  para  cima, 
sendo  a  barrica  coberta  com  um  panno  para  fechal-a. 

Si  a  viagem  não  passar  de  dous  ou  três  dias,  a 
mortalidade  é  diminuta.  Si  o  tempo  estiver  quente, 
deita-se  um  pouco  de  gelo  em  cima  dos  caranguejos, 
separando-o  destes  por  uma  camada  de  sargaço.  E' 
como  praticam  na  região  da  bahia  de  Chesapeake,  de 
onde  são  exportadas  annualmente  umas  75.000  barricas 
contendo  cada  uma  de  200  a  300  caranguejos . 

Com  os  de  casco  molle  se  requerem  maiores 
cuidados. 
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Crisfleld,  no  Maryland,  é  onde  a  industria  desta 
espécie  tem  tido  maior  desenvolvimento. 

O  trafico  annual  regula  ser  de  dezeseis  milhões 
de  caranguejos,  valendo  de  dez  a  quinze  cêntimos  em 
primeira  mão  e  que  se  revendem  no  varejo  por  quinze  a 
cincoenta  cêntimos,  cada  um . 

Os  caranguejos  são  mantidos  em  caixas  fluctuan- 
tes,  inspeccionadas  todos  os  dias,  e  das  quaes  sâo  elles 
retirados  á  medida  que  se  acham  cevados . 

Mas  ha  uma  grande  mortalidade  entre  elles,  antes 
e  durante  a  ceva  :  de  onde  perdas  consideráveis.  O 
Sr.  Hugh  M.  Smith  cita  o  caso  de  um  commerciante 
que,  em  um  mez  de  julho,  perdeu  3.000  caranguejos 
dos  3.200  que  no  mesmo  dia  tinha  comprado.  Es?a 
quebra,  convém  notar,  é  anormal :  geralmente é de  10, 
20  ou  30  Vo>  chegando  ás  vezes  a  50  ""lo . 

Os  caranguejos  moUes  são  enviados  ao  mercado 
em  cestas  ou  em  caixas  providas  de  taboleiros  super- 
postos, tendo  entre  si  apenas  a  pequena  altura  neces- 
sária a  uma  camada  de  caranguejos.  Estes  são  dispostas 
nos  taboleiros,  não  horizontalmente  porque  então  espu- 
mam e  ficam  resequidos,  mas  sim  um  pouco  obliqua- 
mente com  a  bocca  para  cima,  em  filas  separadas  por 
um  pouco  de  sargaço  e,  ás  vezes,  dòm  um  pouco  de  gelo, 
si  ha  calor  • 

Cada  caixa  ou  cesta  contém  de  oito  a  dez  dúzias 
de  caranguejos.  Póde-se  ainda  accommodal-os  mais 
simplesmente  em  caixas  de  pouco  fundo,  em  camadas 
superpostas  separadas  por  algas  marinhas. 

O  principal  mercado  desses  caranguejos  é  repre- 
sentado por  Nova-York,  Philadelphia,  Baltimore  e 
Washington,  mas  esse  mercado  tem  maior  extensão  no 
interior  do  continente. 

Taes  são,  em  rápidos  traços,  as  informações  for- 
necidas pelo  Sr.  C.  H.  Stevenson,  sobre  a  conservação 
dos  productosdo  mar,  em  vida,  tal  como  é  actualmente 
praticada  nos  Estados  Unidos.  » 

AffonííO  Livramento. 
{Continua,) 
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NATAL  A  FORTALEZA 

PliAjròefli 

Três  Reis  Magos  —  10'  —  Br.  fixa. 
Mucuripe  —  i2'  —  Br.  de  lamps.  de  l»em  1*. 

I>iistaiiicias 

Natal  a  S.  Roque 17* 

S.  Roque  a  alagar  Cajueiros .     .  43* 

Cajueiros  a  Mucuripe.     .     .     .  190' 

Natal  a  Fortaleza 250' 

I^erig-os 

No  fundeadouro  de  Natal  : 
A  parte  do  Recife  Geral  que  se  estende  para  o 
N.  do  pharol  1/3  de  milha. 

—  O  baixo  de  António  Piloto,  assignalado  por 
bóia  preta. 

—  O  baixo  de  Genipabú,  espraiando-se  para  E. 
da  ponta  do  mesmo  nome  até  pouco  menos  de  uma 
milha,  também  indicado  por  bóia  preta. 

—  O  Recife  que,  nesta  singradura,  borda  toda  a 
costa  do  Rio  Grande  do  Norte,  sendo  este  justamente 
o  trecho  em  que  elle  mais  corre  fora  e  se  torna  mais 
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accidentacto  e  perigoso ;  forma  na  costa  E .  do  Rio 
Grande  do  Norte  o  extremo  esparcellado  que  fecha  ao 
mar  o  canal  de  S.  Roque  e  apresenta  na  costa  N.  grande 
numero  de  coroes  e  cabeços,  muito  fora,  sendo  qro 
opportunamente  de  tudo  me  occupareí  com  detalhe. 

—  O  recife  da  Cachoeira,  10'  ao  SW.  do  pharol 
de  Mucuripe,  mas  apenas  importando  a  quem  ae 
atterrar  para  demandar  Fortaleza. 

—  Na  atterragem  de  Fortaleza: 

O  baixio  que  se  estende  para  fora  da  ponta  de 
Mucuripe  a  pequena  distancia. 

—  Na  bahla  do  Geará: 

Uma  pedra  destacada,  em  frente  á  enseada  de 
Mucuripe,  assignalada  por  bóia  preta  e  branca ;  o 
banco  do  Meirelles,  a  pouca  distancia  da  praia;  o 
benco  da  Estrella,  egualmente  encostado;  o  vasto 
baixo  da  Trempe,  que  fecha  o  porto  ao  mar,  esten- 
dendo-se  até  pouco  ao  S.  do  parallelo  do  pharol, 
tendo  a  E.  uma  bóia  vermelha,  que  limita  assim  a 
barra  de  Leste; 

o  Recife  Grande  ou  Arrecife,  extenso  banco  a 
W.  da  Trempe,  ao  qual  se  une  e  assignalado  a  W, 
por  uma  bóia  de  listras  brancas  e  pretas,  que  limita 
assim  a  barra  de  Norte ;  o  baixo  da  Pedra  Velha, 
mais  fora,  para  o  N,  deste,  com  bóia  preta; 

a  caldeira  do  vapor  Paraense,  justamente  na 
entrada  do  porto  pela  barra  de  Leste,  assignalada 
pela  bóia  convencional  de  casco  verde  C.S.; 

o  extenso  esparcellado  que  orla  toda  a  praia, 
fechando  o  porto  do  lado  de  terra. 
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Na  navegação  da  cosia  Norte  do  Brazil  atten* 
dera  ás  seguintes  considerações  : 

Os  ventos  sopram  constantemente  na  costa, 
acompanhando-lhe  sempre  a  direcção  e  a  elles  cor- 
respondem correntes  que  lhes  seguem  sempre  a 
orientação;  assim,  pois,  ventos  e  correntes  se  fazem 
sempre  e  constantemente  sentir  parallelamente  á 
costa.  A  influencia  do  vento  e  da  corrente  começa, 
em  geral,  já  da  Parahyba  para  o  Norte  e  se  estende, 
a  do  vento  até  Belém  e  da  corrente  até  S.  Luiz, 
que  dahi  até  Belém  quasi  não  se  faz  sentir,  ce- 
dendo logar  á  influencia  da  maré,  como  já  veremos • 
Assim  é  que,  em  geral,  quem  da  Parahyba  vai  para 
o  Norte  tem  sempre  o  vento  da  popa  e  quem  do 
Pará  segue  para  o  Sul  tem-n'o  sempre  da  proa, 
acompanhando  as  mudanças  de  direcção  no  rumo,  o 
que  aliás  se  faz  justamente  de  accordo  com  a  orien- 
tação e  inclinação  da  costa;  no  cabo  de  S.  Roque  o 
vento  é  E.  e  dahi  para  o  Norte  elle  vai  descendo 
para  S.  Em  geral,  as  correntes  caminham,  pois, 
para  N.  e  para  W.,  mas  tendendo  mais  para  W. ;  na 
épocha  das  grandes  correntes  de  S.  Roque,  ellas 
correm  directamente  para  a  costa,  sempre  de  accordo 
com  o  vento;  nunca  sahem,  porém,  do  quadrante 
de  NW. 

Na  navegação  de  S.  Luiz  a  Belém  ha  então 
outra  influencia,  que  deve  ser  sempre  levada  em 
muita  consideração  —  a  da  maré  —  que  nesta  região 
corre  com  muita  força,  sendo  tal  influencia  repre- 
tada,  em  média,  por  uma  quarta  sobre  o  rumo;  na 
rio  Pará  ella  tem  uma  velocidade  média  de  5'.  E'  ver- 
dade que,  mesmo  fora  do  trecho  em  questão,  ella  se 
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faz  sentir,  mormente  quando  se  navega  cosido  com 
a  costa,  como  na  derrota  da  vinda;  dizem,  porém, 
os  práticos  que  sò  levam  propriamente  em  conta  a 
influencia  da  maré  de  SanfAnna  para  o  Pará  e  para 
cuja  previsão  approximada  elles  seguem  uma  regra 
pratica  muito  simples: 

«  Lua  em  cima  —  maré  secca,  lua  a  1/4  do  ho- 
rizonte—maré alta» — o  que  se  explica  perfeita- 
mente, porquanto  de  Pernambuco  ao  Maranhão  o 
estabelecimento  do  porto  regula  de  quatro  a  seis  horas. 

—  Devido  aos  eíTeitos  dos  ventos,  correntes  e 
marés,  póde-se  dizer  de  um  modo  geral  que  na  na- 
vegação da  costa  Norte  do  Brazil :  para  o  N.  as  sin- 
graduras  são  feitas  ao  largo  e  para  o  S.  encostadas, 
aproveitando  assim  no  primeiro  caso  os  ventos  e  cor- 
rentes que,  como  é  claro,  facilitam  a  navegação  e 
evitando-as  de  um  certo  modo  no  segundo,  pois  que 
pelo  mesmo  motivo  a  dififlcultam. 

Assim  é  que  : 

A  derrota  de  Natal  a  Fortaleza,  de  que  nos  oc- 
cupamos,  é  feita  ao  largo,  por  fora  do  c^nal  de  São 
Roque,  a  grande  distancia  das  porções  do  recife  que, 
como  já  vimos,  bordam  as  costas  E.  e  N.  do  Rio 
Grande  do  Norte  e  justamente  para  evital-os  ;  a  de 
Fortaleza  a  Natal  é  toda  feita  por  dentro  daquelles 
cabeços  e  coroas  do  N.  e  do  esparcellado  de  E.,  con- 
stituindo esta  parte  justamente  o  canal  de  S.  Roque 
ou  por  outras  palavras  é  feita  por  dentro  do  canal 
de  S.     Roque. 


Suspenso  do  fundeadouro  de  Natal,  segue-se  para 
o  mar  com  proa  de  NE,  conservando  a  cidade  aberta 
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para  o  S.  da  Fortaleza,  até  se  descobrir  pela  ponta 
Negra  os  dous  morros  do  Firangy. 

A  ponta  Negra  é  a  que  se  destaca  melhor  para 
o  S.  vendoHse  ao  S.  delia  a  ponta  dos  Búzios  muito 
tenuemente ;  quanto  aos  morretes  do  Pirangy,  elles  se 
destacam  da  extensa  lombada  que  constituo  a  ponta 
respectiva,  por  serem  mais  altos  e  de  forma  cónica, 
t-endo  o  de  dentro  dous  cocurutos. 

Abertos  então  os  dous  morretes,  se  está  safo  do 
l)aixo  de  Genípabú  e  póde-se  fazer  o  primeiro  rumo 
a  montar  o  cabo  de  S.  Roque  —  4^  NWv  =  N.  4  NE.  mg-. 

A  ponta  de  <5enipabú,  a  primeira  que  se  destaca 
para  o  N.  como  a  do  Pinto  é  a  primeira  pai»  o  S-, 
éuma  barranca  branca  prolongando-se  para  terra  era 
uma  extensa  collina. 

O  cabo  de  S.  Roque  assignala-se  ao  longe,  para 
quem  vai  do  S.,por  uma  barreira  vermelha  que  des- 
pede para  fora  uma  linha  de  pequenos  cômoros  de 
areia;  quando  próximo,  vê-se  que  a  barreira  fica 
sobre  uma  collina  aoS.  do  cabo. 

Montado  o  cabo  a  Wmg— proa  de  ib^  NWv=Nmg. 

Do  cabo  para  o  N.  a  costa  apresenta-se  de  dunas 
baixas  com  coqueiraes  esparsos,  alguns   cobertos   de 
vegetação  mais  ou  menos  espessa ;  as  terras  teen  d6  • 
longe  o  aspecto  alagadiço. 

Com  a  proa  de  Nmg  se  passará  em  parte  a  boa 
distancia  dos  bancos  que  limitam  a  E.  o  caaal  de 
S.  Roque. 

Depois  de  alagado  o  cabo  de  S.  Roque,  proa  de 
370  NWv  =  NNW  mg,  com  a  qual  se  continuará  a 
manter  safo  aquelles  bancos  e  fazendo  ao  mesmo 
tempo  o  contorno  da  costa  até  se  ter  o  cabo  Calcanhar. 
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Nesta  singpadura  de  NNW.  destaca-se  perfeita- 
tamente  na  costa  uma  egreja  branca  muito  notável— 
Bom  Jesus  da  Villa  do  Touro. 

Alagada  entfio  a  ponta  de  Cajueiros  a  S  1/4  SWmg 
ou  S.  1/2  SWmg  em  fundo  de  25^  a.  c  faz-se  a  proa 
para  Mucuripe :  NW.  4  Wmg  proximamente,  perfeita- 
mente safa  dos  arrecifes  da  costa  N.  do  Rio  Grande 
do  Norte. 

Cajueiros  bem  se  distingue  por  seu  tom  averme- 
lhado ;  é  o  nome  que  os  práticos  dSo  ao  conjuncto 
dos  três  morros :  Areias  Gordas,  Preto  e  Branco. 

Depois  de  feita  a  proa  para  Mucuripe  a  ultima 
terra  que  se  vê  é  a  Ilha  de  Cima :  um  medao  de 
areia,  muito  branco,  isolado. 

Como  esta  singradura  é  muito  grande,  se  nâo 
se  tiver  muita  confiança  na  navegação,  poder-se-ha 
atterrar  um  ix)uco,  antes  de  demandar  o  porto,  a  se 
ter  a  ponta  de  Iguape,  referindo  a  navegação  a  um 
dos  quatro  morros  na  costa  :  Arauahú,  Branco,  ou 
Traquá,  Cascavel  e  Iguape ;  o  Arauahú  é  cónico,  todo 
branco  —  Traquá  é  grande,  de  tons  avermelhados  — 
Cascavel  é  também  cónico,  alto,  o  mais  interior  dos 
quatro  —  Iguape  apresenta-se  avançando  para  o  mar 
como  uma  grande  duna  amarella  coberta  de  vege- 
tação. 

Esta  arribada  é  cousa  que  geralmente  se  faz  e 
quasi  sempre  a  navegação  é  rectificada  péla  ponta  de 
Iguape,  a  mais  saliente  e  a  que  melhor  se  distingue 
com  o  respectivo  morro  a  cavalleiro. 

Reconhecida  a  ponta  de  Iguape  e  tendo-a  pelo 
travez  a  umas  5'  faz-se  á  proa  de  NW.  approximada- 
mente  sobre  a  ponta  de  Mucuripe. 
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Nas  proximidades  de  Fortaleza  ver-se-ha  os  altos 
picos  das  serras  de  Aratanha,  Massaranguape  e  Gaiuba 

Para  se  reconhecer  o  pharol  de  Mucuripe — atten- 
der  a  que  elle  flca  na  ponta  extrema  de  um  extenso 
pontal  de  areia,  que  apparece  pela  proa,  para  fora  das 
serras,  avançando  para  o  mar  e  que  é  o  próprio  pontal 
de  Mucuripe,  assignalado  este  ainda  pelas  manchas, 
cocurutos,  etc.  do  morro  de  Mucuripe. 

—  Para  se  demandar  o  porto  considerar  que: 
Para  fora  da  ponta  de  Mucuripe  sahe  um  pequeno 

baixo   a   que  sempre  se  deve  dar  um  pequeno  res- 
guardo. 

—  Para  se  entrar  attender  a  que : 

O  ancoradouro  flca  para  o  S.  da  Trempe,  de  um 
certo  modo  apertado  entre  ella,  o  Recife  Grande  e  o 
esparcellado  que  borda  a  praia  e  lhe  dão  accesso  duas 
barras :  a  de  Leste,  ao  SE.  da  Trempe,  limitada  pela 
bóia  de  E.  deste  baixo  e  a  de  Norte,  ao  SW.  do  Recife 
Grande,  limitada  pela  bóia  de  W.  deste  banco ;  a 
barra  de  Leste  vai  ter  ao  ancoradouro  por  duas  pas- 
sagens :  uma  por  dentro  da  }x)ia  da  caldeira  do 
«Paraense»,  constituindo  o  verdadeiro  cana),  e  a  outra, 
por  fora,  denominada  Barreta,  somente  praticável 
com  maré  alta. 

A  l)arra  de  Leste  é  mais  funda  que  a  do  Norte ; 
na  maior  baixa-mar,  esta  tem  sobre  si  15  p.  e 
aquella  20  p. 

—  Isto  posto,  logo  que  o  pharol  for  avistado,  faz-se 
proa  para  elle  a  montar  a  pequena  distancia,  1/2  milha, 
a  ponta  de  Mucuripe;  montada  esta  ecom  a  enseada 
de  Mucuripe  aberta,  segue-se  a  WNW  mg  =  80°  NWv, 
parai lelamen te  ao  eixo  transversal   da   bahia,  com  a 
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proa  sobre  a  parte  de  fora  da  serra  do  Juá,  trazendo  o 
pico  da  Gaiuba  aberto  para  o  N.  do  morro  do  Groatá. 
A  serra  do  Juá  é  a  mais  de  fora  —  uma  extensa  lom- 
bada, terminando  em  uma  montanha  cónica.  Quando 
se  monta  Mucuripe  o  pico  da  Gaiuba  enfia  com  Croata, 
mas  vae  logo  abrindo  para  o  N.  a  se  projectar  sobre 
uma  notável  chaminé. 

Com  a  proa  de  WNW,  vai-se  vendo  os  moiTOs  de 
Mucuripe,  a  enseada  de  Mucuripe  com  a  vi  lia  do  mesmo 
nome,  perfeitamente  safo  dos  bancos  Meirelles,  Es- 
trella  e  da  pedra  com  bóia  preta  e  branca  ao  NE. 
daquelle. 

Daqui  por  deante  a  navegação  na  bahia  deixa  de 
ser  commum  ás  duas  barras  e  cede  logar  ás  respecti- 
vas praticagens. 

BARRA  DE  LESTE 

Vem-se  a  WNW,  segundo  o  eixo  da  })ahia,  até 
enfiarem  as  duas  torres  da  Matriz  :  é  esta  a  marca 
da  barra ;  arriba*«e  então  sobre  este  alinhamento  e 
nelle  se  segue,  deixando-sepor  BE.  a  bóia  da  Trempe. 

Montada  esta,  recebemos  o  pratico  do  porto  para 
fazer  a  amarração  no  ancoradouro,  no  qual  se  entra 
ou  pelo  canal  commum  ou  pela  Barreta. 

BARRA  DE  NORTE 

Continúa-se  no  rumo  em  que  se  estava,  oljede- 
cendo  ás  seguintes  marcas  naturaes,  que  livram  da  pe- 
rigosa Pedra  Velha  :  « Nunca  deixar  um  cocuruto 
escuro,  o  mais  de  fora,  do  morro  de  Mucuripe,  chegar 
ao  matto  que  lhe  está  em  baixo  »,  o  que  indica  —  safo 
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da  Pedra  Velha  ao  N. ;  «Somente  arribar  quando  a  ca- 
sinha preta  de  Jacaré-Canga  ficar  a  meia  baixada  de 
um  denso  arvoredo  que  fica  a  E.  e  junto  de  uma  casa 
com  chaminé»,  o  que  indica  —  safo  da  Pedra  Velha  a  W. 
Cheia  esta  marca,  arriba-se  sobre  o  morro  do  Croata, 
com  proa  approximada  de  Smg,  em  que  recebemos  o 
pratico  pouco  antes  da  bóia  do  Recife  Grande. 

O  pratico  nos  levou  para  o  porto-  com  prua  em 
um  barracão  por  Mixo  da  estação  da  E.  F.  B.,  arri- 
bando depois  para  o  ancoradouro  e  deixando  naquella 
proa  a  bóia  do  Recife  por  BB. 

No  ancoradouro  nunca  se  deixa  de  amarrar,  fi- 
cando os  dois  ferros,  em  média,  com  30  a  45  braças  de 
amarra ;  o  porto  é  péssimo,  inteiramente  desabrigado 
do  lado  do  mar  e  apertado  entre  dois  bancos,  dos  quaes 
um  se  espraia  de  terra  a  certa  distancia.  Os  navios 
ficam  sempre  filados  a  E.,  não  obedendo  á  acção  da 
maré  e  tão  somente  a  do  vento ;  é  por  isso  que  convém 
sempre  entrar  pela  barra  do  Norte  e  sahir  pela  de 
Leste. 

O  centro  do  porto  é  assignalado  pela  seguinte 
marca :  ponta  do  quebra-mar  a  meia  distancia  de  dois 
CQcurutos  do  pontal  deMucuripe, 


i  ' 
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E'  quasi  que  completo  o  silencio  que  se  verificsM 
em  torno  da  grandiosa  e  patriótica  idéa  da  cidade  da- 
Conquista  da  Bahia,  sobre  ser  applicada  a  quantia  de 
1  °/o  das  rendas  brutas  do  rendimento  das  nossas  in- 
numeras  municipalidades,  em  beneficio  da  reorganiza- 
ção do  nosso  material  naval  de  guerra. 

Algo  de  importante  se  passou,  para  que  não 
mais  se  tratasse  de  semelhante  idéa,  pois,  si  ha 
povo  patriótico,  o  brazileiro,  occupa,  indiscutivelmente 
um  dos  primeiros  logares,  e  a  historia  nos  oflfe- 
rece  evidentes  provas  dessa  virtude  dos  filhos  do 
BraziU 

Ao  appello  dirigido  por  aquella  plêiade  de  ho- 
mens, que  não  se  esquecem,  num  só  momento,  da  sua 
Pátria,  lá  na  cidade  de  Conquista,  do  glorioso  tor- 
rão bahiano,  accudiram  pressurosamente  diversas  mu- 
nicipalidades de  S.  Paulo,  e  parecia-nos  que  aquella 
idéa»  aventada  num  sublime  ra%o  de  patriotismo^ 
tornar-se-hia  uma  realidade,  um  belloe  frisante  exemr 
pio  de  amor  pátrio  dado  pelos  brasileiros  ao  mundo 
inteiro. 

Estamos  convictos  de  que  essa  semente  lançada 
num  terreno  tão  fértil  como  o  nosso,  e  cujo  broto 
esperançoso  tão  rapidamente  surgiu,  não  desappareceu, 
nem  desapparecerá,  porque  ainda  ha  quem  venha  re- 
volver a  terra,  irrigando-a  com  a  crystallina  agua  de 
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sua  fonte  propagandista,  cercando  de  todos  os  seus 
cuidados  ess3  broto,  para  que  os  animaes  damninhos 
não  venham  sugar-lhe  a  seiva. 

Não  seremos  nós  os  únicos  beneficiados  com  os 
lucros  resultantes  da  propaganda  bahiana,  —  são  todos 
os  brazileiros,  —  é  a  Pátria  inteira  ! 

E  por  isso  não  podemos  calar  diante  desse  lúgu- 
bre silencio  que,  actualmente,  se  observa,  como  pre- 
cursor de  uma  nuvem  escura  manchando  a  limpi- 
dez do  firmamento  da  esperança,  tingindo-o  com  as 
negras  cores  do  esquecimento !  Jamais  ! 

Dessas  columnas  surgirão  sempre  protestos  con- ' 
tra  esse  «  dá  forte,  acaba  logo  »,  tão  pxuliar  a  nós 
brazileiros,  e  emquanto,  da  fogueira  ateada  pelos  be- 
neméritos da  Conquista  partir  um  indicio  de  que  ella 
não  foi  ainda  extincta  de  todo,  cá  estaremos  sempre 
com  o  concurso  necessário  para  fazel-a  reviver,  appel- 
lando  para  as  demais  municipalidades. 

Opportuna  como  é  essa  occasião,  enviamos  o  nosso 
appello  a  quem  hoje  dirige  os  destinos  da  nossa  Prefei- 
tura, para  que  dahi  parta  o  exemplo  a  seguir  pelas 
demais,  concorrendo  com  1  ^/o  de  sua  renda  bruta  du- 
rante cinco  annos  para  a  construcção  rápida  de  uma 
esquadra  capaz  de  col  locar  o  Brazil  nas  condições  que 
exigem  as  suas  3.600  milhas  de  costa. 

Avante,  pois! 

Orlando  Fbrbbira, 
CapiiSo-Tenente. 
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A  LEI  AFFONSO  COSTA 

O  operoso  deputado  pernambucano,  Dr.  Affonso 
Costa,  «  ccaisiderando  que  o  Brazil,  possuindo  um  ex- 
tenso littoral  e  avultado  numero  de  portos  marítimos 
e  fluviaes,  grandemente  habitados  e  commerciaes, 
necessita  de  uma  marinha  mercante  bem  organizada, 
dispondo  de  embarcações  construídas  segundo  as  conve- 
niências do  Estado  e  do  commercio  eco/n />^woa/  solida^ 
mente  preparado,  de  modo  a  ser  o  seu  material,  em 
tempo  de  guerra,  utilisado  como  crusadores,  trans- 
portes, avisos,  hospitaes  e  ojfflcinas,  dada  emergência 
tão  dijflcil  na  vida  de  nossa  nacionalidade  ; 

Considerando  que,  da  reorganização  da  marinha 
mercante  e  do  restabelecimento  da  industria  de  con- 
strucçâo  naval,  grandes  e  benéficos  resultados  advirão 
â  economia  nacional,  pois  sem  taes  elementos  não  pôde 
progredir  um  paiz  que  se  estende  em  1200  léguas  de 
costas  banhadas  pelo  Atlântico ; 

Considerando  que  é  preciso  desenvolver,  animar  e 
proteger  o  commercio  marítimo  e  fluvial,  a  marinha 
mercante  e  as  industrias  do  mar  que,  sendo  abundantes 
fontes  de  riqueza  nacional,  entre  nós,  accusam  ainda 
um  grande  atraso,  sendo  necessário  amparar  e  garantir 
08  nossos  compatriotas  que  seguem  as  profissões  marí- 
timas e  attrahir  para  a  vida  do  mar  os  nossos  jovens 
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^iricios,qae  prestarão  assim  reaes  serviços  d  Repu* 
blica,  quer  no  tempo  de  paz,  quer  no  tempo  de  guerra ; 

Considerando  que  as  embarcações  mercantes  e  a 
sua  tripulação  não  podem  continuar  no  estado  pouco 
lisongeiro  em  que  actualmente  se  encontram,  devido  á 
/alta  de  leis  convenientes  e  de  um£i  repartição  federal 
que  superintenda  lodosos  serviços  da  marinha  mer- 
cante, navegação,  commercio  marítimo,  fluvial  e  in- 
dustrias do  mar; 

Considerando  que  o  preceito  constitucional  da  na- 
vegação de  cabotagem  e  a  lei  de  nacionalisação  dessa 
navegação  deve  estender-se  ás  tripulações,  pois  não  se 
comprehende  como,  devendo  ser  a  navegação  feita  so- 
mente por  navios  nacionaes,  a  tripulação  delles  possa 
deixar  de  ser  nacional,  constituída  geralmente  por  uma 
parte  nacional  e  outra  estrangeira  e  até  somente  de 
estrangeiros  que  se  naturalisam,  como  ás  vezes 
acontece ; 

Considerando  que,  (^)  para  manter-se  o  grão  de 
desenvolvimento  e  a  regularidade  dos  serviços  technicos 
e  administrativos  da  marinha  mercante,  commercio 
marítimo,  navegação  e  industrias  marítimas,  ê  preciso 
crear  uma  repartição  annexa  ao  Ministério  da  Industria 
e  Viação,  que  trate  desses  serviços,  que  não  podem  deixar 
de  ter  caracter  civil ; 

Considerando-se  que  a  marinha  mercante  e  as 
industrias  marítimas  não  teem  inspirado  aos  poderes 
públicos  o  devido  interesse,  não  havendo  leis  que  as 
regulem,  notando-se  que  as  propostas  ao  Congresso 
JNacional  ainda  não  satisfazem,  em  geral,  ás  condições 


(*)  O  grypho  è  meu. 
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futuras  em  que  deve  ficar  a  referida  marinha  e  bem 
assim  taes  industrias,  que  requerem  uma  reorganização 
completa  e  productiva,  estabelecendo-se  a  constituição 
e  direcção  daquella  e  incrementando-se  o  progresso 
destas  »,  apresentou  á  Camará  de  Deputados  federal  a 
lei  n.  343,  que  eu  peço  vénia  para  analysar,  demons- 
trando á  evidencia  o  que  ella  encerra  de  erróneo,  con- 
traproducente e  ameaçador  aos   interesses  nacionaes. 

Principiarei  por  passar  em  revista  os  considerandos 
com  09  quaes  o  nobre  deputado  procurou,  em  vão, 
justificar  o  seu  projecto  de  lei,  e  depois  os  artigos  nos 
quaes  S.  Ex.  encerrou  o  que  elle  consubstancia  : 

1.°  S.  Ex.  éde  opinião  que  o  Brazil  necessita  de 
uma  marinha  mercante  com  pessoal  e  material  solida- 
mente  preparados  de  modo  qae  os  seus  navios  possam 
ser  em  tempo  de  guerra  utilisados  como  crujsadores, 
transportes,  avisos,  hospitaes  e  oj^cinas,  dada  emer- 
gencia  tão  difflcil  na  vida  de  nossa  nacionalidade.  No 
entretanto,  ao  mesmo  tempo  S.  Ex.  é  de  opinião  que, 
para  manter-se  o  gráo  de  desenvolvimento  e  a  regu- 
laridade  do  serviço  techníco  e  administrativo  da  ma- 
rinha  mercante^  É  preciso  crear  uma  repartição  annexa 
ao  Ministério  da  Industria,  que  trate  desses  serviços,  que 
«  não  podem  deixar  de  ter  caracter  civil  »  ! 

2.°  S.  Ex.  diz  que  ha  falta  de  leis  convenientes  e 
de  úma  repartição  federal  que  superintenda  todos  os 
serviços  da  marinha  mercante,  quando  S.  Ex.  não  pôde 
ignorar  que  o  decreto  n.  3929  de  20  de  fevereiro  de 
1901  regula  as  Capitanias  de  portos,  repartições  do  Mi- 
nistério da  Marinha,  que  tem  á  sua  guarda  a  policia, 
regimen  e  conservação  da  costa,  portos,  rios  e  lagoas 
navegáveis  da  Republica  e  cujos  encargos,  ligados  entre 
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si  por  immediata  dependência,  se  resumem  no  con- 
juncto  de  medidas  que  asseguram  a  navegação  da  costa 
e  aguas  interiores,  regularisam  o  trafego  dos  portos  e 
garantem  á  população  maritima  o  livre  exercício  de 
sua  industria  ;  a  inspecção  de  pharóes  e  o  balisamento 
da  costa,  rios,  portos  e  lagoas  navegáveis  ;  a  matricula 
de  todos  os  indivíduos  empregados  na  vida  do  mar, 
inclusive  o  pessoal  maritimo  de  todas  as  repartições 
federaes  e  estadoaes  ;  o  registro  e  matricula  das  em- 
barcações de  cabotagem  ;  o  arrolamento  das  embarca- 
ç33s  do  trafego ;  os  processos  por  infracção  do  regula- 
mento que  os  rege;  as  vistorias  das  embarcações;  os 
soccorros  navaes ;  os  exames  para  obtenção  da  carta 
de  arraes,  mestre  de  pequena  cabotagem,  pratico  e 
machinista  de  4*  classe ;  acollecta  das  taxas  e  multas 
que  constituem  a  receita  provável  e  eventual  da  Re- 
partição. 

Além  dos  serviços  enumerados  acima,  outros  ha 
que  competem  ás  capitanias  de  portos,  como  sejam: 
a  direcção  e  fiscalisação  da  praticagem  dos  portos,  bar- 
ras,  rios,  lagoas e  costas;  a  fiscalisação  das  linhas  de 
navegação  subvencionadas  pela  União,  excepto  no  Dis- 
tricto  Federal .  Os  capitães  de  portos  processam  e  de- 
cidem as  questões  relativas  á  policia  naval,  presidem 
os  inquéritos  policiaes  e  os  inquéritos  em  geral  sobre 
sinistros  no  mar ;  como  inspectores  da  navegação  sub- 
vencionada, além  das  condições  de  navegabilidade 
verificadas  pelacommissão  de  vistorias,  examinam  se 
os  vapores  se  acham  em  boa  ordem  de  asseio  eaper- 
cel)idos  de  sabresalentos  e  vitualhas  para  viagem,  en- 
trando nesse  exame  a  fiscalisação  da  qualidade  dos 
géneros  nos  paióes  e  despensas ;  verificam  mais,  si  o 
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serviço  de  mesa  e  camarotes  e  si  as  cozinhas  e  ou- 
tros compartimentos  do  navio  garantem  o  conforto 
e  bem-estar  dos  passageiros,  apressando-se  em  in- 
formar, do  que  ocoorrer,  ao  Ministério  da  Viação,  sem 
embargo  das  providencias  que  puderem  tomar  nos 
casos  de  infracção  dos  contractos  por  parte  das  compa- 
nhias ou  em  prezas  ;  além  disso,  os  capitães  de  portos 
devem  prestar  ao  Ministro  da  Viação  informações 
requisitadas  sobre  os  contractos  de  subvenção  antes 
de  serem  negociados,  na  parte  relativa  aos  portos  de 
escala  dos  paquetes. 

Tudo  isto  reza  o  Regulamento  das  Capitanias  de 
Portos.  Não  serão,  por  acaso,  essas,  repartições  fe- 
deraes?  Não  superintendem  convenientemente  os  servi- 
ços da  marinha  mercante? Não  teem  elles  um  cara- 
cter technico  ? 

3.^  S.  Ex.  quer  um  absurdo,  quando  deseja  a  to- 
talidade das  equipagens  dos  navios  mercantes,  cons- 
tituída por  nacionaes  e  procurou  legislar  de  um  modo 
infeliz  sobre  assumpto  que  a  lei  de  cabotagem  na- 
cional prevê  e  sabiamente  regularisa,  como  se  16 
no  titulo  V  do  Regulamento  citado  :  «  Para  um  na- 
vio ser  considerado  nacional  é  preciso. . .  que,  1°, 
tenha  capitão  ou  mestre  brazileiro ;  2°,  que  tenha  pelo 
MENOS  Dous  TERÇOS  de  Sicã  equipagem  formada  por 
brasileiros  ».  Si  S.  Ex.  conhecesse  de  mais  perto  esse 
assumpto,  verificaria  que,  mesmo  para  satisfação  desse 
requisito  da  lei  de  cabotagem,  uma  boa  parte  dos 
nossos  marinheiros  são  naturalisados,  pois  de  outro 
modo  não  se  conseguiria  guarnecer  os  nossos  navios 
quando  a  marinha  mercante  tomou  tão  grande  e  rápido 
desenvolvimento  e  nós  não  dispomos  de   nacionaes 
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natos  para  tripular  os  nossos  navios.  Antes  demais 
nada,  seria  um  facto  exquisito  negar  aos  naturalisa- 
dos  os  mesmos  direitos  de  cidadãos  brazileiros,  que 
a  Republica,  por  sua  Constituição,  garante  a  todos  aquel- 
les  que  requerem  carta  de  naturalisação,  dando^Ihes 
condições  para  exercerem  todos  os  cargos,  excepção  feita 
única  e  exclusivamente  do  Presidente  da  Republica, 
que  deverá  ser  brazileiro  nato. 

S.  Ex.  não  poderá  mostrar  navio  algum  brazileiro 
que  não  satisfaça  a  condição  de  ter  pelo  menos  dous 
terços  de  sua  equipagem  composta  de  cidadãos  brazl- 
leiros,  porquanto  as  capitanias  não  despacham  os  navios 
cujos  róes  de  equipagem  não  estejam  nessa  conformi- 
dade; não  tem,  portanto,  fundamento  a  afiflrmativa  de 
S.  Ex.  garantindo  que  ha  navios  brazileiros  cuja 
tripulação  é  toda  composta  de  extrangeiros 

3.**  Não  ha  necessidade  alguma  de  crear-se  uma 
repartição  annexa  ao  Ministério  da  Industria  e  Via- 
ção, que  trate  de  desen volver  e  manter  a  regularidade 
dos  serviços  technicos  e  administrativos  da  marinha 
mercante,  porqjie  já  existem  as  capitanias  de  portos 
com  este  encargo  com  o  caracter  militar  e  adminis- 
trativo que  os  próprios  considerandos  de  S.  Ex.  ex- 
plicam e  justificam  e  quando  todos  os  ministérios 
teem  a  parte  que  lhes  cabe  em  tal  ramo  da  actividade 
nacional,  assim  : 

MíNiSTERio  DO  Exterior  ^  —  Fiscalisa  o  que  diz 
respeito  a  tratados  de  commercio  e  navegação  e  á 
estipulação  de  convenções  de  navegação,  consulados, 
etc,  etc. 
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Ministério  do  Interior  —  Intervém  no  que  diz 
respeito  ao  serviço  sanitário,  controvérsias  do  direito 
maritimo,  navegação,  protestos,  quarentenas,  etc.  etc. 

Ministério  da  Fazenda  —  Administra  e  ficalisa 
os  actos  da  nacionalisação,  arqueação,  construcção,  ta- 
xas, prémios, etc,  ete. 

Ministério  da  ViaçAo  —  Pela  legislação  actual  é 
este  ministério  que  tem  em  suas  mãos  quasi  todas 
^s  attribuições  que  dizem  respeito  á  marinha  mer- 
cante, no  tocante  a  subvenções,  estabelecimentos  de 
linhas  de  navegação,  escalas,  honras  e  privilégios  de 
paquetes  e  até  na  escolha  de  typos  de  navios,  de- 
svendo, neste  particular,  como  é  natural,  ouvir  o  mi- 
nistério da  marinha  pela  parte  que  elles  podem  tomar 
em  casos  de  guerra,  etc.,  etc. 

Ministério  da  Marinha  —  Fiscalisa  e  arrola  o 
pessoal,  material,  registros,  vistorias,  direitos  e  de- 
veres dos  capitães  e  marinheiros  a  bordo,  resolve  por 
seus  delegados  as  questões  dos  sinistros  marítimos  de 
pequena  importância,  julga  em  primeira  instancia  os 
de  maior  valor  encaminhando  as  questões  para  a  jus- 
tiça federal;  faz  os  sorteios  e  desobriga-se  das  attri- 
buições de  que  fallei  acima  e  que  estão  nos  regula^ 
mentos  da  cabotagem  e  das  capitanias,  bem  como 
no  Ciodigo  Commercial  da  Republica  e  no  Regulamento 
pêra  o  sorteio  da  Armada. 

Gomo  podem  ter  caracter  civil  assumptos  que  sô 
os  ofílciaes  de  marinha  podem  proficientemente  re« 
solver? 
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Si  não  podem  deixar  de  ter  caracter  civil  as  attri- 
buiçoes  da  «  projectada  direcção  geral  da  marinha  mer- 
cante», como  se  dá  honras  militares  de  capitães  de 
mar  e  guerra  até  sargentos  aos  empregados  dessa  Re- 
partição ? !  Como  Isso,  si  agora  mesmo  o  Congresso 
determinou  que  os  Secretários  das  Capitanias  fossem 
tirados  dos  quadros  da  Armada  e  dispensados  os  em- 
pregados  civis  que  exercem  taes  funcções  ?  A  titulo  de 
que,  se  vai  augmentar  a  despeza  publica  de  mais  de 
120  contos  annuaes,  sem  que  isto  seja  de  real  van- 
tagem para  o  serviço  publico  e  si,  antes  pelo  contrario, 
a  funcção  civil  em  taes  casos  é  absurda  I 

Como  podem  julgar  questões  marítimas  funccio- 
narios  leigos  em  taes  assumptos?  Qual  o  gráode  cri- 
tério e  saber  com  que  procederiam  ás  vistorias  dos  navios 
e  embarcações  e  presidiriam  aos  exames  de  arraes,  etc, 
etc?  Náo  sabe  S.   Ex.  que  a  marinha  mercante  é  a 
reserva  da  marinha  de  guerra  ?  Como  pôde,  pois,  o  seu 
pessoal  estar  sob  a  direcção  de  pessoal  civil  e  leigo  ? 
Quererás.  Ex.  creara  Guarda  Nacional  da  Armada  com 
tanta  gente  cheia  de  galões  e  completamente  alheia 
á  instrucção  indispensável  e  á  competência  que  taes 
cargos  exigem  ?  Teremos  descido  tanto  no  conceito  do 
nobre  deputado  que,  nós,  ofticiaes  da  Armada,  a  seu  ver, 
já  nao  tenhamos  siquer  a  competência  para  exercer  os 
cargos  que  as  leis  actuaes  mandam  entregar  ao  nosso 
zelo e saber?  Quando  S.   Ex.  viajar   ha   de   ver  que, 
excepção  feita  dos  Estados  Unidos,  onde  o  desenvolvi- 
mento  da  marinha  de  guerra  é  recente,  em  toda  parte 
estas  incumbências  cabem  aos  oflBciaes  da  marinha  de 
guerra,  e  na  sua  falta,  até  o  fazem,  como  nos  rios  das 
Republicas  do  Prata,  os  offlciaes  doexercito  com  funcções 
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<le  Prefeitos  Marítimos ;  jamais  os  civis  !  O  que  projecta 
o  talentoso  Deputado  pernambucano  não  é  mais  do  que 
o  seguinte:  Com  os  considerandos  citados—  «  Nos  Re- 
gulamentos em  vigor,  onde  se  lê:  Capitães  de  Portos, 
escreva-se  o  pessoal  da  direcção  geral  da  marinha 
mercante,  de  modo  que  em  caso  algum  sejam  as 
acluaes  attribuições  de  que  trata  o  Regulamento  das 
Capitanias  de  Portos  e  leis  correlatas,  entregues  a  offl- 
ciaes  da  Armada,  e  ainda,  que  se  possa  dar  afazeres  a 
uma  centena  de  civis  de  absoluta  incompetência  para 
exercer  as  funcções  de  que  trata  a  presente  lei.» 

Porque,  a  não  ser  assim,  ninguém  de  boa  fé  poderá 
perceber  o  alcance  do  projecto  de  lei  idealisado  pelo  nobre 
Deputado  pernambucano,  por  ser  erróneo,  contrapro* 
ducente  e  ameaçador  aos  interesses  nacionaes. 

Frederico  Villar, 
CapiUo-TenenM. 
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Direito   internacional— Paz   o  arbitragem— Relalorio   do  almiranto^ 
Pournier  —  A   serpente  do  mar 


Direito  internacional 

O  Instituto  de  Direito  Internacional»  reunido  ulti- 
mamente em  Gand,  começou  os  trabalhos  pelo  exame 
da  importante  questão  de  direito  das  gentes :— «E'  mis- 
ter que  as  hostilidades  sejam  precedidas  de  declaração 
de  guerra  formal  f  » . 

O  Institulo  votou  o  texto  seguinte  : 

1°,  é  conforme  as  exigências  do  direito  inter- 
nacional e  a  lealdade  que  as  naoíXis  se  devem  em 
suas  relações  mutuas,  assim  como  pelo  interesse  com- 
mum  de  todos  os  Estados,  que  as  hostilidades  só  pos- 
sam começar  após  aviso  prévio  e  não  equivoco  ; 

2^,  este  aviso  pôde  effectuar-se,  quer  sob  forma 
de  declaração  de  guerra  pura  e  simples,  quer  sob  forma 
de  ultimatum  devidamente  notificado  ao  adversário 
pelo  Estado  que  quer  começar  a  guerra ; 

3**,  as  hostilidades  só  poderão  principiar  após  a 
expiração  de  prazo  sufHciente,  afim  de  que  a  regra  do 
aviso  prévio  e  não  equivoco  não  possa  ser  conside- 
rado como  ft*ustado. 

O  Instituto  fez  votos  para  que  os  Estados  se 
inspirem  d'ora  em  diante  dos  princípios  que  precedem, 
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passando  ao   exame   dos  direitos  e  obrigações  dos 
neutros. 

Em  outra  sessão  o  Instituto  recommendou  á 
attenção  dos  Estados  as  seguintes  observações  para  a 
solução  dos  conflictos  de  leis,  em  matéria  de  desap- 
parecimento  involuntário  (perdas,  roulXKs,  etc.)  de  titu- 
les ao  portador. 

Seguem-se  os  artigos  que  aqui  deixamos  de  tran* 
screver  pois  carecem  de  interesse  no  que  diz  respeito 
á  marinha  de  guerra  ou  mercante. 

Em  seguida  o  Instituto  continuou  no  exame  rela- 
tivo á  neutralidade.  Votou  o  texto  seguinte: 

Sao  interdictas  entradas  de  forças  de  terra  e  mar 
de  belligerantes  em  territórios  neuti*os  e  o  uso  destes 
com  intuitos  de  guerra. 

Um  artigo  que  determinava  o  que  se  de\e  enten- 
der por  território  neutro  foi  posto  de  lado. 

O  Instituto  em  outra  sessão  discutiu  e  votou  os 
seguintes  artigos  : 

O  direito  de  asylo  neutro  é  o  direito  do  Estado 
neutro  de  dar  guarida  aos  que  procurem  refugio  con- 
tra as  calamidades  da  guerra. 

O  asylo  neutro  pôde,  sob  as  condições  determi- 
nadas aqui  juntas,  ser  concedido  ás  forças  dos  belli- 
gerantes ou  aos  prisioneiros  ou  ás  cousas  a  estes 
I)ertencentes,  quer  em  virtude  de  convenções  formaes^ 
quer  nos  casos  seguintes  de  necessidade : 

a)  aos  fugitivos,  aos  feridos,  aos  doentes  e  náu- 
fragos ; 

b)  aos  navios  e  ás  guarniçoos,  estas  quando  care^ 
caloras  de  soccorro. 

O  Estado  neutro  pôde  exigir  de  um  Estado  l3el- 
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ligerante  cujos  refugiados  elle  mantém    o  reembolso 
das  despezas  feitas. 

A  um  navio  bel  ligerante  com  prisioneiros  a  bordo 
e  comboiando  ou  rebocando  presas,  entrado  em  porto 
neutro,  nada  se  lhe  pôde  tirar  emquanto  os  prisio- 
neiros permanecerem  a  bordo  e  as  presas  a  rebnque. 

No  caso  contrario  os  prisioneiros  seráo  postos  em 
liberdade  e  as  prezas,  uma  vez  separadas  do  navio 
captor,  serão  restituídas  aos  respectivos  donos. 

O  regimen  a  applicar  aos  aerostatos  e  ao  tele- 
grapho  sem  flos  foi  também  discutido. 

Eis  o  texto  dos  artigos  votados : 

1°,  o  ar  é  livre,  os  Estados  só  teem  sobre  elle, 
em  tempo  de  guerra  ou  de  paz,  os  direitos  necessá- 
rios para  a  própria  conservação; 

2^,  na  falta  de  disposições  e^jpeciaes,  as  regras 
applicaveis  á  correspondência  telegraphica  ordinária  o 
são  á  correspondência  telegraphica  sem  fios ; 

3**,  cada  Estado  tem  a  faculdade,  na  modida  neces- 
sária á  sua  segurança,  de  se  oppôr,  acima  de  seu  ter- 
ritório e  de  suas  aguas  territoriaes,  á  passagem  de 
ondas  hertzianas,  sejam  estas  emittidas  por  apparelho 
do  Estado  ou  por  apparelho  particular,  collocado  em 
terra  ou  a  bordo  de  navio  ou  de  l^alão. 


Paz  e  arbitrassem 

Em  uma  das  sessões  do  Congresso  Internacional 
de  Paz  e  Arbitragem,  reunido  em  Milão,  foi  adoptada 
uma  moção  tendente  a  que  todas  as  nações  formem 
federações  e  universidades  populares  e  que  todas  as 
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federaroes  nacionaes  se  reunam  em  vista  de  uma  grande 
federação  internacional. 

Approvou  tam))em  a  propi^siçao  do  Sr.  CliamJjar- 
lain  (do  Massacliusets)  para  neutralisar  as  grandes 
vias  de  communicaçao. 

Uma  ordem  do  dia  foi  approvada,  convidando  os 
governos  a  incluir  entre  o  ensino  das  escolas  o  ensino 
civil  e  moral  so])re  os  princípios  de  justiça  e  de  s<ilida- 
riedade  humanas. 

Km  outra  sessão  se  discutiu  o  programma  da 
próxima  conferem^ia  de  Ilaya.  Os  debates  versaram 
sol)re  a  proposição  do  Sr.  Novikow:  « Deve-se  estudar 
primeiro  o  desarmamento  e  em  seguida  a  organisaçáo 
de  uma  jurisdicçao   internacional    ou   véce-versat » 

O  Sr.  Bacanaclii,  segundo  a  lógica  elementar,  con- 
vidou os  amigos  da  paz  a  adherir  ao  movimento  creado 
pela  Inglaterra  em  vista  da  limitação  de  armamentos. 

O  Sr.  Novikow  da^larou  energicamente  que  todas 
as  tentativas  em  favor  da  arbitragem  serão  nullas 
emtiuanto  l>ases  solidas  não  forem  estatelecidas  ten- 
dentes a  garantir  o  território  nacional. 


ttelnl<»i*lo  do  almiraute  Pournler 

Os  leitores  da  Reoisla  conliecem  já  os  resultados 
surprehendentes  obtidos,  em  aguas  do  Mediterrâneo, 
pela  grande  esquadra  de  evoluções  sob  o  commando 
do  illustre  almirante  francez  Fournier,  que  adoptou 
um  novo  metliodo  de  manobras  de  resultados  bri- 
lhante-;. 

6109  7 
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No  relatório  que  aquelle  almirante  enviou  ulti- 
mamente ao  ministro  (la  marinha,  lembra,  antes  de 
tudo,  que  as  grandes  manoljras  deste  anno  tinham 
por  fim  o  estudo  das  operações  da  guerra  naval  em  alto 
maré  o  estudo  da  defesa  do  littoral. 

No  que  diz  respeito  ás  operações  em  alto  mar, 
notoriamente  a  formação  das  esquadras  para  combate, 
o  almirante  Fournier  declarou  que  a  nova  táctica  ora 
empregada  deu  excellentes  resultadas  e  honra  a  com- 
missao  incumbida  da  reforma  da  táctica  naval. 

As  diversas  operações  tendentes  á  suppressão  quasi 
completa  de   signaes   foi  magistralmente  executada. 

Os  maiores  elogios  devem  ser  dirigidos,  a  tal 
raspeíto,  tanto  aos  commandantes  das  diversas  uni- 
dades, como  ás  guarnições  da  frota. 

«  Si,  declara  o  almirante  Fournier,  a  nova  táctica 
é  susceptível  de  melhoramentos,  os  resultados  por 
ella  ministrados,  quando  se  tem  por  missão  manobrar 
grande  numero  de  navios,  são  satisfactorios.  » 

No  que  diz  respeito  ás  operações  da  defesa  de 
costas,  o  almirante  Fournier  constata  a  efflcacia  quasi 
perfeita  dos  submarinos. 

Diz  que  estes  pequenos  navios  mostraram-se  abso- 
lutamente na  altura  de  sua  missão,  e  que  os  diversos 
ataques  eflfectuados  no  decorrer  das  manobras  de- 
monstraram que  os  navios  de  alto  bordo  deverão,  no 
futuro,  tomar  as  maiores  precauç^s  quando  esti- 
verem ao  alcance  de  poderosa  artilharia  de  terra, 
assim  como  de  todos  os  meios  que  ora  se  dispõe 
para  defender  as  costas. 

O  almirante  estima  que  convém,  no  futuro, 
construir  o  maior  numero  possível  de  submersíveis. 
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isto  é,  de  submarinos  offensivos  de  grande  raio  de 
acção,  declarando  que  o  snbmersivel  é,  na  sua  aba- 
lisada  opinião,  o  melhor  auxiliar,  que  se  possa  ima- 
ginar, para  os  navios  de  alto  bordo,  quando  em  ope- 
rações perto  de  costas. 

Quanto  a  tirar  illaçoes  das  ultimas  manobras 
para  pedir  a  suppressao  dos  grandes  couraçados,  o 
almirante  adianta  que  tal  conclusão  nada  poderá  jus- 
tificar, citando  o  Matin  esta  phrase  de  seu  relatório : 

« E'  inevitável  que  se  colloque  em  opposição  o 
submersível  e  o  navio  de  alto  bordo. 

Minha  opinião  clara  e  positiva  a  tal  respeito  é 
que,  longe  de  se  excluir  estes  dous  typos  de  navios, 
devido  justamente  á  sua  extrema  dissimilhança, 
podem,  reunidos,  se  prestar  mutuamente  concurso  o 
mais  efflcaz  e  o  mais  precioso.  » 

Sabe-se  que  ha  dous  annos  a  França  possuía  34 
submarinos  defensivos,  dos  quaes  cinco  ainda  não  con- 
cluídos e  16  submarinos  offensivos,  dos  quaes  10  quasi 
concluídos,  e  que  em  1905  foram  batidas  as  primeiras 
cavilhas  de  18  submarinos  offensivos  de  398  toneladas 
cada  um. 

Ha  ainda  projectos  de  numerosas  constmcções  de 
submersíveis  de  grande  tonelagem. 

Isto  denota  que  os  sábios  conselhos  do  almirante 
Fournier  estão  sendo  seguidos  pelo  Governo  francês, 
exemplo  este  imitado  pelas  outras  potencias  da  Eu- 
ropa. 

Ainda  sobre  as  grandes  manobras  navaes  effe- 
cluadas  no  Mediterrâneo  pela  esquadra  franceza,  o 
commandante  K . . . ,  collaborador  da  Armêe  et  Marine^ 
adianta  proposições  que  não  julgamos  aqui  descabidas» 
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Seu  artigo  tem  par  epigraphe  Uma  interpre* 
taçãx)  exagerada.—  Principia  perguntando  si  o  famoso 
debate  que,  lia  20  annos,  ppovoa>u  tantas  polemicas, 
cada  qual  a  mais  ardente,  sobre  o  valor  respectivo  das 
pecjuenas  e  grandes  unidades  de  combale,  vae  agora 
recomeçar. 

Segundo  K...,  o  ministro  da  marinha  foi  informado 
pelo  Sr.  d'Esttournelles  de  Constans  que,  no  Senado,  o 
interpellaria  no  tocante  á  utilidade  dos  seis  couraçados 
de    18.000    toneladas,    do    novo*  programma   naval. 

O  Sr.  d'Estournelle3  acredita  que,  depois  das 
grandes  manobras  navaes,  não  ha  mais  a  evitar  :  «  os 
grandes  couraçados  devem  desapparecer  »  o  futuro  per- 
tence as  flot  ilhas  de  torpedeiras  e   de  submarinos. 

O  successo  obtido  pelas  torpedeiras  e  especialmente 
paios  submarinos  em  frente  a  Bizerta,  Toulon  e  Mar' 
selha  impressionaram  sobremodo  o  Sr.  d'Estournelle. 
Em  caso  de  guerra,  estes  pequenos  navios  teriam  posto 
fora  de  combate  nada   menos  de  51  grandes  navios  ! 

Si,  realmente,  isto  acontecesse,  seria  mivSter  pro- 
clamar bem  alto  a  superioridade  da  flotilha  naval  sobre 
os  mastodontes,  todas  as  vezes  que  circumstancias  pro- 
picias a  ponha  em  contacto  com  elles  ;  ou  por  outra, 
todas  as  vezes  que  os  pequenos  navios  possam  exercer 
contra  os  grandes  a  sua  acção  destruidora .  O  que  se  não 
produz  tão  a  miúdo  como  se  suppoe. 

«  Em  verdade,  diz  o  ox)mmandanteK...,  o  successo 
dos  submarinos  em  frente  a  Marselha  não  passou  de 
um  hlajf.y* 

Como  lhe  observou  um  ofHcial  de  seus  amigos, 
si  realmente  os  submarinos  estivessem  munidos  de 
torpedos  com  os  respectivos  precursores,  si  tivessem 
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de  operar  o  lançamento  desses  torpedos  após  dez  dias 
de  rude  trabalho  e  de  vigílias,  como  tal  acontece  em 
tempo  de  guerra,  os  resultados  teriam  sido  provavel- 
mente muito  outros!  «Póde-se  acreditar,  pergunta 
ainda  K...,  que  em  tempo  de  guerra  couraçados 
venham  ofTerecer  os  possantes  flancos  aos  golpes  de 
minúsculos  adversário^,  isso  a  1.500  ou  a  1.800  me- 
tros de  uma  bateria  de  costa,  protegida  ao  largo  por 
submarinos,  em  tempo  calmo,  e  a  hora  de  antemão 
perfeitamente  determinada,  como  aconteceu  em  frente 
a  Marselha?» 

O  Sr.  de  Lanéssan,  no  Siècle,  julgou,  como  de 
costume,  muito  bem  esta  operações : 

«Estes  resultados sao,  não  ha  duvida,  magníficos 
e  provam  a  notável  efflcacia  das  flotilhas  de  subma- 
rinos e  de  torpedeiras  de  que  o  almirante  Fournier 
é  inspector  geral  permanente  e  o  organizador. 

A  obra  do  almirante  é  considerável  e  as  conclu- 
sões da  experiência  o  provam ;  é  mister,  porém,  não 
encarar  somente  a  táctica  destas  flotilhas,  mas  também 
a  do  inimigo. 

Esta  condicional,  a  própria  ordem  do  dia  previa- 
mente publicada  faz  presentir,  pois  falia  das  destro- 
ços que  semeariam  as  flotilhas  que  tentassem  estas  ope- 
rações e  do  texto  póde-se  concluir  que  o  inimigo  não 
as  tentara. 

Os  japonezes,  em  circumstancia  aJguma,  atacaram 
a  zona  ftx)nteira  de  Porto  Arthur  banhada  pelo  mar ; 
investiram  a  praça  do  lado  de  terra,  tornando  inúteis 
as  torpedeiras  e  destroyers  que  guarneciam   o  porto. 

Porque  se  estabelece  uma  defesa  em  certo  ponto, 
não  é  razão  para  que  o  inimigo   vá  atacar  precisa- 
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mente  esse  ponto ;  ao  contrario,  elle  procurará    con- 
tornal-o. 

Os  russos,  afim  de  impedir  a  passagem  do  Yalú 
pelos  japonezes,  assestaram  na  margem  esquerda  pos- 
santes baterias ;  os  japonezes,  previdentes,  evitaram 
atacal-os  de  frente,  atravessaram  o  rio  em  outVo  pon- 
to, a  montante  do  que  estava  o  inimigo. 

O  almirante  é  assim  muito  dubitativo  quanto  á 
possibilidade  de  tentativas  do  inimigo  nas  condições 
por  elle  próprio  preparadas. 

As  operações  em  frente  aoô  três  portos  eram  an- 
tes doutrinarias  do  que  praticas.  Tinham  por  fim  de- 
monstrar a  efficacia  da  defesa  movei,  mas  previstas 
e  preparadas  de  antemão;  nada  tinham  de  commum 
com  o  plano  estratégico  de  acções  de  guerra  de  uma 
esquadra  e  os  navios  do  almirante  Fournier  teriam 
podido  tentar  excursões  contra  Nice  ou  Port-Vendres 
emquanto  as  torpedeiras  e  submarinos  perscrutariam 
em  vão  o  horizonte  em  frente  a  Marselha. 

E'  o  que  significa  a  condicional  do  almirante 
Fournier.  » 

Si  a  esquadra  de  bloqueio  foi  torpedeada  em 
fi^nte  a  Marselha  é  porque  ella  assim  o  quiz.  To- 
mara precauções  minuciosas  aflm  de  que  os  subma- 
rinos da   defesa  convergissem  os  seus  ataques. 

E',  além  disso,  mister  nSo  contar  como  destruí- 
do todo  o  couraçado  tocado  por  torpedo ;  é  preciso 
nSo  considerar  como  tocado  todo  o  couraçado  contra 
o  qual  sa  fez  simulacros  de  lançamento  a  que  se  limi- 
taram os  exercícios  em  questão. 

Em  Bizerta,  Toulon  e  Marselha,  a  grande  esquadra 
de  Fournier  teria  tido  51  navios  fora  de  combate  ;  isto 
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quer  dizer  que  51  vezes  aconteceu  que  uma  torpedeira 
durante  a  noite,  um  submarino  durante  o  dia,  conse- 
guiram, mais  ou  menos  em  boa  posição  como  dis- 
tancia e  como  direcção,  lançar  um  torpedo  antes  de 
terem  sido  canhoneados  durante  curto  espaço  de  tempo, 
mas  considerado  por  convicção  como  sufficiente  para 
assegurar-lhe  a  destruição. 

Com  armas  de  fogo  todo  o  alvo  visado  não  é 
attingido ;  ora  o  tiro  de  torpedos  automóveis  é  ainda 
mais  incerto  que  o  das  armas  de  fogo. 

Não  caminham  sempre  com  a  regularidade  de 
um  obuz ;  sua  velocidade  é  tríplice  da  do  alvo  em 
marcha  com  velocidade  media,  de  modo  que  os  erros 
de  apreciação  desta  velocidade  teem  grande  influencia 
no  resultado  do  tiro. 

Si  ferem  o  alvo  muito  obliquamente  não  explo- 
dem, sendo,  portanto,  mister  ter  bem  em  conside- 
ração o  tempo  a  percorrer,  o  que  não  é  levado  em 
conta  nas  instrucções  previamente  organisadas. 

O  torpedo  automóvel  é  uma  arma  de  bom  tem- 
po; não  se  terá  sempre  na  guerra  real  o  mar  chão 
que  favoreceu  as  manobras  da  esquadra  de  Fournier. 

O  commandante  K.  cita  neste  sentido  exemplos 
assas  interessantes.  Ha  annos  um  contra-almirante, 
dirigindo-se  do  norte  das  ilhas  de  Hyéres  á  Marselha 
com  três  couraçados,  estes  deviam  ser  atacados  por  tor- 
pedeiras ao  passar  em  frente  a  Toulon.  Ventava,  o  mar 
banzeiro  não  prejudicava  a  marcha  dos  couraçados  ;  em 
compensação  as  torpedeiras  não  appareceram,  o  que  deu 
ensejo  ao  contra-almirante  de  escrever  no  seu  relatório : 
—  «  Seguimos  a  nossa  derrota  sem  nos  preoccuparmos 
com  as  torpedeiras,  forçadas  a  se  refugiarem  no  porto 
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que  Unham  por  missão  defender  ;  poderiam,  provavel- 
mente, ter  feito  face  ao  mar  desencontrado,  mas  o 
que  posso  garantir  é  que  ser-lhes-ia  impossivel  lançar 
torpedos.  » 

Os  submarinos  teem  por  emquanto  marclia  me- 
díocre; é,  portanto,  necessário,  para  assegurar-lhes 
o  successo  nos  exercícios  e  evitar  accidentes,  que  os 
grandes  navios  empreguem  certa  boa  vontade  a  se 
exporem  aos  seus  ataques. 

Em  tempo  lx)nançoso,  os  submarinos  e  torpe- 
deiras s3o,  uns  de  dia  e  outras  de  noite,  armas  com 
as  quaes  um  inimigo  prudente  deve  contar  quando 
nas  proximidades  das  costas ;  terão  algum  successo 
parcial,  mas  nao  decidirão  do  resultado  da  guerra. 

A  grande  partida  será  jogada  ao  largo,  como 
aconteceu  na  guerra  russo-japoneza.  Exercícios  bri- 
lhantes, necessariamente  um  pouco  afastados  das 
verdadeiras  condições  da  guerra,  não  devem  fazer 
obscurecer  os  ensinamentos  de  taes  eventos. 

A  artilharia  c  ainda  a  rainha  das  batalhas  navaes, 
e  para  supportar  e  transportar  rapidamente  poderosa 
artilharia   são  necessários  poderosos  couraçados. 

Longe  de  nós  o  pensamento  de  querer  amesqulnhar 
o  papel  das  flotllhas  de  torpedeiras  e  de  submarinos 
nas  guerras  do  futuro  ;  é,  ao  contrario,  com  legitimo 
orgulho  que  a  França  deve  registrar  os  successos  de 
suas  pequenas  embarcações  no  decurso  das  ultimas  ma- 
nobras, pois  a  ella  compete  o  record  em  tal  direcção. 

Na  guerra  naval,  como  na  industria,  é  mister 
saber  preparar  as  especialidades  e  não  só  pedir  a  uma 
arma,  como  a  uma  ferramenta,  que  attinja  o  alvo 
em  vista  do  qual  foram  creadas. 
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Excellentes  para  a  defesa  de  costas,  as  flotilhas 
de  torpedeiras  e  de  submarinos  seriam  absolutamente 
ineflflcazes  para  a  lucta  em  alto  mar  que  só  os  navios 
de  alto  bordo  podem  affrontar. 


A  «er pente  do  intti* 

O  Sr.  João  Lafitte  publica,  em  La  Nature,  inter- 
essante e  erudito  artigo  sobre  a  serp3nte  do  mar, 
que  tanto  preoccupou  os  audaciosos  navegadores  do 
XIV  e  XV  séculos  e  que  até  ultimamente  estava  en- 
volta na  nebulosa  da  legenda. 

Agora  que  a  scíencia  delia  se  apossou,  após  o 
testemunho  abalisado  de  mais  de  um  navegador, 
achamos  opportuno  para  aqui  transcrever  o  artigo  do 
Sr.  Lafitte,  homem  de  sciencia,  incapaz  de  se  deixar 
eml>alar  por  descri pçõas  legendarias  aptas  unicamente 
a  entreter  crianças  e  adultos  crédulos. 

Dous  naturalistas  inglezes,  Srs.  NicoU  e  Meade- 
Waldo,  viajavam  com  a  costa  do  Brazil  á  visla  a  bordo 
do  yacht  «  Walhalla  »  quando,  a  7  de  dezembro  de  1905, 
lhes  pareceu  distinguir  a  serpente  do  mar  a  uns  cem 
metros  do  navio. 

O  animal  media  approximadamente  de  seis  a  oito 
metros,  com  um  pescoço  de  dous  metros  terminado  por 
uma  cabeça  semelhante  á  da  tartaruga,  euma  barba- 
tana dorsal  vertical. 

O  animal  pouco  se  demorou  na  superfície  domar, 
mergulhando  antes  de  maior  exame  por  parte  dos 
naturalistas. 
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Os  observadores  julgaram,  nao  obstante,  de  seu 
dever  communicar  o  que  tinham  presenciado  á  Socie- 
dade Zoológica  de  Londres. 

Por  vagos  que  fossem  os  termos  da  descripçâo 
feita,  a  velha  e  sempre  pendente  questão  da  serpente 
do  mar  foi  mais  uma  vez  reanimada. 

E'  ímpossivel  discutir  a  observação  acima.  Seu 
único  valor,  que  é  real,  é  ter  sido  feita  por  pessoas 
instruidas  e  de  educação  scientiflca,  não  se  podendo, 
porém,  tirar  nenhum  ensinamento  que  permitia 
collocar  o  animal  em  alguma  serie  da  classificação  dos 
vertebrados. 

Confirma  simplesmente  a  existência  de  um  animal 
vagamente  serpentiforme,  para  nós  desconhecido  e 
sobremodo  raro. 

A  mais  antiga  menção  da  serpente  do  mar  que 
conhecemos  remonta  ao  XV  século.  Acha-se  nas 
compilações  do  famoso  philologo  e  naturalista  de 
Zurich,  Gesner. 

Nesta  obra  ha,  uma  secção  consagrada  á  nomen- 
clatura dos  animaes  que  foram  descriptos  pelo  autor, 
com  çlesenUos  feitos  d'après  naturè,  na  sua  historia 
dos  animaes. 

Fica-se  surpreso  ao  deparar  nesta  lista  com  a 
descripção  de  uma  serpens  marina,  igual  á  que  depois 
foi  observada  por  vleijantes  em  diversos  mares. 

Para  esta  serpente  Gesner  dá  simplesmente  a  in- 
dicação iconographica  seguinte :  serpente  do  mar  de 
300  pés  de  longo  que  arranca  homens  dos  iiavios  ! 

E'  mister  saltar  dous  séculos  para  deparar-se, 
de  novo, com  a  imagem  da  serpente  domar.  Acha-se 
na  —  Descripção  e  historiçi  natural   da  Groojandia  — 
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pelo  bispo  Egede  que  afflrma  ter  visto  o  animal,  dando 
delle  um  desenho  muito  chimerico,  inspirado  na  figura 
do  môrso. 

Pontoppidon,  bispo  de  Borgen,  publicou  uma  ima- 
gem, na  sua  «  Historia  natural  da  Noruega  »,  imagem 
tanto  ou  mais  fantasista,  não  obstante  o  testemunho 
de  mais  de  cem  marinheiros  invocados  pelo  autor. 

Segue-se  novo  e  grande  silencio  interrompido 
em  1848.  Por  esta  época,  o  capitão  Mc.  Quhal,  com- 
mandante  dò  «Doedalus»,  da  esquadra  ingleza,eseus 
ofificiaes,  causaram  viva  emoção  na  Inglaterra  assigna- 
lando  a  presença  domysterioso  animal  no  Atlântico. 

Desde  então,  as  observações,  as  aífir mações  se 
multiplicaram  e  a  serpente  do  mar  foi  assignalada  ao 
largo  da  Groelandia,  próximo  a  Santa  Helena,  no 
trajecto  Ne\v-York-Liverpool,  ao  sul  do  cabo  da  Boa 
Esperança,  próximo  ao  Texas,  em  vista  do  Brazil,  nas 
Canárias,  no  estreito  de  Malacca,  etc. 

Seria  fastidioso  examinar  uma  por  uma  todas 
estas  descobertas  sensacionaes.  A  maior  parte  tem 
tanto  valor  como  as   primeiras  acima   mencionadas. 

Afinal,  recentemente,  pareceu  que  a  questão  dera, 
de  repente,  um  grande  passo,  entrando  no  dominio  da 
observação  scientiflca. 

Foi,  primeiro,  o  tenente  Lagréssílle,  commandante 
da  «  Avalanche »,  que  avistou,  e  bem  assim  toda  a 
sua  guarnição,  em  julho  de  1897,  na  bahla  de  Along 
(Tonkin),  um  animal  cuja  presença  foi  assignalada 
novamente  nas  mesmas  aguas  a  24  de  fevereiro  de  1898 ; 
apresentando  a  observação  assaz  de  rigor  para  que  o 
Sr.  Racovitza  pudesse  apresental-a  á  Sociedade  Zoológica 
de  França  que  inseriu  a  descripção  no  seu  boletim. 
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Alguns  annos  depois,  em  1904,  o  Sr.  Vaillant, 
professor  do  Museu  de  historia  natural,  notava,  no 
boletim  deste  estabelecimento  que  um  animal  em  tudo 
parecido  ao  precedente  fora  observado  em  condições 
não  menos  indiscutíveis  de  authenticidade,  sempre 
nas  aguas  da  mesma  bahia  d'Along. 

Depois  o  Sr.  Giard  leu  á  Academia  de  Sciencias  o 
relatório  do  tenente  TEost,  commandante  da  «Décidée», 
relatório  contendo  a  observação  de  fevereiro. 

Eis  a  passagem  essencial  desse  relatório : . . .  «vi 
emergir  sucoessivamente,  por  serie  de  ondulações  ver- 
ticaeSy  todas  as  partes  do  corpo  de  um  animal,  tendo  a 
apparencia  de  uma  serpente  acliatada,  cujo  compri- 
mento avaliei  em  quatro  ou  cinco  metros. . . 

O  diâmetro  que  indicam  as  testemunhas  para  a 
parte  mais  larga  da  cabeça  variava  de  40  a  80  cen- 
timetros.  Este  diâmetro  era  ligeiramente  superior  ao 
do  pescoço. 

A  cateça  soprava  dous  jactos  de  agua  vaporisada. . . 
A  pelle  era  lisa.  Ninguém  viu  barl)atanas.  Os  detalhes 
da  cabeça  não  foram  observados.  » 

A  leitura  deste  relatório  produziu  viva  sensação. 
No  numero  de  28  de  junho,  o  «  Temix) »  deu,  sob  forma 
de  interview,  alguns  bosquejos  do  sábio  professor 
Giard  que  afflrmou  que  a  serpente  do  mar,  após  tal 
testemunho,  sahiade  um  jacto  da  legenda  iSara  entrar 
na  realidade. 

Augusto  Vinhabs. 


BIBUOGRAPHIA 


«  Ck>mmentarlos  da  Guerra   Rnsso-Japoneza  —  polo    Capitfto- 
Tenente  Raul  Tavares  » 

O  autor   dos   « Commentarios  da  guerra  russo- 
^  japoneza  »  —  thema  de  uma  conferencia  publica  reali- 

zada em  março  deste  anno  no  Club  Naval  —  é  o  mesmo 
escriptor  que,  pela    imprensa  diária,  fez  a   continua 
'  apreciação  dos  acontecimentos  da  guerra  no  extremo 

oriente,  no  momento  mesmo  em  que  o  espirito  pu- 
^  blico  mais  vivamente  se  possuia  delia . 

Não  é,  pois,  um  nome  desconhecido.  Ctomo  apre- 
ciador de  vistas  largas,  particularmente  dotado  desse 
>  espirito  superior  de  investigação,  que   se  não  limita 

í  a  encarar  as  coisas  pela  forma  appai^ente  que  revestem, 

mas,  sobre  ellasphilosophando,  vai  arguir  a  sua  na- 
tureza profunda  e  intima  com  o  fim  de  conhecer  a  legi- 
f  tima  razão  de  ser,  os   seus  escriptos   trazem    sempre 

alguma  luz  sobre  o  assumpto  que  abordam. 
t  Assim   podemos  dizer  de  seu   informe  sobre  as 

lí  causas  do  desastre  naval  da  Hespanha  na  infeliz  cam- 

17  panha  de  98  contra  os  Estados  Unidos  da  America,  e 

{]i  ainda  com  mais  forte  motivo  do  trabalho  actual. 

fi  Virtualmente  terminada  a  guerra  russo-japoneza, 

mas  ainda  sob  o  impulso  do  momento,  propicio  a 
excitar  paixões,  digamos,  sob  o  vivo  queimar  dos 
últimos  cartuchos,  o  Sr.  Raul  Tavares  occupou  a  tri- 
buna do  Club  Naval  para  fazer  a  apreciação  do  conflicto 
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em  suas  origens,  em  seu  desenvolvimento  e  em  suas 
consequências  immediatas. 

O  momento  era  de  alguma  sorte  prematuro ;  mas, 
talvez  por  isso  mesmo,  a  tarefa  mais  interessante  e 
mais  árdua  se  tornou. 

Encarando  sempre  daquelle  ponto  de  vista  de  que 
a  guerra  moderna  é  antes  a  obra  da  Intelligencia  edo 
caracter  que  o  trabalho  mortífero  e  puramente  mecha- 
nico  do  homem ;  de  que,  mais  em  particular,  no 
incidente  do  encontro  brutal  e  violento  de  dous  navios 
inimigos  nSo  ha  somente  o  simples  choque  deprojectis, 
contra  armaduras  d'aço,  de  torpedos  automáticos  contra 

carenas   submersas mas   também   o   choque    de 

alguma  cousa  mais,  superior  e  imponderável,  o  choque 
de  sentimentos  intangíveis,  de  todos  os  múltiplos 
sentimentos  que  se  aninham  no  fundo  âmago  do  peito 
humano,  visando  sempre  desseelevado  ponto  de  vista, 
o  autor  nos  apresenta  os  adversários,  evidenciando 
particularmente  a  feição  moral  peculiar  a  cada  um. 

E  assim  nos  mostra,  de  um  lado  —  um  povo  livre, 
independente,  instruído,  cheio  de  aspirações,  feliz, 
dotado  de  uma  organização  militar  prompta,  acabada, 
solida,  tanto  mais  solida  no  espirito,  quanto  na  forma, 
traduzindo  nos  seus  uniformes,  nas  suas  bandeiras,  o 
amor,  o  orgulho,  o  prestigio,  a  esperança  grandiosa  de 
uma  nação  inteira ;  do  outro  lado  —  a  pobre  gente 
escrava  ecorrompída  pela  ignorância,  imbuída  de  super- 
stições, desventurada,  soffrendo  o  duro  jugo  insuppor- 
tavel  de  senhores  viciosos  e  despóticos,  os  guias  do  seu 
trágico  destino  :  massa  de  gente  fraca  sob  um  aspecto 
formidável ;  apparentando  uma  força  de  aço  e  levando 
no  peito,  em  verdade,  um  scepticismo  atroz  ;  quei'endo 
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a  tranquillidade,  querendo  a  paz,  desprezando  os  sen- 
timentos de  gloria,  de  triumpho;  ambicionando,  em 
summa,  um  melhor  destino  individual  antes  mesmo 
de  comprehender  a  unificadora  idéa  da  Pátria  que  re- 
sumia o  destino  commum ! 

Eis  em  que  consiste  o  brilhante  trabalho  do  Sr. 
capitão-tenente  Raul  Tavares  em  sua  primeira  parte. 
A  segunda  parte,  menos  philosophica  que  a  primeira, 
é  relativa  aos  meios  materiaea  de  que  japonezes  e 
russos  se  dotaram  para  a  tremenda  guerra  e  os  resul- 
tados que  delles  colheram. 

Por  maior  que  seja  o  numero  de  documentos  que 
o  autor  podesse  encontrar  naquel la  época,  por  maior 
que  fosse  a  cópia  de  informações  precisas  que  outros 
autores  lograram  mais  tarde,  com  o  tempo,  adquirir, 
o  critério  que  resulta  até  hoje  do  valor  e  da  acácia 
dos  meios  de  acção,  de  que  os  adversários  se  serviram, 
não  sóe  ser  ainda  bem  definido. 

O  que  a  guerra  russo-japoneza  fornece,  infeliz- 
mente, antes,  como  lição  geral,  aproveitável  a  circum- 
stancias  bellicas  de  futuro  no  tópico  da  efficacia  das 
armas  e  dos  meios  oppostos  contra  as  mesmas,  é  tudo 
quanto  ha  de  mais  controvertido.  Nesse  particular  e, 
sobretudo,  no  que  concerne  ao  material  naval,  se  pôde 
mesmo  dizer  com  poucas  restricções,  que  não  ha  uma 
opinião  definitiva  e  geral,  mas,  antes,  uma  confusão 
geral. 

Nós  não  discutiremos  os  ensinamentos  apontados 
pelo  Sr.  capitão-tenente  Raul  Tavares,  por  todos  os 
motivos,  dos  quaes  o  principal  é  traduzirem  ellas  o 
senso  pratico  commum  de  uma  notável  maioria  de 
outros  eminentes  críticos  na  matéria,  críticos  que  ap- 
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paretreram  em  Jx>a  parte  depois  delle,  façamos  nolar, 
e  que  abundam  nas  suas  idéas,  corroborando-as  e 
justificando-as  inteiramente. 


A  heroina  brazileira  Annita  Garibaldi  —  Pelo  capit&o  de 
corveta  Henrique  Boiteux  —  Rio  de  Janeiro,  1906 


Ha  em  Ravena  (perjuena  cidade  da  Itália,  ás  mar- 
gens occidentaes  do  Adriático),  um  monumento  em 
mármore  em  que  se  destaca  a  figura  altiva  de  uma 
mulher  formosa,  desenvolta  e  audaz,  ao  lado  de  um 
infante  cabido,  semi-morto :  —  aquella  mulher  que, 
pelos  seus  dotes  physicas,  bem  poderia  inspirar  um 
artista  na  representação  symbolica  da  grande,  nobre, 
l)ella,  arrojada  e  esperançosa  idéa  que  o  monumento 
eternisa,  é  simplesmente  a  legitima  figura  de  uma 
mulher  brazileira,  Annita  GariJjaldi,  inspirando  e 
conduzindo  á  gloria  os  batalhadores  da  unificação  da 
Itália. 

Aquelle  mármore,  em  sua  branca  e  fria  expressão, 
não  pôde,  infelizmente,  traduzir  bem,  em  sua  inteira 
verdade,  o  glacial  e  nervoso  talhe,  o  negro  e  inquieto 
olhar,  o  moreno  e  meridional  perfil  da  nossa  mulher, 
da  mulher  brazileira.  Relevemos,  porém,  a  involun- 
tária falta  e  destaquemas  do  monumento,  em  parti- 
cular, a  feição  de  justo  orgulho  que  ás  nossas  vistas 
elle  encerra,  o  orgulho  que  resulta  para  nós,  brazileiros, 
em  ver  realçadas,  do  modo  o  mais  patente,  em  face 
do  mundo,  as  virtudes  nascidas  do  nosso  próprio 
sangue. 

O  livro,  cujo  titulo  damos  acima,  traduz  com  ver- 
dade, em  suas  paginas,  a  forte  impressão  deste  ultimo 
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sentimento ;  o  autor  —  um  erudito  da  nossa  marinha  — 
historia  com  proficiência  a  vida  de  Ânnita  Garibaldi, 
na  parte  em  que  ella  interessa  o  domínio  publico, 
apresentando-nos  esta  mulher  superior^  devotada* 
semi-amorosa,  semi-traglca,  ijue  se  eternisou  por  um 
grande  aflfecto  e  por  uma  existência  soíTrida,  febril, 
audaciosa,  nas  variadas  manifestações  do  seu  superior 
temperamento.. .. 

E'  uma  narrativa  primorosa,  poética,  empol- 
gante, tanto  mais  susceptível  de  prender  e  de  inte« 
ressar,  quanto  nos  falia  muito  intimo  ao  coração,  e 
isto  porque  —  tudo  quanto  a  fez  exaltar  e  tudo  quanto 
a  fez  soffrer  —  desde  aquelle  primeiro  colloquio  da 
moça  ennamorada,  até  as  fadigas  da  guerra,  que  lhe 
causaram  a  morte,  desde  o  suave  episodio  da  «  fonte 
da  Laguna  •,  até  o  immortal  epilogo  que  resume  o 
mármore  de  Ravena,  tudo,  tudo,  absolutamente  tudo 
quanto  lhe  diz  respeito,  é  profundamente  nosso,  per- 
tence á  alma  aíTectuosa  e  simples  das  nossas  patrícias. 

Um  maior  elogio  do  livro  fora  inútil. 

T.  s. 
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Marinha  Nacional 

Exonerações  —  Aflm  de  terem  novas  commissoes 
foram  exonerados  os  capitães  de  corveta  Henrique 
Boiteux  e  Collatino  do  Valle  dos  cargos  de  director 
da  Revista  Marítima  e  ajudante  da  Bibliotheca  dà 
Marinha ;  o  capitão  de  mar  e  guerra  João  Baptista  das 
Neves  do  cargo  de  oommandante  do  cruzador  Taman-' 
darê,  o  capitão  de  fragata  Francisco  José  Marques  da 
Rocha  do  cargo  de  commandante  do  Corpo  de  Infan- 
teria  de  Marinha,  e  o  capitão  de  corveta  Silvinato  de 
Moura  do  cargo  de  commandante  do  cruzador  Tamoyo. 

Nomeações  —  Foram  nomeados  para  exercerem 
os  cargos  de  Director  da  Bibliotheca  e  Revista  Mari^ 
tima  Brazileira  e  de  Ajudante  da  mesma  Bibliotheca 
o  Capitão  de  corveta  Henrique  Adalberto  Tedim  Gosta 
e  o  Capitão-Tenente  Frederico  Vlllar. 

Marinhas  extrangeiras 

ALLEMANHA 

Novo  CRUZADOR-couRAÇADO  —  O  uovo  cruzador- 
couraçado  a  construír-se,  segundo  o  programma 
1906-1907,  terá  16.000  toneladas  de  deslocamento  e  a 
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sua  artilharia  compor-se-ha  de   10  canhões  de  280 
millimetros. 

O  systema  adoptado  actualmente  na  Allemanha 
e  que  consiste  em  armar  os  seus  navios  com  um 
calibre  nnlco  trar-lhe-ha,  muito  breve,  uma  grande 
superioridade  para  a  sua  marinha  de  guerra. 

Novas  unidades  —  Em  1907  entrarSo  em  serviço 
activo  os  dous  cruzadores  do  typo  Deutschland:  o 
Pommern  e  o  Hannooer ;  os  dous  cruzadores-coura- 
çados  Gneisseman  e  Sharnost;  os  cruzadores  Danzig 
e  Konigsberg ;  os  pequenos  cruzadores  Nurnberg, 
Stuttgard  e  ErsatzWacht\  doze  torpedeiras  e  três 
submarinos. 

SerSo  formadas  duas  novas  flotilhas  de  torpedeiras. 

Ctom  estas  novas  unidades  a  Allemanha  lerá  a  sua 
marinha  de  guerra,  em  1907,  composta  de:  22  coura- 
çados de  linha,  8  cruzadores  couraçados  e  68  torpedeiras 
de  300  toneladas  a  mais. 

HOLLANDA 

Lançamento  —  Em  setembro  foi  lançado  ao  mar 
o  couraçado  Heems-kerch. 
Seus  característicos  são: 

Comprimento 98 . "» 

Bocca 16"». 05 

Calado 5°^. 07 

Deslocamento 5 .000  tons. 

Sua  artilharia  compoe-se  de  dous  canhões  de 
240"/",  seis  de  150,  seis  de  tiro  rápido  75"/""  e  dous 
tubos  submarinos. 
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INGLATERRA 

Novo  «  Dreadnought  »  —  Vae  ser  iniciada  a 
oonstnicçao  de  outro  couraçado,  do  mesmo  typo  do 
Dreadnought. 

Grandb  destroyer  —  Consta  que  o  Almirantado 
inglez  apresentou  os  planos  para  a  oonstruoção  de  um 
destroyer  que  será  entre  as  novas  construcçoes  um 
navio  extraordinário. 

Segundo  o  mesmo  consta,  os  seus  caracteristicos 
serSo: 

Comprimento 105" .  16 

Bocca •     10™. 42 

Calado  médio 3"».  19 

Deslocamento 1 .828  tons. 

Velocidade 36  milhas 

O  custo  deste  scout,  assim  mais  propriamente 
denominado,  será  de  280.500  libras. 

Yacht-Club-Brazileiro  —  Conhecidos  fllonautas, 
inclusive  offlciaes  da  nossa  Armada,  levaram  a  eCfeito 
em  10  de  setembro  findo,  no  salão  da  Federação  Bra- 
zileira  das  Sociedades  do  Remo,  a  fundação  deste  Club, 
sendo  eleitos :  Presidente  o  Sr.  Ernesto  Curvei  lo  Júnior, 
secretario  o  Dr.  Acrysio  Gama,  ethesoureiro  o  capitão 
Annibal  Gomes  de  Almeida.  As  cores  escolhidas  são 
preto  e  branco.  A  primeira  festa  será  efTectuada  em 
fevereiro  de  1907,  na  nossa  bahia,  sendo  a  raia  demar- 
cada pelo  mesmo  Sr.  Ernasto  Curvei  lo  Júnior. 

Orlando  Fkbibuú,     - 
Capiil**T«Bant6. 


los  linos  entralos 
osnezes  (e 


BiUíoflieca  fla  larínlui  iliimte 
e  setemliro  te  1906 


ADTOR 


Bulciano  (F.  C.  di) 

Cattolica  (P.  L.).. 
Righi  ébDeBsaa)... 


Porro  (Cario). 
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340.1 
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551.5 
929.9 

3^^9.03 

526.99 
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From  official  and  otber  sonrces  prepa- 
red  in  lhe  International  Barean  of 
the  American  Republica— Brazil,  1905 

—  CoBta  Rica,  1903  —  Guatemala.  1902 

—  México.  1900  —  Nicarágua.  1903  — 
(Washington  —  cinco  mappas  colo- 
ridos). 

Mapa  de  Ia  República  de  Bolívia,  man- 
dado organizar  y  publicar  por  el 
Presidente  Constitucional  General 
José  Manuel  Pando,  formado  tibr 
Eduardo  Idiaquez  —  La  Paz  — 1901  — 
(duas  folhas  coloridas). 

Ley  d  >■  Inmigracion  —  19Q!6  —  Republica 
de  Honduras  —  In-S». 

Report  of  tbe  Library  Syndicate  for 
the  year  endinor—  December  31, 1905 

—  Cambridge  University  Library  — 
Cambridge  1906— Fn-4o. 

Memoirs  pi  the  Indian  Meteorological 
Department,  under  the  direction  of 
Gilbert  T.  Walker  -  Vol.  XX- 
Part.  I  — Calcutta  1903— In-4o  (11- 
lustrated) . 

Ley  de  fí  de  Enero  de  1906  y  decreto 
Presidencial  de  24  de  Âbril  dei  m'S- 
mo  ano  regular'sando  el  uso  de  la 
Bandera,  Escudo  y  Sello  de  la  Repú- 
blica de  Cuba  — Haba na  1906  — In-4o 
(Illustrado). 

Vocabolario  náutico  italiano  con  le 
voei  corri spondentí  in  francese,  spa- 
gnolo,  portoghese,  latino,  greco.  in- 
glese, tedesco  —  Torino  — 1900-1906  — 
5  vols.— la-8o. 

Trattato  di  idrografia— Génova— 1902- 
1^14—4    vols.  — In-8o    (Illustradot). 

La  telegrafia   senza    HIo  —  2^  edizione 

—  Boíogna  — 1905  —  In-S»  (Con  293 
fígure). 

The  New-American  Navy  —  New-York 

—  1903—2  vols.— In-8o  (Illustrated). 
Guida  alio  studio  delia  geografia  mili- 

tare  — 2*  tiratura,  lw3  — Torino  — 
1898  —  In-80  (lUustrado). 
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AUTOK 


Brano(Gaotano).... 
Olivari  (Giuseppe).. 

Oherardi  (Dr.  GO.. 


Aloncar  (M.  de).... 

Ribeiro  (João) 

Scott  (Walter) , 

Pothier  (Mr.) 


Scott  (Walter) 

Herculano  (Alex  ).. 
Herculano  (Àlez.).. 
Herculano  (Alez.).. 
Assis  (Machado  de). 
Peixoto  (Américo).. 

Beviláqua  (A.  de  F.) 


622.1 


839. as 


823 


823 


617 
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Lavore  marittimi— Napoli— 1903— In-4« 
-.  (Con  224  figure). 

II  Pilonauta— Quadro  generale  di  Navi- 
gazione  da  Diporto  e  Consigli  ai  Prin- 
cipianti  (Manuali  Hoepli)  —  Milano  — 
1894  — In-12o. 

Carboni  fossili  inglesi.  Coke-Agglome- 
rati  con  figure  nel  testo  e  cinque  carte 
fteografiche  dei  Bacini  carboni  feri 
inglesi  (Manuali  Hoepli)  —  Milano  — 
4906— In-120. 

Regiamente  interno  provisório  —  Cen- 
tro Militar  y  Naval  — Montevideo  — 
1906  —  In-16o. 

Relatório  do  Secratario  da  Associação 
Protectora  dos  Homens  do  Mar  con- 
cernente ao  anno  de  1905-1906  —  Rio 
de  Janeiro— 1906  —  In-S®. 

Diccionario  das  rimas  portuguezas, 
precedido  d'un  tratado  completo  de 
versificação — Rio  de  Janeiro — In-12o. 

Paeinas  escolhidas  —  Rio  de  Janeiro  — 
190^—2  vols.— In-12o. 

(X  Talisman  ou  Ricardo  na  Palestina. 
Versão  Portugueza— Rio  de  Janeiro — 
In-120. 

Tratado  das  obrigações  pessoaes  e  re- 
ciprocas nos  pactos,  contractos,  con- 
venções, etc.  que  se  fazsm  a  respeito 
de  fazendas,  ou  dinheiro,  segundo  as 
regras  do  foro  da  consciência  e  do 
foro  externo,  traduzido  por  Homem 
G.  Telles— 2»  edição— Rio  de  Janeiro 

—  1906-2  vols.— In-8o. 

Ivanhoé  —  Romance  histórico  —  Rio  de 

Janeiro  —  1905  —  In-12o, 
O   Monge    de    Cister  — Nova  edição  — 

Rio  de  Janeiro—  1906— In-12o. 
Lendas  e   narrativas  —  Nova  edição — 

Rio  de  Janeiro  —  In-lí». 
Eurico,  o  Presbytero  —  Nova  edição  — 

Rio  de  Janeiro—  In-12o. 
Reliquias  de  casa  velha  —  Rio   de    Ja- 
neiro —  1906  —  In-i2o. 
Noções  de  Pathologia   e  Therapeutica 

dentarias  —  Rio  de  Janeiro  —  1935  — 

In-12o. 
Atravez  da  vida— Rio  de  Janeiro — 1906 

-  rn-12o. 
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AUTOR 


Agostinho  (Santo).. 

Agostinho  (Santo).. 
Lake  (Simon) 


Edwall  (Gustavo)... 


Araújo  (Dr.  Vicente 
F.  de  B.  W.).., 


Callarniza  (Mário). 


551.5 


387.2 


387.2 


387.5 
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Solilóquios  e  Manual.  Traduzido  da 
linffua  latina  na  portuguesa  em  1784 
(Edição  modernizada) .  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  la-lG». 

Meditações  —Traduzida  da  lingua  latina 
na  portugueza  em  1784  (EcTição  mo- 
dernizada) —  Rio  de  Janeiro  —  In- 16^. 

The  Bubmarine  versus  the  submersible 
(Reprinted  from  «  Journal  of  the  Ame- 
rican Society  of  Naval  Engineers, 
May,  1906).  —  U.  S.  A.  — 1905^  In-8*> 
(Ulustrated). 

Ensaio  para  uma  svnonimia  dos  nomes 
populares  das  plantas  indígenas  do 
Estado  de  S.  Paulo  —  Parte  2^  (Ck>m- 
missão  Qeo^raphica  e  Geologioa  da 
S.  Paulo)  —  Boletim  n.  16  —  São 
Paulo  — 1906  — In-8o. 

A  execução  de  Silvino  de  Macedo  — 
Estudo  critico  e  histórico  —  2*  edição. 

—  Pernambuco  —  1906  —  In-8o. 

Annual  raport  of  the  Central  Meteoro- 
logical  Observatory  of  Japan  for  the 
year,  1901  —  Part.  II,  n.  2  —  Magne- 
tio  observations  —  Observa  tions  ou 
a  t mospheric  electricit  y .  — Tok io  —1906 

—  In-40  (Ulustrated). 

Prescrizione  per  prevenire  gli  abbordi 
in  maré  —  Ordinanza  10  Aprilc  1906 
deli'i  R.  Ministero  dei  Commercio  (Es- 
cripto  em  dois  idiomas :  AUemão  e 
Italiano).  ^  Trieste  ->  1906  —  In*8<>. 

Annual  reportofthelight-houseboard  to 
the  Secretary  of  Gommerce  and  Labor 

—  June  30, 1905.—  Washington— 1905 

—  lA-80  (lUustrated). 

Buenos- Aires  —  Aspectos  da  cidade  — 
O  (Congresso  Pan- Americano,  etc.  — 
Rio  de  Janeiro  —  190 i  —  In-80. 

Lista  dei  Castimenti  da  Guerra  e  Mer« 
cautile  delia  Monarchia  Austro-Unga- 
rica  e  dei  loro  segnali  distintive  (Ap- 
pendice  ^1  Códice  Internasionale  dei 
segnali)  Edizione  per  Tanno  1906.  — 
Trieste  — 1906  —  In-8». 

Legislazione  dei  1905  sulla  pesca*  — > 
Roma  — 1906  — Ia-80, 
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ÇowenfThomas)... 


Angelo  (Joseph  d*). 


526,99 
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Togo  (L*Amiral)..,. 

Daveluy  (René) 

Daveluy  (René)., 


Gomberousse  (Gh.  de) 
Armop  (D*) 


Matta  (J.  Nunes  da) 


359.9 


612.8 


510,8 


Achtundzwanzigster  Jahraabericht  uber 
die  Tatigkeit  der  Deatecfaen  Seewarte 
fúr  das  Jahr  1905  —  Hamburff  — 1906 

—  In-4o. 
ArchÍTosdo  Museu  Nacional  do  Rio  de 

Janeiro—Yol.  XIII-^Rio  de  Janeiro— 
1905—  In-4o  (i Ilustrado), 
The  Russo-Japonese  War  from  the 
Outbreak  of  hoslilities  to  the  Battle 
of  Liaoyane  ( With  illustrations, 
maps,  and  plans)  —  London  — 1904  — 

Report  of  the  Superintendeu t  of  the 
Coast  and  Geodetic  Survey  showins; 
the  progress  ofthe  work  from  July  1, 
1904,  to  June  90, 1905  —  Washington 

—  In-4o  (Illustrated). 

Le  Tachéomètre  et  ses  applications  auz 
levers  de  plans  et  aux  tracéa  de  ché- 
min  de  fer«— Autoréductíon— -Pho- 
togrammétrie  —  Paris  — 1906  —  Jn-S» 
(lilustré). 

Annuario  de  Minas  Gera  es— Estatís- 
tica — •  Historia  —  Ghorographia  —  Fi- 
nanças, yariedades  —  Biographia  — 
Literatura  —  Indicações  —  Anno  I  — 
1906—  Bello-Horisonte  —1906  —  In-8« 
(Illustrado). 

La  Bataille  de  Tsoushima— Rapport  de 
rAmiral    Togo— Paris-190&-In-12^. 

E*tude  sur  la  stratégie  navale— Paris^ 
1905-In-8o, 

La  lutte  pour  TEmpire  de  la  mer— « 
Exposé  et  Critique  —  Paris  — 1906  — 
In-8o(IliU8tré). 

Cours  d'algèbre  supérieure  — ■  9b  édition 
—  Paris  -^  1904  —  2  vols.  —  In-S». 

Les  submersibies  et  les  sous-marins, 
Leur  utilisatiou  dans  les  guerres  mo- 
dernas —  Paris  — 1905  —  In-8«. 

Memoria  de  la  Delegación  de  la  Repú- 
blica Argentina  preseutada  a  la  Ter- 
cera  Conferencia  Internacional  Ame- 
ricana reunida  en  Rio  de  Janeiro  — 
Júlio  y  Agosto  de  1906— Rio  de  Janeiro 
— 1906  —  In-8o. 

Taboa  Polytelica  que  resolve  por  si  aò 
08  cálculos  de  trigonometria  esphe- 
rica  e  taboa  auxiliar  e  outras  empre- 
gadas nos  cálculos  náuticos  ^  Lisboa 
—  1906-In-4«. 
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Aquino  (Radier  de). 
GaBtner(J.) 


Sonchon  (Abel).... 
AtkinBon(Ph.).... 

Pascal  (B.) 

Hiller  and  Farneas. 


Bo8But(Gh.).... 
Maory  (M.  F.). 


520.2 


925 


528.4 
510.9 
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Estatutos  da  Companhia  de  Soccorro 
NaTal  -  Pará  —  1905  —  In.l2o. 

Limites  de  coincidência  da  recta  Marcq 
St.  Hilaire  com  a  .curva  de  posição 
correspondente.  —  Rio  de  Janeiro  — 
1906  -  In.8«  (lllustrado) 

Fermetures  de  culasse  à  tís  avec  obtu- 
ration  plastique  et  à  coin  avec  obtura- 
tion  par  la  douille  métallique  (Traduit 
de  la  roTue  «  Schiffbau  »  du  13-VII-05. 

—  Berlim  —  rn-4o  (Ulustré). 

Trai  té  d'a8tronomie  pratique. —  Paris  — 

1883  — In-8»  (Illustré). 
The   êlements   of  eleotric  ligthting.  — 

Eiffhth  edition.  —  New- York  —  1893 

—  In-12o  (lUustrated). 
Pensées.  —  Paris  —  In- 12^. 
Taschenbuch   der  Deutschen    und   der 

fremden  Kriegsflotten  — 1902  —  Mnn- 
chen  —  In-12o  (lUustrated). 
Notes  of  a  trip  to  the  Veddahs  of  Oylon. 

—  In-12o  (fllustrated). 

Manual  of   the  boat  ezercise  at  the  U. 

8.  Naval  Academy.  —  New- York  — 

1868  —  In-16\ 
Manual  dei  aspirante  alumno  de  la  Es- 
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Hl  espirito  wSm  le  éíx^Oíi  naval 


A  nossa  marinha  entrou  francamente  num  auspi- 
cioso periodo  de  amplas  reformas.  Temas  a  emprehender 
uma  larga  tarefa  de  ordem  moral  e  de  ordem  material. 

Em  vista  de  uma  alteração  tfio  funda  e  tao  pronun- 
ciada por  que  terá  ella  de  passar  na  senda  progressiva  da 
sua  modernisaçáo  e  do  seu  resurgimento,  quer  nos  pa- 
recer que,  em  benefício  desta  tarefa  tão  longa  quanto 
compromettedora,  um  espirito  de  direcção  uniforme 
lhe  deve  ser  imposto.  Assim,  de  todos  os  interesses 
momentosos  que  affectam  o  problema  da  nossa  organi- 
sação  naval  no  presente,  e  de  todas  as  reformas  a  ex- 
ecutar no  futuro,  uma  prima  sobre  todas  as  outras  por 
um  mero  principio  de  methodo,  e  vem  a  ser  aquella  que 
procurar  para  as  demais  uma  systematisaçOo  regular 
no  decurso  da  própria  execução. 

Por  estas  simples  e  rápidas  palavras,  um  profundo 
conhecedor  dos  vicios,  dos  defeitos  de  orientação  com- 
mum  de  que  está  eivada  a  nossa  organisação  naval, 
perceberá  claramente  que  destino  irá  tomar  o  curso 
destas  idéas,  e  anteverá  desde  logo  o  nosso  propósito  de, 
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seguindo  a  corrente  de  uma  opinião  universalmente 
acceita,  condemnar  na  obra  de  organisaçao  do  nosso 
poder  maritimo  o  espirito  vário,  múltiplo  e  pernicioso, 
que  resulta  de  se  achar  esta  entr^ue  a  cada  represen- 
tante da  corporação  nàval  em  um  período  de  governo 
diverso,  ao  envez  de  relevar  da  própria  iniciativa  global 
da  classe  armada  mais  apta  sem  dúvida  para  incutir-lhe 
um  cunho  uniforme  e  permanente,  através  de  todas  as 
perturbadoras  vicissitudes  da  politica  e  do  tempo. 

Perceberá  assim  claramente  onde  queremos  chegar : 
—  a  suprema  direcção  da  defesa  naval  do  paiz  não  pôde 
decorrer  da  orientação  individual  de  um  chefe,  dos  almi- 
rantes que  se  succedem  da  suprema  direcção  dos  n^o- 
cios  da  marinha ;  mas,  antes,  de  um  conselho  perma- 
nente, independente,  que  reúna  a  um  tempo  todos  os 
chefas  eminentes  da  corporação,  o  ministro  de  hontem, 
ode  hoje e  o  de  amanhã,  e  de  cuja  aggremiação  resulte 
um  critério  igual,  seguro,  uniforme,  permanente,  jMii- 
rando  sempre  e  presidindo  a  todos  os  actos  emanantes 
da  alta  administração,  no  tocante  á  ingente  e  compli- 
cada tarefa  de  organisaçao  marítima  a  executar. 

Assim  anteverá  todo  aquelle  dos  nossss  leitores 
fundamente  versado  no  assumpto,  todo  aquelle  que 
tenha  um  sobejo  conhecimento  da  orientação  que  pre- 
side a  estas  marinhas  organisadas,  de  cujos  moldes 
infelizmente  a  nossa  tanto  se  distancia  offerecendo  uma 
tão  flagrante  differença. 

Devido,  porém,  ao  facto  mesmo  desta  excepção, 
desta  differença,  e  mais,  á  circumstancia  de  não  escre- 
veremos simplesmente  para  pessoas  que  conhecem  de 
sobejo  quaes  as  funcções  que  preenche,  qual  a  legitima 
razão  de  ser  de  um  Conselho  do  Almirantado,  na    Ingla 
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terra,  por  exemplo,  ou  a  de  um  Board  of  Construction, 
na  marinhados  Estados  Unidos,  é  que  nos  julgamos  no 
dever  de  criticar  o  processo  actual  por  que  é  regida  a 
nossa  defesa  marítima  com  o  cortejo  dos  ínfimos  de- 
talhes. 

A  defesa  naval  de  um  paiz  é,  como  sabemas,  em 
seu  primórdio,  uma  questão  de  interesse  externo,  uma 
politica. 

As  nações  armam-se  em  face  do  curso  tomado  pelas 
eventualidades,  no  convívio  de  outras  nações.  Assim, 
como  dizia  sabiamente  o  cardeal  de  Richelieu,  cabe, 
antes  mesmo  dos  generaes,  aos  estadistas  o  preparo  das 
nações  para  a  guerra,  apontando  estes  á  aquelles  o  lado 
do  horizonte  onde  se  accumulam  as  nuvens  pesadas  da 
desconfiança  edo  perigo  nacional. 

E'  com  esta  previsão  distincta  que  as  nações 
adoptam  um  dado  critério  na  escolha  dos  armamentos 
que  mais  particularmente  e  mais  especialmente  lhes 
convenham  para  a  salvaguarda  dos  próprios  in- 
teresses depositados  no  mar,  em  vista  do  caso  eventual 
de  uma  lucta  contra  um  inimigo  ou  inimigos  pro- 
váveis. 

Este  critwio  não  é  em  verdade  suscqptivel  de  con- 
tinuas oscillações:  o  inimigo  figurado  nao  surge  a  uma 
nação  de  um  modo  imprevisto;  as  discórdias  interna- 
cionaes,  as  desavenças,  as  malquerenças,  têm  uma 
fermentação  lenta,  secular  mesmo,  antes  que  venham  a 
explodir. 

O  objectivo  premeditado,  pois,  numa  lucta  futura 
nâoé  cousa  que  mude  facilmente  da  noite  para  o  dia,  e 
assim,  vários  governos  podem  estar  através  dos  annos, 
através  do  tempo,  perfeitamente  accófdes— no  objectivo, 
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no  flm  a  alcançar  pelo  paiz,  em  um  certo  e  determinado 
conflicto. 

Nao  virá  d'ahi,  pois,  nenhuma  perturbação  no 
espirito  uniforme  que  deve  guardar  a  nossa  defeza 
marítima. 

Mas,  attendendo  simplesmente  para  a  questão  da 
politica  exterior,  o  esboço  de  um  programma  naval  ainda 
13ermaneceeni  suas  linhas  muito  indeciso.  E'  mister 
descer  a  detalhes,  determinar  em  vista  daquelle  cri- 
tério os  característicos  principaes  de  uma  esquadra  de 
combate  —  elemento  primordial  da  defesa  marítima  — 
e  ajuizar  dos  melhores  pontos  de  concentração  das 
navios  dessa  esquadra,  a  flm  do  estabelecer  arsenaes 
e  ir  accumulando  lentamente  e  methodicamente  toda 
a  sorte  de  recursos  de  guerra. 

E'  mister  deflnir-se  pelo  melhor  systema  de  defesa 
fixa,  e  também  de  defesa  movei  a  dar  aos  nossos  portos, 
sujeitos  a  uma  aggressao  e,  entrando  por  uma  outra 
ordem  de  cogitações,  decidir-se  pelo  melhor  meio  de 
prover  á  nossa  mobiKsação,  de  recrutar  os  nossos 
homens,  de  instrui  1-os  o  mais  rapidamente  e  o  mais 
completa  e  habilmente  possível ;  em  summa,  envere- 
dando francamente  pelo  dominlo  profissional  e  technico, 
definir  os  meios  mais  adequados  á  realisaçâo  de  um 
certo  fim  estratégico  na  guerra. 

Esta  parte,  embora  pela  força  do  nosso  estatuto 
fundamental,  deva  caber  em  responsabilidade  e  em 
auctoria  aos  poderes  legislativo  e  executivo  da  nação, 
cabem  virtualmente,  entretanto,  emanam  simples- 
mente e  de  facto,  do  secretario  dos  negócios  da  marinha. 
Sobre  este  ponto  é  que  faremos  mais  pausada  a  nossa 
critica. 
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Dissemos  que  o  preparo  da  nossa  defesa  naval 
não  era  a  obra  de  um  só  dia,  fizemos  sentir  pela 
exposição  que  precede  que  ella  é  mesmo  um  pouco 
mais  do  que  a  tarefa  de  um  homem,  de  um  Governo, 
de  uma  geraçôo  mesmo,  o  que  ella  ssb  constituiu,  a  tem 
dizer,  em  uma  continua  preoocupaçào  nacional.  Ora, 
dado  por  um  lado,  o  caracter  de  perenno  execução  que 
é  imposto,  por  outro,  o  caracter  passageiro  de  uma  admi- 
F  nistração  qualquer,  de  um  Governo,  na  forma  adminis- 

trativa que  adoptámos,  não  pôde  ser  ella  jamais  a  obra 
exclusiva  de  um  secretario  de  estado.  A  um  ministro, 
succedendo-se  outro  ministro,  na  pasta  da  marinha, 
é  muito  de  prever  que  nem  sempre  haja  entre  dois 
profissionaes,  entre  duas  competências  tochnicas,  entre 
duas  autoridades  na  matéria  —  por  isso  mesmo  que 
são  autoridades  na  matéria  —  uma  perfeita  e  exclu- 
siva unidade  de  vistas,  e  assim,  os  princípios  ema- 
nados de  um  e  relativos  á  defasa  naval,  que  deveriam 
ter  o  caracter  permanente,  perdem  este  caracter  pela 
intervenção  diversa  o  extranha  de  um  outro.  E  como 
estas  alterações  se  podem  renovar  constantemente,  por 
estarem  sujeitas  ás  vicissitudes  da  politica  e  ú  insta- 
bilidade dos  governos,  é  fácil  comprehender  que  jamais 
terá  por  esta  forma  a  nossa  remodelação  naval  o  es- 
pirito permanente  de  direcção  uniforme  que  lhe  é 
imprescindível . 

Vemos,  de  resto,  não  em  simples  palavras,  mas 
em  factos,  a  que  estado  de  desorganização,  de  má 
applicação  dos  orçamentos  e  de  compromisso  em 
face  da  honra  e  da  integridade  nacionaes,  nos  pôde 
levar  a  pratica  de  um  tal  regimen.  A  nossa  defesa 
marítima,  escassa  embora,    mas  tal  como    se  acha 
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organizada,  é  o  legitimo  produclo  da  desorientação 
administrativa  a  mais  completa,  e,  o  que  é  mais  para 
extranhar  e  mesmo  para  lastimar,  é  queellaéaobra 
de  uns  quantos  homens  illustres  fortemente  dedicados 
á  causa  nacional  e  apaixonados  propugnadores  dos 
seus  interesses,  mas  agindo  cada  um  de  per  si,  cada 
um  a  seu  tempo  e  segundo  a  sua  própria  inspiração. 
A  obra,  escassa  embora,  mas  a  obra  que  ellas  nos  le- 
garam, seria  no  momento  actual  de  um  proveito  bem 
mais  relevante,  seria  um  conjuncto  bem  mais  homo- 
géneo, bem  mais  apto  a  ser  utilisado  como  base  da 
nossa  organização  naval  futura,  si  elles  houvessem, 
todos  unidos,  agido  commummente  até  agora,  si  esta 
tarefa  resultasse,  em  summa,  de  um  comíí^  por  elles 
constituido. 

A  marinha  franceza,  irmã  da  nosí^a  neste  par- 
ticular, é  um  exemplo  frisante  e  mais  completo  deste 
mesmo  vicio  de  orientação. 

Nós  confiamos  em  que  o  futuro  nos  indique  um 
novo  caminho,  dasde  que  sem  rebuços  adoptemos  defi- 
nitivamente uma  politica,  clara  e  nitida,  em  face  de  um 
conceito  commum  que  nos  indique  um  inimigo  ou 
inimigos  prováveis ;  —  que  estabeleçamos  de  um  modo 
positivo,  firme,  preciso,  irrevogável,  a  natureza  de 
armamentos  que  mais  nos  convém  adoptar;  —  que, 
com  esta  mesma  clarividência  e  com  methodo,  com  um 
profundo  espirito  de  methodo,  façamos  a  acquisição 
lenta  destes  armamentos ;  —  que,  com  este  masmo  cri- 
tério de  uniformidade  que  a  tudo  presida,  façamos, 
através  do  tempo,  em  vista  da  evolução  e  do  progresso, 
trazido  ás  cousas  da  guerra,  a  accommodação  indis- 
pensável dos  meios  novos  aos  velhos  fins. 
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Tudo  isto  de  um  modo  resumido  e  synthetico. 

Entrando  agora  por  uma  analyse  mais  intima  das 
cousas,  é  mister  convir  em  que  a  marinha,  devendo  ter 
uma  vida  independente  e  própria,  nella  devendo  existir 
um  dictame  abstracto  e  único  das  obrigações  e  dos 
deveres  que  assistem  a  cada  um,  devendo  nella  pre- 
valecer um  aspirito  uniforme  e  imperecível  de  justiça 
e  de  reconhecimento  incondicional  do  valor  dos  indi- 
víduos, é  indispensável  que  esteja  ella  em  sua  vida 
intima  isenta  de  influencias  exteriores  e  superiores 
á  autoridade  exclusiva  dos  seus  próprios  chefes.  O  se- 
cretario dos  negócios  da  marinha  é,  por  seu  caracter, 
um  cargo  administrativo  e  um  cargo  politico ;  indis- 
pensável se  torna  que  elle  perca  esta  ultima  feição, 
e,  sobretudo,  esta  ultima  perniciosa  subordinação  que 
dahi  fatalmente  resulta. 

Arrematando,  urge  também  estabelecer  no  h^^bito 
corrente  dos  serviços  geraes  da  marinha  uma  estreita 
ligação  entre  a  marinha  do  hontem  o  a  marinha  de 
hoje,  de  modo  que  paire  sobre  tudo  quanto  existe  um 
espirito  geral,  um  espirito  que,  á  semelhança  do  que 
possuem  os  indivíduos,  presida  os  seus  destinos :  — 
as  sabias  lições  do  passado  sendo  um  valioso  ensi- 
namento para  conduzir  o  presente,  corrigindo  e  alte- 
rando os  defeitos  do  passado. 

A  analyse,  que  vimos  de  formular,  em  nada  enfra- 
quece a  autoridade,  nem  põe  em  duvida  a  competência 
e  a  importância  que  se  deve  attribuir  a  um  almirante 
collocado  pelo  governo  á  frente  da  mai  inha. 

O  que  pretendemos  simplesmente  foi  mostrar  que 
a  esphera  da  sua  influencia  individual,  tendo  a  ver  tão 
somente  com  a  execução,  não  pôde  attíngir  de  modo 
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algum  a  orgamzaçâo.  Os  factos  relativos  a  estas  duas 
ordens  de  cousas  differem  profundamente.  «  Os  factos 
de  organização  e  os  de  execução,  diz  o  eminente  general 
Lewal,  não  devem  ser  tratados  da  mesma  maneira ; 
uns  reclamam  um  exame  aprofundado,  uma  dis- 
cussão; as  opiniões  differentes  se  devem  manifestar 
para  esclarecer  as  questões  e  impedir  as  medidas  apai- 
xonadas, erróneas  ou  importunas.  A  acçSo  de  varias 
pessoas  reunidas  em  conselho  é  entSo  necessária  ;  é  o 
único  meio  de  obter  garantias  de  imparcialidade  na 
escolha,  madureza  nos  estudos,  solidez  nas  decisões. 
As  outras,  ao  contrario,  exigem  uma  decisão  prompta 
e  enérgica,  assim  como  uma  responsabilidade  pessoal. 
Sao  do  dominio  do  commando  exercido  por  uma  5?o 
pessoa.  » 

Themmtoclbs  Sayio, 
Capitão  dA  CorT6ta. 
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Diz  Kessler,  que,  guarda  zeloso  das  tradições  do 
honra  e  disciplina,  que  suo  o  património  dos  Exér- 
citos, o  offlcial  deve  aos  seus  inferiores  —  affecto  e  es- 
tima ;  aos  seus  iguaes  —  amisade  e  devotamento ;  a 
si  mesmo  —  compostura  severãy  isenta  de  fraquezas 
(lue  possam  desconsiderar  o  seu  posto ;  aos  seus  su- 
pariores  —  obediência  absoluta)  ásua  pátria  seu  san^ 
gue !  Adstricto  por  sua  própria  profissão  ao  escrupu- 
loso cumprimento  de  seus  innumeros  deveres  moraes 
inspirados  pelo  coração,  o  offlcial  é  impellido  pelos 
sentimentos  da  honra  a  saliontar-se  na  sua  profissão. 

Numa  época  em  que  a  instruccao  tem  um  ascen- 
dente que.  tortura  os  espiritas  menos  cultivados,  o 
offlcial  deve  ser  constantemente  atormentado  pelo  de- 
sejo de  augmentar  seus  conhecimentos,  porque  numa 
profissão  em  que  estão  em  jogo  a  vida  das  cidadãos  e 
a  honra  da  Pátria,  é  de  stricto  dever  procurar  attingir 
á  perfeição ! 

Animado  por  esses  sentimentos,  pela  profunda 
consciência  do  dever,  não  sou,  ao  fazer  este  estudo, 
nenhuma  victima  da  vaidade  e  sim  do  desejo  de  ftigir 
á  tortura  de  meu  espirito  inculto ;  sou  apenas  levado 
pela  anciã  de  procurar  attingir  á  perfeição  que  o  Paiz 
tem  o  direito  de  exigir  de  mim,  augmentando  os 
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meus  conhecimentos  e  diffundindo  entre  os  meus 
companheiros  as  boas  e  sãs  idéas  á  respeito  desie 
interessante  estudo,  que  eu  reputo  de  alta  relevância 
entre  os  destinados  a  guiar  as  esquadras  no  caminho 
da  victoria,  salvaguarda  da  honra  das  Nações. 

Diz  o  meu  brilhante  coUega  Raul  Tavares,  na  sua 
magnifica  obra  sobre  a  guerra  hispano-americana, 
que  o  estado  politico  e  social  da  nação,  o  ambiente 
6  as  idéas  predominantes,  as  circumstancias  e  o  ca- 
racter da  guerra,  o  valor  moral  das  forças  combatentes 
e  a  cerebração  especial  do  chefe,  sua  autoridade  e  au- 
tonomia no  commando,  em  ultima  analyse,  os  factores 
psychologicos  em  jogo  na  acção,  constituem,  de  pura 
essência,  as  causas  directas  das  grandes  victorias  na- 
vaes.  Entidades  abstractas,  continua  o  joven  e  ta- 
lentoso e-^riptor,  sao  os  exércitos  do  mar  organismos 
animados  e  vivos  que  se  alimentam  directamente  da 
influencia  das  épocas  e  dos  acontecimentos,  e  recebem 
na  sua  própria  constituição,  sensivelmente  variável, 
o  mais  inevitável  reflexo  da  moral  de  um  povo.  Se- 
gundo as  épocas,  o  desenvolvimento  da  civilisação,  o 
cultivo  intellectual  e  a  religião  de  um  Estado  con- 
stituído, são  as  armadas  moda*nas  o  espelho  crystallino 
dos  governos  fortes,  como,  reciprocamente,  a  prova 
evidente  da  caducidade  social,  quando  fracas  e  desvir- 
tuadas no  seu  único  papel  de  sustentáculos  da  paz, 
na  paz  armada,  e  factor  decisivo  da  victoria  nos  dias 
lutuosos  da  guerra  !  Essas  phrases  vibrantes,  de  um 
vigor  hercúleo,  viva  demonstração  de  um  talento,  de 
uma  capacidade  e  de  uma  visão  superiores,  definem  bem 
claramente  a  serie  de  factores  de  importância  más- 
cula que  contribuem  para  a  existência  e  valor  de  uma 
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Marinha  Militar.  O  livro  De  Cavite  a  Santiago  de 
Cuba^  como  os  Ensinamentos  da  Guerra  Rasso^Japo- 
nesa,  que  deram  motivo  a  uma  das  mais  brilhantes 
conferencias  com  que  o  Club  Naval  se  tem  glorificado, 
vem  mais  uma  vez  pôr  em  destaque  o  valor  do  estudo 
da  Estratégia  Naval. 

Toda  gente  sabe  d 'isso  !  Toda  gente  comprehende 
que  em  nenhum  paiz,  melhor  do  que  no  Brasil,  os 
estudos  desta  ordem  devem  preoccupar  o  espirito 
d*aquelles  que  têm  sobre  si  o  peso  dos  destinos  e  a 
guarda  do  território  e  da  honra  nacional . 

Acb  Brasil  cabe  bem  a  phrase  de  Von  der  Goltz  : 
it  k  Allemanha,  disse  elle,  aír^ressa  actualmente  um 
dos  momentos  mais  perigosos  de  sua  historia ;  sua 
frota  não  satisfaz  aos  deveres  que  lhe  incumbem ! 
Annibal  luctou  dezef^ete  annos  contra  Roma ;  NapoleSo, 
dezeseis  annos  contra  a)  Inglaterra  ;  as  esforços  do  pri- 
meiro terminaram  em  Zama ;  o  segundo  acabou  em 
Waterloo. 

Nos  dois  casos,  o  domínio  do  mar,  só  por  si, 
decidiu  da  victoria.  Mais  recentemente,  na  guerra 
civil  americana,  os  Conferados  succumbiram,  apezar 
de  suas  victorias  em  terra,  apezar  da  superioridade 
de  seus  generaes,  porque  os  Kstados  do  Norte,  se- 
nhores do  mar,  acaliaram  por  leval-os  á  impotência, 
exgottando-os ! 

«  Quando  os  velhos  senadores  de  Carthago  derra- 
maram lagrioias  entregando  suas  esquadras  aos 
romanos,  Annibal  bradou-lhes  amargamente  que  elles 
haviam  perdido  mais  hellas  occasiões  de  chorar  !  » 

Von  der  Goltz  terminou  assim  a  sua  arenga  : 
«  Que  os   representantes  do  povo  allemão  tenham 
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cuidado  para  que  o  governo  nSo  possa  jamais  expro- 
bral-os  da  mesma  maneira.  Na  historia,  as  occasiões 
perdidas  não  voltam  mais/» 

Em  vista  disso,  todos  votaram :  a  Nós  precisamos 
de  uma  marinha  poderosa  !»  ... 

Entre  nós  a  inércia  e  a  ausência  de  uma  esquadra 
organisada  e  prompta  a  entrar  em  acção,  annullaram 
toda  possibilidade  de  combinações  estratégicas.  Para 
se  ter  uma  idéa  precisa  do  quanto  se  deve  tomar  a 
serio  este  estudo,  eu  vou  citar  o  seguinte  que  refere 
E.  Lockroix  em  suas  Lettres  sur  la  Marine  AUemancíe, 
e  que  é  profundamente  incisivo  e  característico  : 

Na  Escola  de  Marinha  Allemã  se  faz  as  cursos 
theoricos  no  inverno  e  navega-se  no  verão. 

A  Allemanha  introduziu  em  suas  escolas  um 
ensino  particular  que  se  chama  o  ^Jogo  da  guerra  » 
eque  força  os  ofHciaes  a  meditar,  e  mesmo  a  applicar 
os  princípios  da  estratégia  e  da  táctica  que  se  lhes 
ensina. 

A  esse  a  jogo»  se  liga,  na  Allemanha,  e  eu  creio 
com. razão,  uma  importância  capital. 

Os  «  adversários  »  são  trancados  em  duas  salas 
S3paradas.  Um,  é  suppasto  commandar  a  marinha 
allemã ;  o  outro^  a  marinha  inimiga  (uma  qualquer, 
provavelmente  a  mais  (npossioel »).  O  arbitro,  ou  antes 
o  professor  (de  táctica  e  estratégia)  fica  em  uma  ter- 
ceira  sala,  collocada  entre  as  duas  outras.  Se  o  adverte 
au  fur  et  â  mesure,  das  disposições  tomadas,  da 
repartição  das  forças,  dos  movimentos  ordenados,  da 
marcha  das  esquadras  e  dos  navios  isolados,  etc.  etc. 
Tudo  se  executa  com  pequenos  modelos  de  navios 
sobre  uma  carta,  por  isso  que,  cada  um  dos  conten-^ 
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dores  tem  umâ  planta  da  zona  em  que  se  deverá 
combater  e  estará  munido  de  modelos  —  os  dos  na- 
vios das  esquadras  «  possíveis  »  rlvaes  e  alli  adver- 
sarias. 

Para  ainda  mais  se  approximai*  da  realidade,  o 
professor  determina,  ora  a  um,  ora  a  outro  dos  adver- 
sários, avarias  solfridas  subitamente;  indisponibili- 
dades ;  o  exgottamento  do  8tock  de  carvão  em  tal  ou 
tal  ponto  dos  de  aprovisionamento  na  costa  ;  a  falta  de 
munições,  etc.,  etc.  £'  preciso  que  cada  qual  ache  meios 
de  remover  estas  difficuldades  ;  diga  o  que  se  faria  em 
tal  ou  tal  caso ;  reflicta,  em  uma  palavra,  sobre  todas 
as  eventualidades  da  guerra. 

E,  durante  essas  lactas,  que  levam  algumas  vezes 
muitos  dias  engajadas^  a  intelligencia  dos  offlciaes  se 
forma ...  Elles  aprendem  a  prever,  a  tomar  resoluções, 
a  commandar. 

Isto  é,  toda  gente  o  percebe,  eminentemente  pratico. 

Por  que  não  podemos  nós  fazer  o  mesmo?  Teríamos, 
é  natural,  de  imaginar  uma  esquadra  que  nôs  não 
possuímos,  mas  fal-o-iamos  na  medida  da  que  em  breve 
teremos. 

Imaginaríamos  portos  com  carvão,  com  depósitos 
de  munições  e  sobresalentes,  com  offlcinas  de  reparos, 
com  carreiras  e  docas  para  os  destroyers. . . 

Mas,  Deus  seja  servido,  esse  a  jogo  »  não  será  ema* 
ginario  por  muito  tempo : 

Os  estudos  estratégicos  se  hão  de  impor  e  nós 
teremos,  em  breve,  bases  de  operações,  objectivos 
principaes,  objectivos  secundários,  uma  minuciosa 
planta  da  costa  sul,  dos  Abrolhos  até  ao  sul  da  Bahia 
Blanca,  pontos  de  concentração,  de  aprovisionamentos. 
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de  reparos,  exercícios,  defesas  submarinas,  grandes 
manobras. . . 

E  por  que  não !  ?  Tudo  nos  faz  crer  que  todo  esse 
Ideal  patriótico  não  será  eternamente  um  sonho . . . 
imaginário ! 

Havemos  de  ver  brilhante  a  nossa  Esquadra  ! 

Prbviiuoo  Villar, 
CtpitAa-ToMBM. 


Evoluçiíes  e  táctica  de  artilharia  e  acçíes  út  iJeseintiar(|ue 
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Capitlontenente  FB5CSBIC0  VILULR 
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DUAS  PALAVRAS 

Incansável  no  esforço  de  bem  servir  á  minha  Pá- 
tria, offereço  este  trabalho  á  consideração  de  meus 
chefes  e  companheiros,  na  c^teza  de  haver  cumprido, 
mais  esta  vez,  com  um  rigoroso  dever  civico. 

Anima-me  ainda  a  certeza  de  que  a  organisaçao 
é  o  primeiro  passo  para  a  victoria  de  qualquer  insti- 
tuição e,  que,  realmente,  o  general  Píerron  tem  razão 
afflrmando  que  «  o  saber  é  a  base  da  capacidade  »,  bem 
como,  tem  a  maior  utilidade  pratica  o  conhecimento  dos 
princípios  pelos  quaes  o  Feld-Marechal  Von-Moítke 
prova  que  «  é  uma  das  necessidades  do  espirito  huma- 
no, procurar  resumir  sob  a  forma  de  regras  e  princí- 
pios geraes,  os  ensinamentos  que  os  factos  nos  dão  e 
apoiar  sob  essas  regras  o  nosso  proceder,  quando  ha 
problemas  a  resolver.  «  Ha  segredos  que  só  a  pratica 
desvenda.  A  sciencia  theorica,  continua  o  bravo  general 
allemão^  não  basta  para  nos  condisizir  á  \1etoriâ.  » 
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O  general  Von-WUlisem  diz  que  du  savoir  cai 
saooir  faire,  il  yaun  borid  d  foire  » .  Entre  a  igno- 
rância e  a  capacidade  ha  um  abysmo  immenso ! 

A  disciplina,  diz  illustre  militar,  isto  é,  a  unifor- 
midade de  vistas  no  espirito  dos  chefes  para  encarar  e 
resolver  um  problema  de  guerra,  é  uma  das  vantagens, 
das  mais  preciosas  que  pode  possuir  uma  força,  pela 
unidade  de  doutrina  no  preparo  de  seus  offlciaes  e  nos 
programmas  de  instrucção. 

A  actual  preponderância  da  artilharia  nas  acçGes 
de  guerra  e  a  solida  protecção  que,  ós  forças  engajadas 
em  luta,  offerecem  as  «obras  de  defesa»,  impossibi- 
litam terminantemente  a  approximaçao  de  tropas  que 
não  disponham  de  elementos  para  derrubar  os  «  abri- 
gos »  onde  se  occultam  os  seus  defensores,  no  caso 
offensivo,  eannullam  todo  esforço  em  defender  posições 
que  não  se  apoiem  na  força  dos  canhões.  A  presença 
de  tão  importante  elemento  offensivo  e  defensivo,  nas 
acções  de  desembarque,  vem  satisfazer  por  completo 
aos  princípios  tácticos  exigidos  nas  acções  em  campa- 
nha, assegurando  a  superioridade  de  força,  o  desemba- 
raço das  manobras  para  tomar  posição  e  agir,  a  direcção 
do  ataque  contra  os  focos  de  resistência  do  inimigo, 
tirando  o  maior  proveito  do  tempo,  facilitando  o  em* 
prego  racional  dos  meios  de  que  se  disponha  e  trazendo, 
sobretudo,  a  vantagem  moral  que  allia  á  coragem  a 
confiança  no  êxito  final  pelo  concurso  de  tão  poderoso 
elemento. 

A  artilharia  de  campanha  pôde  boje,  por  si  só,  em 
circumstancias  especiaes,  resolver  problemas  de  guerra 
e  decidir  do  resultado  de  certas  operações  que  encer- 
rem complicados   problemas  tácticos:  A  sua  grande 
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esphera  de  acção,  o  seu  enorme  poder  destruidor,  mesmo 
a  distancias  consideráveis,  a  sua  grande  mobilidade 
actual,  a  considerável  rapidez  de  tiro  dos  canhões  mo- 
dernos e  o  facto  de  ser  a  arma  que  mais  Impressão  causa 
em  combate,  dáo-lhe  um  enorme  valor  táctico  que  ê 
sempre  utilisado  com  vantagem. 

No  exercito  allemão  e  nas  principaes  marinhas 
européas,  as  baterias  de  campanha  deixaram  de  ser 
unidades  distinctase  foram  repartidas  entre  os  corpos 
de  infanteria  e  companhias  de  desembarque,  medida 
essa,  tomada  em  razão  das  vantagens  tácticas  que  tal 
proceder  accarreta  e  sobretud^^,  diz  o  general  Rhone, 
porque  ella  favorece  á  ligação  intima  da  artilharia  com 
a  infantaria  e  facilita  o  judicioso  emprego  dos  canhões. 
O  melhor  meio  de  facilitar  o  ataque  da  infanteria,  diz 
ocomnel  Gríepenkcrly  do  exercito  allemão,  é  preparal-o 
pelo  fogo  efficaz  de  nossa  artilharia.  E'  dever  da  arti- 
lharia, abrir  o  caminho  que  a  infanteria  deverá  per- 
correr. Esta  será  eternamente  impotente  para  man- 
ter-se  deanle  de  um  inimigo  que  traga  artilharia  e 
delia  se  utilise  com  a  rapidez  e  mais  vantagens  dessa 
arma  moderna,  onde  a  morosidade  de  movimentos  e 
de  tiros,  já  foram  completamente  removidas  pelos 
novos  typosde  canhões  de  tiro  rápido, 

E  se  08  exercidos  tem  por  fim  tornar  aptos  os 
oflflciaes  e  praças  para  a  guerra,  todas  as  evoluções  e 
ensinamentos  diversos,  que  lhes  sao  correlativos,  devem 
ser  feitos  como  si  se  estivesse  de  facto,  em  presença  do 
Inimigo,  com  uma  disciplina  e  ordem  rigorosamente 
mantidas.  Na  guerra  só  a  simplicidade  pôde  trazer 
êxito :  Assim  é  que  os  regulamentos  para  evoluções, 
só  devem  encerrar    princípios  simplas,    práticos,    de 
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vendo  ser  executados,  porém,  com  toda  sciencia  e  fir- 
meza. 

Eu  nao  preciso  demonstrar  que  á  nossa  Marinha 
caberá  innumeras  vezes  a  missão  de  agir  em  terra,  por 
força  de  circumstancias.  Negal-o,  seria  esquecer  o  que 
em  todos  os  tempos  e  notadamente  nas  recentes  guer- 
ras, tem  acontecido  ás  marinhas  das  nações  que,  dis- 
pondo de  poderosos  exércitos,  foram,  no  entretanto, 
forçadas  a  empregar  a  sua  maruja,  até  em  operações 
pelo  interior,  longe  das  costas... 

Como  se  tem  brilhantemente  sahldo  nessas  em- 
prezas  e  a  mão  forte  que  prestaram  os  marinheiros  nas 
acções  de  terra,  dil-o  a  historia. 

A  artilharia  de  campanha  abre  o  caminho  á  victo- 
ria  e  a  assegura.  Sua  utilidade  nas  operações  de  desem- 
barque é  incontestável,  tanto  mais  quanto  ella  suppre 
a  inferioridade  natural  dos  efifectivos  marujos  e  favorece 
a  defeza  dos  destacamentos  successi  vãmente  desem- 
barcadas. 

A  regulamentação  das  operações  de  um  desembar- 
que é  ainda  uma  causa  por  fazer  entre  nós. 

Eis  porque,  sem  pretenções,  entendi  prestar  um 
bom  serviço,  escrevendo  este  trabalho,  sem  outro  in- 
tuito senão  o  de  ser  útil  á  Marinha. 

Elle  foi  calcado  sob  os  ensinamentos  do  Almi- 
rante Saldanha  da  Gama  e  as  opiniões  dos  mestres ; 
acompanha,  por  uniformidade  de  vistas,  na  parte  das 
evoluções,  as  instrucções  do  Exercito. 

Que  aproveite  aos  camaradas  é  todo  o  meu  maior 
e  único  desejo. 

Frbderigo  Villar, 
CapitSo-tenente. 
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CAPITULO  I 

DEFINIÇÕES    GERAES 

Força  de  desembarque  —  ê  a  reunião  cje  mari- 
nheiros ou  soldados  de  infanteria  de  maf  jnh£f,  regu- 
larmente armados,  em  qualquer  numero  ou  forniaçao 
e  destinados  a  operar  em  terra.  Dá-se  tanqbeii^  este 
nome  a  forças  do  Exercito  embarcadas  em  trans- 
portes ou  em  navios  armados  e  4estin^das  a  atacai' 
um  determinado  ponto,  deseni}}arcando  na  costa  ou 
num  porto  convenienteniente  collocado  em  relação  ao 
problema  estratégico  em  vista. 

Formação  é  a  disposição  regular  de  pínia  força. 

Frente  é  a  direcção  para  a  qual  uma  força  está 
voltada. 

Retaguarda  —  é  a  direcção  opposta  óquella  para 
a  qual  a  força  está  voltada. 

Flancos  —  são  os  lados  e  ce/iíro,  a  partQ  ptiédia  do 
espaço  occupado  pela  foiça  formada. 

Alas  —  Geralmente  se  dá  este  nome  ás  duas 
fracções  em  que  se  pôde  dividir  uma  força,  cujo  effe- 
ctivo  é  igual  ou  maior  do  que  upa  batalhão.  Elias 
tomam  o  nome  do  flanco  onde  se  acham  col}ocadas. 

Extensão  da  frente  —  é  o  espaço  que  €f  frente  da 
força  occupa  em  qualquer  formação. 

Fileira  —  é  a  linha  composta  pelos  homens  col lo- 
cadas uns  ao  lado  dos  outros,  com  a  mesma  frente, 
quer  em  ordem  unida,  qua*  com  intervallas.  pstando 
a  dous  de  fundo,  a  da  frente  ó  a  fileira  da  vanguardcL 
e  a  de  traz,  fileira  da  retaguarda.  Si  ha  mais  ^e 
duas  fileiras,  ellas  serão  numeradas  successivawpiile 
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da  frente  para  a  retaguarda,  sempre  que  sejam  parai- 
leias  umas  ás  outras,  n'uma  mesma  força  ou  fracção 
desta. 

Fila  —  é  a  reunião  de  dous  homens,  da  primeira 
e  segunda  íi leiras,  que  se  cobrem.  O  da  frente  é  o 
chefe  de  fila  e  da  retaguarda  serra-fila;  quando  não 
ha  serra-JUa,  diz-sequeayi/aó  quebrada.  Sempre  éa 
ante-penultima  fila  a  que  se  deixa  quebrada. 

Linha  é  a  disposição  de  uma  força  cujos  homens 
estão  col  locados  uns  ao  lado  dos  outros  com  inter- 
vallos,  ou  cujas  fracções  estão  collocadas  umas  ao  lado 
das  outras,  em  ordem  dispersa  ou  unida,  em  columnas 
cerradas  ou  abertas^  todas  com  a  mesma  frentí^ 

Ordem  —  é  a  disposição  particular  característica 
que  se  dá  ó  formação  de  uma  força.  Na  infantería  ha, 
por  exemplo,  ordem  mixúa,  ordem  unida  e  ordem  dis- 
persa ;  na  artilharia  ha  a  ordem  em  batalha  e  a  ordem 
em  columna. 

Columna  —  é  a  disposição  de  uma  força  cujas 
fracções  estão  collocadas  umas  atraz  das  outras,  co- 
brindo-se,  parai lelamen te,  e  todas  com  a  mesma 
frente. 

Testa  —  é  o  primeiro  homem,  fila  ou  fracção  que 
está  á  frente  d'uma  força  formada. 

Cauda  —  é  o  ultimo  homem,  flla  ou  fracção  da 
retaguarda  de  uma  força  formada. 

Distancia  —  é  o  espaço  que  existe  entre  dous  ho- 
mens, fileiras,  ou  fracções  de  uma  força,  collocadas 
umas  atraz  das  outras,  medindo-se,  na  formação  da 
artilharia,  da  bocca  da  peça  anterior  á  cabeça  da  lança 
do  armão,  que  a  segue  immediatamente  na  retaguarda. 
E'  também  o  espaço  existente  entre  o  canhão  e  o  alvo. 
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Interoallo  —  é  o  espaço  que  deve  existir  entre  os 
homens,  fracções,  etc,  de  uma  força  no  sentido  da  sua 
frente;  o  inter  vai  lo  se  mede,  entre  dous  homens,  do 
cotovel lo  esquerdo  de  um,  ao  ootovello  direito  do  outro ; 
entre  duas  fracções,  do  flanco  esquerdo  de  uma,  ao 
flanco  direito  da  outra  coUocada  immediatamente  á 
sua  esquerda,  no  mesmo  alinhamento;  entre  duas 
peças  ou  viaturas,  dos  cubos  das  rodas  esquerdas  aos 
cubos  das  rodas  direitas  da  peça  ou  viatura  collocada 
immediatamente  á  sua  esquerda  e  no  mesmo  alinha- 
mento. 

Evolução  —  é  o  movimento  que  se  executa  para 
passar  de  uma  formação  para  outra. 

Manobra  —  é  a  applicaçSo  das  evoluções  combina- 
das com  o  terreno,  a  posição  e  os  movimentos  do 
inimigo.  Por  extensão  também  se  applica  este  nome 
aos  exercícios  doutrinae^. 

CAPITULO  I 

NOÇÕES  GBHAES 

O  armamento  portátil  da  gente  que  serve  na  ar- 
tilharia de  desembarque  é  o  mosquetão  Mauaer,  mo- 
delo brazileiro,  trazido  á  tiracolo,  posição  da  qual  só 
retira  em  acção  e  nas  occasiões  adeante  explicadas ; 
armamento  certamente  mais  útil,  pratico  e  commodo 
do  que  a  espada,  que  tanto  lhe  estorva  os  movimentos 
e  tão  pouco  útil  lhe  é.  Além  disso,  a  gente  da  arti- 
lharia será  provida  de  utensílios  de  aapa,  indepen- 
dentes dos  presas  ás  viaturas. 

Viatura  é  o  conjuncto  do  reparo  ligado  ao  armão, 
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Reparo.  6  o  apparolho  destinado  a  supportar  o 
canhão  e,  no  nosso  caso,  montado  sobre  rodas  què 
Ffermlttem  ò  seu  transporte  fácil,  quando  eih  terra. 
Armão  é  o  jogo  dianteiro  de  uma  viatura  e  con- 
stituído pelo  conjuncto  de  dous  ou  mais  cofres  dis- 
postos sobre  uín  estrado,  assente  sobre  um  eixo  corri 
duas  rodas,  munido  de  tima  lança. 

Peça,  canhão  oú  bocca  de  fogo,  é  a  arma  de  guerra, 
nâo  portátil,  destinada  a  lançar,  pela  explosão  de  uma 
determinada  quantidade  de  pólvora,  projéctil  á  uma 
grande  distancia. 

Alma  é  o  vasio  interior  do  canhão. 

Calibre  é  o  diâmetro  da  alma ;  expresso  em  nii- 
littiétròs,  nos  pequenos  canhões,  e  èm  centímetros 
nos  maiores.  Os  inglezes  exprimem  os  calibres  em 
pòl  legadas. 

Camará  é  a  porção  lisa,  cylindrlca  oit  trohconica 
que  fica  na  parte  posterior  da  alma,  destinada  a  re- 
ceber a  carga  de  projecção. 

Raias  são  estrias  traçadas  segundo  uma  espiral 
helicoidal,  com  o  fim  de  dar  ao  projeotil  o  movimento 
de  rptação  necessária  ó  sua  estabilidade  no  plano  de  tiro. 

Bocca  é  o  corte  ou  secção  fíriteí^ioí»  ãá  peca. 

Culatra  é  á  paf  te  posterior  è  mais  grossa  da  peça, 
por  onde  cila  actualmente  recebe  ai  carga  e  onde  se 
adaptam   os   mecanismos  que  a  fecham  e  oKuram. 

Bolada  éà  parte  anterior  da  peça  mais  delgada  e 
.  de  forma  tronconica,  que  vae  dos  munhões  até  á  btícca. 

Reforços  são  tubos  do  mesmo  metal  do'  canhão, 
qiíe  revestem  o  tubo  alma  afim  de  aiígmeiítcir-lhe  a 
resistência  contra  os  esforços  da  pressão  Interior,  doá 
gdzes  da  pólvora. 
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Munhões  sSo  as  saliências  cyllndricas  reforcada.s, 
por  meio  das  quaes  o  canhão  se  apoia  sobre  o  reparo 
e  em  torno  dos  quaes  gira,  no  sentido  normal  ao  eixo 
das  rodas  do  reparo. 

Culatra  mooel  (apparellio  de  fechamento)  —  Nos 
nossos  canhões  de  Armstrong  76  ""/m,  é  um  bloco  de 
aço  cuja  parte  posterior  é  cylindrica  e  a  anterior  tron- 
conica  ;  nas  superfícies  cylindrica  e  tronconica  ha  seis 
sectores  alternativamente  lisos  e  roscados;  correspon- 
dendo os  lisos  da  parte  cylindrica,  aos  roscados  da  parte 
tronconica. 

Nos  canhões  Krupp  de  75,  a  cunha  é  uma  peça 
de  aço  de  secçSo  transversal  rectangular,  tendo  a  se- 
cçfio  longitudinal  a  níesma  figura,  na  qual  o  lado 
menor  é  substituído  por  um  arco  de  circulo.  Ella 
tem  por  flm  fechar  a  camará,  resistindo  á  pressão 
dos  gazes,  e  sustentar  o  apparelho  de  obturação  de 
modo  a  apresentar  uma  resistência  superior  ao  es- 
forço produzido  pela  deflagração  da  carga  de  projecção. 
O  apparelho  de  fechamento  varia  com  o  typo  do  ca- 
nhão. 

Fálcas  são  duas  chapas  de  aço  collocadas  á  cutello 
sobre  o  eixo,  com  os  íx>rdos  superiores  e  inferiores 
virados  em  cantoneira  e  mantidas  fixas  á  distancia 
por  duas  taleiras  cravadas,  por  cavilhas  de  atracar  e 
pela  chapa  da  conteira.  Ha  reparos  em  que  as  falcas 
são  constituídas  por  uma  só  chapa,  formando  um 
corpo  único.  O  espaço  comprehendldo  entre  as  falcaa 
chama-se  espelho  das  falcas  e  a  sua  parte  conver- 
gente para  o  olhai  da  conteira  (ou  luneta)  deno- 
mina-se  cauda  ou  flecha.  As  partes  mais  altas  das 
falcas  e  comprehendidas  entre  a    frente  ou  testa  do 
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reparo  ea  segunda  taleira,  cliamam-se  montantes,  dos 
quaes  a  parte  superior  é  o  que  se  chama  caoalleiros  ; 
nos  montantes  ha  os  rebaixos  que  formam  as  mu- 
nhonoiras,  sobre  as  quaes  ficam  moveis  as  sobre- 
munhoneiras,  com  eixo  de  um  lado  e  pino  ou  tra- 
vessão do  ferrollio,  do  outro,  pertencente  ao /<?c/io. 

Alacanca  de  conteira  {leme)  é  uma  haste  de  ma- 
deira cuja  extremidade  é  coberta  por  uma  luva  de 
ferro  ou  metal ;  regula  ter  cerca  de  1",20  e  é  suffi- 
cientemente  forte  e  grossa  para  supportar  o  peso  e  o 
esforço  do  serviço  da  conteira. 

Olhai  da  conteira  (ou  luneta)  é  um  olhai  reforçado, 
de  aço  ou  de  ferro,  pelo  qual  termina  posteriormente  a 
conteira  (flecha  ou  cauda)  e  que  serve  para  engatar  o  re- 
paro no  gato  do  armão  (ou  clavija),  que  é  um  forte  gato 
cravado  no  estrado  do  armSo  em  sua  face  posterior . 

CaUias  são  as  laminas  de  ferro  ou  de  aço  que 
formam  o  estrado  do  armão  sobre  o  qual  assentamos 
cofres  ;  chama-se  recavém  a  parte  do  estrado  onde  está 
cravado  o  gato  do  armão  • 

Cofres  são  caixas  de  madeira  ou  de  aço  que  se 
dispõe  sobre  o  estrado  para  o  transporte  da  munição. 

Palamenta  do  canhão  são  os  diversas  utensílios 
indispensáveis  ao  seu  serviço,  taes  como  lanada,  so- 
^aeíe,  extractor,  tira-fogo,  balde,  etc.,  que  dispensam 
qualquer  explicação  sobre  o  serviço  a  que  são  desti- 
nados. 

Alça  de  mira  é  uma  régua  graduada  ou  o  disposi- 
tivo que  serve  para  dirigir  a  visada  do  po/iío  demora 
(ápice  da  massa  de  mira)  ao  alvo,  e  dar  a  elevação  conve- 
niente ao  canhão  para  attingir  este  ultimo  com  seus 
projectis.  • 
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Massa  de  mira  é  uma  pequena  peça  de  forma  va- 
riável, segundo  o  typo  do  canhão,  cujo  extremo  superior 
é  afinado  e que  se  col loca  a  alguma  distancia  da  alça, 
com  a  qual  forma  a  linha  de  visada. 

As  novas  alças  e  as  lunetas  panorâmicas  facilitam 
a  missão  da  pontaria,  tornando  esse  serviço  muito 
simples  e  contribuindo  assim  para  a  solução  definitiva 
do  tiro  rápido. 

Quadrantes  OM  arcos  de  nivel,são  instrumentos 
destinados  á  medir  os  ângulos  de  elevação  que  o  ca« 
nhão  deve  empregar  para  attingir  um  ponto  determi- 
nado ;  empr^gam-se  para  dar  a  elevação  necessária  ao 
eixo  do  canhão,  quando  não  fôr  possível  visar  directa- 
mente o  alvo,  como  nos  tims  indirectos,  ou  ainda 
nos  tiros  directos,  em  distancias  maiores  do  que  as 
marcadas  para  máximo  alcance  regular  dos  canhões  ; 
«erve  taml)em  para  verificar  os  ângulos  dados  pelas 
alças. 

Trajectória  é  a  curva  descripla  no  espaço  pelo  pro- 
jéctil. E'  um  ramo  de  parábola. 

Velocidade  inicial  é  a  que  tem  o  projéctil  ao  sahir 
da  bocca  de  fogo. 

Elevação  é  o  angulo  formado  pelo  prolongamento 
do  eixo  da  alma  com  o  plano  horizontal . 

Angulo  de  çu^cíaé  o  angulo  formado  pela  tangente 
á  trajectória  em  seu  ponto  extremo,  com  o  plano  ho- 
rizontal . 

Alcance  é  a  distancia  entre  a  bocca  do  canhão  e  o 
ponto  de  queda . 

Vértice  da  trajectória  é  o  seu  ponto  mais  alto. 

Ramo  ascendente  é  a  parte  da  trajectória  compre- 
hendida  entre  a  bocca  do  canhão  e  o  vértice. 


718  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Ramo  descendente  é  a  parte  da  trajectória  compre- 
hendida  entre  o  vértice  e  o  ponto  de  queda. 

Altura  da  trajectória  em  um  ponto  (ordenada)  é  a 
perpendicular  baixada  deste  ponto  ao  plano  horizontal 
que  passa  pelo  eixo  do  canhão,  no  ponto  de  inicio. 

Velocidade  final  é  a  que  tem  o  projéctil  em  seu 
ponto  de  queda. 

Duração  do  trajecto  é  o  tempo  que  gasta  o  projéctil 
em  percorrer  a  trajectória. 

Zona  perigosa  ou  Espaço  batido  é  aquelle  dentro 
do  qual  a  trajectória  alcança  todos  os  pontos. 

Linha  de  mira  é  a  linha  imaginaria  que  passa 
pelos  pontos  de  visada  da  alça  e  ponto  de  mira. 

Plano  de  mira  é  um  plano  vertical  passando  pela 
linha  de  mira. 

A  elevaç3o  varia,  para  uma  mesma  distancia,  com 
a  velocidade  inicial. 

Si  o  effeito  desejado  exige  grandes  espaços  batidos 
(zona  perigosa),  isto  é,  pequenos  iangulos  de  queda,  é 
preciso  haver  trajectórias  metios  curvas  e  portanto 
maiores  velocidades  iniciaes.  Estes  são  os  tiros  ra- 
santea  ;  si,  pelo  contrario,  o  effeito  exige  grandes  ân- 
gulos de  queda,  são  necessárias  trajectórias  mais  curvas 
e  portanto  menores  velocidades  iniciaes,  tiros  curvos ; 
nestes  se  necessita  de  ângulos  de  queda  maiores  de  30°. 

Apontar  uma  peça  é  dirigir  ou  orientar  o  seu  eixo 
de  modo  que  o  projéctil  vá  ferir  o  alvo. 

Ponto  de  impacto  é  aquelle  em  que  o  projéctil  toca 
o  alvo. 

Projéctil  é  o  corpo  lançado  pelas  armas  de  fogo : 
granada,  schropnel,  ou  lanterneta,  podendo  ser  a  gra- 
nada classificada  segundo  o  metal  de  que  é  feita. 
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Num  projéctil  oblongo  se  nota  externamente  :  a 
ogica,  a  base  da  ogiva,  o  corpo,  os  anneis  de  /orça- 
mento, a  calote  e  o  ouvido ;  e  Internamente,  a  camará. 
Nos  schrapneis  o  ouvido  ó  sempre  na  ogiva  ;  nas  gra- 
nadas elle  pôde  estar  na  ogiva  ou  na  culote  (base). 

As  granadas  são  projectis  de  destruição  material  ; 
emprega-se  de  preferencia  contra  os  taludes  das  fortifi- 
cações, baterias,  casas,  obras  accessorias,  etc. 

Os  Schrapneis  são  empregados  de  preferencia 
contra  os  defensores  das  obras,  a  força  em  massa,  bfii- 
terias,  cavalhadas,  viacturas,  reservas,  etc,  etc. 

Devem  ser  mtfnidos  de  espoletas  de  duplo  effeito. 

As  lanternetas,  somente  contra  forças  e  cavalhadas 
em  massa. 

Na  artilharia  de  campanha  —  a  granada  é  pintada 
de  preto  ou  tem  apenas  um  annel  branco  na  base  da 
ogiva  ;  o  schrapnel  tem  a  ogiva  pintada  de  vermelho 
(^om  a  base  branca.  A  lanterneta  distingue-se  por  sua 
forma  característica. 

Estopilhas  (ou  escorvas)  sSo  artificies  pyrote- 
chnicos  por  meio  dos  quaes  se  oommunica  fogo  ás 
cargas  de  projecção ;  na  artilharia  de  campanha  usa-se 
a  estopilha  de  percussão ;  ha  taml>em  a  estopilha 
eléctrica. 

Espoletas  são  artificios  pyrotechnicos  por  meio 
dos  quaes  se  cx)mmunica  o  fogo  ás  cargas  de  ruptura  dos 
projectis. 

As  estopilhas  de  percussão  trabalham  sobre  es 
adaptadores  —  de  aço  com  a  forma  exterior  da  esto- 
pilha eléctrica,  roscando-se  na  base  (culote)  do  cartucho. 
Interiormente  o  adaptador  é  vasado  por  um  furo  ligeira- 
mente tronconico  para  alojar  a  estopilha,  que  affecta 
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esta  forma;  este  furo  tem  posteriormente  uma  pstrte  de 
maior  diâmetro  para  alojar  a  oirda  da  estopliha,  que  é 
(no  typo  Armstrong)  constituida  por  um  pequeno  tubo 
que  leva  em  seu  interior,  encostada  á  sua  cabeça,  uma 
capsula  fulminante,  cuisibigorna  é  atarrachada  no  in- 
terior do  tubo,  e  uma  carga  de  pólvora  comprimida ; 
anteriormente  a  caía?a  é  fechada  por  um  fUndo,em  cujo 
centro  se  abre  o  canal  de  inflamação  do  adaptador. 

{Continua) . 


A  guarnição  de  um  canhão 


Os  progressos  realizados  na  artilharia,  permit- 
tindo  um  canhão  de  152  "/„»  eflfectuar  10  disparos 
por  minuto,  e  a  adopção  da  alça  telescópica,  trouxe- 
ram alteração  na  composição  das  guarnições  dos 
canhões. 

A  guarnição  de  um  canhão  de  médio  e  de  gros- 
so calibre  deve  consistir  sempre  de  : 

Um  chefe  de  peça. 

Um  apontador. 

Um  graduador  da  alça  e  um  certo  numero  de 
carregadores,  de  accordo  com  as  necessidades  do 
serviço  do  canhão  e  sua  disposição  a  bordo. 

Os  três  homens  principaes  de  um  canhão,  acima 
mencionados,  devem  ser  instruídos  separadamente 
para  depois  trabalharem  juntos. 

SEUS  DEVERES 

o  chefe  de  peça  é  o  responsável  pelo  estado  de 
conservação  do  canhão  e  o  fiscal,  ou  melhor,  director 
do  serviço  de  carregamento  em  exercício  e  combate, 
occasiões  em  que  elle  deve  exigir  dos  carregadores 
a  maior  presteza  e  calma ;  observará  o  fechamento 
da  culatra ;  ordenará  a  espécie  de  fogo  e  munições, 
tudo  fazendo,  no  sentido  de  evitar  um  desastre. 

O  apontador  tem  por  obrigação  trazer  sempre  o 
seu  canhão  apontado  ao  alvo,  não  tirando  a  vista  da 
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alça  e  prompto  a  effectuar  o  disparo  logo  que  ouvir 
a  voz  de  « prompto  »  do  1®  carregador. 

Os  apparelhos  de  elevação,  conteira  e  disparo 
sao  por  elle  manobrados. 

O  apontador  nada  tem  que  vêr  com  o  serviço 
de  carregamento,  graduação  da  alça  e  cursor  e  apre- 
ciação das  distancias;  elle  apenas  aponta  e  dispara 
o  canhão. 

O  graduador  da  alça  gradua  a  alça  e  o  cursor, 
de  accordo  com  as  ordens  recebidas  pelo  transmissor 
de  ordens  ou  tubos  acústicos  ou  vertoes,  quer  do  cijefe 
do  canhão  quanto  á  natureza  da  pólvora  empregada, 
quer  do  oflficial  commandante  da  bateria  pu   torre. 

A  razão  de  ser  de  um  chefe  de  peça  com  essas 
attribuiçõos : 

Em  primeiro  logar,  um  grupo  de  homens  traba- 
lhando juntamente,  cada  um  com  os  seus  deveres  perfei- 
tamente definidos,  exige  sempre  um  mando,  afim  de 
que  possa  haver  a  necessária  ordem  durante  a  ope- 
ração de  «carregar». 

A  fiscalização  do  serviço  de  um  canhão  em  com- 
bate torna-se  ainda  mais  necessária  hoje  em  dia  tra- 
tando-se  de  rapidez  de  tiro. 

O  menor  descuido  nestas  occasiões  pôde  acarretar 
sérios  desastres. 

Nos  canhões  nos  quaes  se  usa  a  obturação  De 
Bange,  compete  ao  chefe  de  peça  examinar  o  «  cogu- 
melo »  após  cada  disparo,  fazer  apertar  a  contra  porca  da 
haste  depois  de  cada  três  disparos,  ordenar  a  suspensão 
do  fogo  no  fim  de  cada  30  disparos  por  espaço  de  30^ 
para  melhor  resfriar  o  cogumelo,  providenciar  no 
caso  da  substituição  de  um  obturador,  etc. 
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Nos  canhões  de  grosso  calibre,  usando-se  a  delicada 
obturação  De  Bange,  cargas  de  projecção  de  91  ks.  de 
pólvora  Cordita  e  custando  cada  tiro  £80,  o  cargo  de 
chefe  de  peça,  que  nesse  caso  será  lambem  o  chefe  da 
torre,  deverá  ser  exercido  por  um  inferior  intelligente, 
de  modo  a  tranquillisar  o  ofiBcial  na  sua  plataforma, 
preocupado  tão  somente  com  a  visada. 

O  Apontador  —  Basta  considerarmos  as  condições 
prováveis  de  um  combate,  istoé,  onaviooscillando,  os 
alvos  animados  de  grande  velocidade,  as  distancias 
variando  a  cada  instante,  as  diflBculdades  do  uso  da 
alça  telescópica,  de  cujo  campo  foge  o  alvo,  devido  ás 
causas  já  citadas,  para  vermos  que  o  apontador  deve 
ter  por  dever  único  o  apontar  e  disparar . 

A'  primeira  vista  parece  que  o  apontador,  tendo  de 
manobrar  com  três  apparelhos,  deveria  ter  três  mãos  ! 

Mas  devemos  ver  que,  primeiramente,  faz-se  a  pon- 
taria em  direcção  e  depois  dá-se  a  elevação  precisa ; 
como  o  navio  oscilla,  a  mão  esquerda  não  pôde  ser 
retirada  do  apparelho  de  elevação  que  está  constante- 
mente em  movimento,  mas  a  direita,  uma  vez  feita  a 
pontaria  em  direcção,  pode  sem  prejuízo  algum  ser 
retirada  rapidamente  do  apparelho  de  conteira  para 
calcar  no  gatilho  da  pistola  de  disparo. 

Na  nossa  Marinha,  o  chefe  de  peça,  em  qualquer 
canhão,  é  ao  mesmo  tempo  apontador,  graduador  da 
alça,  elle  aprecia  a  queda  dos  seus  projectis  e  até^a 
distancia. 

Não  ha  duvida  que  isso  seria  o  ideal . 

Si  o  apontador  pudesse,  de  um  logar  tão  próximo 
á  linha  d'agua,  observar  a  queda  dos  seus  projectis, 
estimar   a  distancia  com  sufflciente  precisão  para  o 
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tiro,  sem  prejudicar  a  sua  rapidez,  nada  mais  simples 
para  um  commandante  do  que  mostrar-lhe  o  alvo  e 
dizer:  faça  fogo  quando  estiver  prompto. 

Penso  que  isso  não  terá  logar,  attendendo-se  ás 
condições  do  navio  em  coml>ate  e  á  rapidez  de  tiro, 
que  se  lem  sempre  em  vista. 

Desde  que  as  distancias  variam  e  o  apontador  tem 
de  graduar  a  sua  alça  e  cursor  a  toc^o  o  instante,  elle 
terá  necessidade  de  retirar  a  vista  da  alça  e  então 
perderá  o  alvo  de  vista,  especialmente  si  se  tratar  de 
uma  alça  telescópica . 

Então,  feita  a  graduação,  quando  voltar  a  apontar, 
já  será  obrigado  a  procurar  o  alvo  e  durante  esse  tempo 
o  canhão  espera  carregado  ! 

Apontar  um  canhão  e  graduar  a  sua  alça  e  cursor, 
devem  constituir  dous  encargos  differentes . 

Para  isso  ser  realisado  entre  nós,  será  necessária 
uma  alteração  nas  alças,  afim  de  que  o  graduador  não 
embarace  a  visada  do  apontador. 

Os  canhões  de  120  m/m  ha  pouco  chegados  para  o 
monitor  Pernambuco,  já  trazem  essa  modificação,  per- 
mittindo  a  manobra  e  a  leitura  pelo  graduador  sem  o 
inconveniente  citado  para  o  apontador . 

A    GUARNIÇÃO  DO  CANHÃO  DE   57 

Os  canhões  de  76  m/m,  possuindo  apparelhos  de 
conteira  e  elevação,  deverão  ter  também  um  apontador 
e  um  graduador  da  alça. 

A  guarnição  de  um  canhão  pequeno,  como  os  de 
57  m/m,  47  m/m  e  o  de  37  m/m,  deve  consistir  de: 

1  chefe  de  peca  e  carregadores. 


A  GUARNIÇÃO  DE  UM  CANHÃO  TiÔ 

Pela  disposição  da  pistola  de  disparo,  alça  de  mira 
econteira  e  elevaçiío  dos  canhões  de  37,  Me  hl  m/m, 
vê-se  logo  que  o  próprio  chefe  de  peça,  neste  caso,  pôde 
ser  apontador  também. 

Quanto  á  í^^raduaçáo  da  alça,  o  1°  carregador  po- 
derá fazel-a  rapidamente,  sem  prejudicar  os  seus 
deveres  durante  o  fogo. 

Além  disso,  está  estabelecido  a  bordo  dos  navios 
modernos,  que,  ao  toque  de  «  postas  para  combate  »,  os 
canhões  ante-lorpedicos  são  preparadas,  tendo  a  sua 
alça  logo  a  graduação  de  1000"'». 

Si  uma  Divisão  de  velozes  Destroyers  apparecer 
ao  navio  a  uma  distancia  alem  dos  1000»»*,  mui  facil- 
mente a  alça  será  elevada  e  provavelmente  uma  rigo- 
rosa observação  na  graduação  não  poderá  ser  feita,  pois 
o  excitamen  to  provocado  pela  presença  de  tnes  navios 
isso  não  permittiria. 

Os  canhões  verdadeiramente  ante-torpedicos  hoje, 
de  76  e  80  m/m,  ja  nâo  podem  dispensar  um  apontador, 
umgraduadore  mesmo  um  chefe  de  peça,  graças  6 
disix)Sic;ao  dos  apparelhas  de  conteira,  elevação,  fogo 
por  electricidade  e  emprego  da  alça  telescópica. 

Nas  Marinhas  Ingleza  e  Norte-Americana  a  guar- 
nição dos  canhões  de  76  para  cima  compõa-se  de: 

1  gun-captain  1  (chefe  do  pe(;a),  1  gun-pointer 
(apontador),  1  sight-selter  (graduador)  e  certo  numero 
de  loaders  (carregadores),  que  constituem  todos  a  gun- 
crew. 

Al Y ABO  PoaTO, 
lo  Teoento. 
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Oeflnlçdes  —  Bleiuentos  da  deresià 

DO  LITORAL  E  SUA  IMPORTÂNCIA  NA  ORGANISAÇAO  DEFEN- 
SIVA   DE    UMA   NAÇÃO  MARÍTIMA 

Os  mareSy  os  grandes  rios    e  os  lagos  são,  em 
substancia,   os    pontos   mais   importantes   entre   os 
accldentes  geographicos  que  influem  sobre  operações 
militares,  porque  determinam  acções   especiaes  a  ex- 
ecutar-se  por  meios  de  accentuados  e  caracteristicos 
elementos.  As  terras  (continentaes,  insulares,  penia- 
sulares,  planas,  montanhosas,  etc.)  ao  longo  das  quaes 
o  mar,  os  rios  e  os  lagos  correm  com  diversas  con- 
figurações topographicas,  tomam  o   nome  de  litoral, 
costa  ou  margem,  que  devem  sev  considerados,  mi- 
litarmente, como  limites   marítimos  ou   íluviaes  da 
naçfio  a  que  pertencem .  E'  claro  que  se  considerem 
sob  este  aspecto  os  grandes  lagos  e  os  grandes  cursos 
de  agw,  especialmente  junto  a  foz  de  cada  um,  onde 
se  confundem  com  braços  de  mar,  quando  internacia- 
naes,  ou  limites  de  duas  nações,  como,  por  exemplo  : 
o  lago  de  Garda,  entre  a  Itália  e  a  Áustria,  as  boccas 
do  Danúbio,  entre  a  Romania   e  a  Rússia  e  muitos 
outros.  Os  litolttes  de  uma  nação  são  todos  militar- 
mente importantes,  segundo  a  natureza  e  configu- 
ração, e  suas  condições  climatológicas,  derivadas  das 
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vicissitudes  meteorológicas  e  hydrographicas  «  que 
estão  sujeitos.  As  fronteiras  ou  limites  maritímos 
sao,  em  geral,  directamente  atacadas  por  mar  pelas 
esquadras  inimigas,  que  podem  operar,  ou  com  os 
próprios  elementos  offensivos,  ou  transportando  tropas 
de  terra  sobre  o  .litoral  e  protegendo  o  desembarque. 
O  ataque  ao  litoral  pode  também  ser  feito  pcx*  terra 
pelas  invasões  provenientes  do  território  inimigo,  ou 
do  interior  do  próprio  território,  quando  este  tiver 
cabido  em  poder  do  inimigo  invasor ;  e,  ainda  simul- 
taneamente, por  terra  e  por  mar*  Logo,  «  defesa  de 
costas  deve  ser  organisada  na  previsão  de  ataques 
executados  por  corpos  de  tropas  transportadas  por 
mar  e  desembarcadas  sob  a  protecção  de  esquadras 
de  a>mbate ;  ou  ainda :  a  defesa  de  costas  deve  ser 
organisada  na  previsão  de  ataques  executados  por 
esquadras  de  combate,  quer  s^jam  elles  de  natureza 
a  forçar,  bater  ou  destruir  as  obras  de  defesa  por  meio 
dos  bombardeios  ou  demais  operações  de  interesse 
puramente  e  im mediatamente  estratégico,  quer  sejam 
de  natureza  simplesmente  táctica. 

Elementos  que  concorrem  d  defctUÂ  de  costaê 
e  portos  —  Na  defesa  de  costas  c  portos  concorran 
variados  elementos,  que  se  classiãcam  em  duas  ca* 
tegorias,  a  sabor :  elementos  de  defesa  gerais  que 
exercem  acção  quaUiuer  que  seja  o  iX)nlo  ameaçado 
pelo  invasor,  e  elementos  de  defesa  local,  cuja  acção 
se  limita  ás  localidades  nas  quaes  se  acham  D'ahi 
resulta  que,  no  primeiro  caso,  a  defesa  de  costa 
se  subdivide  em  :  defesa  aoançada  das  cosias  ou 
exterior  e  defesa  interior  ou  prq[>riamQ&i6  doB 
íM>rtos  e  cantíi^^  nav^aveis  dos  grandes  rios-^  lagos. 
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A  defesa  avançada  das  costas  ou  exterior,  é  principal- 
mente constituída  peias  esquadras  de  combate  e  como 
complemento  destas  pelas  fortiíicaçr»es  permanentes 
avançadas,  que  são  formadas  por  baterias,  propria- 
mente denominadas,  to^^/vas  de  combate,  on  baterias 
de  bombardeio.  Os  objectivos  princlpaes  destas  bate- 
rias são:  «)  manter  esquadras  inimigas  a  grandes  dis- 
tancias dos  portos,  afim  de  evitar  os  bombardeios  das 
cidades,  a  destruição  dos  arsenaes,  os  estreitos  blo- 
queios ;  b)  difflcultar  os  desembarques  de  tropas  ini- 
migas junto  aos  portos.  Estas  baterias  são  sempre 
installadas  em  pontos  avançadas  e  os  mais  elevados 
ix)ssiveis  do  nivel  máximo  das  aguas :  1^,  para  dar 
maior  campo  de  tiro  horisontal  ;  2^,  para  augmentaro 
raio  de  acção  no  mar,  por  conseguinte  extender  ornais 
possível  a  zona  perigosa  ao  inimigo;  3°,  para  tornar  o 
angulo  de  depressão  formado  com  a  linha  de  íluctuação 
dos  navios  funcção  conhecida  da  distancia  ;  4^,  para 
melhor  o  observador  elevado  explorar  o  horisonte 
visual ;  5*",  para  melhor  se  observar  os  movimentos 
do  alvo  e  os  pontos  de  ífucda  dos  projectis,  vantagens 
indispensáveis  á  correcção  das  pontarias.  Na  defesa  dos 
portos  e  canaes  navegáveis  dos  grandes  rios  e  lagos, 
concorrem  os  elementos  de  defesa  flxa  e  movei,  sendo 
esta  constituída  puramente  pelas  esquadras  de  uso 
local  e  aquella  pelas  fortificações  permanentes,  semi- 
permanentes  e  passageiras,  além  das  obras  de  defesa 
submarina . 

As  fortificações  que  concorrem  para  a  defesa  dos 
portos  são  compostas  de  baterias,  assim  denominadas: 
baterias  de  ruptura,  baterias  mascaradas,  baterias 
de  morteiros,  baterias  mooeis  ou  ligeiras  e  baterias 
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lança-torpedos .  As  baterias  de  ruptura  são  principal- 
mente e  unicamente  destinadas  a  impedir  a  passagem 
do  inimigo  fluctuan te  paios  passos  estreitos  e  canaes 
que  dão  accesso  aos  portos,  bahias,  enseadas,  etc.  Estas 
baicrias,  ao  contrario  das  ))aterias  de  combate  ou  do 
bombardeio,  devem  ser  installadas  em  pontos  os  menos 
elevados  do  nivel  das  aguas:  1^  ix)rque  o  fim  táctico  c 
ferif  o  inimigo  o  mais  normalmente  possível ;  2°,  as 
pontarias  são  feitas  quasi  sempre  com  canhões  dis- 
postos horison  tal  mente,  visto  como  o  objectivo  dessas 
baterias  é  alvejar  o  inimigo  na  distancia  máxima  de 
2.000  metros,  dada  a  ^natureza  e  fins  especiaes  de 
defender  passos  e  canaes  que  dão  accesso  aos  portos, 
geralmente  estreitos. 

As  baterias  mascaradas  são  todas  aquellas  que 
podem  ser  escondidas  das  vistas  do  inimigo,  e  tanto 
podem  ser  baterias  de  bombardeio  como  de  ruptura, 
de  morteiros,  moveis  ou  ligeiras.  São  consequenlo- 
mente  baterias  muito  úteis  ã  defesa  de  uma  praça 
forte  marítima  ou  de  um  porto  qualquer.  As  l>aterlas 
de  morteiros  são  destinadas  a  atirar  projectis  sobre  o 
convéz  dos  navios  inimigos  que  so  acharem  no  sou 
campo  de  tiro,  tiro  que  é  propriamente  chamado  — 
tiro  curoo. 

Esta  parte  da  defesa  fixa  interior,  ou  dos  portos,  é 
reputada  por  alguns  espíritos  modernos  dispensaoel, 
porque  o  seu  valor  é  quasi  nuUo  em  se  tratando  de 
alvos  moveis  animados  ãs  vezes  de  grandes  voIocm- 
dades,  pois  não  é  crivei  que  o  inimigo,  executando  o 
lx)mbardelo  de  uma  cidade,  depois  de  haver  batido  as 
obras  avançadas  e  forçado  as  baterias  de  ruptura,  par- 
nianeça  fundeado  om  um  porto  durante  as  operaç<jeg 
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activas  da  guerra  e  consequentemente  no  circulo  de 
(bgo  das  baterias  de  morteiros.  Outra  razfio,  aliás 
muito  acceltavel,  é  a  de  nfio  corresponderem  aos 
onerosos  sacrifícios  financeiros  que  acarretam  em 
prejuízo,  ipso^facto,  do  maior  desenvolvimento  das 
baterias  que  devem  constituir  a  defesa  exterior,  justa- 
mente reputada  a  chave  forte  de  toda  defesa. 

O  effeito  oflfensivo  das  baterias  armadas  com 
canhões  de  tiro  curvo  só  é  realmente  efflcaz  na  de- 
fasadas fronteiras  terrestres,  onde  o  seu  emprego  se 
valorlsae  tem  razão  de  ser,  para  evitar  que  o  inimigo 
acampe  nas  proximidades  das  baterias  destinadas  á 
defesa  das  cidades  interiores  e  fronteiras  continen- 
taes,  para  bater  com  successo  o  acampamento  inimigo, 
para  difflcultar  o  sitio  das  cidades,  para  destruir 
obras  de  defesa,  quando  são  atacadas  pela  retaguarda, 
como  em  Porto-Arthur,  e  demais  operações  de  exér- 
citos invasores.  Ao  contrario,  se  verifica  na  defesa 
de  portos  na  qual  esses  efifeltos  são  frequentemente 
nullos  e  inefflcazes,  contra  alvos  moveis,  taes  como 
navios  de  guerra.  D'ahi  se  infere  a  pouca  necessidade 
das  baterias  de  morteiros,  quando  poucos  são  os  re- 
cursos pecuniários  á  disposição  da  defesa  dos  portos  e 
costas,  e  maximé  conhecendo-se  o  caracter  e  a  natu- 
reza da  guerra  naval  moderna,  que,  em  matéria  de 
estratégia  condem nou  de  maneira  positiva  os  bloqueios 
e  demais  operações  de  guerra  praticadas  com  os 
navios  fundeados. 

As  baterias  moveis  ou  ligeiras  prestam  assigna- 
lados  serviços  e  são  fortes  e  poderosos  auxiliares  das 
obras  de  defesa,  já  internas,  já  externas ;  ellas  têm 
por  fim  bater  o  inimigo  quando  em  preparativos  de 
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desembarque,  e,  ao  mesmo  tempo,  impedir  que  as 
embarcações  pequenas  transportem  pesf^oal  destinado 
ás  operações  em  terra.  Elias  são  eonstituidas  ]K)r  ca- 
nhões de  campanha  de  pequeno  calibre  e  tiro-rapido, 
montados  em  carretas  de   campanha. 

Estas  baterias  têm  a  vantagem  de  se  transpor* 
tarem  rapidamente  de  um  ponto  a  outro  das  costas  ou 
portos,  onde  se  fizer  necessária  a  sua  presença ;  para 
*isso,  quasí  sempre  ellas  são  movidas  peo"  tracção 
animal,  e,  ultimamente,  em  carros  automóveis.  Na 
França,  na  parte  da  defesa  de  costas  pertencentes  ex- 
clusivamente á  marinha,  os  canhões  empregados  são 
de  calibre  de  100  m/m,  tiro  rápido.  As  baterias  lança- 
torpedos  sSo  constituídas  pc^  tubos  torpedicos  desti- 
nados a  disparar  torpedos  automóveis,  quando  o  navio 
ou  navios  estiverem  na  zona  perigosa,  ou  ao  alcance 
útil  destas  armas,  cuja  efHcacia,  com  o  apparelho  gyros- 
ooplo  e  08  novos  torpedos  de  6  metros  de  comprimento, 
se  pôde  admittiraté  2.000  metros. 

Estas  baterias  devem  ser  installadas  o  mais  pos- 
sível na  superflcie  das  aguas  e  de  modo  que  sejam 
invisíveis  para  o  inimigo.  Sua  posição  será  á  entrada 
dos  passos  estreitos,  canaes,  enseadas,  bahias  e  portos, 
procurando-se  estabelecel-as  onde  menos  houver  cor- 
renteza e  em  aguas  as  mais  tranquillas.  Do  quanto 
fica  exposto,  resulta  que  os  elementos  eonccMcrentes  á 
defesa  das  costas  e  portos,  podem  assim  discriminar^se: 

Marinha  —  i^â^toa  de  Unha  ou  de  combate:  cou- 
raçados, cruzadores-couraçados,  cruzadore6-iHt>tegid08, 
scouts,  destroyers  e  torpedeiros  de  1*  e  2*  classe. 
Naoios  auxUiaree :  transportes  para  tropas,  para  o 
material   da  infantaria,  cavallaria  e  artilharia,  para 
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conducráo  dos  animaes  e  arreiamento ;  carvoeiros, 
risternas!,  navios  hospitaes  c  offlcina,  e  finalmenle 
transportes  para  vivares  e  muniçõas  de  í^uerra.  E.9tes 
elementos  fazem  pnrto  da  esquadra  geral. 

^^lAEísUA^^Naof os  de  defesa  de  costas  e  portos: 
guarda-costas  couraçados,  monitores  couraçados  e  ím- 
terias  fluctuantes ;  torpedeiros  de  1"  o  2**  classe  ;  ob- 
strucc<Tes  e  esbarramentos ;  fortificaç<)es  permanentes 
e  sem i-per manentes.  Estes  elementos  são  os  de  uso 
local . 

Exercito  —  Communicações :  estradas  de  ferro 
estratégica  :  irradiantes,  perispherícas  e  de  crusa- 
mento\  telegraphos:  eléctricos,  ópticos,  semaphorioos, 
telephones  e  demais  slgnaes  em  uso  no  mar ;  tropas 
locaes;  infantaria,  cavallaria  e  artilharia;  e ,  final- 
mente, fortificações  permanentes,  sem i-per manentes 
e  passageiras.  Da  todos  esses  elementos  o  mais  im- 
portante 6  sem  duvida  alguma  a  esquadra.  Mas  a 
esquadra  para  se  mobilizar,  viver,  fornecer-se,  reparar 
as  avarias,  tem  imprescindível  necessidade  de  arse- 
naes^que  nSo  podem  ficar  á  mercê  do  inimigo  audaz 
e  resoluto,  o  qual  poderá  destruil-os  ou  delles  se 
apoderar  por  um  simples  golpe  de  mão,  caso  se  con- 
servem indefesos. 

D  ahl,  a  necessidade  de  portos  fortificados  guar- 
dando arsenaes  marítimos,  poderosamente  preparados, 
onde  as  esquadras  possam  receber  os  so))resalentes 
indispensáveis,  renovar  as  munições  de  guerra  e  de 
bocca,  reparar  as  avarias,  refugiarem-se  quando  ataca- 
das por  forças  esmagadoras,  e  ainda,  estrategicamente 
considerando,  possam  permittir  a  mudança  rápida  e 
segura  do  theatro  das  operações,  caso  em  que  caliirjam 
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OS  japonezes  se  a  esquadra  russa  pudesse  ter  chegado 
ú  Vladivoslock,  no  memorável  dia  10  de  agosto. 

Da  todas  as  enumeradas  necessidades,  resalta  a  im- 
portância da  defesa  de  costas,  importância  relativa  em 
alguns  casos,  absoluta  em  outros,  porque  não  ha  melhor 
defesa  para  uma  nação,  já  dizia  Nelson,  do  que  a  de 
estar  defronte  dos  portos  inimigos  com  forças  navaes 
preponderantes.  Ha,  porém,  certos  casos  em  que  a 
defesa  de  costas  tem  importância  absoluta:  estes  se 
apresentam  sempre  que  o  Inimigo  nos  fôrsuparior  em 
poder  naval,  além  da  grande  vantagem  de  assegurar  a 
calma  e  a  confiança  interna  naoionaes,  fornecer  posi- 
ções necessárias  á  esquadra,  em  caso  de  inferioridade 
naval,  obrigar  o  inimigo  a  executar  contra  as  obras  de 
defesa  arriscadíssimas  operações  offensivas,  compli- 
cando descarte  o  desenho  do  plano  estratégico  que  haja 
o  adversário  de  realizar. 

Fortificada  a  costa  em  seus  pontos  mais  estratégi- 
cos, terá  a  esquadra  a  liberdade  necessária  para  operar, 
e  será  mais  intrépida  nas  suas  operações,  sabendo  que 
possue,  em  caso  urgente,  apoios  seguros  na  costa .  De 
outro  modo  o  menor  insuccesso  poderá  levar  as  forças 
navaes  indígenas  a  um  desastre  irreparável.  Outro 
elemento  concorrente  á  defesa  de  costas  é  o  exercito. 
Elle  podo  auxiliar  a  defesa  por  dous  modos:  oppon- 
do-se  á  realização  de  desembarques  ou  operando  sobre  o 
Inimigo  já  desembarcado.  O  primeiro  modo  é  de  appli- 
caçao  quasl  impossível,  quando  o  caso  se  refere  a  paizes 
com  grande  extensão  de  costas,  porque,  sendo  muitís- 
simos os  pontos  accessiveis,  toda  e  qualquer  defesa 
pode  occasionar  perigosa  dispersão  das  forças  activas 
aqui  e  alll,  contraria  aos  Jx)ns  princípios  de  táctica. 
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O  segundo  modo  se  efTectuará  seguindo  dous 
critérios  diversos,  Isto  é  :  surprehendendo  o  inimigo 
durante  o  desembarque,  ou  mal  desembarcado,  an- 
tes que  haja  tido  tempo  de  se  col locar  em  ordem  de 
batalha,  esperando-o  em  posição  previamente  preparada, 
pela  qual  deverá  passar  afim  de  conseguir  o  objectivo  do 
desembarque. 

E'  evidente  que,  quando  possível,  o  primeira 
critério  deve  de  ser  o  preferido,  visto  assegurar  a 
Victor  la  do  defensor,  porque  ó  quasl  sempre  impra- 
ticável toda  a  operaçSo  de  desembarque  quando  pre- 
sentida  e  em  tempo  contrastada. 

Por  outro  lado,  o  segundo  critério  ofTerece  re- 
sultados mais  decisivos  para  o  defensor,  porque  da 
vlctoria  surgirá  de  facto  a  capitulação  total  do  inimigo 
òu  a  sua  completa  derrota,  nfio  lhe  sendo  possivel 
reembarcar,  ou,  em  caso  contrario,  terá  de  operar 
sua  retirada  combatendo  sempre,  o  que  lhe  occasio- 
nará  Immensas  perdas  e  sacriflcios,  emlx)ra  lhe  seja 
efflcaz  a  protecçSo  da  esquadra. 

E'  claro,  pois,  que  deante  das  diflflculdades  exa- 
radas nfio  se  pôde,  de  um  modo  geral,  dizer  qual  o 
critério  preferível ;  porém,  é  evidente  que  o  primeiro, 
sendo  o  mais  difflcultoso,  requer  rápida  concentração 
das  tropas  sobre  o  ponto  atacado  e  disposições  aptas 
e  intelligentes  a  favorecer  a  rapidez  da  concentração. 

Tanto  um  quanto  outro  modo  de  empregar  as 
tropas  na  defesa  de  costas  basea-se  na  maneira  con- 
veniente de  as  dividir  pelos  diversos  pontos  abordá- 
veis, de  forma  que  seja  possivel,  em  brevíssimo 
tempo,  rápida  e  forte  concentração  no  ponto  em  que 
S3  apresentar  o  inimigo  para  desembarcar. 
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Communicações  ferroviárias  e  telegraphicas -- 
Constituem,  evidentemente,  factores  Importantes  de 
defesa  porque  favorecem  movimentos  rápidos  das 
tropas  e  a  transmissão  quasi  instantânea  das  ordens 
o  noticias. 

Entre  as  communicações  ferroviárias  sobresahem 
as  estradas  de  ferro  estratégicas  que  devem  ser  mili- 
tarmente bem  traçadas  e  seguras  e  technicamente 
bem  construídas. 

Serão  militarmente  bem  traçadas  quando  fizerem 
conjuncção  com  todos  os  pontos  onde  se  acharem  tropas 
e  onde  mais  prováveis  forem  os  desembarques. 

A  tal  respeito  ellas  se  distinguem  em  :  irra- 
diantes, periphericas  e  de  cruzamento.  As  primeiras 
são  quasi  perpendiculares  ao  litoral  e  unem  os  seus 
pontos  com  os  do  interior:  as  segundas  correm  pelo 
contorno  da  costa,  ligando  os  seus  pontos,  e  as  ulti- 
mas ligam  entre  si  lodos  os  pontos  do  litoral  com  os 
internos.  Assim,  por  exemplo,  considerando  o  litoral 
ligurlano,  na  Itália,  sSo  Irradiantes  as  estradas  de 
ferro  Saoona  —  Turim  —Génova  —  Alexandria  —  Spe- 
zia  —  Parma ;  de  cruzamento  as  linhas,  Turim  —  A/e- 
xandria-^Piacenza^^Bologna,  e  periphericas  as  que 
correm  ao  longo  da  costa,  VentimigUa  —  Génova  — 
Spesia. 

As  estradas  de  ferro  devem  ser  o  menas  pos- 
sível, expostas  aos  ataques  do  inimigo,  quer  sejam 
elles  levados  por  terra  ou  por  mar.  A  esse  respeito 
as  estradas  de  ferro  periphericas  são  as  menos 
seguras.  A  qualidade  technica  que  se  requer  nas  es- 
tradas de  ferro  estratégicas  deve  residir  na  estabili- 
dade, raios  de  curvatura,  numero  de  binários,  riqueza 
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do  material,  carga  e  descarga,  sobresalentes  e  forne- 
cimentos, grandes  velocidades,  tudo  emflm  que  possa 
concorrer  píira  tornar  mais  rápidos  os  movimentos 
das  grandes  massas  de  tropa. 

As  communicações  telegrapliicas,  isto  é,  o  telo- 
grapho  sem  fios,  o  óptico,  os  postos  seraapliorioos, 
constituem  elementos  essenciaes  no  serviço  de  cos- 
tas, o  qual  se  completa  com  o  de  vigia  por  meio  das 
vedettas,  scouts,  etc.  e  por  terra,  com  a  illumina- 
ção  de  liolophotes  nas  obras  de  defesa,  ou  dos  navios 
e  demais  systemas  de  signaes  usados  no  mar. 

Obstrucçõcs  —  Sâo  esbarramentos  materiaes  que 
se  collocam  na  superfície  ou  abaixo  do  nivel  mínimo 
das  aguas,  afim  de  impedir  a  passagem  de  navios. 
Os  esbarramentos  torpedicos  sao  espécie  de  obstruc- 
ções  de  caracter  activo.  As  obstrucções,  em  geral, 
tanto  se  podem  empregar  na  defesa  de  costas  como 
nos  cursos   d^agua   o   ainda  para  a  defesa  terrestre. 

Generalidades  sobre  operações  de  guerra  contra  as 
costas  e  portos 

As  operações  que  podem  ser  tentadas  por  esqua- 
dras de  combate  e  contra  as  quaes  exercem  acção  defen- 
siva as  fortificações  de  costas  são  as  seguintes  : 

1."*  Proteger  um  desembarque  e  algumas  vezes, 
como  consequência,  apoderar-se  de  um  ponto  na  costa, 
porto  com mercial  fortificado  ou  não,  porto  militar,  liase 
de  operaçcjes  ou  ponto  de  apoio  da  esquadra,  ou  ser- 
vir-se  de  qualquer  destes  meios  para  estabelecer  a 
l)ase  de  operações  da  própria  esquadra. 

2.*^  Realizar  um  lx)mbardoamento  geral  ou  local. 
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3."  Realizar  um  bloqueio  iterai  ou  local. 

4.°  Forçar  um  passo  estreito  ou  um  porto  fortifi- 
cado. 

Os  desembarques  podem  ser  de  medíocre  ou  de 
grande  importância  e  ter  por  objecto  a  invasão  de  uma 
zona  limitada  do  litoral  para  interromper  as  estradas 
de  ferro  estratégicas  que  correm  ao  longo  das  costas,  ou 
i:>ara  desviar  pequenos  cursos  d'agua  e  idênticas  ope- 
rações ;  também  se  realisam  com  o  fim  de  tomar  posse 
da  localidade  onde  se  desembarca  para  constituir  base 
de  operações  da  própria  esquadra,  ou  tornal-a  campo 
de  concentração  das  tropas  que  hajam  por  fim  in- 
vadir o  território  inimigo,  e,  ainda,  tomar-lhe  a  pró- 
pria base  de  operações. 

Se  as  costas  do  um  paiz  sao  mui  extensas  (é  o 
caso  do  Brasil)  será  condemnavel  a  idéa  de  espalhar 
por  toda  sua  extensão  fortes  Ijaterias  com  o  fim  de 
impedir  desembarques ;  estes  só  se  evitam  com  a 
I30sse  do  dominio  do  mar  ou  pela  para  ly sacão  das 
forças  navaes  inimigas. 

O  antigo  systema  trancez  seguido  no  século  XVIII, 
que  se  resumia  na  multiplicidade  das  obras  de  defesa, 
tanto  que  a  França,  em  1754,  possuia  em  suas  costas 
622  baterias  com  5.  ^/í?  canhões,  já  nãoé  mais  ado- 
ptado nem  pela  própria  créadora  dessa  idéa  esdrúxula 
e  estravagante . 

E'  quasi  impossível,  se  não  mesmo  de  todo  impos- 
sível, defender  com  fortificações  numerosos  e  pecjuenos 
pontos  de  uma  costa  para  impedir  possíveis  desem- 
barques . 

O  que  convém  fazer  é  pi*ovidenciar  de  maneira 
que  o  serviço  de  vigilância  e  do  communicações,  sejam 
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OS  mais  vastos  e  perfeitos,  e  que  as  estradas  de  ferro 
irradiantes  e  periphericas  se  achem  sempre  na  altura 
de  effectuar  com  a  máxima  rapidez  a  deslocação  das 
tropas. 

E'  necessário  reflectir  que  os  desembarques  de 
certa  monta  são  operações  árduas  e  pouco  fáceis,  desde 
que  o  inimigo  offensivo  não  haja  ainda  adquirido  a 
posse  absoluta  do  dominio  do  mar ;  ou  mellior,  se 
ainda  não  se  acharem  paralysadas  ou  batidas  as  forças 
navaes  do  defensor. 

Nem  todas  as  costas  se  prestam  a  desembarques 
de  certa  importância,  porque  estes   se  realizam    com 
transportes  de  guerra  fundeados  o  mais  próximo  das 
praias,  afim  de  atirar  as  tropas  ao  assalto  com  má- 
xima rapidez,   usando-se  para  isto  de  pontes    espe- 
ciaes  lançadas  de  bordo  para   terra,    o  que    nao  se 
consegue  senão  dentro  de  um  porto,  onde  são  as  aguas 
tranquillas,   ou  também  por  meio  das  embarcações 
pequenas  (escaleres  e  lanchas),  o  que  requer  fundo 
conveniente  e   fácil    accesso,    condições  que  de  ordi- 
nário se  não  encontram  junto  ás  costas  e  mesmo  em 
certos  portos  pouco  resguardados  dos  ventos  reinantes, 
ou,  si   se  effectuar  comtudo,   o   ponto  escolhido   na 
costa  será  sempre  próximo  de  um  porto,  o  qual  pre- 
cisa de  ser  antes  conquistado  aflm  de  servir  logo  de 
base  de  operações  ás  tropas  desembarcadas  • 

Restiúngidos,  pois,  os  casos  em  que  se  podem 
effectuar  os  desembarques,  é  fácil  com  poucas,  mas 
convenientes  obras  de  fortiflcações,  estrategicamente 
executadas,  impedir  ou  difflcultar  o  desembarque  nas 
localidades  em  que  se  os  julgar  possiveis,  ou  também 
obstar  a  sua  presa,    consequência   do   desembarque. 
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Para  isto  basta  que  as  fortificações  fiquem  col  lo- 
cadas de  modo  a  exercer  toda  a  acção  sobre  o  terreno 
onde  as  tropas  deseml)arcadas  devam  se  estabelecer, 
para  retel-as  até  que  possam  chegar  os  meios  de  defesa 
movei. 

O  general  Brialmont  na  sua  obra  —  La  defense 
des  cotes  —  propõe  e  se  bate  pela  idéa  das  estradas 
de  feiTO  periphericas  e  das  baterias  courojçadas  ro^ 
dáveis,  recommendando  a  adopção  das  platafornuis 
rodáveis,  systema  Mougin  para  canhões  de  152  "*/„, 
e  do  trem-bateria  do  engenheiro  allemão  Waldemar 
Lillioswic. 

E'  facil  de  comprehender  que  este  systema,  se  o 
admittirmos  como  applicavel  aos  portos,  centros  marí- 
timos, golfos,  embora  grandes,  como  o  do  Lião,  e 
ainda  para  pequenas  enseadas  que  não  exigem  grandes 
obras  de  defesa,  não  será  admissível  em  se  tratando 
de  costas  accidentadas  e  extensas,  como  as  do  Brazil, 
Inglaterra,  França,  Ilespanha,  Itália^  Chile   e  Japão. 

Bombardeiamentos  —  Podem  ser  dirigidos  sobre 
todos  os  portos  e  cidades,  fortificados  ou  não,  ou  ainda 
contra  uma  só  cidade  importante  para  obrigal-a  a  capi- 
tular, ou  simplesmente  para  levar  o  terror  aos  habi- 
tantes, afim  de  que  estes  exerçam  pressão  sobre  o  go- 
verno, produzindo  consequências  favoráveis  ao  inimigo 
atacante  e  dificultando  o  desenho  estratégico  da  cam* 
panha  a  se  pôr  em  pratica  pelo  inimigo  bombardeado. 
Ainda  elles  têm  por  fim  damniflcar  ou  destruir 
portos  commerciaes,  edifícios,  alfandegas,  etc . ,  estabe- 
lecimentos militares,  como :  arsenaes,  estaleiros,  paioes 
de  pólvora,  centres  de  fornecimentos  ou  de  acção  dos 
navios. 
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Sobre  os  effeitos  produzidos  pelos  bombardeia- 
mentos  realizados  por  navios  modernos,  as  opiniões 
dos  escriptoms  se  chocam,  são  antagónicas  e  oppjstas. 

Segundo  alguns,  na  acção  de  um  bomJjardeio  o^ 
navios  pixlem  operar  em  movimento  dentix>  ílo  um 
espaço  amplo,  a  grandes  distancias,  tornando-se  alvas 
difflceis  para  a  defesa  de  costas,  em  virtude  da  dis- 
tancia, da  mobilidade  e  da  pouca  vulnerabilidade  que 
um  poderoso  encouraçamento  lhes  faculta. 

Além  disso,  os  effeitos  das  granadas  ai-tuaef?, 
carregadas  de  explosivos  potentíssimos,  são  mais 
rápidos  e  damnosos  que  03  produzidos  outr^ora  i>eIos 
bombas  cari'egadas  de  i3olvora  negra. 

Sendo  de  10  a  18  kilometros,  mais  ou  menos,  o 
alcance   da   artilhaiia   dos    navios    modernos,    seria 
necessário  que  fossem  elles  obrigadas  a  se  manterem 
além  dessa  distancia.    E,  como  os   navios  modei*Jios 
podem  perfeitamente  supportar  o  tiro   das    fortifica- 
ções até  a  menores  distancias,  ê  preciso  que  a  defesa 
avançada  se  ache,  no  mínimo,  a    10    kilometms  da 
entrada  dos  portos,  para  que  estes  se  toi-nem  quasi 
invulneráveis  ao  Ijombardeio.    Desta  necessidade   re- 
saltam   três  casos,    em  que   ^   pôde  obter  aqueila 
vantagem: 

1.*^  A  configuração  da  costa  é  tal,  que  o  espaço  a 
proteger  fique  no  fundo  de  um  golfo  ou  entre  duas 
costas  que  corram  mais  ou  menos  parai  leias,  caso 
quasi  esiiecial  em  que  se  aôha  o  Rio  de  Janeiro. 

2.°  A  entrada  será  contornada  de  ilhas  e  ilhotes 
dispostos  mais  ou  menos  em  arco  com  intervallos 
recíprocos  sufflcientes,  caso  ainda  applicavel  á  entrada 
do  Rio  do  Janeiro. 
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3.^  E  finalmente,  as  fortiflcaçoss  serão  erigidas 
sobre  o  oceano  a  grande  distancia  da  entrada  sobre  ilhas 
ad'hoc  construídas,  caso  applicavel  a  qualquer  porto, 
que  assim  se  queira  proteger  de  um  bombardeio,  como 
annunciou  a  Republica  Argentina  para  a  futura  defesa 
de  Buenos  Ayres. 

As difficuldades  debite  ultimo  systema  de  protecfáo 
a')  residem  nas  excessivas  desixízas  pecuniárias,  emljora 
a  profundidade  scy a  a  menor  possível  e  o  fundo  o  mais 
api*opriado  a  supportar  os  grandes  enrocamentos  que  se 
usam  em  taesaisos.  Em  conclusão,  para  que  as  forti- 
ficações de  costa  figurem  perfeitamente  na  altura  de 
preservar  um  ix)rto  qualquer,  é  preciso,  é  indispensável 
que  sejam  construídas  as  obras  de  defesa  em  condições 
espeoiaes  topograpliicas  terrestres  e  sul>-marinas,  em 
zona  de  10  a  12  kilometros  de  raio  ou  extensão  da 
entrada  ou  embocadura,  e  cuja  organização  obedeça  ce- 
gamente aos  princípios  da  tactiea  e  estratégia  navaes. 

Segundo  outros  escriptores,'  como  Rocchi,  espe- 
cialmente, e  entre  osquaes  nos  associamos  com  sin- 
ceridade, os  perigos  e  as  consequências  de  um  bom- 
bardeio para  praças  marítimas  são  muito  menores  de 
quanto  precedentemente  se  disse. 

«  Em  primeiro  logai*,  porque  a  probabilidade  de 
acertar  está  também  para  as  operações  navaes  contida 
no  principio  que  assim  se  enuncia:  A  efflcacia  do 
tiro  está  na  rasão  directa  da  facilidade  de  observar 
os  seus  resultados. 

Ora,  a  9  ou  10  kilometros  um  navio  não  só  se 
resente  dos  meios  de  apreciar  e  ver  os  i*esultados 
de  seus  disparos,  como  não  estará  em  condições  de 
avaliar  a  distancia  do  alvo  com   sufHciente  approxi- 
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mação.  Por  outro  lado,  o  aspecto  que  a  tal  distancia 
apresenta  um  porto  ou  uma  vasta  cidade  maritima, 
quando  ella  se  offerece  bem  á  vista,  como  por  exem- 
plo: Genooa,  Napoli,  Ancòna,  etc.,  é  uma  reunião 
confusa  de  muros  e  edifícios,  na  qual  desapparece  a 
profundidade  horisonlal.  Não  se  podendo,  por  isso,  cor- 
rigir os  grandes  erros  do  tiro,  a  ar  ti  lixaria  dos  navios 
poderá  prosQguir  disparando  sem  presentir  que  estão 
cahindo  os  projectis fora  do  alvo.» 

O  principio  da  efficacia  do  tiro,  enunciado  pelo 
.escriptor  italiano  Rocchi,  como  applicavel  no  caso  do 
bombardeio,  perde  sua  razão  de  ser,  desde  que  se  con- 
3idere  o  bombardeio  sobre  um  porto  aberto  ou  não 
fortificado, 

E  isso  porque,  amplos,  vastos  os  pontos  de  queda 
dos  prqjectis  e  sem  objectivo  limitado  a  este  ou  áquelle 
ponto,  os  navios  empenhados  nessa  operação  poderão 
quasi  sempre  atirar  9  esmo,  de  modo  que  os  proje- 
ctis, pelo  seu  grande  alcance,  venham  cahir  nos  cen- 
tros mais  populosos,  produzindo  o  effeito  principal  de 
um  bombardeio,  o  effeito  moral,  que  inevitável  terá 
consequências  gravíssimas  para  o  Govei*no  da  nação 
bombardeada. 

Maior  será  esse  effeito,  si  a  cidade  bombardeada 
for  uma  capital,  porque  exemplos  memoráveis  do  do- 
mínio da  historia  nos  estão  patenteando  indiscutível' 
mente  esta  verdade.  A  guerra  entre  a  Hespanha  e 
os  Estados  Unidos  da  America  demonstrou  claramente 
o  podei*  da  opinião  publica  sobre  os  resultados  de 
uma  tal  campanha. 

Tal  é  a  sua  importância,  que  no  estudo  da  estraté- 
gia naval  moderna  jamais  se  poderá  esquecel^i.  Ella 
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foi  grande  e  decisiva,  só  porque  se  ajinunciou  em  boato 
que  a  esquadra  do  almirante  Cervera  liavia  partido  de 
Cabo  Verde  com  o  fim  de  bombardear  as  costas  in- 
defesas dos  Estados  Unidos. 

O  resultado  foi  a  suspensão  immediata  das  oi3era- 
í;ões  de  guerra  contra  Cuba  e  Porto  Rico,  afim  de  se 
crjncentrarem  nus  portos  americanos  as  esquadras  au- 
sentes das  costas  nacionaes  e  empenhadas  no  blo(iueio 
daquellas  ilhas. 

Assoe iamo-nos,  porém,  ao  cummandante  Rocchi, 
(luando  se  tratar  de  um  bombardeio  contra  uma  verda- 
deira praça  forte  maritima,  onde  uma  esquadra  será 
forçada  a  guardar  immensa  distancia,  ou  quando  nao 
Iheconvenlia,  ix)r  conveniência  estratégica,  empenhar 
a  fundo  um  duello  com  as  baterias  e  fortes,  caso  em 
que  se  achou  o  almirante  Togo  defronte  de  Porte 
Arthur. 

Constando,  embora,  do  plano  geral  da  campanha,  o 
])ombardeio  continuo  e  enérgico  de  uma  praça  forte  não 
será  nunca  a  causa  de  sua  capitulação,  porque  a  resis- 
tência sempre  efficaz  bastará  para  convencer  ao  ata- 
cante da  impossibilidade  de  conseguir  a  capitulação,  em- 
quanto  j^ermanecer  na  omissão  dos  metliodos  emprega- 
dos nos  sitios  estreitos  por  terra  e  por  mar. 

Só  assim  cahiuWei-wai-wei  defendido  pelos  chi- 
nezes;  só  assim  cahiu  Porto-Arthur  defendido  pelos 
russos ;  a')  assim  cahirá  amanha  qualquer  outra 
praça  forte,  em  cujas  baterias  e  redactos  existir  a 
comprehensáo  do  valor  das  fortificações  de  costas  sobre 
esquadras  de  combate. 

Os  effeitos  produzidos  por  um  bombardeio,  mesmo 
sobre  cidades  indefesas,  exceptuado  o  effeito  moral,  em 
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vários  casos  de  incontestável  valor,  nao  sào,  porém,  táo 
damnosos  como  erroneamente  se  suppõe. 

Em  um  estudo  sob  o  titulo— D^s  opcratio/is  niari- 
tintes  conire  les  cotes  et  les  dèbarquements — publi- 
cado no—  Memorial  de  Tartillerie  de  la  marine  pour 
1894,  se  encontra  o  seguinte:  «  Supponha-se  (relativa- 
mente ao  productodos  tiros  úteis)  (lue  uma  esquadra 
consegue  atirar  sobre  uma  cidade  6.000  projectis,  o 
que  será  esforço  enorme  pouco  realizável,  e  que  em 
cada  seis  irojectis  damniíl(iue-se  um  edifício,  o  que  ô 
quasi  impossível,  visto  haver  numa  cidade  espaços 
descobertos  (estradas,  ruas,  praças,  jardins,  etc),  se 
teria  assim  1.000  casas,  no  máximo,  destruídas. 

Ora,  em  uma  cidade,  como  Marselha,  que  contar 
37.000  edificios,  a  destruição  se  reduziria  a  1/37,  no 
máximo,  (juando  em  realidade  se  não  conseguiria  nem 
1/10  da  indicada  cifra,  ou  1/370 da  cidade;  menos  de 
três  casas  destruídas  sobre  mil. 

Também  sobre  ai*senaes  marítimos  se  exaggera  a 
potencia  destruidora  dos  bombard(»amentos.  Costuma-se 
racio<;inar  como  si  todos  os  i)rojectis  arremessados 
fossem  cahir  no  recinto  do  arsenal,  produzindo  damnos 
colossaes,  e  se  costuma  esquecer  que  um  arsenal,  pela 
sua  extensão,  é  uma  cidade,  sendo  os  9/10  da  área 
occupada  constituídos  pelos  diques  e  estradas  de  com- 
municações,  e  que  muitos  dos  edifícios,  ofHcinas  ou  ar- 
mazéns, desarmados  no  momento  da  mobilísação, 
ficam  isentos  dequaesquer  damnos. w 

Para  um  bombardeio  produzir  sensível  efifeito  de 
destruição  sobre  um  arsenal,  pensa  o  almirante  Gnoe/ 
que  uma  esquadra  necessita  de  atirar  pelo  menos  100 
projectia  por  hectare. 
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Para  um  arsenal  de  área  igual  a  90  hectares,  como 
o  de  Spe:sia,  sermm  precisos  9.000  projectis,  no  mí- 
nimo; nada  menos  de  10.000 para  um  de  100  hectares, 
como  o  de  Portsmouth,  e  assim  por  diante. 

É  sabido,  acrre>ioenta,  que  nenhuma  esquadi^a,  por 
melhor  municiada  que  seja,  ó  capaz  de  tal  esforço, 
mesmo  porque  a  vida  doscanhoos  tem  um  limite  que, 
na  pratica,  é  bastante  insigni fumante  e  desanimador, 
maxime  usando-se  canhões  constiiiidos  sob  as  thoorias 
de  LongridOy  istoé,  o  enrolamento  de  fio  de  aço,  pro- 
cesso condemnado,  falso,  inefflcaz  e  ruinoso. 

Esgotada  a  munição,  a  esiuadra  deverá  se  forne- 
cer de  novas,  resultando  interrupção  forçada,  perda  de 
tempo  e  falta  do  principal  eíTeitode  um  bombardeio, 
isto  é,  o  effeito  moral. 

Os  eflfeitos  resultantes  da  potencia  incendiaria  dos 
projecti>?,  embora  graves,  podorà(  >  se  attonuar  e  circum- 
screver-se  por  meio  de  prompta  extincção  dos  incêndios, 
queiráose  de^^envol vendo  lentamente  nos  vários  pon- 
tos da  praça  ou  do  arsenal  bombardeado. 

O  bombardeio  será  de  resuHados  mais  positivos, 
si  os  navios  puderem  se  approximar  de  4  a  5.000 
metros. 

Neste  caso,  manlfesta-se  a  acção  das  obras  de  defesa, 
ás  quaes  compete  impedi l-o,  e,  para  isso,  não  haverá 
necessidade  de  condições  topographicas  especiaes,  já  que 
—  sempre  segundo  Rocchi  —o  alcance  máximo  dos 
canhões  e  dos  obuzeiros,  que  constituem  o  armamento 
normal  das  baterias  de  costas,  é  sempre  sufiBciente  para 
afastar  a  hypothes3  de  uma  possível  approximaçáo  da 
esquadra  inimiga,  embora  condições  topographicas 
pouco  favoráveis  obriguem  a  estabelecera  linha  defen- 
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siva  externa  a  não  mais  de  4  kilometros  dos  estabele- 
cimentos e  mais  objectos  a  defender. 

Sendo,  de  facto,  a  vulnerabilidade  dos  navios  bas- 
tante sensível  a  4  kilometros,  uma  esquadra  difficil- 
mente  se  arriscará  a  graves  avarias  para  emprehender 
um  ljom])ardeio  de  resultado  problemático  na  distancia 
de  oito  mil  metros,  necessária  e  prudente  para  garantir 
as  qualidaaes  defensivas  dos  navios  empenhados  no 
lx)mbardeio. 

E  o  autor  citado  conclue  deste  modo  :  «  As  pre- 
cedentes considerações  levam  a  limitar  as  apprehensões 
sobre  o  bomliardeio  de  uma  praça  marítima,  exage- 
radas por  vários  es(Tiptoras  navaes,  e  a  demonsti-ar  que 
será  de  ordinário  muito  possível  impedir  a  acção  efficaz 
do  tiro  do  mar  contra  o  porto  e  estabelecimentos  adja- 
centes por  meio  das  ])aterias  da  linha  defensiva  externa, 
sem  recorrer  á  escolha  de  posiçx5es  excepcionalmente 
avançadas,  a  construcçoes  marítimas  de  grande  im- 
portância ou  armamentos  de  extraordinária  potencia.» 

Legitima  ou  falsa,  verdadeira  ou  illusoria,  a  opinião 
do  notável  escriptor  italiano,  julgamos  mais  avisado, 
mais  prudente  e  mais  criterioso  abraçar  de  preferencia  a 
opinião  dos  que  exigem,  além  da  defesa  avançada  (o 
mais  possível),  as  ol)Strucçu9s  materiaes  passivas  e 
activas,  porque  nem  sempre  é  a  artilharia  dos  fortes 
e  baterias  bastante  para  sofTrear  o  Ímpeto  de  fogo  de 
esquadras  perfoitamente  apparelhadas  e  promptas  a 
todos  os  sacriíiíMos  á  pratica  das  operações  de  bom- 
bardeio ou  mesmo  ás  operações  de  forçamento,  como 
memoráveis  e  indeléveis  liçoos  da  própria  historia 
pátria  sào  sufílcientemente  concludentes  a  compro- 
val-as. 


1 
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Do  quanto  ficou  dito  se  conclue,  que  é  indispen- 
sável na  defesa  das  costas,  portos  e  enseadas  de  valor 
estat)elecido,  que  se  tenha  grande  e  especial  interesse 
com  a  primeira  linha  avançada  das  fortificações  ex- 
ternas, procurando  estabelecel-as  o  mais  afastado  pos- 
sivel  da  entrada  dos  portos  importantes,  já  para  tornar 
os  l)ombardeios  menos  efíicazes,  já  para  impedir  um 
estreito  bloqueio,  e,  finalmente,  para  evitar  que  uma 
esquadra  force  a  sua  entrada. 

A  artilharia  empregada  nas  baterias  e  fortes  da 
linha  de  defesa  avançada  deverá  ser  do  maior  calibre 
existente  nos  vários  systemas  de  artilharia  moderna, 
sendo  o  seu  menor  calibre,  segundo  os  últimos  ensi- 
namentos, de  30  c/m  ou  305  ^jm,  montados  os  canhões 
em  torres  couraçadas  movidas  electricamente,  e  isso 
porque  oduelloentre  ellas  e  as  navios  atacantes  é  a 
repetição  idêntica  do  duello  de  artilharia  entre  esqua- 
dras que  se  batem . 

Ora,  é  claro  e  lógico  que  para  se  conseguir  aste 
desideratum  o  augmento  no  calibre  e  a  rapidez  de 
movimentos  das  torres  se  fazem  sentir  tanto  mais 
quanto  só  os  canhões  puramente  de  combate,  atirando 
o  maior  peso  de  ferro  sobre  o  inimigo  fluctuante  e  as 
torres  eléctricas,  dispensam  ao  artilheiro  vantagens 
úteis  e  indispensáveis,  porque  o  que  se  deseja  obter  ê  o 
afastamento  do  inimigo  da  entrada  dos  portos  e  praças 
marítimas,  afim  de  que  se  os  possa  isentar  dos  efffeitos 
do  bombardeio.  Para  itíais  garantir  e  evitar  o  força- 
mento  de  um  porto  militar  ou  não,  além  das  fortifica- 
ções avançadas  e  das  de  rupturas  col locadas  nos  passos, 
como  já  se  viu,  é  indispensável  o  emprego  das  obstru- 
cções  que  obrigam  os  navios  a  moderar  de  marcha, 
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ficando  assim  expostos,  por  muito  maior  tempo,  aos 
fogos  dos  íírandes  canliões. 

Ainda  as  bateria??  lanca-torpedos  e  os  torpedos  fun- 
deados e  minas  submarinas  propriamente  ditas,  con- 
correm poderosamente  para  impedir  o  forçamen todas 
entradas  dos  portos  e  passos  estreitos.  O  emprego  das 
obstrucções  exige  configurações  topograpliicas  conve- 
nientes, como  :  pouco  fundo,  zonas  estreitas,  nenhuma 
correntada  e  postos  de  visada  perfeitamente  masca- 
rados. 

IJm  ultima  analyso,  sempre  que  so  estabelecor  gran- 
des empórios  militares  ou  se  procurar  transformar  ura 
porto  em  poderosa  base  de  operações,  se  deverá  escolher 
profundos  e  extensos  portos  (como  os  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Pará,  Bahia,  Victoria,  São  Francisco),  dotadas 
deestreitos  passos  fácil  mente  defensáveis,  desde  a  linha 
que  assignala  pelo  alcance  máximo  do  maior  canhão 
a  liberdade  do  mar  territorial. 

Neste  particular  e  om  todos  os  mais  sob  que  se 
encare  o  assumpto  foi  o  Rio  de  Janeiro  talhado  pela 
natureza,  assim  como  Sydney,  na  Austrália,  para  ser 
a  maior  e  a  mais  formidável  base  de  operações;  do 
universo. 

Sobre  aquelles  conceitos  sólidos  e  irrevogáveis  se 
erguem  magostosos  os  grandes  arsenaes  marítimos  ou 
lX)rtos  militares  áeSpejia,  Taranta,  Pola,  PUjmouth, 
Portsmouíh,  loKosuKá,  Karo,  Kiel,  etc. 


Bloqueios  —  São  operações  de  guerra  executadas 
por  esquadras,  afim  de  obrigar  a  capitular  uma  praça 
forte  marítima  ou   impedir   a  entrada    e  sabida  de 
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qualquer  recurso  aos  portos  commerciaes,  cortando  as 
communicaaies  com  o  exterior,  ou  ainda  impedir  a 
sahida,  entrada  e  reunião  das  forras  navaes  do  inimigo. 

Os  bloqueios  podem  ser  geraes  ou  locaes,  perma- 
nentas  ou  passageiros.  Sm  gei^acs,  quando  se  exercem 
sobre  toda  a  acosta;  /oca^.s,  quando  visam  determina- 
dos pontos  da  mesma ;  permanentes,  quando  tiverem 
um  caracter  da  effectividade  ou  constituírem  a  principal 
forma  de  acção  imposta  pelas  necessidades  estratégicas  ; 
e  passageiros,  quando  a  sua  acçtlo  se  exercer  por  mo- 
mentos, aflm  de  mascarar  outras  oparaçdas  de  caracter 
táctico  mais  decididamente  rc>olutivas,  taes  como 
grandes  desembarques  de  corpos  de  exercito,  etc. 

As  fortificações  difflcilmente  poderão  im[3edir  um 
bloqueio,  porque  os  navios  podem  occupar  posições 
afastadissimas,  porém,  as  fortificações  avançadas  con- 
correm poderosamente  para  tornal-os  menos  fáceis, 
obrigando  sempre  os  navios  a  se  manterem  a  grandes 
distancias. 

O  bloqueio  permanente  ou  effectivo  dos  portos  for- 
ti  ficados  só  pôde  tomar  esse  caracter  quando  executado 
por  esquadras  puramente  de  combate ;  os  de  portos 
commerciaes  dispensam  aquelles  elementos  de  com- 
bate, e  podem  ser  elTectivos  por  meio  de  cruzadoros,  tor- 
pedeiros e  scouts,  desde  que  o  estrategista  tenha  cer- 
teza de  que  esses  portos  não  podem  ser  soccorridos 
pelas  forças  do  inimigo. 

Quando  o  porto  bloqueado  é  fortificado  e  no 
seu  interior  se  acha  uma  esquadra  de  algum  valor, 
auxiliada  pela  defesa  movei,  a  asquadra  empenhada 
no  bloqueio  deve  possuir  muito  maior  numero  de 
torpedeiros,  scouts  e  destroyers,  aflm  de  que  seja  per- 
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feito  o  serviço  de  exploração  e  communicaçao,  para 
evitar  os  ataques  nocturnos  dos  torpedeiros  e  des- 
troyers  inimigas,  e  poder  ter  sciencia  dos  movimentos 
da  esquadra  bloqueada,  afim  de  que  o  ataque,  si  o 
houver,  seja  recebido  em  formatura  que  a  táctica 
melhor  ensinar,  com  os  navios  já  em  movimento 
e  em  condições  de  desenvolverem  a  máxima  velocidade, 
caso  em  que  se  encontrou  muitas  vezes  o  almirante 
Togo,  com  relação  á  esquadra  russa  de  operações  em 
Porto-Arthur. 

Os  bloqueios  permanentes  ou  efifectivos,  estrate- 
gicamente considerando,  só  serão  prudentemente  rea- 
lizáveis quando  o  inimigo  tiver  perdido  a  possibilidade 
de  adquirir  a  posse  do  domínio  do  mar,  ou,  como 
aconteceu  na  guerra  hispano-americana,  quando  houver 
a  certeza  mathematica  de  que  o  inimigo  jamais  pix> 
curará  se  medir  em  duello  decisivo,  já  pela  sua 
inferioridade  manifesta,  já  porque  lhe  faltam  todos 
os  recursos  materiaes  de  força,  exgotados  em  longa 
travessia  transoceânica,  para  empenhar-se  em  acção 
decisiva. 

Forma  antiquada,  sem  duvida,  é  a  guerra  do9 
])loqueio8,  porém,  efiflciente  e  desastrosa  para  a  naçilo 
que  a  soffrer  por  inépcia  e  desídia  administrativa, 
por  ignorância  de  que  a  guerra  6  um  phenomeno  da 
paz,  como  a  morte  o  é  da  vida,  fatal  e  Irrevogável 
phenomeno  de  leis  inevitáveis,  que  tem  a  sua  origem 
na  expansão  das  raças  fortes,  sob  os  fundamentos 
incontrastaveis  do  direito  da  força  pela  força. 

Raul   Tavares, 
CâpUi6«T0fi6at«. 


A  Guerra  e  o  Direito 


Um  dos  prismas  mais  interessantes  pelos  quaes 
se  pôde  encarar  o  recente  conflicto  russo-japonez,  è 
a  questão  da  guerra  moderna  em  face  do  Direito  In- 
ternacional. As  questões  de  neutralidade  marítima, 
tão  controvertidas  em  todos  os  tempos  e  postas  ao 
scd  das  conveniências  do  mais  forte,  estiveram,  mais 
uma  vez,  em  equação  e,  como  sempre,  foram  resol- 
vidas de  tal  modo  que,  parece,  ainda  serão  motivos 
de  eternas  duvidas.  Como  compensação  parcial  e  in* 
flma  aos  innumeros  inconvenientes  e  males  terríveis 
que  ella  engendra,  a  guerra,  accidente  anormal  na 
sociedade  pacifica  das  nações,  é,  de  certo  modo,  uma 
experiência  cuja  o]3servaçáo  pôde  ser  muitas  vezes 
aproveitável  aos  jurisconsultas,  como  muito  bem  diz 
Renet  Gaborit  (1)  na  recente  publicação  feita  pela 
illustre  Faculdade  de  Direito  de  Paris.  As  múltiplas 
occasiõas  de  contacto  entre  neutros  e  combatentes 
tornaram  as  questões  da  neutralidade  marítima  tão 
frequentes,  como  l)em  se  i^^do  imaginar,  dadas  as  cir- 
curnstancias  especiaas  da  guerra  levada  por  um  paiz 
europeu,  longinguo  do  campo  das  operações,  tendo 
que  conduzir  até  lá  os  seus  elementos  militares  de 
terra  e  mar  e  não  podendo  prescindir  de  tocar  com 
sua  frota,  ou  asylar-se  em  portos  ou  mares  neutros, 
antes   de   chegar   aos    mares  orientaes  e  durante  a 


(1)    Tkese  pottr  Ic  doctovat,—  i906  —  Pedonc  •—  Paris. 
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guerra.  A  imprevidência,  ou  algo  mais  grave,  do  almi- 
rante Starck,  deixando  em  aguas  neutras  navios  que 
podiam  e  deviam  estar  reunidos  e  dispostos  a  uma 
aíTtío  ronjuncta  e  vigorosa,  deu  ainda  nnais  oocasiue.^ 
o  problemas  de  neutralidade  marítima,  de  resulfado? 
bem  dolora<?os  para  a  civilisaçao  o  l>em  escandalo^^ 
para  os  que  crôm  na  forra  do  Direito  primando  sobro 
o  direito  da  Força  ! 

O  emprego  das  minas  submarinas,  na  conformi- 
dade em  que  foi  feito,  com  aggravo  para  a  seg-urança 
de  navios   dos   paizes  neutros  e  até   para  a    vida  de 
seus  passageiros,  ainda  mesmo  muito  depois  da  guerra 
finda,  é  também  uma  séria  e  gravíssima  questão  quo 
por  muito  tempo  preoccuparáa  toda  a  gente,  e  que  se 
furtará,  talvez  eternamente,  a  uma  solução  definitiva 
e  clara,  porque  ahi  os  interessas  da  humanidade  paci- 
fica sorao  sobrepujados  pelas  conveniências    momen- 
tâneas dos  povos  belligerantes.  Assim   também  será 
com  relar;ào  á  telegraphia  som  fio,  ao  direito  de  visita 
nas  buscas  levadas  á  navios  mercantes  neutros,  em 
caça  aos  contrabandos  de  guerra,  á  que  se  applicam 
theorias  as  mais  severas  e  medidas  coercitivas  as  mais 
cathegoricas. . . 

E'  preciso  convir  que  o  direito  da  neutralidade  e 
suas  regras,  passaram,  durante  essas  últimos  tempos, 
por  viciasitudes  as  mais  diversas  c  as  mais  singulares; 
seja  porque  os  belligerantes,  em  seu  ardor  excessivo, 
os  tenham  por  vezes  fortemente  collocado  mal,  seja 
que  os  neutros,  muito  dóceis  a  suas  inclinações,  ou 
muito  unicamente  zelosos  de  seus  interesses  pe5^soaes, 
tenham  tentado  insinuar,  sob  seu  manto,  extranhas 
accusações  ou  bem  tendenciosas  theorias, . , , . 
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Um  dos  característicos  essenciaes  e  princii>aes 
da  neutralidade,  em  geral,  é  ser  perfeita,  absoluta  e 
completa . 

A  neutralidade  imperfeita,  caracterisada  por  uma 
certa  participação  das  hostilidades,  sem  que  esta  par- 
ticiparão seja  entretanto  de  natureza  a  fazer  do 
neutro  um  telligerante,  não  i)ertence  hoje  sinão  á 
historia.  A  doutrina  actual  não  admitte  mais  sinão 
um  único  género  de  neutralidade  e  elle  se  caracterisa 
ix)r  uma  abstenção  exacta,  absoluta  e  completa  de  toda 
participação  das  hostilidades. . . 

No  que  concerne  á  inviolabilidade  dos  territórios 
neutros,  a  humanidade  culta  foi  surprehendida  com 
o  procedimento  do  Japão,  no  dia  seguinte  ao  da  decla- 
raçm)  da  guerra  j^elo  rompimento  das  hostilidades  em 
Porto-Arthur,  attentando  violentamente  contra  os  in- 
discutíveis e  sagrados  princípios  do  Direito,  forçando 
ao  coml>ate  a  dous  navios  —  oV^írr/fl/y  e  oKoreit^  — 
russos,  estacionados,  bem  antes  do  comec-o  da  guerra, 
no  porto  coreano  de  Chemulpo  !  De  nada  vajeu  o  pro- 
testo dos  commaiidantes  russos  e  o  dos  commandantes 
do  Pascal,  francez,  Talbot,  inglez,  e  Elba,  italiano. 
Após  renhido  combate,  os  navios  russos  foram  metti- 
dos  a  pique  dentro  do  porto  neutro,  pelos  próprios  com- 
mandantes, depois  de  seriamente  avariados  pelos 
canhões  japonezes,  para  não  cahirem  em  mãos  ini- 
migas ! 

No  emtanto  Cafoo  nos  diz  que  «  todos  os  publi- 
cistas são  accordes  em  admittir  que  o  território  de 
uma  nação  constitue  uma  verdadeira  propriedade  que 
deve,  por  isso  mesmo/ ser  absolutamente  inviolável  e 
na  qual  ninguém  pôde  penetrar  sem  o  consentimento 
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tácito  e  expresso  de  seu  proprielario  legitimo».  Em 
uma  palavra,  o  território  neutro  deve  estar  ao  abrigo 
de  todas  as  surpresas  dos  belligerantes,  seja  qual  for 
a  sua  natureza.  HautefcUlc  diz  igualmente  que  o 
território  de  um  Estado  em  paz  ó  «sagrado  e  invio- 
lável ;  e  i)or  conseguinte  não  pcxie  ser  commettido 
nenhum  acto  de  hostilidade  sobro  as  terras  submet- 
tidas  ti  sol)erania  desse  Estado». O  dominio  soberano 
da  nação  proprietária  das  costas  se  estende  até  a  uma 
certa  parte  do  aceano. . . 

Klecn  diz  que  «a  necessidade  de  deveres  para  com 
os  neutros  alliados  aos  deveres  da  paz  não  ó,  no  fundo, 
sinão  uma  consequência  lógica  da  unidade  do  género 
humano» . 

Para  que  as  direitos  essenciaes  e  permanentes  de 
um  Estado  não  sejam  modificados,  será  preciso  per- 
suadir aos  belligerantes  que  elles  devem  respeitar  em 
sua  acção  hostil,  até  ao  menor  interesse  neutro  que  elles 
possam  ferir,  e  assim  nenhum  acto  de  guerra  seria 
possível. sinão  quando  trouxesse,  directa  ou  indirecta-, 
mente,  penas  e  sacrifícios  a  neutro  algum. 

Tanto  valeria  pedir  aos  belligerantes  que  renun- 
ciassem á  própria  guerra,  como  exigir  delles  o  sofTri- 
mento  de  semelhantes  entraves. 

A  alternativa  contraria,  na  opinião  de  Gaborit, 
não  seria  menos  insensata.  Permittir  aos  belligei^antes 
desenvolverem  livremente  sua  acção  hostil,  sem  cuidar 
dos  interesses  dos  neutros,  em  jogo ;  declarar  legi- 
timo todo  acto  nocivo  ao  inimigo,  sem  considerar  si 
elle  não  o  é  muito  mais  a  uma  porção  de  neutros,  não 
inimigas,  seria  sacrificar  arbitrariamente  a  actividade 
pacifica  dos  neutros  á  independência  dos  belligerantes, 
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como  diz  Pillet  na  sua  bella  obra  Les  lois  c^ctuclles 
de  la  guerre. 

Os  princípios  geraes  que  presidem  ao  direito  da 
neutralidade  e  o  inspiram  em  seus  menores  deta- 
lhes, Richard  IQeen  resume  quando  diz  que  o  neutro 
se  abstém  de  toda  e  qualquer  participação  ou  inge- 
•rencia  na  questão,  observando  em  face  dos  belligerantes 
uma  stricta  imparcialidade,  A  idéa  de  «  imparciali- 
(dade»  e  (c  abstenção»,  diz  René,  são  com  effeito  o 
resumo  das  considerações  que  inspiram  toda  essa 
matéria  da  neutralidade ;  se  as  encontra  no  fundo  de 
todas  as  obrigações  dos  neutros  durante  a  guerra. 

Nascendo  deveres  para  elles  do  estado  de  bellige- 
rancia,  modificações  trazidas  aos  seus  direitos,  são  todos 
elles  provenientes  do  respeito  a  asses  dous  deveres 
cardeaes  :  o  dever  da  imparcialidade  e  o  dever  da 
abstenção.  A  imparcialidade  absoluta  é  diíHcil  de  ser 
praticada. 

Toda  gente  é  victima  das  idéas  e  dos  homens 
de  seu  tempo  :  ellaé  apenas  parcialmente  possível  — 
relativamente  possível  de  facto  ;  os  sentimentos  de 
reciproco  aíTecto  dos  povos,  os  interesses  políticos  de 
momento  e  sobretudo  o  respeito  ou  o  receio  de,  por 
excessiva  fraqueza,  ver-se  sacrificado  pela  sanha  do 
mais  forte,  disposto  ou  forçado  pelas  circumstancias, 
momentaneamente,  a  todas  as  violências,  restringem 
muito  a  imparcialidade  que  se  deve  ter  e  o  respeito 
que  nesse  particular  inspiram  os  belligerantes.  Igual- 
mente acontece  com  a  abstenção,  que  da  imparcia^ 
lidade  é  principio  decorrente. 

Ha  porém  um  caso  que,  sobre  todos,  deve  escan- 
dalisar  a  humanidade  culta  e  que  importa  em  quebra 
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de  dignidade,  em  menosprezo  pelos  sagrados  deveres 
da  honra ;  e  este  é  a  permissão  ou  fraqueza  de  qual- 
quer nação  em  consentir  no  ataque  de  um  navio 
Ijelligerante  amigo  dentro  de  seus  portos,  em  aguas 
neutras ! 

A  China  laltouao  seu  dever,  desprezou  os  verda- 
deiros i)rincipios  da  dignidade  nacional,  sendo  indire-* 
ctamente  hostil  aos  russos  refugiados  em  um  dos  seus 
portos  e  desde  então  collocados  sol)  a  protecção  de 
sua  nacionalidade.  A  imparcialidade  ou  a  abstenção 
devem,  a  despeito  de  tudo,*  ser  absolutas.  Os  governos 
que  teem  uma  exacta  noção  de  seus  deveres  perante 
as  nações  civilisadas  devem  resistir  a  todos  os  senti- 
mentos que  os  possam  entihiar  no  cumprimento  das 
obrigações  restrictas  da  neutralidade.  Nem  os  senti- 
mentos de  reciproco  affeeto  para  com  um  dos  povos 
belligerantes,  nem  os  interesses  políticos  e  multo 
menos  a  fraíiueza  militar  e  moral  que  possam  fazer 
temidas  ousadas  deli boítiçoes  de  um  dos  belligerantes, 
de  forma  alguma  justificam  acções  que  venham  quebrar 
as  bellas  e  justas  normas  da  imparcialidade  e  da  absten- 
ção, muito  principalmente  estando  ameaçado  o  prin- 
cipio sagrado  da  inviolabilidade  das  aguas  neutras. 

A  China  jamais  se  justificará  aos  olhos  do  mundo 
culto!  EUa  devia  ter  feito  funccionar  garbosamente 
os  seus  canhões  contra  ós  que  lhe  faziam  a  grande 
aff^ronta  de  violar  o  seu  território,  as  suas  aguas  amigas, 
para  atacar  navios  que  buscavam  a  protecção  de  sua 
bandeira ! 

Eis  o  caso  :  A  10  de  agosto  de  1904,  após  uma 
tentativa  de  forçamento  de  bloqueio  da  esquadra  de 
Porto  Arthur,  os  navios  russos,  em  seguida  a  um  com- 
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bate  que  durou  algumas  horas,  foram  dispersados  pela 
esquadra  japoneza  e  forçados  a  procurar  um  abrigo  em 
differentes  portos  neutros. 

Um  destroyer  russo,  o  Rechitelny,  tendo  conse- 
guido escapar-se,  foi  procurar  asylo  no  porto  chinez  de 
Tchê-Fou,  onde  chegou  ás  11  horas  da  noite.  Ocapitao- 
tenente  Rotschakowsky,  commandante  do  torpedeiro, 
foi  logo  convidado  pelas  autoridades  chínezas  a  sahir 
do  porto  immediatamente^  ou  a  desarmar.  Segundo  as 
ordens  que  seu  chefe,  o  almirante  Gregoravitch,  lhe 
havia  dado,  o  commandante  russo  desarmou  o  seu 
navio.  Suas  machinas  foram  inutilisadas,  uma  parte 
da  munição  entregue  ás  autoridades  eh inezas  ;  depois, 
o  pavilhão  glorioso  do  Czar  foi  arriado  ao  som  do 
hymno  nacional  russo,  cantado  por  toda  a  tripolaçfio. 
Durante  esta  cerimonia,  conta  o  Journal  des  Debats 
de  13  de  agosto  de  1904,  as  lagrimas  corriam  pelas 
faces  do  commandante  do  destroyer  russo. .  •. 

O  commandante  Rotschakotcsky  tinha  um  bello 
nome  em  Porto  Arthur  pela  coragem  e  actividade  de 
que  dera  provas,  e  era  evidente  que  a  necessidade  á 
qual  elle  fora  forçado  de  abandonar  o  navio  em  que 
tfio  bem  havia  servido,  o  aflfectava  profundamente.  No 
dia  12  de  agosto  as  caça-torpedeíros  japonezes  Aasas'- 
fUwo  e  Haoasui,  que  rondavam  desde  «  verpera  fora 
do  porto  chinez,  ah!  entraram  protegidos  pelas  trevas 
da  noite,  todos  dois  de  pharoes  apagados  e  fundearam 
a  um  quarto  de  milha  do  torpedeiro  Rechitelny. 

O  almirante  chinez  Sah,  tendo  sido  informado  da 
presença  desses  dous  torpedeiros  japonezes,  apresentou 
aos  seus  commandantes  uma  intimação  igual  ó  que 
dera  motivo  ao  desarmamento  do  russo  Rechitelny. 
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Os  officiaes  japonezes  declararam  que  logo  cedo  parti- 
riam e  observariam  estrictamente  as  leis  da  neutrali- 
dade. O  almirante  chinez  lhes  tendo  assegurado  que 
o  destroyer  russo  já  estava  desarmado  e  que  os  officiaes 
e  marinheiros  do  Czar.  haviam  dado  sua  palavra  de 
honra  o  mesmo  assignado  um  documento,  obrigando-se 
a  respeitar  o  inimigo  naquellas  aguas  neutras,  o 
capitão-tenente  Foigemoto,  commandante  de  um  dos 
destroyers  japonezes,  respondeu  que  clle  não  tinha 
absolutamente  a  intenção  de  atacar  o  Rechitelny. 

O  almirante  chinez,  apezar  disso,  mandou  que  um 
official  seguisse  numa  pequena  embarcação  para,  de 
uma  barca-pharol  junto  á  qual  estava  fundeado  o  des- 
troyer  russo,  observar  os  acontecimentos. 

Nesse  momento  o  commandante  Rotschakowsky, 
do  destroyer  russo,  sentindo-se  ameaçado,  pedio  ao 
pfflclal  chinez  que  lhe  enviasse  um  pouco  da  sua  mu- 
nição, lhe  desse  um  de  seus  torpedos,  ou  mandasse 
um  cruzador  chinez  para  protegel-o,  evitando  o  ataque 
imminente  por  parte  dos  destroyers  japonezes. 

O  official  da  marinha  chineza  respondeu  que  a 
única  ordem  quereceljera  fòraa  de  obsevoar.  O  com- 
mandante russo  reuniu  então  sua  gente  e  disse-lhe 
qye  um  ataque  era  possível  e  acrescentou  :  a  dormi 
na  tolda.com  e  l)onet  na  cabeça»;  o  que  queria  dizer: 
Dormir  na  tolda  promptos  a  defender  o  navio  da 
aljordagem !  Pouco  depois  largaram  embarcações,  dos 
destroyers  japonezes,  ao .  m^ndo  de  um  tenente  e 
vieram  qi)ordar  o  Hechitelny. 

O  official  japonez  subiu  ó  bordo  do  destroyer 
russo,  acompanhado  de  sua  gente  armada  com  cara- 
binas,de.. bayonetas  caladas.  ,. 
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O  commandante  russo  protestou  energicamente 
contra  essa  altitude.  Fez  notar  que  suas  mactiinas 
estavam  inutilisadas,  seu  navio  desarmado  e  que  a 
questão  estava  nas  mãos  dos  chinezes.  E  copao  os 
japonezes  quizessem  verificar  o  desarmamento  do 
torpedeiro  russo,  o  commandante  deste  fallou-lhes 
assim:  «Eu  não  estou  em  condições  de  resistir,  mas 
vós  violaes  a  neutralidade,  vós  attentaes  contra  a  cor- 
tezia.»  Os  japonezes  não  fizeram  caso  disso. 

Então  o  commandante  do  destroyer  russo  ordenou 
secretamente  ao  seu  immediato  que  fizesse  voar  o 
navio,  pondo  fogo  á  pólvora;  e,  afim  de  lhe  dar  tempo 
á  execução  dessa  ordem,  elle  entreteve  uma  discussão 
sobre  as  regras  d<3  direito  das  gentes,  com  o  offi- 
cial  japonez ;  mas  este  respondia  ínvariavelmeate, 
dando  ordem  ao  commandante  russo  para  sahir  a 
combater  no  mar,  ou  preparar-se  para  ser  rebocado 
para  fora  do  porto ! 

Nesse  entretanto  circulou  a  ordem  de  resistência 
«  á  soccos  e  da  maneira  que  o  commandante  mos- 
traria». Os  japonezes  promettiam  garantir  a  vida  do 
commandante  fíotsc/iakowsHy,  se  este  consentisse  ism 
constituirnse  prisioujeiro  e  içaram  o  pavilhão  do  Sol 
Nascente  na  popa  do  torpedeiro.  O  cQmmaoxlania 
russo  se  revolto]!  contra  essa  ultima  injuria  e  feriu 
o  offlcial,  mesmo  isintes  de  saber  se  os  preparajlívos 
da  explosão  estavam  promptos* 

A  lucta  geral  se  s^:uiu,  no  meio  d9  qual  se 
ouviu  bem  cedo  uma  detonação  surd^:  ara  a  min^a 
posta  pelo  immediato  rysso,  que  fazia  explosão  !  En- 
tretanto o  destroyer  nao  foi  a  pique  ie  os  japooazm, 
ycyacedores  nessa  lucta  dieeigtjal,  coatra  um  inimigo 
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sem    armas,  i3oderam  levar  o  navio  russo  á  reboque 
para  fora  de  Tché-Fou. 

Quando  o  primeiro  torpedeiro  japonez,  i^bocando 
o  RechUelíuj,  partio  para  o  Norte,  o  segundo  passou 
perto  dos  navios  chinezes  Sasi  e  Laichi. 

Este  ultimo,  que  desfraldava  o  pavilhão  do  almi- 
rante Sah,  tocou  postos  de  combate  e  ordenou  ao 
torpedeiro  jaix)nez  que  parasse.  Este  obedeceu.  O  al- 
mirante fez  sentir  ontão  ao  commandante  japonez  que 
havia,  naquelle  acto,  violação  de  neutralidade  e  exigio 
a  volta  ao  porto,  do  navio  russo  que  o  primeiro  havia 
reixx.ado  para  fora.  A  isso  o  commandante  japonez 
respondeu  que  ia   ao  seu    encontro  e...  já  o  traria. 

O  almirante  chinez  acreditou  na  palavra  do  offi- 
cial  japonez.  Elle  partiu  atrazdos  outros  mas...  não 
voltou  mais  a  Tché-Fou !  Nesse  porto  chinez  os  japo- 
nezes  não  se  achavam  como  em  Chemulpo,  em  pre- 
sença d'um  governo  local  sem  autoridade  e  sem  meios 
de  resistência.  Os  chinezes  dispunham  em  Tché-Fou 
de  muitos  e  grandes  navios  de  guerra ;  era  o  bastante 
para  fazer  respeitar  sua  neutralidade  e os  japonezes  não 
podiam,  de  nenhuma  maneira,  se  crer  autorisados  a 
proceder  por  elles  mesmos,  á  verificação  do  desarma- 
mento do  torpedeiro  russo.  As  declarações  das  auto- 
ridades chinezes  eram  nitidas  e  precisas  á  esse  res- 
peito ;  ellas  não  tinham  nenhuma  razão  de  serem 
suspeitadas  de  parcialidade ;  o  Japão  devia  se  contentar 
com  ellas  e  quando  muito,  exigir  posterior  reparação  á 
China,  perfeitamente  responsável,  se  elle  visse  que 
esta  o  havia  lesado  ou  enganado  por  afflrmaçoes  in- 
exactas ou  mentirosas,  como  muito  bem  diz  René 
Gaborit.  Mas  o  que  os  japonezesqueriam,  com  grande 
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afronta  ao  Direito,  era  se  apoderar  do  destroyer^  russo, 
como  o  fizeram.  Nãoé  a  primeira  vez  que  factos  des?a 
natureza  se  reproduzem.  Comnosco  se  passou  caso 
igual  em  pleno  ix)rto  da  Bahia  de  S.  Salvador.  Du- 
rante a  guerra  da  Secessão  Americana,  no  mez  de 
outubro  de  1864,  o  navio  confederado  Florida  e  o  f(í- 
deral  TT^ac/mseí/ se  acharam  fundeados  naquelle  porto 
brazileiro.  O  primeiro  desse.«í  navios,  que  tinha  entrado 
no  porto  neutro  para  reparar  avarias  e  se  aprovisionar 
de  viveres,  recebeu  ordem,  que  executou  exa(M,amente, 
de  se  collocar  ao  lalo  da  corveta  brazileira  Dona  Janv- 
aria\  mas  nessa  manliã  o  navio  federal  al)andonaseu 
fundeadouro  para  se  approximar  do  Florida.  Passando 
perto  da  corveta  brazileira,  elle  recebeu  ordem  de  reto- 
mar seu  antigo  fundeadouro,  ordem  á  qual  elle  não  deu 
importância  e,  alguns  instantes  depois,  se  ouviram 
divervSos  tiros  que  partiam  simultaneamente  dos  dois 
navios  americanos.  O  commandante  da  divisão  bra- 
zileira enviou  loíío  um  ofílcjal  íi  bordo  da  Wackusott, 
que  prometteu   executar  a   ordem  que  lhe  era  dada. 

A'  despeito  desta  promessa,  elle  nada  fez  para 
cumpril-a  e,  antes  pelo  contrario,  se  o  vio  tamar  á 
reboque  o  Florida,  apezar  das  manobras  dos  navios 
brasileiros  para  impedil-o,  e  com  elle  zarpar  l>arra  á 
fora  !  Accresce  como  aggravante  a  esta  falta  de  res- 
peito ao  Direito,  que  o  cônsul  americano  na  Bahia 
havia  dado  sua  palavra  de  honra  que  as  aguas  neutras 
do  Brazil  seriam  respeitadas  e  no  entretanto,  justa- 
mente quando  o  Wochusett  atacava  o  Florida,  acha- 
va-se  elle  á  bordo  do  atacante. 

A  conducta  do  commandante  americano  era  tanto 
mais  desleal,   quanto  o  commandante   do    Florida, 
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cheio  da  confiança  na  protecção  que  lhe  ofTerecia  o 
pavllhfio  neutro  do  Brazil,  tinha  pei^mittido  á  mór 
parte  dos  homens  de  sua  tripulação  que  fossem  á 
terra  ;  e  estes  não  tinham  ainda  podido  voltar  quando 
começou  o  ataque*  Este  caso  deu  motivo  a  que  ainda 
hoje  se  diga  que  houve  «negligencia,  falta  de  acti- 
vidade e  de  previsão  da  parte  do  chefe  brazileiro»  que 
tinha  obrigação  de  bater-se  e  só  consentir  no  reboque 
do  Florida  quando  houvesse  sido  de  todo  derrotada 
a  frota  brazllelra  pelo  navio  federal  americano !  O  go- 
verno americano  recebeu  um  protesto  formal  do  Brazil 
e  apressou-se  em  dar-lhe  todas  as  satisfações,  que  não 
foram,  á  principio,  acceitas  ;  tanto  assim  que  o  Dr.  Bar- 
boza  da  Silva,  então  nosso  ministro  em  Washington, 
não  as  achou  sufflclentes  e  replicou  em  nota  enérgica 
que  teve  da  parte  do  governo  americano  gentil  accei- 
tação,  mandando  este  demittir  o  commandante  do 
Wachasctt  e  enviando  ao  Brazil  um  navio  de  guerra 
americano  para  salvar,  no  porto  da  Baliia,  ao  pavilhão 
brazileiro  com  21  tiros  e  promettendo  reenviar  o  Flo- 
rida ao  Brazil; facto, este ultiíno,  que  se  não  realisou 
por  causa  de  ter  este  navio  ido  á  pique,  tal  era  a 
consciência  da  nobre  Pátria  de  Monroe,  de  haver  sido 
gravemente  offendido  o  direito  de  nossa  neutralidade 
absoluta. 

lia  pouco,  quando  se  travou  a  guerra  hispano-ame- 
rlcana,  encontraram-se  em  aguas  do  Brazil  um  cou- 
raçado americano  o  um  pequeno  cruzador  hespanhol. 

O  Governo  do  Brazil  declarou  energicamente  que 
repelliria  qualquer  affronta  que  se  fizesse  á  sua  ban- 
deira, de  neutro,  engajando  lucta  em  suas  aguas  ou 
portos ;   as  fortalezas  ficaram  alerta  e  os  navios  de 
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fogos  accesos  e  vigilantes !  Por  isso  mesmo  e  pelo  es- 
pirito de  amizade  que  para  comnosco  mantinham  os 
belligerantesi  nada  se  deu  do  anormal ;  o  couraçado 
americano  seguiu  á  juntar-se  á  sua  esquadra  no  Norte 
e  o  cruzador  hespanhol  foi  ao  Rio  da  Prata  e  metteu-se 
pelo  Paraná  e  Paraguay  acima,  esperando  o  fim  da 
lucta. . . 

Isto  vem  mais  uma  vez  evidenciar  que  é  sempre 
útil  e  mesmo  imprescindível  ter-se  a  Força  para  ga- 
rantir o  Z>ír(?íYo  e  que  os  fracos  só  podem  inspirar  des- 
prezo, no  que  de  mais  justo  exigirem  dos  fortes  !  Tudo 
sesophismaem  proveito  dos  que  têm  grandes  frotas 
e  numerosos  exércitos  em  detrimento  dos  fracos ! 

E  isso  será  assim,  emquanto  o  anjo  bemdito  da 
Paz  Universal  não  abrir  o  manto  de  suas  azas  brancas 
e  divinas  por  sobre  a  humanidade,  confundindo  raças 
e  povos  no  templo  sagrado  do  Amor  ! 

Mientras  tanto,  façamo-nos  fortes  se  queremos 
ter  Direitos !  • . . 

FrBDBIíICO  VltiLAJI»  , 

Capitão-Tenenke. 
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METHODOS    DE    CONSER^'AÇÃO   DOS  PRODUCTOS   DA   PESCA 
PELA    DESECCAÇÃO 

As  primeiras  conservas  de  peixe  foram  feitas, 
muito  provavelmente,  pela  deseccaçSo  pura  e  simples. 
O  processo  é  singelo:  deve  ter-se  realizado  natural  e 
espontaneamente  e  oíTerecer-se  de  si  mesmo,  por  acaso, 
sem  que  tenha  sido  necessaiMO  ir  procural-o ;  não  exige 
sinSo  dospezas  de  manipulação  reduzidas,  e,  por  fim,  é 
excellento. 

A  vida  necessita  da  humidado,  o  os  micróbios  ne- 
nhuma acção  teem  so])re  a  matéria  orgânica  deseccada. 
Os  alimentos  seccos  podem  conservar-se  por  muito 
tempo.  O  único  inconveniente  da  deseccação  é  que 
ella  nao  pôde  ser  economicamente  praticada  em  toda 
a  parte :  exige  condições  meteorológicas  especiaes  i^ara 
ser  realizada  a  bom  preço,  e,  si  ha  climas  que  parecem 
ter  sido  predestinados,  os  ha  também  muitos  onde  em 
vto  se  tentaria  oflfectuar  a  doseccaçáo,  que  nelles  nunca 
poderá  dar  bom  resultado,  em  vista  da  excessiva  hu- 
midade do  ar. 


V.    a  liemsía  ^faritima  ile  setembro,  outubro  e  novembro. 
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O  methodo  é  antipx).  O  Menagier^  de  Paris,  editado 
em  1393,  cita  o  «  stockfish  » : 

«  Quand  Ton  veult  garder  la  morue  dix  ou  douzo 
ans,  Von  Tefifrondo  et  lui  oste  la  teste,  et  est  selchée 
d  Tair  et  au  solell  et  non  mise  avi  feii  ou  â  la  fumée. 
Et  ce  fait  est  nommé  stoflx,  » 

Preparação  do  stockfish  na  Noruega  —  Os  pro- 
ductos  da  pesca  que  so  teem  conservado  pela  deseccaçao 
sao  numerosos ;  mas,  já  que  acabamos  de  falar  do  ba- 
calháo,  será  por  elle  que  começaremos. 

E'  na  Noruega  onde  mais  se  produz  o  «  stockfish  ». 
O  methodo  adoptado  é  o  seguinte :  Logo  que  tirado 
d'agua,  é  o  peixe  sangrado,  com  todas  as  precauções 
para  evitar-se.  que  flque  mutilado  ou  estragado.  E' 
aberto  do  peito  ao  anus ;  tiram-se-lhe  a  cabeça  e  as  en- 
tranhas e  se  lhe  dá  uma  boa  esfregaçáo  por  dentro  e  por 
fora  com  agua  do  mar .  Aos  pares  sâo  amarrados  pela 
cauda  o  assim  penduradas  ao  ar  livre  em  travessas  de 
madeira  presas  a  postes  fincados  no  chão.  As  traveasas 
guardam  entre  si  a  distancia  de,  mais  ou  menos,  60 
centímetros  e  teem  a  espessura  necessária  para  que  não 
ix>ssam  tocar-so  os  dous  peixes  do  mesmo  par,  sus- 
pensos, cada  qual,  do  seu  lado.  Faz-so  uso  de  um 
gancho  para  pendural-os  ou  desp3ndural-os.  Todo  o  sec- 
cadouro  é  mantido  perfeitamente  asseiado  e,  muito 
particularmente,  limpo  de  todo  residuo  orgânico  susce- 
ptível de  se  putrefazer. 

Durante  o  verão  acaba-se  de  abrir  o  peixe,  dei- 
xando-se  a  pelle  e  a  carne  na  cauda  sufflcientes  para 
suster  o  peso  do  resto  do  corpo.  Tira-se  a  columna  ver- 
tebral até  a  terceira  vértebra  abaixo  do  anus.    Desde 
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então,  cada  peixe  é  suspenso  isoladamente,  em  vez  de 
o  ser  de  par  com  outro ;  é  collorado  sobre  a  travessa  de 
madeira,  de  sorte  que  esta  fique  separando  as  suas  duas 
metades.  Entretanto  não  é  de  regra  invariável  o  acaba- 
mento da  aJ3ertura  do  peixe :  muitos  delles  terminam 
sua  deseccação  como  a  começaram,  a  saber,  redondos, 
cm  logar  de  achatados,  ou  antes  espalmados,  como  se 
tornam  pela  operação  de  que  acabamos  de  falar. 

Cousa  exquisita,  ninguém  se  preoccupa  de  modo 
algum  com  o  estado  do  tempo.  O  peixe  fica  exposto  ao 
ar  livre,  faça  o  tempo  que  flzor,  até  que  esteja  per- 
feitamente secco,  até  que  a  mais  forte  compressão  com 
o  pol legar  na  parte  mais  carnuda  do  lombo  nenhum 
vestigio  deixe.  Comtudo,  tem-se  cuidado  de  nao  arma- 
zenar o  peixe  sinao  por  occasião  de  tempo  secco  e 
claro. 

Para  a  exportação  comprime-se  o  «  stockfish  »  em 
pacotes  rectangulares,  amarrados  com  aros  da  ferro ; 
esses  pacotes  teem  50  X  60  X  75  centimelros  e  pesam 
100  kilogrammas.  Também  se  fazem  pacotes  de  50 
kilos. 

A  Noruega  é  o  único  i^iz  em  que  se  faz  por 
grosso  a  preparação  do  «  stockfish  » :  produz  400000 
quintaes  por  anno. 

Não  é  o  bacalháo  o  único  peixe  assim  preparado: 
taml:)em  o  são  a  pescada  amarella,  o  eglefim  e  o  l>a- 
calháo-verde,  porém  em  menor  quantidade. 

Esse  peixe  secco  se  vende  principalmente  na  Itália, 
Ilospanha,  Allemanha,  Hollanda   o  America  tropical. 

Os  russos  também  fazem  o  a  stockfish  »,  mas  com 
uma  variante  na  preparação:  abrem  o  peixe  pelo 
lombo,  deixando  intactas  as  paredes  do  abdómen.  Além 
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disso,  praticam  um  rasgo  de  dotis  ou  três  centímetros 
no  alto  do  peixe  e  é  por  essa  abertura  que  o  penduram 
nas  travessas  do  seccadouro. 

Antes  de  usado  como  alimento,  o  «  stockflsh  »  deve 
ser  amollecido  ou  desaggregado,  para  o  que  I)atem-no 
com  um  malhete,  tirando-lhe  ao  mesmo  tempo  as 
aspinhas.  Depois  é  posto  na  agua  por  muitas  horas, 
lavado  e  escorrido. 

Na  Itália  prefere-se  o  peixe  delgado  ao  espesso. 

Para  o  cozimento,  o  vapor  é  preferível  á  agua 
quente :  esta  dá  uma  carne  dura  e  aquelle  a  dá  tanra 
e  branca. 

Preparação  do  salmAo  shcco  no  Alaska  — No 
Alaska,  os  Índios  tratam  de  faxer,  para  o  inverno,  pro- 
visões de  salmão  e  também  de  bacalháo,  dous  peixes 
abundantes  naquella  região. 

Desde  que  o  salmão  ó  apanhado,  quebram-lhe  a 
columna  vertebral  logo  abaixo  da  cabeça,  a  flm  de  im- 
pedil-o  de  debater-se  e  contundir-se.  Abrem-no  por 
um  duplo  corte  longitudinal,  que  lhe  disseca  a  co- 
lumna vertebral  e  deixa  o  peixe  sob  a  configuração 
de  duas  porções  symetricas,  reunidas  pela  cauda,  em 
que  se  contém  ainda  a  extremidade  da  columna.  Si  o 
peixe  é  gordo,  fazem-se  algumas  Incisões  nas  partes 
mais  carnudas  para  facilitar  a  deseccação.  Assim  pre- 
parados, são  os  peixes  suspensos  ao  ar  livre  sobre 
travessas  ou  mourõa*=?,  com  a  pelle  para  dentro  e  a 
(^arne  para  fora. 

A's  vezes,  são  expostos  ao  sol,  sobre  a  areia,  sim- 
plasmente.  Com  tempo  ordinário,  a  seccagem  dura 
de  dez  a  quinzô  dias.  Chovendo,  ou  estando  o  tempo 


708  RKVJSTA  MARITIMA  URAZILEIRA 

coberto,  abrigam-se  os  peixes  ou  então  voltam-nos 
com  a  pelle  para  fora.  Uma  vez  conseguida  a  desec- 
caçâo,  armazena-se  o  peixe,  ao  abrigo  dos  animacs  e 
das  intempéries.  Mas  o  inverno  do  Alaska  não  é  hú- 
mido, não  se  teme  alli  al)sorpçao  de  agua. 

Preparação  do  camarão  nos  Estados  Unidos  — 
A  cons3rvação  do  camarão  por  meio  da  deseccação  é, 
nos  Estados  Unidos,  uma  industria  explorada  especial- 
mente pelos  chins  e  por  ellas  importada.  Accrescen- 
temos  que  é  principalmente  para  seus  (*ompatricios 
que  elles  trabalham. 

Essa  industria  se  realiza  em  diversas  localidades : 
na  região  da  Barataria,  na  Luiziana,  na  bahia  de  São 
Francisco  e  outros  pontos  do  Pacifico. 

Foi  em  1873  que  na  Luiziana  foi  iniciada  a  sec- 
cagem  do  camarão  por  Chin-Ku,  que  tinha  o  seu 
estalieleci mento  sobre  a  margem  oeste  do  Mississipi, 
em  frente  a  Nova  Orleans.  Nas  mesmas  paragens 
foram  sul>sequentemente  fundados  outros  estaljeleci- 
mentos. 

Consistem  estes  em  uma  grande  plataforma  para 
a  seccagem  do  camarão,  com  fornos  e  marmitas  para 
o  cozimento,  armazéns  e  habitação. 

Antes  de  o  seccar,  faz-se  primeiramente  cozinhar 
o  camarão.  A  matéria  prima  é  trazida  diariamente 
pelos  pescadores,  sendo  de  preço  módico,  cerca  de  3,50 
francos  o  cesto  do  pouco  mais  ou  menos  38  kilos. 
Uma  vez  lavada,  é  posta  em  agua  a  que  se  addiciona 
sal  (4  ou  5  °/o  do  peso  dos  camarões).  A  primeira 
cocção  dura  de  cinco  a  dez  minutos ;  depois  reme- 
che-se  o  conteádio  do  caldeirão  com  uma  espumadeirsf 
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e  a  cocção  continua  por  mais  dez  ou  quinze  minutos. 
No  fim  deste  temix)  retiram-se  com  espumadeiras  ou 
outros  utensílios  apropriados  os  camarões,  que  são  ex- 
postos sobre  a  plataforma  á  acção  do  sol,  voltando-os 
muitas  vezes  ao  dia,  de  modo  a  fazel-os  receber  bem  o 
sol  em  todas  as  suas  partes.  Estando  o  tempo  húmido, 
cobrem-se  os  camarões.  Com  um  tempo  normal,  a 
seccagem  fica  completa  dentro  de  dous  ou  três  dias. 

Começa  então  outra  operação:  a  do  descasque.  Os 
camarões  ficam  sobre  a  plataforma ;  chins,  com  cal- 
çado apropriado,  passeiam  por  sobre  elles  e  os  pisam 
para  partir  a  casca  e  separai- a  da  carne.  Para  ultimar 
a  separação,  lançam  tudo  para  o  ar ;  as  cascas,  mais 
leves,  são  carregadas  pelo  vento  ao  passo  que  a  carne, 
mais  pesada,  recahe  sobreaplatiiforma. 

Apanha-se  em  seguida  todo  o  camarão,  que  é 
mettido  em  saccos ;  os  quaes  são  fortemente  sacudi- 
dos e  batidos,  afim  de  completar  o  trabalho  começado 
e  separar  completamente  a  parte  carnuda  do  que  lhe 
pôde  restar  de  cascas.  Esvasiam-se  os  saccos,  o  con- 
teúdo é  manipulado  como  precedentemente,  ou  então 
passado  em  peneiras  que  retêm  a  carne  e  deixam 
passar  os  fragmentos  nâlo  alimentícios.  A  separação 
assim  completamente  feita  agora,  acondicionam-se  os 
camarões  em  barris  de  80  a  90  kilos,  aíim  de  serem 
expedidos  para  os  mercados  convenientes. 

Cada  cesto  de  camarões  frescos  de  38  kilos  for- 
nece cerca  de  4  1/2  kilos  de  camarões  seccos,  que  são 
vendidos  á  razão  de  75  cêntimos  por  libra  de  453 
grammas. 

São  principalmente  os  asiáticos  que  compram  e 
consomem  este  artigo  em  S.Francisco,  onde  ha  uma 
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grande  colónia  de  chins  e  japonezes ;  mas  faz-se 
também  uma  certa  vonda  em  Nova- York,  Philadelphla, 
Chicago  e  Havana.  S.  Francisco  não  consome  toda  a 
porção  que  recebe,  parte  da  qual  é  expedida  para  a 
China,  o  Japão  e  diflferentes  localidades  americanas  do 
Pacifico, 

A.  industria  tem  decrescido  na  Luisiana,  talvez 
por  causa  da  concurrencia  que  lhe  começou  a  fazer  o 
México. 

Em  1887  a  industiúa  da  Luisiana  fornecia  mais 
de  300.000  kilos  de  camarões  seccos,  poranno;  em 
1893  diminuio  de  metade  essa  cifra. 

Os  chins  de  S.  Francisco  também  praticam  a 
seccagem  do  camarão.  Os  pescadores  trazem  o  camarão 
fresco  ao  mercado ;  o  que  não  conseguem  vender  é  de- 
seccado  pelos  chins.  Estes  fazem  logo  cozer  os  cama- 
rões. Depois  de  cozidos,  são  os  crustáceos  espalhados 
sobre  um  terreno  bem  plano,  completamente  despro- 
vido de  vegetação,  uma  eira  em  chão  soccado,  onde 
ficam  de  quatro  a  cinco  dias  ;  de  vez  em  quando  sao 
remexidos  com  um  utensílio  que  é  a  um  tempo 
ancinho  e  vassoura.  Findo  esse  tempo,  estão  seccos  e 
trata-se  então  de  descascai -os,  o  que  fazem  com  uma 
espécie  de  pilões,  do  género  dos  maços  dos  calceteiros, 
ou  então  pisando-os,  calçados  com  sapatos  próprios  para 
esse  fim.  À  mistura  dos  camarões  descascados e das 
cascas  é  então  levada  a  um  ventilador,  construído  sob 
o  principio  do  que  serve  para  separar  os  grãos  dos 
seus  invólucros. 

Parte  do  producto  é  consumida  pelos  asiáticos 
estabelecidos  na  Califórnia  e  a  outra  é  exportada  para  a 
China,  sendo  esta  a  mais  importante. 
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Não  se  perdem  as  cascas.  Uma  certa  porção  é 
vendida  na  própria  praça,  para  servir  de  adubo,  mas  a 
maior  parte  é  empacotada  e  remettida  para  a  China, 
para  alli  preencher  o  mesmo  fim  nos  arrozaes  ou  nas 
plantações  de  chá.  Vendem- nas  em  S.  Francisco  a 
Ifr.  25os50kilos. 

Pôde  parecer  extran havei  que  haja  vantagem  em 
se  fazer  atravessar  o  Pacifico  (de  S.  Francisco  a  Hong- 
Kong)  uma  mercadoria  de  valor  tão  diminuto ;  mas  os 
chins  não  desdenham  fonte  alguma  de  lucro,  por  pe- 
queno que  seja. 

Os  camarões  seccos  são  muito  apreciados  pelos 
asiáticos  ;  aliás,  mereceriam  ser  melhor  conhecidos  do 
resto  da  população.  Póde-se  preparal-os  de  um  modo 
muito  saboroso,  fazendo-os  frigir  era  manteiga ;  com 
elles  faz-se  também  um  excellente  «kari»  á  moda  in- 
diana. 

Na  China  reduzem-se  os  fragmentos  a  pasta  por 
meio  do  pilão. 

Ha  alguns  annos  tentou-se  na  Luisiana  preparar 
as  ostras  pela  mesma  forma  que  os  camarões.  Foram 
os  chins  que  se  metteram  nessa  experiência,  que  não 
poude  ser  proseguída  :  o  precjo  de  compra  da  matéria 
prima  era  muito  alto ;  não  podia  ser  coberto  pelo  de 
venda  consentido  pelo  consumidor. 

Ainda  na  Luisiana,  em  Barataria,  seccam  os  chins 
muito  peixe.  A  estação  dura  de  1^  de  maio  a  30  de 
junho :  são  necessários  de  oito  dias  a  três  semanas 
para  a  seccagem . ' 

Todas  as  espécies  de  peixes  servem,  com  excepção 
dos  demasiadamente  pequenos  ou  demasiadanitente 
grandes.  Em  muitos  casos  os  peixes  são  seccados  taes 
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quaes,  sem  serem  escamados  nem  esvasiados  ;  as  es- 
pécies maiores,  no  emtanto,  sáo  privadas  da  cabeça,  das 
membranas  nata  tortas  e  das  vísceras.  O  peixe  é  com- 
prado á  razão  de  mais  ou  menos  7  francos  por  cesto  de 
98  libras  americanas  (cerca  de  45  l^ilos).  Cada  cesto 
rende  um  pouco  mais  de  21  Icilos  de  peixe  secco,  que  é 
vendido  a  O  fr .  25  a  libra  de  453  grammas. 

Em  1897,  duas  companhias  principaes  produziram 
1.500  cestos  de  peixe,  que  forneceram  27.678  kilos 
de  peixe  secco,  no  valor  de  cerca  de  15.000  francos. 

Na  Califórnia  os  chins  costumam  seccar  t^bem 
a  sil)a.  Abrem-se  as  maiores  ;  as  menores  são  seccadas 
taes  quaes.  Requer-se  uma  dezena  de  dias  para  a 
operação.  Uma  vez  seccas,  são  exportadas  em  esteiras 
e  expedidas  para  S.  Francisco,  Hawai  e  China. 

Preparação  do  tripang  ^  —  Muitos  paizes  enti^e- 
gam-se  mais  ou  menos  á  conservação  do  peixe  pela 
deseccação.  Na  Rússia,  especialmente  no  valle  do  baixo 
Volga,  e  ao  redor  do  mar  Caspio,  faz-se  seccar  muito 
peixe,  sobretudo  dos  pequenos,  peixe  miúdo,  que  é 
depois  transportado  para  toda  a  Rússia  por  grandes 
vapores  que  remontam  o  rio  e  o  confiam  aos  caminhos 
de  ferro. 

O  methodo  de  seccagem  é  geralmente  o  mesmo: 
quanto  aos  peixes  pequenos^  comtudo,  não  se  dão  ao 
trabalho  de  pendural-os  ao  sol:  expõem-nos apenas  em 
eiras  preparadas  pai*a  isso. 

Resta,  porém,  consignar  uma  industria  curiosa, 
que  tem  seu  centro  nas  ilhas  do  sul  do  Pacifico,  na 


^  Nome  dado  a  diversas  espécies  de  grandes  holotorias  comes- 
tíveis df  região  malaia  e  australiana.  —  M  T, 
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Malásia  e  no  Japão  :  é  a  preparação  do  tripang.  O 
tripang  é  um  echinoderme,  uma  holothuria.  E'  muito 
apreciado  na  China,  que  o  importa  em  quantidade  su- 
perior a  cinco  milhões  de  francos. 

A  sua  preparação  é  bastante  simples:  o  animal  é 
posto  n'agua  fervendo  durante  um  tempo  que  varia  de 
10  a  30  minutoíí,  depois  abrem-noao  comprido,  reti- 
ram-lhe  as  vísceras  e  poam-no  ao  sol  a  seccar.  Por 
vezes  substituem  o  calor  do  fogo  ao  do  sol,  mas  o  pro- 
ducto  obtido  é  menos  apreciado. 

Experimentou-se,  ha  mais  de  30  annos,  aclimar 
esta  industria  nos  Estados  Unidos,  na  Florida.  Foi 
sob  a  inspiração  de  um  inglez,  que  i^ara  esse  fim  veio 
installar-se  em  Key-West.  Mandou  construir  um  te- 
lheiro que  abrigava  as  caldeiras,  e  um  seccadouro. 
Entendeu-se  com  os  pescadores  da  região  para  lhe 
reservarem  todas  as  holothurias  que  cahissam  em 
suas  redes  e  de  queelles  até  ahi  não  se  aproveitavam. 
As  holothurias  são  muito  abundantes  nos  bancos  de 
Key-West  c  razoável  o  preço  que  offerecia  o  inglez,  o 
qual  nenhuma  difficuldade  teve  em  assegurar  para  si 
provisões  consideráveis. 

As  holothurias  eram  postas  dentro  d'agua,  depois 
raspavam -se  á  faca  as  rugosidades  do  seu  envolucro, 
abria-se  o  corpo,  tiravam-se  as  visceras  e  o  resto  era 
lançado  em  pannos  expostos  ao  sol . 

Depois  da  seccagem  vinha  a  defumação.  Esta  era 
feita  em  um  apparelho  commum,  após  o  que  era  a 
mercadoria  empacotada  em  panno  e  expedida  para  a 
China,  via  Nova  York. 

Essa  industria,  embora  parecendo  prospei^a,  viveu 

apenas  dois  invernos.  No  fim  desse  tempo,  o  iniciador 

coan  n 
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vendeu  seus  immoveis  e  deixou  opaiz.  Depois  disso, 
nunca  se.renovou  a  experiência.  Valia  talvez  a  pena. 
Será,  porém,  sem  duvida  mais  vantajoso  fazel-o  na 
costa  noroeste,  mais  visinha  do  mercado  chinez  e  onde 
aholothuria  é também  muito  abundante. 

Nas  índias  orientaes,  o  methodo  de  preparação  do 
tripangéo  seguinte.  Claro  é  que  só  se  fazem  instai- 
lações  sobre  a  costa  marítima  e  nas  localidades  em  que 
abunda  a  holotiiuria.  Começa-se  por  construir  uma 
palhoça  de  25  ou  30  metros  de  comprimento,  9  de  lar- 
gura e  3  de  altura,  cujo  tecto  e  lados  são  feitos  com 
esteirões  de  folha   de  coqueiro  trançadas.  Ao  lado  de 
uma  de  suas  faces,  estabelecem-se  plataformas  para  a 
seccagem    Estas  têm  por  comprimento  o  mesmo  da 
palhoça,  e  cerca  de  2  1/2  metros  de  largura ;  sao  duas  e 
sobrepostas,  ficando  uma  á  altura  do  peito  e  a  outra 
três  metros  mais  acima.  Os  supportes  são  de  coqueiros  ; 
as  plataformas  mesmo  de  canniços  e  bambus  cruzados. 
Sob  a  plataforma,  e  no  sentido  de  todo  o  seu  compri- 
mento, cava-«e  no  chão  um  fosso  de  1°»,80  de  largura 
por  60  centímetros  de  profundidade.  E' para  o  fogo  que 
tem  deaccelerar  a  seccagem.  De  espaço  a  espaço  são 
dispostos  baldes  cheios  d'agua  do  mar,  para  apagar  o 
fogo,   no  caso  de  propagar-se  á  plataforma  ou  á  pa- 
lhoça. 

A  holothuria  é  primeiramente  aberta  e  esvasiada 
de  suas  vísceras ;  é  cozida,  lavada  em  agua  fí*esca  e  ex- 
posta na  plataforma  inferior .  Accende-se  o  fogo  no  fosso. 
Depois  de  dezoito  horas  de  seccagem  e  de  aquecimento, 
deixa-se  amortecer  o  fogo;  examina-se  as  holoturias, 
que  são  transferidas  para  a  plataforma  superior,  sendo 
a  inferior  guarnecida  de  novas  holothurias  sabidas  das 
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caldeiras,  e  torna--ae  a  accender  o  fogo.  No  dia  sogulnta 
as  da  plataforma  de  cima  são  amontoadas  em  uma  das 
extremidades  da  mesma,  sendo  o  seu  logar  preenchido 
pelas  d9  plataforma  de  baiico ;  alli  ficam  uns  dois  dias, 
ílndqs  os  qua^s  estão  no  ponto  requerido ;  as  que  o  não 
estejam  ficam,  naturalmente,  mais  algum  tempo. 

Do  seccadouroé  a  mercadoria  descida  e  ensaccada. 
Si  o  navio  que  tem  de  carregal-a  não  pôde  partir  antes 
de  três  mezes,  torna-se  preciso  desensaccal-a  e  seccal-a 
4e  novo,  mas  simplesmente  ao  sol.  O  tripang  secco 
sófnente  ao  sol  é  mais  apreciado  do  que  o  que  é,  além 
disso,  defumado. 

Mas  a  defumação  é  imposta  pelas  circumstancias  : 
são  precisos  20  dias  para  a  seccagem  sòmenie  pelo  sol  ; 
bastam  quatro  par^  a  seccagem  pela  defumação.  Um 
navio  pode  esperar  uma  carga  defumada,  mas  não  uma 
simplesmente  seccada  ao  sol . 

Em  conjuncto,  as  operações  aão  delicadas :  precisa- 
se  de  muito  cuidado  e  vigilância  para  impedir  que  a 
matéria  prima  se  axrompa  antes  da  operação,  a  para, 
durante  ella,  dar  ã  holothuría  o  gráo  da  cozimento 
requerido. 


A  conservação  pela  seccagem  não  ficou  sendo  um 
methodorudimmtare  empírico,  próprio  de  populações 
industrialmente  pouco  adiantadas  Tem  grandes  van- 
tagens, que  fizeram  com  que  de  diversos  lados  se  tenha 
tentado  aperfeiçoal-a  e  tornal-a  mais  scientiflca  e 
realmente  industrial,  e  8o]t»retudo  independente  do 
clima  e  do  ambiente. 

Muitos  inventores  teem  procurado  o  meio  de  seocar 
artificialmente  e  com  rapidez  o  peixe.  O  que  parece  ter 
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melhor  acertado é O  Sr.  Th.  S.  Whitman,  de  Ânnapo- 
lis,  na  Nova  Escossia. 

Eis  como  se  pratica  :  O  peixe  —  principalmente  o 
bacalháo  —  ê  tirado  da  salmoura,  o  que  quer  dizer  que 
se  começa  por  salgal-o.  E'  tirado  da  salmoura  e  lavado, 
depois  comprimido  por  uma  prensa  a  vapor,  aob  cuja 
acção   fica  submettido  durante  algumas   horas.  Em 
seguida  é  acondicionado  sobre   taboleiros  de  arame, 
gradeados  portanto,  os  quaes  são  còl locados  em  com- 
partimentos atravessados  por  tubos  de  vapor  ou  agua 
quente,  não  tendo  de  temperatura   mais  do  que  35** 
centígrados.  Durante  algumas  horas  o  peixe  é  aque- 
cido, depois  do  que,  de  repente,  sem  transição,  é  sub- 
mettido á  acção  de  uma  corrente  de  ar  seoco  e  frio. 
Depois  é   de  novo  aquecido  e  de  novo  submettido  ao 
ar  frio,  e  assim  por  diante.  Cada  operação  dura  cerca 
de  três  horas. 

O  melhodo  Whitman  foi  applicado  industrialmente 
em  Annapolis  e  algures ;  tem  funccionado  durante 
vários  annos  e,  tanto  quanto  o  sabemos,  acha -se  ainda 
em  actividade.  Produzio,  cada  anno,  em  Annapolis, 
de  10  a  15  quintaes  de  peí&e  secco  para  as  Antilhas,  a 
America  Central,  a  America  do  Sul,  etc. 

O  emprehendimenlo  parece  ter  dado  bons  resul- 
tados commerciaes,  tendo  uma  repercussão  feliz  sobre 
as  pescaiúas  da  região,  pedindo-lhe  um  acréscimo  de 
matéria  prima  que  anteriormente  teria  sido  inútil. 
Espécies  ha  que,  pescadas  na  bahia  de  Fundy  para 
Annapolis,  são  nesta  cidade  vendidas  mais  caro  do 
que  as  mesmas  espécies  pescadas  mais  ao  sul,  para 
os  mercados  de  Boston  e  de  Nova  York,  que  as  con- 
somem frescas. 
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SeccadourosWhítman  foram  instai  lados  em  Hali- 
fax,  S.  JoSo  da  Terra  Nova,  S.  Pedro,  Quebec,  Gloucester 
e  outros  pontos,  satisfazendo  em  toda  a  parte. 

E'  que  a  seccagem  permitte  preparar  peixe  para  os 
mercados  tropicaes,  e  nos  climas  da  Nova  Escossia,  da 
Terra  Nova  e  mesmo  de  Gloucester,  impossível  seria 
obter  unicamente  pelo  sol  o  gráo  de  dessecação  reque- 
rido, sem  o  qual  não  podem  os  productos  attingir 
aquel  1  es  mercados . 

Temos  compatriotas  que  em  S.  Pedro  seccam  o 
bacalháocom  o  apparelho  Whitman,  para  Madagáscar 
e  outras  regiõas  quentes.  Em  Halifax  ha  uma  casa  que 
se  occupa  especialmente  em  preparar  o  bacalháo  para  a 
Jamaica. 

A  seccagem  se  faz  depressa  :  em  /*8  horas.  O  que 
lhe  dá  valor  é  a  alternativa  de  aquecimentos  e  resfria- 
mentos por  correntes  de  ar .  Si  apenas  se  aquecesse  o 
peixe  nas  48  horas,  não  se  seccaria  o  producto  :  a  humi- 
dade não  desappareceria.  São  necessárias  cargas  de  ar 
para  tirar-lhe  a  agua  evaporada . 

O  preço  da  operação  varia  conforme  o  paiz  a  q^ue  é 
destinada  a  mercadoria.  Trabalha-se  para  as  Antilhas  ? 
São  precisas  duas  seccagens  de  24  horas  cada  uma,  o 
que  custa  de  1  fr.  50  a  1  fr .  80  por  quintal  (de  112  libras 
de  453  grammas,  sejam  50  kilogrammas). 

Para  a  America  Central  ou  o  norte  do  Brazil 
requer-seum  pouco  mais  de  seccagem  ;  preço :  2  fr. 
25  em  média  por  quintal ;  para  o  sul  do  Brazil  eão 
precisos  três  dias  de  seccagem,  o  que  custa  2  fr.  50^ 
mais  ou  menos, por  quintal. 

Dado  que  é  o  peixe  secco  particularmente  apreciado 
çm  grande  extensão  do  mundo,  a  qual  cx)nstitue  para 
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esse  artigo  um  mercedo  considerável  e  sempre  aberto, 
pu'eoe  que  ao  emprego  dos  seocadcx^es  oa  deseccadores 
se  antolha  risonho  futuro,  e  que  industrialisando,  oom 
03  recursos  da  technica  moderna,  uma  operaçâk)  por 
tanto  tempo  e  ainda  hoje  em  tantos  paizes  executada 
apenas  com  os  recursos  oiTerecidos  pela  natureza  — 
recursos  de  que  aliás  não  dispõem  muitos  paizes  onde  o 
peixe  abunda  —  se  abrirflo  á  venda  e  ao  consumo  desse 
producto  mercados  novos e  muito  vantajosos. 

Os  paizes  tropicaes,  a  China,  o  Japão,  a  Rússia,  sem 
duvida  alguma,  são  clientes  naturaes  e  que  só  o  que 
desejam  ó consumir.  » 

Affonso  Livramento. 
{Continua.) 


i  iiistnic(ão  lo  psoal  em  artilliarlã 


A  instrucção  em  artilharia,  tão  essencial  á  vida 
de  um  navio  de  guerra,  tem  de  ser  forçosamente  con- 
siderada como  preparatória  ao  a  tiro  ao  alvo  » . 

Os  progressos  recentemente  introduzidos  no  ma- 
terial de  artilharia  trazem  grande  responsabilidade 
para  aquelles  que  estão  ao  serviço  desta  arma,  em- 
quanto  que  o  poder  de  um  canhão  e  a  justeza  de 
tiro  tornam  o  erro  do  apontador  mais  visivel  e  im- 
portante. 

Todos  sabem  que  para  se  fazer  um  bom  tiro  nao  é 
só  necessário  ter-se  um  bom  canhão  e  toa  munição, 
esta  em  tom  estado  e  tudo  tom  conservado,  mas 
tamtem  que  o  homem  atraz  do  canhão  comprehenda 
a  utilidade  da  sua  arma  e  seja. hábil  no  seu  manejo. 

Como  em  geral  o  canhão  é  tom  e  a  munição 
tamtom,  os  maus  tiros  são  devido:  1^,  ao  erro  pessoal ; 
2°,  ás  condições  do  tempo. 

O  erro  pessoal  pôde  ser  reduzido  ao  minimo,  por 
meio  de  uma  instrucção  cuidadosa,  ensinando  e  habi- 
tuando o  pessoal  a  trabalhar  com  precisão  e  calma- 
mente, educando-lhe  a  vista. 

Quanto  ás  outras  condições,  aos  erros  inevitá- 
veis do  canhão,  todos  nós  sabemos  quaes  os  seus 
effeitos  sobre  o  tiro;  assim,  um  excesso  de  tempe- 
ratura influenciando  sobre  a  V.  I.  dada  pelas  cargas 
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de  cordita;  a  má  collocaçao  do  projéctil  no  canhão 
o  vento,  quando  muito  fresco,  fazendo  uma  d iflferença 
apreciável,  etc. 

Pois  bem;  desde  que  o  pessoal  afifecto  ao  serviço 
da  artilharia  tenha  obtido  uma  certa  instrucção,  lis:ei- 
ramente  theorica  e  mais  pratica,  o  effeito  das  causas 
perturbadoras  do  tiro  será  necessariamente  reduzido 
também  ao  minimo. 

Um  bom  apontador  com  um  cerlo  conhecimento 
das  causas  que  alteram  o  seu  tiro,  com  uma  boa  dis- 
tancia, irá  sempre  ferir  o  alvo. 

Um  outro,  porém,  sem  essa  instrucção,  sem  saber 
como  as  cousas  se  passam,  mesmo  com  uma  boa 
distancia,  chocará  o  alvo  depois  de  muitas  tentativas  e 
de  ter  gasto  uma  serie  da  custosos  tiros,  emquanto 
um  iními^  adestrado,  durante  esse  tempo,  con.seguirá 
feril-o  mortalmente. 

O  artilheiro  moderno  não  deve  aprender  regras 
empíricas,  mas  comprehender  a  razão  de  ser  de  cada 
operação,  mesmo  porque  a  artilharia  deixou  de  ser 
uma  «arte»  para  constituir  uma  sciencia. 

Na  nossa  situação  actual  é  possível  e  sem  grande 
esforço  dar-se  mellior  sorte  á  artilharia. 

Em  cada  navio  os  marinheiros  mais  habilitados 
podem  ser  escolhidos  para  chefes  de  peças,  aponta- 
dores e  graduadores  de  alça ;  os  outros,  menos  habi- 
litados, serão  os  carregadores. 

A  estes  será  ministrada  uma  instrucção  pura* 
mente  pratica,  ensinando-se-lhes  a  «carregar»  o  canhão 
com  a  presteza  e  segurança  necessárias ;  os  primeiras, 
além  da  pratica,  receberão  uma  instrucção  ligeiramente 
theorira  por  meio  de  prelecções. 
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Penso  ser  de  toda  a  vantagem  esse  systema  de 
instpucrão  ú  lx)rdo  de  cada  navio,  á  par,  é  claro,  de 
constantes  exercícios  junto  ao  canhão. 

E*  preciso  qu6  o  apontador  comprehenda  a  razão  de 
ser  da  «visada»  pela  alça,  para  fazer  uma  ligeira 
idéa  do  eflfeito  da  « gravidads  »  sobre  os  projectis ;  o 
chefe  de  peça  conheça  certos  phenomenos  que  se 
passam  com  o  canhão;  os  carregadores  comprehen- 
dam  o  effeilo  causado  no  tiro,  i^ela  má  collocaçáo  de 
um  projéctil  dentro  do  canhão;  o  servente  aprenda 
a  graduar  uma  espoleta  de  tempo,  precauções  a  tomar 
com  a  collocaçáo  das  de  base ;  os  chefes  de  paioes  com- 
prehendam  a  necessidade  de  certas  precauções  essen- 
ciaes  aos  paióes  de  munições. 

Dahi  a  necessidade  da  instrucção  a  bordo  ter  de 
5íer  dividida  em  duas  partem :  theorica  ( ligeiramente )  e 
pratica,  ambas  concorrendo  para  um  mesmo  fim, 
isto  é,  preparando  o  i)essoal  para  o  tiro  ao  alvo  e  por- 
tanto para  o  combate. 

Aos  commandantes  compete  auxiliar  a  Escola  Pra- 
tica, fazendo  com  que  os  marinheiros  diplomados  não 
se  afastem  do  serviço  da  artilharia,  não  tenham  a  sua 
instrucção  paralysada ;  pelo  contrario,  possam  conser- 
val-a  por  muito  tempo. 

Não  quero  suppôr  que  os  diplomados  pela  Escola  de 
Artilharia  passem  a  occupar  a  bordo  cargos  estranhos 
ao  serviço  desta  arma . 

Não  sou  partidário  do  systema  de  «  especialidades  *> 
para  os  officiaes,  futuros  commandantes  de  navios  e 
portanto  com  a  obrigação  de  conhecei^em  tanto  a  nave- 
gação, como  machinas,  electricidade,  artilharia  e  torpe- 
das ;  mas  acho-a  uma  necessidade  para  os  marinheiros. 
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A  Escola  de  Artilharia  devia  fornecer  três  classes 
de  artilheiros :  apontadores  e  chefes,  os  de  melhores 
notas ;  graduadores,  os  de  notas  regulares  e  carrega- 
dores, os  de  notas  soífriveis. 

Bemseiecomprehendo  que  todos  os  homens  que 
compõem  a  guarnição  de  um  canhão  são  importantes ; 
assim,  como  póde-se  admittir  um  bom  apontador» 
homem  habilitado  a  disparar  o  seu  canhão  tantas  vezes 
por  minuto,  quantas  elle  possa  ser  carregado,  si  a  guar- 
nição do  canhão  trabalha  com  lentidão,  sem  ordem  e 
de  modo  que  em  vez  de  10  disparos  por  minuto  o 
canhão  só  possa  fazer  quatro? 

Da  mesma  forma,  como  póde*se  conceber  iin» 
guarnição  adestrada,  podendo  carregar  o  canhão  10  vezes 
por  minuto,  quando  o  apontador  só  consegue  ter  o  seu 
canhão  apontado  e  apto  a  fazer  fogo  apenas  quatro 
vezes? 

Não  ha  duvida  que  o  apontador  e  o  chefe  de  peça 
necessitam  ter  maior  sorama  de  conhecimentos  que  os 
carregadc»res,  nao  obstante,  como  já  disse,  todos  terem 
de  trabalhar  em  acção  de  commum  accordo. 

A  instrucção  a  bordo  deverá  constar  pois  de  duas 
partes: 

1*  parte.  Realisada  por  meio  de  «prelecções»,  feitas 
pelos  encarregados  de  baterias,  em  horas  determinadas 
e  seguindo  um  certo  programma. 

2^  parte.  Realizada  praticamente  pelos  mesmos 
officiaes,  sempre  junto  ao  canhão  e  a  cada  um  separada- 
mente, para  depois  trabalharem  juntamente  por  ooca- 
Sião  dos  exercícios  parciaes  nos  portos . 

Aos  apontadores,  exercicios  com  o  triangulo  de 
pontaria,  apparelhos  Dalter  e   Deflection    Treacher, 
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regras  praticas  sobre  pontarias,  diversos  casos,  mo- 
mento opportuno  para  o  disparo  no  mar,  desvios,  mds 
correcções,  etc. 

Aos  chefes  de  peça,  dirigir  o  serviço  de  carrega^ 
mento,  deveres  de  cada  um,  precauções  com  o  obturador 
plástico,  sua  substituição»  casos  de  «nega»,  de  fogo  re- 
tardado, de  chammas  pela  culatra . 

Aos  carregadores,  exercicios  de  carregar,  deveres 
de  cada  um,  antes,  durante  e  depois  do  fogo,  exercicios 
com  o  Loading-Machine,  exigindo-se  sempre  a  maior 
presteza  e  calma ;  carregamento  de  granadas,  graduação 
de  espoletas  de  tempo,  mais  particularmente  aos  carre- 
gadores destinados  ao  trabalho  com  granadas  e  schra- 
pnels« 

Aos  carregadores  dos  canhões  até  152  "/„,  o  exerci- 
cio  de  atirar  projectis  de  152  "*/„  a  distancia,  sobre 
um  coxim  noconvez,  impõe-se  hoje  como  uma  necessi- 
dade imprescindível. 

Este  exercido,  além  de  physíco,  traz  a  vantagem 
de  habilitar  o  marinheiro  a  manejar  um  projéctil 
de  45  k. 

Si  por  falta  de  tempo  a  bordo  de  um  navio  de  guerra, 
um  methodo  de  instrucçao,  como  este,  nao  puder  ser 
cumprido  tão  detalhadamente,  no  minimo  os  exercicios 
de  «apontar»  e  «carregar»  deverõo  ser  feitos,  sem  o  que 
o  navio  deixará  de  ser  de  guerra,  para  tornar-se  um 
paquete ! 

Não  nos  esqueçamos  de  que  si  a  guarnição  de  um 
canhão  hábil  itar-se  a  trabalhar  com  lentidão  em  exer- 
cício, irá  com  certeza  fazer  do  mesmo  modo  em  acção. 
Mas^  como  nesta  occasião,  exigir-se-á  que  tudo  se  passe 
com  maior  presteza,  virá  então  a  «afobação»  e  a  verda- 
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deira  rapidez  de  tiro  nunca  mais  será  attingida  e  os 
desastres  sobrevirão. 

Devemos  considerar  também  que  si  a  guarnição  de 
um  navio  éinsufflciente  para  guarnecer  todos  os  seus 
canhões,  deve  ser  ella  distribuida  por  dous  ou  três  e 
respectivos  paiôes  e  ahi  receber  a  sua  instrução,  prepa- 
rando-se  assim  para  o  exercicio  de  tiro  com  os  mesmos 
canhões. 

Si  pensarmos  no  preparo  de  um  navio  para  o  com- 
bate, veremos  que  nesta  occasião,  exceptuados  os  torpa- 
distas,  foguistas,  alguns  signaleiros,  a  divisão  de  incên- 
dio e  transporte  de  feridos,  todas  as  outras  praças  que 
em  tempo  de  paz  occupam  a  bordo  cargos  estranhos  ao 
serviço  da  artilharia,  como  sejam :  paioleiros,  fachi- 
neiro,  fiel  do  porão,  escoteiro,  rancheiros,  etc.,  passarão 
em  coml>ate  para  o  serviço  da  artilharia. 

E  então  por  que  não  educal-os  em  tempo  de  paz, 
obrigando-os  a  tomar  parte  nos  exercícios  I 

Não  avançarei  uma  proposição  errónea,  si  disser 
que  os  inferiores  de  convez  deviam  também  tomar  parte 
nas  aulas  e  exercidos  de  artilharia,  para  que  em  com- 
bate elles  estejam  aptos  a  occupar  o  cargo  de  chefes  de 
torres  e  auxiliares  dos  officiaes . 

Álvaro  Porto, 
í'  TeQenle, 


A  bahia  e  a  barra  da  Tutoya 


Por  ser  de  interesse  para  a  navegação  e  pela  con- 
sideração que  á  «  Revista  Marítima  Brazileira  »  merece 
o  seu  illustre  autor,  commandante  Joaquim  Sarmanho, 
transcrevemos  o  artigo  abaixo,  publicado  na  «  Gazeta  . 
Marítima »,  órgão  do  Club  Naval  do  Pará,  em  seu 
numero  de  11  de  novembro  ultimo : 

A  bahia  e  a  barra  da  Tutoya 

«  Agora  que  o  Lloyd  Brazileiro  admittiu  o  porto  da 
Tutoya  para  escala  dos  seus  navios  que  fazem  a  linha  do 
norte,  me  parece  opportuno  e  de  algum  interesse  para 
os  profissionaes  e  viajantes,  uma  breve  notícia  dessa 
vasta  e  bella  região  da  costa  septentrional  brazileira. 

O  gigantesco  rio  Parnabyba,  é  um  dos  que  formam, 
nacosta^  maior  e  mais  desenvolvido  delta. 

Elle  lança-se  no  Atlântico  por  seis  boccas  dififeren- 
tes,  formando  outras  tantas  barras  de  mais  ou  menos 
accesso,  conforme  a  maior  ou  menor  profundidade  das 
mesmas. 

O  braço  ou  a  barra  mais  oriental  do  Parnahyba, 
divide  ou  separa  os  Estados  do  Píauhy  e  Ceará.  Nelle 
existe,  nove  milhas  distante  da  embocadura  e  seis  da 
vil  la  da  Amarração,  a  cidade  da  Parnahyba,  pertencente 
ao  Píauhy,  muito  populosa,  situada  em  uma  aprasiveí 
planície,  á  margem  direita  do  referido  ria 
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A  cinco  milhas  dessa  embocadura  denominada  — 
Amarração^  navegando  para  O,  encontra-se,  á  beira-mar 
collocado,  um  pharol,  construido  de  ferpo,  chamado  — 
Pedra  do  Sal.  Este  pharol  é  de  4*  classe,  dioptrico, 
de  luz  fixa  e  cor  natural ,  Achasse  a  18  metros  acima 
do  nivel  do  mar,  visivel  á  distancia  de  10  milhas, 
sendo  sua  lat.  S  por  2*'4r55",  e  long,  O  49o53'27", 
do  meri4iano  de  Greenwich. 

Distaate  apenas  uma  e  me|a  milha  deste  phai^l, 
por  22^  NE,  ancontra-se  um  pequeno  recife,  que  fôrma, 
por  terra,  um  canal  de  cerca  de  200  metros  de  compri- 
mento e  cinco  braças  de  profundidade,  também  deno- 
minado Pedra  do  Sal. 

Quasí  tod^  a  costa  do  Píauhy  é  formada  pela  Ilha 
Grande.  Seu  comprimento,  que  é  de  E  a  O,  é  quasi 
igual  á  sua  largura,  apresentando,  pelo  lado  da  oosía, 
terra  baixa,  oom  dunas  de  areia  branca)  mais  ou  menos 
cobertas  de  matto. 

No  pontal  do  occidente  desta  ilha,  eaoontra^se  a 
barra  e  o  m  das  panarias,  com  duas  entradas,  sendo 
uma  por  leste  e  outra  pelo  norte,  ambas  de  pequena 
profundidade,  mas  de  melhor  accesso  a  ultima. 

Este  rio  das  Canárias  outra  coisa  não  é  senão  um 
dos  braços  do  Parnahyba. 

Finalmente,  por  78^  NO  da  barra  das  Canárias^  na 
distancia  de  21  milhas,  está  situada  a  barra  ea  linda 
bahia  da  Tutoya. 

Incontestavelmente,  esta  barra  é  a  m^hcx*  de 
quantas  possua  o  rio  PaFnahyha.  Ouem  quizer  de- 
mandal>^a,  vindo  de  leste,  deve  oostear  a  arreb^itaçio  do 
banco,  pelo  lado  de  fora,  na  distancia  de  duas  milhas ; 
e,  quando  a  ilha  do  Groatá  se  mostrar  pelo  pcmtal  do 
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Cajueiro,  deve  ir  orçando  para  o  S,  até  chegar  a  proa 
ao  pontal  de  sotavento.  Assim  navegando,  tanto  que 
descobrir  a  ilha  do  Garapirá  pela  ponta  de  mangue  que 
fica  dentro  do  Cajueiro,  deve  orçar  para  E,  costeando  o 
banco  do  meio  da  l^arra,  hoje  assignalado  por  duas 
bóias ,  e,  logo  que  tiver  passado  pelo  sul  delle  e  que 
confrontar  com  os  morros  do  Ceôueiro,  pôde  fund€iar, 
porque  estará  no  ancoradouro  de  5  a  6  braças  d'agua, 
fundo  de  lama. 

Navegando  do  norte  para  o  sul,  deve  conservar-se  á 
três  milhas  distante  Je  terra,  pai^a  evitar  os  cabeços  que 
estão  a  O  da  barra,  os  quaes  correm  ao  NE  do  pontal  da 
mesma,  numa  distancia  de  duas  milhas,  fáceis  de 
conhecer  pela  forte  arrebentação  de  mar  em  cima  delles. 
Montados  esses  cabeços,  colloque-se  A  leste  da  barra  e 
siga  para  O  com  as  marcas  acima  mencionadas. 

De  noite,  navegando  nessa  costa,  não  é  prudente 
passar  de  9  braças  para  terra.  Próximo  aos  bancos 
o  (tmdo  escasseia  de  repente  e  a  sonda  accusa  areia  fina 
e  conchas  partidas.  » 

Joaquim  Sarmanuo. 
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A  estabilidade  doa  submarinos—  Preparo  pbysico  na  marinha— Noto 
explosivo,  a  vigorite  —  O  submarino  David 


* 


A  estabilidade  dos  submarinos 

No  «  Naval  and  Military  Record  »  deparamos  com 
interessante  e  substancial  trabalho  lido  por  Sir  Wil- 
liam  White  ante  a  Royal  Society. 

O  auctor  declara  que  o  flm  de  seu  trabalho  é 
lembrar  os  resultados  dos  cálculos  feitos  afim  de  de- 
terminar as  condições  de  estabilidade  dos  subma- 
rinos nas  diversas  circumstancias  que  se  podem 
apresentar. 

Antes  de  averiguar  as  causas  possíveis  de  acci- 
dente,  convenceu-se  que  um  dos  principaes  motivos 
era  a  extraordinária  mudança  de  estabilidade  e  de 
fluctuabilidade  que  produziam  as  mudanças  bruscas 
de  calado  e  de  posição  dos  submarinos. 

Seja  por  accidente,  seja  proposital,  os  subma- 
rinos podem  attingir  a  grandes  profundidades,  expoa- 
do-se  assim  ás  grandes  pressões  do  fluido  exterior, 
o  que  indica  a  necessidade  de  serem  elles  construídos 
com  a  máxima  solidez  afim  de  resistir  a  taes  pressões 
e  impedir  o  navio  de  deformar-se. 
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Para  alcançar  este  desideratum  com  peso  mo- 
derado do  casco,  deu-se  aos  submarinos  a  forma 
fusiforme,  com  secções  tranversaes  circulares  ou  quasi 
circulares. 

Quando  o  navio  acha- se  na  superfície,  a  agua  é 
expellida  do  aspaço  comprehendido  entre  a  super- 
structora  e  o  casco  em  forma  de  charuto ;  a  fluctuabi- 
lidade  e  a  estabilidade  são  deste  modo  sensivelmente 
augmentados.  Nas  mesmas  condições,  com  menor 
calado,  a  reserva  de  fluctuabil  idade,  não  incluindo  a 
torre,  é  de  cerca  de  13  toneladas,  o  deslocamento 
correspondente  excedendo  200  toneladas,  de  modo  que 
a  reserva  maximadeíluctuabilidadeédecerca  de  6  "^/o 
de  deslocamento,  eraquanto  que  cila  é  do  80  a  100  Vo 
para  os  navios  de  guerra  e  paquetes  com  os  respe- 
ctivos calados  máximos. 

Estes  algarismos  evidenciam  as  condições  sobre- 
modo excepcionaes  adoptadas  para  os  submarinos  e  a 
necessidade  de  máxima  prudência  no  seu  manejo ;  isso 
quando  se  navega  na  superfície,  pois,  acham-se  então 
abertos  os  orifícios  da  parte  inferior. 

Quando  mergulhados,  a  reserva  de  fluctuabili- 
dade  é  muito  fraca,  variando  de  800  libras  para  o 
submarino. 

Dahi  a  necessidade  de  extrema  attenção  nasulti*' 
mas  phases  da  determinação  da  posição  do  submarino. 

A  forma  fusiforme  do  casco  implica  rápidas  mu- 
danças nas  superfícies  e  os  momentos  de  inércia  dos 
planos  de  fluctuação  quando  o  calado  augmenta>  pas- 
sando da  posição  na  superfície  á  posição  submersa. 

Resulta  claramente  do  estudo  destas  condições 
ser  essencial  para  a  segurança  do  submarino  que  este 
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conserve  toda  a  sua  raserva  de  fluctuabílidade  quando 
navegar  na  superfície  com  velocidade  máxima. 

Quando  o  submarino  está  prompto  a  mergulhar, 
sua  posição  estável  pode  ser  sensível  e  rapidamente 
perturbada  por  pequenas  forças  exteriores.  Diminutos 
ângulos  dados  ao  leme  produzirão  mudanças  apreciáveis 
na  posição  do  navio ;  a  experiência,  porém,  ha  demon- 
strado que  hábeis  e  experimentadas  timoneiros  podem, 
com  velocidades  modei^adas,  manter  os  submarinos  em 
profundidades  sufflcientemente  constantes. 

Resulta,  não  obstante,  do  que  ahi  fica  dito,  que 
o  augmento  de  velocidade  na  navegação  submaiúna 
acarreta  grandes  riscos,  restando  a  saber  si  a  vanta- 
gem adquirida  em  poder  offensivo  com  o  augmento 
da  velocidade,  justifica  semelhantes  mudanças. 

Está  geralmente  admittido  que,  para  os  grandes 
submarinos,  não  é  bom  se  fiar  nas  installações  auto- 
máticas que  soem  regular  a  profundidade  em  que  se 
deseja  que  o  navio  navegue. 

As  buscas  do  auctor  levaram-no  á  seguinte  con- 
clusão :  —  para  estabelecer  planos  de  submarinos,  os 
engenheiros  de  construcções  navaes  devem  fazer  os 
cálculos  de  estabilidade  de  modo  muito  mais  apro- 
fundado dos  exigidos  para  os  navios  de  forma  ordi- 
nária, sendo,  por  isso,  necessário  examinar  com  mi- 
núcia todas  as  invenções  apresentadas  a  tal  respeito. 

Não  ha  duvida  que,  para  todas  as  posições  do  navio 
quando  immergido,  o  ponto  essencial  é  tratar  de  modo 
preciso  as  questões  de  peso  e  de  posição  do  centro  de 
gravidade,  sendo,  porém,  necessário  que  igual  attenção 
seja  dispensada  ás  condições  de  estabilidade  quer  na 
superfície,  quer  nas  diversas  pliases  da  ímmersão. 
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Pela  natureza  das  causas  é  evidente  que  se  qui- 
zermos  obter  rápida  submersão  grandes  riscos  teremos 
de  correr.  Por  isso  é  dever  dos  que  se  interessam  por 
estas  questões  dispensar  aos  ofliciaes  e  ás  guarnições 
dos  submarinos  todo  o  auxilio  possível,  maxime  em 
conselhos  e  infc»*maçOe9  baseados  em  estudo  aprofun- 
dado e  longa  experieiK^ia. 


I*reparo  physlco  na  marinha 

O  Almirantado  inglez  em  recente  circular  nK> 
dificou  as  prescripçoes  referentes  aos  exercidos  de 
flexibilidade  e  de  gymnastica  que  devem  ser  feitas 
a  bordo  pelas  di Aferentes  hierarchias  da  guarnição, 

A  circular  estabelece  distincçao  entre  jovens  de 
menos  de  21anno8,para  os  quaes  o  desenvolvimento 
geral  depende  de  uma  maneira  mais  directa  de  exer- 
cícios do  corpo,  e  os  adultos,  para  os  quaes  o  exer- 
cício é  uma  das  bases  fundamentaes  do  vigor  mental 
e  physico. 

A  nova  regulamentação  é  exposta  em  dous  appen- 
dices.  O  primeiro  tratada  instrucçao  dos  homens  de 
menos  de  21  annos.  Os  aspirantes  ( medsSbipmen ) 
devem  fazer  diariamente  exercício  de  meia  hora  e  con- 
tinuar a  progressão  seguida  na  escola. 

Grumetes  —  Uma  hora  por  dia  durante  cinco  dias 
por  semana. 

Outros  homens  de  18 a  21  annos.— ftfeía  hora  por 
dia,  cinco  dias  por  semana. 

O  programma  é  determinado  pelo  offleial  en- 
carregado do  exercício  physico  na   divisão  na^    e 
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executado  pelos  instructores  de  gymnastica  do  na- 
vio, de  conformidade  com  o  manual  de  educação 
physica. 

A  cada  instructor  deve  ser  entregue,  no  máximo, 
trinta  homens. 

O  segundo  appendice  trata  da  instrucçáo  dos  ho- 
mens de  21  a  35  annos.  O  maior  estimulo  deve  ser 
dado  á  educação  physica  dos  offlclaes  e  inferiores  das 
companhias,  afim  de  manter-lheso  vigor  physico. 

Os  oflHciaes  deverão,  por  seu  turno,  fiscalizar  com 
cuidado  os  exercícios,  que  se  effectuarão  cinco  vezes 
por  semana. 

Para  os  maiores  de  35  annos,  esses  exei-cicios  serão 
facultativos. 

Os  exercidos  recommendados  são  os  da  gymnas- 
tica sueca  —  saltos,  volteio,  corrida  de  obstáculos,  tige, 
corrida  a  pé,  sob  todas  as  formas,  subida  em  cabo,  exer- 
cícios de  embarcações,  etc. 

Para  os  taifeiros,  os  exercícios  são  deixados  ao  ar* 
bitrio  do  commandante. 

Anteriormente,  em  1903,  o  Almirantado  creou 
uma  escola  principal  de  gymnastica  em  Portsmouth, 
e  duas  secundarias  em  Devonport  e  em  Sheerness. 

A  de  Portsmouth  é  dirigida  por  um  capitão  de 
fragata  sob  o  titulo  de  «Superintendente  do  Gymnasio», 
tendo  por  assistente  um  !•  tenente. 

Dous  1°*  tenentes  dirigem  as  escolas  de  Sheerness 
e  Devonport ;  outros  são  encarregados  igualmente  da 
instrucção  de  gymnastica  nas  escolas  de  Osborne  e  de 
Dartmouth. 

Nas  esquadras  o  ensino  é  dirigido  por  instructores 
especiaes   embarcados  nas   capitanias.  O  superinten- 
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dente  e  lodos  os  ofiflciaes  acima  mencionados  recebem 
uma  gratificação  diária  de  5$000 . 

O  pessoal  subalterno  compõe-se  de  «Gymnastic 
Inspectorsj)  ou  instructores  tirados  dentre  os  mestres 
de  2**  classe,  de  experiência  comprovada  e  de  hC)a  con- 
ducta. 

O  instructor  de  2^  classe  pôde  ser  propasto  para 
1°  pelo  commandante  do  navio  ;  essa  promoção,  porém, 
só  será  confirmada  pelo  commandante  da  escola  de 
gymnastica  depois  que  o  proposto,  de  volta  a  escola, 
tenha  provado  as  suas  habilitações. 


IVovo  eiLploatvo  «  A  vlgçorlto  » 

Um  novo  explosivo,  cuja  composição  e  modo  de 
fabricação  se  desconhece,  foi  descoberto  pelo  Dr.  G. 
Schultz,  de  Munich .  Sabe-se  unicamente  do  novo  ex- 
plosivo que  não  é  uma  mistura  mas  uma  combinação 
chimica  definida  e  que  as  suas  propriedades,  reconhe- 
cidas por  peritos,  são  eflfectivamente  as  apregoadas 
pelo  inventor. 

A  vigoriíe,  nome  dado  ao  novo  explosivo,  não 
explode,  quer  por  fricção,  quer  por  choque,  mas  so- 
mente por  meio  de  espoleta  eléctrica  especial . 

A  agua  e  a  humidade  não  têm  igualmente  sobre 
elle  nenhuma  acção:  pode-se  transpor tal-o  por  mar 
ou  por  terra  sem  nenhuma  precaução  especial . 

Ao  contacto  do  fogo,  como  acontece  com  grande 
numero  de  explosivos  modernos,  queima,  atè  ao  fim, 
com  crepitamento^  traaquillamente,  e  sem  explosão. 
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Como  os  prodocios  gazosos  quô  delle  se  despren- 
dem em  virtude  de  sua  decompoeição  não  sáo  dela- 
tórios,  aau  emprego  êstápcH*  a^im  di/jèr  indicado  para 
minas diffíceís  a  ventilar. 

Todos  os  productos  explosivos  nitrados  empre- 
gados actualmente  dão  como  productos  gazosos,  azoto, 
o  oxydo  de  carbono  ou  gaz  carbónico,  algumas  vezes 
06  dous  últimos  gazes  juntos. 

Os  ácidos  picrico  e  cresylico  que  formam  a  base 
dos  explosivos  de  guerra,  conhecidos  sob  o  nome  de 
melinite,  lyddite,  ruborite,  etc,,  dão  forte  proporção 
de  acido  de  carbono,  gaz  muito  toxico,  como  é  sabido, 
e  cuja  producção  bastaria  para  rejeitar-lhe  o  emprego 
nas  minas  e  mesmo  ao  ar  livre,  si  o  seu  preço  não 
fosse  elevado. 

A  vigoríte  pMe,  portanto,  substituir  a  dynamite 
nos  tral«lhos  dominas;  p(')de  igualmente  substituir 
os  explosivos  de  l^ase  de  acido  picrico  para  o  carrega* 
mento  dos  obuzes  de  ruptura. 


o  aubmariao  «  Oavid  » 

A  propósito  da  catastrophe  do  submarino  ft^noaa 
Le  Lutia,  occorrida  no  canal  de  Bizerta,  deparámoS) 
em  revista  especialista,  com  interessante  noticia  sobre 
a  primeira  catastrophe  de  submarino,  isso  em  1864. 

Chama va-se  esse  submarino  David.  Este  proto* 
typo  da  classe  dos  submersíveis,  cuja  importância  é 
incalculável  no  combate  naval  da  actualidade,  ftoa 
construído,  durante  a  guerra  da  secessão,  pelo  eng^ 
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nheiro  americano  d'Auntly  por  conta  da  frota  confe- 
derada e  devia,  com  outro  submersível,  entSoemcon- 
strucçao,  ser  empregado  a  forçar  o  bloqueio  mantido 
pela  esquadra  federal,  commandada  iielo  almirante 
Ferragut. 

O  segundo  submarino,  nao  se  achando  prompto, 
o  David  foi  incumbido  da  perigosa  incumbência  de 
semear  torpedos  nas  proximidades  da  esquadra  blo- 
queadora, os  quaes  explodindo  sob  alguns  de  seus 
navios,  a  forçariam  a  levantar  o  bloqueio  mantido  ao 
largo  do  porto  de  Charlestown. 

Uma  primeira  guarnição,  composta  de  oito  homens 
sob  as  ordens  do  tenente  Payme,  embarcou  no  Dr^y/rf. 
Mal,  porém,  se  fecharam  as  chapas  obturadoras  da 
entrada,  o  submarino  foi  a  pique,  salvando-se  somente 
o  tenente  Payme. 

O  mesmo  offloial  renovou  a  tentativa,  logo  que  se 
conseguiu  suspender  o  submarino,  embarcando  dessa 
vez  com  seis  homens  apenas. 

Estes  tiveram  a  mesma  sorte  dos  primeiros  :  o 
submarino  foi  de  novo  a  pique,  salvando-se  ainda  o  te- 
nente Payme. 

Ap(')s  nova  suspensão  do  David,  o  mesmo  offlcial 
quiz  insistir  na  tentativa.  Os  confederados,  porém, 
muito  supersticiosos,  recusaram-lhe  o  commando,  que 
foi  confiado  ao  próprio  constructor  do  submarino,  o 
engenheiro  Auntly,  que  se  ofTer  cera  espontaneamente 
para  dirigir  o  submersível,  em  que  tinha  toda  con- 
fiança . 

Esta  nova  tentativa  eflfectuou-se  no  rio  Cooper. 
Por  fatalidade,  a  hélice  não  quiz  funccionar,  e  como 
naquella  época  a  provisão  de  ar  dos  submarinos  du- 


795  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZÍLEIRA 

rava  apenas  meia  hora,  de  novo  o  David  ficou  no 
fundo  das  aguas,  perecendo  toda  a  sua  guarnição,  in- 
clusive o  engenheiro  Auntly . 

Operou-se  pela  terceira  vez  a  suspensão  do  Daoid, 
que  se  fez  ao  mar  em  fevereiro  de  1864 . 

Passando  immarso  pelos  navios  que  mantinham 
o  bloqueio,  approximou-se  do  tíonscUonic,  e  tão  próximo 
delle chegou,  que  do  navio  não  poderam  dar-lhe  um 
só  tiro. 

A  guarnição  do  Honsatonic  não  desconfiava  do 
que  pude&se  sor  aquelle  objecto  cylindrico,  em  r')rmi 
de  charuto,  longo  de  cerca  de  seis  metros. 

De  bordo  viram-no  mergulhar  de  repente,  deixando 
apás  si  paqueno  barril  que,  paulatinamente,  se  appro- 
ximava  do  Honsatonic, 

Mal  o  barril  tocou  o  ílanco  do  navio,  súbita  e 
terrível  explosão  se  fez  ouvir:  o  Honsatonic  sosso- 
brou  quasi  instantaneamente . 

Conseguiu-se  salvar  parte  da  guarnição  do  navio 
submerso;  do  Daoid,  porém,  que  tinha  mergulhado, 
nunca  mais  se  ouviu  fallar. 

Au.íUBTO  Vinha  ES. 
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«Ensinamentos     Navaes    do    Oriente  —  Esboços    da    Marinha 
Moderna  (Idóas  de  interesse  académico).» 

A*  respeito  deste  excellente  trabalho  do  nosso 
illustrado  collepra  Sr.  Thompson,  trabalho  que  vem 
certamente  concorrer  para  illustrar  a  mocidade  estu- 
diosa da  nossa  marinha  d?  guerra,  apresentando-lhe 
com  o  devido  critério  os  diversos  problemas  e  questões 
que  se  ventilam  actualmente  no  seio  da  corporação, 
já  se  pronunciou  convenientemente,  ao  nosso  vêr,  o 
nosso  collega  de  redacção,  Sr.  capitSo-tenente  Fre- 
derico Villar  na  Noticia  de  27  do  mez  próximo  findo. 
Pedimos,  pois  vénia  ao  mesmo  Sr.  para  fazer  nosso 
os  conceitos  emittidos  sobre  o  referido  livro  no  seu 
artigo  que  passamos  a  transcrever  : 

€0  capitSo-tenente  Arthur  Thompson,  que  por  tantos 
títulos  se  tem  reoommendado  em  sua  brilhante  oarreira  ao 
apreço  dos  seas  chefes  e  collegasi  acaba  de  pablicar  duas  in« 
teressantes  obras  sobre  assumptos  proflssionaes  :  c  E$tudos 
sobre  torpedos  e  Ensinamentos  Navaes  do  Oriente—Esboços  da 
Marinha  Moderna  ( idéas  de  interesse  académico).»  O  joven 
autor  de  tão  beilos  trabalhos  ô  o  mesmo  que  illustrou  a  c  Re- 
vista Marítima  Brasileira »  escrevendo  em  suas  paginas  as 
«Idéas  para  reorganização  da  nossa  Marinha  Militar  »,  €  Ser- 
viço e  diaciplina  dos  nossos  navios  de  guerra  »  e  «Estado  compa- 
rativo das  Marinbas  militares  »,  que  tanto  suocesso  causaram 
entre  os  seus  companheiros  de  classe  e  a  tods^  gente  que  teve  i^ 
yontnra  de  lel-os. 
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Bscrevea  ogualmente,  com  uma  belieza  de  forma  o  uma 
superiorid  vde  de  conceitos  profundamente  admiráveis,  a  Bio- 
graphia  do  capitão  de  fragata  ArUiar  Thompson  »,  sea  Ulastre 
Pae«  onde  «por  sobre  a  nudez  forte  da  verdade  »  elle  poz  «  o 
manto  diaphano  da  fantasia  »  que  transbordava  do  sea  coração, 
cheio  de  amor  e  veneração,  por  aquelle  que  tão  bell  os  exem- 
plos lhe  soube  dar  em  vida,  na  absoluta  perfectibilidade  de  seu 
coração  e  de  seu  earaeter,  oojio  homem  particular  e  oomo  or* 
guiho  de  sua  classe,  a  que  tantos  serviços  prestou  na  paz  e  na 
guerra. 

Seria  missão  muito  superior  á«  minhas  forças,  ousar  fazer 
qualquer  critica  sobre  obras  tão  complexas,  mesmo  por  que 
isso  caberá  aos  expertos  que,  certamente,  não  se  furtarão  ao 
dever  d3  fazer  inteira  justiça  ao  nobilíssimo  official  que  tanto 
se  distingue  entre  os  sôus  pares  por  uma  decidida  operosidade , 
uma  crença  tenaz  no  futuro  da  nossa  Armada  e  no  infatigável 
labor  dededioar-se  a  tudo  quanto  do  mais  perto  a  interessa. 

Não  é  de  hoje  que  o  oapitão-tenente  Thompson,  cujo  nomo 
procede  dos  primeiros  organisadores  da  noss3k  frota  militar, 
pois  descende  em  ramo  directo  de  Lord  Cockrane  que  relembra 
ós  gloriosos  feitos  das  luctas  da  Independência  e  os  que  succo- 
deram  á  nossa  emancipação  politica  e  Armaram  a  gloria  do 
Bnsll  aos  primeiros  arrancos  guerreiros  de  nossa  Armada,  se 
dedica  aos  estudos  de  organisação  geral  e  de  torpedos,  entre 
nós.  Foi  elle  o  encarregado  de  receber  os  torpedos  do  coura- 
çado Flotianot  em  eonstrucção,  em  La  8eyt^,  e  por  mais  de 
nma  vez  se  tem  salientado  pelo  gosto  que  nutre  por  esta  es* 
peclalidade. 

O  joven  capilãotenente,  cujos  trabalhos  justificam  as 
linhas  que  com  tanta  sinceridade  aqui  escrevo,  é  um  exemplo 
vivo  do  moito  que  pôde  produzir  um  offlcial  estudioso  e  traba- 
lhador, que  na  Europa  não  perde  o  seu  tempo  e  só  alll  «è 
preoecupa  com  o  progresso,  pela  muita  dedicação  ao  exame  das 
coisas  e  dos  factos  que,  relativameete  ã  «ua  profissão,  se  des* 
enrolam  naquolle  scenario  brilhante,  buscando  aperfèiçoar-ss 
para  proveito  da  sua  ciasse  e  da  nossa  pátria.  Os  seus  compa» 
Aheiros  não  podem  deixar  de  anlmal-o  e  applaadll-o  since- 
ramente, 
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«H.  B,  Goodwin,  R,  N.— Position— Line  Star  Tablas:  por 
fizing  sliip's  position  isy  reduci-.ion  to  meridian  and  prime 
vertical  wltluHit  logarithmic  calcalâkUon.^-IiOiíitoa,  1906.» 


O  presente  livro  do  Sr.  Goodwin ,  offlcial  da 
marinhJÈi  britaunica  e  aniigo  examinador  no  Collegfio 
Naval  de  Greenwich,  apresenta-no«  pela  primeira  ve/ 
um  methodo  novo  de  astronomia  náutica  para  achar 
o  angulo  horário,  deduzido  de  uma  distancia  zenithal 
observada  e  vice-versa,  por  um  processo  de  reducçSo 
ao  primeiro  vertical,  análogo  ao  da  reducção  ao  mere- 
diano,  actualmente  em  uso  gerah 

Por  este  processo,  que  se  pôde  chamar  —  da  re* 
ducçao  ao  primeiro  vertical  —  o  auctor  faz  com  o  pro* 
blema  da  longitude  o  que  já  fez  para  a  latitude  por 
meio  das  observações  perto  do  meridiano,  isto  é,  de 
uma  altura  observada  nas  proximidades  do  primeiro 
vertical  obter  o  angulo  horário,  e,  portanto,  a  longi- 
tude do  navio  —  appl içando  simplesmente  uma  cor- 
recção, sem  o  auxilio  dos  logarithmos. 

O  livro,  pois,  consta  de  uma  introducçSo  e  de 
uma  explicação  sobre  o  modo  de  fazer  o  uso  das  onze 
tal)oas  nelle  contidas  e  destinadas  ao  fim  acima  ex- 
posto;  e  sobre  o  seu  valor  e  utilidade  pratica,  mais, 
nem  melhor  podemos  dizer  do  que  o  capitão  de  fra- 
gata da  marinha  franceza,  Sr.  E.  Guyau,  membro 
do  Bureau  des  Longitudes,  quando  attesta  que  : 
«  votre  methode  pour  le  calcul  de  hauteurs  dans  le 
voisinage  du  premier  vertical  me  parait  appelée  à 
rendre  de  sérieuses  services  à  la  mer .  Quant  à  votre 
procede  pour  le  calcul  de  la  latitude  dans  le  voisi- 
nage du    méridien,  il  m'avait  déjà   beaucoup  frappé 
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lorsque  vous  Tavez  annoncé  pour  la  première  fois 
en  1894,  et  les  tables  que  vous  venez  de  publier  mon- 
trent  le  grand  parti  que  sa  simpliclté  permettra  d'en 
tirer  » • 

«Conférencd  Internationiile  de  Brolt  Maritime  (abordage  et 
sauvetage).  —  Bruxellas,  1906  » 

E'  um  in-folio  contendo  actas,  textos  de  proto- 
collo  e  annexos  correspondentes,  resultantes  das  ses- 
sões reallsadas  em  Bruxellas  pelos  delegados  á  Con- 
ferencia Internacional  de  Direito  Marítimo  e  relativos 
ás  questões  de  abalroamentos  e  soccorros  a  prestar 
aos  navios  em  perigo,  durante  o  anno  de  1905,  e 
dentro  dos  períodos  de  21  a  25  de  fevereiro  e  de  16 
a  20  de  outubro  do  dito  anno. 

T.  s. 


NOTICIÁRIO  marítimo 


llarinlia    nacional 

O  Chefe  do  Estado  Maior  —  Para  o  alto  cargo 
de  Chefe  .do  Estado  Maior  General  da  Armada  foi  no- 
meado o  Exm.  Sr.  Almirante  Joaquim  António  Cordovil 
Maurity,  cujo  nome,  sendo  uma  gloria  nacional,  honra 
a  nossa  Mai-inha  de  Guerra  Brasileira  pelas  tradições 
gloriosas  obtidas  nas  aguas  do  Paraguay. 

O  grande  numero  de  offlciaes  que  foram  levarão 
Exm.  Sr.  Almirante  Maurity  os  seus  cumprimentos, 
representa  a  prova  mais  frisante  do  quanto  S.  Ex.  é 
admirado  e  respeitado. 

Após  a  cerimonia  da  apresentação  oíHcial  o  Exm. 
Sr.  Contr'Almirante  João  Justino  de  Proença  que, 
naquella  occasião  deixava  a  investidura  daquelle 
cargo,  foi  acompanhado  até  a  escadaria  do  edifício  do 
Quartel  General,  por  grande  numero  de  offlciaes  que  alli 
representavam  seus  verdadeiros  amigos  pela  sympa- 
thia  de  que  se  tornou  credor  durante  os  quatro  annos, 
emqueaocupou  com  inexcedivel  competência  e  dedi- 
cação o  cargo  de  Chefe  do  Estado  Maior  General 
da  Armada. 

A  Reoista  Marítima  Brasileira  apresenta  ao 
Exm.  Sr  •Almirante  Maurity  os  seus  respeitosos  cum- 
primentos, fazendo  as  suas  despedidas  como  sincero 
agradecimento  ao  Exm.  Sr.  Contr' Al  mirante  Proença* 
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Os  CUMPRIMENTOS  AO  NOVO  MINISTRO— Precedidos 
pelo  Exm.  Sr.  Contr'Almirante  Proença  apresenta- 
ram-se  ao  EsLia.  Sr.  Ministro  da  Marinba  as  altas 
patentes  da  Armêãa  e  grande  irameror  de  ofiBciaes  de 
todas  as  classes  quealli  foram  levar  a  S.  Ex.  os  cum- 
primentos pela  sua  escolha  para  dirigir  os  destinos 
da  Marinhada  Guerra  Brasileira. 

Reunidos  todos  no  Gabinete,  S.  Ex.  em  breve 
ai  locução  agradeceu  os  cumprimentos  de  que  era  alvo, 
e  nas  suas  palavras,  proferidas  com  firmeza,  reflectio 
o  programma  que  tende  a  seguir,  sempre  pela  prospe- 
ridade da  Marinha,  fazendo-se  rumo  ao  mar. 

15  DE  NovEMKio  —  Gomo  em  todos  os  aonos  a 
Marinha  de  Guerra  Brasileira  tomou  parte  activa  nas 
manifestações  ofiflciaes  em  rcgosijo  pela  gloriosa  date 
do  advento  da  Republica  Brasileira,  tendo  desembarcado 
uma  brigada  sob  o  commando  do  Capitão  de  Map  e 
Guerra  Gavião  Pereira  Pinto,  e  composta  de  2  batsdliões 
de  marinlieiros,  um  parque  de  ai^tilharia  e  do  Corpo  de 
Infanteria  de  Marinha. 

Depois  deassumir  o  alto  cargo  de  CheCe  da  Nação, 
o  Exm.  Sr.  Dr.  Afifonso  Penna,  Presidente  da  Repu- 
blica, passou  em  revista  todas  as  tropas  do  Ex^cito 
e  da  Armada,  sendo  por  essa  occasião  delirantemente 
victoriado  pelo  Povo  Brasileiro  que,  satisfeito,  enchia 
as  ruas  por  onde  S.  Ex.  passou. 

NoMEAç  ÕES  —  Foram  nomeados  : 

Director  da  Escola  Naval  o.  Almirante  Carlos  de 
Noronha  ;  Inspector  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de 
Janeiro  o  Contr' Almirante  Henrique  Pinheiro  Guedes; 
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Director  da  Repartição  da  Carta  Marítima  o  Contra- 
Almirante  João  Justino  de  Proença ;  Chefe  do  Coramis- 
sariado  Geral  da  Armada  o  Contr'Almirante  Alencastro 
Graça ;  Commandante  da  1*  Divisão  o  Contr'Almirante 
Huet  Barcellar  Pinto  Guedes ;  da  2*  o  Contr'Almirante 
José  Porfírio  de  Souza  Lobo,  e  da  Divisão  de  Instrucçáo 
o  Contr'Almirante  Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão. 

Marinhas   estrangeiras 
ALLEMANHA 

Cruzador  a  turwnas  —  Ficou  resolvido  que  o 
cruzador  protegido  Ersats  í&i»eí  será  provido  de  tur- 
binas Algemeiae,  asquaesjá  deram  exeellentes  resul- 
tados nas  experiências  a  que  foram  submettidas. 

Ignora-se  se  o  outro  cruzador,  em  construcção, 
o  Ersats  P/eil^  receberá  as  ditas  turbinas. 

ESTADOS  UNIDOS 

Novo  submarino  —  No  dia  4  de  outubro  foi  lançado 
ao  mar  o  submarino  Octopus  devendo  attingir  a  uma 
profundidade  de  90  metros,  e  tendo,  im  superfície,  uma 
velocidade  de  12  milhas. 

Estesubmarinoé  do  typo  Holland. 

Grandes  couraçados  —  Cogita-se  da  construcção 
de  couraçados  deslocando  20.500  toneladas,  e,  s^undo 
consta,  o  Ministro  da  Marinha  já  recebeu  de  diversos 
constructores,  planos  para  a  construcção  dessas  for- 
midáveis unidades  de  combate. 
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FRANÇA 

Novos  SUBMARINOS  —  O  govemo  mandou  construir 
mais  16  submarinos,  com  o  deslocamento  de  398  tone- 
ladas, 51™  de  comprimento  e  4'",97del)occa, 

A  velocidade  na  superfície  será  de  12  milhas,  e 
serão  munidos  de  sete  tubos  de  torpedos. 

INGLATERRA 

Exercício  de  1906-1907  —  Novas  construcçõbs— 
No  orçamento  para  o  exercício  de  1906-1907  foi  con- 
signada a  verba  para  a  construcçSo  de  ti-es  coura- 
rMos  do  lypo  Dj-eadnoughty  dons  destrotjers  de  alto 
mar,  12  de  costa,  oito  submarinos  e  um  navio  explo- 
rador. 

Drêadnought  —  Os  verdadeiros  característicos 
deste  navio  são : 

Comprimento 149™.35 

Bocca 24'".99 

Calado  médio 8».08 

Deslocamento 18.186  tons. 

Força  de  machinas   .     •     .     .  23.000  c/v. 

Velocidade 21  milhas. 

A  sua  artilharia  compoe-se  de  dez  canhões  de 
305  '"/m,27  de  76  e  cinco  tubos  submarinos. 

Novo  APP ARELHO  DE  SALVAÇÃO  —  Diversas  pessoas 
passeavam  pelo  Hyde-Park,  nas  margens  da  Serpen- 
tina, quando  ouviram  um  grito,  e  ao  mesmo  tempo 
avistaram  um  individuo  que  se  atirara  n'agua.  Imme- 
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diatamente  foram  procurar  soccorros  para  salvar  o 
desesperado,  e  um  agente  da  Humane  Society  que,  dia  e 
noite,  se  conserva  naquelle  logar,  tratou  logo  de  largar 
o  seu  bote  para  ir  em  soccorro  do  pseudo  suicida.  | 

Quando  o  movimento  de  salvação  era  maior,  foi  | 

visto,  com  geral  surpreza,que  o  individuo  que  se  achava 
n'agua  tirou  do  bolso  um  jornal,  e  com  o  busto  fora 
d^agua  principiou  a  sua  leitura  calmamente,  inter- 
rompendo-a  para  fumar  um  cigarro,  que  accendeu. 

Verificou-se  então  tratar-se  de  uma  propaganda  de 
um  novo  apparelho  sal va-vidas,  invenção  do  Sr.  Schawb. 

Este  apparelho  consiste  em  um  collete  commum, 
feito,  porém,  de  uma  fazenda  impermeável,  o  qual,  poir 
meio  de  um  tubo  de  borracha  por  onde  se  insufla  o 
ar,  enche,  em  dous  minutos,  conservando  o  busto  da 
pessoa  fora  d'agua,  deixando  os  braços  em  completa 
liberdade  de  acção. 

Uma  grande  companhia  de  navegação  convidou  o 
Sr.  Schawb  para  fazer  uma  nova  experiência,  em  plena 
mar,  e  perante  uma  comixUssao,  constituída  para  esse 
fim. 

Aguardemos  o  resultado  dessa  expQrieacia. 

JAPÃO 

Couraçado  projectai»  ~  O  Governo  japonez  p^ 
solveu  dar  começo  aos  trabalhos  para  a  construcção  de 
um  couraçado,  com  o  deslocamento  de  21.000  tone^ 
ladas,  tendo  a  velocidade  de  20  milhas « 

Esse  navio  terá  as  suas  machinas  movidas  a  tur* 
binas,  sendo  o  apparelho  evaporador  um  invento 
japonez. 

e086  8  — 
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A  artilharia  desse  navio  compôr-se-ha,  além  de 
12  canhões  de  305  "/„,  de  outros  de  152  "/„  e  12  de 
tiro  rápido,  para  ataque  de  torpedeiras. 

Novo  cRuzADOR-couRAÇADO  —  O  Governo  japonez 
resolveu  a  construcção  de  um  cruzador-couraçado  com 
o  deslocamento  de  18.500  toneladas  e  25  milhas  de 
velocidade,  comprehendendo  a  sua  artilharia  quatro 
canhões  de  305  "Z^,  oito  de  254,  oito  de  152  e  mais 
alguns  de  tiro  rápido. 

O  «  Varyag]»  —  C!omo  é  sabido,  durante  a  guerra 
russo-japoneza,  foram  a  pique  diversos  navios,  e  entre 
elles  o  cruzador  protegido  Varyag,  pertencente  á  Im- 
perial Marinha  de  guerra  russa. 

Os  japonezes,  com  a  perseverança  que  lhes  é 
característica,  principiaram,  após  a  guerra,  a  fazer 
fluctuar  todos  os  navios  que,  á  primeira  vista,  pare- 
ciam impossibilitados  de  prestar  mais  serviços. 

Entre  estes  figurava  o  referido  cruzador  russo,  que 
fora  a  pique  em  Chemulpo,  logo  no  começo  da  acção. 

Este  navio  desloca  6 .  500  toneladas,  e  tem  como 
artilharia  i2  canhões  de  150  "/^. 

Acompanhado  somente  da  canhoneira  Koreieti, 
teve  que  sustentar,  por  longo  tempo  o  ataque  de  uma 
divisão  japoneza  composta  de  seis  navios  de  combate  e 
outras  tantas  torpedeiras ;  depois  de  uma  luta  que 
serviu  somente  para  patentear  a  bravura  dos  comman- 
dantes  e  guarnições  desses  navios,  foi  o  Varyag  posto 
a  pique,  por  determinação  do  seu  pommandante,  o  qual 
ordenou  ao  seu  coUega  da  Koreietií  que  a  fizesse  ex- 
plodir. 
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Data  logo  dahi  a  idéa  dos  japonezes  em  fazer  flu- 
ctuar  aquelle  navio,  decorrendo-se  muitos  mezes,  sendo 
mesmo  considerada  impraticável  a  manobra  para 
salval-o. 

Não  desanimando,  porém,  proseguiram  os  traba- 
lhos, até  que  no  dia  8  de  agosto  os  engenheiros 
japonezes  tiveram  a  incommensuravel  satisfação  de 
ver  o  Varyag  fluctuando, 

A  distancia  de  Chemulpo  a  Sansebo,  que  era  ò 
porto  mais  próximo  donde  podiam  vir  os  recursos, 
contribuiu  para  a  demora,  pois  no  logar  onde  se  achava 
o  cruzador  russo  era  completa  a  ausência  de  recursos 
para  uma  manobra  tão  delicada  como  a  de  que  se  tra- 
tava • 

Convém,  entretanto,  darmos  uma  idéa  do  modo 
pelo  qual  conseguiram  os  japonezes  mais  um  trophéo 
para  suas  glorias. 

O  Varyag  achava-se  no  fundo  sobre  o  lado  de  BB, 
com  uma  inclinação  de  90*^  approximadamente. 

De  Sansebo  partiram  para  o  local  operários  habili- 
tados para  o  serviço,  e  bem  assim  um  rebocador. 

Durante  dous  mezes  os  trabalhos  consistiram  em  ^ 
fazer  retirar  toda  a  artilharia,  mastros,  chaminés,  etc., 
afim  de  alliviar  o  casco,  tanto  quanto  possível. 

Após  terem  isto  conseguido,  si  bem  que  com 
algum  custo,  deram  começo,  os  engenheiros,  á  ope- 
ração da  fluctuação,  propriamente  dita,  visando,  em 
primeiro  logar,  como  era  natural,  col locar  o  casco  do 
navio  na  posição  vertical.  Para  chegar-se  a  este  fim 
foram  empregadas  diversas  bombas  que  aspiravam  a 
vasa,  cavando-se  embaixo  do  flanco  encalhado  de  tal 
forma  que  o  Vargag  se  deixasse  escorregar. 
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Na  primeira  tentativa  elle  suspendeu  de  25^,  na 
segunda  de  41^,  faltando  apenas  24^  para  retomar  a  soa 
posição  vertical,  o  que  permittiu  suspender-se  as  quatro 
ultimas  peças  de  artilharia. 

Tratava-se  agora  de  fazer  fluctuar  o  casoo,  sendo 
improfícuas  algumas  tentativas  feitas  neste  sentido; 
resolveuHse  então  construir  um  caixão,  de  cada  boitdo  do 
Varyag  e  que  o  fechasse  completamente,  afim  de  que, 
depois  de  esgotados,  a  sua  força  ascencional  fizesse 
fluctuar  o  casco. 

Construídos  os  caixões  foram  confeccionadas  em 
Sansebo  três  poderosas  bombas  (5.600  tons.  por  hora) 
e,  depois  de  tudo  installado,  esperou-se  uma  das  maiores 
marés,  e  em  occasião  previamente  ajustada,  todos  os 
apparelhos  trabalharam  simultaneamente,  apparecendo, 
pouco  tempo  depois,  em  fluctuação  o  casco  do  cruzador 
russo.  Mais  uma  vez  a  tenacidade  do  povo  do  Império 
do  Sol  triumphou  I 

Tratou-se  immedlatamente  de  tapar  algumas  veias 
d'agua,  que  ainda  existiam,  assegurando  assim  a  flu- 
ctuabilidade. 

O  Varyag  já  não  mais  estava  no  fundo,  porém  os 
nippons  não  consideraram  ainda  completa  a  sua  gloria, 
e  resolveram  fazel*o  seguir  para  Sansebo  por  meio  de 
suas  próprias  machinas,  e  assim  fizeram,  pois  que, 
depois  de  um  insano  trabalho  de  reparo  nas  suaa 
machinas  e  caldeiras,  o  Varyag  puxou  fogos  e  seguia 
para  aquelle  porto  desfraldando  na  sua  popa  o  glorioso 
pavilhão  japonez ! 

Em  toda  a  operação  foram  dispendidos  2.500.000 
francos,  inclusive  o  preço  de  três  bombas^  sendo  em* 
pregado  nesse  serviço,  além  de  outros  operario9/  200 
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escaphandristas  chefiados  por  uma  commissSo  com- 
posta de  um  tenente-general,  quatro  majores  e  dous 
capitães. 

RÚSSIA 


Cruzador-couraçado  —  Foi  lançado  ao  mar  o 
novo  cruzador-couraçado  Paliada,  cujos  caracteristicos 
são: 


Comprimento.     •     . 

Bocca 

Calado 

Deslocamento  •     .     . 
Velocidade.     .     .     . 
Força  de  machinas  (3) 
Approv.  de  carvão     . 


Artilharia 


2  canhões  de.  . 
8  »  »  . 
20  D  »  . 
6  »  k>  • 
2  tubos  submarinos- 


135.» 
17.30 
6.70 

7.850  tons. 
21    milhas 
16.500  c/v 
750  a  1100  tons. 


203  -/„ 

152  *»/„ 

75»/„ 

47-/„ 


SUÉCIA 

Encommenda  —  o  Governo  encommendou   á  in- 
dustria particular  a  construcção  de  dous  destroyers. 

Orlando  Fsrrbira, 
CapiUo-Tenente. 
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